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LIVRO   III 


Folha» 

Mercê  a  Matheus  Fernandes  de  Torres,  marido  de  D.  Catharina  da  Fonseca,  irmã 
do  arcebispo  de  Goa,  D.  Fr.  Francisco  dos  Martyres,  já  fallecido,  de  3 
moios  de  trigo  por  anno,  emquanto  não  fòr  provido  de  um  officio  de  jus- 
tiça ou  fazenda,  pelos  serviços  do  referido  arcebispo  durante  16  annos 
na  índia,  onde  sérvio  de  governador,  soccorrendo  a  fortaleza  de  Chaul, 
occupada  pelos  inimigos,  com  a  gente  que  o  acompanhava,  quando  andava 
visitando  as  igrejas  do  norte.  —  De  i3  de  outubro  de  i653.  i 

Mercê  a  André  da  Silva  e  Meneses,  fidalgo  da  Casa  Real,  de  70^000  réis  de  renda 
cada  anno,  nos  íoocooo  réis  vagos  por  fallecimento  de  seu  pae  Pedro 
da  Silva  e  Meneses,  no  rendimento  de  umas  herdades  junto  da  cidade 
de  Évora,  por  conta  da  promessa  de  2oo.rooo  réis  dos  quaes  cem  foram 
consignados  por  portaria  de  16  de  maio  de  i65i  nos  bens  de  D.  Manuel 
da  Cunha  e  Veiga.  —  De  4  de  novembro  de  i653.  1 

Mercê  a  Lourença  da  Silva,  viuva  de  Domingos  de  Magalhães  Lima,  de  2036000  réis 
de  tença  cada  anno  e  um  moio  de  trigo,  pelos  serviços  prestados  por  seu 
marido  desde  o  anno  de  [641,  no  logar  de  piloto,  indo  a  França  com 
o  conde  almirante,  indo  como  piloto-mór  a  Ceilão  e  descobrindo  uma 
enseada  no  Cabo  da  Boa  Esperança,  fallecendo  em  Benguella.  —  De  4  de 
outubro  de  1 653.  1  v 

Mercê  a  Leonarda  Henriques  de  20JS000  réis  de  tença  e  um  moio  de  trigo  per- 
tencentes a  Maria  Henriques,  sua  mãe,  pelos  serviços  prestados  por  Jorge 
Rodrigues  de  Matos,  seu  irmão,  filho  de  Manoel  de  Oliveira,  nas  armadas 
da  costa  nos  annos  de  1641,  [642  e  1(543  no  presidio  de  Cascaes,  no  in- 
cêndio das  villas  de  Montijo,  Membrilho  e  castello  de  Codiceira,  em  Albu- 
querque c  Juromenha  e  por  Bartolomeu  Paes,  também  seu  irmão,  que 
foi  morto  no  Alemtejo,  nas  referidas  armadas  nos  mesmos  annos. — De 
3i  de  outubro  de  i653.  2 

Mercê  a  Bernardo  Lopes,  natural  de  Lisboa,  filho  de  Manuel  Lopes,  de  uma  capella 
de  20>yooo  réis  e  um  alvará  de  officio  de  justiça  ou  fazenda,  pelos  ser- 
viços feitos  na  índia,  Goa  e  China  nas  armadas  do  Brasil  desde  1634. — 
De  6  de  novembro  de  i653,  - 

Mercê  a  João  de  Brito  de  Mello,  fidalgo  da  Casa  Real,  de  4o.rooo  réis  de  pensão, 
proinettidos  por  portaria  de  9  de  janeiro  de  [653,  consignados  no  rendi- 
mento da  Commenda  de  Borba,  juntamente  com  o  habito  de  Christo. 
Começou  a  vencê-la  em  28  de  outubro  do  mesmo  anno.  —  De  12  de  no- 
vembro de  1 653.  2  v 


l.IVKO  III 


Folhas 

Mercê  a  Pedro  Jacques  de  Magalhães,  ridalgo  da  Casa  Real,  rilho  de  Henrique 
Jacques,  da  Commenda  de  S.  Pedro  da  Aldeia  de  Joanne,  pelos  serviços 
prestados  nas  fronteiras  do  Alemtejo  no  posto  de  Mestre  de  Campo,  na 
jornada  com  o  seu  sobre  Albuquerque,  como  almirante  da  armada  da 
Companhia  do  Commercio  enviada  ao  Brasil,  em  1Õ40,  etc. — De  6  de 
novembro  de  iõõ3.  2  v 

Mercê  a  Domingos  de  Macedo  e  Faria,  clérigo  do  habito  de  S.  Pedro,  de  um  alvará 
de  orneio  de  justiça  ou  fazenda  que  caiba  na  qualidade  da  pessoa  que  casar 
com  uma  de  suas  irmãs,  pelos  serviços  prestados  por  seu  pae  António  de 
Almeida,  natural  de  Barcellos,  já  fallecido,  como  alferes  na  cidade  do  Sal- 
vador da  Bahia  e  como  capitão  de  ordenanças  na  dita  villa  de  Barcellos. — 
De  4  de  outubro  de  [653.  3 

Mercê  ao  rilho  mais  velho  de  Francisco  de  Campos  Barreto,  fidalgo,  filho  do 
Dr.  Julião  de  Campos  Barreto,  de  3o-rooo  réis  de  renda  de  que  se  lhe 
fizeram  eflectivos  os  so.rooo  réis  para  ter  com  o  habito  de  Christo,  pelos 
serviços  prestados  por  seu  pae  na  índia  em  1(122,  num  recontro  com  os 
hollandeses  em  Moçambique,  na  armada  que  foi  buscar  as  náos  arribadas 
á  Galliza,  como  capitão  de  uma  companhia  dos  terços  de  Lisboa  e  con- 
duzindo em  1643  as  carruagens  de  Setúbal  para  o  Alemtejo.  Também 
lhe  foi  concedida  licença  para  sua  mãe,  D.  Guiomar  da  Costa,  dos  70C000 
réis  de  tença  poder  nomear  40  em  suas  netas. — De  6  de  novembro  de 
1(353.  3  v 

Mercê  a  Julião  de  Campos  Barreto,  fidalgo  da  Casa  Real.  filho  de  Francisco  de 
Campos  Barreto,  do  habito  de  Christo  para  o  ter  com  3o-rooo  réis  de 
renda  eflectivos  pelos  serviços  prestados  pelo  mesmo  nas  fronteiras. — 
De  2  de  setembro  de  i6?4-  4 

Mercê  ao  Conde  de  S.  João,  Luis  Alves  de  Távora,  neto  do  Conde  do  mesmo 
titulo,  casado  com  D.  Marta  de  Vilhena,  da  Commenda  de  S.  Mamede 
do  Mogadouro  da  Ordem  de  Christo  que  vagou  pela  morte  do  Conde,  seu 
pae.  boi  substituída  em  4  de  março  de  Ib55  pela  de  Santa  Maria  de 
Castello  Branco,  mandando-se-lhe  lançar  o  habito  de  Christo.  —  De  1?  de 
novembro  de  i653.  4 

Mercê  a  João  Gomes  da  Silva  de  uma  capella  do  rendimento  de  2o.r~ooo  réis, 
para  si  e  para  a  pessoa  que  casar  com  soa.  filha,  D.  Maria  da  Silva,  de  um 
alvará  de  officio  de  justiça,  fazenda  ou  guerra,  conforme  for  essa  pessoa, 
pelos  serviços  prestados  pelo  referido  João  Gomes  da  Silva  em  auxilio 
de  André  Malho  Velho,  natural  de  Ourem,  rilho  de  António  Velho,  o  qual 
andou  na  armada  da  costa,  na  jornada  da  Bahia,  na  recuperação  do  Sal- 
vador, na  índia  e  em  Cascaes.  —  De  1?  de  novembro  de  i(353.  4  V 

Mercê  a  Pedro  Guedes  de  Magalhães,  cavalleiro  do  habito  de  Christo,  de  40C000 
réis  que  se  lhe  consignaram  com  o  mesmo  habito,  tornados  eflectivos  por 
despacho  de  17  de  janeiro  de  1Õ17. —  De  i5  de  novembro  de  1 653.  4  v 

Mercê  a  Francisco  Gonçalves  Preto,  fidalgo  da  casa  de  Fl-Rei,  emquanto  não  fôr 
provido  da  commenda  do  lote  de  100.-000  réis,  de  que  tem  promessa, 
com  o  habito  de  Christo,  da  capella  de  Maganha,  sita  na  igreja  de  Santa 
Maria  de  Portel. — De  19  de  novembro  de  i(553.  5 

Mercê  a  João  Mendes  Mexia,  cavalleiro  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis,  de  3orooo 
réis  mais,  alem  dos  que  tinha  pelo  despacho  de  1646  de  pensão,  perfazendo 
ao  todo  6o$ooo  réis,  e  que  se  lhe  tornem  eflectivos  os  3o-rooo  réis  que 
se  lhe  acrescentaram;  pelos  seus  serviços  como  vereador  e  almoxarife 
das  munições  em  Olivença  e  aprovisionamento  dos  castellos  de  Alconchel 
e  Villa  Nova  dei  Fresno.  onde  arranjou  cisternas  e  atafonas.  -De  27  de 
novembro  de  iG53.  5 


PORTARIA.-,  I)()  RKINO 


1  '  i'  1 j a  5 

Mercê  a  Diogo  Ferreira  Carvalhosa  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis,  para  o  ter  com 
20JDOOO  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem,  dos  quaes  se  lhe 
tem   leito  promessa  por  estar  casado  e  recebido  na  forn  i  ia  com 

1).  Helena  de  Brito,  filha  de  Leonor  de  Barros,  a  quem  esteve  feita  a 
mesma  mercê,  por  alvará  de  3  de  setembro  de  1649,  para  quem  casasse 
com  uma  de  suas  filhas.  —  De  5  de  novembro  de  ib53.  5 

Mercê  a  Lourenço  de  Mendonça,  li  lho  do  Conde  de  Yalle  de  Reis,  do  habito  de 
Christo  por  seu  pae  ter  a  posse  das  commendas  de  S.  Miguel  de  Arma- 
mar,  de  Santa  Maria  de  Yilla  Cova,  de  Santo  André  de  Fruizello  por 
portaria  de  8  de  janeiro  de  [656.-  -De  21  de  novembro  de  [653.  5 

Mercê  a  Diogo  de  Mendonça  Furtado,  fidalgo  da  Casa  Real,  filho  de  Tristão  de 
Mendonça,  do  habito  de  Christo  com  100.-000  réis  de  renda  nos  bens 
de  D.  Lopo  da  Cunha  paia  começar  a  vencer  em  28  de  abril  de  [653, 
pelos  seus  serviços  nas  fronteiras  do  Alemtejo  desde  [644  a  [652,  como 
soldado  e  capitão  de  infantaria,  emquanto  não  fôr  provido  de  commenda 

do  lote  de  2oo~ooo  réis.  —  De  27  de  outubro  de  [653.  5  v 

• 

Mercê  a  Pedro  Alvares  Cabral,  fidalgo  da  Casa  Real,  de  uma  viagem  da  China, 
vaga  pelo  fallecimento  de  D.  Guiomar  de  Castro,  de  quem  elle  foi  herdeiro, 
mulher  de  António  Docem  Coutinho,  filho  de  Ruy  Lopes  Coutinho,  a  quem 
tinha  sido  feita  concessão  de  mercê. — De  21  de  novembro  de  [653.  6 

Mercê  a  D.  Isabel  Meneses  de  um  logar  de  freira  no  Convento  da  Kncarnação,  em 
attenção  aos  serviços  prestados  por  seu  pae  Tristão  da  Cunha  e  Ataide, 
fidalgo  da  Casa  Real.  —  De  22  de  novembro  de  i653.  6 

Mercê  a  Manuel  de  Sousa,  natural  de  Lisboa,  filho  de  Francisco  Rodrigues,  de  uma 
praça  de  tostão  na  fortaleza  de  S.  Julião  e  de  um  moio  de  trigo  de  tença 
num  dos  almoxarifados,  pelos  serviços  prestados  na  armada  da  costa,  de 
[642  a  1646,  em  Valverde,  Montijo,  Elvas  e  Angola,  onde  se  impossibili- 
tou.—  De  ii  de  novembro  de  i6õ3.  6  v 

Mercê  a  Domingos  da  Camará  Noronha,  fidalgo  da  Casa  Real,  de  uma  commenda 
do  lote  de  400.^000  réis,  reservando  nella  5o.Tooo  réis  de  pensão  para 
seu  filho,  pelos  serviços  prestados  desde  o  anno  de  1621,  como  capitão 
de  um  dos  galeões  do  soccorro  da  índia,  cuja  viagem  se  não  effectuou; 
como  capitão  da  armada  da  costa  em  [622;  por  ter  sido  encarregado  de 
fazer  urna  leva  de  gente  a  Entre  Douro  e  Minho;  como  almirante  de  onze 
navios  destinados  á  Bahia,  ajudando  a  desalojar  os  hollandeses;  como 
capitão-mor  do  socorro  de  Malaca;  por  assistir  no  conselho  do  despacho 
do  vice-rei  da  índia,  com  quem  se  embarcou  na  armada  de  visita  ás  for- 
talezas, servindo  de  general  d'ella  para  defender  um  rei  amigo;  pelos 
seus  serviços  na  China,  em  cuja  volta  foi  aprisionado  pelos  hollandescs, 
de  onde  voltou  ao  reino.  —  De  22  de  novembro  de  i6ò'i.  6  v 

Mercê  a  Vicente  de  Bastos,  filho  de  Sebastião  de  Bastos,  de  5oJSooo  réis  de  renda 
pertencentes  ao  cabido  deTuy  (?)  que  até  agora  se  cobravam  para  as  for- 
tificações da  Villa  Nova,  de  que  lhe  fez  mercê  em  vida,  pelos  serviços  pres- 
tados desde  [636  como  soldado,  alferes  e  ajudante  em  4  armadas,  indo 
numa  d'ellas  ao  Brasil;  foi  ferido  no  recontro  de  Valverde  e  licou  pri- 
sioneiro em  Castella  21  annos.  —  De  24  de  novembro  de  [653.  7  v 

Mercê  a  D.  Aldonça  Pereira,  para  sua  filha  D.  Brites,  de  So.^ooo  réis  de  renda 
cada  anno  em  vida  delia,  pelos  serviços  prestados  por  seu  marido  Fran- 
cisco Carvalhosa  e  Vasconcellos,  já  falíecido,  natural  de  Elvas,  na  fronteira 
como  cabo  de  tropas  e  governador  da  nobreza  de  Elvas;  no  soccorro  de 
Olivença,  em  Valverde,  Montijo,  Codiceira,  etc.  —  De  24  de  novembro  de 
K"ó3.  8 


LIVRO  III 


Folha* 

Mercê  á  viuva  de  António  Vicente,  Anna  Pinheiro,  de  20C000  réis  de  tença,  que 
começará  a  vencer  desde  27  de  agosto  de  iõS3,  pelos  serviços  prestados 
pelo  seu  marido,  que  foi  cavalleiro  fidalgo,  na  conquista  do  Maranhão; 
como  piloto-mór  da  armada,  commandada  por  Francisco  Caldeira  de  Cas- 
tello  Branco,  enviada  á  descoberta  do  Grão  Pará,  indo  também,  sob  o 
commando  de  Luis  Aranha,  á  descoberta  do  rio  Amazonas,  de  onde  trouxe 
um  mappa  que  levou  a  Madrid.  —  De  ib  de  novembro  de  1 6 5 3 .  8  v 

Mercê  a  Inácio  Gago  da  Camará,  moço  fidalgo,  da  promessa  de  uma  commenda 
do  lote  de  120C000  réis,  dos  quaes  se  lhe  farão  effectivos  õocrooo  réis,  por 
ter  servido,  como  capitão,  na  armada  do  Conde  de  Yilla  Pouca;  como 
capitão  de  gente  da  ilha  Terceira;  como  soldado  do  terço  de  Gonçalo 
Vaz  Coutinho  e  como  capitão  do  galeão  Conceição  da  armada  de  iõ5o. — 
De  3  de  setembro  de  i653.  %  v 

Mercê  a  Inácio  Gago  da  Camará,  de  40.^000  réis  de  renda  cada  anno,  para  os  ter 
com  o  habito  de  Christo,  de  que  é  cavalleiro,  pagos  nos  bens  da  Casa 
de  Angeja,  cuja  cobrança  corre  por  D.  Juliana  de  Noronha,  dados  por  conta 
da  promessa  de  õocooo  réis  que  lhe  foram  concedidos.- — De  24  de  no- 
vembro de  1(04.  9 

Mercê  a  Francisco  da  Cruz,  do  habito  de  Avis  e  de  2o.~ooo  réis  de  pensão  em 
uma  das  commendas  da  Ordem,  dos  quaes  se  lhe  tem  feito  mercê  pelos 
seus  serviços  na  costa  do  Brasil,  como  soldado,  alferes  e  capitão,  cabo 
e  governador  de  tropas,  tendo  já  sido  despachado  por  sargento-mór  do 
Rio  de  Janeiro.  —  De  29  de  novembro  de  ió53.  9;' 

Mercê  de  lançamento  do  habito  de  Avis  a  Francisco  da  Cruz,  devendo  proceder-se 

ás  competentes  provanças  e  habilitações.  9  v 

Mercê  a  Lopo  Pardo  de  Ossuna,  natural  da  ilha  da  Madeira,  filho  de  João  de  Ossuna 
Teixeira,  de  uma  capella  do  rendimento  de  40-^000  réis,  pelos  serviços 
prestados  na  ilha  da  Madeira  como  soldado,  alferes  e  capitão  da  gente 
do  districto  de  Calheta  e,  embarcando-se  com  o  governador  D.  João  de 
Menezes  ser  roubado  pelos  hollandeses.  —  De  5  de  novembro  de  i653.  y  v 

Mercê  a  Anna  de  Azevedo,  irmã  de  André  de  Azevedo  Tinoco  e  de  Francisco 
de  Azevedo,  filhos  de  Pedro  Francisco  Tinoco,  de  uma  capella  de  ren- 
dimento até  2o.rooo  réis  e  de  um  moio  de  trigo  de  tença,  e  de  um  alvará 
de  officio  de  justiça  ou  fazenda  para  a  pessoa  com  quem  casar  sua  filha, 
pelos  serviços  prestados  pelo  André  na  capitania  do  Rio  de  Janeiro  como 
cabo  de  esquadra,  sargento  e  alferes,  tendo  estado  depois  no  Alemtejo,  na 
batalha  de  Montijo  e  num  recontro  junto  da  Terceira  onde  foi  morto;  pelos 
serviços  prestados  pelo  Francisco  nas  armadas  do  commando  de  António 
Telles  e  do  commando  de  Tristão  de  Mendonça  Furtado,  morrendo  afogado 
no  naufrágio  do  galeão  almirante  S.  Nicoláo.  —  De  24  de  novembro  de  H04.  y  v 

Mercê  a  L.do  AfFonso  Ferreira  Fialho,  clérigo  do  habito  de  S.  Pedro,  de  (io^ooo 
réis  de  pensão  cada  anno,  em  uma  das  commendas  da  ordem  de  Sant  lago, 
pelos  serviços  prestados  no  Brasil  de  i632  a  1642,  como  capellão-mór, 
estando  no  campo  de  Camaragibe,  indo  como  interprete  até  á  Guyana, 
estando  na  defesa  da  cidade  do  Salvador,  indo  por  ordem  do  marquês 
de  Montalvão  até  Parahiba  por  causa  de  uma  aldeia  de  antropophagos. — 
De  24  de  novembro  de  i633.  10  v 

Mercê  ao  Marquês  de  Gouveia,  marido  de  D.  Luisa  Maria  de  Meneses,  dama  da 
Rainha,  do  titulo  para  seu  filho  ligitimo  e  de  o  fazer  marquês  por  sua 
vida  e  200.7*000  réis  de  tença  que  sua  mulher  possue,  emquanto  não  se 
lhe  der  outra  tanta  quantia  em  bens  da  coroa  assim  como  a  commenda 
de  Almapa  e  o  praso  ou  reguengo  de  Torres  Vedras;  no  caso  de  perten- 
cerem á  coroa  os  400^000  réis  de  Nuno  Alvares  Pereira  se  lhe  darão 
200^00  réis  e  700^000  réis  da  tença  que  foi  de  D.  Brites  de  Vilhena,  tia 
da  marquesa.  —  De  27  de  novembro  de  iG53.  1  1 


PORTARIAS  DO  REINO 


Mercê  a  I).  Joanna  de  Oliveira,  viuva  de  António  Soares  da  Cunha,  cavalleiro  do 
habito  de  Christo,  de  dois  moios  de  trigo  de  tença  émquanto  viver,  con- 
signados em  qualquer  almoxarifado,  pelos  serviços  prestados  pelo  seu 
marido  como  sargento-mór  de  Vianna  de  1643  a  1648;  nas  fronteiras  do 
.Minho,  especialmente  nas  fortificações  de  Salvaterra.  —  De  6  de  novembro 
de  i<ô3. 


Folhai 


1  1    V 


Mercê  a  Simão  Heitor,  natural  de  Lisboa  e  filho  de  António  Heitor,  de  40^000 
réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  que  se  houver  de  pensionar  da 
Ordem  de  S.  Bento  de  Avis,  pelos  seus  serviços  como  capitão  de  infanta- 
ria, na  leva  da  gente  da  Beira,  em  Valverde,  Guardão,  Albergaria,  Valência 
c  quando  acompanhou  D.  Sancho  Manuel,  etc. — De  27  de  novembro  de 

[653.  I,    ;- 

Mercê  a  Simão  Heitor  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis  para  o  ter  com  os  40.-000  réis 
de  pensão  com  uma  commenda  da  Ordem,  dos  quaes  lhe  tem  feito  mercê 
de  promessa.  —  De  27  de  novembro  de  i653.  12 

Mercê  a  Paula  Baptista,  de  40.^000  réis  de  tença  em  sua  vida,  pagos  num  dos 
almoxarifados,  pelos  serviços  prestados  á  rainha  como  moça  da  retrete. — 
De  27  de  novembro  de  i653.  12  v 

Mercê  a  Gaspar  de  Távora  e  Brito,  cavalleiro  de  Christo,  de  fio.rooo  réis  tornados 
etícctivos  por  conta  da  promessa  que  tem  da  commenda,  pelos  serviços  que 
prestou  em  Africa  de  1634  a  [("14X  e  na  Beira  como  alferes  de  infantaria, 
tenente  de  cavallaria  e  capitão  de  1649  a  i652,  sendo  ferido  e  prisioneiro 
em  Pedras  Alvas  e  tendo  estado  no  ataque  de  Almeida  e  entrada  por 
Castella,  etc.  —  De  26  de  novembro  de  [653.  i3 

Mercê  a  João  Guedes  de  Miranda,  filho  de  D.  Maria  Josefa  de  Mendonça,  viuva 
de  Pedro  Guedes  de  Miranda,  estribeiro-mór,  das  jurisdicções  que  seu 
pae  tinha  nas  villas  de  Murça,  Polonhaes,  Agua  Revés  e  Torre  de  Dona 
Chama.  —  De  27  de  novembro  de  i653.  i3 

Mercê  a  Manuel  da  Silva  Dorta,  cavalleiro  do  habito  de  Avis,  de  20.^000  réis  de 
tença  cada  anno  nos  So.-^ooo  réis  que  vagaram  pelo  Dr.  Estevão  Leitão 
de  Meirelles,  pelos  seus  serviços  nas  fronteira/;  do  Alemtejo,  como  capitão 
de  uma  companhia  de  infantaria,  achando-se  no  recontro  de  Juromenha 
e  passando  depois  ao  Brasil.  —  De  lio  de  novembro  de  [653.  i3j> 

Mercê  a  Manuel  Tinoco  Barbosa,  filho  de  HeitorTinoco,  natural  de  Vianna  da  foz 
do  Lima,  da  promessa  de  3ocooo  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas 
que  se  houver  de  pensionar  da  Ordem  de  Christo  e  de  se  lhe  fazerem 
effectivos  para  quem  casar  com  sua  filha  Angela  Tinoco  Barbosa,  assim 
como  da  fortaleza  de  Mombaça  por  três  annos,  pelos  seus  serviços  nas 
guerras  do  Brasil  de  1Ô24  a  1634,  achando-se  na  recuperação  da  Bahia 
e  vindo  para  o  reino  ser  alferes  de  ordenanças  em  Vianna,  pertencendo- 
lhe  os  serviços  de  seu  irmão  João  Velloso  Peixoto,  soldado,  alferes  e  ca- 
pitão nas  guerras  do  Brasil  e  Angola.  —  De  4  de  dezembro  de  i653.  i3  ;• 

Mercê  ao  neto  de  Domingos  Antunes,  filho  de  Jerónimo  Nunes,  de  um  ofticio 
de  justiça  ou  fazenda  que  caiba  na  sua  qualidade,  pelos  serviços  de  seu 
avô  nas  armadas  da  carreira  da  índia,  na  recuperação  do  Salvador  e  no 
exercício  do  officio  de  destribuidor  dos  aggravos  eiveis,  e  appelaçóes  crimes 
da  Casa  da  Supplicação. — De  6  de  dezembro  de  [653.  14 

Mercê  a  D.  Maria  Ferreira,  viuva  de  D.  João  Phelano,  irlandês,  de  40:7000  réis  de 
tença,  que  começará  a  vencer  em  27  de  junho  de  (653  e  a  sua  filha  Ca- 
tarina Ferreira,  de  um  logar  de  freira,  pelos  serviços  prestados  pelo  seu 
marido  e  pae  nas  guerras  de  Trás-os-Montes,  como  capitão  de  infantaria 
e  de  cavallos,  ficando  prisioneiro  em  Castella.  —  De  12  dezembro  de  i653.  14  ;■ 
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Declaração  a  D.  João  Phelano,  filho  de  D.  João  Phelano,  irlandês,  que  se  atten- 
deria  aos  serviços  de  seu  pae  para  o  recommendar  aos  generaes  com 
quem  militasse. — De  17  de  dezembro  de  [653.  14  v 

Mercê  a  Catarina  Nobre,  mãe  de  Luis  Lopes  Tormenta,  cavalleiro  fidalgo  da  casa 
de  El-Rei,  de  40C000  réis  de  tença,  pela  justificação  que  fizera  de  que 
seu  filho  acabara  seus  dias  no  naufrágio  do  galeão  Conceição,  vindo  do 
Brasil  para  o  reino  em  i65i.  —  De  2  de  janeiro  de  1654.  14  r 

Mercê  a  Jorge  de  Andrade,  cavalleiro  da  ordem  de  Christo,  de  40^000  réis  por 
anno,  dos  bens  de  D.  Lopo  da  Cunha,  pelos  serviços  que  prestou  como 
capitão  de  infantaria  em  Castello  de  Vide  e  capitão-mór  de  Mourão.  —  De 
10  de  janeiro  de  1(04.  i5 

Mercê  a  Manuel  Lopo  da  Silva,  fidalgo  da  Casa  Real,  de  200.^000  réis  de  sua 
promessa,  com  declaração  que  largará  os  tiocooo  réis  que  por  conta 
delia  se  tinham  consignado  nos  Reguengos  de  Aguiar,  pelos  serviços  por 
elle  prestados,  como  governador  da  Ilha  da  Madeira. — De  10  de  janeiro 
de  1ÓD4.  i5 

Mercê  a  Luis  Mendes  de  Yasconcellos,  moço  da  camará  dEl-Rei  dos  40  do  nu- 
mero, filho  de  Manuel  de  Yasconcellos,  da  capitania  da  fortaleza  de  Cam- 
bambe,  por  três  annos,  pelos  serviços  prestados  em  Angola  na  esquadra 
que  saiu  por  ordem  do  governador  Pedro  César  de  Meneses,  por  ordem 
do  qual  foi  para  a  Bahia,  de  onde  regressou  em  defesa  de  Loanda,  e,  vol- 
tando ao  reino,  servir  no  Alemtejo. — De  24  de  janeiro  de  1654.  i5  v 

Declaração  a  Luis  Mendes  de  Yasconcellos  que  lhe  seria  dado  o  habito  de  Christo, 
quando  tivesse  servido  com  satisfação  o  logar  que  lhe  deram  na  capitania 
da  fortaleza  de  Cambambe. — De  3i  de  janeiro  de  1654.  i5  v 

Mercê  a  João  Correia  de  Mesquita,  estante  na  índia,  do  habito  de  Christo,  para 
o  ter  com  3oCooo  réis  de  pensão  e  uma  commenda  da  Ordem,  das  quaes 
se  lhe  tem  feito  mercê  de  promessa,  pelos  seus  serviços.  —  De  3o  de  janeiro 
de  1654.  i5  v 

Mercê  a  André  de  Mesquita,  estante  na  índia,  do  habito  de  Christo,  com  3o.Tooo 
réis  de  pensão  em  uma  das  commendas,  pelos  seus  serviços,  devendo 
proceder-se  ás  competentes  provanças.  —  De  3i  de  janeiro  de  H04.  16 

Mercê  a  D.  Antónia  Coutinho,  religiosa  no  convento  de  Santa  Catarina  de  Évora 
e  soror  Angela  da  Encarnação,  religiosa  no  Calvário  da  mesma  cidade, 
irmãs  de  Duarte  de  Figueiredo  Coutinho,  filho  de  Justino  de  Santa  Maria 
e  natural  do  Barreiro,  de  3o~ooo  réis  por  anno  a  cada  uma,  pelos  serviços 
prestados  por  seu  irmão  nas  fortalezas  da  índia  de  iõii  a  [618.  —  De  26 
de  janeiro  de  1C04.  iô 

Mercê  a  D.  Maria  de  Castilho,  viuva  de  António  Soares  de  Azevedo,  de  40C000 
réis  de  tença  cada  anno,  e  dois  moios  de  trigo  em  um  almoxarifado  de 
onde  melhor  possa  haver  pagamento,  pelos  serviços  prestados  por  seu 
marido  nas  armadas  da  costa  e  quando  os  hollandeses  entraram  em  An- 
gola, acompanhando  o  governador  Pedro  César  de  Meneses  para  o  sertão, 
como  capitão  de  infantaria  e  indo  depois  ao  Brasil.  —  De  19  de  fevereiro 
de  16D4.  16  v 

Mercê  a  D.  Maria  do  Amaral,  mãe  de  António  de  Sousa  de  Carvalho,  filho  de 
André  de  Sousa,  natural  de  Freixo  de  Nemão,  de  3o$ooo  réis  de  tença 
e  ás  irmãs  deste,  dois  alvarás  de  officios  de  justiça  ou  guerra,  conforme  a 
qualidade  das  pessoas  com  quem  casarem,  pelos  serviços  prestados  pelo 
referido  seu  filho  e  irmão  que  veio  da  Catalunha  logo  que  teve  noticia 
da  acclamação,  vindo  servir  como  alferes  na  Beira,  onde  morreu.  —  De 
21  de  fevereiro  de  1ÕD4.  17 


PORTARIAS  DO  REINO 


Polbfli 

Mercê  a  Gaspar  Rodrigues  Torres  de  Abreu,  cavalleiro  da  ordem  de  Christo,  de 
5o&ooo  réis  de  renda,  consignando-lhe  logo  3o3tooo  réis  em  alguma  tença 
vaga,  ficando  os  20^000  réis  para  se  lhe  nomearem  em  outra  cousa  que 
elle  apontar,  pelos  seus  serviços  em  Cascaes  e  Mazagão,  como  capitão 
de  uma  companhia  de  infantes  da  ordenança  e  para  seu  neto,  Gaspar 
Rodrigues,  a  companhia  de  que  é  proprietário.  —  De  1  demarco  de  1*04.  1-  t> 

Mercê  a  João  Fernandes,  natural  de  Basto,  filho  de  António  Fernandes,  de  uma 
praça  morta  de  tostão  por  dia,  pago  no  Castello  de  S.  Filipe  de  Setúbal, 
pelos  seus  serviços  como  soldado  mosqueteiro  na  batalha  de  Montijo,  no 
assalto  de  Telena  e  por  ter  ficado  aleijado  em  serviço,  quando  teve  um 
recontro  com  os  ingleses  fora  da  barra.  —  De  21  de  fevereiro  de  1654.  17  v 

Mercê  a  Francisco  de  Almeida,  para  sua  filha  Sebastiana  Josefa  de  Reboredo,  de 
20.^000  réis  de  pensão  em  commenda  ou  bens  de  uma  das  três  ordens 
militares,  conforme  a  pessoa  com  quem  casar,  a  qual  terá  o  habito  de  uma 
Ordem  e  a  fortaleza  de  Negapetão  por  três  annos,  em  attenção  aos  ser- 
viços de  Mcm  Rodrigues,  tio  da  mulher  de  Francisco  de  Almeida,  na 
índia,  especialmente  na  tomada  de  Ampaza,  e  em  Mombaça,  e  de  Sebas- 
tião Nobre,  desde  1 5Sy  a  i3q4  na  conquista  do  reino  de  Jafanapatão. — 
De  17  de  fevereiro  de  1(04.  17  v 

Mercê  a  Filipe  Tavares  de  Barros,  cavalleiro  fidalgo  da  Casa  Real,  do  habito  de 
Christo  para  o  ter  com  20^000  réis  de  pensão,  por  estar  casado  com 
Sebastiana  Josefa  de  Reboredo,  filha  de  Francisco  de  Almeida.  —  De  29 
de  maio  de  i655.  18 

Mercê  a  D.  Diogo  Pereira,  fidalgo  da  Casa  Real,  de  soldo  e  moradia,  emquanto 

servir  na  índia,  apesar  de  ser  de  lá  natural.  —  De  6  de  março  de  M04.  18  v 

Mercê  a  D.  Fernando  Manuel,  fidalgo  da  Casa  Real,  capitão-mór  das  nãos  da  índia, 
de  poder  nomear  para  a  Capitania-mór  do  Campo  de  Baçaim,  de  que  é 
provido  em  vida,  um  fidalgo  por  elle  escolhido  para  o  substituir  de  entre 
os  seguintes:  Valentim  Soares,  D.  Pedro  Henriques,  Artur  Correia  de  Sá, 
D.  Francisco  de  Sousa,  D.  Rodrigo  de  Castro,  Rui  de  Mello  de  Sampaio, 
D.  Francisco  Sotto  Mayor  e  D.  Manoel  Henriques.  —  De  5  de  março  de 
i(554.  18  v 

Mercê  a  João  da  Costa  Ferreira,  de  3o-rooo  réis  de  renda  cada  anno  com  o 
habito  de  Christo-,  a  André  da  Costa  Ferreira,  5o-~ooo  réis  de  pensão, 
e  a  D.  Mariana  Alcami  um  alvará  de  officio  de  justiça  ou  fazenda,  pelos 
serviços  prestados  por  André  da  Costa  Alcami,  pae  dos  comtemplados 
no  Brasil,  residindo  no  districto  da  Bahia  como  capitão,  onde  entrou  na 
guerra  com  os  hollandeses  e,  voltando  para  o  reino,  ajudar  a  render  o 
castello  de  Vianna,  acompanhando  Rodrigo  Souto  Maior  na  entrada  da 
Galliza,  ajudando  a  render  a  praça  de  Salvaterra.  —  De  6  de  março  de 
1654.  18  v 

Mercê  a  João  da  Costa  Ferreira,  filho  do  capitão  André  da  Costa  de  Alcami, 
do  habito  de  Christo,  para  o  ter  com  3o.*ooo  réis  de  renda,  consignados 
na  renda  de  D.  Gomes,  ausente  em  Castella.  —  De  6  de  março  de  ió?4.  19 

Mercê  a  Diogo  de  Mendanha  Ferraz  de  20.^000  réis  em  commenda  da  Ordem 
de  Christo  em  vez  de  S.  Bento  de  Avis,  que  antes  lhe  estava  dada  pelos 
seus  serviços,  e  também  do  habito  de  Christo.  —  De  5  de  março  de  1654.  19  v 

Mercê  a  Duarte  de  Góes  de  Castro  do  habito  de  Christo,  por  ter  casado  na  forma 
legal  com  D.  Isabel  de  Mendanha,  filha  mais  velha  de  Diogo  de  Menda- 
nha Ferraz.  —  De  10  de  janeiro  de  1Ó54.  '9  v 


LIVRO  III 


Folhas 


Mercê  a  D.  João  de  Ataíde,  fidalgo  da  Casa  Real,  do  habito  de  Christo,  para  o 
ter  a  titulo  de  Commenda  de  que  é  provido  de  S.  Salvador  de  Fornellos, 
da  mesma  Ordem,  pelos  seus  serviços. — De  6  de  março  de  1654.  19  v 

Mercê  a  Diogo  de  Mendonça  Corte  Real,  cavalleiro  de  habito  de  Christo,  de 
20^000  réis  de  pensão  de  renda  nos  bens  de  Jorje  de  Mendonça  Lopes, 
ausente  em  Castella,  pelos  serviços  prestados  no  Algarve  como  soldado 
á  sua  custa,  especialmente  em  Tavira,  cujo  representante  foi  em  cortes. — 
De  7  de  março  de  ibbj..  19^ 

Mercê  a  Affonso  Mendes  Lobo,  filho  de  Fernão  Martins  Lobo,  de  licença  para 
poder  renunciar  os  4o.rooo  réis  que  tem  de  tença  em  uma  de  suas  filhas, 
e  depois  de  renunciada  poder  tirar  d'ella  uma  côngrua  para  sua  mulher, 
por  ter  assentado  praça  na  companhia  de  cavallos  do  capitão  Pedro  de 
Mendonça  Furtado.  —  De  9  de  março  de  1ÓD4.  20 

Mercê  a  D.  Gaspar  de  Sousa  do  habito  de  Christo,  para  o  ter  com  3o.~ooo  réis 
de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem,  das  quaes  lhe  tem  feito  mercê 
pelos  seus  serviços.  —  De  12  de  março  de  íbSq.  20 

Mercê  a  Christovam  de  Almada  de  Eça,  filho  de  Rui  Fernandes  de  Almada,  do 
habito  de  Christo,  a  titulo  de  Commenda  de  S.  Miguel  de  Rio  de  Moi- 
nhos.—  De  i3  de  março  de  1634.  20  v 

Mercê  a  João  Alves  de  Almeida,  filho  de  Miguel  de  Almeida,  natural  de  Abrantes, 
e  neto  de  outro  João  Alves  d'Almeida,  de  40.^000  réis  de  pensão  effectiva 
em  uma  commenda  da  Ordem  de  Christo,  e  de  um  logar  de  freira  no 
convento  de  Abrantes  para  uma  sua  irmã,  pelos  serviços  de  seu  pae, 
como  capitão-mór  de  Abrantes,  com  seis  criados  á  sua  custa,  nas  levas 
de  gente  de  mar  e  guerra,  tendo  sido  procurador  ás  cortes,  da  mesma 
villa,  em  1641  e  i653.  —  De  9  de  março  de  1654.  20  v 

Mercê  a  João  Alves  de  Almeida  de  lhe  consignar  os  40C000  réis  de  pensão 
effectiva  nos  bens  de  Jorge  Madureira  Ferreira,  ausente  do  reino.  —  De 
16  de  junho  de  i(356.  21 

Mercê  do  habito  de  Christo,  a  João  Alves  de  Almeida,  filho  de  Miguel  de  Almeida, 
para  o  ter  com  40^000  réis  de  pensão  effectiva,  com  uma  commenda  da 
Ordem.  —  De  9  de  março  de  1604.  21 

Mercês  a  Paulo  de  Brito  da  Costa,  natural  de  Castello  Branco,  filho  de  António 
de  Brito  Homem,  de  60.T000  réis  de  renda,  dos  quaes  lhe  fez  logo  effecti- 
vos  2oí5"ooo  réis,  consignados  na  fazenda  de  D.  Lopo  da  Cunha,  para  ter 
uns  e  outros  com  o  habito  de  Christo,  e  a  seu  sobrinho  Thomás  Francisco 
de  Azevedo  de  40^000  réis  da  pensão  effectiva,  servindo  nas  fronteiras 
por  3  annos,  em  uma  commenda  da  Ordem  de  Christo,  para  a  ter  com  o 
habito  delia,  pelos  serviços  prestados  pelo  primeiro  na  província  da  Beira, 
quer  como  soldado,  quer  como  capitão  de  cavallos,  achando-se  na  destrui- 
ção da  ponte  de  Alcântara,  no  lançamento  da  primeira  pedra  da  fortaleza 
de  Salvaterra,  na  entrada  dos  campos  de  Moraleija,  na  correria  dos  campos 
de  Arauche,  etc,  e  pelos  serviços  prestados  por  seu  avô,  Paulo  Parada, 
quer  em  Ceuta,  quer  na  batalha  de  Alcacer-Kibir,  onde  foi  captivo.  —  De 
7  de  fevereiro  de  1654.  21  ;• 

Mercê  a  Paulo  de  Brito  da  Costa  do  habito  de  Christo,  para  o  ter  com  60C000  réis 

de  renda  pelos  seus  serviços.  —  Em  7  de  março  de  1G54.  21  ;• 

Mercê  a  Mariana  das  Neves,  mulher  de  João  Ferreira,  de  20ÍP000  réis  de  tença, 
emquanto  ella  viver,  pelos  serviços  prestados  por  seu  marido  nas  com- 
panhias de  infantaria  da  ordenança  nos  terços  de  Lisboa,  tendo  estado 
no  presidio  de  Cascaes  e  ao  serviço  de  Belchior  de  Lemos  no  dia  da 
acclamação;  foi  mortalmente  ferido  no  Terreiro  do  Paço  quando  estava 
de  guarda.  —  De  11  de  março  de  1654.  21  v 
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Mercê  a  .Manuel  Botelho  Cardoso,  cavalleiro  da  ordem  de  Christo,  de  3ooooo 
réis  de   pensão  ellectiva,  para  os  ter  com  o  habito,  pelos  seus  servi 
na  província  da  Beira,  como  commissario  da  companhia  da  ordenai 
da  comarca  de  Pinhel,  vindo  como  procurador  da  Guarda  ás  cortes  de 
ió53. —  De  7  de  março  de  1654.  22 

Mercê  a  Carlos  de  Araújo  de  Vasconcellos  de  (looooo  réis  de  pensão  em  uma 
das  commendas  da  Ordem  de  Christo,  para  os  ter  com  o  habito  de  que 
ja  é  cavalleiro;  dos  60,  40  tornam-sc  eftectivos  na  vaga  por  fallecimento 
de  Rodrigo  de  Miranda  Henriques,  assim  como  de  um  logar  de  freira 
para  sua  irmã,  ficando  com  a  obrigação  de  ir  este  anno  á  índia.  O  agra- 
ciado foi  alcaide-mór  da  Certa  e  Pedrógão  e  fez  serviço  na  índia,  cele- 
brando em  Goa  a  noticia  da  restauração,  etc.  Também  lhe  pertenceram 
os  serviços  do  seu  primo  Diogo  Lopes  Calheiros  e  de  seu  pae  Pedro 
Rodrigues  de  Araújo.  —  De  iq  de  março  de  1I04.  22  v 

Mercê  a  D.  Paula  de  S.  Paio,  viuva  de  Francisco  do  Prado  de  Brito,  de  200000 
réis  de  tença  cada  anno  e  para  seu  rilho  segundo,  Sebastião  Soares  de 
Abreu,  do  alvará  que  seu  pae  tinha  juntamente  com  a  administração  da 
capella  de  Santa  Maria  de  Celorico  da  Beira,  pelos  serviços  de  Manoel 
de  Ataíde,  pae  da  agraciada,  que  morreu  no  captiveiro;  pelos  de  seu 
sogro  Ambrósio  de  Abreu  Soares  e  pelos  de  seu  marido  Francisco  do 
Prado,  fidalgo  da  casa  dEl-Rei,  como  escrivão  da  camará  no  Desembargo 
do  Paço  e  escrivão  da  matricula.  —  De  20  de  março  de  1I04.  22  v 

Mercê  a  Filipe  Toscano  de  Sousa  do  habito  de  Christo,  para  o  ter  com  200000 

réis  de  pensão,  em  uma  commenda  da  Ordem. — De  21  de  março  de  1(554.  23 

Mercê  aThomé  Furtado  de  Mendonça  do  habito  de  Christo,  em  vez  do  de  S.  Bento 
de  Avis,  para  o  ter  com  200000  réis  de  pensão,  pelos  seus  serviços. — 
De  21  de  março  de  1634.  2 3 

Mercê  a  Thomás  Fernandes  de  Mesquita,  natural  de  Miranda  e  filho  de  Martim 
Gonçalves,  da  propriedade  do  officio  de  juiz  dos  Órfãos  e  das  Causas 
do  mar  do  reino  de  Angola,  estando  vago,  de  uma  capella  até  3ooooo  réis 
de  renda  pelos  seus  serviços  em  Angola  e  no  Brasil,  de  1637  a  i652,  como 
alferes,  ajudante  e  capitão  de  mar  e  guerra,  estando  no  Rio  de  Janeiro, 
Bahia,  ilha  de  Taparica,  assim  como  em  Loanda  e  ainda  no  Alemtejo, 
como  capitão-mór  de  Alegrete.  —  De  24  de  março  de  16D4.  23  v 

Mercê  a  António  de  Tovar  Lopes,  natural  do  Algarve,  filho  de  António  Lopes, 
de  um  alvará,  para  ser  provido  em  Angola  ou  neste  reino,  de  um  orneio 
de  justiça,  fazenda  ou  guerra,  que  caiba  em  sua  qualidade  ou  sufriciencia, 
pelos  seus  serviços  na  conquista  de  Angola,  como  alferes  da  gente  da  or- 
denança e  capitão  dos  soldados  estravagantes. — De  23  de  março  de  1634.  23  i> 

Mercê  a  Jorge  de  Mello,  do  conselho  de  Guerra,  de  2000000  réis  e  de  dez  moios 
de  trigo  de  tença,  em  vida,  em  consideração  aos  seus  serviços  como  Mestre 
de  Campo  de  um  terço,  por  ser  um  dos  cinco  fidalgos  que  obraram  a  accla- 
mação,  por  ter  acompanhado  a  corte  ao  Alemtejo,  onde  esteve  por  occasião 
do  cerco  de  Elvas,  por  assistir  na  torre  de  S.  Julião  e  por  se  ter  offerecido 
para  sair  com  a  armada  com  grande  risco.  —  De  26  de  março  de  1  < "> r  4 .  24 

Mercê  a  Manuel  Sanches  de  20O000,  mais  do  que  aquelles  que  já  tem,  com  o 
habito  de  S.  Tiago,  pelos  seus  bons  serviços,  em  Penamacor  e  acompa- 
nhando os  generaes  D.  Pedro  de  Castro  e  D.  Sancho  Manuel.  —  De  26 
de  março  de  i(3?4.  24  v 
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Mercê  a  D.  Manuel  Yelasqucs  Sarmento,  para  que  sua  irmã  D.  Joana  Sarmento, 
freira  do  Convento  do  Lorvão,  possa  renunciar  nelle  a  commenda  que  tem 
de  Casevel,  com  a  condição  de  sustentar  sua  mãe,  D.  Francisca  de  Barros 
Pinto,  e  irmão,  assim  como  dar-lhe  dote  para  professar. — De  24  de  marco 
de  K04.  24  " 

Mercê  a  D.  Manuel  Yasques  Sarmento  do  habito  de  Christo,  por  ter  cumprido  as 
condições  indicadas  na  portaria  de  24  de  março  de  K04.  —  De  2  de  no- 
vembro de  1604.  25 

Mercê  a  Manuel  Carvalho  da  Cunha,  natural  de  Borba,  filho  de  Bartolomeu  de 
Carvalho,  de  20.7000  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem  de 
Christo,  para  os  ter  com  o  habito  d'ella,  pelos  seus  serviços  no  Alemtejo 
como  governador  de  Borba,  deputado  da  junta  do  lançamento  das  deci- 
mas e  seu  procurador  em  cortes.  — De  21  de  março  de  iò:>4.  2S 

Mercê  a  Manuel  Carvalho  da  Cunha  do  habito  de  Christo,  para  o  ter  com  207000 
réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem,  pelos  seus  serviços. — 
De  21  de  março  de  1654.  2 3 

Mercê  a  António  Barbosa  Filgueira,  natural  de  Valença  e  filho  de  Francisco  Bar- 
bosa, de  20.-000  réis  de  pensão  nas  commendas  que  houver  de  se  pen- 
sionar da  Ordem  de  Avis,  pelos  serviços  prestados  em  Valença  como 
vereador,  ajudando  a  fortificar  a  villa,  achando-se  na  entrada  que  fez  pela 
Galliza  o  capitão  António  de  Abreu:  na  tomada  de  Salvaterra,  nas  jornadas 
das  Pesqueiras  e  pelos  de  seu  filho,  António  Pereira,  no  Minho  e  Alem- 
tejo.— De  28  de  março  de  1CÕ4.  25  v 

Mercê  a  António  Barbosa  Filgueira  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis,  para  o  ter 
com  207000  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem,  pelos  servi- 
ços prestados  em  Valença.  —  De  28  de  março  de  iòr>4.  2(5 

Mercê  a  Parlo  de  Sá  Peixoto,  natural  de  Guimarães  e  filho  de  Cosme  de  Sá  Pei- 
xoto, de  um  alvará  de  officio  de  fazenda,  justiça  ou  guerra,  que  caiba  na 
qualidade  da  pessoa  que  casar  com  sua  filha,  e  para  elle  de  uma  capclla 
de  rendimento  até  60.7000  reis  pelos  seus  serviços  como  procurador  de 
Guimarães  nas  cortes  de  [646;  pelos  de  seu  pae  na  Bahia,  como  capitão, 
sendo  morto  pelos  hollandeses.  —  De  12  de  abril  de  1CÕ4.  26 

Mercê  a  Cosme  de  Sá  Peixoto,  filho  de  Paulo  de  Sã  Peixoto,  do  habito  de  Christo, 
para  o  ter  com  3o<7ooo  réis  de  tença,  pelos  serviços  prestados  por  seu 
pae. — De  12  de  abril  de  1634.  2G  v 

Mercê  a  Nuno  da  Cunha,  fidalgo  da  casa  de  El-Rei,  da  commenda  de  Nossa 
Senhora  do  Castclejo,  que  vagou  pelo  Marquês  de  Castcllo  Rodrigo,  com 
a  mesma  pensão  de  1007000  réis,  que  nella  tem  João  Mendes  de  Vas- 
concellos,  pelos  serviços  prestados  no  Estado  da  índia.  —  De  lõ  de  abril 
de  i()5-|..  26  V 

Mercê  a  Manuel  Lobo  da  Silva,  fidalgo  da  casa  de  El-Rei,  de  2007000  réis  de 
renda,  nas  da  Madeira,  pertencentes  a  D.  Diogo  de  Seve,  castelhano, 
ausente  do  reino,  com  a  condição  de  largar  os  oo$ooo  reis  que  já  tinha 
dos  rendimentos  nos  Reguengos  de  Aguiar. — De  10  de  janeiro  de  [654.  27 

Mercê  a  João  Ribeiro  de  Oliveira,  natural  de  Pernambuco,  de  40.7000  réis  de 
pensão,  cm  uma  das  commendas  da  Ordem  de  Christo,  pelos  serviços 
que  prestou  na  guerra  do  Brasil,  recebendo  uma  pelourada  no  cerco  da 
Bahia  e  em  Angola,  onde  acompanhou  o  governador  Pedro  César  de  Me- 
neses.—  De  20  de  abril  de  1634.  27 


PORTARIAS  DO  REINO 


1  I 


Folhas 


Mercê  de  lançamento  do  habito  de  Christo  a  João  Ribeiro  de  Oliveira,  devendo 

proceder-se  ás  suas  competentes  provanças.  —  De  20  de  abril  de  1634.  27  ;' 

Mercê  a  D.  Catarina  de  Sousa,  viuva  de  Luís  de  Sousa  Falcão  Coutinho,  moço 
fidalgo  e  filho  de  João  de  Sousa  Falcão,  como  tutora  de  seu  filho  António 
de  Sousa,  da  promessa  da  commenda  do  lote  de  200.-000  réis,  com  o 
habito  de  Christo,  promessa  feita  a  seu  pae  pelos  serviços  por  elle  pres- 
tados na  armada  do  Brasil  com  tres  criados  á  sua  custa  e  na  praça  de 
Pernambuco.  —  De  20  de  abril  de  1654.  2-  v 

Mercê  a  António  de  Sousa  Falcão,  filho  de  Luis  de  Sousa  Falcão,  do  habito  de 
Ch listo,  para  o  ter  com  uma  commenda  da  Ordem,  do  lote  de  2oo.rooo 
réis.  —  De  20  de  abril  de  1664.  28 

Mercê  a  José  de  Macedo  Tavares,  cavalleiro  da  ordem  de  Christo,  de  jíorooo 
réis,  no  rendimento  dos  bens  de  D.  Lopo  da  Cunha,  ausente  em  Castella, 
e  da  promessa  de  20.-000  réis  com  o  habito  de  Christo  para  seu  filho 
António  da  Costa,  pelos  seus  serviços  no  lançamento  das  decimas  em 
alguns  logares  do  termo  da  Covilhã,  como  procurador  da  Covilhã  nas 
cortes  de  1649,  e  pelos  de  seu  irmão  Simão  Pina  de  Mendonça,  capitão 
de  uma  companhia  de  infantes.  —  De  1S  de  abril  de  1(104.  28 

Mercê  a  António  da  Costa,  filho  de  José  Macedo  Tavares,  do  habito  de  Christo, 
para  o  ter  com  20C000  réis  de  pensão,  em  uma  commenda  da  Ordem. — 
De  1 5  de  abril  de  1604.  28  v 

# 

Mercê  a  João  Mendes  Mexia,  cavalleiro  de  Avis,  de  ioo-Tooo  réis,  tornando-sc 
logo  eflectivos  5o.-ooo  réis,  cada  anno,  na  commenda  de  Borba,  assim 
como  um  logar  de  freira  no  mosteiro  das  Chagas  de  Villa  Viçosa,  para 
uma  sua  rilha,  pelos  seus  serviços  em  Olivença,  como  almoxarife  das 
munições,  provendo  por  seis  mezes  o  castello  de  Alconchel. — De  14  de 
abril  de  H04.  28  v 

Mercê  a  José  Cardoso  da  Costa,  filho  de  Pedro  Cardoso,  do  habito  de  Christo 
para  o  ter  com  20-rooo  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem, 
pelos  serviços  prestados  por  seu  pae.  —  De  ib  de  abril  de  1(04.  29 

Mercê  a  Sebastião  da  Cama  Lobo,  filho  de  Fernão  Gomes  da  Cama,  fidalgo  da 
casa  de  El-Rei  e  escrivão  da  sua  fazenda,  de  20-000  réis  de  pensão  com 
o  habito  de  Christo  de  que  é  cavalleiro,  pelos  serviços  prestados  por  seu 
pae.  —  De  b  de  março  de  16D4.  20,  v 

Mercê  a  Catarina  Nobre,  viuva  de  Simão  Fernandes  de  Barros,  de  20^000  réis 
de  tença  em  sua  vida,  pelos  serviços  prestados  por  seu  marido.  —  De  24 
de  abril  de  i(554.  29  v 

Mercê  a  Vicente  da  Costa  Freire,  natural  de  Lisboa  e  filho  de  Álvaro  Paes  Freire, 
para  poder  renunciar  em  pessoa  benemérita  e  approvada  por  Sua  Majes- 
tade o  officio  de  Almoxarife  da  Casa  das  Carnes,  pelos  serviços  que 
prestou  no  referido  logar,  como  provedor  das  capellas  de  D.  Affonso  IV 
e  pelos  serviços  de  João  Lobato  Serrão,  nas  fronteiras  de  Mazagão  e  do 
Alemtejo.  —  De  12  de  abril  de  1654.  29  V 

Mercê  a  D.  Gaspar  de  Sousa,  filho  de  D.  João  de  Sousa,  natural  de  Trancoso,  da 
promessa  de  20.-000  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem 
de  Christo.  pelos  seus  serviços  como  capitão  de  uma  companhia  de  infantes 
da  ordenança,  indo  em  soccorro  de  Almeida,  e  indo  com  uma  companhia  de 
120  homens  assistir  á  expugnação  do  castello  do  Guardão,  a  defesa  de 
Escalhão  e  sendo  alem  d'isso  escrivão  das  decimas  em  Trancoso  e  pro- 
curador da  mesma  villa  nas  cortes  de  i'"»4y.  —  De  16  de  abril  de  1104.  3ò 
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Mercê  a  Francisco  Gomes  Sarmento,  natural  de  Bragança  e  filho  de  Manuel  de 
Barros,  de  200000  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem 
de  Christo,  pelos  seus  serviços  como  capitão  de  uma  das  companhias  da 
ordenança,  estando  nos  recontros  de  Moimenta  e  Monfreita,  investida  de 
Requeixos,  soccorro  de  Chaves,  tendo  sido  pri>ioneiro  e  procurador  de 
Bragança  nas  cortes  de  1649  e  de  i653.  —  De  18  de  abril  de  1ÕD4.  3o 

Mercê  a  Francisco  Gomes  Sarmento  do  habito  de  Christo  para  o  ter  com  200000 
réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem,  pelos  seus  serviços.  —  De 
18  de  abril  de  M04.  3i 

Mercê  a  D.  Joana  Coutinho,  viuva  de  António  de  Sá  Pereira,  fidalgo  da  Casa 
Real,  de  licença  para  poder  renunciar  os  3ooooo  réis  de  tença  em  seu 
filho  Francisco  de  Sá  Coutinho.  —  De  29  de  abril  de  1654.  3i 

Mercê  a  António  Yelloso  do  Amaral,  filho  de  Francisco  de  Figueiredo  da  Fonseca, 
do  habito  de  Christo  com  promessa  de  800000  réis  de  pensão,  pelos  ser- 
viços prestados  acompanhando  o  Conde  camareiro-mór,  embaixador  em 
Inglaterra,  e  como  procurador  de  Pinhel  em  cortes.  —  De  28  de  abril  de 
1104.  3i 

Mercê  a  D.  Catarina  Pereira,  mulher  de  Diogo  de  Saldanha  de  Sande,  fidalgo 
da  Casa  Real,  de  licença  para  poder  renunciar  num  dos  seus  filhos  ou 
filhas  os  200000  réis  de  tença  que  lhe  ficaram.  —  De  29  de  abril  de  1ÕD4.  3i  v 

Mercê  a  Manuel  de  Barros  de  Castello  Branco,  filho  de  Francisco  de  Barros  Cas- 
tello  Branco,  de  um  alvará  para  ser  provido  de  um  officio  de  justiça  ou 
fazenda  que  nelle  caiba  e  de  uma  capella  elíectiva  do  rendimento  de 
400000  réis  de  renda  consignados  nos  bens  de  D.  Isabel  Falleira,  ausente 
em  Castella,  sitos  no  Alandroal,  pelos  serviços  que  prestou  seu  pae  em 
sete  armadas  da  costa,  em  Cabo  Verde  e  Guiné,  nas  fronteiras  do  Alem- 
tejo  e  pelos  de  seu  avô  Manuel  Rodrigues  Santos,  nas  Canárias,  Madeira, 
Tanger  e  batalha  de  Alcacer-Quibir,  onde  acompanhou  D.  Sebastião. — 
De  22  de  abril  de  1654.  3i  v 

Mercê  a  António  de  Faria  de  Macedo,  cavalleiro  da  Ordem  de  Christo,  da  effecti- 
vidade  dos  400000  réis,  acréscimo  aos  õooooo  réis  que  já  tinha  pelos 
seus  primeiros  serviços,  ficando  ao  todo  com  1 000000  réis,  pelos  serviços 
prestados  nas  armadas  da  costa,  nas  guerras  do  Brasil  e  conquista  de 
Angola  e  na  fronteira  do  Alemtejo.  —  De  2(j  de  abril  de  1654.  32 

Mercê  a  António  de  Faria  de  Macedo  de  600000  réis  effectivos,  dos  1 000000 
réis  que  já  tinha,  consignado  logo  de  renda  em  sua  vida  nos  bens  que 
foram  do  Marques  de  Monte  Bello.  —  De  1  de  setembro  de  1(04.  32 

Mercê  a  D.  Helena  do  Amaral,  viuva  de  Luis  Caldeira,  filho  de  Vicente  Caldeira, 
como  sua  herdeira,  dum  logar  de  freira  nos  mosteiros  em  que  os  pode 
prometter  e  de  200000  réis  de  tença  pelos  serviços  praticados  por  seu 
marido  na  jornada  da  Bahia;  por  ter  conduzido  a  gente  da  comarca  de 
Thomar  alistada  para  a  índia;  ter  servido  no  presidio  de  Cascaes,  indo 
em  soccorro  de  Montalvão,  Castello  de  Vide  e  Elvas,  sendo  capitão-mór 
na  primeira  destas  três  terras;  e  pelos  de  António  Affonso,  prisioneiro 
em  Alcacer-Quibir. — De  3i  de  março  de  \Uò\.  32  v 

Mercê  a  João  Lopes  Barbalho,  cavalleiro  professo  de  Christo,  de  trocar  a  com- 
menda que  tem,  por  outra  do  lote  de  3oooooo  réis,  e  se  lhe  consigne  logo 
i5ooooo  réis  de  renda  em  cousas  que  elle  apontar;  e  as  mercês,  que  hoje 
tem,  fiquem  por  morte  a  filho  ou  filha,  se  o  tiver,  e  na  sua  falta  a  sobrinho 
ou  sobrinha,  filho  de  irmão  ou  de  irmã,  pelos  seus  serviços  nas  guerras 
do  Brasil  e  nas  fronteiras  do  Alemtejo,  onde  foi  mestre  de  campo  e  go- 
vernador de  Olivença,  e  na  Beira,  onde  se  achou  no  cerco  de  Salvaterra, 
fortificação  de  Penamacor,  etc.  —  De  27  de  abril  de  1(04.  33 
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Mercê  a  João  Lopes  Barbalho  de  se  lhe  consignar  os  i5o*ooo  réis  indicados  na 
portaria  de  27  de  abril  de  1104  nos  bens  que  administra  João  Ledo  de 
Lima,  de  Félix  Machado  da  Silva,  Marquês  de  Monte  Bello,  ausente  em 
Castclla.  —  De  29  de  maio  de  1(134.  33  v 

Mercê  a  José  Henriques  do  Quental,  filho  de  António  Henriques  e  irmão  de 
João  Henriques,  da  promessa  de  3o*ooo  réis  de  pensão  em  uma  das 
commendas  da  Ordem  de  S.  Bento,  para  os  ter  com  o  habito  delia,  pelos 
seus  serviços  acompanhando  o  Marquês  de  Niza  em  França  c  traduzindo 
papeis  franceses,  e  pelos  de  seu  pae  e  irmão,  o  primeiro  como  capitão 


na  defesa  da  Bahia,  sendo  morto  com  uma  pelourada.  —  De  11  de  abril 

de  1634.  34 

Mercê  a  José  Henriques  do  Quental  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis,  com  3o*ooo 
reis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem,  pelos  seus  serviços.  —  De 
1 1  de  abril  de  iõxi.  3  1 

Mercê  a  Francisco  Pereira  de  Lacerda,  moço  fidalgo,  do  acrescentamento  de 
(10*000  réis  aos  40*000  réis  que  já  tinha  e  do  habito  de  Christo,  pelos 
seus  primeiros  serviços  e  em  attenção  aos  serviços  que  depois  d'isso 
prestou  no  castello  de  Moura,  no  incêndio  de  Paimago,  no  comboio  das 
munições  para  o  castello  de  Noudar,  no  soccorro  de  Santo  Aleixo  e  Sa- 
fara, tendo  sido  procurador  de  Moura  nas  cortes  terminadas  em  1654. — 
De  29  de  abril  de  1654.  34  v 

Mercê  a  Marcos  da  Fonseca  da  administração  da  capella  do  hospital  do  Espi- 
rito Santo  da  villa  de  Moncorvo,  instituída  por  João  de  Mena  e  Maria 
Borges,  em  sua  vida,  juntamente  com  o  habito  de  Avis.  —  De  4  de  maio 
de  1664.  35 

Mercê  a  Luis  Godinho  Freire,  natural  de  Veiros,  filho  de  Francisco  Godinho 
Freire,  da  promessa  de  20*000  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas 
da  Ordem  de  S.  Bento  de  Avis,  pelos  serviços  prestados  na  fronteira  do 
Alemtejo,  achando-se  em  Montijo,  e  como  procurador  de  Veiros  ás  cortes 
de  1649,  ^ue  se  n^°  chegaram  a  realizar,  e  pelos  de  seu  pae,  que  foi  juiz 
de  fora  em  Veiros  e  também  seu  procurador  ás  cortes  de  1641.  —  De  2 
de  maio  de  16D4.  35 

Mercê  a  Luis  Godinho  Freire  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis  com  20*000  réis  de 

pensão  em  uma  commenda  da  Ordem. — De  2  de  maio  de  1654.  35  v 

Mercê  a  Isabel  Moreira,  viuva  de  António  Ribeiro,  emquanto  viver,  de  um  moio 
de  trigo  de  tença,  pago  num  dos  almoxarifados  onde  couber,  e  a  seu  filho 
de  um  alvará  de  ofticio  de  justiça  ou  fazenda,  pelos  serviços  prestados  por 
seu  marido  e  pae,  como  porteiro  das  damas  do  Paço.— De  29  de  abril 
de  1CÓ4.  35  v 

Mercê  a  João  Correia  de  Ávila,  clérigo  do  habito  de  S.  Pedro,  de  licença  para 
poder  logo  traspassar  em  sua  sobrinha  Helena  de  Ávila  os  3o.*ooo  réis 
,de  tença  dos  80*000  réis  que  tem  consignados  na  obra  pia  da  Ilha  Ter- 
ceira, pelos  serviços  prestados  pelo  seu  irmão  na  dita  Ilha  Terceira  e 
também  pelos  seus,  conduzindo  trezentos  casaes  da  Ilha  Graciosa  para 
irem  povoar  o  Maranhão. — De  5  de  maio  de  1634.  35  V 

Mercê  a  João  Seromenho  de  Carvalho,  cavalleiro  da  Ordem  de  Christo,  de  3o*ooo 
réis  de  renda,  que  ficarão  por  sua  morte  para  a  pessoa  que  casar  com 
sua  neta,  c  um  dos  hábitos  de  uma  das  Ordens  militares.  Tudo  pelos 
serviços  prestados  pelo  dito  João  Seromenho  de  Carvalho  na  restauração 
do  reino  de  Angola,  como  capitão  de  mar  e  guerra,  e  no  Brasil  onde  foi 
na  armada  aprestada  pela  Companhia  Geral.  —  De  20  de  abril  de  i("Õ4.  36 
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Mercê  a  João  Seromenho  de  Carvalho  de  3ocooo  réis  nos  bens  que  apontou  de 
D.  Lopo  de  Mascarenhas,  o  Roxo,  ausente  do  reino,  pelos  seus  servi- 
ços.—  De  22  de  outubro  de  1654.  -'ll1 

Mercê  a  Bartolomeu  Pereira  de  Castro,  filho  de  Affonso  Pereira  de  Castro,  na- 
tural de  .Monção,  da  promessa  de  40-^000  réis  de  pensão  em  uma  das 
commendas  da  Ordem  de  Christo,  para  os  ter  com  o  habito  d'ella  pelos 
serviços  que  prestou  na  sua  terra  por  occasiáo  da  acclamação  e  depois, 
como  cabo  de  duas  companhias,  fazendo  afogar  muitos  espanhoes  no  rio, 
passando  a  capitão  de  uma  das  companhias  da  ordenança,  sendo  ferido 
na  rendição  de  Salvaterra,  estando  no  encontro  de  Pesqueira  e  na  reti- 
rada do  capitão  Gomes  Correia  Pereira,  a  quem  não  abandonou.  — De  9 
de  maio  de  1(04.  «  36  v 

Mercê  a  Bartolomeu  Pereira  de  Castro  do  habito  de  Christo  para,  o  ter  com 
40-000  reis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem,  pelos  serviços 
prestados  cm  Monção. — De  9  de  maio  de  16:14.  37 

Mercê  aThomás  da  Silva,  natural  de  Braga,  filho  de  Gaspar  Nunes,  da  promessa 
de  6o$ooo  reis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem  de  Avis, 
tornando-se  lhe  logo  effectivos  3ocooo  réis,  e  de  um  alvará  de  officio  de 
justiça  ou  fazenda  para  casamento  de  uma  sua  prima  para  quem  o  pediu, 
tudo  em  attenção  aos  serviços  por  elle  prestados  como  soldado,  cabo 
de  esquadra,  alferes  e  capitão  de  infantaria  no  Alemtejo  e  na  Beira,  onde 
se  achou  no  assalto  de  Sarça,  e  voltando  para  o  Alemtejo  achou-se  na 
tomada  do  castello  da  Codiceira,  assalto  de  Telena  e  soccorro  de  Ouguel- 
la.  —  De  9  de  maio  de  1634.  37  v 

Mercê  aThomás  da  Silva  de  consignação  dos  3ocooo  réis  de  renda  cada  anno, 
nos  bens  que  foram  do  Dr.  Francisco  Leitão,  pelos  serviços  diversos  que 
prestou.  —  De  3o  de  setembro  de  1654.  37  v 

Mercê  aThomás  da  Silva  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis,  para  o  ter  com  60-000 

réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem.  —  De  9  de  maio  de  1654.  38 

Mercê  a  Manuel  de  Fontoura,  natural  de  Chaves  e  filho  de  Brás  de  Magalhães,  da 
promessa  de  20.-000  réis  em  uma  commenda  da  Ordem  de  Christo,  pelos 
serviços  que  prestou  em  Portel,  servindo  de  escrivão  de  assento  do  pão, 
indo  em  soccorro  de  Moura  e  Mourão,  como  procurador  de  Portel  nas 
cortes  de  1640  e  definidor  de  Yilla  Viçosa  nas  de  iõ?4. — De  7  de  maio 
de  1654. 


38 


Ordem  para  se  lançar  o  habito  de  Christo  a  Manuel  de  Fontoura,  com  20-000 
réis  de  pensão,  fazendo-se-lhe  a  respectiva  provança.  —  De  7  de  maio 
de  i65  |.  38 

Mercê  a  Filipe  Toscano  de  Sousa,  natural  de  Penamacor,  filho  do  licenceado  Luis 
Toscano,  de  2orooo  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem  de 
Christo,  para  os  ter  com  o  habito  d'ella,  pelos  seus  serviços  como  juiz  de 
fora  de  Arronches,  juiz  de  fora  e  capitão-mór  da  Covilhã,  onde  fez  o  lan- 
çamento das  decimas.  —  De  5  de  maio  de  1(04.  38 

Mercê  a  D.  Isabel  Maria  de  40^000  reis  de  renda  cada  anno,  consignados  em 
alguns  bens,  pela  acção  que  allegou  ter  no  officio  de  escrivão  das  appel- 
lações-crimes  da  cidade  do  Porto,  que  dizia  ser  dos  seus  avós. — De  9 
de  maio  de  H04.  38  v 

Mercê  a  D.  Isabel  Maria  de  20-000  réis  de  tença,  por  conta  dos  40C?ooo  réis  de 
promessa,  na  vaga  deixada  por  D.  Antónia  Mascarenhas,  viuva  do  desem- 
bargador Domingos  Homem  de  Almeida.  — De  22  de  maio  de  1DD4.  38  v 


PORTARIAS  DO  REINO 
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Mercê  ao  mestre  de  campo  André  Vidal  Negreiros  de  uma  commenda  do  lote 
de  Hoo.-ooo  réis.  alem  das  que  já  tinha,  por  conta  da  qual  lhe  nomeia 
logo  a  de  S.  Pedro  do  Sul,  que  vagou  por  morte  de  Francisco  Pereira 
de  (lastro,  e  alcaidaria-mór  de  Moreira  e  Marialva.  A  seu  filho,  de  lu- 
reis de  pensão  eflectiva  em  uma  das  commendas  da  Ordem  de  (.hristo, 
para  os  ter  com  o  habito  d'ella.  Tudo  pelos  serviços  prestados  pelo  pri- 
meiro em  Pernambuco,  onde  ficará  três  annos  como  governador,  na  vaga 
de  Francisco  Barreto,  nomeado  governador  do  Brasil;  depois,  ira  gover- 
nar Angola  quando  acabar  o  tempo  de  João  Fernandes  Vieira.  —  De  <j  de 
maio  de  1Ò5.1. 


3S  v 


Desistência  de  André  Vidal  de  Negreiros  dos  frutos  vencidos  da  commenda  de 
S.  Pedro  do  Sul,  que  pertenceram  ao  seu  ultimo  commendador  Francisco 
Pereira  de  Castro.  —  De  2'i  de  maio  de  if)5_|.. 


Declaração  de  que  a  commenda  de  S.  Pedro  do  Sul  com  que  foi  agraciado 
André  Vidal  de  Negreiros  não  vagou  por  morte  de  Francisco  Pereira 
de  Castro,  mas  por  morte  de  sua  mulher,  D.  Victoria  de  Sousa.  —  De  23 

de  maio  de  iCoq.. 


Mercê  a  André  Vidal  de  Negreiros,  para  seu  filho  Francisco  Vidal  de  Negreiros, 
de  consignar  os  40.^000  réis  de  tença,  pagos  no  almoxarifado  da  capitania 
de  Parahiba,  para  quando  os  tiver  correntes  os  começar  a  vencer,  pelos 
serviços  prestados  por  seu  pae.  —  De  17  de  de/.embro  de  1604. 

Mercê  a  Francisco  Vidal  de  Negreiros,  filho  de  André  Vidal  de  Negreiros,  do 
habito  de  Christo,  para  o  ter  com  40^000  réis  de  pensão  eflectiva,  em 
uma  das  commendas  da  Ordem.  —  De  9  de  maio  de  it>54. 


-^9 


39 


39 


40 


Ordem  para  ser  lançado  o  habito  de  Christo  a  Francisco  Vidal  de  Negreiros,  filho 
natural  do  mestre  de  campo  André  Vidal  de  Negreiros. 


f 


Mercê  a  António  Rodrigues,  filho  de  Fernão  Rodrigues,  natural  de  Évora,  de  uma 
praça  morta  de  quatro  vinténs  por  dia  emquanto  viver,  pagos  na  for- 
tificação de  Belém,  pelos  serviços  que  prestou  durante  14  annos  no  presidio 
da  cidade  do  Salvador  desde  1624,  em  que  foi  para  o  Brasil  no  galeão 
Conceição;  nas  campanhas  do  Alemtejo,  na  expugnação  deVillar  de  Rei, 
Villar  de  Almansanete  e  Montijo,  onde  foi  mortalmente  ferido,  servindo 
ainda  em  Tanger  até  se  impossibilitar.  —  De  i3  de  maio  de  1Õ54. 


40 


Mercê  a  Domingos  Comes  Salema,  natural  de  Setúbal,  filho  de  Manuel  Comes, 
de  iii-000  reis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem  de  S.Tiago, 
pelos  serviços  que  prestou  com  a  sua  nau,  quando  era  capitão  em  Per- 
nambuco, sendo  muito  destro  na  pontaria,  até  ser  rendida  a  praça  de 
Recife,  e  governando  a  nau  em  que  Negreiros  trouxe  a  nova  da  restau- 
ração de  Pernambuco.  —  De  8  de  maio  de  1654. 

Mercê  a  Domingos  Comes  Salema  do  habito  de  S.Tiago,  para  o  ter  com  iti.rooo 
réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem.  —  De  8  de  maio  de  M04. 


40 
40 


Mercê  a  Aires  de  Sousa  de  Castro,  fidalgo  da  Casa  Real,  do  habito  de  S.  Bento 
de  Avis  e  titulo  das  commendas  de  Rio  Maior  e  Alpedriz,  da  mesma 
Ordem.  —  De  12  de  maio  de  1654. 

Mercê  a  Rafael  Barbosa  de  Paiva,  natural  da  Bahia  e  filho  de  Francisco  Barbosa 
de  Paiva,  de  boífooo  réis  de  pensão  ellectiva  em  uma  commenda  da 
Ordem  de  A. vis,  para  os  ter  com  o  habito  delia,  pelos  serviços  prestados 
como  militar  na  Bahia  de  Todos  os  Santos,  desde  [636  a  1042,  onde 
depois  voltou,  achando-se  na  investida  da  ilha  de  Taparica,  campanha 
de  Pernambuco  e  batalha  dos  gararapes  e  por  lhe  pertencerem  os  serviços 
de  seu  pae,  no  Brasil,  como  soldado  e  capitão  de  infantaria,  achando  se 
na  recuperação  do  Salvador.  —  De  12  de  maio  de  HÕ4. 


4" 
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Mercê  ao  irmão  de  Rafael  Barbosa  de  Paiva,  filho  de  Francisco  Barbosa  de  Paiva, 
de  docooo  réis  de  pensão  effectiva  em  uma  commenda  da  Ordem  de 
S.  Bento  de  Avis,  com  o  habito  delia,  por  ter  allegado  o  referido  Rafael 
Barbosa  de  Paiva  que  um  irmão  tinha  prestado  no  Brasil  revelantes  ser- 
viços.—  De  12  de  maio  de  1ÕD4.  41 

Mercê  a  António  Freire  Colaço,  moço  da  camará,  natural  de  Thomar,  filho  de 
Francisco  Colaço,  de  um  alvará  de  orlicio  de  justiça  e  promessa  de  2o.rooo 
réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  de  Avis,  pelos  seus  serviços 
quando,  no  Porto,  se  alistou  no  terço  que  veio  nos  galeões  fabricados  na 
ribeira  do  Douro,  pertencendo  á  companhia  dos  aventureiros  que  marchou 
para  Elvas  e  por  lhe  pertencerem  os  serviços  de  seu  tio  Manuel  Alves, 
na  jornada  da  Bahia,  no  cerco  da  cidade  de  Salvador,  no  castello  de 
Noudar,  em  Elvas  e  em  Montalvão,  onde  morreu.  —  De  18  de  maio  de 
1654.  41 

Mercê  a  António  Freire  Colaço  do  habito  de  S.  Tiago,  para  o  ter  com  2oí?ooo 
réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem,  pelos  seus  serviços.  —  De  18 
de  maio  de  1604.  41  v 

Mercê  a  João  Lafeta,  fidalgo  da  Casa  Real,  de  60^000  réis  de  renda  cada  anno 
que  vagaram  por  deixa  que  delles  fez  Manuel  Lobo  da  Silva,  consignados 
nos  bens  do  Reguengo  de  Aguiar,  para  os  ter  com  o  habito  de  Christo, 
pelos  serviços  que  prestou  em  Pernambuco,  juntamente  com  seu  tio  Pedro 
Jacques  de  Magalhães,  com  quem  vivia.  —  De  20  de  maio  de  it554.  42 

Mercê  a  João  Lafeta,  fidalgo  da  Casa  Real,  do  habito  de  Christo,  para  o  ter  com 
bocooo  réis  de  renda  de  Reguengos  de  Aguiar,  pelos  serviços  prestados 
em  Pernambuco. — De  20  de  maio  de  1(04.  42 

Mercê  a  António  Luis  Fontoura  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis,  para  o  ter  com 
2o.rooo  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem.  —  De  3o  de  maio 
de  1634.  42 

Mercê  a  João  Fernandes  Meira,  fidalgo  da  Casa  Real,  de  uma  commenda  do  lote 
de  400C000  réis,  nomeando  lhe  logo  S.  Pedro  de  Torrados,  da  Ordem 
de  Christo,  que  vagou  por  fallecimento  de  Álvaro  de  Sousa  de  Távora, 
e  a  alcaidaria-mór  de  Pinhel,  que  também  vagou  por  fallecimento  do 
marechal  D.  Fernando  Coutinho;  para  poder  tirar  por  uma  vez  das  capi- 
tanias de  Pernambuco  400  caixas  de  açúcar  livres  dos  direitos  de  dizima 
e  sisa  na  Alfandega  de  Lisboa  e  acabados  os  três  annos  do  Governo  de 
Angola  possa  nelle  succeder  mais  três  annos,  podendo  entretanto  governar 
a  Parahiba,  sendo  tudo  pelo  valor  com  que  obrou  na  restauração  de  Per- 
nambuco.— De  22  de  maio  de  1654.  42 

Mercê  a  Manuel  Correia,  sapateiro,  morador  em  Santarém,  de  um  moio  de  trigo 
emquanto  viver  (de  tença  1  em  attenção  a  ter  perdido  a  mão  esquerda  na 
salva  que  a  arcabuzaria  deu  em  Almeirim,  quando  El-Rci  lá  entrou.  —  De 
2  de  julho  de  1654.  42  v 

Mercê  a  Manuel  Fernandes  Pereira,  natural  de  Grijó,  filho  de  Pedro  Fernandes 
da  Costa,  de  uma  companhia  de  infantaria,  das  duas  que  consta  estarem 
\  agas  no  Estado  do  Maranhão,  pelos  serviços  que  prestou  no  mesmo  Es- 
tado, achando-se  na  descoberta  das  mina?  de  ouro. — De  21  de  maio  de  1104.  42  v 

Mercê  a  Manuel  Fernandes  Pereira  da  capitania  de  Carapa,  quando  vagar,  em 
consideração  aos  serviços  por  elle  prestados  no  Maranhão.  —  De  21  de 
maio  de  1(04.  42  v 


PORTARIAS  DO  RIJNU 
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Mercê  a  JoSo  Borges  de  Moraes,  filho  de  Gaspar  Borges,  de  6o3tOOO  reis  de  tença 
effectiva,  consignados  cm  alguns  bens  de  confiscados  e  ausentes,  para 
os  ter  com  o  habito  de  Christo,  pelos  serviços  que  prestou  nas  fronteiras 
do  Alemtejo,  assistindo  em  Juromenha,  Borba  e  Olivença;  como  escri- 
vão de  D.  Francisco  de  Noronha,  escrivão  e  contador  da  cruzada,  indo 
a  Madrid  cm  serviço  desta,  e  finalmente  pelos  serviços  de  Custodio  \ 
lente,  como  capitão-mór  do  Grão  Pará,  servindo  nos  últimos  tempos  de 
sargento-mór  dos  coutos  de  Alcobaça.  —  De  20  de  maio  de  1G54.  43 

Meroè  a  João  Borges  de  Moraes  do  habito  de  Christo,  para  o  ter  com  »:o~ooo 
réis  de  renda  em  bens  de  confiscados  e  ausentes.  —  De  20  de  maio  de 

1634.  4:w 

Mercê  a  João  Borges  de  Moraes  do  habito  da  Ordem  de  Christo  e  prome 

de  ij, ,-(„„,  reis  de  renda  effectiva,  e  de  um  outro  habito  paia  seu  filho 
Gonçalo  Borges,  havendo  oiiicio  em  que  pudesse  ser  melhorado,  tudo 
pelos  seus  serviços,  e  pela  acção  dos  de  Custodio  Valente,  em  [6  de  abril 
de  1(04. — De  20  de  maio  de  1(04.  43  v 

Mercê  a  António  de  Almeida  Carvalhaes,  natural  do  concelho  de  Penaguião,  filho 
de  Francisco  de  Almeida,  de  6o$ooo  réis  de  pensão  em  uma  das  com- 
mendas  da  Ordem  de  Christo,  para  os  ter  com  o  habito  J,ella,  pelos  seus 
serviços  na  fronteira  de  Trás-os-Montes  de  [641  a  i652,  sendo  capitão-mór 
de  Bragança  c  de  Miranda,  capitão  de  cavallos,  sendo  o  primeiro  que 
avançou  á  trincheira  no  assalto  de  Brandilhanes,  distinguindo-se  também 
na  investida  de  Castromil,  Armesende,  Mouraços,  Figueirola,  na  defesa 
de  Paramio  e  Bragança,  etc.  —  De  29  de  maio  de  1(04.  \  \  v 

Mercê  a  António  de  Almeida  de  Galasur  para  que  seu  pae,  António  de  Almeida 
Carvalhaes,  nelle  possa  nomear  a  pensão  de  6o$ooo  réis,  que  lhe  foi 
concedida  pela  portaria  atrás.  —  De  8  de  dezembro  de  1(09.  44  v 

Mercê  a  António  de  Almeida  Carvalhaes  do  habito  de  Christo,  para  o  ter  com 
6o$ooo  réis  de  pensão  em  uma  commenda,  das  quacs  lhe  tem  feito  mercê 
de  promessa.  —  De  29  de  maio  de  1654.  44  v 

Mercê  a  Francisco  Ferreira  de  Vasconcellos  da  effectividade  dos  3o-rooo  réis, 
para  os  ter  com  o  habito  de  Christo,  pelos  serviços  que  prestou  no  Rio 
de  Janeiro,  como  ajudante  de  sargento-mór  na  recuperação  de  Angola, 
onde  foi  dos  primeiros  que  entraram  em  Loanda,  e  ser  provido  de  uma 
companhia  de  infantes,  com  a  qual  passou  a  Benguella.  —  De  4  de  junho 
de  1(04.  44  ;• 

Mercê  a  Francisco  Ferreira  de  Vasconcellos  de  3o~ooo  réis  effectivos  da  forma 
seguinte:  12^000  réis  nos  bens  que  Jacinto  Vaz  Camello  tinha  por  admi- 
nistração de  D.  Catarina  Frechol;  io.^ooo  réis  nos  bens  do  Conde  de 
Valflor,  sitos  na  Chamusca;  8^000  réis  nos  bens  de  João  Meira  e  outros 
bens,  administrados  por  João  Baptista  de  Azeitão,  os  quaes  perfazem  os 
3oc?ooo  réis.  —  De  14  de  dezembro  de  i(>55.  45 

Mercê  a  Francisco  Ferreira  de  Vasconcellos  de  20-~ooo  réis,  que  vem  a  ser  outra 
tanta  quantia  que  o  Marquês  de  Castello  Rodrigo  tinha  na  villa  de  Coana 
de  Castello  Rodrigo,  Lamegal,  villas  de  Lumiçois,  Cabeceiras  de  Basto  e 
Reguengos  de  Aguiar  da  Beira.  —  De  9  de  fevereiro  de  16Õ6.  45 

Mercê  a  Francisco  Ferreira  de  Vasconcellos  do  habito  de  Christo,  para  o  ter  com 
20.^000  réis  de  renda,  dos  quaes  lhe  tem  feito  mercê  de  promessa,  pelos 
serviços  que  prestou,  embarcando  para  o  Rio  de  Janeiro.  —  De  4  de  junho 
de  i65  (..  -P  v 
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1'oilias 


Mercê  a  Pedro  Lobato  de  Abreu,  cavalleiro  da  Ordem  de  Christo,  de  5o^ooo  réis 
de  renda  da  quinta  de  Santo  Amaro  de  Beja,  termo  de  Monção,  que  foi 
de  Pedro  Gomes  de  Abreu,  ausente  do  reino,  para  os  ter  com  o  habito  de 
Christo,  pelos  seus  serviços  em  Évora,  no  soccorro  de  Campo  Maior 
e  como  governador  da  praça  de  Monção.  —  De  b  de  junho  de  1654.  40  v 

Mercê  a  Luis  da  Cunha  Perestrello,  natural  de  Coimbra,  filho  de  Bento  da  Cunha, 
soldado  do  regimento  que  o  Conde  de  Cantanhede  levantou  na  mesma 
cidade,  de  uma  commenda  do  lote  de  ioorooo  réis,  a  cujo  titulo  se  lhe  dá 
o  habito  de  Christo,  e  emquanto  não  entrar  na  commenda  referida  da 
sua  promessa,  haja  com  o  mesmo  habito  So-rooo  réis  de  renda  effectiva, 
os  quaes  lhe  serão  logo  nomeados  nos  bens  de  confiscados  e  ausentes, 
que  elle  apontar,  pelos  seus  serviços  no  Minho,  ajudando  a  matar  muitos 
espanhoes  perto  de  Castro  Laboreiro,  na  tomada  de  Salvaterra,  na  in- 
vestida da  Barca,  tendo  estado  prisioneiro  em  Tuy  e  por  lhe  pertencerem 
os  serviços  de  seu  primo  António  Vaz  Perestrello  e  de  seu  irmão  Inácio 
da  Cunha  Perestrello.  — De  8  de  junho  de  1654.  46 

Mercê  a  Luis  da  Cunha  Perestrello  do  habito  de  Christo,  para  o  ter  com  5o~ooo 
réis  de  renda  effectiva,  emquanto  não  for  provido  da  commenda  do  lote 
de  iooííooo  réis  da  qual  lhe  tem  feito  mercê  de  promessa. — De  8  de 
junho  de  íGSq.  4^'  " 

Mercê  a  Francisco  Borges,  clérigo  do  habito  de  S.  Pedro,  natural  da  Covilhã, 
filho  de  António  Borges  de  Sousa,  de  20-rooo  réis  de  pensão  na  igreja 
de  Leomil,  comarca  de  Pinhel,  que  foi  dos  cónegos  regulares  de  Ron- 
cesvalhes  do  reino  de  Navarra,  em  consideração  ao  zelo  e  trabalho  nos 
seus  serviços,  achando-se  na  entrada  da  praça  de  S.  Félix. — De  (3  de 
junho  de  1654.  47 

Mercê  a  António  de  Mello  e  Castro,  fidalgo  da  Casa  Real,  de  poder  receber  os 
240^000  réis  que  jâ  tem  de  renda  e  lhe  ficaram  c  msignados  nos  bens  do 
Conde  de  Figueiró,  emquanto  não  houver  outro  effeito  no  rendimento 
da  villa  de  Fonte  de  Arcada  que  vagou  para  a  Coroa,  por  fallecimento 
de  D.  Francisco  de  Castro,  em  attenção  a  ter  servido  como  governador 
da  armada.  —  De  q  de  junho  de  1634.  4" 

Mercê  a  João  Rodrigues,  filho  de  Bartolomeu  Duarte,  natural  de  Lisboa,  de  uma 
capella  de  Hocooo  réis  e  de  um  alvará  de  officio  de  justiça  ou  fazenda 
para  a  pessoa  que  case  com  sua  filha  Luisa  Coutinho,  pelos  serviços  que 
prestou  na  sua  viagem  para  o  Brasil  no  galeão  S.  Pantaleão,  em  que 
assentou  praça  em  1647,  morrendo  afogado  no  naufrágio  d'esse  galeão, 
pertencendo  os  seus  serviços  a  seu  pae,  assim  como  os  de  seu  primo 
Pascoal  Francisco. — De  3  de  junho  de  1(04.  47 

Mercê  a  José  de  Chaves  de  Abreu,  natural  de  Lisboa,  filho  de  João  Baptista 
de  Chaves,  de  um  alvará  de  officio  de  justiça  011  fazenda,  conforme  sua 
qualidade,  e  de  2o.rooo  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas,  pelos 
serviços  prestados  como  soldado  aventureiro  em  íbõo,  quando  a  armada 
esteve  defronte  da  Barra;  também  pelos  serviços  que  prestou  na  inves- 
tida da  viila  de  Cedofeita  e  outros  serviços  importantes,  como  procurador 
de  Goa  em  cortes,  pertencendo-lhe  também  os  de  seu  cunhado  Lourenço 
Borges  Còrte-Reaí,  feitos  no  Alemtejo.  — De  6  de  junho  de  i65  |.  47 

Mercê  a  José  Chaves  de  Abreu  do  habito  de  Christo,  para  o  ter  com  20C000  réis 
de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem,  dos  quaes  20íTooo  réis  lhe 
tem  feito  mercê  de  promessa.  —  De  6  de  junho  de  idrq.  47  '' 
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Folhas 

Mercê  a  Fabião  Vallada  de  Pina,  natural  da  villa  de  Portel,  filho  de  Francisco 
Gonçalves  Vallada,  da  promessa  de  2o-rooo  réis  de  pensão  em  uma  das 
commendas  da  Ordem  de  S.  Bento  de  Avis,  para  os  ter  com  o  habito 
delia,  pelos  serviços  que  prestou  como  praça  de  alferes  e  de  capitão  num 
dos  regimentos  da  ordenança  da  mesma  villa  e  como  seu  procurador  em 
cortes. — De  8  de  junho  de  11.0 4.  48 

Mercê  a  Fabião  Vallada  de  Pina  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis,  para  o  ter  com 
20®ooo  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem,  dos  quaes  lhe  tem 
feito  mercê  de  promessa,  pelos  seus  primeiros  serviços.  —  De  5  de  junho 
de   [654.  48 

Mercê  a  Manuel  da  Fonseca,  filho  do  licenceado  Fernão  Alvarez  Themudo,  que 
prestou  serviços  em  beneficio  das  ferrarias  de  Thomar  e  Espinhal,  desde 
1641  a  1649,  da  promessa  de  202&000  réis  de  pensão  em  uma  das  com- 
mendas da  Ordem  de  Christo,  para  os  ter  com  o  habito  delia,  mostrando 
ter  servido  três  annos  nas  fronteiras  por  fé  de  otficio.  —  De  11  de  junho 
de  1(04.  48 

Mercê  a  Fernão  Leite  Pita,  natural  de  villa  de  Caminha,  filho  de  Brás  Pita 
Ortigueira,  de  200000  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem 
de  Christo,  para  os  ter  com  o  habito  delia,  pelos  serviços  que  prestou 
como  praça  de  alferes  de  uma  companhia  da  ordenança  da  referida 
villa  de  iG3G  a  i63g  e  capitão  de  infantaria  no  Minho.  —  De  9  de  junho 
de  1604.  48  V 

Mercê  a  Fernão  Leite  Pita  do  habito  de  Christo,  para  o  ter  com  2o©ooo  réis 
de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem,  dos  quaes  lhe  tem  feito  mercê 
de  promessa.  —  De  9  de  junho  de  1654.  48  v 

Mercê  a  D.  Anna  Henriques,  viuva  do  capitão  Miguel  Borges  Raimundo,  de  dois 
moios  de  trigo  de  tença  em  sua  vida,  pagos  em  um  dos  almoxarifados 
onde  couber,  e  de  um  officio  de  justiça  ou  fazenda  para  um  filho  seu, 
em  attenção  aos  serviços  prestados  por  seu  marido  na  índia,  durante  três 
annos,  e  na  armada  do  cabo  Comorim.  —  De  8  de  junho  de  1654.  48  v 

Mercê  ao  filho  do  capitão  Miguel  Borges  Raimundo  e  D.  Anna  Henriques  do 

habito  de  Christo,  conforme  tinha  requerido.  —  De  8  de  junho  de  1654.  49 

Mercê  a  D.  Pedro  de  Almeida,  fidalgo  da  Casa  Real,  da  commenda  de  S.  Pedro 
de  Lardosa,  da  Ordem  de  Christo,  na  comarca  de  Viseu,  que  vagou  por 
fallecimento  de  Luis  Pires  de  Távora,  no  rendimento  da  qual,  fallecendo 
elle  primeiro  que  sua  mulher,  D.  Luisa  Antónia  de  Portugal,  lhe  ficarão 
em  vida  d'elle,  i5o®ooo  réis  de  pensão,  assim  como  de  outra  commenda 
de  oito  moios  de  trigo  de  renda  e  quatro  de  cevada,  em  attenção  a  ter 
servido  muitos  annos  no  Officio  de  Provedor  das  Lezírias  e  Paues,  por 
morte  de  seu  sogro,  Miguel  de  Quadros  de  Távora.  —  De  20  de  junho 
de  1654.  49 

Mercê  a  Fernão  Coutinho,  natural  de  Pernambuco,  filho  de  Francisco  Pereira 
Coutinho,  da  promessa  de  5o.rooo  réis  de  pensão  em  uma  das  commen- 
das da  Ordem  de  S.  Bento  de  Avis,  para  os  ter  com  o  habito  d'ella, 
e  para  a  pessoa  com  quem  case  sua  irmã  um  officio  de  justiça  ou  fazenda, 
pelos  serviços  prestados  nas  guerras  daquella  capitania,  desde  que  os 
hollandeses  oceuparam  Olinda  e  Recife,  servindo  na  Bahia,  nas  batalhas 
defronte  de  Itamaracã,  marchando  com  o  mestre  de  campo  Luis  Barbalho 
mais  de  400  léguas,  etc.  —  De  20  de  junho  de  1(04.  49  V 
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Mercê  a  Fernão  Coutinho  do  habito  S.  Bento  de  Avis,  para  o  ter  com  os  5>o-ooo 
réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem  ou  bens,  dos  quaes  se  lhe 
tem  feito  promessa,  promettendo-se-lhe  também  a  sargentaria-mór  da 
ordenança  do  Salvador  e  a  capitania-mór  de  Sergipe.  —  De  10  de  junho 
de  ió?4.  AO 

Mercê  a  D.  Pedro  Varejão,  natural  da  Bahia  de  Todos  os  Santos,  filho  de  D.  Luis 
Yarejão,  de  3o~ooo  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem 
de  S.  Tiago,  dos  quaes  se  lhe  farão  effectivos  o  que  houver  logar,  pelos 
serviços  prestados  como  militar,  na  referida  Bahia,  pertencendo-lhe  os 
serviços  de  seu  pac,  desde  1626  a  i653,  também  na  Bahia.  — De  29  de 
maio  de  HC-|.     ■  :>° 

Declaração  de  não  se  poder  satisfazer  Fernão  Coutinho,  no  tocante  á  sargentaria- 
mór  da  gente  da  ordenança  da  cidade  do  Salvador,  Bahia  de  lodos  os 
Santos  e  capitania-mór  de  Sergipe,  que  pediu  quando  houvesse  postos, 
em  virtude  de  não  estarem  vagos  os  logares  que  pretendia.  —  De  10  de 
junho  de  1654.  ^° 

Mercê  a  D.  Pedro  Varejão,  filho  de  D.  Luis  Varejão  e  irmão  de  D.  Francisco 
Varejão,  do  habito  de  S.  Tiago  c  3o$ooo  réis  de  pensão  cm  uma  com- 
menda da  Ordem,  pelos  seus  serviços  e  pelos  serviços  prestados  por  seu 
pae,  tomando-se  em  lembrança  que  deve  ser  proposto  nas  occasiões  de 
provimento  das  companhias  de  infantaria.  —  De  29  de  maio  de  11.04.  ^°  V 

Mercê  ao  filho  mais  velho  de  João  de  Brito  de  Mello,  fidalgo  da  Casa  Real,  da 
promessa  de  3o3fooo  reis  de  pensão  numa  commenda  da  Ordem  de 
Christo,  para  os  ter  com  o  habito,  pelos  serviços  de  seu  pae  como  juiz 
da  alfandega  e  do  donativo  de  Setúbal,  como  procurador  da  mesma  villa 
em  cortes,  pertencendo-lhe  os  serviços  de  João  de  Moura,  que  saiu  nas 
armadas,  esteve  na  restauração  da  Bahia,  esteve  prisioneiro  em  Inglaterra, 
morrendo  afogado  na  costa  de  Franca;  e  pelos  serviços  de  Constantino 
Sardinha,  irmão  de  João  de  Brito.  —  De  u  de  maio  de  H04.  5i 

Mercê  do  habito  de  Christo  a  João  de  Brito  de  Mello,  filho  de  João  de  Brito  de 
Mello,  fidalgo  da  Casa  Real,  devendo  proceder-se  ás  suas  habilitações  e 
provanças. — -De  11  de  maio  de  i< 04.  Si 

Mercê  ao  Dr.  Pedro  Ribeiro  do  Lago,  lente  da  cadeira  de  decreto  na  Universidade 
de  Coimbra,  natural  de  Braga,  filho  de  Manuel  Ribeiro  do  Lago,  para 
seu  irmão  Constantino  Ribeiro  do  Lago,  de  20-000  réis  de  pensão  em 
uma  das  commendas  da  Ordem  de  Christo.  para  os  ter  com  o  habito 
d"ella,  pelos  merecimentos  e  zelo  com  que  o  Dr.  Pedro  desempenhou  o  seu 
cargo,  durante  bastantes  annos,  sendo  também  deputado  do  Santo  Orneio 
da  Inquisição  de  Coimbra  e  do  Fisco  Real.  —  De  12  de  junho  de  16Ò4. 


?i 


Mercê  a  Constantino  Ribeiro  do  Lago  da  etíectividade  dos  20.-000  réis  com  que 

foi  contemplado  c  sejam  para  seu  lilho.  —  De  i5  de  janeiro  de   [669.  5i 

Mercê  a  Constantino  Ribeiro  do  Lago  do  habito  de  Christo,  para  o  ter  com  21  *-ooo 
reis  de  pensão,  devendo  pagar  na  arca  do  thesoureiro-mór  do  Reino 
o  custo  de  um  soldado  para  as  fronteiras  pelo  tempo  de  2  annos.  —  De 
12  de  junho  de  1GD4.  si 

Mercê  a  João  Pereira  de  Azevedo,  cavalleiro  fidalgo  da  Casa  Real,  de  licença  para 
por  si  ou  seus  procuradores  neste  reino  ou  no  de  Angola  poder  renunciar 
em  pessoa  sufficiente  a  fortaleza  de  Ambaca  pelos  mesmos  3  annos  e 
vagante  de  23  de  junho  de  i6.*8,  em  que  foi  provido  delia,  em  attençao 
aos  seus  serviços  e  aos  de  seu  pae.  dois  tios  e  aos  de  seu  rilho  Crispim 
Pereira  de  Azevedo,  que  foi  na  armada  em  soccorro  do  rei  de  França, 
esteve  no  presidio  de  Cascaes  e  no  Alemtejo,  morrendo  em  Moura. 
De  1?  de  junho  de  H04.  ^  1  v 
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Mercê  a  Carlos  de  Nápoles,  fidalgo  da  Casa  Real,  de  uma  commenda  de  lote  até 
ixi-noii  réis:  emquanto  a  não  tiver,  de  40ÍPOOO  réis  de  renda  effectivos, 
com  o  habito  de  Cnristo  em  alguns  bens  de  ausentes  e  confiscados,  pelos 
seus  serviços,  desde  rÔ26  a  [65o,  como  soldado,  alferes,  capitão,  sargento- 
mór  e  goveepador  de  praças,  na  armada  do  Brasil,  na  do  Conde  da  Torre, 
na  fronteira  do  A.lemtejo,  em  Valverde,  fronteiras  da  Beira  e  corno  sar- 
gento-mór  e  governador  de  Bragança.  —  De  22  de  junho  de  1604. 


21 


3i  v 


Mercê  a  Carlos  de  Nápoles,  agora  embarcado  como  capitão  de  um  dos  galeões 
da  armada  da  costa,  de  40.-000  réis  de  renda  eflectiva  no  rendimento 
dos  bens  de  D.  Lopo  da  Cunha,  ausente  em  Castella.  —  De  3  de  agosto 
de   [654. 


52 


Mercê  a  Carlos  de  Nápoles  de  40^000  réis  de  renda  eflectiva  nos  bens  de  Fran- 
cisco Moniz,  donatário  que  foi  de  Angeja,  ausente  em  Castella,  dos  quaes 
1).  Juliana  de  Noronha,  sua  irmã,  é  administradora. — De  3o  de  outubro 
de  K04. 


52  V 


Mercê  a  Círios  de  Nápoles  de  lançamento  do  habito  de  Christo,  com  40^000  réis 
de  renda  eflectiva.  —  De  22  de  junho  de  1654. 
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Mercê  a  Sebastião  Pinheiro  da  Veiga,  cavalleiro  fidalgo  da  Casa  Real,  para  seu 
neto  Sebastião  Pinheiro  da  Silva,  sobrinho  deThomé  Pinheiro  de  Alacedo, 
dos  dízimos  da  herdade  de  Protaneho  e  courela,  foreiras  ã  Ordem  de 
S.  Tiago,  pelos  serviços  que  seu  avô  prestou  durante  3o  annos  como 
escrivão  da  Chanccllaria  da  Casa  da  Supplicação,  de  que  era  proprietário, 
e  na  execução  e  cobrança  do  dinheiro  dos  dízimos  da  mesma  Chanccllaria, 
e  pelos  de  Thomé  Pinheiro  de  Macedo,  cavalleiro  da  Ordem  de  S.  Tiago, 
cm  4  armadas  da  costa,  como  capitão  de  um  dos  terços  da  ordenança 
de  Lisboa  e  no  presidio  de  Cascaes.  —  De  25  de  junho  de  ítõp 


52  V 


Mercê  a  Sebastião  Pinheiro  da  Silva  do  habito  de  S.  Tiago,  para  o  ter  a  titulo 
dos  dízimos  da  herdade  de  Protaneho  e  courela  da  mesma  Ordem. — De 
25  de  junho  de  11Õ4. 


53 


Mercê  a  1).  Filipa  Pinto  de  Carvalho,  viuva  do  Dr.  Francisco  de  Almeida  Cabral, 
que  foi  do  Desembargo  do  Paço  e  fidalgo  da  Casa  Real,  de  òocooo  reis 
de  tença  em  su  1  vida,  que  se  lhe  assentaram  em  um  dos  almoxarifados 
do  Reino  ou  casas  da  cidade  de  Lisboa,  em  que  couberem.  —  De  iN  de 
junho  de  1104. 


53 


Mercê  a  António  do  Couto  Franco  de  declarar  que  o  habito  de  Christo,  de  que 
e  professo,  lhe  tique  a  titulo  da  capella  de  Vasco  Martins  Dagua,  pelos 
serviços  que  prestou  durante  muitos  annos,  como  administrador  da  mesma 
capella.  —De  3  de  julho  de  i65  |. 


Dj  /' 


Mercê  a  André  de  Albuquerque,  general  de  cavallaria  da  província  do  Alemtcjo, 
fidalgo  da  Casa  Real,  da  commenda  da  Conceição  da  villa  da  Redinha, 
que  vagou  por  D.  Francisco  de  Castro,  largando  os  Soo^ooo  réis  de 
renda  effectivos  com  que  foi  contemplado  em  [653,  e  ficando  obrigado 
a  pagar  a  D.  Mariana  de  Noronha,  irmã  de  D.  Francisco,  os  2oorooo  réis 
que  cila  tinha  de  pensão,  pelos  seus  serviços,  especialmente  no  recontro 
de  Arronches.  —  De  S  de  julho  de  1104. 
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Mercê  a  João  Machado  Fagundes,  filho  de  Antão  Martins  Fagundes,  que  foi  capitão 
de  infantaria  da  gente  da  ordenança  na  Ilha  Terceira,  no  districto  da  fregue- 
sia de  Santa  Barbara,  três  léguas  da  cidade  de  Angra,  do  habito  de  Christo 
e  4.0-000  reis  de  renda  cada  anno.  alem  dos  20-000  réis,  pelos  seus  ser- 
viços c  serviços  de  seu  pae,  ajudando  Francisco  de  Ornellas  da  Camará, 
batendo-sc  no  castello  do  monte  do  Brasil. —  De  i5  junho  de  1(04. 
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Mercê  a  João  Machado  Fagundes,  ajudante  do  tenente  do  mestre  de  campo  ge- 
neral do  exercito  do  Alemtejo,  de  lhe  consignar  no  que  houver  vago  do 
rendimento  da  alfandega  da  Ilha  Terceira  os  40^000  réis  de  sua  pro- 
messa, pelos  seus  serviços. — De  1  de  março  de  iCtb-].  54 

Mercê  a  João  Machado  Fagundes  de  20^000  réis  effectivos,  para  se  lhe  pagarem 
no  rendimento  dos  bens  que  apontou  do  Marquês  de  Monte  Bello,  ausente 
em  Castella. — De  3o  de  junho  de- 1654.  54 

Mercê  a  João  Rangel  de  Macedo,  moço  fidalgo  da  Casa  Real,  filho  do  Dr.  Damião 
Rangel  de  Macedo,  moço  fidalgo  da  Casa  Real,  desembargador  e  juiz  dos 
feitos  da  Coroa  e  Fazenda  na  Relação  do  Porto,  e  de  D.  Anna  Maria, 
de  3orooo  réis  de  pensão  effectiva  em  uma  das  commendas  da  Ordem 
de  Christo,  para  os  ter  com  o  habito  delia,  para  uma  de  suas  irmãs  um 
logar  de  freira  e  para  a  outra  2orooo  réis  de  renda,  em  attenção  ás  más 
circunstancias  cm  que  ficaram  por  morte  do  referido  Damião  Rangel  de 
Macedo,  e  aos  seus  serviços,  quer  no  Porto,  quer  como  provedor  de  Cas- 
tello  Branco,  quer  nas  alfandegas  do  Algarve. — De  2  de  junho  de  U04..  54  v 

Mercê  a  João  Rangel  de  Macedo,  moço  fidalgo  da  Casa  Real,  de  3oc?ooo  réis 
effectivos,  de  sua  promessa,  no  almoxarifado  do  Paço  da  Madeira,  onde 
mostrou  que  cabiam,  em  conformidade  com  a  sua  representação. — De  <> 
de  setembro  de  1661.  34  v 

Mercê  a  João  Rangel  de  Macedo,  moço  fidalgo  da  Casa  Real,  do  habito  de  Christo, 
para  o  ter  com  3oC?ooo  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem, 
das  quaes  lhe  tem  feito  mercê,  devendo  proceder-se  ás  habilitações  con- 
forme manda  os  estatutos  e  definições  da  mesma  Ordem.  —  De  2  de  julho 
de  K04.  55 

Mercê  a  Maria  Gomes,  viuva  de  Manuel  do  Couto  e  a  seus  dois  filhos,  Manuel  e 
Maria,  de  40^000  réis  de  uma  só  vez,  sendo  metade  para  Maria  Gomes 
e  o  resto  para  seus  filhos,  e  alem  d'isso  de  um  alvará  de  ofhcio  de  jus- 
tiça ou  fazenda  que  caiba  na  qualidade  da  pessoa  que  casar  com  sua  filha, 
em  attenção  ás  circunstancias  em  que  ficaram  e  aos  serviços  prestados 
pelo  referido  Manuel  do  Couto,  que  morreu  na  batalha  dos  Campos  de 
Montijo. — De  1  de  julho  de  i65q.  55 

Mercê  a  Gonçalo  de  Sousa  Menezes,  moço  fidalgo  da  Casa  Real,  capitão  de 
infantaria  na  província  do  Minho  desde  [647  a  iG53,  filho  de  Damião  de 
Sousa  de  Menezes,  da  commenda  de  S.  Mamede  de  Canellas  que  vagou 
por  morte  de  seu  pae,  pelos  seus  serviços  e  pelos  de  seu  pae,  como 
governador  da  praça  de  Salvaterra,  capitão-mór  de  Aveiro,  governador 
das  armas  da  comarca  da  Esgueira  até  iG53,  anno  em  que  falleceu  e  pelos 
de  seu  tio  Sebastião  de  Sousa  de  Menezes,  como  soldado  e  alferes  nas 
fronteiras. — De  8  de  julho  de  1654.  55  v 

Mercê  a  José  Vieira  e  Pedro  Vieira,  filhos  de  Miguel  Vieira,  de  20.^000  réis  de 
tença.  i<  1-000  réis  para  cada  um,  dos  almoxarifados  onde  couberem, 
pelos  serviços  prestados  pelo  seu  pae,  durante  3o  annos  na  Capella  Real. — 
De  9  de  julho  de  1(04.  55  v 

Mercê  a  Francisco  Borges  clérigo  do  habito  de  S.  Pedro,  natural  da  Covilhã, 
rilho  de  António  Borges  de  Sousa,  de  20.-000  réis  de  renda  cada  anno, 
pagos  na  parte  que  vem  a  poder  do  thesoureiro  da  Junta  dos  três  Estados 
e  se  arrecada  do  rendimento  da  igreja  de  Leomil  na  comarca  de  Pinhel, 
que  foi  dos  cónegos  regulares  de  Roncesvalles  do  Reino  de  Navarra. — ■ 
De  7  de  julho  de  1(04.  56 
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Mercê  a  Baltasar  de  Sequeira  e  Matos  do  habito  de  Christo,  para  o  ter  com  |    - 

reis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem,  dos  quaes  lhe  tem 
feito  promessa,  por  estar  casado  com  D.  Mariana,  filha  do  Dr.  Pedro  Paulo 
de  Sousa. — De  9  de  julho  de  1  (04.  V, 

Mercê  a  D.  Filipa  Nogueira,  viuva  do  Desembargador  Nicolau  Dias  Tinoco,  de 
jiôçooo  réis  de  pensão,  emquanto  viver,  em  um  dos  almoxarifados  do 
Reino  ou  casas  desta  cidade  onde  elles  couberem,  em  attenção  as  suas 
circunstancias  e  aos  serviços  prestados  por  seu  marido  como  Ouvidor  do 
Crime  da  Casa  da  Supplicação.  —  De  n  de  julho  de  íôóq..  50 

Mercê  a  Damião  Pereira  da  Silva,  fidalgo  da  Casa  Real,  filho  de  Francisco  Pe- 
reira da  Silva,  e  sobrinho  de  Diogo  de  Mello  Pereira  e  Lopo  Pereira, 
cavalleiros  do  habito  de  S.  João,  de  3ocooo  réis  de  pensão  cada  anno 
de  rendimento  da  commenda  de  S.  Miguel  de  Caneilas,  que  vagou  por 
morte  de  seu  avô,  ultimo  commendador,  e  de  que  Sua  Majestade  já  fez 
mercê  a  Gonçalo  de  Sousa  Menezes,  filho  de  agraciado,  para  os  ter  com 
o  habito  de  Christo,  pelos  seus  serviços. — De  11  de  julho  de  1L04.  õG  v 

Mercê  a  Manuel  Guedes  Aranha,  natural  do  Maranhão  e  filho  de  Francisco  Gue- 
des Aranha,  da  promessa  de  20*000  réis  de  pensão  em  uma  das  com- 
mendas da  Ordem  de  S.Tingo.  para  os  ter  com  o  habito  delia,  pelos  seus 
serviços  como  militar  na  capitania  do  Pará,  e  pelos  de  seu  pae  que  foi 
um  dos  primeiros  conquistadores  do  Pará  e  povoadores  delia.  —  De  6  de 
julho  de  i<>3>4.  5G  v 

Mercê  a  Manuel  Guedes  Aranha  do  habito  de  S.Tiago  para  o  ter  com  20*000 
réis  de  pensão  em  commendas  ou  bens  da  Ordem,  dos  quaes  se  lhe  tem 
feito  mercê  de  promessa,  conforme  manda  os  estatutos  e  definições  da 
mesma  Ordem. — De  6  de  julho  de  1654.  37 

Mercê  a  Feliciano  Correia,  natural  de  Pernambuco,  filho  de  Pedro  Alves,  de  3o~ooo 
reis  de  pensão  effectiva  em  uma  das  commendas  da  Ordem  de  S.Tiago, 
pelos  serviços  prestados  como  militar  nà  Capitania  de  Pernambuco,  na 
Bahia  de  Todos-os-Santos,  e  no  Maranhão,  por  espaço  de  17  annos. — 
De  1 1  de  julho  de  1664.  37 

Mercê  a  Feliciano  Correia  do  habito  de  S.Tiago,  para  o  ter  com  Socooo  réis  de 
pensão  effectiva  em  uma  commenda  da  Ordem,  dos  quaes  lhe  tem  feito 
promessa,  conforme  manda  os  estatutos  e  as  definições  da  mesma 
Ordem.  —  De  11  de  julho  de  16:14.  57  v 

Declaração  ao  capitão  Feleciano  Correia,  quanto  ao  cargo  de  capitão-mór  do  Para 
que  pediu,  que  quando  se  tratasse  do  seu  provimento  se  attenderia  aos 
serviços  com  que  o  havia  requerido.  —  De  11  de  julho  de  1Õ54.  b~  v 

Mercê  a  António  Curado  Vidal,  natural  de  Parahiba,  filho  de  Lopo  Curado  Garro, 
de  No~ooo  réis  de  pensão  etFectiva  em  uma  das  commendas  da  Ordem 
de  Christo,  para  os  ter  com  o  habito,  e  do  foro  de  fidalgo,  com  a  moradia 
ordinária,  podendo  seu  tio  André  Vidal  de  Negreiros  nomear  noutro  pa- 
rente o  habito  de  S.  Tiago,  com  os  1 2*000  réis  de  pensão,  pelos  serviços 
prestados  nas  guerras  do  Brasil,  desde  1642,  na  companhia  de  seu  tio, 
especialmente  em  Capibaribe,  Sennhaem,  ilha  de  Itamaracá,  entradas 
dos  Gararapes  e  Recife.  —  De  i3  de  julho  de  1654.  b-  r 

Mercê  a  António  Curado  Vidal  para  que  os  8o.rooo  réis  de  pensão  effectiva 
comece  a  recebê-los  desde  o  dia  24  de  novembro  de  [654  n"  almoxa- 
rifado da  capitania  de  Parahiba.  —  De  11  de  dezembro  de  H04.  58 


24 


LIVRO  III 


Folhas 


Mercê  a  António  Curado  Vidal  do  habito  de  Christo,  para  o  ter  com  í^orooo  réis 
de  pensão  eftectiva  em  uma  commenda  da  Ordem. — De  3  julho  de  1654. 

Declaração  a  António  Curado  Vidal  que  será  melhorado  nos  postos  que  lhe  cou- 
berem pelos  seus  serviços  e  aptidões.  —  De  i3  de  julho  de  1I04.  5S  v 

Mercê  a  Manuel  Ribeiro  de  Mesquita,  natural  de  Villa  do  Conde,  filho  de  António 
de  Castro  Pimentel,  de  20-000  réis  de  pensão  effectiva  em  uma  das  com- 
mendas  da  Ordem  de  Christo,  pelos  seus  >  nas  fronteiras  do  Minho 

e  Trás-os  Montes,  de  1642  a  ib53,  como  cabo  de  alguns  troços  e  capitão 
de  uma  companhia,  achando-se  na  entrada  de  Galliza  por  Castro  La! 
reiro,  ajudando  a  render  Salvaterra,  achando-se  no  incêndio  das  freguesias 
do  Porto  Pedroso,  S.  Sobrão  e  Vide.  —  De  8  julho  de  1104.  58  v 

Mercê  a  Manuel  Ribeiro  de  Mesquita  do  habito  de  Christo.  para  o  ter  com  20-000 

-  de  pensão  eftectiva  em  uma  commenda  da  Ordem.  —  De  8  de  julho  de 

1104.  59 

Mercê  a  Rui  Pinheiro  de  Lacerda,  fidalgo  da  Casa  Real,  da  commenda  de  S. 
Pedro  da  Lordosa,  na  comarca  de  Viseu,  que  vagou  por  Pedro  Correia 
da  Gama,  e  toojtooo  réis  de  renda  cada  anno  consignados  na  Casa  de 
Angeja,  na  renda  que  nella  se  tinha  nomeado  ao  Dr.  Francisco  de  Almeida 
Cabral. — De  i5  de  julho  de  1654.  5o 

Mercê  a  António  Lameira  da  Franca,  cavalleiro  fidalgo  da  Casa  Real.  natural  de 
\'illa  \"içosa  e  lilho  de  Francisco  Rodrigues  Lameira,  de  12-000  réis  de 
pensão  em  uma  das  commendas  ou  bens  da  (  írdem  de  S.  Bento  de  Avis, 
pelos  seus  serviços  nas  armadas  da  costa,  numa  da  índia,  jornada  da 
Bahia,  peleja  em  Pernambuco  e  como  sargento-mór  do  Paia  e  capitão- 
mòr  de  Belém.  —  De  22  de  julho  de  1(04.  5o,  v 

Mercê  a  António  Lameira  da  França,  cavalleiro  tidalgo  da  Casa  Real,  vivendo  no 
Maranhão,  de  lançamento  do  habito  de  Avis,  para  o  ter  com  (2 ©000  réis 
de  pensão  em  uma  commenda  ou  bens  da  Ordem,  dos  qnaes  12.7000  réis 
se  lhe  tinha  feito  promessa.  —  De  22  de  julho  de  1654.  Co 

Mercê  a  Manuel  Jorge  e  Caramello,  cavalleiro  da  Ordem  de  Christo,  aleijado  na 
guerra,  de  3o~ooo  réis  cada  anno,  no  dinheiro  de  que  se  pagam  os  sol- 
dados do  Castello  de  S.  Jorge. — De  23  de  julho  de  H04.  <io 

Mercê  ao  Dr.  João  Pinto  Ribeiro,  do  Conselho  de  Fl  Rei  e  Desembargador  do 
1' aço,  de  loorooo  réis  de  tença  cada  anno,  em  sua  vida.  consignados  no 
almoxarifado  das  Casas  desta  cidade,  ou  do  Reino,  onde  couberem,  e  dez 
moios  de  trigo  de  tença  nos  almoxarifados  de  pão,  pelos  seus  serviços 
por  occasião  da  accl  e  como  contador-mór  e  guarda-mór  da  Torre 

do  Tombo. — De  20  de  julho  de  1(04.  Go 

Mercê  a  Duarte  Fernandes  Lobo,  natural  da  villa  de  Torrão,  filho  de  Manuel  Alves 
Lobo.  da  promessa  de  oojfooo  reis  de  pensai  1  em  uma  das  commendas 
da  ( )rdcm  de  Christo.  dos  quaes  s>  >■-■  h  10  réis  se  lhe  farão  e  flecti  vos  40.-000 
réis,  e  para  casamento  de  uma  filha,  de  um  alvará  de  olheio  de  justiça  ou 
fazenda,  conforme  sua  qualidade,  pelos  seus  serviços  nas  fronteiras  do 
Alemtejo,  como  soldado,  cabo  de  esquadra,  furriel,  alferes,  ajudante  de 
cavallaria  e  capitão  de  uma  companhia  de  cavallos  de  couraça,  achando-se 
na  emboscada  da  Terinha.  soccorro  de  Olivença,  investida  de  Valverde, 

-  campos  de  Villar  de  Rei,  Badajoz  e  Figueira  de  Vargas,  em  Montijo, 

Cabeço  de  Vide  e  Albufeira.  — De  20  de  julho  de  1Õ54.  61 
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Mercê  a  Duarte  Fernandes  Lobo  do  habito  de  Christo,  para  o  ter  com  So.rooo 
réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem,  dos  quaes  lhe  tem  feito 
mercê  de  promessa. — De  20  de  julho  de  1654.  bi 

Merco  á  filha  de  Domingos  Martins,  o  príncipe,  de  um  alvará  de  officio  de  justiça 
ou  fazenda,  conforme  a  qualidade  da  pessoa  que  casar  com  cila,  e  de 
3ocrooo  réis  de  renda  cada  anno,  para  ambas,  a  viuva  Maria  Martins  e 
sua  filha,  repartidos  por  igual  parte,  consignados  nos  bens  de  D.  Lopo 
da  Cunha,  pelos  serviços  de  seu  pae  na  fronteira  da  Beira,  desde  1642 
a  1648,  em  que  foi  morto  de  uma  pelourada,  especialmente  quando  foi 
encarregado  de  trazer  um  lingua  de  Castella.  —  De  11  de  julho  de  1654.  61 

Mercê  á  viuva  de  Domingos  Martins,  o  príncipe,  e  a  sua  filha,  de  3o#ooo  réis 
nos  bens  de  I).  Félix  Neto,  em  vez  de  ser  nos  bens  de  D.  Lopo  da  Cunha, 
por  não  caberem  já  nos  referidos  bens.  —  De  i<">  de  maio  de  i655.  Gi  v 

Mercê  ao  lilho  de  Francisco  Moniz  Mexia'  natural  de  Olivença,  Manuel  Frade 
de  Almeida,  clérigo  do  habito  de  S.  Pedro,  de  40ÍÍ000  réis  de  pensão 
cada  anno,  quando  se  houver  de  repartir  pensões  ecclesiasticas,  os  quaes 
40-000  réis  se  lhe  consignam  logo  nas  rendas  que  se  cobram  por  emprés- 
timo da  egreja  de  Liomil.  —  De  23  de  julho  de  1654.  61  v 

Mercê  ao  Dr.  Matias  Alves  Mourão,  desembargador  da  casa  do  Porto,  de  40^000 
réis  de  pensão,  em  uma  das  commendas  da  Ordem  de  Christo,  pelos 
seus  serviços  na  Universidade  de  Coimbra,  onde  leu  Institutas  e  Código, 
na  fronteira  de  Trás-os-Montes,  na  do  Alemtejo,  como  capitão  de  uma 
das  companhias  de  estudantes  da  Universidade,  e  como  procurador  de 
Yilla  Real  em  cortes;  pelos  de  seu  pae,  Belchior  de  Aguiar  Ferreira; 
e  pelos  de  seu  irmão,  Dr.  Diogo  Alves  Mourão,  também  como  capitão 
de  uma  companhia  de  estudantes.  —  De  23  de  julho  de  1654.  62 

Mercê  ao  Dr.  Matias  Alves  Mourão,  desembargador  da  casa  do  Porto,  do  habito 
de  Christo,  para  o  ter  com  os  40.^000  réis  de  pensão  em  uma  commenda 
da  Ordem. — De  23  de  julho  de  1654.  62 

Mercê  a  Julião  Mendes  de  Carvalho,  cavaUeiro  da  Ordem  de  S.  Bento  de  Avis, 
da  propriedade  do  olficio  de  escrivão,  que  serve  ante  os  juizes  de  fora 
da  villa  de  Yianna  da  foz  do  Lima,  que  vagou  por  fallecimento  de  Manuel 
de  Almeida,  pelos  seus  serviços  como  capitão  de  uma  companhia  de  in- 
fantaria da  ordenança  de  Villa  Nova  de  Cerveira,  defendendo-a,  tomando 
parte  na  jornada  de  Pesqueiras,  no  recontro  do  caminho,  na  entrada  das 
Eiras,  junto  ao  Tamugem,  e  no  incêndio  de  Adrião.  —  De  24  de  julho 
de  1(04.  62  v 

Mercê  a  D.  Manuel  de  Sá  e  Meneses,  moço  fidalgo  da  Casa  Real,  de  uma  egreja 
ou  beneficio  ecclesiastico,  dos  que  vagarem  do  Padroado  Real  e  couberem 
em  sua  pessoa.  —  De  29  de  julho  de  1654.  62  v 

Mercê  á  irmã  de  Álvaro  Moreira,  filho  de  Francisco  Moreira,  Mariana  de  Men- 
donça, professa  dos  carmelitas  descalços,  de  3o-Tooo  réis  de  tença  cada 
anno,  pelos  serviços  de  seu  irmão  Álvaro,  que  perdeu  a  vida  na  guerra, 
pelejando  com  os  malabares;  e  pelos  de  seu  irmão  Manuel  Moreira,  na 
viagem  .da  índia,  embarcado  na  nau  Quietação,  em  cujo  naufrágio  mor- 
reu.— De  27  de  julho  de  1654.  63 

Mercê  a  João  Soares  de  Almeida,  cavalleiro  fidalgo  da  Casa  Real,  do  habito  de 
Christo  e  2oo.>ooo  réis  de  pensão,  debaixo  da  fiança  de  1:000  cruzados, 
que  offereceu  dar  nos  armazéns  da  (mine  e  índia,  pela  qual,  conforme 
e  estilo,  se  obrigue  a  servir  o  segundo  anno  nas  fronteiras,  como  estava 
determinado  para  a  mercê  ter  efteito.  —  De  3i  de  julho  de  [654.  63 
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Mercê  a  1).  Rodrigo  Henriques,  fidalgo  da  Casa  Real.  de  i!  -  >  >  réis  de  renda, 
que  vagaram  por  fallecimento  de  seu  sogro  Ascenço  de  Sequeira  e  Vas- 
conccllos,  para  que  os  logre  emquanto  não  for  provido  da  commenda  da 

referida  sua  promessa.  —  De  29  de  julho  de  iió|.  G3 

Mercê  á  viuva  de  André  Rodrigues  Rebello,  medico-cirurgião  no  Algarve,  por 

occasião  do  contagio,  chamada  Mariana  Cardoso,  de  16.-000  réis  de 
tença,  um  officio  de  |.o$ooo  réis  para  uma  sua  lilha  e  para  outra  um 
alvará  de  officio  de  justiça  ou  fazenda,  pelos  serviços  de  André  Rebello, 
não  só  no  Algarve,  como  também  por  se  ter  embarcado  na  qualidade  de 
cirurgião-mór  das  armadas  da  ('.ompanhia  Geral  do  Brasil,  em  1649  e 
1601,  anno  em  que  falleceu  mrnaagem. —  De  4  de  agosto  de  1654.  03  v 

Mercê  a  D.  Isabel  Coutinho,  dama  da  Rainha,  filha  de  D.  Gonçalo  da  Costa, 
armador-mór  da  Casa  Real,  contratada  para  casar  com  D.  .Marcos  de  Noro- 
nha, tidalgo  da  referida  Casa,  tilho  de  D.  Francisco  de  Noronha,  ao  ser- 
viço da  Infanta  D.  Joana,  de  200^000  reis  de  renda  effectiva,  entrando 
nelles  os  100—000  réis  que  já  tem  de  mercê  ordinana,  por  portaria  de 
21  de  fevereiro  de  [653;  e  para  D.  Marcos  é  acrescentada  a  promessa 
que  tinha  de  uma  commenda  de  200OPOOO  a  3ooífooo  réis,  suecedendo 
nella  o  seu  filho  mais  velho,  e,  no  caso  de  o  não  ter,  licará  D.  Isabel 
com  [203TOOO  reis  de  pensão  desta  commenda,  nomeando-se  para  isso 
a  de  S.  Miguel  de  Caparrosa,  da  Ordem  de  Christo,  vaga  por  morte  do 
Dr  João  de  Guimarães.  Tudo  pelos  serviços  da  agraciada,  pelos  de  sua 
mãe,  D.  Francisca  Coutinho,  como  dama  de  honor  da  Rainha,  e  pelos 
de  D.  Marcos,  prestados  cm  Mazagão.  —  De  22  de  julho  de  1654.  63  v 

Mercê  á  filha  de  D.  Baltasar  Manuel,  e  de  D.  Antónia  Henriques,  D.  Joana  Ma- 
nuel, de  3o3£ooo  reis  mais  de  pensão  cada  anno,  em  quanto  viver,  na 
commenda  de  S.  Paulo  de  Macas  de  D.  Maria,  em  attenção  aos  serviços 
prestados  por  seu  pae  embarcando-se  no  galeão  S.  Nicolau,  em  i635, 

saindo  pela  barra  fora,  onde  morreu  afogado.  —  De  4  de  agosto  de  1(0;.  64 

Mercê  a  Diogo  Cardoso  de  Mesquita,  genro  de  Pedro  Gomes  da  Fonseca,  de 
3o-ooo  reis  de  pensão  em  umas  das  commendas  da  Ordem  de  S.  Bento 
de  Avis  e  de  mais  uma  capella  de  20C?ooo  reis,  pelos  serviços  prestados 
nas  capitanias  de  Pernambuco  c  Parahvba,  desde  [624  a  [633,  pelo  seu 
sogro  e  pelos  seus  na  jornada  da  Bahia,  na  restauração  do  lor,  em 

Mazagão,  sob  o  governo  de  D.  Francisco  de  Almeida,  em  Ceuta,  sob  o 
mesmo  governador;  como  capitão  de  navios  na  Barbaria  e  por  fugir  para 
Portugal,  logo  que  teve  conhecimento  da  acclamação.  —  De  3  de  agosto 
de  [65  |.  64  v 


Mercê  a  Diogo  Cardoso  de  Mesquita  do  habito  de  Avis,  pata  o  ter  com  3o5?>000 
réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem  de  S.  Bento.  —  De  3 


3 

de  agosto  de   K04.  65 


Mercê  a  Lopo  Curado  Garro,  natural  de  Pernambuco,  residindo  no  Brasil,  de 
uma  commenda  do  lote  de  i20vfOOO  reis  de  pensão,  em  uma  das  com- 
mendas da  Ordem  de  S.  Tiago,  para  a  ter  com  o  habito.,  de  um  officio 
de  escrivão  da  fazenda  da  capitania  de  Parahyba,  para  casamento  de  uma 
filha,  e  de  um  alvará  de  officio  de  justiça,  fazenda  ou  guerra,  para  casa- 
mento de  outra;  pelos  seus  serviços  como  soldado,  alferes,  capitão  de 
infantaria,  e  sargento-mór  durante  32  annos  e  pelos  de  seu  tio  António 
de  Moraes  Barbosa,  morto  pelos  hollandeses  em  Africa,  nas  armada,  do 
reino  e  do  Brasil,  particularmente  na  recuperação  la  Bahia,  guerra  de 
Pernambuco  e  fortificação  de  Itamaracá.  —  De  ai  de  julho  de  1634.  65 

Mercê  de  lançamento  do  habito  de  S.  Tiago  a  Lopo  Curado  Garro,  para  o  ter 
com  oo.-ooo  réis  de  pensão,  emquanto  não  for  provido  da  commenda  do 

lote  de  120a réis,  devendo  proceder-se  ás  Mias  provanças.—  De  3i  de 

julho  de  i65  |.  65  r 
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Declaração  a  Lopo  Curado  Garro  de  que  para  seu  filho  se  lhe  daria  o  habito  de 
Christo,  logo  que  tivesse  feito  serviços,  e  a  fortaleza  do  Cabedello;  e  que 
quando  se  tratar  do  seu  provimento  ter-se-ha  em  vista  a  sua  pretensão. 
De  3 1  de  julho  de  1654.  65  v 

Mercê  a  João  de  Mello  de  Pina,  moco  fidalgo  da  Casa  Real,  li  lho  de  Francisco 
de  Pina,  que  teve  o  mesmo  foro,  e  uatural  de  Montemor  o  Velho,  da 
promessa  de  uma  commenda  do  lote  de  200  cruzados,  a  cujo  titulo  se  lhe 
mandou  lançar  o  habito  de  Christo,  para  o  ter  emquanto  a  não  tiver,  com 
40.^000  réis  de  renda  effectiva,  pelos  seus  serviços  como  executor-mór 
do  reino,  de  1647  e  [653,  dando  expediente  nas  cobranças  das  consigna- 
ções dos  almoxarifados  e  casas  dos  direitos  reaes,  na  arrecadação  do  que 
tocava  ã  casa  do  Thesouro  e  moradias.  —  De  20  de  julho  de  1Õ04.  GO 

Mercê  a  Catarina  Loureiro,  mãe  de  Manuel  Loureiro,  e  á  viuva  deste,  Maria  An- 
tónia, de  20C000  réis  annuaes  a  cada  uma,  emquanto  viverem,  pagos  em 
alguns  bens  confiscados  ou  ausentes  ou  tenças  vagas,  por  elle  ter  sido 
morto  por  uma  bala  dos  parlamentarios,  indo  como  capitão  de  mar  e 
guerra  do  navio  5.  Jorge,  da  armada  do  general  Jorge  de  Mello,  junto 
>.lo  Cabo  Espichel. — De  4  de  agosto  de  1(04.  GG 

Mercê  a  D.  Luis  Coutinho,  fidalgo  da  casa  real,  para  sua  mulher  D.  Mariana 
de  Noronha  e  suas  filhas,  de  8o#ooo  réis  cada  anno,  por  lhes  pertence- 
rem os  serviços  de  seu  irmão,  D.  Pedro  Coutinho.  —  De  7  de  agosto 
de  1G54.  GG  ;• 

Mercê  a  D.  Mariana  de  Noronha  e  filha,  para  que  os  So~ooo  réis  de  pensão  annuaes 
lhe  sejam  pagos  no  rendimento  dos  bens  do  Marquês  de  Castello  Ro- 
drigo, dos  ooo.rooo  réis  que  nelles  tinha  Francisco  Machado  de  Brito 
e  por  sua  morte  vagaram.  —  De  23  de  agosto  de  1  <">55.  GG  /' 

Mercê  a  D.  Luisa  da  Silva,  viuva  de  Manuel  de  Barros  de  Castello  Branco,  de 
5o~ooo  réis  de  renda  cada  anno  nas  duas  herdades  sitas  no  termo  de 
Serpa  que  foram  do  Conde  de  Villa  Flor,  pelos  serviços  prestados  por 
elle  de  [620  a  iõSo,  como  cabo  de  esquadra,  sargento,  alferes  ajudante, 
capitão  de  infantaria  e  sargento-mór,  nas  armadas  da  costa,  nas  guerras 
do  Brasil,  fortificações  do  Salvador,  defesa  de  Nazareth,  empresa  de  Per- 
nambuco e  na  fronteira  do  Alemtçjo,  especialmente  em  Serpa  e  Moura. 
De  6  de  agosto  de  1654.  67 

Mercê  a  Pedro  Comes  de  Abreu,  natural  de  Lisboa,  filho  de  Paulo  Gomes  de 
Abreu,  de  20.^000  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem 
de  Christo,  pelos  seus  serviços  nas  fortificações  de  Tavira;  pelos  de  Fran- 
cisco de  Almeida,  seu  tio,  filho  de  Manuel  de  Faria,  na  jornada  do  Bra- 
sil, na  armada  do  cominando  do  general  D.  António  Oquendo,  serviços 
que  lhe  pertenceram  em  virtude  de  renuncia  de  sua  mãe.  D.  Anna  de 
Castro,  seus  tios  Manuel  de  Sousa  Castro  e  D.  Leonor  de  Castro;  final- 
mente pelos  de  António  de  Sousa,  como  alferes  de  uma  companhia  do 
terço  de  que  era  mestre  de  campo  D.  Francisco  Manuel  de  Mello,  tendo 
fallecido  ao  chegar  ao  canal  de  Inglaterra.  — De  21  de  agosto  de  H04. 


,,7,. 


Mercê  a  Pedro  Gomes  de  Abreu  para  que  os  bens  que  elle  recebe  sejam  consi- 
gnados nos  bens  por  elle  apontados  de  ausentes  do  Reino  e  sitos  na 
cidade  de  Tavira  e  seu  termo.  — De  4  de  junho  de  16Õ4.  68 

Mercê  a  Pedro  Gomes  do  habito  de  Christo,  para  o  ter  com  20-000  réis  de  pensão 

em  uma  commenda  da  Ordem. — De  1  de  agosto  de  1654.  68 
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Mercê  a  Manuel  Barreto  de  Sampaio,  cavalleiro  da  Ordem  de  Cliristo  e  escrivão 
da  .Mesa  Grande  dos  Armazéns,  Guiné  e  Índia,  de  40~ooo  réis  de  renda 
cada  anno  consignados  nos  bens  que  foram  de  Domingos  Francisco  Leitão, 
ausente  em  Gastella,  pelo  zelo  com  que  assiste  ao  apresto  das  armadas 
e  ao  expediente  da  repartição  do  consulado.  —  De  12  de  agosto  de  i6b-[.  68 

Mercê  a  Brizida  Henriques,  viuva  de  Manuel  Barbosa,  filho  de  António  Barbosa 
de  Lira,  de  um  alvará  de  offkio  de  justiça  ou  fazenda  que  caiba  na  qua- 
lidade da  pessoa  que  casar  com  sua  filha  Antónia  de  Araújo,  pelos  ser- 
viços de  seu  pae  como  dispenseiro  dos  galeões  e  escrivão  dos  manti- 
mentos.—  De  8  de  agosto  de  1654.  68  v 

Mercê  ao  licenceado  Miguel  da  Cunha,  medico,  natural  da  cidade  do  Porto,  filho 
de  Paulo  da  Cunha,  de  2o-rooo  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas 
da  Ordem  de  S.Tiago,  para  os  ter  com  o  habito  delia  a  pessoa  que  casar 
com  sua  filha,  pelos  seus  serviços  em  Tanger,  para  onde  foi  acompanhado 
por  seu  irmão,  licenceado  Lopo  Dias  da  Cunha,  por  causa  da  peste. — 
De  1 1  de  agosto  de  [654.  68  v 

Mercê  a  D.  Florencia  de  Albuquerque  Telles,  irmã  de  Fernão  Telles  Cotão,  já 
fallecido,  filho  de  Francisco  Pires  Cotão,  de  8ocooo  réis  de  renda  em- 
quanto  viver,  e  por  sua  morte  ficarão  destes  8o«tooo  réis.  20-rooo  réis 
para  um  filho  de  Christovam  de  Sousa,  pelos  serviços  de  Fernão  Telles 
nas  armadas  da  costa;  indo  no  vigor  do  inverno  á  Galliza;  como  sargento- 
mór  de  Almeida;  nas  fronteiras  da  Beira;  como  mestre  de  campo  em 
Penhaparda,  Sarça,  Poente  Guinaldo  e  finalmente  nas  fronteiras  do  Alem- 
tejo;  notando-se  que,  caso  haja  pensões  ecclesiasticas.  se  repartirão  por 
três  sobrinhos  de  Fernão  Telles:  Francisco  Leitão,  Jerónimo  de  Sousa 
e  Francisco  de  Sousa.  —  De  1  de  setembro  de  1(04.  69 

Mercê  a  D.  Florencia  Telles,  irmã  de  Fernão  Telles,  de  80O000  réis  de  renda, 
consignados  na  fazenda  do  Marques  de  Montebello,  em  consequência  de 
poder  nomear  bens  de  ausentes  e  confiscados.  —  De  20  de  setembro 
de  i65  |.  6g  v 

Mercê  a  D.  Mariana  Montarroyo,  filha  do  Dr.  Simão  Francisco  Montarroyo,  do 
habito  de  Christo,  com  3o:rooo  réis  de  pensão  para  a  pessoa  com  quem 
casar,  pelos  serviços  prestados  por  seu  pae  como  juiz  de  fora,  corregedor, 
e  ouvidor  da  Casa  da  Supplicação.  —  De  6  de  agosto  de  1104.  <">, ,  ;■ 

Mercê  a  Luis  Alves  Carneiro  do  habito  de  Christo,  com  3orooo  réis  de  pensão, 
visto  ter  casado  com  D.  Mariana  Montarroyo,  filha  do  Dr.  Simão  Fran- 
cisco Montarroyo.  —  De  i5  de  setembro  de  1654.  70 

Mercê  a  Luis  Alves  Carneiro  de  lançamento  do  habito  de  Christo,  para  o  ter  com 
SoiCooo  íeis  de  pensão  em  uma  commenda  da  mesma  Ordem.  —  De  i5 
de  setembro  de  i < "> 5_4 .  70 

Mercê  a  Nuno  de  Mendonça  Furtado,  Conde  de  Yal  dos  Reis,  do  Conselho  de 
Sua  Majestade  e  da  Guerra  e  actualmente  governador  do  reino  do  Al- 
garve, da  alcaidaria-mór  da  villa  de  Albufeira,  do  mesmo  reino,  para 
que  a  goze  em  dias  da  sua  vida,  assim  e  de  maneira  que  a  teve  Diogo 
de  Azevedo,  seu  ultimo  possuidor. — De  18  de  agosto  de  1(04.  70 

Mercê  a  António  de  SousaVidal  de  iurooo  réis  de  pensão,  com  o  habito  da  Or- 
dem de  S.Tiago,  por  assim  o  entender  seu  tio  André  Vidal  de  Negrein^, 
mestre  de  campo,  fidalgo  da  Casa  Real  e  irmão  de  sua  mãe  1).  Maria 
\  idal.  Tudo  pelos  serviços  prestados  pelo  referido  seu  tio.  —  De  28  de 
agosto  de  iõ?4.  70 
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Mercê  a  António  de  Sousa  Vidal,  sobrinho  do  mestre  do  campo  André  Vidal  de 
Negreiros,  fidalgo  da  Casa  Real,  do  habito  de  S.Tiago,  para  o  ter  com 
12C000  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem.— De  28  de 
agosto  de  1(04.  70  v 

Mercê  a  Francisco  de  Palhares  Coelho,  filho  de  Fernão Taverre  Falhares,  donatário 
da  Casa  de  Frinte  (ouTrinte),  e  neto  de  Francisco  Palhares  da  Rocha, 
natural  de  Arcos  de  Val-de-Vez,  de  20$ooo  reis  de  pensão  em  uma  das 
commendas  da  Ordem  de  Christo,  e  de  outros  20-000  réis  mais  de  renda, 
consignados  nos  bens  de  Francisco  Aires,  D.  Maria  de  Ponsevedra,  D.  Je- 
rónimo Pereira,  ausentes  em  Castella,  para  ter  uma  e  outra  cousa  com 
o  habito  da  mesma  Ordem,  servindo  dois  annos  na  fronteira;  pelos  ser- 
viços de  seu  pae  nas  fronteiras  do  Minho,  sendo  ouvidor  da  gente  da 
guerra,  e  como  procurador  de  Monção  nas  cortes  de  i653,  em  que  serviu 
de  definidor;  pelos  de  seu  tio  Manuel  de  Palhares,  cavalleiro  da  Ordem  de 
Christo,  na  fortaleza  de  Santo  António;  e  pelos  seus  no  incêndio  de  alguns 
lugares  de  Galliza  e  na  expugnação  da  atalaia  que  estava  junto  do  forte 
de  Aitona.  —  De  19  de  agosto  de  1Ò54.  70  v 

Mercê  a  Francisco  de  Palhares  Coelho  de  lançamento  do  habito  de  Christo,  para 
o  ter  com  4.0-000  réis,  20-000  réis  de  pensão  em  commcnda  da  Ordem, 
dos  quaes  lhe  tem  feito  mercê  de  promessa,  e  os  outros  203^000  réis  de 
renda,  consignados  nos  bens  que  foram  de  Francisco  Aires,  de  D.  Maria 
de  Ponsevedra,  de  D.  Angela  e  de  D.  Jerónimo  Pereira,  ausentes  em 
Castella. — De  19  de  agosto  de  1654.  71 

Declaração  a  Francisco  de  Palhares  Coelho,  pretendente  ao  foro  de  fidalgo,  de 
que  continuasse  a  servir,  porque  d'isso  se  teria  respeito  para  o  hlhamen- 
to.  —  De  19  de  agosto  de  i6?4.  71  v 

Mercê  a  D.  Pedro  Ortiz  de  Mendonça,  para  um  filho  seu  (se  o  tiver);  se  o  não 
tiver,  para  a  pessoa  que  casar  com  uma  de  suas  filhas,  de  40.-000  reis 
de  renda  effectiva,  cada  anno,  consignados  logo  nos  sobejos  que  apontou 
da  feitoria  da  Alfandega  da  Ilha  Terceira,  para  os  ter  com  o  habito  de 
Cluisto,  pelos  seus  serviços  na  recuperação  do  castello  do  Monte  Brasil 
e  como  procurador  de  Angra  nas  cortes  de  i653;  pelos  de  seu  irmão 
D.  António  Ortiz  de  Mendonça,  morto  na  defesa  de  Olivença,  vagos  quer 
pela  morte  da  viuva  D.  Maria  Pereira  da  Silva,  quer  pela  de  Cosme  de 
Mello,  sobrinho  de  D.  António,  filho  de  D.  Pedro. — De  i5  de  agosto  de 
i»">54.  71  v 

Mercê  a  António  de  Mello,  filho  de  D.  Pedro  Ortiz  de  Mello,  para  a  Mesa  da 
Consciência  lhe  mandar  fazer  as  habilitações  para  poder  receber  o  habito 
de  Christo,  por  assim  o  entender  seu  pae  e  em  attenção  aos  serviços  por 
este  prestados.  —  De  22  de  fevereiro  de  1 655.  72 

Mercê  a  António  de  Mello,  fidalgo  da  Casa  Real,  do  habito  de  Christo,  para  o  ter 
com  40-000  réis  de  tença,  consignados  nos  sobejos  da  feitoria  da  Alfan- 
dega da  Ilha  Terceira. — De  22  de  fevereiro  de  ióí>5.  72 

Mercê  a  António  de  Barros  da  Cunha,  cavalleiro  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis, 
de  23rooo  réis  de  renda  cada  anno,  para  os  ter  com  o  habito  de  que  e 
professo,  pelos  seus  serviços  no  Minho  desde  1G47,  como  capitão-mor  de 
Villa  Nova  de  Cerveira  e  como  vereador  e  procurador  delia  nas  cortes 
de  i653  e  na  sua  fortificação,  pondo-se  para  isso  em  pregão  as  vinhas  de 
D.  Angela  Pimentel,  as  de  D.  João  Pereira  e  o  casal  de  Fernão  de  Aires 
Gallegos,  ausentes  do  reino. — De  22  de  agosto  de  1  (>5.i.  72 

Mercê  a  António  Ribeiro,  pae  de  Francisco  Ribeiro,  para  que  os  iti.rooo  réis 
que  lhe  foram  concedidos  pelos  serviços  prestados  por  seu  pae,  e  con- 
signados nos  bens  do  Conde  de  Figueiró,  passem  para  outros  bens  de 
confiscados  e  ausentes,  visto  ter  acabado  essa  regalia  por  morte  do  refe- 
rido Conde.  —  De  22  de  agosto  de  [65  4.  72  y 
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Mercê  a  .MaJalcna  Francisca,  viuva  de  Baltasar  Rodrigues  Furtado,  de  3o~ooo 
réis  de  tença  cada  anno,  nas  obras  pias,  sendo  metade  para  ella  e  metade 
para  dois  filhos,  em  recompensa  dos  serviços  prestados  pelo  seu  marido 
nas  armadas  da  índia,  morrendo  afogado  no  naufrágio  da  nau  Milagre. — 
De  4  de  agosto  de  1*04.  72  v 

Mercê  a  Madalena  Francisca,  viuva  de  Baltasar  Rodrigues  Furtado,  para  que  a 
parte  que  pertence  a  seus  filhos  só  a  poderá  obter  depois  de  elles  reque- 
rerem acção.  —  De  20  de  agosto  de  1(04.  70 

Mercê  a  Pedro  Guedes  de  Magalhães,  cavalleiro  do  habito  de  Christo,  para  um 
de  seus  filhos,  de  4.0C000  reis  mais,  alem  dos  que  já  tinha,  para  os  ter 
com  o  habito  de  Christo,  pelos  seus  serviços  como  capitão  de  uma  com- 
panhia de  soldados  volantes  e  como  procurador  de  Lamego  em  cortes.— 
De  22  de  agosto  de  i(i5q.  73 

Mercê  a  António  de  Campos  Coelho,  filho  legitimado  de  Jerónimo  de  Mesquita 
de  Mendonça,  prior  da  Collegiada  de  Barcellos,  da  promessa  de  3o-~ooo 
réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem,  para  os  ter  com  o 
habito  da  mesma  Ordem,  pelos  seus  serviços  nas  fronteiras  do  Minho, 
achando-se  nas  entradas  de  Galliza,  em  companhia  de  Diogo  de  Mello 
Pereira  e  do  Conde  de  Castello  Melhor.  —  De  29  de  agosto  de  1(04.  73  p 

Mercê  a  António  de  Campos  Coelho,  filho  de  Jerónimo  de  Mendonça  Coelho, 
do  habito  de  Christo,  para  o  ter  com  3o$ooo  réis  de  pensão  em  uma  com- 
menda  da  Ordem. —  De  20,  de  agosto  de  1Ò34.  j2>  v 

Mercê  a  Francisco  de  Orta,  natural  daVilla  de  Atouguia,  filho  de  Rui  de  Orta, 
da  promessa  de  20$ooo  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem 
de  Christo  para  seu  rilho  o  Dr.  Duarte  Vaz  de  Orta,  desembargador  da 
Relação  do  Porto,  os  ter  com  o  habito,  pelos  seus  serviços  como  capitão 
de  uma  das  companhias  de  infantaria  da  ordenança  de  Atouguia,  sendo 
procurador  d'esta  villa  nas  cortes  de  1629,  1641,  1642  e  1646. — De  29 
de  agosto  de  1604.  74 

Mercê  ao  Dr.  Duarte  Vaz  de  Orta,  desembargador  dos  aggravos  da  Casa  da  Sup- 
plicação  e  cavalleiro  do  habito  de  Christo,  de  lhe  consignar  os  20-000  réis 
declarados  na  mesma  portaria  de  sua  promessa,  pensão  por  elle  apontada 
nas  rendas  da  mitra  do  arcebispado  de  Évora  e  que  tinham  os  lilhos  do 
Duque  de  Villa  Formosa.  —  De  ó  de  outubro  de  íiiSq.  74 

Mercê  ao  Dr.  Duarte  Vaz  de  Orta  de  20^000  réis  nos  bens  por  elle  apontados 
que  foram  do  Marquês  de  Castello  Rodrigo,  por  não  ter  tido  elíeito  a  si- 
tuação de  20.-000  réis  de  promessa,  que  ja  tinha,  por  lhe  preferirem 
outras  mercês  mais  antigas.  —  De  21  de  agosto  de  1600.  74 

Mercê  ao  Dr.  Duarte  Vaz  de  Orta,  desembargador  da  relação  do  Porto,  do  habito 
de  Christo  para  o  ter  com  20.7000  reis  de  pensão  em  uma  commenda  da 
Ordem.  —  De  29  de  agosto  de  1654.  7jr 

Mercê  a  Manuel  Mexia  Rastolho,  natural  de  Olivença,  filho  de  António  Mexia 
Rastodho,  de  3o-tooo  réis  de  renda  cada  anno,  em  alguns  bens  de  con- 
fiscados ou  ausentes,  dos  quaes  por  morte  d?elle  ficarão  ibtfooo  réis  para 
um  filho  cego,  e  para  o  outro  filho  um  alvará  de  officio  de  justiça  ou 
fazenda,  peles  seus  serviços  como  apontador  da  obra  das  fortificações  de 
Olivença.  —  De  16  de  agosto  de  iG5q.  74  v 
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Mercê  a  Francisco  de  França  Barbosa,  filho  de  Tristão  da  França  Barbosa,  fidalgo 

da  Casa  Real,  da  promessa  de  uma  comraenda  do  lote  de  1005 n 

a  cujo  titulo  mereceu  o  habito  de  Christo  para  o  ter  com  |Oítooo  réis 
de  pensão  dos  quaes  se  lhe  farão  effectivos  20Í&000  réis,  pelos  serviços 
de  seu  pae  no  Brasil  até  1634,  como  soldado,  alferes  e  capitão  de  infan- 
taria, voltando  lá  em  1637,  como  capitão  de  uma  companhia,  achando-se 
na  defesa  do  Salvador,  na  armada  do  Conde  da  Torre  e  na  ilha  da  Ma- 
deira, morrendo  em  Lisboa,  onde  veio  trazer  a  salvamento  três  navio 
ingleses;  pelos  de  seu  tio  Francisco  de  França  Barbosa,  no  Brasil,  nas 
fronteiras  do  reino  c  no  Algarve,  onde  falleceu.  —  De  17  de  agosto  de  [65  ).  73 

Merco  a  Francisco  de  França  Barbosa,  fidalgo  da  Casa  Real,  residente  na  ilha  da 
Madeira,  do  habito  de  Christo  para  o  ter  com  40C000  reis  de  pensão 
em  uma  commenda  da  Ordem  emquanto  não  entrar  em  commenda  do 
lote  de  íoo.rooo  réis,  porquanto  de  uma  e  de  outra  cousa  lhe  tem  feito 
mercê  de  promessa.  —  De  17  de  agosto  de  ni?!.  -p 

Mercê  a  Gaspar  Pacheco  de  Contreiras,  natural  da  Bahia  e  filho  do  L.do  Jerónimo 
de  Burgos,  de  3ocooo  réis  de  pensão  em  commenda  da  Ordem  S.  Bento 
de  Avis,  pelos  seus  serviços  no  Brasil,  desde  if>35  até  [653,  na  fortificação 
de  Sergipe,  na  armada  de  João  Pereira  Còrte-Real,  na  do  Con  le  da  Torre, 
na  conducção  dos  soldados  enfermos  e  na  luta  com  os  hollandeses  no 
porto  de  Tamandare.  —  De  14  de  agosto  de  1(04.  75  v 

Mercê  a  Gaspar  Pacheco  de  Contreiras  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis,  para  o  ter 
com  jío.-ooo  reis  de  pensão  em  commenda  ou  bens  da  Ordem,  dos  quaes 
lhe  tem  feito  mercê  de  promessa.  —  De  14  de  agosto  de  1664.  76 

Mercê  a  D.  Francisco  de  Mello,  fidalgo  da  Casa  Real  e  trinchante,  filho  de  D.  Go- 
mes de  Mello,  em  sua  vida,  da  quinta  dos  Calvos,  concelho  de  Lafões, 
a  qual  foi  de  Pantaleão  Ferreira  de  Távora,  por  mercê  de  D.  João  III, 
e  de  tudo  que  lhe  pertencer.— De  5  de  setembro  de  1624.  70 

Mercê  a  António  Jacome  Bezerra,  vivendo  no  Brasil  e  natural  de  Pernambuco, 
da  promessa  de  No-000  réis  de  pensão,  em  uma  das  commendas  da  Ordem 
de  S.  Bento  de  Avis,  dos  quaes  se  lhe  farão  effectivos  os  Sojtooo  'eis, 
para  os  ter  com  o  habito  da  mesma  Ordem,  assim  como  dois  alvarás  de 
officios  de  justiça  ou  fazenda,  para  as  pessoas  que  casarem  com  suas 
irmãs,  pelos  seus  serviços  cm  Pernambuco,  como  soldado,  capitão  da 
ordenança  c  capitão  de  infantaria,  no  presidio  do  Salvador,  na  marcha 
com  o  mestre  de  campo  Luis  Barbalho,  e  como  sargento-mór,  iogar  que 
lhe  é  confirmado.  —  De  3i  de  agosto  de  H04.  -> 

Mercê  a  António  Jacome  Bezerra,  vivendo  no  Brasil  e  natural  de  Pernambuco, 
do  habito  de  Avis,  com  80-000  réis  de  pensão  cm  uma  commenda  da 
Ordem,  dos  quaes  lhe  tem  feito  promessa.  —  De  3i  de  agosto  de  1654.  77 

Mercê  a  Sancho  Furtado,  filho  de  Manuel  Furtado  de  Mesquita,  de  4o.~~ooo  réis 
de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem  de  Christo,  para  os  ter 
com  o  habito  da  mesma  Ordem,  dos  quaes  se  lhe  farão  eftectivos  ?o-rooo 
reis,  como  se  fez  a  seu  pae,  por  Portaria  de  õ  de  janeiro  de  i'65o,  com 
a  condição  de  servir  dois  annos  na  fronteira,  e  para  uma  das  suas  irmãs, 
D.  Mariana,  I).  Isabel  ou  I).  Gregoria  Furtado,  um  alvará  de  officio  de 
justiça  ou  fazenda,  conforme  a  pessoa  com  quem  casar,  pelos  serviços 
de  seu  pae  na  Beira,  como  soldado,  capitão  de  infantaria,  tenente  e  C  1- 
pitão  de  cavallos,  morrendo  num  combate  junto  a  Penamacor.  —  De  2^  . 
de  agosto  de  1654.  77 

Mercê  a  Sancho  Furtado  do  habito  de  Christo,  para  o  ter  com  to-ooo  reis  de 
pensão  em  uma  commenda  da  Ordem,  dos  quaes  lhe  tem  feito  mercê  de 
promessa,  por  mostrar  ter  cumprido  dois  annos  de  serviço. —  De  24  de 
julho  de  i6G5.  77  ;• 
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Mercê  a  Catarina  Henriques,  viuva  de  Baltasar  Vieira,  de  uma  capella  de  rendi- 
mento até  20C000  réis,  para  a  ajuda  de  sustentar  seus  filhos,  pelos  ser- 
viços de  seu  marido,  de  1641  a  i<>44,  como  ajudante  do  sargento-mór 
de  Mertola,  impedindo  o  incêndio  da  aldeia  da  Corte  do  Pinto,  na  defesa 
de  Elvas  e  na  fronteira  do  Minhc.  —  De  1  de  setembro  de  1Ó54.  77  v 

Mercê  a  Simão  Pereira  de  Sá  de  lhe  consignar  a  tença  de  20^000  réis,  q'ie  tem 
de  promessa  para  gozar  com  o  habito  de  Avis,  em  10  que  Baltasar  Vieira 

paga  como  administrador  das  casas  de  Fernão  Tinoco  das  Pedras  Negras, 
e  em  1  1  que  Kstevam  de  Araújo  paga  pela  administração  de  outras  mo- 
radas de  casas  de  D.  João  Luis  da  Silveira,  junto  ao  mosteiro  da  En- 
carnação.—De  3  de  setembro  de  i65_|.  78 

Mercê  a  Francisco  Telles  Barreto  de  Meneses,  natural  do  Rio  de  Janeiro  e  filho 
de  Diogo  Telles  Lobo,  da  promessa  de  íocooo  réis  de  pensão  cm  uma 
das  commendas  da  Ordem  de  S.  Bento  de  Avis,  para  os  ter  com  o  habito 
da  mesma  Ordem,  pelos  seus  serviços  na  capitania  do  Rio  de  Janeiro  e 
em  Angola,  desde  iõ3<j,  como  soldado,  cabo  de  esquadra,  sargento,  alfe- 
res e  capitão  de  infantaria,  nas  fortificações  do  Rio  de  Janeiro,  e  na  re- 
cuperação de  Loanda. — De  3  de  setembro  de  1604.  78 

Mercê  do  habito  da  Ordem  de  S.  Bento  de  Avis  a  Francisco  Telles  Barreto  de 
Meneses,  natural  do  Rio  de  Janeiro  e  filho  de  Diogo  Telles  Lobo,  para 
o  ter  com  20C000  réis  de  pensão. — De  3  de  setembro  de  1(04.  78  v 

Mercê  a  Jerónimo  de  Albuquerque,  fidalgo  da  Casa  Real,  filho  de  André  de  Albu- 
querque, da  promessa  de  uma  commenda  do  lote  de  iocrooo  réis,  para 
os  ter  com  o  habito  de  Christo,  e  d'estes,  se  lhe  tornem  effectivos  iio-000 
reis,  pelos  seus  serviços  nas  guerras  de  Pernambuco,  na  companhia  do 
Marquês  de  Montalvão,  na  campanha  do  Rio  Real,  na  Bahia,  na  com- 
panhia de  André  Vidal  de  Negreiros,  em  Serinhaem,  e  na  batalha  dos 
Cararapes.  —  De  11  de  setembro  de  1654.  78  v 

Mercê  do  habito  de  Christo  a  Jerónimo  de  Albuquerque,  fidalgo  da  Casa  Real, 
para  o  ter  com  õo-rooo  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem, 
dos  quaes  lhe  tem  feito  promessa,  emquanto  não  entrar  noutra  do  lote 
de  íoocooo  réis,  de  que  também  lhe  fez  mercê  de  promessa.  —  De  11 
de  setembro  de  1654.  70, 

Declaração  a  Jerónimo  de  Albuquerque,  fidalgo  da  Casa  Real,  de  que  será  con- 
sultado em  occasiões  que  hajam  vagas  de  postos  que  possam  ser  por  elle 
oceupadas.  —  De  11  de  setembro  de  1054.  70 

Mercê  a  Francisco  de  Mello  de  Sousa,  fidalgo  da  Casa  Real,  de  acerescentar 
a  promessa  que  tinha  pelo  primeiro  despacho  de  3orooo  réis  de  pensão, 
com  o  habito  de  Christo  a  5oS&ooo  réis,  com  declaração  de  que  os  30.^000 
reis  ficam  effectivos,  pelos  seus  serviços  como  capitão-mór  de  Algodres, 
achando-se  na  bateria  da  Torre  de  Galhegos  e  tomada  de  S.  Fcliches. — 
De  14  de  setembro  de  1654.  70, 

Mercê  a  Gaspar  da  Costa  de  Abreu,  natural  de  Lisboa,  filho  de  Gaspar  da  Costa 
de  Abreu,  de  um  alvará  de  officio  de  justiça,  fazenda  ou  guerra,  que  couber 
em  sua  qualidade,  pelos  seus  serviços  na  empresa  de  Pernambuco,  na 
Bahia,  e  na  tomada  da  fortaleza  do  Pontal. — De  12  de  setembro  de  1CÕ4.  79  v 

Declaração  a  Gaspar  da  Costa  de  Abreu,  natural  de  Lisboa,  filho  de  Gaspar  da 
<  sta  de  Abreu,  de  que  seria  provido  numa  das  companhias  que  se  le- 
vantassem em  Lisboa,  em  harmonia  com  os  seus  préstimos  e  serviços. — 
De  12  de  setembro  de  1654.  .  79  v 
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Mercê  a  I).  Margarida  de  Haro  c  Vclasco,  casada  com  Gaspar  de  Molina,  de 
3ojf»ooo  reis  de  renda  em  sua  vida  cada  anno,  consignados  nos  bens  de 
D.  Lopo  da  Cunha,  ausente  em  Castella,  pelos  serviços  de  seu  pae,  o 
L.do  Diogo  Lopes  de  Haro,  como  auditor  geral  da  gente  de  guerra,  e  pelos 
de  seu  marido  como  escrivão  da  alfandega  e  almoxarifado  do  Rio  de  Ja- 
neiro. —De  i5  de  setembro  de  1654.  -,,  ;> 

Mercê  a  João  Soeiro,  escrivão,  contador  e  provedor  dos  contos,  cavalleiro-fidalgo 
da  Casa  Real,  filho  de  Bartolomeu  Soeiro,  também  cavalleiro  fidalgo  da 
mesma  Casa,  de  20C000  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Or- 
dem de  Christo,  para  os  ter  com  o  habito  da  mesma  Ordem,  e  de  20:7000 
réis  de  renda  cada  anno  para  sua  mãe,  Maria  das  Neves,  emquanto  viver, 
pelos  serviços  de  seu  pae  como  escrivão  de  contador  e  provedor  dos 
contos  do  reino  e  contador-mór  nas  vagas;  pelos  de  seu  irmão  Christovam 
Soeiro  no  mesmo  logar;  e  pelos  seus  próprios.  —  De  14  de  setembro  de 
1654.  80 

Mercê  a  Maria  das  Neves  de  lhe  consignar  os  20.T000  réis  de  promessa  no  ren- 
dimento dos  bens  apontados  por  ella,  que  foram  de  Jerónimo  Fernandes 
Villa  Nova,  dos  quaes  são  administradores  Manuel  Figueira  e  Manuel 
Fernandes  Soares.  —  De  11  de  fevereiro  de  iõdò.  80  v 

Mercê  a  Maria  das  Neves  de  lhe  consignar  os  20^000.  réis  de  sua  promessa,  no 
rendimento  dos  bens  de  Simão  Rodrigues  de  Mello,  visto  os  de  Jerónimo 
Fernandes  Villa  Nova  estarem  applicados  a  outrem.  —  De  20  de  março 
de  |65G.  80  r 

Mercê  a  João  Soeiro,  cavalleiro  fidalgo  da  Casa  Real,  do  habito  de  Christo,  para 
o  ter  com  2oíTooo  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem,  dc- 
.  vendo  fazer-se-lhe  as  competentes  provanças. — De  14  de  setembro  de  1634.  80  v 

Mercê  a  Francisco  Peixoto  Castellão,  natural  de  Guimarães,  filho  de  Gonçalo  Pei- 
xoto de  Freitas,  de  um  alvará  de  officio  de  justiça  ou  fazenda,  em  har- 
monia com  a  sua  qualidade  t  de  uma  capella  do  rendimento  de  2o.rooo 
réis,  pelos  seus  serviços  na  capitania  do  Rio  de  Janeiro,  como  capitão  de 
uma  das  companhias  da  ordenança  da  cidade  de  S.  Sebastião,  embar- 
cando se  com  Salvador  Correia  de  Sá,  sendo  também  encarregado  do 
lançamento  da  vintena  dos  açucares.  —  De  22  de  setembro  de  16:14.  80  v 

Mercê  a  Francisco  Carvalho,  cirurgião,  de  20.^000  réis  de  tença  que  lhe  esta- 
vam promettidos,  para  seu  genro  Manuel  Ribeiro  de  Faria  os  ter  com 
o  habito  de  S.  Bento  de  Avis  em  vez  do  habito  de  uma  das  três  ordens 
militares  de  que  tinha  promessa,  pelos  seus  serviços  na  casa  de  saúde 
de  Faro  e  em  Loulé,  caindo  elle  próprio  victima  do  contagio;  e  pelos 
de  seu  genro  na  armada  da  costa  e  no  Alemtejo.  —  De  19  de  setembro 
de  1654.  8i 

Mercê  a  Manuel  Ribeiro  de  Faria  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis,  para  o  ter  com 

2o.*ooo  réis  de  tença.  —  De  19  de  setembro  de  1654.  81  v 

Mercê  ao  licenceado  António  de  Aguiar  da  Silva,  para  filho  ou  filha  que  tiver, 
de  um  alvará  de  officio  de  justiça  ou  fazenda,  em  harmonia  com  a  qua- 
lidade da  pessoa  que  receber  esta  mercê,  pelos  seus  serviços  na  fortaleza 
de  S.  Julião  da  Barra,  cm  Cascacs,  na  fronteira  do  Alemtejo;  pelos  de 
Francisco  de  Araújo  Barreto,  pae  de  sua  tia  Paula  Barreto,  na  batalha 
d'Alcacer-Kibir  onde  foi  captivo,  fugindo  para  Mazagão;  pelos  de  Estevam 
Dias,  genro  de  Francisco  de  Araújo,  como  reposteiro  da  tapeçaria,  mor- 
rendo antes  de  lograr  o  despacho  de  escrivão  dos  mantimentos  da  forta- 
leza de  S.  Jorge  da  Mina;  e  pelos  de  Gaspar  Dias  de  Lira,  cunhado  de 
Francisco  de  Araújo,  como  moço  da  capella  real,  morrendo  sem  ter  lo- 
grado o  despacho  dos  officios  de  contador,  inquiridor  e  distribuidor  da 
ilha  de  S.  Thomé.  —  De  18  de  setembro  de  1634.  81  v 
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Mercê  a  D.  Maria  Mexia,  viuva  de  Fernão  Sanches  Penço,  de  5o.^ooo  réis  de 
renda  cada  anno,  consignados  no  Reguengo  que  vagou  por  D.  Antão  de 
Almada,  dos  íoocooo  réis  que  no  mesmo  tinha  seu  marido,  e  de  um  al- 
vará de  orhcio  de  justiça  ou  fazenda  para  seu  filho  menor,  pelos  serviços 
prestados  por  seu  marido  nas  fronteiras  do  Alemtejo  como  tenente  e  capi- 
tão de  cavallos,  morrendo  em  Campo  Maior. — De  21  de  setembro  de  1I04.  82 

Declaração  de  que  emquanto  ao  habito  de  S.  Bento  de  Avis  que  D.  Maria  Mexia 
pediu  para  seu  filho,  só  seria  attendida,  respeitando  os  merecimentos  do 
pae  do  agraciado,  Fernão  Sanches  Penço,  capitão  de  cavallos,  quando 
praticasse  serviços.  —  De  19  de  setembro  de  1654.  82  v 

Mercê  a  Manuel  Botelho  Cardoso,  cavalleiro  do  habito  de  Christo,  de  3crooo 
reis  com  o  habito  de  Christo,  que  já  tem,  cada  anno,  nos  bens  da  casa 
de  Angeja.  —  De  23  de  setembro  de  1G54.  82  v 

Mercê  a  João  Soares  Rebello,  fidalgo  da  Casa  Real,  da  commenda  de  Santa  Maria 
de  Monção,  largando  a  que  já  possuía  de  S.  Bartolomeu  de  Rabal,  sita 
no  bispado  de  Miranda,  por  sua  livre  vontade. — De  26  de  setembro  de 
H04.  82  v 

Mercê  ao  Dr.  Crispim  do  Rego  do  habito  de  Christo,  para  o  ter  com  40C000 
réis  de  tença,  devendo  proceder-se  ás  competentes  provanças.  —  De  2  de 
outubro  de  iõ:>4.  82  v 

Mercê  ao  Dr.  Crispim  do  Rego,  medico  da  Camara-Real,  de  40.^000  réis  de  tença 
cada  anno,  para  os  ter  com  o  habito  de  Christo.  —  De  2  de  outubro 
de  it>34.  83 

Mercê  a  Luis  da  Silva  Telles,  fidalgo  da'  Casa  Real  e  commendador  de  S.  Salva- 
dor de  Rabas  de  Basto,  da  commenda  de  Santa  Maria  de  Almendra  que 
vagou  por  D.  Nuno  Alves  Pereira,  sem  prejuízo  de  qualquer  direito  que 
o  Conde  de  Odemira  possa  ter  nella,  em  substituição  da  commenda  de 
S.  Salvador,  pertencente  a  D.  Francisco  de  Almeida,  que  regressou  de 
de  Castella.  —  De  2  de  outubro  de  1654.  83 

Mercê  a  Luísa  Leitoa,  viuva  de  Jerónimo  Cabral,  de  3o~ooo  réis  de  tença  cada 
anno,  em  attenção  aos  serviços  prestados  por  seu  marido,  como  moço 
da  camará  dos  40  do  numero  e  numa  armada  da  costa;  e  pelos  de  seu 
filho  Francisco  Cabral,  no  Brasil.  —  De  22  de  setembro  de  1104.  83 

Mercê  a  Gaspar  Dias  Ferreira  do  habito  de  Christo,  para  o  ter  a  titulo  de  uma 
commenda  do  lote  de  ioo-^ooo  réis  da  quaHhe  fez  mercê  de  promessa. — 
De  i3  de  setembro  de  1(04.  83  v 

Mercê  a  Gaspar  Dias  Ferreira  de  um  logar  em  harmonia  com  as  suas  habilitações 
e  serviços  prestados  no  Brasil,  onde  foi  preso  pelos  hollandcses,  tendo 
estado  4  annos  na  Hollanda,  conforme  o  requereu.  —  De  i3  de  setembro 
de  1654.  83  v 

Mercê  a  António  Carneiro  da  Silva  de  3o^ooo  réis  de  pensão  em  uma  das  com- 
mendas  da  Ordem  de  Christo,  para  os  ter  com  o  habito,  tornando-se-lhe 
d'estes  3ocooo  reis,  20ÍÍ000  réis  etfectivos,  pelos  seus  serviços  como  es- 
crivão da  Casa  da  índia,  no  presidio  de  Cascaes  e  no  dia  da  acclamacão; 
pelos  de  seu  cunhado  José  Furtado  de  Mendonça,  filho  de  João  de  Men- 
donça Furtado,  como  aventureiro  na  jornada  da  Bahia,  recuperação  do 
Salvador,  presidio  de  ( '.ascaes,  morrendo  no  naufrágio  da  costa  de  Franca; 
e  pelos  de  seu  sogro  João  de  Mendonça,  em  beneficio  das  capellas  da 
Coroa.  —  De  28  de  setembro  de  1I04.  83  v 

Mercê  a  António  Carneiro  da  Silva,  filho  de  António  Carneiro  da  Silva,  do  habito 
de  Christo  para  o  ter  com  3ocooo  réis  de  pensão  em  uma  das  commen- 
das  da  Ordem.      De  28  de  setembro  de  1(04.  84 
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Mercê  a  António  Carneiro  da  Silva  de  poder  requerer  para  seus  filhos,  quando 
os  tiver,  as  capellas  que  pediu  por  mais  vidas. — De  2S  de  setembro  de 
[654.  84  v 

Mercê  a  Gaspar  Dias  Ferreira,  natural  de  Lisboa,  filho  de  Pedro  Dias  Ferreira, 
de  Sorooo  réis  e  para  seu  filho,  do  habito  de  Christo  com  promessa  de 
uma  commenda  de  ioocooo  réis.  Os  80^000  réis  são  de  renda  e flecti va; 
tudo  pelos  seus  serviços  na  capitania  de  Pernambuco,  insinuando-se  as- 
tutamente no  animo  do  Conde  de  Nasao,  conseguindo  benefícios  para  os 
portugueses,  especialmente  a  salvação  da  prata  da  igreja,  sendo  eleito 
juiz.  ordinário  e  protegendo  os  ecclesiasticos  portugueses,  vindo  finalmente 
a  ser  encarcerado  pelos  hollandeses  durante  4  annos.  Fe/,  varias  adver- 
tências ao  embaixador  Sousa  Coutinho  e  foi  contemplado,  alem  da  marcê 
referida,  com  o  foro  de  fidalgo. — De  i3  de  setembro  de  1(04.  84  v 

Mercê  a  Frei  Domingos  da  Cruz,  Religioso  da  3.a  Ordem  de  Penitencia  de  S. 
FYancisco,  para  uma  de  suas  sobrinhas  que  seu  cunhado  Francisco  Braz 
nomear,  um  alvará  de  oflicio  de  justiça  ou  fazenda,  e  para  outra  sobrinha, 
de  12C000  réis  de  tença  caJa  anno,  pelos  seus  serviços  como  capelláo 
de  um  dos  galeões  da  armada  de  1641  e  de  outras,  como  ajudante  do 
capellão-mór  em  Castello  Branco,  Elvas  e  no  Alemtejo,  e  como  capellão- 
mór  de  um  terço.  —  De  23  de  setembro  de  1654.  85  v 

Mercê  á  filha  de  Manuel  Freire  de  Noronha,  D.  Luisa  de  Noronha,  de  3o-~ooo  réis 
de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem  para  os  ter  com  o  habito, 
pelos  serviços  que  seu  pae  prestou  no  castello  de  S.  Filipe  em  Setúbal, 
na  armada  que  foi  a  Galliza  e  ao  canal  de  Inglaterra,  morrendo  no  Alem- 
tejo; pelos  de  seu  bisavô  D.  João  de  Noronha,  morto  ás  lançadas  em 
Ceuta  e  pelos  de  seu  marido  Diogo  de  Bettencourt  e  Vasconcellos,  natural 
da  Madeira,  filho  de  Victorino  de  Bettencourt  e  Vasconcellos. — De  iq  de 
setembro  de  ih?4.  85  v 

Mercê  a  Diogo  de  Bettencourt  de  Vasconcellos  de  3o-^ooo  réis  de  pensão  em  uma 
commenda  da  Ordem,  dos  quaes  lhe  tem  feito  mercê  de  promessa.  —  De 
iq  de  setembro  de  1654.  SG 

Mercê  a  Simão  Pita  Porto  Carreiro,  filho  de  Cipriano  Pita  Porto  Carreiro,  de  se 
tornar  effectivos  os  óo.^ooo  réis  que  tinha  de  promessa,  pelos  serviços 
que  prestou  na  província  do  Minho  e  Galliza,  como  sargento-mór  refor- 
mado, como  governador  da  praça  de  Caminha,  no  soccorro  de  Salvaterra 
e  como  governador  da  Ericeira. — De  ib  de  setembro  de  1654.  8õ  y 

Mercê  a  Simão  Pita  Porto  Carreiro  de  lhe  consignar  os  Go-rooo  réis  effectivos  nas 
commendas  de  que  o  Conde  de  Vimioso  foi  provido. — De  8  de  maio  de 
1Ó56.  86  v 

Mercê  a  D.  Joanna  Delgado,  viuva  do  Dr.  Francisco  de  Carvalho,  desembargador 
do  Porto,  de  3o~ooo  réis  em  sua  vida,  de  renda  cada  anno,  pagos  em 
qualquer  almoxarifado  do  reino,  ou  casas  da  cidade  de  Lisboa.  —  De  i> 
de  outubro  de  1654.  80  v 

Mercê  a  Luis  de  Paiva  Giralte,  cavalleiro  da  Ordem  de  Christo,  de  licença  para 
nomear  o  officio  que  tem  de  escrivão  do  thesoureiro-mór  no  filho  ou  filha 
que  elle  escolher  e  assim  lhe  faz  mercê  conceder  que  os  20#>ooo  réis  que 
tem  de  tença,  os  possa  logo  renunciar  em  seu  filho  Bartolomeu  de  Quei- 
roz Guedes,  para  que,  emquanto  não  for  provido  de  3o-rooo  réis  de 
pensão  de  que  lhe  faz  mercê  em  uma  das  commendas  da  Ordem  de 
Christo,  os  tenha  com  o  habito  d'ella,  pelos  seus  serviços  não  só  no  re- 
ferido logar,  como  também  no  de  thesoureiro-mór  e  capitão  de  infantaria 
de  uma  das  companhias  da  ordenança  de  Lisboa;  e  pelos  de  seu  pae 
António  de  Paiva  Giralte,  que  foi  cativo  na  batalha  de  Alcacer-Kibir, 
e  serviu  por  duas  vezes  o  logar  de  thesoureiro-mór.  —  De  5  de  outubro 
de  1654.  s7 
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Mercê  a  Bertolomeu  de  Queiroz  Guedes  do  habito  de  Christo,  para  o  ter  cem 
20.-000  réis  de  tença,  que  seu  pae,  Luís  de  Paiva  Girai  te,  renunciou  nelle, 
até  ser  provido  de  3ocooo  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem, 
de  que  lhe  tem  feito  mercê  de  promessa.  —  De  5  de  outubro  de  1654.  >-  1 

Mercê  ao  Dr.  Fernão  Sardinha  do  Coito,  medico  da  Gamara  Real.  de  40-000  réis 
de  tença  nas  obras  pias,  para  os  ter  com  o  habito  de  Ghristo,  visto  ter 
casado  legalmente  com  Maria  da  Costa,  rilha  de  António  da  Costa  Feo, 
ja  tallecido,  cavalleiro-tidalgo  da  referida  Casa.  —  De  3  de  outubro  de  [CS4.  N7  ;• 

Mercê  a  Fernão  Sardinha  do  Coito  do  habito  de  Christo,  para  o  ter  com  os 
40.-000  réis  de  tença  nas  obras  pias,  devendo  fazer  se-lhe  as  competentes 
provanças.  —  De  3  de  outubro  de  1(04.  s7  v 

Mercê  a  D.  Engracia  de  Lima,  irmã  de  Manuel  de  Lima  de  Abreu,  de  ifvrooo 
réis  de  renda  cada  anno  em  sua  vida,  consignados  numas  casas  que  Paulo 
Neves  administra  em  Lisboa,  pelos  seus  serviços  nas  armadas  da  costa, 
na  jornada  da  Bahia,  recuperação  do  Salvador,  morrendo  afogado  na  costa 
de  França.  —  De  21  de  maio  de  1664.  89 

Mercê  a  Gaspar  da  Costa,  filho  de  Manuel  Vaz  e  natural  do  termo  de  Barcellos, 
de  3oífooo  réis  de  pensão  logo  effectiva  em  uma  das  commendas  da  Ordem 
de  S.  Bento  de  Avis,  pelos  seus  serviços  de  i63o  a  [652,  nas  guerras  de 
Pernambuco,  tomando-lhe  os  hollandeses  todos  os  haveres,  na  defesa  do 
Salvador,  marcha  com  Luis  Barbalho  e  rendição  das  forças  de  Nazareth 
e  rio  de  S.  Francisco. — De  5  de  outubro  de  K04.  &  1 

Mercê  a  Gaspar  da  Costa  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis,  para  o  ter  com  3o-rooo 
réis  de  pensão  effectiva,  em  uma  das  commendas  da  Ordem.  —  De  b  de 
outubro  de  1Í04.  89  v 

Mercê  a  Gaspar  da  Costa  para  poder  ser  provido  na  vaga  que  se  der  em  uma 
das  companhias  de  infantaria,  em  attenção  aos  seus  bons  serviços  e  habi- 
litações.—  De  5  de  outubro  de  n5?4.  89* 

Mercê  a  Francisco  Barreto  de  Sá,  natural  da  Louzã,  filho  de  António  Quaresma, 
de  2orooo  réis  de  pensão,  de  que  se  lhe  fez  mercê  da  promessa,  em  uma 
das  commendas  da  Ordem  de  S.  Bento  de  Avis,  pelos  seus  serviços  na 
armada  da  costa,  na  defesa  de  Olivença,  em  Valverde,  Chelles,  Villa  Nova 
dei  Fresno,  Codieeira,  Telena,  Valença  de  Alcântara,  numa  armada  para 
o  Brasil  e  como  capitão  de  auxiliares  da  comarca  de  Coimbra.  —  De  8  de 
outubro  de  1634.  90 

Mercê  a  Francisco  Barreto  de  Sá  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis,  para  o  ter  com 

os  20C000  réis  de  pensão.  —  De  <S  de  outubro  de  1(04.  90  V 

Mercê  a  Sebastião  de  Andrade,  cavalleiro  de  Christo,  filho  de  Manuel  de  Andrade, 
de  lhe  consignar  20-rooo  réis  nos  bens  de  D.  Lopo  de  Meneses  (o  Roxo) 
ausente  do  reino,  administrados  por  D.  Catarina  da  Veiga,  mãe  delle.  - 
De  3  de  outubro  de  1I04.  90  V 

Mercê  a  D.  Maria  Dinis  e  Mendonça,  viuva  de  Alexandre  de  Magalhães  Coutinho, 
de  3o-< >oo  reis  de  renda  cada  anno  em  sua  vida,  consignados  em  bens 
de  confiscados  e  ausentes  onde  couberem,  pelos  serviços  de  seu  marido, 
cavalleiro  do  habito  de  Avis,  no  castello  de  Alconchel  vindo  a  morrer  em 
Olivença.      De  10  de  outubro  de  1ÕD4.  90  V 
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Mercê  a  I).  Leonor  Botelho  Riscado,  filha  de  António  Botelho  Riscado,  cavalleiro- 
fidalgo  da  Casa  Real,  neta  de  Vicente  Riscado,  de  um  logar  no  recolhi- 
mento dos  órfãos  no  castello  de  S.  Jorge  e  de  20-000  réis  de  tença  caJa 
anno,  pelos  serviços  prestados  por  seu  pae 'na  fronteira  de  Mazagão,  de 
onde  era  natural,  e  como  sargento-mór  de  um  dos  terços  da  corte  e  alferes 
da  companhia  dos  criados  da  Casa  Real.  —  De  12  de  outubro  de  1604.  91 

Mercê  a  João  Rodrigues,  natural  de  Montemór-o-Velho  e  filho  deThoraé  Jorge,  de 
uma  praça  morta  de  tostão  por  dia  emquanto  viver,  paga  no  castell>>  de 
S.  Jorge,  pelos  seus  serviços  como  marinheiro  e  contra-mestre,  sendo  na 
viagem  de  Angola  roubado  pelos  hollandeses  e  ferido  com  uma  pelourada 
e  na  volta  da  Madeira  uma  bala  o  feriu  nos  pés. — De  ú  de  outubro  de 
[654.  <H 

Mercê  a  D.  Guiomar  de  Brito,  filha  de  Manuel  Ribeiro,  cavalleiro  do  habito  de 
S.  Tiago,  de  um  alvará  de  ofticio  de  justiça  ou  fazenda  que  caiba  na 
qualidade  da  pessoa  com  quem  casar,  pelos  serviços  que  seu  pac  prestou 
nas  guerras  de  Pernambuco  e  como  sargento-mór  da  comarca  do  Porto.— 
De  10  de  outubro  de  1(04.  gi  v 

Mercê  ao  Dr.  Inácio  Ferreira,  filho  do  Dr.  António  Ferreira,  de  poder  usar  no 
escudo  de  suas  armas  a  espada  e  letreiro:  Non  soluin  literis  sed  anuis 
e  do  foro  de  fidalgo  com  moradia  ordinária  para  seu  filho  António  Fer- 
reira, pelos  seus  serviços  desde  i(532,  como  corregedor  da  comarca  de 
Lagos,  corregedor  do  crime  de  Lisboa  e  desembargador  do  Porto,  assis- 
tindo na  fortificação  de  Bragança,  e  corno  capitão  de  previlegiados  no 
Porto. — De  i3  de  outubro  de  16.S4.  g(  p 

Mercê  a  António  Ferreira,  filho  do  Dr.  Inácio  Ferreira,  do  habito  de  Christo,  para 
o  ter  com  õor-ooo  réis  de  pensão  em  commenda  da  Ordem.  —  De  i3  de 
outubro  de  1(04.  92 

Mercê  a  Comes  Freire  de  Andrade,  fidalgo  da  Casa  Real,  casado  com  D.  Luisa 
de  Moura,  irmã  de  Baltasar  Leitão  da  Silveira,  da  commenda  de  Villar 
Torpim  que  vagou  por  D.  José  de  Meneses  ter  fallecido,  pelos  serviços 
do  referido  Baltasar,  moço-fidalgo  da  Casa  Real,  na  armada  do  Brasil  de 
[635,  na  companhia  do  conde  da  Torre,  sendo  morto  pelos  hollandeses 
em  i63g.  —  De  t3  de  outubro  de  1  (04.  92 

Mercê  a  Gomes  Freire  de  Andrade,  fidalgo  da  Casa  Real,  que  seja  feita  a  pro- 
messa indicada  na  portaria  de  i3  de  outubro  de  ib5q  e  fique  em  seu  vigor 
com  as  qualidades  com  que  tinha  sido  feita  a  D.  Luisa  Moura,  sua  mulher, 
por  despachos  de  17  de  outubro  e  5  de  dezembro  de  i652.  —  De  12  de 
janeiro  de  [655.  92  ;• 

Mercê  a  Comes  Freire  de  Andrade,  fidalgo  da  Casa  Real,  do  habito  de  Christo 
a  titulo  da  commenda  de  Villar  Torpim,  de  que  lhe  fez  mercê,  devendo 
proceder-se  ás  competentes  provanças.  —  De  i3  de  outubro  de  i65q.  (j3 

Mercê  a  D.  Catarina  de  Matos,  moça  da  Camará  da  Rainha,  de  1 00^000  réis  de 
tença  cada  anno,  em  sua  vida,  pagos  em  qualquer  almoxarifado  do  reino, 
ou  casas  d'esta  cidade  onde  couberem,  pelos  seus  serviços  como  açafata 
dos  príncipes  D.  Theodosio  e  D.  Atíonso.  —  De  i3  de  outubro  de  \6?j\.  93 

Mercê  a  Domingos  Fagundes  Barbosa,  natural  de  Pernambuco,  filho  de  Domin- 
gos Fagundes  Barbosa,  de  20.7-000  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas 
da  Ordem  de  S.Tiago,  para  os  ter  com  o  habito  da  mesma  Ordem,  pelos 
seus  serviços  nas  guerras  do  Brasil  desde  i632  .1  [653,  como  soldado, 
sargento,  alferes,  ajudante  e  capitão,  na  barra  do  Rio  Grande,  em  Para- 
hiba,  Porto  Calvo,  Rio  Formoso,  batalha  dos  Gararapes,  etc.  —  De  1?  de 
outubro  de  1I04.  (p 
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Mercê  a  Domingos  Fagundes  Barbosa  de  lhe  consignar  os  20.rooo  réis  que  foram 
concedidos  pela  portaria  de  1 5  de  outubro  de  1654  nos  dizimos  de  Per- 
nambuco.— De  o  de  abril  de  iõ56.  0,3  v 

Mercê  a  Domingos  Fagundes  Barbosa  do  habito  de  S.  Tiago,  para  o  ter  com 
20C000  réis  de  pensão  em  commenda  da  Ordem,  devendo  proceder-se 
ás  competentes  provanças. — De  i5  de  outubro  de  1654.  q3  v 

Mercê  a  Domingos  Fagundes  Barbosa  da  promessa  de  uma  Capitania,  tão  de- 
pressa houvesse  vaga.  —  De  i5  de  outubro  de  1634.  g3  v 

Mercê  a  Thomás  Pousadas  Zagallo,  filho  de  Manuel  Pousadas  Pechim,  natural 
da  cidade  de  Évora,  do  habito  de  Christo  em  vez  do  habito  de  S.  Bento 
de  Avis,  que  lhe  havia  sido  concedido,  para  o  ter  com  2o-rooo  réis  de 
pensão,  pelos  seus  serviços  como  capitão  de  uma  das  companhias  da 
ordenança  de  Évora,  soccorrendo  Olivença  e  Villa  Viçosa,  achando-se  em 
Valverde  e  sendo  a  primeira  pessoa  que  se  alistou  para  servir  na  caval- 
laria,  depois  da  acclamação;  pelos  de  Jerónimo  Telles  na  índia,  sendo 
morto  na  conquista  de  Ceylão;  pelos  de  António  Luis  nas  armadas  e 
pelos  de  Thomé  do  Couto  Ârnao,  cavalleiro-fidalgo  da  Casa  Real,  como 
capitão  de  uma  companhia  da  ordenança  na  villa  de  Évora  e  em  Alco- 
baça.—  De  21  de  outubro  de  1654.  04 

Mercê  a  Thomás  Pousadas  Zagallo  do  habito  de  Christo,  para  o  ter  com  20C000 

réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem.  —  De  21  de  outubro  de  ib5q.  94  v 

Mercê  a  D.  Maria  de  Quadros,  viuva  de  João  Rodrigues  Paes,  cavalleiro  de  Christo 
e  escrivão  da  mesa  grande  dos  armazéns,  sobrinho  de  João  Pessanha  de 
Mendonça,  de  40^000  réis  de  tença  nas  obras  pias  e  de  dois  moios  de 
trigo,  cada  anno,  pagos  em  qualquer  almoxarifado  onde  couberem,  pelos 
serviços  de  seu  tio  na  índia  como  capitão  da  galé  real;  e  também  pelos 
de  Jorge  Froes,  avô  de  seu  marido,  que  morreu  na  índia,  e  pelos  de  seus 
tios,  também  na  índia,  Domingos  Jorge  Pessanha,  Estevam  de  Mendonça 
e  Jorge  Pessanha.  —  De  12  de  outubro  de  1634.  04  v 

Mercê  a  João  Leite  da  Fonseca,  cavalleiro-fidalgo  da  Casa  Real,  da  promessa  de 
ofticio  até  ioocooo  réis  e  de  o  prover  nelle  logo  que  haja  vaga,  pelos 
seus  serviços  no  apresto  de  uma  armada,  na  assistência  na  Junta  da  No- 
breza reunida  no  mosteiro  da  Trindade  e  como  moço  tia  camará. — De  17 
de  outubro  de  1654.  y5 

Mercê  a  Agostinho  Jacome  da  Fraga,  natural  de  Braga  e  filho  deVictorio  Gon- 
çalves  Cassam,  de  40C000  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem 
de  S.  Bento  de  Avis,  dos  quaes  lhe  tem  feito  promessa,  pelos  seus  ser- 
viços prestados  nas  fronteiras  do  Minho,  do  principio  da  acclamação  até 
1644,  achando-se  nas  entradas  de  Calliza,  na  tomada  de  Salvaterra  e  no 
Brasil,  achando-se  em  Serinhaem,  Várzea  de  Capivaribe,  pontal  de  Na- 
zareth,  ilha  de  Tamaraca,  Parahiba,  jornada  do  Rio  Cirande,  batalhas 
dos  Gararapes,  assalto  de  Iguaraca  e  recuperação  de  Pernambuco;  c  de 
um  alvará  de  oiiicio  de  justiça,  fazenda  ou  guerra,  que  caiba  na  pessoa 
que  casar  com  sua  irmã.  —  De  14  de  outubro  de  HÍ54.  q5  v 

Mercê  a  Agostinho  Jacome  da  Fraga  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis,  para  o  ter 

,    S eis  de  pensão,  dos  quaes  lhe  tem  feito  mercê  de  promessa. — 

De  14  de  outubro  de  1604.  q5  v 

Mercê  a  Agostinho  Jacome  da  Fraga  da  promessa  de  o  prover  numa  Capitania 
togo  que  haja  vaga,  cm  attenção  ás  suas  habilitações  e  serviços  por  ellc 
prestados.  —  De  10  de  outubro  de  1654.  96 
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Mercê  a  Gabriel  Gonçalves,  natural  de  Coimbra,  filho  de  Gregório  Gonçalves, 
de  [63&000  réis  de  tença  cada  anno,  nas  obras  pias,  para  sua  mãe  e  para 
elle  de  uma  companhia  de  infantaria  effectiva  para  ir  servir  no  Brasil, 
pelos  seus  serviços  nas  guerras  do  Brasil,  em  Pernambuco,  Rio  de  Una, 
Porto  Calvo,  Bahia,  campos  de  S.  Miguel,  Parahiba  e  Recife..  —  De  24 
de  outubro  de  1634.  91",  v 


Mercê  a  Francisco  Fernandes  Cardoso,  natural  de  Arouca,  filho  de  Jorge  de  Monte- 
mayor,  de  2o-~ooo  réis  de  renda  cada  anno,  em  sua  vida,  pagos  nos  bens 
que  apontar  de  confiscados  e  ausentes,  pelos  seus  serviços  nas  guerras 
da  Beira  e  Alemtejo,  como  sargento-mór  do  terço  dos  auxiliares  da  comarca 
de  Villa  Viçosa,  no  incêndio  de  Pedrasalves  e  Estorninhos,  no  castello  de 
Albergaria,  Terinha,  Valverde,  Codiceira,  Albuquerque,  Villar  de  Rey, 
Mansanete  e  Montijo. — De  24  de  outubro  de  ibSq.  n(3  v 

Mercê  a  Francisco  Fernandes  Cardoso  para  poder  pedir  o  logar  que  dizia  estar 
vago  no  terço  do  Mestre  de  Campo  Manuel  de  Saldanha.  —  De  24  de 
outubro  de  1(04.  -t) 

Mercê  a  Francisco  Fernandes  Cardoso,  para  que  no  tocante  a  seus  filhos,  sendo 
elle  capitão  se  lhes  faria  o  favor  a  que  os  regimentos  dessem  logar. — 
De  24  de  outubro  de  [6Õ4.  <iy 

Mercê  ao  Dr.  António  da  Mata  Falcão,  medico  da  camará  real,  de  6o$ooo  réis 
de  tença  cada  anno,  para  os  ter  com  o  habito  de  Christo,  com  declaração 
que  da  promessa  que  tinha  de  20C000  réis  com  o  mesmo  habito,  fica 
satisfeito  nos  60^000  réis  de  tença  e  que  d'elles,  vencendo-o  sua  mulher 
em  dias,  possa  testar  nelle  qoírooo  réis  de  tença.  —  De  24  de  outubro  de 
1Õ04.  97  v 

Mercê  a  Manuel  de  Sã  e  Meneses,  cavalleiro  da  Ordem  de  Christo,  de  mais  de 
3ocooo  réis  de  pensão  effectiva,  pelos  serviços  que  prestou  em  diversas 
guerras,  em  Portugal  e  no  Brasil,  quer  no  Alemtejo,  indo  levantar  gente 
a  Trãs-os-Montes;  quer  no  Brasil,  como  capitão  de  uma  das  companhias 
do  terço  de  D.  Luis  de  Almeida,  sendo  ferido  num  combate  quando  vinha 
da  ilha  da  .Madeira  com  o  cabo  Tristão  de  França.  —  De  20  de  outubro 
de  1654.  97  v 

Mercê  a  Brás  de  Magalhães  Fontoura,  moço  da  camará  real,  natural  de  Monta- 
legre, filho  de  Domingos  Carneiro  Fontoura,  residindo  na  índia,  do  foro 
de  cavalleiro-fidalgo  com  i~5oo  réis  de  moradia  e  3ocooo  réis  de  pensão 
effectiva,  consignados  em  uma  das  commendas  da  Ordem  de  Christo, 
para  os  ter  com  o  habito,  pelos  seus  serviços  em  Olivença  e  como  moço 
da  camará  dos  4  do  numero;  pelos  de  seu  tio  António  Fontoura,  em 
Chaves,  como  capitão  de  infantaria  da  ordenança,  indo  como  capitão  de 
uma  leva  a  Olivença  e  á  índia.  —  De  9  de  outubro  de  1654.  98 

Mercê  a  Brás  de  Magalhães  Fontoura,  residente  na  índia,  do  habito  de  Christo, 
com  3o~ooo  réis  de  pensão  effectiva  em  uma  commenda  da  Ordem,  dos 
quaes  lhe  tem  feito  mercê  de  promessa  pelos  seus  serviços,  devendo 
fazer-se  as  competentes  provanças. — De  9  de  outubro  de  1654.  98 

Mercê  a  André  Rodrigues  Homem,  cavalleiro-fidalgo  da  casa  real,  natural  de 
Bretiande  e  filho  de  João  Luis  Homem,  de  20~ooo  réis  de  pensão  cm 
uma  das  commendas  da  Ordem  de  Christo,  para  os  ter  com  o  habito 
delia,  pelos  seus  serviços,  embarcando-se  para  a  índia  em  companhia 
do  vice-rei  D.  Affonso  de  Noronha;  como  escrivão  da  receita  e  despesa 
do  rendimento  da  cruzada  e  contador  da  mesma,  na  ausência  de  Simão 
Freire;  em  Elvas  e  como  secretario  da  capellania-mór  e  despacho  dos 
padroados.  —  De  22  de  outubro  de  1Ò54.  98  v 
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Mercê  a  André  Rodrigues  Homem,  cavalleiro  fidalgo  da  Casa  Real,  do  habito  de 
Christo,  para  o  ter  com  aocrooo  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da 
Ordem,  da  qual  lhe  tem  feito  mercê  de  promessa  pelos  seus  serviços,  de- 
vendo proceder-se  ás  competentes  provanças.  —  De  22  de  outubro  de  1Õ54.  98  v 

Mercê  a  Carlos  Pessanha  da  Silva,  moço  fidalgo,  filho  de  Francisco  Cirne  da 
Silva,  de  8o~ooo  réis  de  renda  cada  anno,  em  vida  d'elle,  pagos  nos 
bens  de  confiscados  e  ausentes,  pelos  seus  serviços  na  armada  que  em 
íòqo  foi  ao  Brasil,  por  ordem  da  Companhia  Geral  do  Commercio  e  nas 
fronteiras  de  Trás-os-Montes-,  e  pelos  de  seu  irmão  João  Cirne,  como  ca- 
pitão de  infantaria  no  Minho  e  Alemtejo. — De  18  de  outubro  de  1634.  98  v 

Mercê  a  Carlos  Pessanha  da  Silva  de  8o~<>oo  réis  de  renda  nos  bens  que  apontou 
do  Duque  de  Villa  Fermosa  (Conde  de  Kicalhoi  ausente  do  reino.  —  De  12 
de  agosto  de  ib?4.  99 

Mercê  a  Luis  de  Sequeira  de  Moscoso,  moço  fidalgo,  filho  de  Rui  de  Sequeira, 
de  Gocooo  réis  de  renda  cada  anno,  pagos  nalguns  bens  de  confiscados 
e  ausentes,  pelos  seus  serviços  em  Moura  na  companhia  do  governador 
dessa  villa,  D.  Henrique  Henriques,  e  em  Noudar;  e  pelos  de  seu  sogro 
Dr.  Jerónimo  Pimenta  d'Abreu,  desembargador  da  Relação  do  Porto  e 
Casa  da  Supplicação,  procurador  da  fazenda  no  concelho  delia,  chancel- 
ler  do  Porto  e  desembargador  do  Paço. — De  27  de  outubro  de  1654.  99  v 

Mercê  a  Manuel  Gomes  Pereira,  cavalleiro-fidalgo  da  Casa  Real,  de  lhe  consignar 
de  renda  cada  anno,  24^000  réis  de  pensão  elíectiva,  em  uma  das  com- 
mendas  da  Ordem  de  S.  Bento  de  Avis,  para  a  ter  com  o  habito  da 
mesma  Ordem.  —  De  20  de  outubro  de  1(04.  99  v 

Mercê  a  Martim  de  Vilhegas,  natural  de  Lisboa,  e  filho  de  António  Rodrigues 
Villa  Boa,  de  um  alvará  de  offkio  de  justiça  ou  fazenda,  conforme  sua 
qualidade,   pelos  seus  serviços  e  pelos  de  seus  irmãos  Pedro  Fernan- 
des Vilhena  e  Diogo  de  Vilhena,  na  villa  de  Moura,  fallecidos  na  índia. 
De  22  de  outubro  de  1(04.  99  v 

Mercê  a  António  de  Eridia  (sic),  natural  da  Ilha  da  Madeira,  filho  de  António  de 
Eridia,  de  5oííooo  réis  de  pensão  elíectiva  em  uma  commenda  da  Ordem 
de  Christo  e  de  um  alvará  de  officio  de  justiça  ou  fazenda  para  filho  ou 
filha,  pelos  seus  serviços  na  Madeira  desde  iõio  até  i633,  como  cabo  de 
esquadra,  alferes  e  capitão  de  infamaria  hespanhola,  nas  guerras  de  Per- 
nambuco; na  corte  como  capitão  junto  da  duquesa  de  Mantua,  como  sar- 
gento mor  deTras-os-Montes  e  da  armada  real  que  foi  para  o  Brasil  d'onde 
voltou  no  galeão  5.  Pantaleão  que  naufragou  na  ilha  de  S.  Miguel.  —  De 
3o  de  junho  de  1(0.4.  100 

Mercê  a  António  de  Eridia  de  5o~ooo  réis  de  pensão  effectiva  nas  tenças  vagas 

na  alfandega  da  Ilha  da  Madeira.  —  De  23  de  outubro  de  1Õ54.  100  v 

Mercê  a  António  de  Eridia  do  habito  de  Christo,  para  o  ter  com  5<>.-i>on  réis  de 
pensão  effectiva  e  uma  das  commendas  da  Ordem  de  Christo,  dos  quaes 
lhe  tem  feito  mercê  de  promessa.  —  De  3o  de  junho  de  1(04.  100  v 

Mercê  a  D.  Paula  da  Cama  e  D.  Violante  de  Vasconcellos  de  20.^000  réis  de 
tença  para  cada  uma,  pagos  nas  obras  pias,  pelos  serviços  prestados  por 
seu  pae,  Francisco  de  Seixas  e  Vasconcellos,  cavalleiro  fidalgo  da  Casa 
Real,  escrivão  e  contador,  e  provedor  dos  Contos  e  Casa  do  Reino.  —  De 
19  de  outubro  de  1CÕ4.  100  v 

Declaração  a  Manuel  de  Oliveira  e  Vasconcellos.  filho  de  Francisco  de  Seixas  e 
Vasconcellos,  que  fosse  servindo  nos  contos  de  escrivão,  porque  depois 
poderia  requerer  a  acção  dos  serviços  de  seu  pae.  —  De  19  de  outubro 
de  1654.  101 
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Mercê  a  Francisco  Nunes,  cirurgião  da  camará  real,  de  40.^000  réis  de  renda 
cada  anuo,  em  vida  delle,  pagos  em  um  dos  almoxarifados  onde  cou- 
berem, com  qualidade  de  que  por  morte  possa  testar  a  sua  mulher  2o-rooo 
réis.  —  De  3i  de  outubro  de  1UÒ4.  101 

Mercê  ao  L.'1"  João  Pinto  Pestana,  natural  de  Freixo  de  Espada-á-Cinta,  filho  de 
Jorge  Pinto  Pestana,  da  promessa  de  20.-000  réis  de  pensão  em  uma  das 
commendas  da  Ordem  de  Avis,  para  quem  casar  com  sua  filha,  a  que 
ellc  nomear,  para  os  ter  com  o  habito  da  mesma  ordem,  pelos  seus  ser- 
viços como  capitão  da  ordenança  da  villa  da  sua  naturalidade  e  seu 
procurador  nas  cortes  celebradas  de  1641  a  1646  e  em  1 6f>4,  e  como  juiz 
de  fora  e  capitão-mór  de  Alcácer  do  Sal,  superintendendo  nas  conducções 
da  artilharia  para  o  Alemtejo.  —  De  28  de  outubro  de  1654.  101  v 

Mercê  a  Simão  Lopes  de  Mendonça,  fidalgo  da  Casa  Real,  filho  de  Jorge  de  Men- 
donça, para  sua  mãe  D.  Leonor  da  França  e  Mendonça,  de  40.-000  réis 
de  tença  em  sua  vida  e  da  promessa  de  uma  commenda  do  lote  de 
i_|o.rooo  réis,  recebendo  l^o.^ooo  réis  de  renda  cada  anno,  cmquanto 
não  for  provido  nella,  pelos  seus  serviços  em  Ceuta,  quando  seu  pae  lá 
era  governador  e  como  capitão  do  forte  de  Castro  Marim;  pelos  de  seu 
pae  que  morreu  governador  da  Mina.  —  De  29  de  outubro  de  1(04.  101  v 

Mercê  a  Simão  Lopes  de  Mendonça,  fidalgo  da  Casa  Real,  para  que  no  tocante 
a  seu  filho,  seria  deferido,  quando  tivesse  servido.  —  De  29  de  outubro 
de  iõr-4-  102 

Mercê  a  Pedro  Jaques  de  Magalhães,  fidalgo  da  Casa  Real,  da  commenda  de 
Foz  de  Arouce,  da  Ordem  de  Christo,  que  vagou  por  D.  Cosme  de  Mello, 
emquanto  não  entrar  noutra  maior,  pelos  seus  serviços  como  capitão  ge- 
neral da  armada  da  companhia  do  commercio  em  iG53  e  na  recuperação 
de  Pernambuco. — De  3i  de  outubro  de  1654.  102 

Mercê  a  Pedro  Jacques  de  Magalhães,  fidalgo  da  Casa  Real,  capitão  general  da 
armada  da  Companhia  do  Commercio,  commendador  de  S.  Miguel  de 
Foz  de  Arouce,  da  Ordem  de  Christo,  de  entrar  noutra  commenda  maior 
logo  que  volte  da  jornada  que  fez  ao  Brasil,  em  attenção  aos  seus  servi- 
ços.— De  3i  de  outubro  de  H04.  102 

Mercê  a  Ambrósio  Monteiro,  para  sua  filha  Margarida  de  Seixas  Monteiro,  de 
um  alvará  de  officio  de  justiça  ou  fazenda,  que  caiba  na  qualidade  da 
pessoa  com  quem  casar,  em  attenção  aos  serviços  prestados  por  seu 
pae,  como  moço  da  fazenda  no  concelho  d'ella,  escrivão  da  fazenda  no 
consulado  e  sollicitador  dos  feitos  dos  contos  do  reino.  —  De  27  de  outu- 
bro de  1Ó54.  102  v 

Mercê  a  Manuel  de  Arouche,  natural  de  Setúbal,  filho  de  Gaspar  de  Arouche, 
de  3o.'?ooo  réis  de  pensão  para  seu  filho  Gaspar  Arouche,  clérigo  do  habito 
de  S.  Pedro,  para  quando  se  repartirem  as  pensões  dos  bispados  e  arce- 
bispados do  reino,  pelos  seus  serviços  quando  Rui  Correia  Lucas,  vindo  do 
estreito  de  Gibraltar  como  capitão  de  um  navio  inglês,  demandou  a  bana 
de  Setúbal. — De  21  de  outubro  de  1654.  102  v 

Mercê  a  Affonso  Soeiro  de  Albergaria,  filho  de  Jerónimo  da  Gama  Pereira,  de 
20.-000  réis  da  promessa  de  pensão,  em  uma  das  commendas  da  Ordem 
de  Christo,  para  a  ter  com  o  habito  da  mesma  Ordem,  pelos  seus  serviços 
como  capitão  de  uma  companhia  de  infantaria  de  Avis,  soccorrenao  Campo 
Maior,  vindo  como  procurador  de  Avis  ás  cortes  de  1041,  sendo  também 
eleito  para  as  de  Thomar.  —  De  11  de  junho  de  1(04.  io3 


42  LIVRO  III 


Koblas 

Mercê  a  Afifonso  Soeiro  de  Albergaria,  para  que  os  20C000  réis  de  sua  promessa 
sejam  consignados  nas  eeleirages  de  Borba,  por  elle  apontados,  ou  nos 
bens  de  ausentes  ou  confiscados  que  elle  nomear.  —  De  10  de  abril  de 
1 õ5  4 .  io3 

Mercê  ao  Dr.  Miguel  Zuzarte  de  Azevedo,  fidalgo  da  Casa  Real  e  Desembargador 
da  Casa  da  Supplicação,  professo  do  habito  de  Christo,  de  lhe  consignar 
60.-000  réis  de  renda  cada  anno,  3o— 000  réis  nos  bens  sitos  em  Leiria  e 
os  outros  3o— 000  réis  a  cumprimento  dos  (k>— 000  réis  nos  bens  de  Hlipe 
Dinis.  Os  bens  sitos  em  Leiria  e  seus  termos,  pertenciam  a  Maria  da 
Fonseca  e  seus  irmãos,  ausentes  do  reino.  Nos  segundos  3o— 000  réis, 
entram  i5~ooo  réis  que  o  referido  Miguel  Zuzarte  paga  cada  anno,  de 
umas  casas  suas,  na  rua  de  S.  Vicente  de  Fora,  no  beco  do  Corredor. — 
De  3  de  novembro  de  1654.  io3  v 

Mercê  a  António  Dias  Marques,  natural  da  Covilhã,  e  filho  de  António  Dias  Mar- 
ques, de  40C000  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem  de 
S.Tiago,  para  os  ter  com  o  habito  da  mesma,  que  lhe  mandara  lançar, 
servindo  primeiro  dois  annos  em  Pernambuco,  dos  quaes  se  lhe  farão 
logo  vinte  effectivos  e  de  um  alvará  de  orricio  de  justiça,  fazenda  ou  guerra, 
que  couber  na  qualidade  de  quem  casar  com  sua  sobrinha,  pelos  seus 
serviços  no  Brasil  desde  i63o  como  sargento  e  alferes,  na  campanha  de 
Pernambuco,  Porto  Calvo,  Jangada,  Camaragibe,  Paranamanm,  Barreta, 
Igaraçá,  Parahiba,  ilha  de  Itamaracá,  cabo  de  Santo  Agostinho,  cerco  do 
Salvador,  presidio  da  Bahia,  batalha  dos  Gararapcs  e  recuperação  do 
Recife.  —  De  21  de  outubro  de  ibSq.  io3  v 

Mercê  a  António  Dias  Marques  para  que  receba  o  habito  de  S.Tiago,  assim  que 
preste  os  dois  annos  de  serviço  no  Maranhão.  —  De  3  de  dezembro  de 
K04.  104 

Mercê  a  António  Dias  Marques  do  habito  de  S.Tiago,  para  o  ter  com  40-000 
réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem,  devendo  proceder-se 
as  competentes  provanças.  —  De  3  de  dezembro  de  1(04.  104  v 

Mercê  a  D.  Frederico  da  Camará,  fidalgo  da  Casa  Real,  filho  do  Conde  de  Villa 
Franca,  de  confirmar  a  que  estava  feita  da  promessa  de  uma  commenda 
do  lote  de  Doo-rooo  réis,  a  cujo  titulo  se  lhe  lançou  o  habito  de  Christo, 
pelos  seus  serviços  na  armada  da  costa,  a  cargo  de  Tristão  de  Mendonça 
Furtado;  como  capitão  de  infantaria  do  terço  de  D.  Álvaro  de  Mello; 
na  armada  de  soccorro  ao  Brasil,  do  cominando  de  D.  António  Oquendo, 
ficando  na  Bahia  no  terço  de  D.  Christovam  Mexia  Bocanegra  e  voltando 
a  Pernambuco  como  cabo  de  200  infantes;  em  Camaragibe,  Nazareth, 
Porto  Calvo  e  na  praça  de  Monção.  —  De  12  de  novembro  de  1CÕ4.  104  r 

Mercê  a  D.  Frederico  da  Camará,  fidalgo  da  Casa  Real,  do  habito  de  Christo, 
para  o  ter  a  titulo  de  uma  commenda  do  lote  de  5oo$ooo  réis,  da  qual 
lhe  tem  feito  mercê  de  promessa.  —  De  12  de  novembro  de  1654.  io5 

Mercê  a  João  Rodrigues  Pacheco,  natural  de  Ceuta,  cavalleiro-fidalgo  da  Casa 
Real,  de  um  alvará  de  officio  de  justiça  ou  fazenda,  que  caiba  na  qualidade 
da  pessoa  que  casar  com  uma  das  suas  filhas,  pelos  serviços  prestados 
por  seu  pae,  na  armada  que  em  i5g3  foi  as  ilhas;  na  do  cominando  do 
Conde  da  Fieira;  em  Ceuta,  na  governança  da  gente  de  pé;  na  armada 
da  costa  de  que  era  capitão-mór  Diogo  Luis  de  Oliveira  e  nas  do  com- 
mando  de  D.  Jerónimo  de  Almeida  e  D.  António  de  Ataíde;  e  finalmente 
no  presidio  de  Cascaes.---De  3  de  novembro  de  1654.  io5 
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Mercê  a  D.  Maria  da  Cunha,  como  dote  de  sua  filha  D.  Catarina  Salema,  de  um 
alvará  de  officio  de  justiça  ou  fazenda,  que  caiba  na  pessoa  com  quem 
casar,  pelos  serviços  prestados  por  seu  pae,  Valentim  Carvalho,  cavalfeiro- 
fidalgo  da  casa  real  em  6  armadas  da  costa,  no  presidio  de  Cascaes, 
e  no  Paço  como  moço  da  camará  dos  40  do  numero.  —  De  29  de  outubro 
de  ii  15 4.  io5  v 

Mercê  a  António  de  Carvalho,  filho  de  Valentim  Carvalho  e  a  requerimento  de 
de  sua  mãe  D.  Maria  da  Cunha,  para  que  se  deferisse  a  pretensão  que 
tinha  com  respeito  á  parte  que  lhe  pertencia  pelos  serviços  prestados  por 
seu  pae.  —  De  29  de  outubro  de  1(04.  io5  v 

Mercê  a  Félix  Pereira  de  Castro,  natural  de  Monção  e  filho  de  João  Gomes  Pe- 
reira Barbosa,  da  promessa  de  uma  commenda  do  lote  de  loojtooo  réis 
de  renda  cada  anno,  a  titulo  da  qual  receberá  40C000  réis  de  renda  cada 
anno,  consignados  nos  bens  que  apontou  de  Félix  Machado,  Marquês  de 
Monte  Bello,  ausente  do  reino,  pelos  seus  serviços  no  Minho,  em  Trás- 
os -Montes  e  como  procurador  de  Monção  nas  cortes  de  i653;  pelos  de 
seu  pae,  antes  e  depois  de  se  ordenar,  morrendo  em  [649,  na  viagem  da 
Índia  e  pelos  de  seu  tio  Manuel  Soares  de  Lira. — De  'óo  de  novembro 
de  1654.  io3  /' 

Mercê  a  Félix  Pereira  de  Castro  para  que  os  40C000  réis  que  estavam  consi- 
gnados nos  bens  do  Marquês  de  Monte  Bello  passem  a  ficar  consignados 
nos  Galegos  a  saber:  Os  de  Úrsula  Vas,  Manuel  Lopes  Pardo,  Francisco 
Pereira  e  Nicolau  de  Lira  nos  de  Manuel  Pereira  que  administra  Manuel 
de  Lira,  ilhoa-mór  de  Rodrigo  Pereira  de  Perinho  que  trás  por  adminis- 
tração Lopo  Gomes  nos  de  João  Marinho  e  D.  Breolanja,  sitos  todos  em 
Monção.  —  De  29  de  abril  de  i655.  io<í 

Mercê  a  Félix  Pereira  de  Castro  do  habito  de  Christo  para  o  ter  a  titulo  de 
uma  commenda  da  Ordem  do  lote  de  ioo-rooo  réis  de  que  lhe  tem  feito 
promessa  e  e.mquanto  não  for  provido  d'ella  tenha  40^000  réis  de 
renda.  —  De  3o  de  novembro  de  1654.  iof>  v 

Mercê  a  D.  Mariana  da  Fonseca,  filha  de  Salvador  da  Fonseca  e  de  D.  Mariana 
da  Fonseca,  de  um  alvará  de  officio  para  seu  casamento  na  forma  que 
seu  pae  o  tinha,  pelos  serviços  deste,  que  foi  cavalleiro-fidalgo  da  Casa 
Real,  como  feitor  geral  da  alfandega  do  Minho.  —  De  28  de  novembro  de 
1654.  106  ;■ 

Mercê  a  Maria  França,  viuva,  filha  de  António  Coelho  Cascaes,  de  20^000  réis 
de  tença  em  vida  delia,  em  attenção  aos  serviços  prestados  por  seu  pae 
como  artilheiro  desde  UÍ20  a  i63i,  sob  os  commandos  de  D.  António 
de  Ataide,  Conde  da  Vidigueira,  D.  Francisco  Meneses,  Conde  de  Li- 
nhares e  António  de  Saldanha.  —  De  21  de  novembro  de  1654.  106  v 

Mercê  a  Martinho  Moreira,  natural  de  Torres  Novas,  filho  de  Francisco  Dias  da 
Costa,  do  cargo  de  provedor  da  fazenda  do  Maranhão,  bem  como  de 
1(1.7000  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem  de  S.  Tiago 
ou  Avis,  para  os  ter  com  o  habito,  pelos  seus  serviços  em  Olivença, 
como  administrador  dos  fornos  do  pão  de  munição;  no  Maranhão  como 
almoxarife  e  feitor  da  fazenda,  alferes  da  fortaleza  de  Corupa,  provedor 
da  fazenda  do  Maranhão  e  ouvidor  e  auditor  da  gente  de  guerra,  vindo 
ao  reino  como  procurador  da  camará  e  povos  do  Maranhão.  —  De  4  de 
dezembro  de  1654.  107 

Mercê  a  Martinho  Moreira  do  habito  de  S.Tiago  ou  de  S.  Bento  de  Avis,  para 
o  ter  com  ib.rooo  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem,  con- 
forme for  a  Ordem  do  habito. —  De  4  de  dezembro  de  1634.  107  v 
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Mercê  a  António  Dias  Cardoso  da  promessa  de  uma  commenda  do  lote  de 
[0036000  réis  e  emquanto  não  for  provido  tenha  de  renda  6oa?ooo  reis 
pagos  em  Pernambuco,  onde  pelos  primeiros  serviços  se  lhe  fez  mercê 
de  qo-^ooo  réis  de  tença,  os  quaes  ficaram  incluídos  nos  referidos  (iorooo 
réis,  pelos  seus  serviços  como  sargento-mór  do  terço  do  mestre  de  campo 
João  Fernandes  Meira,  no  soccorro  de  Parahiba,  na  jornada  do  rio  de 
S.  Francisco,  nas  batalhas  dos  Gararapes  e  recuperação  do  Recife.  —  De 
4  de  dezembro  de  16:14.  107  v 

Mercê  a  Manuel  de  Barreto  de  Meneses,  filho  de  Amador  de  Queiroz  de  Azevedo, 
de  2o~ooo  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem  de  Christo, 
para  os  ter  com  o  habito  da  mesma,  pelos  serviços  que  prestou  nas  fron- 
teiras do  Minho  e  Trás-os-Montes  na  companhia  de  seu  sobrinho  João 
de  Queiroz  da  Fonseca  e  de  seu  filho  João  de  Queiroz  Pinto  Ramos, 
como  alcaide-mór  dos  castellos  de  Yinhão  e  Monforte,  como  governador 
da  fortaleza  de  Nossa  Senhora  do  Rosário.  —  De  1 1  de  dezembro  de  10D4.  108 

Mercê  de  20.^000  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem  de  S.  Bento 
de  Avis,  para  a  pessoa  com  quem  casar  D.  Mariana  de  Gusmão,  so- 
brinha de  Brás  da  Fonseca  e  Yasconcellos,  cavalleiro-fidalgo  da  Casa 
Real,  pelos  serviços  d'este,  legados  em  testamento,  na  jornada  da  Bahia, 
recuperação  do  Salvador,  em  Ceuta,  na  armada  a  cargo  de  Tristão  de 
Mendonça  Furtado;  como  alferes  de  uma  leva  de  infantaria  nas  comarcas 
de  Coimbra  e  Esgueira;  embarcando-se  na  urca  Conceição,  sob  o  com- 
inando do  capitão  Gaspar  de  Paiva  e  Yasconcellos. — De  12  de  dezembro 
de  1664.  108  v 

Mercê  a  António  Gonçalves,  natural  da  Ilha  Terceira  e  filho  de  Bartolomeu  Gon- 
çalves, de  uma  praça  morta,  em  sua  vida,  paga  em  qualquer  das  forta- 
lezas da  barra  de  Lisboa,  pelos  serviços  prestados  no  Brasil,  tendo  sido 
feiido  na  batalha  dos  Gararapes.  —  De  14  de  dezembro  de  1ÕD4.  108  v 

Mercê  a  João  Fradique  Novo  de  40.^000  réis  de  pensão  effectiva  em  uma  das 
commendas  da  Ordem  de  S.  Tiago,  para  os  ter  com  o  habito  da  mesma 
Ordem,  pelos  serviços  prestados  na  guerra  de  Pernambuco,  como  al- 
feres do  mestre  de  campo  João  Fernandes  Vieira,  na  ilha  de  Itamaracá, 
Olinda,  Asseca,  assalto  na  casa  do  Conde  de  Nassau,  batalha  dos  Gara- 
rapes, Recife  e  Rio  Grande. — De  12  de  dezembro  de  1(04.  109 

Mercê  a  João  Fradique  Novo,  natural  da  Allemanha,  filho  de  Nicolau  Novo,  do 
habito  de  S.  Tiago,  para  o  ter  com  40-rooo  réis  de  pensão  em  uma  com- 
menda da  Ordem,  dos  quaes  lhe  tem  feito  mercê  de  promessa. — De  22 
de  dezembro  de  1(04.  iom 

Mercê  a  Domingos  Quaresma,  filho  de  Gaspar  de  Resende  e  natural  da  capita- 
nia de  Sergipe,  de  uma  capella  effectiva  do  lote  de  oo.rooo  réis,  pelos 
seus  serviços  no  Brasil,  acompanhando  o  capitão  Pedro  Gomes  na  entrada 
pelo  rio  de  S.  Francisco;  na  Bahia,  vindo  ao  reino  com  o  capitão  AlVonso 
de  Albuquerque  que  trouxe  o  segundo  aviso  da  recuperação  do  Recife. — ■ 
De  19  de  dezembro  de  it.04.  iocj  v 

Mercê  a  Domingos  Quaresma,  para  que,  por  via  das  mesmas,  se  lhe  dissesse 
que,  conforme  servisse  daqui  para  o  futuro,  assim  seria  satisfeito  o  seu 
pedido.  —  De  iq  de  dezembro  de  1CÕ4.  109  V 

Mercê  a  João  Soares  Pereira,  sobrinho  de  Marcos  Soares  Pereira,  mestre  da  capella 
real,  de  20C000  réis  de  renda  effectiva,  para  os  ter  com  o  habito  da  Ordem, 
a  pedido  de  seu  tio  e  pelos  serviços  que  elle  prestou,  podendo  nomear 
em  testamento  por  mais  duas  vidas  as  três  capellas  da  coroa  que  vagaram 
por  Filipe  Pereira  Yiarina:  em  Coruche  a  da  Garraninha;  em  Alter  do 
Chão  a  de  S.  Francisco,  instituída  por  Pedro  de  Sousa  Falcão;  outra 
em  Aldeia  Gallega,  ordenada  por  Geraldo  Vicente.  -De  3  de  janeiro 
de  [653,  iO(|  v 
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Mercê  a  João  Soares  Pereira  de  lhe  consignar  os  20C000  réis  de  sua  promessa 
no  rendimento  dos  bens  da  casa  de  Angeja,  que  vagou  por  Francisco 
.Moniz.  —  De  28  de  janeiro  de  íòõ-L.  1 10 

Mercê  a  João  Soares  Pereira  do  habito  de  Christo,  para  o  ter  com  20-000  réis 

de  renda  effectiva,  de  que  lhe  tem  feito  mercê. — De  3  de  janeiro  de  1634.  1 10 

Mercê  a  André  da  Costa  Sequeira,  rilho  de  Marcos  Moreira  e  natural  da  comarca 
do  Porto,  de  uma  praça  morta  de  soldado,  paga  em  sua  vida  no  castello 
da  cidade  do  Porto,  pelos  seus  serviços  no  Brasil,  na  companhia  do  mestre 
de  campo  general  Francisco  Barreto,  no  presidio  da  cidade  de  S.  Luis. — 
De  19  de  dezembro  de  1654.  110 

Mercê  a  Clara  de  Araújo  da  promessa  de  qo.rooo  réis  de  pensão  em  uma  das 
commendas  da  Ordem  de  S.  Bento  de  Avis,  para  a  pessoa  com  quem  ella 
casar  os  ter  com  o  habito  da  mesma  Ordem,  pelos  serviços  que  nella  re- 
nunciou Pedro  Correia  da  Cama  e  prestou  no  Brasil  como  mestre  de 
campo  general,  assistindo  na  Bahia  na  resistência  ao  conde  de  Nazao  na 
cidade  do  Salvador,  indo  ao  Recife  com  uma  embaixada  de  importância. — ■ 
De  17  de  dezembro  de  1654.  110  v 

Declaração  a  Clara  de  Araújo,  em  quem  Pedro  Correia  renunciou  as  mercês 
que  lhe  concederam  para  o  seu  casamento,  que,  casando  com  pessoa 
de  qualidade  e  serviços,  se  lhe  teria  então  respeito  ao  mais  que  allegara 
em  sua  petição.  —  De  17  de  dezembro  de  1654.  1 10  v 

Mercê  a  Fernão  Martins  de  Avalia  de  lhe  consignar  os  40.T000  réis  de  renda 
cada  anno  nos  bens  do  Marquês  de  Monte  Bello,  Félix  Machado.  —  De  14 
de  dezembro  de  1(04.  111 

Mercê  a  Francisco  Berenguer  de  Lominhana,  residente  no  Brasil,  filho  de  Heitor 
Nunes  Berenguer,  natural  da  Ilha  da  Madeira,  de  40^000  réis  de  pensão 
em  uma  das  commendas  da  Ordem  de  Christo,  para  os  ter  com  o  habito 
da  mesma,  e  de  um  alvará  de  orneio  de  justiça,  fazenda  ou  guerra  para  a 
pessoa  que  casar  com  sua  irmã  ou  sobrinha,  que  elle  nomear,  conforme 
a  sua  qualidade,  pelos  seus  serviços  no  Brasil  como  soldado,  alferes  e  ca- 
pitão de  infantaria,  indo  com  o  mestre  de  campo  Luis  Barbalho  Bezerra 
no  presidio  do  Salvador,  em  Serinhaem,  Taborda,  rio  de  S.  Francisco 
e  na  batalha  dos  Cararapes.  —  De  i5  de  dezembro  de  1654.  111 

Mercê  a  Francisco  Berenguer  de  Lominhana  de  20-^000  réis  effectivos  nas  rendas 
ou  tenças  vagas  na  alfandega  da  cidade  do  Funchal  da  Ilha  da  Madeira, 
por  conta  dos  40.^000  réis  de  pensão  de  que  lhe  fizeram  mercê.  —  De  24 
de  março  de  i656.  1 1 1  /' 

Mercê  a  Francisco  Berenguer  de  Lominhana,  vivendo  no  Brasil,  do  habito  de 
Christo,  para  o  ter  com  40-000  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da 
Ordem,  dos  quaes  lhe  tem  feito  mercê  de  promessa.  —  De  if>  de  dezembro 
de  1(04.  1 1 1  v 

Mercê  a  Francisco  Berenguer  de  Lominhana  de  lembrança  de  o  propor  nos 
postos  de  capitão-mór  do  Rio  Grande,  de  sargento-mór,  de  tenente  ou 
de  mestre  de  campo  geral  de  Pernambuco,  pelos  seus  serviços,  quando 
se  tratasse  do  respectivo  provimento.  —  De  25  de  dezembro  de  1104.  1 1 1  v 
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Mercê  a  Paulo  Cardoso,  natural  da  villa  de  Aguiar  da  Beira,  rilho  de  Feliciano 
Cardoso,  da  promessa  de  20.7000  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas 
da  Ordem  de  S.  Bento  de  Avis,  e  de  um  alvará  de  orricio  de  justiça  ou 
guerra,  que  caiba  na  pessoa  que  casar  com  uma  sua  sobrinha,  a  que  elle 
nomear,  pelos  seus  serviços  desde  i(33o  a  i(>:>2  na  armada  da  costa,  no 
presidio  da  Bahia,  em  Elvas,  na  armada  da  Companhia  Geral  para  o  Bra- 
sil, na  defesa  do  Salvador,  na  batalha  do  Montijo,  na  Codiceira,  Telena 
e  Villa  Nova  dei  Fresno.  —  De  6  de  dezembro  de  1654.  112 

Mercê  a  Paulo  Cardoso  para  poder  receber  os  seus  papeis,  visto  não  querer 
fazer  uso  da  portaria,  que  por  esse  motivo  se  rasgou.  —  De  12  de  abril 
de  ibôy.  112  v 

Mercê  a  Paulo  Cardoso  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis,  para  o  ter  com  207000 
réis  de  pensão  em  commenda  da  Ordem,  da  qual  se  lhe  tem  feito  mercê 
de  promessa.  —  De  t6  de  dezembro  de  16:14.  112  v 

Mercê  a  D.  Juliana  de  Noronha,  sogra  do  Marquês  de  Gouveia,  mordomo-mór 
de  Sua  Majestade,  que  desde  logo  possa  renunciar  na  Marquesa  de  Gou- 
veia os  2007000  réis  de  tença  para  que  a  Marquesa  os  logre  em  sua 
vida  e  ao  assinar  do  padrão  que  se  lhe  fizer  se  romperá  o  que  estava 
feito  a  sua  mãe,  pondo-se  nos  registos  d'elle  a  verba  necessária. — De  11 
de  janeiro  de  i6S5.  112  v 

Mercê  a  D.  Mariana  José  de  Mendonça,  dama  do  paço,  filha  de  Francisco  de  Mello, 
que  foi  monteiro-mór  do  reino,  de  4007000  réis  de  renda  effectiva,  caso  se 
effectue  o  seu  casamento  com  D.  Duarte  de  Castello  Branco,  filho  de  D.  João 
de  Castello  Branco,  e  que  fiquem  para  seu  filho  ou  rilha  d'este  matri- 
monio as  commendas  do  Salvador  do  Banho,  termo  de  Barcellos,  e  de 
Santa  Maria  de  Loriga,  ambas  da  Ordem  de  Christo,  as  quaes  possue 
o  Conde  de  Redondo  e  as  pediu  para  o  mesmo  casamento  com  declaração 
que,  suecedendo  fallecer  elle  primeiro  que  D.  Duarte,  depois  de  effectuado 
o  casamento,  este  lhe  suecederá  nellas  e  na  sua  falta  ficavam  para  o 
íilho  que  tivessem  do  referido  matrimonio;  tudo  pelos  serviços  que  prestou 
a  dita  D.  Mariana,  como  dama  da  Rainha.  —  De  1 1  de  janeiro  de  [655.  112  v 

Mercê  á  Condessa  de  Redondo,  D.  Mariana  José  de  Mendonça,  de  20>7oco  réis 
de  tença,  por  conta  dos  4007000  réis  de  promessa,  sendo  os  referidos 
20o.rooo  réis  de  renda  effectiva,  no  rendimento  da  alfandega  de  Lisboa.— 
De  12  de  junho  de  1662.  n3 

Mercê  a  Brás  Baptista,  natural  de  Pernambuco,  filho  de  Luis  Baptista,  de  3o~ooo 
réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem  de  S.  Tiago,  ou  bens 
da  mesma  Ordem,  para  os  ter  com  o  habito  da  mesma,  pelos  seus  ser- 
viços prestados  no  Brasil,  desde  i63o  a  [652,  achando-se  em  Pernambuco, 
11:1  campina  de  Taborda,  em  Porto  Calvo,  Serinhaem,  defesa  do  Salvador, 
Guaraça  e  batalha  dos  Gararapes. — De  20  de  dezembro  de  \^b.\.  ii3 

Mercê  a  Brás  Baptista,  natural  de  Pernambuco,  filho  de  Luis  Baptista,  do  habito 
de  S.  Tiago,  para  o  ter  com  3o$ooo  réis  de  pensão  cm  commenda  da 
Ordem  ou  seus  bens,  dos  quaes  se  lhe  tem  feito  mercê  de  promessa. — 
De  20  de  dezembro  de  H04.  n3l» 

Mercê  a  Francisco  de  Abreu  da  Costa,  cavalleiro  do  habito  de  Avis,  de  se  lhe 
consignar  os  207000  réis  que  já  tinha,  nos  bens  de  D.  Isabel  Kaleira, 
ausente  do  reino  (vivendo  em  Castella),  sitos  no  termo  da  villa  do  Alan- 
droal, listes  20.7000  réis  estavam  consignados  nos  bens  do  Conde  de 
li  cueiro,  Francisco  de  Vasconcellos.  —  De  29  de  dezembro  de  i(i?4.  ii3  v 
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Mercê  a  António  Vieira,  cavalleiro-fidalgo  da  Casa  Real,  vivendo  no  Brasil,  e  na- 
tural de  Cantanhede,  tilho  de  Manuel  Francisco,  de  3oj&ooo  reis  de  pensão 
em  uma  das  commendas  da  Ordem  de  S.  Bento  de  Avis,  para  os  ter  com 
o  habito  delia  e  de  lhe  acrescentar  mais  23o  réis  em  sua  moradia,  para 
ter  ao  todo  i.rooo  réis  por  mês;  pelos  seus  serviços  de  i63o  a  i65o  em 
Pernambuco,  posto  de  Nazareth,  fortificações  do  cabo  de  Santo  Agos- 
tinho, Paranamerim  c  Porto  Calvo.  —  De  iô  de  dezembro  de  i<i5-4..  "  ii3  r 

Mercê  a  António  Vieira  de  lhe  lançar  o  habito  de  Avis,  para  o  ter  com  3o:*ooo 
réis  de  tença  cm  uma  das  commendas  da  Ordem,  dos  quaes  lhe  tem  feito 
mercê  de  promessa. — De  i5  de  dezembro  de  1IÍD4.  114 

Mercê  a  Vicente  de  Sousa  Pereira  do  habito  de  Christo,  para  o  ter  com  3ocooo 
réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem,  dos  quaes  lhe  tem 
feito  mercê  de  promessa.  —  De  iy  de  janeiro  de  i655.  1  1  ;  r 

Mercê  a  Simão  da  Fonseca,  vivendo  no  Brasil,  do  habito  de  S.  Tiago,  para  o  ter 
com  12C000  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem,  dos  qu.ies 
se  lhe  fez  mercê  de  promessa,  em  virtude  de  estar  casado  com  D.  Fran- 
cisca, filha  de  Manuel  Alves  Deusdará. — De  i5  de  janeiro  de  i655.  114  v 

Mercê  a  Francisco  Ferreira  Rebello  de  ()o~ooo  réis  de  pensão  effectiva  em  uma 
das  commendas  da  Ordem  de  Christo,  para  os  ter  com  o  habito  da  mesma 
Ordem. — De  23  de  janeiro  de  i655.  114  v 

Mercê  a  Francisco  Ferreira  Rebello  do  habito  de  Christo,  para  o  ter  com  Gojfooo 
réis  de  tença,  dos  quaes  se  lhe  tem  feito  mercê.  —  De  23  de  janeiro  de 
i655.  1 14  v 

Mercê  a  Manuel  Rodrigues  de  Bulhões,  natural  de  Cezimbra,  filho  de  Sebastião 
Rodrigues  de  Bulhões,  de  um  ofhcio  de  escrivão  da  nau  da  carreira  da 
índia,  na  vaga  dos  providos,  e  de  um  officio  de  justiça,  fazenda  ou  guerra, 
pelos  seus  serviços  no  Maranhão  de  1646  a  iG58,  no  presidio  de  S.  Luis, 
acompanhando  o  provedor  da  fazenda,  quando  foi  demarcar  a  capitania 
do  Pará,  e  como  escrivão  da  fazenda,  alfandega  e  almoxarifado. — De  14 
de  janeiro  de  i655.  1 15 

Mercê  a  Manuel  Rodrigues  de  Bulhões  para  ter,  como  pretendia,  o  habito  de  uma 
das  Ordens  Militares,  assim  como  para  poder  conseguir  mudança  de  alvará, 
devido  aos  serviços  que  prestou  no  Maranhão.  —  De  14  de  janeiro  de  i655.  1 15 

Mercê  a  Isabel  de  Vasconcellos,  filha  de  João  Fernandes  Ferrão,  de  um  alvará 
de  ofhcio  de-  justiça,  fazenda  ou  guerra,  conforme  a  pessoa  com  quem 
casar,  em  attenção  aos  serviços  que  seu  pae  prestou  em  Angola,  na  guar- 
nição do  forte  de  Nossa  Senhora  da  Gaia  de  Loanda.  —  De  1 1  de  janeiro 
de  i655.  1 15 

Mercê  a  Simão  da  Cunha,  fidalgo  da  Casa  Real,  da  commenda  de  Santa  Maria 
de  Carreço,  da  Ordem  de  Christo,  que  D.  António  Alvares  da  Cunha, 
trinchante  de  Kl-Rei,  renunciou  nelle.  Fsta  commenda  pertencia  ao  arce- 
bispado de  Braga.  —  De  11  de  janeiro  de  i655.  1 1 5  v 

Mercê  a  D.  António  Alvares  da  Cunha,  fidalgo  da  Casa  Real,  da  commenda  de 
S.  Miguel  de  Nogueiras,  com  que  era  agraciado  Simão  da  Cunha,  que  a 
renunciou  no  dito  D.  António,  seu  trinchante.  —  De  21  de  janeiro  de  i655.  1  1  ?  ;• 
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Mercê  a  D.  Isabel  Soares  de  Albergaria,  viuva  do  Dr.  António  Moniz  de  Carvalho, 
fidalgo  da  Casa  Real,  desembargador  da  Casa  da  Supplicação  e  juiz  dos 
cavalleiros,  de  5ocooo  réis  de  tença  cada  anno  consignados  na  parte  em 
que  couberem,  pelos  serviços  de  seu  marido  na  justiça  e  nas  embaixadas 
fora  do  reino.  —  De  11  de  janeiro  de  i (355.  ii5  v 

Mercê  a  Affonso  Rolam,  natural  da  cidade  de  Faro,  filho  de  Pedro  Fernandes 
Rolam,  de  um  moio  de  trigo  de  tença  cm  vida  delle,  pagos  em  qualquer 
almoxarifado,  no  que  couber,  e  para  sua  filha  de  um  alvará  de  oflicio  de 
justiça  ou  fazenda,  conforme  a  sua  qualidade,  pelos  serviços  que  prestou 
em  Cascaes,  como  capitão  de  infantaria.  —  De  25  de  janeiro  de  i<>55.  1 16 

Mercê  a  D.  João  de  Castro,  filho  de  D.  Simão  de  Castro  e  de  D.  Bernarda  de 
Meneses,  e  neto  paterno  de  D.  João  de  Castro,  da  promessa  da  commenda 
que  tinham  feito  a  seu  pae  passar  para  elle,  e  que  a  titulo  d'isso  receba  o 
habito  de  Christo,  consignando-lhe  logo,  emquanto  não  tiver  a  commenda, 
ioocuoo  réis  de  renda  em  cousa  que  os  valha,  como  não  fosse  tença,  dos 
quaes  ioorooo  réis  haverá  D.  Simão,  seu  pae,  2ojrooo  réis,  para  os  ter 
com  o  habito  que  lhe  mandara  lançar  e  por  conta  dos  mesmos  íoocooo 
réis  lhe  nomeia  os  8ocooo  réis  que  estavam  dados  a  D.  João  de  Sousa, 
na  fazenda  de  Francisco  Leitão,  ausente  em  Castella.  —  De  25  de  janeiro 
de  ió55.  1  iG 

Mercê  a  D.  João  de  Castro  de  iooífooo  réis  em  vez  dos  So.rooo  réis  que  lhe 
foram  dados  por  portaria  de  25  de  janeiro  de  ib55,  e  que  estavam  dados 
a  João  de  Sousa  na  fazenda  de  Francisco  Leitão,  ausente  em  Castella. 
Este  aumento  é  devido  á  arrematação  dos  bens  de  D.  Lopo  Meneses  Roxo 
e  D.  Manuel  da  Cunha  e  Veiga,  ausentes  em  Castella.  11G  v 

Mercê  a  D.  João  de  Castro,  fidalgo  da  casa  real,  do  habito  de  Christo  a  titulo 
de  uma  commenda  do  lote  de  3oocooo  réis,  de  que  lhe  tem  feito  mercê 
da  promessa  e,  emquanto  não  for  provido  da  commenda,  de  8o-rooo  réis 
nos  bens  de  Francisco  Leitão,  ausente  em  Castella.  —  De  25  de  janeiro 
de  i655.  1 iG  v 

Mercê  a  Catarina  Cimiti,  viuva  de  Bento  de  Faria,  allemão,  de  um  moio  de  trigo 
de  tença,  em  algum  dos  almoxarifados  onde  possa  haver  bom  pagamento, 
e  de  3o-rooo  réis  de  tença  nas  obras  pias,  para  se  poder  remediar  com 
sua  filha,  em  attenção  aos  serviços  prestados  por  seu  marido  e  pae  em 
Pernambuco,  onde  fez  parte  do  terço  do  mestre  de  campo  Theodosio 
Destrate,  sendo  morto  pelos  hollandescs.  —  De  i5  de  janeiro  de  iõ55.  1  17 

Mercê  a  D.  Miguel  de  Almeida,  Conde  de  Abrantes,  mordomo-mór  da  rainha, 
de  licença  para  que  por  sua  morte  se  repartam  i5ocooo  réis  de  tença 
por  alguns  parentes  pobres  e  criados  beneméritos,  de  que  a  seu  tempo 
se  porá  verba  necessária.  —  De  25  de  janeiro  de  iG55.  1 17 

Mercê  a  Manuel  de  Ataíde  Neto,  natural  de  Loulé,  filho  de  Domingos  Lourenço 
Bragança,  de  40C000  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Or- 
dem de  S.  Bento  de  Avis,  para  os  ter  com  o  habito  d'ella,  pelos  serviços 
que  prestou  no  Algarve,  em  Alcoutim,  no  Brasil,  cm  Pernambuco,  nos 
Afogados,  Asseca,  Parahiba,  Igaracu,  Monjoape,  nas  batalhas  dos  Gara- 
rapes  e  rendição  do  Recife.  —  De  17  de  janeiro  de  iõ55.  117;' 

Mercê  a  Manuel  de  Ataíde  Neto  do  habito  de  Avis,  para  o  ter  com  405000 
reis  de  pensão  em  commenda  da  Ordem,  dos  quaes  lhe  tem  feito  mercê 
de  promessa.  —  De  27  de  janeiro  de  i655.  117  ;' 
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Mercê  a  Manuel  de  Ataíde  Neto  de  lembrança  de  o  prover  no  provimento  de 
capitanias  do  forte  da  Barra  do  Recite,  conforme  o  seu  pedido.—  De  ig 
de  janeiro  de  [655.  1 17  í> 

Mercê  a  Marco  António  de  Azevedo  de  20ÍÊOOO  réis  de  tença  que  pertenciam  a 
sua  irmã  D.  Sebastiana  de  Vilhena,  filha  de  Jorge  de  Azevedo  de  Mes- 
quita, a  qual,  tendo  entrado  para  religiosa  no  convento  da  Madre  de  Deus, 
os  renunciou  nelle,  emquanto  não  for  provido  de  outra  tanta  quantia  de 
renda,  e,  para  haver  pagamento  delia,  será  obrigado  a  apresentar  todos 
os  annos  certidão  do  ministro  que  tiver  a  cargo  o  despacho  das  mercês 
de  como  não  é  provido  de  outra  cousa  por  que  haja  de  largar  a  tença,  em 
cujos  registos  se  porá  verba  rompendo-se  o  padrão  que  se  havia  passado 
á  mesma  D.  Sebastiana.  —  De  16  de  janeiro  de  t655.  uS 

Mercê  a  Luis  Alves  Montarroio,  natural  de  S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro,  filho 
de  Diogo  Montarroio,  da  promessa  de  20^000  réis  de  pensão  em  uma 
das  commendas  da  Urdem  de  S.  Bento  de  Avis,  para  a  ter  com  o  habito 
da  mesma  Ordem,  e  do  oHicio  de  thesoureiro  geral  da  Bahia,  pelos  seus 
serviços  no  Brasil,  achando-se  cm  i63o  no  assalto  que  deram  aos  hollan- 
deses  e  levantando  á  sua  custa  uma  companhia  de  infantes  no  Rio  de 
Janeiro,  soccorrendo  Pernambuco,  com  a  patente  de  Salvador  Correia 
de  Sá  e  Benevides,  capitão-mór  do  Rio  de  Janeiro.  —  De  24  de  janeiro 
de  i655.  1 18 

Mercê  a  Diogo  Pereira  de  Araújo,  natural  de  Monção,  filho  de  Manuel  Araújo 
Bacellar,  de  N0.-000  réis  de  renda  cada  anno  em  sua  vida,  para  os  ter 
com  o  habito  de  Christo,  pelos  serviços  que  praticou  na  província  do 
Minho,  como  militar,  desde  1642  a  1634,  achando-se  no  incêndio  e  expu- 
gnaçao  de  muitas  villas  gallegas,  na  rendição  de  Rendim  e  servindo  de 
sargento-mór  de  Melgaço.    -De  27  de  janeiro  de  i655.  118  v 

Mercê  a  Diogo  Pereira  de  Araújo,  natural  de  Monção,  filho  de  Manuel  de  Araújo 
Bacellar,  do  habito  de  Christo,  para  o  ter  com  os  8o2f>ooo  réis  de  renda 
cada  anno,  nos  bens  que  elle  mesmo  apontou. — De  27  de  janeiro  de  i655.  1 19 

Mercê  a  António  da  Silva,  sobrinho  de  João  Fernandes  da  Silva,  moço  da  ca- 
mará real,  de  2o-rooo  réis  de  pensão,  que  se  lhe  farão  logo  effectivos  em 
uma  das  commendas  da  Ordem  de  Christo,  para  os  ter  com  o  habito,  em 
attenção  aos  serviços  prestados  por  seu  tio  na  índia,  escapando  quasi 
queimado,  nadando,  de  um  incêndio  que  houve  na  nau  em  que  ia  em- 
barcado, junto  a  Goa;  achando-se  na  conquista  de  Ceilão,  na  derrota  do 
Rei  de  Cândia,  e  na  entrada  do  reino  de  Jafanapatão,  cujos  serviços  fica- 
ram pertencendo  ao  seu  irmão,  Dr.  Gonçalo  Fernandes  da  Silva.  —  De  26 
de  janeiro  de  i655.  119 

Mercê  ao  licenceado  .António  Carrilho  Bijos  de  uma  capella  do  rendimento  de 
3o^ooo  réis,  pelos  serviços  prestados  como  juiz  de  fora  daVilIa  do  Crato, 
ouvidor  do  priorado  e  procurador  em  cortes  de  Castello  de  Vide.  Era  na- 
tural da  dita  villa  e  filho  de  Amaro  Carrilho  Bijos. — De  3  de  janeiro  de  i655.  1  iq  v 

Mercê  a  Lourenço  Craveiro  de  Beja,  filho  de  Luis  Fernandes  Craveiro,  de  3o.~ooo 
réis  de  pensão  consignados  logo  na  fazenda  que  apontou  de  Álvaro  da 
Costa,  administrada  por  Jorge  Raposo,  para  os  ter  com  o  habito  de 
S.  Bento  de  Avis,  pelos  seus  serviços  de  [641  a  [653,  no  Alemtejo  e  em 
Lisboa;  no  Minho,  nos  castellos  de  Lapella  e  Vianna,  e  no  redueto  de 
S.  João  da  Foz;  como  capitão  de  infantaria  vindo  de  soccorro  a  Peniche; 
e  ainda  no  Minho,  na  Ponte  das  Várzeas,  Porto  dos  Cavalleiros,  Fiães 
e  em  Salvaterra.  —  De  23  de  janeiro  de  i655.  1  19  v 
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Mercê  a  Lourenço  Craveiro  de  Beja  de  mandar  lançar  o  habito  de  S.  Bento  de 
Avis,  para  o  ter  com  os  3o-rooo  réis  de  pensão  na  commenda  da  ( )rdem, 
devendo  proceder-se  ás  competentes  provanças.  De  23  de  janeiro  de 
i655.  120  v 

Mercê  a  Angela  Fernandes,  viuva  de  Francisco  Martins,  de  três  moios  de  trigo, 
para  serem  consignados  na  Ilha  do  Faial  em  sua  vida,  pelos  serviços  de 
seu  marido  na  praça  de  Olivença  como  condestavel  e  cabo  de  artilheiros, 
desde  1642  a  [647;  pelos  que  praticou  como  condestavel  do  galeão  5.  Bal- 
tasar, pertencente  a  armada  que  foi  de  soccorro  ao  Brasil,  tendo  morrido 
num  combate  do  galeão  .S'.  Pantaleão,  na  altura  do  morro  de  S.  Paulo.— 
De  29  de  janeiro  de  i655.  120  f 

Mercê  a  Francisco  Fogaça  de  Mello,  filho  de  Duarte  de  S  msa,  e  natural  de  Faro, 
de  40-000  reis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  ( )rdem  de  Christo, 
para  os  ter  com  o  habito  da  mesma  Ordem,  pelos  seus  serviços  em 
Bomboy,  Moura,  Arronches  e  Encina  Sola;  como  juiz  da  alfandega  de 
Faro  e  superintendente  da  alfandega  de  Portimão,  quando  governava  o 
Algarve  o  monteiro-mór  e  como  procurador  de  Faro  em  cortes.  —  De  29 
de  dezembro  de  K04.  124 

Mercê  a  Francisco  Fogaça  de  Mello  do  habito  de  Christo,  para  o  ter  com  40-^000 
réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem.  —  De  29  de  dezembro  de 
IÕ54.  121  '• 

Mercê  a  António  de  Figueiredo,  filho  de  Jorge  de  Figueiredo,  que  foi  moço-fidalgo 
da  Casa  Real,  do  habito  de  S.  Tiago,  paru  o  ter  a  titulo  da  commenda 
do  Salvador  de  Santarém,  de  que  seu  pae  foi  o  ultimo  commendador. — 
De  6  de  fevereiro  de  iG35.  ri  1  i' 

Mercê  a  Luis  de  Oliveiros  Farnel,  cavalleiro  da  Ordem  de  Christo,  de  lhe  con- 
signar os  outros  20C000  réis  de  renda,  em  sua  vida,  que  faltavam  para 
cumprimento  dos  40C000  réis  de  sua  promessa,  no  rendimento  dos  bens 
que  apontou  de  Caspar  de  Araújo,  e  de  Isabel  de  Figueiredo,  sitos  nos 
termos  de  Yalladares,  nos  de  Manuel  Pereira  Sotto  Maior,  no  termo  de 
Monção,  e  nos  de  Filipe  Rodrigues,  no  termo  de  Melgaço,  por  haverem 
sido  uns  e  outros  de  pessoas  ausentes  do  reino  e  os  trazerem  por  admi- 
nistração arrendados  ao  abbade  João  de  Figueiredo  de  Castro,  Manuel 
de  Lira,  etc.  Tudo  pelos  seus  serviços  na  fronteira  do  Minho.  —  De  3i  de 
janeiro  de  i655.  121  r 

Mercê  a  Caspar  Gomes  de  Mello,  cavalleiro  da  Ordem  de  Christo,  de  3ocooo  -éis 
de  renda  cada  anno,  pagos  em  alguns  bens  de  confiscados  e  ausentes, 
pelos  seus  serviços  na  Casa  de  Bragança  e  no  cargo  de  vedor  geral  da 
província  da  Beira.  — De  6  de  fevereiro  de  i655.  122 

Mercê  a  Simão  de  Oliveira  da  Gama,  filho  de  João  de  Oliveira  da  Gama.  natu- 
ral de  Esgueira,  de  Socooo  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da 
Ordem  de  Christo,  para  os  ter  com  o  habito  da  mesma,  pelos  serviços 
que  fez  nas  províncias  da  Beira,  desde  1141  a  i652,  como  tenente  de  ca- 
vallos,  capitão  de  infantaria  e  de  cavallos  na  villa  de  Sabugo,  cm  Casellas, 
Valverde,  Aldeia  da  Ponte,  Albergaria,  Guinaldo,  Alcântara  e  Caria. 
De  3  de  fevereiro  de  [655.  '22 

Mercê  a  Simão  de  Oliveira  da  Gama  de  lhe  consignar,  por  conta  dos  ?o~ooo 
réis,  os  35jpooo  réis  que  se  lhe  haviam  de  fazer  etfectivos  nos  bens  de 
D.   Félix  Neto,  ausente  do  reino. — De  1  \  de  maio  de   [655.  122  v 

Mercê  a  Simão  de  Oliveira  da  Gama  do  habito  de  Christo,  para  o  ter  com 
5oífooo  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem  ou  de  renda 
ou  bens  de  confiscados  011  ausentes  de  que  lhe  tem  feito  mercê  de  pro- 
messa.      De  3  de  fevereiro  de  i655.  122  r 
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Mercê  a  Thomás  Serrão  Bahia  de  Brito,  neto  do  Dr.  Thomás  Serrão  de  Brito, 
lente  de  medicina  na  Universidade  de  Coimbra,  e  filho  do  Dr.  Francisco 
Bahia  Teixeira,  de  20i5;ooo  réis  de  tença  cada  anno  em  sua  vida,  pagos 
nas  rendas  da  Universidade  de  Coimbra,  pelos  serviços  prestados  pelo 
seu  avô  e  pelo  seu  pae.      De  [3  de  fevereiro  de  i655.  122  v 

Mercê  a  Thomás  Serrão  Bahia  de  lirho  do  habito  de  Christo,  para  o  ter  com 
20.^000  réis  de  tença  nas  rendas  da  Universidade  de  Coimbra,  dos  quaes 
lhe  tem  feito  mercê  de  promessa.  —  De  i3  de  fevereiro  de  i655.  123 

Mercê  a  Angela  Luis,  viuva  de  João  Alvares,  condestavel-mór  dos  artilheiros, 
que,  pela  via  que  toca,  se  lhe  pague  o  que  constar  se  lhe  ficou  devendo 
de  todo  o  tempo  que  seu  marido  venceu  a  tença  de  dois  moios  de  trigo 
cada  anno,  que  se  lhe  deixou  de  pagar,  tudo  em  attenção  aos  serviços 
de  seu  marido  na  índia.  —  De  3  de  fevereiro  de  iõ:ó.  123 

Mercê  a  Simão  Lopes  Farinha,  natural  de  Gollcgã,  e  filho  de  Miguel  Rodrigues, 
de  20Jtooo  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem  de  S.  Bento 
de  Avis,  para  os  ter  com  o  habito  da  mesma,  ou  a  mesma  quantia  de  renda 
elíectiva,  e  para  dote  de  sua  filha  um  alvará  de  otficio  de  justiça,  marinha 
ou  guerra,  conforme  a  pessoa  com  quem  casar,  pelos  serviços  prestados 
nas  guerras  do  Brasil,  na  restauração  do  Salvador,  na  defesa  de  Parahiba, 
acompanhando  Mathias  de  Albuquerque  dahi  para  o  Rio  Grande,  e  como 
almoxarife  e  provedor  da  fazenda  real  na  Parahiba,  assim  como  na  re- 
cuperação de  Pernambuco.  —  De  2  de  fevereiro  de  i655.  12 3 

Mercê  a  Simão  Lopes  Farinha  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis,  para  o  ter  com 
20.-000  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem,  para  a  ter  com 
o  habito.  —  De  2  de  fevereiro  de  1  (í 55.  123  v 

Mercê  a  Pedro  de  Teive  Barreto,  natural  da  Ilha  da  Madeira,  e  filho  de  Pedro 
de  Teive,  de  20-000  reis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem 
de  S.  Bento  de  Avis,  para  os  ter  com  o  habito  da  mesma  Ordem,  pelos 
serviços  que  prestou  na  Bahia  de  Todos  os  Santos  desde  HÍ24  a  i638, 
achando-se  na  ponta  do  Salvador  e  no  cerco  posto  pelo  Conde  de  Na- 
zao. — De  1  de  fevereiro  de  iò55.  [23  v 

Mercê  a  Pedro  de  Teive  Barreto  do  habito  ds  S.  Bento  de  Avis,  para  o  ter  com 
os  20^000  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem.  —  De  t 
de  fevereiro  de  i655.  124 

Mercê  a  Gaspar  Lopes  Cabral,  filho  do  Dr.  Miguel  Cabral  de  Quadros,  fidalgo 
da  Casa  Real,  juiz  de  fora  e  superintendente  do  cunho  da  moeda,  na 
Villa  de  Thomar,  de  2o-tooo  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da 
Ordem  de  Christo,  para  os  ter  com  o  habito  da  mesma  Ordem,  pelos 
seus  serviços  não  só  em  Thomar  como  também  em  Évora,  como  juiz  do 
fisco. — De  6  de  fevereiro  de  i(>55.  124 

Mercê  a  Vicencia  Mendes,  mãe  de  João  Tavares,  filho  de  Jorge  Tavares,  de  40.-000 
réis  de  tença  nas  obras  pias,  pelos  serviços  que  seu  filho  prestou  no  Alem- 
tejo  e  no  Brasil  desde  i63o  a  i65o,  fallecendo  capitão-mór  de  Jurome- 
nha.  —  De  16  de  fevereiro  de  i655.  124 

Mercê  a  Vicencia  Mendes,  viuva  de  Jorge  Tavares,  para  que  no  tocante  ao  seu 
pedido  de  uma  mercê  para  seu  genro  Francisco  da  Fonseca  de  Almeida 
esta  ser-lhe-hia  dada  directamente  a  elle,  pelos  seus  merecimentos, visto 
ter  prestado  serviços  pessoaes  e  attendendo  também  aos  serviços  de  João 
Tavares  nas  fronteiras  do  Alemtejo,  como  militar.  —  De  18  de  fevereiro 
de  i655.  124  v 
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Mercê  a  Manuel  da  PonteTinoco,  filho  de  Brás  Lopes,  natural  de  Elvas,  de  {.o&ooo 
reis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem  de  S.  Bento  de  Avis, 
para  os  ter  com  o  habito  da  mesma  ( )rdem,  pelos  seus  serviços  nas  fron- 
teiras do  Alemtejo  desde  1644  a  1664,  achando-se  em  Barcarota,  .Montijo, 
Villar  do  Rei,  Mansanete,  Povoa,  Santa  .Marta,  castello  da  Codiceira, 
etc.  —  De  12  de  fevereiro  de  i655.  125 

Mercê  a  Manuel  da  Ponte  Tinoco  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis.  para  o  ter  com 
4M.-000  réis  de  pensão  etíectiva  em  uma  das  commendas  da  Urdem. — 
De  12  de  fevereiro  de  [655.  120  v 

Mercê  a  Dionísio  Vieira  de  Mello,  natural  de  Pernambuco  e  filho  de  António  Vieira 
de  Mello,  de  20&000  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem 
de  S.  Bento  de  A\is.  para  os  ter  com  o  habito  da  mesma  ( )rdem,  pelos 
seus  serviços  na  capitania  de  Pernambuco,  assistindo  aos  assaltos  de  Ita- 
maraca,  Igaracu,  Santo  António  e  pontal  da  Nazareth. — De  18  de  feve- 
reiro de  [652.  125  v 

Mercê  a  Dionísio  Vieira  de  Mello  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis.  com  20-000 
réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem,  ou  de  renda  em  bens 
da  Ordem. — De  18  de  fevereiro  de  i655.  12?  v 

Mercê  a  Simão  Cardoso  Coutinho,  natural  de  Lamego,  filho  de  Silvestre  Mourão 
Coutinho,  da  promessa  de  3orooo  réis  de  pensão  em  uma  das  commen- 
das da  Ordem  de  Avis,  para  os  ter  com  o  habito  da  mesma  Ordem, 
pelps  seus  serviços  como  capitão  da  ordenança,  na  fronteira  da  Beira, 
na  expugnação  de  Albergaria,  cerco  de  Guardão  e  Aldeia  do  Bispo  e  em 
Pinhovares.  —  De  23  de  fevereiro  de  i655.  126 

Mercê  a  Simão  Cardoso  Coutinho  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis,  para  o  ter 
com  3ocooo  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem,  dos  quaes  lhe 
tem  feito  mercê  de  promessa,  pelos  serviços  prestados  como  militar  nas 
fronteiras  da  Beira  e  outras  partes.  —  De  i3  de  fevereiro  de  i655.  12G 

Mercê  a  Miguel  Paes  do  Amaral,  natural  de  Azurara  da  Beira,  e  filho  de  Miguel 
Paes  do  Amaral,  de  20C000  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da 
Ordem  de  S.  Bento  de  Avis,  pelos  seus  serviços  como  alferes  de  uma 
companhia  de  cavallos  e  sargento-mór,  achando-se  nos  assaltos  de  Ca- 
sellas,  Valverde,  Elges,  S.  Martinho  e  Aldeia  do  Bispo,  em  Barquilha, 
Guardão,  Freixineda,  Pedras  Alvas,  Lstorninhos  e  Albergaria. — De  i3 
de  fevereiro  de  [655.  126  r 

Mercê  a  Miguel  Paes  do  Amaral  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis,  para  o  ter  com 
20JÍ000  reis  de  pensão  em  uma  commenda  da  (  )rdem,  pelos  serviços  que 
prestou  como  militar  na  villa  de  que  é  natural.  —  De  (3  fevereiro  de  i655.  126  v 

Mercê  a  Manuel  Lobo  de  Mello,  natural  de  Barcellos  e  filho  de  Pedro  Lobo 
Pinheiro,  do  forno  de  Setúbal  pertencente  a  Ordem  de  S.Tiago,  que 
elle  pediu  e  vagou  pela  morte  de  Gaspar  Pinheiro  Lobo,  cavalleiro  da 
Ordem  de  Christo.  seu  parente,  pelos  serviços  por  este  prestados,  como 
governador  da  artilharia.  —  De  17  de  fevereiro  de  [655.  t26./' 

Mercê  a  Manuel  Lobo  de  Mello  do  habito  de  S.  Tiago,  para  o  ter  a  titulo  de 
forno  da  Ordem  que  vagou  em  Setúbal  por  fallecimento  do  seu  parente 
Gaspar  Pinheiro  Lobo.  — De  17  de  fevereiro  de  [655.  127 
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Mercê  a  Luis  de  Sousa  de  Castro,  cavalleiro  da  Ordem  de  Christo,  de  acres- 
centar a  promessa  que  tinha  de  |o#ooo  réis  de  pensão  a  õoífooo  réis  e 
que  d'elles  se  lhe  façam  eftectivos  [oitt>ooo  reis  no  rendimento  dos  bens 
que  apontou  na  villa  de  Melgaço  e  seu  termo,  que  foram  de  João  Ribeiro, 
Pedro  (lomes,  Bartolomeu  de  Araújo,  I).  Alexandre  Agostinho  Rodrigues, 
Jerónimo  Rodrigues,  Bernardo  Vás  Susana,  seus  filhos,  Seba  tiãi  1 1  autrão, 
António  Moreira,  Brites  doValle,  Filipe  Rodrigues  e  um  outro  Bernardo 
Vás,  etc,  pelos  seus  serviços  nas  fronteiras  do  Minho,  como  capitão-mór 
de  Melgaço,  achando-se  nas  entradas  de  Galliza.  —  De  3  de  fevereiro 
de  i655.  127 

Merco  a  Pedro  Pinto  Milheiro,  fidalgo  da  Casa  Real,  natural  da  Certa,  de  3oifooo 
réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem  de  S.  Bento  de  Avis, 
para  os  ter  com  o  habito  d1ella,  os  quaes  3o©ooo  réis  se  lhe  farão  etíec- 
tivos,  pelos  seus  serviços  como  capitão  de  uma  companhia  de  auxiliares 
em  Lamego,  achando  se  também  no  Brasil  e  no  Algarve.  —  De  to  de 
janeiro  de  [655.  127  v 

Mercê  a  Pedro  Pinto  Milheiro  de  lhe  consignar  os  3orooo  réis  no  rendimento 
da  fazenda  de  D.  Félix,  sita  na  cidade  da  Guarda.  —  De  õ  de  fevereiro 
de  i 655.  128 

Mercê  a  Pedro  Pinto  Milheiro,  cavalleiro  fidalgo  da  Casa  Real,  do  habito  de 
S.  Bento  de  Avis,  para  o  ter  com  3o5?i  00  reis  de  pensão  em  uma  das 
commendas  da  ( >rdem  de  que  se  lhe  fez  mercê  de  promessa.  —  De  10 
de  janeiro  de  [655.  128 

Mercê  a  António  de  Castro,  cavalleiro  da  Ordem  de  Christo,  de  acrescentar  os 
iSrooo  réis  que  tinha  com  o  habito  de  pensão  a  3o.yooo  réis,  dos  quaes 
se  lhe  farão  eftectivos  i5~ooo  réis  no  rendimento  dos  bens  que  apontou 
de  alguns  gallegos  ausentes  e  sitos  no  termo  de  Monção,  pelos  serviços 
prestados  no  Minho,  desde  iõ_p  a  [654,  achando-se  na  entrada  que  se 
fez  em  Galliza  por  Castro  Laboreiro,  em  Salvaterra,  Aitona,  Atalaia 
e  Tuy.  —  De  3  de  fevereiro  de  i655.  128 

Mercê  a  Manuel  de  Barros,  natural  de  Arcos  de  Yal-de-Yez  e  rilho  de  Migue! 
Rodrigues,  de  40^000  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem 
de  S.  Bento  de  Avis,  para  os  ter  com  o  habito,  pelos  seus  serviços  de 
[628  a  H02  na  Índia,  em  S.  Jorge  da  Mina  e  na  ilha  de  S.  Thomé. 
De  i5  de  fevereiro  de  iG55.  128  v 

Mercê  a  Manuel  de  Barros  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis,  para  o  ter  com  40^000 
réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem.  —  De  i5  de  fevereiro 
de  i(355.  128  v 

Mercê  a  Pantaleão  Gomes,  cavalleiro  da  Ordem  de  Christo,  de  20,-000  réis  de 
tença  em  vez  dos  3o3tooo  reis  de  promessa,  applicados  ao  habito  de  que 
é  professo,  pelos  serviços  prestados  como  capitão  de  uma  companhia  de 
infantes  de  um  dos  terços  da  ordenança  de  Lisboa.  —  De  26  de  fevereiro 
de  (655.  [28  v 

Mercê  a  João  de  Brito  de  Mello,  rilho  de  João  de  Brito  de  Mello,  fidalgo  da  Casa 
Real,  de  3oífooo  réis  de  pensão,  consignados  no  rendimento  da  commenda 
de  Borba.  —  De  27  de  fevereiro  de  [655.  120 

Mercê  a  João  Martinês  Gaspar,  natural  de  Recovilha,  do  reino  de  Castella,  do 
otlicio  de  escrivão  da  almotaçaria  da  cidade  de  Viseu,  que  allegou  estar 
vago,  pelos  serviços  que  prestou  como  guia  das  tropas  na  província  da 
Beira. — De  25  de  fevereiro  de  i655.  [29 

Declaração  que  a  mercê  que  teve  João  Martinês  por  portaria  de  2?  de  feve- 
reiro de  Mor  foi  de  recebedor  das  decimas  na  cidade  de  Viseu  e  não  de 
escrivão  da  almotaçaria.  —  De  17  de  abril  de  [655.  129  v 
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Mercê  a  Leonel  de  .Mesquita  Pimentel,  natural  de  Ceilão,  filho  de  Francisco  Go- 
mes Leitão,  para  que  possa  nomear  sua  mulher  administradora  da  ca- 
pella  que  possue,  logo  que  elle  morra,  e  dois  moios  de  trigo  de  tença, 
dos  sete  com  que  pelos  primeiros  serviços  foi  contemplado,  pondo-se  de 
tudo  verba  nos  registos  onde  tocar,  pelos  seus  serviços  como  sargento- 
mór  de  Mertola.  —  De  25  de  fevereiro  de  i655.  129*» 

Mercê  a  Mariana  Garcia  de  Gondin,  viuva  de  Carlos  Pereira,  cavalleiro-fidalgo 
da  Casa  Real,  de  um  alvará  de  oíficio  de  justiça  ou  fazenda  que  caiba 
na  pessoa  com  quem  casar,  pelos  serviços  de  seu  marido  como  escrivão 
de  um  dos  galeões  das  armadas  enviadas  ao  Brasil  e  a  Angola.  —De  22 
de  fevereiro  de  i655.  i3o 

Mercê  a  D.   Brites  Travassos  de  Carvalho,  viuva  do  Dr.  Henrique  de  Barreira, 

desembargador  da  Relação  e  Casa  do  Porto  e  filho  do  Dr.  Miguel  de 
Barreira,  para  suas  filhas,  de  entrada  no  Asylo  das  Órfãs,  havendo  vaga 
nesse  recolhimento.  —  De  23  de  fevereiro  de  [655.  i3o 

Mercê  a  D.  Francisco  de  Castello  Branco  do  batel  de  Sant'Ana  em  Alcácer,  em 
virtude  do  que  representou,  provando-se  pertencer  á  mesa  mestral  da 
Ordem  de  S.  Tiago,  em  sua  vida,  da  mesma  maneira  que  usou  delle 
Paulo  Affonso  Nogueira.  —  De  1  de  março  de  i655.  l3o 

Mercê  a  João  Baptista  doValle,  cavalleiro-fidalgo  da  Casa  Real,  de  ("io-ooo  réis 
de  renda  cada  anno,  consignados  nos  bens  de  D.  Catarina  de  Veiga,  do 
rendimento  do  juro  que  tem  na  Casa  das  Carnes  de  Lisboa  ou  no  almoxa- 
rifado de  Santarém,  pelos  seus  serviços  na  viagem  da  índia,  como  capitão 
de  artilharia  da  nau  capitania.  —  De  16  de  fevereiro  de  i655.  i3o  v 

Mercê  ao  capitão  João  Fradique  de  _j.o~ooo  réis  de  sua  promessa  em  algumas 
rendas  que  houver  em  Pernambuco,  pelos  seus  serviços  nas  guerras  do 
Brasil. — De  27  de  fevereiro  de  [655.  i3o  v 

Mercê  a  João  Salgado,  filho  de  Gonçalo  Rodrigue  Salgado,  de  40C000  réis  de 
renda  effectiva,  para  os  ter  com  o  habito  de  S.  Bento  de  Avis,  pelos  ser- 
viços que  prestou  como  militar  na  província  de  Tras-os- Montes;  na  Beira, 
como  governador  de  Escalhão  e  do  castello  de  Algoso  e  capitão-mór  de 
Monte  Alegre.  —  De  20  de  fevereiro  de  t655,  i3i 

Mercê  ao  licenceado  João  Gomes  de  Macedo  da  administração  de  uma  capella 

de  rendimento  até  5o.~ooo  réis,  pelos  serviços  prestados,  como  juiz  de 
fora,  nas  villas  de  Avis  e  Santarém,  e  na  leva  dos  soldados  que  organizou 
nos  armazéns  da  Guiné  e  índia  em  i636,  para  Monomotapa,  a  qual  elle 
e  seu  filho  Filipe  de  Macedo  levaram  a  esta  cidade;  e  no  zelo  que  prestou 
na  conducção  de  mantimentos  para  as  obras  de  fortificações,  bem  como 
no  lançamento  e  cobrança  das  decimas,  de  cujos  serviços  ficou  pertencendo 
por  sentença  do  juizo  das  justificações  a  acção  a  Gaspar  de  Macedo  de 
Castello  Branco,  seu  filho,  e  assim  a  dos  serviços  e  morte  na  batalha 
de  Montijo,  de  seu  irmão  Filipe  de  Macedo,  e  também  nos  das  fronteiras 
do  Alemtejo.  —  De  18  de  fevereiro  de  [655.  i3i 

Mercê  a  D.  Antónia  Pereira  Leite,  filha  do  capitão  Manuel  Gonçalves  Ribeiro, 
da  promessa  de  20^000  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem 
de  S.  Tiago  para  a  pessoa  com  quem  casar,  pelos  serviços  prestados 
por  seu  tio  António  Leite  desde  1(141.  nas  armadas  da  costa,  nas  guerras 
do  Brasil  e  fronteiras  do  Reino,  como  soldado,  alferes,  ajudante  e  capitão 
de  infantaria,  embarcando  de  novo  nas  armadas  para  o  Rio  de  Janeiro, 
Ilha  d.i  Madeira,  Ilha  Terceira  e  na  resistência  que  se  fez  ao  Marques 
de  Torrecluzo,  vindo  sitiar  Elvas,  na  Codiceira,  e  no  saque  do  logar  de 
Santa  Marta.      De  i!s  de  fevereiro  de  i655.  i3i  v 
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Mercê  ao  dr.  Gonçalo  Pereira  de  Faria,  moco  da  camará.  d<>  habito  da  Ordem 
de  S.  Thiago,  com  2O#OO0  reis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da 
mesma  ( )rdem  por  ter  casado  com  1).  Antónia  Leite.  De  ig  de  fevereiro 
de  i655. 


i 


KM    V 


Mercê  a  Baltasar  Fagundes  da  Fonseca,  filho  de  Martim  Velho  da  Fonseca,  da 
consignação  da  203rooo  reis  de  promessa  n<  s  bens  da  Casa  de  Regalados. 
com  o  habito  de  Christo  pelos  serviços  que  o  dito  seu  pae  fez  depois 
da  acclamação  por  ordem  de  D.  Gastão  Coutinho  governador  das  armas 
da  província  do  .Minho  e  a  instancia  dos  moradores  da  província  de  Trás- 
os-Montes,  foi  encarregado  de  os  governar,  dispondo  as  cousas  de  que 
mais  necessitavam  aquelles  povos  para  melhor  se  poderem  defender  das 
Invasões  do  inimigo,  emquanto  o  governador  Rui  de  Figueiredo  não  foi 
tomar  posse  do  seu  logar,  e  no  posto  de  sargento-mór  de  vianna  do  Lima, 
e  pelos  seus  próprios  serviços  em  Salvaterra  e  no  Brasil,  na  armada 
defronte  do  Recife.  —  De  26  de  fevereiro  de  i655. 


km  v 


Mercê  a  Baltasar  Fagundes  da  Fonseca,  filho  de  .Martim  Velho  da  Fonseca,  do 
habito  de  Christo,  com  20.-000  réis  de  pensão  nos  bens  da  Casa  de 
Regalados.  —  De  26  de  fevereiro  de  i655. 


[32 


Mercê  a  D.  João  de  Lacueva,  filho  de  D.  Fernando  de  Lacueva,  do  habito  de 
Christo,  a  titulo  da  commenda  do  Pinheiro.  —  De  23  de  fevereiro  de  i655. 


132 


Mercê  a  Domingos  Dias  do  Couto,  natural  de  Lisboa,  filho  de  Tristão  Dias,  de 
20C000  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem  de  S.  Bento 
de  Avis,  ou  em  bens  d'ella,  com  o  habito  da  mesma  Ordem,  pelos  seus 
serviços,  com  um  criado  á  sua  custa,  embarcando  para  Mazagão,  de 
soccorro  com  o  Conde  do  Castello  Novo,  em  cuja  praça  se  achou  numa 
entrada  de  Berbéria,  em  1641,  na  armada  que  foi  a  Cadiz  com  o  general 
António  Telles,  em  1642,  na  armada  do  general  Tristão  de  .Mendonça 
que  ia  sob  a  empresa  da  recuperação  do  Castello  de  Monte  Brasil,  da  Ilha 
Terceira,  e  finalmente  com  o  general  António  Telles,  na  Armada  da 
Costa,  que  rendeu  20  navios  de  Hamburgo,  e  também  pelos  serviços 
de  seu  primo  Manuel  Mendes  de  Brito,  na  índia,  cm  Ceilão  e  em  Ne- 
gumbo.  —  De  17  de  fevereiro  de  i655. 


Kl  2   V 


Mercê  a  Domingos  Dias  do  Couto,  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis.  com  20-000 
réis  de  pensão  em  uma  commenda  ou  bens  da  Ordem. — De  17  de  feve- 
reiro de  iGSõ. 


102  v 


Mercê  a  Francisco  Gomes  Aranha,  residente  no  Brasil,  filho  de  Francisco  Gomes 
Aranha,  natural  do  termo  dos  Arcos  de  Valdevez,  de  um  alvará  de  otlicio 
de  justiça,  fazenda  ou  guerra,  pelos  serviços  prestados  na  Bahia  de  Todos- 
os-Santos  desde  [624  até  i653,  achando-se  no  primeiro  anno  em  que 
os  hollandeses  oceuparam  a  cidade  do  Salvador  no  arraial  do  Rio  Ver- 
melho com  a  companhia  do  districto  de  Sergipe  do  Conde  de  que  era 
alferes,  e  depois  como  capitão  das  fortificações  do  mesmo  arraial,  e  como 
vereador  na  Bahia,  sendo  governador  Diogo  Luis  de  Oliveira,  ao  qual 
ajudou  na  defesa,  quando  foi  atacado  pelo  Conde  de  Nassau  e  ainda 
por  mandar  na  armada  do  Conde  da  Torre  a  sua  custa,  seu  irmão  Ma- 
nuel Comes  Aranha.      De  25  de  fevereiro  de  iú??. 


15.5 


Mercê  a  D.  Luis  de  Sousa,  filho  segundo  de  I).  Fernando  de  Lacueva,  do  habito 
de  Christo  com  6o#>ooo  reis  de  pensão  consignados  na  commenda.— De 
i  de  marco  de  [655. 


i33 
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Mercê  a  Antónia  de  Azevedo  Teixeira,  natural  de  Peniche,  rilho  de  Luis  Palhano, 
de  um  alvará  de  officio  de  justiça,  fazenda  ou  guerra,  e  de  4036000  réis 
de  pensão  em  uma  das  commendas  da  ( írdem  de  S.  Bento  de  Avis,  pelos 
serviços  prestados  em  Angola,  como  soldado,  alferes  e  capitão  de  infan- 
taria, e  no  forte  do  .Moiro  de  S.  Paulo  de  Loanda,  e  na  resistência  que 
houve  ao  governador  Pedro  César  da  parte  dos  hollandeses,  assim  no 
cerco  da  fortalesa  Santa  Cruz  e  barra  do  Bongo,  como  na  marcha  do 
arraial  de  Quilunda,  onde  foi  reconhecer  o  poder  do  inimigo,  c  em 
Masangano,  no  arraial  da  Cavalla,  e  na  guerra  com  a  rainha  Geriga, 
sendo  governador  Francisco  de  Souto  Maior,  na  Muchina,  em  compa- 
nhia do  governador  Bartolomeu  de  Vasconcellos  da  (".unha.  no  Quixoto 
e  no  rio  Lucala,  e  na  ajuda  ao  governador  Salvador  Correia  de  Sá. — 
De  3  de  março  de  i655.  i33 

Mercê  a  António  de  Azevedo  Teixeira,  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis,  com 
40.-000  réis  de  pensão  em  alguma  commenda  da  Ordem.  —  De  3  de  março 
de  i655.  t33  v 

Mercê  a  Pedro  .Mexia  Souto,  fidalgo  da  Casa  Real,  de  acrescentar  a  70-000  réis 
a  promessa  de  rocooo  réis  de  pensão  pelos  serviços  prestados  na  fronteira 
de  Campo  Maior,  e  nos  recontros  que  teve  com  o  inimigo  entre  Arronches 
e  Assumar,  estando  a  armada  da  Inglaterra  defronte  da  Bahia  de  Cas- 
caes  e  alistar-se  na  companhia  dos  cavalleiros  da  Ordem  de  Christo. — ■ 
De  2  de  março  de  i655.  1 33  v 

Mercê  a  Pedro  Mexia  Souto  da  consignação  de  20C000  réis  effectivos  no  rendi- 
mento dos  bens  de  Pedro  Francês  Bernardes,  ausente  em  Castella.  —  De 
10  de  agosto  de  1  (555.  i?4 

Mercê  a  Francisco  Marques  Geraldes,  natural  de  Idanha-a-Nova,  rilho  de  Domingos 
Marques  Giraldes,  capitão-mór  da  Idanha,  de  um  alvará  de  officio  de 
justiça  ou  fazenda  para  filho,  ou  para  casamento  de  rilha,  e  para  elle 
20-rooo  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem  de  S.  Bento 
de  Avis,  consignando-se-lhe  8.— 000  réis,  nos  rendimentos  de  Jacome  da 
Costa  e  Marcos  de  Fontes,  ausentes  em  Castella,  pelos  serviços  prestados 
em  Salvaterra  do  Extremo  e  em  Idanha-a-Nova,  c  na  da  casadoSoudo. — 
De  2  de  março  de  i655.  i3q  v 


Mercê  a  Francisco  Marques  Giraldes,  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis,  com  20C000 
réis  de  pensão  effectiva  em  alguma  commenda  da  Ordem.  —  De  1  de  ja- 
neiro de  i655.  i3q  v 

Mercê  a  Nicolau  de  Lanares,  francês,  tenente  do  mestre  de  Campo  general  do 
exercito  da  província  do  Alemtejo,  de  5o~ooo  réis  de  renda  effectiva, 
com  o  habito  da  <  )rdem  de  Christo,  pelos  serviços  prestados  nas  fortifi- 
cações e  campanhas  na  referida  província,  e  na  Codiceira,  forte  deTelena 
e  na  villa  de  Olivença;  vindo  para  o  reino  como  engenheiro  de  prolis^ 
por  mandado  do  Marquês  de  Nisa,  que  foi  embaixador  na  Corte  fran- 
cesa.—  De  5  de  março  de  t655.  \Z\v 

Mercê  a  Nicolau  de  Langres,  francês,  do  habito  de  Christo,  com  ?orooo  réis  de 

pensão  effectiva.-   De  5  de  março  de  [655.  \'h\v 

Verba  a  Nicolau  de  Lanares,  francês,  para  poder  renunciar  os  5o-^ooo  réis  de 
renda,  com  o  habito  de  Christo,  na  pessoa  que  casar  com  sua  filha. — 
De  5  de  marco  de  i655.  i35 
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Mercê  á  viuva  e  ao  pae  de  Francisco  de  Andrade,  filho  de  Diogo  de  Paiva  de 

Andrade,  fidalgo  da  Casa  Real,  da  transferencia  da  commcnda  de  S.  Paio 
de  Fragoas,  no  bispado  de  Lamego,  em  sua  filha,  pagando  de  rendi- 
mento da  mesma  commenda  óocrooo  réis  de  pensão,  por  Francisco  de 
Andrade  se  ter  embarcado  para  o  Brasil  nas  armadas  de  I).  Rodi 
Lobo  e  do  Conde  da  Torre,  assistindo  ao  desembarque  em  Pernambuco, 
morrendo  na  viagem  afogado  em  Cabo  Verde,  pertencendo  por  sentença 
os  seus  serviços  a  seu  pae  e  a  sua  mulher.  —  De  2  de  março  de  i655.  1 35 

Mercê  a  Ruy  de  Figueiredo  de  Alarcão,  fidalgo  da  Casa  Kcal,  da  consignação  de 
loo.rooo  reis  de  tença,  em  sua  vida,  em  um  dos  juros  ou  tenças  que  alle- 

gou  terem  vagado  na  Casa  das  Carnes,  sendo   1  <"„>.- réis  vagos  por 

D.  Maria  da  Cunha,  viuva  de  Diogo  de  Mendonça  e  1 0055000  réis  por 

Frei  Diogo  Artur. — De  1  de  março  de  [655.  i35 

Mercê  a  Diogo  Lopes  Ulhoa,  natural  de  Lisboa,  filho  de  António  Lopes  Ullioa, 
de  um  alvará  de  oftício,  de  um  dos  fornos  da  Ordem  de  Santiago  e  de 
5o.^ooo  réis  de  renda  effectiva,  em  quanto  não  for  provido  no  referido 
logar,  e  mais  o  de  informador  no  Brasil,  pelos  serviços  prestados  na 
Bahia  de  Todos-os-Santos,  na  cidade  do  Salvador,  onde  estava  como 
governador,  Diogo  Luis  de  Oliveira;  na  descarga  do  galeão  Batalha, 
indo  em  soccorro  o  Conde  da  Torre,  passando  com  a  armada  a  Pernam- 
buco, no  tempo  do  governo  do  Marquês  de  Montalvão,  pertencendo-lhe 
também  por  sentença  a  acção  dos  serviços  de  seu  filho  Duarte  Lopes 
Ulhoa.  —  De  4  de  março  de  i655.  i3ò 

Mercê  a  Maria  de  Bastos,  viuva  de  Manuel  Saraiva,  moço  da  Camará,  de  3o.r-ooo 
réis  de  tença  cada  anno,  em  sua  vida,  nas  obras  pias,  pelos  serviços  que 
seu  mando  prestou  nas  fronteiras  do  Alemtejo,  desde  1642  a  1646,  em 
praça  de  soldado,  achando-se  na  campanha  em  1643,  no  sitio  da  cidade 
de  Elvas,  posto  pelo  Marquês  deTorrecluzo,  e  nas  campanhas  de  16  [6, 
De  6  de  março  de  i655. 

Mercê  a  Nuno  Pereira  Freire,  fidalgo  da  Casa  Real,  da  consignação  de  So.rooo 
réis  de  renda  na  Ilha  da  Boa  Vista,  do  foro  que  d'ella  paga  Manuel  Cor- 
reia da  Silva  á  Coroa  ou  da  mesma  renda  da  Ilha,  para  se  inteirar  na 
promessa  que  tem  da  commenda  do  lote  de  200^000  réis,  de  que  já  re- 
cebe i20í?ooo  réis.  —  De  8  de  março  de  iC>55.  i36 

Mercê  a  Manuel  de  Azevedo  Correia,  filho  de  Nicolau  André,  natural  do  Porto, 
de  40.^000  réis  em  alguma  das  commendas  da  Ordem  de  Christo,  ou  a 
mesma  renda  em  bens  effectivos,  e  para  casamento  de  sua  filha,  um  al- 
vará de  orficio  de  justiça,  fazenda  ou  guerra  para  quem  com  cila  casar, 
pelos  serviços  prestados  no  Brasil,  no  arraial  de  Pernambuco,  em  Olinda, 
no  Recife,  no  cerco  da  cidade  do  Salvador  pelo  Conde  de  Nassau,  na 
armada  do  Conde  da  Torre,  defronte  da  Ilha  de  Itamaracá,  no  recôncavo 
da  Bahia,  no  Rio  de  Janeiro,  como  capitão  da  capitania  de  S.  Vicente, 
na  peleja  de  Asseca  no  porto  da  Jangada,  em  Maracaipe  e  no  Alemtejo.— 
De  g  de  março  de  ifi55. 

Mercê  a  Manuel  de  Azevedo  Correia,  da  consignação  de '40-000  réis,  no  rendi- 
mento dos  dizimos  da  capitania  de  Pernambuco. —De  23  de  abril  de  (655.  \$-j 

Mercê  a  Manuel  de  Azevedo  Correia,  do  habito  de  Christo,  com  4037)000  réis 
de  pensão  em  alguma  commenda  da  Ordem  ou  de  renda  effectiva.— 
De  g  de  março  de  t655.  i3^ 
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Mercé  a  David  de  Couros  Carneiro,  irmão  de  Agostinho  Ribeiro,  natural  do  termo 
do  Porto,  filho  de  Gonçalo  Pedro  de  Seabra,  de  40.^000  réis  de  renda 
effectiva,  com  o  habito  de  Christo,  pelos  serviços  que  o  dito  seu  irmão 
prestou  na  província  do  Alemtejo,  nos  postos  de  cabo,  alferes,  tenente 
e  capitão,  e  em  Alpalhão,  Crato,  Castelio  de  Vide,  e  também  pelos  ser- 
viços de  seu  irmão  Luis  Coelho  de  Couros,  morto  em  Castella.  —  De  2 
de  março  de  [655.  1^7 

Mercê  a  David  de  Couros  Carneiro,  da  consigação  de  40C000  réis  de  renda, 
nas  tenças  que  na  Alfandega  do  Porto  vagaram  por  D.  Brites  de  Madu- 
reira, mulher  do  licenciado  Manuel  de  Siqueira  Nabaes,  e  por  D.  Bartolo- 
meu de  Noronha  e  Manuel  Tavares  Viegas.  —  De  16  de  abril  de  i658.  137  v 

Mercê  a  David  de  Couros  Carneiro,  do  habito  de  Christo,  com  40^000  réis  de 

renda  effectiva.  —  De  2  de  março  de  iGC3.  137  v 

Mercê  a  António  de  Barros  Correia,  filho  de  Heitor  de  Barros  Correia,  natural 
de  Villa  Real,  de  40C000  réis  de  renda  em  bens  de  confiscados  ou  ausen- 
tes, pelos  serviços  prestados  no  Brasil  desde  1Õ24,  na  cidade  do  Salvador, 
Bahia  de  Todos-os-Santos  e  Pernambuco,  onde  em  campanha  alcançou 
o  posto  de  alferes,  combatendo  contra  os  hollandeses,  e  voltando  ao  reino 
em  1Õ44  em  soccorro  da  praça  de  Chaves  e  trabalhos  de  fortificações, 
impedindo  assim,  a  entrada  do  inimigo  nos  logares  de  Fanhões,  Santo 
Kstevam  e  outros. — De  27  de.  fevereiro  de  i655.  1  17  v 

Mercê  a  Constantino  Pereira  de  Lacerda,  natural  de  Pernambuco,  filho  de  Fran- 
cisco Pereira  Coutinho,  de  40C000  réis  de  pensão  em  commenda,  ou 
bens  da  Ordem  de  S.  Bento  de  Avis,  pelos  serviços  prestados  no  Brasil, 
no  cabo  de  Santo  Agostinho,  acompanhando  nas  guerras  o  capitão  Pedro 
de  Moura,  no  recontro  das  Salinas  de  Porto  Calvo,  em  companhia  de 
D.  Luis  de  Rochas,  na  retirada  do  Conde  Banhollo  para  a  Bahia  de 
Todos-os-Santos  e  Pernambuco,  na  defensão  da  cidade  do  Salvador, 
que  se  achava  sitiada  pelo  Conde  de  Nassau,  e  dos  trabalhos  que  fez 
defronte  da  ilha  de  Itamaracá,  nos  postos  de  soldado  e  capitão. — De  5 
de  março  de  i655.  i38 

Mercê  a  Constantino  Pereira  de  Lacerda,  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis,  com 
4o.rooo  réis  de  pensão  em  commenda,  ou  bens  da  Ordem.  —  De  5  de 
março  de  i655.  1 38  v 

Mercê  a  Constantino  Pereira  de  Lacerda,  do  habito  de  Christo,  que  pediu  para 

seu  filho,  por  estar  servindo  no  Brasil.  —  De  b  de  março  de  io55.  |38  P 

Mercê  a  Manuel  das  Povoas,  fidalgo  da  Casa  Real,  de  4o--ooo  réis  de  pensão, 
com  o  habito  de  Christo,  pelos  serviços  prestados  na  província  da  Beira 
desde  4  de  agosto  de  1643,  e  praça  de  Monsanto,  e  como  capitão  da  com- 
panhia de  D.  Sancho  Manuel,  e  na  do  Conde  de  Villa  Franca,  e  também 
pelos  serviços  de  seu  pae  o  Dr.  António  das  Povoas,  que  foi  conselheiro 
da  Fazenda. —  De  6  de  março  de  i655.  [38  V 

Mercê  a  Aflbnso  Furtado  de  Mendonça,  fidalgo  da  Casa  Real,  filho  de  Jorge 
Furtado  de  Mendonça,  da  jurisdicção  e  direitos  reaes  da  villa  de  Barba- 
cena,  em  sua  vida  e  por  conta  da  promessa  da  commenda  de  íoocooo 
reis  que  seu  pae  lhe  renunciou,  lhe  faz  outra  do  lote  de  200.rooo  réis, 
pelos  serviços  prestados  na  Covilhã,  de  que  era  alcaide-mór,  no  Alem- 
tejo, Salvaterra  do  Estremo  e  Campo  Maior,  em  que  foi  governa J> 
e  era  Albuquerque  e  Montijo. —  De  9  de  março  de  i655.  i3g 


PORTARIAS  DO  REINO  5,, 


Mercê  ao  desembargador  Bento  Rebello,  do  habito  de  Christo,  com  40JÍ000  réis 
de  pensão,  em  uma  das  commendas  da  Ordem.  —  De  i3  de  março  de 
[655, 


Folhas 


Mercê  a  Afíonso  Furtado  de  Mendonça,  mestre  de  campo  e  tidaigo  da  Casa  Real, 
da  commenda  de  S.  Julião  de  Bragança,  da  Ordem  de  Christo,  que  vagou 
por  Francisco  Cabral,  por  conta  da  promessa  de  200.^000  réis  de  renda 
effectiva  e  da  consignação  de  8o.rooo  réis  por  anno,  nos  bens  sequestrados 
na  commenda  de  Léomil,  na  comarca  de  Pinhel,  dos  cónegos  de  Ronses- 
valles,  no  reino  de  Navarra. — De  28  de  junho  de  i("õ5.  i3q 


1  .^r,  ;• 


Mercê  a  Luis  Ferreira  de  Macedo,  residente  na  província  de  Angola,  natural 
de  Lisboa,  filho  de  Damião  Ferreira,  da  confirmação  do  provimento  da 
companhia  que  está  servindo,  com  a  patente  e  40C000  réis  de  pensão  em 
alguma  commenda,  ou  renda  em  bens  da  Ordem  de  S.  Bento  de  Avis, 
pelos  serviços  prestados  na  referida  província  desde  i638,  como  soldado, 
alferes  e  capitão,  embarcando  depois  na  armada  do  Conde  da  Torre  para 
o  Brasil,  e  na  do  Conde  deVilla  Pouca,  em  Pernambuco,  no  Monte  Brasil, 
Ilha  Terceira,  em  Safara  e  Santo  Aleixo,  na  marcha  da  Codiceira,  no  Rio 
de  Janeiro,  em  Loanda,  na  companhia  do  general  Salvador  Correia  de  Sá, 
e  na  companhia  que  vagou  por  morte  de  João  Duque.  —  De  i3  de  março 
de  i655.  i3ij  v 

Mercê  a  Luis  Ferreira  de  Macedo,  residente  na  província  de  Angola,  do  habito 
de  S.  Bento  de  Avis,  com  40.^000  réis  de  pensão  em  alguma  commenda 
ou  renda  em  bens  da  mesma  Ordem.  —  De  i3  de  março  de  i655.  140 

Mercê  a  Diogo  Marchão  Temudo,  juiz  dos  feitos  da  Coroa  e  Fazenda,  da  promessa 
de  uma  commenda  do  lote  de  8o$ooo  réis,  em  logar  dos  20.»ooo  réis 
que  tinha,  com  o  habito  de  Christo,  e  para  seu  filho  Álvaro  Marchão, 
de  40^000  réis  de  pensão  effectiva,  em  uma  das  commendas  da  mesma 
Ordem,  por  serviços  prestados  no  referido  cargo,  e  em  varias  commis- 
sões.  —  De  12  de  março  de  i655.  140 

Mercê  a  Álvaro  Marchão,  filho  de  Diogo  Marchão  Temudo,  do  habito  de  Christo, 
com  40ÍP000  réis  de  pensão  effectiva,  em  alguma  commenda  da  mesma 
Ordem,  por  serviços  prestados  por  seu  pae. — De  12  de  março  de  lúòò.  140 

Mercê  a  D.  Josefa  Maria  de  Velasco,  viuva  de  Francisco  Soares  da  Cunha,  filho 
de  Cregorio  Soares  Barbosa,  de  3.r~ooo  réismensaes,  emquantonão  entrar 
em  offkio  de  justiça  ou  fazenda  para  seu  casamento,  pelos  serviços  pres- 
tados por  seu  marido  desde  1622  a  1643,  no  reino,  e  nas  armadas  de 
Francisco  de  Yasconcellos  da  Cunha  e  do  Conde  da  Torre,  no  Brasil, 
Rio  Crande,  Parahiba,  Cabo  de  Santo  Agostinho,  Bahia,  Pernambuco, 
Itamaracá,  S.  Roque  e  Maranhão,  e  na  armada  de  Tristão  de  Mendonça 
Furtado,  em  Cadiz,  Ilha  Terceira,  Villa  Nova  dei  Fresno,  e  finalmente 
em  Cascaes  e  Alemtejo.  —  De  8  de  março  de  iG35.  140 

Mercê  a  D.  Maria  da  Silva  e  a  seu  marido  e  tio  Manuel  Correia  da  Silva,  filha  de 
Francisco  Correia  da  Silva,  fidalgo  da  Casa  Real,  donatário  da  villa  de 
Bellas,  e  feitor  em  Tanger,  e  de  D.  Anna  da  Silva,  neta  de  António 
Correia  da  Silva,  do  rendimento  da  Ilha  da  Boa  Vista,  e  da  commenda 
e  alcaidaria-mór  de  Villa  Franca  de  Xira  da  Ordem  de  Christo,  e  os 
8o»ooo  réis  de  foro  que  o  referido  seu  marido  recebia  da  renda  da  dita 
Ilha,  passem  a  Nuno  Pereira  Freire,  pelos  serviços  prestados  por  seu  pae 
e  sogro  na  Barbaria  e  no  Alemtejo,  como  soldado  e  capitão.  —  De  9  de 
março  de  i655.  140  v 


LIVRO  III 


Folhas 

Mercê  a  Diogo  Fragoso  Souto  Maior,  filho  de  João  Nunes  Fragoso,  natural  do 
Pará,  do  foro  de  cavalleiro-ridalgo,  de  um  alvará  de  officio  de  justiça, 
fazenda  ou  guerra,  e  da  promessa  de  20*000  réis  de  pensão  em  uma  das 
commendas  da  Ordem  de  S.  Bento  de  Avis  ou  de  Santiago,  pelos  serviços 
prestados  na  capitania  da  referida  cidade  desde  ió3:>,  nas  guerras  contra 
os  hollandeses  e  Índios,  e  nu  trabalho  de  fortificações,  pertencendo-lhe 
por  sentença  também  os  de  seu  pae,  feitos  na  conquista  do  Maranhão, 
do  Paia  e  do  rio  Amazonas,  como  soldado  e  capitão.  —  De  3  de  março 
de  i65b.  141 

Mercê  a  Francisco  Mendes,  filho  de  Manuel  Mendes,  natural  de  Elvas,  da  fortaleza 
de  Cambambe,  e  de  3o*ooo  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da 
(  Irdem  de  Santiago,  e  de  um  alvará  de  otlicio  de  justiça,  fazenda  ou 
guerra  para  rilho  ou  genro,  pelos  serviços  prestados  na  província  de  An- 
gola, com  os  governadores  Luis  Mendes  de  Yasconcellos,  Francisco  de 
\  sconcellos  da  Cunha,  Diogo  César.  Salvador  Correia  de  Sá  e  Rodrigo 
de  Miranda  Henriques,  na  fortaleza  de  Santa  Cruz  e  Ambaca,  na  con- 
quista do  reino  do  Dongo  e  na  guerra  com  a  rainha  Ginga,  e  em  Loanda 
e  Mossamedes,  como  alferes  e  capitão.  —  De  i5  de  março  de  i655.  141  p 

Mercê  a  Francisco  Mendes,  filho  de  Manuel  Mendes,  do  habito  de  Santiago, 
com  3<i~ooo  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  mesma  Ordem, 
com  obrigação  de  tornar  a  servir  na  província  de  Angola. — De  i5  de 
marco  de  i655.  142 

Mercê  a  José  Mendes,  filho  de  Francisco  Mendes,  de  um  alvará  de  officio  de  justiça, 
lazenda  ou  guerra,  por  serviços  prestados  por  seu  pae  na  província  de 
Angola.  —  De  1?  de  março  de  i655.  142 

Mercê  a  António  Mendes,  morador  na  villa  de  Serpa,  de  um  alvará  de  justiça 

ou  fazenda  por  serviços  prestados. — De  17  de  março  de  i655.  1  ij 

Mercê  a  Amaro  Machado  Borges,  natural  de  Lisboa,  filho  de  Jacome  Machado, 
do  habito  da  Ordem  de  Santiago  com  20*000  réis  de  pensão  em  uma 
das  commendas  da  mesma  Ordem. — De  16  de  março  de  ibib.  142 

Mercê  a  Garcia  de  Mello,  fidalgo  da  Casa  Reai  e  monteiro-mór  do  reino,  de 
o  réis  de  renda,  e  para  Manuel  Cardoso  Pinto,  pessoa  de  sua 
obrigação,  um  alvará  de  officio  da  justiça  ou  fazenda,  por  serviços  pres- 
tados, no  Alemtejo  e  Algarve,  na  emboscada  contra  as  companhias  de 
Badajoz  que  vinham  de  lelena,  no  recontro  de  Olivença  e  em  algumas 
villas  de  Castella,  na  peleja  que  se  travou  com  D.  João  de  Garai,  achando- 
se  no  presidio  de  Valverde,  e  nos  soccorros  as  aldeias  de  Santo  Aleixo 
e  Safara,  no  incêndio  de  Salvaleão,  e  na  jornada  sobre  Moura  e  Serpa.— 
De  vi  de  março  de  [655.  142 

Mercê  a  Garcia  de  Mello,  fidalgo  da  Casa  Real  e  monteiro-mór,  da  consignação 
de  3ooa&ooo  réis  de  tença,  por  conta  da  promessa  de  booCooo  réis,  nos 
almoxarifados  da  casa  da  fruta  em  Portalegre.  —  De  28  de  julho  de  i655.  142  /' 

Mercê  a  Jorge  de  Barros,  rilho  de  Lopo  Sentil  de  Barros,  do  foro  de  fidalgo,  com 
moradia,  de  um  logar  de  freira  para  uma  filha,  e  para  outra  3o~ooo  réis 
de  tença,  n.is  obras  pias,  por  serviços  prestados  na  armada,  no  Alemtejo 
e  na  tomada  de  Villa  Nova  dei  Fresno,  na  jornada  ao  Brasil  e  Bahia, 
encarregado  pelo  Conde  de  Villa  Pouca,  e  como  capitão  de  mar  e  guerra 
de  um  galeão  da  armada  da  costa,  que  saiu  a  cargo  de  Luis  Velho;  e 
também  por  lhe  pertencer  a  acção  dos  serviços  de  seu  irmão  Luis  de 
Barros.  —  De  [3  de  março  de  [655.  142  v 
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Folhas 


Mercê  a  Manuel  da  Ponte  Tinoco,  de  3oa>ooo  reis  de  pensão,  na  commenda  de 
Borba,  com  o  habito  de  S.  Bento  de  Avis,  por  conta  da  promessa  de 
|m.-ooo  réis. —De  18  de  março  de  i655.  i  p 

Mercê  a  Madalena  Monteiro,  viuva  de  Diogo  Rebello  Pinto,  cavalleiro-fidalgo  da 
Casa  Real,  de  licença  para  renunciar  o  moio  de  trigo  que  tem  de  tença, 
em  sua  sobrinha,  filha  de  seu  irmão  Francisco  Preto  da  Cunha,  pelos 
serviços  prestados  por  seu  marido,  como  moço  da  camará  de  el-rei  D.  Se- 
bastião, na  batalha  de  Alcácer,  no  soccorro  ao  Algarve  e  praça  de  Al- 
coutim, e  na  conducção  de  comestíveis  de  Leiria  para  aquella  villa. — 
De  1 5  de  março  de  i655.  i_p  v 

Mercê  a  D.  João  de  Aguilar,  fidalgo  da  Casa  Real,  de  iSo.^ooo  réis  de  pensão, 
emquanto  não  for  provido  na  commenda  de  ioo.Tooo  réis  de  tença,  no 
almoxarifado  de  Estremoz,  por  serviços  prestados  desde  104LÍ,  nas  fron- 
teiras do  Alemtejo,  na  praça  de  Campo  Maior  e  Arronches,  e  no  posto 
de  capitão-mór  da  villa  de  Borba,  pertencendo-lhe  também  os  de  seu  filho 
D.  João  de  Aguilar,  feitos  nas  mesmas  partes,  e  morto  na  batalha  de 
Montijo.  —  De  28  de  fevereiro  de  i655.  14.X  v 

Mercê  a  D.  João  de  Aguilar,  da  commenda  da  Ordem  de  Santiago,  em  Iogar 

de  outra  que  já  tinha,  do  lote  de  100.7^000  réis.  —  De  17  de  junho  de  iúdò.  144 

Mercê  a  Filipe  Pereira  Velho,  filho  de  Henrique  Nunes,  natural  da  villa  de  Ourem, 
da  promessa  de  12CP000  réis,  em  uma  das  commendas  da  Ordem  de  San- 
tiago, pelos  serviços  prestados  no  Brasil  com  o  Marques  de  Montalvão, 
nos  assaltos  que  se  deram  ao  general  Segismundo  que  veiu  com  uma 
poderosa  armada  sobre  a  cidade  da  Bahia,  e  tomou  terra  na  Ilha  de 
Taparica,  e  nomeado  pelo  sargento-mór  Ascenso  da  Silva  para  assistir 
ás  fortificações,  passando  depois  ao  Rio  de  Janeiro  em  que  continuou  o 
serviço  no  posto  de  alferes  da  companhia  de  Jorge  Pereira,  voltando  ao 
reino  na  armada  da  companhia  geral. — De  22  de  março  de  i655.  144 

Verba  a  Filipe  Pereira  Velho,  que,  no  tocante  ao  posto  de  capitão,  quando  hou- 
vesse capitanias  vagas  no  Brasil,  requeresse.  —  De  29  de  outubro  de  iG55.  144 

Mercê  a  Filipe  Pereira  Velho,  filho  de  Henrique  Nunes,  do  habito  de  Santiago, 
com  i2-7?ooo  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  mesma  Ordem. — 
De  22  de  maio  de  iõrõ.  144  v 

Mercê  a  Francisco  de  Teve,  filho  de  Bartolomeu  Carvalho,  de  licença  para  renun- 
ciar em  Marçal  da  Costa,  um  alvará  de  lembrança.  —  De  22  de  março 
de  i(>5d.  144  v 

Mercê  a  Afonso  Alves  Figueira,  filho  de  Christovam  Alves,  natural  de  Pernam- 
buco, do  foro  de  fidalgo  cavalleiro  com  moradia,  e  da  promessa  de  uma 
capella  de  renda  effectiva  de  oo.Tfooo  réis,  por  serviços  prestados  na  ca- 
pitania daquella  cidade,  e  na  peleja  que  houve  na  Estancia  dos  Afogados 
e  das  Salinas,  na  villa  de  Olinda  e  Casa  de  Asseca,  e  na  tomada  de  um 
patacho  aos  hollandeses,  nos  postos  de  soldado  e  alferes.  —  De  23  de 
março  de  i655.  144  v 

Mercê  ao  L.'1"  Manuel  Luis  Madeira,  filho  de  Manuel  Martins  Neves,  natural  de 
Teixoso,  da  promessa  de  uma  capella  do  lote  de  3Ô3&000  réis,  por  serviços 
prestados  como  juiz  de  fora  e  dos  órfãos  na  villa  de  Castello  Novo  e  ou- 
vidor na  de  Sarzedas,  e  na  cobrança  das  decimas  no  districto  das  mesmas 
villas,  passando  depois  ao  Estado  da  índia  por  desembargador  da  relação 
de  Coa  e  provedor  dos  defuntos  e  ausentes,  pertencendo-lhe  por  sentença 
também  os  serviços  de  seu  pae  Manuel  Martins  e  os  de  seu  irmão  Pedro 
Martins  feitos  na  Beira  e  na  praça  da  Ribeira. — De  22  de  março  de  i655.  141  v 
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Mercê  a  Theodoro  da  Costa  e  Sousa,  moço  da  camará  dos  40  do  numero,  de 
um  otlicio  de  justiça  ou  fazenda,  e  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis  para 
quem  casar  com  uma  sua  rilha,  por  serviços  prestados  nas  armadas  da 
costa,  e  nas  caravellas  que  conduziam  artilharia  para  a  praça  de  Castro 
Marim,  e  na  viagem  que  fez  ao  Algarve,  pertencendo-lhe  por  sentença 
também  os  serviços  de  seu  pae  Francisco  da  Costa  Pereira,  cavalleiro- 
fidaleo  da  Casa  Real,  e  os  do  bispo  D.  Sebastião  da  Fonseca  que  foi  Deão 
da  Capella  Real. — De  6  de  março  de  i655.  14b 

Mercê  a  António  da  Fonseca  de  Ornellas,  natural  da  Ilha  da  Madeira,  lilho  de 
Francisco  da  Costa  da  Fonseca,  da  promessa  de  40^000  de  pensão,  com 
o  habito  de  Christo  para  seu  rilho  João  de  Ornellas  de  Gamboa,  em  logar 
do  habito  de  S.  Bento  de  Avis,  por  serviços  prestados  no  Alemtejo,  e  em 
Angola  com  o  general  Salvador  Correia  de  Sá  na  recuperação  da  cidade 
de  Loanda  e  forte  de  Santo  António,  indo  depois  por  ordem  do  mesmo 
general  ao  Brasil  prender  o  governador  do  Rio  da  Prata,  por  causa  de 
quem  fugiu  para  o  Chile  e  Peru,  e  veio  de  Cartagena  ás  Canárias,  onde 
se  metteu  em  uma  fragata  francesa,  vindo  desembarcar  na  dita  Ilha  da 
Madeira,  e  d'aqui  para  o  reino.  —  De  12  de  março  de  i655.  145 

Mercê  a  António  da  Fonseca  de  Ornellas,  de  2005000  réis  de  pensão  effectiva, 
consignados  nos  bens  de  D.  Diogo  de  Teve,  castelhano  ausente,  sitos  na 
Ilha  da  Madeira,  para  seu  rilho  João  de  Ornellas  de  Gamboa,  com  o  ha- 
bito de  Christo. — De  2G  de  outubro  de  i655.  14b  v 

Mercê  a  João  de  Ornellas  de  Gamboa,  filho  de  António  da  Fonseca  de  Ornellas, 
de  20.^000  réis  de  pensão,  consignados  no  juro  da  Alfandega  de  Lisboa, 
pertencente  a  D.  Manuel  da  Veiga  e  Cunha,  ausente  do  reino. — De  1 1  de 
setembro  de  i656.  145  V 

Mercê  a  João  de  Ornellas  de  Gamboa,  filho  de  António  da  Fonseca  de  Ornellas, 
do  habito  de  Christo,  com  40C000  réis  de  pensão  em  uma  commenda 
da  mesma  Ordem.  —  De  12  de  março  de  1 655.  145  v 

Mercê  a  Diogo  Freire,  natural  de  Lisboa,  filho  de  Diogo  Jacques,  de  So.rooo  réis 
de  renda,  com  o  habito  de  Christo,  consignados  na  fazenda  de  D.  Félix 
Neto,  ausente  do  reino,  sita  na  cidade  da  Guarda,  por  serviços  prestados 
desde  a  acclamação  no  presidio  de  Cascaes,  na  província  da  Beira,  na 
entrada  da  villa  de  Albergaria  e  na  de  Fuente  Guinaldo,  nos  assaltos  da 
villa  de  Sarça  e  nos  de  Perosi  e  Penhaparda,  junto  da  praça  de  S.  Félix, 
em  que  se  achava  o  governador  da  Ciudad  Rodrigo,  e  na  campanha  do 
Sabugal  e  cm  Castella,  como  alferes  e  capitão. — De  10  de  abril  de  1  (55 5 .  146 

Mercê  a  Diogo  Freire,  filho  de  Diogo  Jacques,  natural  de  Lisboa,  de  5oíUooo  réis 

de  tença,  com  o  habito  de  Chisto. — De  10  de  abril  de  de  i655.  146/' 

Mercê  a  Rodrigo  Martins  da  Silva,  natural  de  Lisboa,  filho  de  João  Moniz  da  Silva, 
de  40.-000  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem  de  Christo, 
consignados  nos  bens  da  Casa  de  Regalados,  e  de  um  logar  de  freira 
para  uma  de  suas  irmãs,  por  serviços  prestados  de  i638  a  1654  na  armada 
do  Conde  da  Torre,  no  Brasil,  no  recontro  que  houve  na  viagem  com 
navios  de  piratas,  no  presidio  da  cidade  do  Salvador  e  no  de  Cascaes,  nas 
brigas  com  os  hollandeses  defronte  da  Ilha  de  [tamaracá,  em  Castella, 
bailia  de  Cadiz  e  Alemtejo,  e  na  tomada  de  Villa  Nova  dei  Fresno  e  Fi- 
gueira de  Vargas,  embarcando  de  novo  com  o  general  António  Telles,  no 
combate  com  as  fragatas  de  Dunquerque  e  na  Bahia  deTodos-os-Santos, 
na  defensão  dos  galeões  que  estavam  no  rio  de  Matuim,  na  armada  da 
companhia  geral  e  na  recuperação  da  capitania  de  Pernambuco,  como 
capitão  de  mar  e  guerra.— De  5  de  março  de  i655.  1  (6  V 
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Mercê  a  João  de  Brito,  natural  da  Bahia  de  Todos-os-Santos,  rilho  de  António 
de  Brito,  de  2oíí>ooo  réis  de  pensão  em  bens  da  Ordem  de  Santiago, 
por  serviços  prestados  na  freguesia  de  Jaguaripe  e  na  mesma  Bahia  contra 
o  gentio,  na  defensão  da  cidade  do  Salvador,  que  se  achava  sitiada  pelo 
Conde  de  Nassau,  no  recontro  que  teve  com  os  hollandeses  emTaparica, 
e  pela  boa  informação  que  o  Conde  de  Castello  Melhor  deu  a  seu  respeito, 
então  governador  do  Brasil,  foi  provido  em  uma  das  companhias  de  orde- 
nança do  districto  de  Sergipe.  —  De  12  de  abril  de  if>55.  147 

Mercê  a  João  de  Brito,  filho  de  António  de  Brito,  do  habito  de  Santiago,  com 
20C000  réis  de  pensão  em  bens  da  mesma  Ordem. — De  12  de  abril 
de  i65õ. 


'-+/ 


Mercê  a  Sebastião  Dias,  residente  no  Brasil,  filho  de  Francisco  Dias  da  Luz,  da 
promessa  de  20^000  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem 
de  S.  Bento  de  Avis,  por  serviços  prestados  na  cidade  de  S.  Sebastião 
do  Rio  de  Janeiro,  pertencendo-lhe  por  sentença  também  os  de  seu  pae, 
feitos  na  mesma  cidade. — De  i3  de  abril  de  i655.  147  v 

Mercê  a  Sebastião  Dias,  residente  no  Brasil,  filho  de  Francisco  Dias  da  Luz,  do 
habito  de  S.  Bento  de  Avis,  com  2ocrooo  réis  de  pensão  em  uma  das 
commendas  da  mesma  Ordem.  —  De  i3  de  abril  de  i655.  147  v 

Mercê  a  Rafael  de  Abreu  de  Lima,  fidalgo  da  Casa  Real,  filho  de  João  Gomes 
de  Abreu  de  Lima,  da  promessa  de  uma  commenda  do  lote  de  8o$ooo 
réis,  a  titulo  do  habito  de  Christo,  por  serviços  prestados  no  Minho,  Vianna, 
Galliza,  Porto  e  Dunquerque,  pertencendo4he  por  sentença  também  os  de 
seus  irmãos  António  de  Abreu  de  Lima  e  Fernão  de  Lima,  feitos  no  reino 
e  na  armada  que  foi  ao  Brasil  a  cargo  do  general  António  Telles,  com 
assistência  na  Bahia  de  Todos-os-Santos,  morrendo  Fernão  de  Lima  em 
viagem,  afogado  junto  da  Ilha  de  S.  Miguel.  —  De  3o  de  março  de  i(555.  147  v 

Mercê  a  Rafael  de  Abreu  de  Lima,  fidalgo  da  Casa  Real,  tornando  eflectiva  a 
promessa  do  habito  de  Christo,  com  80C000  réis  de  pensão. — De  3o  de 
março  de  i655.  148 

Mercê  a  Manuel  Alves  Filgueira,  natural  de  Pernambuco,  filho  do  engenheiro 
Christovam  Alves,  do  foro  de  cavalleiro-fidalgo  com  moradia,  e  de  uma 
capella  eflectiva  do  lote  de  20.^000  réis,  pelos  serviços  prestados  na  ca- 
pitania da  mesma  cidade,  na  opposição  que  fez  ao  inimigo  na  villa  de 
Olinda,  acompanhando  o  capitão  António  Dias  Cardoso,  na  jornada  ao 
Rio  Grande,  entrando  nas  batalhas  dos  Gararapes  e  na  tomada  dos  fortes 
do  Recife,  impedindo  o  soccorro  dos  hollandeses  ao  forte  das  Salinas, 
e  ir  com  o  mestre  de  campo  de  João  Fernandes  Vieira  tomar  posse  da 
fortaleza  das  Cinco  Pontas.  —  De  14  de  abril  de  i655.  148 

Mercê  a  Simão  Pereira  de  Sá,  natural  de  Lisboa,  filho  de  Diogo  Pereira  de  Sá, 
de  3o.~ooo  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem  de  S.  Bento 
de  Avis,  consignados  nas  rendas  das  casas  de  Fernão  Tinoco  e  de  D.  João 
Luis  da  Silveira,  ausentes  do  reino,  por  serviços  prestados  no  Brasil  desde 
[6-23  nas  guerras  de  Pernambuco  e  na  capitania  do  Rio  de  Janeiro,  na 
armada  da  costa,  na  restauração  da  cidade  do  Salvador,  vindo  depois 
d  cidade  do  Porto,  em  procura  dos  galeões  S.  Pantaleão  e  Santa  Tei~esa, 
e  ao  Alemtejo,  voltando  ao  Brasil,  por  capitão  de  mar  e  guerra  de  um  dos 
navios  da  armada  da  companhia  geral  do  commercio.  —  De  10  de  abril 
de  i655.  '4S  " 
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Mercê  a  Simão  Pereira  de  Sá,  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis,  com  Socooo  réis 

de  pensão.  —  De  10  de  abril  de  i6b5.  14N  /' 

Mercê  a  Manuel  Salgado,  filho  de  Gonçalo  Rodrigues  Salgado,  de  40C000  réis 
de  pensão  e  de  um  alvará  de  omcio  de  justiça  ou  fazenda,  com  o  habito 
de  S.  Bento  de  Avis,  para  quem  casar  com  sua  rilha  D.  Aguida  Salgado, 
e  para  sua  mãe  20CT000  réis  de  tença  nas  obras  pias,  pelos  serviços  por  elle 
prestados,  na  armada  e  na  recuperação  da  cidade  do  Salvador  da  Bahia 
deTodos-os-Santos,  passando  á  Catalunha  por  alferes  de  uma  companhia 
e  depois  a  servir  nas  fronteiras  da  província  de  Trás-os-Montes,  e  de  ca- 
pitão-mór  dos  castelhanos  nas  villas  de  Outeiro  e  Montalegre,  e  de  gover- 
nador do  forte  do  Rosário  na  cidade  de  Bragança.  —  De  i5  de  abril  de 
i665.  148  v 

Mercê  a  Manuel  de  Almeida  de  Sousa,  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis,  com  a  pro- 
messa de  40~ooo  réis  de  pensão,  por  haver  casado  com  D.  Águeda  Sal- 
gado, filha  de  Manuel  Salgado. — De  17  de  junho  de  i653.  149 

Mercê  a  Diogo  de  Caldas  Barbosa,  natural  de  Villa  Nova  de  Cerveira,  filho  de 
Sebastião  de  Castro  Caldas,  da  promessa  de  So.^ooo  réis  de  renda  nos 
bens  da  Casa  de  Regalados,  com  o  habito  de  Christo,  por  serviços  pres- 
tados na  cidade  do  Porto,  no  galeão  Bum  Jesus,  no  Alemtejo  e  armadas 
da  costa,  e  no  recontro  que  houve  na  província  do  Minho,  com  o  Conde 
de  Santo  Estevam,  Governador  das  armas  de  Galliza,  pertencendo-lhe 
também  a  acção  dos  serviços  de  seu  irmão  Pascoal  de  Castro  Caldas, 
feitos  na  mesma  província,  e  que  foi  morto  pelo  inimigo  na  campanha 
de  Salvaterra  de  Galliza. — De  12  de  abril  de  i655.  140 

Mercê  a  Diogo  de  Caldas  Barbosa,  natural  de  Villa  Nova  de  Cerveira,  filho  de 
Sebastião  de  Castro  Caldas,  do  habito  de  Christo,  com  So-r-ooo  réis  de 
pensão. — De  13  de  abril  de  ió5r.  141)  ;• 

Mercê  a  Francisco  de  Faria  de  Mello,  cavalleiro-fidalgo,  do  habito  de  Christo, 
para  quem  casar  com  uma  sua  filha,  e  de  um  alvará  de  lembrança  para 
dote  de  outra  filha,  por  serviços  prestados  na  cobrança  e  aumento  das 
decimas  das  freguesias  da  villa  de  Almada  e  seu  termo,  e  como  procu- 
rador e  ditinidor  das  cortes. — De  i5  de  abril  de  iG55.  149»' 

Mercê  a  Domingos  Antunes  Portugal,  de  20^000  réis  de  pensão  eflectiva,  com 
o  habito  de  Christo  de  que  é  cavalleiro,  e  para  um  seu  tilho,  outros 
.  -000  réis,  com  o  habito  da  mesma  ordem,  por  serviços  prestados  no 
cargo  de  juiz  de  fora  de  Coimbra,  de  conservador  da  Universidade,  de 
procurador  de  Penamacor  nas  cortes,  de  definidor  da  comarca  de  Castello 
Branco  e  da  Guarda,  e  na  cobrança  das  decimas  no  Sabugal  e  no  Casal 
de  Comba,  termo  de  Coimbra. — De  24  de  março  de  [655.  140,  v 

Mercê  a  Domingos  Antunes  Portugal,  da  consignação  de  2036000  réis  de  promessa 
nos  \>  .-uuc>  reis  que  vagaram  de  tença  por  morte  de  D.  Madalena  Yascon- 
cellos,  no  almoxarifado  de  Coimbra. — De  3  de  setembro  de  i656.  i5o 

Mercê  a  Salvador  Taborda  Portugal,  filho  de  Domingos  Antunes  Portugal,  de 

-"~ íeis  de  pensão  no  juro  de  Nuno  Dias  Mendes  de  Brito,  ausente 

do  Reino,  pagos  no  almoxarifado  da  Guarda.  —  De  26  de  junho  de  1(07.  [5o 

Mercê  a  Salvador  Taborda  Portugal,  do  habito  de  Christo,  com  20C000  réis  de 
pensão  em  uma  das  commendas  da  mesma  Ordem.  —  De  24  de  março 
de  i6?5.  i5o 
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Mercê  a  João  Carneiro  de  Barros,  filho  de  Bento  Rodrigues  de  Barros,  natural 
de  Villa  do  Conde,  de  |<>.-ooo  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas 
da  Ordem  de  Christo,  por  serviços  prestados  em  Melgaço  e  no  reino  da 
Galli/a,  e  nas  fortificações  das  villas  de  Caminha  e  Villa  do  Conde,  per- 
tencendo-lhe  também  por  sentença  os  serviços  de  seu  cunhado  Miguel 
Correia  Cana,  feitos  na  capitania  de  Pernambuco,  na  Ilha  de  Asseca, 
Campina  do  Taborda  e  quartel  do  Bom  Jesus,  nos  sitios  do  Tigipio  e  de 
Francisco  do  Rego,  no  porto  de  Recife,  na  investida  dos  fortes  do  Pontal 
da  Nazareth,  nas  villas  de  Serinhaem  e  no  rio  de  Capibaribe,  sendo  morto 
pelas  forças  de  Conde  de  Nassau  em  Porto  Calvo.  —  De  i6  de  abril  de 
i655.  i  ?. 

Mercê  a  João  Carneiro  de  Barros,  filho  de  Bento  Rodrigues  de  Barros,  do  habito 
de  Christo,  com  40^000  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da 
mesma  Ordem. — De  16  de  abril  de  iõ55.  iõo  r 

Mercê  a  Manuel  Correia  da  Silva,  do  habito  de  Christo,  em  substituição  da  com- 
menda  e  alcaidaria-mór  de  Villa  Franca  de  Xira  da  mesma  Ordem. — 
De  29  de  março  de  iõ55.  i5o  v 

Mercê  a  Sebastião  de  Brito  e  Sousa,  natural  dos  Arcos  de  Valdevez,  filho  de  Paio 
da  Rocha,  de  40^000  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem 
de  Christo,  por  serviços  prestados  na  província  do  Minho,  na  comarca 
de  Barcellos,  no  recontro  do  inimigo  na  ponte  das  Várzeas,  no  incêndio 
do  logar  de  Monte  Redondo,  na  investida  que  houve  fronteira  a  Lamas 
de  Mouros,  na  tomada  de  Salvaterra  e  na  entrada  de  Galliza  pelo  Cas- 
tello  de  Lapella,  no  qual  se  rendeu  o  governador  alcaide-mór,  e  na  oceu- 
pação  do  logar  deTamugem.  —  De  19  de  abril  de  i655.  ibo  v 

Mercê  a  Sebastião  de  Brito  e  Sousa,  lilho  de  Paio  da  Rocha,  tornando  etíectiva 
a  promessa  de  40-^000  réis  de  pensão,  com  o  habito  de  Christo.  —  De  19 
de  abril  de  iG55.  i5i 

Mercê  a  Mateus  Alves,  moço  da  estribeira  de  El-Rei,  natural  de  Alvaiázere,  filho 
de  Belchior  Alves,  de  um  alvará  de  officio  de  justiça  ou  fazenda,  e  de 
3o.yooo  réis  de  pensão  em  renda  de  capella,  por  serviços  prestados  na 
conducção  de  provisões  de  guerra  de  Lisboa  para  Castro  Marim,  na  qual 
acompanhou  o  Dr.  Miguel  Zuzarte  de  Azevedo,  que  mandou  embarcar 
para  aquella  parte  a  infantaria  rendida  em  Valverde,  indo  depois  por 
aposentador  da  companhia  de  cavallos  do  capitão  Rui  de  Brito  Falcão, 
desde  o  desalojamento  de  Santarém  até  Évora,  de  onde,  por  ordem  do 
Conde  de  Castello  Melhor,  conduziu  a  Estremoz  as  carretas  de  artilharia, 
levando  para  a  província  do  Alemtejo  e  Beira,  muitas  tropas  de  cavallos 
por  mandado  do  Conde  da  Torre.  —De  29  de  abril  de  i655.  i?i  v 

Mercê  a  João  Nunes  Ribeiro,  filho  de  Gonçalo  Nunes  Ribeiro,  de  3o~ooo  réis  de 
pensão  em  renda  de  capellas,  com  o  habito  da  Ordem  de  Christo,  por 
serviços  prestados  na  província  do  Alemtejo  e  como  capitão-mór  da  villa 
deTerena,  e  na  fortificação  e  vigilância  da  mesma  villa.  —  De  27  de  abril 
de  iG55.  i5i  v 

Verba  a  João  Nunes  Ribeiro,  filho  de  Gonçalo  Nunes  Ribeiro,  de  3o-rooo  réis 
de  renda  elíectiva  em  capellas,  com  o  habito  da  Ordem  de  Christo,  por 
haver  cumprido  dois  annos  de  serviço  na  villa  deTerena,  como  capitão- 
mór. —  De  18  de  outubro  de  i655.  1 52 

Mercê  a  João  Nunes  Ribeiro,  filho  de  Gonçalo  Nunes  Ribeiro,  do  habito  de  Christo 
com  So.rooo  réis  de  renda  etíectiva  em  capellas.  —  De  i*  de  outubro  de 
1657.  1-"- 
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Mercê  a  António  de  Saldanha,  filho  de  António  de  Saldanha,  da  commenda  de 
S.  Salvador  de  Serrazeis,  da  promessa  de  3oo~ooo  réis  de  pensão,  e  da 
capitania  de  Diu,  por  serviços  prestados  na  índia,  na  investida  de  uma 
nau  inglesa  no  porto  de  Surrate,  e  de  capitáo-mór  da  fortaleza  de  Man- 
galor,  na  defensão  e  queima  de  muitos  navios  de  malabares,  na  jornada 
que  fez  á  Ilha  Terceira,  e  na  recuperação  do  castello  de  Angra,  sendo 
ultimamente  despachado  governador  do  forte  de  Belém  e  alcaide-mòr  de 
Yilla  Real.  —  De  [9  de  abril  de  i655. 


Folha» 
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Mercê  a  António  de  Saldanha,  filho  de  António  de  Saldanha,  do  habito  da  Ordem 
de  Christo,  com  a  commenda  de  S.  Salvador  de  Serrazeis.  —  De  19  de 
abril  de  i655. 


ID2  V 


Verba  a  António  de  Saldanha,  filho  de  António  de  Saldanha,  sobre  o  cumprimento 
da  promessa  de  3oo.~ooo  réis  de  pensão.  —  De  19  de  abril  de  i<'õ3. 


)D2  V 


Mercê  a  Manuel  Velho  de  Brito,  filho  de  Martim  Velho,  natural  de  Vianna,  de 
40C000  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem  de  Christo, 
e  de  um  abará  de  ofhcio  de  justiça,  fazenda  ou  guerra  para  quem  casar 
com  uma  de  suas  filhas,  pelos  serviços  prestados  na  campanha  de  Per- 
nambuco, na  defensão  de  Parahiba  e  da  Bahia,  no  cerco  do  Conde  de 
Nassau,  na  armada  com  o  Conde  da  Torre,  e  no  reino  com  o  Conde 
de  Castello  Melhor  nas  entradas  de  Galliza  e  tomada  de  Salvaterra, 
embarcando  de  novo  para  o  Brasil  na  armada  da  Companhia  Geral  do 
Commercio  no  posto  de  capitão  de  mar  e  guerra  da  nau  Capitania. 
assistindo  também  á  restauração  do  Recife.  —  De  26  de  abril  de  i6í>5. 


1  52  V 


Mercê  a  Manuel  Velho  de  Brito,  filho  de  Martim  Velho,  do  habito  de  Christo, 
com  40C000  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  mesma  Ordem. — 
De  2Õ  de  abril  de  i655. 


i53 


Mercê  a  João  de  Albuquerque  de  Mello,  residente  no  Brasil,  filho  de  Diogo 
Martins  Pessoa,  de  40.^000  réis  de  pensão  effectiva,  com  o  habito  de 
S.  Bento  de  Avis,  por  serviços  prestados  nas  guerras  de  Pernambuco, 
no  exercito  que  foi  d  Bahia  de  Todos-os-Santos,  na  defensão  da  cidade 
do  Salvador  que  se  achava  sitiada  pelo  Conde  de  Nassau,  na  armada 
do  Conde  da  Torre,  nas  batalhas  que  houve  defronte  de  Itamaracá  e  no 
Porto  do  Touro,  no  qual  acompanhou  o  mestre  de  campo  Luis  Barbalho 
Bezerra  em  vários  combates,  indo  depois  para  o  rio  de  S.  Francisco, 
sendo  ultimamente  preso  pelos  hollandeses  que  o  mandaram  para  a  Hol- 
landa  e  depois  para  o  Recife,  onde  soffreu  tormentos.  —  De  22  de  abril 
de  \Cbb. 


i53 


Mercê  a  João  de  Albuquerque  de  Mello,  residente  no  Brasil,  do  habito  de  S.  Bento 
de  Avis  com  qo-rooo  réis  de  renda  etfectiva.  —  De  22  de  abril  de  Í655. 


i53  v 


Mercê  a  Pedro  Fulhon  de  Sanpire,  cavalleiro  da  Ordem  de  Christo,  de  (io.rooo  réis 
de  renda  elíectiva  nos  bens  de  Manuel  Franco,  ausente  em  Castella,  por 
serviços  prestados  na  província  do  Minho,  ra  campanha  de  Salvaterra 
em  que  foi  até  ás  portas  do  Forte  de  Freixedo,  na  entrada  de  Galliza, 
na  rendição  do  governador  D.  Lourenço  Feio  e  de  uma  atalaia  com  uma 


pequena  guarnição,  nos  postos  de  tenente  e  capitão, 
de  i655. 


■De  29  de   abri! 


r53 


Veiba  a  Pedro  Fulhon  de  Sanpire,  cavalleiro  da  Ordem  de  Christo,  sobre  a  pro- 
messa de  (io-rooo  réis  de  pensão  nos  bens  de  D.  Félix  Neto,  ausente  do 
reino,  e  não  nos  de  Manuel  Franco.  —  De  tg  de  maio  de  i655. 
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Merco  a  Jacinto  Carrilho  da  Fonseca,  moço  da  camará  real,  natural  de  Lisboa, 
rilho  de  Sebastião  Carrilho,  de  4035000  réis  de  pensão  effectiva,  com  o  ha- 
bito de  Christo,  por  serviços  prestados  no  castello  da  villa  de  Segura 
como  governador,  e  de  vedor  e  contador  da  mesma  villa,  nas  fortificações 
das  praças  de  Castello  Branco  e  de  Salvaterra  do  Extremo,  no  incêndio 
dos  logares  de  Pedras  Alvas  e  Estorninhos,  no  combate  do  Castello  de 
Albergaria,  no  reconhecimento  das  matas  e  coutadas  no  termo  de  Idanha- 
a-Velha  e  na  vigilância  que  empregou  na  defeza  de  algumas  praças  na 
raia.  —  De  3o  de  abril  de  i655. 


>?\ 


Mercê  a  Jacinto  Carrilho  da  Fonseca,  natural  de  Lisboa,  iilho  de  Sebastião  Car- 
rilho, de  consignação  de  40^000  reis  de  promessa  nos  bens  de  D.  Félix 
Neto  da  Silva,  ausente  do  reino.  —  De  7  de  fevereiro  de  t656.  !?4 

Mercê  a  Jacinto  Carrilho  da  Fonseca,  natural  de  Lisboa,  filho  de  Sebastião  Car- 
rilho, do  habito  de  Christo  com  40^000  réis  de  pensão.  —  De  3o  de  abril 
de  i655.  i?4 

Mercê  a  António  de  Lemos  de  Brito,  filho  de  Belchior  de  Lemos  de  Brito  e  de 
D.  Antónia  Rebello,  da  commenda  de  Santa  Maria  de  Yerim,  de  dois 
logares  de  freira  para  duas  filhas  e  para  outra  um  alvará  de  officio  de 
justiça  011  fazenda  para  quem  com  ella  casar,  por  serviços  prestados  por 
seu  pae  no  Brasil,  na  armada  e  fronteiras  do  reino,  no  posto  de  tenente.— 
De  1  de  maio  de  iõ55.  i?4 

Mercê  a  António  de  Lemos  de  Brito,  filho  de  Belchior  de  Lemos  de  Brito  e  de 
D.  Antónia  Rebello,  do  habito  de  Christo,  em  logar  da  commenda  de 
Santa  Maria  de  Verim.  — De  29  de  maio  de  iõ55.  164  v 

Mercê  a  Jerónimo  do  Couto,  moço  da  camará,  natural  de  Lisboa,  filho  de  Matias 
Jorge,  de  3o.^ooo  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem  de 
Santiago,  consignados  no  rendimento  dos  bens  de  D.  Félix  Neto,  ausente 
do  reino,  por  serviços  prestados  no  Aletntejo,  na  armada,  nas  campanhas 
de  Olivença,  Valverde  e  Olivaes,  na  província  da  Beira,  na  qual  estava 
como  governador  D.  Álvaro  de  Abranches,  na  batalha  do  campo  de  Mon- 
tijo, no  soccorro  ás  aldeias  de  Santo  Aleixo,  no  incêndio  de  Salvabão, 
na  peleja  deTalaveroella,  na  tomada  do  forte  deTelena,  na  passagem  do 
Cuadiana  e  na  reconducção  que  fez  a  Coimbra  com  o  mestre  de  campo 
Francisco  de  Mello.  —  De  iG  de  maio  de  i655.  104  v 

Mercê  a  Jerónimo  do  Couto,  filho  de  Matias  Jorge,  do  habito  de  Santiago,  com 
3o.rooo  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  mesma  Ordem. — 
De  16  de  maio  de  i655,  000 

Mercê  a  D.  Violante  de  Noronha,  dama  da  rainha,  e  a  seu  marido  D.  Pedro  da 
Costa,  da  commenda  de  S.Vicente  da  Beira,  de  um  officio  de  armador- 
mór  e  de  2oo.rooo  réis  de  pensão  nos  bens  de  Castella,  assentados  na  Casa 
da  portagem  de  Lisboa,  pelos  serviços  prestados  por  seu  pae,  D.  Francisco 
de  Noronha  e  sogro,  como  governador  de  Mazagão. — De  i3  de  maio  de 
[655.  i55 

Mercê  a  Simão  de  Oliveira  da  Gama,  do  habito  da  Ordem  de  Christo,  com 
?i>~ooo  réis  de  pensão  nos  bens  de  D.  Félix  Neto,  ausente  do  reino.— 
De  24  de  maio  de  iG55.  i-""-"1  v 

Mercê  a  Francisco  Borges  de  Sousa,  clérigo  do  habito  S.  Pedro,  de  2orooo  réis 
de  renda  na  igreja  de  Leomil,  sita  na  comarca  de  Pinhel,  que  foi  dos 
cónegos  regulares  de  Roncesvalles  do  reino  de  Navarra,  consignados  nos 
bens  dos  mesmos  clérigos,  e  pagos  pelo  Dr.  João  Correia  de  Carvalho. — 
De  21  de  maio  de  ib55.  i-"1^  >' 


(•,8  LIVRO  III 


Folhas 

Mercê  a  .Miguel  Barbosa  da  França,  cavalleiro  da  Ordem  de  Christo,  filho  de  Do- 
mingos  Barbosa  de  Araújo,  de  (ioíPooo  réis  de  renda  nos  bens  do  Conde 
de  Yilla  Flor,  e  de  licença  para  renunciar  o  officio  de  escrivão  da  camará 
da  villa  de  Serpa,  por  serviços  prestados  na  armada  ao  Brasil  com  destino 
a  Pernambuco  e  Bahia  deTodos-os-Santos,  embarcando  depois  para  Espa- 
nha, passando  em  seguida  ao  Algarve,  Castro  Marim,  Alemtejo,  Mourão, 
Moura,  e  nas  aldeias  de  Safara,  Santo  Aleixo  e  Yilla  de  S.  Vicente  na  en- 
trada da  cidade  de  Elvas,  que  se  achava  sitiada  pelo  Marquês  de  Torre- 
cluso,  nas  obras  da  ponte  de  Olivença  e  no  forte  de  Santo  António,  na 
província  da  Beira,  na  entrepresa  do  castello  de  Telena,  no  recontro  da 
passagem  do  Guadiana,  no  soccorro  a  Salvaterra  do  Estremo  e  do  castello 
da  Codiceira,  na  jornada  de  Valença,  na  entrada  de  Castella  e  recontro  da 
ponte  do  Xevora,  na  emboscada  do  Alcornocal,  Arronches  e  Assumar,  em 
que  ficou  morto  o  Conde  de  Amarante,  tenente-general  de  cavallaria,  e  no 
incêndio  da  Yilla  de  Mata  Mouros,  exercendo  o  posto  de  capitão.  —  De  22 
de  maio  de  i6f>5.  i55  P 

Mercê  a  Miguel  Barbosa  da  França,  filho  de  Domingos  Barbosa  de  Araújo,  de 
?ocx>oo  réis  de  pensão  no  rendimento  que  no  arcebispado  de  Évora  ti- 
nham D.  Francisco  e  D.  João  de  Borja,  filhos  do  Duque  de  Villa  For- 
mosa, ausentes  em  Castella,  visto  não  ter  effeito  a  que  estava  consignada 
nos  bens  do  Conde  de  Yilla  Flor.  —  De  5  de  abril  de  i658.  1 56 

Mercê  a  Catarina  Gomes,  filha  de  António  Gomes  e  de  Inês  Dias,  da  adminis- 
tração da  capella  instituída  por  Pedro  Gonçalves,  em  Oeiras,  com  obri- 
gação de  um  anniversario  na  igreja  de  S.  Lourenço  de  Lisboa,  pela  des- 
pesa que  seus  pães  fizeram  na  demanda  da  mesma  capella,  e  segundo 
informações  do  Dr.  Thomé  Pacheco  da  Veiga,  juiz  do  tombo,  tem  cila 
o  rendimento  de  14^000  réis.  —  De  25  de  maio  de  i655.  [56  v 

Mercê  a  Rodrigo  da  Costa  de  Almeida,  cavalleiro  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis, 
da  administração  da  capella  instituída  por  Lopo  Dias  Conde  na  igreja 
de  Santo  André  da  villa  de  Estremoz,  vaga  por  fallecimento  de  Manuel 
Fernandes  Conde,  e  segundo  informação  do  Dr.  Thomé  Pinheiro  da  Veiga, 
juiz  do  tombo,  tem  a  dita  de  rendimento  3o.rooo  réis  annuaes,  de  que 
será  obrigado  a  dar  iorooo  réis  por  anno  a  Francisco  Fernandes  Conde, 
filho  do  ultimo  administrador.  —  De  20  de  maio  de  i655.  i56  V 

Mercê  a  Amaro  Machado  Borges,  natural  de  Lisboa,  filho  de  Jacome  Machado, 
de  2o~ooo  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem  de  Sant'Iago, 
por  serviços  prestados  nas  províncias  do  Alemtejo  e  do  Minho,  na  entre- 
presa de  Badajoz,  no  recontro  do  Passo  das  Maleitas,  no  incêndio  de 
Freixinedo,  nos  encontros  de  Salvaterra,  depois  acompanhou  o  Conde 
de  Castello  Melhor  ao  Brasil,  onde  esteve  como  governador,  c  serviu  na 
Bahia  de  Todos-os-Santos  no  posto  de  alferes,  sendo  ultimamente  pro- 
movido a  capitão  de  uma  das  companhias  do  mestre  de  campo  João  de 
Araújo,  embarcando  de  novo  na  armada  da  companhia  geral.  —  De  24  de 
maio  de  i655.  i5G  r 

Mercê  a  D.  Joana  de  Sousa,  viuva  do  Dr.  Gabriel  Pereira  de  Castro,  fidalgo  da 
Casa  Real,  da  administração  da  capella  instituída  por  Diogo  da  Fonseca, 
em  Santo  Agostinho,  passando  a  referida  por  seu  fallecimento  a  seu  neto 
Manuel  Pereira  de  Castro,  residente  na  índia,  com  5oj&ooo  réis  de  pensão 
e  o  habito  de  Christo,  por  serviços  prestados  por  seu  marido  nos  togares 
de  corregedor  do  crime  da  corte  e  de  chanceller-mór  do  reino,  e  por  seus 
filhos  Fernão  Pereira  de  Castro  e  Martim  Pereira  de  Castro,  em  Tangei'. 
villa  de  Alcoutim,  Alemtejo  e  na  batalha  de  Montijo,  em  que  um  ficou 
prisioneiro  e  outro  na  armada  ao  Brasil,  por  Cabo  Verde,  morrendo  na 
cidade  de  S.Tiago. — De  ib  de  maio  de  ií>55.  l5j 
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Mercê  a  Manuel  Pereira  de  Castro,  fidalgo  da  Casa  Real,  residente  na  índia, 
lilho  de  Fernão  Pereira  de  Castro,  do  habito  de  Christo,  com  5ocooo  réis 
de  pensão.  —  De  õ  de  maio  de  i655.  1-7  p 

Mercê  a  Martim  Afonso  de  Mello  Pereira,  fidalgo  da  Casa  Real,  da  promessa  de 
40.^000  réis  de  pensão  nos  bens  do  Conde  de  Figueiró,  ausente  em  Cas- 
tella,  e  que  tinham  passado  ao  novo  Conde  de  Figueiró  D.  Pedro  de 
Lencastre  por  fallecimento  do  Conde  D.  Francisco  de  Vasconcellos,  dando- 
se  da  promessa  referida  2o$ooo  réis  de  renda  effectiva,  na  tença  que 
estava  dada  ao  monteiro-mór  do  reino,  e  que  vagou  por  melhoramento 
de  André  de  Albuquerque,  assentados  na  Casa  do  Pescado  de  Lisboa. — 
De  27  de  maio  de  [655.  :  5-  v 

Mercê  a  Francisco  de  Pedrosa  Rebello,  fidalgo  da  Casa  Real,  filho  de  Diogo  de 
Pedrosa  Rebello,  de  40^000  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas 
da  Ordem  de  Christo,  pelos  serviços  que  prestou  na  índia,  nas  armadas 
do  norte  no  Malabar  e  costa  de  Ceylão,  e  no  regresso  ao  reino  em  com- 
panhia do  capitão  D.  Luis  de  Sousa  teve  briga  com  navios  turcos,  junto 
da  Ericeira,  em  que  ficou  captivo. — De  20  de  maio  de  [655.  ib-j  v 

Mercê  a  Francisco  de  Pedrosa  Rebello,  filho  de  Diogo  de  Pedrosa  Rebello,  do 
habito  de  Christo,  com  ^0.^000  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas 
da  mesma  Ordem.  —  De  20  de  maio  de  i655.  i  5X 

Mercê  a  António  da  Maia,  filho  de  André  Mateus,  natural  de  Aveiro,  e  de  Am- 
brósia Esteves,  de  um  alvará  de  officio  de  justiça  ou  fazenda,  por  serviços 
prestados  por  seu  pae  como  piloto  dos  galeões  das  armadas  e  da  fragata 
Santo  António,  e  na  peleja  com  os  dunquerqueses,  auxiliando  o  capitão 
Pedro  Gonçalves  Roteia. — De  3i  de  janeiro  de  i655. 

Mercê  a  Pedro  Furtado  de  Mendonça,  de  40-^000  réis  de  renda  em  capella,  por' 
serviços  prestados  nas  fronteiras  do  Alemtejo,  na  entrada  e  incêndio  da 
villa  de  Matamouros  e  na  defesa  da  praça  de  Olivença.  —  De  12  de  maio 
de  i655.  i58 

Mercê  ao  Dr.  Francisco  Morato,  medico  da  real  camará,  de  40C000  réis  de  tença 
cada  anno,  nos  bens  dos  almoxarifados  ou  casas  de  Lisboa,  com  o  habito 
da  Ordem  de  Christo.  —  De  29  de  maio  de  iG55.  ir>N  p 

Mercê  ao  Dr.  Francisco  Morato,  medico  da  real  camará,  do  habito  da  Ordem 

de  Christo,  com  40^000  réis  de  tença.  —  De  29  de  maio  de  i655.  i5.8  v 

Mercê  a  D.  Fernando  da  Silva,  moço  fidalgo,  filho  de  D.  Miguel  da  Silva,  de 
22(Oooo  réis  de  renda,  consignando-se  i2o-rooo  réis  de  pensão  no  ren- 
dimento da  commenda  da  Ordem  de  Christo,  que  vagou  por  seu  avô 
Jorge  Pessanha,  por  serviços  prestados  no  Alemtejo,  Beira  e  Algarve, 
na  Bahia  de  Cascaes,  na  Terrinha,  no  recontro  de  Elvas,  no  assalto  de 
Valverde,  na  expugnação  do  castello  da  villa  da  Codiceira,  na  tomada 
do  forte  de  Telena,  na  passagem  do  Guadiana,  no  auxilio  que  prestou 
ao  mestre  de  campo  Diogo  Sanches  dei  Poço  em  Castello  de  Vide,  Va- 
lença, Alpalhão,  Crato  e  Arronches,  e  também  pelos  serviços  de  seu  p';e 
nos  postos  de  capitão-mór  e  governador  da  villa  de  Veiros  do  mestrado 
de  Avis  e  Campo  Maior. — De  3i  de  maio  de  i655. 

Mercê  a  D.  Fernando  da  Silva,  filho  de  D.  Miguel  da  Silva,  de  funrooo  réis  effectivos 
nas  rendas  da  mitra  do  arcebispado  de  Évora  que  tinham  os  lilhos  do 
Duque  de  Villa  Fermosa,  ausentes  do  reino,  por  conta  da  promessa  de 
looottooo  réis.  —  De  6  de  fevereiro  de  i658.  i5q 
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Mercê  a  D.  Brites  Pantoja  e  a  seu  filho  Diogo  da  Gama,  de  So.rooo  réis  de  tença 
nas  obras  pias,  e  da  promessa  de  íocooo  réis  de  renda  em  capella,  por 
serviços  prestados  por  seu  marido  e  pae,  no  Brasil  e  Pernambuco  na 
armada  do  almirante  Francisco  de  Miranda,  passando  depois  a  Angola 
em  companhia  do  governador  Francisco  de  Vasconcellos  da  Cunha,  onde 
foi  capitão  da  fortaleza  de  Santa  Cruz,  embarcando  em  seguida  para 
Cartagena  e  índias  Occidentaes  no  encargo  de  guardar  os  galeões  da  prata 
para  Espanha,  na  assistência  do  presidio  de  Cascaes,  nas  guerras  da  pro- 
víncia da  Beira,  e  no  recontro  do  inimigo  cm  Castella. —  De  25  de  maio 
de  i 635. 

Mercê  a  Pedro  de  Mendonça,  filho  de  António  de  Mendonça,  da  promessa  de 
20-rooo  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem  de  S.  Bento 
de  Avis,  por  serviços  prestados  nos  postos  de  alferes  e  de  capitão  na 
villa  de  Certa,  e  também  pelos  serviços  de  seu  pae  feitos  na  mesma  villa, 
como  procurador  e  capitão  de  uma  companhia  de  ordenança.  —  De  29  de 
maio  de  iGbb. 
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Mercê  a  Pedro  de  Mendonça,  filho  de  António  de  Mendonça,  do  habito  de  S.  Bento 
de  Avis,  com  20^000  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  mesma 
Ordem. — De  29  de  maio  de  i655.  159  p 

Mercê  ao  Dr.  Manuel  Manso  da  Fonseca,  da  promessa  de  20^000  réis  de  pensão 
em  uma  das  commendas  da  Ordem  de  Christo,  por  serviços  prestados 
na  villa  de  Fronteira  e  nos  cargos  de  desembargador  da  casa  da  suppli- 
cação  e  de  julgador  em  Lisboa  e  Porto. — De  29  de  maio  de  i655.  i5g  v 

Mercê  ao  Dr.  Manuel  Manso  da  Fonseca,  do  habito  de  Christo,  com  2oí?ooo  réis 
de  pensão  em  uma  das  commendas  de  mesma  Ordem.  —  De  21)  de  maio 
de  ió55.  ji.o 

Mercê  a  Pedro  Vieira  Biscainho,  cavalleiro  do  habito  de  Christo,  da  administração 
da  capella  instituída  na  igreja  de  S.  Domingos  de  Lisboa  por  Gonçalo  Gil, 
e  que  vagou  por  fallecimento  de  Margarida  da  Veiga,  por  conta  da  pro- 
messa de  3ocrooo  réis  de  renda  em  bens  de  capellas. — De  2  de  junho 
de  iG55.  160 

Mercê  a  Belchior  Gueifão  de  Parada,  de  um  alvará  de  justiça  ou  fazenda,  por 
serviços  prestados  como  juiz  ordinário  na  villa  do  Sardoal.  —  De  2  de 
junho  de  i655.  160 

Mercê  a  António  Estaco  da  Costa,  filho  de  Manuel  de  Oliveira  de  Vasconcellos, 
de  4K-000  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem  de  Christo, 
por  serviços  prestados  na  villa  de  Castello  Branco,  na  entrada  da  villa  de 
Ferreira,  no  soccorro  de  Salvaterra  do  Estremo,  na  queima  dos  logares 
de  Pedras  Alvas  e  Estorninhos,  na  peleja  que  se  travou  com  o  inimigo 
em  Alcântara,  no  incêndio  do  Castello  e  villa  de  Albufeira,  na  queima 
dos  logares  de  Fuente  Guinaldo,  Perosi  e  Penhaparda,  no  recontro  de 
Penagarcia,  em  que  foi  ferido,  na  assistência  do  forte  que  se  levantou 
na  Zebreira  e  presas  de  gados  nas  terras  de  Castella  e  na  praça  de  Pena- 
macor, no  soccorro  á  província  do  Alemtejo  e  na  entrada  do  campo  de 
Coria. — De  29  de  maio  de  i655.  ibo  v 

Mercê  a  António  Estaco  da  Costa,  filho  de  Manuel  de  Oliveira  de  Vasconcellos, 
do  habito  da  Ordem  de  Christo,  com  40O000  réis  de  pensão  em  uma 
das  commendas  da  mesma  Ordem.  —  De  29  de  maio  de  í655.  160  v 
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Mercê  a  António  Martins  de  Deus,  contador  das  três  ordens  militares,  da  admi- 
nistração da  capella  instituída  por  Maria  Vicente  na  igreja  de  S.  Pedro 
da  villa  de  Alverca,  que  vagou  por  fallecimento  de  Maria  de  Mello,  em 
logar  da  promessa  de  capella  do  rendimento  de  óo-rooo  réis,  com  o  ha- 
bito de  Santiago.  —  De  i  de  junho  de  i655. 
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Mercê  a  D.  Maria  de  Graneiros,  viuva  do  tenente-general  Belchior  Graneiros, 
de  2oc?ooo  réis  de  tença  por  anno  para  suas  rilhas  Soror  Margarida  da 
Cruz  e  Soror  Anna  da  Trindade,  religiosas  do  convento  da  Esperança 
de  Lisboa,  pagos  nos  almoxarifados  da  mesma  cidade,  por  serviços  pres- 
tados no  paço  como  dama  da  rainha.  —  De  3  de  junho  de  i655.  161 

Mercê  a  Martim  Correia,  filho  de  Duarte  Correia  Yasqucanes  e  de  D.  Marta 
Borges,  de  uma  commenda  do  lote  de  200&000  réis,  nos  bens  do  almo- 
xarifado da  capitania  de  S.  Vicente,  com  condição  de  dar  todos  os  annos 
20C000  réis  de  pensão  a  seu  irmão  Salvador  Correia,  para  os  ter  com 
o  habito  de  Christo,  e  de  2o~ooo  a  cada  uma  de  suas  irmãs,  por  servi- 
ços prestados  por  seu  pae  na  capitania  do  Rio  de  Janeiro,  onde  foi  gover- 
nador, na  reparação  do  forte  da  Lagem,  nas  armadas  para  Angola  a  cargo 
dos  governadores  Francisco  do  Sottomaior  e  de  Salvador  Correia  de  v 
na  conducção  de  mantimentos  para  a  Bahia  deTodos-os-Santos,  na  contri- 
buição do  donativo  para  a  fabrica  das  fragatas  que  o  governador  António 
Telles  da  Silva  mandou  formar  na  mesma  Bahia,  na  ajuda  e  administração 
das  minas  de  ouro  de  S.  Paulo  do  Brasil.  —  De  14  de  junho  de  i655.  161 


Mercê  a  Salvador  Correia,  filho  de  Duarte  Correia  Vasqueanes  e  de  D.  Marta 
Borges,  do  habito  de  Christo,  com  2o.rooo  réis  de  pensão  em  uma  das 
commendas  da  mesma  Ordem.  —  De  14  de  junho  de  i655. 


|li|    v 


Mercê  a  Fernão  da  Silveira,  do  conselho  de  guerra,  de  400.^000  réis  de  renda 
effectiva  e  da  alcaidaria-mór  da  cidade  de  Viseu,  que  vagou  por  falle- 
cimento do  Conde  de  Linhares,  por  serviços  prestados  nas  armadas  da 
costa,  nas  do  Brasil  e  na  armada  real,  nos  postos  de  capitão,  de  mestre 
de  campo  e  de  almirante.  —  De  4  de  junho  de  [655. 


161  v 


Mercê  a  José  de  Macedo  Tavares,  do  habito  de  Christo,  com  Socrooo  réis  de 
pensão  nos  bens  de  Pedro  Francês,  ausente  em  Castella,  visto  não  che- 
garem os  de  Lopo  da  Cunha,  para  pagamento  da  referida  pensão. — De  17 
de  junho  de  iGòb. 


H>2 


Mercê  ao  Dr.  Sebastião  Jorge,  lente  da  Universidade  de  Coimbra,  de  um  alvará 
de  officio  de  justiça  ou  fazenda  para  quem  casar  com  Lima  sua  filha,  por 
serviços  prestados  na  cobrança  e  aumento  das  decimas  na  freguesia  de 
S.  João  do  Bispo,  acompanhando  o  reitor  da  Universidade  na  jornada 
que  fez  ao  Alemtejo  em  soccorro  de  Elvas.  —  De  26  de  junho  de  i655. 

Verba  de  licença  ao  Dr.  Sebastião  Jorge,  lente  da  Universidade  de  Coimbra,  para 
requerer  á  Mesa  da  Consciência  e  Ordens  os  serviços  que  tem  prestado 
na  mesma  Universidade  em  matéria  de  sua  profissão,  no  officio  de  guarda- 
mór  do  castello  da  referida  cidade  e  na  epidemia  que  houve  no  Algarve.— 
De  26  de  junho  de  i655. 
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Mercê  a  Ascenso  da  Silva,  filho  de  António  da  Silva,  de  fiocíooo  réis  de  pensão 
em  uma  das  commendas  da  Ordem  de  Christo,  e  de  dois  alvarás  de 
lembrança  para  dote  de  casamento  de  duas  filhas,  e  do  officio  de  the- 
soureiro  geral  da  fazenda  do  Brasil  por  três  annos,  por  serviços  prestados 
no  Brasil,  nas  guerras  de  Pernambuco,  em  que  serviu  de  capitão  de 
infantaria,  no  cerco  da  cidade  da  Bahia  pelo  Conde  de  Nassau,  na  armada 
do  Conde  da  Torre  c  no  auxilio  que  prestou  aos  mestres  de  campo  Luis 
Barbalho  e  André  Vidal  de  Negreiros  nos  combates  contra  os  hollan- 
deses. — De  10  de  junho  de  i655. 


1(2  v 
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Mercê  a  Ascenso  da  Silva,  filho  de  António  da  Silva,  do  habito  da  Ordem  de 
Christo,  com  ('oa-ooo  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  mesma 
( ►rdem.  —  De  10  de  junho  de  i655.  162  v 

Mercê  a  Guiomar  Dias,  viuva  de  Manuel  Fernandes,  de  2ojf>ooo  réis  de  tença 
por  anno  nas  obras  pias,  pelos  serviços  prestados  por  seus  filhos  João 
Monteiro  e  Luis  Monteiro,  este  na  fragata  de  5.  Lourenço  de  que  era 
capitão  Manuel  Pacheco  de  Mello,  morrendo  no  combate  que  houve  na 
barra  de  Cascaes  com  seis  naus  da  armada  do  Parlamento,  aquelle 
na  armada  ao  Brasil  sob  o  commando  do  Conde  dcVilla  Pouca,  passando 
depois  por  ordem  deste  ao  galeão  Rosário,  que  logo  entrou  em  peleja 
contra  os  hollandeses  e  na  qual  foi  morto. — De  18  de  junho  de  iG55.  162  r 

Mercê  a  Diogo  Paes,  cavalleiro-fidalgo,  filho  de  António  Paes,  da  promessa  de 
20crooo  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem  de  Santiago, 
por  serviços  prestados  nas  obras  de  fortificação  de  Lisboa  e  Setúbal, 
passando  em  seguida  ao  Brasil,  em  companhia  de  Matias  de  Albuquerque 
com  patente  de  capitão  de  infantaria,  nas  capitanias  de  Pernambuco  e  do 
norte,  na  defensão  das  cidades  do  Recife,  Olinda  e  Parahiba  contra  os 
hollandeses,  na  construcção  dos  portos  de  Alagoa  do  Norte  e  Porto  Calvo, 
no  cerco  da  cidade  do  Salvador  pelo  Conde  de  Nassau,  embarcando  depois 
na  armada  do  Conde  da  Torre,  que  teve  combate  com  as  naus  hollan- 
desas,  indo  arribar  ás  índias  Occidentaes,  de  onde  seguiu  para  Cadiz. — 
De  1 5  de  junho  de  i655.  i63 

Mercê  a  Diogo  Paes,  cavalleiro-fidalgo,  filho  de  António  Paes,  do  habito  da  Ordem 
de  Santiago,  com  207000  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da 
mesma  Ordem.  —  De  i5  de  junho  de  i655.  i63  /' 

Mercê  a  Diogo  Sanchez  dei  Poço,  cavalleiro  do  habito  de  Christo,  do  foro  de 
fidalgo  com  moradia,  por  serviços  prestados  nas  províncias  do  Alemtejo 
e  da  Beira,  na  armada,  no  governo  de  Castello  de  Vide,  na  defesa  da 
ponte  de  Olivença,  no  passo  de  Santo  Ildefonso,  no  recontro  de  tropas 
para  Badajoz,  passando  á  França  na  armada  que  foi  a  cargo  do  governador 
D.  João  Menezes,  indo  até  Porto  Longon  e  Pombino,  na  estada  de  Cascaes 
e  Setúbal,  na  campanha  de  S.  Félix  de  Gallegos  na  Ciudad  Rodrigo,  na 
de  1'mbralles,  na  interpresa  de  Hinojosa,  na  entrada  e  incêndio  do  logar 
de  Sabugo,  na  emboscada  do  Porto  do  Figal,  na  investida  da  ponte  de 
Alcântara,  na  substituição  do  governador  das  armas  de  Castello  Branco, 
no  combate  de  S.  Félix  de  Ródão  e  na  jornada  aos  campos  de  Coria. — 
De  28  de  junho  de  i655.  iG3  v 

Mercê  a  Manuel  Brandão  de  Lima,  filho  de  Miguel  Vaz  Brandão  e  de  Guiomar 
Brandão,  da  administração  da  capella  de  S.  Silvestre,  instituída  pelo  padre 
Vicente  Annes  Froes  na  freguesia  de  S.  Miguel  de  Alcainça,  termo  de 
Cintra,  e  que  vagou  por  morte  de  seu  pae  e  de  seu  irmão  Jerónimo  Brandão 
de  Lima,  e  segundo  informação  do  Dr.  Thomé  Pinheiro  da  Veiga,  tem 
a  mesma  capella  de  rendimento  107000  réis  por  anno.  —  De  3o  de  junho 
de  i65í>.  1  <  > 4. 

Mercê  a  Joana  da  Costa,  mulher  de  Manuel  Carvalho,  de  um  alvará  de  officio 
de  justiça  ou  fazenda,  por  serviços  prestados  no  Paço,  como  ama  do 
infante  D.  Pedro.  —  De  9  de  julho  de  ibbb.  164 

Mercê  a  Francisco  Moreira,  natural  de  Góes,  filho  de  Christovam  Moreira,  da  admi- 
nistração de  duas  capellas  em  Germello,  e  segundo  informação  do  Dr.  Tho- 
mé Pinheiro  da  Veiga  rendem  as  ditas  12.7000  réis  annuaes,  e  de  uma 
praça  morta  de  No  réis  por  dia  pagos  no  Castello  de  S.  Jorge  de  Lisboa, 
por  serviços  prestados  na  província  do  Alemtejo,  na  defesa  de  Atalaia  e 
na  armada  ao  Brasil.  —  De  3  de  julho  de  i655.  1G4 
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Merco  a  .Miguel  da  Fonseca  Osório,  natural  de  Almada,  filho  de  .  .  .  Osório  da 
Fonseca,  da  promessa  de  5036000  reis  de  pensão  em  uma  das  commendas 
da  Ordem  de  Christo,  por  serviços  prestados  nas  províncias  do  Alemtejo 
e  da  Beira,  na  investida  de  Villar  Formoso,  na  entrada  de  Pedras  Al\ 
Estorninhos,  Alcântara,  Villa  Verde,  forte  de  Algés  e  de  S.  Martinho, 
Aldeia  do  Bispo  e  Castellejo,  no  incêndio  de  Albergaria,  na  peleja  de 
Vai  de  la  Mula  e  do  Castello  de  Guardão,  na  tomada  do  Arganhão, 
no  saque  de  Freixineda,  no  combate  de  Aldeia  da  Ponte,  na  fugida  do 
inimigo  de  Castella  e  Ciudad  Rodrigo,  na  defesa  do  Duque  de  Alva  como 
governador  da  mesma  cidade,  no  assalto  de  Villa  Vieja,  Bugajo,  campos 
de  Ródão  e  de  S.  Félix,  no  incêndio  de  Hinojosa,  no  soccorro  da  praça 
de  Alfaiates,  no  governo  de  Castello  Rodrigo,  na  leva  de  gente  de  Al 
meida,  no  incêndio  de  Sabugo,  nas  correrias  dos  campos  de  Santo  Espirito 
e  Bocacara  e  na  expugnação  da  villa  de  Martimogo.  —  De  i  de  julho  de  i655.  164  r 

Mercê  a  Miguel  da  Fonseca  Osório,  natural  de  Almada,  do  habito  da  Ordem  de 
Christo,  com  5o.rooo  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  mesma 
Ordem.  —  De  1  de  julho  de  i6b5.  iG5 

Mercê  ao  capitão  Lourenço  Botelho,  do  habito  da  Ordem  de  Christo,  com  3o-rooo 

réis  de  pensão.  —  De  10  de  julho  de  i655.  iG5 

Mercê  a  Madalena  Pacheco  de  Vilhena,  viuva  de  D.  Dionísio  de  Zuniga,  natural 
de  Irlanda,  de  3orooo  réis  de  pensão  por  anno,  e  de  um  alvará  de  justiça 
ou  fazenda,  pelos  serviços  prestados  por  seu  marido,  na  província  do 
Alemtejo,  no  soccorro  de  Olivença,  Campo  Maior  e  da  Terrinha,  e  no 
saque  á  villa  de  Alconchel,  nos  postos  de  alferes  e  de  capitão.  —  De  12 
de  julho  de  1 655.  i65  V 

Mercê  as  filhas  de  D.  Dionísio  de  Zuniga  e  de  D.  Madalena  Pacheco,  de  3o.?ooo 
réis  de  tença  por  anno,  que  vagou  por  morte  de  Francisco  Machado  de 
Brito,  no  juro  do  Paço  da  Madeira  e  que  pertencia  a  Fernão  Tinoco, 
ausente  em  Castella.  —  De  14  de  junho  de  iG56.  iõ5  ; 

Mercê  a  Francisco  do  Canto  da  Camará,  moço  fidalgo,  da  promessa  de  2o-~ooo  réis 
de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem  de  S.  Bento  de  Avis  para 
quem  casar  com  sua  filha  D.  Joana  do  Canto  e  Vasconcellos,  por  serviços 
prestados  em  sete  armadas  c  na  tomada  do  Castello  do  Monte  Brasil 
da  cidade  de  Angra.  —  De  g  de  julho  de  1 655.  ib5  v 

Mercê  a  Nuno  da  Cunha,  moço  fidalgo,  residente  na  índia,  de  õo.JSooo  réis  p<>r 
anno,  na  tença  de  Francisco  de  Brito,  pagos  na  Casa  do  Pescado  de  Lisboa, 
o  qual  fora  anteriormente  despachado  com  a  commenda  de  Nossa  Senhora 
do  Castellejo,  em  vista  da  diminuição  de  rendimento  que  allegou  e  de  • 

estar  próxima  de  Castella.  —  De  3  de  julho  de  i655.  166 


Mercê  a  Francisco  Fernandes  Conde,  natural  de  Extremoz,  filho  de  Manuel  Fer- 
nandes Conde,  de  10CT000  réis  de  renda  cada  anno,  no  rendimento  da 
capella  de  Santo  André  da  mesma  villa,  da  qual  era  administrador  Ro- 
drigo da  Costa  de  Almeida,  por  serviços  prestados  no  Alemtejo  e  na 
Atalaia.  —  De  25  de  maio  de  i655. 

Mercê  a  D.  Pedro  Taveira  Souto  Maior,  natural  de  Villa  Real,  filho  de  João  Ma- 
cedo Souto  Maior,  de  3g3tooo  réis  effectivos,  e  de  40C000  réis  de  pensão 
com  o  habito  de  Christo  para  seu  tilho  D.  João  de  Macedo  Souto  Maior. 
por  serviços  prestados  no  Brasil  e  também  pelos  de  seus  irmãos  Fran- 
cisco de  Macedo  Souto  Maior  e  D.  João  de  Macedo  Souto  Maior  leitos  no 
reino  e  Brasil.  —  De  14  de  julho  de  i(555.  i""  ■" 
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Mercê  a  D.  João  de  Macedo  Souto  Maior,  rilho  dê  D.  Pedro  Taveira  Souto  Maior, 

do  habito  de  Christo  comqo-rooo  réis  de  pensão. — -De  14  de  julho  de  iGbb.  166  r 

Verba  a  D.  Pedro  Souto  Maior,  sobre  os  serviços  feitos  na  índia  por  seus  irmãos 
Manuel  Taveira  de  Macedo,  Diogo  de  Mesquita  Souto  Maior  e  Francisco 
de  Barros.  — De  14  de  julho  de  iõ55.  [66  v 

Mercê  a  António  do  Couto  Franco,  cavalleiro  da  Ordem  de  Christo,  da  con- 
signação de  so.rooo  réis  de  pensão  que  Manuel  Gomes  paga  cada  anno 
pela  administração  dos  bens  de  Francisco  Rebello,  pertencentes  a  D.  An- 
tonia.Maria  Salomé  e  a  D.  Francisca  Teresa,  ausentes  em  Castella,  em 
que  entra  também  a  quinta  de  Yillalonga,  no  logar  de  Albufeira,  por  ser- 
viços prestados  no  posto  de  orncial-maior  da  Secretaria  das  Mercês. — 
De  i3  de  julho  de  i655.  1Õ7 

Mercê  a  Baltasar  Teixeira,  cavalleiro  da  Ordem  de  SantTago,  da  consignação 
de  12CT000  réis  de  promessa,  nos  20-000  réis  que  João  da  Silva,  official 
do  assentamento,  paga  á  fazenda  real  pela  administração  que  traz  dos  bens 
de  Diogo  de  Paz  da  Silveira,  por  serviços  prestados  como  cirurgião.  —  De 
14  de  julho  de  iG55.  [67 

Mercê  a  Baltasar  Teixeira,  da  consignação  de  12.-000  réis  de  promessa  nos  bens 
de  Pedro  Francês,  ausente  do  reino,  cuja  administração  corre  por  conta 
de  Vicente  da  Costa  Freire,  por  serviços  prestados  como  cirurgião. — De  14 
de  julho  de  i655.  167 

Mercê  a  Miguel  Leitão  da  Torre,  rilho  do  Dr.  João  Rodrigues  Leitão,  natural  de 
Carcavellos,  de  uma  capella  do  rendimento  de  3oo?ooo  réis,  por  serviços 
prestados  na  fortaleza  de  Santo  António  de  Cascaes  e  em  Coimbra,  per- 
tencendo-lhe  também  por  sentença  os  serviços  de  Manuel  de  Palhares 
Lobato  e  de  André  de  Araújo  Lobato  feitos  em  Lisboa,  no  presidio  de 
Cascaes,  no  Brasil,  no  rio  Capibaribe,  nos  Paços  dos  Afogados  e  no  re- 
contro de  Iguaraçu. — De  i3  de  julho  de  i65õ.  167 

Mercê  ao  Dr.  António  Leitão  Homem,  lente  de  prima  de  cânones  e  jubilado  na 
cadeira  de  véspera  da  Universidade  de  Coimbra,  do  habito  de  Christo 
com  20.-000  réis  de  pensão  para  seu  sobrinho  Miguel  Leitão  da  Torre, 
que  outro  seu  sobrinho  de  nome  Domingos  Peixoto  Leitão  pouco  tempo 
logrou,  pelos  seus  merecimentos  e  serviços.  —  De  16  de  agosto  de  1  G5<">.  niy  v 

Mercê  a  Miguel  Leitão  da  Torre,  sobrinho  do  Dr.  António  Leitão  Homem,  do 
habito  de  Christo,  e  de  uma  capella  do  rendimento  de  3o.-ooo  réis,  em 
attenção  aos  serviços  de  seu  tio.  —  De  16  de  agosto  de  (656.  167  v 


Verba  a  Miguel  Leitão  da  Torre,  sobre  a  promessa  de  uma  capella  do  rendime 
de  3o—ooo  réis,  e  conclusão  de  seus  estudos  na  Universidade  de  Ce 


iimento 
Coim- 
bra.—  De  i3  de  julho  de  [655.  [67  r 


Mercê  a  João  de  Sousa  Pessoa,  da  administração  da  capella  instituída  por  Anna 
Madeira  Ramalho,  na  igreja  de  Santa  Maria  de  Idães,  termo  da  cidade 
de  Guimarães,  que  vagou  por  fallecimento  de  Manuel  Lopes,  neto  do 
Bandarra,  que  foi  o  ultimo  administrador  da  sobredita,  e  segundo  infor- 
mação do  Dr.  Thomé  Pinheiro  da  Veiga  tem  a  referida  capella  de  ren- 
dimento 10-000  réis  por  anno.  —  De  [5  de  julho  de  iõ55.  [67  V 

Mercê  a  Helena  Dinis,  de  um  alvará  de  oflicio  de  justiça  ou  fazenda  e  de  20.-000 
reis  de  renda  effectiva,  pelos  serviços  prestados  por  seu  pae  João  Dinis, 
na  província  do  Alemtejo,  na  entrada  de  Castella  com  o  general  de  ca- 
vallaria  D.  João  de  Ataíde  e  na  defensão  da  praça  de  Ouguella,  nos  postos 
de  alferes  e  de  tenente. — De  10  de  julho  de  [655.  ión 
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Mercê  a  Mancos  Luis  Delgado,  natural  de  Évora,  filho  de  Domingos  Luis  Botelho, 
de  uma  capei  la  de  2035000  reis  de  rendimento,  por  serviços  prestados 
naquella  cidade  em  companhia  de  Nicolau  da  Maia,  clérigo  de  missa, 
na  província  do  Alemtejo,  no  cargo  de  ollicial  do  pagador  geral  e  no  de 
ajudante  do  castello  de  Alconchel,  na  investida  da  villa  de  Valverde,  no  in- 
cêndio das  villas  de  Codiceira  e  de  Cheles,  nas  emboscadas  entre  Campo 
.Maior,  Albuquerque  e  castello  de  Zagaia,  no  soccorro  das  aldeias  de  Santo 
António,  Safara  e  Forte  Real,  na  defensão  da  ponte  de  ( Mivença,  no  as- 
salto do  forte  deTelena,  no  sitio  que  o  Marquês  deTorreduso  pôs  a  Elvas 
e  na  tomada  do  castello  de  Olivença.  —  De  20  de  julho  de  i655.  168 

Meroê  a  Maria  Rodrigues,  Mecia  Rodrigues  e  Catarina  Rodrigues,  de  20^000  réis 
de  tença  para  cada  uma,  pagos  nas  obras  pias;  pelos  serviços  que  seu 
pae  Sebastião  Pacheco,  prestou  nos  postos  de  soldado  e  capitão,  achando- 
se  em  Argel,  Setúbal,  Alemtejo,  e  na  batalha  do  campo  de  Montijo.— 
De  20  de  julho  de  i655.  pis  ;■ 

Mercê  a  Francisco  Sodré  Pereira,  filho  de  António  Sodré  Pereira,  fidalgo,  e  neto 
de  outro  do  mesmo  nome,  também  fidalgo,  acrescentando-lhe  a  2Í>o-rooo 
réis  a  promessa  que  tem  de  commenda  de  200C000  réis,  dos  quaes  loorooo 
réis  serão  effectivos;  pelos  serviços  que  seu  pae  prestou  na  índia  desde 
IÕ23,  e  pelos  de  seus  tios  Lopo  de  Mello  de  Brito  e  Luis  de  Brito  de 
Mello,  filhos  de  Manuel  de  Brito  de  Mello.  —  De  i5  de  julho  de  i655.  ibg 

Mercê  ao  mesmo  Francisco  Sodré  Pereira,  consignando-lhe  qocooo  réis  de  pensão 
na  commenda  de  S.  Pedro  de  Flvas,  vaga  pelo  Conde  de  Vimioso  e  pro- 
vida pelo  Conde  da  Ericeira,  para  os  ter  por  conta  da  promessa  de 
joo^ooo  réis  effectivos  com  que  estava  despachado.  —  De  21  de  março 
de  ifõò.  pui  v 

Mercê  a  Pantaleão  Figueira,  official  maior  da  Secretaria  de  Estado,  consignando- 
lhe  nos  rendimentos  do  Duque  de  Villa  Formosa,  ausente  do  reino,  os 
20.^000  réis  de  que  tem  mercê  com  o  habito  de  Christo.  —  De  19  de  julho 
de  iG55.  169  v 

Mercê  a  Francisco  da  Rocha  Fragoso,  natural  de  Lisboa  e  filho  de  Miguel  Fra- 
goso, de  20.Tooo  réis  de  pensão  etfectiva  consignados  numa  commenda 
a  pensionar  da  Ordem  de  Christo,  ou  em  bens  de  ausentes,  com  o  res- 
pectivo habito  da  mesma  Ordem,  e  de  um  officio  de  justiça,  fazenda  ou 
guerra  para  a  pessoa  que  casar  com  uma  sua  sobrinha;  pelos  serviços 
que  prestou  como  soldado  e  capitão,  achando-se  nas  fronteiras  do  Alem- 
tejo e  nas  guerras  do  Brasil.  —  De  17  de  julho  de  i655.  169  v 

Mercê  de  lançamento  do  habito  de  Christo,  com  20-^000  réis  de  pensão  effectiva, 

a  Francisco  da  Rocha  Fragoso.  —  De  27  de  julho  de  i655.  170 

Mercê  a  D.  Joana  Delgada,  viuva  do  Dr.  Francisco  Carvalho,  e  irmã  do  Dr.  João 
Delgado  Figueira,  de  40.^000  réis  de  pensão  effectiva  em  commenda  da 
Ordem  de  Christo  com  o  respectivo  habito,  para  seu  filho  Francisco  de 
Carvalho,  e  para  Catarina  Figueira  Delgada,  sua  irmã  e  do  dito  Dr.  João 
Delgado  Figueira,  de  ?o.rooo  réis  de  tença  nas  obras  pias,  e  para  D.  Ma- 
ria da  Silva,  sobrinha  do  mesmo  Dr.  João  Delgado  Figueira,  de  um  logar 
de  freira  nos  mosteiros  onde  pode  ser  promettido;  pelos  serviços  que  seu 
irmão  e  tio  prestou  como  promotor  do  S.  Officio  da  Inquisição  de  Goa 
e  Inquisidor  do  dito  Estado  e  de  Évora. — De  16  de  julho  de  [655.  170  v 

Mercê  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  40^000  réis  de  pensão  effectiva 
numa  commenda  da  Ordem,  a  Francisco  de  Carvalho,  sobrinho  do  Inqui- 
sidor João  Delgado  Figueira,  depois  das  provanças  e  habilitações  res- 
pectivas.—  De  10"  de  julho  de  i655.  17o  ; 


-h  LIVRO  III 


Folhas 

Mercê  a  Rui  Dias  Pereira,  fidalgo  da  Casa  Real,  filho  de  Reimão  Pereira  de 
Lacerda,  e  irmão  de  João  Freire  de  Andrade,  acrescentando-lhe  a  pro- 
messa que  tem  de  capella  de  ioo-rooo  a  i8o-rooo  réis,  e  consignando-lhe 
os  íoo.-ooo  réis  effectivos  do  primeiro  despacho,  nos  28bC(.)%-]  réis  que 
o  Conde  de  Villa  Flor  tinha  de  tença  no  almoxarifado  de  Beja;  pelos 
serviços  que  prestou  nas  armadas  da  costa  e  nas  províncias  do  Alemtejo 
e  Algarve,  e  também  por  lhe  pertencerem  os  de  seu  irmão. — De  27  de 
julho  de  1(555.  170  v 

Mercê  ao  moço  fidalgo  Gaspar  de  Sousa  de  Távora,  filho  de  Lourenço  Pires  de 
Távora,  que  também  foi  moço  fidalgo,  da  promessa  da  commenda  de 
20036000  réis  com  o  habito  da  Ordem  de  Christo  e  40.7-000  réis  effectivos 
emquanto  não  for  provido;  pelos  serviços  que  prestou  como  governador 
da  Ilha  de  S.  Thomé,  desde  i63o  a  1Ó02. —  De  18  de  julho  de  i(555.  171 

Mercê  de  lançamento  do  habito  da  Ordem  de  Christo,  ao  moço  fidalgo  Gaspar 
de  Sousa  de  Távora,  para  o  ter  com  4026000  réis  de  renda  eftectiva  em- 
quanto não  fôr  provido  na  commenda  de  que  tem  promessa,  satisfazendo 
as  provanças  e  habilitações  na  forma  dos  estatutos.  —  De  18  de  julho 
de  [655.  171  v 

Mercê  a  Gaspar  de  Sousa  de  Távora,  moço  fidalgo,  filho  de  Lourenço  Pires  de 
Távora,  informando-o  que  a  petição  que  fizera  para  governador  da  Ilha 
de  S.  Thomé  seria  attendida  quando  consultassem  o  cargo,  e  que,  sobre 
a  alcaidaria-mór  da  mesma  Ilha,  fizesse  petição  á  parte.  —  De  21  de  julho 
de  [655.  171  v 

Mercê  a  Francisco  de  Andrade,  moço  fidalgo,  filho  de  Manuel  Dias  de  Andrade, 
e  irmão  de  Fernão  Dias  de  Andrade,  de  uma  commenda  de  ioocooo  réis, 
61  '~ooo  réis  delles  de  pensão  effectiva,  com  o  respectivo  habito  da  mesma 
Ordem;  pelos  serviços  que  seu  pae  e  irmão,  prestaram  nas  guerras  do 
Brasil.  —  De  20  de  julho  de  1 655.  171  v 

Mercê  a  Paulo  Gomes  de  Abreu,  cavalleiro  do  habito  de  Christo,  de  5oc*ooo  réis 
de  renda  effectiva,  consignados  onde  os  apontar,  pelos  serviços  que  prestou 
como  capitão  de  infantaria  e  capitão-mór  da  cidade  de  Tavira. —  De  22 
de  julho  de  [655.  172 

Mercê  a  Lopo  Sanches  Pereira,  natural  de  Monsão,  de  um  alvará  de  otficio  de 
justiça  ou  fazenda  para  a  pessoa  que  casar  com  uma  de  suas  filhas,  qual 
elle  nomear;  pelos  serviços  que  prestou  na  dita  villa,  e  por  lhe  pertencer 
a  acção  dos  serviços  de  seu  filho  Afonso  Pereira,  que  foi  á  Bahia  deTodos- 
os-Santos  e  serviu  na  restauração  da  cidade  do  Salvador,  morrendo  afogado 
na  viagem  quando  regressava  ao  reino.  —  De  21  de  julho  de  i655.  172 

Mercê  a  Brás  da  Rocha  Cardoso,  residente  no  Brasil,  natural  da  cidade  do  Porto, 
e  filho  de  Domingos  de  Oliveira,  de  40.^000  réis  em  renda,  commenda, 
ou  bens  da  Ordem  de  S.  Bento  de  Avis,  com  o  respectivo  habito  da 
mesma  Ordem,  pelos  serviços  que  prestou  como  soldado,  alferes,  ajudante. 
capitão  e  cabo,  na  acclamação  da  liberdade  na  capitania  de  Pernambuco, 
combatendo  contra  os  hollandeses.  —  De  28  de  julho  de  [655.  172  v 

Mercê  de  lançamento  do  habito  da  Ordem  de  S.  Bento  de  Avis.  com  jo.-ooo  réis. 
a  Brás  da  Rocha  Cardoso,  satisfazendo  as  provanças  e  habilitações  im- 
postas pelos  estatutos  da  Ordem.  —  De  28  de  julho  de  if">55.  172 

Mercê  a  Brás  da  Rocha  Cardoso,  para  que  apresente  a  patente  de  mestre  de 
campo  general  da  fortaleza  de  Brum,  da  qual  pediu  confirmação.  —  De  28 
de  julho  de  [655.  17^ 


PORTARIAS  DO  REINO 


/  / 


Folhas 

Mercê  a  Luis  de  Mello  de  Vasconcellos,  fidalgo  da  Casa  Real,  residente  no  Brasil, 
e  filho  de  Jorge  Barreto  de  Mello,  de  2o.rooo  réis  de  pensão  em  com- 
menda  ou  bens  da  Ordem  de  S.  Bento  de  Avis,  com  o  respectivo  habito 
da  mesma,  e  de  um  logar  de  freira  para  a  tilha  que  nomear,  pelos  ser- 
viços que  prestrou  na  Bahia  deTodos-os-Santos.  —  De  29  de  julho  de  i655.  173 

Mercê  de  lançamento  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis,  com  2o-?ooo  réis  de  pensão, 
a  Luis  de  Mello  de  Vasconcellos,  fidalgo  da  Casa  Real,  e  residente  no 
Brasil,  satisfazendo  as  provanças  e  habilitações  impostas  pelos  estatutos 
da  Ordem. — De  29  de  julho  de  i635.  173 

Mercê  a  D.  Paula  de  Medeiros,  filha  de  Sebastião  de  Medeiros  Caldeirão,  e  viuva 
de  António  de  Brito  e  Vasconcellos,  da  promessa  de  officio  de  justiça  ou 
fazenda  com  que  estava  despachada  antes  de  casar,  logrando  uma  capella 
de  3o.~ooo  réis  emquanto  não  tiver  cumprimento  a  promessa,  pelos  ser- 
viços que  seu  marido  prestou  nas  armadas  do  reino,  e  por  ser  o  dote  que 
tinha  pelos  serviços  de  seu  pae.  —  De  3o  de  julho  de  [655.  173 

Mercê  a  Manuel  de  Andrade  Freire,  natural  de  Almada,  e  filho  de  . . .  Osório  da 
Fonseca,  de  3ocooo  réis  de  pensão  em  commenda  a  pensionar  da  Ordem 
de  Christo,  com  o  respectivo  habito,  pelos  serviços  que  prestou  nas  fron- 
teiras com  armas,  cavallos  e  criados,  á  sua  custa,  sendo  provido  no  posto 
de  capitão  de  uma  das  companhias  de  auxiliares  de  Pinhel,  achando-se 
na  tomada  de  Valverde  e  do  Castello  de  Elgas,  e  noutras  facções. — 
De  7  de  agosto  de  i655.  173  v 

Mercê  a  Inácio  Cil  Figueira,  cavalleiro  da  Ordem  de  Christo,  de  40C000  réis  de 
renda  nos  bens  tomados  pelos  Contos  do  Reino  e  Casa,  pelos  serviços 
que  prestou  como  provedor  da  mesa  dos  despachos  dos  Contos  do  Reino 
e  Casa  do  assentamento,  da  Contadoria  Geral  de  Guerra,  da  Junta  da 
Cruzada,  e  de  contador-mór  dos  mesmos  Contos  do  Reino  e  Casa. — 
De  9  de  agosto  de  i655.  174 

Mercê  a  Fernão  Aires  de  Almeida,  filho  do  Dr.  Manuel  Aires  de  Almeida,  e  natural 
de  Portalegre,  de  2ocj>ooo  réis  de  pensão  em  commenda  a  pensionar  da 
Ordem  de  Christo,  com  o  respectivo  habito  da  mesma  Ordem,  pelos 
serviços  que  prestou  depois  da  acclamação,  em  praça  de  soldado,  nas 
armadas  e  fronteiras,  achando-se  no  sitio  de  Villa  Nova  dei  Fresno  e  no 
encontro  que  houve  com  o  inimigo,  quando  este  intentava  tomar  as  car- 
ruagens que  eram  conduzidas  de  Olivença.  —  De  7  de  agosto  de  t655.  174 

Mercê  de  lançamento  do  habito  de  Christo,  com  20.^000  réis  de  pensão,  a  Fernão 
Aires  de  Almeida,  satisfazendo  as  provanças  e  habilitações  que  são  im- 
postas pelos  estatutos  da  Ordem.  —  De  7  de  agosto  de  iG55.  174  v 

Mercê  a  D.  Luis  Mascarenhas  de  Lencastre,  filho  de  D.  Fernando  Martins  Mas- 
carenhas, da  promessa  de  uma  commenda  do  lote  de  200C000  réis,  e  que, 
emquanto  nella  não  entrar,  vença  So.rooo  réis  de  renda  effectiva  com  o 
habito  da  Ordem  de  Christo,  e  também  que,  no  Brasil,  seja  pelo  gover- 
nador provido  na  primeira  companhia  que  vagar  nos  terços  de  infantaria, 
pelos  serviços  que  prestou  como  soldado  no  reino  e  no  Brasil,  e  por  voltar 
a  este  Estado. — De  3o  de  julho  de  i655.  174  v 

Mercê  de  lançamento  do  habito  de  Christo,  com  8o.rooo  réis  etfectivos  de  renda 
emquanto  não  entrar  na  commenda  de  que  tem  mercê,  a  D.  Luis  Mas- 
carenhas de  Lencastre,  com  a  condição  de  embarcar  para  o  Brasil. — 
De  3o  de  julho  de  ib55.  '71  ;' 


;X  LIVRO  III 


Mercê  a  Manuel  de  Gouveia  Pinto,  natural  daVilla  de  Resende,  filho  de  Belchior 
de  Gouveia,  de  20C000  réis  de  pensão  etiectiva  em  uma  das  commendas 
a  pensionar  da  Ordem  de  S.  Bento  de  Avis,  com  o  respectivo  habito, 
pelos  serviços  que  prestou  desde  i63o„  indo  á  Catalunha,  de  onde  fugiu 
para  o  reino  logo  que  soube  da  acclamação,  assistindo  como  alferes  nas 
guerras  da  fronteira  do  Minho  e  como  capitão  de  infantaria  paga  no  pre- 
sidiu de  Setúbal. — De  2  de  agosto  de  i655. 


Folhas 


'O^ 


Mercê  de  lançamento  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis,  com  20-000  réis  de  pensão 
etiectiva,  a  Manuel  de  Gouveia  Pinto,  satisfazendo  as  provanças  e  habi- 
litações impostas  pelos  estatutos  da  Ordem.  —  De  2  de  agosto  de  i655.  i-]ò 

Mercê  a  António  Maciel  da  Fonseca  Cerveira,  natural  da  Ilha  da  Madeira,  filho 
de  João  da  Fonseca  Cerveira,  e  neto  de  Marcos  da  Fonseca,  de  2o-rooo 
réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  a  pensionar  da  Ordem  de  Santiago, 
com  o  respectivo  habito,  pelos  serviços  que  prestou  na  dita  Ilha,  embar- 
cando por  vezes  nas  esquadras  que  corriam  aquelles  mares  na  perseguição 
de  embarcações  de  piratas,  e  como  alferes  da  companhia  que  costumava 
assistir  de  guarda  aos  governadores,  e  também  pelos  que  seu  avô,  Marcos 
da  Fonseca  Cerveira,  prestou.  —  De  2(5  de  julho  de  i655.  17? 

Mercê  de  lançamento  do  habito  de  Sant'Iago,  com  203*000  réis  de  pensão,  a  An- 
tónio Maciel  da  Fonseca  Cerveira.  —  De  26  de  julho  de  i655.  175 

Mercê  a  Maria  Martins,  viuva  de  Domingos  Martins,  para  que  os  3o.~ooo  réis 
que  teve  consignados  nos  bens  de  D.  Félix  Neto,  ausente  em  Castella, 
comece  a  vence  los  desde  26  de  junho  do  anno  de  1654;  pelos  serviços 
de  seu  marido,  que  morreu  na  guerra. — De  11  de  agosto  de  i655.  17? 

Mercê  a  Brites  Rodrigues,  viuva  de  Francisco  Dias,  de  207000  réis  de  tença, 
pagos  nas  obras  pias;  pelos  serviços  que  seu  fallecido  marido  prestou 
nas  armadas  da  carreira  da  índia  e  da  costa  do  reino. — De  12  de  agosto 
de  IÕ55.  17? 

Mercê  ao  Conde  camareiro-mór,  João  Rodrigues  de  Sá  e  Menezes,  dos  officios 
de  juiz  e  escrivão  dos  órfãos,  e  de  escrivão  da  camará  e  da  almotaçaria 
do  concelho  de  Penaguião — De  i3  de  agosto  de  i655.  17G 

Mercê  a  Fr.  João  da  Resurreição,  religioso  de  S.  Bento  da  província  do  Brasil, 
de  3o.rooo  réis  de  pensão  effectiva  em  uma  das  commendas  a  pensionar  da 
Ordem  de  S.  Bento  de  Avis,  com  o  respectivo  habito,  para  a  pessoa  que 
casar  com  uma  das  suas  duas  sobrinhas,  qual  elle  nomear,  e  de  um  orneio 
de  justiça,  fazenda  ou  guerra,  para  a  pessoa  que  casar  com  a  outra;  pelos 
serviços  que  prestou  como  capellão-mór  do  terço  do  Mestre  de  Campo, 
João  Fernandes  Meira,  nas  guerras  de  Pernambuco. — De  14  de  agosto 
de  i655.  1715 

Mercê  a  Margarida  de  Macedo  Palha,  filha  de  Pedro  Teixeira  Leitão,  e  enteada 
de  Margarida  Pereira,  da  promessa  de  orficio  de  justiça  ou  fazenda,  com 
que  estava  despachado  Jerónimo  Fernandes  da  Azinhaga,  de  quem  sua 
madrasta  era  viuva,  para  o  ter  como  dote  de  casamento;  por  a  dita  sua 
madrasta  lhe  ter  renunciado  os  serviços  de  seu  primeiro  marido,  e  os  de 
seu  filho  Manuel  Nunes  da  Silva.  —  De  20  de  agosto  de  [655.  176 

Mercê  ao  Dr.  Luis  Pereira  de  Barros,  fidalgo,  do  officio  de  contador  da  fazenda 
Real  e  conservador  dos  estanques  das  cartas  de  jogar  e  do  Solimão,  do 
qual  é  proprietário,  para  um  seu  filho  ou  filha,  legítimos,  e  não  os  tendo, 
paia  filho  natural.  —  De  18  de  agosto  de  i6r>5.  1 7' J 


PORTARIAS  DO  RF.INO 


Mercê  a  Bartolomeu  Paes  de  Bulhão,  filho  de  João  Rodrigues  de  Bulhão,  de 
4oo?ooo  réis  de  pensão  cm  uma  das  commendas  da  Ordem  de  Christo, 
com  o  respectivo  habito,  pelos  serviços  que  prestou  embarcado  em  uma 
armada  da  costa  e  em  outra  do  Brasil,  ficando  como  alferes  no  Rio  de 
Janeiro  até  que  passou  a  Angola,  de  soccorro,  sendo  provido  no  posto 
de  capitão  de  infantaria  e  mais  tarde  no  de  capitão  do  Castcllo  de  S.  Miguel 
do  Morro. — De  26  de  agosto  de  i655. 


't> 


Folhas 


Mercê  de  lançamento  do  habito  de  Christo,  a  Cosme  Ferreira  de  Brum,  em  cum- 
primento da  faculdade  que  tinha  a  Condessa  de  Unhão,  I).  Francisca  de 
Távora,  para  o  poder  nomear. — De  19  de  agosto  de  i<o5.  177 

Mercê  a  D.  Maria  de  Guimarães  e  Mello, viuva  do  Dr.  João  de  Guimarães,  fidalgo, 
de  5o.rooo  réis  de  tença  pagos  em  qualquer  almoxarifado  do  reino  ou 
casas  da  cidade;  pelos  serviços  que  elle  prestou  como  deputado  da  Mesa 
da  Consciência  e  Ordens,  e  quando  residiu  na  Suécia  e  em  Inglaterra. 
De  25  de  agosto  de  i(>55.  177 

Mercê  a  D.  Antónia  de  Andrade,  viuva  de  Francisco  Machado  de  Brito,  que  foi 
moço  fidalgo,  e  filha  do  Dr.  Francisco  de  Andrade  Leitão,  que  foi  do 
conselho  de  Estado  e  desembargador  do  Paço,  da  commenda  de  Santa 
Maria  de  Fscalhão  da  Ordem  de  Christo,  vaga  por  Francisco  Cabral, 
para  seu  filho  mais  velho  Pedro  Machado  de  Brito  de  Andrade  Leitão; 
pelos  serviços  que  seu  pae  prestou  nas  embaixadas  de  Inglaterra,  Hol-  ' 
landa  e  Allemanha,  e  também  pelos  de  seu  fallecido  marido  como  gover- 
nador das  armas  da  villa  e  castello  de  Abrantes.  —  De  21  de  agosto  de  [655.  1 77 


'77 


Mercê  de  lançamento  do  habito  de  Christo,  com  4o."*ooo  réis  de  pensão  em  com- 
menda da  Ordem,  a  Bartolomeu  Paes  de  Bulhão.  —  De  2<~>  de  agosto  de 
[655.  177  v 

Mercê  do  habito  de  Christo,  com  C>o~ooo  réis  de  pensão,  a  Sebastião  Coelho 

Torrezão,  fidalgo  da  Casa  Real.  —  De  26  de  agosto  de  i655.  1 77  i' 

Mercê  a  Sebastião  Coelho  Torrezão,  fidalgo  da  Casa  Real  e  contador  do  mestrado 
da  Ordem  de  Christo,  lilho  de  Nuno  Coelho  Torrezão,  da  promessa  de 
uma  commenda  da  Ordem  de  Christo  do  lote  de  8oc?ooo  réis,  com  o 
habito  respectivo,  vencendo  6o$ooo  réis  em  pensão  ou  renda  emquanto 
não  houver  commenda,  por  sua  mãe  D.  Luisa  de  Sande,  lhe  ter  renunciado 
por  escritura  publica  os  serviços  de  seu  marido,  pae  do  agracido,  o  qual 
serviu  em  Tanger  com  armas  e  cavallo  á  sua  custa,  e  também  pelos  de 
seu  tio  o  Dr.  Simão  Torrezão. — De  26  de  agosto  de  i655.  [78 

Mercê  a  D.  Marinha  da  França,  viuva  de  Diogo  Ramos,  de  30.^000  réis  de  tença 
pagos  nas  obras  pias,  e,  para  sua  filha,  de  um  alvará  de  officio  da  justiça 
ou  fazenda  para  a  pessoa  com  quem  casar,  pelos  serviços  que  seu  marido 
prestou  nas  guerras  do  Brasil,  em  praça  de  soldado,  sargento,  alferes  e 
ajudante,  e  no  reino,  nas  fronteiras  do  Alemtejo,  como  capitão  de  infan- 
taria, e  também  pelos  serviços  de  João  Rebello,  seu  filho  e  do  seu  pri- 
meiro marido  Manuel  Rebello,  ficando  por  sua  morte  20C000  réis  de 
tença  nas  obras  pias  a  sua  filha.  —  De  20  de  agosto  de  i655.  i~s 

Mercê  a  Bernardino  de  Sousa,  fidalgo,  de  lançamento  do  habito  de  Christo,  a 
titulo  da  commenda  dos  Casaes  em  que  foi  provido  por  morte  de  seu  pae 
Christovam  de  Sousa. — De  26  de  agosto  de  iò55.  i7s  v 

Mercê  ao  Dr.  Francisco  de  Valladares  Souto  Maior,  vereador  da  camará  de  Lisboa, 
de  lançamento  do  habito  de  Christo,  com  So.rooo  réis  de  tença  pagos  em 
um  dos  almoxarifados  do  reino  ou  casas  da  cidade.  —  De  2  de  fevereiro 
de  t655.  O  '' 
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Mercê  a  D.  Pedro  Martins  Mascarenhas,  de  uma  commenda  effectiva  do  lote  de 
200C000  réis,  sendo  nomeado  na  que  vagou  por  D.  Francisco  de  Eça ; 
pelos  serviços  que  prestou  no  Alemtejo,  combatendo  na  fronteira  contra 
os  castelhanos,  e  pelos  que  também  prestou  na  armada  que  no  verão  de 
1  < '■  r 4  foi  a  índia,  indo  ás  ilhas  durante  a  viagem. — De  i  de  setembro  de  ió55.  1 7*  /' 

Mercê  a  D.  Pedro  Martins,  consignando-lhe  100.^000  réis  de  renda  nos  bens  do 
Marquês  de  Castello  Rodrigo,  na  Ilha  dos  Açores,  para  os  ter  por  conta 
dos  2oo.rooo  réis  de  sua  promessa. — De  17  de  julho  de  1»  ■  17*1 

Mercê  a  Francisco  Sidrales  Souto  Maior,  de  lançamento  do  habito  de  S.  Bento 
de  Avis,  para  o  ter  com  3ocooo  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da 
Ordem.  —  De  26  de  agosto  de  i655.  170, 

Mercê  a  Francisco  Sidrales  Souto  Maior,  natural  de  Lisboa,  filho  de  João  Gon- 
çalves, de  3ocooo  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  a  pensionar 
da  Ordem  de  S.  Bento  de  Avis,  com  o  habito  respectivo,  e  para  a  pessoa 
que  casar  com  sua  filha,  de  um  orfkio  de  justiça,  fazenda  ou  guerra; 
pelos  serviços  que  prestou  no  Brasil  desde  iG3G  até  1640,  nos  postos  de 
soldado,  sargento,  alferes,  ajudante  e  capitão,  achando-se  na  Bahia  de 
Todos-os-Santos,  Pernambuco  e  Rio  de  Janeiro,  e  mais  tarde  no  reino 
de  Angola. — De  23  de  agosto  de  [655.  179 

Mercê  a  D.  Luisa  da  Fonseca,  viuva  do  Dr.  Manuel  da  Nóbrega,  de  3orooo  réis 
de  tença  em  um  dos  almoxarifados  do  reino  ou  casa  da  cidade  de  Lisboa; 
pelos  serviços  que  prestou  em  companhia  do  Marquês  de  Cascaes  como 
secretario  na  embaixada  de  França  e  desembargador  da  Relação  do 
Porto. — De  27  de  agosto  de  ib5?.  179  v 


Mercê  a  Brás  Aranha  de  Sousa,  filho  de  Francisco  Aranha  Barbosa,  de  20C000  réis 
de  pensão  em  uma  das  commendas  a  pensionar  da  Ordem  de  Santiago, 
com  o  respectivo  habito;  pelos  serviços  que  prestou  como  soldado,  alfe- 
res c  capitão  da  ordenança,  na  jornada  da  Bahia,  na  recuperação  da  cidade 
do  Salvador,  na  armada  da  costa  que  saiu  em  busca  das  naus  da  índia, 
e  na  villa  de  Setúbal,  indo  por  vezes  de  soccorro  ás  fronteiras.  —  De  5 
de  setembro  de  i655.  179  v 

Mercê  a  Brás  Aranha  de  Sousa,  de  lançamento  do  habito  de  Santiago,  com 
20-rooo  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem.  —  De  5  de 
setembro  de  ihbò.  179  v 

Mercê  a  António  de  Araújo,  natural  da  villa  de  Caminha,  filho  de  Pedro  Lou- 
renço de  Castro,  de  20C-000  réis  de  renda  effectiva;  pelos  serviços  que 
prestou  em  praça  de  soldado  nas  fronteiras  do  Minho  e  nas  emboscada- 
e  recontros  que  se  deram  nas  entradas  da  Galliza,  e  também  como  cabo 
de  una  bergantim  que  saiu  á  caça  das  embarcações  de  Corso.  —  De  1  de 
setembro  de  i655.  1  80 

Mercê  a  António  de  Araújo,  para  que  no  despacho  que  teve  pelos  seus  serviços, 

se  inclua  a  clausula  que  servindo  3  annos  como  capitão  no  Brasil  será 

agraciado  com  o  habito  de  Christo  conforme  sua  pretensão,  e  que,  no 

>o  contrario,  tornar-se-hão  a  ver  seus  documentos  3  annos  depois. — 

De  1  de  setembro  de  i655.  1  v> 

Mercê  a  Anna  Rodrigues,  viuva  de  Christovam  de  Abreu,  de  3o~ooo  réis  de 
tença  1  3  pias  com  2  moios  de  trigo,  também  de  tença,  pagos  em 

um  dos  almoxarifados:  e  para  um  rilho  ou  para  a  pessoa  que  casar  com 
uma  sua  filha,  de  um  officio  de  contramestre  da  carreira  da  Índia:  pelos 
serviços  que  seu  marido  prestou  nas  armadas  da  carreira  do  dito  Fstado 
e  nas  de  alto  bordo.  —  De  3i  de  agosto  de  i(55b.  is 
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Mercê  a  D.  Cecília  da  Silva,  viuva  de  João  de  Araújo  de  Azevedo,  de  40*000  réis 
de  tença  nas  obras  pias  com  2  moios  de  trigo,  também  de  tença,  pagos 
em  um  dos  almoxarifados;  pelos  serviços  que  seu  marido  prestou  em 
Angola  nos  postos  de  soldado,  alferes  e  capitão  de  infantaria.  — De  3  de 
setembro  de  i65d.  180  j> 

Mercê  a  Pascoal  Ferreira  da  Costa,  cavalleiro  fidalgo,  de  20*000  réis  de  renda 
nos  bens  tomados  pelos  contos  para  os  próprios  da  Fazenda  Real,  e  de 
mais  20.F000  réis  de  renda  com  o  habito  de  S.  Bento  de  Avis;  pelos 
serviços  que  prestou  como  ofticial  dá  secretaria  do  despacho  das  mercês 
e  como  escrivão  dos  contos  do  reino  e  casa  das  execuções.  —  De  9  de 
setembro  de  i6ò5.  lgl 

Mercê  a  Pascoal  Ferreira  da  Costa,  cavalleiro  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis, 
e  ofticial  da  secretaria  do  despacho  das  mercês,  consignando-lhe  nos  bens 
ou  no  juro  do  Conde  de  Villa  Flor,  ausente  do  reino,  os  20*000  réis  de 
sua  mercê.  —  De  10  de  dezembro  de  i655,.  iX[ 

Mercê  a  Christovam  Alves,  natural  da  villa  do  Redondo,  filho  de  Afonso  Alves, 
para  que  torne  para  a  capitania  de  Pernambuco  servindo  como  enge- 
nheiro, e  de  Goy-ooo  réis  de  renda  effectiva  para  repartir  por  duas  filhas, 
com  promessa  de  ofticio  de  justiça,  fazenda  ou  guerra,  no  Brasil  ou  no 
reino,  para  as  pessoas  com  quem  casarem;  pelos  serviços  prestados  em 
Pernambuco  como  engenheiro  nas  obras  de  fortificação.  —  De  16  de  agosto 
de  ió55.  iSi 

Mercê  a  D.  Brites  de  Carvalho,  filha  de  Miguel  da  Costa  de  Carvalho,  para  que 
possa  usar  o  tratamento  de  Dona  sem  embargo  da  ordenação  em  con- 
trario; pelos  serviços  que  prestou  o  pae  em  uma  armada  que  foi  á  Calliza 
seguindo  os  turcos,  e  em  uma  da  costa,  nos  postos  de  alferes  e  sargento- 
mór.  —  De  i3  de  setembro  de  i655.  181  v 

Mercê  a  D.  Francisco  Luis  Lobo,  filho  do  Barão  de  Alvito,  da  commenda  de 
Santiago  do  Canho,  vaga  pelo  fallccimento  de  Luis  de  Magalhães  que 
foi  governador  do  Maranhão,  continuando  a  pagar  a  António  Jacques 
de  Paiva  os  3o*ooo  réis  que  nella  tinha  de  pensão,  e,  como  supprimento, 
lhe  consigna  outros  3o*ooo  réis  de  renda  na  fazenda  do  Duque  de  Villa 
Formosa,  ausente  em  Castella. — De  9  de  setembro  de  ió55.  181  v 

Mercê  a  D.  Anna  Leitão,  viuva  do  Dr.  Francisco  de  Andrade  Leitão  que  foi  do 
Conselho  de  Estado  e  desembargador  do  Paço,  de  80*000  réis  de  tença 
pagos  em  um  dos  almoxarifados  ou  casas  da  cidade  de  Lisboa. — De  i3 
de  setembro  de  if>55.  182 

Mercê  a  Francisco  Cardoso  da  Fonseca,  filho  do  licenciado  Manuel  Cardoso  da 
Fonseca,  de  uma  capella  de  3o*ooo  réis  de  rendimento  e  um  alvará  de 
ofticio  da  justiça  ou  fazenda;  pelos  serviços  que  prestou  como  soldado 
de  cavallo  no  reino  do  Algarve,  e  pelos  de  seu  pae  que  foi  juiz  de  fora 
na  villa  de  Abrantes  e  juiz  do  crime  em  Lisboa.  —  De  ()  de  setembro 
de  iG55.  182 

Mercê  ao  Dr.  Francisco  Valladares  Souto  Maior,  vereador  da  camará  de  Lisboa, 
de  80*000  réis  de  tença  em  vida  pagos  nos  almoxarifados  do  reino  ou 
casas  da  cidade  de  Lisboa,  com  o  habito  de  Christo,  e  para  sua  sobrinha, 
de  um  logar  de  freira;  pelos  serviços  que  prestou  como  ouvidor  do  prio- 
rado do  Crato,  de  corregedor  da  comarca  de  Castcllo  Branco,  do  crime 
de  Lisboa,  etc.  —  De  12  de  setembro  de  i655.  182 
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Mercê  a  Manuel  Correia,  cavalleiro-fidalgo,  de  So.^ooo  réis  de  renda  para  repartir 
por  suas  quatro  rilhas,  pagos  nos  bens  tomados  pelos  contos  para  a  fazenda 
real;  pelos  serviços  que  prestou  como  omcial  papelista  do  escrivão  dos 
filhamentos,  escrivão  dos  contos  do  reino  e  Casas,  contador  do  dito,  etc. — 
De  24  de  setembro  de  i<355.  182  v 

Mercê  a  Sebastiana  Pereira,  viuva  de  Luis  Gorjão  Leite,  cavalleiro  do  habito  de 
Christo,  de  40ÍÍ000  réis  de  tença  nas  obras  pias  em  sua  vida,  e  para  sua 
sobrinha  Maria  Pereira,  filha  de  seu  irmão  Francisco  Rebello  Pereira,  de 
um  officio  de  justiça  ou  fazenda  para  a  pessoa  com  quem  casar.  —  De  i5 
de  setembro  de  i655.  182  v 

Mercê  a  Álvaro  Leite  Pereira,  filho  mais  velho  de  Diogo  Leite  Pereira,  e  a  D.  Luisa 
Leite  Portugal,  sua  noiva,  filha  de  Jerónimo  Leite  Pereira,  das  terras  de 
Gaya,  junto  á  cidade  do  Porto,  com  obrigação  de  pagarem  40C000  réis 
de  renda  a  soldados  beneméritos,  effectuando-se  o  casamento;  pelos  ser- 
viços que  Jerónimo  Leite  Pereira  prestou  como  superintendente  das  juntas 
das  decimas  de  Montemor-o-Velho,  como  capitão  de  cavallos  da  ordenança, 
como  procurador  ás  cortes,  e  em  attenção  aos  de  Diogo  Leite  Pereira, 
no  Brasil  e  nas  fronteiras. — De  16  de  setembro  de  i655.  i83 

Mercê  a  Gaspar  dos  Reis,  filho  de  André  Lourenço,  natural  da  villa  de  Torres 
Vedras,  de  licença  para  poder  renunciar  o  officio  de  meirinho  das  Cou- 
tadas com  a  declaração  que,  por  sua  morte,  ficará  a  terça  parte  do  ren- 
dimento do  referido  officio  a  sua  mulher;  pelos  serviços  que  prestou  em 
3  armadas,  da  costa  e  em  outra  que  foi  á  Bahia  de  Todos-os-Santos, 
e  também  pelos  de  seu  sobrinho  João  Lourenço  Paes.  —  De  22  de  setembro 
de  i655.  8i3y 

Mercê  a  Francisco  Mendes  de  Moraes,  cavalleiro-fidalgo,  filho  de  António  Mendes, 
de  40^000  réis  de  renda  effectiva,  consignados  nos  285^980  réis  de  tença 
que  o  Conde  de  Villa  Flor  tem  no  almoxarifado  da  comarca  de  Beja, 
com  faculdade  para  poder  dispor,  por  morte,  de  metade  da  dita  renda 
para  sua  mulher  ou  filhos,  e  para  sua  filha  Maria  da  Conceição  de  um 
alvará  de  officio  de  justiça  ou  fazenda  para  a  pessoa  com  quem  casar; 
pelos  serviços  que  prestou  como  funecionario  da  secretaria  do  despacho 
das  mercês.  —  De  22  de  setembro  de  if55.  i83  )• 

Mercê  a  Francisco  Mendes  de  Moraes,  consignando  nos  bens  de  D.  Félix  Neto, 
ausente  em  Castclla,  os  40C000  réis  que  lhe  estavam  consignados  nos  bens 
do  Conde  de  Villa  Flor,  por  estarem  applicados  em  outra  consignação. — 
De  26  de  outubro  de  i65d.  184 

Mercê  a  João  de  Mendonça  e  Suniga,  filho  de  Luis  de  Suniga  e  Mendonça,  da 
promessa  de  40.^000  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem 
de  Christo,  com  o  respecivo  habito;  pelos  serviços  que  prestou  no  presi- 
dio de  Cascaes  como  alferes  da  companhia  da  Ordenança,  e  por,  quando 
marchava  para  Ciudad  Rodrigo  como  capitão  de  uma  companhia  que  ia 
servir  na  Catalunha,  voltar  para  Lisboa  logo  que  soube  da  acclamação, 
servindo  no  castello  de  S.  Jorge,  e  no  Alemtejo  sendo  governador  do 
castello  e  villa  de  Jeromenha. — De  18  de  setembro  de  ió55.  [84 

Mercê  a  João  Mendonça  e  Suniga,  de  lançamento  do  habito  de  Christo,  com 
qo.rooo  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem.  —  De  19  de  se- 
tembro de  [655.  184  ;■ 

Mercê  a  Teófilo  Homem  da  Costa,  natural  da  villa  de  Alhandra,  filho  de  Gonçalo 
de  Figueiroa,  de  um  alvará  de  officio  de  justiça,  fazenda  ou  guerra,  pelos 
serviços  que  prestou  acompanhando  ao  Rio  de  Janeiro  Salvador  Correia 
de  Sá  e  Benevides  c  ajudar  na  dita  capitania  no  apresto  da  armada  da 
empresa  de  Angola,  portando-se  com  valor  nas  occasióes  de  guerra,  nas 
fortalezas  de  Loanda.  até  desalojar  os  hollandeses,  sendo  provido  nos 
postos  de  alferes  e  capitão.  — De  24  de  setembro  de  i655.  184  V 


PORTARIAS  DO  REINO  83 


Folhai 

Mercê  a  Vasco  de  Azevedo  Coutinho,  fidalgo  da  Casa  Real  e  donatário  do  concelho 
de  S.  João  do  Rei  e  Coutos  da  Terra  do  Bouro,  filho  de  Diogo  de  Aze- 
vedo Couto,  e  sobrinho  de  Jerónimo  de  Sá  e  Menezes,  da  promessa  de 
uma  commenda  da  Ordem  de  Christo  do  lote  de  looífooo  réis  com  o 
respectivo  habito,  e,  para  seu  filho  mais  velho,  dos  ditos  bens  que  possue 
de  S.  João  do  Rei  e  Coutos  do  Bouro,  depois  de  servir  quatro  annos  nas 
fronteiras,  pelos  serviços  que  prestou  nas  fronteiras  do  Minho,  e  em  at 
tenção  aos  de  seu  tio  como  governador  de  Entre  Homem  e  Cavado.— 
De  22  de  setembro  de  \6bb.  184  v 

Mercê  a  Vasco  de  Azevedo  Coutinho,  fidalgo  da  Casa  Real,  de  lançamento  do 
habito  de  Christo  a  titulo  de  uma  commenda  do  lote  de  1005000  réis.  — 
De  22  de  setembro  de  i(553.  i85 

Mercê  ao  licenceado  Miguel  de  Sousa  Correia,  natural  da  Covilhã,  filho  do 
Dr.  Gaspar  Vaz  de  Sousa,  e  irmão  de  Fr.  Bartolomeu  de  SantAnna, 
carmelita  descalço,  e  de  João  Pinto,  da  promessa  de  205000  réis  de 
pensão  em  uma  das  commendas  a  pensionar  da  Ordem  de  Christo  com 
o  respectivo  habito,  pelos  serviços  que  prestou  como  juiz  de  fora  de  Alter 
do  Chão,  corregedor  de  Guimarães,  e  corregedor  da  comarca  de  Coimbra, 
e  em  attenção  aos  de  seu  pae,  que  foi  desembargador  da  Casa  de  Bra- 
gança, e  aos  de  seus  irmãos.  —  De  26  de  setembro  de  i655.  i85  v 

Mercê  ao  licenceado  Miguel  de  Sousa  Correia,  de  lançamento  do  habito  de  Christo, 
com  205000  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem.  —  De  26  de 
setembro  de  i655.  i8d  v 

Mercê  a  Francisco  de  Mello,  fidalgo  da  Casa  Real,  da  commenda  vaga  pelo 
Dr.  Francisco  de  Andrade  Leitão,  em  logar  dos  200.5000  réis  com  que 
foi  agraciado,  pelos  serviços  que  prestou  pelas  armas,  achando-se  na  en- 
trada de  Valverde,  na  defesa  de  Olivença,  nas  fronteiras  do  Alemtejo 
como  mestre  de  campo  e  general  da  artilharia,  em  Cascaes  como  gover- 
nador do  presidio,  na  batalha  dos  campos  de  Montijo,  no  soccorro  ás 
aldeias  de  Santo  Aleixo,  etc. — De  27  de  setembro  de  iG55.  iSf» 

Mercê  ao  tenente  do  mestre  de  campo  general  do  exercito  da  província  do  Alem- 
tejo, Nicolau  de  Langres,  consignando-lhe  nos  bens  de  Pedro  Francês 
Bernardes,  ausente  em  Castella,  os  ?o5ooo  réis  de  renda  effectiva  de  que 
tem  promessa  com  o  habito  de  Christo,  pelos  seus  serviços  nas  fronteiras.  — 
De  19  de  setembro  de  iG55.  i°u  '' 

Mercê  ao  Dr.  Jorge  Pacheco,  desembargador  da  Relação  e  Casa  do  Porto,  con- 
signando os  405000  réis  de  pensão  de  que  tem  promessa,  nos  que  Nuno 
de  Távora  e  sua  irmã  Leonor  de  Távora  tinham  no  rendimento  da  alfan- 
dega da  cidade  de  Faro,  por  se  terem  ausentado  para  Castella.  —  De  9 
de  outubro  de  ió55.  lS''  r 

Mercê  a  Miguel  Ferraz  Bravo,  fidalgo  da  Casa  Real,  filho  de  Martim  Ferraz  de 
Almeida,  dos  sobejos  da  commenda  de  S.  Mamede  de  Canellas  conforme 
tinha  a  promessa  de  2005000  réis  e  com  a  mesma  faculdade  para  lhe 
succeder  por  morte  um  filho. — De  19  de  setembro  de  i65?.  is7 

Mercê  a  D.  Pedro  de  Lencastre,  fidalgo  da  Casa  Real,  da  commenda  de  S.  João 
de  Abrantes,  vaga  pelo  fallecimento  do  mestre  de  campo  Martim  Ferreira 
da  Camará,  do  lote  de  2005000  réis.  —  De  n  de  outubro  de  i665.  is7 

Mercê  a  Manuel  Jorge,  moço  da  camará  Real,  natural  de  Évora  dos  Coutos 
de  Alcobaça,  e  filho  de  Francisco  Jorge,  de  um  alvará  de  officio  de  jus- 
tiça ou  fazenda,  pelos  serviços  que  prestou  como  alferes  e  capitão  da 
ordenança  na  dita  villa.  — De  14  de  outubro  de  i655.  is7  r 
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Mercê  a  António  de  Burgos  e  Contreiras,  filho  do  licenceado  Jerónimo  de  Burgos 
e  Contreiras,  residente  no  Brasil,  de  lançamento  do  habito  de  S.  Bento 
de  Avis  com  i53rooo  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem. — 
De  29  de  setembro  de  i6ò5.  187  v 

Mercê  a  Pedro  Mendes  da  Silveira,  natural  do  Beco,  comarca  de  Thomar,  filho 
de  Francisco  da  Silveira,  da  promessa  de  200000  réis  de  pensão  em 
uma  das  commendas  de  S.  Bento  de  Avis  com  o  respectivo  habito  da 
Ordem,  pelos  serviços  que  prestou  como  alferes,  acompanhando  o  Conde 
de  Prado  por  occasião  da  acclamação,  achando-se  na  fortaleza  de  S.  Julião, 
em  Moura,  nas  fronteiras  de  Elvas,  em  Bomboi,  Arronche,  Valverde. 
etc— De  7  de  outubro  de  1  (555.  •  [87  v 

Mercê  a  Pedro  Mendes  da  Silveira,  de  lançamento  do  habito  de  S.  Bento  de 
Avis,  com  2o-**ooo  reis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem.  —  De  7 
de  outubro  de  i655.  188 

Mercê  a  Domingos  Zagallo  de  Brito,  cavalleiro -tídalgo,  natural  da  villa  de  Almada, 
ti  lho  de  Domingos  Zagallo  Correia,  de  3o36ooo  réis  de  pensão  em  uma 
das  commendas  de  S.  Bento  de  Avis,  com  o  respectivo  habito  da  Ordem, 
pelos  serviços  que  prestou  nas  armadas  da  costa,  nos  presídios  de  Cascaes 
e  do  Castello  de  S.  Jorge,  no  Brasil,  etc. — De  24  de  setembro  de  i655. 

Mercê  a  Domingos  Zagallo  de  Brito,  de  lançamento  do  habito  de  S.  Bento  de 
Avis,  com  3o.tooo  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem. — 
De  24  de  setembro  de  i655.  188  v 

Mercê  a  D.  Luis  de  Almada,  fidalgo  da  Casa  Real,  filho  de  D.  Antão  de  Almada, 
para  que  os  dois  terços  que  tem  da  commenda  de  Vimioso,  nos  reguengos 
da  villa  de  Torres  Vedras  e  em  Carnaxide,  e  os  1:000  cruzados  de  renda 
no  reguengo  de  Aguiar,  fiquem  por  sua  morte  a  seu  filho  varão  mais 
velho,  pelos  serviços  que  prestou  como  soldado,  capitão  de  infantaria, 
capitão-mór  da  cidade  de  Coimbra  e  governador  da  mesma  comarca,  e 
mestre  de  campo  na  província  do  Alemtejo,  e  também  em  attenção  aos 
de  seu  pae,  como  embaixador  em  Inglaterra,  etc.  —  De  16  de  outubro 
de  [655,  188  v 

Mercê  a  Brãs  de  Almeida  e  Vasconcellos,  cavalleiro-fidalgo,  filho  de  António  Lopes 
de  Almeida,  da  promessa  de  20-rooo  réis  de  pensão  em  uma  das  com- 
mendas de  S.  Bento  de  Avis.  com  o  respectivo  habito  da  Ordem,  pelos 
serviços  que  prestou  nas  fronteiras  da  Alemtejo  como  soldado,  alferes  e 
capitão  de  infantaria,  e  no  Algarve  como  capitão  do  forte  de  S.  João  de 
Villa  Nova  de  Portimão,  encontrando-se  também  nos  soccorros  de  Campo 
Maior  e  Olivença,  na  exputmação  de  Alconchel,  etc.  —  De  8  de  outubro 
de  i655_.  189 

Mercê  a  Brãs  de  Almeida  de  Vasconcellos,  cavalleiro  fidalgo,  de  lançamento  do 
habito  de  S.  Bento  de  Avis,  com  20.rooo  réis  de  pensão  em  uma  com- 
menda da  Ordem. — De  8  de  outubro  de  i655.  189 

Mercê  a  Joana  de  Mendonça,  sobrinha  de  Simão  Pinhão,  e  prima  de  João  Pinhão, 
de  dois  moios  de  trigo  em  um  dos  almoxarifados,  com  ^ocooo  reis  de 
tença  nas  obras  pias,  por  não  poder  lograr  as  duas  aldeias  de  (Leilão, 
Cotapete  e  Panaique  que  lhe  ficaram  por  morte  de  seu  tio  e  de  seu  pri- 
mo.—  De  i5  de  outubro  de  i655.  189  v 

Mercê  a  Manuel  Leite  Pereira,  para  que  administre  os  bens  declarados  na  mercê 
para  o  casamento  de  seus  sobrinhos  Álvaro  Leite  Pereira  e  D.  Luisa  Leite 
de  Portugal,  de  quem  também  é  tutor,  ate  se  elVectuar  0  casamento. — 
De  2i  de  outubro  de  i»>?3.  180  v 
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Mercê  a  Helena  Dias  Mascarenhas,  parenta  de  Manuel  de  Matos,  para  que  possa 
viver  nas  casas  que  foram  tomadas  per  execução  a  João  de  Almeida 
Lopes,  que  foi  almoxarife  ,1o  real  de  agua  da  camará  de  Lisboa,  as  quaes 
estão  situadas  na  rua  que  vae  para  o  mosteiro  de  Nossa  Senhora  de  Jesus.— 
De  iy  de  outubro  de  iõ??.  tgg  v 

Mercê  a  D.  Francisca  de  Vilhalva,  viuva  de  Pedro  da  Costa  de  Almeida,  de 
•  ni-ooo  réis  de  renda  effeçtiva  consignados  nos  que  vagaram  por  morte 
de  .Manuel  Lobo  da  Silva,  nos  bens  do  Marques  de  Castello  Rodrigo; 
pelos  serviços  que  seu  marido  continuou  nos  pi  istos  de  tenente  de  mestre 
de  campo  general  até  que  falleçeu  na  praça  de  Almeida,  e  servindo  nas 
armadas,  fortalezas  e  fronteiras  da  índia.  —De  ig  de  outubro  de  [655.  igo 

Mercê  a  António  Crovinel  da  dama,  de  lançamento  do  habito  de  Chisto  com 
!'>o.-ooo  réis  de  renda  effeçtiva  nos  bens  do  Marquês  de  Castello  Rodrigo, 
por  estar  recebido  com  D.  Francisca  de  Vilhalva.  De  i  de  fevereiro  de 
■'^T-  190 

Mercê  a  Francisco  Cordovil,  cavalleiro  do  habito  de  Christo,  proprietário  do  cargo 
de  escrivão  da  mesa  grande  da  alfandega  de  Lisboa,  da  commenda  do 
Casal  do  Bogalho,  da  Ordem  de  Christo,  na  qual  deve  sueceder  seu  filho, 
e  de  bocooo  réis  de  renda,  pelos  seus  serviços  no  exercício  do  cargo 
e  como  provedor  da  referida  alfandega. — De  19  de  outubro  de  ió55.  190  v 

Mercê  ao  Dr.  Diogo  Lobo  Pereira,  do  Conselho  Ultramarino,  para  que,  por  sua 
morte,  sua  filha  D.  Luisa  Pereira  de  Roboredo  tenha  8036000  réis  de  renda 
por  anno,  entrando  os  3o#iooo  réis  que  tinha;  pelos  serviços  que  prestou 
nos  logares  de  juiz  de  fora  de  Mertola  e  Abrantes,  ouvidor  geral  do  Civel 
e  juiz  das  justificações  na  Relação  de  Goa,  desembargador  da  Relação  do 
Porto,  corregedor  do  Civel,  etc.  —  De  5  de  outubro  de  il>55.  190  v 

Mercê  a  Luis  de  Miranda  Henriques  Pinto,  fidalgo  da  Casa  Real  e  donatário  do 
concelho  de  Ferreiros,  filho  de  Henrique  Henriques  de  Miranda,  e  so- 
brinho de  Duarte  de  Miranda  Henriques,  da  commenda  intitulada  alcai- 
daria.-mór  de  Villa  de  Rei,  vaga  por  Tristão  da  Silveira  de  Menezes  que 
falleçeu  na  índia.  —  De  18  de  outubro  de  iGbb.  i<ii 

Mercê  a  Vicente  da  Silva,  natural  da  freguesia  de  Loures,  rilho  de  Luis  Jorge, 
de  uma  praça  de  meio  tostão;  pelos  serviços  que  prestou  como  soldado 
e  na  armada.  —  De  22  de  outubro  de  i655.  iyi 

Mercê  a  Maria  de  Saldanha,  viuva  de  André  da  Costa,  de  ib>ooo  réis  de  tença 
por  anno  nas  obras  pias  e  de  um  alvará  de  otricio  de  justiça  ou  fazenda 
para  a  pessoa  com  quem  casar;  pelos  serviços  que  seu  marido  prestou 
na  Bahia  de  Todos-os-Santos  e  na  armada  da  empresa  de  Pernambuco. — 
De  21  de  outubro  de  i655.  191 

Mercê  a  D.  António  Polanço  de  Santilhana,  cavalleiro  do  habito  de  Santiago, 
rilho  de  Bernardino  Polanço  de  Santilhana  que  foi  governador  do  Cas- 
tello de  Vianna  da  foz  do  Lima,  de  õo.-ooo  réis  de  tença  effeçtiva  con- 
signados nos  bens  de  Diogo  Barradas  e  de  Maria  da  Silva  situados  em 
Beja  e  administrados  por  Matias  Pereira  Brandão,  que  paga  2230000  réis; 
consignados  também  nos  de  Bartolomeu  Soares  Ribeiro,  situados  em 
Torres  Novas,  dos  quaes  Manuel  Arraes  de  Mendonça  paga  12.7000  réis; 
consignados  ainda  nos  bens  de  Juliana  Pinto,  Brites  Vaz,  António  Lopes, 
Catarina  Teixeira,  Maria  Vaz,  etc.  —  De  22  de  outubro  de  i6bb.  191  v 

Mercê  a  Miguel  Osório,  cavalleiro-fidalgo,  natural  de  Setúbal,  rilho  de  Rodolfo 
Osório,  de  3o36ooo  réis  de  tença  nas  obras  pias  para  sua  mulher;  pelos 
serviços  que  prestou  como  escrivão  da  Mesa  Grande  dos  armazéns  da 
Índia  e  Guine  e  nas  armadas  da  costa,  índia,  Brasil  e  outras  conquistas 
ultramarinas.  —  De  20  de  outubro  de  i<>55.  101  v 
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Mercê  a  .Miguel  Osório,  cavalleiro-fidalgo  e  escrivão  da  Mesa  Grande  dos  Armazéns 
da  Guiné  e  índia,  informando-o  que  quando  seu  rilho  Francisco  Osório, 
que  esta  servindo  no  Brasil,  pedir  seus  serviços  se  terá  em  attenção  tam- 
bém os  d^lle. —  De  20  de  outubro  de  i655.  192 

Mercê  a  Anna  de  Santiago,  rilha  de  Manuel  Francisco,  de  3ooooo  réis  de  tença 
nas  obras  pias  e  de  um  alvará  de  officio  de  mestre  ou  contramestre  de 
nau  da  carreira  da  índia,  para  a  pessoa  com  quem  casar;  pelos  serviços 
de  seu  pae  nas  naus  da  carreira  da  índia  e  como  mestre  e  contramestre 
em  uma  armada  da  costa,  e  em  attenção  também  pelos  serviços  de  Agos- 
tinho Duarte,  seu  tio.  —  De  23  de  outubro  de  16:0.  192 

Mercê  a  Maria  Calado,  viuva  de  Amaro  Fernandes,  de  um  alvará  de  officio  de 
justiça  ou  fazenda  para  seu  filho  Manuel;  pelos  serviços  que  seu  marido 
prestou  nas  fronteiras  do  Alemtejo,  e  por  estar  respondida  com  200000 
réis  de  esmola.  —  De  -20  de  outubro  de  i655.  192  v 

Mercê  a  Jorge  da  Silva  de  Andrade,  cavalleiro  do  habito  de  Christo,  de  õooooo 
réis  mais  de  renda  nos  400000  réis  que  com  o  habito  possue  nos  bens 
de  D.  Lopo  da  Cunha,  assentando-se-lhe  200000  réis  destes  600000  réis 
nos  bens  de  Félix  Neto,  ausente  em  Castella;  pelos  serviços  que  prestou 
como  capitão  de  infantaria  no  presidio  de  Castello  de  Vide,  Marvão,  etc. — 
De  21  de  outubro  de  i655.  192  v 

Mercê  a  Manuel  Comes,  cavalleiro-fidalgo,  de  200000  réis  de  renda  consignados 
onde  apontar,  até  ser  provido  do  officio  de  que  tem  mercê;  pelos  servi- 
ços que  prestou  como  official  na  repartição  de  João  Pereira  de  Castello 
Branco,  escrivão  da  camará  por  onde  corriam  os  papeis  do  Desembargo 
do  Paço,  e  em  attenção  aos  de  seu  irmão  António  de  Azevedo,  que  foi 
moço  da  camará. — De  22  de  outubro  de  i655.  193 

Mercê  a  Carlos  Pessanha  da  Silva,  fidalgo  da  Casa  Real,  situando-lhe  nos  bens 
de  D.  Félix  Neto  3ooooo  réis  para,  juntos  com  os  dooooo  réis  que  tem 
de  renda  nos  bens  do  Duque  de  Villa  Formosa,  fazer  os  800000  réis 
de  sua  mercê. — De  26  de  outubro  de  ió55.  iq3 

Mercê  a  Francisco  Tavares  da  Cunha,  de  um  alvará  de  officio  de  justiça  ou  fazenda; 
por  vários  serviços  que  prestou,  e,  particularmente,  no  officio  de  porteiro 
das  damas  da  rainha.  —  De  29  de  abril  de  i655.  193  v 

Mercê  a  Manuel  FarelÕes,  natural  da  villa  de  Avis,  filho  de  Álvaro  da  Vaza,  da 
promessa  de  200000  réis  de  pensão  em  uma  commenda  de  S.  Bento 
de  Avis  com  o  respectivo  habito  para  a  pessoa  que  casar  com  sua  filha; 
pelos  seus  serviços  e  pelos  de  seu  filho  Álvaro  da  Vaza  Farelões. — De  2q 
de  outubro  de  i655.  193  v 

Mercê  a  D.  Antónia  de  Sá  Chichorro,  irmã  de  Gonçalo  de  Sousa  Chichorro 
e  de  Luis  Martins  de  Sousa  Chichorro,  de  400000  réis  de  pensão  em 
uma  das  commendas  a  pensionar  da  Ordem  de  Christo  com  o  respectivo 
habito  para  seu  rilho  Álvaro  de  Sousa,  servindo  dois  annos,  e  de  um  logar 
de  freira  para  uma  de  suas  duas  rilhas;  pelos  serviços  que  seu  irmão 
Gonçalo  de  Sousa  Chichorro,  fidalgo  da  Casa  Real,  prestou  na  índia 
comu  soldado,  capitão  e  cabo  em  10  armadas,  e  por  outro  lhe  haver 
renunciado  os  mesmos  serviços. — De  29  de  outubro  de  [655.  193  v 

Mercê  a  Marco  Aurélio  de  La  Potherie,  irmão  de  Pedro  Maurício  Duquesne, 
da  commenda  de  Santa  Maria  da  Covilhã,  no  bispado  da  Guarda,  vaga 
pelo  dito  seu  irmão,  com  o  habito  de  Christo;  pelos  serviços  que  Pedro 
Maurício  Duquesne  prestou  como  tcnente-general  da  cavallaria  do  Alem- 
tejo combatendo  contra  Castella. — De  27  de  outubro  de  ibbb.  194 


PORTARIAS  DO  REINO  v- 

Mercê  a  Marco  Aurélio  de  La  Potherie,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  a 
titulo  da  commenda  de  Santa  Maria  da  Covilhã,  vaga  pelo  fallecimento 
do  tenente  general  da  cavallaria  do  Alemtejo.  —  De  27  de  outubro  de  iG55.  m4 

Mercê  a  Brites  Henriques,  e  a  seus  filhos,  de  5o.rooo  réis  de  renda,  sendo  metade 
para  ella,  por  ser  viuva  de  Luis  Gonçalves  Botafogo  e  a  outra  metade 
para  seus  filhos,  consignada  a  dita  renda  nos  seguintes  bens,  todos  de 
Elvas:  de  Joana  Sanches,  de  Luis  Mendes,  de  João  Lopes,  de  duas  freiras 
filhas  de  Gomes  Aires,  de  Catarina  Rodrigues,  do  Conde  de  Linhares 
e  de  Maria  Soares,  pelos  serviços  que  seu  fallecido  marido,  filho  de  João 
Gonçalves  Botafogo,  e  natural  de  Elvas,  prestou  como  capitão  de  infan- 
taria e  em  attençáo  também  aos  que  João  Gonçalves  Botafogo  fez  nas 
fronteiras  do  Alemtejo.  —  De  3o  de  outubro  de  i655.  K14 

Mercê  a  Manuel  Rodrigues  Monforte,  natural  da  villa  de  Monforte,  filho  de  Fran- 
cisco Rodrigues,  de  40^000  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  de 
S.  Bento  de  Avis  com  o  respectivo  habito  da  mesma  Ordem,  pelos  ser- 
viços que  prestou  no  presidio  da  cidade  do  Salvador  e  nas  armadas  da 
costa,  indo  por  vezes  ás  Ilhas  dos  Açores,  e  pelos  que  fez  no  Alemtejo, 
tendo  oceupado  os  postos  de  cabo,  sargento,  alferes,  capitão  e  capitão 
de  mar  e  guerra.  —  De  27  de  outubro  de  i653.  104  v 

Mercê  a  Manuel  Rodrigues  Monforte,  de  lançamento  do  habito  de  S.  Bento  de 

Avis,  com  40-^000  réis  de  pensão.- — De  27  de  outubro  de  i655.  195  v 

Mercê  a  Valentim  Durão  de  Carvalho,  natural  de  Lisboa,  filho  de  Miguel  Durão, 
de  20^000  réis  de  pensão  effectiva  em  commenda  ou  bens  de  S.  Bento 
de  Avis,  com  o  respectivo  habito  da  mesma  Ordem,  pelos  serviços  que 
prestou  retirando-se  de  Flandres  logo  que  teve  noticia  da  acclamação, 
trazendo  comsigo,  por  via  de  Hollanda,  vinte  e  um  soldados  portugueses, 
com  que  foi  servir  nas  campanhas  do  Alemtejo,  indo  mais  tarde  ao  Brasil, 
oceupando  os  postos  de  alferes  e  capitão. — De  25  de  outubro  de  i655.  ig5  v 

Mercê  a  Valentim  Durão  de  Carvalho,  de  lançamento  do  habito  de  S.  Bento  de 

Avis,  com  2o$ooo  réis  de  pensão  effectiva. — De  25  de  outubro  de  i655.  ig5  v 

Mercê  a  Pedro  de  Avalia,  fidalgo  da  Casa  Real,  filho  de  António  Dinis  de  Ayalla, 
e  irmão  de  Luis  Freire  de  Ayalla,  Rodrigo  Freire  de  Gamboa  e  Diogo 
de  Ayalla,  todos  fidalgos,  para  que  seu  pae  possa  transferir  nelle  a  pro- 
messa que  tem  de  commenda  do  lote  de  100.^000  réis,  com  o  habito  da 
Ordem  de  Christo  e  3ojr>ooo  réis  de  renda  emquanto  não  entrar  na  com- 
menda, pelos  serviços  que  prestou  nas  armadas  da  costa  e  por  lhe  per- 
tencerem os  de  seus  irmãos.  —  De  29  de  outubro  de  i655.  196 

Mercê  a  Pedro  de  Ayalla,  fidalgo  da  Casa  Real,  de  lançamento  do  habito  de 
Christo,  com  3oc?ooo  réis  de  pensão  até  ser  provido  na  commenda  que 
serviu  de  titulo  para  haver  o  habito. — De  29  de  outubro  de  i655.  196 

Mercê  a  D.  Francisco  de  Castello  Branco,  de  trinta  moios  de  pão  terçados  dos 
quarenta  moios  que  vagaram  por  fallecimento  de  sua  sogra  a  Condessa 
D.  Luisa  Coutinho,  situados  no  almoxarifado  do  Pombal,  e  das  saboarias 
das  villas  de  Alcácer,  Grandolla  e  Torrão,  vagas  pelo  fallecimento  de  seu 
sogro  o  Conde  do  Sabugal  D.  Francisco  de  Castello  Branco,  filho  do 
Conde  do  mesmo  titulo  D.  Duarte  de  Castello  Branco,  para  repartir  uma 
e  outra  cousa  por  seus  dois  filhos,  D.  António  de  Castello  Branco  e  D.  João 
de  Castello  Branco,  por  lhe  ficarem  no  testamento  com  que  falleceu 
D.  Isabel  Couto,  sua  mulher,  que  os  herdara  de  seu  pae  e  avô  e  de  seus 
antepassados  D.  Duarte,  o  Conde  de  Vianna,  D.  Henrique  de  Menezes, 
o  Conde  de  Loulé,  e  outros. — De  28  de  outubro  de  i655.  196 
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Mercê  a  Luis  Galvão  de  Oliveira,  tilho  de  João  Galvão,  natural  de  Évora,  de 
40-000  réis  de  pensão  em  commenda  da  Ordem  de  Christo,  com  o  res- 
pectivo habito  para  seu  filho  Francisco  Galvão,  indo  primeiro  servir  um 
anno  nas  fronteiras,  pelos  serviços  que  prestou  como  procurador  de  Évora 
nas  cortes  de  1646  e  em  consideração  aos  que  seu  pae  prestou  nas  ar- 
madas e  fortalezas  fronteiras  da  índia  e  aos  que  seu  filho  o  Dr.  Miguel 
Galvão  de  Oliveira  prestou  no  soccorro  de  Elvas  e  no  de  Cascaes,  quando 
a  armada  do  Parlamento  esteve  em  frente  da  barra. — De  3o  de  outubro 
de  i655.  [97 

Mercê  a  Francisco  Galvão  de  Oliveira,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com 
4<).rooo  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem,  indo  servir  pri- 
meiro um  anno  nas  fronteiras. — De  7  de  março  de  i€56.  197 

Mercê  a  João  de  Saldanha,  fidalgo  da  Casa  Real,  da  commenda  da  Torre,  que 
foi  do  Conde  de  Atalaia;  pelos  serviços  que  prestou  no  presidio  da  Ilha 
da  Madeira,  e  nas  fronteiras  de  Mazagão,  oceupando  o  posto  de  capitão. — 
De  12  de  julho  de  i655.  197 

Mercê  a  João  de  Saldanha,  fidalgo  da  Casa  Real,  declarando  que  os  dois  annos 
e  meio  de  serviço  no  governo  de  Setúbal  em  que  foi  provido  da  com- 
menda dos  moios  de  Brás  Palha,  se  consideram  livres  para  poder  reque- 
rer outra  satisfação,  sem  embargo  de  estarem  mencionados  na  portaria 
ultima  que  teve,  com  a  condição  porem  de  não  pedir  soldo  nem  orde- 
nado.— De  14  de  maio  de  i658.  107  v 

Mercê  a  Rui  Fernandes  de  Sequeira  da  promessa  de  uma  commenda  do  lote  de 
100.^000  réis  e  do  habito  de  Christo,  por  se  ter  casado  com  D.  Francisca 
de  Abreu.  —  De  2  de  novembro  de  i655.  197  v 

Mercê  a  Manuel  de  Leão,  moço  da  camará  Real,  filho  de  Miguel  Alvares  de 
Leão  que  foi  cavalleiro-fidalgo,  de  20—000  réis  de  pensão  em  uma  das 
commendas  a  pensionar  de  S.  Bento  de  Avis  com  o  respectivo  habito 
da  mesma  Ordem;  pelos  serviços  que  seu  pae  prestou  com  um  criado 
á  sua  custa  nas  armadas  da  costa  e  como  alcaide  de  uma  das  varas  de 
Lisboa. — De  3  de  novembro  de  ió55.  198 

Mercê  a  Manuel  de  Leão,  moço  da  camará  Real,  de  lançamento  do  habito  de 
S.  Bento  de  Avis  com  20C000  réis  de  pensão. — De  3  de  novembro  de 
i655.  198 

Mercê  a  Jorge  de  Sousa  da  Costa,  de  lançamento  do  habito  da  Ordem  de  Christo 
com  Socooo  réis  de  tença,  por  estar  recebido  com  D.  Brites  Leonor  de 
Azevedo,  filha  do  Dr.  Jerónimo  da  Silva  de  Azevedo.  —  De  4  de  novem- 
bro de  i655.  198 

Mercê  a  Luis  Alvares  Garcez,  natural  de  Lisboa,  filho  de  Luis  Garcez  Palha,  de 
2o.rooo  réis  de  pensão  em  uma  commenda  de  Christo  com  o  respectivo 
habito  da  Ordem,  depois  de  ter  servido  dois  annos  nas  fronteiras;  pelos 
serviços  que  prestou  como  soldado  na  armada  da  costa  e  pelos  de  seu 
pae  que  foi  cavalleiro-fidalgo  e  serviu  no  reino  e  nas  armadas,  e,  em 
attenção  também  a  Fr.  Luis  Pinsote  lhe  ter  renunciado  qoCooo  réis  que 
allcgou  tinha  de  tença. — De  4  de  novembro  de  i655.  198 

Mercê  a  Luis  Alvares  Garcez,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  20.-000 
réis  de  pensão,  indo  servir  primeiro  dois  annos  nas  fronteiras.  De  8  de 
julho  de  1056.  198  v 
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Mercê  a  Francisco  Pereira  da  Cunha,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  a  titulo 
da  commenda  de  Santiago  das  Pias  da  mesma  Ordem.  —  De  6  de  novem- 
bro de  ibbb. 


Mercê  a  Bartolomeu  de  Castro  Murzello,  primo  e  cunhado  de  Manuel  de  Aguiar, 
de  um  alvará  de  officio  de  justiça  ou  fazenda  e  de  uma  capella  de  ío-ooo 
réis  de  rendimento,  e  para  casamento  de  uma  filha  que  elle  nomeie,  de 
2o.rooo  réis  de  renda  effectiva;  pelos  serviços  que  seu  primo  prestou  nas 
guerras  do  Brasil  como  soldado,  sargento,  alferes,  ajudante  e  capitão  de 
infantaria,  achando-se  cm  Pernambuco,  Salvador,  Bahia  de  Todos  os- 
Santos,  etc.  —  De  -uj  de  outubro  de  i655.  iq8  v 

Mercê  a  Bartolomeu  de  Cartro  Murzello,  consignando  nos  bens  que  foram  do 
Marques  de  Castello  Rodrigo  os  20*000  réis  de  renda  eftectiva  de  que 
teve  promessa  para  uma  de  suas  filhas.— De  'í  de  agosto  de  ihb~r  199 

Mercê  a  Francisco  Pereira  da  Cunha,  António  Pereira  da  Cunha,  João  Pereira 
da  Cunha,  e  D.  Josefa  da  Cunha,  todos  os  4  filhos  de  António  Pereira 
da  Cunha  que  foi  fidalgo  da  Casa  Real,  da  propriedade  do  officio  de  se- 
cretario do  Conselho  de  Guerra,  da  commenda  de  Santiago  das  Pias, 
da  Ordem  de  Christo,  da  capella  do  Monte  dos  Cavalleiros  em  Coruche, 
e  de  1  oocooo  réis  dos  400.3-000  réis  que  o  pae  recebia,  tudo  para  o  primeiro 
que  recebe  por  serem  mercês  vagas  pelo  dito  seu  pae;  de  outros  ioo.?-ooo 
réis  dos  mesmos  400.T000  réis  para  o  segundo;  de  outros  ioo.rooo  réis  com 
um  officio  de  justiça  ou  fazenda  para  o  terceiro,  e  dos  outros  ioorooo  réis 
com  um  logar  de  freira  para  a  ultima.  —  De  6  de  novembro  de  iGbb. 


mi) 


1 1  ji  1 


Mercê  a  Luis  Telles  Barreto,  filho  de  Matias  Telles  Barreto,  da  serventia  da  for- 
taleza de  Ambaca,  por  3  annos,  na  vagante  em  que  seu  pae  a  tinha  para 
a  poder  renunciar  em  filho  ou  filha,  e  de  12.3P000  réis  de  pensão  em  com- 
menda ou  bens  de  S.  Bento  de  Avis,  com  o  respectivo  habito  da  Ordem, 
indo  primeiro  servir  dois  annos  em  Angola;  pelos  serviços  que  seu  pae 
também  lá  prestou.  —  De  4  de  novembro  de  i(555.  100  ;• 

Mercê  a  Francisco  Mendes,  cavalleiro  do  habito  de  Santiago,  de  consignar  nos 
direitos  reaes  de  Angola  os  3o.r"ooo  réis  que  tem  de  pensão  etfectiva; 
por  ir  servir  naquelle  Fstado. — De  4  de  novembro  de  Uo5.  200 

Mercê  a  Leonel  de  Abreu  de  Lima,  fidalgo  da  Casa  Real,  de  Go.^ooo  réis  de  pensão 
em  uma  commenda  de  Christo  com  o  respectivo  habito  da  Ordem  para 
seu  filho  mais  velho;  pelos  serviços  que  prestou  como  soldado  e  capitão 
na  índia,  Brasil  e  fronteiras  do  Minho,  pelos  que  seu  irmão  Lourenço 
de  Lima  de  Abreu  e  seu  primo  Manuel  de  Lima  de  Abreu  prestaram  até 
ficarem  mortos  em  guerra  na  índia,  e  em  attenção  também  aos  de  Manuel 
Pereira  de  Castro  e  Antopio  Pereira  de  Castro,  clérigo,  seus  cunhados, 
os  quaes  seu  sogro  Lopo  S.anches  Pereira  lhe  renunciou.  —  De  4  de  no- 
vembro de  i6ó5.  200 

Mercê  a  Leonel  de  Abreu  de  Lima.  fidalgo  da  Casa  Real,  informando-o  que  ca- 
sando sua  filha  çom  pessoa  de  merecimento  terá  mercê.  —  De  b  de  no- 
vembro de  1 655 .  200 v 

Mereè  a  D.  Antónia  de  Almeida,  viuva  de  João  Baptista  de  Paiva,  que  foi  caval- 
leiro-fidalgo,  de  20^000  réis  de  renda  em  vida  e  que  por  sua  morte 
fiquem  a  sua  filha,  religiosa  no  mosteiro  de  Odivellas;  pelos  serviços 
que  seu  marido  prestou  como  capitão  de  navios  na  Bahia  de  Todos-os- 
Santos  e  em  Angola,  e  pelos  de  Martim  de  Paiva  de  Almeida,  filho  de 
ambos.  —  De  5  de  novembro  de  i655.  200  v 
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Mercê  a  D.  Antónia  de  Almeida,  consignando  os  20.T000  réis  de  que  teve  promessa, 
no  rendimento  dos  bens  de  Pedro  Francisco,  ausente  em  Castella. — De  29 
de  maio  de  i65G.  201 

Mercê  ao  licenciado  João  da  Guarda  Fragoso,  sobrinho  do  Dr.  Sebastião  da  Guarda 
Fragoso,  desembargador  dos  Aggravos  da  Casa  da  Supplicação,  de  20C000 
réis  de  promessa  de  pensão  em  uma  commenda  de  Christo  com  o  habito 
da  Ordem;  por  estar  casado  com  D.  Anna  Maria  Soares  de  Cisneiros, 
a  quem  ficaram  os  serviços  de  Francisco  de  Cisneiros,  que  serviu  em 
Ceuta  com  armas  e  cavallo  á  sua  custa,  em  virtude  da  renuncia  que 
nella  fez  seu  primo  Affonso  de  Cisneiros  de  Herera. — De  4  de  novembro 
de  i655.  20i 

Mercê  ao  licenciado  João  da  Guarda  Fragoso,  de  lançamento  do  habito  de  Christo 
com  20C000  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem.  —  De  4  de 
novembro  de  1 655.  201 

Mercê  a  Francisco  Rebello  de  Almeida,  filho  de  Fernão  Rebello  de  Almeida,  e 
neto  de  Gaspar  de  Carvalho,  de  3o.rooo  réis  de  pensão  em  uma  das  com- 
mendas  da  Ordem  de  Christo  com  o  respectivo  habito,  pelos  serviços 
que  seu  pae  prestou  vindo  ás  cortes  de  1641  a  1648,  como  procurador 
da  villa  de  Guimarães,  de  onde  era  natural  — De  4  de  novembro  de  i65b.  201 

Mercê  a  Francisco  Rebello  de  Almeida,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com 
3o.rooo  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem. — De  4  de  novembro 
de  ió55.  201  v 

Mercê  a  Manuel  da  Fonseca  Sovereira,  cavalleiro-fidalgo,  de  20.^000  réis  de  pensão 
em  uma  commenda  de  S.  Bento  de  Avis  com  o  respectivo  habito  da 
Ordem  para  seu  filho  Jorge  da  Fonseca,  pelos  serviços  que  prestou  em 
três  armadas,  das  quaes  uma  foi  á  recuperação  da  cidade  do  Salvador, 
Bahia  deTodos-os-Santos  e  como  sargento-mór  de  Villa  Nova  de  Portimão, 
e  em  attenção  também  aos  que  seu  filho,  que  é  agraciado,  prestou  em 
praça  de  soldado  no  terço  da  armada. — De  5  de  novembro  de  i655.  201  v 

Mercê  a  Jorge  da  Fonseca  Sovereira,  de  lançamento  do  habito  de  S.  Bento  de 
Avis  com  20C000  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem. — De  5 
de  novembro  de  i655.  202 

Mercê  a  Paulo  Gomes  de  Abreu,  consignando  os  5o.~ooo  réis  de  renda  effectiva 
com  que  foi  despachado  na  ultima  portaria,  nos  foros  e  rendimentos  que 
apontou,  sitos  na  comarca  de  Tavira  e  pagos  por  Estevam  Lourenço;  Bel- 
chior Affonso  Lopes,  de  Castro  Marim;  Maria  Pereira,  viuva,  de  Castro 
Marim;  João  da  Costa;  Bernardo  Esteves,  da  Junqueira;  Domingos  dos 
Santos  Cabrita;  Baltasar  Cavallo,  d'Odoleite;  Francisco  Fernandes  Bes- 
teiro da  Conceição;  Domingos  da  Horta  Raposo;  Luis  Dias,  de  Yalle  de 
Pereiro;  Belchior  Affonso  Lopes,  etc.  —  De  4  de  novembro  de  i655.  202 

Mercê  a  Paulo  Gomes  de  Abreu,  consignando  o  que  lhe  falta  para  cumprimento 
da  promessa  que  tem  de  nocooo  réis  de  renda  etfectiva,  nos  foros  que 
apontou  pertencentes  a  Estevam  de  Faria,  ausente  do  reino.  —  De  23  de 
novembro  de  [655.  202 

Mercê  a  Mateus  Fernandes  de  Feres  e  a  D.  Catarina  da  Fonseca,  irmãos  de 
D.  Fr.  Francisco  dos  Martyres  que  foi  do  Conselho  de  Estado  e  arcebispo 
primaz  da  índia,  de  203&000  réis  de  tença  alem  dos  três  moios  de  trigo 
de  tença  que  tem  por  outro  despacho.  —  De  12  de  janeiro  de  »656.  202  v 
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Mercê  a  Luis  Homem  de  Sousa  Ferraz,  filho  do  licenciado  Diogo  de  Sousa  Ferraz 
e  de  D.  Filipa  Fialho,  e  sobrinho  de  Luis  Homem  de  Azevedo,  que  foi 
cavalleiro-fidalgo,  do  alvará  de  lembrança  de  orlicio  de  justiça  ou  fazenda 
que  seu  pae  teve  por  dote  de  sua  mãe  e  de  207000  réis  de  renda  effectiva, 
pelos  serviços  de  seu  pae  como  juiz  de  fora  de  Torres  Novas,  juiz  do 
eivei  e  corregedor  do  eivei  de  Lisboa,  pelos  de  seu  avô  Rodrigo  Homem 
de  Azevedo  e  pelos  de  seu  tio  que  morreu  afogado  na  índia.  —  De  12 
Jc  janeiro  de  [656.  202  v 

Mercê  a  Luis  Homem  de  Sousa  Ferraz,  filho  do  licenceado  Diogo  de  Sousa  Ferraz, 
informando-o  que,  servindo,  se  deferirá  os  serviços  que  allega  com  três 
acções.  —  De  4  de  novembro  de  i655.  202  v 

Mercê  a  Gregório  Alvares  Bandeira,  natural  de  Lisboa,  filho  de  Gaspar  Moreira 
de  Mello,  de  207000  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  de  Christo 
com  o  respectivo  habito  da  Ordem,  com  a  condição  de  servir  primeiro 
um  anno  nas  fronteiras,  pelos  serviços  que  prestou  fazendo  parte  da  ar- 
mada com  que  o  Conde  da  Torre  foi  de  soccorro  ao  Brasil  e  por  ter  fu- 
gido da  Catalunha  logo  que  soube  da  acclamação,  para  vir  servir  no 
Alemtejo. — De  8  de  novembro  de  i655.  202  ;* 

Mercê  a  Gregório  Alvares  Bandeira,  para  que  possa  receber  o  habito  de  Christo, 
visto  ter  cumprido  o  anno  de  serviço  nas  fronteiras  que  lhe  foi  imposto 
como  condição.  —  De  22  de  março  de  16Õ7.  2o3 

Mercê  a  Gregório  Alvares  Bandeira,  de  uma  terra  brava  e  baldia  na  aldeia  do 
Cortiço  para  a  ter  com  o  habito  de  Christo  em  logar  dos  207000  réis 
de  pensão  de  que  houve  mercê — De  8  de  maio  de  1CÕ9.  2o3 

Mercê  a  João  de  Azevedo  Pereira,  filho  de  Mateus  de  Azevedo,  de  25$ooo  réis 
de  renda  para  elle  e  de  um  alvará  de  officio  de  justiça  ou  fazenda  no 
valor  de  807000  réis  para  o  filho  ou  filha  que  nomear;  pelos  serviços 
que  prestou  na  armada  que  saiu  a  correr  a  costa  no  anno  de  1643  pas- 
sando no  mesmo  anno  ás  fronteiras  do  Alemtejo  como  soldado  da  com- 
panhia do  capitão  Jorge  de  Barros  e  sendo  mais  tarde  também  provido 
no  posto  de  capitão  de  uma  das  companhias  da  ordenança  da  villa  de 
Alhandra,  e  pelos  serviços  de  Jerónimo  Pinto  Ribeiro  que  toi  cantor  da 
Capella  Real  e  pae  de  D.  Helena  sua  mulher.  — De  2  de  dezembro  de  iG55.  2o3 

Mercê  a  João  de  Azevedo  Pereira,  filho  de  Mateus  de  Azevedo,  consignando  os 
25.7000  réis  de  promessa  de  tença,  com  que  está  despachado,  no  juro  de 
D.  Manuel  da  Cunha  e  Veiga,  ausente  do  reino,  lançados  na  folha  da 
cidade  de  Lisboa. — De  3i  de  julho  de  i6òb.  2o3  a 

Mercê  a  D.  Anna  Maria  de  Brito,  filha  de  Francisco  Machado  de  Brito,  para  que 
se  lhe  passe  alvará  da  capitania-mór  das  naus  da  índia,  por  seu  tio  Miguel 
Pereira  Borralho,  fidalgo  da  Casa  Real,  lhe  ter  renunciado  a  dita  capi- 
tania para  a  pessoa  com  quem  casasse.  —  De  25  de  janeiro  de  i656.  2o3  v 

Mercê  a  Francisco  Nunes,  cirurgião  da  Camará  Real,  de  licença  para  por  morte 
poder  renunciar  em  sua  filha  207000  réis  de  tença,  assentes  na  Casa  da 
Portagem,  dos  407000  réis  que  nella  tem  de  tença  visto  os  outros  207000 
réis  lhe  terem  já  sido  concedidos  para  por  morte  dispor  d'elles  para  sua 
mulher;  pelos  serviços  que  prestou  acompanhando  a  Casa  Real  na  maior 
parte  das  jornadas.— De  17  de  janeiro  de  16Ò6.  204 

Mercê  a  Martim  Correia  Vasques,  fidalgo  da  Casa  Real,  filho  de  Manuel  Correia, 
do  cargo  de  sargento-mór  do  Rio  de  Janeiro;  pelos  serviços  que  prestou 
como  soldado  na  dita  capitania  e  como  capitão  de  infantaria  na  capital 
de  Angola,  voltando  ao  reino  onde  embarcado  pelejou  com  a  armada  do 
parlamento,  e  por  ajudar  a  desalojar  os  hollandeses  do  Recife  de  Per- 
nambuco.— De  14  de  janeiro  de  i656.  -!04 
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Mercê  a  D.  Catarina  Pinei,  viuva  de  Francisco  de  Andrade,  que  foi  fidalgo  da 
Casa  Real  e  filho  de  Diogo  de  Paiva  de  Andrade,  de  20.7000  réis  de 
renda  effectiva  consignados  no  rendimento  dos  bens  de  D.  Félix  Neto; 
por  seu  marido  ter  morrido  afogado  quando  regressava  doente  para  o 
reino,  após  a  segunda  viagem  ao  Brasil.  —  De  18  de  janeiro  de  i65ò.  -204  r 

Mercê  a  João  Baptista  do  Yalle,  da  praça  morta  de  alferes  que  vagou  na  torre 
de  S.  Julião  por  fallecimento  de  Manuel  de  Sousa;  pelos  serviços  que 
prestou  nas  guerras  do  Brasil,  na  índia,  e  nas  fronteiras  do  reino.— 
De  29  de  outubro  de  i655.  204  v 

Mercê  a  Domingos  Conçalves,  natural  do  Lumiar,  filho  de  João  Gonçalves,  de 
uma  praça  morta  vaga  em  qualquer  das  torres  da  barra  de  Lisboa,  e, 
não  a  havendo  já  vaga,  de  meio  tostão  de  esmola  cada  dia,  para  se  sus- 
tentar até  a  haver;  pelos  serviços  que  prestou  indo  á  índia  como  grumete 
da  nau  Sacramento  da  Trindade.  204  v 

Mercê  ao  grumete  Domingos  Gonçalves,  para  que  seja  de  õo  réis  a  praça  morta 
de  que  tem  já  mercê  em  qualquer  das  torres  da  barra  de  Lisboa  e  reino, 
e  que,  emquanto  neila  não  entrar,  receba  5o  réis  de  esmola  por  dia  para 
seu  sustento.  —  De  18  de  fevereiro  de  it>56.  20D 

Mercê  a  Antónia  de  Pina  de  Oliveira  e  a  seus  filhos,  de  407000  réis  de  renda 
effectiva  para  serem  repartidos  por  todos  e  de  um  officio  de  justiça  ou 
fazenda  para  o  filho  mais  velho,  pelos  serviços  que  Manuel  Gomes  Cal- 
lado.  irmão  da  primeira  e  tio  dos  segundos,  prestou  como  soldado,  alferes 
e  capitão  na  conquista  da  Ilha  de  Ceilão. — De  11  de  janeiro  de  iG56.  2o5 

Mercê  ao  licenceado  Bartolomeu  Bersane,  de  lançamento  do  habito  de  S.  Bento 
de  Avis,  por  estar  casado  com  D.  Mariana  Eugenia  da  Costa,  filha  de 
Teodoro  da  Costa  e  Sousa,  moço  da  camará  Real. — De  26  de  janeiro 
de  16SÓ.  10b 

Mercê  ao  licenceado  Bartolomeu  Bersane,  da  promessa  de  127000  réis  de  pensão 
a  titulo  do  habito  que  tem  de  S.  Bento  de  Avis,  por  estar  casado  com 
D.  Mariana  Eugenia  da  Costa.  —  De  17  de  novembro  de  i65o,.  2o5  ;■ 

Mercê  a  João  Rodrigues  Cabral,  filho  de  Pedro  Alvares  Cabral,  da  suecessão 
dos  bens  da  Coroa  que  vagaram  por  Francisco  Cabral  seu  tio,  e  por  seu 
avô. — De  24  de  janeiro  de  i656.  2o5  v 

Mercê  a  Manuel  de  Sá  de  Menezes,  da  consignação  dos  i37ooo  réis  de  que  tem 
nomeação,  nos  97000  réis  que  Álvaro  Mendes  Carrilho  paga  da  adminis- 
tração dos  bens  de  Isabel  Mendes  Carrilho  e  suas  irmãs,  em  Estremoz, 
e  os  47000  réis  restantes,  nos  Í7000  réis  que  António  Coelho  paga  dos 
bens  que  traz  por  administração  de  João  de  Bessa,  em  Santarém.— 
De  3 1  de  janeiro  de  i656.  2o5  v 

Mercê  a  Pedro  de  Almeida  de  Bettencourt,  de  consignação  dos  207000  réis  que 
tem  de  promessa  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem  de  Christo, 
nos  3oo7ooo  réis  que  vagaram  por  fallecimento  de  Francisco  Machado 
de    Brito,   consignados   nos    bens   do   Marquês   de   Castello  Rodrigo. 
De  3i  de  janeiro  de  i()56.  2o5  v 

Mercê  a  Filipe  de  Sousa  Pacheco,  filho  de  Manuel  de  Sousa  Pacheco,  fidalgo 
da  Casa  Real,  e  neto  de  Vasco  de  Sousa  Pacheco,  para  que  se  lhe  passe 
alvará  da  promessa  de  commenda  de  Christo,  do  lote  de  3oo7ooo  réis 
com  que  seu  pae  estava  despachado  vencendo  807000  réis  de  renda 
effectiva,  e  para  seu  irmão  Francisco  de  Sousa  Pacheco,  de  uma  capella 
do  rendimento  de  (">oí?ooo  réis,  e  para  D.  Isabel  Mascarenhas,  sua  irmã, 
de  um  logar  de  freira,  pelos  serviços  que  prestou  nas  armadas  da  costa 
e  Brasil,  como  capitão  c  almirante.  —  De  28  de  janeiro  de  iõ?õ.  20o 
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Mereè  a  Fr.  Fernando  de  Leone,  bispo  da  cidade  do  Funchal,  de  3Ò3SOOO  réis 
de  pensão  em  uma  das  commendas  de  Christo,  com  o  respectivo  habito 
da  mesma  Ordem,  para  seu  sobrinho  João  Baptista  Jacob.  —  De  4  de 
fevereiro  de  i656. 

Mercê  a  João  Baptista  Jacob,  de  lançamento  do  habito  de  Christo.  com  3o~ooo 

réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem.  —  De  4  de  fevereiro  de  iG'y>.  20G  v 

Mercê  a  Manuel  Gomes,  cavalleiro  do  habito  de  Christo,  filho  de  João  Gomes, 
natural  do  concelho  de  S.  Martinho  de  Mouros,  da  comarca  de  Lamego, 
e  casado  com  D.  Marianna  da  Costa,  filha  do  almirante  Francisco  Duarte 
e  de  D.  Maria  da  Costa,  de  consignação  dos  8o~ooo  réis  de  sua  promessa 
nos  reguengos  de  Aguiar  da  Beira,  os  quaes  foram  do  Marquês  de  Castello 
Rodrigo  e  vagaram  pelo  dito  Francisco  Machado;  pelos  serviços  que  pres- 
tou como  alferes  de  uma  companhia  da  ordenança  no  Porto  e  como  capitão 
de  outra  no  Couto  do  Rio  Tinto.  —  De  7  de  fevereiro  de  1 656.  207 

Mercê  a  António  de  Faria  Baracho,  cavalleiro  do  habito  de  Christo.  de  consignação 
dos  3o.rooo  réis  de  sua  promessa,  no  rendimeuto  dos  bens  que  tkaram 
por  fallecimento  de  Simão  Rodrigues  de  Mello,  situados  nesta  cidade; 
pelos  serviços  que  praticou  como  almoxarife  da  Malveira. — De  7  de  feve- 
reiro de  í 656.  207 

Mercê  a  Manuel  de  Sousa  de  Castro,  cavalleiro  do  habito  de  Christo,  acrescen- 
tando-lhe  a  8oc?ooo  réis  os  Sorooo  réis  que  tem  de  promessa  de  pensão 
pelos  primeiros  serviços,  dos  quaes  já  tem  consignados  qocrooo  réis;  pelos 
serviços  que  continuou  como  capitão  na  armada,  achando-se  mais  tarde 
no  assalto  do  forte  de  Telena,  no  recontro  do  rio  Guadiana,  na  acção 
de  Valença  de  Alcântara  e  na  barra  de  Cascaes  por  occasião  da  armada 
do  Parlamento,  e  por  ir  ao  Brasil  como  capitão  de  mar  e  guerra  e  como 
sargento-mór  do  terço  do  Mestre  de  Campo,  Rui  Lourenço. — De  3  de 
fevereiro  de  i656.  207  v 

Mercê  a  Manuel  de  Sousa  de  Castro,  cavalleiro  do  habito  de  Christo,  informando-o 
que  o  requerimento  de  seu  rilho  Francisco  de  Sousa  de  Castro  será  deferido, 
servindo  elle.  —  De  3  de  fevereiro  de  i656.  207  v 

Mercê  ao  capitão  Thomás  da  Silva,  de  consignação  dos  3o.*ooo  réis  de  sua  pro- 
messa, nos  bens  de  D.  Félix  Neto  da  Silva,  ausente  de  Castella;  por  não 
os  poder  cobrar  nos  bens  do  Dr.  Francisco  Leitão  por  serem  de  morgado 
e  passarem  a  outrem.  —  De  7  de  fevereiro  de  iõ5ó.  2o>> 

Mercê  a  João  de  Sequeira  Varejão,  conselheiro  de  Fstado,  da  commenda  que  possue 
da  Ordem  de  Sant'Iago  para  seu  filho  António  de  Sequeira  Varejão,  e  de 
40^000  réis  de  pensão  effectiva  em  uma  commenda  de  Christo  com  o  res- 
pectivo habito  da  Ordem  para  seu  neto  João  de  Sequeira  Varejão;  pelos 
serviços  que  prestou  no  reino  e  na  índia  e  França,  oceupando  os  postos 
de  capitão-mór  de  naus  e  governador  geral  das  armadas  e  galeões. — De  y 
de  fevereiro  de  i656.  -,,s 

Mercê  a  António  de  Sequeira  Varejão,  informando-o  de  que  a  mercê  que  tem 
da  commenda  de  seu  pae  João  de  Sequeira  Varejão,  se  entenderá  que  é 
para  sueceder  nella  por  morte,  e  a  titulo  da  suecessão  lhe  manda  lançar 
o  habito  de  Santiago.  —  De  28  de  junho  de  ibbb.  208 

Mercê  a  António  de  Sequeira  Varejão,  fidalgo  da  Casa  Real,  de  lançamento  do 
habito  de  Sant'Iago  a  titulo  da  commenda  em  que  ha  de  sueceder  a  seu 
pae  João  de  Sequeira  Varejão.  —  De  18  de  junho  de  iódó.  208 
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Verba  declarando  sem  effeito  a  mercê  da  portaria  acima,  de  João  de  Sequeira 
Yarejão,  porquanto  em  logar  d'ella  teve  outra  em  9  de  agosto  de  1662. 


Mercê  a  Thomé  Dias  de  Sousa,  residente  no  Brasil,  de  lançamento  do  habito  de 
Sant'Iago  com  40^000  réis  de  pensão  em  commenda  ou  bens  da  Ordem. — ■ 
De  8  de  fevereiro  de  i05õ. 


Mercê  a  João  da  Costa  Pereira,  cavalleiro-fidalgo  da  Casa  Real,  filho  de  Domin- 
gos da  Costa  Pereira,  da  capitania  da  nau  da  carreira  da  índia  na  vagante 
em  que  seu  pae  a  tinha  com  faculdade  para  a  renunciar;  pelos  serviços 
que  prestou  como  escrivão  da  mesa  grande  da  Alfandega  de  Lisboa  e 
como  thesoureiro  da  especiaria  da  casa  da  índia,  e  por  lhe  pertencer 
o  direito  dos  serviços  de  seu  pae  que  serviu  nas  guerras  de  Ceilão  e  na 
índia,  o  qual  estava  despachado  com  a  dita  capitania  da  carreira.  —  De  i5 
de  fevereiro  de  i656. 


Folha» 


Mercê  a  João  de  Sequeira  Yarejão,  conselheiro  de  Estado,  de  lançamento  do  habito 
de  Christo  com  400000  réis  de  pensão  effectiva.  —  De  9  de  fevereiro  de 
i656.  208 


208  v 


Mercê  a  Thomé  Dias  de  Sousa,  natural  de  Pernambuco,  filho  de  Sebastião  Dias 
Madeira,  de  400000  réis  de  pensão  em  uma  commenda  ou  bens  de  San- 
tiago com  o  respectivo  habito  da  Ordem  e  200000  d'elles  e Afectivos; 
pelos  serviços  que  prestou  no  Brasil  em  praça  de  soldado,  alferes  e  ca- 
pitão achando-se  em  Pernambuco,  na  Bahia  deTodos-os-Santos,  nas  villas 
de  Camamur,  Boipeba,  Cairu,  tomada  do  pontal  de  Nazareth,  na  Ilha 
Itamaraca,  etc,  combatendo  contra  os  hollandeses. — De  8  de  fevereiro  de 
i656.  208  v 
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Mercê  a  Thomé  Dias  de  Sousa,  informando-o  que  no  tocante  ao  posto  de  guerra 
que  pediu,  quando  se  tratasse  do  provimento  seria  consultado  com  os 
mais  pretendentes. — De  8  de  fevereiro  de  iG56.  209 

Mercê  a  Manuel  Rodrigues  Rasquilho,  natural  de  Aldeia  Nova  do  Cabo,  filho  de 
António  Rodrigues  Rasquilho,  de  200000  réis  de  renda  e  de  um  officio 
da  justiça  ou  fazenda;  pelos  serviços  que  prestou  como  soldado,  alferes, 
e  capitão  de  uma  companhia  de  auxiliares  na  comarca  da  Guarda,  acudindo 
ás  praças  fronteiras  de  Ribacôa  na  província  da  Beira. — De  22  de  feve- 
reiro de  i656. 
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Mercê  ao  Conde  de  S.  Miguel,  Francisco  Botelho,  filho  do  general  Nuno  Alvares 
Botelho,  de  licença  para  poder  renunciar  em  pessoa  apta  a  capitania-mór 
de  naus  da  índia  com  que  estava  despachado  pelos  serviços  e  morte  na 
guerra  de  seu  pae.  —  De  24  de  fevereiro  de  [656.  209  v 

Mercê  ao  licenceado  Alexandre  do  Couto,  clérigo  do  habito  de  S.  Pedro,  de 
t>ooooo  réis  de  tença  nas  obras  pias;  pelos  serviços  que  prestou  nas 
guerras  de  Pernambuco.  —  De  11  de  fevereiro  de  ió56.  209  v 

Mercê  a  Manuel  da  Fonseca  Figueiredo,  cavalleiro-fidalgo,  filho  de  João  de  Fi- 
gueiredo, e  irmão  de  Brás  Botelho  de  Figueiredo,  de  3ooooo  réis  effectivos 
de  pensão  em  uma  commenda  ou  bens  da  Ordem  de  Santiago  ou  nos 
fornos  de  Setúbal  com  o  respectivo  habito  da  mesma  Ordem;  pelos  ser- 
viços que  prestou  como  moço  da  camará  do  Paço  e  nas  províncias  do 
Minho,  Alemtejo  e  Algarve  em  praça  de  soldado,  e  também  por  lhe 
pertencer  a  acção  dos  serviços  de  Francisco  Martins  da  Costa,  feitos  em 
Tanger,  e  os  do  dito  seu  irmão. — De  18  de  fevereiro  de  iõ56.  210 
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Merco  a  Manuel  da  Fonseca  de  Figueiredo,  de  consiguação  no  forno  da  praça 
de  Setúbal,  dos  3ocooo  réis  de  pensão  com  que  pela  portaria  anterior 
foi  despachado.  —  De  16  de  setembro  de  1661.  210 

Mercê  a  Manuel  da  Fonseca  de  Figueiredo,  cavalleiro-fidalgo,  de  lançamento  do 
habito  de  Sant'Iago  com  3ocooo  de  pensão  em  uma  commenda  ou  bens 
da  Ordem,  ou  nos  fornos  de  Setúbal.  —  De  18  de  fevereiro  de  i65<">.  210  v 

Mercê  a  Gaspar  da  Costa,  de  consignação  dos  3o.rooo  réis  de  sua  promessa  no 
rendimento  dos  bens  que  foram  dos  Brandões,  ausentes  em  Castella,  e 
dados  por  administração  ao  mestre  de  campo  João  Fernandes  Vieira, 
sitos  na  capitania  de  Parahiba. —  De  24  de  fevereiro  de  i656.  210  v 

Mercê  a  Jerónimo  de  Albuquerque,  fidalgo  da  Casa  Real,  de  consignação  dos 
60.F000  réis  de  sua  promessa,  no  rendimento  dos  bens  que  foram  de 
Jorge  Lopes  Brandão,  sitos  na  capitania  de  Parahiba  e  administrados 
por  João  Fernandes  Vieira.  —  De  12  de  fevereiro  de  (656.  210  v 

Mercê  a  António  de  Faria  da  Maia,  natural  da  Ilha  de  S.  Miguel,  filho  de  António 
Lopes  de  Faria,  e  sobrinho  de  António  de  Faria,  de  20C000  réis  de  pensão 
em  uma  commenda  da  Ordem  de  Christo  com  o  respectivo  habito  da  mesma 
Ordem,  pelos  serviços  que  prestou  na  dita  Ilha  como  capitão  da  gente 
de  pé  da  ordenança  da  villa  de  Alagoa,  pelos  que  seu  tio  prestou  como 
alferes  e  capitão  da  ordenança  da  mesma  villa  sem  se  querer  sujeitar  ao 
domínio  do  Prior  do  Crato,  e  pelos  que  António  Lopes  de  Faria  da  Maia 
prestou  como  capitão  da  ordenança.  —  De  11  de  fevereiro  de  i656.  211 

Mercê  a  Francisco  de  Figueiroa,  filho  de  Manuel  de  Figueiroa,  natural  da  Ilha 
da  Madeira,  da  promessa  de  uma  commenda  da  Ordem  de  Christo,  do 
lote  de  i5oc?ooo  réis,  noineando-lhe  por  conta  a  de  Santo  Ildefonso,  vaga 
por  Francisco  de  Moura,  e  do  governo  de  Cabo  Verde  para  succeder  a 
Pedro  Ferraz  Barreto,  e  que,  não  indo  o  mestre  de  campo  João  Fernandes 
Vieira  governar  a  Parahiba  lhe  fique  o  dito  governo  por  três  annos,  e, 
para  seu  irmão  Manuel  de  Figueiroa,  da  pensão  ordinária  em  uma  das 
commendas  da  Ordem  de  Santiago  com  o  respectivo  habito,  pelos  seus 
serviços  como  soldado,  capitão,  almirante  e  mestre  de  campo  no  Brasil. — 
De  14  de  fevereiro  de  ió5ó.  21  r 

Mercê  a  Francisco  de  Figueiroa,  residente  no  Brasil,  de  lançamento  do  habito  de 
Christo  com  qo.r-ooo  réis  de  pensão  até  entrar  em  uma  commenda  da 
Ordem,  do  lote  de  i5o;rooo  réis. — De  14  de  fevereiro  de  i656.  212 

Mercê  a  Manuel  de  Figueiroa,  de  lançamento  do  habito  de  Sant'Iago  com  a  pensão 

ordinária. — De  14  de  fevereiro  de  i656.  212 

Mercê  a  Francisco  Osório  de  Magalhães,  natural  da  villa  de  Almeida,  filho  de 
Duarte  de  Abreu  de  Magalhães,  de  3o.rooo  réis  de  pensão  em  uma  das 
commendas  de  S.  Bento  de  Avis  com  o  respectivo  habito  da  Ordem,  pelos 
serviços  que  prestou  na  jornada  da  Bahia  de  Todos-os-Santos  e  recupe- 
ração da  cidade  do  Salvador,  na  armada  da  empresa  de  Pernambuco, 
em  Almeida  (no  reino)  como  capitão  de  uma  companhia  de  gente  paga 
servindo  na  fronteira  de  Castella,  etc.  —  De  2  de  março  de  i6òú.  212 

Mercê  a  Francisco  Osório  de  Magalhães,  de  lançamento  do  habito  de  S.  Bento 
de  Avis  com  3ocooo  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem. — 
De  2  de  março  de  i656.  -1-  ' 

Mercê  a  Álvaro  Marchão,  filho  do  Dr.  Diogo  Marchão  Themudo,  de  consignação 
dos  40^000  réis  de  promessa  com  que  foi  despachado  na  portaria  de  seu 
pae,  nos  4o®ooo  réis  que  ficaram  reservados  no  rengo  de  quebrantões 
(sic)  no  Porto. — De  8  de  março  de  i65'5.  212» 
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Mercê  a  Domingos  Coelho  Reidomo,  da  administração  da  capella  denominada  de 
Manim  Farto,  sita  na  igreja  de  Nossa  Senhora  da  villa  de  Portel  e  vaga 
por  fallecimento  de  Francisco  Gonçalves  Preto. — De  6  de  marco  de  i656.  21: 


Fo  liaa 


Mercê  a  Francisco  da  Silva  de  .Menezes,  clérigo  do  habito  de  S.  Pedro,  de  ca- 
pelláo  de  uma  fortaleza  que  o  governo  lhe  nomeie  no  Brasil,  querendo 
ir  lá  servir,  com  80  réis  por  dia  e  esmola  da  missa  livre,  e,  para  dote 
de  uma  de  suas  duas  irmãs,  um  alvará  de  justiça,  fazenda  ou  guerra, 
para  a  pessoa  que  casar  com  a  que  elle  nomear;  pelos  serviços  que 
prestou  como  capellão-mór  do  presidio  do  Rio  de  Janeiro. — De  29  de 
fevereiro  de  i656.  -  2i3 

Mercê  a  Francisco  da  Silva,  clérigo,  avisando-o  que  no  tocante  ao  requerimento 
que  tinha  sobre  a  capellania-mór  do  Rio  de  Janeiro,  se  teria  lembrança 
de  sua  petição  e  merecimentos  quando  conviesse.  —  De  29  de  fevereiro 
de  i656.  2i3 

Mercê  a  Manuel  Gomes,  cavalleiro-fidalgo,  de  consignação  dos  20.^000  réis  de 
sua  promessa,  nos  bens  por  elle  apontados  em  uma  capella  sita  na  fre- 
guesia de  São  Julião  de  Lisboa,  vaga  pelo  fallecimento  de  Simão  Rodri- 
gues de  Mello. — De  26  de  fevereiro  de  i656.  3i3 

Mercê  a  Manuel  Vieira  Cardoso,  cavalleiro-fidalgo,  natural  da  Ilha  Terceira,  filho 
de  Lourenço  Cardoso,  e  irmão  de  Inácio  Cardoso,  de  2o.rooo  réis  de 
pensão  em  uma  commenda  de  Christo  com  o  respectivo  habito  da  Ordem 
para  seu  neto  Ambrósio  Vieira  de  Andrade,  moço-fidalgo;  pelos  serviços 
que  prestou  na  dita  ilha  como  meirinho  da  correição  das  ilhas  dos  Açores; 
pelos  que  seu  pae  prestou  no  exercício  do  mesmo  cargo  e  pelos  que  seu 
irmão  prestou  na  jornada  da  Bahia  deTodos-os-Santos  e  recuperação  da 
cidade  do  Salvador.  —  De  4  de  março  de  i6í>6.  2 13  v 

Mercê  a  Ambrósio  Vieira  de  Andrade,  moço-fidalgo,  de  lançamento  do  habito  de 
Christo  com  2o.rooo  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem. — 
De  4  de  março  de  i656.  214 

Mercê  a  D.  Guiomar  de  Almada,  viuva  de  Manuel  Ferreira  de  Lemos,  de  40.^000 
réis  de  tença  efiectiva  em  sua  vida  com  a  condição  de  ajudar  a  sustentar 
sua  filha  ou  de  lhe  dar  delles  iocooo,  e  de  um  alvará  de  orneio  da  justiça, 
fazenda  ou  guerra  para  a  pessoa  que  casar  com  a  dita  filha;  pelos  serviços 
que  seu  fallecido  marido  prestou  nas  guerras  do  Brasil  e  nas  fronteiras 
do  reino  como  soldado  e  alferes,  estando-lhe  também  julgados  os  direitos 
dos  serviços  de  seu  pae  Francisco  Ferreira  e  os  de  seu  irmão  D.  Manuel 
Ferreira,  capellão-mór  de  um  terço.  —  De  4  de  março  de  i6r><>.  214 

Mercê  a  D.  Guiomar  de  Almada,  viuva  de  Manuel  Ferreira  de  Lemos,  de  con- 
signação nos  bens  que  foram  do  Marquês  de  Castello  Rodrigo,  dos  40.^000 
réis  com  que  foi  despachada  pela  portaria  anterior. — De  22  de  junho  de  i656,  214  v 

Mercê  a  D.  Maria  de  Brito,  viuva  de  João  Barreto  da  Gama,  e  enteada  de  Diogo 
Ferraz  Baião,  de  um  orneio  da  justiça  ou  fazenda  para  a  pessoa  com  quem 
casar  e  de  jio.rooo  réis  de  tença  nas  obras  pias  ate  ser  provida  do  otticio 
a  pessoa  com  quem  casar;  pelos  serviços  que  seu  fallecido  marido  prestou 
em  9  armadas  da  costa  e  pelos  de  seu  padrasto.  — De  9  de  março  de  iõ?i">.  3i5 

Mercê  a  Rui_  de  Figueiredo,  fidalgo  da  Casa  Real,  da  commenda  de  S.  João  de 
Sinfães,  vaga  por  fallecimento  de  Álvaro  de  Sousa  de  Távora,  para  a  ter 
em  satisfação  da  promessa  de  400^000  réis,  e  da  commenda  de  S.  Sal- 
vador de  Castellães,  vaga  por  Nuno  Pessoa  de  Aragão,  ficando  por  sua 
morte  a  filho  ou  irmão,  e  de  ioorooo  réis  de  tença  na  casa  das  carnes 
pelos  seus  serviços  nas  armadas  e  pelos  de  seus  irmãos  António  de  Fi- 
gueiredo de  Vasconcellos,  Manuel  de  Sousa  de  Alarcão  e  Henrique  de 
Figueiredo.— De  11  de  março  de  i65õ.  -1? 
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Mercê  a  Martim  de  Távora  de  Noronha  e  a  sua  mulher  D.  Arma  Maria  de  Tovar, 
para  que  possam  encabeçar  cm  suas  irmãs  e  cunhadas  1).  Maria,  D.  Luísa 
e  D.  Antónia,  ti  lhas  de  Diogo  de  Tovar  e  recolhidas  no  mosteiro  de  Santó  . 
os  S>-ooo  réis  de  que  desistiram  em  seu  favor,  situando-os  na  tença  do 
juro  do  Conde  deVilla  Flor.  —  1)^  8  de  marco  de  i656. 

Mercê  a  Diogo  Tavares,  cavalleiro-fidalgo,  de  ó3>ooo  réis  por  mês  pagos  nos 
armazéns  da  Guiné  e  índia  para  sustento  de  sua  mulher  e  filhos  emquanto 

durar  a  viagem  que  vae  lazer  a  índia;  pelos  seus  serviços  como  piloto- 
mór  das  naus  que  vão  ãquelle  Estado.  —De  l3  de  marco  de  (656. 

Mercê  a  José  de  Caldas  Velloso,  cunhado  de  Henrique  de  Caldas  e  Sousa,  de 
uma  capella  de  3o3»ooo  réis  e  de  um  ofiiçio  da  |ustica  ou  fazenda;  pelos 
serviços  que  prestou  no  Minho  na  entrada  e  tomada  da  praça  de  Salva- 
terra, e  por  lhe  pertencer  a  acção  dos  serviços  de  seu  cunhado  que  foi 
moço  da  camará  e  foi  á  índia  em  companhia  do  \  ice  rei  I).  Francisco 
Mascarenhas,  servindo  depois  em  varias  armadas  da  costa  e  do  Brasil. 
De  8  de  março  de  [656. 

Mercê  a  Filipe  de  Sousa  Pacheco,  filho  mais  velho  de  Manuel  de  Sousa  Pacheco, 
que  foi  fidalgo  da  Casa  Real,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com 
8o-rooo  réis  de  renda  effectiva  até  ser  provido  da  commenda  de  sua  pro- 
messa.—  De  14  de  marco  de  iii56. 

Mercê  a  João  Guterres,  do  foro  de  fidalgo  da  Casa  Real,  com  a  moradia 'ordi- 
nária e  para  seu  filho  Manuel  Antunes  Cuterres  a  promessa  de  20C000 
reis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem  de  Christo  e  o  habito  res- 
pectivo, pelos  seus  serviços  no  provimento  das  fronteiras.  — De  14  de 
março,  de  i656. 

Mercê  a  Manuel  Antunes  Guterres,  de  lançamento  do  habito  de  Christo,  com 
20^000  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem.  —  De  14  de 
março  de  ib56. 

Mercê  a  Gaspar  Nunes  de  Carvalho,  moço  fidalgo,  filho  de  Francisco  Lopes  de 
Carvalho,  da  promessa  de  3o^ooo  réis  de  pensão  em  uma  das  commenda 
da  Ordem  de  Christo  com  o  respectivo  habito  para  seu  neto  Francisco 
Lopes  de  Carvalho,  moço  fidalgo,  servindo  primeiro  2  annos  nas  fron- 
teiras; pelos  serviços  que  prestou  nas  fronteiras  e  exercito  do  Alemtejo 
como  soldado,  cabo  e  alferes,  e  por  lhe  pertencer  a  acção  dos  serviços 
de  seu  irmão  Bartolomeu  de  Carvalho,  moço  fidalgo,  feitos  na  índia.— 
De  1 1  de  março  de  i656. 

Mercê  a  Francisco  Lopes  de  Carvalho,  fidalgo  da  Casa  Real,  de  lançamento  do 
habito  de  Christo  com  3o.^ooo  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da 
Ordem.  —  De  28  de  novembro  de  i658. 

Mercê  a  Luisa  Soares  de  Mesquita,  Guiomar  Borges  de  Mesquita  e  Barbara 
Soares  de  Mesquita,  irmãs  de  Domingos  Soares  de  Mesquita,  de  20C000 
réis  de  renda  effectiva,  por  seu  irmão  lhe  ter  legado  seus  serviços,  com 
obrigação  de  cuidarem  e  alimentarem  um  filho  natural  por  nome  Nuno 
a  quem  pela  presente  portaria  é  dada  uma  capella  de  2o~ooo  réis,  com 
a  declaração  que,  servindo,  se  lhe  terá  respeito  aos  merecimentos  de  seu 
pae,  que  foi  cavalleiro-fidalgo,  natural  de  Lisboa,  e  filho  de  Domingos 
Soares  de  Mesquita.  —  De  5  de  dezembro  de  KoS. 

Mercê  a  Thomé  Saraiva  de  Albuquerque,  de  uma  capella  de  3o~ooo  reis,  ven- 
cendo 20.F000  réis  de  renda  effectiva  até  entrar  nella.  e  de  um  alvará  de 
otlicio  da  justiça  ou  fazenda,  tudo  para  seu  filho  Diogo  de  Queiroz  de 
Albuquerque;  por  lhe  estarem  julgados  os  serviços  que  seu  irmão  Gaspar 
Pacheco  de  Albuquerque  fez  nas  fronteiras  do  Alemtejo  em  praça  de 
soldado  de  cavallo  até  que  foi  morto  na  batalha  dos  campos  de  Montijo. — 
De  9  de  março  de  i65o. 
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Mercê  a  António  Carvalho  de  Almeida,  rilho  de  Manuel  da  Silva,  natural  de 
Sampaio,  termo  de  Gouveia,  da  promessa  de  3o.-ooo  réis  de  pensão  em 
uma  commenda  de  Christo  com  o  respectivo  habito  da  Ordem  e  i5&ooo 
réis  effectivos;  pelos  serviços  que  prestou  na  província  da  Beira  como 
soldado,  alferes,  tenente,  ajudante  da  cavallaria,  capitão  de  uma  compa- 
nhia de  cavallos  auxiliares  da  comarca  da  Guarda,  e  de  commissario 
geral  da  cavallaria.  —  De  6  de  março  de  i656.  218 


Mercê  a  António  Carvalho  de  Almeida,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com 
3o5Z>ooo  íeis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem. — De  6  de  março 
de  i656.  218  v 

Mercê  a  Baltasar  de  Almeida,  natural  de  Lisboa,  rilho  de  Amador  de  Almeida, 
de  2o.rooo  réis  de  pensão  em  uma  commenda  do  Santiago,  com  o  res- 
pectivo habito;  pelos  serviços  que  prestou  em  vários  iogares  de  navegação 
e  como  mestre  de  galeões  e  naus  da  carreira  da  índia  e  Brasil.  —  De  i<> 
de  março  de  i656.  218  v 

Mercê  a  Baltasar  de  Almeida,  de  lançamento  do  habito  de  Santiago  com  20^000 
réis  de  pensão  em  commenda  da  Ordem,  logo  que  regresse  da  índia, 
onde  vae  como  mestre  da  nau  Capitania.  —  De  16  de  março  de  i656.  219 

Mercê  a  Isabel  de  Jesus,  de  qo-jrooo  réis  de  tença  nas  obras  pias,  por  lhe  perten- 
cer a  acção  dos  serviços  que  António  Ramires,  natural  de  Lisboa,  rilho 
de  Garcia  Ramires,  prestou  assentando  praça  nos  armazéns  até  passar 
de  soccorro  ao  Brasil,  achando-se  na  expugnação  da  fortaleza  da  Barra 
Grande,  no  asssalto  do  Rio  de  Una,  nas  duas  investidas  de  Porto  Calvo 
e  seu  soccorro,  etc. — De  i3  de  março  de  i656.  219 

Mercê  a  Francisco  Brandão  Pereira,  filho  de  Valentim  Brandão  Soares,  deqo.rooo 
réis  de  pensão  em  uma  commenda  de  Christo  com  o  respectivo  habito 
em  logar  do  de  Santiago  com  que  estava  agraciado;  pelos  serviços  que 
prestou  depois  de  despachado,  pelos  de  seu  pae  e  dois  tios,  indo  na  armada 
que  em  1647  foi  ao  Brasil  a  cargo  do  general  António  Telles  de  ^Menezes, 
e  por  ter  embarcado  para  a  Índia  na  presente  monção — De  [6  de  março 
i656.  219  v 

Mercê  a  Francisco  Brandão  Pereira,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com 
40.^000  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem,  em  troca  do  de 
Santiago  com  que  era  agraciado,  com  a  condição  de  embarcar  para  a 
Índia  na  presente  monção. — De  16  de  março  de  i65b.  210  v 

Mercê  a  Francisca  da  Costa,  rilha  de  Manuel  Gomes  da  Costa,  de  20.^000  réis 
de  tença  nas  obras  pias;  pelos  serviços  que  seu  pae  prestou  nas  capitanias 
do  Rio  de  Janeiro  e  Espirito  Santo  do  Brasil,  como  soldado  e  capitão, 
e  no  reino,  no  presidio  de  Cascaes,  como  capitão  de  uma  companhia  de 
de  soldados  de  Sacavém,  e  no  sitio  posto  á  torre  de  S.  Julião.  —  De  11 
de  março  de  i656.  219  v 

Mercê  a  Manuel  Medeiros  da  Costa,  da  promessa  de  3o.~ooo  réis  de  pensão 
em  uma  commenda  de  S.  Bento  de  Avis  com  o  respectivo  habito,  dos 
quaes  se  lhe  farão  20&000  réis  effectivos  onde  os  apontar;  pelos  serviços 
que  prestou  na  Ilha  de  S.  Miguel  como  soldado  e  capitão  da  ordenança, 
passando  a  Ilha  Terceira  com  6  soldados  pagos  á  sua  custa,  logo  que 
soube  da  acclamação,  e  ajudando  os  capitães-móres  ate  ser  nomeado  ca- 
pitão de  mar  e  guerra  de  um  dos  navios  da  esquadra,  etc. — De  17  de- 
marco de  i656.  220 

Mercê  a  Manuel  Medeiros  da  Costa,  de  lançamento  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis 

com  3o--ooo  réis  de  pensão.  —  De  17  de  março  de  n'ó(5.  220  v 
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Mercê  .1  António  Francisco  de  Saldanha,  filho  de  Aires  de  Saldanha,  e  neto  de 
António  de  Saldanha  de  Albuquerque,  da  commcnda  de  S.  .Martinho 
de  Lagares  com  que  seu  pae  estava  despachado  para  sueceder  a  seu 
avô;  pelos  serviços  que  o  dito  seu  pae  prestou  em  Africa,  com  cavallo 
acobertado  e  três  criados  a  gineta,  e  pelos  de  seu  avô  que  foi  capitão 
de  uma  companhia  de  cavallos  em  Lisboa.  —  De  20  de  março  de  i656.  220  v 

Mercê  a  Francisco  Yelloso  Ferreira,  lilho  de  Luis  Alves  Bocarra,  que  foi  cavalleiro- 
fidalgo,  de  303POOO  réis  de  pensão  effectiva  em  uma  commenda  de  Christo 
com  o  respectivo  habito  da  Ordem;  pelos  serviços  que  seu  pae  prestou 
nas  armadas  da  índia,  onde  fez  seis  viagens,  e  uma  ao  Brasil,  exercendo 
os  logares  de  piloto,  piloto-mór  e  capitão  de  naus,  combatendo  por  vezes 
contra  inimigos  e  servindo  em  Cascaes  quando  esteve  no  presidio;  e  pelos 
de  Veríssimo  Alves  Bocarra,  seu  tio,  moço  da  camará,  praticados  nas  ar- 
madas e  índia.  —  De  id  de  março  de  ibòú.  220  v 

Mercê  a  Francisco  Yelloso  Ferreira,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com 
3ocooo  réis  de  pensão  effectiva  cm  uma  commenda  da  Ordem.  —  De  1? 
de  março  de  i656.  221 

Mercê  a  Francisco  Correia,  filho  natural  de  Pedro  Correia  de  Mesquita,  de  20C000 
réis  de  pensão  em  uma  commenda  de  Christo  com  o  respectivo  habito 
da  mesma  Ordem,  por  se  offerecer  para  passar  d  Índia  nas  naus  da  pre- 
sente monção.  —  De  20  de  março  de  i656.  221 

Mercê  a  Francisco  Correia,  filho  natural  de  Pedro  Correia  de  Mesquita,  para  que, 
servindo  primeiro  na  índia  os  annos  do  regimento,  possa  vir  consultado 
nas  listas  que  se  fizerem  com  as  mercês  que  merecer  por  seus  serviços. — 
De  20  de  março  de  1 656.  221 

Mercê  a  António  Pereira,  cavalleiro  do  habito  de  Sant'Iago,  de  uma  commenda 
do  dito  habito,  situada  nos  fornos  de  Setúbal  do  lote  de  40C5000  réis,  e 
que,  morrendo  na  viagem,  fiquem  3o-rooo  réis  a  sua  mulher  e  a  mercê 
a  seu  filho,  pelos  serviços  que  prestou  nas  armadas  da  índia,  Brasil, 
Angola  e  reino,  como  marinheiro,  soldado,  piloto,  capitão  e  cabo  de  na- 
vios.— De  22  de  março  de  i656.  221 

Mercê  a  Catarina  das  Neves,  irmã  de  Manuel  Duarte,  que  foi  morto  pelos  caste- 
lhanos quando  entrincheirado  no  sitio  de  Elvas,  de  dois  moios  de  trigo 
de  tença  pagos  em  um  dos  almoxarifados,  por  lhe  pertencer  a  acção  dos 
serviços  que  seu  irmão  prestou  no  Brasil  e  no  reino,  achando-se  na  ar- 
mada da  costa  e  nas  fronteiras  do  Alemtejo  onde  serviu  como  capitão 
de  infantaria,  e  pelos  de  Francisco  Padilha  de  Miranda,  seu  sobrinho.— 
De  3i  de  agosto  de  i655.  222 

Mercê  a  Francisco  Pacheco  Mascarenhas,  para  que  consignem  nos  bens  de  D.  Félix 
Neto  da  Silva,  ausente  em  Castella,  os  400000  réis  que  tinha  nos  bens 
do  Conde  de  Figueiró  ausente  do  reino,  os  quaes  por  morte  do  dito  Conde 
passaram  ao  herdeiro  D.  Pedro  de  Lencastre.  —  De  20  de  marco  de  [656.  222  ;' 

Mercê  a  Manuel  Vaz  Delicado,  cónego  na  Sé  de  Portalegre,  filho  de  Francisco 
Martins  Tavares,  e  natural  da  mesma  cidade,  de  400000  réis  de  pensai > 
ecclesiastica,  e  para  seu  sobrinho  Nuno  Vaz  de  Sousa,  filho  de  sua  irmã 
Anna  Vellez  Delicado,  de  um  alvará  de  orficio  da  justiça  ou  fazenda,  com 
declaração  que  tendo  serviços  próprios  se  lhe  terá  respeito  aos  de  seu 
tio,  pelos  serviços  que  prestou  nas  fronteiras  do  Alemtejo  como  ecclesias- 
tico  e  soldado  com  armas,  criados  e  cavallos,  exercendo  o  cargo  de  sar- 
gento-mór  do  clero  do  bispado  de  Portalegre,  e  soccorrendo  os  logares 
da  Povoa,  Montalvão, villa  de  Alegrete  e  outros.— De  24  de  março  de  [656.  222  v 
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Mercê  a  Manuel  Vaz  Delicado,  cónego  na  Sé  de  Portalegre,  de  consignação  dos 
40-^000  réis  de  pensão  ecclesiastica  com  que  está  despachado,  na  pensão 
dos  !2orooo  réis  que  Lourenço  de  Mendonça,  ausente  do  reino,  gozava 
no  bispado  da  dita  cidade.  —  De  6  de  julho  de  i656.  223 

Mercê  a  Gonçalo  Nogueira,  natural  do  concelho  de  Penaguião,  tilho  de  Domingos 
Gonçalves,  de  20C000  réis  de  pensão  em  uma  commenda  de  S.  Bento 
de  Avis  ou  em  bens  da  Ordem  com  o  respectivo  habito,  e  da  fortaleza 
de  Masangano,  em  Angola,  por  três  annos  e  na  vagante  de  Luis  Félix 
Cruz,  pelos  serviços  que  prestou  no  Brasil  e  em  Angola,  embarcando 
em  1624  na  jornada  da  recuperação  da  cidade  do  Salvador,  onde  serviu 
com  praça  de  soldado,  sargento,  alferes  e  capitão,  indo  mais  tarde  para 
Angola  ajudar  a  expulsar  os  hollandeses  tanto  pelo  mar  como  em  terra 
em  companhia  do  governador  Salvador  Correia  de  Sá. — De  3i  de  março 
de  i656.  223 

Mercê  a  Gonçalo  Nogueira,  de  lançamento  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis  com 
20C000  réis  de  pensão  em  uma  commenda  ou  bens  da  Ordem.  —  De  3i 
de  março  de  i656.  223  v 

Mercê  ao  licenceado  António  Metella,  cavalleiro  da  Ordem  de  Christo,  de  2oc*ooo 
réis  de  pensão  em  uma  commenda  de  Christo  com  o  respectivo  habito 
para  seu  filho  António  Metella  Monteiro,  com  a  condição  de  servir  pri- 
meiro dois  annos  na  fronteira;  pelos  serviços  que  prestou  como  juiz  de 
fora  da  villa  de  Extremoz  e  da  cidade  de  Coimbra  onde  também  foi 
corregedor  e  provedor,  sendo  ferido  por  um  delinquente  comdemnado 
á  morte,  e  como  provedor  da  cidade  da  Guarda  e  corregedor  do  crime 
em  Lisboa,  e  por  estarem  julgados  ao  dito  filho  os  serviços  que  António 
Monteiro  de  Távora  seu  tio,  fez  na  Beira.  —  De  29  de  março  de  i656.  223  v 

Mercê  a  Christovam  da  Cunha  de  Sá,  residente  no  Brasil  e  delle  natural,  filho 
de  Belchior  de  Sá  Souto  Maior,  de  5o-rooo  réis  de  pensão  em  uma  com- 
menda de  S.  Bento  de  Avis  com  o  respectivo  habito;  pelos  serviços  que 
prestou  na  Bahia  de  Todos-os-Santos  em  praça  de  soldado  e  capitão  de 
infantaria  da  ordenança,  e  pelos  que  seu  pae  prestou  no  Brasil  que  es- 
tavam julgados  a  Christovam  da  Cunha  seu  tio.  —  De  25  de  março  de  i<oô.  224 

Mercê  a  Christovam  da  Cunha  de  Sá,  residente  no  Brasil,  de  lançamento  do 
habito  de  S.  Bento  de  Avis  com  5ocrooo  réis  de  pensão  em  uma  com- 
menda da  Ordem.  —  De  25  de  março  de  1(06.  224  v 

Mercê  a  Christovam  da  Cunha  de  Sá,  a  quem  pela  portaria  anterior  foi  feita 
a  mercê  de  5o-rooo  réis  de  pensão  com  o  habito  de  S.  Bento  de  Avis. 
pelos  seus  serviços  e  pela  acção  dos  de  seu  pae,  informando-o  que  caso 
seu  filho  servisse  e  requeresse  se  teria  em  attenção  alem  dos  próprios 
serviços  aos  de  seu  pae  e  aos  de  seu  avô.  —  De  25  de  março  de  i656.  224  v 

Mercê  a  Luis  Gomes  de  Bulhões,  natural  da  Ilha  da  Madeira,  filho  de  Luis  Gomes, 
da  promessa  de  80$ >  réis  de  renda  sendo  5o--ooo  effectivos  com  o  ha- 
bito de  S.  Bento  de  Avis,  e  de  um  alvará  de  justiça,  fazenda  ou  guerra 
para  a  pessoa  que  casar  com  sua  filha;  pelos  serviços  que  prestou  no 
Brasil,  onde  é  morador,  embarcando  na  dita  Ilha  para  ir  de  soccorro 
para  Pernambuco  onde  se  conservou  na  maior  parte  das  occasiões  de 
peleja,  saindo  ferido  e  passando  a  capitão  de  infantaria,  etc. — De  25  de 
marco  de  i656.  224 

Mercê  a  Luis  Gomes  de  Bulhões,  de  lançamento  do  habito  de  S.  Lento  de  Avis 

com  Xo.rooo  réis  de  renda.-   De  25  de  marco  de  i656.  22? 
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Mereè  a  D.  Isabel  de  Azevedo,  viuva  de  João  Cabral,  que  foi  fidalgo  da  Casa  Real, 
de  20^000  réis  de  tença  nas  obras  pias;  pelos  serviços  que  seu  marido 
prestou  com  cavallos  e  criados  nas  fronteiras  do  Alemtejo,  e  ella  ter 
ficado  pobre.  —  De  3  de  abril  de  [656.  225 

Mereè  a  D.  Madalena  Xuares  de  Espolote,  viuva  de  Miguel  Maldonado,  que  foi 
fidalgo  da  Casa  Real,  de  consignação  dos  70^000  réis  de  renda  ellectiva 
de  que  tem  mercê  de  promessa,  no  rendimento  da  quinta  do  Pinheiro 
junto  da  villa  de  Esgueira,  que  foi  do  Conde  de  Tarouca,  a  qual  con- 
signação terá  logar  depois  de  satisfeitos  todos  os  credores  do  mesmo 
Conde,  pagos  pela  antiguidade  de  suas  sentenças.  —  De  6  de  abril  de  [656.  225  v 

Mercê  a  João  Vaz  de  Castello  Branco,  casado  com  Joanna  Pereira  irmã  de  Marta 
Pereira,  para  poder  renunciar  a  viagem  da  nau  da  carreira  da  índia  na 
mesma  vagante  em  que  a  tinha  seu  sogro  Sebastião  Correia  de  Brito  que 
a  possuía  por  renuncia  de  D.  Paulo  Alarcão;  por  allegar  estar  pobre  c  com 
falta  de  saúde  e  ter  de  sustentar  sua  cunhada  que  foi  quem  lhe  renunciou 
a  dita  viagem,  visto  lhe  ter  sido  julgada  com  a  acção  de  seu  pae. — De  5 
de  abril  de  i656.  22D  v 

Mercê  ao  Conde  de  Vimioso,  D.  Miguel  de  Portugal,  das  commendas  da  Ordem 
de  Christo,  S.  Martinho  de  Sande,  S.  Miguel  do  Souto  e  S.  Tiago  de 
Andraes,  que  foram  do  Marquês  de  Aguiar,  seu  pae,  e  vagaram  pelo 
Conde  D.  Luis  de  Portugal,  seu  irmão. — De  4  de  abril  de  i656.  226 

Mercê  ao  Conde  de  Vimioso,  D.  Miguel  de  Portugal,  de  lançamento  do  habito 
da  Ordem  de  Christo  a  titulo  das  commendas  de  que  tem  mercê  pela 
portaria  anterior.  —  De  4  de  abril  de  i656.  22o 

Mercê  a  Nicolau  de  Langres,  tenente-general  do  Alemtejo,  para  que  os  2o-rooo 
réis  que  lhe  estão  por  consignar  dos  5o.^ooo  réis  de  sua  promessa,  se 
assentem  no  rendimento  dos  bens  que  foram  de  D.  Félix  Neto  da  Silva, 
ausente  do  reino,  cuja  administração  corre  por  conta  de  António  de  Mi- 
randa Henriques. — De  3  de  abril  de  i656.  226 

Mercê  a  Pedro  de  Faria  Carvalhal,  filho  de  Francisco  de  Carvalhaes  e  de  Ca- 
tarina de  Vargas,  de  403S000  réis  de  pensão  effectiva  em  uma  commenda 
de  Christo  com  o  respectivo  habito  da  Ordem;  pelos  serviços  que  prestou 
acompanhando  o  exercito  com  um  criado  á  sua  custa  e  por  lhe  pertencer 
a  acção  dos  serviços  de  seu  pae  e  os  de  Bartolomeu  de  Carvalhal,  seu 
irmão,  feitos  no  Brasil  em  praça  de  soldado,  alferes  e  capitão.  —  De  3  de 
abril  de  [656.  226  v 

Mercê  a  Pedro  de  Faria  Carvalhal,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  40.^000 

réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem.  —  De  3  de  abril  de  i656.  226  v 

Mercê  a  António  Sodré  Pereira,  fidalgo  da  Casa  Real,  consignando  40.^000  réis 
de  pensão  no  rendimento  da  commenda  de  S.  Pedro  de  Elvas,  da  Ordem 
de  Christo,  para  seu  filho  Francisco  Sodré  Pereira,  a  quem  já  tinha  sido 
feita  mercê  de  100-^000  réis  com  o  habito  da  mesma  Ordem,  a  qual 
commenda  vagou  pelo  Conde  de  Vimioso,  sendo  nella  depois  provido 
o  Conde  da  Ericeira. — De  3i  de  março  de  i656.  226  v 

Mercê  a  António  Codinho  Leitão,  cavalleiro  do  habito  de  Santiago,  mudando-lhe 
este  habito  pelo  de  Christo  e  que  a  promessa  que  tinha  de  40^000  réis 
de  pensão  com  o  primeiro  habito  se  lhe  laça  ellectiva  com  mais  3o.rooo 
réis  para  ao  todo  serem  Gorooo  réis  (sic);  pelos  serviços  que  prestou 
no  Minho  e  no  Brasil  onde  passou  como  alferes  reformado  em  companhia 
do  Conde  de  Castello  Melhor  que  o  promoveu  a  capitão  da  sua  guarda 
c  por  lhe  pertencerem  os  serviços  de  seu  irmão  Manuel  Godinho  Freire 
feitos  no  Brasil  e  no  reino.—  De  6  de  abril  de  i656.  '--7 
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Mercê  a  António  Godinho  Leitão,  de  consignação  dos  Sooooo  réis  de  pensão 
effectiva  de  sua  promessa,  no  juro  que  Violante  Correia  vence  na  folha 
do  Paço  da  Madeira. — De  11  de  setembro  de  i65G.  227 

Mercê  a  António  Godinho  Leitão,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  em  logar 
do  de  Sant'Iago,  com  600000  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem 
e  entrando  nelles  os  3oOooo  réis  com  que  lhe  foi  dado  o  de  Santiago. — 
De  6  de  abril  de  [656.  227  v 

Mercê  a  António  Godinho  Leitão,  despachado  na  portaria  anterior  em  attenção 
pelos  seus  serviços  e  os  de  seu  irmão,  intormando-o  que  o  habito  que 
pediu  de  uma  das  Ordens  militares  para  seu  rilho  será  attendido  servindo 
elle.  —  De  8  de  abril  de  iG56.  227  v 

Mercê  a  Jacinto  de  Sampaio  e  Costa,  cavalleiro  do  habito  de  Christo,  acerescen- 
tando-lhe  os  Sooooo  réis  de  pensão  de  promessa  que  tinha  com  o  habito, 
a  800000  réis,  e  que  d'estes  se  lhe  façam  400000  réis  effectivos ;  pelos 
serviços  que  prestou  nas  fronteiras  do  Alemtejo  com  praça  de  ajudante, 
sargento-mór,  alferes,  Mestre  de  Campo,  capitão  de  infantaria  na  cidade 
de  Elvas  e  de  sargento-mór  das  villas  do  priorado  do  Crato,  encontrando- 
se  em  varias  acções  por  occasião  da  guerra  da  acclamação. — De  1  de  abril 
de  i656.  227  v 

Mercê  a  Jacinto  de  Sampaio  e  Costa,  de  consignação  dos  400000  réis  effectivos 
com  que  foi  despachado  pela  portaria  anterior,  no  juro  que  apontou  na 
folha  do  Paço  da  Madeira  encabeçado  em  Violante  Correia,  mulher  de 
Fernão  Tinoco,  ausentes  do  reino.  —  De  22  de  junho  de  iõ56.  228 

Mercê  a  Álvaro  de  Azevedo,  para  que  os  20O000  réis  que  tem  consignados  nos 
bens  do  Conde  de  Figueiró  e  que  por  morte  aeste  ficaram  ao  Conde 
D.  Pedro  de  Lencastre,  se  lhe  situem  nos  foros  que  foram  do  Marquês 
de  Castello  Rodrigo  na  villa  do  Lamegal.  —  De  8  de  maio  de  i656.  228 

Mercê  a  André  da  Silva  e  Menezes,  fidalgo  da  Casa  Real,  consignando-lhe  800000 
réis  de  renda  no  juro  que  Fernão  Tinoco,  ausente  do  reino,  tinha  no  al- 
moxarifado do  Paço  da  Madeira,  e  dos  200000  réis  que  lhe  faltam  para 
cumprimento  dos  1 000000  réis  nos  bens  de  D.  Manuel  da  Cunha,  ausente 
em  Castella,  e  onde  pelo  primeiro  despacho  lhe  tinham  sido  consignados 
todos  os  1000000  réis. — De  6  de  maio  de  1 656.  228 

Mercê  a  Jacques  Tolenau  de  La  Poplinière,  francês,  cavalleiro  do  habito  de  San- 
tiago, filho  de  Jacques  Tolenau,  que  foi  commissario  geral  da  cavallaria 
da  província  da  Beira,  mudando-lhe  este  habito  pelo  de  Christo  a  titulo 
de  uma  commenda  da  mesma  Ordem  do  lote  de  100O000  réis,  e  que 
emquanto  não  for  provido  haja  com  o  habito  600000  reis  de  renda  effec- 
tiva por  conta  dos  quaes  lhe  consigna  5ooooo  réis  de  tença  por  anno 
nos  2000000  réis  que  vagaram  por  D.  Isabel  Botelho,  pelos  serviços  que 
prestou  no  Alemtejo,  na  Beira  e  emTrás-os-Montes,  como  soldado,  alferes, 
tenente  e  capitão,  e  pelos  de  seu  pae.  —  De  5  de  maio  de  [656.  228 

Mercê  a  Jacques  de  Tolenau,  consignando-lhe  em  um  dos  almoxarifados  do  reino 
ou  Casas  de  Lisboa  os  Sooooo  réis  que  pela  portaria  anterior  tinha  na 
tença  vaga  por  D.  Isabel  Botelho,  visto  ser  consignada  a  dita  tença  nas 
obras  pias.  —  De  5  de  maio  de  [656.  229 

Mercê  a  Jacques  Tolenau  de  La  Poplinière,  francês,  de  lançamento  do  habito  de 
Chnsto  em  logar  do  de  Sant'Iago  de  que  era  cavalleiro,  para  o  ter  a  ti- 
tulo de  uma  commenda  da  mesma  Ordem,  vencendo  600000  réis  de  renda 
effectiva  até  nella  ser  provido.  —  De  5  de  maio  de  [656.  229 
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Mercê  a  José  Pacheco  de  Guimarães,  do  foro  de  cavalleiro-fidalgo,  com  icooo  réis 
de  moradia  e  de  uma  capella  de  renda  até  20C000  reis,  e,  para  a  irmã 
que  elle  nomear,  de  um  alvará  de  officio  da  justiça  ou  fazenda  para  a 
pessoa  com  quem  casar,  pelos  serviços  que  seu  irmão  Pedro  do  Couto 
Pacheco,  natural  de  Guimarães,  filho  de  Matias  de  Faria,  prestou  como 
ouvidor  geral  e  provedor  de  fazendas  de  defunctos  e  ausentes  em  Cabo 
Verde,  e  pelos  seus,  acompanhando-o  no  beneficio  da  fazenda  real.  - 
De  26  de  abril  de  [656. 


Mercê  a  Gaspar  Ribeiro  de  Simas,  consignando-lhe  nos  bens  que  apontou  os 
20C000  réis  com  que  foi  despachado  nos  de  Miguel  de  Vasconcellos  e 
Brito,  e  que  não  tiveram  logar. — De  8  de  abril  de  i656. 


229  v 


Mercê  a  Francisco  Soares  de  Sequeira,  filho  de  Pedro  Simões  e  de  Catarina 
Soares,  consignando-lhe  nas  commendas  dadas  ao  Conde  de  Vimioso,  os 
20^000  réis  que  tinha  por  nomear  dos  40^000  réis  com  que  foi  despa- 
chado, pelos  serviços  de  seu  pae,  morto  em  guerra,  e  pelos  de  seu  irmão 
Simão  Soares. — De  10  de  maio  de  ió56. 


229  v 


Mercê  a  Fernão  de  Sousa  Coutinho,  filho  de  Paulo  de  Sousa  Coutinho,  de  N0.-000 
réis  de  renda  sendo  d'estes,  ?ocooo  réis  effectivos  com  o  habito  de  Christo 
e  consignados  2o-rooo  réis  de  renda  na  herdade  de  Roncão,  vagos  por 
sua  irmã,  e  os  outros  3o3í>ooo  réis  na  tença  que  vagou  pelo  mestre  de 
campo  Gaspar  Pinheiro,  e,  para  uma  de  suas  irmãs,  de  um  logar  de  freira 
onde  se  pode  prometter,  pelos  serviços  que  prestou  nas  fronteiras  do 
Alemtejo  em  praça  de  capitão  de  infantaria  e  capitão  de  cavallos. — 
De  12  de  maio  de  i656. 


Mercê  a  Fernão  de  Sousa  Coutinho,  consignando-lhe  de  pensão  nos  fruetos  da 
commenda  de  S.  Salvador  do  Couto  da  Ordem  de  Christo  de  que  é  pro- 
vido D.  Pedro  de  Almeida,  os  2o.rooo  réis  que  pela  portaria  anterior  se 
fizeram  na  herdade  apontada  visto  nella  não  poder  ter  logar. — De  3o  de 
junho  de  i656. 

Mercê  a  Fernão  de  Sousa  Coutinho,  para  que  nos  sobejos  de  que  apontou  das 
folhas  dos  almoxarifados  da  Casa  da  Portagem  e  termo  de  Lisboa,  se 
lhe  faça  pagamento  do  que  conste  estar  em  divida  dos  vencimentos  atra- 
sados.— De  14  de  julho  de  i656. 


23o  v 


23o  ;• 


Mercê  a  Fernão  de  Sousa  Coutinho,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com 
80C000  réis  de  renda,  sendo  d'estes  logo  consignados  5orooo  réis. — 
De  12  de  maio  de  iõ5G. 


23  i 


Mercê  a  D.  Isabel  Alves  Banha,  viuva  de  Francisco  Leotte,  que  foi  cavalleiro  do 
habito  de  Christo,  de  60.-000  réis  de  tença  nas  obras  pias  para  ella  e  sua 
filha  D.  Joana;  por  lhe  pertencer  metade  dos  serviços  de  seu  fallecido 
marido  que  foi  tenente  de  mestre  de  campo  geral  da  província  do  Alem- 
tejo, e  a  outra  metade  á  dita  sua  ti  lha  e  a  seu  filho  Gaspar  Leotte,  irmão 
d^sta. — De  3i  de  marco  de  i656. 


251 


Mercê  a  D.  Madalena  de  Sousa,  filha  de  João  Cardoso  de  Sousa,  dos  5ocooo  réis 
de  tença  que  seu  pae  tinha  nas  obras  pias  e  não  chegou  a  possuir  por 
fallecer  antes  do  padrão  passar  pela  Chancellaria;  pelos  sérvios  que  elle 
prestou  nas  armadas,  fortalezas  e  fronteiras  da  índia. — De  1?  de  maio 
de  i656. 


23l 


Mercê  a  D.  Rodrigo  de  Lencastre,  de  licença  para  poder  renunciar  a  capitania- 
mór  das  naus  da  índia  que  lhe  deu  seu  sogro  o  Conde  de  Aveiras,  visto 
não  poder  fazer  a  viagem  por  se  encontrar  desempenhando  o  logar  de 
governador  e  capitão  geral  da  cidade  de  Tanger. — De  íõ  de  maio  de  [656. 


101  v 


io4 


LIVRO  III 


Folhas 

Mercê  a  Manuel  Marques,  natural  de  Santarém,  filho  de  Pedro  Manuel  Marques, 
e  neto  de  Diogo  Marques,  da  capitania  de  nau  da  carreira  da  índia  com 
que  seu  avò  era  despachado,  em  attenção  aos  serviços  que  fez  nas  ar- 
madas do  reino,  em  Ceuta,  e  ir  por  capitão  de  uma  lavra  para  a  mina 
e  pelos  serviços  que  prestou  como  soldado  no  Alemtejo.  —  De  i8-de  maio 
de  moo.  23 1  v 

Mercê  a  Luis  de  Saldanha,  fidalgo  da  Casa  Real,  da  commenda  de  Santo  Eu- 
sébio de  Aguiar  da  Ordem  de  Christo,vaga  por  domes  Freire  de  Andrade, 
com  obrigação  de  se  pagarem  nella  i5o3ftooo  réis  a  D.  Maria  Francisca 
de  Gusmão,  sua  mulher,  em  satisfação  da  promessa  de  commenda  com 
que  foi  despachada  por  morte  de  seu  irmão  Alonso  de  Tovar,  pelos  ser- 
viços que  prestaram  dois  filhos  e  três  irmãos  mortos  em  varias  partes. — 
De  l8  de  maio  de  l656.  232 

Mercê  a  João  Gonçalves,  natural  do  logar  de  Camarate,  filho  de  António  Gonçalves, 
de  uma  praça  morta  de  quatro  vinténs  vaga  em  alguma  das  fortificações 
da  barra,  pelos  serviços  que  prestou  como  soldado  de  infantaria  na  pro- 
víncia do  Alemtejo  e  ter  sido  dispensado  do  serviço  pelos  oftíeiaes  da 
vedoria  e  contadoria  do  exercito  do  Alemtejo  em  virtude  de  se  encontrar 
cego.  —  De  19  de  maio  de  i656.  232 

Mercê  a  Simão  Pereira  da  Silveira,  natural  da  Ilha  Terceira,  filho  de  Domingos 
Lourenço  Rebello,  de  20-^000  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas 
de  S.  Bento  de  Avis  com  o  respectivo  habito,  e,  para  um  seu  filho,  de 
promessa  de  ofiicio  de  justiça  ou  fazenda,  pelos  serviços  que  prestou  como 
soldado,  alferes,  ajudante  e  capitão,  passando  ao  Brasil  na  armada  do 
Conde  da  Torre  onde  esteve  em  Pernambuco  e  na  Bahia  de  Todos-os- 
Santos,  e  no  reino  onde  se  encontrou  na  batalha  dos  campos  de  Montijo, 
na  Codiceira,  no  forte  deTelena,  em  Elvas,  etc.  —  De  17  de  maio  de  i656.  232  v 

Mercê  a  Simão  Pereira  da  Silveira,  de  lançamento  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis, 
com  ?.ocooo  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem. — De  17 
de  maio  de  i656.  233 

Mercê  a  António  da  Gama  Nunes,  do  foro  de  fidalgo  com  a  moradia  ordinária, 
pelos  serviços  que  prestou  em  varias  occasióes  de  assentos  e  melhora- 
mentos da  fazenda  real,  tanto  na  corte  como  nas  fronteiras  do  Alemtejo, 
e  particularmente  no  empréstimo  que  fez  de  i5:ooo  cruzados  á  mesma 
fazenda. — De  19  de  maio  de  iG56.  233 

Mercê  a  Pedro  Fernandes  Lemos,  do  foro  de  fidalgo  da  Casa  Real  com  a  moradia 
ordinária,  pelos  serviços  que  prestou  em  varias  occasióes  de  assentos  e 
melhoramentos  da  fazenda  real,  tanto  na  corte  como  nas  fronteiras  do 
Alemtejo,  e  particularmente  no  empréstimo  que  fez  de  25:ooo  cruzados 
ã  mesma  fazenda. — De  19  de  maio  de  i656.  233 

Mercê  a  D.  Mana  Aranha,  mulher  de  Simão  da  Silva  Bulhão,  de  3  o. -000  réis  de 
tença  nas  obras  pias  e  de  faculdade  para  poder  nomear  o  alvará  de  olficio 
da  justiça,  fazenda  ou  guerra  que  tinha  seu  marido,  no  filho  mais  velho 
que  viver  a  data  da  nomeação,  pelos  serviços  que  seu  marido  prestou 
no  Brasil  e  em  S.  Miguel  onde  foi  levantar  uma  companhia  com  que 
voltou  para  o  Brasil  a  servir  no  presidio  da  Bahia  de  Todos-os-Santos. — 
De  [2  de  maio  de  i656.  233 

Mercê  a  João  Mendes  de  Sampaio,  moço  da  camará  do  paço,  de  20-rooo  réis  de 
pensão  effectiva  em  uma  das  commendas  de  Christo,  com  o  habito  da 
Ordem  que  lhe  nomeou  o  Conde  camareiro-mór  a  quem  acompanhou 
na  viagem  a  Inglaterra,  pela  faculdade  que  o  dito  Conde  tinha  para  poder 
nomear  três  hábitos.  —  De  ji'>  de  maio  de  [656.  233  v 
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Mercê  a  João  .Mendes  de  Sampaio,  moço  da  camará  do  paço,  de  lançamento  do 
habito  de  Christo,  com  203»ooo  réis  de  pensão  effectiva  em' uma  com- 
menda  da  Ordem.  —  De  [6  de  maio  de  io56.  233  /■ 

Mercê  a  Leonor  Nunes,  viuva  de  António  Gonçalves  de  Olivença,  que  foi  tenente- 
general  de  artilharia  do  exercito  da  província  do  Alemtejo,  e  a  seu  filho 
mais  velho,  consignando-lhe  no  Reguengo  de  Aguiar  da  Beira  os  80361 
réis  que  tinha  de  renda  nas  casas  do  Marquês  de  Castello  Rodrigo,  que 
passaram  para  o  domínio  do  infante  D.  Pedro. — De  i  de  junho  de  [6o6.  23  1 

Mercê  a  Maria  Mendes  Barreto,  mulher  de  Salvador  Rodrigues,  de  um  officio 
de  justiça  ou  fazenda  para  um  de  seus  filhos,  e  da  promessa  de  otlicio 
de  justiça  ou  fazenda  para  outro  filho  ou  filha;  por  lhe  estarem  julgados, 
e  a  três  filhos,  os  serviços  que  seu  fallecido  marido  prestou  na  provinda 
do  Alemtejo  como  cabo,  furriel,  alferes  e  tenente  de  pilhantes  e  de  ca- 
vallos. — De  i  de  junho  de  i6òb.  23q 

Mercê  a  Miguel  Nunes,  filho  de  Domingos  Brás,  natural  de  Valverde,  de  uma 
praça  morta  de  dois  reales  (sic)  vaga  em  uma  das  fortalezas;  pelos  ser- 
viços que  prestou  na  província  da  Beira  em  praça  de  soldado  de  cavallo, 
encontrando-se  no  incêndio  e  arrasamento  das  villas  de  Bordão,  Martiago 
e  outras  aldeias  e  no  encontro  com  o  inimigo  junto  á  ribeira  de  Águeda. — 
De  6  de  junho  de  i656.  234 

Mercê  a  João  Cotrim  de  Mello,  moço  da  camará,  filho  de  Jorge  Cotrim,  que  foi 
cavalleiro-tídalgo,  de  20.^000  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  de 
Christo,  com  o  respectivo  habito  da  Ordem;  pelos  serviços  que  prestou 
como  soldado  da  companhia  dos  criados  da  Casa  Real  no  presidio  de 
Cascaes,  e  por  lhe  pertencer  o  direito  da  acção  dos  serviços  que  seu  pae 
fez  nas  armadas  durante  3q  annos  com  criados  á.sua  custa. — De  3o  de 
maio  de  i656.  23q  v 

Mercê  a  João  Cotrim  de  Mello,  moço  da  camará  do  Paço,  de  lançamento  do  habito 
de  Christo,  com  2oíj£ooo  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem. — 
De  3o  de  maio  de  [656.  234  v 

Mercê  a  António  Jacques  de  Paiva,  cavalleiro  do  habito  de  Christo,  filho  de  Ma- 
nuel Jacques  de  Paiva,  do  foro  de  fidalgo,  com  a  moradia  ordinária,  e 
para  seu  filho  Manuel  Jacques  de  Paiva,  de  Bocrooo  réis  de  pensão  em 
uma  das  commendas  de  Christo  com  o  respectivo  habito  da  Ordem  e  de- 
claração que  os  três  primeiros  annos  que  seu  pae  sirva  de  novo,  serão  por 
conta  dos  referidos  despachos;  pelos  serviços  que  prestou  como  capitão 
no  Alemtejo  e  em  Trás-os-Montes.  —  De  9  de  junho  de  i656.  235 

Mercê  a  António  Jacques  de  Paiva,  consignando-lhe  õocooo  réis  de  pensão  nos 
bens  que  apontou  e  que  foram  do  Marquês  de  Castello  Rodrigo,  para 
os  ter  por  conta  dos  80T000  réis  que  teve  de  promessa  pela  portaria 
anterior;  pelos  serviços  que  continuou.  —  De  12  de  abril  de  1661.  235  v 

Mercê  a  António  Jacques  de  Paiva,  consignando-lhe  GoíSooo  réis  de  pensão  nos 
bens  que  apontou  e  que  foram  do  Marquês  de  Castello  Rodrigo,  para 
seu  filho  Manuel  Jacques  de  Paiva  os  ter  por  conta  dos  80^000  réis  de 
sua  promessa  de  pensão;  pela  continuação  de  seus  serviços.  —  De  12  de 
abril  de  166 1.  - 

Mercê  a  Manuel  Jacques  de  Paiva,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  8o.rooo 
réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem.  —  De  o  de  junho  de 
|656.  236 
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Mercê  a  Maria  da  Costa,  viuva  de  Manuel  da  Silva,  e  a  António  da  Silva  Pereira, 
filho  de  ambos,  de  So.^ooo  réis  de  tença  nas  obras  pias  para  a  viuva, 
e  de  um  alvará  de  officio  da  justiça,  fazenda  ou  guerra  para  o  filho; 
por  lhe  pertencerem  os  serviços  que  o  dito  Manuel  da  Silva  Pereira, 
que  foi  cavalleiro-fidalgo,  prestou  na  cidade  de  Ceuta,  indo  depois  de 
soccorro  a  Ceilão  e  cm  attenção  aos  de  seu  irmão  Gregório  da  Silva 
Pereira,  que  também  foi  cavalleiro-fidalgo  e  serviu  no  Brasil. — De  10  de 
abril  de  i65ò.  236 

Mercê  a  João  de  Mendonça,  natural  de  Lisboa,  filho  de  Pedro  de  Mendonça,  de 
40-000  reis  de  pensão  em  commenda  ou  bens  de  S.  Bento  de  Avis  com 
o  respectivo  habito  da  Ordem  e  de  confirmação  do  posto  de  capitão  dos 
moradores  do  Recife  de  Pernambuco  em  que  o  mestre  de  campo  geral 
o  proveu;  pelos  serviços  que  prestou  na  dita  capitania,  desde  162b  até 
i652. — De  20  de  maio  de  i656.  236  v 

Mercê  a  João  de  Mendonça,  residente  no  Brasil,  de  lançamento  do  habito  de 
S.  Bento  de  Avis  com  40^000  réis  de  pensão  em  uma  commenda  ou  em 
bens  da  Ordem. — De  2b  de  maio  de  1 656.  236  v 

Mercê  a  Diogo  de  Parada  Leitão,  de  lançamento  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis 
com  2o.rooo  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem  por  estar 
recebido  com  Catarina  Lopes  da  Gama,  filha  de  Manuel  de  FarelÕes. — 
De  10  de  junho  de  i656.  237 

Mercê  a  Domingos  de  Freitas  de  Brito  Matacavallos,  natural  de  Beja,  filho  de 
Manuel  Mendes,  de  um  officio  da  justiça  ou  fazenda  e  de  uma  capella 
de  So.jrooo  réis;  pelos  serviços  que  prestou  como  alferes  de  uma  das 
companhias  da  ordenança  da  dita  cidade  indo  de  soccorro  a  Elvas  e  se 
achar  na  entrepresa  do  forte  de  Telena.  —  De  10  de  junho  de  i656.  237 

Mercê  a  D.  Luisa  de  Távora,  viuva  de  Luis  Francisco  de  Oliveira,  que  foi  fidalgo 
da  Casa  Real,  e  nora  de  Martim  Afonso  de  Oliveira,  da  commenda  de 
Santa  Olaia  da  Ordem  de  Christo  para  sua  filha  Helena  de  Távora  que 
é  casada  com  Rui  Lourenço  de  Távora,  a  qual  commenda  vagou  por  seu 
marido;  por  lhe  pertencer  a  acção  dos  serviços  que  este  prestou  no  Alem- 
tejo  e  os  de  seu  sogro  feitos  na  recuperação  da  cidade  do  Salvador. — 
De  10  de  junho  de  i656.  237 

Mercê  a  D.  Barbara  de  Almada,  filha  de  D.  Maria  de  Carvalho,  dos  20.ffooo  réis 
de  tença  que  sua  mãe  tinha  nas  obras  pias;  por  allegar  estar  pobre  e  fal- 
lecer  sua  mãe  sem  ter  logrado  um  anno  a  tença.  —  De  10  de  junho  de  1  (06.  237  v 

Mercê  ao  Conde  de  A'illa  Pouca  de  Aguiar,  António  Telles  de  Menezes,  Conse- 
lheiro de  Estado,  de  uma  vida  mais  nas  mercês  dos  bens  das  Ordens  ou 
da  Coroa  que  tinha  antes  do  decreto  de  27  de  julho  de  1647  que  decla- 
rava que  aos  fidalgos  que  embarcassem  na  armada  que  se  aprestava  para 
o  Brasil  se  lhes  faria  mercê  de  uma  vida  mais  em  todos  os  bens;  por 
ter  embarcado  ao  abrigo  do  dito  decreto. — De  27  de  junho  de  íbòõ.  237  v 

Mercê  a  João  Leite  de  Oliveira,  cavalleiro  do  habito  de  Christo,  do  foro  de  fidalgo 
com  a  moradia  ordinária  e  da  consignação  de  20-000  réis  na  commenda 
do  Conde  de  Vimioso  dos  40.-000  réis  que  tinha  nomeados  nas  rendas 
do  Conde  de  Figueiró  que  morreu  em  Castella;  por  ter  servido  dois 
annos  como  mestre  de  campo  depois  de  despachado  pelos  primeiros  ser- 
viços, achando-se  nas  guerras  do  Alemtejo.  —  De  8  de  junho  de  i656.  237  v 

Mercê  ao  mestre  de  campo  João  Leite  de  Oliveira,  para  que  os  2orooo  réis  que 
se  lhe  consignaram  na  commenda  vaga  por  Tristão  da  Cunha  se  ha  de 
entender  na  commenda  de  S.  Cosrne  do  bispado  do  Porto,  sita  no  logar 
de  Gondomar.     De  6  de  dezembro  de  iG56.  238 
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Mercê  a  António  Pereira,  cavalleiro  de  S.  Bento  de  Avis,  acrescentando-lhe  os 
40ÍÍ000  réis  de  pensão  de  promessa  pelos  primeiros  serviços,  a  N0.-000 
réis  fazendo-se-lhe  os  qo-rooo  réis  effectivos;  pelos  serviços  que  continuou 
no  presidio  do  Salvador  em  praça  de  capitão  de  infantaria  paga,  assis- 
tindo no  morro  de  S.  Paulo  do  Brasil.  —  De  6  de  junho  de  if>5õ.  238 

Mercê  a  Pedro  de  .Miranda,  residente  no  Brasil  e  natural  de  Pernambuco,  rilho 
de  António  Gonçalves  de  Miranda,  da  promessa  de  uma  commenda  do 
lote  de  õorooo  réis,  com  o  habito  de  S.  Bento  de  Avis  e  403*000  réis 
de  renda  elfectiva,  pensão  ou  tença,  para  a  pessoa  que  casar  com  uma 
sobrinha,  e  de  um  alvará  de  officio  de  justiça,  fazenda  ou  guerra;  pelos 
serviços  que  prestou  nas  guerras  d'aquelle  Estado,  como  soldado,  alferes, 
capitão,  cabo  e  sargento-mór,  encontrando-se  na  maior  parte  das  luetas 
que  se  deram  em  Pernambuco  contra  os  hollandeses,  e  particularmente 
nos  sitios  do  Taborda,  Salinas,  pontal  de  Nazareth,  Porto  Calvo,  etc. — 
De  2i  de  junho  de  i656.  i'i%  p 

Mercê  a  Pedro  de  Miranda,  residente  no  Brasil,  de  lançamento  do  habito  de 
S.  Bento  de  Avis,  com  40.^000  réis  de  renda  elfectiva  até  entrar  na  com- 
menda de  sua  promessa. — De  21  de  junho  de  [656.  239 

Mercê  a  Pedro  de  Santa  Colomba,  francês,  de  f>oj?ooo  réis  de  renda,  com  o  ha- 
bito de  Christo,  e  40.^000  réis  delles  effectivos;  pelos  serviços  que  con- 
tinuou como  engenheiro  de  fortificações  nas  fronteiras  da  província  do 
Alemtejo,  em  Lisboa  e  no  Algarve.  —  De  22  de  junho  de  i656.  239 

Mercê  a  Pedro  de  Santa  Colomba,  consignando-lhe  os  40-^000  réis  que  teve  effe- 
ctivos  pela  portaria  anterior,  nos  bens  que  apontou  da  casa  de  Angeja, 
vagos  por  Francisco  Moniz.  —  De  21  de  janeiro  de  i65y.  239  v 

Mercê  a  Pedro  de  Santa  Colomba,  francês,  de  lançamento  do  habito  de  Christo, 

com  óotfooo  réis  de  renda.— De  22  de  junho  de  i656.  2'òg  v 

Mercê  a  João  Ribeiro  do  Couto,  cavalleiro  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis,  acres- 
centando-lhe aos  60.^000  réis  de  renda  elfectiva  que  teve  de  promessa 
pelos  primeiros  serviços,  8o$ooo  réis,  para  ao  todo  ter  140^000  réis, 
dos  quaes  se  lhe  hão  de  consignar  6o-rooo  réis;  pelos  serviços  que  con- 
tinuou na  guerra  das  fronteiras  da  província  do  Alemtejo  em  praça  de 
ajudante  de  comissário  de  cavallaria,  capitão  de  cavallos,  e  capitão  de 
cavallos  couraços.  —  De  19  de  junho  de  i65ó.  240 

Mercê  a  João  Ribeiro  do  Couto,  consignando-lhe  os  6o-rooo  réis  effectivos  de  tença 
por  anno  com  que  foi  despachado  pela  portaria  anterior,  no  juro  que  vae 
na  folha  do  Paço  da  Madeira,  em  nome  de  Fernão  Tinoco  e  sua  mulher 
Violante  Correia,  ausentes  em  Castella,  para  ter  esta  consignação  por 
conta  da  promessa  feita  pela  dita  portaria.  —  De  27  de  julho  de  i65ó.  240 

Mercê  a  Manuel  Alvares  da  Cunha,  residente  no  Maranhão,  natural  de  Ponte  de 
Lima  e  filho  de  Jerónimo  Gonçalves,  de  um  alvará  de  officio  de  justiça, 
fazenda  ou  guerra  e  de  40C000  réis  de  pensão  em  uma  commenda  de 
S.  Bento  de  Avis  com  o  respectivo  habito;  pelos  serviços  que  prestou 
no  Pará  em  praça  de  soldado,  sargento,  alferes,  capitão  e  sargento-mór 
da  capitania  e  nos  logares  de  ouvidor  e  auditor  da  gente  de  guerra,  e  no 
Maranhão  como  ouvidor  e  auditor  geral  de  todo  o  Estado. — De  2  1  de  junho 
de  i65b.  240 

Mercê  a  Manuel  Alvares  da  Cunha,  residente  no  Maranhão,  de  lançamento  do 
habito  de  S.  Bento  de  Avis,  com  4035000  réis  de  pensão  em  uma  com- 
menda da  Ordem.  —  De  21  de  junho  de  i656.  240  v 
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Mercê  a  Pedro  Cadena  Corte  Real,  filho  de  Constantino  Cadena,  da  commenda 
de  S.  Bartolomeu  de  Arrabal,  com  o  habito  da  Ordem  de  Christo,  de 
que  é  cavalleiro;  por  lhe  pertencer  metade  da  acção  dos  serviços  que  seu 
pae  prestou,  o  qual  era  fidalgo  da  Casa  Real  e  estava  despachado  com 
promessa  da  mesma  commenda  que  não  chegou  a  lograr,  e  pelos  seus, 
indo  levantar  uma  companhia  com  praça  de  capitão  a  Trás-os-Montes 
e  ter  embarcado  por  soldado  em  uma  armada  que  foi  correr  a  costa. — 
De  27  de  junho  de  ió3ó.  240  v 

Mercê  a  D.  Leonor  Correia,  filha  de  Maurício  Correia,  de  Socooo  réis  de  tença 
nas  obras  pias,  por  lhe  pertencer  a  acção  dos  serviços  que  seu  pae  tez 
com  um  criado  á  sua  custa  nas  armadas  da  costa,  acompanhando  el-rei 
D.  Sebastião  na  viagem  a  Africa  de  onde  regressou  por  adoecer  em  Ar- 
zila, e  tornando  a  embarcar  na  armada  de  que  era  general  D.  Diogo  de 
Sousa  e  na  que  passou  ás  ilhas  acompanhando  Aires  de  Saldanha,  e  no 
anno  de  1584  embarcar  para  a  índia  em  companhia  do  vice-rei  D.  Duarte 
de  Menezes. — De  26  de  junho  de  ió56.  240  v 

Mercê  a  António  Galvão  de  Andrade,  estribeira  da  Casa  Real,  casado  com  D.  Maria 
de  Abreu  única  filha  de  João  de  Abreu  Agullo,  de  3o^ooo  réis  de  pensão 
em  uma  commenda  da  Ordem  de  Christo  para  um  seu  filho  ou  para  quem 
casar  com  sua  filha  os  ter  com  o  habito  respectivo  que  lhe  mandará  lançar, 
pelos  serviços  de  seu  sogro  que  foi  cavalleiro-fidalgo  da  Casa  Real  e  era 
despachado  com  esta  mercê  para  dote  da  filha,  em  attenção  a  lhe  per- 
tencer a  acção  dos  serviços  que  um  irmão  de  nome  Manuel  da  Rocha 
de  Macedo,  tio  da  mulher  do  agraciado,  prestou  na  armada  que  foi  ás 
ilhas  de  onde  passou  á  índia  a  servir  como  soldado  e  capitão  de  um  na- 
vio.—  De  21  de  junho  de  i656.  241 

Mercê  a  Luis  de  Brito  de  Mello,  moço-lidalgo,  de  promessa  de  uma  commenda 
do  lote  de  120C000  réis  com  o  habito  da  Ordem  de  Christo,  de  que  é 
professo,  e  que  emquanto  não  fôr  provido  delle  se  lhe  façam  effectivos 
r  -000  réis.  por  lhe  pertencer  a  acção  dos  serviços  que  seu  tio  Fr.  Jeró- 
nimo de  Brito  de  Mello,  Bailio  de  Leça,  fez  em  duas  armadas,  como 
cnpitão-mór  da  villa  de  Setúbal  e  como  governador  e  administrador  do 
priorado  do  Crato.  —  De  20  de  junho  de  it>56.  241  p 

Mercê  a  D.  Margarida  de  Sousa,  filha  de  Paulo  de  Sousa  Coutinho,  e  irmã  de 
Fernão  de  Sousa  Coutinho,  para  que  se  lhe  situem  os  200000  réis  que 
tinha  nos  bens  do  Conde  de  Figueiró,  Francisco  de  Vasconcellos,  nos 
42orooo  réis  que  no  almoxarifado  de  Évora  vagaram  por  fallecimento  do 
mesmo  Conde,  por  terem  passado  os  ditos  bens  por  sua  morte  para 
o  Conde  D.  Pedro  de  Lencastre,  seu  herdeiro.  —  De  10  de  julho  de  i6?ii.  241  v 

Mercê  a  D.  Antónia  de  Sousa,  filha  de  Paulo  Coutinho,  e  irmã  de  Fernão  de 
Sousa  Coutinho,  para  que  se  lhe  situem  os  2o-rooo  réis  que  tinha  nos 
bens  do  Conde  de  Figueiró,  Francisco  de  Vasconcellos,  nos  420C000  réis 
que  no  almoxarifado  de  Évora  vagaram  por  fallecimento  do  mesmo  ConJe, 
por  terem  passado  os  ditos  bens  por  sua  morte  para  o  Conde  D.  Pedro 
de  Lencastre,  seu  herdeiro.  —  De  10  de  julho  de  i656.  242 

Mercê  a  I).  Maria  Ribeiro,  viuva  de  João  Rebello  de  Macedo,  e  a  Miguel  de  Ma- 
cedo rilho  de  ambos,  de  ro-000  réis  de  tença  nas  obras  pias  para  a  pri- 
meira agraciada,  e  de  20.-000  réis  de  pensão  em  uma  commenda  de 
S.  Bento  de  Avis  com  o  respectivo  habito  da  Ordem  para  o  segundo, 
por  pertencer  a  viuva  metade  dos  serviços  de  seu  marido  e  ao  filho  me- 
tade dos  de  seu  pae.  feitos  no  Brasil  em  praça  de  soldado,  cabo,  sargento, 
alferes  e  capitão.  —De  N  de  julho  de  i656.  242 


Mercê  a  Miguel  de  Macedo,  de  lançamento  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis.  com 
20»ooo  reis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem.  — De  8  de  julho 
de  [656. 
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Mercê  a  Leonarda  Henriques  Navarra,  irmã  de  Jorge  Rodrigues  de  .Matos  e  de 
Bartolomeu  Paes,  filhos  de  Manuel  de  Oliveira,  de  3536000  réis  de  tença 
em  vida  situados  em  qualquer  dos  almoxarifados  do  reino  ou  casas  d'esta 
cidade,  para  os  ter  em  logar  dos  despachos  que  lhe  foram  feitos  em  con- 
sideração pelos  serviços  e  morte  na  guerra  dos  ditos  seus  irmãos. — 
De  12  de  julho  de  i656.  21.!  v 

Mercê  a  Filipe  Peixoto  da  Silva,  de  lançamento  do  habito  de  Christo,  com  20^000 
réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem,  por  estar  recebido  com 
D.  Inácia  do  Couto  Barbosa  a  quem  foi  dada  a  mercê  para  dote  de  ca- 
samento.—  De  28  de  julho  de  io56.  242 

Mercê  a  Manuel  Carreira  Godinho,  cavalleiro-fidalgo  da  Casa  Real,  natural  de 
Leiria,  e  filho  de  António  Carreira,  de  ^o.jtooo  réis  de  renda  nas  fazendas 
tomadas  para  os  próprios  ou  onde  apontar,  consignando-os  caso  caibam 
nos  285.^980  réis  de  juro  que  vae  na  folha  do  almoxarifado  de  Beja  per- 
tencente ao  Conde  de  Villa  Flor,  ausente  do  reino,  pelos  serviços  que 
prestou  na  cidade  de  Leiria  a  D.  Álvaro  de  Ataide,  alistando  soldados 
para  irem  servir  nas  fronteiras  do  Alemtejo,  e  na  junta  das  decimas  da 
mesma  cidade,  etc.  —  De  22  de  julho  de  i656.  242  v 

Mercê  a  D.  Maria  de  Escovar  Moniz,  casada  com  Manuel  Gomes  Pacheco,  e  irmã 
de  Manuel  de  Lemos,  de  3o.rooo  réis  de  renda  consignados  nos  bens  de 
D.  Félix  Neto  da  Silva,  ausente  em  Castella,  emquanto  seu  marido  não 
for  despachado  com  officio  de  que  tem  promessa  em  virtude  do  alvará 
que  nelle  renunciou  seu  cunhado  Manuel  de  Lemos,  irmão  da  agraciada, 
que  serviu  em  praça  de  soldado  e  alferes  na  armada  que  foi  ao  Brasil 
sob  o  commando  do  Conde  da  Torre,  pelejando  com  as  naus  hollandesas 
defronte  de  Pernambuco,  e  voltando  para  o  reino  embarcar  na  armada 
da  costa  e  passar  ao  Alemtejo,  etc.  —  De  24  de  julho  de  i656.  243 

Mercê  a  Maria  de  Escovar,  consignando-Ihe  os  3o$ooo  réis  de  que  teve  mercê 
pela  portaria  anterior,  nos  200.^000  réis  que  vão  na  folha  do  almoxarifado 
da  Casa  das  Carnes  pertencentes  a  D.  Lopo  de  Menezes  Roxo,  ausente 
em  Castella;  por  não  ter  tido  efíeito  a  nomeação  que  se  lhe  fez  nos  bens 
de  D.  Félix  Neto. — De  23  de  novembro  de  i656.  24?  v 

Mercê  a  Filipa  Monteira,  de  40C000  réis  de  tença  nas  obras  pias;  por  lhe  per- 
tencer a  acção  dos  serviços  de  seu  filho  Agostinho  Monteiro,  filho  de 
Estevam  Jorge,  feitos  como  soldado  nos  armazéns,  na  armada  que  foi 
ao  Levante,  na  do  Brasil  e  na  fronteira  da  Beira. — De  28  de  julho  de  i656.  243  v 

Mercê  a  D.  Fernando  de  Menezes,  Conde  da  Ericeira,  de  3ooíPooo  réis,  dando- 
se-lhe  já  a  commenda  de  S.  Pedro  de  Elvas,  vaga  pelo  Conde  do  Vimioso, 
com  obrigação  de  pagar  40^000  réis  a  António  Sodré  Pereira;  por  se  ter 
achado  na  campanha  de  1643,  com  4  criados  á  sua  custa,  sendo  encar- 
regado em  1646  de  governar  um  batalhão,  e  da  compra  de  cavallos  nas 
comarcas  de  Coimbra  e  Esgueira,  e  por  causa  da  promessa  feita  a  seu  pae, 
D.  Henrique  de  Menezes.  —  De  3i  de  março  de  iõ56.  ^44 

Mercê  a  Francisco  Pacheco  Mascarenhas,  cavalleiro  do  habito  de  Christo,  para 
que  se  lhe  situem  no  juro  de  D.  Manuel  da  Veiga  e  Cunha,  ausente  do 
reino,  os  40^000  réis  de  renda  de  sua  promessa  e  que  não  tiveram 
effeito  nos  bens  de  D.  Félix  Neto  da  Silva,  e  de  20.^000  reis  mais  no 
mesmo  juro  para  ao  todo  serem  6o~ooo  réis  conforme  tinha  sua  promessa 
com  o  habito.  —  De  2q  de  julho  de  i656.  244 

Mercê  ao  tenente  de  mestre  de  campo,  Miguel  da  Silva  Alfandega,  de  consignação 
de  GoíJiooo  réis  no  juro  que  foi  de  Pedro  Gomes  de  Abreu  e  vae  na  folha 
do  almoxarifado  de  Ponte  de  Lima.  —  De  3i  de  julho  de  i656.  - 14  v 
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Mercê  a  António  de  Magalhães  de  Menezes,  moço  fidalgo  da  Casa  Real,  filho 
de  Alexandre  de  Magalhães  de  Menezes,  da  promessa  de  commenda  do 
lote  de  i5ocrooo  réis,  e  que,  emquanto  não  entrar  nella,  tenha  5o.rooo  réis 
de  pensão  eiíectiva  em  uma  commenda  da  Ordem  de  Christo  com  o  res- 
pectivo habito;  e  para  o  filho  mais  velho,  da  promessa  de  20.^000  réis 
de  pensão  em  uma  das  commendas  da  mesma  Ordem  de  Christo  com 
o  habito  e  com  faculdade  para,  servindo  3  annos  na  guerra,  lhe  sueceder 
na  commenda;  pelos  seus  serviços,  como  capitão-mór  de  Monsão,  e  por 
lhe  pertencerem  os  de  seu  irmão  Jacinto  de  Magalhães  de  Menezes,  ca- 
pitão dos  aventureiros  da  gente  nobre  de  Monsão,  e  os  de  seu  filho  Ale- 
xandre de  Magalhães  de  Menezes. — De  14  de  junho  de  i65(">.  245 

Mercê  a  Sebastião  de  Elvas  Leitão,  natural  de  Penamacor,  filho  de  João  de  Elvas, 
de  So.rooo  réis  de  pensão  effectiva  em  uma  commenda  de  Santiago  com 
o  respectivo  habito  da  Ordem,  e  consignando-lhe  logo  a  pensão  no  juro 
de  Manuel  da  Veiga  e  Cunha,  e,  para  uma  de  suas  irmãs,  da  promessa 
de  um  officio  de  justiça  ou  fazenda  para  a  pessoa  com  quem  casar;  pelos 
serviços  que  prestou  nas  fronteiras  da  província  da  Beira  em  praça  de 
soldado  de  cavallo  e  capitão  de  uma  companhia  de  infantes  auxiliares  da 
villa  de  onde  é  natural,  e  em  attenção  aos  de  seu  pae  que  foi  morto 
pelos  inimigos  nos  campos  de  Pedras  Alvas.  —  De  3i  de  julho  de  iG56.  243  v 

Mercê  a  Sebastião  de  Elvas  Leitão,  de  lançamento  do  habito  de  Santiago  com 
3ocPooo  réis  de  pensão  effectiva  em  uma  commenda  da  Ordem. — De  3i 
de  julho  de  iG56.  246 

Mercê  a  Manuel  Barrocas  Aguio,  natural  da  villa  de  Palmella,  filho  de  Pedro 
Barrocas,  de  40C000  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem  de 
Christo  com  o  respectivo  habito  e  declaração  que  se  lhe  façam  logo 
effectivus  20.^000  réis  dos  40^000  réis  de  sua  pensão,  e,  para  um  filho, 
da  promessa  de  um  officio  de  justiça  ou  fazenda;  pelos  serviços  que 
prestou  nas  guerras  do  Brasil.  —  De  24  de  julho  de  i65ó.  246  v 

Mercê  á  Condessa  do  Redondo,  viuva  do  Conde  D.  Francisco  Coutinho,  de 
3oo»ooo  réis  de  tença,  em  sua  vida,  dos  600.^000  réis  que  vagaram  por 
seu  marido.  —  De  28  de  julho  de  i656.  247 

Mercê  a  Manuel  de  Freitas,  cavalleiro-fidalgo,  filho  de  André  Ferreira,  de  3oc?ooo 
réis  de  renda  nos  bens  de  confiscados  ou  ausentes,  pelos  serviços  que 
prestou  no  escritório  de  Pedro  Lamirante,  que  foi  escrivão  da  Coroa  e 
capellas,  etc— De  3  de  agosto  de  i656.  247 

Mercê  a  António  de  Freitas  da  Silva,  filho  de  João  Rodrigues  de  Freitas,  natural 
da  Ilha  da  Madeira,  da  promessa  de  uma  commenda  do  lote  de  íõo-rooo 
réis,  das  Ordens  de  Sant'Iago  ou  Avis,  e  que,  emquanto  nella  não  entrar 
tenha  com  o  habito  8o.*ooo  réis  de  renda  effectiva,  e,  para  um  filho  que 
andar  na  guerra,  da  promessa  de  2oa>ooo  réis  de  pensão  em  uma  com- 
menda com  o  habito  de  S.  Bento  de  Avis  ou  Sant'Iago,  pelos  serviços 
que  prestou  no  Brasil  assistindo  na  guerra  de  Pernambuco  em  praça  de 
soldado,  capitão,  sargento-mór  e  tenente  general.  —  De  5  de  agosto  de  1609.  247 

Mercê  a  António  de  Freitas  da  Silva,  a  quem  pela  portaria  anterior  foi  dada  mercê 
para  si  e  para  um  de  seus  filhos,  informando-o  que  o  despacho  que  pediu 
para  os  outros  filhos  em  satisfação  dos  serviços  que  prestou  no  Brasil, 
servindo  elles  se  terão  em  consideração. — De  5  de  agosto  de  i656.  247  v 

Mercê  a  Bento  Teixeira  Feio,  cavalleiro  do  habito  de  Christo,  filho  de  Pedro  Tei- 
xeira Feio,  acrescentando-lhe  os  3o.~ooo  réis  que  tem  de  pensão  por  seus 
serviços  e  por  acção  de  outros,  a  ôocrooo  réis  de  renda,  por  lhe  perten- 
cerem os  direitos  dos  serviços  de  seu  pae  e  de  seus  irmãos,  António  Coelho 
Teixeira  e  João  Coelho  Freire,  os  do  primeiro  feitos  no  reino  e  os  do 
segundo  feitos  no  Brasil. — De  27  de  julho  de  i(556.  248 
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Mercê  a  Bento  Teixeira  Feio,  cavalleiro  do  habito  de  Christo,  para  que  se  lhe 
assentem  nos  59*000  réis  que  apontou  levava  de  tença  na  Casa  das  Carnes 
d'esta  cidade  Branca  Nunes,  os  5o*ooo  réis  de  renda  com  que  pela  por- 
taria anterior  foi  despachado.  —  De  10  de  março  de  i663.  248 

Mercê  a  Feliciana  Botelho,  viuva  de  Jerónimo  Pacheco  da  Silva,  de  20*000  réis 
de  tença  nas  obras  pias,  pelos  serviços  que  seu  marido  prestou  nas  armadas 
e  fortalezas  fronteiras  do  Oriente,  e  pelos  de  seu  cunhado  Francisco  Pa- 
checo, irmão  de  seu  marido,  que  serviu  de  soldado  e  capitão  nas  mesmas 
paragens.  —  De  29  de  julho  de  160b.  248 

Mercê  a  Diogo  Monteiro  da  Fonseca,  cavalleiro  do  habito  de  Sant'Iago,  acres- 
centando-lhe  aos  40*000  réis  que  tem  de  promessa  de  pensão  pelo  pri- 
meiro despacho,  20*000  réis  mais  para  ao  todo  serem  ôo*ooo  réis,  e 
que  se  lhe  passe  patente  do  posto  de  capitão  de  companhia  de  infantaria, 
pelos  serviços  que  continuou  depois  de  despachado  pelos  primeiros,  em- 
barcando para  o  Rio  de  Janeiro  em  companhia  do  general  Salvador  Correia 
de  Sá,  e  para  Angola  onde  serviu  como  ajudante  de  tenente  general  e  ca- 
pitão de  infantaria. — De  1  de  agosto  de  i656.  248  i> 

Mercê  a  Diogo  Monteiro  da  Fonseca,  para  que  se  lhe  façam  effectivos  os  40*000 
réis  de  pensão  de  promessa  da  sua  primeira  portaria.  —  De  17  de  março 
de  1657.  248  » 

Mercê  a  Diogo  Monteiro  da  Fonseca,  consignando-lhe  os  40*000  réis  que  tinha 
de  promessa  e  lhe  foram  feitos  effectivos  pelas  portarias  anteriores,  nos 
40*000  réis  que  vagaram  pela  fugida  para  Castella  de  Alonso  Castelhanos 
da  Silva,  situados  nos  dinheiros  dos  escravos  em  Angola.  —  De  16  de  abril 
de  1657.  249 

Mercê  a  Diogo  Monteiro  da  Fonseca,  cavalleiro  da  Ordem  de  Santiago,  infor- 
mando-o  que  alem  das  mercês  que  lhe  foram  concedidas  será  consultado 
com  os  mais  pretendentes  para  a  capitania  de  Benguella  que  pediu. — 
De  1  de  agosto  de  i656.  245 

Mercê  a  Francisco  Barreto,  fidalgo  da  Casa  Real  e  Mestre  de  Campo  Geral  do 
exercito  de  Pernambuco,  do  logar  do  Conselho  de  Guerra,  com  2:000 
cruzados  de  renda  consignados  em  commendas  vagas  ou  qualquer  outros 
effeitos,  e  de  uma  villa  que  poderá  edificar  onde  lhe  parecer  mais  conve- 
niente nas  capitanias  de  Pernambuco  para  que  lhe  fique  de  juro  e  herdade 
na  forma  da  lei,  suecedendo  ao  Conde  de  Atouguia,  governador  e  capitão 
general  do  Estado  do  Brasil,  logo  que  este  acabe  o  seu  triennio.  — De  8  de 
agosto  de  iô36.  249 

Mercê  a  xManuel  Gonçalves  Carvão,  cavalleiro  do  habito  de  Sant'Iago,  para  que 
se  lhe  façam  effectivos  e  se  consignem  nos  20*000  réis  que  vagaram 
nas  Ilhas  do  Faial  e  Pico,  por  fallecimento  de  Thomé  Correia  da  Costa, 
os  20*000  réis  que  tinha  de  promessa  de  pensão  com  o  habito,  pelos 
seus  primeiros  serviços;  pelos  que  continuou  na  Ilha  Terceira  no  cargo 
de  thesoureiro  geral  das  decimas  nas  Ilhas  dos  Açores,  e  em  attenção 
também  aos  de  seu  irmão  Fr.  António  de  Sant'Iago,  religioso  da  Ordem 
de  S.  Francisco.  —  De  2  de  agosto  de  i(35b.  249  v 

Mercê  a  D.  Luisa  de  Moura,  viuva  do  Gomes  Freire  de  Andrade,  da  commenda 
de  Villar  para  dote  de  sua  filha  D.  Madalena  Antónia,  vaga  por  seu  pae, 
com  a  declaração  que  emquanto  não  tomar  estado  a  administre  sua  mãe: 
pelos  serviços  e  morte  na  guerra  de  seu  irmão  Baltasar  Leitão  da  Silveira, 
que  foi  moço  fidalgo.  — De  7  de  agosto  de  [656.  249  v 
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Mercê  a  Luis  da  Silva  Telles,  fidalgo  da  Casa  Real,  de  5o-:rooo  réis  de  renda 
em  bens  da  coroa  e  ordens,  e  por  conta  d'elles,  da  commenda  de  S.  Ci- 
priano de  Angera.  vaga  pelo  Conde  do  Redondo  e  arrendada  em  335cooo 
réis;  pelos  serviços  que  prestou  como  Mestre  de  Campo  do  3."  da  armada, 
passando  ao  Alemtejo  a  assistir  nas  fronteiras  d^iquella  província,  e  se  em- 
barcar por  almirante  da  armada  real  na  jornada  do  Brasil  em  companhia 
do  Conde  de  Yilla  Pouca,  etc.  —  De  5  de  agosto  de  i656.  25o 

Mercê  a  Amador  dos  Santos  Monteiro,  natural  do  logar  de  Carnide,  rilho  de  Luis 
Gonçalves,  de  3o3COOO  réis  de  pensão  em  uma  commenda  de  Sant'Iago 
ou  S.  Bento  de  Avis,  com  o  habito  da  Ordem  que  escolher,  fazendo-lhe 
effectivos  metade  d'elles,  e  não  querendo  usar  desta  mercê,  poderá  no- 
mear em  uma  de  suas  filhas  casando  ella  com  pessoa  benemérita  que  ser- 
virá mais  dois  annos,  e  da  promessa  de  um  officio  da  justiça  ou  fazenda 
para  casamento  de  outra  rilha;  pelos  seus  serviços  como  cirurgião  da  ar- 
mada.—  De  22  de  julho  de  ió5ó.  25o  v 

Mercê  a  Carlos  de  Nápoles,  fidalgo  da  Casa  Real,  consignando-lhe  mais  40.^000 
reis  de  pensão  na  commenda  de  S.  Martinho  de  Pindo,  que  foi  de  D.  Fili- 
pe Mascarenhas,  para  os  ter  por  conta  da  sua  promessa,  e  que  vindo  do 
governo  de  S.  Thomé,  onde  vae  servir,  ou  lá  morrendo,  seu  filho  tenha 
2036000  réis  de  pensão  com  o  habito  de  Christo;  pelos  serviços  que  prestou 
na  armada  no  posto  de  capitão  de  mar  e  guerra,  indo  ao  Brasil,  e  por  estar 
despachado  como  governador  de  S.  Thomé. — -De  1  de  agosto  de  i656.  25 1 

Mercê  a  Carlos  de  Nápoles,  consignando-lhe  40.^000  réis  nos  bens  que  apontou 
de  Francisco  Moniz,  donatário  de  Angeja,  por  não  ter  tido  effeito  a  porta- 
ria anterior  que  lh'os  consignava  na  commenda  de  S.  Martinho  de  Pindo. — 
De  23  de  setembro  de  i656.  201 

Mercê  a  Carlos  de  Nápoles,  fidalgo  da  Casa  Real,  informando-o  que,  quando 
regressar  do  governo  de  S.  Thomé,  será  attendido  conforme  a  satisfação 
com  que  servir  no  tocante  á  replica  que  fez  a  propósito  da  commenda 
de  S.  Martinho  de  Pindo  e  capella  de  Nossa  Senhora  do  Milheu.  —  De  1 1 
de  agosto  de  i65ó.  25 1  v 

Mercê  a  D.  João  Lobo,  filho  do  Barão  Conde  D.  Luis  Lobo,  do  Conselho  de  El-Rei; 
da  commenda  de  Nossa  Senhora  da  Represa  da  Ordem  de  Sant'Iago,vaga 
pelo  fallecimento  de  seu  pae;  pela  faculdade  que  tinha  de  lhe  sueceder  e  em 
attenção  aos  serviços  que  prestou  nas  fronteiras  do  Alemtejo  e  Beira. — 
De  7  de  agosto  de  i65ó.  25 1  v 

Mercê  a  Miguel  da  Cunha  e  Sá,  filho  de  António  Luis,  e  natural  de  Miranda 
do  Corvo,  de  i5~ooo  réis  de  renda  por  anno  nas  fazendas  que  apontou 
de  Oliveiros  Nunes  e  António  Galvim,  ausentes  em  Castella;  pelos  ser- 
viços que  prestou  embarcado  na  armada  da  Companhia  Geral  que  em 
itiqi)  foi  ao  Brasil  e  como  soldado  de  cavallo  na  província  de  Trás-os- 
Montes.  —  De  4  de  agosto  de  i656.  25 1  v 

Mercê  ao  Dr.  Diogo  Lobo  Pereira,  fidalgo  da  Casa  Real  e  conselheiro  aposentado 
do  Tribunal  Ultramarino,  para  que  possa  lograr  os  80C000  réis  de  tença 
com  que  sua  filha  D.  Luisa  Pereira  de  Roborcdo  estava  respondida  por 
sua  morte.  —  De  12  de  agosto  de  i656.  252 

Mercê  a  Luis  Cardoso,  irmão  de  Sebastião  Francisco,  de  iôeooo  réis  de  pensão 
em  uma  commenda  de  S.  Bento  de  Avis  com  o  respectivo  habito,  por 
seu  irmão  lhe  ter  deixado  em  testamento  o  direito  dos  serviços  que  prestou 
em  Mazagão,  nas  armadas  e  no  Alemtejo,  e  em  attenção  aos  próprios 
passando  á  índia  e  acudindo  em  Beja  onde  é  morador.  —  De  7  de  agosto 
de  [l  252 
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Mercê  a  Luis  Cardoso,  de  lançamento  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis  com  iõ.rooo 

réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem.  —  De  -  de  agosto  de  i656.  252  v 

Mercê  a  Matias  de  Albuquerque  Maranhão,  fidalgo  da  Casa  Real,  da  capitania 
de  Parahiba  por  três  annos,  pelos  serviços  que  prestou  no  Maranhão  e 
nas  guerras  do  Brasil. — De  3  de  agosto  de  ihò6.  252  v 

Mercê  a  Matias  de  Albuquerque  Maranhão,  fidalgo  da  Casa  Real,  inibrmando-o 
que  conforme  os  melhoramentos  que  fizesse  na  praça  da  capitania  de 
Parahiba,  que  lhe  foi  dada  por  três  annos,  se  teria  respeito  para  prorogar 
por  mais  tempo  a  mercê  dada. —De  3  de  agosto  de  i656.  253 

Mercê  a  D.  Catarina  Rosano,  viuva  de  Francisco  António  Rosano,  de  3oí!tooo  réis 
de  tença  nas  obras  pias,  por  lhe  pertencer  o  direito  dos  serviços  de  seu 
marido  que  era  italiano  e  cavalleiro  do  habito  de  Sant'Iago  feitos  no  Brasil 
como  alferes  e  capitão  de  infantaria  na  guerra  de  Pernambuco,  e  como 
sargento-mór  da  villa  de  Montemór-o- Velho  por  occasião  da  acclamacão.— 
De  [2  de  agosto  de  i656.:  253 

Mercê  a  D.  Helena  Pinheira,  religiosa  no  mosteiro  da  Rosa  em  Lisboa,  tilha  do 
Dr.  Thomé  Pinheiro  da  Veiga,  que  foi  do  Conselho  de  Estado,  desem- 
bargador do  Paço  e  Procurador  da  Coroa,  da  administração  da  capella 
de  Vicente  André,  situada  em  Vianna  de  Alvito,  por  seu  irmão  Fr.  Luis 
de  São  Francisco,  ter  desistido  da  referida  capella  em  que  devia  sueceder 
a  seu  pae,  porquanto  entrou  na  religião. — De  ii  de  agosto  de  t656.  253 

Mercê  ao  desembargador  Manuel  Aires  de  Almeida,  de  uma  capella  de  5o$ooo 
réis  de  renda  consignados  nos  bens  do  Marquês  de  Castello  Rodrigo, 
nos  3oo.jíooo  réis  que  vagaram  por  fallecimento  de  Francisco  Machado 
de  Brito,  pelos  serviços  que  prestou  pelas  letras  nas  casas  da  Relação 
do  Porto  e  da  Supplicação,  e  em  attenção  a  pertencerem-lhe  os  que  seu 
tio  o  Dr.  Fernão  de  Aires  de  Almeida  fez  como  conselheiro  e  desembar- 
gador do  Paço. — De  14  de  agosto  de  ió56.  233  ;• 

Verba  declarando  que  a  consignação  feita  pela  portaria  anterior  ao  desembargador 
Manuel  Aires  de  Almeida  não  teve  effeito,  e  que,  em  seu  logar,  se  lhe 
nomearam  So.yooo  réis  no  aumento  da  arrematação  dos  bens  de  D.  Fran- 
cisco Herrerae  de  Nuno  Dinis  Mendes  de  Brito. — De  i3  de  outubro  de  [657.  253  v 

Mercê  a  João  Correia  Pimentel,  natural  do  logar  de  Pereira,  termo  de  Coimbra, 
filho  de  Manuel  Alves,  de  um  alvará  de  officio  da  justiça,  fazenda  ou  guerra, 
pelos  serviços  prestados  em  praça  de  soldado  nos  armazéns  da  Guiné  e 
índia,  e  embarcado  em  companhia  de  Salvador  Correia  de  Sá  e  Benevides, 
indo  ao  Rio  de  Janeiro  e  a  Angola  onde  serviu  como  soldado  e  alferes. — 
De  11  de  agosto  de  i656.  253  ;■ 

Mercê  a  D.  Antónia  de  Almeida,  para  que  se  lhe  situem  nos  rendimentos  do 
marquesado  de  Castello  Rodrigo  e  Lamegal,  os  20C000  réis  que  tinha 
consignados  nos  bens  de  Pedro  Francês.  —  De  iò  de  agosto  de  i656.  254 

Mercê  a  Manuel  Soares  Gaio,  da  administração  da  capella  que  Estevam  Pires 
Maseiro  instituiu  na  igreja  de  Santa  Maria  de  Beja,  vaga  por  André  de 
Seixas,  para  a  ter  por  conta  da  promessa  com  que  está  despachado  de 
capella  de  3o^ooo  réis,  e  com  obrigação  de  pagar  do  seu  rendimento 
io.tfooo  réis  de  pensão  a  Manuel  da  Cruz  de  Vasconcellos.  —  De  12  de 
agosto  de  i(55õ.  '--"'4 
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Mercê  a  Manuel  Peixoto  da  Silva,  moço  fidalgo,  filho  de  Pedro  Peixoto  da  Silva, 
de  uma  vida  mais  das  terras  de  Penafiel,  e  Sousa,  que  furam  de  seu  pae 
e  avós  e  que  lhe  estão  dadas  com  a  obrigação  de  servir  em  3  armadas, 
declarando-lhe  também  que  satisfeita  a  condição  com  que  se  lhe  deu 
a  primeira  vida  nas  ditas  terras,  se  deferira  nas  mais  que  pediu:  pelos 
serviços  que  prestou  em  Lisboa  aprontando-se  com  2  criados  á  sua  custa 
para  o  que  fosse  necessário  por  occasiájo  da  armada  inglesa,  do  parla- 
mento estar  defronte  de  Cascaes,  e  pelos  de  seu  tio  Pedro  da  Silva  Pei- 
xoto.—  De  ic)  de  agosto  de  i656.  25q  v 

Mercê  ao  desembargador  António  da  Silva  de  Sousa,  residente  português  na 
Suécia,  consignando-lhe  os  20C000  réis  com  que  está  despachado  de  pensão 
e  habito  de  Christo,  no  juro  lançado  na  folha  do  almoxarifado  de  Beja 
pertencente  ao  Conde  deVilIa  Flor. — De  12  de  agosto  de  i656.  zh\r 

Mercê  a  Antão  Moniz  de  Yasconcellos,  cavalleiro-fidalgo  da  Casa  Real,  de  licença 
para  por  morte  poder  nomear  em  um  rilho  ou  na  pessoa  que  casar  com 
uma  de  suas  rilhas,  a  administração  da  capeBa  do  Casal  da  Veiga  de 
Nossa  Senhora  de  Valverde,  sita  na  igreja  parochial  de  Castello  Branco; 
pelos  serviços  prestados  em  praça  de  capitão  de  infantaria.  —  De  ig  de 
agosto  de  i656.  235 

Mercê  a  Manuel  de  Azevedo  de  Magalhães,  natural  do  Jogar  de  Ancede,  bispado 
do  Porto,  filho  de  Pedro  Ferreira,  de  qocrooo  réis  de  pensão  effectiva 
em  bens  de  confiscados  ou  ausentes  ou  em  qualquer  outra  parte,  com 
o  habito  da  Ordem  de  Christo:  pelos  serviços  que  prestou  nas  armadas 
da  costa,  e  fronteiras  do  Alemtejo  nos  postos  de  soldado  a  sargento,  e 
no  Brasil  e  Maranhão,  como  alferes  e  capitão  de  infantaria. — De  18  de 
agosto  de  i656é  255 

Mercê  a  Manuel  de  Azevedo  de  Magalhães,  consignando-lhe  os  40^000  réis  de 
que  tem  mercê  pela  portaria  anterior,  nos  bens  que  foram  de  Francisco 
Moniz,  donatário  de  Angeja,  ausente  do  reino.  —  De  i3  de  dezembro  de 
i656.  2~?ò  j- 

Mercê  a  Domingos  da  Rocha  Rangel,  residente  no  Brasil,  filho  de  Domingos  da 
Rocha,  e  natural  de  Arriiana  de  Sousa,  de  20C000  réis  de  pensão  em 
uma  commenda  de  Sant'Iago  com  o  respectivo  habito  da  Ordem,  e  para 
a  pessoa  que  casar  com  uma  sua  rilha,  de  um  officio  de  justiça,  fazenda 
ou  guerra  que  caiba  na  sua  qualidade;  pelos  serviços  que  prestou  no  dito 
Estado  em  praça  de  soldado  e  capitão  de  infantaria.  —  De  24  de  agosto 
de  i-l  255  /' 

Mercê  a  Domingos  da  Rocha  Rangel,  residente  no  Brasil,  de  lançamento  do  habito 
de  Santiago,  com  20.^000  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da 
da  mesma  Ordem.  —  De  24  de  agosto  de  i656. 

Mercê  a  João  de  Mello  Pereira,  moço  fidalgo  e  cavalleiro  do  habito  de  Christo, 
consignando-lhe  2030000  reis  effectivos  por  conta  -000  réis  de  sua 

promessa,  no  juro  de  Fernão  Tinoco  e  sua  mulher  Violante  Correia,  au- 
sentes do  reino,  assentes  na  folha  do  Paço  da  Madeira  desta  cidade. — 
De  21  de  agosto  de  i65G  256 

Mercê  a  João  de  Mello  Pereira,  a  quem  pela  portaria  anterior  foram  consignados 

-000  réis  no  juro  de  FernãoTinoco  e  sua  mulher  Violante  Correia,  para 

que  se  lhe  situem  os  mesmos  2055000  réis  no  juro  de  D.  Manuel  da  Veiga 

e  Cunha,  ausente  do  reino,  lançado  na  folha  da  alfandega  de  Lisboa,  visto 

não  ter  tido  effeito  a  primeira  consignação.  —  De  3  de  outubro  de  iG56.  l56  ; 
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Mercê  a  Pedro  de  Almeida  Bettencourt,  cavalleiro  do  habito  de  Christo,  para  que 
os  •20^000  réis  que  tem  de  promessa  se  lhe  situem  nos  bens  pertencentes 
ao  Marquês  de  Castello  Rodrigo.  -De  21  de  agosto  de  [65o. 

Mercê  a  José  Pinto  Pereira,  fidalgo  da  Casa  Real  e  conselheiro  doTribunal  1'ltra- 
marino,  da  commenda  de  Santo  André  de  Yictorino  para  seu  neto,  filho 
de  Francisco  Vaz  Pinto,  com  declaração  que  valendo  a  commenda  mais 
de  loorooo  réis  se  fará  nella  pensões  para  soldados  na  importância  do 
que  sobrar,  e,  para  sua  mulher  1).  Paula,  de  20oí»ooo  reis  de  renda  que 
lhe  serão  consignados  nos  bens  da  Casa  de  Regalados,  nos  que  estavam 
applicados  aos  dotes  das  filhas  de  Leonel  de  Abreu  que  íoi  donatário  da 
mesma  casa,  pelos  serviços  que  prestou  na  índia.  —  De  tydeagostode  [656.  i56  /' 

Mercê  a  Vicente  Salgado,  moço  da  camará,  filho  de  Duarte  Salgado,  de  licença 
para  poder  renunciar  em  sua  filha  a  administração  que  tem  do  hospital 
de  Albergaria,  pelos  serviços  que  prestou  com  armas,  cavallo  e  dois  criados 
á  sua  custa  nas  fronteiras  do  Alemtejo. — De  26  de  agosto  de  i656.  207 

Mercê  a  Maria  Ferreira,  mulher  de  Rodrigo  Nunes,  de  3o.~ooo  réis  de  tença  por 
anno,  pelos  serviços  que  seu  marido  prestou  no  exercício  do  cargo  de 
feitor  da  fazenda  real.  —  De  29  de  agosto  de  [656.  2^7 

Mercê  a  Francisco  da  Cunha,  filho  de  João  da  Cunha,  natural  de  Lisboa,  de 

20.T000  réis  de  pensão  em  uma  commenda  de  Sant'Iago  com  o  respectivo 

habito  da  Ordem,  pelos  serviços  que  prestou  no  Brasil  e  no  reino,  em 

praça  de  soldado,  alferes  e  capitão,  e  em  attenção  a  lhe  pertencerem  os 

•     que  seu  irmão  Manuel  da  Cunha  fez.  na  viagem  da  índia  e  na  armada 

do  Brasil. — De  21  de  agosto  de  i656.  2b-  v 

Mercê  a  Francisco  da  Cunha,  de  lançamento  do  habito  de  Santiago,  com  2o.rooo 

réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem.  —  De  21  de  agosto  de  i656.  -zòS 

Mercê  a  Sebastião  Conçalves  de  Sá,  natural  de  Braga  e  residente  no  Brasil,  filho 
de  outro  Sebastião  Conçalves,  de  20-000  réis  de  pensão  effectiva  em 
uma  commenda  de  S.  Bento  de  Avis,  com  o  respectivo  habito  da  mesma 
( )rdem,  pelos  serviços  que  prestou  no  Brasil  em  praça  de  soldado,  cabo, 
sargento  e  alferes,  assistindo  a  principio  na  Bahia  de  Todos-os-Santos  e 
na  armada  de  Pernambuco  onde  entrou  nas  quairo  batalhas  que  o  Conde 
da  Torre  teve  com  os  hollandeses.  —  De  19  de  agosto  de  1(06.  í5£ 

Mercê  a  Sebastião  Gonçalves  de  Sá,  residente  no  Brasil,  de  lançamento  do  habito 
de  S.  Bento  de  Avis  com  20.^000  réis  de  pensão  effectiva  em  uma  com- 
menda da  Ordem. — De  19  de  agosto  de  iG56.  258  /' 

Mercê  a  Vicente  Pegado,  residente  em  Angola,  filho  de  Sebastião  Ribeiro,  e  natural 
de  Santarém,  de  40^000  réis  de  pensão  em  uma  commenda  ou  bens  de 
Christo  com  o  respectivo  habito  da  Ordem,  pelos  serviços  que  prestou 
na  conquista  do  reino  onde  reside,  os  primeiros  feitos  como  alferes  e  de- 
pois como  capitão  de  infantaria  até  chegar  o  governador  Salvador  Correia 
de  Sá  que  o  fez  capitão-mór  do  exercito.  —  De  14  de  agosto  de  [G5G.  jrx  ;■ 

Mercê  a  Vicente  Pegado  residente  em  Angola,  de  lançamento  do  habito  de  Christo 
com  40.^000  réis  de  pensão  em  commenda  ou  bens  da  Ordem.  —  De  14 
de  agosto  de  i656. 

Mercê  a  Vicente  Pegado,  a  quem  pela  portaria  anterior  foi  feito  despacho  pela 
Secretaria  das  Mercês,  informando-o  que,  no  tocante  ao  posto  que  pedia 
de  capitão-mór  do  reino  de  Angola  ou  cargo  de  prevedor-mor  da  fazenda 
do  Brasil,  quando  se  proverem  se  deferira  uma  outra  cousa  tendo  em  at- 
tenção os  seus  serviços. — De  14  de  agosto  de  ib56. 
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Mercê  a  Antónia  de  Pina  de  Oliveira,  consignando-lhe  2orooo  réis  no  almoxari- 
fado de  Évora  para  os  ter  por  conta  da  promessa  de  40C000  réis  de  renda 
effectiva  com  que  foi  despachada  para  si  e  para  seus  sobrinhos,  filhos  de 
seu  irmão  .Manuel  Gomes  Callado. — De  29  de  agosto  de  i6í>6.  25g 

Mercê  a  Isabel  de  Vasconcellos  da  Cunha,  viuva  de  João  de  Paiva,  que  era  natu- 
ral de  Yilla  Viçosa,  e  filho  de  Francisco  Rodrigues,  de  promessa  de  um 
officio  da  justiça  ou  fazenda  até  5ocooo  réis  para  a  pessoa  com  quem 
casar;  pelos  serviços  que  seu  marido  prestou  como  cirurgião  de  galeões 
das  armadas.  —  De  26  de  agosto  de  i656.  25g  v 

Mercê  a  Domingos  de  Azevedo,  da  promessa  de  3o<rooo  réis  de  pensão  em  uma 
commenda  de  S.  Bento  de  Avis  com  o  respectivo  habito  da  Ordem,  depois 
de  constar  estar  servindo  em  Angola;  pelos  serviços  que  prestou  no  dito 
reino  na  armada  do  general  Salvador  Correia  de  Sá,  e  como  soldado 
e  alferes  até  passar  ao  Rio  de  Janeiro  como  capitão  de  mar  e  guerra. — 
De  20  de  agosto  de  i656.  25g  v 

Mercê  a  Domingos  de  Azevedo,  levantando-lhe  a  clausula  com  que  teve  a  mercê 
anterior  porquanto  ficava  em  Angola  servindo  de  capitão  do  presidio  da 
cidade  de  S.  Paulo  da  Assunção. — De  28  de  novembro  de  iG56.  21 3o 

Mercê  a  Domingos  de  Azevedo,  residente  em  Angola,  de  lançamento  do  habito 
de  S.  Bento  de  Avis  com  3o-~ooo  réis  de  pensão  em  uma  commenda 
da  Ordem.  —  De  28  de  novembro  de  i656.  260 

Mercê  a  Martim  Teixeira  Coelho,  fidalgo  da  Casa  Real,  filho  de  Gonçalo  Teixeira 
Coelho,  do  julgado  de  Teixeira;  pelos  serviços  que  prestou  nas  fronteiras 
do  Minho  como  capitão  de  uma  companhia,  de  12D  arcabuzeiros  pagos; 
pelos  de  seu  pae  que,  com  homens,  armas  e  cavallo  á  sua  custa,  foi  de 
soccorro  á  cidade  do  Porto,  sendo  provido  do  cargo  de  capitão-mor  de 
Yilla  Real  e  de  Villa  do  Conde;  e  em  attenção  a  seu  trisavô  JoãoTeixeira, 
fidalgo  da  casa  de  D.  Affònso  V  e  do  seu  conselho,  ter  já  possuído  o  dito 
julgado.  —  De  19  de  agosto  de  i656.  200  v 

Mercê  a  Christovam  Lobo  de  Brito,  natural  de  Estremoz,  filho  de  Luis  de  Brito 
de  Oliveira,  da  administração  da  capella  do  Corpo  de  Deus  até  a  impor- 
tância de  70C000  réis  porque  no  que  sobrar  passará  de  pensão  para  sol- 
dados; pelos  serviços  que  prestou  nas  fronteiras  do  Alemtejo.  —  De  2  de 
setembro  de  i656.  21Í0  v 

Mercê  a  Manuel  Gomes  de  Bulhões,  natural  da  Ilha  da  Madeira,  filho  de  Luis 
de  Bulhões,  de  4CC000  réis  de  pensão  em  uma  commenda  de  S.  Bento 
de  Avis,  com  o  respectivo  habito  da  Ordem  e  20C000  reis  d'elles  feitos 
effectivos,  e  para  dote  de  uma  de  suas  sobrinhas,  filha  de  sua  irmã  D.  Anna 
e  de  João  Moniz  de  Menezes,  da  promessa  de  um  officio  da  justiça  ou  fa- 
zenda para  a  pessoa  com  quem  casar;  pelos  serviços  que  prestou  na  Bahia 
de  Todos-os-Santos,  em  praça  de  soldado,  e  por  lhe  pertencer  a  acção  dos 
que  Domingos  Delgado  de  Alvellos  fez  no  mesmo  Estado.  —  De  g  de  se- 
tembro de  i656.  j"i 

Mercê  a  Manuel  Gomes  de  Bulhões,  de  lançamento  do  habito  de  Christo,  com 
4orooo  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem.  —  De  g  de  setem- 
bro de  i656.  261  v 

Mercê  a  João  de  Carvalho  Mascarenhas,  cavalleiro-fidalgo  da  Casa  Real,  da  pro- 
messa de  um  officio  de  justiça  ou  fazenda;  pelo  prejuízo  que  teve  por 
D.  Manuel  Pereira  governador  de  Angola  o  ter  excluído,  sem  culpas, 
do  cargo  de  capitão  da  fortaleza  de  Masangano  de  que  fora  provido  por 
3  annos  pelos  serviços  prestados  na  índia  como  soldado  e  capitão  de 
navios  nas  armadas  e  fortalezas  fronteiras. — De  4  de  setembro  de  i656  261  V 
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Mercê  a  Domingos  Coelho  Reidono,  acrescentando-lhe  mais  40^000  réis  ã  mercê 
que  tem  da  capella  de  Martim  Farto,  sita  na  igreja  de  Nossa  Senhora 
de  Portel,  e  consignando-lrTos  na  pensão  que  se  pagava  do  rendimento 
do  arcebispado  de  Évora  a  D.  João  e  D.  Francisco  de  Borja,  lilhos  do 
Duque  de  Villa  Formosa;  por  a  dita  capella  valer  menos  do  que  a  infor- 
mação dada  quando  lhe  foi  concedida.  —  De  7  de  setembro  de  i656.  261  /' 

Mercê  a  Maria  das  Neves  para  que  os  ioípooo  réis  que  estão  por  consignar  dos 
2oí?ooo  réis  de  sua  promessa,  se  assentem  nos  nj.-ooo  reis  que  Jo 
Carneiro  de  Arana  paga  por  seu  irmão  ausente  em  Castella.      De  4  de 
setembro  de  i63õ.  262 

Mercê  a  Afonso  Furtado  de  Mendonça,  fidalgo  da  Casa  Real,  para  que  os  No-rooo 
réis  que  tinha  da  promessa  nos  frutos  da  commenda  de  Leomil,  perten- 
cente aos  cónegos  regulares  de  Roncesvalles,  se  lhe  situem  nas  pensões 
que  nos  frutos  do  arcebispado  de  Évora  tinham  D.  João  e  D.  Francisco 
de  Borja,  filhos  do  Duque  de  Arilla  Formosa-,  por  não  ter  podido  haver 
elleito  a  primeira  nomeação.  —  De  9  de  setembro  de  i656.  262 

Mercê  ao  Mestre  de  Campo,  Gabriel  de  Castro  Barbosa,  cavalleiro  do  habito 
de  Christo,  para  que  os  OoíT-ooo  réis  que  tinha,  consignados  nos  bens 
do  Conde  de  Figueiró,  Francisco  de  Vasconcellos,  se  lhe  situem  no  juro 
da  folha  da  Alfandega  pertencente  a  D.  Manuel  da  Cunha  e  Veiga,  ausente 
do  reino-,  por  terem  passado  os  bens  da  primeira  consignação  ao  Conde 
D.  Pedro  de  Lencastre,  herdeiro  do  Conde  de  Figueiró.  —  De  11  de  se- 
tembro de  iG56.  262 

Mercê  a  D.  Mariana  da  Silva,  filha  do  Dr.  João  do  Basto  Teixeira,  neta  de  Gaspar 
do  Basto  Teixeira,  e  sobrinha  de  Francisco  do  Basto  Teixeira,  de  202&000 
réis  de  renda  para  cila,  e  de  um  otlicio  da  justiça  ou  fazenda  para  seu 
marido  Francisco  de  Brito  Soares;  por  lhe  pertencerem  os  serviços  que 
seu  pae  prestou  como  desembargador  da  Relação  de  Goa  e  ouvidor  de 
Alemquer;  os  de  seu  avô  e  de  seu  tio,  feitos  nas  prisões  e  tomadas 
de  fazendas  desviadas  aos  direitos  reaes;  e  nas  armadas  da  costa  e  pre- 
sidio de  Cascaes,  e  em  attenção  também  aos  de  seu  marido,  feitos  no 
posto  de  alferes  da  ordenança. — De  6  de  setembro  de  i656.  262  v 

Mercê  ao  Dr.  Luis  Delgado  de  Abreu,  filho  de  Baltasar  Delgado,  da  promessa 
de  uma  commenda  de  i5oírooo  réis  da  Ordem  de  Christo;  pelos  serviços 
que  prestou  como  deputado  da  Mesa  da  Consciência  e  Ordens  e  como 
corregedor  do  eivei,  chanceller  e  governador  no  Desembargo  do  Porto 
e,  como  lente  da  Universidade,  por  acompanhar  o  reitor  a  Buarcos,  quando 
ali  houve  rebate  de  inimigos;  pelos  de  seu  pae,  feitos  na  armada  das  ilhas 
e  nas  da  costa;  e  seu  bisavô  João  Delgado,  que  foi  fidalgo,  e  os  de  seu  tio 
bisavô  Vasco  Delgado,  irmão  do  dito  seu  bisavô,  morto  em  combate  com 
os  mouros.  —  De  12  de  setembro  de  iG5C.  262  v 


Mercê  a  André  Pinto  Barbosa,  para  que  os  20.^000  réis  que  tinha,  consignados 
nos  bens  do  Conde  de  Figueiró,  se  lhe  assentem  nos  bens  de  Francisco 
Moniz,  donatário  de  Angeja,  ausente  do  reino,  ou  nos  que  apontou  do 
Marquês  de  Castello  Rodrigo;  porquanto  por  morte  do  dito  Conde  pas- 
passaram  os  bens  ao  Conde  D.  Pedro  de  Lencastre,  herdeiro  da  casa. — 
De  1 1  de  setembro  de  i656.  -"»-'  *> 


Mercê  a  Luis  Pegado  de  Resende,  consignando-lhe  os  2ojrooo  réis  da  promessa 
que  teve  com  o  habito  de  S.  Bento  de  Avis,  no  juro  que  na  folha  da 
Alfandega  pertence  a  D.  Manuel  da  Veiga  e  Cunha,  ausente  do  reino.— 
De  14  de  setembro  de  i656.  -'■'  •'' 
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Mercê  a  Paulo  de  Andrade  Freire,  cavalleiro  da  Ordem  de  Christo,  de  17C000 
réis  consignados  no  juro  que  .Manuel  da  Cunha  e  Veiga,  ausente  do  reino, 
recebia  na  Alfandega  de  Lisboa,  e  de  3.-ooo  réis  no  rendimento  da  quinta 
junto  de  Aveiro,  que  foi  de  D.  João  de  Accorra,  natural  da  Galliza,  visto 
que  deixou  de  ter  elíeito  a  consignação  que  tinha  de  40^7000  réis  nos  bens 
do  Conde  de  Figueiró,  Francisco  de  Yasconcellos,  em  razão  de  passarem 
por  morte  ao  Conde  D.  Pedro  de  Lencastre,  herdeiro  da  casa  Figueiró. — 
De  8  de  setembro  de  [656.  263  v 

Mercê  a  Paulo  de  Andrade  Freire,  de  consignação  dos  40:^000  réis  que  tinha 
na  casa  do  Conde  de  Figueiró,  no  juro  de  D.  .Manuel  da  Cunha  e  Veiga; 
deixando  de  ter  elíeito  a  portaria  anterior  na  parte  em  que  também  os 
assenta,  na  importância  de  3cooo  réis,  na  quinta  que  está  em  Aveiro 
e  foi  de  D.  João  de  Accorra. —  2<>4 

Mercê  a  Lourenço  de  Sampaio,  cavalleiro-fidalgo  da  Casa  Real,  de  lançamento 
do  habito  de  S.  Bento  de  Avis  com  20C7000  réis  de  pensão  em  uma  com- 
menda  da  Ordem,  por  estar  recebido  com  Francisca  Josefa  de  Sousa, 
filha  maior  de  Anna  de  Sousa  a  quem  estava  feita  a  mercê.  —  De  14  de 
setembro  de  i(J5ó.  2'>[ 

Mercê  a  Paulo  de  Ornellas  Travassos,  natural  de  Lisboa,  filho  de  Manuel  de  Or- 
nellas Travassos,  da  promessa  de  i(Cooo  réis  de  pensão  em  uma  commenda 
de  Santiago  com  o  respectivo  habito  da  Ordem,  depois  de  cumpridos 
os  dois  annos  mais  de  serviços  nas  fronteiras  do  reino  que  lhe  foram 
impostos  por  condição,  pelos  serviços  que  prestou  na  armada  que  em 
[647  foi  de  soccorro  a  França  e  na  da  costa  de  1648,  passando  depois 
ao  Brasil  nas  armadas  da  companhia  geral  do  commercio  achando-se  na 
recuperação  de  Pernambuco,  e  pelos  que  seu  pae  prestou  como  cavalleiro- 
fidalgo  achando-se  no  soccorro  de  Elvas,  depois  de  ter  servido  na  Madeira, 
em  Cascaes  e  na  Torre  de  Belém. — De  i3  de  setembro  de  i656.  264 

Mercê  a  Paulo  de  Ornellas  Travassos,  de  lançamento  do  habito  de  Sant"Iago, 
com  1 6.-000  réis  de  pensão  em  commenda  da  Ordem,  cumprida  a  con- 
dição de  servir  dois  annos  nas  fronteiras.  —  De  1 1  de  janeiro  de  1107.  264  V 

Verba  declarando  que  alem  da  mercê  anterior  feita  a  Paulo  de  Ornellas  Travassos, 
se  fez  outra  a  sua  rilha  D.  Josefa  Maria  de  Ornellas,  de  um  logar  de  freira 
com  1639000  réis  de  tença.  —  De  7  de  junho  de  i(i;3.  i^\  i- 

Mercê  a  Anna  Soares,  irmã  de  António  Rodrigues  de  Carvalho,  de  3o-rooo  réis 
de  tença  nas  obras  pias,  e,  para  dote  de  sua  filha,  da  promessa  de  um 
ofricio  da  justiça,  fazenda  ou  guerra,  na  villa  de  Soure  onde  é  moradora, 
para  a  pessoa  com  quem  casar,  pelos  serviços  que  seu  irmão  prestou  na 
índia  como  soldado  e  capitão  em  sete  armadas,  assistindo  nos  presídios 
de  Baçaim  e  Chaul,  e  pelos  de  seu  outro  irmão  Lourenço  Rodrigues 
de  Carvalho,  feitos  nos  mesmos  sitios  e  na  Ilha  de  Ceilão. — De  14  de 
setembro  de  [656.  264  > 

Mercê  a  Lourenço  de  Villalobos,  cunhado  do  clérigo  do  habito  de  S.  Pedro,  An- 
tónio Cacella  do  Valle,  da  promessa  de  um  dos  fornos  de  Setúbal  da 
Ordem  de  Santiago,  com  o  respectivo  habito  de  que  já  é  cavalleiro, 
e  que,  emquanto  não  for  provido,  vença  40-000  róis  de  renda  consig- 
nados cm  algum  dos  bens  que  apontar,  nomeando-lhe  logo  2035000  réis 
no  rendimento  da  fazenda  de  João  Martins  Paes,  de  Lagos,  e  de  Fernão 
Martins  Gramaxo,  de  Villa  Nova  de  Portimão,  pelos  serviços  que  prestou 
em  Lisboa  por  occasião  da  vinda  da  armada  do  Parlamento,  alistando-se 
depois  na  companhia  dos  cavalleiros  das  ordens  militares,  e  pelos  de  seu 
cunhado. — De  i3  de  setembro  de  [656.  265 
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Mercê  a  Valentim  Ribeiro,  natural  de  Lisboa,  filho  de  Pedro  Brandão,  de  3ojJooo 
reis  de  renda  etíectiva,  pagos  em  Angola,  com  o  habito  de  S.  Bento  de 
A\is,  servindo  mais  um  anno,  pelos  serviços  que  prestou  como  soldado, 
alferes  e  capitão  na  índia  embarcando  em  Goa  nas  armadas,  que  em  [I 
e  i636  foram  a  Ormuz,  e,  voltando  depois  para  o  reino,  em  [03q  onde  se 
conservou  até  que  em  1Õ44  tornou  a  embarcar  em  companhia  do  general 
António  Telles,  indo  neste  mesmo  anno  ao  Brasil  em  companhia  de  Sal- 
vador  Correia  de  Sá,  etc.  —  De  o,  de  setembro  de  (656. 


Mercê  a  Valentim  Ribeiro,  para  que  possa  gozar  os  3o~ooo  râs  de  promessa 
etíectiva  e  o  habito  de  S.  Bento  de  Avis  com  que  pela  portaria  anterior 
estava  despachado,  por  ter  cumprido  o  anno  de  serviço  que  lhe  estava 
imposto  por  condição. — De  [3  de  outubro  de  [656. 
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Mercê   a  Valentim  Ribeiro,  residente  em  Angola,  de  lançamento  do  habito  de 
S.  Bento  de  Avis  com  3ocooo  râs  de  renda  effectiva.  —  De  [3  de  outubro 

de  iodo. 
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Mercê  a  Valentim  Ribeiro,  a  quem  pela  portaria  anterior  foi  dado  despacho  por 
seus  serviços,  informando-o  de  que  se  terá  respeito  ao  que  allega  quando 
for  provida  a  fortaleza  de  Ambaca  e  companhia  do  presidio  de  Angola 
que  pediu. — -De  9  de  setembro  de  [656, 
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Mercê  a  João  Alves,  natural  de  Santarém,  filho  de  Francisco  Pires  Gaga,  de  um 
orficio  da  justiça  ou  fazenda  de  2oC5fooo  réis,  para  dote  de  uma  filha,  e 
de  202&000  réis  de  tença  nas  obras  pias  para  outra  filha  que  tem,  muda, 
e,  para  elle,  do  foro  de  cavalleiro-fidalgo  com  a  moradia  ordinária  e  a 
declaração  que,  não  havendo  officio  da  referida  quantia,  com  que  foi  des- 
pachado para  sua  filha,  se  lhe  passará  alvará  de  lembrança,  pelos  serviços 
que  prestou  na  carreira  da  índia,  nas  naus  Palma,  Conceição  e  Guia, 
e  em  attenção  a  lhe  pertencerem  os  serviços  e  morte  na  guerra  de  seu 
filho  Roque  Pires  da  Silva.  —  De  18  de  setembro  de  i656. 
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Mercê  a  D.  Maria  da  Silva  de  Mendonça,  viuva  de  Francisco  Cabral,  que  foi 
fidalgo  da  Casa  Real,  de  60J&000  réis  de  tença  pagos  em  algum  dos 
almoxarifados  do  reino  ou  casas  da  cidade  de  Lisboa;  por  ter  ficado  com 
pouca  fazenda  depois  da  morte  de  seu  marido  por  quem  vagaram  duas 
commendas  que  tiveram  de  dote  quando  se  casaram.  —  De  18  de  setem- 
bro de  [656. 


Mercê  a  João  Baptista  doValle,  cavalleiro-fidalgo  da  Casa  Real,  consignando-lhe 
2036000  réis  no  juro  lançado  na  tolha  da  Alfandega  de  Lisboa,  pertencente 
a  D.  Manuel  da  Veiga  e  Cunha  ou  de  D.  Lopo  de  Menezes  Roxo,  ausen- 
tes em  Castella;  em  consideração  a  não  ter  havido  cumprimento  a  mercê 
da  promessa  com  que  estava  respondido  por  seus  serviços. — De  20  de 
setembro  de  [656. 


Mercê  a  Jerónimo  de  Faria  de  Figueiredo,  residente  no  Brasil,  natural  da  Villa 
do  Conde,  filho  de  Francisco  Alves,  de  qo.fooo  réis  de  pensão  em  uma 
commenda  ou  bens  da  Ordem  de  S.  Bento  de  Avis  com  o  respectivo 
habito;  pelos  serviços  que  prestou  nas  guerras  do  Estado  onde  reside, 
especialmente  na  capitania  de  Pernambuco,  achando-se  também  na  Bahia 
de  Todos-os-Santos,  no  porto  do  Touro,  pontal  de  Nazareth,  Buraco  de 
S.Tiago,  Rio  Grande,  Villa  de  Iguaraçu,  Rio  Vermelho,  Rio  Real,  forca- 
do Recife,  sendo  sargento-mór  do  mestre  de  campo  André  Vidal  de  Ne- 
greiros.—  De  19  de  setembro  de  i656. 
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Mercê  a  Jerónimo  de  Faria  de  Figueiredo,  de  lançamento  do  habito  de  S.  Bento 
de  Avis  com  qo.jpooo  de  pensão  em  uma  commenda  ou  bens  da  ( )rdem. — 
De  iq  de  setembro  de  i656. 
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Folhas 

Mercê  a  Jerónimo  de  Faria  de  Figueiredo,  informando-o  que  no  tocante  ás  for- 
talezas que  pediu  de  Ambaca  ou  Massangano  em  Angola,  seria  consul- 
tado pedindo-as  com  os  mais  oppositores. — De  iq  de  setembro  de  l656.  267 

Mercê  a  Baltasar  de  Fontes  de  Mello,  residente  no  Maranhão,  natural  da  Ilha  do 
Pico,  e  rilho  de  Baltasar  Rodrigues  de  Mello,  da  promessa  de  20^000 
réis  de  pensão  em  uma  commenda  ou  renda  em  bens  da  Ordem  de  San- 
tiago com  o  respectivo  habito;  pelos  serviços  prestados  no  Fstado  onde 
reside,  para  onde  foi  em  companhia  do  capitão-mór  Alexandre  de  Moura, 
ajudando  a  expugnar  os  franceses  que  occupavam  a  cidade  de  S.  Luis 
e  a  fundar  uma  povoação,  servindo  os  postos  de  soldado,  alferes,  capitão 
e  capitão-mór  do  Rio  dos  Tocantis.  —  De  18  de  outubro  de  i656.  2Õ7  ;- 

Mercê  a  Baltasar  de  Fontes  de  Mello,  residente  no  Maranhão,  de  lançamento  do 
habito  de  Santiago  com  2oai>ooo  réis  de  pensão  em  uma  commenda  ou 
renda  em  bens  da  mesma  Ordem.  —  De  18  de  outubro  de  ió?ó.  267  v 

Mercê  ao  capitão  Manuel  Lopes,  o  moço,  cavalleiro  do  habito  de  Christo,  con- 
signando-lhe  nos  frutos  da  commenda  de  Leomil  pertencente  aos  có- 
negos regulares  de  Roncesvalles  e  nos  bens  de  Diogo  Pereira,  ausente 
em  Castella,  os  40CT000  réis  de  sua  promessa  de  pensão.  —  De  22  de 
setembro  de  i656.  267  v 

Mercê  ao  capitão  Manuel  Lopes,  consignando-lhe  nos  24C000  réis  de  juro  lan- 
çados na  folha  da  imposição  dos  vinhos  em  nome  de  Jorge  da  Paz  Sil- 
veira, ausente  em  Castella,  os  2oj*ooo  réis  que  pela  consignação  anterior 
lhe  foram  postos  nos  bens  de  Diogo  Pereira,  porquanto  já  estavam  repar- 
tidos.—  De  14  de  maio  de  Koy.  2G7  V 

Mercê  a  Maria  Alves,  da  administração  da  capella  do  Salvador  sita  na  villa  do 
Cabeção;  visto  ter  ficado  pobre  e  sem  ter  com  que  se  sustentar  depois 
da  morte  do  sangrador  Manuel  Fernandes  a  quem  estava  dada  a  dita 
administração,  que  vagou  por  Martim  Ribeiro,  e  da  qual  não  chegou 
a  tirar  portaria  por  fallecer.  —  De  23  de  setembro  de  i65b.  2(58 

Mercê  a  Gonçalo  de  Sousa,  de  20.^000  réis  de  pensão  consignados  no  juro  de 
Manuel  da  Cunha  e  Veiga,  ausente  do  Reino,  lançado  na  folha  da  Alfan- 
dega .de  Lisboa,  com  o  habito  da  ordem  de  S.  Bento  de  Avis;  por  lhe 
pertencer  a  acção  dos  serviços  que  seu  primo  Manuel  de  Pina  Barbosa, 
natural  da  cidade  da  Guarda,  e  filho  de  Jorge  de  Açores,  prestou  no 
Brasil  na  Bahia  de  Todos-os-Santos  e  no  arraial  do  rio  Vermelho,  e  no 
Reino  em  Setúbal  e  na  armada  da  Costa;  e  em  attenção  ao  agraciado 
ter  embarcado  para  a  índia.  —  De  26  de  setembro  de  i656.  268 

Mercê  a  Gonçalo  de  Sousa  de  lançamento  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis  com 

20C000  réis  de  pensão. — De  2<~>  de  setembro  de  i656.  268  v 

Mercê  a  Manuel  Pacheco  Varella,  natural  de  Aveiro,  filho  de  Sebastião  Pacheco 
Varella,  de  3o-rooo  réis  de  pensão  em  uma  commenda  de  Christo  com 
o  respectivo  habito  da  ordem,  servindo  primeiro  3  annos  nas  fronteiras; 
pelos  serviços  que  prestou  nas  fronteiras  da  província  da  Beira  no  partido 
de  Riba  Coa  com  armas  e  cavallo  á  sua  custa,  exercendo  os  postos  de 
alferes  de  uma  companhia  de  cavallos,  capitão  de  outra  de  auxiliares  na 
comarca  de  Esgueira,  governador  do  forte  de  Vermioso  do  Castello  do 
Sabugal  e  do  logar  de  Quadrazaes,  etc. — De  23  de  setembro  de   i656.  268  v 

Mercê  a  Paulo  de  Andrade  Freire,  cavalleiro  da  ordem  de  Christo,  para  que  no 
juro  de  Manuel  da  Cunha  e  Veiga,  ausente  do  Reino,  pago  na  Alfandega 
de  Lisboa,  se  lhe  situem  os  40.^000  réis  de  renda  que  tinha,  consignados 
nos  bens  do  Conde  de  Figueiró,  visto  que,  pela  morte  do  dito  Conde, 
passaram  ao  Conde  D.  Pedro  de  Lencastre,  herdeiro  de  sua  casa.— 
De  8  de  setembro  de  i656.  269 
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Mercê  a  Paulo  de  Andrade  Freire,  para  que  se  lhe  consignem  nos  bens  que 
apontou  do  Morgado  de  Valverde  que  foram  do  Secretario  Diogo  Soares 

os  40-000  réis  cie  renda  de  sua  promessa,  porquanto  não  tiveram  eiíeito 

nas  consignações  da  portaria  anterior. — De  12  de  dezembro  de  [657.  269 

Mercê  a  .Manuel  Viegas  Tavares,  cavalleiro  do  habito  de  Christo,  de  consignação 
dos  jn.-oo<>  réis  de  sua  promessa  de  pensão,  no  rendimento  dos  frutos 
reaes  e  foros  que  estão  conliscados  no  logar  da  Queimada  do  termo  de 
Armamar,  comarca  de  Lamego.  —  De  27  de  setembro  de  [656. 

Mercê  a  D.  Francisca  de  Almeida,  viuva  do  bacharel  Simão  Pereira,  de  um 
officio  da  justiça  ou  fazenda  para  um  de  seus  filhos;  pelos  serviços  que 
seu  marido  prestou  como  ouvidor  da  cidade  de  Tanger,  e  na  correge- 
doria da  comarca  de  Moncorvo.  —  De  29  de  setembro  de  [656.  269  v 

Mercê  a  António  Cardoso  de  Sequeira,  cavalleiro  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis. 
consignando-lhe  nos  bens  que  vagaram  por  Francisco  Moniz  de  Angeja 
os  20.T000  réis  que  tem  de  promessa  etíectiva,  visto  que  não  tivera 
e  lícito  nos  bens  que  Manuel  Gomes  traz  por  administração,  onde  pri- 
meiramente lhe  foram  nomeados. — De  i5  de  dezembro  de  [655.  26g 

Mercê  a  D.  Mariana  de  Portugal,  religiosa  no  mosteiro  da  Esperança  de  Lisboa, 
filha  de  D.  Lopo  de  Almeida  e  neta  de  D.  Pedro  de  Almeida  que  foi 
presidente  da  Gamara,  de  licença  para  poder  renunciar  os  3o#ooo  réis 
que  tem  de  tença.  —  De  7  de  outubro  de  [656.  269  v 

Mercê  a  Francisco  de  Góes  de  Araújo,  acrescentando-lhe  aos  qorooo  que  tem 
pelos  primeros  serviços,  outros  qocíooo  réis  para  ao  todo  vencer  So-000 
réis,  e  que  alem  dos  20-^000  réis  que  tem  de  consignação  na  renda  das 
Baleias  da  Bahia,  se  lhe  situem  mais  outros  2036000  réis  no  mesmo  ren- 
dimento, com  declaração  que  estes  40^000  réis  que  tem  consignados  são 
por  conta  dos  8oJ5fcooo  réis  com  que  está  despachado  por  todos  os  serviços 
feitos  no  Brasil,  onde  se  empenhou  por  vezes  nas  luetas  contra  os  hollan- 
deses,  nos  postos  de  soldado,  cabo,  alferes,  e  capitão  de  infantaria.— 
De  2  de  outubro  de  i656.  270 

Mercê  a  D.  Filipa  de  Almeida,  viuva  de  Francisco  Pacheco,  porteiro  da  grade  da 
capella  Real,  de  3o~ooo  réis  de  tença  e  de  um  moio  de  trigo  por  anno. — 
De  10  de  outubro  de  (656.  270 

Mercê  a  Fernão  de  Abreu  Durão,  cavalleiro-fidalgo  da  Casa  Real,  viuvo  de  Maria 
de  Mendonça,  dos  dois  moios  de  trigo  de  tença  que  vagaram  por  falleci-' 
mento  de  sua  mulher,  para  ajuda  do  sustento  de  seu  filho  e  sogra  até 
ser  provido  do  officio  que  teve  do  dote  de  sua  mulher  que  era  filha  do 
official  papelista  Manuel  Antunes  que  serviu  nos  concelhos  da  fazenda  do 
ultramar.  —  De  i)  de  outubro  de  i656.  270  /' 

Mercê  ao  Dr.  Fernão  Magro  Freire,  lente  de  medicina  em  Coimbra,  de  3orooo 
réis  de  pensão  em  uma  commenda  de  Christo  com  o  respectivo  habito 
da  Ordem;  pelos  serviços  que  prestou  na  Universidade  no  exercício  do 
seu  logar.  —  De  i3  de  outubro  de  [656.  27  •  1 

Mercê  ao  Dr.  Fernão  Magro  Freire,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com 
3o.-ooo  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem.— De  i3  de  outu- 
bro de  i656.  -7< 

Mercê  a  António  de  Macedo,  natural  de  Albuquerque,  filho  de  António  Fernandes, 
da  promessa  de  um  officio  da  justiça,  fazenda  ou  guerra;  pelos  servu 
que  prestou  no  Brasil  indo  a  Sergipe  do  Conde  por  mandado  do  vice  rei. 
.Marquês  de  Montalvão,  com  o  tini  de  evitar  que  o  inimigo  ali  desembar- 
casse gente,  assistindo  depois  na  Bahia  de  Todos-os-Santos  e  em  Tapa- 
rica.  —  De  7  de  outubro  de  [656.  -71 
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Promessa  a  António  de  Macedo,  a  quem  pela  portaria  anterior  foi  dado  despacho 
pelos  seus  serviços  no  Brasil,  informando-o  que,  querendo  ir  continuar 
o  serviço  no  mesmo  Estado,  se  lhe  daria  carta  para  o  governador. —  De  7 
de  outubro  de  i656.  271 

Mercê  a  Pedro  de  Miranda,  acrescentando-lhe  20*íooo  réis  mais  á  promessa  que 
tinha  de  40~ooo  réis  effectivos  de  pensão  ou  tença  para  ao  todo  vencer 

00.- 1  reis  os  quaes  se  lhe  consignam  logo  nas  rendas  da  capitania  de 

Pernambuco.  —  De  9  de  outubro  de  i656.  j: 7  1  v 

Mercê  ás  cinco  sobrinhas  de  Manuel  da  Silva  Freire  que  foi  cavalleiro  do  habito 
de  Christo,  (ilhas  de  seus  irmãos  Simão  Gonçalves,  e  António  dos  Sant<  is, 
dos  40C000  réis  de  tença  que  estavam  dados  a  seu  tio  nos  juros  do  Conde 
de  Yilla  Flor,  para  sua  mãe  ou  tutora  os  repartir  por  ellas  com  dois 
orhcios  Ja  justiça  ou  fazenda  de  So.rooo  réis  cada  um  para  se  repartirem 
igualmente  por  duas  d'ellas,  e  o  officio  que  pediram  de  escrivão  da  camará 
da  Yilla  de  Ceia,  caso  renda  até  bocooo  réis  e  o  proprietário  tiver  morrido 
sem  filhos,  ficará  a  uma  das  mesmas  agraciadas;  pelos  serviços  que  seu 
tio,  antes  e  depois  da  acclamação  fez  como  capitão  tanto  no  Reino  com*. 
no  Brasil. — De  16  de  outubro  de  i656.  271  v 

Mercê  a  Heitor  Coronel  de  Gusmão,  natural  de  Lisboa,  filho  do  Dr.  Jerónimo 
Rodrigues  Coronel,  da  promessa  de  um  ofiicio  da  justiça  ou  fazenda; 
pelos  serviços  que  prestou  nos  armazéns  da  Guiné  e  índia  como  fiel  das 
chaves  dos  materiaes,  indo  por  vezes  aos  fornos  de  Vai  de  Zebro  buscar 
biscoito  para  aprovisionamento  das  naus  e  armadas;  e  em  attenção  a 
lhe  pertencerem  também  os  que  António  Luis  Lamego  fez  em  Mazagão, 
porquanto  lh'os  renunciou  Águeda  Rebella,  viuva  do  mesmo.  —  De  \'i  de 
outubro  de  i(i?ii.  172 

Mercê  a  Luis  de  Figueiredo  Brandão,  fidalgo  da  Casa  Real,  consignando-lhe  nos 
bens  que  foram  de  Oliveiros  Nunes  e  sua  mulher  e  de  António  de  Alvim 
e  sua  mulher,  ausentes  em  Castella,  situados  no  logar  de  Castro .Tompel, 
termo  da  cidade  de  Bragança,  os  11. rooo  réis  em  que  andam  arren- 
dados, e  os  if)~ooo  réis  que  lhe  faltam  para  cumprimento  dos  Socooo 
réis  effectivos  da  sua  promessa  com  o  habito  de  Christo,  se  lhe  situem 

nos  bens  de  1).  Félix  Neto  da  Silva.  —  De  6  de  outubro  de  i656.  272 

»  ■  ' 

Mercê  a  Miguel  de  Macedo  Freire,  natural  de  Pendia,  filho  de  Christovam  An- 
tunes Freire  da  administração  da  capella  que  vagou  por  fallecimento  de 
D.  Maria,  filha  de  Diogo  Pedrosa,  de  i5~ooo  réis  a  socooo  réis  de  ren- 
dimento; pelos  serviços  que  prestou  como  soldado,  alferes,  governador  de 
uma  companhia  de  infantes  pagos,  e  de  governador  das  praças  de  Nao, 
Almendra  e  Castello  Melhor,  c  como  capitão  de  auxiliares  da  comarca 
de  Coimbra.  272 

Mercê  a  Salvador  Correia  Yasques  Ennes,  fidalgo  da  Casa  Real,  filho  de  Duarte 
Correia  Yasques  Ennes,  de  4o^ooo  réis  de  tença  por  anno  no  almoxarifado 
da  capitania  do  Rio  de  Janeiro;  pelos  serviços  que  prestou  na  dita  capi- 
tania, em  praça  de  soldado,  e  na  armada  da  Companhia  Geral  que  em 
i653  passou  ao  Brasil,  e  em  attenção  aos  que  também  prestou  no  pre- 
sidio do  Castello  de  S.  Jorge,  na  armada  da  Costa,  e  na  recuperação  das 
fortalezas  de  Pernambuco  e  baterias  do  Recife,  assistindo  como  capitão  de 
20  soldados.  —  De  20  de  outubro  de  (656.  272 

Promessa  a  Salvador  Correia  Yasques  Ennes,  fidalgo  da  Casa  Real.  a  quem 
pela  portaria  anterior  foi  feito  despacho  pelos  seus  serviços  na  capitania 
do  Rio  de  Janeiro  c  nas  armada1-  da  Companhia  Geral  e  da  Costa,  in- 
formando-o que  no  tocante  á  commenda  que  pedia,  servindo  mais  se 
teria  respeito  d  preterição. — De  20  de  outubro  de  [656.  272  V 
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Mercê  a  João  Freire  Gameiro,  filho  de  outro  do  mesmo  nome,  natural  do  logar 
de  Ancião,  da  promessa  de  um  oflicio  da  justiça  ou  fazenda,  e  de  uma 
capelia  de  lote  até  20-000  reis  de  renda  para  casamento  de  uma  filha; 
pelos  serviços  que  prestou  no  Alemtejo  em  praça  de  soldado  de  cavallo, 
de  alferes,  e  nu  posto  de  official  papelista  na  vedoria  e  contadoria  geral 
d'aquelle  exercito.-  -De  t3  de  outubro  de  i656.  273 

Mercê  ao  Conde  de  Cantanhede,  I).  António  I.uis  de  Menezes,  filho  do  Conde 
D.  Pedro  de  Menezes,  e  sobrinho  de  D.  José  de  Menezes,  da  commenda 
de  Santa  Maria  de  Almendra,  de  que  é  provido,  em  uma  vida  mais  para 
filho  ou  filha, visto  não  estar  satisfeita  a  promessa  da  Condessa  sua  mulher 
•  de  commenda  do  lote  de  200,5000  réis,  e  da  commenda  de  Nossa  Senhora 
do  Pereiro,  vaga  pelo  dito  seu  tio;  pelos  serviços  que  prestou  como  con- 
selheiro de  Estado  e  Vedor  da  fazenda  da  Casa  Real,  levantando  em 
Coimbra  um  terço  de  infantaria  paga;  pelos  de  seu  pae  como  presidente 
da  camará  e  na  junta  dos  três  estados;  e  pelos  de  seu  tio  que  foi  gover- 
nador de  S.  Julião  e  conselheiro  de  guerra.  —  De  20  de  outubro  de  [656.  2;3 

Mercê  a  André  da  Silva  de  Menezes,  fidalgo  da  Casa  Real,  consignando-lhe  os 
120.5000  réis  que  lhe  faltam  para  cumprimento  da  sua  mercê  de  1  de 
Abril  de  i<~>5o,  nas  duas  addições  de  605000  réis  que  na  folha  do  almo- 
xarifado da  Guarda  vão  lançadas  pertencentes  a  Nuno  Dias  de  Brito  e 
Francisco  Dias  Mendes,  ausentes  do  Reino,  para  junto  com  os  405000 
réis  que  tem  no  juro  de  Fernão  Tinoco  perfazer  os  ditos  200..7000  réis. — - 
De  7  de  outubro  de  i656.  274 

Mercê  a  António  Rodrigues  da  Motta,  cavalleiro-fidalgo  da  Casa  Real,  natural  de 
Almoster,  filho  de  Pedro  Leitão,  dos  4636000  réis  de  tença  nas  obras 
pias  e  dois  moios  de  trigo  no  almoxarifado  de  Alcoelha  que  vagaram  por 
morte  de  sua  mulher  Luísa  Pereira  para  sua  filha  Anna  Maria  de  Azevedo; 
pelos  serviços  que  prestou  na  secretaria  das  mercês  e  por  allegar  ter 
pouco  com  que  sustentar  a  dita  filha  depois  da  morte  de  sua  mulher. — 
De  27  de  outubro  de  i656.  274  v 

Mercê  a  António  de  Freitas  da  Silva,  cavalleiro  do  habito  de  Christo,  consignando- 
lhe  nos  sobejos  das  rendas  reaes  da  ilha  da  Madeira,  os  805000  réis  de 
promessa  de  renda  etfectiva  com  que  ultimamente  foi  despachado,  para 
os  ter  emquanto  não  for  provido  da  promessa  de  commenda  do  lote  de 
ir>o-ooo  réis  das  ordens  de  Sant'Iago  ou  Avis  com  que  pela  mesma 
portaria  foi  respondido. — De  26  de  outubro  de  i656.  274  v 

Mercê  a  João  de  Mello  para  que  se  lhe  situem  no  juro  de  2005000  réis  que  na 
folha  do  almoxarifado  das  carnes  vae  como  pertencente  a  D.  Lopo  de 
Menezes  Roxo,  ausente  em  Castella,  os  205000  réis  que  tinha  nomeados 
pelas  portarias  anteriores,  porquanto  estas  não  tiveram  effeito.  —  De  3o 
outubro  de  i056.  275 

Mercê  a  Francisca  Pedrosa,  vruva  do  sargento  Domingos  Vieira  e  mãe  do  licenceado 
Manuel  Vieira  que  foi  juiz  de  fora  em  Villa  Franca  de  Xira,  de  405000 
réis  de  tença  que  vagaram  por  fallecimento  do  Dr.  Thomé  Pinheiro  da 
Veiga,  sendo  2035000  réis  no  almoxarifado  de  Coimbra  e  os  outros  20CT000 
réis  na  alfandega  de  Lisboa,  e  para  sua  rilha  Catarina  Meira  da  adminis- 
tração da  capelia  que  vagou  por  Domingos  da  Camará  de  Noronha,  do 
lote  de  30.5000  réis,  e  do  logar  de  juiz  de  fora  de  Villa  Franca  de  Xira 
para  a  pessoa  que  com  ella  casar.  —  De  26  de  outubro  de  i656.  2  ; : 

Declaração  para  que  a  tença  que  pela  portaria  anterior  foi  concedida  na  al- 
fandega de  Lisboa,  vaga  pelo  Dr.  Thomé  Pinheiro  da  Veiga,  tenha  effeito 
sem  embargo  de  declarar  a  dita  portaria  ser  no  valor  de  205000  réis 
quando  é  de  185000  réis.  —  De  17  de  junho  de  1662.  27Õ  v 
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Mercê  a  Bernardo  Pereira,  fidalgo  da  Casa  Real,  rilho  de  João  Pereira,  de  uma 
praça  morta  no  Castello  de  S.  Jorge  de  Lisboa  ou  em  alguma  das  forta- 
lezas da  barra  da  mesma  cidade;  pelos  serviços  que  prestou  como  soldado 
nos  armazéns  e  embarcado  em  7  armadas  onde  foi  armado  cavalleiro;  e 
pelos  de  seu  pae  na  índia,  embarcado  em  um  dos  navios  com  que  André 
Furtado  de  .Mendonça  foi  no  alcance  de  10*  paráos  de  malabares,  entrando 
também  na  peleja  de  Gôa  contra  os  hollandezes  e  no  soccorro  as  foi 
lezas  de  Cochim  e  Cranganor,  voltando  depois  para  o  Reino  a  .servir  como 
alferes. — De  26  de  outubro  de  i656.  273  v 

Mercê  ao  Barão  de  Alvito,  D.  João  Lobo,  de  lançamento  do  habito  de  Santiago 
a  titulo  da  commenda  que  tem  de  Nossa  Senhora  de  Represa,  da  mesma 
ordem.  —  De  17  de  novembro  de  i65õ.  i~b  v 

Mercê  a  João  Pereira,  de  3orooo  réis  de  pensão  em  uma  commenda  de  Christo 
com  o  respectivo  habito  da  Ordem,  e  para  sua  irmã  Marta  de  Coimbra. 
do  mesmo  habito  para  a  pessoa  com  quem  casar;  por  lhes  estarem  julgados 
os  serviços  de  António  de  Abreu  de  Miranda,  que  foi  cavalleiro-hdalgo 
da  Casa  Real  e  tio  de  ambos,  prestados  em  Angola  como  soldado,  alferes, 
capitão  de  infantaria,  capitão  de  fortalezas,  cabo  de  companhias,  capitão- 
mór  do  campo,  capitão-mór  de  guerra,  e  governador  d'aquelles  reinos. — 
De  21  de  novembro  de  16Ò6.  27 'r 

Mercê  a  João  Pereira,  sobrinho  de  António  de  Abreu  de  Miranda,  de  lançamento 
do  habito  de  Christo  com  3o-r?ooo  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da 
Ordem.  —  De  21  de  novembro  de  iG5G.  2.76 

Mercê  a  António  Cabral,  cavalleiro  do  habito  de  Christo,  rilho  do  Dezembargador 
Francisco  Cabral,  ridalgo  da  Casa  Real,  acrescentando-lhe  a  promessa  que 
tinha  de  20C000  réis  de  pensão  com  o  habito,  a  5orooo  réis  dos  quaes 
se  lhe  farão  effectivos  -2DOooo  réis;  por  lhe  estarem  julgados  os  servk 
que  seu  segundo  tio  Diogo  Freire  Corte  Real  fez  na  província  do  Alemtejo, 
como  soldado  de  infantaria,  e  nas  armadas,  na  que  foi  de  soccorro  a  França 
em  104o  e  na  que  foi,  também  de  soccorro,  ao  Brasil  em  1647.  —  ^e  '7 
de  novembro  de  i<> r 

Mercê  a  António  Cabral,  consignando-lhe  os  2Õ-rcoo  réis  com  que.  pela  portaria 
anterior,  foi  despachado,  no  juro  que  na  folha  do  almoxarifado  do  Paço 
da  Madeira  vac  pertencente  a  Fernão  Tinoco  e  sua  mulher,  ausente  do 
Reino,  ou  no  juro  que  na  folha  do  almoxarifado  da  casa  das  carnes  vae 
pertencente  a  D.  Lopo  de  Menezes  Roxo,  também  ausente.  —  De  8  de 
março  de  1657.  276  r 

Mercê  a  António  Cabral,  para  que  se  lhe  consignem  os  25aíooo  réis  effectivos  com 
que  está  despachado,  nos  seguintes  bens  que  apontou:  no  crescimento 
da  arrematação  da  fazenda  de  Jorge  da  Paz  da  Silveira  que  subia  de 
10-000  réis,  e  nos  io-rooo  réis  no  quinhão  da  herdade  de  João  de  Mattos, 
ausentes  ambos  do  Reino;  visto  não  terem  tido  effeito  as  consigna; 
que  se  lhe  rizeram  pela  portaria  anterior.  —  De  25  de  fevereiro  de  ii  2761» 

Mercê  a  Luis  de  Sousa,  rilho  da  Condessa  de  Miranda  D.  Leonor  de  Mendonça. 
de  loorooo  réis  de  tença  por  anno  dos  2003&oi  ro  reis  de  tença  que  a  condessa 
mãe  tinha,  consignados  no  almoxarifado  da  cidade  do  Porto.  —  De  16 
de  novembro  de  16Ò6.  276  V 

Mercê  a  Manuel  de  Abreu,  de  lançamento  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis  com 

20a reis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem;  por  estar  recebido 

com  Helena  de  Paiva  Moreira,  a  quem  estava  dada  a  mesma  mercê  para 

a  pessoa  com  quem  casasse.  —  De  27  de  setembro  de  i656.  277 
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Mercê  a  António  de  Sá  de  Menezes,  cavalleiro  do  habito  de  Christo,  filho  de 
Henrique  de  Sá  de  Menezes,  e  natural  de  Trancoso,  da  promessa  de 
commenda  do  lote  de  8o$ooo  réis,  vencendo  emquanto  não  entrar  nella 
3o--ooo  réis  de  renda  nos  bens  de  ausentes  ou  confiscados,  consignando- 
lh'os  logo  no  juro  que  na  tolha  do  almoxarifado  da  Guarda  vae,  pertencente 
a  Francisco  Mendes  de  Brito,  ausente  em  Castclla;  pelos  serviços  que 
prestou  na  província  da  Beira  no  posto  de  capitão  de  uma  das  companhias 
de  ordenança  da  mesma  villa,  e  como  seu  procurador  nas  cortes  de  [653. — 
De  2b  de  novembro  de  iõ5G. 


^77 


Mercê  a  Rodrigo  Monis  da  Silva,  consignando-lhe  os  2o$>ooo  réis  que  tinha  no 
rendimento  da  casa  dos  Regalados,  nas  rendas  que  apontou  da  casa  de 
Angeja  ou  do  Marquês  de  Castello  Rodrigo;  porquanto  não  couberam  no 
dito  primeiro  rendimento.  —  De  29  de  novembro  de  [656. 

Mercê  a  André  de  Azevedo  e  Vasconcellos,  moço-fidalgo,  consignandodhe  os 
In  1-000  réis  que  tinha  na  casa  do  Conde  de  Figueiró,  no  juro  que  na  folha 
do  almoxarifado  da  casa  das  carnes  vae  pertencente  a  D.  Lopo  de  Menezes 
Roxo,  ausente  do  Reino;  visto  não  poder  continuar  a  vence  los  na  casa  do 
Conde  Francisco  de  Vasconcellos  por  passarem  ao  Conde  D.  Pedro  de 
Lencastre.  —  De  29  de  novembro  de  i656. 


Mercê  a  Pedro  Lopes  de  Azevedo,  fidalgo,  casado  com  D.  Maria  de  Luna,  filha 
do  l)r.  Francisco  Monteiro  também  fidalgo  e  corregedor  do  crime  da  corte, 
da  promessa  de  uma  commenda  do  lote  de  1-20-000  réis  com  o  habito 
de  Christo  e  bo-000  réis  elfectivos  em  quanto  não  for  provido  da  commenda ; 
por  seu  sogro  ter  pedido  para  elle  a  mercê  por  estar  casado  com  a  filha, 
allegando  os  seus  serviços  na  administração  da  justiça  e  nas  casas  da 
Relação  do  Porto  e  Supplicação.  —  De  24  de  novembro  de  i656. 


277 


Mercê  a  Pedro  Lopes  de  Azevedo,  mandando  situar -lhe  no  juro  que  apontou  de 
D.  Lopo  de  Menezes  Roxo,  ausente  do  Reino,  os  òo.fooo  réis  de  renda 
effeetiva  da  sua  promessa,  emquanto  não  provido  na  commenda.  —  De  12 
de  marco  de  1 658- 


•;  / 


Mercê  a  Pedro  Lopes  de  Azevedo,  fidalgo  da  Casa  Real,  de  lançamento  do  habito 
de  Christo  a  titulo  de  uma  commenda  do  lote  de  120.-000  réis.  —  De  24 
de  novembro  de  i656. 


27b 


Mercê  a  Álvaro  Pinto  da  Fonseca,  natural  da  Villa  de  Penedono,  filho  de  Álvaro 
Pinto  da  Fonseca,  da  promessa  de  2orooo  réis  de  pensão  em  uma  com- 
menda de  Christo  com  o  respectivo  habito  da  Ordem;  pelos  serviços  que 
prestou  nas  fronteiras  da  província  da  Beira  desde  os  primeiros  annos  da 
acclamáção,  com  armas,  cavallo  e  criados  á  sua  custa,  achando-se  na  en- 
trada de  algumas  villas  e  logares  do  inimigo,  e  como  capitão-mór  da  Villa 
de  Castello  Melhor  e  da  de  Almendra. — De  27  de  novembro  de  [656. 


27É 


Mercê  a  Álvaro  Pinto  da  Fonseca,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  20-000 
réis  em  uma  commenda  da  Ordem.  —  De  27  de  novembro  de  i656. 


:-n 


Mercê  a  João  Ramos,  natural  de  Vianna,  filho  de  António  Gonçalves,  de  40- 
réis  de  pensão  effeetiva  em  uma  commenda  de  Santiago  com  o  respecl 
habito  da  Ordem,  e  de  lhe  confirmar  a  companhia  que  ficava  servindo 
em  Pernambuco  com  a  clausula  de  que  não  será  reformado  sem  ser  melho- 
rado de  posto;  pelos  serviços  que  prestou  em  praça  de  soldado,  sargento, 
alferes,  ajudante  e  capitão,  nas  guerras  do  Brasil. — De  3o  de  outubro 
de  i656. 


Mercê  a  João  Ramos,  de  lançamento  do  habito  de  Santiago  com  4036000 
de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem.  —  De  00  de  outubro  de  r 
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Mercê  a  Rodrigo  de  Resende,  filho  de  Jorge  de  Nogueira  Pereira,  da  capitania 
que  Paulo  Dias  de  Novaes  tinha,  para  a  descobrir  c  conquistar  pela  mesma 
forma  como  elle  a  descobria  e  conquistava,  e  de  200  cruzados  de  renda 
com  o  habita  de  Christo;  pelos  serviços  que  seu  pae  prestou  em  com- 
panhia de  alguns  tidalgos  e  pessoas  confidentes  nesta  corte  e  na  villa 
de  Santarém  no  principio  da  acclamação,  e  por  lhe  ficarem  os  serviços 
de  Paulo  Dias  de  Novaes,  primo  coirmão  de  seu  pae,  que  foi  a  Angola 
como  embaixador  d'el-rei  D.  Sebastião,  e  os  de  Silvestre  Nogueira. — 
De  14  de  novembro  de  iG56.  279 

Merco  a  Rodrigo  de  Resende  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  200  cru- 
zados de  renda.  —  De  14  de  novembro  de  i656.  2711  ;' 

Mercê  a  Pedro  Meira  da  Silva,  secretario  d'Estado,  irmão  e  herdeiro  do  Inqui- 
sidor Belchior  Dias  Preto,  da  commenda  dos  moios  de  Brás  Palha  da 
Ordem  de  Santiago,  na  qual  estava  provido  João  de  Saldanha  que  a  largou 
em  troca  de  outra-,  pelos  seus  serviços  como  secretario  d' Estado  e  Con- 
selheiro, e  por  lhe  pertencerem  os  que  seu  irmão  prestou  no  Santo  Officio 
da  Inquisição  de  Coimbra,  Lisboa  e  Évora.  —  De  6  de  agosto  de  i656.  271»  ;■ 

Mercê  a  Simão  Fernandes  Parreira,  filho  de  Martim  Fernandes,  natural  da  Villa 
do  Torrão,  da  promessa  de  20.^000  réis  de  pensão  em  uma  commenda 
de  S.  Bento  de  Avis  com  o  respectivo  habito  da  Ordem;  pelos  serviços 
que  prestou  nas  fronteiras  de  Tanger,  algum  tempo  como  capitão  de 
infantaria  acudindo  a  todas  as  obrigações  tanto  dentro  da  praça  como 
fora,  e,  vindo  para  o  Reino,  passar  a  servir  nas  fronteiras  do  Alemtejo; 
e  em  attenção  também  a  lhe  pertencerem  os  serviços  de  seu  tio  Francisco 
Rodrigues  Capacete. — De  S  de  dezembro  de  i656.  270  v 

Mercê  a  Simão  Fernandes  Parreira  de  lançamento  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis 

com  20C000  réis  de  pensão. — De  8  de  dezembro  de  i65G.  280 

Mercê  a  Clemente  Martins  Gomes,  natural  de  Vianna  da  Foz  do  Lima,  filho  de 
António  Martins,  de  20.^000  réis  effectivos  em  uma  commenda  ou  bens 
de  S.  Bento  de  Avis  com  o  respectivo  habito  da  ordem,  e  de  promessa 
de  um  officio  da  justiça  ou  fazenda  para  um  sobrinho  ou  para  a  pessoa 
que  casar  com  uma  sobrinha  que  elle  nomear;  pelos  serviços  que  prestou 
nas  armadas,  indo  ú  índia,  Bahia  deTodos-os-Santos,  Rio  de  Janeiro,  etc, 
pelejando  em  algumas  viagens.  —  De  4  de  dezembro  de  i65G.  280 

Mercê  a  Clemente  Martins  Gomes,  de  lançamento  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis 
com  20.rooo  réis  de  pensão  ou  renda  em  uma  commenda  da  Ordem. — 
De  4  de  dezembro  de  iC5G.  280  v 

Mercê  a  Francisco  Gomes  Cortez,  natural  de  Pernambuco,  filho  de  Francisco 
Gomes,  da  promessa  de  um  officio  da  justiça,  fazenda  ou  guerra;  pelos 
serviços  que  prestou  em  praça  de  soldado  na  capitania  da  Parahiba  como 
administrador  dos  mantimentos  da  infantaria,  achando-se  nas  oceasiões 
de  guerra  que  se  offereceram,  na  Villa  de  Marim,  na  jornada  da  Parahiba, 
na  do  Rio  Grande,  e  nas  duas  batalhas  de  Gararapes;  e  em  attenção 
também  aos  de  seu  sogro  Martim  de  Cordovil,  feitos  nas  armadas  da 
Costa,  Brasil  e  carreira  da  índia,  e  aos  de  seu  cunhado  Manuel  Cordovil, 
como  grumete  do  Galeão  Santa  Catarina. — De  G  de  dezembro  de  i656.  280  j 

Promessa  a  Francisco  Gomes  Cortez,  a  quem  pela  portaria  anterior  foi  dada 
mercê  de  officio  da  justiça  fazenda  ou  guerra,  informando-o  que  quando 
se  tratasse  do  provimento  dos  oíficios  que  pedia  em  Pernambuco,  se  teria 
respeito  para  ser  consultado. — De  4  de  dezembro  de  i656.  281 


PORTARIAS  DO  REINO  i_- 

Mercê  a  António  Freire  de  Andrade,  natural  da  villa  de  S.  Pedro  do  Sul,  filho 
de  Jorge  Freire  de  Andrade,  para  que  tenham  nelle  efíeito  os  despachos 
de  alvará  de  lembrança  e  promessa  de  capella  de  rendimento  ate  [•>■-<■ 
réis  com  o  habito  de  S.  Bento  de  Avis,  com  que  seu  pae  estava  respondido 
por  serviços  de  seus  avós;  pelos  serviços  que  prestou  no  Algarve  comi 
alferes  e  capitão  da  ordenança,  achando-se  nos  trabalhos  das  obras  i 
fortificações  e  trincheiras,  e  nas  jornadas  a  Castro  .Marim,  Alcoutim, Ta- 
vira, Fuzeta,  fronteira  de  Ayamonte,  etc.  —  De  5  de  dezembro  de  i656.  281 

Mercê  a  António  Freire  de  Andrade  de  lançamento  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis 
com  uma  capella  do  lote  de  40-000  réis  de  renda.  —  De  5  de  dezembro 
de  i656.  281  v 

Mercê  a  André  de  Figueirôa,  filho  de  Manuel  Rodrigues,  e  genro  de  Pedro  de 
Oliveira  que  foi  cavalleiro  do  habiti  1  de  Sant'Iago,  de  40-000  reis  de  renda 
por  anno,  consignados  no  juro  de  D.  Brites  de  Lara  que  vae  em  nome  de 
sua  filha  D.  Juliana  de  Noronha,  ausente  do  reino,  na  folha  da  alfandega 
de  Lisboa  e  os  arrecada  o  almoxarife  da  portagem,  Francisco  de  Madureira, 
e  de  um  officio  da  justiça  ou  fazenda;  por  seu  sogro  lhe  ter  deixado  a 
acção  dos  serviços  que  prestou  no  Brasil  e  índia  em  praça  de  capitão  de 
mar  e  guerra,  cabo,  e  almirante  de  navios.  —  De  1  1  de  dezembro  de  [656.  ~x     1 

Mercê  a  André  de  Figueirôa,  consignando-lhe  os  40-000  réis  de  que  tem  mercê 
pela  portaria  anterior,  que  por  fallecimento  de  D.  Catarina  da  Veiga  ticou 
pertencendo  a  D.  Lopo  de  Menezes  Roxo,  ausente  do  reino;  por  não  ter 
tido  effeito  a  consignação  que  lhe  foi  feita  nos  bens  de  D.  Brites  de  Lara.— 
De  8  de  março  de  iGb-].  -v    >■ 

Mercê  a  Pedro  Dias,  natural  da  Villa  de  Arronches,  rilho  de  Manuel  Dias,  da 
promessa  de  um  officio  de  justiça,  fazenda  ou  guerra;  pelos  serviços  que 
prestou  como  soldado  nas  batalhas  que  a  armada  de  D.  António  teve  com 
as  naus  hollandezas  na  Costa  de  Pernambuco,  ficando  depois  a  servir  no 
arraial  d'aquella  capitania,  acudindo  a  todas  as  occasiões  de  guerra  e  de 
soccorro  a  varias  partes  e,  não  se  poupando  para  o  trabalho  das  fortificações, 
voltando  para  o  reino  a  continuar  os  serviços  no  presidio  de  Caseaes,  etc.  - 
De  9  de  dezembro  de  i656.  28 

Mercê  a  Ruy  de  Moura  Telles,  da  capitania  da  fortaleza  de  Sofalla  por  3  annos; 
pelos  serviços  que  seu  filho,  Manuel  de  Moura  Telles,  que  foi  fidalgo  da 
Casa  Real,  prestou  na  índia  em  companhia  do  vice-rei  Pedro  da  Silva. — 
De  7  de  dezembro  de  [656.  282 

Mercê  a  D.  Paula  de  Madalena  de  Moraes,  mulher  de  José  Pinto  Pereira,  do  conselho 
ultramarino,  para  que  a  importância  que  lhe  falta  para  cumprimento  dos 
200C000  réis  que  tem  consignados  no  rendimento  da  casa  dos  Regalados, 
se  consigne  no  juro  de  D.  Lopo  de  Menezes  Roxo,  ausente  do  reino,  o 
qual  vae  na  folha  do  almoxarifado  da  Casa  das  Carnes. — De  íó  de  dezem- 
bro de  iG56.  iS 

Mercê  a  Manuel  Ribeiro  Ferreira,  filho  de  João  Ribeiro,  natural  de  Lisboa,  de 
um  otficio  da  justiça  ou  fazenda  de  ("10-000  réis  a  80C000  réis  de  rendimento; 
pelos  serviços  que  prestou  embarcado  como  soldado  aventureiro  á  sua 
custa,  saindo  em  varias  armadas,  e  com  praça  de  soldado  no  Alemtejo 
e  alferes  de  uma  das  companhias  da  ordenança  de  Lisboa;  e  em  atteiu 
também  a  pertencer-lhe  a  acção  dos  serviços  que  seu  avô  Augusto  Ferreira 
fez  na  jornada  em  que  o  Marquês  de  Santa  Cruz  tomou  a  ilha  Terceira, 
etc.  —  De  9  de  dezembro  de  K06.  -s 
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Mercê  a  .Manuel  de  Magalhães,  cavalleiro-tidalgo  da  Casa  Real,  residente  na  índia, 
da  promessa  de  i2-rooo  réis  de  pensão  em  uma  commenda  de  S.  Bento 
de  Avis  com  o  respectivo  habito  da  Ordem;  por  voltar  para  a  índia  na 
nau  do  capitão  António  Cabral  a  continuar  o  servia  >.  visto  que  pelos 
primeiros  está  respondido  com  a  capitania  da  fortaleza  de  Mascate  e  o 
cargo  de  escrivão  da  fazenda  de  Côa;  e  em  attenção  a  pertencer-lhe  o 
direito  dos  serviços  que  seu  primo  Gaspar  de  Magalhães  fez  nas  armadas 
de  remo  da  índia.  —  De  14  de  dezembro  de  i656.  -N 

Mercê  a  Manuel  de  Magalhães,  fidalgo  da  Casa  Real,  residente  na  índia,  de  lan- 
çamento do  habito  de  S.  Bento  de  Avis  com  i2.rooo  réis  de  pensão  em 
uma  commenda  da  Ordem.  —  De  14  de  dezembro  de  [656.  283  v 

Mercê  a  Sebastião  Coelho Torrezão,  fidalgo  da  Casa  Real,  consignando-lhe  Sorooo 
réis  de  pensão  nos  8o$o  10  réis  que  ficaram  reservados  na  commenda  de 
Santa  Olaia  do  habito  de  Christo,  que  vagou  pelo  morgado  de  Oliveira 
e  foi  depois  dada  a  sua  filha  D.  Helena  de  Távora;  por  estar  despachado 
com  õorooo  réis  de  pensão  e  o  habito  de  Christo  de  que  é  professo, 
emquanto  não  entrar  em  commenda  do  lote  de  Socooo  réis.  —  De  16  de 
dezembro  de  16:  2o3  v 

Mercê  a  D.  Catarina  de  Macedo,  filha  de  Domingos  Guedes,  da  capitania  da 
fortaleza  de  Massangano  por  3  annos,  na  mesma  vagante  em  que  seu 
pae  a  tinha,  para  a  pessoa  com  quem  casar;  por  seu  pae  lh'a  ter  legado 
no  testamento  com  que  falleceu,  visto  que  morreu  antes  de  entrar  em 
qualquer  dos  2  triénios  com  que  estava  despachado  pelos  serviços  que 
prestou  nas  guerras  do  Alemtejo,  nos  postos  de  capitão  de  infantaria  e 
de  tenente  do  Castello  de  Alconchel.  —  De  i5  de  dezembro  de  [656.  280  r 

Mercê  a  D.  Miguel  de  Almeida,  filho  de  D.  Luis  de  Almeida,  e  sobrinho  do  Conde 
de  Abrantes  também  de  nome  D.  Miguel  de  Almeida,  da  commenda  de 
S.  Miguel  de  Borba  de  Godim,  que  vagou  pelo  Conde  seu  tio.  com  o 
habito  da  Ordem  de  Christo  a  titulo  da  commenda.  —  De  id  de  dezembro 
ue  [656.  284 

Mercê  a  D.  Miguel  de  Almeida,  moço-fidalgo,  de  lançamento  do  habito  de  Christo 
a  titulo  da  commenda  que  tem  de  S.  Miguel  de  Borba  de  Godim,  da 
mesma  Ordem. — De  i5  de  dezembro  de  ió?ó.  2*4 

Merco  a  António  Tavares  Leotte,  cavalleiro  do  habito  de  Christo,  filho  de  Gaspar 
Leotte,  acrescentando-lhe  os  iõ.rooo  réis  que  tinha  de  promessa  de  pensão 
com  o  habito,  a  3orooo  réis;  pelos  serviços  que  prestou  depois  do  primeiro 
despacho,  como  capitão  de  infantaria  do  terço  do  Mestre  de  Campo  António 
Galvão.  —  De  1  de  abril  de  [656.  2N4 

Mercê  a  António  Tavares  Leotte,  consignando-lhe  os  20.^000  réis  que  lhe  faltam 
para  cumprimento  dos  3oCooo  réis  da  sua  promessa,  nos  bens  de  Manuel 
Fernandes  de  Moura  que  rendem  10&1OOO  reis,  nos  de  Fernão  Pinto  que 
rendem  3cfooo  reis.  nos  de  Pancracio  Tinoco  que  rendem  outros  3.-000 
réis,  nos  de  Gomes  Fernandes  Serrão  que  rendem  também  3rooo  réis 
e  nos  de  Diogo  de  Brisos  que  rendem  226800  réis,  todos  ausentes  do  reino, 
\isto  não  ter  tido  effeito  a  consignação  que  tinha  nos  de  Fernão  Martins 
Gramaxo.  —  De  25  de  abril  de  11.07.  284  v 

Mercê  a  António  Tavares  Leotte,  consignando-lhe  os  3oCooo  réis  de  sua  prome- 

no  rendimento  dos  bens  que  apontou  no  Algarve  que  foram  de  Fernão 
Martins  Gramacho  e  do  Padre  Estevão  Martins,  ausentes  em  Castella. — 
De  12  de  dezembro  de  r 
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Mercê  ao  Dr.  António  de  Sousa  de  Macedo,  fidalgo  da  Casa  Kcal  e  Conselheiro 
da  fazenda  da  mesma,  da  suecessão  da  commenda  que  possue  de  Sousellas 
da  Ordem  de  Christo  por  sua  morte  para  seu  rilho  Luis  de  Sousa,  (içando 
elle  António  de  Sousa  com  a  promessa  que  tem  de  commenda  do  lote  de 
iSo.rooo  réis,  e  que  traspassando  sua  mãe  D.  Margarida  os  40.^000  réis 
que  tem  de  tença  no  almoxarifado  de  Alemquer,  no  mesmo  Luis  de  Sousa 
seu  neto,  filho  delle  agraciado,  se  passe  padrão  em  sua  cabeça.  —  De  ig 
de  dezembro  de  i656.  2841» 

Mercê  a  António  Pinheiro,  para  que  vença  a  sua  reforma  no  presidio  de  Casei 

ou  no  Castello  de  S.  Jorge  de  Lisboa:  por  estar  impossibilitado  pela  falta 
de  saúde  para  poder  continuar  a  servir  nas  fronteiras  do  reino,  onde  vencia 
como  alferes  reformado. — De  18  de  dezembro  de  i656.  283 

Mercê  ao  Dr.  João  Cabral  de  Barros,  de  um  logar  de  desembargador  da  Relação 
do  Porto  e  de  20C000  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem  de 
Christo;  por  ter  passado  ao  Maranhão  para  naquelle  Estado  administrar 
justiça,  no  que  mostrou  muito  zelo,  e  também  em  virtude  das  promessas 
que  lhe  fez  o  Conde  de  Odemira.  —  De  23  de  dezembro  de  i656.  285 

Mercê  ao  Dr.  João  Cabral  de  Barros,  consignando-lhe  nos  bens  por  elle  apontados 
no  termo  de  Torres  Vedras,  que  foram  de  Francisco  da  Guerra,  ausente, 
os  iS.rooo  réis  em  que  estão  lotados,  para  os  ter  por  conta  da  sua  promessa 
de  pensão  effectiva  de  20*000  réis. — De  16  de  março  de  if>(>o.  285  v 

Mercê  ao  Dr.  João  Cabral  de  Barros,  da  administração  dos  bens  onde  pela  por- 
taria anterior  lhe  foram  consignados  18*000  réis  em  satisfação  dos  20*000 
réis  de  sua  promessa.  —  De  23  de  dezembro  de  i656.  285  v 

Mercê  ao  Dr.  João  Cabral  de  Barros,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com 
20*000  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem.  — De  23  de  dezembro 
de  i656.  28o 

Mercê  a  Simão  de  Cordes,  filho  de  João  Baptista  de  Cordes,  da  promessa  de 
20*000  réis  de  pensão  em  uma  commenda  de  Christo  com  o  respectivo 
habito  da  Ordem;  pelos  serviços  que  seu  pae  prestou  como  thesoureiro 
do  fisco  subordinado  ao  Santo  Oflicio  da  Inquisição  de  Lisboa,  e  em  outros 
logares.  —  De  14  de  dezembro  de  i656.  28G 

Mercê  a  António  Peixoto  de  Miranda,  cavalleiro  do  habito  de  Christo,  para  que 
se  lhe  situem  os  12*000  réis  que  lhe  faltam  para  cumprimento  dos  3o*ooo 
réis  effectivos  de  que  tem  mercê,  na  tença  que  vagou  na  alfandega  do 
Porto  por  D.  Bartolomeu  de  Noronha,  de  3o*ooo  réis,  e  nos  10*000 
reis  de  tença  que  na  mesma  alfandega  deixou  Manuel  Viegas  Tavares; 
pelos  serviços  que  prestou  zelando  a  intendência  que  tinha  a  seu  cargo 
da  criação  dos  cavallos  na  comarca  de  Guimarães;  e  em  attenção  também 
aos  de  seu  irmão  Jerónimo  Machado.  —  De  10  de  dezembro  de  [656.  28b 

Mercê  a  Manuel  de  Pina  de  Loureiro,  cavalleiro  do  habito  de  Christo,  de  20C000 
réis  de  pensão  effectivos  no  juro  de  D.  Lopo  de  Menezes  Roxo,  situado 
na  folha  da  Casa  das  Carnes  onde  os  apontou;  pelos  serviços  que  prestou 
nas  fronteiras  do  Alemtcjo  com  o  posto  de  capitão  de  uma  companhia  de 
infantaria  do  presidio  de  Peniche,  achando-se  no  assalto  do  forte  deTelena 
e  na  passagem  do  Guadiana.  —  De  i3  de  dezembro  de  ió5ó.  286  v 

Mercê  a  Manuel  de  Pina  de  Loureiro,  consignando-lhe  os  20*000  réis  que  teve 
de  pensão  pela  portaria  anterior,  nos  juros  que  o  próprio  D.  Lopo  de 
Menezes  tem  situados  na  folha  da  casa  da  fruta  ou  vinhos,  que  lhe  ficaram 
pertencendo  por  sua  mãe  D.  Catarina  da  Veiga;  por  não  haver  tido  effeito 
a  primeira  consignação  que  lhe  foi  feita  na  Casa  das  Carnes.  —  De  2  de 
março  de  1657.  -v" '" 
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Mercê  a  Manuel  Telles,  cavalleiro  do  habito  de  Christo,  natural  de  Caparica,  filho 
de  Pascoal  Alves,  do  cargo  de  corretor-mór  de  Gôa  por  4  annos,  c  de 
403Í000  réis  de  tença  nas  obras  pias  para  sua  mãe,  acrescentando-lhe  os 
ij-000  réis  que  tem  de  tença  com  o  habito,  a  botfooo  réis  de  pendão 
effectiva,  consignados  no  juro  de  D.  Lopo  de  Menezes  Roxo.  ausente  do 
reino,  e  apontados  no  almoxarifado  da  Casa  das  Carnes;  pelos  serviços 
que  prestou  nas  armadas  da  índia  e  da  Costa,  como  soldado  e  capitão, 
assistindo  nas  fronteiras  do  Alemtejo.  —  De  18  de  dezembro  de  i656.  287  v 

Mercê  a  Manuel  Telles,  a  quem  pela  portaria  anterior  foi  concedido  o  logar  de 
corretor-mór  de  Gôa,  declarando  que  ha  de  ser  corretor-mór  da  alfandega 
de  Gôa  por  ser  o  que  no  seu  requerimento  pedia.  —  De  9  de  fevereiro  de 
16?;.  287  v 

Mercê  a  Manuel  Telles,  para  que  os  qo.rooo  réis  de  tença  que  nas  obras  pias 
estavam  dados  para  sua  mãe,  passem  aThomasia  Brandoa  de  Reboredo, 
sua  prima.  —  De  17  de  março  de  i65~.  287  v 

Mercê  a  José  Carrasco,  natural  de  Cascaes,  residente  no  reino  de  Angola,  rilho 
de  Estevam  Fernandes  Carrasco,  da  promessa  de  um  officio  de  justiça, 
fazenda  ou  guerra;  pelos  serviços  que  fez  na  conquista  do  dito  reino 
onde  reside,  nos  postos  de  soldado,  alferes  e  capitão,  acompanhando  o 
governador  Luis  Mendes  de  Yasconcellos  ao  reino  de  Congo  e  Martaruba, 
etc.  —  De  20  de  dezembro  de  i65í>.  287  V 

Mercê  a  Bento  da  Mota  de  Gusmão,  cavalleiro-fidalgo,  natural  de  Lisboa,  filho 
de  João  da  Mota,  de  40-^000  réis  de  renda  elíectiva  em  bens  de  ausentes 
ou  confiscados,  consignando-lh'os  nos  que  apontou  vagos  por  Francisco 
Moniz  de  Angeja  ou  no  juro  que  na  folha  do  almoxarifado  da  Casa  das 
Carnes  vae  pertencente  a  D.  Lopo  de  Menezes  Roxo,  ausente  do  reino; 
pelos  serviços  que  prestou  á  sua  custa  na  armada  da  Costa  em  praça  de 
soldado  c  alferes;  e  cm  attenção  também  a  lhe  pertencerem  os  serviços 
e  morte  na  guerra  de  seu  irmão  Paulo  Mexia. — De  i3  de  dezembro  de 
[656.  288 

Mercê  a  Fernão  de  Torres  de  Ribeira,  natural  de  Lisboa,  filho  de  Leonardo  An- 
tónio, de  Socrooo  réis*  de  pensão  em  uma  commenda  de  Santdago  com 
o  respectivo  habito  da  Ordem,  dos  quaes  3o~ooo  réis  se  lhe  farão  efléctivos 
20c?ooo  réis;  pelos  serviços  que  prestou  na  armada  do  Conde  da  Torre, 
indo  ao  Brasil  e  achando-se  na  derrota  de  Pernambuco;  pelos  de  seu  pae 
feitos  nas  armadas  da  Costa,  e  pelos  de  seus  irmãos  Paulo  António  e 
João  de  Torres  de  Ribeira.  —  De  20  de  dezembro  de  i656.  í88  v 

Mercê  a  Fernão  de  Torres  de  Ribeira,  de  lançamento  do  habito  de  Santiago 
com  3orooo  réis  de  pensão  em  commenda  da  Ordem.  —  De  20  de  de- 
zembro de  11  o'  i  :8g 

Mercê  a  José  da  Fonseca  de  Albuquerque,  casado  com  Marta  de  Coimbra,  sobrinha 
mais  velha  de  António  de  Abreu  de  Miranda,  que  foi  cavalleiro-fidalgo 
da  Casa  Real,  de  2o.rooo  réis  de  pensão  em  uma  commenda  de  S.  Bento 
de  Avis  com  o  respectivo  habito  da  Ordem;  por  lhe  estarem  julgados  a 
sua  mulher  e  a  João  Pereira,  e  Mariana  de  Miranda,  os  serviços  que  seu 
tio  prestou  em  Angola. — De  i5  de  dezembro  de  i656.  jsu 

Mercê  a  Josc  da  Fonseca  de  Albuquerque,  de  lançamento  do  habito  de  S.  Bento 

de  Avis  com  20C000  réis  de  pensão.  —  De  i5  de  dezembro  de  [656.  :so 
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Mercê  a  Rodrigo  de  Magalhães  de  Matos,  natural  de  Olivença,  tilho  de  João 
Mendes  de  Magalhães,  e  casado  com  Isabel  Maria  de  uma  capella  do 
rendimento  de  3o.:rooo  réis,  e  de  licença  para  poder  renunciar  em  rilho 
ou  filha,  delle  e  da  dita  sua  mulher,  o  officio  que  d'ella  teve  em  dote  de 
escrivão  da  alfandega  de  Olivença;  pelos  serviços  que  prestou  como  ca- 
pitão da  ordenança  da  dita  villa,  e  por  lhe  pertencer  a  acção  dos  serviços 
e  morte  na  guerra  de  seu  pae.  — De  14  de  dezembro  de  Í656.  289,  v 

Mercê  a  Manuel  Rodrigues  Monforte,  consignando-lhe  nos  bens  do  Marquês  de 
Castello  Rodrigo  e  nos  foros  annexos  do  Lamegal,  os  qo-rooo  réis  que 
tinha  de  promessa. — De  23  de  outubro  de  1 656.  289  v 

Mercê  a  Rodrigo  Moniz  da  Silva,  cavalleiro  do  habito  de  Christo,  para  que  nos 
bens  da  casa  de  Angeja  onde  lhe  foram  situados  20-rooo  réis  de  renda 
com  o  habito,  se  lhe  pague  o  que  constar  dever-se-lhe  até  ao  dia  em  que 
começou  a  vencê-los  na  casa  dos  Regalados.  —  De  i3  de  janeiro  de  1657.  29 

Mercê  a  Gonçalo  Vaz  Coutinho,  situando-lhe  nas  pensões  que  os  filhos  do  Duque 
de  Villa  Formosa,  ausentes  do  reino,  tinham  nas  rendas  da  mitra  do  arce- 
bispado de  Évora,  os  ioo.^ooo  réis  que  com  a  morte  do  Conde  de  Figueiró, 
D.  Francisco  de  Vasconcellos,  deixaram  de  ter  effeito.  —  De  i5  de  janeiro 
de  1007.  290 

Mercê  a  Gaspar  de  Távora  e  Brito,  cavalleiro  do  habito  de  Christo,  consignando- 
lhe  por  conta  dos  2o.rooo  réis  que  lhe  estão  por  nomear  dos  bocooo  réis 
effeetivos  com  que  foi  despachado  até  entrar  na  commenda  de  que  está 
provido,  os  17.^000  réis  que  António  de  Resende  é  obrigado  a  pagar  cada 
anno  pela  administração  que  se  lhe  deu  da  quinta  de  seu  irmão  João  de 
Resende,  ausente  do  reino,  sita  no  limite  de  Azeitão.  —  De  19  de  janeiro 
de  1657.  290 

Mercê  a  Gaspar  de  Brito  de  Távora,  para  que  se  lhe  situem  nos  juros  que  vagaram 
em  Lisboa  por  fallecimento  de  D.  Catarina  da  Veiga  pertencente  a  seu 
filho  D.  Lopo  de  Menezes  Roxo,  ausente  em  Castella,  os  20C000  réis  que 
lhe  estão  por  nomear  e  que  não  tiveram  effeito  na  consignação  da  portaria 
anterior. — De  2  de  março  de  1657.  290  v 

Mercê  a  Francisco  de  Matos  Soeiro,  cavalleiro  do  habito  de  Christo,  de  um  logar 
de  freira  nos  mosteiros  onde  podem  ser  promettidos,  para  uma  sua  filha, 
e  de  lhe  acrescentar  os  2oí?ooo  réis  que  tinha  de  promessa  de  pensão 
pelos  primeiros  serviços  a  3o^ooo  réis  consignados  nas  obras  pias  para 
uma  de  suas  rilhas,  e  de  licença  para  que,  querendo  seu  irmão  António 
de  Matos  renunciar  os  20-rooo  réis  que  tem  de  tença  em  duas  vidas,  o 
possa  fazer  em  outras  suas  duas  filhas;  pelos  serviços  que  prestou  depois 
de  despachado  pelos  primeiros,  nos  cargos  de  contador  dos  contos  do 
reino  e  casa,  de  escrivão  da  mesa,  e  de  provedor. — De  24  de  dezembro  de 
1 656.  290  v 

Promessa  a  Francisco  de  Matos  Soeiro,  a  quem  pela  portaria  anterior  foi  dado 
despacho  pelos  últimos  serviços  que  prestou  no  exercício  dos  cargos 
de  contador,  escrivão  da  mesa,,  e  provedor  nos  contos  do  reino  e  casa, 
informando-o  que  no  tocante  aos  dois  filhos  que  allegou  andarem  nos 
mesmos  contos  para  se  irem  habilitando,  servindo  elles,  se  lhe  teria  res- 
peito.—  De  8  de  janeiro  de  1 « "> 5 7 .  290  v 

Mercê  a  António  Fernandes  da  Costa,  cavalleiro  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis, 
consignando-lhe  os  õojfooo  réis  de  sua  promessa  pelos  primeiros  serviços 
do  Brasil,  nos  bens  que  apontou  do  Marquês  de  Castello  Rodrigo;  pelos 
serviços  que  prestou  em  3  armadas  da  Companhia  Geral  do  Commercio 
no  posto  de  capitão  de  mar  e  guerra  dos  galeões,  achando-se  na  recupe- 
ração de  Pernambuco,  na  Bahia  deTodos-os-Santos,  e  no  Rio  de  Janeiro. — 
De  i5  de  janeiro  de  1607.  291 
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Mercê  a  Jerónimo  Serrão  de  Paiva,  natural  da  villa  de  Almada,  filho  de  Pedro 
Serrão  de  Paiva,  da  promessa  de  uma  commenda  do  lote  de  i2ocooo 
réis,  e  que  emquanto  não  for  provido  haja  5o-rooo  réis  de  renda  effectiva 
com  o  habito  da  Ordem  de  Christo;  pelos  serviços  que  prestou  como 
soldado,  capitão,  sargento-mór,  capitão-mór  e  coronel,  embarcando  em 
1 5  armadas  da  Costa  entre  as  quaes  algumas  que  foram  ao  serviço  de 
Castella,  quando  as  coroas  estiveram  juntas,  passando  ao  Brasil  por  capi- 
tão de  infantaria  de  uma  das  companhias  de  soccorro  com  que  o  capitão- 
mór  D.  Francisco  de  Moura  foi  a  Bahia  de  Todos-os  Santos,  etc.  —  De 
22  de  dezembro  de  i656.  291 

Mercê  a  Jerónimo  Serrão  de  Paiva,  de  lançamento  do  habito  da  Ordem  de 
Christo  com  5o.rooo  réis  de  renda  effectiva  emquanto  não  for  provido 
em  uma  commenda  do  lote  de  que  tem  mercê  de  promessa.  —  De  22  de 
dezembro  de  iGbó.  291 

Mercê  a  D.  Isabel  Coimães  de  Azevedo,  de  um  alvará  de  lembrança  de  oflicio 
da  justiça,  fazenda  ou  guerra,  para  a  pessoa  com  quem  casar,  e  de  2orooo 
réis  de  renda  em  bens  de  confiscados;  por  lhe  pertencerem  os  direitos 
dos  serviços  que  Luis  de  Figueiredo  e  Domingos  Gralho,  prestaram,  o 
primeiro  na  índia  encontrando-se  na  fortaleza  de  Damão  com  Rui  de  Mello 
de  Sampaio  nas  guerras  de  Sarzeta,  e  saindo  nas  armadas  do  norte  e 
Malabar:  e  o  segundo,  quando  embarcado  na  armada  das  galés  de  i5qo 
e  na  caravela  Espirito  Santo.  —  De  20  de  janeiro  de  lúb-j.  2qi  v 

Mercê  a  Isabel  Coimães  de  Azevedo,  consignando-lhe  os  20^000  réis  de  que  teve 
mercê  pela  portaria  anterior,  nos  bens  que  vagaram  por  Francisco  Martins 
de  Angeja.  —  De  i3  de  fevereiro  de  1107.  292 

Mercê  a  D.  Maria  de  Figueiredo,  filha  do  Dr.  Julião  de  Figueiredo,  dos  2oS~ooo 
réis  que  estavam  consignados  a  seu  marido  Simão  Pereira  de  Sá,  e  de 
12C000  réis  de  tença  nas  obras  pias;  por  lhe  estar  julgada  a  acção  dos 
serviços  que  o  dito  seu  marido  prestou  no  Brasil  e  nas  guerras  de  Per- 
nambuco em  praça  de  soldado  e  alferes;  e  pelos  de  seu  pae  que  foi  cor- 
regedor no  Algarve.  —  De  18  de  janeiro  de  iõry.  292 

Mercê  a  António  Freire  Veliez,  filho  de  Martim  Freire  Vellez,  natural  de  Torres 
Novas,  e  sobrinho  de  João  Freire  Peixoto,  de  40.^000  réis  de  pensão  em 
uma  commenda  de  Christo  com  o  habito  respectivo  da  Ordem;  pelos 
serviços  que  prestou  como  capitão  de  uma  companhia  da  ordenança  na 
mesma  villa,  achando-se  nas  fronteiras  de  onde  regressou  do  Alemtejo 
quando  estava  assistindo  em  Campo  Maior  para  vir  como  procurador  de 
cortes  do  povo  da  dita  villa;  e  por  lhe  pertencerem  os  que  seu  tio,  que 
foi  moço  da  camará,  fez  depois  de  passar  á  índia.  —  De  9  de  fevereiro 
de  1657.  292  v 

Mercê  a  António  Freire  Vellez,  de  lançamento  do  nabito  de  Christo  com  40.^000 

réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem. — De  9  de  fevereiro  de  1 1 > 5 7 .  2g3 

Mercê  a  Agostinho  Rodrigues,  cavalleiro-lidalgo  da  Casa  Real,  natural  de  Lisboa, 
filho  de  Gonçalo  Afonso,  de  20ÍZ&000  réis  de  pensão  em  uma  commenda 
de  Santiago  com  o  respectivo  habito  da  Ordem,  indo  á  índia  neste  anno 
e  com  a  declaração  que,  morrendo  na  viagem,  se  terá  respeito  para  se 
fazer  a  mercê  a  sua  mulher;  pelos  serviços  que  prestou  assistindo  aos 
aprestos  e  concertes  das  naus  e  galeões  da  armada  da  Costa,  tanto  na 
ribeira  como  na  outra  banda,  na  feitoria  da  telha  servindo  de  guardião  da 
capitania  da  armada,  etc. — De  14  de  fevereiro  de  [657. 

Mercê  a  Agostinho  Rodrigues,  cavalleiro-lidalgo  da  Casa  Real,  de  lançamento 
do  habito  de  Santiago  com  2ocrooo  réis  de  pensão  em  uma  commenda 
da  Ordem.  —  De  14  de  fevereiro  de  H07. 
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Mercê  ao  Bispo  Capellão-mór  do  conselho  do  Estado,  eleito  Arcebispo  de  Lisboa, 
para  que  por  morte  de  seu  sobrinho  Simão  da  Cunha,  filho  mais  velho 
e  herdeiro  de  seu  irmão  Pedro  da  Cunha,  fiquem  as  duas  commendas 
que  tem  da  Ordem  de  Christo  a  seu  filho  e  por  fallecimento  d  elle  a  seu 
neto,  e  fallecendo  porem  o  dito  Simão  da  Cunha  sem  filhos  nem  netos, 
fiquem  as  mesmas  commendas  ao  filho  e  neto  de  Tristão  da  Cunha,  se- 
gundo irmão;  e  que,  caso  não  tenha  etíeito  esta  mercê  em  nenhum  dos  dois 
filhos  de  seu  irmão,  o  tenha  no  filho  ou  filha  da  Condessa  deVillar  .Maior, 
sua  irmã.  —  De  10  de  fevereiro  de  1ÕD7.  2o3  v 

Verba  declarando  que  a  portaria  anterior  passada  ao  Bispo  Capellão-mór,  não 
teve  effeito  por  ter  sido  recolhida  e  passada  outra  que  vae  registada  a 
folhas  3 11. 

Mercê  a  António  de  Moura,  moço-fidalgo,  filho  de  Luis  de  Moura,  da  promessa 
de  uma  commenda  do  lote  de  120.7000  réis  com  o  habito  da  Ordem  de 
Christo;  pelos  serviços  que  prestou  nas  obras  da  fortificação  de  Setúbal 
quando  houve  noticia  de  armadas  de  França  e  Hollanda  intentarem  invadir 
uma  das  praças  marítimas  deste  reino,  e  por  ajudar  a  render  as  fortalezas 
de  S.  Félix  e  Santiago  do  Outão,  onde  foi  governador,  até  que  passou  a 
servir  no  Alemtejo;  e  também  por  lhe  pertencerem  os  serviços  de  seus 
filhos  Luis  de  Moura  e  Francisco  de  Moura.  —  De  10  de  fevereiro  de  ibõy.  2q3  v 

Mercê  a  António  de  Moura,  moço-fidalgo  do  Paço,  de  lançamento  do  habito  de 
Christo  a  titulo  da  mercê  que  tem  de  commenda  de  1200000  réis  de 
lote.  —  De  10  de  fevereiro  de  iGb-j.  294 

Mercê  a  Manuel  Teixeira  Homem  de  Yasconcellos,  consignando-lhe  no  juro  de 
Manuel  da  Veiga  da  Cunha,  situado  na  alfandega  de  Lisboa,  ou  nos  bens 
que  foram  de  Francisco  Martins  de  Angeja,  os  200000  réis  de  pensão 
effectiva  da  sua  promessa  com  o  habito  de  Christo. — De  12  de  fevereiro 

de  1657.  j(,i 

Mercê  a  Manuel  Teixeira  Homem,  filho  de  outro  do  mesmo  nome,  e  de  D.  Joanna 
de  Yasconcellos,  mudando-lhe  o  habito  que  tem  de  S.  Bento  de  Avis  pelo 
de  Christo. —  De  10  de  fevereiro  de  1  < j 5 7 .  2qq 

Mercê  a  Mariana  de  Miranda,  irmã  mais  nova  de  João  Pereira,  e  de  Marta  de 
Coimbra,  todos  sobrinhos  de  António  de  Abreu  de  Miranda,  que  foi 
cavalleiro-fidalgo,  da  promessa  de  um  offieio  de  justiça  ou  fazenda  para 
a  pessoa  com  quem  casar;  pela  parte  que  lhe  pertence  dos  serviços  que 
seu  tio  prestou  em  Angola  como  soldado,  alferes,  capitão  de  infantaria, 
capitão  de  fortalezas,  cabo  de  companhias,  capitão-mór  de  guerra,  e  de 
governador  d'aquelles  reinos,  visto  seus  irmãos  já  estarem  respondidos. — 
De  18  de  janeiro  de  iôò~.  2(14  v 

Mercê  a  D.  Sebastiana  de  Oliveira,  viuva  de  Inácio  Gago  da  Camará,  que  foi 
moço-fidalgo  do>  Paço,  dos  40.7000  réis  de  renda  que  seu  marido  tinha 
situados  nos  bens  da  casa  de  Angeja,  acrescentados  em  mais  iocooo 
réis  para  ao  todo  vencer  5ocooo  réis;  por  lhe  estar  julgada  a  acção  dos 
serviços  que  seu  marido  prestou  no  Brasil,  com  a  companhia  que  trouxe 
do  Alemtejo,  voltando  para  o  reino  a  servir  na  mesma  província  no  3.° 
do  Mestre  de  Campo,  Gonçalo  Vaz  Coutinho,  achando-se  na  obra  da 
Atalaia  que  se  levantou  no  logar  de  Enxara  a  meia  légua  de  Badajoz,  e 
se  tornar  a  embarcar  como  capitão  de  mar  e  guerra  do  galeão  Conceição, 
etc.  —  De  12  de  fevereiro  de  1ÕD7.  294  v 

Promessa  a  D.  Sebastiana  de  Oliveira,  viuva  do  moço-fidalgo  Inácio  Gago  da 
Camará,  a  quem  pela  portaria  anterior  foi  feita  mercê  de  5o$ooo  reis, 
informando-a  que  no  tocante  ao  habito  de  Christo  c  promessa  de  com- 
menda que  seu  marido  tinha  e  que  pediu  para  poder  tomar  novo  estado; 
se  deferirá  casando  com  pessoa  benemérita. — De  12  de  fevereiro  de  1057. 
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Mercê  a  Manuel  André,  cavalleiro  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis,  de  uma  capella 
de  lío^ooo  réis  com  clausula  que,  morrendo  na  viagem  da  índia  para 
onde  volta  por  piloto,  fique  a  capella  a  sua  mulher;  pelos  serviços  que 
prestou  em  uma  capitania  da  carreira  da  índia,  e  por  lhe  pertencer  a 
acção  dos  serviços  de  seu  pae  André  Gonçalves  Bigodes,  levando  um 
governador  para  Angola  e  trazendo  outro.  —  De  19  de  fevereiro  de  1657.  293 

Mercê  a  D.  Antónia  de  Ataíde,  viuva  de  Vasco  Giraldes,  de  Go-rooo  réis  detença 
nas  obras  pias;  por  lhe  pertencer  a  acção  da  mercê  com  que  seu  marido 
estava  despachado,  e  por  lhe  pertencer  também  a  promessa  de  commenda 
de  i20®ooo  réis  com  que  seu  cunhado  Fernão  da  Costa  estava  respondido 
por  serviços  no  Reino  e  offerta  para  os  continuar  na  índia.  —  De  16  de 
fevereiro  de  \bb~.  295  v 

Mercê  a  Manuel  de  Almeida  Falcão,  natural  de  Lisboa,  filho  de  Amador  de  Al- 
meida Falcão,  de  40^000  réis  de  pensão  em  uma  commenda  de  Christo 
com  o  respectivo  habito  da  Ordem,  fazendo-lhe  effectivos  20^000  réis 
dos  4oj?ooo  réis  de  pensão;  pelos  serviços  que  prestou  como  soldado, 
cabo,  sargento,  alferes,  ajudante,  e  capitão,  embarcando  para  o  Rio  de 
Janeiro  onde  serviu  no  presidio,  voltando  ao  reino  e  seguindo  para  as 
ilhas  por  alferes  do  capitão  Francisco  Ribeiro  de  Aguiar,  e  servindo  tam- 
bém em  Angola.  —  De  17  de  fevereiro  de  n  o 7 .  293  v 

Mercê  a  Manuel  de  Almeida  Falcão,  consignando-lhe  os  2orooo  réis  effectivos 
da  mercê  anterior,  nos  bens  que  apontou  pertencentes  ao  Marquês  de 
Castello  Rodrigo,  sitos  nas  ilhas  dos  Açores.  —  De  10  de  abril  de  i663.  ,29o 

Mercê  a  Manuel  de  Almeida  Falcão,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com 
40C000  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem.  —  De  17  de  feve- 
reiro de  1Õ37.  291  > 

Mercê  a  Manuel  de  Almeida,  cavalleiro  do  habito  de  Santiago,  consignando-lhe 
os  20ÍÍ000  réis  effectivos  de  que  tem  promessa  com  o  habito,  nas  pensões 
que  D.  João  e  D.  Francisco  de  Borja,  filhos  do  Duque  de  Villa  Formosa 
tinham  nas  rendas  da  mitra  do  arcebispado  de  Évora. — De  20  de  feve- 
reiro de  1657.  296 

Mercê  a  Bento  da  Mota  de  Gusmão,  nomeando-lhe  os  4o.rooo  réis  de  renda 
que  tinha  consignados  nos  bens  de  D.  Lopo  Menezes  Roxo,  e  na  casa 
de  Angeja,  no  juro  de  5oo  cruzados  que  D.  Catarina  da  Veiga,  mãe  de 
D.  Lopo  de  Menezes,  tinha  na  imposição  dos  vinhos. — De  22  de  feve- 
reiro de  [657.  296  v 

Mercê  a  Francisco  Correia  Felgueira,  natural  da  Villa  de  Monsao,  filho  de  António 
Felgueira,  da  promessa  de  um  orficio  de  justiça  ou  fazenda  de  6o;j?ooo 
réis;  pelos  serviços  que  prestou  como  soldado  aventureiro  á  sua  custa, 
assistindo  no  presidio  de  Cascaes  e  como  feitor  geral  das  Alfandegas  do 
reino,  e  pelos  de  Gaspar  Amorim,  feitos  nas  fronteiras  da  província  do 
Alemtejo.  —  De  8  de  fevereiro  de  1657.  296  v 

Mercê  a  Pedro  César  de  Menezes,  filho  de  Luís  César,  capitão  de  cavallos,  no 
exercito  do  Alemtejo,  da  commenda  que  vagou  por  fallecimento  de  seu 
sobrinho  Júlio  César  de  Kça,  que  foi  fidalgo,  e  pelos  de  Pedro  César  de 
Eça,  seu  pae. — De  19  de  fevereiro  de  1657.  296  v 

Mercê  a  Pedro  César  de  Menezes,  filho  de  Luis  César  de  Eça,  de  lançamento  do 
habito  de  Christo  a  titulo  da  commenda  que  vagou  por  seu  tio.  —  De  ig 
de  fevereiro  de  i6?7.  297 
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Mercê  a  Manuel  Lobato  Pinto,  natural  da  Feira,  iilho  de  Nicolau  Pinto  Gramacho, 
de  Norooo  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem  de  Christo  com 
o  respectivo  habito,  dos  quaes  se  lhe  farão  effectivos  pi.-noo  réis  con- 
signados nas  pensões  que  D.  Francisco,  e  I).  João  de  Borja,  filhos  do 
Duque  de  Yilla  Formosa,  tinham  nas  rendas  da  mitra  do  arcebispado  de 
Évora;  pelos  serviços  que  prestou  nas  fronteiras  do  Alenucjo  e  no  presi- 
dio de  Cascaes,  em  praça  de  soldado,  alferes,  ajudante,  capitão  de  infan- 
taria, ajudante  do  tenente  do  .Mestre  de  Campo,  e  de  sargento-mór. — 
De  21  de  fevereiro  de  1(07.  297 

Mercê  a  Manuel  Lobato  Pinto,  consignando-lhe  os  qo-rooo  réis  effectivos  que  tem 
de  mercê  pela  portaria  anterior,  nos  bens  de  confiscados  ou  ausentes  que 
o  executor  da  comarca  de  Évora  arrecada  lançados  em  cada  anno  na 
folha  do  mesmo  almoxarifado,  visto  não  ter  havido  clíeito  a  primeira 
consignação.  —  De  2(3  de  março  de  1637.  297  v 

Verba  declarando  que  lhe  foram  passadas  mais  duas  portarias  do  mesmo  teor, 
com  salva  e  as  datas:  3o  de  setembro  de  1660,  e  ig  de  outubro  do  mesmo 
anno.  297  v 

Mercê  a  Manuel  Lobato  Pinto,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  Sostooo 
réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem.  —  De  21  de  fevereiro  de 
1657.  297  v 

Mercê  a  Belchior  Vaz  Pacheco,  natural  da  Bemposta,  filho  de  Gaspar  Dias  de 
Oliveira,  de  5oo?ooo  réis  de  pensão  dos  quaes  se  lhe  farão  25~ooo  réis 
etfectivos  em  uma  commenda  com  o  habito  da  Ordem  de  Christo;  pelos 
serviços  que  prestou  nas  guerras  do  Brasil,  nas  armadas  da  Costa,  e  nas 
fronteiras  do  Alemtejo,  nos  postos  de  soldado,  sargento,  alferes,  ajudante, 
sargento-mór,  e  capitão  de  infantaria,  tendo  servido  um  anno  e  7  meses 
de  alferes  na  Catalunha.  —  De  i5  de  fevereiro  de  1657.  .:<  i* 

Mercê  a  Belchior  Vaz  Pacheco,  consignando-lhe  os  2D^ooo  réis  que  tem  de  mercê 
pela  portaria  anterior,  nos  bens  de  ausentes  ou  confiscados  que  o  exe- 
cutor da  comarca  de  Évora  arrecada  na  folha  do  mesmo  almoxarifado. — 
De  27  de  fevereiro  de  ibb~.  298 

Mercê  a  Belchior  Vaz  Pacheco,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  5ojí>ooo 
réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem.  — De  õ  de  fevereiro  de 
\6b-j.  298  ." 

Mercê  a  Belchior  Vaz  Pacheco,  consignando  lhe  os  20.-000  réis  elíectivos  de  que 
tem  mercê  pela  portaria  atras,  nas  rendas  da  mitra  do  arcebispado  de 
Évora,  vagas  por  D.  Francisco  e  D.  João  de  Borja,  ausentes  do  Reino.— 
De  27  de  fevereiro  de  iôò~.  29S  v 

Mercê  a  Duarte  Caldeira  de  Abreu,  cavalleiro-fidalgo  da  Casa  Real,  de  lança- 
mento do  habito  de  S.  Bento  de  Avis  com  20.^000  réis  de  pensão  ou 
renda,  em  bens  confiscados  ou  ausentes. — De  27  de  fevereiro  de  [657.  298  v 

Mercê  a  António  da  Fonseca,  da  promessa  de  otlicio  da  justiça  ou  fazenda  para 
cada  uma  das  pessoas  que  casarem  com  cada  uma  de  duas  filhas  suas, 
e  de  duas  capellas,  uma  de  40^000  réis  e  outra  de  20-^000  réis  para  dote 
de  outras  duas;  por  lhe  pertencerem  as  acções  dos  serviços  de  Domingos 
de  Miranda,  João  de  Miranda  Floresta  e  Simão  Pereira,  os  quaes  serviram 
todos  no  Brasil  nas  guerras  de  Pernambuco,  em  virtude  da  renunciação 
que  lhe  fez  sua  tia  ^aria  Carvalho.  —  De  14  de  fevereiro  de  1657.  29S  v 

Mercê  a  Miguel  da  Silva  de  Abreu,  de  3o.rooo  réis  de  tença  nas  obras  pias  para 
sua  filha  Guiomar  da  Encarnação,  religiosa  no  Convento  de  Santa  Clara 
extra-muros  da  cidade  de  Lisboa;  pelos  serviços  que  prestou  como  almo- 
xarife da  ribeira  das  naus.  — De  27  de  fevereiro  de  1107.  299 
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Mercê  a  Gaspar  Fernandes  Mexia,  filho  de  Manuel  Fernandes  Chaveira,  natural 
da  \  illa  de  Monforte,  de  3ocooo  réis  de  tença  nas  obras  pias  para  sua 
mulher  e  filhas  que  ficam  no  Reino  emquanto  elle  vae  servir  com  dois 
li  lhos  na  índia;  pelos  serviços  que  prestou  como  alferes  de  uma  compa- 
nhia da  ordenança  da  Villa  de  Avis,  acudindo  por  vezes  ás  praças  de 
Elvas,  Campo  Maior  e  Ouguella,  e  servir  de  recebedor  dos  novos  direitos 
e  escrivão  das  Armas,  e  também  por  se  olTerecer  para  na  presente  monção 
ir  servir  na  índia.  —  De  28  de  fevereiro  de  1  <"'?;.  299 

Mercê  a  José  de  Moraes  Callado,  natural  de  Lisboa,  filho  de  António  de  Moraes 
de  B  irbuda,  de  707000  réis  de  tença  por  anno  nas  obras  pias  para  sua 
filha:  em  satisfação  da  mercê  que  tinha  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis 
com  20.7000  réis  pelos  serviços  que  prestara  como  soldado  em  uma  com- 
panhia de  aventureiros  e  como  commissario  na  construcção  de  2  galeões, 
servindo  em  1Ô4X  de  guarda-livros  dos  Armazéns  da  Guiné  e  índia;  e  por 
lhe  pertencerem  os  serviços  que  seu  pae  prestou  nas  fronteiras  da  índia. — 
De  8  de  fevereiro  de  1637.  299  v 

Mercê  a  António  do  Canto  de  Mesquita,  filho  de  outro  António  do  Canto,  natural 
da  Capitania  do  Espirito  Santo,  de  40C000  réis  de  pensão  em  uma  com- 
menda  de  Christo  com  o  respectivo  habito  da  Ordem;  pelos  serviços  que 
prestou  no  Brasil,  nas  armadas,  nas  ilhas  Terceira  e  Faval  e  no  Reino 
nos  postos  de  capitão  de  nau  e  de  infantaria,  achando-se  na  armada  do 
Conde  da  Torre  quando  lutou  com  as  naus  hollandesas  em  frente  de  Per- 
nambuco, etc.  —  De  25  de  janeiro  de  iGry.  299  v 

Mercê  a  António  do  Canto  de  Mesquita,  de  lançamento  do  habito  de  Christo,  com 
407000  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem. — De  10  de  janeiro 
de  1657.  3oo 

Mercê  a  Manuel  Telles,  para  que  os  5orooo  réis  que  tinha  consignados  no  juro 
de  D.  Lopo  de  Menezes  Roxo,  assente  na  folha  do  Almoxarifado  da  Casa 
das  Carnes,  se  lhe  situem  no  juro  que  vagou  na  casa  do  pescado  por 
fallecimento  de  D.  Catarina  da  Veiga,  mãe  do  mesmo  D.  Lopo  ausente 
em  Castella,  porquanto  não  tiveram  etVeito  na  primeira  consignação. — 
De  2  de  março  de  1637.  3oo 

Mercê  a  João  Vanichelli,  natural  da  cidade  de  Roma,  de  20.7000  réis  de  promessa 
de  pensão  em  uma  commenda  de  Santiago  com  o  respectivo  habito  da 
Ordem  e  obrigação  de  servir  primeiro  2  annos  nas  fronteiras;  pelos  ser- 
viços que  prestou  nas  fronteiras  do  Alemtejo,  —  De  iode  fevereiro  de  16Ò7.  3oo  v 

Mercê  a  João  Vanichelli,  natural  de  Roma,  de  lançamento  do  habito  de  Santiago, 
com  20.-000  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem. — De  10  de 
fevereiro  de  1  •  o 7 .  3oo  v 

Mercê  a  Margarida  de  Lima,  de  3o7ooo  réis  de  tença  nas  obras  pias;  por  lhe 
pertencer  a  acção  dos  serviços  que  Roque  de  Mesquita  prestou  na  con- 
quista de  Maranhão  e  nas  guerras  da  capitania  de  Pernambuco,  com  es- 
cravos e  cavallos  a  sua  custa.  —  De  3  de  março  de  1(07.  3oo  v 

Mercê  a  André  da  Rocha  Dantas,  filho  de  Sebastião  da  Rocha,  natural  de  Per- 
nambuco, de   (.05?  reis  de  pensão  em  uma  commenda  de  S.  Bento  de 

Avis  com  o  respectivo  habito  da  Ordem;  pelos  serviços  que  prestou  como 
capitão  da  ordenança  da  gente  do  districto  do  rio  de  S.  Francisco,  assis- 
tindo na  \  illa  de  Olinda  quando  os  hollandeses  oceuparam  a  cidade  do 
Salvador  e  nas  pelejas  de  Pernambuco,  e  pelos  que  seu  pae  prestou  em 
duas  armadas  das  ilhas  e  na  jornada  de  Africa  em  companhia  de  Kl  Rei 
D.  Sebastião.  —  De  1  de  fevereiro  de  165.7.  3o  1 


PORTARIAS  DO  REINO  tfn 


Mercê  a  André  da  Rocha  Dantas,  de  lançamento  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis 
com  40J6000  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem. — De  1  de 
íevereiro  de  1607.  3o  1  v 

Promessa  a  André  da  Rocha  Dantas,  a  quem  pela  portaria  anterior  foi  dado 
despacho  por  seus  serviços  e  pelos  de  seu  pae,  iníormando-o  que  guandu 
se  consultassem  os  postos  que  pediu  de  capitão  da  Parahiba  ou  Rio  Grande 
seria  proposto  com  os  mais  pretendentes  e  se  lhe  teria  respeito  aos  serviços 
que  allegou. —  De  3o  de  abril  de  [656.  3oiJ> 

Mercê  a  Lopo  Alves  da  Fonseca,  natural  de  Lisboa,  filho  de  Baltasar  Rodrijmes 
de  Matos,  para  que  se  lhe  passem  os  despachos  da  promessa  que  tem  de 
4056000  réis  de  pensão  cm  uma  commenda  de  Christo  com  o  respectivo 
habito  da  Ordem;  \isto  provar  ter  embarcado  para  o  Brasil  conforme 
tinha  por  condição  no  seu  despacho.  —  De  9  de  fevereiro  de  H07.  3oi 

Mercê  a  Lopo  Alves  da  Fonseca,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  40.^000 
reis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem. — De  9  de  fevereiro  de 
1*07.  3o2 

Mercê  a  José  Fogaça  de  Lami,  filho  de  Pedro  da  Silva  Pereira,  natural  de  Aldeia 
Gallega  da  Mercearia,  e  irmão  de  Francisco  Botelho  da  Silva,  da  promessa 
de  1636000  réis  de  pensão  em  uma  commenda  de  S.  Bento  de  Avis  com 
o  respectivo  habito  da  Ordem;  pelos  serviços  que  prestou  como  soldado 
na  companhia  do  capitão  Heitor  de  Andrade,  uma  das  do  3.°  que  o  mestre 
de  campo  Belchior  Correia  da  França  levantou  para  as  guerras  de  Flan- 
dres, regressando  da  Corunha  para  o  reino  logo  que  soube  da  acclamação, 
e  por  lhe  pertencer  a  acção  dos  serviços  que  seu  irmão  prestou  como 
soldado  do  navio  Prazeres  que  passou  ao  Brasil. — De  20  de  fevereiro 
de  1(07.  302 

Mercê  a  José  Fogaço  de  Lami,  de  60-^000  réis  effectivos  incluindo  os  ib-rooo 
réis  que  tinha  de  promessa  com  o  habito  de  S.  Bento  de  Avis.  —  De  1 
de  setembro  de  1LO7.  002  V 

Mercê  a  José  Fogaça  de  Lami,  de  lançamento  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis 
com  1636000  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem.  —  De  20  de 
fevereiro  de  1657.  3o2 

Mercê  a  Maria  Figueira  Sotto  Maior,  sobrinha  de  Francisco  Figueira,  da  promessa 
de  officio  da  justiça,  fazenda  ou  guerra  para  a  pessoa  com  quem  casar 
e  de  20*000  réis  de  tença  nas  obras  pias;  por  lhe  pertencer  a  acção  dos 
serviços  que  seu  tio  prestou  como  soldado  nas  armadas  passando  em  1  5q(> 
a  Pernambuco  onde  serviu  em  3  esquadras  da  Costa  d'aquella  capitania, 
voltando  ao  reino  para  embarcar  como  alferes  de  uma  companhia  de  in- 
fantaria que  em  iT>oo  foi  de  soccorro  a  Angola  onde  ficou  servindo  como 
alferes  da  fortaleza  de  Massangano. —  De  24  de  fevereiro  de  1*07.  3o2  v 

Mercê  a  Veríssimo  Pereira,  natural  da  villa  de  Amarante,  filho  de  Gaspar  Pereira, 
de  40.^000  réis  de  renda  elfectiva  em  logar  da  promessa  que  tem  de  ca- 
pella,  para  os  ter  com  o  habito  da  Ordem  de  Christo;  pelos  serviços 
que  prestou  primeiro  na  Torre  de  Belém,  onde  embarcou  na  armada  que 
foi  a  Cadiz  em  1642,  depois  na  recuperação  do  Castello  de  Angra,  da 
ilha  Terceira,  regressando  ao  reino  para  ir  servir  no  Alemtejo  como  sar- 
gento e  embarcando  novamente  em  1647  por  alferes  na  armada  do  Brasil, 
partindo  em  1648  para  Angola,  e  acabando  por  servir  como  capitão  de 
mar  e  guerra  na  armada  da  Costa.  —  De  28  de  fevereiro  de  1107.  3o3  v 

Mercê  a  Yerissimo  Pereira,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  40C000  réis 
de  renda  effectiva.  —  De  28  de  fevereiro  de  1657. 

18 


l38  LIVRO  III 


Folhas 

Mercê  a  Veríssimo  Pereira,  consignando-lhe  os  40CÍ000  réis  que  pela  portaria 
anterior  tem  de  promessa,  nos  juros  que  apontou  vagos  por  D.  Catarina 
da  Veiga  na  casa  do  pescado,  carnes  e  fruta  de  Lisboa,  pertencentes  a 
D.  Lopo  de  Menezes  Roxo  ausente  em  Castella.  —  De  3o  de  abril  de  1607.  3o3  v 

Mercê  a  José  de  Oliveira  da  Costa,  rilho  de  João  Rodrigues  de  Oliveira,  de  2o-rooo 
réis  de  pensão  em  uma  commenda  de  Christo  com  o  respectivo  habito 
da  Ordem;  por  lhe  pertencer  a  acção  das  mercês  com  que  seu  pae  estava 
respondido  e  não  chegou  a  lograr  e  pela  maneira  como  succedeu  a  seu 
pae  no  logar  de  contador  e  vedor  geral  da  gente  de  guerra  da  província 
de  Trás-os-Montes. —  De  2(5  de  fevereiro  de  u.07.  3o3  v 

Mercê  a  José  de  Oliveira  da  Costa,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com 

2oc?ooo  réis  de  pensão.  —  De  26  de  fevereiro  de  1*07.  1o\ 

Mercê  a  D.  Paula,  mulher  de  José  Pinto  Pereira,  fidalgo  da  Casa  Real  e  conse- 
lheiro do  Tribunal  Ultramarino,  consignando-lhe  os  47C000  réis  que  lhe 
faltam  para  cumprimento  dos  2000000  réis  de  sua  mercê,  nos  2000000 
réis  de  juro  que  na  casa  do  pescado  vagaram  por  morte  de  D.  Catarina 
da  Veiga  ou  nas  pensões  que  apontou  vagas  por  D.  João  e  D.  Francisco 
de  Borja,  filhos  do  duque  de  Villa  Formosa,  situadas  nas  rendas  da  mitra 
do  arcebispado  de  Évora;  por  não  ter  havido  effeito  a  consignação  que 
tinha  no  juro  de  D.  Lopo  de  Menezes  Roxo  ausente  em  Castella.  —  De 
28  de  fevereiro  de  1657.  3o4 

Mercê  a  Salvador  da  Fonseca  Mourão,  filho  de  António  da  Fonseca,  da  promessa 
de  um  officio  da  justiça  ou  fazenda  de  Socooo  réis  de  renda;  pelos  ser- 
viços que  prestou  como  meirinho  na  cobrança  das  decimas  das  freguesias 
de  Santos,  Santa  Catarina,  Mercês,  S.  Vicente,  Santo  Estevão,  Santa 
Marinha,  e  SantAnna,  da  cidade  de  Lisboa,  e  por  lhe  pertencerem  os 
serviços  que  seu  pae  prestou  embarcando  para  a  índia  onde  serviu  dois 
annos  sendo  soldado,  cabo,  e  ajudante  da  fortaleza  de  Mormugão.  — De 
2Õ  de  fevereiro  de  1657.  3o4 

Mercê  a  Manuel  Calvão  de  Andrade,  filho  de  António  Galvão  de  Andrade,  estri- 
beira do  Paço,  e  neto  de  João  de  Abreu  Angullo,  de  lançamento  do  habito 
de  Christo  com  3oOooo  réis  de  pensão  em^uma  commenda;  por  seu  pae 
lh'o  ter  nomeado  em  virtude  da  licença  que  tinha. — De  5  de  março  de  16D7.  3o4  v 

Mercê  a  António  Gomes  de  Elvas,  filho  de  João  Rodrigues  de  Elvas,  e  neto  de 
António  Gomes  de  Elvas,  que  foi  fidalgo  da  Casa  Real,  levantando-lhe 
a  condição  que  lhe  estava  imposta  de  servir  quatro  annos  nas  fronteiras 
para  ter  effeito  o  foro  de  fidalgo-cavalleiro;  pelos  serviços  que  seu  tio  Luis 
Rodrigues  de  Elvas  prestou,  e  por  allegar  ter  pouca  saúde.  —  De  8  de 
março  de  16.S7.  3o4  v 

Mercê  a  Manuel  Rodrigues,  natural  de  Elvas,  filho  de  Vicente  Rodrigues,  da  pro- 
messa de  um  officio  da  justiça  ou  fazenda  de  600000  réis;  pelos  serviços 
que  prestou  na  secretaria  do  exercito  da  província  do  Alemtejo  como 
official  papelista  e  auditor  geral  de  guerra  do  mesmo  exercito,  por  provi- 
mento do  conde  S.  Lourenço  governador  das  Armas,  e  por  lhe  pertencer 
a  acção  dos  serviços  que  Diogo  Lopes  fez  como  official  da  vedoria  geral 
e  meirinho  do  mesmo  exercito,  os  quaes  serviços  lhe  ficaram  pertencendo 
por  parte  de  sua  mulher  Maria  Lopes  que  foi  casada  em  primeiras  núpcias 
com  o  dito  Diogo  Lopes.  —  De  7  de  fevereiro  de  16:17.  304  v 

Mercê  a  António  Cavalleiro  da  Silva,  moço  da  Camará  do  Paço,  da  promessa 
de  uma  capella  de  40C000  réis  e  de  licença  para  que,  emquanto  não  me- 
lhorar de  officio,  possa  nomear  pessoa  que  sirva  os  ollicios  que  tem  de 
juiz  de  fora  e  escrivão  da  Camará  da  villa  de  Pinhel  de  que  é  proprietário; 
pelos  serviços  que  prestou  ajudando  e  acompanhando  o  Dr.  Thomé  Pi- 
nheiro da  Veiga  que  foi  conselheiro  e  desembargador  do  Paço.  —  De  22 
de  fevereiro  de  1CÕ7.  3o5 
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Mercê  a  Aires  Telles,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  a  titulo  das  commendas 

em  que  succederá  ao  conde  seu  pae.  —  De  8  de  março  de  1657.  3o5 

Meroé  a  Luis  de  Oliveiras  Farnel,  cavalleiro  da  Ordem  de  Christo,  para  que  se 
lhe  situem  os  b-lpooo  réis  que  tinha  consignados  nos  bens  do  Marquês  de 
Montebello,  nos  bens  de  Lopo  Machado,  ausente  do  Keino  cuja  admi- 
nistração corre  por  Manuel  Fernandes  Soares.  —  De  9  de  março  de  1(07.  3o5 

Mercê  a  João  Pereira  Galvão,  natural  de  Campo  Maior,  filho  de  Fernão  Rodrigues 
de  Sequeira,  da  promessa  de  20C000  réis  de  pensão  em  uma  commenda 
de  S.  Bento  de  Avis  com  o  respectivo  habito  da  mesma  Ordem;  pelos 
serviços  que  prestou  como  alferes  e  capitão  de  uma  das  companhias  da 
ordenança  da  mesma  villa,  desde  o  principio  da  acclamação,  e  como  pro- 
curador em  Cortes.  —  De  t  de  março  de  1657.  3o5 

Mercê  a  João  Pereira  Galvão,  de  lançamento  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis  com 
20.35000  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem. — De  28  de  feve- 
reiro de  1657.  3o:  v 

Meroé  a  Manuel  de  Saldanha,  fidalgo  da  Casa  Real,  filho  de  Luis  de  Saldanha, 
de  uma  commenda  de  mil  cruzados,  largando  a  promessa  que  tem  de 
140ÍP000  réis,  e  que  emquanto  andar  na  índia  para  onde  se  offereceu 
passar,  goze  mil  e  quinhentos  xerafins  por  anno  durante  o  tempo  que 
não  tiver  soldo  do  dinheiro  que  o  vice-rei  tem  para  repartir,  consignando- 
lhe  o  que  faltar  de  sua  promessa  nos  juros  que  apontou  pertencentes  a 
D.  Lopo  Roxo,  ausente  do  reino,  que  vagaram  na  imposição  dos  vinhos 
por  morte  de  sua  mãe  D.  Catarina  da  Veiga;  pelos  serviços  que  prestou 
nas  guerras  do  Brasil  e  reino. — De  i3  de  março  de  1637.  3o5  v 

Mercê  aos  filhos  de  Bartolomeu  de  Sá  Pereira,  fidalgo  da  Casa  Real,  de  5o®ooo 
réis  cffectivos  de  renda  para  o  primeiro,  António  de  Sá;  de  uma  com- 
menda de  iooífooo  réis,  vencendo  40.^000  réis  de  renda  emquanto  nella 
não  entrar,  para  o  segundo,  Francisco  de  Sá  de  Menezes;  e  de  2oc?ooo  réis 
que  tem  de  promessa,  com  o  habito  de  Christo,  para  o  terceiro,  Heitor 
de  Sá  Pereira;  os  dois  primeiros  com  obrigação  de  irem  servir,  pelos 
serviços  que  seu  pae  prestou  e  pelos  seus.  —  De  10  de  março  de  ibb-j.  3ob 

Mercê  aos  filhos  de  Bartolomeu  de  Sá  Pereira,  fidalgo  da  Casa  Real,  consignando- 
Ihe  no  juro  de  Nuno  Dias  Mendes  de  Brito,  situado  na  folha  do  almoxa- 
rifado de  Moncorvo,  os  1  icrooo  réis  de  que  teem  promessa  pela  portaria 
anterior.  —  De  20  de  junho  de  1657.  3o6  v 

Mercê  a  Francisco  de  Sá  de  Menezes,  fidalgo  da  Casa  Real,  de  lançamento  do  ha- 
bito de  Christo  a  titulo  de  uma  commenda  da  Ordem,  do  lote  de  ioojí>ooo 
réis.  —  De  10  de  março  de  1657.  3oG  v 

Mercê  a  Manuel  Soares,  filho  de  Domingos  Dias,  natural  da  villa  de  Setúbal,  de 
uma  praça  morta  de  três  vinténs  por  dia,  vaga  no  Castello  de  S.  Jorge 
de  Lisboa  ou  em  qualquer  das  fortalezas  da  barra  da  mesma  cidade, 
e  da  promessa  de  um  officio  de  justiça  ou  fazenda  para  a  pessoa  que 
casar  com  sua  filha;  pelos  serviços  que  prestou  na  armada  que  em  1622 
correu  a  costa,  passando  ao  Brasil  e  achando-se  na  Bahia  de  Todos-os- 
Santos.  —  De  ty  de  março  de  1657.  3o6  v 

Mercê  a  Francisco  Freire  de  Sousa,  moço-fidalgo  do  Paço,  para  que  se  lhe  situem 
os  40^000  réis  de  sua  promessa,  no  juro  que  apontou  de  2oo.rooo  rei- 
na folha  do  almoxarifado  da  imposição  dos  vinhos  de  Lisboa,  vago  pelo 
fallecimento  de  D.  Catarina  da  Veiga  e  pertencente  a  seu  rilho  D.  Lopo 
de  Menezes  Roxo,  ausente  em  Castella;  visto  que  não  teve  effeito  a  pri- 
meira consignação  que  lhe  foi  feita  nos  bens  do  Conde  de  Figueiró.  Fran- 
cisco de  Vasconcellos,  os  quaes  passaram  por  morte  d'este  ao  Conde 
D.  Pedro  de  Lencastre.  —  De  6  de  março  de  16S7.  3o6  v 
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Mercê  a  António  Telles  de  Menezes,  Conde  de  Villa  Pouca  de  Aguiar,  dos  conse- 
lhos de  Estado  e  Guerra,  de  todos  os  bens  que  possue  da  Coroa  e  ordens 
para  seu  filho  legitimado  Aires  Telles  de  Menezes,  e  de  3oorooo  réis  de 
tença  para  a  Condessa  sua  mulher,  emquanto  elle  servir  na  índia  para 
onde  vae  como  vice-Rei,  ou  caso  lá  morra;  pelos  serviços  no  Reino,  na 
Índia,  e  no  Brasil.  —  De  ió  de  março  de  \6b~.  307 

Mercê  a  1  >i<  >g<  i  de  Mello  Osório,  moço-fidalgo  do  Paço,  de  (io.rooo  réis  de  renda  em- 
quanto não  for  provido  da  commenda  de  sua  promessa,  consignando-lhe 
por  conta  destes  2<).r-ooo  na' Alcaidana-mor  de  Vi! lar  Maior,  20.-"ooo  réis 
no  juro  que  na  folha  do  Almoxarifado  da  Guarda  pertence  a  Nuno  da 
Cunha  Mendes,  ausente  em  Castella,  e  rilho  de  Heitor  Mendes,  iocooo  réis 
nos  bens  de  confiscados  situados  no  logar  de  Santa  Marinha,  e  os  últimos 
1 -ooo  réis  que  faltam,  nos  bens  de  Diogo  Rodrigues  da  Guarda,  e  de 
Manuel  e  Jerónimo,  moradores  no  termo  da  Guarda ;  pelos  serviços  que 
continuou  como  Capitão-mór  e  Alcaide  da  dita  villa.  —  De  14  de  março 
de  1657.  3«7 

Mercê  a  Belchior  Barbosa  de  Sampaio,  cavalleiro-fidalgo,  natural  de  Vianna  da  Foz 
do  Lima,  de  um  alvará  de  Lembrança  para  ser  provido  em  um  officio 
da  justiça  ou  fazenda  do  lote  de  5oC?ooo  réis;  pelos  serviços  que  prestou 
nas  fronteiras  de  Tanger  e  Ceuta  com  armas  e  cavallo,  servindo  de  al- 
feres de  uma  das  companhias  da  dita  cidade,  e  por  lhe  pertencer  a  acção 
dos  serviços  de  seu  irmão  Gaspar  Barbosa,  feitos  nas  armadas  que  em 
i?o4,  i5g5  e  i5o,8,  sairam  a  esperar  as  naus  da  índia. — De  17  de  março 
de"  1657."  307  v 

Mercê  a  António  da  Fonseca  Ornellas,  para  que  depois  de  fortificar  e  pôr  em 
em  estado  de  defesa  a  ilha  do  Fogo  do  Archipelago  de  Cabo  Verde,  con- 
forme se  offereceu,  tenha  um  triénio  da  Capitania  de  Cacheu  na  vagante 
da  pessoa  que  então  a  sirva;  pelos  serviços  que  prestou  nas  guerras  do 
Brasil,  Angola  e  fronteiras  do  Reino.  —  De  20  de  março  de  11.07.  307  v 

Mercê  a  Ruy  de  Ceita  Ferrão,  cavalleiro-fidalgo  da  Casa  Real,  filho  de  Belchior 
Alves  Ferrão,  concedendo-lhe  faculdade  para  poder  renunciar  o  officio 
de  Almoxarife  da  imposição  dos  vinhos  do  qual  é  proprietário;  pelos  ser- 
viços que  prestou  no  desempenho  do  mesmo  logar,  mostrando  muito  zelo 
e  honestidade  nas  suas  contas.  —  De  21  de  março  de  i'<?~.  ÍO")  v 

Mercê  a  Duarte  Caldeira  de  Abreu,  cavalleiro-fidalgo  da  Casa  Real,  natural  de 
Lisboa,  filho  de  Diogo  Caldeira,  da  promessa  de  seu  officio  da  justiça  ou 
fazenda,  para  um  filho  ou  uma  filha,  e  de  20C000  réis  de  pensão  effectixu 
em  bens  de  confiscados  ou  ausentes  com  o  habito  de  S.  Bento  de  Avis; 
pelos  serviços  que  prestou  desde  praça  de  soldado  alojado  em  Setúbal, 
passando  ao  Brasil  na  armada  de  soccorro  que  saiu  a  cargo  de  João  Pe- 
reira Corte  Real,  e  achando-se  nas  pelejas  de  Pernambuco,  e  pelos  que 
prestou  como  alferes  nas  fronteiras  do  Reino.  —  De  27  de  fevereiro  de 
[657.  3o8 

Mercê  a  Duarte  Caldeira  de  Abreu,  consignando  lhe  os  20C000  réis  de  que  tem 
mercê  de  promessa,  pela  portaria  anterior,  nos  juros  que  apontou  na  casa 
do  pescado,  fruta  e  imposição,  vagos  por  fallecimento  de  D.  Catarina  da 
Veiga  e  pertencentes  a  D.  Lopo  de  Menezes  Roxo.  —  De  24  de  março 
de  1ÒD7.  3o8  v 

Mercê  a  Luis  de  Mendonça  Furtado,  fidalgo  da  Casa  Real,  filho  de  Pedro  de 
Mendonça  Furtado,  de  uma  commenda  effectiva  de  mil  cruzados  de  renda, 
entrando  nella  as  duas  promessas  que  tem  de  20o.rooo  reis  em  cada  uma, 
os  quaes  mil  cruzados  lhe  manda  consignar  de  tença  nos  Almoxarifados 
ou  casas  da  ciJade  de  Lisboa  emquanto  lhe  não  forem  nomeados  em 
bens  das  ordens  ou  coroa;  pelos  serviços  que  prestou  nas  fronteiras  da 
província  do  Alemtejo  com  os  postos  de  soldado  e  capitão  de  infantaria, 
e  pelos  de  seu  irmão  Francisco  de  Mendonça.  —  De  27  de  março  de  1657.  3o8  v 
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Mercê  a  Manuel  Nunes  Leitão,  natural  da  capitania  de  Pernambuco,  filho  de  outro 
Manuel  Nunes,  de  5o.rooo  réis  de  pensão  em  uma  commenda  de  Christo 
com  o  respectivo  habito  da  Ordem  e  20C000  réis  delles  effectivos;  pelos 
serviços  que  prestou  nas  guerras  da  mesma  capitania,  achando-se  na  de- 
fesa do  logar  de  Muribeça  e  no  recontro  de  S.  Lourenço,  e  pelos  que 
igualmente  fez  nas  fronteiras  do  Alemtejo,  nos  postos  de  soldado  a  ca- 
pitão.—  De  17  de  março  de  1657.  3o-S  ;■ 

Mercê  a  Manuel  Nunes  Leitão,  de  lançamento  do  habito  de  Christo,  com  5o-rooo 

réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem.  —  De  17  de  março  de  iúò~.  3oq 

Mercê  a  Gaspar  da  Nóbrega  de  Azevedo,  filho  de  Francisco  da  Nóbrega  de  Aze- 
vedo, natural  de  Lisboa,  de  20.3*000  réis  de  pensão  em  uma  commenda 
de  Christo  com  o  respectivo  habito  da  Ordem;  pelos  serviços  que  prestou 
como  pagem  do  infante  D.  Duarte,  e  no  Alemtejo  como  alferes  de  uma 
companhia  de  cavallos,  achando-se  na  entrada  da  villa  de  Codisseira  e 
nas  facções  que  se  executaram  nalgumas  praças  castelhanas,  e  embarcando 
na  armada  que  saiu  a  barra  quando  se  encontrava  em  frente  d'ella  a  es- 
quadra do  Parlamento.  —  De  22  de  março  de  1657.  3og 

Mercê  a  Gaspar  da  Nóbrega  de  Azevedo,  de  lançamento  do  habito  de  Christo 
com  2oí?ooo  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem.  —  De  22  de 
março  de  1657.  3og  v 

Mercê  a  Domingos  da  Ponte  Gallego,  cavalleiro  da  Ordem  de  Christo  e  commis- 
sario  geral  da  cavallaria  da  província  de  Trás-os-Montes,  da  commenda 
de  que  é  provido  de  Santa  Maria  de  Bragança  da  Ordem  de  Christo  para 
seu  filho  mais  velho  António  da  Ponte  Gallego,  a  titulo  da  qual  receberá 
o  habito  da  mesma  Ordem,  e  de  40^000  réis  de  renda  em  bens  de  con- 
fiscados ou  ausentes  para  seu  segundo  filho  Domingos  da  Ponte  Gallego; 
pelos  serviços  que  prestou  no  dito  posto.  —  De  23  de  março  de  1(55—.  3og  v 

Mercê  a  António  da  Ponte  Gallego,  filho  maior  de  Domingos  da  Ponte  Gallego, 
de  lançamento  do  habito  de  Christo  a  titulo  da  commenda  de  Santa  Maria 
de  Bragança,  de  que  seu  pae  é  provido.  —  De  20  de  março  de  16S7.  3io 

Mercê  a  Paulo  Teixeira,  natural  de  Ruivães,  termo  de  Barcellos,  filho  de  Domingos 
Marçal,  de  carta  patente  da  companhia  que  estava  servindo  e  de  40C000 
réis  de  pensão  em  uma  commenda  de  S.  Bento  de  Avis  com  o  respectivo 
habito  da  Ordem  e  20^000  réis  d'estes  effectivos,  e,  para  dote  de  sua 
filha,  de  um  orneio  da  justiça,  fazenda  ou  guerra  para  a  pessoa  com  quem 
casar;  pelos  serviços  que  prestou  nas  guerras  de  Pernambuco  como  sol- 
dado, sargento  e  capitão  de  infantaria,  formando  uma  companhia  de  infan- 
tes vestidos  e  armados  á  sua  custa  quando  os  moradores  da  capitania  de 
Pernambuco  tomaram  armas.  —  De  21  de  março  de  H07.  3io 

Mercê  a  Paulo  Teixeira,  residente  no  Brasil,  de  lançamento  do  habito  de  S.  Bento 
de  Avis  com  40.^000  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem.  — 
De  21  de  março  de  1637.  3io  v 

Mercê  a  Manuel  de  Almeida,  cavalleiro  do  habito  de  Sanflago,  consignando-lhe 
nos  bens  de  ausentes  ou  confiscados  que  o  executor  da  comarca  de  Évora 
recebe  lançadas  na  folha  do  mesmo  almoxarifado,  os  20.^000  reis  de  pri- 
são eftéctiva  de  que  tinha  promessa. — De  24  de  março  de  1657.  3 10  v 

Mercê  a  Domingos  Coelho  Reidono,  provido  na  capella  de  Martim  Farto,  sita  na 
Igreja  da  Nossa  Senhora  de  Portel,  acrescentando-lhe  4o.rooo  réis  mais 
de  renda  efíectiva  consignados  nos  bens  que  o  executor  da  comarca  de 
Fvora  recebe  na  folha  do  mesmo  almoxarifado;  visto  a  dita  capella  render 
muito  menos  do  que  a  avaliação  com  que  lhe  foi  dada.  —  De  20  de  dezem- 
bro de  iG5b.  3 1 1 
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Verba  declarando  que  em  logar  dos  400000  réis  com  que  pela  portaria  anterior 
foi  despachado  Domingos  Coelho  Reidono,  se  lhe  deram  duas  capellas 
que  vagaram  em  Vianna,  por  André  Velho.  —  De  1  de  setembro  de  i()5-.  3i  1 

Mercê  a  Miguel  de  Azevedo,  cavalleiro  do  habito  de  Christo,  de  400000  réis  de 
tença  effectiva  consignados  nos  bens  de  confiscados  e  ausentes  que  o  exe- 
cutor da  comarca  de  Évora  recebe  por  anno,  lançados  na  folha  do  mesmo 
almoxarifado;  pelos  serviços  que  ultimamente  prestou  nas  guerras  da  pro- 
víncia do  Alemtejo  em  praça  de  sargento-mór  de  um  terço  de  infantes, 
achando-se  em  Telena,  passagem  do  Guadiana,  Campo  Maior,  etc.,epor 
não  haver  tido  effeito  a  mercê  com  que  pelos  seus  segundos  serviços  foi 
re.«-pondido  para  suas  irmãs. — De  17  de  março  de  1657.  3i  1 

Mercê  a  Miguel  Tavares  Leitão,  moço  da  camará  do  Paço,  de  200000  réis  de 
pensão  em  uma  das  commendas  de  Santiago  com  o  respectivo  habito 
da  mesma  Ordem;  por  o  Conde  de  Miranda  o  ter  pedido,  e  também 
por  o  agraciado  se  haver  embarcado  na  armada  que  foi  ás  ilhas  dos  Açores 
esperar  as  naus  da  índia  e  estar  como  alferes  da  companhia  do  mestre 
de  campo  do  3.°  da  armada.  —  De  28  de  março  de  ibb-j.  3n  v 

Mercê  a  Miguel  Tavares  Leitão,  de  lançamento  do  habito  de  Sant'Iago  com  200000 

réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem. — De  28  de  março  de  1657.  3n  v 

Mercê  ao  Bispo  Capellão-mór  da  Casa  Real,  do  Conselho  de  Estado  e  eleito 
Arcebispo  de  Lisboa,  de  duas  vidas  mais  nas  duas  commendas  da  Ordem 
de  Christo  que  seu  sobrinho  Simão  da  Cunha  tem;  em  primeiro  logar 
para  filho  e  neto  ou  filha  e  neta  do  dito  sobrinho,  em  segundo  para  seu 
irmão  Tristão  da  Cunha  e  para  seu  filho  ou  filha;  em  terceiro  para  Manuel 
Telles  e  seu  filho  ou  filha;  e  em  quarto  para  D.  Luisa  Maria  de  Menezes 
e  seu  filho  ou  filha,  sobrinhos  d'elle  Capellão-mór  e  filhos  da  Condessa 
de  Villar  sua  irmã,  de  maneira  que  as  ditas  duas  vidas  se  cumpram  sempre 
ou  nos  descendentes  de  Pedro  da  Cunha  ou  nos  de  Mariana  de  Mendonça, 
irmãos  d'elle  Capellão. — De  14  de  março  de  1657.  3n  v 

Mercê  a  Gregório  Alves  Bandeira  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  200000 

réis  de  pensão  em  uma  commenda.  —  De  22  de  março  de  1637.  3 1 1  v 

Mercê  a  Pedro  Ferreira  da  Costa,  cavalleiro-fidalgo,  despachado  com  2  moios 
de  trigo  de  tença  para  sua  sobrinha  Luisa  Ferreira  da  Silva,  e  para  elle 
com  officio  da  justiça  ou  fazenda,  160000  réis  de  renda  em  capellas  e  o 
habito  de  Sant'Iago,  servindo  mais  3  annos  alem  dos  primeiros  serviços, 
para  que  tenham  effeito  estas  mercês  e  se  lhe  antecipe  o  habito  de  Christo; 
por  ter  cumprido  os  3  annos  que  lhe  estavam  impostos  por  condição, 
passando  ao  Brasil  duas  vezes  por  capitão  de  infantaria  nas  armadas  da 
companhia  geral  do  commercio. — De  18  de  janeiro  de  1637.  3 12 

Mercê  a  Pedro  Ferreira  da  Costa,  cavalleiro-fidalgo  e  capitão  de  infantaria  paga, 
de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  200000  réis  de  renda  effectiva 
em  capellas.  —  De  20  de  outubro  de  1606.  3 12 

Mercê  a  Baltasar  Rodrigues  Coelho  cavalleiro-fidalgo  da  Casa  Real  e  despachado 
com  promessa  de  20O000  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem 
de  Christo  com  o  respectivo  habito  servindo  primeiro  3  annos  o  cargo  de 
secretario  do  exercito  da  província  do  Alemtejo,  desta  promessa  e  habito 
para  a  pessoa  que  casar  com  sua  filha  Juliana,  e  para  elle  Baltasar  Ro- 
drigues e  para  sua  mulher  de  dois  moios  de  trigo  de  tença  nos  almoxari- 
fados; por  ter  cumprido  a  condição  que  lhe  estava  imposta.  —  De  i3  de 
abril  de  1OD7.  3 12  v 
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Mercê  a  Baltasar  Rodrigues  Coelho  e  a  sua  mulher,  acrescentando-lhe  os  2  moios 
de  trigo  com  que  pela  portaria  anterior  foram  despachados,  a  4  moios 
consignados  nos  dízimos  da  ilha  de  S.  Miguel  onde  tinha  os  primeiros  2. — 
De  18  de  março  de  ió58. 

Mercê  a  António  Coelho  de  Sande,  fidalgo  da  Casa  Real,  filho  de  Francisco 
Coelho  de  Sande,  de  GoíTooo  réis  de  pensão  em  uma  commenda  de  Christo 
com  o  respectivo  habito  da  Ordem  e  3o-^ooo  réis  d'elles  effectivos;  pelos 
serviços  que  seu  pae  prestou  em  guerra  nas  fronteiras  do  Alemtejo  ate 
licar  morto  no  recontro  da  Villa  de  Valverde,  e  por  lhe  pertencerem 
também  os  que  Pedro  de  Abreu,  que  foi  moço  da  camará  do  Paço,  prestou 
nas  guerras  do  Brasil  em  praça  de  soldado,  cabo,  sargento  e  alferes.— 
De  3i  de  dezembro  de  1(06.  3 1 3 

Mercê  a  António  Coelho  de  Sande,  fidalgo  da  Casa  Real,  consignando  lhe  os 
3o<#ooo  réis  effectivos  com  que  está  despachado  pela  portaria  anterior, 
nos  bens  que  apontou  das  ilhas  dos  Açores  nas  rendas  que  foram  do 
Marquês  de  Castello  Rodrigo.  —  De  3o  de  setembro  de  1660.  3 1 3 

Mercê  a  António  Coelho  de  Sande,  fidalgo  da  Casa  Real,  de  lançamento  do 
habito  de  Christo  com  60.^000  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da 
Ordem.  —  De  3i  de  dezembro  de  i656.  3 1 3  v 

Mercê  a  António  Coelho  de  Sande,  para  que  se  lhe  nomeiem  logo,  e  nos  bens  que 
apontar,  os  3o-rooo  réis  de  pensão  effectiva  com  que  pela  portaria  ante- 
rior foi  despachado.  —  De  12  de  abril  de  1637.  3i3  v 

Mercê  a  Francisco  de  Oliveira,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  40.^000 

réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem.  —  De  16  de  abril  de  1607.  3i3  v 

Mercê  a  Catarina  Geraldes,  filha  do  Licenceado  Domingos  Fernandes  Delgado, 
de  3oCooo  réis  de  tença  nas  obras  pias,  e  para  a  pessoa  que  casar  com 
sua  filha  de  um  officio  da  justiça  ou  fazenda ;  pelos  serviços  que  seu  pae 
prestou  em  uma  armada  da  Costa  e  na  índia  onde  foi  cirurgião-mór  acom- 
panhando o  vice-rei  D.  Martim  Afonso  de  Castro  na  jornada  do  sul,  pelos 
quaes  serviços  e  outros  foram  respondidas  a  agraciada  e  sua  fallecida 
irmã  Leonor  Delgada,  filha  do  mesmo  Licenceado  Domingos  Fernandes 
Delgado.  —  De  19  de  abril  de  1637.  3 1 3  v 

Mercê  a  Manuel  André,  da  administração  da  capella  que  na  aldeia  de  Assoreira 
da  Torre  de  Moncorvo  vagou  por  fallecimento  de  Maria  de  Seixas,  de 
id.ttooo  réis  de  renda;  por  ter  partido  para  a  índia  no  cargo  de  piloto- 
mór  das  naus  em  que  foi  embarcado  o  Conde  de  Villa  Pouca,  vice  rei 
d'aquelle  Estado. — De  14  de  abril  de  1657.  3 14 

Mercê  ao  Dr.  Dionísio  Soares  de  Albergaria,  desembargador  da  Relação  do  Porto, 
filho  de  Manuel  Soares  de  Albergaria,  de  2o.~ooo  réis  de  pensão  em  uma 
commenda  de  Christo  com  o  respectivo  habito  da  mesma  Ordem ;  pelos 
serviços  que  prestou  nos  cargos  de  ouvidor  geral,  provedor  da  fazenda 
dos  defuntos  e  ausentes  do  reino  de  Angola  e  por  auditor  geral  da  gente 
de  guerra  da  Ilha  Terceira  onde  foi  em  companhia  do  general  António 
de  Saldanha. —  De  7  de  abril  de  1657.  3 14 

Mercê  ao  Dr.  Dionísio  Soares  de  Albergaria,  desembargador  da  Relação  do  Porto, 
de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  zo.rooo  réis  de  pensão  em  uma 
commenda  da  Ordem.  —  De  7  de  abril  de  iG57.  3 14  v 


[44  LIVRO  III 


Folha* 


Mercê  a  Francisco  Soares  Homem,  cavalleiro  do  habito  de  Christo,  de  yocooo 
réis  de  renda,  sendo  destes  5ocooo  réis  effectivos  consignados  nos  juros 
que  apontou  pertencentes  a  D.  Lopo  de  .Menezes  Roxo,  ausente  do  reino, 
vagos  pelo  fallecimento  de  D.  Catarina  da  Veiga  mãe  do  dito  D.  Lopo; 
pelos  serviços  que  prestou  servindo  um  anno  mais  alem  dos  três  que  era 
obrigado  pelas  primeiras  mercês  que  teve  dos  serviços  da  Beira,  e  pelos 
que  depois  continuou  na  mesma  província  durante  8  annos  com  praça  de 
capitão  e  sargento-mór  indo  de  soccorro  ao  Alemtejo,  etc.  —  De  i3  de 
março  de  il  3 14  v 

Mercê  a  Francisco  Soares  Homem,  nomeando-lhe  os  5ocooo  réis  effectivos  de 
q  le  teve  mercê  pela  portaria  anterior,  nos  bens  que  apontou  de  D.  João 
Í3  ares,  administrados  por  António  Cavide;  por  não  haver  tido  effeito  a 
primeira  consignação  feita  no  juro  de  D.  Catarina  da  Veiga. — De  17  de 
dezembro  de  [657.  3i5 

Mercê  a  Francisco  Freire  de  Sousa,  consignando-lhe  os  40C000  réis  de  sua  pro- 
messa, na  tença  que  apontou  no  almoxarifado  de  Évora  vaga  pelo  Conde 
de  Figueiró  Francisco  de  Vasconcellos;  por  não  ter  havido  elfeito  a  pri- 
meira consignação  que  lhe  foi  feita  no  juro  de  D.  Catarina  da  Veiga. — 
De  20  de  abril  de  i6b~.  3 1 5 

Mercê  a  Francisco  Soares  de  Cisneiros,  filho  de  Francisco  Soares  de  Herrera, 
natural  de  Lisboa,  de  uma  capella  effectiva  de  40C000  réis;  pelos  serviços 
que  prestou  por  occasião  da  acclamação  na  ilha  da  Madeira  onde  estava 
servindo  de  alferes  pago  no  presidio  do  Castello  de  S.  Lourenço  da  cidade 
do  Funchal.  —  De  18  de  abril  de  1657.  3i5 

Mercê  a  D.  Pedro  de  Almeida,  fidalgo  da  Casa  Real,  filho  de  D.  João  de  Almeida, 
da  commenda  de  Santo  Salvador  do  Souto  da  Ordem  de  Christo,  vaga  por 
Agostinho  de  Gouveia,  com  reserva  dos  20C000  réis  que  na  mesma  com- 
menda estão  consignados  de  pensão  a  Fernão  de  Sousa  Coutinho,  e  em 
logar  destes  se  consignam  ao  agraciado  outros  2o.rooo  réis  nas  rendas 
pertencentes  a  confiscados  ou  ausentes  no  almoxarifado  de  Évora;  pelos 
serviços  que  prestou  como  soldado,  cabo  e  capitão  de  cavallos,  achando-se 
na  Beira  e  Alemtejo.  —  De  20  de  abril  de  1657.  3 1 5  v 

Mercê  a  D.  Pedro  de  Almeida,  fidalgo  da  Casa  Real,  para  que  se  lhe  assentem 
os  20C000  réis  de  que  teve  mercê  pela  portaria  anterior,  nos  3ocooo  réis 
que  apontou  de  tença  vagos  por  Francisco  Peres  da  Silva;  por  não  haver 
tido  elfeito  a  consignação  que  tinha  nos  bens  de  ausentes  e  confiscados. — 
De  24  maio  de  1639.  3i(5 

Mercê  a  Filipe  de  Almeida,  natural  de  Lisboa,  filho  de  Domingos  Afonso  Cabral, 
de  4oc?ooo  réis  de  pensão  em  uma  commenda  de  S.  Bento  de  Avis  com 
o  respectivo  habito  e  20C000  réis  d'elles  effectivos;  pelos  serviços  que 
prestou  tanto  na  infantaria  como  na  cavallaria  nos  postos  de  furriel  e  te- 
nente de  uma  companhia  de  cavallos.  embarcando  em  duas  armadas,  uma 
para  o  Brasil  e  outra  para  a  ilha  Terceira,  achando-se  na  recuperação 
do  Castello  de  Angra,  e  na  província  do  Alemtejo  no  recontro  da  Villa 
do  Almendral,  chegada  a  Badajoz,  incêndio  de  Montijo,  Valverde,  etc. — 
De  18  de  abril  de  1657.  3 16 

Mercê  a  Filipe  de  Almeida,  para  que  os  20C000  réis  effectivos  dos  4o.~ooo  réis 
de  que  tem  promessa  pela  portaria  anterior,  se  lhe  nomeiem  onde  os 
apontar;  por  se  offerecer  para  ir  a  França  em  companhia  do  Conde  de 
Soure,  embaixador  extraordinário  a  El-Rei  Christianissimo.  —  De  8  de 
março  de  i65ç).  .  3i6  v 
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Mercê  a  Filipe  de  Almeida,  para  que  se  lhe  assentem  os  20$ooo  réis  de  que  teve 
mercê,  nas  pensões  que  apontou  nos  arcebispados  de  Évora  de  D.  Fran- 
cisco e  I).  João  de  Borja,  filhos  do  Duque  de  Villa  Formosa,  ausentes 
do  Reino.  —  De  2(5  de  março  de  1(09.  3 16  v 

Mercê  a  Filipe  de  Almeida,  de  lançamento  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis,  com 
40^000  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem.  —  De  18  de  abril 
de  1657.  3 17 

Mercê  a  João  de  Oliveira  Delgado,  cavalleiro  do  habito  de  Christo,  de  40.^000  réis 
de  pensão  em  uma  commenda  de  Christo  com  o  respectivo  habito  da 
Ordem  para  seu  rilho  Francisco  de  Oliveira,  e  de  declaração  que,  servindo 
João  de  Oliveira  Delgado  mais  tempo,  se  lhe  deferirá  o  foro  que  pediu 
de  fidalgo,  e  que,  quando  regressar  de  Angola  se  lhe  terá  respeito  á  re- 
plica; pelos  serviços  que  prestou  nas  fronteiras  do  Alemtejo  e  na  praça 
de  Peniche,  nos  postos  de  tenente  de  cavallos,  ajudante  do  Commissario 
Geral  da  Cavallaria  e  de  capitão  de  cavallos,  e  por  ir  a  Angola  como 
capitão-mór  levando  o  dito  seu  filho.  —  De  íõ  de  abril  de  1637.  017  v 

Mercê  a  António  Soares  da  Costa,  cavalleiro  do  habito  de  Christo,  acrescentando- 
lhe  a  promessa  que  tinha  de  commenda  de  1403*000  réis  a  2oo.~ooo,  ven- 
cendo 140C000  réis  de  renda  effectiva  consignada  nos  bens  dos  ausentes 
da  folha  do  almoxarifado  de  Évora;  pelos  serviços  que  continuou  na  pro- 
víncia de  Beira,  depois  de  despachado  pelos  primeiros  occupando  o  posto 
de  sargento-mór.  —  De  23  de  abril  de  i(  b-j.  017  v 

Mercê  a  Paschoal  da  Costa,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  a  titulo  da  com- 
menda de  Penagarcia  de  que  é  provido.  —  De  24.  de  abril  de  16Ò-.  3i8 

Mercê  a  Diogo  Penteado  de  Oliveira,  natural  de  Aldeia  Gallega,  filho  de  Francisco 
de  Oliveira,  mudando-lhe  o  habito  de  S.  Bento  de  Avis  com  que  estava  des- 
pachado, pelo  de  Christo  que  se  lhe  manda  lançar  com  os  mesmos  3o-?ooo 
réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem,  conforme  tinha  a  de  S.  Bento 
de  Avis,  e  os  20.1*000  réis  effectivos  que  tem  consignados  nos  bens  da 
Condessa  de  Orelhana;  pelos  serviços  prestados  com  armas,  cavallo,  e 
criados  á  sua  custa,  no  posto  de  capitão  de  uma  das  companhias  dos 
terços  de  infantaria  de  Lisboa,  e  por  lhe  pertencerem  os  serviços  de  seu 
irmão  Inácio  Penteado.- — De  24  de  abril  de  1657.  3 18 

Mercê  a  Diogo  Penteado  de  Oliveira,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com 
3o$ooo  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem.  —  De  24  de  abril 
de  1637.  3iN  v 

Mercê  a  Gaspar  Malheiro,  fidalgo  da  Casa  Real,  da  commenda  de  Sanflago  de 
Lanhoso  da  mesma  Ordem,  para  seu  filho  Francisco  Malheiro,  vaga  por 
fallecimento  de  António  Barreto,  reservando-se  os  40^000  réis  de  pensão 
que  nella  estão  nomeados;  pelos  serviços  que  prestou  nos  provimentos 
das  fronteiras,  e  em  attencão  também  á  promessa  que  o  mesmo  seu  filho 
tinha  de  So.jpooo  réis  com  o  habito  de  Christo. — De  27  de  abril  de  ibbj.  3iS  v 

Mercê  a  Manuel  Soares  de  Castro,  natural  de  Monsão,  filho  de  João  Afonso 
Pereira,  de  20&000  réis  de  pensão  em  uma  commenda  de  S.  Bento  de 
Avis  com  o  respectivo  habito  da  Ordem,  os  quaes  consigna  logo  nos  juros 
que  ficaram  por  fallecimento  de  D.  Catarina  da  Veiga,  na  casa  do  pescado. 
carnes,  e  fruta,  pertencente  a  D.  Lopo  de  Menezes  Roxo,  filho  da  mesma 
D.  Catarina  e  ausente  em  Castella;  pelos  serviços  que  prestou  como  sol- 
dado, cabo,  alferes,  ajudante,  e  capitão,  achando-se  naTorre  de  S.  Julií 
Valverde,  Montijo,  Santo  Aleixo,  Elvas,  Telena,  passagem  do  Guadiana, 
e  na  barra  quando  as  naus  do  Parlamento  estiveram  em  frente  d'ella. — 
De  28  de  abril  de  1657.  3 18 
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Mercê  a  Manuel  Soares  de  Castro,  de  lançamento  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis 
com  2o.rooo  réis  de  pensão  em  uma  commenda  na  Ordem. — De  28  de 
abril  de  H07.  3ig 

Mercê  a  Feliciano  Salgado,  cavalleiro  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis,  de  40-^000 
réis  de  tença  nas  obras  pias  para  sua  mulher  I).  Luísa  Serrano,  e  do 
quarto  que  pediu  nas  casas  dos  paços  do  Castello  de  S.  Jorge  que  disse 
estarem  desoccupados;  pelos  serviços  que  prestou,  embarcando  na  armada 
da  Costa  que  luctou  nas  ilhas  com  a  de  Dunquerque  e  na  que  foi  incor- 
porar com  a  de  El-Rei  Christianissimo,  passando  em  uma  outra  ao  Brasil 
■  mde  foi  provido  no  posto  de  capitão-mór  da  capitania  do  Espirito  Santo.— 
De  23  de  abril  de  1O07.  3 19 

Mercê  a  Manuel  Pinheiro,  rilho  de  Miguel  Luis,  de  Socrooo  réis  de  renda  nos 
bens  tomados  para  os  próprios  da  fazenda  real;  pelos  serviços  que  prestou 
como  official  papelista  do  Conselho  de  Guerra. — De  i3  de  abril  de  1657.  3 19  v 

Mercê  a  António  Carneiro  da  Costa,  natural  da  villa  de  Chaves,  filho  de  António 
Carneiro  da  Fontoura,  de  3o;rooo  réis  de  pensão  em  uma  commenda  de 
S.  Bento  de  Avis  com  o  respectivo  habito  da  Ordem;  pelos  serviços  que 
prestou  nas  fronteiras  do  Alemtejo  e  de  Trás-os-Montes,  em  praça  de  sol- 
dado, furriel,  alferes,  e  tenente  de  uma  companhia  de  cavallos,  achando-se 
na  villa  de  Almendral,  Montijo,  Valverde,  passagem  do  Guadiana,  etc. — 
De  14  de  abril  de  1637.  3 19  v 

Mercê  a  António  Carneiro  da  Costa,  de  lançamento  do  habito  de  S.  Bento  de 
Avis  com  3o.rooo  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem. —  De 
14  de  abril  de  iõSy.  32o 

Mercê  ao  tenente  de  mestre  de  campo  general  Manuel  de  Madureira  de  Moraes, 
de  licença  para  poder  trespassar  o  habito  de  Christo  que  lhe  está  dado 
em  uma  das  suas  filhas  para  que  a  pessoa  que  com  ella  casar  o  tenha 
com  2o.rooo  réis  que  sobejam  da  sua  promessa  de  Go.rooo  réis,  consigna- 
dos na  mesma  parte  onde  tem  os  40^000  réis,  e  informando-o  que  quando 
a  filha  se  recebesse  se  teria  respeito  á  consignação  que  pedia  dos  seus 
5oCooo  réis;  por  ter  servido  no  Brasil  conforme  a  condição  que  lhe  estava 
imposta. — De  16  de  abril  de  lõb-j.  320 

Mercê  a  Manuel  do  Couto  Neto,  natural  de  Alcobaça,  filho  de  António  Luis,  da 
promessa  de  um  officio  de  justiça  ou  fazenda  de  lote  até  Socrooo  réis,  e 
de  uma  capella  até  20-^000  réis;  pelos  serviços  que  prestou  como  agente 
dos  feitos  da  coroa.  —  De  20  de  abril  de  1657.  320  v 

Mercê  a  Ruy  Telles  de  Menezes,  fidalgo  da  Casa  Real,  sobrinho  e  cunhado  de 
Francisco  de  Mello,  da  promessa  de  20c*ooo  réis  de  pensão  em  uma  com- 
menda de  Christo  com  o  respectivo  habito  da  mesma  Ordem;  por  seu  tio 
e  cunhado  o  ter  pedido  allegando  seus  serviços  próprios  como  do  Con- 
selho de  Guerra  e  ir  de  embaixador  a  Inglaterra,  acompanhando-o  o  agra- 
ciado.—  De  4  de  maio  de  1657.  320  v 

Mercê  a  Ruy  Telles  de  Menezes,  fidalgo  da  Casa  Real,  de  lançamento  do  habito 
de  Christo,  com  20.rooo  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem. — 
De  4  de  maio  de  1657.  ^20  v 

Mercê  a  André  de  Azevedo  de  Vasconcellos,  moço-fidalgo  da  Casa  Real,  de  4o.rooo 
réis  de  renda  etfectiva  com  faculdade  para  que,  morrendo  na  guerra,  possa 
testar  d'estes  e  dos  õo.rooo  réis  que  por  outro  despacho  tem  consignados 
em  filho  ou  filha,  dos  quacs  lhe  consigna  3ocooo  réis  em  igual  importância 
que  D.  Lopo  de  Menezes  Roxo,  ausente  em  Castella,  tem  no  juro  do 
rendimento  da  Chancellaria-mòr;  pelos  serviços  que  continuou  nas  fron- 
teiras do  Alemtejo  como  capitão  de  cavallos. — De  7  de  maio  de  iõSj.  32o  v 
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Merco  a  Álvaro  Rodrigues  Borralho,  filho  de  Miguel  Pereira  Borralho,  de  i  íotooo 
reis  de  pensão  na  commenda  de  Santa  Marta  de  Bornes  da  Ordem  de 
Christo  de  que  seu  pae  Miguel  Pereira  é  provido,  com  declaração  que  a 
commenda  referida  passará  por  sua  morte  a  Nuno  da  Cunha  de  Ataide, 
também  tidalgo  da  Casa  Real,  para  quem  seu  pae  a  tinha  pedido;  pelos 
serviços  que  prestou  na  índia.  —  De  8  de  maio  de  1CÕ7.  32 1 


Mercê  ao  Dr.  Chrispim  do  Rego,  de  licença  para  por  sua  morte  poder  nomear 
em  filho  ou  filhos  os  40.^000  réis  que  tem  de  tença  com  o  habito  de 
Christo  na  Casa  da  portagem;  pelos  serviços  que  prestou  como  medico  da 
Camará  do  Paço  Real.  —  De  7  de  maio  de  ib3-.  321 


Mercê  a  Salvador  Correia  de  Sá  e  Benevides,  de  uma  vida  mais  na  commenda 
de  S.  Julião  de  Cacia  de  que  é  provido,  para  o  descendente  que  lhe  suece- 
der,  e  que  os  200^000  réis  que  tinha  encabeçados  em  suas  duas  filhas 
e  vagaram  com  o  seu  regresso  de  Angola,  fiquem  a  sua  (ilha  D.  Teresa, 
por  ser  fallecida  a  outra  de  nome  D.  Maria,  com  um  alvará  de  ajuda 
de  casamento  para  a  mesma  e  de  400.3-000  réis  nos  bens  da  Coroa  ou 
Ordens  que  tenha  a  pessoa  que  com  ella  for  casada,  e  de  tirar  duas  vezes 
fora  da  lei  mental  os  boocfooo  réis  que  tem  no  juro  do  paul  da  Asseca, 
e  de  uma  Alcaidaria,  etc- — De  8  de  maio  de  1657.  322 

Mercê  ao  Dr.  António  Pereira  de  Sousa,  do  logar  de  juiz  da  índia  e  Mina  por  3  annos 
para  seu  filho  Inácio  Pereira  de  Sousa,  e  que,  desempenhando-o  cabal- 
mente, passe  para  o  desembargo  da  Relação  do  Porto,  e  de  2055000  réis 
de  pensão  em  uma  commenda  de  Christo  com  o  respectivo  habito  da 
Ordem  para  o  mesmo  filho;  pelos  serviços  que  prestou  na  administração 
da  justiça,  servindo  como  Desembargador  dos  Aggravos  na  Casa  da  Sup- 
plicação  e  como  Procurador  da  Coroa. — De  7  de  maio  de  1657.  322  v 

Verba  declarando  que  os  2oc?ooo  réis  de  que  teve  mercê  pela  portaria  anterior 
o  Dr.  António  Pereira  de  Sousa  para  seu  filho  Inácio  Pereira,  se  lhe  con- 
signaram no  rendimento  dos  bens  de  Francisco  Moniz  donato  da  Casa 
Angeja,  por  portaria  de  18  de  junho  de  1657.  322  v 

Mercê  a  Inácio  Pereira  de  Sousa,  de  lançamento  do  habito  de  Christo,  com 
20.7P000  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem.— De  7  de  maio 
de  16Ò7.  322  v 

Mercê  a  Nuno  da  Cunha  de  Ataide,  fidalgo  da  Casa  Real,  filho  de  Tristão  da 
Cunha  de  Mello,  da  alcaidaria-mór  que  pediu  de  Sernancelhe  e  de  uma 
commenda  do  lote  de  3ooofooo  réis  effectivos,  largando  a  que  tinha  de 
promessa  pelos  primeiros  serviços,  em  satisfação  da  qual  lhe  dá  a  suc- 
cessâo  da  de  Santa  Marta  de  Bornes  da  Ordem  de  Christo  vaga  por 
Miguel  Pereira  Borralho  que  já  o  tinha  pedido  para  o  agraciado  com 
120^000  réis  de  pensão  nella  para  seu  filho  Álvaro  Rodrigues  Borralho 
que  anda  servindo  na  índia;  pelos  seus  serviços  na  guerra  das  fronteiras 
do  Alemtejo  e  Beira.  —  De  7  de  maio  de  1Õ57.  323 

Mercê  a  Nuno  da  Cunha  Ataide,  para  que  |unto  com  a  alcaidaria-mór  de  Ser- 
nancelhe logre  também  as  julgadas  da  maneira  que  Diogo  Ribeiro  seu 
anteccessor  as  tinha.  —  De  12  de  janeiro  de  [658.  3í3  ;• 

Mercê  a  Caspar  Luis  de  Meirelles,  natural  de  Reinoso,  filho  de  Fernão  Luis,  da 
promessa  de  3ocooo  réis  de  pensão  em  uma  commenda  de  Christo  com 
o  respectivo  habito  da  Ordem,  e  para  sua  neta  filha  de  Francisco  de 
Faria  de  Sá  da  promessa  de  um  omeio  de  justiça  ou  fazenda  do  lote  de 
So-r-ooo  réis;  pelos  serviços  que  prestou  em  Flandres  como  soldado,  sar- 
gento, e  alferes,  em  Torres  Vedras  de  onde  passou  de  soccorro  duas  vezes 
a  Cascaes,  exercendo  depois  o  cargo  de  tenente  do  governador  do  presidiu 
da  fortaleza  de  Peniche  e  de  capitão-mór  da  comarca  de  Leiria.  — De  10 
de  maio  de  1657.  3-3  v 
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Mercê  a  Gaspar  Luis  de  Meirelles,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  3o*ooo 

réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem.  —  De  10  de  maio  de  11Ó7.  2^.">  v 

Mercê  a  Francisco  de  Mello,  do  conselho  de  guerra,  de  uma  commenda  do  lote 
de  mil  cruzados  entrando  nelles  os  200*000  réis  que  tem  de  promessa, 
nomeando-lhe  logo  a  de  Sant'Iago  de  Guilhofrei  da  Ordem  de  Christo 
vaga  por  D.  João  de  Almeida  Sotto  Maior  e  arrendada  em  i5o*ooo  réis, 
e  o  resto  que  lhe  faltar  para  cumprimento  dos  400*000  réis  se  lhe  assen- 
tem em  tenças;  pelos  seus  serviços,  e  ir  servir  de  embaixador  ordinário 
na  Republica  de  Inglaterra. —De  18  demaio  de  1637.  3^4 

Mercê  a  Cosme  Carvalho,  residente  e  natural  de  Angola,  filho  de  outro  do  mesmo 
nome,  de  20*000  réis  de  pensão  em  uma  commenda  ou  bens  de  San- 
tiago com  o  respectivo  habito  da  Ordem;  pelos  serviços  que  prestou  em 
praça  de  soldado,  alferes,  cabo,  e  capitão  da  fortaleza  de  Santa  Cruz, 
assistindo  em  Loanda  e  no  Congo. — De  23  de  maio  de  1657.  324 

Mercê  a  Cosme  Carvalho,  residente  em  Angola,  de  lançamento  do  habito  de 
Sant'Iago  com  20*000  réis  de  pensão  em  commenda  ou  bens  da  Or- 
dem.—  De  23  de  maio  de  1637.  324  v 

Mercê  a  Francisco  Vieira  de  Castro,  natural  de  Setúbal,  filho  de  Tristão  Vieira 
de  Castro,  e  neto  de  Jerónimo  Vieira  Pinto,  que  foi  desembargador  dos 
Aggravos  da  Casa  da  Supplicação  e  vereador  da  Camará  da  cidade  de 
Lisboa,  de  _|o.rooo  réis  de  pensão  em  uma  commenda  de  Christo  com 
o  respectivo  habito  da  mesma  Ordem;  pelos  serviços  que  prestou  como 
vedor  geral  da  obra  das  fortificações  de  Setúbal;  por  lhe  pertencerem  os 
serviços  de  seu  irmão  Jerónimo  Vieira  de  Castro;  e  por  lhe  pertencer 
mais  a  mercê  com  que  seu  avô  estava  despachado  para  um  filho,  a  qual 
recaiu  em  seu  pae.  —  De  7  de  maio  de  1C07.  •       324  í' 

Mercê  a  Francisco  Meira  de  Castro,  para  que  se  lhe  consignem  os  40*000  réis 
de  pensão  de  que  tem  mercê  pela  portaria  anterior,  nos  seguintes  bens 
que  apontou:  na  Quinta  do  Resende  situada  no  termo  de  Cesimbra  onde 
o  capitão  Manuel  Peixoto  tinha  nomeados  3o*ooo  réis,  e  nas  duas  vinhas 
e  casas  em  Setúbal  e  seu  termo,  que  foram  de  Jorge  Lopes  de  Pedrosa. — 
De  2 5  de  fevereiro  de  i658.  3ib 

Mercê  a  Francisco  Vieira  de  Castro,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  40*000 

réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem.  —  De  7  de  maio  de  10^7.  325 

Mercê  a  João  Pereira  Jacome,  cavalleiro  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis,  acres- 
centando-lhe  os  20*000  réis  que  tinha  de  promessa  de  pensão  com  o 
habito,  a  3o*ooo  réis  fazendo-lhe  eftectivos  20*000  réis  nos  bens  da  casa 
de  Angeja,  vagos  por  Francisco  Martins;  pelos  serviços  que  continuou, 
depois  de  despachado  pelos  primeiros,  nas  fronteiras  da  província  do 
Alemtejo  em  praça  de  alferes.  —  De  6  de  junho  de  1657.  325 

Mercê  a  João  Pereira  Jacome,  consignando-lhe  os  20*000  réis  que  tinha  effectivos 
na  casa  Angeja,  os  3o*ooo  réis  que  sobejam  na  arrematação  que  se  fez 
nos  bens  de  Francisco  Rebello  de  Almada;  por  não  ter  havido  effeito  a 
consignação  que  lhe  estava  dada  ua  dita  casa.  —  De  10  de  outubro  de  1657.  325  v 

Mercê  a  Henrique  Dias,  fidalgo  da  Casa  Real,  natural  de  Pernambuco,  de  200*000 
réis  de  renda  em  sua  vida,  pagos  na  capitania  de  Pernambuco,  c  que  a 
commenda  de  Soure  de  que  teve  mercê  passe  a  seu  genro  Pedro  Vai  de 
Reso,  e  o  habito  de  Christo  de  que  tem  promessa  fique  para  casamento 
de  sua  filha  D.  Guiomar,  e  que,  casando  as  outras  duas  rilhas  com  sol- 
dados que  tenham  serviços,  se  lhes  lançará  a  cada  um  o  habito  de  S.  Bento 
de  Avis  ou  Santiago  com  20*000  reis  de  pensão  e  o  foro  de  fidalgo 
com  1*000  réis  de  moradia  por  mês,  e  as  pensões  dos  3  hábitos  serem 
consignadas  effectivas  em  Pernambuco;  pelos  serviços  que  prestou  nas 
guerras  do  Brasil.  —  De  ú  de  junho  de  1*07.  325  v 
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Mercê  a  Pedro  Vai  de  Vezo,  residente  no  Brasil,  de  lançamento  do  habito  de 
Christo  a  titulo  da  commenda  de  Soure  com  que  foi  agraciado.  —  De  6 
de  junho  de  1657.  311",  ;■ 

Mercê  a  D.  Clemência  da  Mota  Cabral,  e  a  sua  irmã  D.  Antónia  da  Mota  Cabral, 

de  um  logar  de  freira  para  cada  uma.— De  i5  de  junho  de  1637.  326  v 

Mercê  a  Diogo  Comes  Moralles,  residente  em  Angola,  natural  de  Elvas,  e  filho 
de  Pedro  Gomes  Relvado,  de  40.35000  réis  de  pensão  em  uma  commenda 
ou  bens  de  Christo  com  o  respectivo  habito  da  mesma  Ordem;  pelos 
serviços  que  prestou  no  dito  Reino  como  soldado,  alferes,  capitão,  cabo 
de  companhias  e  sargento-mór.  —  De  ió  de  junho  de  1(07.  326  v 

Mercê  a  Diogo  Gomes  Moralles,  residente  em  Angola,  de  lançamento  do  habito 
de  Christo  com  40*000  réis  de  pensão  em  commenda  ou  bens  da  Or- 
dem.—  De  16  de  junho  de  1607.  307 

Mercê  ao  Desembargador  Francisco  Bahia  Teixeira,  da  promessa  de  3o*ooo  réis 
de  pensão  em  uma  commenda  de  Christo  com  o  respectivo  habito  da 
mesma  Ordem  e  20*000  réis  d'elles  effectivos;  pelos  serviços  que  prestou 
como  lente  na  Universidade  de  Coimbra  sendo  proprietário  de  uma  cadeira 
da  faculdade  de  Direito.  —  De  i5  de  junho  de  1657.  02- 

Mercê  a  Francisco  Bahia  Teixeira,  do  lançamento  do  habito  de  Christo  com 
3o*ooo  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem.  —  De  i5  de  junho 
de  [657.  327  v 

Mercê  a  António,  filho  menor  de  André  de  Seixas,  e  neto  materno  do  Mestre 
de  Campo  António  de  Madureira  Trigo  e  de  D.  Catarina  de  Vasconcellos, 
de  uma  capella  do  lote  de  25*000  réis  por  conta  dos  quaes  lhe  é  dada 
a  administração  da  de  S.  Lazaro  situada  no  logar  de  Quintella,  termo 
da  villa  de  Ceia,  comarca  da  Guarda,  vaga  por  Francisco  Ferreira  Coelho 
escrivão  da  Camará  no  Desembargo  do  Paço;  por  sua  avó  ter  pedido 
mercê  allegando  os  serviços  do  pae  e  do  avô  do  agraciado.  —  De  23  de 
de  maio  de  1ÕD7.  327  v 

Mercê  a  Maria  dos  Reis,  filha  de  Luisa  Lopes,  e  irmã  de  Luisa  de  Azevedo,  dos 
1  S.^ooo  réis  de  tença  e  moio  de  trigo  que  vagaram  por  fallecimento  da 
dita  Luisa  de  Azevedo,  que  tinha  a  mercê  pelos  serviços  que  seu  irmão 
João  Borges  de  Azevedo,  prestou  como  soldado  e  alferes,  indo  a  França, 
Brasil,  e  Angola  onde  morreu  combatendo  contra  os  hollandeses  quando 
se  recuperava  a  cidade  de  S.  Paulo.  —  De  i5  de  junho  de  1657.  327  v 

Mercê  a  Inácio  Pereira  de  Sousa,  consignando-lhe  no  rendimento  dos  bens  que 
vagaram  por  Francisco  Martins,  que  foi  donatário  da  casa  de  Angeja,  os 
20*000  réis  effectivos  de  renda  de  que  tem.  promessa  com  o  habito  de 
Christo. — De  28  de  junho  de  1657.  $28 

Mercê  a  Francisco  de  Araújo  e  Vai  de  Vezo,  residente  no  Brasil,  de  lançamento 
do  habito  de  Christo  com  12*000  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da 
Ordem;  por  estar  recebido  com  D.  Maria  da  Rocha,  filha  de  António  da 
Rocha  Manuel. — De  20  junho  de  1657.  328 

Mercê  a  António  de  Miranda  Henriques,  filho  de  Manuel  Pereira  de  Miranda,  de 
20*000  réis  de  pensão  em  uma  commenda  de  Santiago,  indo  na  embaixada 
que  vae  a  Inglaterra;  pelos  serviços  que  prestou  em  duas  armadas  da  costa, 
tendo  ido  a  Cadiz  na  primeira  e  á  Ilha  Terceira  na  segunda,  e  por  assis- 
tir também  em  Évora  e  Villa  Viçosa,  sendo  soldado  da  guarnição  do  Cas- 
tello  de  S.  Jorge  quando  a  armada  do  Parlamento  esteve  na  barra. — 
De  19  de  junho  de  1657. 
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Mercê  a  António  de  Miranda  Henriques,  de  lançamento  do  habito  de  Sant'Iago, 
com  2o.?ooo  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem,  com  a  obri- 
gação de  ir  primeiro  na  embaixada  que  vae  a  Inglaterra. — De  19  de  junho 
de  i65y.  328  v 

Mercê  a  José  Freire  de  Andrade,  residente  na  Ilha  de  S-  Miguel,  de  lançamento 
do  habito  de  Christo  com  3o.r"ooo  réis  de  pensão  em  uma  commenda 
da  Ordem.  —  De  22  de  junho  de  K>5-.  32<S  v 

Mercê  a  Rui  Gago  da  Camará,  filho  de  Rui  Gago  da  Camará,  natural  da  ilha 
de  S.  Miguel,  de  3o~ooo  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem 
de  S.  Bento  de  Avis  com  o  respectivo  habito  que  se  lhe  manda  lançar, 
e  de  approvar  a  doação  que  Francisco  Barbosa  da  Silva,  seu  cunhado, 
fez  em  uma  de  suas  sobrinhas,  filhas  delle  agraciado  e  de  D.  Anna  de 
Britam,  sua  mulher,  irmã  do  mesmo  Francisco  Barbosa,  de  officio  de 
caldador-mór  dos  pasteis  da  ilha  de  S.  Miguel  de  que  era  proprietário; 
pelos  serviços  que  prestou  desde  alferes  até  capitão  nas  províncias  do 
Minho,  Alemtejo,  etc. — De  20  de  junho  de  1657.  328  v 

Mercê  a  Rui  Gago  da  Camará,  de  lançamento  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis 
com  3o#ooo  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem.  —  De  20  de 
junho  de  1657.  329 

Mercê  a  D.  Anna  Moreira,  filha  de  Francisco  Lopes,  de  qocooo  réis  de  tença 
nas  obras  pias;  por  lhe  pertencer  a  acção  dos  serviços  que  seu  pae  prestou 
em  praça  de  bombardeiro  e  condestavel  nas  armadas  da  costa  e  do  Brasil; 
e  pelos  de  seu  irmão,  Gaspar  Moreira,  feitos  como  grumete  e  artilheiro 
nas  armadas  da  Costa  e  Brasil. — De  22  de  junho  de  1657.  329 

Mercê  a  D.  Guiomar  da  Silva,  viuva  do  almirante  D.  Lopo  de  Azevedo,  acres- 
centando-lhe  mais  100  cruzados  em  sua  vida  para  ao  todo  ter  3oo  cruzados, 
os  quaes  100  cruzados  lhe  ficam  situados  nos  mesmos  bens. — De  21  de 
junho  de  1037.  329  v 

Mercê  a  Manuel  da  Cruz  de  Vasconcellos,  de  iorooo  réis  por  anno  no  rendimento 
dos  frutos  applicados  á  capella  que  na  Igreja  de  Santa  Maria  de  Beja 
instituiu  Estevam  Pires  Maceiro,  vago  por  André  de  Seixas,  cuja  admi- 
nistração está  dada  a  Manuel  Soares  Gago.  —  De  27  de  junho  de  1657.  33i 

Mercê  a  António  Jaques  de  Paiva,  fidalgo  da  Casa  Real,  fazendo-lhe  effectivos  os 
8o£ooo  réis  de  renda  com  que  seu  filho  Manuel  Jaques  de  Paiva  está 
despachado,  os  quaes  vencera  na  primeira  plana  da  corte  da  província 
deTrás-os-Montes;  pelos  serviços  que  seu  pae  prestou  no  posto  de  mestre 
de  campo  e  como  governador  de  Trás-os-Montes. — De  28  de  junho  de 
1657.  33o 

Mercê  a  António  Rodrigues  da  Costa,  filho  de  João  da  Costa,  natural  de  Lisboa, 
de  uma  praça  morta  nas  fortalezas  da  barra  de  Lisboa  ou  no  Castello  de 
S.  Jorge;  pelos  serviços  que  prestou  embarcado  como  barbeiro  do  galeão 
S.  João  Batista  da  armada  que  foi  de  soccorro  ao  Brasil,  pelejando  com 
a  de  Hollanda  em  frente  da  ilha  de  Itamaraca  quando  foi  a  restauração 
de  Pernambuco,  etc  — De  22  de  junho  de  1*07.  33o 

Mercê  a  Simão  Leitão  Babilam,  cavalleiro  do  habito  de  Christo,  consignando-lhe 
603&000  réis  de  renda  por  anno  no  juro  que  apontou  de  180C000  réis  na 
folha  do  almoxarifado  da  Torre  de  Moncorvo,  pertencentes  a  Nuno  da 
Cunha  Mendes  de  Brito,  ausente  em  Castella,  para  os  ter  por  conta  dos 
120^000  réis  que  lhe  estão  por  nomear  para  cumprimento  dos  20ocrooo 
réis  da  commenda  de  que  tem  promessa.  —  De  28  de  junho  de  i6b~.  33o  v 
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Mercê  a  Simão  Leitão,  consignando-lhe  os  õo.rooo  réis  de  renda  da  sua  promessa, 
nos  bens  que  apontou  nas  ilhas  dos  Açores,  pertencentes  ao  Marquês  de 
Castello  Rodrigo,  visto  não  ter  havido  effeito  a  consignação  anterior. — ■ 
De  21  de  maio  de  ibbo. 

Merco  a  Heitor  de  Sá  Pereira,  António  de  Sá  e  Francisco  de  Sá  e  Menezes,  todos 
os  três  irmãos  e  fidalgos  da  Casa  Real,  de  lhes  consignar  no  juro  que 
vae  na  folha  do  almoxarifado  da  Torre  de  Moncorvo,  pertencente  a  Nuno 
da  Cunha  Mendes  de  Brito,  ausente  em  Castella,  os  uotfooo  réis  de 
renda  de  que  teem  promessa  com  o  habito  de  Christo,  a  saber:  Heitor  de 
Sá,  2oí7-ooo  réis;  António  de  Sá,  5ojf>ooo  réis;  e  Francisco  de  Sá,  40.^000 
réis. — De  26  de  junho  de  1657.  33o 

Mercê  a  António  de  Saldanha,  fidalgo  da  Casa  Real,  filho  de  António  de  Saldanha, 
consignando-lhe  íoo.rooo  réis  de  renda  em  sua  vida  nos  juros  que  apontou 
vagos  pelo  fallecimento  de  D.  Catarina  da  Veiga  e  pertencentes  a  seus 
filhos,  ausentes  em  Castella;  para  os  ter  por  conta  dos  200C5000  réis  que 
teve  de  tença  seu  pae  até  entrar  em  commenda  de  3oo~ooo  réis,  e  por 
se  ofterecer  para  passar  á  índia  na  presente  monsão.  —  De  28  de  junho 
de  i657.  33 1 

Mercê  a  Henrique  Leitão  Roballo,  natural  de  Penamacor,  filho  de  Pedro  Leitão, 
de  20*000  réis  de  pensão  em  uma  commenda  de  S.  Bento  de  Avis  com 
o  respectivo  habito  da  Ordem,  e  para  uma  de  suas  filhas,  qual  nomear, 
de  um  orneio  de  justiça  ou  fazenda  para  a  pessoa  com  quem  casar;  pelos 
serviços  que  prestou  como  capitão  de  uma  das  companhias  da  ordenança 
da  mesma  villa,  de  sargento-mór  na  província  da  Beira  do  partido  de  Cas- 
tello Branco,  e  como  governador  de  Penamacor,  e  Pena  Garcia,  etc.  —  De 
3o  de  junho  de  1657.  33 1 

Mercê  a  Henrique  Leitão  Roballo,  de  lançamento  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis 
com  20^000  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem. —De  3o  de 
junho  de  1657.  332 

Mercê  a  Francisco  Ferreira  de  Vasconcellos,  para  que,  fallecendo  na  viagem,  ou 
em  Angola  onde  vae  continuar  os  seus  serviços,  fiquem  a  sua  mulher 
para  seu  alimento  e  de  seus  filhos  os  3o;frooo  réis  com  que  está  despa- 
chado pelos  serviços  que  prestou  nas  armadas  da  Costa  e  fronteiras  do 
Alemtejo,  e  ultimamente  na  jornada  e  recuperação  de  Angola. —  De  5  de 
julho  de  1657.  332 

Mercê  a  Manuel  Correia  de  Mancellos,  filho  de  Francisco  Correia  da  Costa,  de 
40^000  réis  de  pensão  em  uma  commenda  de  Christo  com  o  respectivo 
habito  da  mesma  Ordem;  pelos  serviços  de  seu  pae  que  foi  cavalleiro- 
fidalgo  da  Casa  Real  e  falleceu  indo  como  capitão  de  uma  nau  que  seguia 
para  a  índia,  e  em  attenção  também  ás  acções  que  elle  tinha  de  Manuel 
Correia,  avô  paterno  do  agraciado,  e  de  Fernão  Correia,  seu  irmão  e  tio 
delle  agraciado,  e  também  por  lhe  pertencer  metade  dos  serviços  de  seu 
sogro  Constâncio  Cadena. — De  9  de  julho  de  1657.  332 

Mercê  a  João  Correia  Mancellos,  executor-mór  do  reino,  de  lançamento  do  habito 
de  Christo  com  40.^000  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem. — 
De  9  de  julho  de  1657.  332  ;' 

Informação  a  Manuel  Correia  de  Mancellos,  executor-mór  do  reino,  que,  no  to- 
cante ao  foro,  que  pediu,  de  moço-fidalgo  e  acrescentamento  da  promessa 
de  pensão,  o  requeresse  quando  servisse  mais  tempo.  —  De  9  de  julho  de 
i657.  332  v 
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Mercê  a  André  Ferreira,  consignando-lhe  os  20:7000  réis  que  tinha  no  juro  de 
D.  Lopo  de  .Menezes  Roxo,  ausente  em  Castella.  assentes  na  folha  do 
almoxarifado  das  carnes,  nos  bens  que  apontou  de  Félix  Machado,  vagos 
por  João  Machado  Fagundes;  visto  não  ter  havido  effeito  a  primeira  con- 
signação.—  De  7  de  julho  de  iób~.  332  v 

Mercê  a  João  de  Yelouy,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  40C000  réis 

de  pensão  ou  renda  effectiva.  —  De  1 1  de  julho  de  1657.  332  v 

Mercê  a  João  de  Yelouy,  natural  da  ilha  da  Madeira,  rilho  de  Roberto  deVelouy 
1  inglês  1,  da  promessa  de  40C000  réis  de  pensão  ou  renda  effectiva  com 
o  habito  da  Ordem  de  Christo;  pelos  serviços  que  seu  pae  prestou  no 
Brasil  como  soldado,  alferes  e  capitão  de  infantaria,  achando-se  nas  guerras 
de  Pernambuco,  Bahia  de  Todos-os-Santos,  Recife,  etc.  —  De  11  de  julho 
e  1(07.  0:0 

Informação  a  João  de  Velouy,  natural  da  ilha  da  Madeira,  a  quem  pela  portaria 
anterior  foi  feita  a  mercê  de  40C000  réis  com  o  habito  de  Christo  dizendo- 
lhe  que  o  foro  de  fidalgo,  que  pede,  será  attendido  no  caso  que  continue 
o  serviço.  —  De  1 1  de  julho  de  1657.  333 

Mercê  a  Joane  Mendes  de  Yasconcellos,  da  commenda  de  Izeda  da  Ordem  de 
Christo,  vaga  por  D.  Afonso  de  Menezes,  com  a  condição  de  largar 
íoocooo  réis  que  tem  de  pensão  na  commenda  de  Castelejo,  nocooo 
réis  que  tem  nas  rendas  de  Formozelhe,  ioocrooo  réis  que  tinha  de  pro- 
messa para  serem  consignados,  e  Corooo  réis  que  havia  nos  bens  de 
D.  Lopo  de  Menezes  Roxo,  ausente  em  Castella,  a  qual  commenda  já 
tinha  sido  de  seu  avo  e  bisavô;  pelos  serviços  que  prestou  como  membro 
do  conselho  de  guerra  e  no  posto  de  governador  das  armas  da  província 
de  Trás-os-Muntes.  —  De  14  de  julho  de  1657.  333 

Verba  declarando  que  em  logar  de  D.  Lopo  de  Menezes  Roxo.  conforme  se  certifica 
na  portaria  anterior  passada  a  Joane  Mendes  de  Yasconcellos,  se  diga 
D.  Manuel  da  Yeiga  e  Cunha. — De  20  de  dezembro  de  1607.  333  v 

Mercê  a  Joane  Mendes  de  Yasconcellos,  do  conselho  de  guerra,  da  propriedade 
do  officio  de  tabellião  de  notas  na  cidade  do  Porto,  vago  por  fallecimento 
de  Manuel" Rodrigues  Chaves  proprietário  que  delle  foi  e  de  quem  não 
ficaram  filhos,  para  Baltasar  da  Fonseca,  pessoa  da  sua  obrigação. — De 
17  de  julho  de  1657.  333  v 

Mercê  a  Constância  Dias.  viuva  de  André  Ursino,  napolitano,  de  3orooo  réis  de 
tença  nas  obras  pias,  e  para  um  dos  filhos  de  um  officio  dos  reservados 
e  para  uma  das  filhas  de  um  de  justiça  ou  fazenda  para  a  pessoa  com 
quem  casar;  por  lhe  estar  julgada  metade  da  acção  dos  serviços  que  seu 
marido  prestou  nas  fronteiras  da  província  do  Alemtejo  em  praça  de  sol- 
dado de  cavallo,  achando-se  em  Campo  Maior,  Montijo,  Barcarota,  Albu- 
querque, Yilla  do  Rei,  Telena,  Guadiana,  etc,  porquanto  a  outra  metade 
pertence  a  três  filhos.  —  De  24  de  julho  de  [657.  333  v 

Mercê  a  Maria  Antónia,  viuva  de  Domingos  Rodrigues  Themudo.  de  207000  réis 
de  tença  nas  obras  pias;  por  lhe  pertencer  a  acção  dos  serviços  que  seu 
marido  prestou  nos  logares  de  navegação  nas  armadas  da  índia,  Brasil, 
e  Costa.  —  De  3i  de  julho  de  1G57.  334 

Mercê  a  Maria  da  Silva  Soares,  viuva  de  Bartolomeu  da  Rocha  Froes,  de  20C000 
réis  de  tença  por  anno  em  qualquer  dos  almoxarifados  ou  casas,  e  para 
sua  filha  Maria  da  Rocha  da  promessa  de  um  officio  de  justiça  ou  fazenda 
e  de  2o-rooo  réis  de  pensão  com  o  habito  de  Christo  para  seu  marido 
José  Botelho  da  Mota;  pelos  serviços  que  seu  marido,  pae  da  segunda 
agraciada,  prestou  nas  armadas  e  fortalesas  fronteiras  da  índia.  —  De  2 
de  julho  de  16D7.  334  v 
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Mercê  a  José  Botelho  da  Mota,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  20^000 
réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem  por  estar  recebido  com 
Maria  da  Rocha  Froes.  —  De  2  de  julho  de  1IJS7.  333 

Mercê  ao  Conde  de  Villa  Nova,  D.  Gregório  de  Castello  Branco,  de  licença  para 
poder  nomear  em  um  dos  filhos  ou  rilhas  de  Henrique  Barreto  o  alvará 
que  este  tinha  e  não  logrou  por  ser  morto  pelo  inimigo,  o  qual  alvará 
lhe  fora  dado  pelo  mesmo  Conde,  em  virtude  da  faculdade  que  tinha  para 
o  ceder  em  pessoa  da  sua  obrigação. — De  27  de  julho  de  1ÓD7.  333 

Mercê  a  Manuel  de  Magalhães  Guedes,  rilho  de  Pedro  Guedes  de  Magalhães,  de 
lançamento  do  habito  de  Christo  com  40C000  réis  de  pensão  em  uma 
commenda  da  Ordem.  —  De  1  de  agosto  de  1657.  333  v 

Mercê  a  Francisco  Aires  Lobo  de  Lacerda,  rilho  de  João  Aires  Carneiro,  natural 
de  Villa  Viçosa,  da  promessa  de  uma  capella  éffectiva  do  rendimento  de 
_|o.#>ooo  réis;  pelos  serviços  que  prestou  embarcando  em  1637  para  o  Ma- 
ranhão, como  soldado,  no  patacho  Santo  Estevão,  estando  mais  tarde 
captivo  em  Argel  de  onde  mandava  informações  aos  governadores  deTan- 
ger  sobre  o  que  os  mouros  intentavam  fazer  contra  aquella  praça. — De 
28  de  julho  de  1657.  335  v 

Mercê  a  Manuel  de  Mesquita  de  Castello  Branco,  mudando-lhe  o  habito  que  tem 
de  S.  Bento  de  Avis  pelo  de  Christo  com  os  mesmos  20.^000  réis  de 
pensão  que  lhe  estavam  promettidos  nas  commendas  do  primeiro,  pas- 
sando porem  agora  para  o  segundo,  com  declaração  que  por  conta  d'esta 
mercê  servirá  dois  annos  nas  fronteiras  para  depois  de  cumpridos  se  lhe 
fazerem  effectivos  os  ditos  2oífooo  réis;  pelos  serviços  que  prestou  como 
soldado  nas  fronteiras  do  Alemtejo  onde  foi  de  soccorro  da  província  da 
Beira,  e  em  attenção  a  pertencerem-lhe  os  serviços  de  seus  filhos  Fran- 
cisco de  Mesquita  de  Castello  Branco,  e  Matias  de  Ferrão  de  Castello 
Branco,  mortos  um  em  viagem  para  a  Índia  e  o  outro  naquelle  Estado. — 
De  2  de  agosto  de  1 G3-.  33G 

Mercê  a  Manuel  de  Mesquita  de  Castello  Branco,  de  lançamento  do  habito  de 
Christo  com  203*000  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem,  para 
o  ter  em  logar  do  de  S.  Bento  de  Avis  com  que  era  despachado.  — De 
2  de  agosto  de  1657.  33ç 

Mercê  a  Thomé  de  Sousa  Chamisa,  filho  de  José  Rodrigues  Chamisa,  neto  paterno 
de  António  Rodrigues  Chamisa,  e  de  D.  Paula  de  Sousa,  do  forno  que 
seu  pae  tinha  em  Setúbal,  e  que  já  fora  também  de  seu  avô,  com  a  mesma 
pensão  que  tem,  a  cujo  titulo  receberá  o  habito  de  Santiago,  ficando 
obrigado  a  servir  dois  annos,  e  a  pensão  de  3o.£ooo  réis  que  nelle  tem 
sua  avó,  ella  começará  a  vencê-la  desde  10,  de  agosto  de  i655  em  que 
foi  despachada;  pelos  serviços  que  seu  avô  prestou  na  armada  de  soccorro 
ao  Brasil,  os  quaes  foram  julgados  metade  a  seu  pae,  de  quem  os  herdou, 
e  a  outra  metade  á  viuva,  sua  avó. — De  23  de  julho  de  i6b"j.  336 

Mercê  a  Thomé  de  Sousa  Chamisa,  de  lançamento  do  habito  de  Santiago  a  ti- 
tulo do  forno  que  vagou  em  Setúbal  por  fallecimento  de  António  Rodrigues 
Chamisa,  que  foi  fidalgo  da  Casa  Real.  —  De  23  de  julho  de  1  õ -^ 7 . 

Mercê  a  Fernão  de  Lima,  fidalgo  da  Casa  Real,  a  quem  tinha  sido  dado  um  logar 
de  freira  no  mosteiro  de  S.  Dinis  de  Odivellas  para  sua  rilha  D.  Inês 
de  Noronha,  do  mesmo  logar  para  outra  sua  rilha  D.  Francisca  de  Noronha 
porquanto  a  primeira  o  logrou  pouco  tempo.  —  De  21  de  agosto  de  1107. 
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Mercê  a  Pedro  Collares.  fidalgo  da  Casa  Real,  rilho  de  Dinis  Carvalho,  de  uma 
capella  effectiva  do  lote  de  3o~ooo  réis,  e  para  seu  filho  mais  velho  de 
um  alvará  de  Lembrança  de  oftício  de  justiça  ou  fazenda;  pelos  serviços 
que  prestou  no  Brasil  para  onde  embarcou  como  soldado  na  armada  que 
foi  a  restauração  da  Bahia,  e  no  Reino  onde  serviu  como  alferes  da  or- 
denança e  capitão.  —  De  17  de  agosto  de  i6b~.  33õ  v 

Mercê  a  Simão  Correia  da  Silva,  moço-fidalqo,  filho  de  Martim  Correia  da  Silva, 
da  commenda  de  Santa  Marinha  de  Moreiras  da  Ordem  de  Christo,  vaga 
por  D.  Francisco  de  Moura,  com  o  respectivo  habito  da  mesma  Ordem; 
pelos  serviços  que  prestou  como  capitão-mór  em  Tavira  e  embarcando 
na  armada  da  costa  que  foi  ás  ilhas,  pelejando  com  dois  navios  de  Dun- 
querqueses,  passando  depois  ao  Alemtejo  e  sentando  praça  como  soldado, 
e  servir  novamente  na  armada  de  onde  regressou  para  a  Beira  e  mais 
tarde  outra  vez  para  o  Alemtejo  no  posto  de  soldado  e  capitão  de  infan- 
taria, sendo  provido  com  uma  companhia  de  cavallos  da  mesma  provín- 
cia.— De  20  de  agosto  de  1607.  ?'S-j 

Mercê  a  Simão  Correia  da  Silva,  moço-fidalgo  da  Casa  Real,  de  lançamento  do 
habito  de  Christo  a  titulo  da  commenda  de  Santa  Marinha  de  Moreiras 
de  que  tem  mercê.  —  De  20  de  agosto  de  1ÕD7.  3H7  v 

Mercê  a  frei  Manuel  da  Cruz,  religioso  da  Ordem  de  S.  Francisco,  da  promessa 
de  um  orneio  de  justiça,  fazenda  ou  guerra,  para  a  pessoa  que  casar  com 
a  sobrinha  que  elle  nomear;  pelos  serviços  que  prestou  embarcando  como 
confessor  na  armada  da  Companhia  do  Commercio  para  o  Brasil,  onde 
prestou  não  só  os  serviços  religiosos,  mas  também  alguns  militares,  com- 
batendo com  a  espada  na  mão  na  campanha  de  Pernambuco.  —  De  27 
de  agosto  de  1657.  33-  v 

Mercê  a  Manuel  de  Figueiredo  Mascarenhas,  cavalleiro-fidalgo  da  Casa  Real,  filho 
de  Diogo  de  Figueiredo  Mascarenhas,  de  20C000  reis  de  pensão  em  uma 
commenda  de  S.  Bento  de  Avis  com  o  respectivo  habito  da  Ordem; 
pelos  serviços  que  prestou  em  praça  de  soldado  na  cidade  de  Lagos, 
embarcandose  em  16Ò2  para  a  índia,  e  por  lhe  pertencer  a  acção  dos 
serviços  que  seu  pae  fez  como  procurador  em  Cortes  eleito  pela  Camará 
e  povo  de  Faro. — De  26  de  agosto  de  iGb-.  338 

Mercê  a  Manuel  de  Figueiredo  Mascarenhas,  cavalleiro-fidalgo  da  Casa  Real,  de 
lançamento  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis  com  2o~ooo  réis  de  pensão 
em  uma  commenda  da  Ordem.  —  De  26  de  agosto  de  16b 7.  338 

Mercê  a  João  Faleiro  Cabeça,  filho  de  Francisco  Vaz  Faleiro,  natural  de  Villa 
Nova  de  Portimão,  da  promessa  de  20C000  réis  de  pensão  em  uma  com- 
menda de  Christo  com  o  respectivo  habito  da  Ordem;  pelos  serviços  que 
prestou  a  principio  como  soldado  em  Angola,  servindo  em  duas  armadas 
e  regressando  ao  reino  para  voltar  ao  Brasil  como  capitão  de  mar  e  guerra 
da  fragata  S.  Theodosio  da  Companhia  Cerai,  etc.  —  De  20  de  agosto 
de  10.-7.  "  338  v 

Meraè  a  João  Faleiro  Cabeça,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  2orooo 

-  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem.  —  De  29  de  agosto  de  1657.  338  v 

Mercê  a  António  Ferreira  de  Sousa,  residente  no  Brasil,  casado  com  D.  Antónia 

Bezerra,  riiha  de  Luis  Barbalhos  Bezerra,  declarando  que  o  vencimento 

.    -       ■  réis  que  tem  de  tença  do  dote  de  sua  mulher,  se  lhe  hão  de 

contar  desde  o  dia  1  1   de  setembro  de  1642  em  que  a  recebeu  em  face 

da  Igreja.  —  De  1  de  setembro  de  M07.  33g 
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Mercê  ao  Dr.  Francisco  Vaz  Botelho,  de  iqo-rooo  réis  de  renda  consignando-lhe 
8o#ooo  réis  nas  pensões  dos  Bispados  e  os  outros  õo.^ooo  réis  nos  bens 
de  ausentes  ou  confiscados  que  apontar,  e  para  o  parente  que  nomear  de 
20.7*000  réis  de  pensão  em  uma  commenda  de  Santiago  com  o  respectivo 
habito,  e  para  ainda  outro  parente  que  também  nomear  da  promessa  de 
officio  de  justiça  ou  fazenda;  pelos  serviços  que  prestou  desde  a  acclamação 
como  administrador  geral  do  exercito  da  província  do  Alemtejo.— De  11 
de  agosto  de  1I07.  33q 

Mercê  a  Manuel  Coelho  de  Moraes,  da  mercê  do  habito  de  Santiago  e  promessa 
de  20.:rooo  réis  de  pensão  com  que  o  Dr.  Francisco  Vaz  Botelho  estava 
despachado  para  um  parente;  por  ser  este  para  quem  a  pediu.  — De  1  1 
de  outubro  de  1657.  33h  p 

Mercê  a  Manuel  Coelho  de  Moraes,  de  lançamento  do  habito  de  Santiago  com 
2o.3"ooo  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem.  —  De  1 1  de  outu- 
bro de  1657.  33  1  v 

Mercê  a  Afonso  da  Cunha,  estribeira,  capitão  de  auxiliares,  casado  com  a  filha 
maior  de  Francisco  Fragoso  Figueira,  declarando  levantada  a  condição 
de  ir  servir  um  anno  na  fronteira  para  se  poder  encartar  no  officio  de 
escrivão  da  provedoria  do  Campo  de  Ourique,  visto  ter  cumprido  a  dita 
clausula  servindo  em  Beja.  —  De  4  de  setembro  de  1Õ57.  33q  v 

Mercê  a  Luis  da  Costa  da  Silveira,  de  lançamento  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis 
com  So^ooo  réis  de  renda,  sendo  d'estes  25.yooo  réis  effectivos. — De  6 
de  setembro  de  1657.  33g  v 

Mercê  a  António  Mouro  da  Silva,  natural  de  Lisboa,  filho  de  Bartolomeu  Mouro, 
de  3o.rooo  réis  de  pensão  em  uma  commenda  ou  bens  da  Ordem  de 
Christo  com  o  respectivo  habito,  e  para  a  pessoa  que  casar  com  uma  de 
suas  irmãs  da  promessa  de  officio  de  justiça,  fazenda  ou  guerra,  e  para 
outra  irmã,  de  20-^000  réis  de  tença  nas  obras  pias;  pelos  serviços  que 
prestou  em  praça  de  soldado,  alferes  e  capitão,  embarcando  em  4  armadas 
que  foram  correr  a  costa  e  em  3  do  Brasil,  e  em  attenção  aos  de  Francisco 
Fogaça  do  Carvalhal,  seu  irmão,  feitos  no  soccorro  do  Brasil,  em  Cadiz 
e  Barcelona,  etc.  —  De  1  de  setembro  de  1657.  J40 

Verba  declarando  que  a  irmã  de  António  Mouro  da  Silva,  para  quem  lhe  foi  dada 
a  tença,  se  chama  D.  Antónia  de  Sousa  e  recebera  a  mesma  nas  obras 
pias.  J40 

Mercê  a  António  Mouro  da  Silva,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  3ocooo 
réis  de  pensão  em  commenda  ou  bens  da  Ordem.  —  De  1  de  setembro 
de  16D7.  340  v 

Mercê  a  D.  Pedro  de  Mello,  filho  de  D.  Jorge  de  Mello,  fidalgo  da  Casa  Real, 
da  commenda  de  Santa  Maria  de  Achete;  pelos  serviços  que  prestou 
na  armada  que  foi  a  Cadiz  em  1641,  e  como  capitão  de  uma  das  compa- 
nhias da  nobreza,  passando  ao  Alemtejo  e  assistindo  em  Elvas,  e  por  seu 
)ae  que  era  provido  na  dita  commenda,  a  ter  pedido  para  elle  agraciado. — 
^e  6  de  setembro  de  1637.  -M°  " 


E 


Mercê  a  D.  Pedro  de  Mello,  filho  de  D.  Jorge  de  Mello,  fidalgo  da  Casa  Real. 
de  lançamento  do  habito  de  Christo  a  titulo  da  commenda  de  Santa  Maria 
de  Achete,  de  que  seu  pae  era  provido. — De  6  de  setembro  de  ió:1;.  540  V 
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Mercê  a  D.  Jeronima  Borges  do  Carvalhal,  consignando  os  ?o.rooo  réis  de  pro- 
messa de  pensão  que  tinha  com  o  habito  de  Christo  para  a  pessoa  com 
quem  casasse,  nos  40.^000  réis  que  António  Fernandes  Cardoso,  ausente 
em  Castella,  unha  de  juro  no  almoxarifado  de  Aveiro;  por  não  poder  tão 
depressa  tomar  estado,  devido  a  algumas  enfermidades.  — De  3o  de  agosto 
de  i65-.  34, 

Mercê  a  D.  Catarina  de  Macedo,  e  sua  irmã  D.  Agostinha  de  Macedo,  rilhas  do 
capitão  Domingos  Cuedes,  de  licença  para,  no  reino  ou  em  Angola,  pode- 
rem renunciar  em  pessoas  aptas  a  capitania  da  fortaleza  de  Massangano 
pelos  mesmos  três  annos  em  que  cada  uma  delias  foi  respondida.  —  De 
3o  de  agosto  de  1(07. 

Mercê  a  Domingos  Coelho  Keidono,  para  que  possa  trocar  os  40^000  réis  que 
tem  de  renda  consignados  na  pensão,  que  no  almoxarifado  de  Évora  teem 
D.  João  e  D.  Francisco  de  Borja,  pelas  duas  capellas  vagas  em  Yianna 
pelo  fallecimento  de  André  Velho,  com  obrigação  de  cumprir  os  encargos 
delias. —  De  10  de  setembro  de  1C07.  341  v 

Mercê  a  Pedro  Varella,  cavalleiro  do  habito  de  Christo,  da  promessa  de  qorooo 
réis  de  pensão  em  uma  commenda  de  Christo  com  o  respectivo  habito 
para  seu  tílho  António  Varella,  e  que  no  registo  da  promessa  passado  em 
17  de  abril  de  1646  se  ponha  verba  como  não  teve  effeito;  pelos  serviços 
que  prestou  como  secretario  do  exercito  da  província  do  Alemtejo. —  De 
21  de  agosto  de  16^7.  341  v 

Mercê  a  António  Varella,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  40^000  réis 

de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem.  —  De  21  de  agosto  de  1637.  341  v 

Mercê  a  D.  Brites  Travassos  de  Carvalho,  viuva  do  desembargador  Henrique 
Barreira,  para  que  dos  40^000  réis  que  lhe  foram  dados  de  tença  por 
uma  portaria,  depois  da  morte  de  seu  marido,  possa  dar  em  sua  vida 
2oc?ooo  réis  a  duas  filhas  ou  a  uma  delias,  e  que  casando  ellas  com  letra- 
dos serão  recommendados  ao  Desembargo  do  Paço  para  serem  despa- 
chados com  o  favor  que  merecerem,  e  nomeando  a  mesma  D.  Brites  a 
pessoa  com  quem  ha  de  casar  uma  das  suas  filhas  se  lhe  fará  mercê  do 
habito  de  Christo  com  20&000  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da 
Ordem.  —  De  5  de  setembro  de  1Ô57.  342 

Mercê  a  Pedro  Fernandes  Murça,  natural  de  Portalegre,  filho  de  João  Fernandes, 
de  uma  praça  morta  de  quatro  vinténs  em  vida,  onde  a  houver  vaga,  e 
para  dote  de  uma  rilha  que  elle  nomear  da  promessa  de  ofhcio  de  justiça 
ou  fazenda;  pelos  serviços  que  prestou  como  capitão  de  infantaria  da 
ordenança,  e  em  attenção  a  lhe  pertencerem  os  que  seu  filho  Manuel 
Coelho  fez  na  armada  da  Costa,  nas  fronteiras  do  Alemtejo,  e  na  armada 
da  recuperação  de  Angola,  com  o  posto  de  soldado. — De  6  de  setembro 
de  i657.  342 

Mercê  ao  Conde  de  Miranda,  Henrique  de  Sousa  Tavares,  genro  de  D.  António 
Mascarenhas,  e  cunhado  de  D.  Nuno  Mascarenhas,  irmão  da  Condessa 
de  Miranda,  D.  Mariana  Teresa  de  Castro,  de  duas  vidas  mais  em  todos 
os  bens  da  Coroa  e  Ordens  que  possue  e  no  titulo  que  tem  de  Conde,  e 
que  mostrando  ser  possuidor  da  alcaidaria-mór  de  Arronches  tenha  tam- 
bém nella  duas  vidas  e  não  o  provando  se  entenderá  na  de  seu  sogro, 
pondo  também  em  seu  nome  o  alvará  da  promessa  que  lhe  foi  dado  de 
mil  cruzados  em  bens  da  Coroa  e  Ordens;  pelos  serviços  de  sua  mulher 
a  Condessa  de  Miranda,  dama  da  Rainha,  pelos  de  seu  sogro,  e  pelos  de 
seu  cunhado. — De  27  de  agosto  de  1657.  342  p 

Mercê  ao  Conde  de  Miranda,  Henrique  de  Sousa  Tavares,  provendo-o  por  três 
annos  no  ofncio  que  foi  de  seu  pae  de  governador  da  Relação  do  Porto; 
em  virtude  da  resolução  tomada  de  se  não  concederem  os  ofricios  grandes 
senão  por  triennios. — De  5  de  setembro  de  H07.  34X 
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Mercê  a  Luis  Pessanha,  cavalleiro  do  habito  de  Christo,  de  3o-rooo  réis  de  pen- 
são effectiva  em  uma  commenda  de  Christo;  pelos  serviços  que  prestou 
em  Tanger  e  nas  ordenanças,  em  praça  de  soldado,  alferes  e  capitão.— 
De  12  de  setembro  de  1657.  343 

Mercê  a  D.  Archangela  Maria  de  Góes,  viuva  do  mestre  de  campo  Diogo  Sanches 
Delpoço,  de  (ioafcooo  réis  de  renda  effectiva,  consignados  nos  bens  que 
apontou  do  Conde  de  Castello  Rodrigo  ou  nas  ilhas,  e  para  seu  lilho  maior 
José  Sanches  de  Coes  de  uma  commenda  do  lote  de  ioo-rooo  réis  consi- 
gnando-lhe  logo  os  5o~ 000  réis  de  renda  que  seu  pac  tinha  no  Reguengo 
de  Trava  de  Aguiar  da  Beira,  e  para  seu  filho  segundo,  Inácio  Sanches 
de  Coes,  da  promessa  que  seu  pae  tinha  de  3ocooo  réis,  a  qual  lhe  é  feita 
effectiva  com  o  habito  de  Christo,  e  para  o  lilho  terceiro,  Pedro  Sanches 
Coelho,  de  recomendação  ao  capcllão-mór  para  que  o  proponha  nos  lo- 
gares  que  possa;  pelos  serviços  de  seu  marido.  —  De  20  de  setembro  de 
1657.  343 

Mercê  a  José  Sanches  de  Coes,  filho  do  mestre  de  campo  Diogo  Sanches  Del- 
poço, de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  rio.rooo  réis  de  renda 
que  vagaram  por  seu  pae  no  Reguengo  da  Trava  de  Aguiar  da  Beira. — 
De  20  de  setembro  de  1657.  343  ;■ 

Mercê  a  Inácio  Sanches  de  Coes,  filho  de  Diogo  Sanches  Delpoço,  de  lançamento 
do  habito  de  Christo  com  3oípooo  réis  de  renda  effectiva  de  que  seu  pae 
tinha  promessa.  —  De  20  de  setembro  de  1657.  343  v 

Mercê  a  D.  António  de  Castello  Branco,  filho  de  D.  Francisco  de  Castello  Branco 
de  Menezes,  neto  do  Conde  do  Sabugal,  D.  Francisco  de  Castello  Branco, 
para  que  no  padrão  que  tem  da  saboaria  de  Alcácer  do  Sal,  Grândola, 
e  Torrão,  onde  diz  que  «havendo  reespeito  aos  serviços  de  D.  Francisco 
de  Castello  Branco,  irmão  do  Conde  do  Sabugal,  D.  Francisco  de  Castello 
Branco»,  se  leia  irmão  do  Conde  D.  Duarte  de  Castello  Branco,  e,  onde 
está  «D.  Bernardo  de  Castello  Branco,  filho  mais  velho  do  Conde  D.  Fran- 
cisco de  Castello  Branco»,  se  leia  filho  mais  velho  do  Conde  D.  Duarte 
de  Castello  Branco.  —  De  20  de  setembro  de  1657.  344 

Mercê  a  Francisco  de  Brito  Freire,  fidalgo  da  Casa  Real,  de  uma  commenda  do 
lote  das  que  já  tem  da  promessa,  consignando-lhe  os  ioo.rooo  réis  da 
primeira  promessa,  descontados  no  que  cobrar  no  forno  de  Setúbal,  e  os 
ho.yooo  réis  que  lhe  faltam  para  cumprimento  da  segunda  promessa,  uns 
e  outros  na  tença  que  largou  André  de  Albuquerque,  a  qual  estava  dada 
ao  monteiro-mór  Garcia  de  Mello.  —  De  26  de  agosto  de  iG5-.  344 

Mercê  a  D.  Joana  de  Toledo,  viuva  de  D.  Fernando  de  Menezes,  de  1:000  cruzados 
de  pensão  na  commenda  de  Idanha-a-Nova  que  vagou  por  D.  António 
de  Alcáçova,  e  que  por  sua  morte  fique  a  sua  filha  D.  Maria  de  Gusmão 
3oo  cruzados  de  pensão  pagos  na  mesma  commenda  emquanto  viver. — 
De  26  de  setembro  de  1657.  344  ;• 

Mercê  a  D.  Pascoela  da  Cunha,  moça  da  camará  da  Rainha,  de  bo.yooo  réis  de 
renda  etíectiva  consignados  onde  os  apontar  com  o  habito  de  Christo 
para  a  pessoa  com  quem  casar,  e  de  uma  capella  do  lote  de  40.^000  réis 
também  effectiva;  pelos  seus  serviços  no  Paço.  —  De  22  de  setembro  de 
1657.  344  v 

Mercê  a  D.  Pascoela,  para  que  sejam  postos  em  seu  nome  Soííooo  réis  dos 
100*000  réis  que  teve  de  mercê  pela  portaria  anterior,  ficando  os  outros 
2013:000  réis  para  a  pessoa  com  quem  ella  casar  os  ter  com  o  habito  de 
Christo,  os  quaes  8o.yooo  réis  se  lhe  consignam  nos  bens  e  administra- 
ções de  ausentes  ou  confiscados.  —  De  27  de  outubro  de  1657.  3p 
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Mercê  a  João  de  Sequeira  Couceiro,  de  lançamento  do  habito  de  Sant'Iago  com 
3o3ooo  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem.  —  De  4  de  setem- 
bro de  1657.  345 

Mercê  a  João  de  Sequeira  Conceição,  natural  do  concelho  de  Besteiros,  filho  de 
Simão  de  Sequeira  Couceiro,  de  uma  capella  de  3o.3ooo  réis  e  um  oflicio 
de  justiça  ou  fazenda  para  dote  de  sua  sobrinha,  e  de  3o3ooo  réis  de 
pensão  em  uma  commenda  de  Santiago  com  o  respectivo  habito  da  Ordem 
para  elle,  dos  quaes  se  lhe  farão  20.7-000  réis  effectivos;  pelos  serviços 
que  prestou  nas  fronteiras  do  Alemtejo  em  praça  de  furriel,  tenente  de 
cavallos  e  alferes  de  infantes,  achando-se  em  Encinasola,  Arronches,  Elvas, 
Olivença,  Telena,  Guadiana,  etc,  e  pelos  de  seu  cunhado  Rodrigo  da 
Costa  Pereira,  que  foi  capitão  da  ordenança  em  Elvas.  —  De  24  de  setem- 
bro de  1I07.  34? 

Mercê  a  João  de  Sequeira  Couceiro,  consignando-lhe  por  conta  dos  20.3*000  réis 
effectivos  com  que  pela  portaria  anterior  foi  despachado,  os  73000  réis 
que  apontou  pertencentes  a  Filipa  da  Costa,  rilha  de  Catarina  Pegada, 
ausentes  do  reino. — De  10  de  março  de  i6(53.  3jò  v 

Verba  declarando  ficar  sem  effeito  a  mercê  de  3o3ooo  réis  de  pensão  em  com- 
menda com  que  estava  despachado  João  de  Sequeira  Couceiro,  porquanto 
pelos  mais  serviços  que  prestou  até  ao  anno  de  1677  teve  603000  réis 
effectivos  entrando  nelles  os  referidos  3o3ooo  réis.  —  De  24  de  outubro 
de  1679.  346? 

Mercê  a  Maria  Alves,  viuva  de  Manuel  Fernandes  Osório,  de  um  moio  de  trigo 
de  tença  situado  em  um  dos  almoxarifados;  pelos  serviços  que  prestou 
como  sangrador  da  Casa  Real.  — De  28  de  setembro  de  1657.  346 

Verba  declarando  sem  effeito  a  mercê  de  um  moio  de  trigo  nos  almoxarifados 
do  reino  com  que  pela  portaria  anterior  estava  respondida  Maria  Alves, 
viuva  do  sangrador  da  Casa  Real,  Manuel  Fernandes  Osório,  visto  que 
pelo  estado  de  Bragança  lhe  foi  dada  satisfação.  —  De  1  de  junho  de  1660. 

Mercê  a  Joana  Lopes,  viuva  de  Simão  Henriques  Pereira  e  irmã  de  Manuel  Gomes, 
de  ^o^ooo  réis  de  tença  nas  obras  pias  para  ella  e  de  um  alvará  de  officio 
de  justiça,  fazenda  ou  guerra  para  a  pessoa  com  quem  casar;  pelos  serviços 
que  seu  marido  prestou  como  soldado  embarcado  na  armada  que  foi  a 
Pernambuco,  e  no  reino  nas  fronteiras  do  Alemtejo,  onde  chegou  a  servir 
como  alferes  reformado;  e  pelos  de  seu  irmão  Manuel  Gomes,  feitos  como 
soldado  na  fronteira  de  Elvas.  —  De  28  de  setembro  de  1657.  346 

Mercê  a  D.  Luisa  Serrano,  viuva  de  Feliciano  Salgado,  que  foi  cavalleiro  do  habito 
de  S.  Bento  de  Avis,  de  5o3ooo  réis  de  renda  effectiva  para  ella,  de 
403000  réis  de  pensão  em  uma  commenda  de  Christo  com  o  respectivo 
habito  da  Ordem  e  203000  réis  d'elles  effectivos  para  seu  filho  mais  velho 
João  Manuel,  visto  seu  pae  ter  esta  mercê  para  filho  ou  filha  pelos  serviços 
do  sargento-mór  Francisco  Serrano,  e  de  dois  logares  no  recolhimento 
das  órfãs  no  Castello  de  S.  Jorge  de  Lisboa  para  duas  filhas,  informando 
ao  mesmo  tempo  o  segundo  filho  que  no  tocante  ao  habito  que  pediu  de 
S.  Bento  de  Avis  será  atendido  servindo  mais;  pelos  serviços  que  seu 
marido  continuou  na  armada  da  Costa  e  pelos  de  seus  filhos.  —  De  28  de 
setembro  de  1Ò57.  34' »  v 

Mercê  a  D.  Luisa  Serrano,  consignando-lhe  os  303000  réis  effectivos  de  que  teve 
mercê  pela  portaria  anterior,  nos  bens  que  foram  do  Marquês  de  Castello 
Rodrigo,  situados  nas  ilhas  dos  Açores. — De  12  de  junho  de  if>Go.  347 

Mercê  a  João  Manuel,  filho  maior  de  Feliciano  Salgado,  de  lançamento  do  habito 
de  Christo  com  403000  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem. — 
De  28  de  setembro  de  1G07.  347 
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Mercê  a  Luís  da  Costa  da  Silveira,  filho  de  Marluel  da  Silveira,  natural  de  Elvas, 
de  5o.rooo  réis  de  renda,  dos  quaes  ibrooo  réis  serão  eftectivos  entrando 
nelles  os  207000  réis  do  primeiro  despacho,  para  os  ter  com  o  habito 
de  Avis;  pelos  serviços  que  prestou  a  principio  no  presidio  de  Cascaes 
onde  assentou  praça  como  soldado,  embarcando  depois  na  armada  da 
Costa  que  foi  a  Cadiz  e  voltando  ao  reino  passar  ao  Alemtejo,  onde  foi 
servir  nas  fronteiras,  sendo  provido  nos  postos  de  alferes  e  capitão,  e 
achando-se  em  Telena,  Guadiana.  Valença,  Codiseira,  Crato,  Montijo, 
Terrinha,  Atalaia,  Elvas,  etc. — De  29  de  setembro  de  i6ò~.  347 

Mercê  a  Luis  da  Costa  da  Silveira,  consignando-lhe  os  20700o  réis  eftectivos  de 
renda  dos  Socrooo  réis  da  promessa  de  que  teve  mercê  pela  portaria  an- 
terior, no  rendimento  dos  bens  de  D.  Lopo  de  Menezes  Roxo,  ausente 
em  Castella.  —  De  20  de  outubro  de  1C57.  348 

Mercê  a  Manuel  Ribeiro,  natural  da  Villa  da  Cella,  filho  de  Sebastião  Rodrigues, 
da  maior  praça  morta  vaga  em  Peniche;  pelos  serviços  que  prestou  na 
fronteira  do  Alemtejo  como  soldado  de  infantaria,  achando-se  na  Codi- 
seira, em  Valença  de  Alcântara,  no  assalto  de  Telena,  na  passagem  do 
Guadiana,  em  Villa  Nova  dei  Kresno,  na  Atalaia,  na  Terrinha,  etc.  —  De  4 
de  setembro  de  16D7. 

Mercê  a  Manuel  Ribeiro,  declarando  que  a  praça  morta  com  que  foi  despachado 
pela  portaria  anterior  seja  de  tostão,  paga  no  Castello  de  S.  Jorge,  sendo 
nelle  soccorrido  emquanto  a  não  houver  vaga.  —  De  4  de  abril  de  i658.  348 

Mercê  ao  Desembargador  Manuel  Aires  de  Almeida,  consignando-lhe  nas  sobras 
das  administrações  de  D.  Francisco  de  Herrera,  e  Nuno  Dias  Mendes 
de  Brito,  os  So.^ooo  réis  da  promessa  que  tinha  nomeados  nos  3oo;íooo 
réis  que  vagaram  por  fallecimento  de  Francisco  Machado  de  Brito  nos 
bens  do  Marquês  de  Castello  Rodrigo,  visto  não  terem  havido  efieito  nesta 
consignação.  —  De  i3  de  outubro  de  1657.  348 

Mercê  a  Anna  Collaça,  viuva  de  Diogo  Lopes  da  Costa,  de  40700o  réis  de  tença 
nas  obras  pias  para  ajuda  do  sustento  de  suas  duas  filhas,  Maria  da  Costa 
e  Brites  de  Noronha,  e  da  promessa  de  um  ofhcio  de  justiça  ou  fazenda 
para  dote  de  casamento  de  cada  uma  delias;  pelos  serviços  de  seu  marido 
no  ofhcio  de  escrivão  dos  Órfãos  da  Villa  de  Mourão,  os  quaes  foram  jul- 
gados metade  á  agraciada  e  a  outra  metade  dividida  igualmente  pelas 
ditas  suas  duas  filhas. — De  16  de  outubro  de  1657.  348  v 

Mercê  a  António  Vaz  Marques,  cavalleiro  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis,  da  admi- 
nistração da  herdade  denominada  Cega  Gatos,  que  apontou  no  termo  da 
villa  de  Vianna  do  Alemtejo,  rendendo  ella  4  moios  entre  trigo,  cevada 
e  centeio,  e,  nomeando  pessoa  com  quem  casar  sua  filha,  lhe  mandará 
lançar  o  habito  de  S.  Bento  de  Avis  com  3o7ooo  réis  de  pensão  ou  pro- 
messa de  um  ofhcio  effectivo  conforme  a  tal  pessoa;  pelos  serviços  que 
prestou  nas  guerras  do  Alemtejo  depois  de  despachado  pelos  primeiros. — 
De  i3  de  outubro  de  1057.  348  v 

Verba  declarando  que  em  logar  da  herdade  Cega  Gatos  de  que  pela  portaria  an- 
terior tinha  mercê  António  Vaz  Marques,  se  lhe  fez  mercê  de  40.7000 
réis  de  renda  nos  bens  de  D.  João  Soares,  ausente  do  Reino,  visto  a  pri- 
meira não  ter  havido  effeito. —  De  24  de  janeiro  de  i658.  349 

Mercê  a  Baltasar  Lopes  Mestre,  filho  de  Francisco  Lopes  Mestre,  natural  da 
Villa  de  Mourão,  da  promessa  de  20.7000  réis  de  pensão  em  uma  com- 
menda  de  Sant'Iago  com  o  respectivo  habito  da  Ordem  para  seu  filho 
mais  velho  Francisco  Lopes  Mestre,  e  para  se  alimentar  de  um  dos  orri- 
cios  vagos  que  apontar,  e  para  casamento  de  uma  filha  de  um  alvará  de 
ofticio  de  justiça  ou  fazenda;  pelos  serviços  que  prestou  tanto  antes  como 
depois  da  recuperação  do  Reino  no  posto  de  capitão  de  uma  das  com- 
panhias da  ordenança  da  mesma  villa.  —  De  i5  de  outubro  de  1657.  349 
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Mercê  a  Francisco  Lopes  Mestre,  filho  de  Baltasar  Lopes  Mestre,  de  lançamento 
do  habito  de  Christo  com  203000  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da 
Ordem.  —  De  i5  de  outubro  de  1ÕD7.  049 

Mercê  a  Manuel  Vaz  Tenreiro,  filho  de  João  Rodrigues  Tenreiro,  natural  de  Mou- 
rão, de  203:000  réis  de  renda  effectiva  com  o  habito  de  S.  Bento  de  Avis 
e  de  um  dos  ofticios  vagos  que  apontará,  e  da  promessa  de  outro  orneio 
de  justiça  ou  fazenda  para  rilho  ou  para  dote  de  casamento  de  rilha; 
pelos  serviços  que  prestou  nas  fronteiras  do  Alemtejo  com  armas  e  ca- 
vallo  desde  o  principio  da  acclamação.  —  De  [6  outubro  de  16'?-.  349 

Mercê  a  Manuel  Vaz  Tenreiro,  de  lançamento  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis 

com  203000  réis  eftectivos  de  renda.  —  De  1 1 >  de  outubro  de  16:17.  349  v 

Mercê  a  Gonçalo  Nunes  da  Costa,  natural  de  Mourão,  filho  de  Diogo  Nunes  da 
Costa,  de  um  dos  ofticios  vagos  de  justiça  ou  fazenda  para  se  sustentar; 
pelos  serviços  que  prestou  como  bom  soldado  na  defesa  do  sitio  que  foi 
posto  á  praça  de  Mourão. — De  27  de  outubro  de  1657. 

Mercê  a  Francisco  Serrão  de  Oliveira,  moço  da  camará  dos  40  do  numero  do 
serviço  do  Paço,  filho  de  Damião  de  Oliveira,  e  natural  de  Lisboa,  da 
promessa  de  203000  réis  de  pensão  em  uma  commenda  de  Christo  com 
o  respectivo  habito  da  Ordem;  pelos  serviços  que  prestou  acompanhando 
o  Marquês  de  Nisa  nas  duas  vezes  que  foi  por  embaixador  extraordi- 
nário a  França,  copiando  vários  papeis  e  indo  por  vezes  com  cartas  de 
importância  a  ministros  de  El-Rei  Christianissimo  que  estavam  a  algumas 
legoas  distantes  de  Paris. — De  i3  de  outubro  de  1I07.  3ro 

Mercê  a  Francisco  Serrão  de  Oliveira,  consignando-lhe  os  20.3000  réis  de  que  tem 
promessa  com  o  habito  de  Christo,  nos  bens  que  apontou  e  que  constam: 
de  uma  sesmaria  no  termo  da  villa  de  Coruche,  que  foi  de  Manuel  Valente; 
nos  de  Manuel  Rodrigues  de  Leão  em  Turquel,  que  traz  de  administração 
o  capitão  Domingos  Ferreira;  e  em  um  quinhão  de  uma  herdade  no  termo 
de  Évora,  que  foi  de  Miguel  de  Vasconcellos  e  elle  traz  por  administra- 
ção.—  De  20  de  novembro  de  1664.  35o 

Mercê  a  Francisco  Serrão  de  Oliveira,  moço  da  Camará  de  El-Rei,  de  lançamento 
do  habito  de  Christo  com  203000  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da 
Ordem.  —  De  i3  de  outubro  de  1657.  35o 

Mercê  a  Brites  da  Costa,  viuva  de  António  de  Macedo  Gallego  que  foi  morador 
na  villa  de  Mourão,  de  qo.rooo  reis  de  tença  nas  obras  pias  para  ella  e 
para  ajuda  do  sustento  de  duas  filhas,  e  da  promessa  de  dois  ofticios  de 
justiça  ou  fazenda  para  dote  de  casamento  de  cada  uma  das  ditas  filhas; 
pelos  serviços  que  seu  marido  prestou  na  defesa  da  praça  onde  morava, 
entrando  por  vezes  em  Castella  e  sendo  dos  que  mais  resistência  mos- 
traram durante  o  sitio  da  mesma  até  ser  morto  por  uma  bala  dos  caste- 
lhanos.—  De  17  de  setembro  de  1(07.  35o 

Verba  declarando  que  os  nomes  das  duas  filhas  de  Brites  da  Costa  e  de  António 
de  Macedo  Gallego  já  fallecido,  para  quem  são  os  dois  ofticios  dados 
como  dote  de  casamento,  chamam-se  Maria  Lourenço  uma  e  Joanna  da 
Costa  a  outra.  —  De  ig  de  outubro  de  no;.  35o 

Mercê  a  Manuel  de  Almeida  de  Sousa,  cavalleiro-ôdalgo  da  Casa  Real,  casado 
com  D.  Águeda  Salgado,  para  que  os  203000  réis  que  tem  de  renda  dos 
403000  réis  de  promessa  com  o  habito  de  S.  Bento  de  Avis  com  que 
sua  mulher  estava  respondida  para  a  pessoa  com  quem  casasse,  se  lhe 
ficam  também  effectivos  em  bens  de  confiscados  ou  ausentes,  visto  estar 
com  ella  recebido.  — De  17  de  outubro  de  1  õ r 7 .  3ro  v 
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Verba  declarando  que  a  folhas  2  do  Livro  novo  vae  registada  outra  portaria  sobre 

o  mesmo  Manuel  de  Almeida  de  Sousa,  passada  cm  10  de  junho  de  [659.  35o  v 

Mercê  a  D.  João  de  Castro,  consignando-lhe  os  100*000  réis  que  tem  da  promessa, 
na  sobra  da  arrematação  que  se  fez  nos  bens  de  D.  Lopo  de  Menezes 
Roxo  e  D.  Manuel  da  Cunha  e  Veiga,  ausentes,  porquanto  com  a  morte 
em  Castella  do  Dr.  Francisco  Leitão,  deixou  de  ter  effeito  a  consignação 
que  tinha  nos  bens  delle,  os  quaes  passaram  aos  herdeiros.  —  De  14  de 
outubro  de  ibb~.  35o  v 

Mercê  a  D.  João  de  Castro,  para  que  se  lhe  assentem  em  um  dos  almoxarifados 
do  reino  os  100*000  réis  que  não  tiveram  effeito  na  consignação  que  pela 
portaria  anterior  lhe  foi  feita.  —  De  22  de  agosto  de  1G69.  35i 

Mercê  a  Pedro  Borges  da  Costa,  filho  de  Miguel  Borges  da  Costa  e  de  Helena 
de  Mendonça,  neto  de  André  Borges,  natural  do  concelho  da  Feira,  para 
que  possa  receber  o  habito  de  S.  Bento  de  Avis  com  20*000  réis  conforme 
a  promessa  com  que  está  despachado  pelos  serviços  que  seu  fallecido  pae 
prestou  nas  guerras  do  Alemtejo  e  do  Brasil,  nos  postos  de  soldado,  sar- 
gento, alferes,  ajudante  e  capitão  de  infantaria;  por  ter  cumprido  os  dois 
annos  de  serviço  nas  fronteiras  que  lhe  foram  impostos  na  mercê  com  que 
elle  e  sua  mãe  foram  respondidos.  —  De  27  de  setembro  de  1CÕ7.  3oi 

Mercê  a  Helena  de  Mendonça,  consignando-lhe  os  20*000  réis  de  renda  com  que 
pela  portaria  anterior  foi  respondida,  na  administração  dos  bens  da  Casa 
dos  Regalados. — De  16  de  setembro  de  i65o.  35i  v 

Mercê  a  Pedro  Borges  da  Costa,  de  lançamento  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis 
com  20*000  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem. — De  27  de 
setembro  de  1647.  35 1  /• 

Mercê  a  Pascoal  de  Azevedo,  natural  de  Lisboa,  filho  de  Marcos  Lopes  Freire, 
e  irmão  de  Manuel  de  Azevedo,  de  80*000  réis  de  tença  nas  obras  pias, 
com  declaração  que, vivendo  sua  mulher,  lhe  fiquem  por  sua  morte  40*000 
réis  de  tença  nas  mesmas  obras  pias  dos  80*000  réis  que  tem;  pelos 
serviços  que  prestou  no  cargo  das  consultas  e  no  conselho  ultramarino, 
servindo  de  official  papelista,  e  por  lhe  pertencer  a  acção  dos  serviços 
de  seu  irmão  na  jornada  da  Bahia  deTodos-os-Santos.  —  De  24  de  outubro 
de  HÍ57.  35j  v 

Mercê  a  António  Zuzarte  de  Sequeira,  cavalleiro  do  habito  de  Santiago,  filho 
de  Manuel  Zuzarte,  natural  da  villa  de  Pernes,  casado  com  D.  Catarina 
Rebello,  rilha  do  mestre  de  campo,  Francisco  Rebello,  da  promessa  de 
um  otficio  de  justiça,  fazenda  ou  guerra,  neste  reino  ou  no  Brasil,  e  para 
seu  filho  mais  velho,  Francisco  Rebello,  neto  do  mestre  de  campo  do 
mesmo  nome,  de  40*000  réis  de  pensão  effectiva  em  uma  commenda  de 
Christo  com  o  respectivo  habito  da  Ordem;  pelos  serviços  que  prestou 
no  Alemtejo,  assentando  praça  como  soldado  na  companhia  do  capitão 
João  de  Almeida  Laborão,  assistindo  em  Elvas,  Olivença,  Telena,  Gua- 
diana, e  no  Brasil  na  peleja  que  houve  com  as  naus  hollandesas  em  frente 
de  Pernambuco;  e  em  attenção  também  aos  de  seu  sogro.  —  De  24  de 
outubro  de  1657.  r- 

Mercê  a  Francisco  Rebello,  rilho  mais  velho  de  António  Zuzarte  de  Sequeira,  e 
neto  do  mestre  de  campo,  Francisco  Rebello,  de  lançamento  do  habito 
de  Christo  com  40*000  réis  de  pensão  effectiva  em  uma  commenda  da 
Ordem.— De  24  de  outubro  de  1657. 
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Informação  a  António  Zuzarte  de  Sequeira,  de  que,  alem  da  mercê  do  habito 
de  Christo  e  promessa  de  40^000  réis  e  flecti  vos  de  pensão  com  que 
foi  deferido  para  seu  rilho  mais  velho,  Francisco  Rebello,  neto  materno  do 
mestre  de  campo  do  mesmo  nome,  se  teria  respeito  á  memoria  e  mere- 
cimentos do  dito  avô  servindo  o  dito  seu  rilho  e  mostrando  ser  seu  neto. — 
De  24  de  outubro  de  11.07.  35-  v 

Mercê  a  Brites  Mendes,  viuva  de  Domingos  Lourenço,  de  3ocooo  réis  de  tença 
nas  obras  pias  para  ella,  e  de  uma  praça  morta  de  soldado  para  seu 
rilho  mais  velho;  pelos  serviços  de  seu  marido  que  foi  morto  pelos  inimigos 
com  uma  bala  de  artilharia,  e  pelos  do  dito  rilho  que  foi  ferido  por  outra 
na  mesma  occasião.  —  De  27  de  outubro  de  1657.  082  v 

Mercê  a  Helena  de  Sousa,  filha  do  capitão  Manuel  de  Sousa  Pestana,  de  3ocrooo 
réis  de  tença  nas  obras  pias,  e  da  promessa  de  um  oflicio  de  justiça  ou 
fazenda  para  a  pessoa  com  quem  casar;  por  lhe  pertencerem  os  serviços 
que  seu  fallecido  pae  prestou  como  soldado,  alferes  e  capitão,  fazendo 
parte  de  duas  armadas  da  Costa  e  exercendo  depois  os  ofhcios  de  guarda- 
mór  e  meirinho  em  Cacheu  até  regressar  ao  reino  para  embarcar  para 
o  Brasil  no  posto  de  alferes  de  mar  e  guerra  da  capitania  do  Soccorro, 
etc.  —  De  2  de  novembro  de  1657.  353 

Mercê  a  António  Lopes  Ulhoa,  situando-lhe  os  5o.rooo  réis  que  tinha  nomeados 
nos  bens  que  ficaram  por  fallecimento  de  D.  Catarina  da  Veiga,  na  sobra 
que  apontou  da  arrematação  dos  bens  de  D.  Manuel  da  Veiga  e  Francisco 
Rebello,  a  saber:  3o3J>ooo  réis  nos  do  primeiro  e  20C000  réis  nos  do  se- 
gundo, visto  não  ter  havido  effeito  a  primeira  consignação  feita  nos  bens 
de  D.  Catarina.  —  De  2G  de  outubro  de  1637.  353 

Mercê  a  António  Lopes  Ulhoa,  consignando-lhe  no  juro  que  apontou  de  D.  Juliana 
de  Menezes,  pertencente  a  sua  filha  D.  Brites  de  Lara,  ausente  em  Cas- 
tella,  e  assente  na  folha  da  Alfandega  de  Lisboa,  os  5oí*ooo  réis  que  tem 
de  promessa  com  o  habito  de  Sant'Iago,  emquanto  não  for  provido  de 
um  dos  fornos  de  Setúbal;  porquanto  nem  a  primeira  nem  a  segunda 
consignação  de  que  teve  mercê  puderam  haver  effeito.  —  De  4  de  abril 
de  i658;  353  v 

Verba  declarando  que  a  consignação  dos  5oc?ooo  réis  de  que  trata  a  portaria  posta 
a  margem  desta,  não  teve  effeito  em  mais  que  28{£366  réis  visto  não 
caber  e  se  lhe  mandaram  de  novo  consignar  em  um  dos  almoxarifados. — 
De  25  de  setembro  e  14  de  outubro  de  1673.  353  v 

Mercê  a  Rui  de  Figueiredo,  fidalgo  da  Casa  Real,  para  que  por  sua  morte  lhe 
possa  sueceder  seu  rilho  na  commenda  de  Sant'Iago  de  Besteiros,  da  qual 
é  proprietário;  pelos  serviços  que  prestou  em  campanha  com  armas,  ea- 
vallos  e  criados  á  sua  custa.  —  De  3o  de  outubro  de  1657.  353  v 

Mercê  a  Bento  Lobo  da  Cama.  cavalleiro-ridalgo  da  Casa  Real,  acrescentando-lhe 
20Jrooo  réis  aos  20C000  réis  que  tem  de  promessa  para  ao  todo  serem 
4o~ooo  réis,  sendo  2o-rooo  réis  delles  effectivos  consignados  nos  bens 
de  Filipe  Dinis,  ausente  em  Castella;  pelos  serviços  que  continuou  depois 
de  despachado  pelos  primeiros,  exercendo  o  cargo  de  escrivão  da  Junta 
da  ('.avaliaria,  acudindo  com  pontualidade  nas  conduções  de  cavallos  para 
as  fronteiras.  —  De  9  de  novembro  de  1(07.  35i 

Mercê  a  Jorge  de  Sousa  da  Costa,  casado  com  D.  Brites  Leonor  de  Azevedo, 
tilha  do  Dr.  Jerónimo  da  Silva  de  Azevedo,  para  que  os  5ocrooo  réis  de 
tença  que  teve  do  dote  de  sua  mulher  se  lhe  situem  nos  almoxarifados 
do  reino  ou  casas  da  cidade  de  Lisboa,  porquanto  mostrou  estar  com  ella 
recebido.  —  De  8  de  novembro  de  1I07.  354 
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Mercê  a  Maria  Camélia,  rilha  de  António  Camello,  da  promessa  de  um  oftkio 
de  justiça,  fazenda  ou  guerra,  para  dote  de  seu  casamento,  e  para  que  o 
habito  que  pede,  casando  com  pessoa  benemérita,  se  lhe  deferirá  logo  de 
Avis  ou  de  Santiago  com  40.^000  réis  de  pensão;  pelos  serviços  que  seu 
pae  prestou  no  Brasil,  como  soldado  e  capitão  de  infantaria.— De  3i  de 
outubro  de  iõ:>-.  354 

Mercê  ao  Dr.  Jerónimo  da  Silva  de  Azevedo,  deputado  da  mesa  da  Consciência 
e  ( )rdens,  acrescentando-lhe  a  promessa  que  lem  de  12-000  reis  com  o 
habito  de  Christo,  a  3oírooo  réis  dos  quaes  se  lhe  farão  elíectivos  20&000 
réis,  e  que  dando  estado  a  sua  filha  D.  Joana  Maria  se  attenderá  ficando 
em  lembrança  para  se  lhe  deferir  como  parecer;  pelos  serviços  que  prestou 
por  occasião  da  aclamação,  sendo  lente  da  Universidade  de  Coimbra,  e  ca- 
pitão de  uma  das  companhias  dos  estudantes. — De  3  de  novembro  de  túb-j.  3?  |  v 

Mercê  a  Aires  de  Sousa  Chichorro,  cavalleiro  do  habito  de  Christo,  para  que  a 
promessa  que  tinha  de  5o.x-ooo  réis  de  pensão  seja  elfectiva  em  bens  de 
confiscados  ou  ausentes,  e  se  lhe  acrescente  3o~ooo  réis  da  promessa 
também  de  pensão  alem  dos  5ocrooo  réis  que  tem  com  o  habito  de  Christo 
pelos  primeiros  serviços  e  pelos  que  prestou  no  Pará  e  Maranhão.  —  De 
6  de  novembro  de  1657.  355 

Informação  a  Aires  de  Sousa  Chichorro,  cavalleiro  do  habito  de  Christo,  de  que 
a  pretensão  que  tinha  da  capitania  do  Pará  será  attendida  quando  for  pro- 
vida a  dita  capitania.  —  De  6  de  novembro  de  1G57.  353 

Mercê  a  Brites  Moniz,  viuva  de  António  Carducho  Limpo,  da  promessa  de  um 
officio  de  justiça  ou  fazenda  para  seu  filho  Francisco  Carducho  de  Coes, 
e  para  a  pessoa  que  casar  com  sua  filha  Antónia  Vaz  de  alvará  para 
outro  officio  de  justiça  ou  fazenda;  teve  esta  mercê,  alem  da  que  pelos 
mesmos  serviços  foi  feita  a  ella,  pelos  que  seu  marido  fez  com  cavallo  e 
armas  á  sua  custa  na  praça  de  Mourão,  e  pelos  serviços  de  seus  filhos 
Francisco  Carducho  de  Góes  e  Pedro  Moniz.  —  De  i3  de  novembro  de 
1  f 07.  355 

Mercê  a  Manuel  de  Almeida,  consignando-lhe  na  sobra  da  arrematação  dos  bens 
que  apontou,  pertencentes  a  Filipe  Dinis  ausente  em  Castella,  os  2oí£noo 
réis  que  deixaram  de  ter  effeito  onde  lh'os  situaram.  —  De  10  de  novem- 
bro de  i65y.  335  v 

Mercê  a  Domingos  Ribeiro,  natural  da  villa  de  Almeida,  tilho  de  Pedro  Ribeiro, 
de  uma  praça  morta  de  quatro  vinténs;  pelos  serviços  que  prestou  na 
província  da  Beira  e  partido  de  Riba  Côa  em  praça  de  soldado  de  ca- 
vallo.—  De  i5  de  novembro  de  1657.  353  p 

Verba  declarando  sem  effeito  a  portaria  anterior  passada  a  Domingos  Ribeiro, 
por  acceitar  liquidação  de  contas  que  lhe  foram  mandadas  pagar  em  logar 
da  dita  praça  morta.  — De  i3  de  julho  de  i<358.  356 

Mercê  a  Domingos  Pereira  da  Silva,  natural  de  Villa  Viçosa,  filho  de  Francisco 
Pereira,  de  uma  capella  de  2o-~*ooo  réis  para  elle,  e  da  promessa  de  um 
officio  de  justiça  ou  fazenda  para  dote  de  casamento  de  uma  de  suas  filhas; 
pelos  serviços  que  prestou  no  exercício  dos  cargos  de  juiz  de  fora  e  ca- 
pitão-mór  de  Portel  e  no  de  corregedor  da  comarca  de  Beja.  —  De  i3  de 
novembro  de  1657. 
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Mercê  a  Brígida  Gomes,  viuva  de  Francisco  Fernandes,  de  qocooo  réis  de  tença 
nas  obras  pias  para  ajuda  do  sustento  de  seus  filhos;  pelos  serviços  que 
prestou  na  villa  de  Mourão  como  soldado  e  artilheiro.  —  De  14  de  no- 
vembro de  1657.  35G 

Mercê  a  Domingos  Gonçalves  Mazagão,  filho  de  Baltasar  Fernandes,  natural  da 
villa  do  mesmo  nome,  de  40C000  réis  de  pensão  em  uma  commenda  de 
S.  Bento  de  Avis  com  o  respectivo  habito  da  mesma  Ordem  e  20^00  1 
réis  delles  effectivos,  e  para  um  de  seus  filhos  da  promessa  de  orneio 
de  justiça,  fazenda  ou  guerra;  pelos  serviços  que  prestou  na  fronteira  da 
villa  de  onde  é  natural,  ajudando  a  matar  e  ferir  muitos  mouros,  e  ir 
também  ao  Brasil,  achando-se  em  Pernambuco,  na  recuperação  da  cidade 
do  Salvador,  em  Itamaraca,  etc.  exercendo  os  postos  de  capitão  de  infan- 
taria e  sargento-mór.  —  De  iõ  de  novembro  de  1607.  356 

Mercê  a  Domingos  Gonçalves  Mazagão,  residente  no  Brasil,  de  lançamento  do 
habito  de  S.  Bento  de  Avis  com  40^000  réis  de  pensão  em  uma  commenda 
da  Ordem.  —  De  i5  de  novembro  de  1637.  3b~ 

Informação  a  Domingos  Gonçalves  Mazagão,  que  havendo  mais  informação  da  que 
havia  da  capitania-mór  que  pediu  da  villa  do  Bom  Successo  no  Brasil, 
seria  consultado  com  os  mais  oppositores.  —  De  i5  de  novembro  de  i<oy.  3ry 

Mercê  a  Francisco  Luis  Carneiro,  filho  do  Conde  da  Ilha  do  Príncipe,  Luis  Car- 
neiro já  fallecido  e  da  Condessa  sua  mulher,  para  que  tenha  effeito  a 
suecessão  que  lhe  pertence  na  commenda  de  Cemsoldos  da  Ordem  de 
Christo  que  vagou  por  seu  pae,  não  obstante  não  haver  tirado  portaria, 
servindo  em  duas  armadas  conforme  elle  a  tinha  pelos  seus  serviços  e 
pelos  de  seu  irmão  Martim  Afonso  Carneiro.  —  De  i3  do  novembrode  itj?;.  J07 

Mercè  ao  Conde  da  Ilha  do  Príncipe  Francisco  Luis  Carneiro,  filho  do  Conde 
Luis  Carneiro,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  a  titulo  da  commenda 
de  Cemsoldos  da  mesma  Ordem.  —  De  q  de  maio  de  i658.  Sb-  v 

Mercê  a  D.  Guiomar  Palha,  mulher  de  Luis  Mendes  de  Vasconcellos,  de  bocooo 
réis  de  renda  nos  bens  que  apontar;  pelos  serviços  de  seu  filho  Luis 
Mendes  de  Vasconcellos  que  foi  fidalgo  da  Casa  Real  e  serviu  nas  fron- 
teiras do  Alemtejo  e  na  Ilha  de  S.  Miguel  onde  foi  capitão-tenente  da 
fortaleza  na  mesma  ilha,  sendo  morto  quando  regressava  ao  reino,  e  pelos 
de  seu  marido  leitos  nas  mesmas  fronteiras.  —  De  i3  de  novembro  de  1ÔD7.  358 

Mercê  a  D.  Guiomar  Palha  para  que  se  lhe  assentem  os  Go.r-ooo  réis  de  renda 
de  sua  promessa,  nos  bens  que  apontou  pertencentes  a  D.  João  Soares, 
ausente  do  reino.  —  De  3  de  dezembro  de  16? 7.  358 

Mercê  a  D.  Guiomar  Palha,  nomeando-lhe  no  procedido  da  administração  da 
commenda  de  S.  João  da  Corveira,  de  que  é  commendador  António  Fur- 
tado de  Mendonça  ausente  em  Castella,  os  <>o-rooo  réis  de  renda  que 
pela  portaria  anterior  lhe  foram  assentes  nos  bens  de  D.  João  Soares, 
onde  não  tiveram  effeito.  —  De  26  de  março  de  1659.  jd* 

Mercê  a  Lourenço  Rodrigues  de  Carvalho,  filho  de  Domingos  Rodrigues  Salvado, 
natural  de  Montemor,  acrescentando-lhe  a  promessa  que  tinha  pelos  pri- 
meiros serviços  de  capella  de  'jo.-ooo  a  40C000  réis  de  renda  effectiva, 
e  para  dote  de  casamento  de  uma  de  suas  filhas  de  um  officio  de  justiça 
ou  fazenda;  pelos  serviços  que  prestou  nas  fronteiras  do  Alemtejo  como 
praça  de  cabo,  furriel  e  alferes  nas  companhias  de  dragões,  achando-se 
na  Codiseira,  em  Figueira  de  Vargas,  Alandroal,  Olivença,  Campo  de 
Montijo,  Portalegre  e  Burgilhos.  —  De  i3  de  novembro  de  1107.  358  v 
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Mercê  a  Gaspar  Rodrigues  Garcia  e  a  suas  três  irmãs  Maria,  Francisca  e  Isabel, 
filhas  de  Gaspar  Lourenço,  de  õo.rooo  réis  de  tença  nas  obras  pias  para 
as  três  com  faculdade  de  se  herdarem  mutuamente,  e  da  promessa  de 
ofHcio  de  justiça  ou  fazenda  para  elle,  tendo-se  em  attençáo  os  serviço.» 
que  tizer  em  Mazagão  onde  vae  em  companhia  do  governador  d'aqi 
praça  Francisco  de  Mendonça;  pelos  serviços  que  seu  pae  prestou  em 
Mourão,  sendo  morto  pelos  castelhanos  no  sitio  que  o  Duque  de  S.  Ger- 
mano pôs  á  mesma  praça.  —  De  14  de  novembro  de  [657. 

Mercê  a  D.  Guiomar  da  Fonseca  Osório,  filha  de  D.  Francisco  de  Vasconcelos, 
de  3o*ooo  réis  de  tença  nas  obras  pias  ficando  no  recolhimento  das  órfãs 
onde  está,  e,  no  caso  contrario,  de  60*000  réis  de  tença  também  nas 
mesmas  obras  desistindo  do  dito  logar;  por  lhe  estarem  julgados  os  ser- 
viços de  seu  irmão  Gil  Rodrigues  de  Carvalho  que  foi  moço -fidalgo,  e  por 
lhe  pertencer  a  promessa  de  um  logar  de  freira  com  que  sua  mãe  estava 
despachada  pelos  serviços  de  seus  pães,  irmãos  e  tios,  que  eram  os  avós 
e  tios  da  agraciada.  —  De  1  de  novembro  de  1657.  35g 

Mercê  a  Bento  Teixeira  Feio,  casado  com  Barbara  da  Cunha  Tinoco,  sobrinha  do 
capitão  Gonçalo  Tinoco  da  Fonseca,  para  que  o  habito  de  Christo  que 
lhe  pertence  pelo  dote  de  casamento  de  sua  mulher,  tenha  efíeito  em 
um  filho  do  mesmo  matrimonio,  e  os  40*000  réis  de  pensão  que  com 
o  mesmo  habito  lhe  foram  dados  de  promessa,  se  paguem  a  sua  mulher. — 
De  i5  de  novembro  de  1657.  35g  v 

Mercê  ao  licenceado  Martim  dos  Reis,  medico,  da  promessa  de  uma  capella  do  lote 
de  3o*ooo  réis  de  renda  para  elle  ou  para  sua  filha,  com  orneio  de  jus- 
tiça ou  fazenda  para  a  pessoa  com  quem  ella  casar,  e  que  possa  também 
requerer  o  logar  de  medico  do  Numero;  pelos  serviços  que  prestou  na 
praça  de  Mazagão.  —  De  16  de  novembro  de  1657.  35g  p 

Mercê  a  João  Alves  Calheiros,  natural  de  Lisboa,  filho  de  Belchior  Alves,  de 
40*000  réis  de  renda  consignados  na  sobra  da  arrematação  dos  bens  de 
D.  João  Soares,  que  até  agora  administrava  António  Cavide  e  que  elle 
agraciado  apontou;  pelos  serviços  que  prestou  nas  fronteiras  do  Minho, 
Alemtejo  e  Algarve,  e  nas  armadas,  em  praça  de  soldado,  sargento,  al- 
feres vivo  e  reformado,  tendo  sido  ferido  por  uma  bala  na  muralha  de 
Badajoz.  —  De  27  de  novembro  de  1G57.  36o 

Mercê  a  D.  Natália  Carneiro,  viuva  de  António  Soares  de  Brito,  de  5o*ooo  réis 
de  tença  nas  obras  pias  para  ella,  e  da  promessa  de  20*000  réis  de  pensão 
em  uma  commenda  de  Christo  com  o  respectivo  habito  da  Ordem  para 
a  pessoa  que  casar  com  uma  de  suas  filhas;  pelos  serviços  que  seu  marido 
prestou  na  armada  que  foi  ao  Brasil  em  !(~>47,  e,  voltando  ao  Reino,  se 
embarcar  novamente  em  uma  outra  da  costa.  —  De  21  de  novembro  de 
1657. 

Mercê  a  D.  Genebra  de  Amorim,  viuva  do  Dr.  João  Carreira  de  Almada,  de 
40^000  réis  de  tença  em  sua  vida  num  dos  almoxarifados  do  Reino  ou 
casas  onde  caibam;  pelos  serviços  que  seu  marido  prestou  nos  cargos 
de  justiça,  fallecendo  quando  servia  de  Desembargador  da  casa  da  sup- 
plicação.  —  De  25  de  novembro  de  iGr>7-  36i 

Mercê  a  Francisco  de  Cardenas,  filho  do  Dr.  João  de  Sousa  de  Cardenas,  neto  pa- 
terno do  Dr.  Pedro  de  Cardenas  e  materno  de  D.  Maria  de  Carvalho, 
da  promessa  de  (io*ooo  réis  de  pensão  em  uma  commenda  de  Christo 
com  o  respectivo  habito  da  Ordem,  e  para  uma  sua  irmã  de  um  logar 
de  freira  onde  podem  ser  promettidos;  pelos  serviços  de  seu  pae  e  de  seu 
avô  que  foi  Desembargador  da  Relação  da  Bahia  de  Todos-os-Santos.  - 
De  20  de  novembro  de  1657 
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Mercê  a  Francisco  de  Cardenas  Sotto  Maior,  do  lançamento  do  habito  de  Christo 
com  60.J6000  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem. — -De  20  de 
novembro  de  1657.  36i 

Mercê  a  Cristovam  de  Mello  Coelho,  filho  de  Luis  da  Silva,  da  promessa  de  3o.*ooo 
réis  de  pensão  em  uma  commenda  de  Christo  com  o  respectivo  habito 
da  Ordem;  pelos  serviços  que  prestou  em  Cacheu  e  Rio  Crande  onde 
assiste,  e  nos  rios  da  Guiné,  servindo  como  almirante  dos  navios  que 
se  aprestaram  para  correr  a  costa.  —  De  22  de  novembro  de  \Gb~.  36i  v 

Mercê  a  Christovam  de  Mello  Coelho,  residente  em  Cacheu,  do  lançamento  do 
habito  de  Christo  com  3o#ooo  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da 
Ordem. — De  22  novembro  de  it'07.  36i  v 

Informação  a  Christovam  de  Mello  Coelho,  de  que,  continuando  no  serviço  e 
fazendo-o  com  satisfação,  se  lhe  teria  respeito  conforme  procedesse  para 
o  cargo  que  pretendia  de  capitão  de  Cacheu.  —  De  22  de  novembro  de  ibbj.  36i  v 

Mercê  a  Francisco  Lopes  da  Silva,  cavalleiro-fidalgo  da  Casa  Real,  para  que  a 
promessa  de  pensão  que  tem  com  o  habito  de  S.  Bento  de  Avis,  seja 
ao  todo  de  So.rooo  réis  dos  quaes  se  lhe  farão  effectivos  So.jrooo  réis; 
pelos  serviços  que  prestou  depois  de  despachado  pelos  primeiros,  passando 
ao  Alemtejo  com  o  posto  de  soldado  da  companhia  do  capitão  João  Ro- 
drigues Castelhano  assistindo  em  Elvas,  e  mais  tarde,  como  alferes  da 
companhia  do  capitão  Francisco  de  Matos  Machado,  o  acompanhar  ao 
Minho  para  a  condução  de  cem  homens,  embarcando  com  ella  para  o 
Brasil.  —  De  27  de  novembro  de  1(157.  362 

Mercê  a  Francisco  Lopes  da  Silva,  cavalleiro  fidalgo  da  Casa  Real,  do  lançamento 
do  habito  de  S.  Bento  de  Avis  com  5o.rooo  réis  de  pensão  em  uma  com- 
menda da  Ordem. — De  27  de  novembro  de  1(07.  36a  v 

Informação  a  Francisco  Lopes  da  Silva,  cavalleiro-fidalgo  da  Casa  Real,  de  que, 
alem  da  mercê  que  tem  do  habito  de  Avis  çom  5o5&ooo  réis  de  pensão, 
mandou  Sua  Majestade  se  lhe  dissesse  que  continuando  o  serviço  teria 
em  attenção  para  o  melhorar  de  posto.  —  De  27  de  novembro  de  1607,  3b2  v 

Mercê  a  Valentim  de  Sousa  de  Castro,  filho  de  Manuel  de  Faria  de  Sousa,  natural 
de  Lisboa,  da  promessa  de  20.5000  réis  de  pensão  em  uma  commenda 
de  Christo  com  o  respectivo  habito  da  Ordem;  pelos  serviços  que  prestou 
assentando  praça  na  Catalunha  pouco  antes  da  recuperação  do  reino, 
continuando  depois  a  servir  no  Castello  de  S.  Jorge  de  onde  passou  ao 
Algarve  como  alferes  da  companhia  do  capitão  Manuel  de  Sousa  dç 
Castro,  indo  mais  tarde  na  armada  que  foi  restaurar  a  ilha  Terceira,  etc. — 
De  19  de  novembro  de  1657.  36a  P 

Mercê  a  Valentim  de  Sousa  de  Castro,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com 
203SOOO  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem.  —  De  19  de  novembro 
de  ihb-j.  363 

Mercê  ao  Conde  D.  João  Froyas  Pereira  Pimentel,  filho  da  Condessa  da  Feira 
D.  Joana  Froyas  Pereira  de  Menezes  e  Silva,  dos  3:ooo  cruzados  de 
commendas  com  que  sua  mãe  estava  despachada  para  nomear  em  um 
de  seus  filhos,  conforme  o  Conde  seu  marido  tinha  promessa.  —  De  7  de 
dezembro  de  1(07.  363 

Mercê  a  D.  Maria  de  Figueiredo,  viuva  do  capitão  Simão  Pereira  de  Sá,  para 
que  os  20-000  reis  de  renda  de  que  tem  mercê  se  lhe  comecem  a  pagar 
desde  1  \  de  dezembro  de  i656.  —  De  (i  de  dezembro  de  K07.  363 
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Mercê  a  Lucas  Leite  Pereira,  cavalleiro  do  habito  de  Christo,  para  que,  alem  dos 
3o.j?ooo  réis  com  que  foi  despachado  pelos  primeiros  serviços,  tenha 
5o.rooo  réis  mais  para  ao  todo  ter  8o$ooo  réis  com  o  mesmo  habito,  dos 
quaes  se  lhe  farão  effectivos  3o.2>ooo  réis  consignados  nos  bens  que 
apontou,  a  saber:  20-rooo  réis  na  fazenda  pertencente  ao  casal  dos  Francos 
de  Lourenço  das  Neves,  Inês  Pinta  e  seus  filhos,  situada  em  Torres  Novas, 
e  os  outros  io.^ooo  réis  na  fazenda  de  Jorge  Lopes  de  Pedrosa,  situada 
na  Yilla  de  Setúbal;  pelos  serviços  que  prestou  no  Brasil  como  ajudante 
c  capitão  de  infantaria,  indo  depois  a  Angola  onde  ficou  ferido  quando 
foi  assaltado  o  Morro  que  o  inimigo  occupava.  —  De  7  de  dezembro  de 
1657.  363 v 

Mercê  ao  Dr.  Fernão  Sardinha  do  Couto,  medico  da  Camará  Real,  dos  cargos 
de  Feitor,  alcaide-mór  e  Vedor  das  obras  da  fortaleza  de  Moçambique, 
com  licença  para  o  poder  renunciar  em  pessoa  sutfkiente  pelos  mesmos 
3  annos  com  que  sua  sogra  Catarina  Coelho  de  Albuquerque,  viuva  de 
António  da  Costa  Feio,  que  foi  cavalleiro-fidalgo  da  Casa  Real,  o  podia 
fazer.  —  De  12  de  dezembro  de  1657.  363  v 

Mercê  a  Maria  Fernandes,  viuva  de  António  Gomes,  de  um  oflicio  dos  que  houver 
vagos;  pelos  serviços  que  seu  marido  prestou  como  artilheiro  na  villa  de 
Mourão.  —  De  19  de  novembro  de  1657.  364 

Mercê  ao  tenente-general  do  exercito  do  Alemtejo,  Joanne  Mendes  de  Vasconcellos, 
para  que  a  commenda  que  tem  de  Santa  Maria  de  Izeda  da  Ordem  de 
Christo,  lhe  fique  livre  transferindo-se  para  os  bens  de  Formoselha  os 
loo.rooo  réis  que  nella  estavam  consignados  a  António  de  Saldanha. — 
De  17  de  dezembro  de  1(07.  304 

Mercê  a  Luis  de  Brito  Caldeira,  filho  do  Dr.  João  de  Brito  Caldeira  e  de  D.  Maria 
de  Albuquerque,  neto  materno  de  Paulo  Afonso  de  Albuquerque  que 
era  cunhado  do  Dr.  Diogo  Leitão  da  Fonseca,  e  sobrinho  de  D.  Brites 
da  Fonseca,  irmã  de  sua  mãe,  de  40.^000  réis  de  pensão  em  uma  com- 
menda de  Christo  com  o  respectivo  habito  da  Ordem;  por  sua  tia  ter 
desistido  dos  serviços  que  estavam  julgados  a  ella  e  a  sua  irmã,  mãe  do 
agraciado,  feitos  pelo  tio  d'ellas.  —  De  11  de  dezembro  de  1GÕ7.  3«q.  v 

Mercê  a  Luis  de  Brito  Caldeira,  filho  do  Dr.  João  de  Brito  Caldeira,  de  lançamento 
do  habito  de  Christo  com  qorooo  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da 
Ordem.  —  De  11  de  dezembro  de  1657.  364  v 

Mercê  a  João  de  Almeida  Beliago,  de  lançamento  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis 
com  2oírooo  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem,  por  estar 
casado  com  Mariana  de  Gusmão  a  quem  estava  feita  a  mercê  para  dote 
do  casamento. — De  20  de  dezembro  de  1657.  364  v 

Mercê  a  Baltasar  Lobo  Frade,  morador  que  foi  em  Olivença,  de  20$ooo  réis  de 
pensão  em  uma  das  commendas  de  S.  Bento  de  Avis  com  o  respectivo 
habito  da  Ordem;  pelos  serviços  que  prestou  na  defesa  da  dita  praça 
antes  de  ser  entregue  aos  castelhanos. — De  1?  de  dezembro  de  1Õ57.  365 

Mercê  a  Baltasar  Lobo  Frade,  de  lançamento  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis 
com  20Í&000  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem.  —  De  i5  de 
dezembro  de  1ÓD7.  365 

Mercê  ao  Conde  de  Cantanhede,  D.  António  Luis  de  Menezes,  do  Conselho  de 
Fstado  e  vedor  da  Fazenda  Real,  para  que  possa  nomear  escrivães  que 
sirvam  ante  os  ouvidores  das  suas  terras,  consentindo-o  os  escrivães  inte- 
ressados que  até  agora  serviam.  —  De  20  de  janeiro  de  [658.  365 
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Mercê  a  D.  Luis  de  Almeida,  fidalgo  da  Casa  Real,  para  que  seu  filho  maior 
D.  António  de  Almeida,  lhe  succeda  na  commenda  de  S.  Martinho  de 
Lordosa  de  que  é  provido;  por  ter  passado  a  servir  no  Brasil  como  mestre 
de  campo  de  um  terço  de  infantaria  paga  que  foi  de  soccorro  á  Bahia  de 
Todos-os-Santos,  ficando  ao  abrigo  do  decreto  passado  em  27  de  julho 
de  [647  a  favor  dos  fidalgos  que  fossem  na  armada  que  partiu  para  o 
dito  Estado.  —  De  24  de  dezembro  de  ibb-j.  365 

Mercê  d  Condessa  da  Ilha  do  Príncipe,  commutando  a  seu  filho  Francisco  Luis 
Carneiro,  a  condição  de  servir  nas  duas  armadas  da  Costa  com  que  teve 
a  mercê  da  commenda  de  Cemsoldos  da  Ordem  de  Christo  vaga  por  seu 
pae,  por  ôoo.rooo  réis  que  será  obrigado  a  pagar  ao  tesoureiro-mór  para 
as  despesas  do  soccorro  da  índia;  por  ser  ainda  novo  e  pelas  necessidades 
do  reino  para  acudir  ao  dito  soccorro.  — De  8  de  janeiro  de  i658.  365  v 

Mercê  a  Baltasar  Pinheiro,  moço  da  camará  dos  40  do  numero  do  serviço  do 
Paço,  filho  de  Aires  Gomes  Pinheiro,  de  20.-000  réis  de  pensão  em  uma 
commenda  de  Christo  com  o  respectivo  habito  da  Ordem;  pelos  servi- 
ços que  prestou  como  escrivão  das  residências  que  o  licenciado  Manuel 
Camacho  de  Brito  foi  tirar  a  Beja,  e  em  outros  de  justiça  de  que  foi  en- 
carregado, acompanhando  a  França  o  Marquês  Almirante;  e  em  atenção 
também  aos  de  seu  sogro  José  de  Alcobia  de  Carvalho,  feitos  como 
soldado  no  Brasil. — De  8  de  janeiro  de  i658.  365  v 

Mercê  a  Baltasar  Pinheiro,  moço  da  camará  dos  40  do  numero  do  serviço  do 
Paço,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  2q.3'oqo  réis  de  pensão 
em  uma  commenda  da  Ordem-  —  De  8  de  janeiro  de  i65.8.  366 

Mercê  a  João  de  Cêa  de  Abreu,  natural  de  Caminha,  filho  de  Francisco  Dias  ' 
Bezerra,  da  promessa  de  um  ofticio  effectivo  dç  justiça  ou  fazenda;  pelos, 
serviços  que  prestou  nas  fronteiras  do  Minho,  acompanhado  de  dois  cria- 
dos e  um  escravo,  em  praça  de  soldado  sendo  depois  provido  como  alferes 
em  uma  companhia  da  ordenança,  achando-se  na  Galiza  quando  foi  ganho 
o  forte  da  Ponte  das  Várzeas. — De  10  de  janeiro  de  iG58.  366 

Mercê  a  João  Ribeiro  da  Fonseca,  filho  de  Diogo  Ribeiro  Homem,  que  foi  caval- 
leiro  do  habito  de  Christo  e  alcaide-mór  de  Sernancelhe,  de  qo-rooo  réis 
de  pensão  em  uma  commenda  de  Christo  com  o  respectivo  habito  da 
Ordem,  entrando  nelles  20C000  réis  consignados  nas  rendas  da  dita  alcai- 
daria-mór  que  está  dada  a  Nuno  da  Cunha  de  Ataide  com  reserva  dos 
20-rooo  réis  para  o  agraciado;  por  lhe  pertencer  a  acção  dos  serviços 
que  seu  pae  prestou  desde  o  principio  da  aclamação  nas  fronteiras  da 
Beira.  —  De  10  de  janeiro  de  i658.  366 

Mercê  a  João  Ribeiro,  para  que  os  20.-000  réis  que  pela  portaria  anterior  lhe 
estavam  nomeados  na  Alcaidaria-mór  de  Sernancelhe,  se  lhe  consignem 
nas  julgadas  que  estão  dadas  a  Nuno  da  Cunha  conforme  o  pae  do  agra- 
ciado as  tinha,  visto  não  haver  tido  elfeito  a  primeira  consignação.  —  De 
23  de  janeiro  de  i658.  366  i 

Mercê  a  João  Ribeiro  da  Fonseca,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com 
qo-rooo  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem,  consignando-lhe 
logo  20.-000  réis  no  rendimento  da  Alcaidaria-mór  de  Sernancelhe. — 
De  10  de  janeiro  de  i658. 

Mercê  a  António  de  Saldanha,  fidalgo  da  Casa  Real,  nomeando-lhe  os  1 00-000 
réis  que  tinha  consignados  na  commenda  de  Santa  Maria  de  Izeda  da 
Ordem  de  Christo,  na  renda  dos  bens  de  Formozelhe  administrados  p>>r 
D.  António  de  Menezes,  ficando  a  dita  commenda  livre  ao  tenente-general 
do  exercito  da  província  do  Alemtejo,  Joane  Mendes  de  Vasconcellos. — 
De  1  _  de  dezembro  de  i657.  $67 
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Mercê  declarando  que  a  portaria  anterior  de  100*000  reis  nomeados  a  António 
de  Saldanha  nas  rendas  de  Formozelhe,  em  logar  dos  que  largou  de 
pensão  na  commenda  de  Santa  Maria  de  Izeda  de  que  é  provido  o  tenente- 
general  Joane  Mendes,  liça  sendo  somente  de  troca  entre  ambos  porquanto 
foi  feita  para  elle  ficar  com  toda  a  commenda.  —  De  2  de  março  de  i658.  3<W 

Mercê  a  Maria  Alvares,  viuva  de  Estevam  Banha,  de  um  otficio  dos  que  houver 
vagos;  pelos  serviços  que  seu  marido  prestou  nas  fronteiras  do  Alemtejo 
em  praça  de  soldado  e  cabo  de  esquadra,  achando-se  em  Arronches.— 
De  18  de  janeiro  de  i658.  3<;- 

Mercê  a  D.  Guiomar  da  Costa,  viuva  de  Duarte  Rebello  Falcão,  de  40*000  réis 
de  tença  nas  obras  pias;  pelos  serviços  que  seu  marido  prestou  nas  ar- 
madas da  Costa,  e  no  Algarve,  em  Gibraltar  e  em  Tanger,  sendo  provido 
por  ultimo  no  logar  de  sargento-mór  da  cidade  e  comarca  de  Lamego  onde 
falleceu.  —  De  29  de  agosto  de  1657.  367  p 

Mercê  a  D.  Francisco  Rodrigues  Salvaterra,  natural  de  Motriído,  reino  de  Gra- 
nada, de  ibo  réis  por  dia  pagos  no  thesouro-mór  do  reino,  riscando-se- 
lhe  a  praça  que  vencia  em  outra  parte;  por  se  haver  evadido  de  Castella 
com  mais  bo  companheiros  para  o  Algarve,  de  onde  passou  á  corte  sen- 
tando praça  como  soldado  nos  armazéns  e  embarcando  depois  na  armada 
que  foi  ao  Brasil  e  nas  da  Costa,  tendo  sido  ferido  com  uma  bala  na 
perna  direita  quando,  no  verão  de  1657,  se  assaltou  Badajoz.  —  De  14  de 
janeiro  de  i658.  367 

Mercê  ao  Conde  de  Atouguia,  D.  Jerónimo  de  Ataide,  filho  maior  do  Conde 
D.  Luis  de  Ataide,  de  uma  vida  mais  para  um  dos  seus  descendentes 
nas  mercês  que  seu  pae  tinha;  por  lhe  pertencerem  as  ditas  mercês  em 
virtude  do  decreto  geral  de  20  de  junho  de  1637  passado  a  favor  dos  fi- 
dalgos que  fossem  de  soccorro  ao  Brasil  na  armada  que  saiu  a  cargo  do 
Conde  da  Torre,  em  cuja  viagem  falleceu  seu  pae.  —  De  19  de  janeiro  de 
i658.  368 

Mercê  ao  Conde  de  Atouguia,  D.  Jerónimo  de  Ataide,  Conselheiro  do  Estado, 
da  commenda  que  tem  da  Villa  de  Ródão  para  o  rilho  maior  que  nascer 
do  matrimonio  que  está  para  contrair  com  a  Condessa  D.  Leonor  Maria 
de  Menezes,  e  para  ella,  da  administração  da  mesma  commenda  caso 
venha  a  ter  filhos,  porque  de  contrario  não  lhe  ficará  a  dita  administra- 
ção.—  De  19  de  janeiro  de  i658.  368 

Mercê  a  João  Conforte,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  por  estar  recebido 
com  D.  Leonor,  filha  do  Licenceado  Sebastião  Vieira  de  Matos.  —  De  [5 
de  janeiro  de  i658.  368  v 

Mercê  a  Francisco  de  Brito  Freire,  fidalgo  da  Casa  Real,  consignando  lhe  nos 
rendimentos  das  casas  que  foram  de  D.  João  Soares,  ausente  do  Reino, 
situadas  no  baixo  da  Boa  Vista  da  cidade  de  Lisboa,  os  54*000  réis  que 
rendem,  menos  2*000  réis  de  foro,  para  os  ter  por  conta  das  promessas 
que  tem.  —  De  18  de  janeiro  de  i658.  368  v 

Mercê  a  António  de  Freitas,  cavalleiro  do  habito  de  Christo,  de  uma  commenda 
do  lote  de  100*000  réis  consignando  por  conta  60*000  réis  na  commenda 
de  que  é  provido  Henrique  Correia  da  Silva  até  ser  provido  da  sua,  e 
que,  fallecendo  primeiro  que  sua  mulher,  a  esta  lhe  fiquem  5o*ooo  rei> 
da  mesma  renda;  pelos  serviços  que  prestou  como  Veador  Geral  da  Ar- 
tilharia do  exercito  da  província  do  Alemtejo.  —  De  19  de  janeiro  de  16Ó8.  368  v 
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Mercê  a  João  Froes  de  Aguiar,  cavalleiro  do  habito  de  Christo,  natural  de  Lisboa, 
tílho  de  António  Froes  de  Aguiar,  de  5ocooo  réis  de  tença  nas  obras 
pias,  e  que  servindo  com  satisfação  o  cargo  de  thesoureiro  da  Casa  da 
Moeda  em  que  está  provido  por  3  annos,  se  tomará  em  attenção  para 
se  lhe  prorogar  por  mais  annos;  pelos  serviços  que  prestou  embarcando 
para  o  Brasil  na  jornada  da  recuperação  da  cidade  do  Salvador  e  pelo 
prejuízo  que  teve  com  a  perda  do  orlicio  de  guarda-mór  da  extracção  do 
sal;  e  em  attenção  também  aos  de  seu  pae. — De  19  de  janeiro  de  iG58.  30o, 

Mercê  a  Joanne  Mendes  de  Yasconcelfos,  provido  na  commenda  de  Santa  Maria 
de  Izeda,  para  que  desista  dos  1  10.-000  réis  que  tinha  nos  bens  de  For- 
moselhe  consignundo-os  depois  a  António  de  Saldanha  para  este  os  ter 
em  logar  dos  que  largou  na  dita  commenda  de  Izeda. — De  iõ  de  janeiro 
de  (658.  369 

Mercê  a  D.  Diogo  de  Almeida,  casado  com  D.  Luisa  Maria  da  Silva,  da  com- 
menda que  pediu  de  duas  igrejas  da  Ordem  de  Christo  com  que  seu 
cunhado  D.  Francisco  Lourenço  era  despachado,  ficando  obrigado  a  pagar 
do  rendimento  delia  20C000  réis  á  pessoa  em  quem  Sua  Majestade  os 
nomeie;  pelos  serviços  que  o  dito  cunhado  D.  Francisco  Lourenço  de 
Almada,  fidalgo  da  Casa  Real,  prestou  em  companhia  de  seu  pae  D.  Antão 
de  Almada  nas  fronteiras  do  Alemtejo  e  na  Corte  de  Inglaterra,  o  qual 
renunciando  depois  a  dita  commenda  com  que  foi  despachado  em  sua 
irmã,  mulher  do  agraciado. — De  19  de  janeiro  de  i658.  36q  v 

Mercê  ao  mestre  de  campo  Gabriel  de  Castro  Barbosa,  consignando-lhe  os  60^000 
réis  que  por  conta  de  sua  promessa  tinha  nomeados  nos  bens  de  D.  Manuel 
da  Veiga  e  Cunha,  no  juro  que  vae  na  folha  da  Alfandega  de  Lisboa, 
em  nome  de  D.  Juliana  de  Menezes,  e  se  diz  pertencerem  a  D.  Brites 
de  Lara,  sua  filha,  ausente  do  reino,  no  valor  de  i38.~337  réis. — De  '23 
de  janeiro  de  i658.  370 

Mercê  a  António  Vaz  Marques,  cavalleiro  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis,  consi- 
gnando-lhe os  40CP000  réis  de  renda  nos  bens  de  D.  João  Soares  ausente 
do  Reino,  em  logar  da  administração  da  herdade  de  Cega  Gatos,  situada 
no  termo  de  Vianna  do  Alemtejo  com  o  rendimento  de  4  moios  entre 
trigo,  cevada  e  centeio  com  que  era  despachado  mas  onde  não  teve  effeito 
por  antecipadamente  estar  dada  a  outra  pessoa.  —  De  24  de  janeiro  de  i658.  370 

Mercê  a  D.  Diogo  de  Faro  e  Sousa,  moço-fidalgo  da  Casa  Real,  filho  maior  de 
D.  Sancho  de  Faro,  neto  do  Conde  D.  Francisco  de  Faro  que  foi  dona- 
tário da  Villa  do  Vimieiro  e  sobrinho  de  D.  Fernando  de  Faro,  da  juris- 
dição da  dita  villa  como  seu  avô  e  tio  a  tiveram.  —  De  19  de  janeiro  de  i658.  370  v 

Mercê  a  Manuel  Vaz  Preto,  filho  de  António  Monteiro,  sobrinho  de  Francisco 
da  Cunha  e  de  Lourenço  Vaz  Preto,  de  So.yooo  réis  de  renda  com  o  ha- 
bito da  Ordem  de  Christo  dos  quais  se  lhe  farão  effectivos  2  5.7rooo  réis, 
e  para  que  a  pessoa  que  casar  com  sua  irmã  de  um  officio  de  justiça  ou 
fazenda;  por  lhe  pertencerem  os  serviços  de  seus  tios:  o  primeiro  que 
serviu  na  recuperação  da  cidade  do  Salvador,  na  armada  da  costa,  e  nas 
fronteiras  do  Alemtejo  no  posto  de  capitão  de  infantaria,  achando-se  nos 
campos  de  Montijo,  do  qual  lhe  ficaram  metade  dos  serviços  e  a  outra 
metade  a  sua  irmã  Maria  da  Cunha:  e  o  segundo  que  serviu  vários  cargos 
de  letras  taes  como  juiz  de  fora  de  Coimbra,  etc. — De  \b  de  novembro  de 
U07.  -\-0  v 

Mercê  a  Manuel  Vaz  Preto,  do  lançamento  do  habito  de  Christo  com  5oj&ooo 

réis  de  renda.      De  \b  de  novembro  de  1(137.  37 1 
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Informação  a  Maria  da  Cunha,  que  com  seu  irmão  Manuel  Vaz  Preto  foram 
respondidos  pela  portaria  anterior  em  virtude  dos  serviços  de  seu  tio 
Francisco  da  Cunha,  de  que  seria  deferida  do  officio  para  seu  dote  logo 
que  o  requeresse.  —  De  16  de  novembro  de  H07.  37 1 

Meroè  a  Baltasar  Teixeira,  cirurgião  do  Paço  Real,  consignando-lhe  os  12^000  reis 
que  tinha  de  promessa  com  o  habito  de  Sant  lago  nos  bens  de  Pedro 
Francês,  ausente  do  reino,  administrados  por  Vicente  da  Costa,  no  ren- 
dimento dos  bens  de  Diogo  Soares  na  comarca  de  Thomar;  por  não 
ter  havido  effeito  a  primeira  consignação  que  ja  estava  dada  a  Gregório 
Gameiro.  —  De  26  de  janeiro  de  io58.  371 

Mercê  a  Rodrigo  de  Magalhães  de  Matos,  natural  de  Olivença,  de  3oj£>ooo  réis 
de  pensão  em  uma  commenda  de  Christo  com  o  respectivo  habito  da 
Ordem,  e  do  officio  de  escrivão  da  jurisdicção  ecclesiastica  da  villa  de 
Thomar,  vago  por  Maria  de  Figueiredo;  pelos  serviços  que  prestou  como 
almoxarife  das  armas  e  mantimentos  da  dita  praça,  e  pelos  prejuízos  que 
teve  com  a  perda  d'ella  onde  deixou  fazenda,  em  poder  do  inimigo,  ava- 
liada em  nove  mil  cruzados.  —  De  29  de  janeiro  de  i658.  371  v 

Mercê  a  Rodrigo  de  Magalhães  de  Matos,  de  lançamento  do  habito  de  Christo 
com  3035000  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem. — De  29  de 
janeiro  de  ió58.  371  v 

Mercê  a  Margarida  Lourenço,  viuva  de  João  Rodrigues,  de  2o£ooo  réis  de  tença 
nas  obras  pias,  e  para  casamento  de  sua  rilha  mais  velha  do  officio  de 
contador  distribuidor  e  inquiridor  da  villa  da  Lourinhã  que  rende  iojjooo 
réis  e  vagou  por  fallecimento  de  João  Soares  Borralho;  por  se  ter  retirado 
de  Olivença  onde  morava  e  tinha  toda  a  sua  fazenda,  perdendo-a  por  não 
querer  ficar  nella  depois  de  possuída  pelos  castelhanos.  —  De  29  de  janeiro 
de  iG58.  371  v 

Mercê  a  João  Lobo  Freire,  clérigo,  para  que  os  4o-?-ooo  réis  que  tinha  na  villa 
de  Olivença  se  lhe  nomeiem  em  outra  parte,  também  em  bens  de  confis- 
cados ou  ausentes,  e  para  sua  mãe  de  3o$ooo  réis  de  tença  nas  obras 
pias  em  satisfação  da  promessa  que  tinha  de  2035000  réis  de  renda,  e  de 
promessa  de  um  officio  de  justiça  ou  fazenda  para  a  pessoa  que  casar 
com  uma  de  suas  irmãs,  alem  de  dois  alvarás  de  lembrança  que  de  antes 
tinha  para  outras  irmãs;  pelos  prejuízos  que  teve  com  a  entrega  de  Oli- 
vença onde  era  morador.  —  De  24  de  janeiro  de  i658.  372 

Mercê  a  Luis  de  Brito  Caldeira,  filho  do  Dr.  João  Caldeira,  consignando-lhe  20.7-000 
réis  de  pensão  reservados  na  commenda  de  Duas  Igrejas,  onde  foi  provido 
D.  Diogo  de  Almeida;  para  os  ter  por  conta  dos  4035000  réis  de  pensão 
que  teve  de  promessa  com  o  habito  de  Christo.  — De  29  de  janeiro  de 
[658.  372 

Mercê  a  Mariana  do  Salvador,  filha  de  Sebastião  de  Bessa,  que  foi  criado  da 
Casa  de  Bragança,  para  que  sueceda  em  r>.7-ooo  réis  nos  1035000  réis  de 
tença  que  vagaram  por  sua  irmã  Maria  da  Encarnação,  que  íoi  religiosa 
do  convento  de  S.  João  de  Estremoz  onde  a  agraciada  também  o  é. — 
De  3 1  de  janeiro  de  [658.  ?7- 

Mercê  ao  Dr.  António  da  Mola  Falcão,  cavalleiro  do  habito  de  Christo  e  medico 
da  Camará  do  Paço,  acrescentando-lhe  4035000  réis  de  tença  aos  6035000 
réis  que  tinha  na  casa  da  portagem  para  ao  todo  elle  e  sua  mulher, Victoria 
da  Rocha,  vencerem  10035000  réis  por  anno;  pelos  seus  serviços  na  Corte 
e  jornadas  fora  d'ella,  cm  serviço  da  Casa  Real. — De  3o  de  janeiro  de 
i658.  372  v 


17- 


LIVRO  III 


Folhas 

Mercê  a  D.  Francisco  Luis  Lobo,  filho  do  Barão-Conde  de  Oriolla,  já  fallecido, 
consignando-lhe  Hoeooo  réis  de  renda  nos  bens  que  apontou  de  D.  João 
Soares  ou  Diogo  Soares  incluindo  nelles  os  3o.;?ooo  réis  que  já  tinha,  para 
os  ter  até  ser  provido  da  promessa  de  commenda  de  que  tem  mercê; 
pelos  serviços  que  continuou  nas  fronteiras  do  Alemtejo  no  posto  de 
capitão  de  cavallos  vindo  a  Corte  dar  a  noticia  da  recuperação  de  .Mou- 
rão.—  De  3o  de  janeiro  de  i(558.  372  v 

Mercê  a  Francisco  Lopes  da  Silva,  cavalleiro-fidalgo  da  Casa  Real,  para  que 
a  promessa  que  tem  de  pensão  seja  de  óocooo  réis,  dos  quaes  se  lhe 
farão  effectivos  3orooo  réis;  pelos  serviços  que  prestou  no  Alemtejo  de- 
pois de  despachado  pelos  primeiros,  nos  postos  de  soldado,  alferes  e  ca- 
pitão.—  De  27  de  novembro  de  i658.  3y3 

Mercê  a  Francisco  Lopes  da  Silva,  consignando-lhe  os  3o-:?ooo  réis  effectivos  da 
portaria  anterior  dos  Do-rooo  réis  da  promessa,  no  rendimento  dos  bens 
que  apontou  de  D.  João  Soares,  ausente  do  reino.  —  De  14  de  abril  de 
i658.  073 

Mercê  a  Manuel  da  Gama  Palha,  consignando-lhe  os  So^ooo  réis  de  pensão  effec- 
tiva  de  que  tem  promessa  com  o  habito  de  Christo,  na  administração 
dos  bens  que  apontou  de  D.  João  Soares,  até  ser  provido  de  commenda 
do  lote  de  8o®>ooo  réis  conforme  a  mesma  sua  promessa. — De  28  de 
janeiro  de  i658.  373  v 

Mercê  a  Francisco  de  Magalhães  Frade,  natural  de  Olivença,  de  qo-rooo  réis  de 
pensão  em  uma  commenda  de  Christo  para  elle  ou  seu  filho  os  ter  com 
o  respectivo  habito  da  Ordem,  e  para  suas  filhas  de  dois  logares  de  freiras 
nos  mosteiros  onde  podem  ser  promettidos  conservando-se  recolhidas  no 
recolhimento  das  donzellas  da  cidade  de  Évora;  pelos  serviços  que  pres- 
tou na  praça  de  onde  era  natural.  —  De  3i  de  janeiro  de  i658.  'i~'i  v 

Mercê  a  Francisco  de  Magalhães  Frade,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com 
40^000  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem. — De  7  de  feve- 
reiro de  i658.  373  v 

Mercê  a  Luis  Pegado  de  Resende,  para  que  se  lhe  situem  os  20^000  réis  que 
tinha  da  promessa  de  pensão  com  o  habito  de  S.  Bento  de  Avis,  no  juro 
que  na  folha  da  Alfandega  de  Lisboa  está  sequestrado  a  D.  Brites  de 
Lara.  —  De  1  de  fevereiro  de  ió58.  374 

Mercê  a  Bartolomeu  Vaz  Carniças,  natural  de  Olivença,  de  4  moios  de  trigo  de 
tença  no  almoxarifado  de  Benavente  para  os  ter  em  sua  vida  e  na  de 
sua  mulher,  com  faculdade  para  que  por  morte  de  ambos  tique  a  cada 
uma  de  suas  filhas  vivas  um  moio  dos  ^,  c  de  um  ofhcio  de  justiça  ou 
fazenda  para  casamento  de  uma  d'ellas  e  para  outra  um  lugar  de  freira 
nos  mosteiros  onde  podem  ser  promettidos;  pelos  serviços  que  prestou 
na  praça  de  onde  é  natural,  pelejando  fora  da  muralha,  e  pelos  prejuízos 
e  teve  com  a  perda  delia,  deixando  em  poder  do  inimigo  mais  de  seis 
mil  cruzados  de  fazenda.  —  De  ?  de  fevereiro  de  i658.  37-; 

Mercê  a  Catarina  Mexia,  viuva  de  Diogo  Rodrigues  de  Sousa,  natural  de  Olivença. 
de  3ocooo  réis  de  tença  nas  obras  pias,  licando-lhe  livre  a  acção  dos 
serviços  de  seu  marido  para  a  poder  requerer;  por  se  ter  retirado  da 
praça  depois  de  perdida,  deixando  sua  fazenda  em  poder  do  inimigo. — 
De  5  de  fevereiro  de  i658.  374  v 
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Mercê  ao  mestre  de  campo  Gabriel  de  Castro  Barbosa,  cavalleiro  do  habito  de 
Christo,  para  que  nos  õo-rooo  réis  que  tem  consignados  no  juro  que  na 
folha  da  Alfandega  de  Lisboa  vae  em  nome  de  D.  Juliana  de  Menezes, 
ausente,  lhe  sejam  pagos  os  caídos  que  se  montarem  desde  o  tempo  em 
que  teve  a  primeira  consignação  nos  bens  do  Conde  de  Figueiró,  Francisco 
de  Vasconcellos,  até  entrar  na  segunda  consignação  do  juro  de  1).  Manuel 
da  Veiga  e  Cunha,  que  não  teve  effeito.— De  6  de  fevereiro  de  i658.  -74»' 

Mercê  a  João  Lourenço  de  Matos,  natural  de  Olivença,  de  Sorooo  réis  de  renda 
ou  pensão  em  uma  commenda  de  Christo  com  o  respectivo  habito  da 
( )rdem,  e  para  casamento  de  sua  til  hw  de  um  omeio  de  justiça  ou  fazenda, 
e  de  pão  de  munição  para  os  dois  iilhos  varões,  até  terem  idade  para 
servir  na  guerra;  pelos  serviços  que  prestou  na  praça  de  onde  é  natural. 
exercendo  o  posto  de  capitão  da  ordenança.  —  De  .6  de  fevereiro  de  1 658.  374  >• 

Mercê  a  João  Lourenço  de  Matos,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  5o.~ooo 
réis  de  renda  ou  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem. — -De  6  de  feve- 
reiro de  i058.  375 

Mercê  a  Lourenço  Gallego,  natural  de  Olivença,  de  40.7000  réis  de  pensão  em 
uma  commenda  de  Christo  com  o  respectivo  habito  da  Ordem  para  elle 
ou  para  um  de  seus  filhos,  e  para  um  dos  outros  filhos  da  promessa  de 
officio  de  justiça  ou  fazenda,  e  para  outro  do  ofíkio  de  juiz  dos  órfãos 
de  Estremoz;  pelos  prejuízos  que  teve  com  a  entrega  da  praça  de  onde 
era  natural,  não  querendo  acceitar  as  offertas  do  inimigo,  retirando-se 
delia  com  sua  mulher. — De  (5  de  fevereiro  de  [658.  V5 

Mercê  a  Álvaro  Lourenço  Gallego,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  _|o.rooo 
réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem.  —  De  18  de  março  de  i658. 

Mercê  a  António  Correia,  cavalleiro-ridalgo  da  Casa  Real,  filho  de  Domingos 
Fernandes,  natural  de  Coimbra  e  morador  no  Rio  de  Janeiro,  de  promessa 
de  um  orneio  de  justiça,  fazenda  ou  guerra  para  a  pessoa  que  casar  com 
uma  de  suas  filhas;  pelos  serviços  que  prestou  na  capitania  da  sua  resi- 
dência, acompanhado  de  criados  e  escravos  á  sua  custa.  —  De  4  de  feve- 
reiro de  i658.  375  j' 

Informação  a  António  Correia,  cavalleiro-fidalgo  da  Casa  Real,  e  morador  no 
Rio  de  Janeiro,  para  que  lhe  seja  dada  uma  carta  para  o  governador 
do  Brasil  o  prover  nos  postos  e  officios  de  que  seja  capaz,  dizendo-lhe 
que  conforme  nelles  procedesse  assim  seria  deferido.  —  De  4  de  fevereiro 
de  iG58.  37b  v 

Mercê  a  Luis  Mendes  de  Elvas,  fidalgo  da  Casa  Real,  da  promessa  de  uma  com- 
menda do  lote  de  120.3-000  réis  com  faculdade  para  lhe  ser  dada  uma 
effectiva  até  1 007000  réis,  e  de  207000  réis  de  pensão  em  uma  com- 
menda de  Christo  com  o  respectivo  habito  da  Ordem  para  seu  sobrinho 
Heitor  Mendes  de  Brito  de  Elvas;  pelos  serviços  que  prestou  no  Alem- 
tejo  com  criados  ã  sua  custa  quando  foi  do  sitio  de  Elvas,  e  em  outras 
campanhas  abonando  por  vezes  dinheiro  para  a  guerra.  —  De  1  de  feve- 
reiro de  1 658.  37.5  v 

Mercê  a  Heitor  Mendes  de  Brito  de  Elvas,  de  lançamento  do  habito  de  Christo 
com  207000  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem.  —  De  1  de 
fevereiro  de  i658. 

Mercê  a  Jacinto  de  Sampaio  e  Costa,  cavatieiro  da  Ordem  de  Christo.  paia  que 
os  40.7000  réis  que  lhe  estão  por  consignar  dos  807000  réis  de  sua  mercê, 
se  lhe  façam  efectivos  nos  bens  tomados  pelos  contos  do  reino  e  casa 
para  os  próprios  da  fazenda  real  porquanto  os  outros  407000  réis  já  I 
consignados  no  juro  que  na  folha  do  Paço  da  Madeira  se  encontra  enca- 
beçado no  nome  de  Violante  Correia,  mulher  de  Fernão  Tinoco,  ausente 
do  reino.  —  De  5  de  fevereiro  de  i658.  376» 
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Mercê  ao  Dr.  Francisco  Vaz  Botelho,  administrador  geral  do  exercito  da  província 
do  Alemtejo,  para  que  se  lhe  consignem  ioo.~-ooo  réis  dos  140.-000  réis 
que  tinha  de  promessa  em  pensões  e  bens  de  confiscados,  no  rendimento 
que  apontou  das  pensões  que  nas  rendas  e  mitras  de  Évora  tinham  D.  Fran- 
cisco e  D.  João  de  Borja,  filhos  do  Duque  de  Villa  Formosa,  ausentes.— 
De  8  de  fevereiro  de  i658.  376  v 

Mercê  a  Pedro  Collares,  cavalleiro-fidalgo  da  Casa  Real,  consignando-lhe  3o-rooo 
réis  na  pensão  que  se  pagava  do  rendimento  do  arcebispo  de  Évora  a 
D.  João  e  D.  Francisco  de  Borja,  filhos  do  Duque  de  Villa  Formosa,  para 
os  ter  em  satisfação  da  promessa  que  tinha  de  uma  capella  effectiva  do 
lote  d'esta  consignação.  — De  5  de  fevereiro  de  i658.  JÍ71Í  v 

Mercê  a  D.  Pascoela  da  Cunha,  moça  da  Camará  da  Rainha  e  açafata  do  Sr.  In- 
fante D.  Pedro,  para  que  os  40.^000  réis  que  tem  de  promessa  de  renda 
effectiva,  se  lhe  consignem  no  rendimento  que  apontou  do  morgado  de 
Valverde  e  quinta  a  elle  annexa,  na  comarca  de  Pinhel. — De  7  de  feve- 
reiro de  1 658.  377 

Verba  declarando  que  em  virtude  de  não  poder  ter  effeito  a  consignação  da  por- 
taria anterior  por  estar  dada  a  outra  pessoa  a  fazenda  onde  foi  consignada, 
se  lhe  nomearam  na  quinta  do  Priorado  e  fazenda  a  ella  vinculada  os 
SoiSooo  réis  da  primeira  nomeação,  por  portaria  que  vae  adeante  regis- 
tada.—  De  20  de  fevereiro  de  i658.  377 

Mercê  a  D.  Anna  de  .Mendonça,  viuva  do  desembargador  da  Relação  do  Porto, 
Dr.  Diogo  Bernardes  Pimenta,  de  Socooo  reis  de  tença  em  sua  vida  em 
um  dos  almoxarifados  do  reino  ou  casas,  e  para  seu  filho  António  Ber- 
nardes Pimenta  de  3o-rooo  réis  de  renda  com  o  habito  de  Christo,  ser- 
vindo três  annos  nas  fronteiras,  e  para  sua  rilha  D.  Catarina  de  um  logar 
de  freira  nos  mosteiros  onde  podem  ser  promettidos. — De  8  de  fevereiro 
de  i658.  372 

Mercê  a  Agostinho  de  Andrade  Freire,  cavalleiro  da  Ordem  de  Christo,  do  foro 
de  fidalgo  da  Casa  Real  com  moradia  ordinária,  fazendo-se-lhe  effectivos 
os  últimos  40^000  réis  com  que  foi  respondido  e  que  lhe  faltavam  para 
cumprimento  da  promessa  dos  8o.rooo  réis  do  primeiro  despacho,  dos 
quaes  40^000  réis  se  lhe  nomearão  2oc?ooo  réis  nos  logares  das  casas 
do  Marquês  de  Castello  Rodrigo;  pelos  serviços  que  continuou  nas  fron- 
teiras do  Alemtejo  com  o  posto  de  tenente-general  da  artilharia.  —  De  7 
de  fevereiro  de  ib?8.  377  v 

Mercê  a  Agostinho  de  Andrade  Freire,  consignando-lhe  no  rendimento  que  apontou 
da  quinta  do  Berrado,  os  40:7000  réis  que  tinha  effectivos  pela  portaria 
anterior.  — De  4  de  março  de  ibf>8.  378 

Mercê  a  Agostinho  de  Andrade  Freire,  para  que  os  40-^000  réis  que  pela  porta- 
ria anterior  tinha  consignados  no  rendimento  da  quinta  do  Berrado,  se 
lhe  assentem  na  commenda  da  Idanha,  vaga  por  D.  António  da  Alcáçova, 
porquanto  não  couberam  no  rendimento  da  primeira  consignação. —  De 
10  de  maio  de  1660.  378 

Mercê  a  Mateus  da  Cunha  dF.ça,  moço  fidalgo  da  Casa  Real,  da  promessa  de 
1 2rooo  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem  de  Christo  com  o 
respectivo  habito,  servindo  primeiro  quatro  annos  na  índia  para  onde  se 
offereceu  passar.  —  De  9  de  fevereiro  de  [658.  378  v 
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Mercê  ao  dr.  António  de  Faria  Machado,  desembargador  da  Casa  da  Supplicação, 
casado  com  D.  Isabel  da  Fonseca,  rilha  única  do  licenciado  António  Pinto, 
de  3o3ooo  réis  de  pensão  em  uma  commenda  de  Christo  com  o  respec- 
tivo habito  da  Ordem,  fazendo-lhe  delles  20.3000  réis  cffectivos;  pelos 
serviços  que  prestou  na  administração  da  justiça,  sendo  juiz  de  fora  nas 
villas  de  Borba,  Villa  Viçosa  e  Arraiollos,  e  como  ouvidor  da  Casa  de 
Bragança,  provedor  da  Camará  de  Thomar,  ouvidor  da  Alfandega  de  Lis- 
boa e  na  Relação  do  Porto  onde  foi  desembargador  dos  aggravos  c  cor- 
regedor do  crime,  e  por  lhe  pertencerem  os  serviços  de  seu  sogro. — 
De  8  de  fevereiro  de  i658.  3781» 

Mercê  ao  dr.  António  de  Faria  Machado,  de  lançamento  do  habito  de  Christo 
com  3o.3ooo  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem.  —  De  8  de 
fevereiro  de  i658.  378  v 

Mercê  a  José  de  Macedo  Tavares,  cavalleiro  do  habito  de  Christo,  consignando- 
lhe  nas  pensões  que  apontou  de  D.  Francisco  e  D.  João  de  Borja,  filhos 
do  Duque  de  Villa  Formosa,  ausentes  do  reino,  pagos  nas  rendas  da  mitra 
do  arcebispado  de  Évora  e  arrecadadas  pelo  almoxarifado  da  comarca 
da  mesma  cidade,  os  3oífooo  réis  que  teve  com  o  habito,  os  quaes  lhe 
foram  nomeados  nos  bens  de  D.  Lopo  da  Cunha  e  por  duas  vezes  nos 
de  Pedro  Francês,  sem  que  houvesse  effeito  qualquer  d'estas  consigna- 
ções.—  De  8  de  fevereiro  de  iò58.  379 

Verba  declarando  que  a  folhas  2  do  Livro  do  Registo  das  Portarias  que  come- 
çou em  26  de  junho  de  1 058,  vae  registada  outra  portaria  da  terceira 
consignação  que  se  fez  dos  30.3000  réis  de  promessa  de  José  de  Macedo 
Tavares.  379 

Mercê  ao  Licenceado  Jacinto  Ribeiro  Meyrelles,  para  dote  de  sua  filha,  de  uma 
pensão  ordinária  em  commenda  de  Christo  com  o  respectivo  habito  da 
mesma  Ordem  para  a  pessoa  com  quem  casar;  pelos  serviços  que  prestou 
na  administração  da  justiça  como  juiz  de  fora  de  Moura,  e  do  crime  na 
cidade  de  Lisboa,  e  como  corregedor  de  Leiria  e  de  provedor  das  co-  ■ 
marcas  de  Setúbal,  Beja,  etc.  —  De  6  de  fevereiro  de  i658.  379 

Mercê  a  Miguel  Coelho,  natural  da  Chamusca,  de  uma  praça  morta  onde  a  haja 
vaga;  pelos  serviços  que  prestou  nas  fronteiras  do  Alemtejo,  em  praça 
de  soldado,  e  no  sitio  posto  a  Valença  de  Alcântara,  onde  ficou  aleijado 
por  ser  ferido  com  uma  bala  na  perna  esquerda. — De  1 1  de  fevereiro  de 
i658.  379  v 

Mercê  a  D.  Antónia  de  Faria,  viuva  do  Dr.  Francisco  Lopes  da  Rocha,  de  3oj6ooo 
réis  de  renda  em  sua  vida;  pelos  serviços  que  seu  marido  prestou  como 
Desembargador  dos  Aggravos  na  Relação  do  Porto,  e  por  ter  ficado  com 
pouco  para  seu  alimento  e  de  seus  filhos.  —  De  19  de  janeiro  de  i658.  379  v 

Mercê  a  António  Galvão,  fidalgo  da  Casa  Real,  da  promessa  de  3o3ooo  réis  de 
pensão  effectiva  em  uma  commenda  de  Christo  com  o  respectivo  habito 
para  seu  filho  maior  Francisco  Galvão  servindo  elle  primeiro  dois  annos, 
e  para  que,  querendo  renunciar,  em  logar  dos  3o$ooo  réis  de  pensão  ei- 
fectiva  os  5o#ooo  reis  que  tem  de  tença  nas  obras  pias,  o  possa  fazer; 
pelos  serviços  que  prestou  como  sargento-mór  e  tenente  de  mestre  de 
campo  general  na  província  do  Alemtejo,  na  capitania  do  Rio  de  Janeiro 
como  sargento-mór,  capitão-mór,  e  ultimamente  como  mestre  de  campo 
do  Reino  do  Algarve. ---De  11  de  fevereiro  de  i658.  -'7lj 
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Mercê  a  André  Monteiro  Freire,  natural  da  villa  da  Chamusca,  rilho  de  António 
Monteiro,  da  promessa  de  capella  de  40^000  réis  de  renda  e  de  um  al- 
vará para  ser  provido  de  orneio  de  justiça  ou  fazenda;  pelos  serviços  que 
prestou  embarcando  por  soldado,  á  sua  custa,  na  armada  que  foi  á  restau- 
ração da  Ilha  Terceira,  e,  depois  de  regressar,  pelos  que  fez  no  Alemtejo 
entrando  nas  terras  de  Castella;  e  em  attenção  também  a  lhe  pertencerem 
por  sentença  os  que  Francisco  Lopes  Batorelha  fez  como  soldado,  alferes, 
ajudante  e  capitão  de  infantaria,  servindo  nas  guerras  do  Brasil  e  no 
Alemtejo.  —  De  il  de  fevereiro  de  i658.  38o 

Mercê  a  Francisco  Nunes,  cirurgião  da  camará  de  El-Rei,  acrescentando-lhe  aos 
40.^000  réis  que  tinha  de  tença  na  portagem,  20.^000  réis  para  ao  todo 
ter  bo.rooo  réis  conforme  já  tinha  os  40^000  réis;  pelos  serviços  que 
prestou  no  exercício  do  seu  mester  na  Casa  Real. — De  id  de  fevereiro 
de  i658.  38o  v 

Mercê  a  Diogo  Coelho  de  Albuquerque,  cavalleiro  do  habito  de  Christo,  para  que 
se  lhe  consignem  3o.rooo  réis  de  tença  no  rendimento  dos  dízimos  da 
capitania  de  S.  Vicente  como  pediu,  emquanto  nas  minas  de  S.  Paulo 
não  houver  rendimento  sufficiente  para  se  lhe  pagar  conforme  a  mercê 
dos  60JP000  réis  de  tença  que  lhe  foram  dados  nos  quintos  do  ouro  da 
mesma  capitania. — De  i5  de  fevereiro  de  i658»  38o  v 

Mercê  a  D.  Inês  de  Noronha,  filha  do  Conde  de  Aveiras  João  da  Silva  Tello  de 
.Menezes,  e  viuva  de  D.  Rodrigo  de  Lencastre  que  foi  fidalgo  da  Casa 
Real,  de  licença  para  poder  renunciar  a  capitania-mór  das  naus  da  índia 
conforme  seu  marido  a  tinha. — De  23  de  fevereiro  de  i658.  3>>i 

Mercê  a  D.  Pascoella  da  Cunha,  consignando-lhe  no  rendimento  da  quinta  do 
Borrado  e  fazenda  a  ella  annexa,  os  80-^000  réis  que  lhe  foram  nomeados 
no  rendimento  do  morgado  de  Valverde  e  quinta  annexa  na  comarca  de 
Pinhel,  visto  esta  consignação  não  ter  havido  effeito  por  estar  já  dada  a 
D.  Francisco  Lobo. — De  20  de  fevereiro  de  ió58.  38j  v 

Mercê  a  D.  Pascoella  da  Cunha,  para  que  se  lhe  situem  no  juro  que  apontou  na 
folha  da  Alfandega  de  Lisboa  em  nome  de  D.  Juliana  de  Menezes,  per- 
tencente a  sua  rilha  D.  Brites  de  Lara,  os  80C000  réis  que  pela  portaria 
anterior  lhe  foram  consignados,  porquanto  as  duas  consignações  não  tiveram 
effeito*  —  De  b  de  abril  de  i658.  38 1  v 

Mercê  a  Pedro  da  Cunha  Barbas,  filho  de  Diogo  da  Cunha,  natural  da  villa  de 
Manteigas,  da  promessa  de  20.^000  réis  de  pensão  em  uma  commenda 
da  Ordem  de  Santiago  com  o  respectivo  habito;  pelos  serviços  que  prestou 
na  villa  de  onde  é  natural,  desde  o  tempo  da  acclamação,  com  o  posto 
de  capitão  de  infantaria  da  ordenança.  —  De  14  de  fevereiro  de  i658.  38i  v 

Mercê  a  Pedro  da  Cunha  Barbas,  de  lançamento  do  habito  de  Sant'Iago  com 
2o.rooo  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem.  —  De  14  de  feve- 
reiro de  i658.  38a 

Mercê  a  João  Correia  e  a  Salvador  Correia,  moços-fidalgos  da  Casa  Real.  filhos 
de  Salvador  Correia  de  Sá  e  Benevides,  de  ioocooo  réis  de  renda  para 
ambos  consignados  no  Brasil,  emquanto  não  entrarem  nos  5oo  cruzados 
que  teem  de  pensão  no  Bispado  de  Coimbra.  — De  18  de  fevereiro  de 
i658.  38a 
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Mercê  ao  Dr.  Zuzarte  da  Fonseca,  desembargador  da  Casa  da  Supplicacão,  de 
3o~ooo  réis  de  renda  effectiva  para  sua  mulher,  e  que  casando  sua  filha 
com  pessoa  benemérita  se  lhe  dará  o  habito  de  Christo  com  20.7000  réis 
de  pensão  effectiva,  e  que  quando  se  repartirem  as  pensões  dos  Bispados 
se  terá  lembrança  de  seu  filho;  pelos  serviços  que  prestou  na  adminis- 
tração da  justiça,  a  principio  em  duas  judicaturas  das  propriedades  e  ór- 
fãos que  serviu  em  Lisboa,  passando  depois  a  corregedor  da  comarca  de 
Portalegre,  etc.  —  De  i5  de  fevereiro  de  iG58.  3^2 

Mercê  a  João  de  Sá  Pereira,  rilho  de  Heitor  de  Sá  Pereira,  natural  da  cidade 
de  Coimbra,  e  casado  com  D.  Mariana  Leitôa,  de  400000  réis  de  renda, 
205í>ooo  réis  d'elles  effectivos  com  o  habito  de  Christo,  para  seu  filho 
.Manuel  de  Sá  Pereira;  pelos  seus  serviços  como  procurador  da  cidade 
de  Coimbra,  e  em  attenção  aos  de  seu  tio  Rui  de  Sá  Pereira,  fidalgo 
da  Casa  Real,  feitos  na  índia  como  capitão  de  aventureiros,  morto  em 
Ceylão,  e  aos  de  Jerónimo  Leitão,  tio  de  sua  mulher,  prestados  na  com- 
panhia de  D.  Sebastião  na  jornada  de  Africa.  —  De  16  de  fevererio  de  i658.  382  v 

Mercê  a  Manuel  de  Sá  Pereira,  fidalgo  da  Casa  Real,  de  lançamento  do  habito 
de  Christo  com  407000  réis  de  renda,  207000  réis  delles  effectivos. — 
De  16"  de  fevereiro  de  [658  383 

Mercê  a  Maria  Duarte  Pimentel,  Angela  Duarte  Pimentel  e  Isabel  Duarte  Pimentel, 
filhas  de  Pedro  Duarte,  e  netas  maternas  de  André  Gonçalves  Madeira 
seu  tutor,  de  207000  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem  de 
Sant'Iago  ou  S.  Bento  de  Avis  com  o  respectivo  habito,  para  a  pessoa 
com  quem  casar  a  primeira,  por  ser  o  mesmo  despacho  que  seu  pae  tinha 
e  não  usou  em  vida,  e  da  promessa  de  officio  de  justiça  ou  fazenda  com 
|o;?ooo  réis  de  renda  effectiva,  sendo  d'estes  207000  réis  effectivos,  para 
cada  uma  das  outras  duas;  pelos  serviços  que  prestou  nas  guerras  do 
Brasil  como  soldado,  sargento,  alferes,  ajudante  e  capitão.  —  De  16  de 
fevereiro  de  i658.  383 

Mercê  a  Angela  Duarte  Pimentel  e  a  sua  irmã  Isabel  Duarte  Pimentel,  consignando- 
lhes  os  407000  réis  de  que  tem  mercê  pela  portaria  anterior,  na  obra  pia 
que  se  deve  e  paga  na  Alfandega  da  cidade  do  Salvador  e  Bahia  deTodos- 
os-Satitos. —  De  ib  de  janeiro  de  [662.  3Í>Í  v 

Mercê  a  Diogo  de  Azevedo  Barreto,  cavalleiro  do  habito  de  Christo,  para  que 
se  lhe  faça  effectiva  em  tença  onde  apontar,  a  promessa  que  tem  de 
307000  réis  com  o  habito;  pelos  serviços  que  prestou  depois  da  accla- 
mação,  achando-se  despachado  como  capitão  para  a  Catalunha,  servindo 
nas  fronteiras  da  provinda  do  Minho  e  nas  do  Alemtejo  e  exercendo  os 
cargos  de  capitão-mór  da  praça  de  Valladares,  e  de  infantaria  e  capitão- 
mór  da  Villa  de  Monforte,  e  no  Algarve  como  reformado.  —  De  14  de 
fevereiro  de  i658.  38^j 

Mercê  a  Diogo  de  Azevedo  Barreto,  para  que  os  3o7ooo  réis  de  pensão  de  que 
tem  mercê  pela  portaria  anterior,  se  lhe  consignem  nos  bens  que  apontou 
de  Maria  Filipa,  situados  na  cidade  de  Faro,  e  de  D.  Brites  de  Mendonça. 
em  Loulé,  ausentes  do  nino.      De  25  de  fevereiro  de  i658.  3^4  V 

Mercê  ao  Conde  da  Torre,  D.  João  Mascarenhas,  filho  do  Conde  D.  Fernando  Mas- 
carenhas, da  commenda  de  S.  Martinho  de  Pindo  da  Ordem  de  Christo 
do  Bispado  de  Viseu,  vaga  por  D.  Filipe  Mascarenhas,  ficando  nella  re- 
servados 407000  réis  para  pessoas  beneméritas;  por  lhe  pertencerem  as 
acções  de  seus  tios  D.  João  Mascarenhas,  e  D.  Filipe  Mascarenhas  que 
foi  vice-rei  da  índia.— De  21  de  fevereiro  de  [658.  >^  1 
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Verba  declarando  que,  sem  embargo  de  na  portaria  acima  se  dizer  estarem  satis- 
feitos os  serviços  dos  dois  tios  do  Conde  da  Torre,  D.  João  Mascarenhas 
e  D.  Filipe  Mascarenhas,  ainda  os  do  ultimo  estão  por  satisfazer. — 
De  28  de  marco  de  i658. 


Folha» 


38q  V 


Mercê  a  Gomes  Coelho  Lobo,  natural  de  Olivença,  da  serventia  do  oftício  de 
executor  dos  dízimos  da  Chancellaria  de  que  é  proprietário  André  Mendes 
Lobo  pagador  geral  do  exercito  do  Alemtejo,  com  a  condição  de  dar 
a  terça  parte  do  rendimento  delle  ao  proprietário;  pelos  prejuízos  que 
teve  com  a  entrega  da  praça  de  onde  era  natural,  os  quaes  entre  proprie- 
dades e  o  officio  que  tinha  de  meirinho,  foram  avaliados  em  Soocooo  réis 
de  renda  por  anno.  —  De  21  de  fevereiro  de  i6r>8. 
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Mercê  a  Mariana,  Francisca  e  Antónia,  todas  três  irmãs,  rilhas  de  Agostinho 
Rodrigues  e  de  Maria  Gomes,  dos  io.rooo  réis  de  mercê  ordinária  que 
sua  mãe  tinha  em  um  dos  almoxarifados  das  sete  casas,  repartidos  igual- 
mente pelas  três;  por  terem  ficado  pobres  e  desamparadas  com  o  faleci- 
mento primeiro  de  seu  pae  e  depois  de  sua  mãe.  —  De  22  de  fevereiro  de 
i658. 
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Mercê  a  Maria  Soares  do  Carvalhal,  viuva  de  Garcia  Sanches,  natural  de  Oli- 
vença, do  officio  de  alcaide  da  Yilla  de  Fronteira  para  um  dos  seus  filhos, 
e  da  promessa  de  um  officio  de  justiça  ou  fazenda  para  dote  de  sua  filha, 
conforme  a  qualidade  da  pessoa  com  quem  casar;  pelos  prejuízos  que 
teve  com  a  perda  da  praça  de  onde  era  natural,  na  qual  deixou  sua  fa- 
zenda avaliada  em  6:000  cruzados  e  o  officio  da  vara  de  alcaide  da  mesma 
villa. — De  iq  de  fevereiro  de  i658. 


385 


Mercê  ao  mestre  de  campo  Paulo  Yermolla.  cavalleiro  do  habito  de  Santiago 
e  tenente-general  da  artilharia  do  exercito  da  província  do  Alemtejo,  para 
que,  morrendo  em  exercício,  sua  mulher  vença  5o.rooo  réis  de  tença  consi- 
gnados em  alguma  cousa  que  haja  vaga,  e,  não  a  havendo,  se  lhe  situassem 
nos  almoxarifados  ou  casas  dos  direitos  reaes  desta  cidade.  —  De  14  de 
fevereiro  de  1 658. 


385 


Mercê  a  Vicente  Dourado,  natural  de  Pernambuco,  filho  de  Gaspar  Fernandes 
Dourado,  e  irmão  do  dr.  Feliciano  Dourado,  de  40^000  réis  de  pensão 
em  uma  commenda  de  Christo  com  o  respectivo  habito,  depois  de  servir 
dois  annos  na  índia.  —  De  1  de  marco  de  i658. 


385  v 


Mercê  a  João  Salgado,  cavalleiro-fidalgo,  de  lançamento  do  habito  de  S.  Bento 
de  Avis  com  40^000  réis  de  renda  effectiva.  —  De  4  de  março  de  1 » > r s . 


385 


Mercê  a  Inês  de  Matos,  viuva,  natural  de  Olivença,  do  officio  de  almoxarife  das 
Barracas  da  Rainha  para  casamento  da  filha  mais  velha  de  sua  filha  Leonor 
de  Matos,  com  faculdade  para  que,  fallecendo,  lhe  sueceda  no  officio  a  se- 
gunda neta,  podendo  a  agraciada  nomear  pessoa  que  o  sirva  emquanto 
a  neta  não  tiver  idade  para  tomar  estado.  —  De  2  de  março  de  i(>58. 


385 


Mercê  a  Lourenço  Mendes  Pestana,  natural  de  Olivença,  da  promessa  de  um 
officio  de  justiça  ou  fazenda;  pelos  prejuízos  que  soffreu  com  a  perda  da 
praça  de  onde  é  natural,  deixando  em  poder  do  inimigo  algumas  proprie- 
dades que  nella  possuia. — De  2  de  março  de  i658.  386 

Mercê  a  Gaspar  Dias  Mendes,  morador  em  Olivença,  de  dois  móis  de  trigo  de 
tença  consignados  no  almoxarifado  de  Thomar  ou  no  de  Benavente  para 
duas  filhas  que  elle  nomeie,  e  da  promessa  de  um  officio  de  justiça  ou 
fazenda  para  a  pessoa  que  casar  com  outra  filha ;  pelos  prejuízos  que 
teve  com  a  entrega  da  praça  onde  morava,  deixando  nella  a  fazenda  que 
possuia.-  De  1  de  março  de  i658. 
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Folhas 

Mercê  ao  Licenceado  Luis  Alves  Ribeiro,  de  20*000  réis  de  pensão  effectiva 
consignados  na  commenda  de  S.  Martinho  do  Pindo  da  Ordem  de  Christo, 
de  que  é  provido  o  Conde  da  Torre,  com  o  respectivo  habito;  em  virtude 
dos  serviços  que  prestou  indo  á  Hollanda  como  secretario  da  embaixada 
d'esta  coroa,  da  qual  era  embaixador  D.  Fernando  Telles  de  Faro. — 
De  9  de  março  de  [658.  386 

Mercê  ao  Licenceado  Luis  Alves  Ribeiro,  de  lançamento  do  habito  de  Christo 
com  20*000  réis  de  pensão  consignados  na  commenda  de  S.  Martinho 
de  Pindo  da  mesma  Ordem. — De  9  de  março  de  i658.  386  v 

Mercê  a  Fusebio  Dias  da  Fonseca,  a  sua  sogra  Isabel  Castanho  Callega,  e  a  sua 
cunhada  Helena  Restolha,  naturaes  de  Olivença,  de  40*000  réis  de  pensão 
em  uma  commenda  da  Ordem  de  S.  Bento  de  Avis  com  o  respectivo 
habito  para  elle,  e  para  dote  de  sua  cunhada  da  promessa  de  um  officio 
de  justiça  ou  fazenda  conforme  a  qualidade  da  pessoa  com  quem  casar; 
pelos  prejuízos  que  tiveram  com  a  entrega  da  praça,  deixando  em  poder 
dos  inimigos  os  bens  que  possuíam  avaliados  em  oito  mil  cruzados. — ■ 
De  1 1  de  março  de  i658.  386  v 

Mercê  a  Eusébio  Dias  da  Fonseca,  de  lançamento  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis 
com  40*000  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem.  —  De  11  de 
março  de  i658.  386  v 

Mercê  a  João  de  Oliveira  Delgado,  para  que,  fallecendo  na  viagem  ou  em  Angola 
onde  vae  servir,  fiquem  a  sua  mulher  os  5o*ooo  réis  que  tem  de  tença; 
por  se  embarcar  para  aquelle  Reino  no  posto  de  capitão-mór  d'aquellas 
conquistas.  —  De  11  de  março  de  i658.  387 

Mercê  a  Diogo  Rodrigues  Mesa,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  20*000 
réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem,  por  estar  recebido  com 
D.  Maria  de  Yalcaccr,  rilha  de  D.  Natália  Carneiro.  —  De  6  de  março  de 
i658.  387 

Mercê  a  João  do  Rego  Barros,  fidalgo  da  Casa  Real,  residente  no  Brasil,  filho 
de  Francisco  do  Rego  Barros,  natural  de  Pernambuco,  de  40*000  réis 
de  pensão  effectiva  em  uma  commenda  ou  bens  da  Ordem  de  Christo 
com  o  respectivo  habito  de  que  já  é  cavalleiro,  e  de  outros  40*000  réis 
de  pensão  effectiva  em  uma  commenda  da  mesma  Ordem,  também  com 
o  habito,  para  seu  filho  mais  velho  Francisco  do  Rego;  pelos  serviços 
que  prestou  nas  guerras  do  estado  onde  reside,  nos  postos  de  soldado, 
alferes  e  capitão  de  infantaria. — De  8  de  março  de  i658.  387 

Mercê  a  Francisco  do  Rego  Barros,  consignando-lhe  os  40*000  réis  da  promessa 
de  pensão  effectiva  de  que  teve  mercê  pela  portaria  anterior,  no  rendi- 
mento dos  dízimos  da  capitania  de  Pernambuco  onde  é  morador.  —  De  27 
de  janeiro  de  1660.  387  ;• 

Mercê  a  Francisco  do  Rego,  residente  no  Brasil,  rilho  de  João  do  Rego  Barros, 
fidalgo  da  Casa  Real,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  40*000 
réis  de  pensão  effectiva  em  uma  commenda  da  Ordem. — De  8  de  março 
de  i658.  388 

Informação  a  João  do  Rego  Banos,  fidalgo  da  Casa  Real,  de  que  quando  hou- 
vessem vagas  de  governos  no  ultramar,  seria  consultado  pelo  tribunal  por 
onde  esses  logares  corressem,  com  os  mais  indivíduos  que  se  offereces- 
sem;  pelos  serviços  que  prestou  nas  guerras  do  Brasil,  em  praça  de 
soldado,  alferes  é  capitão,  pelos  quaes  ja  também  foi  despachado  pela 
portaria  anterior.—  De  8  de  março  de  i<~'5K.  388 
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Mercê  a  Christovão  Borges  de  Castro,  cie  3o.^ooo  réis  de  pensão  efféctiva  em 
uma  commenda  ou  bens  da  Ordem  de  Christo,  com  o  respectivo  habito, 
para  seu  neto  Constantino  Mendes  de  Gouveia,  rilho  de  uma  sua  filha; 
pelos  serviços  que  seu  rilho  Simão  Borges,  fez  na  índia,  embarcando  em 
três  armadas  do  Malabar  sul  e  norte,  tendo  sido  morto  na  batalha  que 
houve  com  a  armada  Achim  que  se  compunha  de  700  navios  no  Rio  For- 
moso junto  a  Malaca.  —  De  8  de  março  de  i(558.  388 

Mercê  a  Constantino  Mendes  de  Gouveia,  de  lançamento  do  habito  de  Christo 
com  3o:*ooo  reis  de  pensão  efféctiva  em  uma  commenda  da  Ordem. — 
De  8  de  março  de  [658.  3Ss 

Mercê  a  D.  Jerónimo  Manuel,  moço-ridalgo  da  Casa  Real,  filho  de  D.  Gomes  de 
Mello,  da  promessa  de  uma  commenda  do  lote  de  2oo.rooo  réis  dos  quaes 
se  lhe  farão  logo  effectivos  íóocrooo  réis  com  o  habito  de  Christo;  pelos 
serviços  que  prestou  no  Brasil  no  posto  de  alferes,  de  mestre  de  campo, 
e  no  reino  na  província  de  Trás-os-Montes  e  na  do  Minho  onde  foi  de 
soccorro,  com  os  postos  de  alferes,  capitão  de  infantaria,  e  capitão  de 

cavallos. — De  21  de  março  de  i658.  388  ;' 

% 

Mercê  a  D.  Jerónimo  Manuel,  despachado  com  promessa  da  commenda  do  lote 
de  200-3)000  réis  em  virtude  dos  serviços  ponderados  na  portaria  anterior, 
da  commenda  de  S.  Miguel  de  Linhares,  vaga  por  D.  António  de  Alcá- 
çova, e  nos  40C000  réis  de  pensão  que  ficaram  reservados  na  commenda 
de  Santiago  de  Lanhoso,  quando  delia  foi  provido  com  essa  condição 
hrancisco  Malheiro. — De  4  de  abril  de  1 658.  388  v 

Mercê  a  D-  Jerónimo  Manuel,  moço-fidalgo  da  Casa  Real,  de  lançamento  do  ha- 
bito de  Christo  a  titulo  de  uma  commenda  da  Ordem  do  lote  de  200C000 
réis. — De  21  de  março  de  i658. 

Mercê  a  Isabel  Meira  Mexia,  viuva  de  João  de  Matos  Cabreira,  e  moradora  em 
Olivença,  de  40^000  réis  de  renda  consignados  em  bens  de  confiscados 
ou  ausentes,  e  da  promessa  de  um  oihcio  de  justiça  ou  fazenda  para  um 
de  seus  filhos ;  pelos  prejuízos  que  teve  com  a  entrega  da  praça  aos  ini- 
migos.— De  1 3  de  de  março  de  i658.  3"q  v 

Mercê  ao  sargento-mor  Manuel  Nunes  Leitão,  consignando-lhe  na  commenda  de 
S.  Martinho  de  Pindo,  de  que  é  provido  o  Conde  da  Torre  com  reserva 
de  4o-^ooo  réis  nos  frutos  d'ella,  os  2ojr>ooo  réis  que  lhe  foram  feitos  effe- 
ctivos dos  5ocooo  réis  que  tem  de  pensão  com  o  habito  de  Christo.— 
De  16  de  março  de  i658.  ::^m  v 

Mercê  a  Lopo  Carniças,  natural  de  Olivença,  de  65$ooo  réis  de  renda  em  bens 
de  confiscados  ou  ausentes,  para  os  ter  em  sua  vida;  pelos  prejuízos  que 
soffreu  com  a  entrega  da  praça  de  onde  era  natural. — De  iN  de  marco 
de  i658. 

Mercê  a  Margarida  Esteves,  moça  donzella  que  foi  moradora  na  villa  de  Olivença, 
de  20C000  réis  de  tença  nas  obras  pias,  para  os  ter  em  sua  vida;  pelos 
prejuízos  que  teve  com  a  entrega  da  praça  onde  era  moradora,  os  quaes 
valeriam  6:000  cruzados.  —  De  12  de  março  de  1 658. 

Mercê  a  Brites  de  Matos,  viuva  de  João  Lourenço  Frade,  morador  na  villa  de 
(  llivença,  de  (.oíZSooo  réis  de  renda  em  bens  de  confiscados  ou  ausentes; 
pelos  prejuízos  que  soffreu  com  a  entrega  da  praça  onde  era  moradora, 
os  quaes  foram  computados  em  40:000  cruzados.  —  De  12  de  março  de 
i658. 
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Mercê  a  Jerónimo  Cavalcanti  de  Albuquerque,  residente  no  Brasil,  natural  de 
Pernambuco,  filho  de  Bartolomeu  de  Olanda,  de  5o$>ooo  réis  de  pen~ 
em  uma  commenda  ou  bens  da  Ordem  de  Santiago  com  o  respectivo 
habito;  pelos  serviços  que  prestou  em  campanha  contra  os  hollandeses 
no  estado  onde  residia,  e  em  attenção  a  lhe  pertencerem  os  serviços  e 
morte  na  guerra  de  seu  cunhado  Mateus  Fernandes  do  Souto,  feitos  nas 
guerras  do  Brasil  em  praça  de  soldado  e  alferes.  —  De  i5  de  março  de 
i658. 

Mercê  a  Jerónimo  Cavalcanti  de  Albuquerque,  residente  no  Brasil,  de  lançamento 
do  habito  de  Sant'Iago  com  5o©ooo  réis  de  pensão  em  uma  commenda 
ou  bens  da  Ordem  de  que  tem  mercê  de  promessa.  —  De  i5  de  março 
de  i658.  390  v 

Merco  ao  capitão  Conçalo  Mendes  Homem,  natural  de  Olivença,  do  officio  de 
escrivão  do  judicial  e  notas  da  villa  de  Loulé  e  de  20.7J-000  réis  de  renda 
em  bens  de  confiscados  ou  ausentes  com  o  habito  de  S.  Bento  de  Avis; 
pelos  prejuízos  que  soffreu  com  a  perda  da  praça,  deixando  nella  a  fazenda 
que  possuía. — De  i3  de  março  de  ió55.  3gi 

Mercê  ao  capitão  Gonçalo  Mendes  Homem,  consignando-lhe  os  2o.*ooo  réis  de 
que  teve  mercê  pela  portaria  anterior,  nos  bens  que  apontou  em  Loulé 
e  seu  termo,  a  saber:  5.^ooo  réis  nos  bens  que  foram  do  Mestre  João; 
s~4oo  réis  nos  do  Licenceado  Afonso  Pacheco;  5$ooo  réis  nos  de  Bar- 
tolomeu Diogo  e  Catarina  filhos  de  João  Correia  e  Maria  da  Costa;  lifoòoo 
réis  nos  de  António  e  Beatris  Camacha  filhos  de  Manuel  Gonçalves  Na- 
varro; e  200  réis  na  casa  que  foi  de  Afonso  Rodrigues  filho  de  Manuel 
Rodrigues,  todos  ausentes  em  Castella.  —  De  i3  de  setembro  de  i658.  3o,  1 

Mercê  ao  capitão  Gonçalo  Mendes  Homem,  natural  de  Olivença,  de  lançamento 
do  habito  de  S.  Bento  de  Avis  com  2o;?ooo  réis  de  renda  em  bens  de 
confiscados  ou  ausentes. — De  i3  de  março  de  i658.  3gi 

Mercê  a  Francisca  Lopes,  natural  de  Olivença,  viuva  de  António  Pinto  Pestana, 
de  dois  moios  de  trigo  de  tença  pagos  no  almoxarifado  de  Estremoz;  pelos 
prejuízos  que  soffreu  com  a  perda  da  praça  de  onde  era  natural  e  em 
attenção  também  aos  serviços  e  morte  de  seu  marido.  —  De  i3  de  março 
de  i658.  3o i  v 

Mercê  a  João  Rodrigues  Justo,  natural  de  Olivença,  de  40^000  réis  de  renda 
em  bens  de  confiscados  ou  ausentes,  pelos  serviços  que  prestou  como 
alferes  de  uma  companhia  da  dita  villa  combatendo  até  se  perder  a  praça, 
sendo  partidário  que  fosse  sustentada  a  luta  até  morrerem,  e  retirando  se 
por  ultimo  d'ella  deixando  os  bens  que  possuía  em  poder  do  inimigo. — 
De  i3  de  março  de  i658. 

Mercê  a  André  Duarte,  de  lançamento  do  habito  de  Santiago  com  2057-000  réis 
de  pensão  effectiva  em  uma  commenda  da  Ordem,  por  ir  a  Hollanda 
em  companhia  do  embaixador  D.  Fernando  Telles  de  Faro — De  20  de 
março  de  i658.  3tji  v 

Informação  a  André  Duarte,  alferes  do  mestre  de  campo  do  terço  da  armada, 
dizendo-lhe  que,  alem  da  mercê  anterior  com  que  foi  despachado,  seta 
provido  em  uma  companhia,  quando  regressar  da  viagem  que  vae  fazer 
a  Hollanda  em  companhia  do  embaixador  D.  Fernando  Telles  de  Faro. — 
De  3o  de  março  de  i658.  5gi  p 
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Mercê  a  Manuel  Mendes  Gançoso,  natural  da  villa  de  Olivença,  do  officio  de 
meirinho  dos  fornos  de  Vai  de  Zebro  com  obrigação  de  dar  a  Brites 
Barata,  proprietária  d'elles,  ioCFooo  réis  que  é  a  terça  parte  dos  3o^ooo 
réis  que  com  o  mesmo  orneio  tem  de  ordenado  por  anno;  pelos  prejuízos 
que  sotfreu  com  a  perda  da  praça  onde  nasceu,  abandonando  nella  os  bens 
que  possuía  avaliados  em  8:000  cruzados.  —  De  26  de  março  de  i658.  392 

Mercê  a  Nuno  da  Gama  Goelho,  natural  da  villa  de  Olivença,  de  40C000  réis 
de  renda  em  bens  de  confiscados  ou  ausentes;  pelos  prejuízos  que  teve 
deixando  20:000  cruzados  na  dita  villa  depois  de  rendida,  retirando-se 
pelo  reino  dentro,  com  sua  irmã  Isabel  da  Gama.  —  De  26  de  marco  de 
[658.  392 

Verba  declarando  que  os  40.^000  réis  com  que  pela  portaria  anterior  foi  despa- 
chado Nuno  da  Gama  Coelho,  natural  de  Olivença,  lhe  foram  consignados 
por  portaria  de  3  de  junho  de  i658  que  vae  adeante  a  folhas  419.  392 

Mercê  a  Pascoal  Paes  de  Faria,  de  5oj?ooo  réis  de  tença  nas  obras  pias  para  sua 
mulher  D.  Maria  do  Souto;  pelos  serviços  que  prestou  depois  de  despa- 
chado pelos  primeiros,  como  soldado  nos  armazéns,  embarcando  em  4 
armadas  da  costa,  sendo-lhe  passado  alvará  de  capitão  reformado  em 
cujo  posto  continuou  servindo. — De  20  de  março  de  i658.  392  r 

Mercê  a  Fernão  Gomes  de  Cabreira,  natural  de  Olivença,  e  cavalleiro  do  habito 
de  Christo,  de  ioocooo  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem 
de  Christo  com  o  respectivo  habito,  e  de  faculdade  para,  por  sua  morte, 
poder  nomear  3o~ooo  réis  dos  mesmos  ioocooo  réis  em  sua  mulher; 
pelos  serviços  que  prestou  durante  o  sitio  da  praça,  capitulando  com  o 
inimigo  para  vir  avisar  o  governador  das  armas  e  voltando  á  villa  para 
aconselhar  os  moradores  a  se  retirarem  pelo  reino  dentro,  deixando  nella 
seus  bens  avaliados  em  25:ooo  cruzados.  —  De  26  de  março  de  1  «558.  392  v 

Mercê  a  D.  Maria  Cerqueira,  de  qocrooo  réis  de  tença  nas  obras  pias  para  ajuda 
de  seu  sustento  e  de  uma  sobrinha  que  tem  em  sua  companhia,  órfã  e 
filha  do  desembargador  Francisco  Quaresma  de  Abreu;  pelos  serviços 
que  seu  irmão  António  Cerqueira  prestou  á  sua  custa  nas  guerras  de 
Pernambuco,  em  companhia  de  Matias  de  Albuquerque  superintendente 
da  mesma,  achando-se  em  Itamaraca  e  Parahiba  e  tendo  sido  feito  pri- 
sioneiro com  a  agraciada  e  levados  á  Hollanda  onde  soffreram  trabalhos 
e  misérias. — De  27  de  março  de  i6?8.  3g3 

Mercê  a  Catarina  Mexia,  viuva  de  Diogo  Rodrigues  de  Sousa,  dos  40CS000  réis 
de  renda  que  seu  marido  tinha  consignados  nos  bens  de  Vasconcellos  e 
Brito  situados  no  termo  da  cidade  de  Évora,  para  ella;  de  40C000  réis 
de  pensão  em  commenda  da  Ordem  de  Christo  com  o  respectivo  habito 
e  effectivos  os  que  se  possam  fazer-lhe,  para  seu  filho  mais  velho;  de 
5o©ooo  réis  de  renda  erfectiva  em  bens  de  confiscados  ou  ausentes  onde 
apontarem,  para  seus  outros  filhos;  e  da  promessa  de  officio  de  justiça 
ou  fazenda,  para  dote  de  casamento  da  filha;  pelos  serviços  que  seu 
marido  continuou  nas  fronteiras  do  Alemtejo  no  posto  de  capitão  de 
infantaria  da  villa  de  Olivença.  —  De  21  de  março  de  [658.  3g3 

Mercê  a  Catarina  Mexia,  viuva  do  capitão  João  Rodrigues  de  Sousa,  para  que 
emquanto  não  houver  sitio  onde  lhe  possam  assentar  os  ?ocooo  réis  de 
que  teve  mercê  para  seus  filhos  conforme  a  portaria  anterior,  se  lhe 
paguem  nos  sobejos  dos  confiscados  ou  ausentes. — De  5  de  outubro  de 
[6b3.  393 
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Mercê  a  Lourenço  Mexia,  filho  mais  velho  de  Diogo  Rodrigues  de  Sousa  que  foi 
noorio  por  uma  bala  em  Mourão,  de  lançamento  do  habito  de  Christo 
com  40C000  reis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem.  —  De  21  de 
março  de  i658.  3g3  v 

Mercê  a  Francisco  de  Abreu  Durão,  natural  da  villa  de  Olivença,  de  20ífcooo  réis 
de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem  de  S.  Bento  de  Avis  com  o 
respectivo  habito  e  para  seu  filho  Sebastião  de  Abreu  da  promessa  de 
um  officio  de  justiça  ou  fazenda;  pelos  prejuízos  que  teve  em  ter  que 
abandonar  a  praça  de  onde  era  natural,  deixando  em  poder  do  inimigo 
10.^000  cruzados  de  fazenda  que  possuía.  —  De  2Í>  de  março  de  [658.  3q3  v 

Mercê  a  Francisco  de  Abreu  Durão,  de  lançamento  do  habito  de  S.  Bento  de 
Avis  com  2o3íooo  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem.  —  De 
26  de  março  de  iG58.  30,4 

Mercê  a  Inês  Gomes,  moça  donzella  e  natural  de  Olivença,  de  2o$ooo  réis  de 
tença  na  obra  pia;  pelo  prejuízo  que  soffreu  com  a  perda  da  praça  onde 
deixou  sua  fazenda. — De  20  de  março  de  i658.  394 

Mercê  a  Lopo  Vieira  Migueis,  natural  da  villa  de  Olivença,  de  20.^000  réis  de 
pensão  em  uma  commenda  da  Ordem  de  S.  Bento  de  Avis  com  o  res- 
pectivo habito;  em  attenção  aos  prejuízos  que  teve  com  a  entrega  da 
praça  de  onde  era  natural,  deixando  nella  os  bens  que  possuía  avaliados 
em  7:000  cruzados. — De  26  de  março  de  i658.  394 

Mercê  a  Lopo  Vieira  Migueis,  de  lançamento  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis  com 
203?)00o  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem.  —  De  26  de  março 
de  i6?8.  394  v 

Mercê  a  Simão  Freire  Pereira,  filho  de  Bernardim  Freire  Pereira,  fidalgos  da  Casa 
Real,  de  40.^000  réis  de  renda  »efféctiva  servindo  primeiro  dois  annos 
nas  fronteiras  onde  lhe  será  lançado  o  habito  de  Christo  a  titulo  dos  mesmos 
40^000  réis;  por  lhe  estarem  julgados  os  serviços  de  seu  pae,  feitos  na 
fronteira  de  Elvas  com  criados  e  cavallo  a  sua  custa  desde  o  principio 
da  acclamação. — De  20  de  março  de  i658.  394  v 

Mercê  a  D.  Francisco  Rolim  de  Moura,  donatário  da  villa  de  Azambuja,  filho  de 
D.  Manuel  Rolim  de  Moura,  da  commenda  da  dita  villa,  vaga  por  seu 
pae,  com  o  habito  de  Christo;  pelos  serviços  prestados  por  seus  antepas- 
sados e  antiguidade  de  sua  casa,  a  qual  commenda  vem  desde  seu  bisavô 
até  seu  pae,  e  em  attenção  também  aos  serviços  que  tem  prestado  no 
Paço  como  moco-fidalgo  e  nas  fronteiras  da  Beira.  —  De  20  de  marco  de 
i65'8.  395 

Mercê  a  D.  Francisco  Rolim  de  Moura,  donatário  da  Villa  de  Azambuja,  de  lan- 
çamento do  habito  da  Ordem  de  Christo  a  titulo  da  commenda  da  mesma 
villa,  vaga  por  seu  pae. — De  20  de  março  de  i658.  3g5 
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Mercê  ao  cônsul  de  França,  João  de  Saint-Pier,  da  promessa  de  40.^000  réis  de 
pensão  em  uma  commenda  da  Ordem  de  Christo  para  seu  genro  Miguel 
Duplessis  (francês)  os  ter  com  o  habito  da  Ordem  de  Christo;  pelos  ser- 
viços que  prestou  no  desempenho  do  seu  cargo  junto  da  corte.  — De  21 
de  marco  de  iti38.  -;or 
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Mercê  a  Miguel  Duplessis,  francês,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com 
40ÍP000  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem. — De  21  de  março 
de  i6b8.  3g5  v 

Mercê  a  João  Rodrigues,  lavrador,  natural  de  Olivença,  de  dois  moios  de  trigo 
em  vida,  consignados  no  almoxarifado  de  Estremoz,  com  declaração  que 
por  sua  morte  fiquem  a  seu  rilho  André  Fernandes,  e,  a  este  ultimo,  lhe 
é  também  feita  mercê  de  2o.-kooo  reis  de  pensão  em  uma  commenda  de 
S.  Bento  de  Avis,  ou  em  bens  de  confiscados  ou  ausentes,  com  o  res- 
pectivo habito  da  mesma  Ordem;  pelos  prejuízos  que  soffreu  com  a  en- 
trega da  praça  de  onde  era  natural,  deixando  nella  sua  casa  e  fazenda. — 
De  3o  de  março  de  t65.8.  '  3c  1 

Mercê  a  André  Fernandes,  de  lançamento  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis  com 
20^000  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem  ou  em  bens  de 
confiscados  e  ausentes. — De  3o  de  março  de  i(558.  3<v> 

Mercê  a  Fulgencio  Correia  de  Moncada,  cavalleiro  do  habito  de  Christo,  filho  de 
João  Valente  Correia,  para  que  se  lhe  façam  effectivos  os  2o.-rooo  réis 
que  tinha  de  promessa  de  pensão  com  o  habito,  e  para  dote  de  casamento 
de  sua  rilha  de  lançamento  do  habito  de  Christo  sendo  capaz  a  pessoa 
com  quem  casar;  pelos  serviços  que  prestou  a  principio  nas  barcas  que 
andaram  com  a  infantaria  da  costa  guardando  os  cercos  de  Setúbal  e 
Cezimbra,  e  depois  na  armada  que  foi  de  soccorro  ao  Brasil,  nas  fron- 
teiras, no  presidio  de  Cascaes,  etc,  nos  postos  de  soldado  e  sargento- 
mór. — De  16  de  fevereiro  de  i658.  396 

Mercê  a  Fulgencio  Correia  Moncada,  consignando-lhe  os  20.~-ooo  réis  que  lhe 
foram  feitos  effectivos  pela  portaria  anterior,  no  juro  que  apontou  de 
Manuel  António  Fernandes  Cardoso,  ausente  em  Castella,  assente  na 
folha  do  almoxarifado  de  Aveiro.  —  De  17  de  julho  de  i658.  396  V 

Mercê  ao  sa-gento-mór  Fulgencio  Correia  de  Moncada,  declarando  que  o  habito 
de  que  tem  promessa  para  dote  do  casamento  de  sna  filha,  seja  com  a 
pensão  ordinária  de  i22?ooo  réis.  —  De  20  de  março  de  i658.     1  3y6  v 

Mercê  a  D.  Francisco  Coutinho  Docem,  residente  na  índia,  filho  de  D.  Diogo  Cou- 
tinho, de  lançamento  do  habito  de  Christo  a  titulo  da  commenda  e  alcai- 
daria-mór  da  villa  de  Ferreira  e  da  commenda  de  Santiago  de  Almalaguês 
da  mesma  Ordem,  em  que  succedeu  a  seu  pae.  —  De  14  de  abril  de  i<o8.  3aj 

Mercê  a  Diogo  Rodrigues  Mesas,  para  que  na  portaria  de  um  officio  de  justiça 
ou  fazenda,  passada  a  António  Soares  de  Brito  como  mercê  para  a  pessoa 
que  casasse  com  sua  filha  I).  Maria  de  Yalcacer,  se  ponha  uma  apostilla 
como  ao  agraciado  pertence  o  dito  officio  por  estar  casado  com  a  mesma 
senhora,  filha  de  D.  Natália  Carneiro.  —  De  3  de  abril  de  i6d8.  ;>7 

Mercê  a  André  Duarte,  natural  de  Lisboa,  filho  de  Paulo  Duarte,  da  promessa 
de  20-rooo  réis  de  pensão  effectiva  em  uma  commenda  de  Sant'Iago 
com  o  respectivo  habito  da  Ordem,  consignando-lh'os  no  rendimento  que 
apontou  dos  bens  de  Simão  e  Lourenço  Pereira  ausentes  do  Reino;  pelos 
serviços  que  prestou  indo  ao  Brasil  como  soldado  na  armada  que  saiu  a 
cargo  do  Conde  da  Torre,  pelejando  com  as  naus  hollandesas  defronte 
da  ilha  Itamaraca;  e  na  que  foi  a  Cadiz,  e  pelos  que  obrou  no  Reino, 
no  Alemtejo  e  Beira,  na  índia,  etc,  nos  postos  de  alferes,  tenente  e  al- 
feres de  mestre  de  campo  do  terço  da  armada  Real.  —  De  b  de  abril  de 
i658.  397 
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Mercê  a  Isabel  Castanha  Gallega,  natural  de  Olivença,  de  20$ooo  réis  de  tença 
nas  obras  pias,  em  sua  vida;  pelos  prejuízos  que  teve  com  a  fazenda 
que  deixou  em  poder  do  inimigo  por  occasião  da  perda  da  praça,  de  onde 
se  retirou  em  companhia  de  seu  genro  Eusébio  Dias  da  Fonseca.  —  De  2 
de  abril  de  [658. 

Mercê  a  Manuel  de  Miranda,  cavalleiro-fidalgo  do  Casa  Real,  natural  de  Lisboa, 
filho  de  Lucas  de  Miranda,  de  40C000  réis  ellectivos  com  o  habito  de 
Christo  e  de  declaração  que,  morrendo  na  jornada  que  vae  fazer  a  Hol- 
landa  em  companhia  do  embaixador  D.  Fernando  Telles  de  Faro,  se  fará 
mercê  do  habito  a  seu  filho,  e  que,  voltando,  se  lhe  auferirá  como  fôr 
justo;  pelos  serviços  que  a  principio  prestou  em  Tanger,  Flandres  e  no 
Brasil,  regressando  ao  Reino  com  praça  de  alferes  de  uma  companhia 
paga  e  embarcando  novamente  para  Tanger  em  companhia  do  Conde 
de  Tarouca  não  querendo  sair  com  elle  a  Gibraltar  e  voltando  para  o  Reino 
ir  servir  na  província  de  Traz-os-Montes  com  os  postos  de  ajudante,  ca- 
pitão reformado  e  capitão-mór  do  castello  de  Vimioso.  —  De  6  de  abril 
de  i(558.  398 

Mercê  a  Manuel  de  Miranda,  consignando-lhe  por  conta  da  promessa  de  40.-000 
réis  effectivos  com  que  pela  portaria  anterior  foi  despachado,  os  2036000 
réis  que  pediu  e  apontou  de  Gaspar  Lopes,  Manuel  Luis,  e  D.  Bento 
Louzada,  ausentes  do  reino,  situados  em  Mirandella,  comarca  de  Mon- 
corvo.— De  3i  de  maio  de  l658.  399 

Mercê  a  Manuel  de  Miranda,  cavalleiro-fidalgo  da  Casa  Real,  de  lançamento  do 
habito  de  Christo  com  40-000  réis  de  tença  efléctiva  indo  á  Hollanda 
em  companhia  do  embaixador  D.  Fernando  Telles  de  Faro.  —  De  6  de 
abril  de  i658. 

Mercê  a  Félix  de  Sotto  Maior,  filho  de  Pedro  Fragoso  Sotto  Maior,  cavalleiro- 
fidalgo,  natural  da  villa  de  Ferreira,  neto  paterno  de  Manuel  Figueira, 
de  hocooo  réis  de  pensão  em  uma  commenda  de  Christo  com  o  respec- 
tivo habito  da  Ordem  e  3o-ooo  réis  effectivos,  e  para  seu  irmão  Manuel 
Figueira  de  Sotto  Maior  de  uma  capella  de  Socooo  réis;  pelos  serviços 
que  seu  pae  prestou  na  defeza  da  fortaleza  de  Moçambique  quando  esteve 
sitiada  pelos  hollandeses,  e,  voltando  depois  para  o  reino  na  nau  do  Monte 
do  Carmo  com  4  hollandesas  na  ilha  de  Santa  Helena,  celebrando  por 
occasião  da  acclamação  os  autos  quando  estava  servindo  de  juiz  ordinário 
e  capitão  da  villa  de  Vianna  do  Alemtejo,  cujo  procurador  foi  em  cortes; 
e  em  attenção  a  lhe  pertencerem  os  serviços  de  seu  avô  quando  os  ingleses 
vieram  a  Lisboa,  e  quando  acompanhou  D.  Sebastião  a  Alcacer-Kibir; 
e  em  consideração  aos  seus  como  capitão  de  auxiliares  e  da  ordenança. — 
De  b  de  abril  de  i658.  36g 

Mercê  a  Félix  de  Sotto  Maior,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  6oíffi>ooo 

réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem.  — De  6  de  abril  de  i658.  399  v 

Mercê  a  Manuel  Barroquinho,  soldado  de  cavallo  do  exercito  do  Alemtejo,  natu- 
ral de  Olivença,  de  um  moio  de  trigo  de  tença  nos  almoxarifados  para 
sua  mulher  Elvira  Lopes,  e  de  iocooo  réis  de  tença  nas  obras  pias  para 
sua  mãe  Maria  Moniz;  pelo  prejuízo  que  teve  com  a  entrega  da  praça 
de  onde  era  natural,  retirando-se  d'ella  com  sua  mulher,  um  filho,  sua 
mãe,  e  uma  irmã  donzella,  e  deixando  em  poder  do  inimigo  fazenda  no 
valor  de  2:000  cruzados.  —  De  ò  de  abril  de  [658. 

Mercê  a  Manuel  Pires,  filho  de  Francisco  Cordeiro,  natural  de  Tanicas,  de  uma 
praça  morta  onde  a  houver  vaga,  e  que  emquanto  nella  não  entrar  vença 
na  Torre  de  S.  Julião  uma  praça  ordinária;  pelos  serviços  que  prestou 
nas  fronteiras  do  Alemtejo  com  praça  de  soldado,  e  cabo  de  esquadra, 
achando-se  no  assalto  de  Salvaterra,  no  avanço  do  \  alie  de  Mata  Mouros 
e  na  tomada  da  Villa  Nova  dei  Fresno.  —  De  6  de  abril  de  (658,  400 
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Mercê  a  João  de  Figueiredo  Nápoles,  cavalleiro  da  Ordem  de  S.  Bento  de  Avis, 
filho  de  Simão  Alves  de  Figueiredo,  para  que  os  -jo-rooo  réis  que  lhe 
faltam  para  cumprimento  dos  40C000  réis  com  que  foi  respondido  pelos 
primeiros  serviços,  se  lhe  façam  effectivos  e  consignados  no  juro  que  apon- 
tou na  folha  da  Alfandega  de  Lisboa  que  se  devia  pagar  a  D.  Brites  de 
Lara,  ausente  do  reino,  e  de  outros  20.7000  réis  de  promessa;  pelos  ser- 
viços que  continuou  embarcando  como  capitão  da  guarnição  do  galeão 
S.  Pantaleão  da  armada  que  passou  ao  Brasil  de  1*147,  e  regressando 
mais  tarde  para  o  reino,  se  embarcar  em  (3  armadas  com  o  posto  de  ca- 
pitão de  mar  e  guerra  nas  três  primeiras  e  com  o  de  capitão  de  guarnição 
nas  três  ultimas,  etc.  —  De  g  de  abril  de  i658.  400 

Mercê  a  .Manuel  Velho  de  Brito,  cavalleiro  do  habito  de  Christo,  para  que  os 
segundos  20C000  réis  dos  4o.~ooo  réis  de  pensão  do  seu  primeiro  des- 
pacho, se  lhe  façam  também  effectivos  conforme  lhe  foram  feitos  os  pri- 
meiros 20-rooo  réis,  e  que,  fallecendo  na  viagem  que  vae  fazer  até  á  Índia, 
como  capitão  da  segunda  nau  que  parte  na  monção  d'este  anno,  possa 
testar  os  ditos  407000  réis  em  sua  mulher  ou  em  sua  filha  D.  Maria  de 
Brito,  e  da  promessa  de  207000  réis  de  pensão  effectiva  em  uma  com- 
menda  de  Christo  com  o  respectivo  habito  para  a  pessoa  que  casar  com 
a  dita  sua  filha;  pelos  serviços  que  prestou  como  capitão  de  mar  e  guerra 
nas  duas  armadas  que  a  junta  da  Companhia  Qeral  mandou  ao  Brasil, 
pelejando  com  as  naus  da  Hollanda.  —  De  8  de  abril  de  i658. 

Mercê  a  João  Lourenço  Mouro,  natural  de  Olivença,  de  2?7ooo  réis  de  renda 
nos  bens  de  confiscados  ou  ausentes,  pelo  prejuízo  que  soffreu  com  o  ter 
de  abandonar  a  praça  de  onde  era  natural,  deixando  nella  a  fazenda  que 
possuía  e  retirando-se  com  sua  mulher  e  uma  sobrinha.  —  De  8  de  abril 
de  t658.  401 

Mercê  a  Baltasar  de  Sá  Sotto  Maior,  natural  de  Porto  de  Mós,  filho  de  João  de 
Sa,  de  200  cruzados  de  renda  effectiva,  com  faculdade  para  poder  testar 
de  cem  em  seu  irmão  entrevado,  caso  o  dito  irmão  lhe  sobreviva;  pelos 
serviços  que  depois  de  ter  militado  em  Flandres,  foi  continuando  nas  fron- 
teiras com  o  posto  de  capitão  reformado,  servindo  no  Alemtejo  no  terço 
do  mestre  de  campo  Diogo  Gomes  de  Figueiredo,  achando-se  na  passagem 
do  Guadiana,  e  sendo  depois  provido  no  posto  de  sargento-mór  do  terço 
do  mestre  de  campo  Manuel  de  Mello,  se  encontrar  na  entrepresa  da 
praça  de  Oliva,  na  obra  da  fortificação  da  aldeia  de  Santo  Aleixo,  no 
assalto  de  Badajoz,  no  sitio  de  Valença  de  Alcântara,  e  no  soccorro  a 
Moura. — De  3o  de  março  de  iG58.  401  v 

Mercê  a  Baltasar  de  Sá  Sotto  Maior,  consignando-lhe  os  807000  réis  que  tem  de 
renda  effectiva  em  virtude  da  promessa  da  portaria  anterior,  nos  bens 
que  apontou  pertencentes  á  Casa  de  Regalados.  —  De  10  de  dezembro  de 
1659.  401  V 

Mercê  a  António  Martins  de  Contreiras,  natural  do  termo  de  Mertola,  filho  de 
Belchior  Martins,  de  207000  réis  effectivos  com  o  habito  de  Santiago, 
consignados  loco  nos  bens  que  apontou  de  D.  Leonor  Xará.  e  da  promessa 
de  um  ofhcio  de  justiça  ou  fazenda  indo  com  effeito  á  Hollanda  em  com- 
panhia do  embaixador  D.  Fernando  Telles  de  Faro,  conforme  se  ollereceu; 
pelos  serviços  que  prestou  a  principio  em  Ceuta  com  armas  e  cavallo 
agineta  até  voltar  para  o  reino  quando  foi  da  acclamação,  partindo  para 
o  Alemtejo  onde  assistio  no  presidio  de  Campo  Maior,  e  no  assalto  do 
forte  da  Codisseira,  e  se  embarcar  para  o  Brasil  onde  foi  provido  no 
posto  de  alferes  e  regressando  ao  reino  novamente  se  offerecer  para 
acompanhar  a  Hollanda  o  embaixador  D.  Fernando  Telles  de  Faro.  —  De 
5  de  abril  de  i658.  402 
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Mercê  a  António  Martins  de  Contreiras,  de  lançamento  do  habito  de  Santiago 
com  2o$ooo  réis  effectivos,  indo  a  Hollanda  em  companhia  do  embaixador 
D.  Fernando  Telles  Faro.  —  De  5  de  abril  de  i658.  402  v 

Mercê  a  Jerónimo  Correia,  irmão  de  Mateus  da  Rocha  que  foi  cavalleiro  da  Ordem 
de  Santiago,  do  habito  de  Christo  em  togar  do  de  S.  Bento  de  Avis  de 
que  é  cavalleiro,  para  o  ter  com  os  mesmos  -20-000  réis  de  pensão  com 
que  linha  o  de  Avis;  por  lhe  estarem  julgados  os  serviços  que  o  mesmo 
seu  irmão  prestou  como  capitão,  tenente  e  auditor  geral  do  presidio,  na 
Torre  de  S.  Julião,  e  em  attenção  aos  que  o  agraciado  prestou  no  ser- 
viço da  rainha.  —  De  12  de  abril  de  i658.  402  v 

Mercê  a  Jerónimo  Correia,  cavalleiro  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis,  de  lança- 
mento do  habito  de  Christo  em  logar  do  que  tem  de  Avis,  para  o  ter 
com  os  mesmos  20.^000  réis  de  pensão  com  que  tinha  o  primeiro.  —  De 
12  de  abril  de  i<o8.  402  v 

Mercê  ao  Conselheiro  e  Secretario  de  Estado,  Pedro  Meira  da  Silva,  de  uma 
commenda  do  lote  de  200Í6000  réis  para  seu  filho  mais  velho  ficando  por 
morte  deste  para  o  que  lhe  seguir  com  reserva  de  20.?ooo  réis  de  pensão 
para  elle  Pedro  Meira  da  Silva,  em  satisfação  da  promessa  que  tinha  de 
20^000  réis  de  pensão  com  o  habito  de  Christo,  e  em  logar  da  referida 
promessa  do  lote  de  200.^000  réis  lhe  é  concedido  que  possa  logo  renun- 
ciar a  commenda  de  que  é  provido  dos  moios  de  Brás  Palha  da  Ordem  de 
Santiago,  do  lote  de  iqo.TTooo  réis,  que  paga  iii-ooo  réis  de  pensão  per- 
petua para  a  mesma  Ordem  no  mesmo  seu  filho  mais  velho,  fazendo-lhe 
mercê  ao  mesmo  tempo  do  forno  de  Porta  Nova  de  Setúbal  da  própria 
Ordem,  em  satisfação  da  commenda  de  200.^000  réis  de  sua  promessa, 
o  qual  anda  arrendado  em  Go.^ooo  réis  procurando-se  outra  cousa  onde 
se  consigne  a  pensão  que  João  de  Mello  Pereira  nelle  tem,  e  de  120.^000 
réis  de  tença  pagos  nas  vagas  nos  almoxarifados  ou  casas  dos  direitos 
reaes  de  Lisboa  para  poder  repartir  por  seus  filhos  como  pediu  a  saber: 
3o.~ooo  réis  para  freiThomás,  religioso  em  S.  Bernardo,  jío.rooo  réis  para 
frei  António,  religioso  em  Santo  Agostinho,  e  3526ooo  réis  para  D.  Joana, 
todos  três  seus  filhos,  e  os  23.rooo  réis  a  cumprimento  dos  12026000 
réis  para  sua  cunhada  D.  Joana  de  Távora,  religiosa  em  Santa  Mónica, 
e  que  as  terras  que  tem  nas  lezírias  de  Albasitim  e  a  commenda  que  se 
lhe  deu  de  Santa  Maria  de  Cadima  pelos  serviços  do  Dr.  Luis  de  Araújo 
de  Barros,  seu  tio,  passem  em  uma  vida  mais  a  um  neto  ou  neta  legíti- 
mos delle  Pedro  Vieira,  e  de  licença  para  poder  tirar  tanto  Pao  Brasil 
d'aquelle  estado  ou  escravos  do  reino  de  Angola,  pagando  os  direitos 
e  tirando  o  lucro  de  6:000  cruzados  para  ajuda  de  custo,  passando-se 
para  esse  effeito  os  despachos  necessários  a  seus  procuradores;  pelos 
serviços  que  prestou  a  principio  na  Universidade  de  Coimbra  onde  se 
doutorou  em  leis,  regendo  por  6  annos  varias  cadeiras,  e  como  depu- 
tado do  fisco  passando  a  Desembargador  do  Porto,  onde  serviu  na  Relação 
nos  aggravos  de  juiz  da  Coroa  e  da  Chancellaria,  na  Casa  da  Supplicaçáo, 
etc. — De  iú  de  abril  de  iG58.  4o3 

Mercê  a  Luis  Domingos  Sequeira,  filho  de  Luis  Fernandes,  cavalleiros-fidalgos 
da  Casa  Real  e  do  habito  de  Santiago,  dando-lhe  por  cumprida  a  con- 
dição de  servir  dois  annos  para  haver  effeito  o  alvará  de  i3.rooo  réis  de 
pensão  em  uma  commenda  da  Ordem  de  Santiago  com  o  respectivo 
habito  com  que  está  despachado,  conforme  seu  pae  tinha,  com  declaração 
que  da  maneira  que  o  dito  seu  pae  servir  na  viagem  que  vae  fazer  á  ín- 
dia, na  volta  se  lhe  deferirá  no  tocante  a  mudança  que  pediu  do  habito.— 
De  29  de  março  de  [658.  4"4 

Mercê  a  Domingos  Luis  de  Sequeira,  de  lançamento  do  habito  de  Santiago  com 
ir^ooo  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem.  —  De  29  de  março 
de  1*558,  ]■>[  v 


iSN  LIVRO  III 


Mercê  a  André  Gatinho,  natural  da  Ilha  de  Res  na  França,  rilho  de  João  Gatinho, 
de  õo.-ooo  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem  de  Christo  com 
o  respectivo  habito,  dos  quaes  6o<$ooo  réis  se  lhe  farão  effectivos  3oí©ooo 
réis;  pelos  serviços  que  prestou  na  cavallaria  do  exercito  do  Aletntejo  como 
praça  de  soldado,  alferes,  tenente  e  capitão,  achando-se  nos  sitios  de  Val- 
verde e  Badajoz,  nos  incêndios  da  Villa  de  Montijo  e  Povoa,  na  entre- 
jresa  do  Castello  da  Codisseira,  na  tomada  do  forte  de  Telena,  etc. — 
)e  23  de  abril  de  i658.  404  v 


& 


Mercê  a  André  Gatinho,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  ôo.rooo  réis 

de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem.  —  De  23  de  abril  de  [658.  .    : 

Mercê  a  Francisco  de  Padilha  de  Miranda,  sobrinho  de  Catarina  das  Neves,  irmã 
de  Manuel  Duarte,  da  promessa  de  Soõsooo  réis  de  pensão  em  uma  com- 
menda de  Christo  com  o  respectivo  habito  em  logar  do  de  S.  Bento  de 
A\is  com  que  estava  respondido,  dos  quaes  ?o~ooo  réis  se  lhe  farão 
effectivos  3ocrooo  réis;  pelos  serviços  que  prestou  no  desempenho  do 
orneio  de  escrivão  da  mesa  grande  dos  armazéns  da  Guiné  e  índia,  assis- 
tindo ao  apresto  das  armadas,  e  como  contador  dos  contos  do  reino  e 
casa;  e  em  attenção  a  sua  tia  ter  pedido  para  elle  também  mercê  pelos 
serviços  que  lhe  ficaram  de  seu  irmão,  que  serviu  no  Brasil.  —  De  28  de 
abril  de  [658.  40?  v 

Mercê  a  Francisco  de  Padilha  de  Miranda,  de  lançamento  do  habito  de  Christo 
com  õooooo  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem.  —  De  28  de 
abril  de  (658.  406 

Mercê  a  Francisco  Freire  Rebello,  do  foro  de  fidalgo  da  Casa  Real  com  a  moradia 
ordinária,  em  satisfação  da  promessa  que  d'elle  tinha  com  a  condição  de 
ir  a  Inglaterra  com  o  Conde  Camareiro-mór,  embaixador,  a  qual  cumpriu 
com  êxito  a  favor  da  paz  entre  esta  coroa  e  a  republica  inglesa. — De  10 
de  maio  de  [658.  4ot"> 

Mercê  a  João  Mendes  Mexia,  cavalleiro  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis,  da  pro- 
priedade do  officio  de  escrivão  da  casa  da  índia,  vago  por  fallecimento 
de  Vicente  Carvalho;  pelos  serviços  que  prestou  durante  o  sitio  posto  a 
praça  de  Olivença,  retirando-se  d'ella  onde  deixou  40C000  cruzados  de 
bens  moveis  e  de  raiz.  —  De  7  de  maio  de  i658.  40o  v 

Mercê  a  João  de  Mello  Pereira,  moço-fidalgo  da  Casa  Real,  nomeando-lhe  no  juro 
que  apontou  de  Nuno  Dias  Mendes  de  Brito,  ausente,  lançado  na  folha 
do  almoxarifado  da  Torre  de  Moncorvo,  os  10*000  réis  que  licaram  por 
nomear  dos  20*000  réis  que  lhe  foram  situados  no  juro  de  D.  Lopo  de 
Menezes  Roxo,  onde  não  houve  effeito  mais  que  io~ooo  réis.  —  De  6  de 
maio  de  ibbti.  40»  >  v 

Mercê  a  Catarina  Mexia,  Maria  Vieira,  Inês  Mendes  e  Leonor  Mendes  Mexia, 
moças  donzellas  e  órfãs,  naturaes  de  Olivença,  filhas  de  Afonso  Terceiro 
Mexia,  de  t">o~ooo  réis  de  tença  na  obra  pia,  sendo  d'elles  ir>.*ooo  réis 
para  cada  uma  com  um  pão  de  munição;  pelos  prejuizos  que  soffreram 
com  a  perda  da  praça  de  onde  eram  naturaes,  deixando  em  poder  do 
inimigo  mais  de  600*000  réis  de  fazenda.  —  De  8  de  maio  de  [658.  406  v 

Mercê  a  D.  Paschoela  da  Cunha,  para  que  tanto  os  80*000  réis  que  tem  de 
promessa  como  os  20*000  réis  com  que  estava  respondida  para  a  pessoa 
que  com  cila  casasse  os  tivesse  com  o  habito  de  Christo,  se  lhe  situem 
nos  ioo-rooo  que  vagaram  de  tença  na  casa  das  carnes,  por  fallecimento 
de  Miguel  Pereira  Borralho.  —  De  11  de  maio  de  [658.  407 

Mercê  a  Diogo  de  Araújo,  filho  de  Gonçalo  Gonçalves,  natural  da  cidade  de  Braga, 
de  20*000  réis  de  pensão  em  uma  commenda  de  Christo  com  o  respecti 
habito  da  Ordem,  e  do  cargo  de  ajudante  da  Parahiba  depois  de  recupe- 
rada; pelos  serviços  que  prestou  no  Brasil  como  soldado  aventureiro  á  sua 
custa,  e  de  sargento,  achando-se  nas  guerras  que  se  deram  na  capitania 
de  Parahiba,  no  socorro  de  Pernambuco,  etc.  —  De  6  de  maio  de  iG58.  407 
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Mercê  a  Diogo  de  Araújo,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  2o.rooo  reis 
de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem.  —  De  õ  de  maio  de  i658. 

Mercê  a  Manuel  Correia  de  Sousa,  de  i2CTooo  réis  de  pensão  em  uma  commenda 
de  Santiago  com  o  respectivo  habito  da  Ordem;  pelos  serviços  que  prestou 
como  official  papelista  na  secretaria  da  Junta  dos  três  estados  e  como 
almoxarife  da  casa  da  fruta,  e  em  attenção  também  a  Luis  Mendes  cTElvas, 
secretario  da  dita  Junta  dos  três  estados,  ter  pedido  mercê  para  o  agra- 
ciado, allegando  o  empréstimo  que  fizera  de  24:000  cruzados  com  que  se 
aprestaram  as  naus  que  partiam  para  a  índia.  —  De  i3  de  maio  de  i658.  408 

Mercê  a  Manuel  Correia  de  Sousa,  de  lançamento  do  habito  de  Santiago  com 
12&000  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem.  —  De  i3  de  maio 
de  i658.  40S 

Mercê  a  Álvaro  da  Costa  da  Silva,  rilho  de  Thomás  da  Costa,  acrescentando-lhe 
iM.-ooo  réis  mais  aos  2o%7ooo  réis  que  tem  de  pensão  com  o  habito  de 
S.  Bento  de  Avis  de  que  é  cavalleiro,  para  ao  todo  vencer  3ocrooo  réis 
dos  quaes  os  primeiros  202S000  réis  serão  efíectivos;  pelos  serviços  que 
continuou,  depois  de  despachado  pelos  primeiros,  no  posto  de  capitão  de 
uma  das  companhias  da  ordenança  da  cidade  de  Elvas  e  pelos  prejuízos 
que  teve  de  fazenda  por  causa  das  guerras.  —  De   i3  de  maio  de  ib58.  40S 

Mercê  a  Álvaro  da  Costa  da  Silva,  consignando-lhe  os  2o.*-ooo  réis  de  pensão 
efíectiva  dos  3oc?ooo  réis  de  sua  promessa,  nas  pensões  que  no  arcebis- 
pado de  Évora  se  pagam  a  D.  Francisco  e  D.  João  de  Borja,  filhos  do 
Duque  de  Yilla  Formosa,  ausentes  do  Reino. — De  3i  de  maio  de  i658.  408  v 

Mercê  a  D.  Isabel  de  Sequeira  Botelho  e  a  sua  irmã  D.  Maria  de  Matos  Botelho, 
filhas  de  Mateus  Rangel  de  Macedo,  de  20.^000  réis  de  pensão  em  com- 
menda da  Ordem  de  S.  Bento  de  Avis  com  o  respectivo  habito  para  a 
pessoa  que  casar  com  a  primeira  agraciada  visto  ser  a  filha  maior,  com 
declaração  que  a  mercê  de  mudança  do  habito  pelo  de  Christo  será  ou 
não  deferida  conforme  a  pessoa  com  quem  casar,  e,  para  dote  da  segunda, 
da  promessa  de  um  officio  de  justiça  ou  fazenda  para  a  pessoa  com  quem 
também  casar;  por  lhes  estarem  julgados  por  morte  os  serviços  que  seu 
pae  prestou  no  Brasil.  —  De  i3  de  maio  de  i05<S.  408  v 

Mercê  ao  Licenceado  Diogo  Nunes  da  Costa,  capellão  de  El-Rei  e  sobrinho  de 
João  Quaresma  Barreto  e  de  Francisco  da  Serra,  de  Goatooo  réis  de  tença 
na  obra  pia,  para  sua  irmã  D.  Cuiomar  da  Serra;  por  lhe  estarem  julga- 
dos os  serviços  dos  ditos  seus  dois  tios,  o  primeiro  acompanhando  El-Rei 
D.  Sebastião  na  viagem  a  Africa  e  achando-se  na  batalha  de  Alcácer, 
passando  á  índia  em  1^84  continuando  o  serviço  naquelle  Estado  em 
praça  de  soldado  e  capitão,  e  o  segundo  servindo  como  soldado  nas 
mesmas  paragens.  —  De  i3  de  maio  de  i658.  400 

Mercê  a  Paulo  de  Andrade  Freire,  cavalleiro  do  habito  de  Christo,  para  que  nos 
bens  do  Morgado  de  Valverde  que  foi  do  secretario  Diogo  Soares,  ou  tem 
consignados  os  40.^000  réis  de  sua  mercê,  se  lhe  pague  o  que  tenha  em 
divida  desde  a  primeira  consignação  nos  bens  do  Conde  de  Figueiró,  Fran- 
cisco de  Yasconcellos,  até  ser  provido  na  terceira  consignação  dos  do  Mor- 
gado.—  De  20  de  maio  de  iG58. 

Mercê  a  Manuel  da  Cunha,  sobrinho  e  herdeiro  do  dr.  Pedro  de  Sousa  da  Cunha, 
lente  de  medicina  da  Universidade  de  Coimbra,  de  ili.rooo  réis  de  pensão 
em  uma  commenda  de  Christo  com  o  respectivo  habito  da  Ordem;  por 
seu  tio  ter  pedido  antes  de  usar  da  mesma  mercê,  que  lhe  era  dada  pelos 
serviços  prestados  na  regência  das  cadeiras  grandes,  para  que  fosse  com- 
murada  a  favor  do  agraciado. — De  19  de  maio  de  ió58.  409  v 

Mercê  a  Manuel  da  Cunha,  sobrinho  do  Dr.  Pedro  de  Sousa  da  Cunha,  lente 
de  medicina  da  Universidade  de  Coimbra,  de  lançamento  do  habito  de 
Christo  com  i6ií>ooo  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem. — 
De  19  de  maio  de  iò58.  409  v 
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Mercê  a  D.  .Maria  de  Andrade,  viuva  de  Francisco  de  Lira,  de  bo-Tooo  réis  de 
tença  nos  obras  pias;  por  lhe  pertencer  metade  dos  serviços  que  seu 
marido  prestou  nos  cargos  de  escrivão  e  contador  do  reino  e  casa  e  em 
outras  commissões  de  que  foi  encarregado,  visto  a  outra  metade  estar 
julgada  a  Simão  de  Lira,  filho  de  ambos.  —  De  18  de  maio  de  iò58.  410 

Mercê  a  Jerónimo  de  Mendonça  Furtado,  moço-fidalgo  da  Casa  Real,  rilho  de 
Pedro  de  Mendonça  Furtado,  da  promessa  de  uma  commenda  do  lote 
de  200.^000  réis  e  de  ioocooo  réis  de  renda  eflectiva  emquanto  nella  não 
entrar,  consignados  no  aumento  do  rendimento  dos  bens  da  Casa  de  Re- 
galados e  nos  tomados  para  a  coroa  nas  pensões  que  D.  Francisco  e 
D.  João  de  Borja,  filhos  do  Duque  de  Villa  Formosa,  tinham  nas  rendas 
da  mitra  de  Évora,  assentes  no  almoxarifado  da  mesma  comarca,  ou  nos 
bens  de  Domingos  Alves,  que  se  ausentou  do  Algarve  para  fora  do  reino, 
todos  estes  bens  apontados  pelo  interessado;  pelos  serviços  que  prestou 
no  Paço  como  pagem  da  Campainha,  e  nas  fronteiras  da  província  do 
Alemtejo  como  capitão  de  cavallos  arcabuzeiros  e  capitão  de  cavallos 
couraças,  achando-se  nos  recontros  de  Arronches  e  Assumar,  na  expugna- 
ção  da  Villa  de  Matta-mouros  e  do  castello  de  Oliva,  e  na  recuperação 
de  Mourão.  —  De  17  de  maio  de  ib58.  410 

Mercê  a  Francisco  da  Costa,  filho  de  Bartolomeu  Fernandes,  natural  de  Coura, 
de  uma  praça  morta,  vaga,  ou  das  que  vagarem;  pelos  serviços  que  prestou 
embarcando  como  soldado  na  armada  que  em  1622  foi  a  Cadiz  e  por, 
desde  i635,  servir  no  posto  de  sargento  de  uma  das  companhias  dos 
terços  da  ordenança  da  cidade  de  Lisboa,  assistindo  por  duas  vezes  no 
presidio  de  Cascaes  onde  foi  com  ordens  de  seus  superiores,  na  nau 
Nossa  Senhora  da  Atalaia  guardando  os  soldados  que  seguiram  para  a 
índia,  e  no  Castello  de  S.  Jorge  por  occasião  da  aclamação.  —  De  21  de 
maio  de  i658.  410  v 

Mercê  a  João  da  Silva  de  Sousa,  fidalgo  da  Casa  Real,  filho  de  Pedro  Alves  de 
Abreu,  de  25o.rooo  réis  de  renda  com  faculdade  para  lhe  serem  feitos 
effectivos  a  maior  parte  d'elles  até  haver  commenda  vaga,  consignando- 
lhe,  emquanto  não  houver  bens  da  coroa  ou  Ordens,  os  180.^000  réis  de 
tença  que  vagaram  no  almoxarifado  de  Elvas  por  falleeimento  de  Luis 
Angel;  pelos  serviços  que  prestou  no  Brasil  onde  ajudou  a  desalojar  os 
hollandeses  do  Rio  Real,  com  os  postos  de  soldado  e  alferes  do  mestre 
de  campo,  e  no  reino  nos  postos  de  soldado,  governador  de  compa- 
nhia de  infantaria,  capitão,  commissario  geral  da  cavallaria  do  exercito 
do  Alemtejo,  etc.  —  De  22  de  maio  de  iõ58.  410  v 

Mercê  a  Fernão  Alves,  que  foi  morador  em  Olivença,  serralheiro  e  armeiro,  de 
um  moio  de  trigo  de  tença  por  anno,  pago  no  almoxarifado  onde  couber; 
pelos  serviços  que  prestou  nas  occasiões  da  defesa  e  fortificação  da  praça 
onde  morou,  retirando-se  com  sua  mulher  e  4  filhos  depois  de  tomada 
pelo  inimigo,  e  deixando  nella  a  fazenda  que  possuía  para  seu  sustento. — 
De  22  de  maio  de  iG58.  411  v 

Mercê  a  Manuel  de  Faria,  cavalleiro  do  habito  de  Christo,  acrescentando-lhe  a 
promessa  que  tinha  de  bo^ooo  réis  a  60*000  réis,  dos  quaes  se  lhe  farão 
effectivos  3orooo  réis  consignados  no  rendimento  dos  bens  que  apontou, 
que  foram  de  D.  João  Soares,  ausente  do  reino;  pelos  serviços  que  con- 
tinuou, depois  de  despachado  pelos  primeiros,  no  cargo  de  sargento-mór 
de  um  dos  terços  de  infantaria  da  cidade  de  Lisboa. — De  21  de  maio 
de  1(08.  41 1  f 

Mercê  ao  sargento-mór  Manuel  de  Faria,  consignando-lhe  os  3orooo  réis  de  sua 
promessa,  nos  bens  que  apontou  que  foram  do  licenciado  Manuel  Soares 
de  Moura,  de  Amador  Leal,  e  Lopo  Machado,  visto  não  ter  havido  elTeito 
a  consignação  da  portaria  anterior  em  virtude  de  estar  preterida  pela 
preferencia  de  outras  mais  antigas,- — De  26  de  junho  de  1 658.  412 


PORTARIAS  DO  REINO  ,oi 


Folhas 

Mercê  a  Aires  de  Sousa  Chichorro,  cavalleiro  do  habito  de  Christo,  para  que  se 
consignem  os  5orooo  réis  que  tem  para  lhe  serem  feitos  effectivos  dos 
Sojfcooo  réis  de  promessa  com  que  está  despachado,  nos  bens  que  apontou 
de  I).  João  Soares,  ausente  do  reino.  —  De  18  de  maio  de  i658.  412 

Mercê  a  Luis  de  Mello,  rilho  de  Estevam  Soares  de  Mello  (fallecido  á  data  da 
portaria)  e  de  D.  Angela  de  Castro  sua  viuva,  da  jurisdição  da  Villa  de 
Mello,  como  seu  pae  a  teve,  a  qual  mercê  lhe  é  dada  por  todos  os  ser- 
viços de  seu  pae  ou  com  a  obrigação  de  servir  dois  annos  nas  fronteiras; 
por  lhe  estarem  julgados  todos  os  ditos  serviços  de  seu  pae,  em  virtude 
de  sua  mãe  ceder  a  seu  favor  a  metade  que  lhe  pertencia,  o  qual  serviu 
nas  fronteiras  da  Beira  com  criados  e  cavallos  á  sua  custa  em  companhia 
do  governador  das  armas  d'aquella  província,  occupando  o  posto  de  coro- 
nel de  um  terço  volante.  —  De  27  de  maio  de  i658.  412 

Mercê  a  João  Correia,  natural  de  Lisboa,  filho  de  Pedro  Fernandes  Monteiro, 
de  3oeooo  réis  de  renda  effectiva  com  o  habito  de  S.  Bento  de  Avis,  para 
si,  e  da  promessa  de  um  ofticio  de  justiça  ou  fazenda  para  um  filho,  e 
que  outro  filho  sendo  de  idade  de  9  ou  10  annos,  se  lhe  assente  praça 
de  soldado  no  terço  da  armada  para  ser  soccorrido  até  ser  capaz  de  servir; 
pelos  serviços  que  prestou  nas  guerras  de  Pernambuco  e  nas  fronteiras 
do  Reino.  —  De  20  de  maio  de  io58.  412  v 

Mercê  a  João  Correia,  consignando-lhe  os  3oCooo  réis  de  renda  effectiva  da  pro- 
messa que  teve  pela  portaria  anterior,  nos  5o.rooo  réis  que  apontou  vagos 
por  D.  Francisco  Naper  que  teve  novo  despacho.  —  De  7  de  julho  de  i65y.  413 

Mercê  a  João  Correia,  de  lançamento  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis  com  2oc?ooo 

réis  de  renda  effectiva.  —  De  20  de  maio  de  i658.  41 3 

Mercê  a  Manuel  de  Sousa  de  Castro,  cavalleiro  da  Ordem  de  Christo,  da  pro- 
messa de  commenda  de  lote  até  1200^000  réis,  dos  quaes  se  lhe  farão 
effectivos  íoocooo  réis  entrando  nestes  os  3o«pooo  réis  effectivos  de  pen- 
são dos  40.^000  réis  que  lhe  faltavam  para  cumprimento  da  promessa  de 
So.rooo  réis  com  que  foi  respondido,  os  quaes  iooipooo  réis  se  lhe  con- 
signam nos  foros  e  rendimentos  que  apontou  no  Reino  do  Algarve,  a  saber: 
Manuel  Pires,  morador  no  concelho  de  Topana  (s/c),  termo  de  Tavira; 
Henrique  Correia,  boticário,  morador  na  mesma  cidade;  Manuel  Fernan- 
des Ferreiro,  idem;  Miguel  Fernandes,  almocreve;  Padre  João  Vaz  França, 
em  Tavira;  Manuel  de  Castro,  irmão  de  Lopo  Dias  Pereira;  Manuel  Fer- 
nandes, morador  na  freguesia  de  Santo  Estevam;  Barbara  Lourenço,  da 
freguesia  de  Moncarapacho;  Belchior  Fernandes  Ferreira,  em  Tavira; 
Manuel  Alves  da  Palmeira;  Maria  Fernandes,  da  Ponte  do  Bispo;  An- 
tónio Gonçalves  Bravo,  da  freguesia  de  Moncarapacho;  Belchior  Velloso 
do  Amaral;  Lourenço  Afonso  Contreiras,  da  mesma  freguesia;  Padre  João 
de  Sousa  Cabrita,  chantre  da  Sé  da  cidade  de  Faro;  Francisco  de  Gouveia, 
morador  em  Olhão,  termo  da  mesma  cidade ;  Manuel  da  Costa  de  Andrade, 
em  Estoy;  Raimundo  de  Mendonça,  na  cidade  de  Faro;  capitão  António 
Freire  de  Andrade,  na  mesma;  Manuel  da  Costa,  no  concelho  de  Arraiol- 
los,  freguesia  de  Estoy;  Gonçalo  Montes  e  Francisco  Montes,  filhos  de 
Roque  Vaz,  moradores  na  Murta;  Leonor  Fernandes,  viuva  de  Sebastião 
Pires,  no  limite  de  Cuatrim,  e  assim  mais  no  rendimento  da  quinta  das 
Antas,  no  resto  dos  24-^000  réis  que  na  villa  de  Castro  Marim  se  pagam 
de  bens  de  ausentes  a  Paulo  Gomes  de  Abreu,  nos  foros  de  trigo  que 
se  pagam  na  mesma  villa  nos  (io-rooo  réis  de  juro  que  na  folha  da  alfan- 
dega da  cidade  de  Faro  venciam  Leonor  de  Távora  e  seus  filhos,  nos  bens 
que  ficaram  por  morte  de  Francisco  de  Brito  que  foi  sargento-mór  na 
cidade  de  Faro,  cuja  mulher  e  filhos  estão  ausentes  do  Reino;  e  por  ultimo 
nos  600  réis  que  se  pagam  por  natal  em  virtude  de  um  quintal  que  esta 
junto  das  casas  grandes  de  Leonor  de  Távora. —  De  26  de  maio  de  i658.  41J  v 
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Mercê  a  Manuel  de  Sousa  de  Castro,  consignando-lhe  os  ioorooo  réis  effectivos 
de  que  teve  mercê  pela  portaria  anterior,  nos  foros  e  rendimentos  que 
de  novo  apontou  no  Reino  do  Algarve,  pertencentes  a  pessoas  ausentes, 
e  pagos  pelas  seguintes:  Francisco  Duarte;  Sebastião  Luis  Mareante; 
João  Silvestre,  escrivão  do  ecclesiastico;  Afonso  Madeira,  filho  de  Luis 
de  Castanheda;  Duarte  da  Ponte,  mercador;  António  Thomás  Rolão;  João 
Alves,  lavrador;  Francisco  Pereira,  genro  de  Maria  Marques;  Francisco 
Fernandes  Coelho,  mercador;  Domingos.de  Oliveira,  serralheiro;  Manuel 
Dias  da  Fonseca,  marítimo;  António  Vieira,  pedreiro;  Francisco  Fernan- 
des, idem;  Domingos  Rodrigues  de  Gouveia,  tanoeiro;  Paulo  Ferreira, 
azulador;  António  Pereira,  alferes;  Anna  Dias,  viuva  de  Francisco  Vaz, 
cirurgião,  todos  moradores  na  cidade  de  Faro,  e  Pedro  de  Mendonça 
Corte  Real,  morador  em  Tavira;  Jerónimo  Dória  de  Almeida,  filho  de 
Francisco  de  Carvalho  de  Almeida;  Sebastião  de  Faria  Palermo;  Domin- 
gos Viegas;  Domingos  Martins;  João  Pereira,  o  moço;  Luis  Rodrigues 
Cabeça,  sapateiro;  Manuel  Mendes  Duarte  Domingues,  irmão  do  ausente, 
moradores  em  Estoy,  termo  da  cidade  de  Faro,  e  Francisco  de  Brito  da 
Horta  Nova;  Valeniim  de  Sousa  de  Castro,  morador  na  cidade  de  Ta- 
vira; Belchior  Fernandes,  ferreiro;  Manuel  Bernardes,  licenceado;  e  no 
rendimento  de  uma  quinta  de  que  foram  administradores  José  do  Couto, 
boticário;  e  Diogo  de  Mendonça  Corte  Real,  já  fallecidos.  —  De  20  de 
março  de  1659.  414 

Mercê  a  Manuel  de  Sá  de  Menezes,  cavalleiro  do  habito  de  Christo,  de  uma 
capella  do  rendimento  de  3o~ooo  réis  e  da  promessa  de  um  officio  de 
justiça  ou  fazenda,  pelos  seus  serviços  desde  i653  até  ió56,  praticados 
na  occasião  em  que  o  governador  Luis  Velho  saiu  com  a  armada  a  escol- 
tar as  naus  da  índia,  e  na  qualidade  de  capitão  de  infantaria  de  uma 
das  companhias  do  terço  de  D.  Pedro  de  Lencastre,  e  depois  nas  fron- 
teiras do  Minho,  na  praça  deVilla  Nova  de  Cerveira;  e  pelos  serviços  de 
José  Alves  Lobo,  feitos  em  Flandres,  no  Alemtejo,  na  armada  do  Brasil, 
no  naufrágio  de  S.  Pedro  de  Hamburgo,  na  Ilha  Terceira  e  na  peleja 
que  houve  com  quatro  fragatas  de  pechelingres  defronte  de  Cascaes  onde 
recebeu  ferimentos  de  que  veiu  a  fallecer.  —  De  28  de  maio  de  i658.  414  v 

Mercê  a  D.  João  de  Haro  de  Lacueva,  cavalleiro  do  habito  de  Christo,  que  dos 
4056000  réis  de  pensão  que  tinha  se  lhe  façam  20C000  réis  effectivos, 
consignados  nos  bens  que  foram  de  Francisco  Martins,  de  Angeja,  pelos 
serviços  feitos  em  Coimbra  e  sua  comarca  em  companhia  de  D.  Luis  de 
Almada,  para  melhor  se  conseguir  as  levas  de  gente  que  ali  se  fizeram, 
e  pela  sua  experiência  em  instruir  os  soldados  na  disciplina  militar.— 
De  2Õ  de  maio  de  i658.  41 D 

Mercê  a  Salvador  Gomes  da  Fonseca,  natural  da  villa  do  Sardoal,  filho  de  Sal- 
vador Jorge,  da  promessa  de  um  officio  de  justiça,  fazenda  ou  guerra, 
no  Maranhão;  pelos  serviços  que  prestou,  depois  de  regressar  das  guerras 
da  Catalunha,  por  occasião  da  acclamação,  em  companhia  do  Padre  Iná- 
cio Martins,  embaixador  na  armada  da  Costa,  e,  passando  ao  Maranhão, 
ahi  servir  como  alferes,  ajudante  e  capitão  da  ordenança  dos  moradores 
da  villa  e  capitania  de  Caite. — De  22  de  maio  de  i658.  41  r 

Mercê  a  João  Pereira  de  Sotto  Maior,  cavalleiro-fidalgo  da  Casa  Real,  rilho  de 
António  de  Sotto  Maior,  de  6036000  réis  de  renda  em  bens  de  tomados 
para  os  próprios  da  fazenda  Real;  pelos  serviços  prestados  na  secretaria 
do  despacho  das  mercês.  —  De  24  de  maio  de  1  ( >5 8 .  4i5  ;• 

Mercê  a  António  Galvão  de  Andrade,  estribeiro  da  Casa  Real,  para  que  os  Socooo 
réis  que  tem  da  promessa  de  pensão  com  o  habito  de  Christo  para  seu 
filho  Manuel  Galvão,  sejam  effectivos  e  consignados  nos  bens  que  apon- 
tou de  D.  João  Soares,  ausente  do  reino,  cuja  administração  está  dada 
3  D.  Luis  de  Almeida. — De  21  de  maio  de  [658,  4i5  v 
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Mercê  a  António  Galvão  de  Andrade,  para  que  se  lhe  situem  os  3oJÍ>ooo  réis  de 
sua  promessa  nos  bens  que  apontou  pertencentes  ao  Conde  de  Yilla  Flor, 
1).  Luis  Henriques,  ausentes  em  Castella,  nos  quaes  António  de  Freitas 
tinha  consignado  (Jo.^ooo  réis  que  pelo  seu  fallecimento  vagaram,  visto 
que  não  houve  effeito  a  consignação  da  portaria  anterior  nos  bens  de 
D.  Jerónimo  Soares.  —  De  2Ó  de  março  de  1659.  416 

Mercê  a  Francisco  da  Fonseca,  cavalléiro-fidalgo  da  Casa  Real,  rilho  de  António 
Dias,  de  uma  capella  de  _|.o.rooo  réis  para  seu  rilho  Sebastião  Madeira 
da  Fonseca;  pelos  serviços  prestados  no  Paço  como  moço  da  camará 
dos  40  do  numero,  e  embarcado  em  4  armadas  do  reino,  e  como  escrivão 
em  muitas  residências,  devassas,  e  alçadas  para  que  era  nomeado,  pren- 
dendo muitos  dos  culpados  com  risco  da  própria  vida,  etc. — De  25  de 
maio  de  [658.  4. 1 '  > 

• 

Mercê  a  Gomes  de  Sotto  Maior,  iidalgo  da  Casa  Real,  filho  de  Fernão  Correia 
de  Lacerda,  da  promessa  de  uma  commenda  da  Ordem  de  Christo  do 
lote  de  i()0©ooo  réis,  a  titulo  da  qual  lhe  será  lançado  o  habito  da  mesma 
Ordem,  e  por  conta  dos  mesmos  iboorooo  réis  se  lhe  farão  effectivos 
8o;rooo  réis  nomeados  nos  55.^980  réis  de  juro  que  apontou  do  Conde 
de  Yilla  Flor,  assente  na  folha  do  almoxarifado  de  Beja,  e  o  mais  a  cum- 
primento dos  So.rooo  réis  de  sua  promessa  se  lhe  situem  no  juro  de 
Manuel  Franco,  que  apontou  na  folha  do  almoxarifado  de  Portalegre  e 
casa  da  portagem;  pelos  serviços  que  prestou  nas  fronteiras  do  Alemtejo 
e  no  presidio  de  Cascaes,  nos  postos  de  soldado,  cabo,  capitão  de  infan- 
taria, e  capitão  de  cavallos.  —  De  3i  de  maio  de  i658. 

Mercê  a  Gomes  de  Sotto  Maior,  fidalgo  da  Casa  Real,  de  lançamento  do  habito 
de  Christo  com  uma  commenda  do  lote  de  ibo^ooo  réis  de  que  tem 
mercê  de  promessa.  —  De  3i  de  maio  de  ió58.  417 

Mercê  a  Lourenço  de  Brito  Correia,  fidalgo  da  Casa  Real,  do  officio  de  provedor- 
mór  da  fazenda  do  Brasil  por  3  annos,  e  que  se  lhe  façam  effectivos  os 
5o^ooo  réis  que  estão  por  nomear  dos  ciocpooo  réis  da  promessa  que 
tem  com  o  habito  de  Christo,  e  para  dote  de  suas  sobrinhas,  qual  elle 
nomear,  filhas  de  suas  irmãs,  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis  ou  Santiago; 
pelos  serviços  que  continuou  no  Brasil. — De  3i  de  maio  de  ió58.  417 

Mercê  a  Lourenço  de  Brito  Correia,  para  que  os  5o.yooo  réis  effectivos  de  que 
teve  mercê  pela  portaria  anterior,  se  lhe  nomeiem  logo  em  qualquer 
logar  onde  os  haja  vagos  ou  nas  rendas  das  baleias  da  Bahia  de  Todos- 
os-Santos. — De  17  de  junho  de  ilibo.  417  v 

Informação  a  Lourenço  de  Brito  Correia,  fidalgo  da  Casa  Real,  em  resposta  ao 
seu  requerimento  pedindo  outra  tanta  terra  do  lado  norte  da  barra  do  rio 
Paragace  conforme  a  do  sul,  que  foi  concedida  a  D.  Duarte  da  Costa, 
que  fizesse  petição  para  os  procuradores  da  coroa  e  fazenda  a  fim  de 
ser  resolvido  como  mais  conviesse  ao  serviço  de  Fl-Rei,  tendo-se  respeito 
a  que  aquella  terra  e  rio  fora  património  do  bisavô  do  agraciado.  —  De  3i 
de  maio  de  i658.  -MN 

Mercê  a  Manuel  Florim  de  Sousa  casado  com  Anna  Loba  Mascarenhas,  mora- 
dores que  foram  em  Olivença,  da  promessa  de  um  officio  de  justiça  ou 
fazenda  e  de  40.1*000  réis  de  renda  em  bens  de  ausentes  ou  confiscados; 
pelos  prejuízos  que  soffreram  com  a  entrega  da  praça  onde  residiam, 
deixando  nella  dois  morgados  e  uma  capella  que  valeriam  i5;ooo  cru- 
zados.—  De  3i  de  maio  de  i658,  4lS 
25 
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Mercê  a  .Manuel  Florim  de  Sousa,  consignando-lhe  os  40-000  réis  de  renda  que 
teve  de  promessa  pela  portaria  anterior,  nos  seguintes  bens  que  apontou, 
a  saber:  de  Francisca  da  Silveira,  de  Maria  Jorge,  de  Diogo  Rodrigues 
de  Bivar,  em  que  succedeu  um  filho  de  Manuel  Soares  Finto,  nos  de 
Mana  Pinta,  nos  da  mulher  do  licenceado  Silvestre  Gomes,  nos  de  Do- 
mingos Martins  e  sua  mulher  Maria  Preta  cuja  administração  foi  dada 
a  Ambrósio  Marinho,  e  em  metade  de  umas  casas  que  estão  na  rua  que 
vae  para  a  da  Levada  e  2  pedaços  de  vinha  com  umas  oliveiras,  cm  Val- 
bom, de  um  ausente  em  Castelía  como  também  são  todos  os  mais  bens 
referidos,  situados  na  villa  e  couto  de  Torres  Novas,  onde  lhe  ficam  con- 
signados 3o~ooo  réis,  posto  que  os  outros  10-000  réis  para  cumprimento 
dos  40C000  réis  lhe  são  consignados  no  almoxarifado  de  Viseu.  —  De  6 
de  julho  de  i658.  jiN 

Mercê  a  Vicente  Pereira  de  Castro,  natural  da  Villa  de  Arruda,  filho  de  Francisco 
de  Castro,  de  20-000  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem  de 
Christo  com  o  respectivo  habito  e  da  fortaleza  de  Mombaça  por  3  annos, 
na  vagante  dos  providos  antes  de  8  de  fevereiro  de  KÕ7;  pelos  serviço-. 
que  prestou  nas  armadas,  nas  fortalezas  e  fronteiras  da  índia,  no  posto 
de  soldado  e  de  capitão  de  navios,  indo  de  soccorro  a  Ceylão,  e  passando 
o  estreito  de  Ormuz,  assistindo  depois  cm  Baçaim,  etc. — De  22  de  maio 
dei658.  418»» 

Mercê  a  Vicente  Pereira  de  Castro,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com 
20—000  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem.  —  De  ii  de  maio 
de  i658.  4>9 

Mercê  a  João  Salgado,  cavalleiro-fidalgo  da  Casa  Real,  para  que  os  407000  réis 
de  renda  effectiva  de  que  tinha  promessa,  se  lhe  situem,  cabendo,  nos 
seguintes  bens  que  apontou:  nas  azenhas  de  pão  que  foram  de  Diogo 
Soares  na  villa  de  Thomar,  cujo  rendimento  são  120C000  réis;  no  casal 
de  S.  Miguel,  que  Luis  Lopes  trás  aforado,  e  de  que  paga  127000  réis; 
e  em  uns  baldios  junto  do  rio  Zêzere,  que  se  diz  renderem  por  anno  cem 
alqueires  de  centeio  e  trinta  de  trigo  com  87000  réis  cm  dinheiro  de  que 
pagam  27120  réis  de  foro.  —  De  28  de  maio  de  i658.  4 1  <"S 

Mercê  a  Simão  Freire  Pereira,  fidalgo  da  Casa  Real,  para  que  os  207000  réis 
que  teve  effectivos  com  a  sua  mercê  de  40.-000  réis  de  renda  effectiva 
e  habito  de  Christo,  se  lhe  assentem  nos  sobejos  que  apontou  da  herdade 
dos  Barbudos,  situada  no  termo  de  Elvas  que  foi  de  um  ausente  do  reino 
para  Castelía.  —  De  29  de  maio  de  i658.  4-o 

Mercê  a  Nuno  da  Gama  Coelho,  que  foi  morador  em  Olivença,  consignando-lhe 
os  407000  réis  de  promessa  em  bens  de  confiscados  ou  ausentes  com 
que  foi  despachado,  em  207000  réis  nos  sobejos  dos  bens  que  foram  de 
Belchior  .Mendes  da  Costa,  situados  em  Montemor-o-Novo;  e  em  outros 
207000  réis  nos  bens  que  estão  em  Portalegre,  dos  quaes  107000  réis 
são  nos  bens  de  D.  Maria  de  Moura,  07000  réis  nos  de  Luis  Gomes 
que  Maria  Nogueira  trás  de  administração,  e  o  resto  nas  de  Duarte  Pinto, 
todos  ausentes.  —  De  3  de  junho  de  i658.  419  v 

Mercê  a  João  Nunes  Ribeiro,  consignando-lhe  os  3o7ooo  réis  de  que  teve  pro- 
messa pela  portaria  atras  passada,  no  rendimento  dos  dois  casaes  que 
apontou  denominados  Casalinho,  situados  em  Esgueira,  e  que  se  di/  fo- 
ram de  Diogo  Soares  e  rendem  44.7000  réis. — De  3i  de  maio  de  i658.  4 1 o  í' 

Mercê  a  Baltasar  de  Sousa  Pereira,  cavalleiro  do  habito  de  Christo,  consignando- 
lhe  no  juro  que  apontou  de  D.  Brites  de  Lara,  ausente  do  reino,  os 
zo$ooo  réis  de  sua  promessa.  —  De  12  de  junho  de  i658.  420 
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Mercê  a  Eusébio  Dias  da  Fonseca,  morador  que  foi  em  Olivença,  consignando-lhe 
no  rendimento  da  commenda  de  Juromenha,  da  Ordem  de  S.  Bento  de 
Avis,  os  40$ooo  réis  que  teve  de  pensão  de  promessa  com  o  habito  da 
mesma  Ordem. — De  12  de  junho  de  i658.  420 

Mercê  a  Mateus  Martins,  para  que  os  20-rooo  réis  que  teve  da  promessa  de  pen- 
são effectiva  por  serviços  que  prestou  como  soldado  até  ticar  aleijado 
da  mão  direita,  se  lhe  situem  nos  40&000  réis  que  apontou  vagos  por 
Domingos  Coelho  Reydon  nas  pensões,  que  nas  rendas  da  mitra  de 
Évora,  tinham  D.  João  e  D.  Francisco  de  Borja,  tilhos  do  Duque  de  Villa 
Formosa,  ausentes  do  reino,  porquanto  a  consignação  que  tinha  nos  bens 
que  foram  de  Inácio  da  Costa,  situados  na  villa  de  Montemór-o-Novo, 
não  teve  elleito  por  já  ter  outra  nomeação.  —  De  7  de  junho  de  i658  420 

Mercê  a  Francisco  do  Basto  de  Meirelles,  morador  na  villa  de  Grândola,  de  20-^000 
réis  effectivos  de  pensão  em  uma  commenda  de  Sant'lago,  com  o  respec- 
tivo habito  da  mesma  Ordem,  por  estar  casado  com  Antónia  de  Brito, 
criada  do  Duque  do  Cadaval;  por  o  dito  Duque  assim  o  ter  pedido  tendo 
em  attenção  os  merecimentos  de  sua  mãe  a  Marquesa  de  Ferreira,  já 
fallecida.  —  De  iò  de  junho  de  iõ58.  420  v 

Mercê  a  Francisco  do  Basto  de  Meirelles,  de  lançamento  do  habito  de  Santiago 
com  20C000  réis  etfectivos  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem.— 
De  i5  de  junho  de  i658.  4211  v 

Mercê  a  D.  Maria  de  Almeida  Cabral,  filha  do  dr.  Francisco  de  Almeida  Cabral 
que  foi  do  Conselho  de  Estado  e  desembargador  do  Paço,  dos  õo.-ooo 
réis  de  renda  com  que  seu  pae  estava  despachado  para  ella,  visto  precisar 
de  nova  consignação  em  virtude  de  não  poder  ter  etfeito  a  que  lhe  foi 
nomeada  na  Casa  de  Angeja.  —  De  12  de  junho  de  iõ58.  420  v 

Mercê  a  D.  Maria  de  Almeida  Cabral,  filha  do  dr.  Francisco  de  Almeida  Cabral, 
consignando-lhe  os  60&000  réis  de  renda  de  que  teve  mercê  pela  portaria 
anterior,  nos  bens  da  Casa  de  Angeja  onde  já  estavam  situados  i2056ooo 
réis  a  seu  pae;  por  constar,  em  virtude  de  nova  informação  do  juiz  do 
Tombo,  estarem  livres  os  bens  da  dita  casa. — De  14  de  agosto  de  1768.  421 
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Mercê  de  5o3ooo  réis  com  o  habito  de  Christo  a  Fernão  Aires  de  Almeida,  filho 
do  desembargador  Manuel  Aires  de  Almeida,  em  compensação  de  5o3ooo 
réis  de  promessa  nos  bens  do  Marquês  de  Castello  Rodrigo  e  nos  de 
D.  Francisco  de  Herrera  e  Nuno  Dias  Mendes  de  Brito,  que  seu  pae  não 
chegou  a  gozar,  e  de  mais  80.3-000  réis  de  promessa  na  acção  de  José 
Mousinho  de  Castello  Branco  pelos  serviços  do  dr.  Christovão  Mousinho 
de  Castello  Branco.  —  De  18  de  junho  de  i658.  1 

Mercê  de  20.3000  réis  de  tença  no  rendimento  dos  dizimos  de  Pernambuco  a  João 
de  Mendonça,  morador  em  Pernambuco,  pela  promessa  de  40.3000  réis 
com  o  habito  de  S.  Bento  de  Avis.  —  De  17  de  junho  de  i658.  1 

Mercê  de  um  ofticio  igual  ao  que  exercera  seu  fallecido  marido,  Francisco  do  Rio 
Homem,  na  Almotaçaria  de  Olivença,  a  Isabel  de  Matos  e  seus  filhos, 
pela  perda  de  fazendas  e  entrega  d'aquella  praça  ao  inimigo. — De  i5  de 
junho  de  i658.  1  v 

Mercê  a  Francisco  de  Sá  Coutinho,  mandando  lançar-lhe  o  habito  de  Christo,  a 
titulo  de  uma  commenda  da  mesma  Ordem,  do  lote  de  1003000  réis. — 
De  18  de  junho  de  i658.  2 

Mercê  de  40-000  réis  de  renda  a  António  de  Barros  Correia,  nos  bens  que  vão 
na  folha  do  almoxarifado  da  Cuarda,  pertencentes  ao  Conde  de  Linhares 
e  outros,  ausentes  em  Castella. — De  26  de  junho  de  i658.  2 

Mercê  de  uma  commenda  do  lote  de  100.3000  réis,  da  Ordem  de  Christo,  a  Fran- 
cisco de  Sá  Coutinho,  filho  de  Gonçalo  de  Sousa  de  Sotto  Maior,  natural 
de  Leomil,  a  titulo  da  qual  lhe  mandou  lançar  o  habito  da  mesma  Ordem 
por  serviços  prestados  em  campanha,  com  declaração  que,  emquanto 
não  fôr  provido  de  sua  mercê  promettida,  se  lhe  faça,  no  que  se  achar, 
403000  réis  effectivos.  —  De  18  de  junho  de  16Õ8.  1  v 

Mercê  a  Jerónimo  da  Cunha,  mandando  lançar-lhe  o  habito  de  Christo  para  o 
ter  com  203000  réis  de  tença  e  renda  emquanto  não  for  provido  de  com- 
menda da  mesma  Ordem,  e  do  mesmo  lote,  de  que  lhe  havido  feito  mercê 
de  promessa.  —  De  26  de  junho  de  i658.  -  v 

Mercê  do  habito  de  Christo  com  200.3000  réis  de  tença  a  Jerónimo  da  Cunha, 
fidalgo  da  Casa  Real,  pelos  feitos  praticados  em  campanha  por  seu  filho 
Manuel  da  Cunha  de  Noronha.  —  De  26  de  junho  de  i658.  2  v 

Mercê  do  habito  de  Christo  com  3o.3ooo  réis  de  renda  em  capella  a  Jerónimo 
Botelho  Correia,  natural  da  cidade  do  Porto,  filho  de  Diogo  Botelho,  como 
recompensa  de  feitos  praticados  em  campanha. — De  i5  de  junho  de  16.18.  ^v 
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Mercê  do  lançamento  do  habito  de  Christo,  a  Jerónimo  Botelho  Correia,  com 
3o;2>ooo  réis  de  renda,  por  serviços  prestados  em  campanha.  —  De  ib  de 
junho  de  [658.  2  v 

Mercê  de  5orooo  réis  de  tença,  e  de  40*000  réis  de  pensão  com  o  habito  de 
Christo  a  Luis  Daça  pelos  feitos  praticados  em  campanha. — De  28  de 
junho  de  i658.  3 

Mercê  mandando  lançar  o  habito  de  Christo  a  Luis  Daça  com  40.T000  réis  de 

pensão  pelos  feitos  praticados  em  campanha.  —  De  28  de  junho  de  ib?8.  3  v 

Mercê  de  100*000  réis  de  renda  cada  anno,  a  D.  Luisa  Henriques,  Marquesa  de 
Lapilha,  para  se  poder  sustentar  em  virtude  do  zelo  e  lealdade  de  passar 
de  Castella  a  este  reino,  tendo  ahi  deixado  fazenda  e  por  outros  efleitos. — 
De  25  de  junho  de  i(358.  3  v 

Mercê  de  3o*ooo  réis  de  tença  na  obra  pia,  a  Leonor  de  Pina  Meira,  castelhana, 
viuva,  natural  da  villa  de  Valverde,  por  haver  ficado  pobre  quando  foi 
entregue  ao  inimigo  a  praça  de  Olivença.  —  De  27  de  junho  de  i658.  3  v 

Mercê  da  capitania  de  Cabo  Frio,  por  três  annos,  a  Pedro  de  Sousa  de  Brito, 
natural  do  Rio  de  Janeiro,  filho  de  João  de  Sousa  Pereira,  pelos  feitos 
no  Brasil  tanto  em  terra  como  no  mar.  —  De  8  de  julho  de  [658.  3  v 

Mercê  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis  com  3o*ooo  réis  de  pensão  a  Manuel  da 
Silva  por  haver  casado  com  Angela  Luisa,  irmã  de  João  Luis  a  quem 
tinha  sido  feito  o  despacho.  —  De  (5  de  julho  de  i658.  4 

Mercê  de  40*000  réis  de  pensão  em  alguma  das  commendas  da  Ordem  de  Christo, 
com  o  habito  d'ella,  a  Gonçalo  Teixeira  Pinto,  fidalgo  da  Casa  Real,  filho 
de  Martim  Teixeira  Pinto,  para  seu  filho  Pedro  Vaz  Pinto. — De  19  de 
junho  de  i658.  4 

Mercê  do  lançamento  do  habito  de  Christo,  a  Gonçalo  Teixeira  Pinto,  com  40*000 

réis  de  pensão. — De  19  de  junho  de  i658.  4  r 

Mercê  de  80-000  réis  de  renda  ao  dr.  Manuel  da  Cunha,  desembargador  da  Casa 
da  Supplicação,  sendo  20*000  réis  para  cada  uma  de  suas  4  filhas,  isto 
pelos  serviços  prestados  em  cargos  públicos. — De  26  de  junho  de  i658.  4  v 

Mercê  de  promessa  de  uma  commenda  do  lote  de  120*000  réis  a  Estevam  Leitão 
de  Meyrelles,  fazendo-se-lhe  logo  efíectivos  os  40*000  réis  que  tinha  de 
promessa  por  outro  despacho. — De  9  de  julho  de  i658.  4  ^ 

Mercê  consignando  3o*ooo  réis  a  Francisco  da  Fonseca  Falcão,  cavalleiro  do 
habito  de  Santiago,  nas  rendas  por  elle  apontadas  dos  sobejos  do  almo- 
xarifado da  capitania  de  S.  Vicente,  do  Estado  do  Brasil,  não  havendo 
inconveniente.  —  De  11  de  julho  de  iõ58.  5 

Mercê  da  promessa  de  40*000  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem 
de  Christo,  a  Paulo  Gomes  de  Abreu,  cavalleiro  da  Ordem  de  Christo, 
para  seu  filho  António  Abreu  de  Lima  os  ter  com  o  habito  da  mesma 
Ordem,  com  obrigação  de  servir  dois  annos  por  conta  delia.  —  De  3  de 
julho  de  iõ58.  5 

Mercê  de  concessão  a  António  Abreu  de  Lima,  da  consignação  dos  20*000  réis 
effectivos,  que  teve  por  despacho  a  seu  pae,  nos  bens  que  foram  do 
Marquês  de  Castello  Rodrigo,  na  Ilha  das  Flores.  —  De  29  de  maio  de 
1660.  b  v 
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Mercê  do  habito  de  Christo  a  António  Abreu  de  Lima  para  o  ter  com  40C000 
réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  mesma  Ordem,  dos  quaes  lhe  tem 
leito  mercê  de  promessa,  com  obrigação  de  servir  mais  dois  annos.  —  De 

3  de  julho  de   i<">bN.  5  v 

Mercê  para  que,  alem  do  habito  de  Christo  e  dos  40C000  réis  de  pensão,  com  que 
foi  despachado  Paulo  Gomes  de  Abreu,  para  seu  rilho  António  de  Abreu 
Lima,  se  lhe  façam  effectivos  20j?ooo  réis.  —  De  'i  de  julho  de  i658.  5  v 

Mercê  de  ao.rooo  réis  de  pensão  efFectiva,  no  que  elle  apontar,  e  não  por  fazenda 
real,  para  os  ter  com  o  habito  de  Christo,  a  Thomé  Botelho  da  Silveira, 
e  que  haviam  sido  promettidos  a  seu  tio  e  sogro  Francisco  Botelho  Cha- 
cão,  fidalgo  da  Casa  Real. — De  12  de  julho  de  i658.  »> 

Mercê  para  consignar  a  Thomé  Botelho  da  Silveira,  cabendo  e  sem  prejuízo  dou- 
trem, os  20~ooo  réis  de  sua  promessa  no  juro  que  no  almoxarifado  de 
Beja  vae  na  folha  pertencente  ao  Conde  de  Villa  Flor.  —  De  22  de  agosto 
de  i658.  6 

Mercê  do  habito  de  Christo  a  Thomé  Botelho  da  Silveira  com  acrooo  réis  de 
pensão  effectiva  no  que  apontar  e  não  for  da  fazenda  real.  —  De  12  de 
julho  de  i658.  6 

Mercê  da  promessa  de  um  officio  de  justiça  ou  fazenda  a  Manuel  Jorge,  filho  de 
Francisco  Jorge,  para  dote  de  uma  de  suas  filhas,  que  elle  nomear,  em 
reconhecimento  de  seus  serviços. — De  14  de  julho  de  1 658.  6 

Mercê  de  uma  commenda  de  200^000  réis  de  lote  a  D.  Francisco  Mascarenhas, 
filho  de  D.  João  Mascarenhas,  e  emquanto  não  entrar  nella,  8o.~ooo  réis 
de  renda  effectiva.  —  De  i3  de  julho  de  i658.  G  v 

Mercê  do  Alvará  do  officio  de  justiça,  fazenda  ou  guerra  a  Manuel  Collaço  de 
Mesquita,  para  a  pessoa  que  casar  com  sua  sobrinha  Joana  da  Cal. — 
De  14  de  maio  de  i658.  6  v 

Mercê  de  40J5000  réis  de  tença  em  vida  a  Escolástica  Cortês,  consignados  nal- 
gumas tenças  que  hajam  vagas,  e  em  retribuição  dos  serviços  prestados 
na  Casa  Real.  —  De  22  de  julho  de  i658.  7 

Mercê  de  80.^000  réis  de  renda  effectiva  a  Luisa  Corvary  se  casar  com  João  de 
Brito  Leitão,  dos  quaes  fiquem  reservados  20C000  réis  para  o  mesmo 
João  de  Brito  os  ter  com  o  habito  de  Christo  e  para  que  os  òo.rooo  réis 
a  cumprimento  dos  8o$ooo  réis  de  sua  promessa  se  lhes  carreguem,  e 
para  dote  lhe  faz  também  promessa  de  um  officio  de  justiça  ou  fazenda. — 
De  27  de  julho  de  i658.  7 

Mercê  de  um  officio  de  justiça  ou  fazenda  a  António  Correia  da  Cunha,  cavalleiro 
professo  da  Ordem  de  Christo,  por  haver  casado  com  Luisa  Corvary.— 
De  6  de  março  de  i6G3.  7 

Mercê  do  officio  de  Escrivão  da  Camará,  órfãos  e  Almotaçaria  da  Villa  de  Colos 
a  Lopo  Rodrigues  Mouro,  e  mais  um  moio  de  trigo  de  tença,  consignados 
em  Estremoz  para  casamento  de  uma  rilha,  por  lhe  haver  ficado  em  poder 
do  inimigo  3:ooo  cruzados,  quando  foi  a  entrega  de  Olivença  onde  era 
morador.  —  De  22  de  julho  de  iG58.  7 

Mercê  da  commenda  de  Santa  Maria  de  Vermeoza  (ou  Ventosa?)  da  Ordem  de 
Christo  a  Manuel  da  Cama  de  Pádua,  fidalgo  da  Casa  Real,  por  serviços 
prestados,  e  pela  vaga  que  deu  Rui  Dias  da  França.  —  De  3i  de  julho 
de  iu'58.  7  " 
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Mercê  de  2o.rooo  réis  de  tença  nas  obras  pias  a  D.  Vicencia  da  Costa  por  sua  mãe 
D.  Francisca  da  Costa.  —  De  2  de  agosto  de  i658. 

Mercê  em  confirmação,  de  um  officio  de  justiça  ou  fazenda  a  Anna  Maria  de 

Cardenas  para  seu  dote. — De  i5  de  julho  de  i658.  7  v 

Mercê  de  licença  a  D.  Catarina  de  Noronha,  viuva  de  Christovam  Soares,  conse- 
lheiro e  secretario  de  Estado,  para  poder  nomear  em  seu  neto  Brás  Telles 
de  Faro  a  capella  de  Santa  Clara  de  que  é  padroeiro,  e  seis  moios  de  trigo 
de  tença. — De  3  de  acosto  de  1608.  8 

Mercê  de  20.^000  réis  de  pensão  effectiva  em  commenda  ou  bens  da  Ordem  de 
Sanflago  ou  capellas,  a  Manuel  de  Brito  Homem,  rilho  de  António  de 
Brito,  natural  de  S.  Vicente  da  Beira,  para  os  ter  com  o  habito  da  mesma 
Ordem.  —  De  3  de  agosto  de  i658.  8 


Mercê  do  habito  de  Santiago  com  20C000  réis  de  pensão  effectiva  em  commenda 
da  mesma  Ordem  a  Manuel  de  Brito  Homem,  tilho  de  António  de  Brito 
de  S.  Vicente  da  Beira. — De  3  de  agosto  de  iõ5S.  8  v 


Mercê  da  alcaidaria  na  villa  de  Fronteira,  a  Francisco  Malheiro,  fidalgo  da  Casa 
Real,  e  a  que  por  sua  morte  succeda  filho  ou  filha  legitima,  na  commenda 
de  Santiago  de  Lindoso  da  Ordem  de  Christo. — De  3  de  agosto  de  iõ58.  8  * 

Mercê  de  20^000  réis  de  pensão  em  alguma  das  commendas  que  se  houverem 
de  pensionar  da  Ordem  de  Christo,  a  António  Fortes,  filho  de  António 
Fortes  Preto,  natural  de  Óbidos,  para  seu  filho  o  licenciado  João  Castelino 
de  Freitas  os  ter  com  o  habito  da  mesma  Ordem.  —  De  8  de  agosto  de  1(08.  8  v 

Mercê  do  habito  de  Christo  com  2o.*ooo  réis  de  pensão,  a  António  Fortes,  para 

seu  filho  o  licenciado  João  Castelino  de  Freitas. — De  8  de  agosto  de  i658.  8  v 

Mercê  de  20C000  réis  de  pensão  em  commenda  ou  bens  das  Ordens  de  S.  Bento 
de  Avis  ou  Santiago,  a  António  Zuzarte  de  Almeida,  natural  de  Lisboa, 
filho  de  Filipe  de  Macedo,  para  os  ter  com  o  habito  da  mesma  Ordem, 
e  assim  lhe  faz  mercê  para  filho  ou  filha  que  elle  nomear  da  promessa 
de  um  officio  de  justiça,  fazenda  ou  guerra.  —  De  14  de  agosto  de  i658.  9 

Mercê  da  consignação  de  40C000  réis,  nos  loo.rooo  réis  vagos  por  fallecimento  de 
Gonçalo  Vaz  Coutinho,  cabendo  e  sem  prejuízo  de  outrem  a  Domingos 
Duarte  Pontes,  filho  de  Domingos  Alvares  Pontes,  pelos  seus  serviços 
em  Tanger,  como  cirurgião.  —  De  20  de  agosto  de  iG58.  91» 

Mercê  de  fio^ooo  réis  de  pensão  em  bispado,  ao  dr.  Manuel  de  Vasconcellos 
Velloso,  fidalgo  da  Casa  Real,  por  serviços  prestados  pelas  letras,  e  se 
os  continuar  prestando,  e  emquanto  não  for  provido  d'essa  quantia,  tenha 
qoítooo  réis,  por  conta  dos  que  lhe  faz  mercê  da  administração  da  capella 
que  vagou  na  villa  de  Penella.  —  De  25  de  agosto  de  i658.  9  v 

Mercê  do  habito  de  Christo  com  40C000  réis  de  tença,  a  Manuel  Lopes  de  Oli- 
veira por  haver  casado  com  I).  Helena  Esquivei,  filha  de  Bernardo  Ra- 
mires Esquivei.  —  De  20  de  agosto  de  i658.  10 

Mercê  do  habito  de  Christo  com  2oc?ooo  réis  de  pensão  a  Francisco  Galvão  de 
Almeida,  filho  de  António  Galvão,  mestre  de  campo.  —  De  27  de  agosto 
de  i658,  i<< 
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Mercê  de  uma  capella  de  3o7ooo  réis  e  da  promessa  de  um  officio  de  justiça  ou 
fazenda  a  Sebastião  Soares  Pinto,  filho  de  Salvador  Pinto  Coelho,  natural 
da  villa  da  Feira,  para  a  pessoa  que  casar  com  a  hlha  que  elle  escolher. — 
De  20  de  agosto  de  i658.  10 

Mercê  de  40.7700o  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem  de  Christo, 
a  João  Soares  Cavalcanti,  filho  natural  de  Jerónimo  Cavalcanti,  para  os 
ter  com  o  habito  da  mesma  Ordem  por  serviços  prestados  nas  guerras 
do  Brasil.  —  De  23  de  agosto  de  i658.  10  c 

Mercê  do  habito  de  Christo  com  407000  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas 
da  mesma  Ordem,  a  João  Soares  Cavalcanti,  por  serviços  prestados  no 
Brasil.  —  De  23  de  agosto  de  iG58.  ioc 

Mercê  dizendo  a  João  Soares  Cavalcanti  que  achando-se  vagas  as  capitanias  do 
Recite  ou  da  fortaleza  de  Parahiba  que  pediu  em  sua  petição  será  con- 
sultado com  os  mais  pretendentes.  —  De  23  de  agosto  de  i658.  10  v 

Mercê  de  407000  réis  de  tença  em  sua  vida  pagos  nos  almoxarifados  do  Reino, 
ou  casas  de  direitos,  a  D.  Jeronima  Barreto,  viuva  do  Desembargador 
Estevam  Monteiro  da  Costa  por  haver  ficado  com  filhas,  e  sem  meios 
para  as  sustentar.  —  De  10  de  agosto  de  iG58.  11 

Mercê  de  407000  réis  de  renda  com  o  habito  de  Christo,  a  Christovam  Rodrigues, 
o  Marque^,  fidalgo  da  Casa  Real,  fazendo-se-lhe  logo  effectivos  207000 
réis.  —  De  i3  do  setembre  de  i658.  11 

Mercê  do  habito  de  Christo  com  407000  réis  de  renda  a  Christovam  Rodrigues, 

fazendo-se-lhe  logo  effectivos  207000  réis.- — De  i3  de  setembro  de  i658.  n 

Mercê  a  Francisco  de  Sá  Coutinho,  consignando-lhe  os  40.7000  réis  que  teve 
por  outro  despacho,  nos  bens  por  elle  apontados  a  saber:  no  que  restar 
da  administração  dos  foros  de  Algozo  e  logares  circumvizinhos  da  comarca 
de  Miranda;  407000  réis  nos  bens  de  Jorge  Francisco  Nogueira,  sitos  em 
Trancoso;  4*000  réis  nos  de  Gaspar  da  Silva  na  villa  de  Santa  Marinha 
arrendados  a  Isabel  do  Mercado,  isto  emquanto  não  fòr  provido  da  com- 
menda  do  lote  de  1007000  réis.  —  De  17  de  setembro  de  1 658.  11 

Mercê  da  commenda  de  S.  Francisco  da  Ponte  em  substituição  da  de  Santa  Maria 
de  Vermioza,  a  Manuel  da  Gama  de  Pádua,  com  o  habito  de  Christo. — 
De  .8  de  setembro  de  iõ58.  11  v 

Mercê  do  habito  de  Christo  a  Manuel  da  Gama  de  Pádua  a  titulo  da  mercê  da 

commenda  de  S.  Francisco  da  Ponte.  —  De  18  de  setembro  de  i658.  11  v 

Mercê  de  207000  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  que  se  houverem  de 
pensionar  na  Ordem  de  Santiago,  com  o  habito  da  mesma  Ordem  a 
António  Nogueira  da  Silva,  filho  de  Clemente  Nogueira  da  Silva,  natural 
do  Rio  de  Janeiro,  pelos  serviços  que  prestou  no  presidio  d'aquella  mesma 
cidade. — De  18  de  setembro  de  ió58.  ti  v 

Mercê  do  habito  de  Santiago  com  207000  réis  de  pensão  em  uma  das  commen- 
das da  mesma  Ordem,  dos  quaes  havia  feito  mercê  da  promessa  a  An- 
tónio Nogueira  da  Silva. — De  18  de  setembro  de  1(538.  12 

Mercê  de  207000  réis  de  pensão  em  alguma  das  commendas  da  Ordem  de  San- 
tiago com  o  habito  da  mesma  Ordem,  a  Gonçalo  de  Araújo,  filho  de 
Filipe  de  Caldas,  natural  de  Melgaço,  por  serviços  prestados  em  varias 
fortalezas  por  occasião  de  guerras.  —  De  19  de  setembro  de  i658.  12 
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Merco  do  habito  de  Santiago  com  2o~ooo  réis  de  pensão  cm  algumas  das  com- 
mendas  da  mesma  Ordem,  a  Gonçalo  de  Araújo,  filho  de  Filipe  de  Cal- 
das.—  De  19  de  setembro  de  i65N.  12 

Mercê  a  Gonçalo  de  Araújo,  filho  de  Filipe  de  Caldas,  natural  de  Melgaço,  do 
lançamento  do  habito  de  Santiago  com  20C000  réis  de  pensão,  de  que 
tinha  promessa.  —  De  19  de  setembro  de  i658.  12 

Mercê  de  2o-rooo  réis  de  pensão  em  commenda  ou  bens  da  Ordem  de  Santiago 
com  o  habito  da  mesma  Ordem,  a  Manuel  da  Silva,  cavalleiro-fidalgo, 
filho  de  Manuel  Alvares,  natural  de  Lisboa,  por  serviços  nos  logares  de 
navegação.  —  De  20  de  setembro  de  i658.  12 

Mercê  do  habito  de  Sant'Iago  com  2ocrooo  réis  de  pensão  em  commenda  ou  bens 
da  mesma  Ordem  a  Manuel  da  Silva,  filho  de  Manuel  Alvares,  natural 
de  Lisboa,  por  serviços  nos  logares  de  navegação. — De  20  de  setembro 
de  iios.  12  v 

Mercê  de  5ocooo  réis  de  pensão  em  alguma  das  commendas  da  Ordem  de  S.  Bento 
de  Avis  com  o  habito  da  mesma  Ordem  a  Amaro  Lopes  de  Madeira, 
filho  de  Pedro  Gomes  Palhares,  natural  da  Ilha  da  Madeira,  para  elle 
ou  para  dote  de  sua  filha  casando  ella  com  pessoa  benemérita,  por  ser- 
viços prestados  no  Brasil,  onde  demonstrou  valentia.  —  De  23  de  setembro 
de  1(08.  12  v 

Mercê  a  Amaro  Lopes  de  Madeira,  rilho  de  Pedro  Gomes  de  Palhares,  natural 
da  Ilha  da  Madeira,  de  lançamento  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis  com 
?o~ooo  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem,  de  que  tinha  pro- 
messa.—  De  10  de  outubro  de  i658.  i3 

Mercê  de  ro.rooo  réis  de  pensão  em  alguma  das  commendas  da  Ordem  de  S.  Bento 
de  Avis,  com  o  habito  da  mesma  Ordem,  a  Domingos  de  Aguiar  de 
Oliveira,  natural  da  Ilha  de  S.  Miguel,  filho  de  Simão  Gonçalves  de 
Teive,  por  serviços  prestados  em  Pernambuco,  fazendo-se-lhe  já  effectivos 
25o?ooo  réis. — De  26  de  setembro  de  ió58.  i3  v 

Mercê  a  Domingos  de  Aguiar  de  Oliveira,  filho  de  Simão  Gonçalves  de  Teive, 
natural  da  Ilha  de  S.  Miguel,  de  lançamento  do  habito  de  S.  Bento  de 
Avis,  com  5ocooo  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem,  dos 
quaes  tinha  promessa.  —  De  26  de  setembro  de  ióõ8.  l3  v 

Mercê  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis  com  5o3&ooo  réis  de  pensão  em  alguma  das 
commendas  da  mesma  Ordem  a  Domingos  de  Aguiar  Oliveira,  filho  de 
Simão  Gonçalves  Teive,  por  serviços  prestados  em  Pernambuco,  fazendo- 
se-lhe  já  effectivos  25$ooo  réis.  —  De  26  de  setembro  de  1608.  i3  v 

Mercê  de  3o3?ooo  réis  de  tença  a  D.  Maria  de  Távora,  viuva  do  desembargador 
António  Metella,  para  os  ter  em  qualquer  almoxarifado  ou  casa  de  direitos 
reaes,  cujo  marido  morreu,  servindo  na  Relação  e  Casa  do  Porto,  e  deixou 
sua  mulher  pobre  e  com  filhos.  —  De  26  de  setembro  de  1L08.  14 

Mercê  de  20$ooo  réis  de  pensão  cm  commenda  da  Ordem  de  Christo  com  o  ha- 
bito da  mesma  Ordem  a  Mateus  de  Sa  Pereira  filho  de  Jerónimo  de 
Castro  de  Sa,  para  seu  filho  Jerónimo  de  Sá  Pereira  porque  as  filhas 
eram  freiras,  em  virtudes  de  serviços  feitos  nas  cortes  celebradas  na  villa 
de  Torre  de  Moncorvo,  de  onde  era  natural  e  definidor  da  camará  da 
mesma  villa.  —  De  27  de  setembro  de  [658.  14 
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Mercê  do  habito  de  Christo  com  20C000  reis  de  pensão  em  commenda  da  mesma 
Ordem  a  .Mateus  de  Sá  Pereira,  rilho  de  Jerónimo  de  (lastro  de  Sa,  para 
seu  filho  Jerónimo  de  Sá  Pereira  em  substituição  de  sua  irmã.  —  De  27 
de  setembro  de  iG58. 
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Mercê  a  Jerónimo  de  Sá  Pereira,  filho  de  Mateus  de  Sa  Pereira,  de  lançamento 
do  habito  de  Christo  com  2o~ooo  réis  de  pensão  em  commenda  da  Or- 
dem, de  que  tinha  promessa.  —  De  27  de  setembro  de  iõ58.  14// 

Mercê  de  20^000  réis  de  tença,  em  sua  vida,  a  Francisco  de  Sages,  pagos  na 

obra  pia  por  serviços  prestados  alem-mar. — De  1   de  outubro  de  i658.  14  v 

Mercê  a  Luisa  da  Mata,  viuva  de  Manuel  Lopes  Pinto,  da  licença  para  poder 
renunciar  as  duas  escrevaninhas  de  naus  da  carreira  da  índia,  no  mesmo 
tempo  que  estavam  dadas  a  seu  marido,  uma  na  vagante  dos  providos 
antes  de  1294  outra  em  11  de  março  de  1600  tendo  respeito  a  serem  do 
dote  delia  e  procedidos  de  serviços  de  seu  pae.  —  De  1  de  outubro  de  [658.  i5 

Mercê  de  3oca>ooo  réis  de  renda  effectiva  e  da  promessa  de  um  officio  de  justiça 
ou  fazenda,  a  Manuel  Rodrigues  Leiria,  por  se  haver  retirado  de  Olivença 
com  sua  mulher  Catarina  da  Gama,  deixando  seus  bens,  para  mais  de 
S:ooo  cruzados,  em  poder  do  inimigo.  —  De  28  de  setembro  de  i658.  i5 

Mercê  de  20*000  réis  de  renda  em  bens  confiscados  a  Rodrigo  Alvares  Massias 
e  para  casamento  de  sua  filha  do  officio  de  escrivão  da  Camará  da  villa 
de  Ferreira,  da  comarca  de  Thomar,  vago  por  Manuel  Godinho,  isto  por 
haver  pelejado  com  o  inimigo  em  Olivença,  de  onde  era  natural,  emquanto 
durou  o  cerco  d'aquella  praça,  retirando-se  para  o  reino  com  sua  mulher, 
um  filho  e  uma  filha  deixando  em  poder  dos  castelhanos  4:000  cruzados. — 
De  3  de  outubro  de  i658.  i5  v 

Mercê  da  thesouraria  da  igreja  de  Santo  André  da  villa  de  Estremoz,  da  Ordem 
de  S.  Bento  de  Avis,  a  João  Lourenço  de  Magalhães,  vaga  por  Domingos 
Freme,  por  se  haver  retirado  de  Olivença,  depois  da  entrega  d'aquella 
praça,  acompanhado  de  sua  mãe  deixando  a  fazenda  de  que  viviam  e  uma 
capelania  em  poder  do  inimigo.  —  De  8  de  outubro  de  i058.  i5  v 

Mercê  a  Diogo  de  Mendonça  Furtado,  fidalgo  da  Casa  Real,  do  acrescentamento 
de  mais  3oo£ooo  réis  á  commenda  do  lote  de  20o~ooo  réis,  que  já  tinha 
por  outro  despacho,  pelos  seus  próprios  serviços,  consignando-lhe  logo 
de  mais  ioocooo  réis  que  por  conta  d'elles  lhe  foram  nomeados  de  renda 
nos  bens  de  D.  Lopo  da  Cunha  outros  ioo-rooo  réis  para  ao  todo  serem 
2ooc?ooo  réis  effectivos  na  forma  da  sua  promessa  nos  ioo.rooo  réis  que, 
por  fallecimento  de  sua  tia  D.  Francisca  de  Mendonça,  vagaram  no  almo- 
xarifado de  Beja.  —  De  8  de  outubro  de  i658.  i5  v 

Mercê  de  So.rooo  réis  de  tença  na  obra  pia  a  Inês  Alvares, viuva  de  João  Domingues 
Sobrinho,  e  para  um  de  seus  filhos  ou  dote  de  sua  filha  qual  ella  nomear 
o  officio  de  curador  dos  órfãos  da  cidade. —  De  10  de  outubro  de  iõ58.  ifi 

Mercê  de  uma  praça  morta  ordinária  a  Domingos  Martins,  por  serviços  prestados 
como  condestavel  de  um  dos  galleões  da  armada  ficando  ferido  numa 
perna  por  uma  peça  que  se  descarregou,  tendo  que  usar  moleta  e  assim 
ticar  impossibilitado  de  trabalhar. — De  12  de  outubro  de  [658.  iõ 

Mercê  a  Domingos  Martins  declarando  que  a  praça  morta  de  que  se  havia  passado 
portaria  se  lhe  pague  no  Castello  de  S.  João  da  Foz  da  cidade  do  Porto. — 
Dç  21  de  outubro  de  f6^8,  i" 
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Mercê  do  officio  de  escrivão  da  Alfandega  de  Tavira,  a  Gregório  Caiado  Cabral, 
porque  residindo  em  Olivença  daquella  praça  se  retirou  para  o  reino  em 
companhia  de  quatro  rilhas  e  um  rilho  deixando  em  poder  dos  castelhanos 
a  fazenda  de  que  sustentavam. — De  1 1  de  outubro  de  i658.  it>  p 

Mercê  de  bo-r-ooo  réis  de  tença  na  obra  pia,  a  Brites  Lobo  Fradesso, viuva,  podendo 
por  sua  morte  testar  20C000  réis  da  mesma  tença  e  mais  um  moio  de 
tença  dos  que  estão  vagos  no  almoxarifado  de  Benavente  e  para  seu  filho 
Afonso  Rodrigues  Lobo  3o.rooo  réis  de  pensão  em  alguma  das  commendas 
da  Ordem  de  Christo  para  os  ter  com  o  habito  da  mesma  Ordem  por  se 
haver  retirado  com  seu  filho  para  o  reino,  depois  da  entrega  daquella 
praça,  deixando  fazenda  em  poder  dos  castelhanos. — De  14  de  outubro 
de  i658.  16  v 

Mercê  a  Brites  Lobo  Fradesso  consignando  os  3o.~ooo  réis  declarados  na  sua 
promessa  cabendo  nas  tenças  que  por  Diogo  de  Mendonça  Corte  Real 
e  D.  Mariana  de  Avó  vagaram  na  Alfandega  de  Tavira  para  Afonso  Ro- 
drigues, seu  filho. — De  8  de  janeiro  de  i65o.  16 

Mercê  do  habito  de  Christo  com  3ocooo  réis  de  pensão  em  commenda  da  mesma 
Ordem  dos  quaes  lhe  tem  feito  mercê  de  promessa,  a  Afonso  Rodrigues 
Lobo. — De  14  de  outubro  de  i658.  16  v 

Mercê  a  António  Galvão  de  Andrade,  para  que  possa  nomear  as  tenças  de  sua 
fallecida  mulher,  a  seus  filhos,  tanto  de  dinheiro  como  de  fazenda,  e  como 
lhe  parecer. — De  i5  de  outubro  de  i658.  17 

Mercê  de  3ocooo  réis  de  tença  nas  obras  pias,  a  Pedro  Lobo  em  substituição 
da  mercê  concedida  a  sua  filha  D.  Maria  de  Serpa  da  promessa  de  aocooo 
réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem  de  Christo  para  a 
pessoa  com  quem  ella  casasse,  mas  que  não  pôde  ter  effeito  por  ir  para 
freira  professa  no  mosteiro'  do  Salvador.  —  De  i5  de  outubro  de  iG58.  1/ 

Mercê  de  20^000  réis  de  pensão  effectiva  em  alguma  das  commendas  da  Ordem 
de  Santiago  com  o  habito  da  mesma  Ordem  a  Francisco  Tristão  da  Fon- 
seca, cavalleiro-fidalgo  da  Casa  Real,  pela  promessa  que  lhe  havia  sido 
feita  de  uma  capella  de  40*000  réis,  isto  pelos  serviços  que  obrou  na 
fronteira  do  Alemtejo  e  outros  logares  chegando  a  ser  ferido  por  uma 
pedrada. — De  íó  de  outubro  de  io58.  17 

Mercê  do  habito  de  Santiago  com  20^000  réis  de  pensão  effectiva  a  Francisco 
Tristão  da  Fonseca  por  uma  promessa  que  lhe  havia  sido  feita  e  pelos 
serviços  que  obrou  na  fronteira  do  Alemtejo  e  outros  logares,  chegando 
a  ser  ferido  por  uma  pedrada.  —De  16  de  outubro  de  ib58.  17 

Mercê  a  D.  Maria  Loba,  viuva  de  Álvaro  de  Miranda  Henriques,  moço-fidalgo 
que  morreu  no  assalto  do  forte  de  S.  Miguel  depois  de  prestar  serviços 
em  praça  de  soldado  até  capitão,  da  commenda  de  Santa  Maria  de  Alcá- 
çova para  a  pessoa  que  casar  com  sua  filha  mais  velha  D.  Leonor,  ou  na 
sua  falta  a  sua  irmã  D.  Francisca,  ficando  obrigada  a  pessoa  que  casar  com 
D.  Maria  a  dar-lhe  400  cruzados  de  pensão. — De  17  de  outubro  de  i658.  17  v 

Mercê  de  3oc?ooo  réis  de  renda,  a  Francisco  de  Matos  Vieira,  natural  de  Olivença, 
em  bens  de  confiscados  e  ausentes  por  não  acceitar  os  partidos  que  o  ini- 
migo lhe  offerecia  ao  sair  de  Olivença  e  antes  deixar  4:000  cruzados. — - 
De  17  de  outubro  de  i658.  18 

Mercê  dos  oflicios  de  escrivão  da  Camará,  órfãos,  judicial,  notas  e  Almotaçaria 
da  villa  de  Cacella,  no  Reino  do  Algarve,  a  João  Rodrigues  Filipe,  por 
se  haver  retirado  de  Olivença,  quando  foi  entregue  ao  inimigo,  deixando 
sua  fazenda  e  um  logar  de  escrivão  das  notas  e  judicial,  c  por  se  achar 
em  pobreza.  —  De  17  de  outubro  de  16S8.  18 
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Mercê  do  officio  de  contador  da  Corte  e  Casa  da  Supplicação,  ao  licenceado  Mi- 
guel de  Coimbra,  moço-fidalgo,  para  seu  filho  ou  filha  que  elle  nomear, 
com  obrigação  de  pagar  20*000  réis  de  renda  para  um  soldado  que  se 
lhe  nomear,  isto  por  relevantes  serviços  prestados  já  como  provedor  das 
capellas  e  órfãos  e  haver  sido  encarregado  de  uma  leva  de  gente,  e  como 
procurador  de  Braga  em  cortes.  —  De  21  de  outubro  de  1 658.  18  v 

Mercê  de  uma  praça  morta,  das  ordinárias,  estando  vaga,  no  castello  de  S.  Filipe, 
a  António  Duarte  filho  de  Manuel  Duarte,  natural  das  Olalhas,  por  ser- 
viços na  obra  das  fortificações  de  Olivença,  ajudando  a  defendê-la  do 
inimigo.  —  De  21  de  outubro  de  i658.  18  u 

Mercê  de  20*000  réis  de  pensão  de  que  se  lhe  farão  effectivos  i2.rooo  réis  em 
alguma  das  commendas  da  Ordem  de  Santiago  com  o  habito  da  mesma 
Ordem,  a  Vicente  Teixeira,  natural  de  Almada,  filho  de  Manuel  Rodrigues 
Teixeira,  por  serviços  prestados  como  almoxarife  dos  mantimentos  e  de 
administrador  do  novo  direito  da  mesma  villa. — De  24  de  outubro  de 
i658.  19 

Mercê  a  Vicente  Teixeira  de  lançamento  do  habito  de  Sant'Iago,  com  20*000  réis 
de  pensão  em  alguma  das  commendas  da  Ordem,  de  que  tinha  promes- 
sa.—  De  24  de  outubro  de  i658.  ig 

Mercê  consignando  os  20*000  réis  de  pensão  a  Francisco  de  Brito  de  Lima, 
cavalleiro  do  habito  de  Christo,  nos  frutos  das  quintas  de  Ílhavo  de  Luis 
Aires  Bezerra  e  da  do  Conde  de  Tarouca,  no  districto  da  villa  do  Pinheiro, 
cujos  rendimentos  lhe  estão  arrematados  em  praça  publica  por  3o*ooo 
réis.  —  De  23  de  outubro  de  ió58.  19 

Mercê  do  habito  de  Christo  com  20*000  réis  de  pensão,  a  D.  Diogo  de  Sotto 
Maior,  filho  de  D.  Francisco  de  Vargas  Machuco,  por  serviços  prestados 
na  índia.  —  De  20  de  outubro  de  iG58.  19 

Mercê  de  5o*ooo  réis  de  tença,  cada  anno,  pagos  nos  almoxarifados  do  reino, 
ou  nas  casas  dos  direitos  reaes  de  Lisboa,  a  D.  Luisa  da  Fonseca,  viuva, 
pelos  serviços  prestados  por  seu  marido  o  dr.  Francisco  Cardoso  do 
Amaral.  —  De  25  de  outubro  de  i658.  191' 

Mercê  de  20*000  réis  de  tença  cada  anno,  a  Maria  Fernandes,  viuva  de  António 
Gomes,  por  serviços  por  elle  prestados  em  Mourão  por  occasião  da  guerra, 
tendo  ali  fallecido. — De  29  de  outubro  de  i658.  19  v 

Mercê  de  uma  praça  morta  ordinária  no  castello  de  Vianna  do  Castello,  a  António 
Antunes,  natural  de  Coimbra,  com  obrigação  de  assistir  nella  e  por  ser- 
viços particulares  que  havia  prestado.  —  De  29  de  outubro  de  1 658.  19  v 

Mercê  a  Vasco  da  Gama  Garro,  morador  em  Elvas,  para  que  por  sua  morte  possa 
renunciar  em  sua  mulher  três  moios  de  trigo  dos  seis  que  tem  de  tença. — 
De  2G  de  outubro  de  i658.  20 

Mercê  de  um  moio  de  trigo  de  renda  no  almoxarifado  de  Benavente  e  de  20*000 
réis  de  tença  na  obra  pia,  a  Maria  Martins  por  se  haver  retirado  para  o 
reino,  com  sua  filha  Beatriz  Restolha,  quando  foi  da  tomada  de  Olivença 
ficando  ali  seu  marido  Afonso  Lourenço  Marchão  com  fazenda  que  valeria 
mais  de  2:000  cruzados.  —  De  3i  de  outubro  de  i658.  20 

Mercê  de  3o*ooo  réis  de  tença  na  obra  pia,  a  Maria  Lopes,  em  sua  vida,  viuva 
de  Francisco  Fernandes  Borba,  soldado  de  cavallaria,  por  serviços  pres- 
tados em  campanha,  sendo  morto  por  uma  baila  quando  ajudava  a  re- 
cuperar Mourão,  no  Alemtejo.  —  De  3i  de  outubro  de  i658.  20  i> 
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Mercê  de  3orooo  réis  de  pensão  em  alguma  das  commendas  da  Ordem  de  Christo, 
a  Diogo  Alvares  Mourão,  desembargador  da  casa  do  Porto  e  lente  da 
cadeira  de  Sexto  na  Universidade  de  Coimbra,  para  os  ter  com  o  habito 
da  mesma  Ordem,  e  dos  3o-rrooo  réis  se  lhe  farão  idcooo  réis  effectivos. — 
De  3 1  de  outubro  de  i658.  20  r 

Mercê  ao  dr.  Diogo  Alvares  Mourão,  de  lançamento  do  habito  de  Christo,  com 
3orooo  reis  de  pensão  em  commenda  da  Ordem  de  que  tinha  promessa. — 
De  3 1  de  outubro  de  iõ58.  21 

Mercê  a  D.  Guiomar  Cardoso  da  Silva,  viuva  de  Pedro  Ferreira  da  Costa,  caval- 
leiro  do  habito  de  Christo,  da  administração  da  capella  que  seu  marido 
pedia,  instituída  no  termo  de  Cintra,  em  S.  Silvestre  de  Alcainça,  que 
vagou  por  morte  de  D.  Isabel  de  Sandoval,  que  rende  pouco  mais  de 
i?-ooo  réis,  com  obrigação  de  cumprir  os  encargos  da  mesma  capella; 
para  dote  da  filha  maior,  D.  Mariana  Ferreira  da  Silva,  aocrooo  réis  de 
renda  consignados  em  alguns  bens,  com  o  habito  de  Christo  para  a  pessoa 
com  quem  casar,  e,  da  promessa  de  um  officio  de  justiça  ou  fazenda  para 
a  pessoa  que  casar  com  a  filha  segunda,  D.  Maria  Cardoso  da  Silva,  e 
20-000  réis  de  tença  em  obra  pia  pelos  serviços  de  seu  pae  na  capitania 
de  Pernambuco.  —  De  16  de  outubro  de  ió58.  21 

Mercê  a  Victorio  Zagallo  Preto,  cavalleiro  do  habito  de  Christo,  da  commenda 
de  ioocooo  réis,  emquanto  não  entrar  nella  de  Socooo  réis  de  renda 
effectiva,  com  a  clausula  de  que  em  sendo  provido  da  commenda  largará 
os  Socrooo  réis,  pelos  serviços  prestados  em  guerras  da  Beira,  entrada 
em  Castella,  resistência  á  fabrica  do  forte  de  Vai  de  Lamula  e  outros. — 
De  iS  de  novembro  de  [658.  21  p 

Mercê  a  Victorio  Zagallo  Preto,  consignando-lhe  os  5orooo  réis  de  juro  que  foi 
de  Duarte  Fernandes,  residente  em  Castella,  sito  no  almoxarifado  de 
Thomar.— De  23  de  junho  de  i65g.  22 

Mercê  de  40-rooo  réis  de  pensão  em  alguma  das  commendas  da  Ordem  de  Christo 
com  o  habito  da  mesma  Ordem  a  António  da  Gama  Nunes,  fidalgo  da 
Casa  Real,  e  que  dos  40^000  réis  se  lhe  farão  somente  effectivos  20-rooo 
réis  por  ter  servido  cóm  cuidado  e  assistência  em  suas  obrigações. — 
De  23  de  novembro  de  iG58.  22 

Mercê  de  que  os  20^000  réis  que  haviam  sido  concedidos  effectivos  a  António 
da  Gama  Nunes  se  lhe  situem  nos  bens  por  elle  apontados  pertencentes 
a  Manuel  Nunes  de  Moura,  ausente  em  Castella,  os  quaes  bens  possuía 
no  Algarve.  —  De  12  de  março  de  i65y.  22 

Mercê  a  António  da  Gama  Nunes,  de  lançamento  do  habito  de  Christo,  com 
.(ocooo  réis  de  pensão  em  commenda  da  Ordem,  de  que  tinha  promessa, 
com  a  clausula  de  20C000  réis  serem  effectivos.  —  De  23  de  novembro 
de  i658.  22  v 

Mercê  de  3ocooo  réis  de  renda,  em  vida,  a  Simão  Gomes,  natural  de  Olivença, 
por  se  haver  retirado  com  seu  filho  Gaspar  Dias,  alferes  de  ordenança, 
para  o  reino,  ao  entregar-se  aquella  praça  ao  inimigo,  deixando  40:000 
cruzados  em  posse  cTelle. — De  28  de  novembro  de  i658.  22  v 

Mercê  de  2orooo  réis  de  pensão  em  commenda  ou  bens  da  Ordem  de  S.  Bento 
de  Avis  ou  Santiago,  a  Pedro  de  Barros,  tilho  de  Gonçalo  Gil,  natural 
de  Faro,  para  a  pessoa  que  casar  com  sua  tilha  gozar  os  20C000  réis 
com  o  habito  que  escolher  e  mais  faz  mercê  para  a  sua  tilha  da  promessa 
de  um  officio  de  justiça  ou  fazenda,  pelos  serviços  que  prestou  de  soldado 
a  capitão,  gratuitamente  e  pelos  serviços  de  seu  irmão  Francisco  de  Bar- 
ros,—  pe  22  dç  novembro  de  1(08,  ?3 
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Mercê  da  administração  das  capellas-móres  de  Arronches  e  da  Constantim,  vagas 
por  seu  pae,  a  Jorge  da  Camará  Noronha,  fidalgo  da  Casa  Real,  com 
obrigação  de  cumprir  os  encargos  das  mesmas  capellas,  de  registar  as 
Cartas  no  tombo  das  capellas  e  de  fazer  o  tombo  de  ambas  não  o  havendo, 
rendendo  a  primeira  yo.rooo  réis  e  a  segunda  gorooo  réis,  por  serviços 
prestados  na  armada  de  Pernambuco.  —  De  4  de  dezembro  de  i658.  23 

Mercê  de  20^000  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem  de  Christo, 
com  o  habito  da  mesma  Ordem,  a  Dionísio  de  Figueiredo,  Deão  da  Sé 
de  Viseu,  para  seu  irmão  Baltasar  da  Fonseca  de  Gouveia,  pelos  serviços 
prestados  na  cobrança  das  decimas  ecclesiasticas  do  mesmo  bispado  e  ou- 
tras commissões.  —  De  14  de  dezembro  de  1668.  23  v 

Mercê  a  Baltasar  da  Fonseca  de  Gouveia,  de  lançamento  do  habito  de  Christo, 
com  20.P000  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem,  de  que 
tinha  promessa. — De  14  de  dezembro  de  i658.  24 

Mercê  da  promessa  de  2orooo  réis  de  pensão  em  alguma  das  commendas  da 
Ordem  de  S.  Bento  de  Avis,  para  seu  filho  os  ter  com  o  habito  da  mesma 
Ordem,  a  António  Carneiro  Coelho,  natural  da  Torre  de  Moncorvo,  filho 
de  Diogo  Carneiro  Varejão,  por  serviços  prestados  em  praça  de  capitão 
de  uma  companhia  da  ordenança  da  mesma  villa,  thesoureiro  geral  das 
decimas,  etc. — De  9  de  dezembro  de  i658.  24 

Mercê  de  _|o.Tooo  réis  de  pensão  eíTectiva  em  alguma  das  commendas  da  Ordem 
de  Christo,  com  o  habito  da  mesma  Ordem,  a  Bento  de  Matos  Mexia, 
natural  de  Olivença,  pelas  perdas  que  soffreu  na  entrega  d'aquella  praça 
em  fazendas  de  que  se  sustentava,  despresando  as  promessas  que  lhe 
eram  feitas. — De  o,  de  dezembro  de  iò58.  24 

Mercê  consignando  a  Bento  de  Matos  Mexia,  sem  prejuízo  de  outrem,  os  4o.'*ooo 
réis  nella  declarados  de  sua  pensão  effectiva  nos  bens  por  elle  apontados 
que  foram  do  Marquês  de  Castello  Rodrigo.— De  7  de  maio  de  1660. 

Mercê  a  Bento  de  Matos  Mexia,  natural  de  Olivença,  de  lançamento  do  habito  de 
Christo,  com  40.^000  réis  de  pensão  effectiva,  de  que  tinha  promessa. — 
De  g  de  dezembro  de  ió58.  24  v 

Mercê  a  Francisco  de  Almeida  Pereira,  filho  de  Duarte  da  Costa  Homem,  de 
20^000  réis  de  tença  pagos  nos  almoxarifados  onde  possa  ser  e  de  dois 
moios  de  trigo  cada  anno  de  tença  para  D.  Maria  Pantoja,  sua  mulher, 
tudo  pelos  serviços  prestados  em  Coimbra,  soccorro  a  Buarcos  e  no  Alem- 
tejo  e  pelos  de  seu  sogro  Rodrigo  Soares  Pantoja  na  recuperação  da  ci- 
dade de  Salvador  da  Bahia  de  Todos-os  Santos  e  também  pelos  serviços 
de  seu  pae  nos  logares  de  letras. — De  10  de  dezembro  de  i658.  24  v 

Mercê  a  D.  Maria  Pantoja,  filha  de  Rodrigo  Soares  Pantoja,  e  mulher  de  Francisco 
de  Almeida  Pereira,  de  3oí?ooo  réis  de  tença  nos  almoxarifados  em  que 
possa  ser,  em  substituição  dos  dois  moios  de  trigo  que  teve  por  outro 
despacho. — De  8  de  dezembro  de  16Ó8.  25 

Mercê  a  Francisco  de  Almeida  Pereira,  concedendo-lhe  autorização  para  tirar 
portaria  das  mercês  com  que  fora  respondida  sua  mulher  D.  Maria  Pan- 
toja.—  De  10  de  dezembro  de  i658.  2: 

Mercê  a  Francisca  de  Almeida,  mulher  de  Jerónimo  Correia,  concedendo-lhe  os 
jo.~ooo  réis  de  tença  no  almoxarifado  das  carnes  que  o  sargento-mór, 
Mateus  da  Rocha,  renunciou  em  sua  sobrinha  Cecília  de  Almeida  podendo 
esta  dispò-los  na  dita  Francisca  de  Almeida. — De  20  de  dezembro  de 
i658.  25 
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Mercê  a  Maria  Cortês,  viuva  de  João  Barreto  Coelho,  permittindo  poder  trespassar 
em  sua  filha  Luisa  Barreto  Cortês  a  promessa  de  um  orneio  de  justiça  ou 
fazenda  e  os  20-^000  réis  de  renda. —  De  20  de  dezembro  de  iG58.  25  v 

Mercê  de  um  moio  de  trigo  de  dois  que  seu  marido  tinha,  a  Brites  Vaz,  viuva 
de  Simão  Rodrigues,  por  se  haver  retirado  de  Olivença,  depois  de  sua 
entrega,  e  la  deixar  alguma  fazenda.  —  De  20  de  dezembro  de  ió58.  25  v 

Mercê  que  concede  a  D.  Francisco  de  Sousa,  Conde  do  Prado,  poder  apurar  as 
pautas  da  governança  da  villa  de  Beringel  e  confirmar  os  juizes  e  verea- 
dores d'ella,  pelo  cuidado  e  zelo  com  que  assiste  ao  serviço.  —  De  1  de 
fevereiro  de  1659.  i5  v 

Mercê  do  Reguengo  da  Pova  de  Rei  e  commendas,  a  João  Nunes  da  Cunha,  para 
por  suecessão  passarem,  depois  de  sua  morte,  para  seu  filho  ou  filha. — 
De  3  de  fevereiro  de  i65o,.  26 

Mercê  a  D.  Maria  de  Espinoza  Monteser, viuva  de  Henrique  Henriques  de  Miranda, 
moço-fidalgo  e  donatário  do  concelho  de  Ferreiros,  das  rendas,  jurisdições 
e  padroados  do  concelho  de  Ferreiros  com  a  apresentação  dos  ofhcios 
de  justiça,  camará  e  órfãos,  que  tudo  vagou,  para  seu  filho  mais  velho 
Luis  de  Miranda,  e  da  administração  da  commenda  que  elle  tinha,  que  a 
logre  em  sua  vida.  —  De  6  de  fevereiro  de  i65q. 

Mercê  de  uma  praça  morta  das  ordinárias  paga  no  Castello  de  Vianna  do  Minho, 
a  António  Antunes,  sem  obrigação  de  assistir  nella  e  para  que  se  lhe 
mude  essa  praça  para  um  dos  fortes  da  barra  de  Lisboa.  —  De  17  de 
agosto  de  1660.  2b  v 

Mercê  da  promessa  de  um  otheio  de  justiça  ou  fazenda  a  Inês  Mendes,  viuva  de 
João  Pinto,  para  um  seu  filho,  por  se  haver  retirado  de  Olivença,  com 
perda  delia,  com  três  filhos  e  sem  meios. — De  6  de  fevereiro  de  1659.  26  p 

Mercê  do  habito  de  Christo,  com  20^000  réis  de  pensão,  a  Afonso  Mendes  Lobo 
da  Gama,  natural  de  Olivença,  para  a  pessoa  que  casar  com  uma  sua 
filha,  pelas  perdas  que  soffreu  com  a  entrega  da  praça  de  Olivença. — 
De  10  de  fevereiro  de  1Õ59.  27 

Mercê  de  uma  commenda  effectiva  de  rendimento  até  ioo.moo  réis  da  Ordem  de 
Christo  com  o  habito  da  mesma  Ordem,  a  Duarte  da  Silva,  fidalgo  da 
Casa  Real,  para  seu  filho  mais  velho  Francisco  da  Silva. — De  14  de  feve- 
reiro de  1659.  27 

Mercê  a  Duarte  da  Silva  de  lhe  nomear,  para  seu  filho,  Francisco  da  Silva,  a  com- 
menda por  elle  apontada  de  Santa  Maria  de  Mação  que  vagou  por  Manuel 
Pereira  Coutinho,  com  reserva  de  Socooo  réis  de  pensão  para  soldados 
beneméritos  já  mandados  nomear. — De  23  de  maio  de  1659.  27 

Mercê  a  Francisco  da  Silva,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  a  titulo  de  uma 
commenda  effectiva  do  máximo  de  ioocpooo  réis.  —  De  14  dç  fevereiro 
de  1659.  27 

Mercê  a  Jerónimo  Correia  dos  200.3-000  réis  de  tença  que  havia  passado  de  sua 
filha  Cecília  de  Almeida  para  sua  mulher,  por  talleçimento  de  ambas. — 
De  5  de  fevereiro  de  ibãg.  27  v 

Mercê  de  40C000  réis  de  pensão  em  alguma  das  commendas  da  Ordem  de  Christo, 
a  Fernão  de  Sousa  da  Silva,  filho  de  Francisco  de  Sousa  da  Silva,  dos 
quaes  se  farão  cflectivos  2o-tooo  réis  para  ter  os  mesmos  40^000  réis 
com  o  habito  de  Christo,  por  serviços  prestados  durante  alguns  tempos.  — 
Pç  14  de  fevereiro  de  16Ò9.  27  v 
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Mercê  a  Fernão  de  Sousa  da  Silva,  de  lançamento  do  habito  de  Ghristo,  com 
405P000  réis  de  pensão,  sendo  '20.7^000  réis  effectivos,  dos  quaes  40ÍP000 
réis  tinha  promessa. — De  14  de  fevereiro  de  1  <  >59-  28 

Mercê  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis  ou  Santiago,  com  40-000  réis,  a  João 
Ribeiro  Villa  Franca,  rilho  de  Fedro  Fernandes,  natural  de  Villa  Franca 
de  Xira,  por  ter  ido  ao  Brasil  como  capitão  de  uma  companhia  de  infan- 
taria.—  De  18  de  fevereiro  de  1(559.  -x 

Mercê  a  João  Ribeiro  Villa  Franca,  de  lançamento  do  habito  de  S-  Bento  de  Avis, 
com  40.^000  réis  effectivos  em  uma  capella  de  que  tinha  promessa  ou 
em  outra  cousa  que  apontar.  —  De  1  de  março  de  1CÕ9.  2S  v 

Mercê  a  Álvaro  de  Azevedo  Barreto,  do  foro  de  fidalgo  da  Casa  Real  e  100-000 
réis  de  pensão  com  o  habito  de  que  é  cavalleiro,  entrando  os  õocooo 
réis  que  com  o  mesmo  habito  tem  de  promessa,  em  satisfação  de  seus 
serviços  na  campanha  de  Igarazu,  batalha  de  Gazarapé,  Camaragibe,  Per- 
nambuco e  outras.  —  De  18  de  fevereiro  de  i65(j.  29 

Mercê  a  Álvaro  de  Azevedo  Barreto,  consignando-lhe  os  6o$ooo  réis  dos  100-000 
réis  de  pensão,  que  teve  por  outro  despacho,  no  almoxarifado  de  Ponte 
do  Lima  por  fallecimento  de  Luis  de  Oliveiros  Farnel,  por  João  de  Mello 
e  Manuel  Rebello,  ou  nos  sobejos  das  casas  de  Paço  da  Madeira.  —  De  19 
de  julho  de  1  Gr»i).  29  v 

Mercê  a  Álvaro  de  Azevedo  Barreto,  consignando-lhe  os  40^000  réis  que  ainda 
faltam  para  completar  os  loo.yooo  réis,  que  teve  por  outro  despacho,  nos 
bens  que  na  comarca  de  Coimbra  possuía  o  dr.  Bernardo  de  Sampaio, 
ausente  em  Castella,  e  D.  Michaela  da  Silva  trazia  por  administração. — 
De  12  de  novembro  de  i65(j.  29  v 

Mercê  do  habito  de  Christo,  a  Diogo  Lopes  de  Sousa,  a  titulo  das  commendas 
em  que  ha  de  sueceder  a  seu  pae  o  Conde  de  Miranda,  Henrique  de 
Sousa  Tavares  da  Silva.  —  De  1  de  março  de  1659.  3o 

Mercê  de  So.^ooo  réis  de  tença  nas  obras  pias,  a  Mariana  das  Virtudes  sendo 
5ocooo  réis  para  ella  e  203?ooo  réis  para  sua  irmã  Vicencia  de  Araújo, 
por  Francisco  Martins  Barroso,  pelos  relevantes  serviços  prestados  em 
campanha,  como  soldado  e  capitão  de  infantaria.  —  De  1  de  março  de  1659.  io 

Mercê  consignando  os  2oyooo  réis,  que  já  tinha,  nas  celeiragens  de  Borba,  a  Luis 
Delgado  de  Abreu,  e  que  por  elle  foram  apontadas.  —  De  8  de  março 
de  1639.  3o  r 

Mercê  de  20C000  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem  de  Christo, 
com  o  habito  da  mesma  Ordem,  a  Jacinto  de  Abreu  Ribeiro  para  seu 
filho  Christovam  de  Abreu,  natural  de  Mortágua,  por  serviços  prestados 
como  capitáo-mór  do  castello  de  Miranda,  auditor  da  gente  de  guerra, 
etc.  —  De  1 1  de  março  de  ibSq.  3o  :-' 

Mercê  a  Christovam  de  Abreu  Ribeiro,  de  lançamento  do  habito  de  Christo,  com 
20^000  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem,  de  que  tinha 
promessa.  —  De  n  de  março  de  i<5Sg.  :i 

Mercê  da  commenda  de  lote  de  80.^000  a  ioorooo  réis,  a  Luis  Alvares  Baines 
para  seu  filho  João  Alves  Baines,  cavalleiro  da  Ordem  de  Christo,  e  para 
o  mesmo  o  habito  de  Christo  com  40-000  réis  effectivos  e  por  seu  falle- 
cimento metade  da  acção  dos  serviços  a  D.  Anna  Beloria  Corte  Real, 
viuva  de  Luis  Alvares  Baines,  e  a  outra  metade  a  seu  filho  João  Alvares 
Baines,  e  por  sua  renuncia  quando  vier  do  orneio  de  Provedor  da  Fa- 
zenda em  Angola  e  que  os  _|xOooo  réis  effectivos  se  consignem  em  bens 
não  sendo  tença  de  fazenda  real.— De  10  de  março  de  1669.  'ii 
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Mercê  de  200.T000  réis  de  renda  a  Dinis  de  Mello  de  Castro,  fidalgo  cavalleiro, 
consignados  nas  pensões  que  os  filhos  do  Duque  de  Yilla  Formoza  cobra- 
vam no  arcebispado  de  Évora  e  se  arrecadam  para  a  fazenda  real,  e  que 
elle  apontou,  pelos  serviços  prestados  como  capitão  de  cavallos  e  de  cou- 
raceiros,  mestre  de  campo  e  tenente-gencral  de  cavallaria.  —  De  i3  de 
março  de  i65y.  3i  v 

Mercê  a  Manuel  de  Seixas,  mudando  o  habito  de  Avis  para  o  de  Christo  para  o 
ter  com  40C000  réis  de  pensão,  fazendo-se-lhe  logo  effectivos  2o.rooo 
réis,  por  serviços  prestados  por  seu  pae,  João  de  Seixas,  e  para  que  os 
mesmos  20C000  réis  que  dos  40.^000  réis  de  sua  promessa  se  lhe  mandam 
fazer  effectivos,  fiquem  desde  logo  a  seu  filho  João  de  Seixas.  —  De  14 
de  março  de  i6bç).  3i  v 

Mercê  consignando  a  Manuel  de  Seixas,  os  3o.rooo  réis  effectivos  dos  40.^000 
réis  de  sua  promessa,  quando  regresse  de  França,  cabendo  nas  pensões 
que  no  arcebispado  de  Fvora  se  pagam  a  D.  Francisco  e  D.  João  de 
Borja,  filhos  do  Duque  de  Yilla  Formoza.  — De  26  de  março  de  i65g.  32 

Mercê  á  Manuel  de  Seixas  para  que  os  iorooo  réis  que  por  outra  portaria  ficaram 
a  seu  filho  João  de  Seixas,  os  tenha  com  o  habito  de  Christo.  —  De  5 
de  setembro  de  1661.  32 

Mercê  de  lançamento  do  habito  de  Christo  a  João  de  Seixas,  com  2orooo  réis 

de  pensão  em  commenda  da  mesma  Ordem. — De  5  de  setembro  de  1661.  32 

Mercê  de  lançamento  do  habito  de  Christo,  a  Manuel  de  Seixas,  com  403000  réis 

de  pensão  em  commenda  da  mesma  Ordem.  —  De  7  de  março  de  i65y.  32  v 

Mercê  a  Maria  Mendes  Barreto,  viuva  do  tenente  Salvado  Rodrigues,  de  feitor 
da  Casa  de  Ceuta,  que  foi  de  Pedro  Teixeira,  para  seu  filho  Manuel 
Barreto  pela  promessa  de  um  dos  officios  de  justiça  ou  fazenda  para 
o  mesmo  seu  filho.  —  De  14  de  março  de  i65c).  32  v 

Mercê  ao  dr.  Manuel  da  Cunha,  situando-lhe  os  41C400  réis  nos  bens  que  foram 

de  Brites  Soares,  sitos  na  villa  de  Setúbal.  —  De  17  de  março  de  i65g.  32  v 

Mercê  ao  dr.  Feliciano  Dourado,  da  commenda  de  Arcozello  que  vagou  por  falle- 
cimento  de  Gonçalo  Yaz  Coutinho,  largando  o  forno  de  Setúbal  de  que 
tinha  sido  provido,  ficando  só  os  203000  réis  de  tença  consignados  na 
tabeliã  da  mesma  villa.  —  De  17  de  março  de  i65(j.  33 

Mercê  de  33-rooo  réis  de  pensão  effectiva,  em  alguma  das  commendas  da  Ordem 
de  S.  Bento  de  Avis,  a  Domingos  Soares  de  Brito,  de  Olivença,  para 
os  ter  com  o  habito  da  mesma  Ordem,  em  virtude  de  se  haver  retirado 
de  Olivença  com  sua  família,  por  occasião  da  tomada  daquella  praça, 
deixando  em  poder  do  inimigo  2:000  cruzados  de  fazenda,  ficando  sem 
recursos. — De  21  de  março  de  i65g.  33 

Mercê  a  Domingos  Soares  de  Brito,  de  lançamento  do  habito  de  S.  Bento  de 
Avis  com  203000  réis  de  pensão  effectiva  em  commenda  da  Ordem,  de 
que  tinha  promessa.  —  De  21  de  março  de  ifõo.  33 

Mercê  de  1003000  réis  que  faltavam  da  promessa,  ao  Conde  de  Soure,  de  4003000 
reis  de  renda,  lhe  fiquem,  como  estavam,  para  o  mesmo  Conde  poder 
pedir  o  cumprimento  delles  sem  embargo  da*  outras  mercês.  — De  2S 
de  março  de  t65t).  33  v 
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Mercê  ao  Conde  de  Soure,  do  Conselho  de  guerra,  em  uma  vida  mais  das  três 
commendas  que  tem  para  um  tílho,  e  não  o  tendo  para  rilha  sendo  legí- 
timos; para  rilho  ou  neto  de  mais  uma  vida  e  de  400  cruzados  de  pensão 
nos  Bispados,  metade  para  cada  um  dos  seus  filhos;  e  que  tendo  a  pessoa 
com  quem  sua  tilha  casar  até  i:ooo;rooo  réis  de  renda  em  bens  da  Coroa 
e  Ordens  lhe  succeda  nelle  o  filho  mais  velho  do  matrimonio,  e  da  Con- 
dessa sua  mulher  20o$ooo  réis  de  tença  por  seu  fallecimento  no  caso 
que  falleça  na  embaixada.  —  De  28  de  março  de  i(55g.  33  v 

Meroô  a  Manuel  de  Carvalho,  filho  de  Mateus  Lopes  de  Pina,  natural  de  Faro, 
de  40.^000  réis  de  renda  effectiva  com  o  habito  de  Christo,  por  serviços 
prestados  desde  soldado  até  capitão.  —  De  27  de  março  de  i65g.  34 

Meroô  a  Manuel  de  Carvalho  mandando-lhe  situar,  cabendo,  e  sem  prejuízo  de 
outrem,  os  403kooo  réis  de  promessa  e  renda  etiéctiva,  no  juro  da  Alfan- 
dega de  Lisboa,  que  vae  em  nome  de  D.  Juliana  de  Menezes. — De  8  de 
maio  de  i65g.  34 

Mercê  a  Manuel  de  Carvalho,  filho  de  Mateus  Lopes  de  Pina,  natural  de  Faro, 
de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  40^000  réis  de  renda  effectivos, 
de  que  tinha  promessa. — De  27  de  março  de  1659.  34  v 

Mercê  a  Miguel  da  Silva  Alfange,  nomeando  os  iíM>qoo  réis  que  falta  situar  dos 
8oc?ooo  réis,  que  teve  por  outro  despacho,  nos  bens  da  Marquesa  de 
Orilhana  e  Nicolau  da  Maia  traz  por  administração,  com  a  condição  de 
ir  de  jornada  a  França  com  o  embaixador,  e  mais  lhe  concede  poder  no- 
mear em  filho  ou  filha  naturaes,  se  os  não  tiver  legítimos,  os  40CÇ000  réis 
por  conta  dos  60^000  réis,  no  caso  do  mesmo  Miguel  morrer  na  jor- 
nada.—De  27  de  março  de  1659.  34  v 

Mercê  a  Roque  Pinheiro  Godinho  para  que  dos  3o.rooo  réis  que  tinha  da  promessa 
com  o  habito  de  S.  Bento  de  Avis  se  lhe  consignem  20.^000  réis  nos 
bens  de  D.  Brites  Soares,  sitos  em  Setúbal.  —  De  3  de  abril  de  1659.  35 

Meroé  da  commenda  de  Valle  de  Ladrões,  da  Ordem  de  Christo,  a  D.  Pedro  de 
Mello,  filho  de  D.  Jorge  de  Mello,  pelos  serviços  prestados  por  seu  pae 
como  mestre  de  sala  e  vedor  da  Casa  Real,  e  pelos  seus  serviços  como 
governador  do  Maranhão.  —  De  4  de  abril  de  1659.  35 

Mercê  de  5o®ooo  réis  de  pensão  ou  renda  da  Ordem  de  S.  Bento  de  Avis  com 
o  habito  da  mesma  Ordem,  a  João  Ferreira  Paes,  natural  de  Santarém, 
filho  de  Manuel  Ferreira  Paes,  dos  quaes  5oc?ooo  réis  se  lhe  farão  os 
3o$ooo  réis  effectivos,  e  da  promessa  de  um  officio  de  justiça  ou  fazenda 
até  ioo.^ooo  réis  para  recair  em  pessoa  que  casar  com  sua  filha  D.  Maria 
Paes,  isto  por  serviços  prestados  como  soldado  até  capitão,  sargento-mór 
de  ordenanças  e  outros. — De  27  de  março  de  1659.  35  v 

Mercê  consignando  a  João  Ferreira  Paes,  os  3o.?~ooo  reis  effectivos;  20jfooo  réis 
nos  vinte  que  vagaram  nos  bens  do  Conde  de  Villa  Flor  por  fallecimento 
de  Amaro  Moreira  Camello  e  os  ío-rooo  réis  noutros  tantos  que  vagaram 
na  Casa  das  carnes  pertencentes  a  D.  Lopo  de  Menezes  Roxo.  —  De  14 
de  maio  de  i65g.  36 

Mercê  de  lançamento  do  habito  de  Avis,  a  João  Ferreira  Paes,  com  5o.~*ooo  réis 

de  pensão  em  commenda  da  mesma  Ordem.  —  De  27  de  março  de  ifbij.  36 

Mercê  a  João  da  Costa,  natural  de  Veiros,  filho  de  Domingos  da  Costa,  de  3o."rooo 
réis  de  renda  em  alguns  bens  de  ausentes  ou  confiscados  para  sustento 
de  sua  neta  Maria  Figueira  e  de  mais  3ocooo  réis  para  o  de  sua  outra 
neta  Leonor  da  Costa,  por  serviços  prestados  no  Brasil  e  varias  praças 
do  continente,  entrando  na  batalha  dos  campos  de  Montijo.— De  28  de 
março  de  i65g.  3(i 
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Mercê  a  João  da  Costa,  natural  de  Veiros,  tilho  de  Domingos  da  Costa,  mandando 
consignar-lhe,  cabendo,  e  sem  prejuízo  de  outrem,  os  O05000  réis  de  renda 
de  suas  netas  declarados  em  portaria,  nas  pensões  por  elle  apontadas, 
que  os  filhos  do  Duque  de  Yilla  Formoza  tinham  no  rendimento  da  mitra 
de  Évora.  — De  7  de  maio  de  i65y.  36  v 

Mercê  a  Paulo  Andrade  Freire  de  lhe  acrescentar  205000  réis  aos  últimos  405000 
réis  com  a  condição  de  que  os  que  já  tinha  da  promessa  se  lhe  façam 
logo  effectivos,  por  serviços  prejstados  na  fronteira  da  Beira  como  soldado 
de  cavallo.  capitão  de  infantaria  e  capitão-mór  de  Almeida.  — De  1  de 
abril  de  if'09.  36  r 

Mercê  a  Paulo  de  Andrade  Freire  de  consignar  os  405000  réis  effectivos  da  pro- 
messa no  rendimento  da  commenda  de  S.  João  de  Corveira  da  Ordem 
de  Malta,  de  que  era  cummendador  António  Furtado  de  Mendonça.— 
De  7  de  junho  de  1659.  37 

Mercê  a  João  Salgado,  cavalleiro-tidalgo,  acrescentando-lhe  40.5000  réis  aos  que 
tem  com  o  habito  de  Christo,  ao  todo  805000  réis,  de  que  se  lhe  farão 
405000  réis  effectivos,  podendo  testar  estes;  e  mais  a  mercê  da  promessa 
do  officio  de  justiça  ou  fazenda  que  caiba  em  sua  pessoa.  —  De  7  de  abril 
de  1659.  3-j 

Mercê  consignando  a  João  Salgado  os  405000  réis  de  renda  effectivos  dos  805000 
réis  da  promessa,  que  teve  por  outro  despacho,  nos  bens  que  apontou 
dos  que  havia  em  Viseu  e  sua  comarca,  de  ausentes  do  reino,  a  saber: 
Simão  Rodrigues;  João  do  Amaral;  Joana  Paes;  padre  António  Gomes; 
Álvaro  Dias;  Bernardo,  rilho  de  António  Aleixo;  Domingos  João;  Manuel, 
filho  de  António  Afonso;  António  Marques,  filho  de  Teodósio  Marques; 
Jorge,  filho  do  mesmo  e  outros.  —  De  8  de  maio  de  1659.  37  v 

Mercê  a  Manuel  Gomes  Pereira  para  que  possa  passar  para  seu  filho  António 
Pereira  da  Costa  os  245000  réis  que  tem  de  tença  com  o  habito  de  Avis, 
mas  substituindo  este  pelo  de  Christo;  e  para  a  pessoa  que  casar  com 
sua  filha  por  elle  nomeada  um  officio  de  justiça  ou  fazenda.  —  De  4  de 
abril  de  i65g.  37  v 

Mercê  a  Manuel  Gomes  Pereira  para  que  os  245000  réis  que  tem  de  tença  se 
assentem  em  um  dos  almoxarifados  do  reino,  sem  prejuízo  de  outrem. — 
De  19  de  outubro  de  1675.  38  v 

Mercê  a  António  Pereira  da  Costa,  filho  de  Manuel  Gomes  Pereira,  de  lançamento 
do  habito  de  Christo  com  245000  réis  de  tença  com  o  que  seu  dito  pae 
tem  o  de  S.  Bento  de  Avis.  —  De  14  de  abril  de  1639.  38  V 

Mercê  a  António  Simões  de  Castro,  natural  da  Bahia  de  Todos-os-Santos,  para 
que  possa  renunciar  em  seu  sobrinho,  visto  não  querer  d'elle  fazer  uso, 
o  habito  de  Christo  com  a  promessa  de  3o5ooo  réis  de  pensão  em  alguma 
das  commendas  como  a  tinha  seu  tio,  e  que  dos  3o5ooo  réis  se  lhe  con- 
signem 205000  réis  em  alguma  cousa  que  elle  aponte,  não  sendo  da 
fazenda  real. — De  25  de  abril  de  1659.  38  v 

Mercê  a  Simão  Ferreira  Lozano,  de  lançamento  de  habito  de  Christo  com  3o5ooo 
réis  de  pensão  em  alguma  das  commendas  da  Ordem  de  que  tinha  pro- 
messa, consignando-lhe  d'elles  205000  réis.  —  De  25  de  abril  de  1659.  38  v 

Mercê  a  André  da  Silva  Menezes,  consignando  por  conta  dos  2005000  réis  que 
estão  por  nomear  dos  4005000  réis  da  promessa  de  commenda,  1005000 
réis  em  sua  vida  nos  mesmos  1005000  réis  de  juro  de  D.  Maria  Cabreira, 
por  elle  apontados,  isto  para  cumprimento  da  promessa  dos  400.^000 
réis. —  De  25  de  abril  de  1G59.  39 
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Mercê  a  Miguel  Tavares  Leitão  da  substituição  do  habito  de  Sant'Iago  com  pro- 
messa de  20.^000  réis  de  pensão  em  commenda  da  mesma  Ordem,  pelo 
de  Christo  com  os  mesmos  20.r-ooo  réis  de  pensão  em  commenda  desta 
Ordem,  dos  quaes  haviam  feito  a  referida  promessa.  Estes  20.7*000  reis 
foram  consignados,  mais  tarde,  nos  bens  de  João  Thomás  Vieira,  sitos 
em  Cezimbra. —  De  28  de  abril  de  i65g. 

Mercê  a  Miguel  Tavares  Leitão,  de  lançamento  de  habito  de  Christo,  em  substi- 
tuição do  de  Santiago,  com  os  mesmos  2o-rooo  réis  de  pensão.  —  De  3  de 
agosto  de  1MÍ7.  3g 

Mercê  consignando  a  André  Rodrigues  Homem,  cavalleiro  professo  da  Ordem  de 
Christo,  os  mesmos  2o^ooo  réis,  cabendo,  sem  prejuízo  de  outrem,  nos 
bens,  por  elle  apontados  a  saber:  i2."rooo  réis  de  Maria  Filipa,  da  cidade 
de  Faro  e  os  restantes  f-atooo  réis  nos  bens  de  Isabel  Mendes  e  suas 
irmãs.  —  De  25  de  abril  de  ió5g.  3>) 

Mercê  consignando  a  André  Rodrigues  Homem,  cabendo,  e  sem  prejuízo  de  outrem, 
os  íSiffooo  réis  declarados  de  sua  promessa,  nos  bens  por  elle  apontados 
de  Luís  Gomes,  não  tendo  efleito  nos  de  Isabel  Mendes,  por  preferir  outra 
consignação  mais  antiga.  —  De  17  de  setembro  de  ib5g.  3g  v 

Mercê  de  5o.:*ooo  réis  de  renda  com  o  habito  de  Christo,  a  Pascoal  Rodrigues 
Surge,  cavalleiro  da  Casa  Real,  dos  quaes  se  lhe  farão  3o.^ooo  réis  effec- 
tivos  nos  bens  que  elle  apontar  por  serviços  prestados  em  varias  arma- 
das.— De  19  de  abril  de  ib5g.  3g  v 

Mercê  a  Pascoal  Rodrigues  Surge  para  que  os  3o?íooo  réis  declarados  em  portaria 
de  sua  promessa  effectiva  se  lhe  situem,  cabendo,  e  sem  prejuízo  de  outrem 
a  saber:  20^000  réis  que  na  Alfandega  de  Lisboa  vaguem,  e  os  iocooo 
réis  restantes  nos  bens  de  D.  Brites  Soares  e  de  seu  genro  Aires  Fernan- 
des.—  De  12  de  julho  de  ió5g.  40 

Mercê  a  Pascoal  Rodrigues  Surge  consignando,  cabendo,  e  sem  prejuízo  de  outrem 
os  io~ooo  réis  numa  morada  de  casas  que  foram  de  Nuno  Dias  Mendes 
de  Brito,  sitas  em  frente  do  adro  da  Sé  de  Lisboa,  e  não  nos  bens  de 
Brites  Soares,  onde  haviam  sido  consignados. — De  27  de  abril  de  i66g.  40 

Mercê  a  Pascoal  Rodrigues  Surge,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  5o.fooo 
réis  de  renda  de  que  tinha  promessa,  fazendo-se-lhe  3o.rooo  réis  effectivos 
nos  bens  que  apontar. — De  19  de  abril  de  i65g.  40 

Mercê  a  António  Barbosa  Lobo,  natural  de  Caminha,  rilho  de  Francisco  Barbosa 
Pita,  de  uma  capella  de  3o~ooo  réis,  e  para  dote  de  uma  de  suas  irmãs 
a  promessa  de  um  officio  de  justiça  ou  fazenda' para  caber  na  pessoa  com 
quem  casar. —  De  3o  de  abril  de  1659.  40  v 

Mercê  de  lançamento  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis,  a  D.  José  Luis  de  Lencastre, 

Conde  de  Figueiró. — De  25  de  abril  de  1659.  \o  v 

Mercê  de  2036000  réis  de  tença  cada  anno  pago  em  obra  pia,  a  Brites  Migueis 
Mexia,  viuva  de  Manuel  Fernandes  Castanho,  residente  em  Olivença,  poi- 
se haver  retirado  d'aquella  praça  na  occasião  de  sua  entrega  ao  inimigo 
deixando  em  poder  d'elle  valor  superior  a  2:000  cruzados  de  fazenda.— 
De  12  de  abril  de  1659. 

Mercê  de  40.T000  réis  de  tença  em  sua  vida,  a  Maria  Mendes  Gago,  viuva  de  Bento 
Mendes  Mexia,  consignados  em  obra  pia,  por  se  haver  retirado  da  praça 
de  Olivença  por  occasião  de  sua  entrega  ao  inimigo,  ficando  em  poder 
d'elle  fazenda  avaliada  em  1:000  cruzados. —  De  12  de  abril  de  [65g. 


•214  LIVRO  IV 


Folha» 

Mercê  de  40C000  réis  de  tença,  em  sua  vida,  a  Brites  Lobo  da  Gama,  viuva  de 
João  Mendes  Mexia,  pagos  em  rendimento  de  obra  pia,  por  se  haver 
retirado  da  praça  de  Olivença  por  occasião  da  sua  entrega  ao  inimigo, 
deixando  em  poder  delle  a  fazenda  com  que  se  sustentava.  —  De  12  de 
abril  de  iGbg.  41 

Mercê  a  Leonor  Mendes  Mexia,  viuva  de  Manuel  Alvares  Carniços,  moradora  em 
Olivença,  de  20crooo  réis  de  tença,  em  sua  vida,  paga  em  obra  pia,  e 
promessa  de  um  officio  de  justiça  ou  fazenda  para  dote  de  sua  rilha  .Maria 
Mexia,  para  a  pessoa  que  com  ella  casar.  —  De  12  de  abril  de  i63g.  41 

Mercê  de  40C000  réis  de  tença  pagos  em  obra  pia  a  Maria  de  Matos  Mexia,  filha 
de  Mateus  Rodrigues  de  Matos,  moradora  em  Olivença,  por  se  haver  reti- 
rado d'aquella  praça  por  occasião  da  sua  entrega  ao  inimigo,  deixando  em 
poder  d'elle  fazenda  com  que  se  sustentava.  —  De  12  de  abril  de  i65o,.  41  v 

Mercê  a  D.  Jorge  Henriques,  moço-íidalgo,  para  que  a  consignação  dos  ioo-rooo 
réis  que  se  lhe  havia  feito  por  portaria  de  17  de  dezembro  de  i658,  tenha 
effeito  nos  direitos  do  pescado  ou  da  alfandega  da  Ilha  da  Madeira. — 
De  3o  de  abril  de  1639.  41  v 

Mercê  a  D.  Lúisa  Ferreira  da  Costa,  filha  de  Pascoal  Ferreira  da  Costa,  do  ha- 
bito de  S.  Bento  de  Avis,  de  que  seu  pae  era  cavalleiro,  para  a  pessoa 
com  quem  ella  casar  o  possa  ter  com  os  mesmos  20C000  réis  de  renda 
em  satisfação  dos  seus  serviços  como  secretario  do  despacho  das  Mercês 
e  de  escrivão  dos  contos  do  Reino.  —  De  7  de  maio  de  1659.  41  v 

Mercê  do  habito  de  Christo  com  2o.rooo  réis  de  pensão,  fazendo-se-lhe  effectivos 
no  que  houver,  a  Pedro  de  Sá  Zuzarte,  por  estar  casado  com  D.  Juliana 
Maria,  filha  de  Baltasar  Rodrigues  Coelho,  secretario  do  exercito  da  pro- 
víncia do  Alemtejo. — De  9  de  maio  de  1639.  42 

Mercê  ao  Conde  de  Odemira,  das  commendas  de  Santa  Maria  da  Marmelleira  e 
S.  Pedro  de  Yillar  Maior,  da  Ordem  de  Christo,  por  D.  Nuno  Alvares 
Pereira  haver  fallecido  antes  do  despacho  de  um  requerimento  sobre  as 
vidas  que  pretendia  ter  nas  referidas  commendas,  isto  em  sua  vida  para 
poder  ter  outras.  —  De  10  de  maio  de  1639.  42 

Mercê  a  Diogo  Gomes  de  Figueiredo  neto  de  João  Gomes  Quaresma,  fidalgo- 
cavalleiro,  da  administração  da  capella  que  pediu  de  Santa  Maria  de 
Milheu,  sita  junto  da  cidade  da  Guarda,  que  rende  3o~ooo  réis,  com  o 
encargo  de  cem  missas  cada  anno,  pela  promessa  feita  a  seu  avô  João 
Gomes  Quaresma. — De  8  de  maio  de  iò3g.  42  v 

Mercê  a  Tristão  da  Cunha,  fidalgo  da  Casa  Real,  filho  de  Pedro  da  Cunha,  da 
promessa  de  uma  commenda  da  Ordem  de  Christo,  com  o  habito  da 
mesma  Ordem  do  lote  que  parecer,  com  8ocrooo  réis  de  renda  effectiva, 
por  serviços  que  prestou  em  campanha  desde  soldado,  adquirindo  doença 
em  serviço.  —  De  12  de  maio  de  ió3o.  42  v 

Mercê  a  Tristão  da  Cunha  consignando-lhe  os  80C000  réis  effectivos  no  juro  por 
elle  apontado  na  folha  do  almoxarifado  de  Beja,  que  foi  do  Conde  de 
Yilla  Flor. — De  20  de  maio  de  1659.  43 

Mercê  a  Tristão  da  Cunha,  filho  de  Pedro  da  Cunha,  de  lançamento  do  habito 
de  Christo  a  titulo  de  alguma  commenda  da  Ordem  do  lote  que  ao  diante 
parecer  com  $o$ooo  réis  de  renda  effectiva  até  entrar  nella.  —  De  12  de 
maio  de  [65g.  43 
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Mercê  do  habito  de  Cliristo  com  So.yooo  réis  de  renda  eiTectiva  a  António  de 
Macedo  Yelasques,  filho  de  Marçal  de  Macedo,  ou  a  seu  filho  Jorge  de 
Macedo,  por  serviços  prestados  em  campanha.  —De  i3  de  maio  de  iõ5y.  43 

Mercê  consignando  os  3o#ooo  reis  de  renda  effectiva  de  sua  promessa,  a  Jorge 
de  Macedo,  tílho  de  António  de  Macedo  Velasques,  nos  bens  por  elle 
apontados.  —  De  5  de  abril  de  i663.  43 

Mercê  a  Jorge  de  Macedo,  tilho  de  António  de  Macedo,  de  lançamento  do  habito 

de  Christo  com  5o.pooo  réis  de  renda  effectiva.  —  De  1 1  de  junho  de  1G.S9.   .  43 

Mercê  da  commenda  de  Santa  Maria  de  Airães,  a  António  de  Amorim  por  suc- 
cessão  de  seu  pae,  Lourenço  de  Amorim  Pereira,  tendo  nella  sua  mulher 
4036000  réis  de  pensão,  e  mais  do  fôro  de  hdalgo-cavalleiro  com  23£>ooo  réis 
de  moradia  por  mês  em  vida  ou  por  morte  possa  nomear  os  40^000  réis 
de  tença  no  almoxarifado  de  Abrantes. —  De  i3  de  maio  de  i65g.  43  v 

Mercê  a  D.  Luisa  de  Corray,  applicando-se-lhe  90.^000  réis  e  mais  o  officio  de 
justiça  ou  fazenda  que  pertencesse  a  seu  marido,  não  se  effectuando  o 
casamento.  —  De  28  de  maio  de  1*09.  43  v 

Mercê  a  Gregório  Alvares  Bandeira,  cavalleiro  de  Ordem  de  Christo,  de  uma 
terra  bravia  e  baldia  da  Aldeia  de  Cortiço,  termo  da  villa  de  Extremoz, 
da  qual  se  não  sabia  o  proprietário,  em  substituição  da  promessa  de 
20.S1000  réis  de  pensão  em  alguma  commenda  da  mesma  Ordem.  —  De 
8  de  maio  de  1659.  43  v 

Mercê  de  40C000  réis  de  pensão  em  alguma  commenda,  a  Gaspar  Freire  de  An- 
drade, filho  de  Paulo  Freire  de  Andrade,  natural  de  Abrantes,  dos  quaes 
40^000  réis  se  lhe  farão  effectivos  20^000  réis. — De  8  de  maio  de  i65g.  44 

Mercê  a  Gaspar  Freire  de  Andrade,  filho  de  Paulo  Freire  de  Andrade,  do  lança- 
mento do  habito  de  Christo,  com  40^000  réis  de  pensão  em  commenda 
da  Ordem,  de  que  tinha  promessa  sendo  20^000  réis  effectivos.- — De  1 
de  abril  de  if>bq.  44* 

Mercê  a  João  de  Mello  Pereira,  consignando  os  5o3K>oo  réis  que  tinha  seu  cunhado 
João  de  Mello,  nos  ioottooo  réis  por  elle  apontados  que  vagaram  por  fal- 
lecimento  de  Gonçalo  Vaz  Coutinho  nas  pensões  que  os  filhos  do  Duque 
de  Villa  Formosa,  D.  João  e  D.  Francisco  de  Borja  tinham  nas  rendas  da 
mitra  de  Évora,  tudo  por  acção  dos  serviços  de  seu  antecessor  e  primeiro 
marido  de  sua  mulher,  Lopo  Botelho,  e  que  pertenciam  ao  pae  d'este, 
Manuel  Botelho  e  seus  irmãos  Brás  Botelho,  Luis  Botelho,  Diogo  Botelho, 
Sebastião  Botelho  e  Valentim  Botelho,  prestados  na  índia. — De  i5  de 
maio  de  i65g.  44  v 

Mercê  a  Maria  Mendes  Barreto,  viuva  de  Salvador  Rodrigues,  para  que  um  seu 
filho  tome  posse  do  orficio  de  meirinho  dos  linhos  e  canhamos  do  dis- 
tricto  de  Santarém,  de  que  já  se  havia  feito  promessa. — De  6  de  março 
de  1659.  45 

Mercê  a  Domingos  da  Ponte  Gallego,  cavalleiro  da  Ordem  de  Christo,  de  40^000 
réis  de  renda  em  bens  confiscados  a  ausentes,  para  seu  filho  Domingos 
da  Ponte  Gallego,  que  elle  já  tinha  por  outra  portaria,  no  rendimento 
dos  bens  de  ausentes  em  Castella,  sitos  na  Torre  de  Moncorvo,  \  illarinho 
e  Torre  de  D.  Chama.  —  De  16  de  maio  de  1GD9.  45 

Mercê  para  que  se  assentem,  a  D.  Manuel  Henriques,  os  1  iojíooo  réis  da  pro- 
messa nos  rendimentos  do  almoxarifado  da  Ilha  de  S.  Miguel  ou  nos 
dízimos  das  miunças  da  mesma  ilha.— De  17  de  maio  de  1659.  4S  v 
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Mercê  para  que  os  3ooooo  réis  de  pensão  effectivos  de  que  havia  promessa  para 
João  Ferreira  Paes  se  lhe  assentem  nos  200000  réis  dos  bens  do  Conde 
de  Yilla  Flor  que  vagaram  por  morte  de  Amaro  Moreira  Camello,  e  os 
restantes  100000  réis  nos  que  vagaram  por  morte  de  João  de  Mello  Pe- 
reira na  casa  das  carnes.  —  De  14  de  maio  de  1659.  45  v 

Mercê  consignando  a  Manuel  de  Paiva  Soares,  filho  de  Rodrigo  Soares  Pantoja, 
natural  de  Lisboa,  os  80O000  réis,  em  outra  portaria  declarados,  em  bens 
de  pessoa  ausente  a  saber:  400000  réis  em  commenda  da  Corveira,  da 
Ordem  de  S.  João  de  Malta,  220000  réis  no  juro  da  folha  do  almoxarifado 
de  Thomar  e  180000  réis  na  administração  dos  bens  da  casa  de  Rega- 
lados.— De  11  de  junho  de  iõr» ».  46 

Mercê  a  Manuel  de  Paiva  Soares,  filho  de  Rodrigo  Soares  Pantoja,  natural  de 
Lisboa,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  800000  réis,  de  que 
tinha  mercê.  —  De  iõ  de  maio  de  1609.  4'3  v 

Mercê  fazendo  effectivos  a  João  Ribeiro  do  Couto,  os  800000  réis  que  estão  por 
situar,  para  cumprimento  da  promessa  de  1400000  réis  em  alguma  casa 
que  apontar,  não  só  por  ter  a  promessa,  mas  continuar  o  serviço,  sendo 
elles  consignados  no  rendimento  do  Conde  de  S.  João  da  Carreira.  —  De 
10  de  maio  de  i65q.  40  v 

Mercê  a  Manuel  Ferreira  Rebello,  natural  de  Lisboa,  filho  de  Mateus  Ferreira 
Rebello,  para  que  a  capella  de  5>o-ooo  réis  que  tinha,  seja  considerada 
effectiva;  e  a  mercê  do  habito  de  Christo  com  800000  réis  de  renda, 
sendo  400000  réis  effectivos,  e  que  por  sua  morte  legue  a  capella  a  seu 
filho.  —  De  16  de  maio  de  1659.  47 

Mercê  consignando  a  Manuel  Ferreira  Ribeiro,  os  400000  réis  da  sua  promessa 
effectiva,  feita  noutro  despacho,  nos  bens  da  casa  de  Regalados.  —  De  14 
de  junho  de  1639.  47 

Mercê  a  Manuel  Ferreira  Rebello,  filho  de  Mateus  Ferreira  Rebello,  natural  de 
Lisboa,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  800000  réis  de  renda 
sendo  400000  réis  effectivos,  de  que  tinha  promessa.  —  De  16  de  maio 
de  i6r>9-  •  47  v 

Mercê  a  António  Arnaut  Mexia,  filho  de  Mateus  da  Fonseca,  da  administração 
de  uma  capella  na  villa  de  Penella,  comarca  de  Thomar,  que  vagou  por 
morte  de  Miguel  de  Macedo  Freire,  com  o  rendimento  de  20O000  reis, 
podendo  testar  essa  administração  a  seu  filho. — De  21  de  maio  de  iú?u.  47  v 

Mercê  a  fr.  João  Alvares,  prior  da  igreja  de  Alcáçova,  de  Elvas,  da  administração 
de  uma  capella  sita  em  Elvas,  que  vagou  por  morte  de  Francisco  Vaz 
Botelho,  dizendo-se  que  o  seu  rendimento  era  de  45oooo  réis  quando  com 
os  encargos  é  apenas  de  uns  1 00000  a  120000  réis.  —  De  i3  de  maio  de 
1(09.  48 

Mercê  da  promessa  de  200000  réis  de  pensão  em  alguma  commenda  da  Ordem 
de  Santiago,  com  o  habito  da  mesma  Ordem,  a  Pedro  da  Silva  Rodarte, 
filho  de  André  Escumão,  natural  de  Lisboa,  com  obrigação  de  ir  á  Hol- 
landa,  sendo  necessário  e  emquanto  for  embaixador  D.  Fernando  Telles. — 
De  22  de  maio  de  i65g.  48 

Mercê  a  Pedro  da  Silva  Rodarte,  filho  de  André  Escumão,  natural  de  Lisboa,  de 
lançamento  do  habito  de  Sant'Iago,  com  200000  réis  de  pensão  em  al- 
guma commenda  da  Ordem,  de  que  tinha  promessa.  —  De  22  de  maio 
de  1ÕS9.  4^  " 
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Mercê,  em  sua  vida,  a  Mana  Antónia  de  .Mello,  viuva  de  Clemente  da  Cunha,  de 
lhe  consignar,  no  foro  de  70.3^000  réis  que  Manuel  Correia  da  Silva,  paga 
á  fazenda  real,  pelo  gado  bravo  da  Ilha  da  Boa  Vista,  OS  3o#>000  reis  que 
lhe  faltam  Ja  sua  promessa.  —  De  i3  de  maio  de  i65g.  48  v 

Mercê  a  Álvaro  de  Mesquita  Pimentel,  filho  de  Manuel  Pestana  de  Brito,  de  -m.rooo 
réis  de  tença  em  obra  pia,  e  para  seu  filho  António  da  Silveira  de  outros 
4orooo  réis  de  renda  em  bens  de  confiscados  e  ausentes  e  para  seu  filho 
António  Pestana  de  Brito  20C000  réis  de  pensão  em  alguma  commenda 
da  Ordem  de  Christo  com  o  habito  da  mesma  Ordem,  por  serviços  pres- 
tados em  lutas  tanto  terrestres  como  marítimas.  —  De  23  de  maio  de  ió5q.  49 

Mercê  a  António  Pestana  de  Brito,  filho  de  Álvaro  Mesquita  Pimentel,  de  lança- 
mento do  habito  de  Christo  com  20^7000  réis  de  pensão  em  commenda 
da  Ordem  de  que  tinha  promessa.  —  De  23  de  maio  de  i65g.  49 

Mercê  da  promessa  de  commenda  de  i20.~ooo  réis  a  Diogo  Gomes  de  Figueiredo, 
fazendo-se-lhe  8o-rooo  réis  effectivos,  entrando  nelles  os  2035000  réis  de 
pensão  que  já  tinha  por  outra  portaria,  consignando-lhe  os  80CÍ000  réis 
na  commenda  da  Corveira;  por  serviços  prestados  desde  soldado  até  te- 
nente do  mestre  de  campo  general. — De  23  de  maio  de  1659.  49  v 

Mercê  a  Diogo  Gomes  de  Figueiredo  Bovadilha,  filho  de  Diogo  Gomes  de  Figuei- 
redo, natural  de  Lisboa,  de  lançamento  do  habito  de  Christo,  com  80-^000 
réis  de  renda  effectiva  que  lhe  manda  nomear  na  commenda  da  Corveira. — 
De  23  de  maio  de  i65g.  5o 

Mercê  da  promessa  de  5otfooo  réis  de  pensão  em  alguma  das  commendas  da 
Ordem  de  Christo,  com  o  habito  da  mesma  Ordem,  a  Christovão  Ferrão 
de  Castello  Branco,  natural  de  Lisboa,  filho  de  Francisco  de  Barros  de 
Almeida.  —  De  23  de  maio  de  1659.  5o 

Mercê  consignando,  a  Christovam  Ferrão  de  Castello  Branco,  no  almoxarifado 
de  Guimarães  os  20^000  réis,  que,  por  conta  dos  So.^ooo  réis  da  pro- 
messa, se  lhe  mandaram  fazer  effectivos.  —  De  24  de  abril  de  16(54.  5o  v 

Mercê  a  Christovam  Ferrão  de  Castello  Branco,  filho  de  Francisco  de  Barros  de 
Almeida,  natural  de  Lisboa,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com 
5o.yooo  réis  de  pensão  em  commenda  da  Ordem,  de  que  tinha  promessa, 
sendo  20ííooo  réis  effectivos. — De  23  de  maio  de  i65g.  5o  v 

Mercê  do  habito  de  Christo,  a  Luis  Alvares  de  Andrade  por  ter  casado  com 
D.  Antónia  Varella  da  Cunha,  em  quem  sua  tia,  D.  Maria  da  Cunha,  tinha 
renunciado  o  mesmo  habito  para  a  pessoa  que  com  ella  casasse.  —  De  21 
de  maio  de  iô5g.  5o  v 

Mercê  de  f>o.rooo  réis  de  pensão  numa  das  commendas  da  Ordem  de  Christo 
com  o  habito  da  mesma  Ordem,  a  Luis  de  Azambuja  filho  de  Francisco 
de  Azambuja,  natural  de  Tanger,  por  serviços  em  luta  contra  os  mou- 
ros.-—  De  24  de  maio  de  i65(|.  5o  v 

Mercê  a  Luis  de  Azambuja,  filho  de  Francisco  de  Azambuja,  natural  de  Tanger, 
de  lançamento  do  habito  de  Christo,  com  (io.rooo  réis  de  pensão  em 
alguma  commenda  da  Ordem  de  que  tinha  promessa  e  fazendo-se-lhe 
3oíooo  réis  effectivos.  —  De  24  de  maio  de  no,,.  5i 
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Mercê  do  officio  de  escrivão  dos  órfãos  da  villa  de  Veiros,  a  Bento  Fernandes 
.Marrão,  natural  de  Olivença,  não  havendo  filhos  do  ultimo  proprietário 
e  mais  um  moio  de  trigo  de  tença  pago  no  almoxarifado  de  Estremoz 
por  serviços  prestados  pela  defensa  de  Olivença,  e  por  se  haver  retirado, 
por  occasião  de  sua  entrega,  com  sua  mulher  e  cinco  filhos  deixando 
fazenda  que  constava  de  casas  velhas  e  ferragens  de  valor. — De  28  de 
maio  de  i<>5o.  5i  v 

Mercê  da  tença  de  2o~ooo  réis  com  o  habito  de  Sant'Iago,  a  Lu  is  do  Rego  Barros, 
mercê  esta  que  havia  sido  feita  a  seu  pae  Francisco  do  Rego  Barros, 
por  serviços  prestados  por  occasião  da  cidade  de  S.  Salvador  seroecupada 
pelos  hollandeses,  mas  que  não  logrou  por  haver  fallecido.  —  De  27  de  maio 
de  i65ç).  5i  " 

Mercê  a  I.uis  do  Rego  Barros,  rilho  de  Francisco  do  Rego  Barros,  de  lançamento 
do  habito  de  Santiago  com  so.-ooo  réis  de  tença  de  que  tinha  promes- 
sa.— De  27  de  maio  de  i(55o.  5i  v 

Mercê  ao  Conde  da  Torre,  D.  João  Mascarenhas,  rilho  do  Conde  da  Torre,  D.  Fer- 
nando Mascarenhas,  acrescentando-lhe  em  mais  uma  vida  as  commendas 
que  elle  Conde  actualmente  tem  para  seu  rilho  com  declaração  de  que  as 
commendas,  que  forem  de  seu  tio,  as  poderá  nomear  no  filho  segundo 
e  pôr  em  todas  as  commendas  boo-rooo  réis  de  pensão  para  sua  mulher 
a  Condessa  por  serviços  prestados  na  índia.  —  De  3i  de  maio  de  itõij.  52 

Mercê  em  uma  vida  mais,  a  D.  Fernando  Telles  de  Faro,  nos  bens  da  coroa  ou 
ordens  que  antes  de  se  embarcar  na  armada  de  soccorro  ao  Brasil  possuia. 
não  entrando  nos  bens  da  coroa  e  ordens  que  tinha,  os  2023&000  réis  de 
tença  pagos  no  rendimento  da  Alfandega  da  cidade  de  Lisboa.  —  De  i<» 
de  maio  de  i65g.  52 

Mercê  a  João  Fradique  Novo,  cavalleiro  da  Ordem  de  Santiago,  de  uma  das 
Bengallas  que  pediu  de  ajudante  do  tenente  de  mestre  de  campo  general, 
por  serviços  prestados  na  guerra  contra  os  Índios,  etc— De  4  de  junho 
de  1659.  '  52 

Mercê  a  D.  Francisco  Naper,  inglês,  da  administração  do  morgado  de  Valverde 
dos  Cavalleiros,  que  foi  do  marechal  D.  Fernando  Coutinho  e  seu  filho 
D.  Álvaro  Coutinho,  pae  e  avô  de  D.  Maria  de  Lencastre,  mulher  do 
agraciado,  logrando-o  em  sua  vida  sem  prejuízo  do  direito  que  nelle  pos- 
sam ter  os  herdeiros,  bavendo-os ;  isto  por  serviços  á  coroa. — De  1  1  de 
junho  de  iG5ç).  52  v 

Mercê  consignando  a  Manuel  de  Almeida  de  Sousa,  os  40C000  réis  que  já  tinha 
por  outra  portaria,  nos  bens  que  o  Marquês  de  Castello  Rodrigo  tinha 
na  villa  do  mesmo  nome  e  foros  que  também  possue  na  villa  de  Lamego 
e  suas  annexas,  não  sendo  os  bens  dos  que  tocam  a  administração  que 
estava  dada  ao  Conde  de  Vimioso. — De  10  de  junho  de  i65g.  52 

Mercê  de  20-rooo  réis  de  pensão  effectivos  em  alguma  das  commendas  da  Ordem 
de  Christo  com  o  habito  da  mesma  Ordem,  a  Diogo  Leite  Pacheco,  em 
virtude  de  seu  pae,  António  Leite  Pacheco,  a  quem  tinha  sido  concedida 
a  mesma  mercê,  ter  morrido  por  effeito  de  uma  canellada  que  deu  na 
descarga  da  nau  Oliveira. — De  16  de  junho  de  i6bg.  -',-'i 

Mercê  a  Diogo  Leite  Pacheco,  filho  de  António  Leite  Pacheco  de  lançamento  do 
habito  de  Christo  com  20.-000  réis  de  pensão  effectivos  em  commenda 
da  Ordem,  de  que  tinha  promessa.-    De  i(">  de  junho  de  i65ç).  53 
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Mercê  de  60*000  réis,  sendo  logo  effectivos  com  o  habito  de  Christo,  a  João  de 
Barros  de  Vasconcellos,  filho  de  Lourenço  de  Barros  e  Vasconcellos,  na- 
tural de  Lisboa,  situando-lhe  3oS"ooo  réis  nos  bens  que  foram  do  Marquês 
de  Castello  Rodrigo,  e  os  3o.*ooo  réis  restantes  nos  bens  dos  5o*ooo 
réis  que,  por  fallecimento  de  António  de  Freitas,  vagaram  nas  rendas  do 
Conde  de  Villa  Flor. — Ue  16  de  junho  de  i65<).  53 

Mercê  a  João  de  Barros  de  Vasconcellos,  lilho  de  Lourenço  de  Barros  de  Vascon- 
cellos, natural  de  Lisboa,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  603(1000 
réis  de  renda  effectivos,  de  que  tinha  promessa. — De  16  de  junho  de  i65g.  53  v 

Mercê  a  João  de  Barros  de  Vasconcellos,  de  mais  60*000  réis  com  habito  de  Christo, 

alem  de  outros  despachos  que  já  havia  tido. — De  16  de  junho  de  1659.  53  v 

Mercê  do  habito  de  Christo  a  titulo  da  commenda  de  Santa  Maria  de  Airães,  a 
António  de  Amorim  Pereira,  rilho  do  Mestre  de  Campo,  Lourenço  de 
Amorim  Pereira.— De  17  de  junho  de  1659.  53  v 

Mercê  a  D.  Francisca  de  Darey,  do  habito  de  Christo  para  a  pessoa  que  com  ella 
casar,  com  60*000  réis  de  tença  por  se  encontrar  desamparada. — De  20 
de  junho  de  i65g.  53  v 

Mercê  a  Clara  da  Fonseca,  de  poder  renunciar  em  seu  irmão,  António  da  Cunha 
da  Fonseca,  a  promessa  que  lhe  havia  sido  feita,  de  um  orneio  de  justiça 
ou  fazenda  para  seu  casamento. — De  20  de  junho  de  i65g.  b\ 

Mercê  a  João  Nunes  da  Cunha  da  commenda  de  Castelejo,  que  vagou  por  morte 
de  seu  irmão  Nuno  da  Cunha,  com  reserva  de  20*000  réis  de  pensão 
para  um  soldado  benemérito. — De  20  de  junho  de  i65g.  54 

Mercê  a  Damião  Ferreira  passando  para  seu  neto  Álvaro  Ferreira  a  promessa, 
que  tinha,  de  um  orneio  de  justiça  ou  fazenda  de  que  lhe  havia  feito  mer- 
cê.— De  20  de  junho  de  1659.  54 

Mercê  a  André  Pinto  Barbosa,  cavalleiro  da  Ordem  de  Christo,  acrescentando  aos 
20*000  réis  que  ainda  lhe  faltavam  por  nomear  dos  40*000  réis  do  outro 
despacho,  6o;$ooo  réis,  para  que  perfaça  os  8o*.ooo  réis  de  promessa, 
dos  quaes  manda  se  lhe  façam  60*000  réis  effectivos,  consignando  lhe 
logo  esses  60*000  réis  nos  bens  de  António  Soares. — De  22  de  junho 
de  1659.  54  v 

Mercê  do  habito  de  Christo,  com  20.51000  réis  de  tença,  a  Simão  de  Miranda  por 

ter  casado  com  D.  Paschoela  da  Cunha.  —  De  20  de  junho  de  1659.  55 

Mercê  do  habito  de  Christo  com  5o*ooo  réis  de  pensão,  a  Duarte  da  Silva  para 
seu  rilho  João  da  Silva.  A  pensão  rica  consignada  na  commenda  de  Santa 
Maria  de  Mação.  —  De  20  de  junho  de  1659.  55 

Mercê  a  Manuel  Nunes  Leitão,  mandando  situar-lhe  os  3o-*>ooo  réis  nos  bens, 
por  elle  apontados,  de  D.  Lopo  da  Cunha,  ausente  em  Castella.  —  De  25 
de  junho  de  1659.  55 

Mercê  de  uma  capella  na  igreja  de  S.  Julião,  a  Manuel  Gomes,  tendo  ella  perten- 
cido a  Maria  Gomes,  em  satisfação  dos  20^000  réis  de  sua  promessa 
como  bens  de  ausentes  e  depois  de  haver  disfrutado  um  anno  passou  a 
Jacinto  de  Mello,  e  em  substituição  da  capella  referida  se  lhe  situem  os 
2o*>ooo  réis  de  sua  promessa  no  mesmo  juro  de  Duarte  Fernandes. — 
De  21  de  junho  de  i65q.  bb  v 


220  LIVRO  IV 


Folhas 

Mercê  a  D.  Francisco  Mascarenhas  acrescentando  aos  Sosrooo  réis  da  promessa, 
mais  40C000  réis  para  perfazer  120C000  réis  de  renda  em  alguma  parte, 
que  possa  ser  com  a  mesma  condição  dos  ftocTooo  réis,  os  quaes  120C000 
réis  lhe  são  consignados  desde  agora  nas  pensões  que  foram  dos  tilhos  do 
Duque  de  Villa  Formosa,  D.  João  e  D.  Francisco  de  Borja,  ausentes  em 
Castella  as  quaes  pensões  se  lhe  pagarão  na  renda  da  mitra  de  Évora. — 
De  2IS  de  junho  de  1659.  55  v 

Mercê  do  habito  de  Christo  com  i2orooo  réis  de  renda  effectiva,  a  D.  Francisco 
Mascarenhas,  até  entrar  na  commenda  do  lote  de  2oo-~ooo  réis,  que  tem 
de  promessa.     -De  28  de  junho  de  i65g.  55  v 

Mercê  ao  dr.  Chrispim  do  Rego,  medico  da  camará  e  cavalleiro  do  habito  de 
Christo,  acrescentando  aos  40C-000  réis  que  tinha  mais  40C000  íeis.  sendo 
os  primeiros  situados  na  casa  da  Portagem,  para  ao  todo  prefazer  No.rooo 
réis  de  tença  consignados  no  almoxarifado  da  casa  da  Portagem  onde 
tinha  os  primeiros,  com  condição  que  dos  segundos  40C000  réis  possa 
testar  20-000  réis  em  sua  mulher  ou  filhos.  —  De  25  de  junho  de  i65y.  55  v 

Mercê  de  20-000  réis  de  pensão  elVectivos,  a  João  Sardinha  Brissos,  natural  de 
Flvas,  rilho  de  Thomé  Sardinha  Borralha  consignados  nalguma  das  com- 
menda da  Ordem  de  Christo,  com  o  habito  da  mesma  Ordem,  por  ser- 
viços prestados  em  campanha  desde  soldado  até  capitão,  etc. — De  26  de 
junho  de  i65g.  56 

Mercê  consignando  a  João  Sardinha  Bristes  os  2orooo  réis  da  sua  promessa, 
effectivos,  que  havia  tido  por  outro  despacho,  nos  40crooo  réis  de  tença, 
que  na  folha  do  almoxarifado  da  imposição  dos  vinhos,  tinha  D.  Francisco 
Naper. — De  3  de  julho  de  i65y.  56  v 

Mercê  a  João  Sardinha  de  Bristes,  consignando-lhe  os  20C000  réis,  que  haviam 
sido  dados  por  outro  despacho,  no  rendimento  da  casa  da  fruta  por  ficar 
sem  effeito,  na  imposição  dos  vinhos.  —  De  12  de  outubro  de  1661 .  56  p 

Mercê  a  João  de  Sardinha  Bristes,  -rilho  de  Thomé  Sardinha  Borralho,  natural  de 
Elvas,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  20-000  réis  de  pensão 
effectivos  em  commenda  da  Ordem.,  de  que  tinha  promessa.  —  De  26  de 
junho  de  i65g.  ?õ  v 

Mercê  de  200  cruzados  effectivos,  de  renda,  com  o  habito  de  Santiago,  a  Carlos 
Lagreselha,  súbdito  francês,  por  serviços  militares,  e  licença  para  poder 
testar  dos  mesmos  200  cruzados  em  sua  mulher.  —  De  27  de  junho  de 
iõ5o,.  56  v 

Mercê  a  Carlos  de  Lagreselha,  de  lançamento  do  habito  de  Santiago  com  200 
cruzados  de  renda  effectiva,  de  que  tinha  promessa. —  De  27  de  junho  de 
i65g.  27 

Mercê  a  Victorio  Zagallo  Preto,  para  se  lhe  situarem  os  5ocooo  réis  de  renda 
efiectivos  de  sua  promessa  no  juro  que  foi  de  Duarte  Fernandes,  e  esoío 
na  folha  do  almoxarifado  de  Thomar.  —  De  23  de  junho  de  i65ç).  7? 

Mercê  da  promessa  de  20.rooo  réis  de  pensão  em  alguma  das  commendas  da 
Ordem  de  Christo,  com  o  habito  da  mesma  (  >rdem,  a  Diogo  de  Chaves, 
em  virtude  de  serviços,  taes  como,  do  empréstimo  de  10:000  cruzados 
que  fez  a  Fazenda  Real.  —  De  3o  de  junho  de  mo.,.  .-7 

Mercê  a  Diogo  de  Chaves,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  203!>ooo  rei- 
de  pensão  em  commenda  da  Ordem,  de  que  tinha  promessa.  — De  3o  de 
junho  de  i65g.  Sn  v 
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Mercê  da  promessa  de  bojpooo  reis  de  pensão  em  alguma  das  commendas  da 
Ordem  de  Christo  com  o  habito  da  mesma  Ordem,  a  António  Bandeira, 
do  concelho  de  Besteiros,  dos  quaes  se  lhe  farão  20.79000  reis  effectivos, 
e  servindo  mais  três  annos  a  mercê  de  uma  commenda  de  ioo.rooo  réis 
de  lote,  por  serviços  prestados  de  praça  de  soldado  até  capitão.  De  3o 
de  junho  de  1659.  57 

Mercê  consignando,  a  António  Bandeira,  os  2003&000  réis  de  sua  promessa  de 
pensão,  que  teve  por  outro  despacho,  nos  bens  do  rendimento  da  alcai- 
daria-mór  deVilla  Maior.  —  De  27  de  setembro  de  iC5g.  ?7 

Mercê  a  António  Bandeira,  natural  de  Besteiros,  de  lançamento  do  habito  de  ( 'Jiristo, 
com  promessa  de  5o3f>000  réis  de  pensão  em  commenda  da  Ordem  dos 
quaes  se  lhe  farão  20.^000  réis  elíectivos.  —  De  3o  de  junho  de  ihog.  58 

Mercê  da  promessa  de  2orooo  réis  de  pensão  em  alguma  das  commendas  da 
Ordem  de  Christo  com  o  habito  da  mesma  Ordem,  ao  engenheiro  D.  Fer- 
nando Francisco  Grenemberghe,  natural  da  Allemanha  è  filho  de  Carlos 
Grenemberghe,  coronel,  e  aumentando  o  vencimento  com  ò.^ooo  reis 
mensaes  com  obrigação  de  continuar  já  o  serviço  para  as  fronteiras,  e 
enviando  certidão  de  como  está  ao  serviço  se  lhe  farão  effectivos  20íTooo 
réis. —  De  21  de  junho  de  r65g.  58 

Mercê  a  D.  Fernando  Francisco  Grenemberghe,  engenheiro,  natural  da  Allemanha, 
de  lançamento  do  habito  de  Christo,  com  20.^000  réis  de  pensão  em  com- 
menda da  Ordem  dos  quaes  lhe  tem  feito  promessa.  —  De  21  de  junho 
de  i65g.  58 

Mercê  consignando,  a  Francisco  Ribeiro,  os  So.rooo  réis  de  sua  promessa  effecti- 
vos no  rendimento  da  pensão  que  os  filhos  do  Duque  de  Villa  Formosa, 
D.  Francisco  e  D.  João  de  Borja,  tinham  nas  rendas  da  mitra  de  Évora. — 
De  3  de  julho  de  if)5g.  58  v 

Mercê  a  Francisco  Ribeiro,  para  ter  os  3o.rooo  réis  de  sua  promessa  nos  bens 
que  vagaram  por  fallecimento  de  Diogo  de  Mello  Osório,  a  saber:  20C000 
réis  no  juro  que  vae  na  folha  do  almoxarifado  da  Guarda,  em  nome  de 
Nuno  Dias  Mendes,  e  os  io©ooo  réis  restantes  nos  dos  confiscados  e  au- 
sentes sitos  no  logar  de  Santa  Marinha.  —  De  i5  de  julho  de  ió5o,.  58  v 

Mercê  da  promessa  de  40.^000  réis  de  pensão  em  alguma  das  commendas  da 
Ordem  de  Christo  com  o  habito  da  mesma  Ordem  a  Matias  de  Gouveia, 
natural  do  Porto,  filho  de  António  Esteves,  dos  quaes  40^000  réis  se  lhe 
farão  20.?-ooo  réis  effectivos  indo  na  presente  occasiao  servir  no  Minho. — 
De  3o  de  junho  de  1659.  58  v 

Mercê  a  Matias  de  Gouveia,  natural  do  Porto,  filho  de  António  Esteves,  deter- 
minando que  os  despachos  que  teve  por  outra  portaria  com  a  condição 
de  ir  servir  no  Minho  tenham  nelle  eifeito  sem  embargo  de  não  ter  ido 
servir,  comtanto  que  vá  logo  para  o  Alemtejo  continuando  naquellas  fron- 
teiras.—  De  10  de  abril  de  1600.  5g 

Mercê  a  Matias  de  Gouveia,  natural  do  Porto,  filho  de  António  Esteves,  para 
consignar  os  2o~ooo  réis  de  pensão  effectivos,  declarados  por  outro  des- 
pacho, no  rendimento  das  casas  que  foram  de  Simão  Soares  Pires,  sitas 
em  Lisboa  detrás  da  ermida  de  Nossa  Senhora  da  Palma  e  nos  bens  de 
João  Thomás  Meira,  sitos  em  Azeitão. — De  14  de  abril  de  1660.  5g 

Mercê  a  Matias  de  Gouveia,  filho  de  António  Esteves,  natural  de  Porto  de  Mós, 
de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  403*1000  réis  de  pensão  em  com- 
menda da  Ordem,  de  que  tinha  promessa.  —  De  '  unho  de  i65<  5 
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Mercê  de  uma  commenda  da  Ordem  de  Christo  do  lote  de  200C000  réis  com  o 
habito  da  mesma  Ordem,  a  D.  Luis  de  Menezes,  rilho  de  D.  Henrique  de 
.Menezes,  e  mais  400  cruzados  de  renda  effectivos,  emquanto  não  entrar 
na  posse  da  referida  commenda,  consignados  nos  bens  da  Casa  de  Rega- 
lados.—  De  28  de  junho  de  ibòg.  5o, 

Mercê  a  D.  Luis  de  Menezes,  filho  de  D.  Henrique  de  Menezes,  da  commenda 
de  S.  Bartolomeu  da  Covilhã  da  Ordem  de  Christo,  e  de  100*000  réis 
de  tença  nas  saboarias  de  Lisboa  em  substituição  de  sua  consignação  nos 
bens  da  casa  dos  Regalados.  —  De  2  de  junho  de  iGGo.  5o.  v 

Mercê  a  D.  Luis  de  Menezes,  filho  de  D.  Henrique  de  Menezes,  de  lançamento 
do  habito  de  Christo  com  uma  commenda  da  Ordem  do  lote  de  200SP000 
réis,  de  que  tinha  promessa. — De  28  de  junho  de  iG5g.  5g  v 

Mercê  da  promessa  da  commenda  de  Socooo  réis,  a  Christovam  de  Sá  de  Men- 
donça, rilho  de  Duarte  de  Sá  de  Mendonça,  natural  da  Guarda,  e  emquanto 
não  entrar  nella  de  qocooo  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da 
Ordem  de  Christo  com  o  habito  da  mesma  Ordem,  como  compensação 
de  seus  serviços  militares.  —  De  3  de  julho  de  1659.  60 

Mercê  consignando  a  Christovam  de  Sá  de  Mendonça,  filho  de  Duarte  de  Sá  de 
Mendonça,  natural  da  Guarda,  os  40C000  réis  de  pensão  effectivos,  que 
havia  tido  por  outro  despacho,  no  rendimento  da  quinta  de  Yalle  de  Ca- 
vallos,  junto  á  villa  da  Chamusca,  que  foi  de  Miguel  de  Vasconcellos.— 
De  9  de  agosto  de  16D9.  60  v 

Mercê  a  André  de  Azevedo  de  Vasconcellos,  declarando  que  com  os  yo-^ooo  reis 
da  consignação  que  teve  por  outra  portaria,  nella  declarado,  se  lhe  ficam 
satisfazendo  todos  os  íGocooo  réis,  e  que  se  lhe  tinham  mandado  situar 
emquanto  não  fosse  provido  da  commenda. — De  14  de  julho  de  1659.  Go  v 

Mercê  de  Gocooc  réis  em  alguma  commenda  da  Ordem  de  Christo,  com  o  habito 
da  mesma  Ordem,  a  Gregório  de  Lançoes  de  Andrade,  natural  de  Monsão, 
filho  de  Baltasar  de  Magalhães,  dos  quaes  se  lhe  farão  effectivos  qorooo 
réis.  —  De  22  de  março  de  16G6.  Go  v 

Mercê  a  Gregório  de  Lançoes,  consignando-lhe  os  40-^000  réis  effectivos,  que  teve 
por  outro  despacho,  nos  40C000  réis  que  D.  Plácido  de  Simega  tinha 
applicados  para  alimentação  de  seus  filhos,  dos  mesmos  que  o  dito  Gre- 
gório apontou. — De  22  de  março  de  1GG0.  61 

Mercê  a  Gregório  de  Lançoes  de  Andrade,  filho  de  Baltasar  de  Magalhães,  na- 
tural de  Monsão,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  Go.rooo  réis 
de  pensão  em  commenda  da  Ordem,  de  que  tinha  promessa,  e  sendo 
qocooo  réis  effectivos.  —  De  3  de  julho  de  1G59.  61 

Mercê  da  promessa  de  um  officio  de  justiça  ou  fazenda,  a  Baltasar  de  Magalhães, 
natural  de  Monsão,  e  de  uma  capella  que  rende  ?o-<>oo  réis,  e  emquanto 
não  entrar  naquella  posse,  logrará  qo-rooo  réis  de  renda  em  alguns  bens 
de  ausentes  ou  confiscados,  os  quaes  40-^000  réis  largará  logo  que  for 
provido  da  capella  e  sob  a  condição  de  servir  dois  annos  nas  fronteiras 
do  Minho,  lançando-se-lhe  o  habito  de  alguma  das  Ordens. — De  3  de 
julho  de  1G59.  61 

Mercê  a  Baltasar  de  Magalhães,  consignando  os  4orooo  réis  que  havia  tido  por 
outro  despacho,  nos  bens  que  foram  do  Marquês  de  Castello  Rodrigo, 
sitos  nas  Ilhas  dos  Açores. —  De  9  de  junho  de  1660.  61  t 
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Mercê  de  5o.»ooo  réis  de  tença,  cada  anno,  pagos  no  rendimento  de  obra  pia, 
a  D.  Isabel  da  Costa,  irmã  de  Antão  da  Costa  Pacheco,  o  que  terá  efleito 
só  em  sua  vida,  em  virtude  de  serviços  por  elle  prestados  na  conquista 
de  Ceylão,  chegando  a  ser  morto. — De  i  de  julho  de  i65ç).  <m  v 

Mercê  ao  dr.  Pedro  Alvares  Sanches  de  Baena,  fidalgo  da  Casa  Real  e  vereador 
da  Camará  Municipal  de  Lisboa,  consignando  por  conta  da  promessa 
que  tinha  por  outro  despacho,  os  40.7000  réis  de  pensão  ou  renda  effec- 
tiva  com  o  habito  de  Christo,  ?.o$ooo  íeis  na  mesma  quantia  de  20.-000 
réis  que  ficaram  reservados,  para  se  nomearem  na  commenda  de  Caste- 
lejo.  —  I)c  10  de  julho  de  [65g.  61  v 

Mercê  do  foro  de  fidalgo  com  moradia  ordinária  a  Christovam  de  Sá  de  Men- 
donça, cavalleiro  da  Ordem  de  Christo,  filho  de  Duarte  de  Sá  de  Men- 
donça, e  para  seu  filho  José  da  Fonseca  Coutinho  a  promessa  de  40.7000 
réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem  de  Christo  com  o  habito 
da  mesma  Ordem,  servindo  dois  annos  nas  fronteiras.  —  De  i3  de  julho 
de  i«»ri<i.  62 

Mercê  a  José  da  Fonseca  Coutinho,  filho  de  Christovam  de  Sá  Coutinho,  do 
habito  de  Christo,  visto  haver  cumprido  a  obrigação  de  dois  annos  de 
serviço  nas  fronteiras. — De  i3  de  março  de  1662.  62 

Mercê  a  Luis  Mesquita  Pimentel,  fidalgo  da  Casa  Real,  de  que  a  commenda  de 
que  tinha  promessa  por  outro  despacho  seja  de  400*000  réis,  e  não  a  ha- 
vendo vaga  d'esse  lote,  para  largar  a  que  já  tem  por  conta,  tenha  120.7000 
réis  de  renda  até  entrar  na  referida  commenda,  com  a  condição  de  que 
a  commenda  de  S.  Cens  de  Arganil,  que  hoje  tem,  passe  para  seu  filho, 
e  que  entrando  em  commenda  maior  também  lhe  ficará,  e  assim*  lhe  faz 
mercê  de  consignar  logo  os  120*000  réis  de  renda  até  entrar  na  com- 
menda da  sua  promessa.  —  De  10  de  julho  de  1659.  62  v 

Mercê  a  Luis  Mesquita  Pimentel,  de  se  lhe  nomearem  os  40.7000  réis,  que  faltam 
da  promessa  que  teve  por  outro  despacho,  em  bens  de  confiscados  ou 
ausentes,  com  declaração  de  que  em  entrando  na  commenda  de  1:000 
cruzados,  largará  a  mesma  quantia  que  em  logar  d'elles  se  lhe  tem  con- 
-  signado,  e  suecedendo  fallecer  sem  entrar  na  commenda  fiquem  os  mesmos 
1:000  cruzados  a  seu  filho  e  não  o  tendo  a  sua  filha  até  entrar  em  com- 
menda do  mesmo  lote.  —  De  20  de  abril  de  i663.  O2  v 

Mercê  a  Luis  de  Mesquita  Pimentel,  declarando  que  não  tendo  filho  para  sueceder 
no  despacho  dos  1:000  cruzados,  passe  para  sua  filha. — -De  14  de  julho 
de  iG5i).  63 

Mercê  de  3o7>ooo  réis  de  pensão  em  alguma  das  commendas  da  Ordem  de 
Christo  com  o  habito  da  mesma  Ordem,  a  António  Tavares  de  Carvalho, 
filho  de  Diogo  Carvalho  Pinto,  neto  de  Simão  Carvalho,  morador  em 
Coimbra,  dos  quaes  3o7ooo  réis  lhe  farão  20.7000  réis  eftectivos,  e  estes 
lhe  consigna  logo  na  pensão  que  Vicente  Soares,  ausente  em  Castella, 
tinha  nas  rendas  do  Bispado  de  Coimbra.  —  De  i5  de  julho  de  1659.  63 

Mercê  a  António  Taxares  de  Carvalho  consignando  os  207000  réis  nos  bens  por 
elle  apontados;  sendo  107000  réis  que  vagam  e  sobejam  das  propriedades 
que  foram  de  Simão  e  Lourenço  Pereira  sitas  na  cidade  de  Coimbra,  e 
os  restantes  10.7000  réis  nas  propriedades  que  os  filhos  de  Domingos 
Pereira  tinham  em  Santa  Marinha,  comarca  da  Guarda  uns  e  outros  au- 
sentes.— De  2  de  julho  de  [663.  63  v 

Mercê  a  António  Tavares  de  Carvalho,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com 
?o.7ooo  réis  de  pensão  em  commenda  da  Ordem,  de  que  tinha  promessa. — 
De  i5  de  julho  de  iõ3y.  63  v 
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Mercê  de  (">o-<>oo  réis  de  renda,  a  Álvaro  de  Azevedo,  lilho  de  Francisco  Gonçalves 
de  Azevedo,  entrando  nelles  os  20.:rooo  réis  que  ainda  lhe  faltam  por  no- 
mear em  cumprimento  dos  40^000  réis  que  teve  por  outro  despacho; 
dos  Ciocooo  réis  se  lhe  farão  effectivos  So-rooo  réis  sob  a  condição  de 
que  morrendo  no  serviço  fiquem  estes  a  sua  mulher  e  para  um  seu  filho 
a  promessa  de  um  officio  de  justiça  ou  fazenda. — De  i3  de  julho  de  i65g.  64 

Mercê  a  D.  Francisca  Darey,  declarando  que  a  tença  conteuda  noutro  despacho, 
lhe  ficará  como  antes  a  tinha,  em  sua  cabeça  e  que  vcncendo-a  em  dias, 
ficará  o  habito  á  pessoa  com  quem  casar  com  i6a>ooo  réis  de  pensão  em 
alguma  das  commendas  da  Ordem.  —  De  10  de  julho  de  1639.  64 

Mercê  do  habito  de  Christo  ao  licenciado  Brás  de  Pina  Moniz,  com  3o.rooo  réis 
de  pensão  em  commenda  da  mesma  Ordem,  dos  quaes  lhe  fez  a  promessa 
por  outro  despacho.  —  De  iõ  de  julho  de  i65<j.  64 

Mercê  de  Sorooo  réis  de  renda  effectivos,  a  Francisco  Pinto  Pereira,  natural  de 
Landim  termo  de  Barcellos,  filho  de  Pedro  de  Carvalho;  podendo  d'elles 
testar  3offooo  réis  a  favor  de  sua  mulher  e  filhos. — De  14  de  julho  de 
16D9.  64  v 

Mercê  a  Francisco  Pinto,  natural  de  Landim,  termo  de  Barcellos,  filho  de  Pedro 
de  Carvalho  consignando  nos  bens  sitos  nas  Ilhas  dos  Açores,  que  foram 
do  Marquês  de  Castello  Rodrigo,  40C000  réis  em  sua  vida  por  conta  dos 
5o»ooo  réis  de  sua  promessa  que  havia  tido  por  outro  despacho. — De 
5  de  maio  de  1660.  G5 

I 

Mercê  a  Fernão  Marinho  do  Quental  elevando  a  3ocooo  réis  a  pensão  que  já  tinha 
de  i2C?ooo  réis  com  um  dos  hábitos  e  que  se  lhe  façam  desde  já  20c?ooo 
réis  effectivos. — De  12  de  julho  de  1659.  65 

Mercê  a  Fernão  Marinho  do  Quental,  consignando-lhe  os  2o.~ooo  réis  de  pensão 
effectivos  noutros  da  pensão  que  Violante  Nunes  tinha  em  um  dos  fornos 
de  Setúbal. — De  22  de  outubro  de  1G61.  65 

Mercê  a  Francisco  da  Costa  Alcoforado,  cavalleiro  do  habito  de  Christo,  de  licença 
para  renunciar  o  officio  de  executor  do  almoxarifado  da  comarca  de 
Beja. — De  11  de  julho  de  1659.  65 

Mercê  a  D.  Mecia  Manuel,  viuva  de  Leonardo  Barbosa  de  Sousa,  de  6o»>ooo  réis 
de  tença  nas  obras  pias,  promessa  de  um  officio  de  justiça  ou  fazenda 
para  seu  casamento,  largando  a  tença  quando  seja  provida  e  não  se  lhe 
dando  officio  poderá  nomeá-lo  em  uma  sua  filha;  e  para  seu  filho  José 
Barbosa  de  Sousa,  ibtfooo  réis  de  pensão  effectiva  em  alguma  das  com- 
mendas da  Ordem  de  S.  Bento  de  Avis  com  o  habito  da  Ordem,  os  quaes 
gozará  emquanto  fôr  moço  para  seu  sustento,  isto  pelos  serviços  de  seu 
pae,  esperando  as  naus  da  índia,  Ilha  Terceira,  guarda  as  caravellas  que 
vinham  da  Pederneira,  Catalunha,  Brasil,  etc.  —  De  14  de  julho  de  1659.  65  1» 

Mercê  a  José  Barbosa  de  Sousa,  filho  de  Leonardo  Barbosa  de  Sousa  e  de 
D.  Mecia  Manuel,  de  lançamento  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis  com 
i*i.~ooo  réis  de  pensão  em  commenda  da  Ordem,  de  que  tinha  promes- 
sa.—  De  14  de  julho  de  i6bg.  66 

Mercê  de  3o3f>ooo  réis  de  tença  a  Úrsula  da  Silva,  em  sua  vida,  num  dos  almo- 
xarifados ou  casas  que  couberem,  em  substituição  da  promessa  de  um 
logar  de  freira  cm  um  dos  conventos.  —  De  [g  de  julho  de  i65g.  66 
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Meroê  a  D.  Isabel  de  Sousa,  mãe  de  Estevam  Homem  da  Silva,  da  promessa 
de  commenda  do  lote  de  3oorooo  réis,  que  seu  filho  tinha,  para  a  pessoa 
que  casar  com  D.  Inês  de  Castro  sua  irmã  e  filha  de  D.  Isabel  de  Sousa, 
com  a  clausula  de  que,  emquanto  D.  Inês  não  entrar  na  commenda,  ven- 
cerá logo  qorooo  reis  de  tença.  —  De  iS  de  julho  de  1659. 


22  3 

66  v 


Mercê  a  Francisco  Soares  Malheiro,  rilho  de  Marcos  Malheiro  Pereira,  natural 
de  Monsão,  de  603&000  réis  de  renda  com  o  habito  de  Christo,  dos  quaes 
(io-^ooo  réis  se  lhe  farão  3oít>ooo  réis  effectivos  e  de  20^000  réis  mais 
para  uma  sua  sobrinha  filha  de  Félix  Pereira  de  Castro.  —  De  21  de  julho 
de  1559. 


óõ  t< 


Mercê  a  Francisco  Soares  Malheiro,  rilho  de  Marcos  Malheiro  Pereira,  natural  de 
Monsão,  consignando-lhe  os  3ocrooo  réis  effectivos  na  renda  de  sua  pro- 
messa e  os  20.^000  réis  de  sua  sobrinha  D.  Francisca  Pereira,  filha  de 
Félix  Pereira  de  Castro,  no  rendimento  dos  engenhos  de  açúcar  de  Marcos 
Fernandes  Monsanto,  sitos  no  Brasil.  —  De  27  de  janeiro  de  1660. 


66  p 


Mercê  a  Francisco  Soares  Malheiro,  filho  de  Marcos  Malheiro  Pereira,  natural  de 
Monsão,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  óo.^ooo  réis  de  renda, 
de  que  tinha  promessa,  sendo  3ocooo  réis  effectivos.  —  De  16  de  julho 
de  1659. 


67 


Mercê  consignando  a  D.  Maria  Ferreira  da  Silva,  filha  do  capitão  Pedro  Ferreira 
da  Costa,  que  foi  morto  por  uma  bala  no  forte  de  S.  Christovam  de  Ba- 
dajoz, os  20.2*000  réis  de  renda,  no  juro  que  vae  apontado  na  folha  do 
almoxarifado  de  Beja  pertencente  a  D.  Luis  Henriques,  Conde  de  Villa 
Flor.  —  De  23  de  julho  de  1639. 


67  v 


Mercê  a  D.  Luisa  Maria  Telles  da  Silva  de  1 00^000  réis,  em  sua  vida,  nos  almo- 
xarifados ou  casas  de  direitos  reaes;  para  o  filho  mais  velho  uma  com- 
menda da  Ordem  de  Christo  de  bo.yooo  réis  de  renda  com  o  habito  da 
Ordem,  gozando  logo  bo.rooo  réis;  os  outros  60.^000  réis  que  sejam  re 
partidos  pelos  outros  dois  filhos,  e  emquanto  não  haja  commenda  vaga 
receberá  cada  um  20.200o  réis  de  renda  e  Do.rooo  réis  de  pensão  nos 
bispados  vagos;  dois  logares  de  freiras  em  dois  mosteiros  para  suas  filhas, 
e  mais  concede  licença  para  que  sua  tia,  D.  Margarida  Antónia,  possa  re- 
nunciar em  D.  Violante,  os  2^000  réis  de  tença  que  possue  na  casa  da 
Portagem  e  para  tença  de  seu  avô,  Jorge  de  Castro  do  Rio,  e  tia  os  20C000 
réis  que  tem  no  almoxarifado  de  Portalegre,  tudo  pelos  serviços  prestados 
pelo  seu  defunto  marido,  Luis  de  Sousa  de  Mascarenhas,  filho  de  Jorge 
de  Sousa  de  Mascarenhas,  no  Brasil,  Cadiz,  Santarém,  Elvas,  Portalegre 
e  Estremoz.  —  De  22  de  julho  de  iõfig. 


07  v 


Mercê  declarando  que  os  20.2000  réis  que  D.  Jorge  de  Castro  renunciava  em 
sua  neta  D.  Violante,  filha  de  D.  Luisa  Maria  Telles  da  Silva,  eonteuda 
noutro  despacho,  passe  para  a  outra  sua  neta  D.  Mariana  pelo  que  a 
mesma  D.  Luisa  relatou.  —  De  i5  de  setembro  de  1609. 


68 


Mercê  a  D.  Josefa  de  Mascarenhas  e  D.  Maria  Madalena,  filhas  de  D.  Maria  Luisa 
Telles,  de  5o.rooo  réis  effectivos,  metade  para  cada  uma,  em  satisfação 
dos  logares  de  freiras  de  que  tiveram  promessa  por  outro  despacho. 
De  16  de  dezembro  de  1681. 


68 


Mercê  a  António  de  Sousa  de  Mascarenhas,  filho  mais  velho  de  Luis  de  Sousa  de 
Mascarenhas,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  docooo  reis  de 
renda  emquanto  não  entrar  na  commenda,  de  que  tem  promessa.  —  Dj 
22  de  agosto  de  1670. 


68 
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Mercê  do  forno  de  Setúbal,  intitulado,  commcnda  da  Ordem  de  Sant'Iago,  a 
Bartolomeu  de  Azevedo  Coutinho,  mercê  esta  que  terá  effeito  emquanto 
lhe  não  seja  outra  conferida  por  serviços.  —  De  24  de  julho  de  1609.  68 

Mercê  a  João  de  Mesquita  Perestrello,  filho  de  Francisco  de  Mesquita  Perestrello, 
da  promessa  de  3o-rooo  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem 
de  Christo  com  o  habito  da  mesma  Ordem,  fazendo-se-lhe  dos  jo-rooo 
réis,  i5#ooo  réis  effectivos.  —  De  20  de  julho  de  iGScj.  68  v 

Mercê  de  lançamento  do  habito  de  Christo,  a  João  de  Mesquita  Perestrello,  para 
o  ter  com  3o.rooo  réis  de  pensão  em  commenda  da  Ordem  com  a  con- 
dição que  dos  3o.yooo  réis  se  lhe  farão  lõ.rooo  réis  effectivos.  —  De  -ib 
de  julho  de  1659.  68  v 

Mercê  a  Luis  Alvares  Landeiro,  de  20C000  réis  de  pensão  em  commenda  da  Or- 
dem de  Christo,  com  o  habito  da  mesma  Ordem,  em  virtude  da  promessa, 
por  haver  casado  com  Francisca  Nogueira  Leotte,  rilha  de  António  Alva- 
rez Leotte,  mercê  que  havia  sido  concedida  para  casar. — De  24  de  julho 
de  1659.  68  v 

Mercê  a  D.  Anua  de  Abreu  Pereira,  rilha  de  Félix  Pereira  de  Castro,  da  pro- 
messa da  commenda  e  habito  de  Christo  e  40C000  réis  de  renda  que  seu 
pae  tinha  consignados  em  bens  de  ausentes  para  a  pessoa  que  com  ella 
casar,  e  constando  estar  ajustado  casamento  com  Carlos  Malheiro  Pereira 
que  seja  a  commenda,  que  ella  tem  de  promessa,  do  lote  de  120C000  réis, 
concedendo-lhe  também  o  foro  de  fidalgo  com  moradia  ordinária,  em  subs- 
tituição de  outro  despacho  que  já  tinha  pelos  seus  serviços;  á  rilha  se- 
gunda D.  Maria  Pereira  40C000  réis  de  renda  effectiva,  para  quem  com 
ella  casasse  os  ter  com  o  habito  de  Christo-,  e  para  a  viuva,  D.  Margarida 
Pereira,  60CS000  réis  de  tença  em  sua  vida  pagos  nos  almoxarifados  do 
reino  ou  casas  de  direitos  reaes,  podendo  testar  3ocooo  réis  em  sua  filha 
D.  Maria  Pereira,  e  com  respeito  ao  officio  de  escrivão  dos  órfãos  de 
Monsão  que  era  de  seu  marido,  que  tinha  deixado  nomeada  a  acção 
a  sua  filha  D.  Anna  de  Abreu,  que  recuperando-se  a  praça  de  Monsão, 
onde  prestou  seus  serviços,  lhe  seria  feita  a  mercê  na  forma  da  nomeação 
de  seu  pae. — De  28  de  julho  de  1659.  68  v 

Mercê  a  D.  Maria  Pereira  de  Castro,  filha  de  Félix  Pereira  de  Castro,  consignando- 
lhe  os  40.^000  réis,  que  teve  por  outro  despacho,  de  renda  effectiva  da 
sua  promessa  aplicados  ao  habito  de  Christo  da  pessoa  com  quem  casar, 
no  rendimento  dos  engenhos  de  açúcar  que  foram  de  Marcos  Fernandes 
Monsanto  sitos  no  Brasil.  —  De  27  de  janeiro  de  1660.  69 

Mercê  a  Carlos  Malheiro  Pereira,  casado  com  D.  Anna  de  Abreu,  contheudos 
noutra  portaria,  cunsignando-lhe  os  40C000  réis,  que  teve  por  outro  des- 
pacho, nos  bens  que  foram  do  Marquês  de  Castello  Rodrigo  nas  ilhas 
dos  Açores.  —  De  12  de  maio  de  1660.  69 

Mercê  a  Pedro  Jaques  de  Magalhães  de  uma  vida  mais  nas  commendas  que  tem 
para  filho  varão  legitimo,  ficando  assim  em  duas  vidas,  e  mais  do  paul 
sito  junto  da  cidade  de  Lagos,  que  se  diz  ser  da  coroa,  e  não  o  sendo 
não  ficará  ella  em  restituição  alguma  e,  no  caso  da  mercê  do  paul  não 
ter  effeito,  se  tornarão  a  ver  os  serviços  por  que  agora  foi  despachado. — 
De  28  de  julho  de  1659.  69  v 

Mercê  a  Carlos  Malheiro  Pereira,  filho  de  Marcos  Malheiro  Pereira,  do  foro  de 
fidalgo,  acrescentando  lhe  mais  2o®ooo  réis  na  promessa  que  D.  Anna 
tem  da  commenda  do  lote  de  iooítooo  réis  para  que  ao  todo  sejam 
120-íTooo  réis,  em  substituição  do  que  determinava  o  despacho  de  2<i  de 
julho  findo.  —  De  28  de  julho  de  ifoo.  70 
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Merco  a  Carlos  Malheiro  Pereira,  filho  de  Marco  Malheiro  Pereira,  natural  de 
Monsão,  de  lançamento  do  habito  de  Chnsto  a  titulo  de  uma  commenda 
da  Ordem  do  lote  de  1207000  réis,  de  {ut  tinha  promessa.  —  De  28  de 
julho  de  iõ5i».  70  v 

Mercê  a  Pedro  Fernandes  de  Lemos,  de  207000  réis  de  renda  pagos  em  bens 
de  confiscados  ou  ausentes  para  seu  filho  Pedro  Fernandes  de  Lemos  os 
ter  com  habito  de  Christo.  —  De  29  de  julho  de  i(>5<).  71 

Mercê  a  Pedro  Fernandes  de  Lemos,  consignando-lhe  os  207000  réis,  que  teve 
de  renda  por  outro  despacho,  nos  bens  seguintes:  10.7000  réis  nos  de 
João  de  Matos  da  cidade  de  Beja,  administrados  por  Bernardo  da  Cunha, 
e  os  outros  1 07000  réis  nos  bens  de  D.  Lopo  da  Cunha. — De  i3  de 
agosto  de  1660.  71 

Mercê  a  Pedro  Fernandes  de  Lemos,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com 
207000  réis  de  renda  pagos  em  bens  de  confiscados  ou  ausentes,  de  que 
tinha  promessa.  —  De  29  de  julho  de  1659.  71 

Mercê  a  Joana  Maria  de  Távora,  viuva  de  Fernão  da  Silveira,  concedendo  que 
todos  os  bens  da  coroa  e  Ordens  de  seu  defunto  marido  passem  para  seu 
filho  Luis  Baltasar  da  Silveira,  e  que  mais  succeda  na  alcaidaria-mór  de 
Viseu,  e  lhe  faz  mais  mercê  em  sua  vida  dos  1:000  cruzados  que  também 
ultimamente  eram  de  seu  pae  e  ficará  com  estes  bens  emquanto  lhe  não 
derem  outros.  —  De  3o  de  julho  de  1Ó59.  71 

Mercê  a  D.  Luis  Baltasar  Leitão  da  Silveira,  suspendendo-lhe  a  condição  dos 
dois  annos  que  tinha  por  outro  despacho,  com  que  lhe  foram  dadas  as 
commendas,  succedendo  na  alcaidaria-mór  de  Viseu,  uma  vida  mais  para 
seu  filho,  e  da  promessa  de  um  officio  de  justiça  ou  fazenda.  —  De  18  de 
março  de  1660.  71 

Mercê  a  Leonor  Gomes  Correia,  viuva  de  Francisco  Ferreira  de  Aguiar,  ordenando 
que  se  lhe  paguem  os  soldos  que  se  ficaram  devendo  a  Manuel  Gomes 
Correia  seu  irmão,  e  para  sua  sobrinha,  Leonor  Gomes  Correia,  o  alvará 
de  um  officio  de  justiça  ou  fazenda  para  seu  casamento,  e  estando  vago 
algum  d'esses  olficios  no  Alemtejo,  até  507000  réis  de  rendimento  de 
pessoa  a  que  não  ficassem  filhos.  —  De  9  de  agosto  de  1659.  72 

Mercê  ao  Duque  Marquês  de  Ferreira,  concedendo-lhe  que  por  si  e  pelos  seus 
successores  possa  ter  e  nomear  juizes  de  fora  nas  villas  de  Tentúgal  e 
Povoa  de  Santa  Christina  fazendo-se  as  audiências  uma  em  cada  dia. — De 
i3  de  agosto  1659.  7'2 

Mercê  a  Pedro  Coelho  de  Silva,  filho  de  Gonçalo  Coelho,  natural  de  Semudas, 
fazendo  a  promessa  de  407000  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas 
da  Ordem  de  Christo  com  o  habito  da  mesma  Ordem,  com  a  condição 
de  que  dos  407000  réis  lhe  farão  já  effectivos  20.7000  réis,  nalguns  bens 
que  se  acharem. — De  i5  de  agosto  de  1659.  72 

Mercê  a  Pedro  Coelho  da  Silva  filho  de  Gonçalo  Coelho  consignando-lhe  os  207000 
réis  effectivos  de  pensão,  dos  407000  réis  que  teve  por  outro  despacho, 
nos  bens  de  D.  Leonor  Xara.-^-De  5  de  setembro  de  1659.  72 

Mercê  a  Pedro  Coelho  da  Silva,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  o  mi  joadooo 
réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem,  de  que  tinha  promessa, 
fazendo-se-lhe  já  effectivos  207000  réis.— De  i5  de  agosto  de  1659.  72  v 
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Mercê  a  António  Barriga,  cavalleiro  da  Ordem  de  Christo,  acrescentando  3o.rooo 
réis  de  pensão  aos  3o.;?ooo  réis,  que  já  tem,  com  o  habito  pelo  primeiro 
despacho,  ticando  sendo  òo&ooo  réis  de  promessa,  dos  quaes  se  lhe  farão 
logo  effectivos  os  primeiros  3ocooo  réis. —  De  i>  de  agosto  de  \6bt).  j3 

Mercê  consignando  a  António  Barriga  os  3o.rooo  reis  effectivos  dos  liocooo  réis 
de  promessa  no  rendimento  da  Alcaidaria-mór  de  Villa  Maior. —  De  18 
de  junho  de  i<><io.  -3 

Mercê  a  Francisco  Grisante  da  Gama,  cavalleiro  da  Ordem  de  Santiago,  acres- 
centando 40C7000  réis  mais  aos  2o.rooo  réis  que  já  tinha  com  o  habito 
pelo  primeiro  despacho,  ficando  com  óo.rooo  réis  de  promessa  de  pensão, 
dos  quaes  se  lhe  farão  effectivos  4ocrooo  réis,  e  para  sua  irmã,  Antónia 
da  Silveira,  em  substituição  do  alvará  do  officio  de  justiça  ou  fazenda, 
que  tinha  para  seu  casamento,  40C000  réis  de  tença  nas  obras  pias. — 
De  14  de  agosto  de  1  <  >5cj.  -3 

Mercê  a  Francisco  Grisante  da  Gama,  cavalleiro  da  Ordem  de  Sant'Iagò,  con- 
signando os  4oc?ooo  réis  de  pensão  effectiva,  dos  bo.rooo  réis  de  sua  pro- 
messa, nos  juros  que  vão  na  folha  do  almoxarifado  da  Guarda,  em  cabeça 
de  Francisco  Dias  Mendes  e  Nuno  Dias  Mendes. —  De  i3  de  outubro  de 
ifóq.  7.3  v 

Mercê  a  António  de  Vasconcellos  e  Mendonça,  natural  da  Ilha  da  Madeira  e  filho 
de  António  de  Mendonça  e  Vasconcellos,  da  promessa  de  uma  commenda 
da  Ordem  de  christo  do  lote  máximo  de  120^000  réis  e  emquanto  delle 
não  for  provido  tenha  80.^000  réis  de  renda  effectivos  para  ter  uma  e  outra 
cousa  com  o  habito  da  mesma  Ordem,  os  quaes  8ocooo  réis  lhe  consigna 
no  rendimento,  sobejos  ou  tenças  vagas  da  Alfandega  da  ilha  da  Madeira, 
etc. — De  18  de  agosto  de  1659.  ~S  > 

Mercê  a  António  de  Vasconcellos  e  Mendonça,  rilho  de  António  de  Mendonça  e 
Vasconcellos,  natural  da  Ilha  da  Madeira,  de  lançamento  do  habito  de 
Ghristo  a  titulo  de  uma  commenda  da  Ordem  do  máximo  lote  de  \ior-ooo 
réis,  de  que  tinha  promessa. — De  18  de  agosto  de  16Õ9.  74 

Mercê  a  André  Ferreira,  acrescentando  3o.rooo  réis  aos  3o.rooo  réis  que  já  tinha 
com  o  habito  de  Santiago,  ficando  com  õoj*ooo  réis,  dos  quaes  se  lhe 
farão  30*000  réis  effectivos. — De  i3  de  agosto  de  ió:hj.  74  p 

Mercê  a  André  Ferreira  do  Couto,  consignando-lhe  os  3o-rooo  réis  de  sua  promessa 
effectivos,  que  já  tinha,  no  juro  que  vagou  de  D.  Catarina  da  Veiga,  per- 
tencente a  D.  Lopo  de  Menezes  Roxo,  ausente  em  Castella. —  De  ÍS  de 
novembro  de  ió:mj.  -^  y 

Mercê  a  André  Ferreira,  passando  os  3ocooo  réis  que  tinha  no  juro  de  D.  Lopo  de 
Menezes  Roxo,  para  os  40^000  réis,  que  tinha  no  almoxarifado  de  Coim- 
bra, ficando  sem  effeito  o  outro  despacho.  —  De  22  de  agosto  de  lôfty.  74  v 

Mercê  a  André  Ferreira,  determinando  que  não  sejam  providas  as  sargentarias- 

mores,  sem  que  haja  respeito  aos  seus  serviços. — De  i3  de  agosto  de  1659.  74  v 

Mercê  a  Simão  Freire  Pereira,  mandando  lançar-Ihe  o  habito  de  Christo  com 
1.036000  réis  de  renda  effectiva,  dos  quaes  lhe  havia  feito  promessa. — 
De  22  de  agosto  de  r65g.  7? 
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Mercê  a  Christovam  de  Sá  de  Mendonça,  consignando  os  4o.rooo  réis  de  sua 
promessa,  que  teve  por  outro  despacho,  3o3dOOO  réis  que  por  fallecimento 
de  D.  Diogo  de  Mello  Osório  vagaram  na  alcaidaria-mór  de  Villar  Maior, 
e  os  ioítooo  réis  no  rendimento  dos  bens  de  D.  Lopo  da  Cunha  ausente 
cm  Castella.  —  De  23  de  agosto  de  i65g.  7b 

Mercê  a  José  de  Macedo  Tavares,  consignando-Ihe  os  3o.rooo  réis  que  por  três 
vezes  já  tinha  tido  varias  consignações,  ir>.rooo  réis  nos  bens  que  foram 
de  Jorge  da  Paz  da  Silveira,  administrados  por  António  de  Macedo,  e 
os  outros  i5.tooo  réis  nos  bens  de  António  da  Costa,  que  em  Beja  traz 
por  administração  Jorge  Rapozo.  —  De  24  de  agosto  de  i6bg.  75 

Mercê  a  D.  Luis  Baltasar  da  Silveira,  moço  fidalgo,  rilho  de  Fernão  da  Silveira, 
do  habito  de  Christo  a  titulo  das  commendas  de  S.  Cosme  de  Garfe  e 
S.  Thomé  de  Correlhã,  que  vagaram  por  seu  pae.  —  De  3  de  agosto  de 
1659.  75  v 

Mercê  a  Francisco  da  Cunha  da  Silva,  filho  de  André  Velho  de  Azevedo,  natural 
de  Monsão,  de  uma  commenda  da  Ordem  de  Christo,  de  loo.fooo  réis 
de  lote,  com  o  habito  da  mesma  Ordem,  e  emquanto  não  vencer  a  com- 
menda terá  5o.?ooo  réis  de  renda  effectivos,  e  assim  lhe  faz  mercê  do 
foro  de  fidalgo  com  a  moradia  ordinária,  servindo  dois  annos  na  provín- 
cia do  Minho.  —  De  ió  de  agosto  de  iõSg.  75  v 

Mercê  a  Francisco  da  Cunha  da  Silva,  filho  de  André  Velho  de  Azevedo,  natural 
de  Monsão,  consignando-lhe  os  Socooo  réis  de  renda  effectivos  da  sua 
promessa,  que  lhe  foram  conferidos  por  outra  portaria,  emquanto  não 
a  vencer,  no  rendimento  da  commenda  de  S.  João  de  Cousoeiro,  sita 
na  comarca  de  Vianna,  que  foi  de  Félix  Machado.  —  De  12  de  setembro 
de  i65q.  70 

Mercê  a  Francisco  da  Cunha  da  Silva,  filho  de  André  Velho  de  Azevedo,  natural 
de  Monsão,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  a  titulo  de  uma  commenda 
da  Ordem  do  lote  de  iooítooo  réis  com  a  clausula  de  que,  emquanto  não 
for  provido  d'ella,  tenha  5o;rooo  réis  de  renda  effectivos. — De  16  de  agosto 
de  i65o,.  76 

Mercê  a  Baltasar  César  de  Sá,  natural  de  Lisboa,  filho  de  Francisco  César,  de 
3oítooo  réis  de  pensão  em  alguma  das  commendas  da  Ordem  de  Christo 
em  bens  d'ella  com  o  habito  da  mesma  Ordem.  —  De  29  de  agosto  de 
1609.  76  v 

Mercê  a  Baltasar  César  de  Sá,  filho  de  Francisco  César,  natural  de  Lisboa,  de 
lançamento  do  habito  de  Christo  com  3ojPooo  réis  de  pensão  em  com- 
menda ou  bens  da  Ordem,  de  que  tinha  promessa. — De  29  de  agosto 
de  i65g.  76  » 

Mercê  a  António  Brandão  de  Reboredo,  natural  de  Alverca,  filho  de  Thomás 
Rodrigues  da  Costa,  de  2oí?ooo  réis  de  pensão  em  alguma  das  commen- 
das da  Ordem  de  Christo  com  o  habito  da  mesma  Ordem. — De  29  de 
agosto  de  i65g.  77 

Mercê  a  António  Brandão  de  Reboredo,  natural  de  Alverca,  filho  de  Thomás 
Rodrigues  da  Costa,  consignando  os  2O0?ooo  réis  de  sua  promessa  de 
pensão  que  teve  por  outro  despacho,  nos  almoxarifados  ou  casas  de  di- 
reitos rcaes.  —  De  7  de  novembro  de  1661.  77 
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Mercê  a  António  Brandão  de  Reboredo,  filho  de  Thomás  Rodrigues  da  Costa, 
natural  de  Alverca,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  2o-rooo  réis 
de  pensão  em  commenda  da  Ordem,  de  que  tinha  promessa. —De  29 
de  agosto  de  1639.  77 

Mercê  a  Alexandre  de  Sousa  de  Azevedo,  filho  de  André  Velho  de  Azevedo,  na- 
tural de  Monsão,  de  ioocooo  réis  de  pensão  em  alguma  das  commendas 
da  Ordem  de  Christo,  com  o  habito  da  mesma  Ordem,  dos  quaes  loo-r-ooo 
réis  se  lhe  farão  bocooo  réis  etíectivos,  e  para  dote  de  sua  irmã  a  pro- 
messa de  um  officio  de  justiça  ou  fazenda,  para  a  pessoa  com  quem  ca- 
sar.—  De  16  de  agosto  de  i6?o.  77  v 

Mercê  a  Alexandre  de  Sousa  de  Azevedo,  filho  de  André  Velho  de  Azevedo,  na- 
tural de  Monsão,  consignando  os  Socooo  réis  de  renda  effectiva  dos 
iooí?ooo  réis  que  teve  por  outro  despacho,  no  rendimento  da  commenda 
de  S.  João  de  Cousoeiro  sita  na  comarca  de  Vianna,  e  que  foi  de  Fehx 
Machado. — De  12  de  setembro  do  i65g.  78 

Mercê  a  Alexandre  de  Sousa  de  Azevedo,  filho  de  André  Velho  de  Azevedo,  na- 
tural de  Monsão,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  ioo.rooo  réis 
de  pensão  em  commenda  da  Ordem,  de  que  tinha  promessa,  fazendo-se- 
lhe  Soc^ooo  réis  effectivos.  —  De  16  de  agosto  de  1639.  78 

Mercê  a  D.  Joanna  de  Toledo,  viuva  de  D.  Fernando  de  Menezes,  declarando  que, 
em  virtude  de  duvidas  do  contador  do  mestrado  da  Ordem  de  Christo,  o 
vencimento  da  pensão  de  4000000  réis,  na  commenda  de  Idanha-a-Nova, 
que  vagou  por  fallecimento  de  D.  António  Alcáçovas,  e  que  já  tinha  por 
outro  despacho,  tenha  principio  a  contar  do  dia  que  lhe  foi  feita  a  mer- 
cê.—  De  5  de  fevereiro  de  i65g.  78 

Mercê  a  António  de  Sousa  Tavares,  filho  de  Sebastião  Tavares  de  Sousa,  de 
40^000  réis  de  tença  para  cada  filha,  mandando-os  situar  nas  tenças  que 
hajam  vagas  nos  almoxarifados  ou  casas  de  direitos  reaes  de  Lisboa. — 
De  27  de  agosto  de  1639.  78  v 

Mercê  a  Luis  da  Azambuja,  filho  de  Francisco  da  Azambuja,  natural  de  Tanger, 
de  6o.rooo  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem  de  Christo, 
com  o  habito  da  mesma  Ordem,  com  a  condição  que  dos  Gocrooo  réis, 
se  lhe  façam  effectivos  40C000  réis,  que  serão  consignados  nos  rendi- 
mentos da  igreja  de  Leomil. — De  5  de  setembro  de  i65q.  78  v 

Mercê  a  Luis  de  Azambuja,  filho  de  Francisco  de  Azambuja,  natural  de  Tanger, 
de  lançamento  do  habito  de  Christo,  com  borooo  réis  de  pensão  em 
commenda  da  Ordem,  consignando-lhe  40^000  réis  nos  rendimentos  da 
igreja  de  Leomil. — De  5  de  setembro  de  1659.  79 

Mercê  a  Luis  de  Azambuja,  informando-o  de  que  continuando  o  serviço,  pelo 
qual  já  tinha  sido  agraciado  com  o  habito  de  Christo  e  õo-rooo  réis  de 
pensão,  se  lhe  concede  o  poder  testar.  —  De  9  de  setembro  de  i<oi|.  79 

Mercê  a  D.  Estacia  do  Rego  e  Andrada,  viuva  de  Jerónimo  Carcia  de  Castro  Col- 
laço,  da  prorogação  por  dois  annos  da  administração  dos  bens  de  Manuel 
Soares  Barbosa,  cuja  administração  estava  por  seis  annos.  —  De  10  de 
setembro  de  1659.  79  p 

Mercê  a  Maria  Rodrigues,  viuva  de  João  Galão,  de  2o-rooo  réis  de  renda,  em- 
quanto  não  for  provida  do  officio  de  que  por  outro  despacho  tem  alvará. — 
De  12  de  setembro  de  i65g.  70  v 
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Mercê  a  Lucas  Barroso  Sembrano,  lilho  de  Pedro  Fernandes  Sembrano,  natural 
de  Olivença,  de  40.^000  réis  de  pensão  effectivos  em  uma  das  commendas 
da  Ordem  de  Christo,  com  o  habito  da  mesma  Ordem,  e  do  alvará  de 
justiça  ou  fazenda  para  casamento  de  uma  sua  filha.  —  De  1 1  de  setembro 
de  i65g.  79  v 

Mercê  a  Lucas  Barroso  Sembrano,  filho  de  Pedro  Fernandes  Sembrano,  natural 
de  Olivença,  consignando  os  40.7*000  réis  de  pensão  effectivos,  que  tinha 
por  outro  despacho,  no  rendimento  dos  bens  do  termo  de  Mertola,  per- 
tencentes a  Martim  de  Samuda  e  Christovam  de  Fspinosa,  ausentes. — 
De  22  de  junho  de  1660.  80 

Mercê  a  Julião  Mendes  de  Carvalho,  de  40.7x000  réis  de  tença  que  vagaram  por 
morte  de  sua  mãe,  com  obrigação  de  servir  dois  annos  nas  fronteiras  do 
Minho. — De  11  de  setembro  de  \6bq.  80 

Mercê  a  Julião  Mendes  de  Carvalho,  mandando-o  servir  dois  annos  nas  fronteiras 
do  Minho,  imposto  por  outro  despacho,  e  para  que  se  lhe  passe  o  padrão 
dos  40.77-000  réis  de  tença,  tudo  com  a  condição  de  dar  fiança.  —  De  27 
de  setembro  de  i65g.  80  v 

Mercê  a  Baltasar  João,  filho  de  João  Baltasar,  de  uma  praça  morta,  havendo-as 
vagas,  e  que  entretanto  seja  soccorrido  na  companhia  a  que  pertence.— 
De  iode  setembro  de  i65(j.  80  v 

Mercê  a  Antónia  Gomes,  viuva  de  Brás  da  Franca,  de  60.77-000  réis  e  para  a  pessoa 
que  casar  com  sua  filha  D.  Brites  da  Franca  80J7-000  réis  de  pensão  com 
o  habito  de  Christo,  sendo  já  60.7*000  réis  effectivos  e  que  seu  filho,  Filipe 
da  Franca,  seja  chamado  ao  serviço  Real,  isto  pelos  serviços  de  seu  ma- 
rido e  pae  prestados  como  assistência  e  agasalho  ao  embaixador  Pantaleão 
Rodrigues  Pacheco,  ao  secretario,  Rodrigo  Rodrigues  de  Lemos,  e  a  Inácio 
Mascarenhas,  que  foi  enviado  a  Roma,  e  como  contador  geral  do  exercito; 
e  a  outra  metade  aos  seus  filhos  Duarte  da  Franca,  António  da  Franca, 
e  Jerónimo  da  Franca.— De  12  de  setembro  de  1659.  81 

Mercê  a  Brites  da  Franca,  filha  de  Brás  da  Franca  consignando  os  ôocxooo  réis 
dados  por  outro  despacho,  nos  603x000  réis  que  vagaram  por  Fernão 
Martins  de  Ayala  na  occasião  que  fugiu  para  Castella,  os  quaes  60.7*000 
réis  tinha  em  differentes  partes  nas  pensões  que  os  filhos  do  Duque  de 
Villa  Formosa  tem  nas  rendas  da  Mitra  de  Fvora  20^000  réis;  e  40.7X000 
réis  nos  bens  do  Marquês  de  Monte  Bello  com  que  se  perfaz  os  (3o.7?ooo 
réis.  —  De  26  de  janeiro  de  1660.  81  v 

Mercê  a  D.  Antónia  Gomes,  viuva  de  Brás  Franca,  consignando  os  6o$ooo  réis 
de  tença,  que  teve  por  outro  despacho,  no  rendimento  da  commenda  de 
S.  João  de  Corveira  da  Ordem  de  Malta  que  traz  por  arrendamento  Ma- 
nuel Pinto  de  Fonseca.  —  De  i5  de  abril  de  1660.  81  v 

Mercê  a  Jorge  de  Abreu  e  Mello,  filho  de  João  Gomes  de  Abreu,  natural  de  Al- 
meida, de  60.7X000  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem 
de  Christo,  com  o  habito  da  mesma  Ordem,  para  seu  neto  Christovam 
de  Mello.  —  De  12  de  setembro  de  i65g.  81  v 

Mercê  a  Christovam  de  Mello,  filho  de  João  Gomes  de  Abreu,  natural  de  Almeida, 
de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  6o.7Xooo  réis  de  pensão  em  com- 
menda da  Ordem  fazendo-se-lhe  20.7*000  reis  effectivos.  — De  12  de  setem- 
bro de  ifiTuj.  82 
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Mercê  a  Maria  Mendes,  viuva  de  Jorge  de  Saldanha,  de  2o.rooo  réis  de  tença  nas 
obras  pias,  e  de  um  dos  officios  que  haja  vagos,  para  uma  de  suas  filhas, 
tudo  pelos  serviços  de  seu  marido  que  foi  morto  em  campanha.  —  De  11 
de  setembro  de  itoy.  82 

Mercê  a  Damiana  de  Pareja  e  Peralta,  viuva  de  Thomás  Garcia  de  Azevedo,  de 
3oo  réis  diários,  pagos  dos  boo  réis  de  vencimento  que  tinha  seu  marido. — 
De  10  de  setembro  de  ib?u.  82  v 

Mercê  a  Fernão  Taveira  de  Palhares,  filho  de  Francisco  Palhares  da  Rocha,  de 
commenda  da  Ordem  de  Christo  até  Sojrooo  réis,  com  o  habito  da  mesma 
Ordem,  procurando  fazê-la  effectiva,  e  que  se  lhe  consignem  os  mesmos 
Ni  1-000  réis,  emquanto  não  for  provido  em  commenda,  nos  bens  que 
tinham  as  filhas  de  António  de  Sousa  Tavares.  —  De  16  de  setembro 
de  1659.  82  v 

Mercê  a  Fernão  Taveira  de  Palhares,  filho  de  Francisco  Palhares  da  Rocha,  de 
lançamento  do  habito  de  Christo  a  titulo  da  commenda  da  Ordem,  do 
máximo  de  So.^ooo  réis,  os  quaes  lhe  consigna  nos  bens  que  deixaram 
as  filhas  de  António  de  Sousa  Tavares.  —  De  16  de  setembro  de  1659.  83 

Mercê  a  João  Pereira  Bettencourt,  autorizando-o  a  renunciar  em  seu  filho,  Fran- 
cisco Pereira,  o  forno  de  Setúbal,  e  lhe  faz  mercê  de  40C000  réis  de 
pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem  de  Christo,  com  o  habito 
da  mesma  Ordem.  —  De  i5  de  setembro  de  ibbg.  83 

Mercê  a  Francisco  Pereira,  filho  de  João  Pereira  Bettencourt,  de  lançamento  do 
habito  de  Christo,  com  40O000  réis  de  pensão  em  commenda  da  Ordem 
a  titulo  do  forno  de  Setúbal. — De  id  de  setembro  de  1659.  83 

Mercê  a  D.  Madalena  de  Távora,  viuva  de  João  Furtado  de  Mendonça,  permittindo 
o  trespassar  os  40.^000  réis  que  tem  de  tença  no  almoxarifado  da  casa 
das  carnes,  em  seus  quatro  netos,  filhos  de  Luis  de  Miranda  Henriques  e 
de  D.  Francisca  de  Távora,  repartindo  por  elles  como  entenda,  e  o  padrão 
passado  a  seu  avô  ficará  nulo. — De  18  de  setembro  de  1659.  83  v 

Mercê  a  Diogo  de  Seixas,  filho  de  Manuel  Martins,  natural  de  Penaguião,  de  uma 

praça  morta,  quando  a  haja  vaga. — De  18  de  setembro  de  lóbg.  83  v 

Mercê  a  Francisco  Nunes  Pacheco,  filho  de  António  Nunes,  natural  de  Alemquer, 
de  um  otficio  de  justiça  ou  fazenda  para  a  pessoa  que  casar  com  a  so- 
brinha que  elle  nomear.  —  De  22  de  setembro  de  1ÓÔ9.  83  v 

Mercê  a  Francisco  Nunes  Pacheco,  filho  de  António  Nunes,  natural  de  Alemquer, 
consignando  os  bocooo  réis  declarados  em  uma  promessa  effectiva,  que 
tem  por  outro  despacho,  3o.r-ooo  réis  no  juro  da  casa  do  pescado  de 
Lisboa,  que  vagou  de  D.  Catarina  da  Veiga,  e  os  outros  3o.-ooo  réis  no 
rendimento  dos  bens  que  foram  de  D.  Manuel  da  Silva  de  Mascarenhas. — 
De  3i  de  agosto  de  1659.  84 

Mercê  a  Francisco  Nunes  Pacheco,  filho  de  António  Nunes,  natural  de  Alemquer, 
consignando  os  3orooo  réis  nos  bens  que  foram  de  D.  Manuel  da  Cunha 
Veiga,  por  não  ter  tido  logar  nos  que  vagaram  de  D.  Catarina  da  Veiga, 
e  de  mais  3orooo  réis  que  vagaram  por  morte  de  D.  Manuel  da  Silva 
Mascarenhas,  que  nelles  os  tinha  situados.  —  De  23  de  novembro  de  1660.  84 

Mercê  a  Francisco  Nunes  Pacheco,  filho  de  António  Nunes,  natural  de  Alemquer, 
de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  ôocrooo  réis  de  renda  effectiva, 
de  que  tinha  promessa.  —  De  18  de  setembro  de  lúbg.  84 
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Merco  a  Gaspar  Luis  de  Meirelles  para  nomear  cm  sua  neta,  I).  Margarida  de 
Meirelles,  a  sua  pensão  de  3o-J5000  réis,  sob  condição  de  ella  casar  com 
pessoa  benemérita,  c  por  não  os  querer  elle  usar  com  o  habito  de  ( Lliristo, 
em  virtude  da  sua  avançada  idade.  —  De  iS  de  setembro  de  [65g.  841; 

Mercê  a  Francisco  Cardoso,  mandando  lançar-Ihc  o  habito  de  Sant'Iago  com  20.-000 

réis  de  pensão  em  commenda  da  Ordem.  —  De  27  de  setembro  de  i65g.  84  v 

Mercê  a  D.  Joanna  de  Vasconcellos,  viuva  de  Manuel  Teixeira  Homem,  dos  203Í0 

réis  de  renda  que  por  morte  de  um  filho  vagaram  nos  bens  de  Francisco 
.Moniz,  de  Angeja,  attendendo  a  ter  ficado  pobre  por  morte  de  seu  mari- 
do.—  De  22  de  setembro  de  iC5g.  841* 

Mercê  a  João  Centeno  Mexia,  do  habito  de  Christo  com  3ojfooo  réis  de  pensão 
em  commenda  da  Ordem,  sendo  20C000  réis  elíectivos.  —  De  21  de  julho 
de  i65y.  85 

Mercê  ao  dr.  Francisco  Monteiro  Moníarroyo,  para  que  os  203rooo  réis  da  sua  pro- 
messa, que  teve  por  outro  despacho,  se  façam  logo  elíectivos  no  que  elle 
aponta.  —  De  t)  de  setembro  de  i65g.  85 

Mercê  a  Manuel  da  Cunha  Souto  Maior,  de  2036000  réis  de  pensão  em  alguma 
das  commendas  da  Ordem  de  Christo  com  o  habito  da  mesma  Ordem, 
pelos  serviços  de  seu  avô,  Diogo  de  Castro  e  de  seu  tio,  Henrique  de 
Castro,  feitos  na  jornada  de  Africa  e  pelos  de  seu  pae,  dr.  António  de 
Castro,  physico-mór  do  reino.  —  De  17  de  setembro  de  i65g.  85 

Mercê  a  Manuel  da  Cunha  Souto  Maior,  mandando  que  os  20.-000  réis  de  pensão 
que  lhe  haviam  sido  concedidos  por  outro  despacho,  se  lhe  façam  elíec- 
tivos.—  De  h  de  outubro  de  1662.  85 

Mercê  a  Manuel  da  Cunha  Souto  Maior,  de. lançamento  do  habito  de  Christo  com 
20.-000  réis  de  pensão  em  commenda  da  Ordem,  de  que  tinha  promessa.— 
De  17  de  setembro  de  i65g.  85  v 

Mercê  a  Francisco  Cardoso,  filho  de  Manuel  Cardoso,  natural  de  Lisboa,  de  20-000 
réis  de  pensão  em  alguma  das  commendas  da  Ordem  de  Sanílago  com 
o  habito  da  mesma  Ordem,  e  para  seu  irmão  António  Cardoso  da  Silva, 
um  oflicio  de  justiça  em  virtude  do  alvará  que  tinha.  —  De  j>o  de  setembro 
de  i(35g.  85  v 

Mercê  a  Domingos  Afonso,  filho  de  João  Afonso,  de  100.-000  réis  consignados 
em  algum  almoxarifado  com  a  declaração  de  que  por  sua  morte  passem 
para  seu  filho  Pedro  Afonso,  emquanto  servir.  —  De  27  de  setembro  de 
i65g.  86 

Mercê  a  Manuel  Cornelles,  filho  de  Pedro  Cornelles,  natural  de  Lisboa,  de  No-000 
reis  de  renda  com  o  habito  de  Christo,  com  a  condição  de  que  dos  M0.-000 
réis  se  lhe  farão  elíectivos  40.7000  réis,  em  substituição  dos  So-000  réis 
de  renda  elíectivos  c  capella  de  20.700o  réis.  86 

Mercê  a  Manuel  Cornelles,  filho  de  Pedro  Cornelles,  natural  de  Lisboa,  do  lan- 
çamento do  habito  de  Christo  com  80.7000  réis  de  renda,  fazendo  se  ja 
407000  réis  elíectivos.  —  De  14  de  setembro  de  i65g.  86  .1 

Mercê  a  Isabel  Fernandes  Franca  e  suas  irmãs,  Constança  Gonçalves  Franca, 
Inês  Gonçalves  Franca,  Anna  Restolha  e  Brites  Franca,  naturaes  de  Oli- 
vença, para  que  todas  cinco  tenham,  repartidamente  ro.-ooo  réis  de  tença, 
em  partes  iguàes,  nas  obras  pias,  com  a  condição  de  que  as  tenças  que 
forem  vagando  se  irão  repartindo  pelos  sobreviventes.  —De  8  de  outubro 
de  i65g;  N"  v 
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Mercê  a  D.  Ânna  Teresa  da  Cunha,  filha  de  .Manuel  da  Cunha  Azinheiro,  de 
|D-ooo  réis  de  renda  em  bens  de  conliscados  ou  ausentes,  e  tendo  rilho 
se  terá  consideração  ao  habito  de  Christo  com  40C000  réis.  —  De  g  de 
outubro  de  K/oy.  87 

Mercê  a  D.  Anna  Teresa  da  Cunha,  consignando  os  4036000  réis  de  renda  de 
uma  promessa  nos  bens  que  foram  do  Marques  de  Castello  Rodrigo,  sitos 
nas  Ilhas  dos  Açores. — De  18  de  junho  de  iGõo.  87 

Mercê  a  Luis  Mendes  de  Vasconcellos,  de  íoorooo  réis  de  renda  effectivos  para 
seu  filho  Martim Tavares  Palha,  qorooo  réis  de  pensão  em  uma  das  com- 
mendas  da  Ordem  de  Christo,  com  o  habito  da  mesma  Ordem.  —  De  1 1 
de  outubro  de  iõSo,-  N7  >' 

Mercê  a  Martim  Tavares  Palha,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  40^000 
réis  de  pensão  em  commenda  da  Ordem,  de  que  tinha  promessa.  —  De 
1 1  de  outubro  de  i65p.  88 

Mercê  a  Manuel  de  Vasconcellos,  de  3o3tooo  réis  de  renda  effectivos,  com  o  habito 
de  Christo,  e  da  promessa  de  um  officio  de  justiça  ou  fazenda  para  o  rilho 
ou  filha  que  nomear.  —  De  i3  de  outubro  de  itoo.  ^* 

Mercê  a  Manuel  de  Vasconcellos,  consignando-lhe  os  3ocooo  réis  de  renda  effec- 
tivos da  sua  promessa,  no  juro  de  D.  Beatriz  Maria  de  Lara,  na  folha 
da  Alfandega  de  Lisboa.  —  De  2:>  de  novembro  de  i65q.  N^ 

Mercê  a  Manuel  de  Vasconcellos,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  3o.rooo 
réis  de  renda  effectivos,  de  que  tinha  promessa.  —  De  i3  de  outubro  de 
1659.  88  v 

Mercê  a  João  Corral.  da  promessa  de  um  officio  de  justiça  ou  fazenda  para  seu 
filho,  com  condição  de  que,  havendo  vago  algum  dos  que  para  tal  fim  se 
reservam,  seja  nellc  provido.  —  De  i3  de  outubro  de  iCóq.  ^  /• 

Mercê  a  Paulo  Freire  de  Noronha,  filho  de  Manuel  Freire  de  Noronha,  de  uma 
commenda  da  Ordem  de  Christo  do  lote  de  i2o.rooo  réis,  dos  quaes  se 
lhe  farão  effectivos  5o.rooo  réis. — De  id  de  outubro  de  [65o,.  88  v 

Mercê  a  Paulo  Freire  de  Noronha,  filho  de  Manuel  Freire  de  Noronha,  consignando 
os  5ocooo  réis  effectivos,  que  teve  por  outro  despacho  nos  bens  de  D.  João 
Soares  de  Alarcão,  hoje  administrados  por  D.  Luis  de  Almeida.  —  De  3 
de  fevereiro  de  ihõo.  89 

Mercê  a  Paulo  Freire  de  Noronha,  filho  de  Manuel  Freire  de  Noronha,  de  lança- 
mento do  habito  de  Christo  a  titulo  de  uma  commenda  da  Ordem  do  lote 
de  i2o-:rooo  réis,  de  que  tinha  promessa.  —  De  i5  de  outubro  de  i65p.  89  v 

Mercê  a  Manuel  de  Sousa  de  Menezes,  filho  de  Baltasar  de  Sousa  de  Menezes, 
da  alcaidaria-mór  do  concelho  e  castello  de  Lindoso,  e  de  20.^000  réis 
de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem  de  Christo,  com  o  habito 
da  mesma  Ordem,  o  que  tudo  herdou  de  seu  pae.  —  De  22  de  outubro 
de  [ôôg.  89- 

Mercê  a  Manuel  de  Sousa  de  Menezes,  filho  de  Baltasar  de  Sousa  de  Menezes, 
de-  lançamento  do  habito  de  Christo  com  20.7Z-000  réis  de  pensão  em  com- 
menda da  Ordem,  de  que  tinha  promessa.— De  22  de  outubro  de  i6r<i.  90 
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Mercê  a  .Maria  Marques,  viuva  de  Sebastião  Cordeiro,  do  habito  de  Avis  c  pro- 
messa de  20$ooo  réis  Je  pensão  para  seu  filho,  visto  não  ter  elíeito  em 
seu  marido,  e  para  o  goso  desta  mercê,  servirá  seu  tilho  dois  annos  na 
fronteira,  e  para  ella  mais  roj&ooo  réis  de  tença  nas  obras  pias.  — De  21 
de  outubro  de  i65o. 


Folhas 


90 


Mercê  a  Maria  Benta,  viuva  de  Manuel  Ferreira,  com  3o.-ooo  réis  por  uma  só 
vez,  e  que  servindo  seus  filhos,  se  lhe  teria  respeito,  como  filhos  de  um 
soldado  morto  em  serviço.  —  De  21  de  outubro  de  1609.  (IO 

Mercê  a  António  Gaspar,  filho  de  Gaspar  António,  natural  do  Porto,  de  um  t 
praça  morta  de  80  réis  diários  assentes  no  castello  de  Vianna.  —  De  17 
de  outubro  de  1 1  o< j.  0,0  v 

Mercê  a  José  Freire  de  Andrade,  natural  da  Ilha  de  S.  Miguel,  lilho  de  Francisco 
de  Andrade,  de  3o$ooo  réis  de  pensão  era  alguma  das  commendas  da 
Ordem  de  Christo,  com  o  habito  da  mesma  Ordem,  fazendo-se-lhe  efiec- 
tivos  i?-~ooo  réis,  consignando  logo  no  rendimento  da  Alfandega  da  Ilha 
de  S.  Miguel.  —  De  ló  de  outubro  de  i65g.  00  v 

Mercê  a  Filipa  de  Sande  Corte  Real,  viuva  de  João  Ferreira  da  Cunha,  de  2oo.rooo 
réis  de  renda  effectiva,  e  que  querendo  para  seu  sobrinho,  Fernão  de 
Sande,  o  habito  de  Christo  com  looafcooo  réis  de  renda,  apresente  elle  os 
serviços  próprios  para  se  lhe  poder  deferir.  —  De  16  de  outubro  de  1  (09.  91 

Mercê  a  Afonso  Pinto  de  Campo,  filho  de  Afonso  Moreno,  natural  de  Aguiar  da 
Beira,  da  promessa  de  um  officio  de  justiça  ou  fazenda  para  dote  de  sua 
filha,  Madalena  do  Amaral.  —  De  14  de  outubro  de  1659.  91  v 

Mercê  a  Catarina  Saraiva  Coutinho,  viuva  de  António  de  Pina,  de  3o.*ooo  réis 
de  tença  pagos  na  obra  pia,  por  não  ter  tirado  despacho  seu  marido.— 
De  20  de  outubro  de  ióSy.  91  v 

Mercê  a  António  Cardoso  Pegado,  natural  de  Elvas,  filho  de  Bento  Cardoso  Pinto, 
da  pensão  de  20S&000  réis,  em  alguma  das  commendas  da  Ordem  de 
S.  Bento  de  Avis,  com  o  habito  da  mesma  Ordem,  e  da  promessa  de 
um  orneio  de  justiça  ou  fazenda.  —  De  21  de  outubro  de  i65o.  92 

Mercê  a  António  Cardoso  Pegado,  filho  de  Bento  Cardoso  Pinto,  natural  de  Elvas, 
de  lançamento  do  habito  de  São  Bento  de  Avis  com  20.T000  réis  de  pensão 
em  uma  das  commendas  da  Ordem,  de  que  tinha  promessa. — De  21  de 
outubro  de  ífõg.  92 

Mercê  a  D.  João  Lobo  acrescentando  com  mais  400.^000  réis,  os  200^000  réis  que 
já  linha  em  commenda  e  mais  da  capitania  da  fortaleza  de'  Chaul  por 
3  annos,  podendo  renunciá-la  em  pessoa  apta  e  sufficiente  não  sendo  em 
tilho  ou  genro,  em  satisfação  de  seus  serviços  no  Brasil,  Alemtejo,  Vai 
de  Reveles,  recuperação  de  Mourão  e  mais,  c  por  acção  dos  serviços  de 
seus  irmãos  D.  Henrique  e  D.  Pedro  Lobo.  —  De  21  de  outubro  de  i65y.  92 

Mercê  a  D.  João  Lobo,  consignando-lhe  por  conta  de  suas  promessas  1  40-000  réis 
que  acresceram  do  Marquês  de  Castello  Rodrigo,  nas  Ilhas  das  Flores.— 
De  10  de  maio  de  íõõo.  92  v 

Mercê  a  Isabel  Barbosa  de  Barros,  irmã  de  Miguel  de  Birros  Barbosa,  de  um 
oflicio  de  justiça,  fazenda  ou  guerra,  que  caiba  na  qualidade  da  pessoa 
com  quem  casar,  e  de  40.^000  réis  de  tença  para  emquanto  não  tomar 
estado.  Isto  pelos  serviços  de  seu  irmão  na  Índia,  desde  i")l-  ÇP 
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Mercê  a  Manuel  da  Silva  de  Horta,  de  uma  commenda  do  lote  de  i2o-rooo  réis, 
fazendo-se-lhe  óo~ooo  réis  eflectivos,  consignados  no  rendimento  das  her- 
dades de  Vai  de  Rei,  c  para  sua  sobrinha  da  promessa  de  um  olficio 
de  justiça  ou  fazenda,  tendo  respeito  aos  serviços.  —  De  3  de  novembro 
de  1659.  93 

Mercê  a  João  Trancoso  de  Lançoes,  natural  de  Monção,  rilho  de  Pedro  Garcia 
Bacellar,  de  3o#ooo  reis  de  pensão  em  alguma  commenda  da  Ordem  de 
Christo  com  o  habito  da  mesma  Ordem,  para  dote  de  sua  rilha  D.  Maria 
de  Faria,  dos  quaes  3ocooo  réis  se  lhe  farão  20T000  réis  eflectivos, 
emquanto  não  casar.  —  De  4  de  novembro  de  1(09.  g3  v 

Mercê  a  D.  Maria  de  Faria,  rilha  de  João  Trancoso  de  Lançoes,  consignando  os 
jo.-dO)  reis  que  por  seu  dote  foram  despachados  para  seu  pae,  no  ren- 
dimento da  igreja  de  Leomil. — De  23  de  novembro  de  1666.  93  v 

Mercê  a  Francisco  Correia  de  Lacerda  casado  com  D.  Mariana  Cabral,  filha  do 
dr.  Fernão  Cabral,  para  que  os  iSojfooo  réis  e  alcaidaria-mor  de  Pene- 
dono,  cuja  acção  lhe  pertenceu  por  estar  casado  com  a  dita  Mariana, 
passem  para  seu  rilho  Pedro  Alvares  Cabral,  neto  do  dr.  Fernão  Cabral, 
a  titulo  da  qual  commenda  receberá  o  habito  de  Christo,  e  emquanto 
nella  não  entrar,  receberá,  com  elle,  3o~ooo  réis  de  pensão  em  aiguma 
das  commendas  da  mesma  Ordem,  pelos  serviços  por  seu  avô  prestados, 
já  nos  logares  c  cargos  de  letras,  como  por  entregar  aos  thesoureiros 
3o:oo  cruzados  e  2Õ0  cântaros  de  azeite  desde  a  acclamação.  —  De  3i  de 
outubro  de  i6rg.  <j3  r 

Mercê  a  Pedro  Alvares  Cabral,  neto  do  dr.  Fernão  Cabral  de  lançamento  do  ha- 
bito de  Christo  com  3ocooo  réis  de  pensão  em  commenda  da  Ordem, 
emquanto  não  fôr  provido  da  de  que  tem  promessa  de  lote  de  ibocrooo 
réis. — De  3i  de  outubro  de  1  ( o ■  1 .  94 

Mercê  a  António  de  Lima  de  Noronha,  natural  de  Cabeceiras  de  Basto,  rilho  de 
Manuel  de  Lima  de  Abreu,  dando  por  cumprida  a  condição  de  dois  annos 
nas  fronteiras,  e  fazendo  eiVectivos  os  3ocrooo  réis  de  sua  promessa  de 
pensão  em  alguma  das  commendas  de  Christo. — De  5  de  novembro  de 
16D9.  94 

Mercê  a  Manuel  de  Lima  de  Abreu,  rilho  de  António  de  Lima  de  Noronha,  de  lan- 
çamento do  habito  de  Christo  com  3ocooo  réis  de  pensão  effectiva  em 
commenda  da  Ordem.  —  De  ?  de  novembro  de  i65g.  94  n 

Mercê  a  Bartolomeu  da  Silva  de  Abreu,  natural  de  Regallados,  rilho  de  Francisco 
da  Fonseca,  de  3o-rooo  réis  de  pensão  em  alguma  das  commendas  de 
Christo,  com  o  habito  do  mesma  Ordem,  c  para  sua  irmã  da  promessa 
de  um  orneio  de  justiça  ou  fazenda,  para  a  pessoa  que  com  cila  casar. — 
De  b  de  novembro  de  i65g.  94  v 

Mercê  a  Bartolomeu  da  Silva  de  Abreu,  de  lançamento  de  habito  de  Christo  com 
:^>.-ooo  réis  de  pensão  em  commenda  da  Ordem,  de  que  tinha  promessa. — 
De  5  de  novembro  de  r 

Mercê  a  Bento  da  Costa  da  Silva,  natural  de  Guimarães,  de  Sorooo  reis  de 
pensão  em  alguma  das  commendas  da  Ordem  de  Christo  com  o  habito 
da  mesma  Ordem,  dos  quaes  3o-oco  réis  se  farão  effectivos  2orooo 
íeis.      De  3l  de  outubro  de  1  05q.  g5 
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Mercê  ao  dr.  .João  Carneiro  de  Moraes,  chanceller  da  Relação  e  Casa  do  Porto, 

de  que  os  4o.rooo  reis  de  pensão  de  que  tinha  tido  despacho  de  sua  pro- 
messa, se  lacam  effectivos  em  alguma  das  commendas  da  Urdem  de 
Christo  para  um  de  seus  filhos  os  ter  com  o  habito  da  mesma  Ordem. 
De  4  de  novembro  de  1639. 


93  v 


Mercê  a  Paulo  Carneiro  de  .Moraes,  lilho  do  dr.  João  Carneiro  de  Moraes,  de  lan- 
çamento do  habito  de  Christo,  com  20-000  réis  de  pensão  em  commenda 
da  Ordem,  de  que  tinha  promessa.  —  De  4  de  novembro  de  Moo. 


.,?  v 


Mercê  a  Leonor  Mendes  Cabeça,  viuva  de  Gil  Lourenço  Migueis,  em  sua  vida, 
de  40*000  réis  de  tença  pagos  no  rendimento  da  obra  pia.— De  6  de 
novembro  de  i65q. 


06 


Mercê  a  Fernão  de  Mesquita  Pimentel,  de  uma  commenda  do  lote  de  240*000 
réis,  e  emquanto  a  não  disfrute,  tenha  400  cruzados  effectivos.— De  b 
de  novembro  de  i65q. 


96 


Mercê  a  Fernão  de  Mesquita  Pimentel,  consignando  íoo.rooo  réis  de  renda  nos 
seguintes  bens:  140.7*000  réis  que  vagaram  de  Manuel  Mendonça  do  juro 
da  imposição  dos  vinhos  de  D.  Lopo  de  Menezes  Roxo,  e  nos  frutos  da 
Igreja  de  Leomil.  —  De  2  de  junho  de  i65q. 


96  v 


Mercê  a  Alberto  Serrão,  medico  da  Casa  Real,  autorizando-o  a  renunciar  o  moio 
de  trigo  de  renda,  e  os  <S.-ooo  réis  que  tem  de  tença  nas  obras  pias,  que 
havia  tido  por  outro  despacho,  em  sua  filha  Inês  de  Jesus.  —  De  8  de 
novembro  de  ifóq. 


90  v 


Mercê  a  Inês  Filipe,  viuva  de  Baltasar  Dias  Sodré,  da  promessa  de  um  officio  de 
justiça  ou  fazenda,  para  a  pessoa  que  com  cila  casar,  e  de  20.-000  réis 
de  renda  effectiva  em  alguma  cousa  e  não  a  havendo,  cm  tença.  —  De  4 
de  novembro  de  i65q. 


97 


Mercê  a  Inês  Filipe,  consignando  os  20*000  réis  de  renda  effectiva,  que  teve  por 
outro  despacho,  no  almoxarifado  do  reino  ou  casas  de  direitos  reaes  de 
Lisboa,  sendo  primeiramente  no  almoxarifado  de  Estremoz. — De  12  de 
novembro  de  to5g. 


97  v 


Mercê  a  Fernão  Sodré  Pereira,  donatário  do  morgado  da  Villa  de  Aguas  Bellas, 
de  100*000  réis  de  tença  no  almoxarifado  do  Porto,  para  sua  mulher 
D.  Brites  Tibao,  podendo  ella  dispor  de  40*000  réis  para  suas  duas  rilhas. — 
De  8  de  novembro  de  1 65o. 


97'' 


Mercê  a  D.  Brites  Tibao  para  que  sobre  a  jurisdição  da  Villa  de  Aguas  Bellas, 
que  era  de  seu  fallecido  marido,  Fernão  Sodré  Pereira,  possa  requerer 
pelos  meios  legaes. —  De  8  de  novembro  de  iCõq. 


97 


Mercê  a  D.  Mariana  de  Sousa,  viuva  de  Pedro  da  Fonseca,  do  habito  de  Christo 
com  2o.-ooo  réis  de  renda,  os  quaes  poderá  lograr  emquanto  não  casar 
e  não  casando  será  essa  mercê  substituída  por  40*000  réis  de  renda, 
com  um  alvará  de  lembrança  de  um  officio  de  justiça  ou  fazenda  para 
a  pessoa  que  com  ella  casar.  —  De  7  de  novembro  de  idro. 


97 


Mercê  a  D.  Mariana  de  Sousa,  viuva  de  Pedro  da  Fonseca,  consignando-lhe 
os  20*000  reis  de  renda,  que  tem  por  outro  despacho,  nos  bens  per- 
tencentes a  Pedro  Comes  de  Abreu,  os  quaes  são  administrados  por 
Francisco  Vaz  Pinto. —  De  7  de  janeiro  de  1660. 


07  " 
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Mercê  a  Pedro  da  Fonseca,  capitão-mór  de  Arganil  e  Salairsa,  para  que  os  2o-rooo 
réis  que  tem  da  promessa  com  o  habito  de  Christo  se  lhe  façam  effectivos, 
e  desde  logo  se  consignem  nos  rendimentos  dos  bens  de  Lamegal,  Bes- 
mulla,  Villar  Mavor  e  Marquesado,  que  foram  do  Marquês  de  Castello 
Rodrigo.  —  De  17  de  novembro  de  lúbg.  98 

Mercê  a  Simão  de  Miranda,  filho  de  Manuel  Gomes,  natural  de  Lisboa,  para  que 
a  capella  de  -|o.rooo  réis,  com  que  foi  agraciado  por  outro  despacho,  se 
lhe  dê  havendo-a,  e  não  a  havendo  os  qo.rooo  réis  de  capella  se  lhe  no- 
meiem em  uma  das  commendas,  ou  em  alguns  bens  não  sendo  tença  da 
fazenda  real.  —  De  1 1  de  novembro  de  iG5g.  98 

Mercê  a  Simão  de  Miranda,  consignando  os  40C000  réis,  que  tinha  por  outro  des- 
pacho, nos  bens  de  D.  Lopo  da  Cunha. — De  14  de  julho  de  1660.  98 

Mercê  a  Luis  Mendes  de  Vasconcellos,  da  capitania  de  Cambambe  por  mais  três 
annos,  e  da  promessa  de  203000  réis  de  pensão  em  commenda  ou  bens 
da  Ordem  de  Christo,  com  o  habito  da  mesma  Ordem.  —  De  17  de  no- 
vembro de  i65q.  98  v 

Mercê  a  Luis  Mendes  de  Yasconcellos,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com 
20C000  réis  de  pensão  em  commenda  ou  bens  da  Ordem,  de  que  tinha 
promessa. — De  iH  de  novembro  de  ió5q.  98  v 

Mercê  a  Manuel  Soares  Gayo,  filho  de  Simão  Francisco,  do  officio  de  tabellião 
da  cidade  de  Fvora,  para  a  pessoa  que  casar  com  uma  das  suas  irmãs, 
o  qual  vagou  por  fallecimento  de  Baltasar  de  Andrade,  que  não  deixou 
filhos.  —  De  18  de  novembro  de  i65g.  99 

Mercê  a  Mateus  Alvares  Falcão,  consignando  os  3orooo  réis,  que  teve  por  outro 
despacho,  em  capella  ou  outra  qualquer  renda  semelhante,  effectiva  no 
rendimento  na  alcaidaria-mór  de  ^rillar  Mayor.  —  De  12  de  novembro  de 
[65g.  99 

Mercê  a  Lopo  Vaz  de  Almeida,  nomeando,  em  outra  cousa,  os  20.3:000  réis  que 
perdeu  na  herdade  de  Villa  Sara  no  termo  de  Terena  e  para  que  se  lhe 
entregue  tudo  que  pagou  a  Francisco  de  Abreu,  e  que  o  abará  de  9  de 
setembro  lique  sem  etfeito.  —  De  24  de  novembro  de  1109.  99 

Mercê  a  Lopo  Vaz  de  Almeida,  consignando  os  14C000  réis  dos  203000  réis 
declarados  noutro  despacho,  nos  bens  do  Marquês  de  Castello  Rodrigo, 
sitos  nas  Ilhas  dos  Açores.  —  De  26  de  maio  de  [660.  99  v 

Mercê  ao  dr.  Luis  Delgado  de  Abreu,  deputado  da  Mesa  da  Consciência  e  Ordens, 
declarandolhe  que  quando  haja  de  fazer-se  provimento  de  commendas 
se  lhe  deferirá  na  que  parecer,  attendendo  aos  serviços  de  seu  pae,  e  morte 
de  seu  tio  na  guerra. — De  17  de  novembro  de  i65g.  99  v 

Merco  a  João  de  Moura,  natural  deThomar,  filho  de  Simão  Fernandes,  de  3o~ooo 
réis  de  pensão  em  alguma  das  commendas  da  Ordem  de  Christo,  com 
o  habito  da  mesma  Ordem,  fazendo  se  já  effectivos  20.3000  réis;  e  para 
dote  da  sobrinha,  que  nomear,  da  promessa  de  um  officio  de  justiça  ou 
fazenda.  —  De  26  de  novembro  de  lOôg.  99  v 

Mercê  a  Gaspar  Correia  Bravo,  lilho  de  Gaspar  Gonçalves  Bravo,  de  uma  praça 

morta  de  100  réis.  das  que  haja  vagas. —  De  22  de  novembro  de  1659.  100 
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Mercê  a  António  Fernandes  do  Babo,  de  3oJíooo  reis  de  tença  na  obra  pia,  e  para 
o  seu  filho  mais  velho  Luis  Fernandes  do  Babo  a  promessa  de  um  ottício 
de  justiça  ou  fazenda.  —  De  24  de  novembro  de  ib5q.  100  v 

Mercê  a  Francisco  Palhares  Coelho,  acrescentando  com  407000  réis  igual  quantia, 
que  ja  tinha  com  o  habito  de  Christo,  e  que  403rooo  réis  se  lhe  façam 
effectivos,  consignando-os  nos  bens  de  Reguengo  de  Aguiar,  Lumiares 
e  suas  pertenças  que  o  Marquês  de  Castello  Rodrigo  tem  na  Beira.— 
De  28  de  novembro  de  i65g.  100  v 

Mercê  a  Francisco  Sanches  de  Baena,  da  commenda  de  1 20-000  réis,  e  que  quando 
se  trate  do  provimento  das  eommendas,  elle  seja  provido,  pelos  seus 
serviços  como  thesourciro  da  Junta  dos  três  Estados.  —  De  28  de  no- 
vembro de  i65q.  101 

Mercê  a  Francisco  Sanches  de  Baena,  provendo-o  na  commenda  de  Santa  Maria 
de  Vouzella  da  Ordem  de  Christo,  que  era  de  João  Nunes  da  Cunha, 
e  como  o  seu  rendimento  seja  só  de  1007000  réis,  lhe  junta  mais  20.7000 
réis  de  tença  pagos  nos  almoxarifados  do  reino  ou  casas  de  direitos  reaes 
de  Lisboa,  na  qual  commenda  e  tença  lhe  suecederá,  por  sua  morte,  seu 
rilho  mais  velho  a  cujo  titulo  receberá  o  habito  de  Christo. — De  ó  de  abril 
de  1662.  \o\  v 

Mercê  a  António  Soares  da  Costa,  filho  de  Luis  da  Costa,  natural  da  Terra  da 
Feira,  de  (Í07000  réis  de  pensão  em  alguma  das  eommendas  da  Ordem 
de  Christo,  com  o  habito  da  mesma  Ordem,  c  dos  quaes  se  farão  3o7ooo 
réis  effectivos,  e  que,  continuando  o  serviço  se  lhe  permittisse  testar.— 
De  3o  de  novembro  de  i65g.  101  v 

Mercê  a  António  Soares  da  Costa,  filho  de  Luis  da  Costa,  natural  da  Terra  da 
Feira,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  607000  réis  de  pensão 
em  commenda  da  Ordem,  de  que  tinha  promessa.  —  De  3o  de  novembro 
de  ió5q.  102 

Mercê  a  Manuel  Arnaut  Souto  Maior,  de  405*000  réis  de  renda  em  capellas  ou 
outros  bens,  e  de  3o7ooo  réis  de  tença  na  obra  pia  para  sua  irmã  D.  An- 
tónia do  Rego  Negreiros.  —  De  14  de  dezembro  de  i65q.  102  v 

Mercê  a  Lucas  de  Andrade,  capellão  e  pintor  dos  armazéns,  de  407000  réis  de 
pensão  nos  bispados  do  reino,  sob  a  condição  de  que  largara  a  referida 
pensão,  entrando  em  alguma  igreja  do  Padroado. — De  28  de  novembro 
de  lôôg.  102  v 

Mercê  ao  dr.  João  de  Brito  Caldeira,  desembargador  dos  aggravos  da  Casa  da  Sup- 
plicação,  declarando  que  os  207000  réis  de  pensão,  que  tinha  por  outro 
despacho,  se  lhe  façam  logo  effectivos.  —  De  28  de  novembro  de  iG5ç).  102  v 

Mercê  a  António  de  Almeida  de  Ca.rvalhaes,  filho  de  Francisco  de  Almeida  Cabral, 
natural  de  Penaguião,  do  foro  de  fidalgo  da  Casa  Real  com  moradia  ordi- 
nária e  de  uma  commenda  elfectiva  da  Ordem  de  Christo  do  lote  de 
2007000  réis;  e  para  seu  filho  legitimo,  mais  velho,  António  de  Almeida 
Galafur,  da  promessa  de  207000  réis  de  pensão  em  uma  das  eommendas 
da  Ordem  de  Christo  com  o  habito  da  mesma  Ordem,  podendo  logo 
nomear  os  (hi.-^ooo  réis  no  dito  seu  filho  mais  velho,  etc.  —  De  8  de  dezem- 
bro de  i<i?i|.  102  i 

Mercê  a  António  de  Almeida  de  Carvalhaes,  filho  de  Francisco  de  Almeida  Cabral, 
natural  de  Penaguião,  consignando  1407000  réis  dos  2007000  réis  da  sua 
promessa,  que  teve  por  outro  despacho,  no  rendimento  dos  bens  perten- 
centes ao  Marques  de  Castello  Rodrigo  sitos  na  Ilha  das  Flores. —  De  17 
de  maio  de  1660.  io3 
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Mercê  a  António  de  Almeida  de  Carvalbaes,  filho  de  Francisco  de  Almeida  Cabral, 
natural  de  Penaguião,  concedendo-lhe  licença  para  que  possa  nomear  em 
seu  rilho  António  de  Almeida  Galafur  os  No-rooo  réis,  que  tinha  por  outro 
despacho,  consignando-os  nos  bens  do  Marquês  de  Castello  Rodrigo,  sitos 
na  Ilha  das  Flores. —  De  18  de  maio  de  1600.  io3  v 

Mercê  a  António  de  Almeida  de  Carvalhaes,  filho  de  Francisco  de  Almeida  Cabral, 
natural  de  Penaguião,  nomeando-lhe  os  1 40^000  dos  200-000  reis,  e 
dizendo  que  o  que  não  nomeara  agora  se  nomeara  noutra  occasiao.— 
De  18  de  maio  de  i65g.  io3  v 

Mercê  a  António  de  Almeida  Galafur,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com 
20C000  réis  de  pensão  em  commenda  da  Ordem,  de  que  tinha  promes- 
sa.—  De  8  de  dezembro  de  i65g.  io3  v 

Mercê  a  António  de  Almeida  Carvalhaes,  rilho  de  Francisco  de  Almeida  Cabral, 
natural  de  Penaguião,  concedendo  a  seus  filhos,  Manuel  Pereira  de  Almei- 
da, João  de  Sequeira  de  Almeida  e  António  de  Barros  de  Almeida,  a  mercê 
que  houver,  continuando  a  dispensar  os  serviços  que  tem  prestado. — De  8 
de  dezembro  de  i55g.  io3  V 

Mercê  a  Jacinto  de  Carvalho  da  Silva,  rilho  de  António  Francisco,  da  promessa 
de  20-rooo  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem  de  Christo, 
com  o  habito  da  mesma  Ordem,  prestando  certidão  de  que  serviu  e  fiança 
de  que  continuará  servindo  por  mais  três  annos  de  ministro  da  junta  das 
decimas  do  arcebispado. — De  8  de  dezembro  de  i65g.  104 

Mercê  a  Jacinto  de  Carvalho  da  Silva,  mandando  Iançar-lhe  o  habito  de  Christo 
com  20.— 000  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  mesma  Ordem,  visto 
ter  certificado  de  como  está  servindo  na  província  do  Minho,  e  dando 
fiança  de  como  servirá  mais  três  annos  por  fé  de  officios  de  que  não  pediu 
nova  satisfação.      De  X  de  dezembro  de  i65g.  104 

Mercê  a  Manuel  Jorge  Pereira,  rilho  de  António  Jorge,  natural  daYilla  de  Aguiar, 
do  habito  de  Christo  com  a  pensão  ordinária  em  uma  das  commendas 
da  mesma  Ordem. — De  16  de  dezembro  de  1659.  104  v 

Mercê  a  Manuel  Jorge  Pereira,  filho  de  António  Jorge,  natural  deVilla  de  Aguiar, 
de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  a  pensão  ordinária  em  uma  das 
commendas  da  Ordem. — De  iõ  de  dezembro  de  [65g.  104  v 

Mercê  a  Francisco  Correia  Bacellar,  natural  de  Villa  Nova  de  Cerveira,  rilho  de 
Fernão  Rodrigues  Bacellar,  de  20.^000  réis  de  pensão  em  alguma  das 
commendas  da  Ordem  de  Christo,  com  o  habito  da  mesma  Ordem.— 
De  18  de  dezembro  de  i65g.  iod 

Mercê  ao  licenciado  Francisco  Fiúza  Ferreira,  corregedor  do  crime,  de  lançamento 
do  habito  de  Christo  com  2ocrooo  réis  de  pensão  etíectiva  em  commenda 
da  mesma  Ordem.  —  De  18  de  dezembro  de  [65g,  iod 

Mercê  a  João  de  Lamirante,  natural  de  Lisboa,  filho  de  Pedro  Lamirante,  de 
20-?ooo  réis  de  renda  ou  pensão  em  commenda  da  Ordem  de  Christo 
com  o  habito  de  mesma  Ordem. — De  16  de  dezembro  de  i65g.  io5 

Mercê  a  João  de  Lamirante,  filho  de  Pedro  de  Lamirante,  natural  de  Lisboa,  de 
lançamento  do  habito  de  Christo  com  20.-000  réis  de  pensão  em  com- 
men  lo    la  <  >rdem,  de  que  tinha  promessa.      De  iõ  de  dezembro  de  i65g.  10?  v 
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Mercê  a  Manuel  Mendes  Mexia,  natural  de  Olivença,  filho  de  João  Mendes  Mexia, 
de  80*000  réis  de  pensão  em  alguma  das  commendas  da  Ordem  de 
Christo  com  o  habito  da  mesma  Ordem,  dos  quaes  se  lhe  farão  qorooo 
réis  etfectivos.  —  De  17  de  dezembro  de  i65g.  106 

Mercê  a  Manuel  Mendes  Mexia,  natural  de  Olivença,  filho  de  João  Mendes  Mexia, 
de  consignar  os  40.375000  réis  etfectivos  da  sua  promessa  nos  40.5000  réis 
que  ficaram  reservados  na  commenda  de  Santa  Ovaia  de  Rio  Covo  quando 
Afonso  Furtado  de  Mendonça  foi  provido  d'ella  com  tal  condição.  —  De  19 
de  março  de  1660.  106 

Mercê  a  Manuel  Mendes  Mexia,  filho  de  João  Mendes  Mexia,  natural  de  Olivença, 
de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  80*000  réis  de  pensão  em  com- 
menda da  Ordem,  de  que  tinha  promessa.  —  De  17  de  dezembro  de  1659.  106 

Mercê  a  Maria  Mendes  Botelho,  órfã,  filha  de  Garcia  Mendes  Gago,  natural  de 
Olivença,  de  3o*ooo  réis  de  tença  em  vida,  pagos  na  obra  pia,  por  haver 
saido  com  os  mais  rendidos,  da  praça  de  Olivença,  deixando  2:000  cru- 
zados de  fazenda,  com  que  vivia.  —  De  17  de  dezembro  de  1659.  106  v 

Mercê  a  Guilherme  Dungan,  do  habito  de  Christo,  a  titulo  dos  60*000  réis  de 
tença,  por  ter  casado  com  D.  Francisca  Darey  a  quem  tinha  sido  feito 
o  despacho.  —  De  17  de  dezembro  de  1609.  106  v 

Mercê  a  Francisco  de  Mello,  monteiro-mór  do  Reino  de  20*000  réis  de  tença  em 
um  dos  almoxarifados  ou  casas  que  houverem.  —  De  19  de  dezembro  de 
i65g.  ioõ  v 

Mercê  a  D.  Violante  Henriques,  viuva  de  Luis  de  Miranda  Henriques,  para  que 
possa  traspassar  para  seu  filho,  Francisco  de  Miranda  Henriques,  Inqui- 
sidor, os  5o*ooo  réis  de  tença  consignados  na  casa  dos  vinhos,  que  tinha 
por  seu  marido.  —  De  22  de  dezembro  de  1639,  106  v 

Mercê  a  Diogo  Botelho  de  Oliveira,  de  licença  para  renunciar  um  dos  officios 
de  escrivão  da  correição,  promotor  da  justiça  e  executor  da  comarca  de 
Lamego,  por  não  poder  accudir  ás  obrigações  de  cada  um,  e  de  102 
alqueires  de  centeio,  que  se  pagavam  no  concelho  de  Pêra  da  mesma 
comarca,  de  um  foro  que  chamam  do  Conde  á  fazenda  real,  logrando 
só  em  sua  vida. — De  23  de  dezembro  de  1659,  107 

Mercê  a  Diogo  Botelho  de  Oliveira,  que  os  102  alqueires  de  centeio,  que  tinha 
por  outro  despacho,  passem  por  sua  morte,  em  outra  vida  a  um  de  seus 
filhos.  —  De  23  de  janeiro  de  1660,  107 

Mercê  a  Simão  Mendes  de  Faria,  natural  de  Elvas,  filho  de  Manuel  Martins,  de 
5o*ooo  réis  de  pensão  em  alguma  das  commendas  da  Ordem  de  Christo, 
com  o  habito  da  mesma  Ordem,  fazendo-se  3o*ooo  réis  etfectivos. — 
De  22  de  dezembro  de  16S9.  107  v 

Mercê  a  Simão  Mendes  de  Faria,  filho  de  Manuel  Martins,  natural  de  Elvas,  de 
lançamento  do  habito  de  Christo  com  5o*ooo  réis  de  pensão  em  com- 
menda da  Ordem,  de  que  tinha  promessa,  fazendo-se  3o*ooo  réis  effec- 
tivos. — De  22  de  dezembro  de  1659.  108 

Mercê  a  João  Freire  da  Cunha,  cavalleiro  do  habito  de  Christo,  acrescentando 
3o*ooo  réis  de  renda  aos  205000  réis  da  promessa  de  pensão,  sendo  ao 
todo  5o*ooo  réis. — De  3  de  dezembro  de  1659.  108 
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Mercê  a  João  Freire  da  Cunha,  consignando  os  5orooo  réis  da  sua  promessa, 
que  teve  por  outro  despacho,  nos  bens  que  foram  do  Marquês  de  Cas- 
tello  Rodrigo,  sitos  nas  Ilhas  dos  Açores.  —  De  2  de  junho  de  1660.  108 

Mercê  ao  licenciado  António  da  Mota  Perestrello,  informando-o  de  que  se  ser- 
visse o  logar  em  que  fosse  collocado  por  três  annos,  'com  satisfação,  se 
lhe  mandaria  lançar  o  habito  de  Christo  com  a  pensão  ordinária. — De  12 
de  dezembro  de  i65g.  108 

Mercê  a  Henrique  Henriques  de  Miranda,  mandando  lançar-lhe  o  habito  de  Christo, 
a  titulo  da  commenda  de  Torres  Vedras  em  que  succedeu  a  seu  sogro, 
Rui  Correia  Lucas.  — De  11  de  janeiro  de  1660.  108  v 

Mercê  a  Bartolomeu  Cabral  de  Vasconcellos,  natural  da  Ilha  de  S.  Miguel,  filho 
de  Domingos  Barreiros  de  Vasconcellos,  de  5oc£ooo  réis  de  pensão  em 
commenda  ou  bens  da  Ordem  de  S.  Bento  de  Avis,  com  o  habito  da 
mesma  Ordem. — De  24  de  dezembro  de  1659.  108  v 

Mercê  a  Bartolomeu  Cabral  de  Vasconcellos,  rilho  de  Domingos  Barreiros  de  Vas- 
concellos, natual  da  Ilha  de  S.  Miguel,  de  lançamento  do  habito  de  S.  Bento 
de  Avis  com  Socooo  réis  de  pensão  em  commenda  ou  bens  da  Ordem, 
de  que  tinha  promessa. — De  24  de  dezembro  de  1659.  109 

Mercê  a  Diogo  de  Abreu  de  Noronha,  filho  de  Francisco  Soares  de  Castro,  de» 
5oc?ooo  réis  de  renda  effectivos,  com  o  habito  de  Christo,  o  que  tudo  lhe 
pertenceu  de  seu  fallecido  pae. — De  24  de  dezembro  de  1659.  109 

Mercê  a  Diogo  de  Abreu  de  Noronha,  filho  de  Francisco  Soares  de  Castro,  que 
os  2o.?ooo  réis  que  lhe  faltam  por  consignar  dos  So.rooo  réis  que  teve 
por  outro  despacho,  se  lhe  assentem  em  um  dos  almoxarifados  do  Reino. — 
De  21  de  maio  de  1670.  109  v 

Mercê  a  Diogo  de  Abreu  Noronha,  filho  de  Francisco  Soares  de  Castro,  consi- 
gnando, por  conta  dos  So^ooo  réis  da  promessa  de  renda  eftectiva,  os 
3oj?ooo  réis  que  vagaram  por  fallecimento  de  Gaspar  Gomes  de  Mello. — 
De  12  de  janeiro  de  1660.  109  v 

Mercê  a  Diogo  de  Abreu  de  Noronha,  filho  de  Francisco  Soares  de  Castro,  de 
lançamento  do  habito  de  Christo  com  f>o.rooo  réis  de  renda  effectiva, 
de  que  tinha  promessa — De  24  de  dezembro  de  1(09.  109  v 

Mercê  a  D.  Simòa  Henriques,  viuva  do  dr.  Francisco  de  Carvalho,  chanceller-mór 
do  reino,  de  Sotfooo  reis  de  tença,  em  sua  vida,  pagos  nos  almoxarifados 
ou  casas  de  direitos  reaes,  de  Lisboa,  em  respeito  aos  serviços  prestados 
por  seu  fallecido  marido. — De  8  de  janeiro  de  1660.  1 10 

Mercê  a  Sebastião  de  Abreu  Pereira,  natural  de  Elvas,   filho  de  João  Pereira 

de  Abreu,  de  6oí?ooo  réis  de  renda. — De  23  de  dezembro  de  1659.  110 

Mercê  a  Sebastião  de  Abreu  Pereira,  natural  de  Elvas,  filho  de  João  Pereira 
de  Abreu,  consignando  os  fuxrooo  réis,  que  teve  por  outro  despacho, 
nos  bens  que  foram  do  Marquês  de  Castello  Rodrigo,  situados  na  Ilha 
das  Flores. — De  i3  de  maio  de  16G0.  1 10 

Mercê  a  Gonçalo  Teixeira  Pinto,  capitão-mór  de  Lamego,  filho  de  Martim  Teixeira 
Pinto,  de  40.T000  réis  de  pensão  em  alguma  das  commendas  da  Ordem 
de  Christo,  com  o  habito  da  mesma  Ordem  para  seu  filho  Pedro  Vaz 
Pinto.  —De  12  de  janeiro  de  1G60.  1 10  í> 
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Mercê  a  Pedro  Vaz  Pinto,  rilho  de  Gonçalo  Teixeira  Pinto  e  neto  de  Martim 
Teixeira  Pinto,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  4o.rooo  réis 
de  pensão  em  commenda  da  Ordem,  de  que  tinha  promessa.  —  De  12 
de  janeiro  de  1660.  no  v 

Mercê  a  Joana  Maria  Correia,  sobrinha  de  Bartolomeu  Gaspar,  de  20.7000  réis 
de  renda  effectiva  e  da  promessa  do  oílicio  de  justiça  ou  fazenda,  para 
a  pessoa  que  com  ella  casar,  e  outros  20.7-000  réis  de  renda  casando  com 
pessoa  benemérita.  —  De  12  de  janeiro  de  1660.  1  to  v 

Mercê  a  D.  João  da  Gama,  filho  do  Marquês  de  Niza,  da  promessa  da  commenda 
do  lote  de  400.7-000  réis  por  renunciação  da  Condessa  de  Calheta,  D.  Inês 
de  Noronha  a  quem  tinha  sido  feita  a  mercê  em  satisfação  dos  serviços 
de  seu  pae  D.  António  de  Menezes,  com  obrigação  de  dar  certo  rendi- 
mento a  D.  Brites  Francisca  de  Noronha,  sua  mãe.  —  De  19  de  janeiro 
de  ibfio.  ih 

Mercê  a  Gonçalo  Lobo  de  Mesquita,  commissario  do  Santo  Orneio  e  reitor  da 
villa  de  Caminha,  da  promessa  de  20.7000  réis  de  pensão  em  uma  das 
commendas  da  Ordem  de  Christo,  com  o  habito  da  mesma  Ordem,  para 
seu  irmão  Agostinho  Barbosa  de  Passos. — De  19  de  janeiro  de  1660.  iiiv 

Mercê  a  Agostinho  Barbosa  de  Passos,  irmão  de  Gonçalo  Lobo  de  Mesquita, 
de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  20.7000  réis  de  pensão  em  com- 
menda da  Ordem,  de  que  tinha  promessa.  —  De  19  de  janeiro  de  1660.  1 1 1  v 

Mercê  á  Condessa  de  Villar  Mayor,  viuva  de  Fernão  Telles  de  Menezes,  para  seu 
filho  Manuel  Telles,  da  commenda  d'Albufeira,  tendo  d'ella,  sua  mãe, 
20o.rooo  réis  de  pensão  em  sua  vida,  e  por  morte  d'elle,  ficará  a  com- 
menda a  seu  filho  varão  e  mais  velho,  que  terá  de  servir  mais  três  annos 
nas  fronteiras,  e  assim  um  officio  de  justiça  ou  fazenda,  conforme  a  qua- 
lidade do  criado  que  ella  nomear. — De  16  de  janeiro  de  1660.  111  v 

Mercê  ao  Conde  de  Villar  Mayor,  para  poder  nomear  um  criado  seu  num  officio 
da  justiça  ou  fazenda,  igual  graça  que  havia  sido  concedida  a  sua  mãe, 
mas  que  não  nomeou.  —  De  22  de  dezembro  de  1671.  112 

Mercê  a  Manuel  Peixoto  da  Silva,  filho  de  Pedro  Peixoto  da  Silva,  de  commenda 
do  lote  de  100.7-000  réis  podendo  a  seu  titulo  tomar  o  habito  de  Christo, 
servindo  nas  fronteiras  do  Alemtejo,  o  que  tudo  era  de  seu  pae.  —  De  14 
de  janeiro  de  1660.  112  v 

Mercê  a  Simão  de  Cordes,  de  acrescentar  a  promessa  de  pensão  de  203*000  réis 
á  que  já  tinha  de  40.7*000  réis  dos  quaes  se  lhe  farão  effectivos  20.7000 
réis,  em  alguma  das  commendas  da  Ordem  de  Christo,  com  o  habito  da 
mesma  Ordem. — De  17  de  janeiro  de  1660.  112  v 

Mercê  a  Simão  de  Cordes,  de  lançamento  do  habito  de  Christo,  para  o  ter  com 
40.7-000  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  mesma  Ordem.  —  De  17 
de  janeiro  de  1  < ><  >o.  112  v 

Mercê  a  João  Nunes  da  Cunha,  informando-o  de  que  o  requerimento  em  que  pede 
lhe  seja  dada  a  fortaleza  de  Chaul,  allegando  pertencer-lhe  por  também 
ter  sido  de  seu  irmão  Nuno  da  Cunha  e  renuncia  de  sua  cunhada  D.  Juliana 
Catarina  de  Menezes,  viuva  do  dito  seu  irmão,  tinha  sido  remettido  ao 
Conselho  Ultramarino  de  onde  se  aguarda  a  resolução,  e  ao  filho  natural 
de  Nuno  da  Cunha  se  terá  respeito  quando  maior.  —  De  23  de  janeiro  de 
1660.  11 3 
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Mercê  a  Duarte  Cláudio  Huet,  para  poder  testar  dos  600000  réis  que  lhe  faltam 
dos  1200000  réis  que  tem  de  tença  na  casa  da  portagem,  e  para  seu  filho 
Vicente  Huet  de  Souto  Maior  do  habito  de  Christo,  para  o  ter  com  200000 
réis  dos  80*000  réis  que  sua  máe  D.  Constança  Malheiro  de  Souto  Maior 
tem  de  tença  na  casa  da  portagem,  e  para  elle  Duarte  Cláudio  o  foro  de 
fidalgo  da  Casa  Real,  com  a  moradia  ordinária,  com  a  clausula  de  que 
não  passará  a  seus  filhos.  —  De  21  de  janeiro  de  ilino.  u3 

Mercê  a  Vicente  Huet  de  Souto  Maior,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com 
200000  réis  dos  800000  réis  que  sua  mãe  D.  Constança  Malheiro  de 
Souto  Maior  tem  de  tença  na  casa  da  portagem.  —  De  21  de  janeiro  de 
1660.  n3f 

Mercê  a  João  Malheiro  de  Moscozo,  concedendo-lhe  a  graça  de  fidalgo  da  Casa 
Real,  logo  que  seja  decorrido  o  tempo  do  estylo,  em  consideração  dos 
serviços  de  seu  cunhado,  Duarte  Cláudio  Huet. — De  21  de  janeiro  de  1660.  1 i3  v 

Mercê  a  D.  Maria  Cerqueira,  concedendo-lhe  licença  para  renunciar  os  40O000 
réis  que  tem  de  tença  nas  obras  pias  e  logo  que  se  effectuar  a  renuncia, 
ficará  o  alvará  sem  effeito.  —  De  25  de  janeiro  de  1660.  1 14 

Mercê  a  Manuel  António,  natural  de  Lisboa,  filho  de  António  Fernandes,  de  uma 
capella  do  máximo  de  200000  réis  de  renda  effectiva  para  a  ter  com 
o  habito  de  S.  Bento  de  Avis,  passando  por  sua  morte  a  mesma  capella 
para  uma  de  suas  filhas. — De  21  de  janeiro  de  1660.  114 

Marcê  a  Manuel  António,  filho  de  António  Fernandes,  natural  de  Lisboa,  de  lança- 
mento do  habito  de  S  Bento  de  Avis  com  uma  capella  do  máximo  de 
200000  réis,  de  que  tinha  promessa.  —  De  21  de  janeiro  de  16G0.  114 

Mercê  a  Diogo  de  Caldas  Barbosa,  de  uma  commenda  do  lote  de  400  cruzados, 
fazendo-se-lhe  effectivos  1 000000  réis  entrando  nestes  os  3ooooo  réis  que 
já  tem  consignados.  Fm  lote  da  commenda  entrará  também  a  promessa 
que  se  lhe  não  tinha  ainda  nomeado  dos  5ooooo  réis;  faz-se-lhe  mais 
mercê  do  foro  de  fidalgo  com  a  moradia  ordinária,  com  declaração  que 
servirá  os  três  annos  seguintes,  por  conta  deste  desacho.  —  De  3i  de 
dezembro  de  i65g.  114» 

Mercê  a  Diogo  de  Caldas  Barbosa,  de  lhe  situar  os  700000  réis  de  sua  promessa 
effectiva,  nos  bens  do  Conde  de  Tarouca  e  nos  da  casa  de  Santarém 
que  vagaram  de  D.  Lopo  da  Cunha. — De  22  de  março  de  1G60.  1  id 

Mercê  a  D.  Joana  de  Sousa,  viuva  do  dr.  Gabriel  Pereira  de  Castro,  em  sua 
vida,  da  capella  que  vagou  por  Fernão  Pereira,  seu  filho,  com  obrigação 
de  pagar  os  encargos  d'ella,  fazer  o  tombo  e  registar  a  carta  na  repartição 
respectiva,  havendo  também  consideração  a  Luis  Gonçalo  ter  já  entregue 
ao  thesoureiro-mór,  Francisco  Sanches  de  Baena,  os  2:000  cruzados  por 
empréstimo  para  soccorro  á  índia — De  3i  de  janeiro  de  iGf>o.  u5 

Mercê  a  Manuel  Mendes  Mexia,  do  habito  de  Christo  com  80O000  réis  dos  quaes 
se  lhe  fariam  effectivos  400000  réis,  aumentando-se  assim  a  lotação  do 
primeiro  despacho.  —  De  3i  de  janeiro  de  1660.  wbv 

Mercê  a  Manuel  Vieira,  natural  da  villa  de  Moura,  de  uma  praça  morta  ordiná- 
ria.—  De  3o  de  janeiro  de  1660.  11b  P 

Mercê  a  Álvaro  Saraiva  da  Gama,  da  promessa  de  commenda  de  100*000  réis 
da  Ordem  de  Christo  com  o  habito  da  mesma  Ordem  em  substituição 
do  de  Avis,  e,  emquanto  não  for  provido  da  commenda,  terá  800000  reis 
de  renda  effectiva  entrando  nelles  os  200000  réis  da  promessa  que  lhe 
deram  no  primeiro  despacho.  —  De  3o  de  janeiro  de  1660.  m5í> 
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Mercê  a  Álvaro  Saraiva  da  Gama,  do  forno  de  Palhavã,  intitulado  commenda  da 
Ordem  de  Santiago,  que  vagou  em  Setúbal  e  era  de  Theodosio  de  Oli- 
veira.—  De  19  de  março  de  1660.  i  r6 

Mercê  a  Álvaro  Saraiva  da  Gama,  de  lançamento  do  habito  de  Christo,  em  subs- 
tituição do  de  Avis,  a  titulo  da  commenda  de  1 00.^000  réis  da  mesma 
Ordem  até  entrar  nella  com  8o.rooo  réis  de  renda  etfectiva. — De  3o  de 
janeiro  de  1660.  j  i>. 

Mercê  a  João  Rodrigues  de  Caldas,  da  promessa  de  um  officio  de  justiça  ou  fa- 
zenda, até  3o.?-ooo  réis  para  seu  filho  Manuel  Rodrigues  Caldas  Bravo. — 
De  1  de  fevereiro  de  1660.  116  v 

Mercê  a  Tristão  de  Mendonça  Furtado,  neto  de  outro  e  de  Helena  Manuel,  de 
lançamento  do  habito  de  Christo  a  titulo  da  commenda  de  Santa  Maria 
de  Arança,  de  que  tinha  promessa. — De  3  de  fevereiro  de  1660.  n6  v 

Mercê  a  Tristão  de  Mendonça  Furtado,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  a  ti- 
tulo da  commenda  de  Santa  Maria  de  Arança. — De  3  de  fevereiro  de 
1660. 


117 

Mercê  a  Brás  Pitta  Ortigueira  e  Fernão  Leite  Pitta,  ao  primeiro  60.T000  réis  de 
pensão  e  ao  segundo  40^000  réis  de  pensão  em  alguma  das  commendas 
da  Ordem  de  Christo,  para  cada  um  d'elles  a  ter  com  o  habito  da  mesma 
Ordem,  podendo  servir  cada  um  seu  anno  nas  fronteiras  do  Minho,  com 
declaração  de  que  se  lhe  fará  effectiva  metade  da  pensão;  o  que  tudo  lhe 
veiu  por  morte  de  seu  tio,Thomé  Leite  Pitta. — De  3  de  fevereiro  de  1Õ60.  1  17 

Mercê  a  Brás  Pitta  Ortigueira  e  Fernão  Leite  Pitta,  filhos  de  Sebastião  Pitta, 
determinando  que  quando  tivessem  serviços  próprios  se  teria  considera- 
ção, para  elles,  aos  de  seu  tio,  isto  a  pedido  de  seu  pae. — De  4  de  feve- 
reiro de  1660.  1  t8 

Mercê  a  Brás  Pitta  e  Fernão  Leite  Pitta,  filhos  de  Sebastião  Pitta  Soares,  man- 
dando situar  nas  tenças  por  elles  apontadas;  3o3tooo  réis  ao  primeiro, 
noutra  tanta  quantia  que  vagou  por  fallecimento  de  D.  Maria  de  Menezes, 
no  almoxarifado  de  Abrantes,  e  ao  segundo  20.^000  réis  no  almoxarifado 
de  Vianna  de  40.^000  réis  que  d'elle  vagaram  por  morte  de  Manuel  de 
Barros.  —  De  14  de  abril  de  1660.  ii* 

Mercê  a  Brás  Pitta  Ortigueira,  filho  Sebastião  Pitta  Soares  e  sobrinho  de  Fernão 
Leite  Pitta,  de  lançamento  do  habito  de  Christo,  com  óocooo  réis  de 
pensão,  por  ter  dado  fiança  de  servir  um  anno  nas  fronteiras  do  Minho. — 
De  3  de  fevereiro  de  1660.  u8 

Mercê  a  Fernão  Leite  Pitta,  rilho  de  Sebastião  Pitta  Soares  e  sobrinho  de  outro 
Fernão  Leite,  de  lançamento  do  habito  de  Christo,  com  40^000  réis  de 
pensão  por  ter  dado  fiança  de  servir  um  anno  nas  fronteiras  do  Minho. — 
De  3  de  fevereiro  de  1660.  118 

Mercê  a  Jorge  Morato,  natural  de  Collares,  filho  de  Luis  Morato,  de  20.yooo  réis 
effectivos,  com  o  habito  de  Sant'Iago,  servindo  mais  um  anno  na  fron- 
teira, com  declaração  que  os  20-2000  réis  se  lhe  nomearão  logo,  e  para 
sua  filha  o  alvará  de  officio  de  justiça  ou  fazenda. — De  2  de  fevereiro  de 
1660.  1 18  v 

Mercê  a  Jorge  Morato,  natural  da  villa  de  Collares,  filho  de  Luis  Morato,  consi- 
gnando os  2o#ooo  réis  effectivos,  por  outro  despacho  concedidos,  no 
rendimento  dos  bens  que  o  Marquês  de  Castello  Rodrigo  tem  nas  Ilhas. 
ficando  sem  elfeito  a  consignação  feita  nos  engenhos  do  assucar.  —  De  27 
de  fevereiro  de  10*60.  1  18  v 
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Mercê  a  D.  Luisa  de  Toloza,  viuva  do  dr.  Diogo  MarchãoThemudo,  desembargador 
do  Paço,  de  So.rooo  réis  de  tença  em  sua  vida,  pagos  nos  almoxarifados 
onde  caibam,  em  virtude  da  escassez  de  meios  com  que  ficou  pela  morte, 
de  seu  marido. — De  3i  de  janeiro  de  1660.  119 

Mercê  a  D.  Lourenço  da  Cunha  e  D.  António  Alvares  da  Cunha,  da  fortaleza 
de  Sofala  por  três  annos,  não  a  podendo  renunciar  senão  em  favor  de 
filhos  ou  genros,  da  commenda  effectiva  do  lote  de  1:000  cruzados,  e  mais 
ioo.rooo  réis  de  pensão  nos  bispados,  para  os  nomear  ou  repartir  por 
um  ou  dois  filhos,  e  que  tendo  a  commenda  de  1:000  cruzados  á  hora 
da  sua  morte,  sua  mulher  D.  Maria  Manuel  possa  renunciar  nella  loo-rooo 
réis,  para  os  gosar  em  sua  vida. — De  2b  de  janeiro  de  i66q.  1  19 

Mercê  a  D.  António  da  Cunha,  rilho  de  D.  Lourenço  da  Cunha,  da  fortaleza  de 
Sofala  por  três  annos,  na  vagante  dos  providos,  pelos  serviços  de  seu 
pae  e  ainda  pelos  seus  a  fortaleza  de  Malaca  com  a  viagem  da  China 
e  Rachol.  —  De  25  de  janeiro  de  1660.  1191» 

Mercê  a  D.  António  Alvares  da  Cunha,  filho  de  D.  Lourenço  da  Cunha,  consi- 
gnando-lhe  140^000  réis  dos  1:000  cruzados  com  que  estava  respondido 
seu  pae  pelos  serviços  prestados  na  índia  nos  bens  de  ausentes  e  confisca-: 
dos,  o  que  largará  logo  que  seja  provido  na  commenda,  consignando-os 
nas  saboarias  de  Elvas,  Juromenha,  Barbacena,Terena,  Landroal  e  Mon- 
saraz que  vagaram  pelo  Conde  de  Linhares  e  o  que  não  couber  nas 
saboarias  se  lhe  porá  nos  bens  pertencentes  ao  Marquês  de  CasteUo 
Rodrigo,  —  De  8  de  julho  de  1660.  120 

Mercê  a  D-  António  Abares  da  Cunha,  filho  de  D.  Lourenço  da  Cunha,  consi- 
gnando-lhe  os  2Ó0.T000  réis,  que  faltam  para  satisfação  dos  400^000  réis, 
que  teve  por  outro  despacho,  nos  217.^000  réis  de  juro,  nas  folhas  dos 
almoxarifados  de  Guimarães  e  Castello  Branco,  declarando  que  o  que  vae 
na  folha  de  Guimarães  são  1 17.^667  réis  e  na  de  Castello  Branco  100.^000 
réis.  —  De  12  de  julho  de  1662,  120 


Mercê  a  D.  António  Alvares  da  Cunha,  para  que  se  lhe  assentem  em  um  dos  almo- 
xarifados do  Reino,  os  42í?333  réis  que  ainda  lhe  faltam  para  satisfação 
dos  400C000  réis  que  teve  por  outro  despacho.  —  De  14  de  março  de  ih-jb.  120 


Mercê  a  D.  João  da  Gama,  de  que  por  conta  da  commenda  do  lote  de  r.ooo 
cruzados,  que  teve  por  outro  despacho,  se  lhe  situem  40^000  réis  de 
pensão  no  rendimento  da  commenda  da  Idanha  para  os  ter  com  o  habito 
de  Christo. — De  9  de  fevereiro  de  1660.  120  v 

Mercê  a  D,  João  da  Gama,  de  consignar  os  8o#>ooo  réis  que  vagaram  na  casa 
do  pescado,  na  folha  a  custa  dos  contratadores,  e  140C000  réis  na  impo- 
sição de  vinhos,  que  vagaram  por  morte  de  Manuel  de  Mendonça,  per- 
tencente a  seu  filho  D.  Lopo  de  Menezes  Roxo,  os  quaes  220^000  réis 
das  duas  quantias  referidas  começará  a  vencer  desde  o  dia  23  de  novem- 
bro corrente. — De  29  de  novembro  de  i&io.  120  v 

Mercê  a  D.  João  da  Gama,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  a  titulo  da  com- 
menda do  lote  de  1:000  cruzados,  de  que  tinha  promessa,  por  conta  dos 
quaes  lhe  consigna  40^000  réis  de  pensão  na  commenda  da  Idanha  para 
os  ter  com  o  mesmo  habito. — De  9  de  fevereiro  de  [660.  102  v 

Mercê  a  André  Vieira,  natural  de  Elvas,  filho  de  João  Vieira .  da  promessa  do  orneio 

de  justiça  ou  fazenda  para  um  seu  filho.  —  De  [3  de  fevereiro  de  1660.  120  v 
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Mercê  a  Francisco  Martins  Pereira,  de  acrescentar  a  promessa  que  tinha  de 
20-rooo  réis  de  pensão  com  o  habito  de  Christo,  a  5o#>ooo  réis  de  renda 
effectiva,  os  quaes  lhe  consigna  logo  nos  bens  em  que  João  Alvares  de 
Barbuda  tinha  situada  a  sua  consignação.  — De  7  de  fevereiro  de  1660.  121 

Mercê  a  Cosme  do  Couto  Barbosa,  de  que  os  20^000  réis  que,  por  outro  despa- 
'  cho,  tem  de  promessa  com  o  habito  se  lhe  façam  effectivos  onde  possa 
ser,  e  desde  logo  lhe  consigna  nos  ?o~o -eis  que  vagaram  pela  confis- 
cação que  d'elles  se  fez  a  João  Alvares  de  Barbuda.  —  De  b  de  fevereiro 
de'i<",õo.  121  v 

Mercê  a  Manuel  Soares  Saraiva,  natural  de  Lisboa,  filho  de  Francisco  Lopes 
Henriques,  da  promessa  de  um  officio  de  justiça  ou  fazenda  e  guerra 
que  vagar  no  Estado  do  Brasil  para  lã  ser  provido. — De  3i  de  janeiro 
de  1660.  122 

Mercê  a  Bernardo  de  Miranda  Henriques,  filho  de  António  de  Miranda  Henriques, 
de  uma  commenda  do  lote  de  2oo.rooo  réis  da  Ordem  de  Christo,  com 
o  habito  da  mesma  Ordem,  e  emquanto  não  desfrutar  a  commenda  tenha 
X0.-000  réis  de  pensão  effectiva.  —  De  3o  de  janeiro  de  1660.  122  v 

Mercê  a  Bernardo  de  Miranda  Henriques,  de  consignar  os  So.rooo  réis  de  pensão 
effectiva  nos  bens  que  o  Marquês  de  Castello  Rodrigo  tinha  nas  Ilhas 
dos  Açores.  —  De  14  de  setembro  de  1667.  123 

Mercê  a  Bernardo  de  Miranda  Henriques,  filho  de  António  de  Miranda  Henriques, 
de  lançamento  do  habito  de  Christo  a  titulo  de  uma  commenda  da  Ordem.  — 
De  3o  de  janeiro  de  lòõo.  123 

Mercê  a  António  Coelho  de  Coes,  natural  da  cidade  do  Salvador,  filho  deThomás 
de  Macedo,  de  uma  commenda  da  Ordem  de  Christo,  com  o  habito  da 
mesma  Ordem,  e  emquanto  não  a  desfrute  tenha  8ocooo  réis  de  renda 
effectiva.  —  De  3  de  fevereiro  de  1660.  is3 

Mercê  a  António  Coelho  de  Coes,  natural  da  cidade  do  Salvador,  filho  deThomás 
de  Macedo,  de  consignar  os  8octooo  réis  effectivos  de  sua  promessa  de 
renda,  nos  bens  da  Casa  de  Regalados,  administrados  por  Francisco  Vaz 
Pinto.  —  De  22  de  março  de  1C60.  123  v 

Mercê  a  António  Coelho  de  Coes,  natural  de  Lisboa,  filho  deThomás  de  Macedo, 
de  lançamento  do  habito  de  Christo  a  titulo  de  uma  commenda  da  Ordem, 
de  que  tinha  promessa,  e  de  Xo-rrooo  réis  effectivos  emquanto  não  entrar 
na  commenda.  —  De  3  de  fevereiro  de  íGtio.  124 

Mercê  a  D.  Joana  de  Azevedo,  viuva  de  Manuel  de  Vasconcellos,  de  40^000  réis 
de  tença  na  obra  pia,  e  para  casamento  da  filha  que  ella  nomear,  do  que 
seu  marido  tinha  por  Alvará  de  3  de  junho  de  i638,  excepto  a  capitania 
das  naus  da  carreira  da  índia,  a  qual  passa  para  um  seu  filho.  —  De  29 
de  janeiro  de  1660.  I24 

Mercê  a  Francisco  João,  natural  do  termo  de  Torres  Vedras,  filho  de  Pedro  João, 
de  uma  praça  morta  de  100  réis  diários  pagos  nas  fortalezas  de  S.  Julião, 
Belém  ou  Santo  António  da  barra  de  Cascaes.  —  De  i3  de  fevereiro  de 
1660.  I24 

Mercê  ao  dr.  João  Velho  Barreto,  desembargador  do  Paço,  de  lhe  conceder  licença 
para  que  seu  sobrinho,  António  de  Albuquerque  possa,  por  morte,  nomear 
a  commenda  de  S.  Martinho  das  Mantas,  em  um  seu  filho,  e  que  dos 
5o®ooo  réis  de  tença  possa  logo  renunciar  20ÍP000  réis  em  seu  sobrinho 
Gaspar  Aranha  de  Barros,  com  o  habito  de  Christo  e  ainda  a  promessa 
de  um  ofhcio  de  justiça  ou  fazenda  para  uma  pessoa  de  sua  obrigação. — 
De  18  de  fevereiro  de  1660.  124  v 
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Mercê  a  Gaspar  Aranha  de  Barros,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com 
2o3rooo  réis  de  tença,  por  renuncia  de  João  Velho  Barreto  seu  tio,  dos 
5o-3íooo  réis  que  tinha  de  tença.  —  De  18  de  fevereiro  de  ibòo.  124  v 

Mercê  a  Domingos  da  Ponte  Gallego,  de  que  servindo  dois  annos  nas  fronteiras, 
seu  filho  Domingos  da  Ponte,  o  que  provará  documentalmente,  se  lhe 
lance  o  habito  de  Christo  a  titulo  de  407000  réis  de  renda. — De  17  de 
fevereiro  de  1660.  124  v 

Mercê  a  Manuel  Rodrigues,  natural  de  Condeixa,  rilho  de  Manuel  Rodrigues,  da 
promessa  de  um  orneio  de  justiça  ou  fazenda  até  807000  réis. — De  1  de 
fevereiro  de  1660.  12b 

Mercê  a  Alberto  do  Vallc,  natural  de  Lisboa,  filho  de  Manuel  Gonçalves  Brandão, 
de  <>o7ooo  réis  de  pensão  em  alguma  das  pensões  da  Ordem  de  Christo, 
com  o  habito  da  mesma  Ordem,  dos  quaes  se  lhe  farão  407000  réis  ef- 
fectivos. — De  i3  de  fevereiro  de  j66q.  i2&  v 

Mercê  a  Alberto  do  Valle,  natural  de  Lisboa,  filho  de  Manuel  Gonçalves  Brandão, 
consignando  os  3o7ooo  réis  que  tinha  Francisco  Martins  Messia,  no  ren- 
dimento do  omeio  de  escrivão  dos  órfãos  do  concelho  de  Besteiros,  por 
conta  dos  407000  réis  effectivos  de  promessa  de  sua  pensão.  — De  6 
de  abril  de  1660.  126 

Mercê  a  Alberto  do  Vallc,  filho  de  Manuel  Gonçalves  Brandão,  natural  de  Lisboa, 
de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  607000  réis  de  pensão  em  com- 
menda da  Ordem  de  que  tinha  promessa. — De  i3  de  fevereiro  de  1660.  126 

Mercê  a  Francisco  de  Sá  Coutinho,  de  se  lhe  acrescentar  á  commenda  de  que 
tinha  promessa  do  lote  de  if>o7ooo  réis  a  3oo7ooo  réis,  e  que  por  conta 
d'elles  se  lhe  vá  consignando  o  que  for  possível  e  haja  em  alguns  bens 
e  rendas, — De  14  de  fevereiro  de  1660.  126 

Mercê  a  Francisco  de  Sá  Coutinho  consignando  por  confa  da  promessa  de  com- 
menda, concedida  por  outro  despacho,  os,  607000  réis  de  tença,  perten- 
centes a  Francisco  Leitão  de  Sousa,  situados  no  almoxarifado  de  Aveiro, 
isto  emquanto  o  dono  da  tença  não  tratar  da  cobrança  çi'ella.  —  De  17 
de  março  de  1660.  126  v 

Mercê  a  Luis  de  Macedo  Lacerda,  natural  de  Olivença,  filho  de  Fernão  Teixeira 
de  Oliveira,  da  promessa  de  407000  réis  de  pensão  em  uma  das  com- 
mendas  da  Ordem  de  Christo,  com  o  habito  da  mesma  Ordem,  para  seu 
filho  Rui  de  Brito  de  Mello,  e  que  dos  407000  réis  se  lhe  farão  effectivos 
20.7000  réis,  e  mais  a  promessa  de  um  otíicio  de  justiça  ou  fazenda,  para 
casamento  de  uma  filha.  —  De  ib  de  fevereiro  de  1660.  120"  v 

Mercê  a  Luis  de  Macedo  Lacerda,  natural  de  Olivença,  filho  de  Fernão  Teixeira 
de  Oliveira,  declarando  que  os  407000  réis  da  promessa  para  seu  filho 
Rui  de  Brito  de  Mello,  foram  consignados  na  capella  do  Landroal  insti- 
tuída por  Diogo  Lucas  de  Sequeira. — De  2  de  maio  de  1668.  127 

Mercê  a  Rui  de  Brito  de  Mello,  filho  de  Luis  de  Macedo  Lacerda  e  sobrinho  de 
António  Teixeira  Castanho,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com 
407000  réis  de  pensão  em  commenda  da  Ordem,  fazendo-lhe  207000  réis 
effectivos.  —  De  ió  de  fevereiro  de  itiòo.  127 
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Mercê  a  Jorge  de  Barros  de  Vasconcellos,  filho  de  João  de  Barros  e  Vasconcellos, 
da  promessa  de  uma  commenda  do  lote  de  8o~ooo  réis,  com  o  habito 
de  Christo,  e  emquanto  não  desfrutar  da  commenda  tenha  _io.:rooo  réis 
de  pensão  em  commenda  da  mesma  Ordem,  consignando-lhe  logo  2o.rooo 
réis  noutros  2o-rooo  réis  de  tença  que  vagarão  por  morte  de  Manuel  de 
Pina  de  Loureiro,  no  juro  que  vagou  de  D.  Catarina  da  Veiga  assentado 
na  casa  dos  vinhos,  e  que  ficou  pertencendo'  a  seu  rilho  D.  Lopo  de  Mene- 
zes Roxo. — De  ij  de  fevereiro  de  1660.  127 

Mercê  a  Jorge  de  Barros  e  Vasconcellos,  rilho  de  João  de  Barros  de  Vasconcellos, 
de  lançamento  do  habito  de  Christo  a  titulo  de  uma  commenda  do  lote 
de  8orooo  réis,  dç  que  tinha  promessa, — De  14  de  fevereiro  de  1660.  127  v 

Mercê  a  Manuel  Velho  do  Couto,  natural  do  termo  de  Guimarães,  rilho  de  Manuel 
Velho,  de  20^000  réis  de  pensão  em  alguma  das  commendas  da  Ordem 
de  S,  Bento  de  Avis,  com  o  habito  da  mesma  Ordem. —  De  iõ  de  feve- 
reiro de  1060,  127  v 

Mercê  a  Manuel  Velho  do  Couto,  rilho  de  Manuel  Velho,  natural  de  termo  de 
Guimarães,  de  lançamento  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis  com  20.T000 
réis  de  pensão  em  commenda  da  Ordem,  de  que  tinha  promessa.  —  De 
16  de  fevereiro  de  ióòo.  128 

Mercê  a  Manuel  Velho  do  Couto,  natural  de  Guimarães,  filho  de  Manuel  Velho, 
declarando-lhe  que  a  respeito  da  sargentaria-mór  que  pediu  da  comarca 
de  Guimarães,  seria  attendido  quando  se  tratar  de  as  prover.  —  De  ib  de    . 
fevereiro  de  1660,  128 

Mercê  a  Sebastião  Pitta  Soares,  do  foro  de  fidalgo  com  a  moradia  ordinária. — 

De  6  de  fevereiro  de  íõóo,  128 

Mercê  ao  Conde  de  Óbidos,  concedendo-lhe  a  licença  de  poder  nomear  as  mercês 
de:  promessa  de  20^-000  réis  de  pensão  nas  commendas  da  Ordem  de 
Santiago  ou  S.  Bento  de  Avis,  com  o  habito  que  escolhesse  e  promessa 
de  um  officio  de  justiça  ou  fazenda,  neste  Reino  ou  na  índia,  o  que  havia 
herdado  de  Rodrigo  Paes,  em  pessoa  ou  pessoas  beneméritas  e  dignas 
delles. —  De  12  de  fevereiro  de  1660,  128 

Mercê  a  JoãoTobar  do  Avellar,  da  promessa  de  um  officio  de  justiça  ou  fazenda, 
por  nomeação  do  Conde  de  Óbidos,  o  qual  havia  herdado  de  Rodrigo  Paes 
com  condição  de  poder  nomear  quem  quizesse.  —  De  1 1  de  junho  de  1660.  129 

Mercê  a  Fernão  de  Mendonça,  de  20.^000  réis  de  pensão  em  alguma  das  com- 
mendas da  Ordem  de  Sant'Iago,  com  o  habito  da  mesma  Ordem,  por 
nomeação  do  Conde  de  Óbidos,  os  quaes  havia  herdado  de  Rodrigo  Paes 
com  a  condição  de  os  poder  nomear  em  quem  quizesse.  —  De  1 1  de  junho 
de  1660.  129 

Mercê  a  Fernão  de  Mendonça,  do  habito  de  Santiago,  com  20.^000  réis  de  pensão 

em  commenda  da  Ordem,  de  que  tinha  promesa,  129 

Mercê  a  Simão  Lopes  de  Mendonça,  do  habito  de  Christo  para  seu  filho  Jorge 
de  Mendonça  com  2o<rooo  réis  de  tença  dos  40.-000  réis  que  D.  Leonor 
da  Franca,  sua  avó,  tem  no  almoxarifado  de  Beja.  —  De  27  de  fevereiro 
de  íõòo.  129 
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Mercê  a  Jorge  de  Mendonça  Pessanha,  filho  de  Simão  Lopes  e  neto  de  D.  Leonor 
da  Franca,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  2oatooo  réis  de  tença 
dos  4036000  réis  que  a  dita  sua  avó  tem  110  almoxarifado  de  Beja  podendo 
renunciar.  —  De  27  de  fevereiro  de  lõôo.  129  v 

Mercê  a  João  Castanheira  de  Moura,  filho  de  Brás  Castanheira  de  Moura,  natural 
de  S.  Miguel  de  Poiares,  de  provedor-mór  de  fazenda  do  Brasil,  por  três 
annos;  e  para  seu  irmão,  Valentim  de  Macedo  Varella,  de  2o-rooo  réis 
de  pensão,  em  alguma  das  commendas  da  Ordem  de  Christo,  com  o 
habito  da  mesma  Ordem.  —  De  26  de  fevereiro  de  1 00o.  120,  j> 

Mercê  a  Valentim  de  Macedo  Varella,  meio  irmão  de  João  Castanheira  de  Moura, 
de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  2orooo  réis  de  pensão  em  com- 
menda  da  Ordem,  de  que  tinha  promessa.  —  De  26  de  fevereiro  de  ibôo.  i3o 

Mercê  a  Valentim  de  Macedo  Varella,  meio  irmão  de  João  Castanheira  de  Moura, 
consignando-lhe  os  ao.rooo  réis  da  promessa  de  pensão,  que  teve  por 
outro  despacho,  nos  iooa>ooo  réis  de  tença  que  no  almoxarifado  de  Aveiro 
tinha  André  de  Villas  Boas,  na  vida  de  Jorge  Grimalo  Genovês.  —  De  10 
de  maio  de  i<~>'3o.  i3o 

Mercê  ao  Marquês  de  Fontes,  D.  Francisco  de  Sá  e  Menezes,  filho  do  Conde 
de  Penaguião  e  de  D.  Luisa  Maria  de  Faro,  da  commenda  de  S.  Pedro 
de  Faro  e  a  sua  mãe  5oo-~ooo  réis  de  pensão  em  vida  delia,  consignan- 
do-os  no  rendimento  da  mesma  commenda,  dos  quaes  íoo-rooo  poderá 
testar  de  ioo-rooo  réis  em  sua  filha  D.  Maria  de  Sá,  e  para  D.  Filipa 
Joana  de  Vilhena  um  alvará  de  casamento  para  uma  vida  mais  em  bens 
da  coroa  e  Ordens,  tudo  pela  acção  dos  serviços  de  seu  marido,  e  por 
em  testamento  ter  ficado  metade  á  viuva  e  a  outra  metade  repartidamente 
para  seus  filhos.  —  De  ih  de  fevereiro  de  lõòo.  i3o 

Mercê  a  D.  Filipa  Joana  de  Vilhena,  declarando  que  a  mercê  que  teve  por  outro 
despacho  de  alvará  de  casamento  para  uma  vida  mais  em  bens  da  coroa 
e  Ordens,  se  entende  nos  bens  que  tiver  a  pessoa  com  quem  casar. — 
De  i5  de  maio  de  [660.  1 3 1 

Mercê  a  Fernão  Lobo  de  Mesquita,  natural  de  Caminha,  de  bo-rooo  réis  de  pensão 
em  alguma  das  commendas  da  Ordem  de  Christo,  com  o  habito  da  mesma 
Ordem.  —  De  21  de  fevereiro  de  1660.  i3i 

Mercê  a  Fernão  Lobo  de  Mesquita,  filho  de  António  Lobo  de  Mesquita,  natural 
de  Caminha,  com  60.^000  féis  de  pensão  em  commenda  da  Ordem  de 
que  tinha  promessa.  —  De  21  de  fevereiro  de  1660.  [3i  v 

Mercê  a  Paulo  Freire  de  Noronha,  para  que  se  assentem  nos  8ocooo  réis  que 
Afonso  Furtado  de  Mendonça  largou  nas  pensões  que  no  Arcebispado 
de  Évora  se  pagavam  aos  filhos  do  Duque  de  Villa  Formosa,  por  não 
caberem  nos  bens  de  D.  João  Soares  de  Alarcão  onde  tinham  sido  con- 
signados.—  De  25  de  fevereiro  de  1660.  1 3 1  v 

Mercê  a  Francisco  da  Silva  de  Moura  Azevedo,  da  promessa  de  uma  commenda 
do  lote  de  100-000  réis  dos  quaes  se  lhe  farão  õo.ttooo  réis  effectivos 
incluindo  os  40^000  réis  que  tinha  com  o  habito. — De  27  de  fevereiro 
de  1660.  •  i32 

Mercê  a  Francisco  da  Silva  de  Moura  Azevedo,  situando-lhe  os  (io-rooo  réis 
effectivos.  de  sua  promessa  nos  bens  que  foram  do  Conde  de  Tarouca, 
sitos  na  Comarca  de  Lamego.     De  16  de  abril  de  16  1 32  v 
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Mercê  a  D.  João  da  Gama,  filho  do  Marquês  de  Niza,  consignando  por  conta  da 
commenda,  que  teve  por  outro  despacho,  do  lote  de  (.ooj&ooo,  os  6oífooo 
réis  em  que  allegou  estar  arrendada  cada  anuo  a  horta  dos  Paços  em  Xa- 
bregas.—  De  28  de  fevereiro  de  1660.  i32  v 

Mercê  a  Miguel  de  Duplicis,  genro  de  João  de  Sam  Pé,  cônsul  da  França,  con- 
signando 3(>.-<>oo  reis  dos  40^000  réis  que  se  lhe  havia  mandado  deferir 
por  seu  sogro,  nos  8o.2t>ooo  reis  que  largou  Afonso  Furtado  de  Mendonça 
nas  pensões  que  na  mitra  de  Évora  se  pagavam  aos  filhos  do  Duque  de 
Yilla  Formosa.  —  De  38  de  fevereiro  de  íõõo.  i3-2  v 

Mercê  a  Miguel  Duplicis,  consignando  os  40^000  réis  que  já  tinha  por  outra  por- 
taria, nos  bens  que  foram  do  Marquês  de  Castello  Rodrigo,  sitos  nas 
Ilhas  dos  Açores.  —  De  1  1  de  junho  de  1G60,  \'bi  v 

Mercê  a  João  de  Figueiredo,  cavalleiro  do  habito  de  Christo,  de  lhe  acrescentar 
com  (iorooo  réis  de  pensão,  os  ioo^ooo  réis,  dos  quaes  se  lhe  farão 
effectivos  os  primeiros  Gq^ooo,  e  de  20.^000  réis  de  pensão  em  alguma 
das  commendas  da  Ordem  de  Christo  para  seu  filho  António  Rodrigues 
de  Figueiredo,  com  o  habito  da  mesma  Ordem.  —  De  3  de  março  de  ioY>o.  ■  33 

•Mercê  a  João  de  Figueiredo,  situando  os  60.^000  réis  de  pensão  elíectiva,  que 
houve  por  outro  despacho,  nos  bens  que  foram  do  Marques  de  Castello 
Rodrigo,  sitos  nas  Ilhas  dos  Açores.  —  De  5  de  maio  de  iGôo.  1 33 

Mercê  a  António  Rodrigues  de  Figueiredo,  filho  de  João  de  Figueiredo,  de  lança- 
mento do  habito  de  Christo  com  2orooo  rgis  de  pensão  em  commenda 
da  Ordem,  de  que  tinha  promessa.  —  De  3  de  março  de  1660.  1 33  v 

Mercê  a  Christovam  Rodrigues  Marques,  fidalgo  da  Casa  Real  e  cavalleiro  do 
habito  de  Chrjsto,  da  promessa  de  uma  commenda,  a  qual  lhe  mandará 
nomear  quando  houver  lugar. — De  j  de  março  de  1660.  1 3 3  v 

Mercê  a  António  Correia,  natural  de  Coimbra,  filho  de  Domingos  Fernandes,  da 
promessa  de  um  oflieio  de  justiça,  fazenda  ou  guerra.  —  De  27  de  fevereiro 
de  1GÕ0.  1 33  v 

Mercê  a  Francisco  de  Magalhães  Gallego,  de  40.2-000  réis,  para  seu  filho,  Arcádio 
de  Andrade,  nos  bens  de  ausentes  ou  confiscados  de  tença  ou  pensão 
em  alguma  commenda  da  Ordem  de  S.  Perito  de  Avis,  alvará  para  ser 
provido  de  uma  igreja  do  Padroado,  tendo  idade  ç  sapiência;  e  para 
D.  Leonor  de  Magalhães,  sua  tilha,  2orooo  réis  de  tença  que  elle  lhe 
cederá  dos  40^000  réis  re  fie  ridos  em  bens  de  ausentes  ou  confiscados, 
para  a  pessoa  que  com  cila  casar  os  ter  com  o  habito  da  mesma  Ordem, 
para  cujo  effeito  seu  pae  lhe  passará  logo  os  20,77,ooo  réis  applicados  ao 
mesmo  habito,  e  com  respeito  a  outro  seu  filho  se  dissesse,  que  servindo 
se  teria  respeito,  conforme  se  conduzir.  —  De  2  de  março  de  iúóo.  [34 

Mercê  a  Thomé  Neto  Pereira,  filho  de  Gaspar  de  Gouveia,  natural  de  Setúbal, 
de  2o-rooo  réis  de  peqsão  em  alguma  das  commendas  da  Ordem  de 
S.  Bento  de  Avis  com  o  habito  da  mesma  Ordem  e  do  Posso  Cançado 
deTana  por  três  annos,  testado  por  seu  sogro,  Luis  Ferreira  de  Almeida, 
em  sua  tilha,  D.  Maria  da  Gama,  os  cargos  de  feitor  e  alcaide-mór  de 
Mascate,  em  satisfação  dos  seus  serviços  e  do  que  havia  sido  testado  a 
sua  mulher.  —  De  26  de  fevereiro  de  1660.  1 34 

Mercê  a  Thomé  Neto  Pereira,  filho  de  Gaspar  de  Gouveia,  natural  de  Setúbal, 
residente  na  índia,  de  lançamento  do  habito  de  S.  Bento  de    Vvis,  com 
20*000  reis  de  pensão  em  commenda  da  Ordem,  de  que  tinha  prome    ia. 
De  26  de  fevereiro  de  1660.  1 34  v 
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Mercê  a  Manuel  de  Magalhães  Galvão,  natural  de  Torres  Novas,  filho  de  Francisco 
Cotrim  de  Magalhães,  da  pensão  de  íooííooo  réis.  em  alguma  das  com- 
mendas  da  Ordem  de  Christo,  com  o  habito  da  mesma  Ordem,  dos  quaes 
se  lhe  farão  ?ocrooo  réis  effectivos.  —  De  G  de  março  de  uno.  1 34  v 

Mercê  a  Manuel  de  Magalhães  Galvão,  consignando-lhe  os  So-rooo  réis  da  sua 
promessa  de  pensão  que  teve  por  outro  despacho,  nos  bens  que  foram 
do  Marquês  de  Castello  Rodrigo  sitos  nas  Ilhas  dos  Açores.  —  De  19  de 
agosto  de  1660.  1 3  3 

Mercê  a  Manuel  de  Magalhães  Galvão,  filho  de  Francisco  Cotrim  de  Magalhães, 
natural  de  Torres  Novas,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  1 00-000 
réis  de  pensão  em  commenda  da  Ordem,  de  que  tinha  promessa.  —  De 
G  de  março  de  1660.  1 35  v 

Mercê  a  Baltasar  Lopes  Tavares,  para  elle,  de  120-000  réis  de  renda  de  que  lhe 
farão  Gocrooo  réis  effectivos  e  para  seu  filho  Lourenço  Pereira  20—000 
réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem  de  Christo  com  o 
habito  da  mesma  Ordem. — De  8  de  março  de  1660.  1 35  v 

Mercê  a  Baltasar  Lopes  Tavares,  assentando-lhe  os  Go.rooo  réis  effectivos,  decla- 
rados noutra  portaria,  na  commenda  de  Idanha  que  vagou  de  D.  António 
de  Alcáçova.  —  De  26  de  abril  de  1660.  i36 

Mercê  a  Lourenço  Pereira,  filho  de  Baltasar  Lopes  Tavares,  de  lançamento  do 
habito  de  Christo  com  20^000  réis  de  pensão  em  commenda  da  Ordem 
de  que  tinha  promessa.  —  De  8  de  março  de  1GG0.  i3G 

Mercê  a  Baltasar  Lopes  Tavares,  informando-o  de  que  com  respeito  aos  200  réis 
diários  que  pedia  de  moradia,  os  podia  requerer  pelas  vias  competentes. — - 
De  8  de  março  de  1660.  i3(5 

Mercê  a  João  Gomes  Catanho,  natural  da  capitania  de  Pernambuco,  filho  de  Ma- 
nuel Francisco,  do  habito  de  Christo  com  3oc?ooo  réis  effectivos  de  renda, 
e  promessa  do  ofhcio  de  justiça  ou  fazenda  que  couber  no  Brasil.  —  De  8 
de  março  de  1GG0.  i3õ  v 

Mercê  a  João  Gomes  Catanho,  natural  da  capitania  de  Pernambuco,  filho  de  Ma- 
nuel Francisco,  consignando  os  3o-ooo  réis  effectivos  no  rendimento  dos 
bens  da  Casa  de  Regalados. — De  i3  abril  de  iGíio.  i36  v 

Mercê  a  João  Gomes  Catanho,  filho  de  Manuel  Francisco,  natural  de  Pernambuco, 
de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  3ocooo  réis  de  renda  effectivos 
no  rendimento  dos  bens  da  Casa  de  Regalados. — De  i3  de  abril  de  1GG0.  i3f>  v 

Mercê  a  Manuel  Barbeito  Padrão,  de  lhe  assentar  os  Gorooo  réis  de  pensão,  de 
que  tinha  promessa  a  iooc*ooo  réis  e  que  d'elles  se  lhe  farão  effectivos 
I  'n.-ooo  réis  e  assim  mais  de  40C000  réis  de  renda  para  seu  tilho  Manuel 
Barbeito,  para  os  ter  com  o  habito  de  Christo,  dos  quaes  se  lhe  farão  ellec- 
tivos  20-000  réis.  —  De  8  de  março  de  1660.  137 

Mercê  a  Manuel  Barbeito  Padrão,  situando  os  6o5tooo  réis  effectivos  de  sua  pro- 
messa e  mais  20-000  réis  effectivos  de  seu  tilho  Manuel  Barbeito,  que 
por  outro  despacho  tiveram,  perfazendo  ao  todo  8otfooo  réis,  nos  bens 
da  Casa  de  Regalados.  —  De  22  de  março  de  1660.  137 

Mercê  a  Manuel  Barbeito,  filho  de  Manuel  Barbeito  do  Padrão,  de  lançamento 
do  habito  de  Christo  com  40-rooo  réis  de  renda  de  que  tinha  promessa. — 
De  8  de  marco  de  [660.  i3t  v 
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Mercê  a  Gregório  de  Castro  de  Moraes,  de  uma  commenda  do  lote  de  120.-000 
réis  de  que  se  lhe  iiá  dando  o  que  for  possível,  e  para  sen  lillio  Fran- 
cisco de  Castro  de  Moraes  j< > ~ <  ><  >■  >  réis  de  pensão  em  alguma  commenda 
da  Ordem  de  Christo,  com  o  habito  da  mesma  Ordem.  —  De  1  1  de  março 
de  1660.  1 37  v 

Mercê  a  Francisco  de  Castro  de  Moraes,  filho  de  Gregório  de  Castro  de  Moraes, 
de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  403&000  reis  de  pensão  em  al- 
guma commenda  da  Ordem,  de  que  tinha  promessa.  —  De  11  de  março 
de  1660.  i38 

Mercê  a  D.  Luisa  Barreto  de  Vargas,  viuva  de  Manuel  Lopes,  o  moço,  de  40-000 
réis  de  renda  em  sua  vida,  2036000  réis  consignados  noutros  20-000  réis 
que  se  tinham  situado  a  seu  marido  por  outro  despacho,  nos  24*000  réis 
de  juro  que  vão  na  imposição  dos  vinhos  em  nome  de  Jorge  da  Paz  da 
Silveira,  e  os  outros  20.-000  réis  para  cumprimento  dos  40*000  réis  pago 
na  obra  pia.  —  De  8  de  março  de  ibbo.  i38 

Mercê  a  D.  Luisa  Barreto  de  Vargas,  consignando-lhe  os  20*000  réis  de  renda 
de  sua  promessa,  que  teve  por  outro  despacho,  nos  bens  que  foram  do 
Marquês  de  Castello  Rodrigo,  nas  Ilhas  dos  Açores.  —  De  22  de  junho  de 
1660.  i38 

Mercê  a  João  Machado  Fagundes,  mudando  os  20*000  réis,  que  teve  por  outro 
despacho,  nos  quatro  moios  de  trigo,  que  estavam  vagos  na  Ilha  Tercei- 
ra.—  De  24  de  março  de  1(07.  i38  v 


Mercê  a  Jorge  do  Yalle,  de  ?o.*ooo  réis  de  renda,  com  a  clausula  de  que  se  lhe 
consignem  logo,  pelos  serviços  feitos  em  soccorro  do  Brasil  e  no  ataque 
contra  os  hollandeses  defronte  de  Itamaracá. — De  9  de  março  de  lòòo.  [3S  v 


Mercê  a  D.  Maria  de  Sequeira,  viuva  de  Jorge  do  Yalle,  de  rorooo  réis  de  renda 

consignando-os  logo.  —  De  12  de  maio  de  1661.  i3g 

Mercê  a  Matias  Marques,  natural  de  Castello  de  Vide,  filho  de  Gregório  Marques, 
do  habito  de  Christo  com  3o$>ooo  réis  de  pensão  ou  renda  para  a  pessoa 
que  casar  com  sua  filha,  e  mais  da  promessa  de  oflicio  de  justiça  ou  fa- 
zenda para  o  filho  que  nomear.  —  De  8  de  março  de  ibbo.  i3o, 

Mercê  a  Matias  Marques,  natural  de  Castello  de  Vide,  rilho  de  Gregório  Marques, 
declarando  que  a  promessa,  que  por  outro  despacho  lhe  havia  sido  feita, 
de  um  officio  de  justiça  ou  fazenda,  para  um  seu  filho,  seja  para  filha. — 
De  8  de  fevereiro  de  1661.  i3o. 

Mercê  a  Baltasar  de  Sequeira  de  Matos,  cavalleiro  do  habito  de  Christo,  de  3o-ooo 
réis  de  renda  e  que  somente  os  40.-000  réis,  que  tinha  com  o  habito,  e 
houve  em  dote  de  sua  mulher  a  titulo  do  habito,  de  que  é  professo,  se 
lhe  façam  etfectivos,  e  ainda  mais  de  20-000  réis  de  pensão  em  alguma 
das  commendas  da  Ordem  de  Christo  para  seu  rilho  Pedro  de  Sousa 
Sequeira,  tudo  pelos  seus  serviços  nas  guerras  do  Minho,  como  pela  acção 
de  seu  pae,  Paulo  Ferreira  e  seu  irmão  Bernardo  de  Sequeira  de  Matos, 
feitos  também  no  Minho.  — De  1 1  de  março  de  1660.  i3g  v 

Mercê  a  Baltasar  de  Sequeira  de  Matos,  consignando  os  40.-000  réis,  que  teve 
por  outro  despacho,  de  pensão  eftectivos  de  sua  promessa,  nos  dízimos 
da  Ilha  de  S.  Miguel.      De  6  de  outubro  de  iG63.  i3qr 
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Mercê  a  Estevam  Rodrigues  Limpo,  natural  de  Moura,  filho  de  Pedro  Casqueiro, 
de  5o3"ooo  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem  de  Christo, 
com  o  habito  da  mesma  Ordem,  com  a  condição  de  que  dos  r>o-rooo 
réis,  se  lhe  façam  effectivos  40.-000  réis. —  De  u  de  março  de  1660.  140 

Mercê  a  Estevam  Rodrigues  Limpo,  filho  de  Pedro  Casqueiro,  natural  de  Moura, 
de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  Sorooo  réis  de  pensão  em  uma 
commenda  da  Ordem,  de  que  tinha  promessa,  fazendo-se-lhe  40-000 
réis  effectivos.  —  De  i)  de  março  de  ib.  o.  140 

Mercê  a  António  Pereira  Porto,  natural  de  Porto,  filho  de  Manuel  Pereira,  de 
uma  praça  morta  das  que  haja  vagas  no  Minho  ou  em  qualquer  outra 
parte  em  que  as  haja.  —  De  9  de  março  de  i(i(>o.  140 

Mercê  a  Estado  Fernandes,  natural  de  Freixo  de  Espada-á-Cinta,  e  em  sua  vida 
da  administração  de  vários  bens,  rendendo  elles  o  que  diz  em  sua  petição, 
ficando  obrigado  a  que  do  mais  de  "000  réis,  que  importar,  se  paguem 
os  encargos  da  capella  ou  cape|las.  —  De  18  de  março  de  i66p.  140  v 

Mercê  a  D.  Maria  de  Albuquerque  Leitôa,  viuva  do  dr,  João  de  Brito  Caldeira, 
de  40^000  réis  de  tença  em  sua  vida,  pagos  nos  almoxarifados  onde 
caibam,  por  serviços  jurídicos  prestados  por  seu  marido. — De  i3  de  março 
de  iiiôu.  140  v 

Mercê  a  João  Centeno  Mexia,  natural  de  Campo  Maior,  filho  de  Pedro  Gonçalves 
Centeno,  dos  Ho^ooo  réis  de  pensão,  com  que  tinha  sido  agraciado,  e  o 
habito  de  Christo,  por  haver  servido  dois  annos,  e  fazendo-lhe  dos  3o.r~ooo 
réis  20C000  réis  effectivos.  —  De  21  de  julho  de  1660.  140  v 

Mercê  a  João  Centeno  Mexia,  dizendo-lhe  que  requeresse  perante  o  Marquês  de 
Gouveia  o  foro  de  fidalgo  pelo  motivo  de  ser  sobrinho  do  bispo  D.  Martim 
Afonso  Mexia  e  por  mais  alegações.  —  De  16  de  março  de  1660.  141 

Mercê  a  António  Barbosa  Lobo,  natural  de  Caminha,  filho  de  Francisco  Barbosa 
Pitta,  para  que  os  3ocooo  réis  que  tinha  de  sua  promessa,  por  outro 
despacho,  se  lhe  façam  effectivos.  —  De  20  de  março  de  i66p.  141 

Mercê  a  António  Barbosa  Lobo,  natural  de  Caminha,  filho  de  Francisco  Barbosa 
Pitta,  para  que  os  3orooo  réis  que  tinha  de  sua  promessa  sejam  consi- 
gnados no  rendimento  da  cominenda  de  S.  João  de  Cerveira.  —  De  22 
de  dezembro  de  i6f>o.  141 

Mercê  a  D.  Helena  de  Távora,  viuva  de  Ruy  Lourenço  de  Távora,  da  commenda 
de  Pias,  da  Ordem  de  Christo,  que  vagou  de  seu  marido,  a  passara  a  seu 
filho  se  ella  tornar  a  casar,  e  casando  com  quem  tenha  bens  da  coroa 
ou  Ordens  se  lhe  fará  mercê  ou  no  honorifico  ou  no  que  tiver.  —  De  H> 
de  março  de  i(~>6o.  141  v 

Mercê  a  D.  Leonor  de  Távora,  viuva  de  Diogo  Luis  de  Oliveira,  de  i;ooo  cruzados 
de  renda  em  sua  vida  consignados  em  alguns  bens  que  se  acharem,  e  não 
havendo  todos,  se  lhe  ira  consignando  o  mais  que  for  possível  por  conta, 
com  a  condição  que  possa  testar  do  rendimento  delia  por  tempo  de  um 
anno,  á  conta  dos  quaes  1:000  cruzados  se  lhe  consigna  por  ora  200—000 
réis,  sem  prejuízo  dos  outros  filhos,  da  folha  nos  almoxarifados  do  Campo 
de  Ourique,  de  Évora  e  de  Extremoz. — De  17  de  março  de  1660.  141  v 

Mercê  a  Manuel  Fernandes,  de  uma  praça  morta  das  que  houver  vagas.  —  De  18 

de  março  de  1661  •■  142 
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Mercê  a  Manuel  Botelho  do  Amaral,  natural  de  Chamem  da  comarca  de  Viseu, 
filho  de  Roque  Botelho  do  Amaral,  de  |.oííí>ooo  réis  de  pensão  em  uma 
das  commendas  da  Ordem  de  Christo  com  o  habito  da  mesma  Ordem, 
fazendo-se-ihe  20^000  réis  eflectivos. — De  21  de  março  de  1600.  142 

Mercê  a  Manuel  Botelho  do  Amaral,  natural  de  Chamem  do  comarca  de  Viseu, 
filho  de  Roque  Botelho  do  Amaral,  consignando-lhe  os  2o.rooo  réis  effecti- 
vos,  d<>s  |ii-moo  réis  de  sua  promessa,  que  teve  por  outro  despacho,  no 
rendimento  dos  bens  que  ò  Marquês  de  Castello  Rodrigo  tinha  nas  ilhas. — 
De  iG  de  abril  de  1  filio.  ^2 

Mercê  a  Manuel  de  Andrade,  filho  de  Pedro  Balieiro,  de  20*000  réis  de  renda 
logo  effecliva,  para  António  Rodrigues  da  Lomba,  que  tem  tratado  casar 
com  sua  sobrinha,  pelos  serviços  prestados  principalmente  no  Brasil. — 
De  1 3  de  março  de  1GG0.  142  v 

Mercê  a  Margarida  Jacinto,  declarando  que,  o  vencimento  dos  dois  moios  de  trigo 
de  tença  e  de  4*000  réis  cada  anno,  na  obra  pia,  que  teve  por  outro 
despacho,  se  comece  a  contar  desde  que  lhe  foi  permittido  cede-los  a  sua 
sobrinha,  Mariana  Pereira. — De  12  de  maio  de  1GG0.  14 j> 

Mercê  a  João  Ribeiro  do  Couto,  para  se  lhe  situarem  os  20*000  réis  de  promessa 
com  o  habito  de  Christo,  que  teve  por  outro  despacho,  no  rendimento 
das  herdades  no  termo  de  Évora  a  que  chamam  Vai  del-Rei  e  outra  que 
foram  de  Miguel  de  Vasconcellos.  —  De  22  de  março  de  1GG0.  143 

Mercê  a  Gaspar  Carneiro,  natural  de  Lisboa,  filho  do  Desembargador  Nicolau 
Ribeiro  Pinto,  de  40*000  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da 
Ordem  de  Christo  com  o  habito  da  mesma  Ordem,  fazendo-se-lhe  eflec- 
tivos 20*000  réis. — De  iG  de  maio  de  iG5o.  143 

Mercê  a  Gaspar  Carneiro,  filho  do  Desembargador  Nicolau  Ribeiro  Pinto,  natural 
de  Lisboa,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  40*000  réis  de  pen- 
são em  commenda  da  Ordem,  de  que  tinha  promessa. — De  iG  de  maio 
de  i65o.  143  v 

Mercê  a  António  de  Carvalho,  natural  do  logar  da  Telha,  filho  de  António  Ro- 
drigues, de  20*000  réis  de  pensão  em  commenda  ou  bens  da  Ordem 
de  Santiago,  com  o  habito  da  mesma  Ordem  que  poderá  receber  na 
índia  ou  neste  reino  quando  voltar.  —  De  24  de  março  de  1GG0.  143  v 

Mercê  a  António  de  Carvalho,  filho  de  António  Rodrigues,  natural  do  logar  da 
Telha,  de  lançamento  do  habito  de  Santiago,  com.  20*000  réis  de  pensão 
em  commenda  ou,  bens  da  Ordem  e  como  está  na  índia  poderá  ahi  mesmo 
tomar  o  habito.  —  De  24  de  março  de  1GG0.  143  v 

Mercê  a  Luis  de  Mello  e  Christovam  de  Mello,  de  que  as  commendas,  Alcaidaria- 
Mor  de  Serpa  e  Saboarias  que  o  primeiro  possue,  passem  por  sua  morte 
a  seu  filho  Christovam  de  Mello,  e,  por  fallecimento  deste,  ao  seu  filho 
mais  velho,  com  a  declaração  de  que  do  rendimento  das  referidas  com- 
mendas poderá  Luis  de  Mello  applicar  para  pagamento  de  suas  dividas 
até  10:000  cruzados.  —  De  20  de  março  de  1660.  144 

Mercê  a  Luis  de  Mello,  prorogando  a  concessão  de  20  moios  de  trigo  de  tença 
110  Reguengo  de  Beja,  pagos  nos  celleiros  de  Serpa  e  Moura  para  que 
por  sua  morte  passem  a  seu  filho  Christovam  de  Mello  e  por  seu  falle- 
cimento ao  lilho  mais  velho  deste,  pelos  serviços  declarados  noutra  por- 
taria.     De  23  de  junho  de  1661.  '44 
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Mercê  a  Christovam  de  .Mello,  filho  de  Luis  de  Mello,  de  lançamento  do  habito 
de  Christo  a  titulo  das  commenJas  da  Ordem  em  que  ha  de  succedcr 
a  seu  pae.  —  De  12  de  abril  de  1660,  144  v 

Mercê  a  António  de  Sequeira  Pestana,  de  8q$>ooo  réis  de  renda  eííectiva,  consigna- 
dos no  rendimento  dos  bens  da  casa  dos  Regalia dos. —  De  17  de  março 
de  1660.  144  " 

Mercê  a  Bernardo  de  Faria,  do  habito  de  Christo,  com  8o3rooa  réis  de  pensão 
em  alguma  das  çommendas  da  mesma  Ordem.  —  De  3i  de  março  de 
1660.  \Jp 

Mercê  a  D.  Luisa  Henriques,  da  capitania  da  fortaleza  de  Diu  pelo  mesmo  tempo 
e  vagante  em  que  seu  marido  D.  António  Souto  Maior  a  tinha,  para 
D.  Fernando  de  Castello  Branco  que  serve  naquelle  Estado  e  com  quem 
segunda  vez  casou,  e  o  que  mais  requereu  de  seu  marido  se  mandou 
remetter  aos  governadores  da  índia.  —  De  7  de  abril  de  1660.  iq5 

Mercê  a  Francisco  Rangel  Pinto,  do  habito  de  Christo,  com'  qo-rooo  réis  de 
pensão  em  commenda  da  mesma  Ordem  dos  quaes  se  lhe  fez  promessa. — 
De  7  de  abril  de  iG6p.  14o 

Mercê  a  Francisco  Rangel  Pinto,  natural  de  Lisboa,  filho  de  António  Francisco, 
de  40C000  réis  de  pensão  em  alguma  das  çommendas  da  Ordem  de 
Christo,  fazendo-se-lhe  logo  effeetiyos  20T000  réis.  —  De  7  de  abril  de 
i66p,  145  v 

Mercê  a  Luis  de  Abreu  de  Freitas,  pae  do  dr.  Gaspar  de  Abreu  de  Freitas, 
de  acrescentar  com  mais  20C000  réis  os  80-000  réis  de  renda  com  que 
estava  correspondido  pelos  serviços  de  seu  pae,  acrescentandodhe  2orooo 
réis  aos  20.rooo  réis  que  tinha  d'antes  com  o  habito  de  Christo,  e  que  esses 
se  lhe  fizessem  elTectivos,  os  quaes  20-000  réis  os  consigna  nos  20C000 
reis  que  vagaram  por  morte  de  Manuel  Viegas,  situados  nos  foros  de 
Armamar  e  por  conta  dos  ioocooo  réis  dados  pelos  serviços  de  seu  pae 
lhe  consigna  também  dq-òoo  réis  nos  bens  de  João  Arana,  e  20C000 
réis  que  ainda  cabem  nos  bens  de  Manuel  Franco,  como  tudo  constou 
por  certidões  de  Manuel  de  Freitas  Ferreira,  escrivão  do  tombo  dos  bens 
confiscados  e  ausentes,  pelos  seus  serviços.  —  De  3i  de  março  de  íóòo.  141") 

Mercê  ao  desembargador,  Gaspar  de  Abreu  Freitas,  consignando-lhe  os  40^00 
que  faltavam  para  cumprimento  dos  120C000  réis  de  renda  elTectivos, 
que  teve  por  outro  despacho.  —  De  23  de  novembro  de  1662.  146  v 

Mercê  a  Manuel  Rodrigues  Mendes,  filho  de  Pedro  Fernandes,  natural  de  Ta- 
rouca, da  promessa  de  capella  do  lote  de  20-000  réis  e  de  um  onicio  de 
justiça  ou  fazenda. — De  6  de  abril  de  iõ<">o.  147 

Mercê  a  Manuel  Aires,  natural  de  Alfarellos,  filho  de  João  Rodrigues,  de  uma 
praça  morta,  com  a  condição  de  o  irem  melhorando-  —  De  2  de  abril  de 
1660..  147 

Mercê  a  Gregoria  de  Freitas,  viuva  de  Pedro  da  Cunha  de  Almeida,  de  3orooo 

reis  de  tença  em  obras  pias.  —  De  4  de  abril  de  1660,  147 

Mercê  a  Bernardo  de  Faria,  natural  de  Villa  Franca,  filho  de  Francisco  Fresne 
de  Faria,  de  8o$ooo  reis  de  pensão  effectiva  em  alguma  das  çommendas 
da  Ordem  de  Christo  com  o  habito  da  mesma  Ordem,  e  da  promessa 
de  um  ollicio  de  justiça  ou  fazenda.—  De  3i  de  março  de  16C0.  1  17  V 
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Mercê  a  Bernardo  de  Faria,  consignando-Ihe  os  80.-000  réis  de  pensão,  que  teve 
por  outro  despacho,  nos  bens  da  casa  de  Regallados,  que  traz  por  ad- 
ministração Francisco  Vaz  Pinto.  —  De  1  [  de  abril  de  1660. 


Folha» 


148 


Mercê  a  Constantino  Mendes  de  Gouveia,  consignando  os  ?o-~ooo  réis  de  pensão 
effectiva,  com  o  habito  de  Christo;  que  teve  por  outro  despacho,  nos 
bens  de  D.  Lopo  da  Cunha,  e  que  tinha  por  administrador  D.  Manuel  de 
Sousa.      De  7  de  abril  de  [660. 


14» 


Mercê  a  Pedro  de  Sousa  de  Sequeira,  mandando  lançar  o  habito  de  Christo,  e 
•2o.-*ooo  réis  de  pensão  em  alguma  das  commendas  da  mesma  Ordem.— 
De  8  de  abril  de  1660,  148  v 

Mercê  a  Manuel  Mendes  de  Barbuda  e  Vasconcellos,  mandando  lançar  o  habito  de 

Christo,  com  jSptfooo  réis  de  fenda  effectiva. —  De  8  de  abril  de  íõbo.  148  *> 


Mercê  a  Afonso  Furtado  de  Mendonça,  de  todos  os  bens  da  coroa  e  ordens  que 
não  tiver  em  duas  vidas,  lhe  fiquem  por  este  despacho  para  rilho  e  neto,  ou 
que  nos  bens  que  tiver  da  coroa  em  uma  vida  lhe  faz  mercê  de  outra 
para  filho  barão  e  do  que  possuir  das  ordens  poderá  fazer  nomeação  no 
filho  que  quiser,  etc. —  De  8  de  abril  de  1660, 


148  v 


Mercê  a  João  Furtado  de  Mendonça,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  a  titulo 

da  commenda  de  Santo  Ovaia  do  Rio  Covo. — De  8  de  abril  de  1660  149  v 


Mercê  a  Álvaro  Ferreira  de  Passos,  filho  de  Ambrosip  Ferreira  de  Macedo,  de 
20ÍF000  réis  de  pensão  effectiva  em  alguma  das  commendas  da  Ordem 
de  Christo,  com  o  habito  da  mesma  Ordeni,  que  veio  de  seu  pae. —  De 
10  de  abril  de  1660, 


149  v 


Mercê  a  Álvaro  Ferreira  de  Passos,  consignando  os  20*000  réis  que  teve  por 
outro  despacho,  de  sua  promessa  de  pensão  effectiva,  noutros  20*000 
réis  nos  bens  de  Aguiar  e  Lamegal,  que  foram  do  Marquês  de  Castello 
Rodrigo,  em  quantia  de  5o*ooo  réis  que  vagaram  nos  mesmos  bens  por 
fallecimento  de  D.  Maria  Mexia,  viuva  de  Fernão  Sanches. — De  28  de 
março  de  1Ó61. 


149  p 


Mercê  a  Álvaro  Ferreira  de  Passos,  mandando  assentar-lhe  no  logar  de  uma 
consignação  que  teve  os  mesmos  20*000  réis  nos  almoxarifados.  —  De 
28  de  março  de  1661. 


JDO 


Mercê  a  Álvaro  Ferreira  de  Passos,  filho  de  Ambrósio  Ferreira  de  Macedo,  de 
lançamento  do  habito  de  Christo  com  20*000  réis  de  pensão  effectiva 
em  commenda  da  Ordem,  de  que  tinha  promessa.  —  De  10  de  abril  de 
16Ó0. 


i5o 


Mercê  a  Francisco  Pita  Malheiro,  natural  de  Ponte  do  Lima,  filho  de  Gaspar 
Marinho  Malheiro,  de  40*000  réis  de  pensão  em  alguma  das  commendas 
da  Ordem  de  Christo  com  o  habito  da  mesma  Ordem,  dos  quaes  4o.rooo 
réis,  se  lhe  farão  20*000  réis  effectivog. — De  27  de  março  de  1660. 


t5o 


Mercê  a  Francisco  Pita  Malheiro,  natural  de  Ponte  do  Lima,  filho  de  Gaspar 
Marinho  Malheiro,  consignando  os  20*000  réis  effectivos  de  sua  promessa 
de  pensão,. que  teve  por  outro  despacho,  noutros  20*000  réis  que  vagaram 
por  fallecimento  de  Sebastião  da  Cunha  Barbosa,  sitos  no  termo  de  vil  la 
da  Barca,  os  quaes  bens  foram  de  João  Soares  Vivaz. —  De  18  de  março 
de  1662. 
33 
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Mercê  a  Pedro  Yasconcellos  Souto  Maior,  ti  lho  de  Francisco  Pita  Malheiro,  de 
1 2.-000  réis,  com  o  habito  de  Christo,  em  substituição  dos  -jorooo  réis 
effectivos,  dos  4o.rooo  réis  pensão,  que  havia  sido  despachado  para  seu 
pae.  —  De  ib  de  abril  de  iliNo.  i?o 

Mercê  a  Francisco  Pita  Malheiro,  rilho  de  Gaspar  Marinho  Malheiro,  natural  de 
Ponte  do  Lima.  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  40C000  réis 
de  pensão  em  commenda  da  Ordem,  de  que  tinha  promessa.  —  De  27 
de  março  de  íóõo.  i5o  v 

Mercê  a  André  Pimentel  Maldonado,  natural  de  Thomar,  filho  de  Bartolomeu 
Pimentel  Maldonado,  de  20.7000  réis  de  pensão  em  alguma  das  commendas 
da  Ordem  de  Christo,  com  o  habito  da  mesma  Ordem.  —  De  &  de  abril 
de  1600.  1 5 1 

Mercê  a  André  Pimentel  Maldonado,  filho  de  Bartolomeu  Pimentel  Maldonado, 
natural  de  Thomar,  de  lançamento  do  habito  de  Christo,  com  20.7000  réis 
de  pensão  em  commenda  da  Ordem,  de  que  tinha  promessa.  —  De  8  de 
abril  de  1660.  i5i 

Mercê  a  Francisco  Ribeiro  de  Yasconcellos,  de  407000  réis  de  pensão  em  alguma 
das  commendas  da  Ordem  de  Christo,  com  o  habito  da  mesma  Ordem, 
pelos  serviços  leitos  na  província  da  Beira. — De  9  de  abril  de  1660.  i5i 

Mercê  a  Francisco  Ribeiro  de  Yasconcellos,  de  lançamento  do  habito  de  Christo 
com  407000  réis  de  pensão  em  commenda  da  Ordem,  de  que  tinha  pro- 
messa.— De  9  de  abril  de  1660.  i5i  v 

Mercê  a  D.  Manuel  de  Sousa,  mandando  lançar  o  habito  de  Christo  a  titulo  das 
commendas  da  Ordem  e  Alcaidaria-mór  de  Thomar,  por  suecessão  de 
seu  pae  D.  João  de  Sousa.  —  De  14  de  abril  de  1660.  i5i  v 

Mercê  a  Isabel  da  Assunção,  rilha  de  Francisco  de  Lucena,  religiosa  no  Mosteiro 
da  Fsperança  de  Yilla  Viçosa,  de  207000  réis  de  tença  no  Almoxarifado 
de  Estremoz,  por  serviços  prestados  pelos  avós.  —  De  10  de  abril  de  161 10.  i5r  v 

Mercê  a  António  Pinheiro  da  Camará,  filho  de  Álvaro  Pinheiro  da  Cunha,  de 
3o7ooo  réis  de  pensão  efletivos  consignados  em  alguma  das  commendas 
da  Ordem  de  Christo,  com  o  habito  da  mesma  Ordem. — De  i3  de  abril 
de  1660.  i52 

Mercê  a  António  Pinheiro  da  Camará,  filho  de  Álvaro  Pinheiro  da  Cunha,  de 
lançamento  do  habito  de  Christo  com  3o7ooo  de  pensão  effectivos  em 
alguma  commenda  da  Ordem,  de  que  tinha  promessa.  —  De  i3  de  abril 
de  1660.  1 52 

Mercê  a  Gonçalo  Leite  Pereira,  filho  de  Lucas  Leite  Pereira,  de  3o7>ooo  réis  de 
pensão  em  alguma  das  commendas  da  Ordem  de  Christo,  com  o  habito 
da  mesma  Ordem,  para  seu  filho  Manuel  de  Gouveia  Leite,  servindo  elle 
ior  um  anno  nas  fronteiras,  e  de  licença  para  sua  mulher  e  sua  cunhada 
").  Inês  poderem  renunciar  os  35af>ooo  réis,  que  ambas  teem  de  tença,  em 
duas  filhas  do  dito  Gonçalo  Leite  Pereira,  religiosas  no  mosteiro  de  Chel- 
las.  —  De  ib  de  abril  de  1660.  \bi  v 


E 


Mercê  a  Manuel  de  Gouveia  Leite,  para  que  sem  encargo  algum,  tenham  effeito, 
em  sua  pessoa  os  3o7ooo  réis  de  pensão  e  habito  de  Christo,  que  teve 
por  outro  despacho.— De  29  de  abril  de  16C2.  i?3 
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Mercê  a  Gonçalo  Leite  Pereira,  filho  de  Lucas  Leite  Pereira,  para  seu  filho  Ma- 
nuel de  Gouveia  Leite,  de  3oííooo  réis  de  pensão  em  algumas  das  com- 
mendas  da  Ordem  de  Christo,  com  o  habito  da  mesma  Ordem,  servindo 
por  um  anno  nas  fronteiras,  e  de  licença  para  sua  mulher  e  sua  cunhada 
D.  Inês  para  poderem  renunciar  os  35&ooo  réis,  que  ambas  teem  de  tença, 
em  duas  filhas  do  dito  Gonçalo  Leite,  religiosas  no  mosteiro  de  Chellas.  - 
De  i5  de  abril  de  i6õo.  1 53 

Mercê  a  Nuno  da  Gama  Coelho,  situando-lhe  nos  bens  da  Casa  dos  Regalados,  os 
•i-i.-ooo  réis,  que  lhe  faltam  nomear,  dos  qocooo  réis  de  que  tinha  tido 
promessa.  —  De  i5  de  abril  de  1660.  1 53 

Mercê  a  D.  António  de  Menezes,  hebreo,  concedendo  licença  para  poder  renunciar 
os  fiy.rooo  réis,  que  tem  de  tença  assentados  no  almoxarifados  da  casa 
das  carnes,  em  frei  Dinis  de  Lencastre.  —  De  i3  de  abril  de  1G60.  1 53 

Mercê  a  Diogo  Brandão  Perestrello,  filho  de  Miguel  Brandão  Perestrello,  de  5o."?ooo 
réis  de  pensão  em  alguma  das  commendas  da  Ordem  de  Christo  com 
o  habito  da  mesma  Ordem,  pela  acção  dos  serviços  de  seu  irmão  Amaro 
Pereira,  dos  de  seu  pae  obrados  em  Torres  Vedras,  pela  agção  que  o  mesmo 
seu  pae  tem  na  capclla  de  S.  Pedro  de  Onzela,  e  ainda  pelos  seus  obrados 
no  Alemtejo.  no  soccorro  a  Olivença,  Marcha  de  Badajoz,  recuperação 
de  Moura  e  outros.  —  De  12  de  abril  de  i(>(>o.  1 53  v 

Mercê  a  Diogo  Brandão  Perestrello,  para  em  substituição  dos  So.yooo  réis  de 
pensão,  que  teve  por  outro  despacho,  se  lhe  fazer  mercê  das  saboarias  de 
Torres  Vedras  e  Peniche,  —  De  ih  de  junho  de  1670,  i53  v 

Mercê  a  Diogo  Brandão  Perestrello,  filho  de  Miguel  Brandão  Perestrello,  de  lança- 
mento do  habito  de  Christo  com  Bo-Trooo  réis  de  pensão  em  alguma  com- 
menda  da  Ordem,  de  que  tinha  promessa,  sendo  2o.yooo  réis  effeçtivas.— 
De  18  de  abril  de  1660.  1 53  v 

Mercê  a  André  Borges,  filho  de  António  Borges,  natural  de  MonÇe-mór-o-]Sovo, 
de  ífi.rooo  réis  de  renda  nos  bens,  que  estão  na  villa  da  sua  naturalidade, 
que  foram  de  Brites  de  Cordona  e  Baltasar  da  Costa,  arrendando-se  pri- 
meiro os  mesmos  bens  pela  junta  dos  três  Estados, — Dç  14  de  abrjl  de 
íòbo.  1 53  v 

Mercê  a  Gregório  de  Castro  Moraes,  çavalleiro  da  Ordem  de  Christo,  consignando, 
por  conta  da  promessa  de  commenda  do  lote  de  120.^000  réis,  concedidos 
por  outra  portaria,  dos  3o.r~ooo  réjs  que  lhe  faltam  para  cumprimento 
dos  60.^000  réis  que  tinha  com  o  habito  de  Christo,  84.T000  réis  nos  bens, 
a  saber:  3o.^ooo  réis  na  capel|a  do  desembargador  António  de  Moraes 
Sarmento,  sita  em  Vimioso,  e  o  mais  para  satisfação  dos  oitenta  e  tantos 
mil  réis  no  rendimento  dos  bens  de  Francisco  L/>pes  da  Costa,  Francisco 
Lopes  Coutinho,  D.  Bento,  D.  Theresa  e  Luis  L,opes  de  Rebordallo,  em 
Vinhaes  e  os  bens  das  Religiosas  do  Lago  em  Bragança  e  uns  outros  bens 
de  pessoas  ausentes.  —  De  17  de  abril  de  jbóo.  i54 

Mercê  a  Gregório  de  Castro  Moraes,  que  lhe  situem  nos  bens  de  pessoas  ausentes 
ou  confiscados,  sitos  em  Mogadouro  e  outras  partes  da  comarca  de  Miranda, 
3o.Tooo  réis  de  renda  em  sua  vida,  se  tanto  faltar  para  cumprimento 
dos  85.rooo,  réis  de  sua  consignação.  —  De  7  de  maio  de  íõóo.  i54 

Mercê  a  D.  Isabel  Pereira,  viuva  de  Lourenço  Gonçalves  Pereira,  que  tinha  sido 
nomeado,  por  três  annos,  para  a  capitania  de  fortaleza  de  Cambambe, 
da  capitania  da  mesma  fortaleza  para  a  pessoa  que  com  ella  casar. 
De  7  de  abril  de  ibbo.  '$4  V 
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Mercê  a  Vital  de  Bettencourt  c  Vasconcellos  consignando  3orooo  réis  de  tença  nos 
direitos  da  Alfandega  da  Ilha  Terceira,  dos  (5o*ooo  réis  que  nella  vagarão 
por  fallecimento  de  Amaro  Rodrigues  e  D.  (demência,  por  conta  de  sua 
promessa  de  commenda  do  lote  de  80*000  réis  que  teve  por  alvará  de 
8  de  agosto  de  1Ò47. —  De  i5  de  abril  de  iiiòo.  134  /' 

Mercê  a  João  Leite  de  Oliveira,  da  promessa  de  commenda  do  lote  de  400 
cruzados,  com  a  condição  de  que,  se  não  entrar  em  sua  posse,  testar  em 
filho  ou  filha  e  casando  sua  sobrinha  Isabel  de  Oliveira  com  pessoa  idonia 
approvada  por  Sua  Majestade,  se  lhe  darão  mais  207000  réis  de  pensão 
com  o  habito  de  Christo.  consignando-lhe  logo  por  conta  da  mercê  da 
commenda  referida  140*000  réis  de  pensão  na  commenda  da  Idanha. — 
De  21  de  abril  de  [660.  1 55 

Mercê  a  Agostinho  de  Andrade  Freire,  de  uma  commenda  do  lote  de  2007000 
réis.  com  a  condição  de  se  lhe  ir  consignando  emquanto  a  não  houver 
\aga,  tudo  o  que  for  possível  e  de  se  lhe  fazerem  efléctivos  os  40-7000 
réis  que  lhe  faltaram  por  consignar  dos  807000  réis  do  despacho  que  teve 
dos  seus  segundos  serviços  feitos  até  i656  por  conta  das  quaes  mercês 
se  lhe  situem  logo  140.7000  réis  de  pensão  na  commenda  da  Idanha,  da 
Ordem  de  Christo.  —  De  21  de  abril  de  uno.  1 55  v 

Mercê  a  Jerónimo  de  Moura  Barreto,  filho  de  Rui  Barreto  de  Menezes,  de  uma 
commenda  do  lote  de  200*000  réis  e  de  100*000  réis  emquanto  não  entrar 
nella,  de  renda  effectivos,  com  o  habito  de  Christo,  consignando-lhe  logo 
por  conta  dos  1007000  réis,  os  80*000  réis  que  no  almoxarifado  de  Beja 
vagaram  de  tença,  por  estarem  vagos  os  807000  réis.  —  De  21  de  abril 
de  1G60.  i36 

Mercê  a  Manuel  Ferreira  Canaes,  de  5o*ooo  réis  de  renda  effectiva,  com  o  habito 
de  Christo,  consignados  na  fazenda  que  sobejou  na  Ilha,  pertencentes 
ao  Marquês  de  Castello  Rodrigo  para  dote  de  uma  sua  irmã,  que  caiba 
na  pessoa  que  com  ella  casar. — De  20  de  abril  de  1660.  1 56  v 

Mercê  a  Manuel  Ferreira  Canaes,  filho  de  Manuel  Fernandes  Canaes,  natural 
de  Montemór-o  Velho,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  5o*ooo 
réis  de  renda  effectivos,  de  que  tinha  promessa.  —  De  20  de  abril  de  1660.  157 

Mercê  a  Manuel  de  Sousa  de  Abreu,  de  uma  commenda  da  Ordem  de  Christo 
do  lote  de  120*000  réis,  a  cujo  titulo  receberá  o  habito  da  mesma  Ordem, 
dos  quaes  1207000  réis  se  lhe  farão  logo  effectivos  Õ07000  réis  com  a  con- 
dição de  que  delles  fiquem  a  sua  mulher  407000  réis,  morrendo  na  conti- 
nuação de  serviço,  e  para  uma  filha  o  logar  de  freira  nos  mosteiros  em 
que  seja  possível,  ou  da  promessa  de  um  olticio  de  justiça  ou  fazenda, 
conforme  sua  disposição.  —  De  20  de  abril  de  lõtio.  157 

Mercê  a  Manuel  de  Sousa  de  Abreu,  consignando  os  60*000  reis  que  teve  por 
outro  despacho,  nos  rendimentos  dos  bens  pertencentes  ao  Marquês  de 
Castello  Rodrigo,  sitos  na  Ilha  das  Flores.  —  De  12  de  maio  de  1060.  ir;  v 

Mercê  a  Manuel  de  Sousa  de  Abreu,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  a  titulo 
de  uma  commenda  da  Ordem  de  120*000  réis  de  lote,  de  que  tinha 
promessa.  —  De  20  de  abril  de  1660,  i?7  v 

Mercê  a  Rafael  de  Sequeira  Pereira,  natural  do  concelho  de  Resende,  filho  de 
Domingos  de  Paiva  Pereira,  de  407000  réis  de  renda,  com  o  habito 
de  Christo  em  substituição  do  de  S.  Bento  de  Avis,  com  que  estava 
respondido,  e  de  que  não  havia  tirado  portaria,  e  que  dos  407000  réis 
se  lhe  façam  effectivos  20*000  réis.  —  De  17  de  abril  de  1660.  1  ry  v 
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Mercê  a  Rafael  de  Sequeira  Pereira,  consignando,  dos  píftooo  réis  de  renda 
de  sua  promessa,  que  teve  por  outro  despacho,  2ojftojo  réis  effectivos. — 
De  28  de  abril  de  1660.  i>s 

Mercê  a  Rafael  de  Sequeira  Pereira,  filho  de  Domingos  Paiva  Pereira,  natural 
de  Resende,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  40C000  réis  de 
renda  sendo  20-000  reis  effectivos,  de  que  tinha  promessa.  —  De  17  de 
abril  de  1660.  l58  v 

Mercê  a  João  de  Barros,  de  3o3!>ooo  réis  de  renda  os  quacs  se  lhe  consigna  nos 
bens  de  D.  Lopo  da  Cunha  admnistrados  por  D.  Manuel  de  Sousa,  não  só 
pelos  seus  serviços  como  pelos  prestados  por  seu  cunhado  Francisco  Al- 
ves.— De  23  de  abril  de  1660.  i:,.s  j> 

Mercê  a  Maria  Telles  de  Menezes,  viuva,  da  promessa  de  um  ollicio  de  justiça  ou 
fazenda  para  casamento  de  uma  de  suas  rilhas,  e  para  ser  soccorrida  com 
200  réis  e  um  pão  de  munição  diários  pelo  Vedor  Geral  do  exercito  da 
província  do  Alemtejo,  tudo  por  haver  licaJo  pobre  pela  perda  de  seu 
marido,  morto  na  defensa  do  sitio  de  <  Mivença,  e  ter  ficado  com  três  filhas 
solteiras  e  um  sobrinho  menor  órfão  de  pae  e  mãe.  —  De  23  de  abril  de 
r66o.  i58  v 

Mercê  a  Maria  Telles  de  Menezes,  cedendo  a  favor  de  suas  quatro  filhas,  repar- 
tidamente,  o  pão  de  munição  que  recebera  por  outro  despacho.  —  De  4 
de  maio  de  1660.  i5q 

Mercê  a  Francisco  Soares  de  Bulhões,  filho  de  Diogo  Soares  de  Bulhões,  natural 
de  Alemquer,  de  aotfooo  réis  de  pensão  efféctiva  em  uma  das  commendas 
da  Ordem  de  S.  Bento  de  Avis  com  o  habito  da  mesma  Ordem,  e  da 
promessa  de  um  officio  de  justiça  ou  fazenda  para  um  filho  ou  filha  que 
nomear.  —  De  18  de  abril  de  1660.  i5q 

Mercê  a  Francisco  Soares  de  Bulhões,  filho  de  Diogo  Soares  de  Bulhões,  natural 
de  Alemquer,  de  lançamento  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis  com  3oí8>ooo 
réis  de  pensão  efféctiva  de  que  tem  promessa  em  alguma  commenda  da 
Ordem.  —  De  18  de  abril  de  ibõo.  i5qi> 

Mercê  Jacome  Soares  Pereira,  filho  de  Jacome  Soares  Pereira,  da  promessa  de 
2o.rooo  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem  de  Christo, 
com  o  habito  da  mesma  Ordem,  para  seu  filho  Miguel  de  Sã  Pereira. — 
De  23  de  abril  de  ilibo.  1  5q  í> 

Mercê  a  Maria  Marques,  viuva  de  Sebastião  Cordeiro,  declarando  que  os  10.-000 
réis  de  tença  nas  obras  pias  são  alem  dos  ifitf-ooo  réis  que  tinha,  por 
outro  despacho,  nas  mesmas  partes,  sendo  ao  todo  26*000  réis.  -De  24 
de  abril  de  H~>i">o.  ii',o 

Mercê  a  Inês  Comes,  viuva,  de  um  ollicio  de  justiça  ou  fazenda  para  casamento 
de  uma  de  suas  duas  ilibas  donzellas,  por  seu  filho  Manuel  Gomes  ter 
fallecido  solteiro.  —  De  23  de  abril  de  1660,  iiio 

Mercê  a  Pedro  Mariz  Sarmento,  filho  de  Rodrigo  Dourado  de  Mariz  e  neto  de 
Francisco  Dourado,  natural  de  Bragança,  de  30*000  reis  de  pensão  em 
alguma  das  commendas  da  Ordem  de  Christo,  com  o  habito  da  mesma 
Ordem,  porque  seu  pae  mostrou  que  elle  havia  servido  mais  de  8  annos 
na  província  de  Trás  os-Montes.  mercê'  que  já  seu  pae  tivera.  De  22 
de  abril  de   1C60.  160 
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Mercê  a  Pedro  Mariz  Sarmento,  filho  de  Rodrigo  Dourado  de  Mariz  e  neto  de 
Francisco  Dourado,  natural  de  Bragança,  de  lançamento  do  habito  de 
Christo  com  20*000  réis  de  pensão  em  alguma  commenda  da  mesma 
Ordem,  de  que  tinha  promessa. — De  22  de  abril  de  1660.  1G0  v 

Mercê  a  D.  Martinho  da  Ribeira,  de  140-000  réis  de  renda,  fazendo-se-lhe  o  majs 
que  possível  for,  consignando  desde  logo  100*000  réis  no  acrescentamento 
dus  bens  que  o  Marquês  de  Castello  Rodrigo  tinha  na  Ilha,  e  caso  mona 
na  guerra  lhe  tique  a  sua  mulher  Op.rooo  réis  de  renda.  —  D^-'  >3  de  abril 
de  iõ(Jo.  160  v 

Mercê  a  D.  Martinho  da  Ribeira,  para  que  os  40*000  réis  que  faltam  para  cum- 
primento de  sua  promessa,  que  teve  por  outro  despacho,  se  lhe  nomearão 
em  outra  oççasjão.  —  De  23  de  abril  de  1660.  161 

Mercê  a  Jerónimo  Tavares.,  mandando-lhe  lançar  o  habito  de  Christo  com  3o*ooq 

réis  de  pensão  em  commenda  da  mesma  Ordem.  —  De  23  de  abril  de  1660.  16 1 

Mercê  a  Rodrigo  Pereira  Souto  Maior,  de  uma  commenda  do  lotp  de  200*000 
réis,  na  qual  por  sua  morte  lhe  sucçederã  seu  filho  piais  velho,  tomando 
logo  o  habito  de  Chrjsto,  e  emquanto  não  haja  commenda  se  lhe  irá  con- 
signando á  conta  o  mais  que  possa  ser.  —  De  23  de  abril  de  1660.  1  < >  1 

Mercê  a  Gonçalo  Pereira  de  Somo  Maior,  filho  mais  velho  de  Rodrigo  Pereira 
Souto  Maior,  de  lançamento  do  habitp  de  Christo,  com  commenda  do  lofe 
de  200*000  réis.  —  D^  '2  de  maio  de  1G60.  íõi  v 

Mercê  a  Manuel  Yarella  Pacheco,  mandando  lançar-lhe  p  habito  de  Christo  com 
3oírooo  réis  de  pensão  em  commenda  da  mesma  Ordem.  —  De  10  de  maio 
de  1660.  iôi  v 

Mercê  a  João  Vanichelli,  natural  de  Roma,  nnandando  lançar  o  habito  de  Santiago 
ou  de  S.  Bento  de  Avis,  á  sua  escolha,  a  seus  sobrinhos  Alexandre  Vani- 
çhel(i  e  Lourenço  Vanichelli. — De  24  de  abril  de  íGóo.  162 

Mercê  a  Joãp  Vanichelli,  para  que  o  habito  de  Santiago  de  que  havia  tido  despacho, 
para  seu  sobrinho  Alexandre  Vanichelli  passe  para  outro-  seu  sobrinho 
Francisco  Vanichelli.  —  De  14  de  junho  de  1660  1G2 

Mercê  a  Luis  de  Vasconcellps  e  Sousa,  filho  do  Conde  de  Castello  Melhor  e  de 
D.  Marianna  de  Lencastre,  da  commenda  de  Beja,  que  lhe  pertenceu  por 
disposição  e  acção  dos  serviços  de  seu  pae,  visto  ter  ficado,  metade  á  viuva 
e  a  outra  ao  referido  filho.  —  De  29  de  abril  de  1660.  162 

Mercê  a  Francisco  de  Sá  Coutinho,  da  consignaçãp  dos  60*000  réis,  que  teve 
por  outro  despacho,  com  20*000  réis  mais  para  serem  ao  todo  !So~ooo 
réis,  de  tença  assente  no  almoxarifado  de  Aveiro,  que  André  Villas  Boas 
cobrava  d'eíle  nas  vidas  de  Jorge  Grinaldo,  genovês,  ausente  e  de  Garcia 
da  Assunção,  religiosa,  já  fallecida.  —  De  4  de  maio  de  1660.  162  v 

Mercê  a  Joana  Maria  Correia,  de  lhe  consignar  os  40*000  réis,  que  teve  por 
outro  despacho,  no  rendimento  dos  bens  que  o  Marques  de  Castello  Ro- 
drigo tinha  nas  Ilhas.  —  De  5  de  maio  de  1660.  i63 

Mercê  a  Joana  Maria  Correia,  consignando  os  40*000  réis  que  havia  tido  por 
outro  despacho,  nos  almoxarifados  ou  casas  de  direitos  reaes,  por  não 
poderem  continuar  nos  bens  que  o  Marquês  de  Castello  Rodrigo,  em 
virtude  da  capitulação  das  pazes  de  Castella. — De  23  de  novembro  de 
16G8.  i<>3 
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Mercê  a  Gaspar  de  Araújo,  de  um  officio  de  justiça  ou  fazenda  para  seu  filho. — 
De  4  de  abril  de  1660. 

Mercê  a  Francisco  de  Castro  Moraes,  consignando  os  40.-000  réis  de  pensão  da 
promessa  com  o  habito  de  Christo,  que  teve  por  outro  despacho,  nos 
bens  que  foram  do  Marques  de  Castello  Rodrigo.  —  De  7  de  maio  de 
1660. 

Mercê  a  Isabel  Pereira,  para  que  em  caso  que  falleça,  sem  que  á  pessoa  que 
casar  com  Luisa  da  Cunha  se  lhe  tenham  consignado  os  Sorooo  réis 
referidos  em  pensão  ou  capella;  lhe  sueceda  também  nos  40^000  réis  que 
a  mesma  Isabel  Pereira  tem  de  tença  nas  obras  pias.  —  De  6  de  maio  de 
[660. 

Mercê  a  Isabel  da  Veiga,  viuva  de  António  Dias  de  Sousa,  de  20C000  réis  de 
tença  nas  obras  pias,  que  lhe  pertencem  pelos  serviços  de  seu  fallecido 
marido.  —  De  5  de  maio  de  1600. 
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Mercê  a  Fernão  Garcia  Jacques,  filho  de  outro  de  igual  nime,  natural  da  Ilha 
Terceira,  de  3orooo  réis  de  pensão  em  alguma  das  commendas  da  Or- 
dem de  S.  Bento  de  Avis,  com  o  habito  da  mesma  Ordem,  dos  quacs  se 
lhe  farão  20.7*000  réis  efíectivos,  que  logo  se  consignam  nos  bens  que 
foram  do  Marquês  de  Castello  Rodrigo,  sitos  nas  Ilhas  dos  Açores;  e 
para  casamento  de  uma  de  suas  filhas  do  officio  de  Provedor  dos  Rcsidos 
das  mesmas  Ilhas,  ou  dos  officios  de  Contador  distribuidor  e  inqueridor 
da  Ilha  Terceira. — De  4  de  maio  de  1660.  164 

Mercê  a  Fernão  Garcia  Jacques,  filho  de  outro  do  mesmo  nome,  natural  da  Ilha 
Terceira,  de  lançamento  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis,  com  3o.^ooo  réis 
de  pensão  em  commenda  da  mesma  Ordem.  — De  4  de  maio  de  1660.  164  v 

Mercê  a  Diogo  Caldas  Barbosa,  consignando  os  3o.rooo  réis  de  renda,  que  teve 
por  outro  despacho,  nos  bens  pertencentes  aos  Marqueses  de  Castello 
Rodrigo,  sitos  nas  Ilhas  dos  Açores,  por  não  terem  logar  nos  bens  da 
casa  de  Santar,  onde  tinham  sido  situados,  por  ali  não  caberem.  —  De  29 
de  abril  de  1660.  it">4  v 


Mercê  a  Bartolomeu  de  Azevedo  Coutinho,  do  foro  de  fidalgo  de  Sua  Casa  com 
a  moradia  ordinária  e  da  commenda  de  200.^000  réis  effectiva,  por  conta 
da  qual  se  lhe  consigna  já  140.55000  réis  no  rendimento  da  commenda  de 
Idanha,  e  os  logrará  com  retenção  do  forno  de  Setúbal,  que  já  gozava, 
largando,  porem,  os  ho.rooo  réis  de  pensão  effectiva  e  a  promessa  do  logar 
de  freira  para  uma  sua  irmã  que  já  tinha  por  outro  despacho.  —  De  ?  de 
maio  de  i(>6o. 


164  v 


Mercê  a  Manuel  de  Figueiredo  Mascarenhas,  do  Officio  de  Juiz  dos  Órfãos  de 
Loulé,  não  ficando  filhos  do  proprietário,  e  que  se  lhe  satisfaça  a  pro- 
messa de  20.-000  réis  de  pensão,  a  titulo  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis.— 
De  3o  de  abril  de  1660. 


K.? 


Mercê  a  Manuel  de  Figueiredo  Mascarenhas,  de  consignar  os  20JÍ00O  réis  de  sua 
promessa  nos  bens  que  foram  de  Fernão  Rodrigues,  boticário,  do  mestre 
João,  cirurgião,  de  Afonso  Pacheco,  Manuel  Gomes  e  sua  irmã,  sitos  em 
Loulé,  e  assim  mais  nos  bens  de  Bartolomeu  Diogo,  filhos  de  João  Correia 
e  Maria  Custodia  e  dos  filhos  de  Manuel  de  Aragão,  isto  por  não  terem 
effeito  no  juro  de  Leonor  de  Távora.  —  De  N  de  junho  de  iõ(io. 


U)?  v 


Mercê  a  Nicolau  Rodrigues  de  Sequeira,  filho  natural  de  Gonçallo  de  Sequeira  de 
Sousa,  mandando  lançar-lhe  o  habito  de  Christo,  para  o  ter  a  titulo  da 
commenda  de  Santa  Maria  de  Terrozo.      De  5  de  maio  de  it>t>o. 
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Mercê  a  Diogo  Dias  Preto,  natural  da  Covilhã,  rilho  de  Lourenço  Dias,  da  pro- 
messa de  ?<>■-( >oo  réis  de  pensão  em  alguma  das  commendas  da  Ordem 
de  Christo,  com  o  habito  da  mesma  Ordem,  dos  quaes  se  lhe  farão  effec- 
tivos  3oí6ooo  reis,  e  da  promessa  de  um  officio  de  jusii  a  ou  fazenda  para 
a  pessoa  que  casar  com  uma  de  suas  filhas,  nomeada  por  elle.  —  De  b 
de  maio  de  i66q.  i65  v 

Mercê  a  Diogo  Dias  Preto,  natural  da  Covilhã,  filho  de  Lourenço  Dias,  consignando 
os  3o$ooo,  que  teve  por  outro  despacho,  que  eram  de  sua  promessa  de 
pensão  effectiva,  noutros  3o*ooo  réis  que  Thomé  Furtado  de  .Mendonça 
tinha  de  pensão  na  commenda  de  Proença,  e  que  por  fallecimento  d'elle 

De  i3  de  maio  de  1660.  |(56 

Mercê  a  Diogo  Dias  Preto,  de  lançamento  do  habito  de  Christo,  com  5o.*ooo  réis 
de  pensão  em  alguma  commenda  da  mesma  Ordena.  —  De  5  de  maio  de 
1660,  166 

Mercê  a  António  Galvão,  de  commenda  de  400  cruzados,  logo  effectivos,  os  quaes 
se  lhe  consigna  no  rendimento  dos  bens  do  Marquês  de  Castello  Rodrigo, 
se  nas  ilhas,  por  serviços  prestados  em  campanha,  tendo  sido  ferido  por 
uma  granada.  —  De  8  de  maio  de  1(160.  166  v 

Mercê  a  Francisco  Galvão  de  Almeida,  filho  de  António  Galvão,  acrescentandp- 
lhe  3q~poo  réis  aos  3pí8t>opo  réis,  que  já  tinha  por  outro  despacho  ficando 
sendo  ao  todo  60*000  réis,  dos  quaes  os  primeiros  3o$ooo  réis  se  lhe 
farão  effectivos. — De  8  de  maio  de  i6í:o.  \C6  v 

Mercê  a  Luis  da  Cunha,  natural  do  Fundão,  filho  de  Pedro  da  Cunha,  de  40*000 
réis  de  pensão  em  alguma  das  commendas  da  Ordem  de  Christo  com 
o  habito  da  mesma  Ordem,  dos  quaes  se  farão  effectivos  20*000  réis. — 
De  ío  de  maio  de  i66p,  167 

Mercê,  a  Luis  da  Cunha,  natural  do  Fundão,  filho  de  Pedro  da  Cunha,  consignando- 
lhe  os  20*000  réis  de  pensão  effectiva,  que  teve  por  outro  despacho,  nos 
5o.*ooo  réis  que  na  commenda  de  Proença  tinha  Thomé  Furtado  de 
Mendonça,  a  qual  é  de  D.  Francisco  de  Menezes.  —  De  i3  de  maio  de 
1660.  167 

Mercê  a  D.  Maria  Vidal,  viuva  de  Garcia  Soares  Coutinho,  de  40-000  réis  de  tença 
nas  obras  pias,  e  para  seu  sobrinho  António  Marques  de  Carvalho  da 
promessa  de  um  officio  de  justiça  ou  fazenda.  —  De  8  de  maio  de  1660.  167  v 

Mercê  a  Francisco  Coelho  de  Aroche,  do  habito  de  Santiago  a  titulo  do  Forte 
de  Trpuno,  limite  de  Setúbal,  em  que  suecedeu  a  seu  pae,  João  Coelho 
Aroche.  —  De  8  de  maio  de  1660.  167  v 

Mercê  a  Manuel  de  Sousa  de  Castro,  filho  de  Gonçalo  Serrão  da  Costa,  natural 
de  Lisboa,  da  commenda  de  120*000  réis,  ã  conta  dos  quaes  se  lhe  farão 
effectivos  ÔOJSpOO  réis  entrando  nelles  os  20JPOOO  reis  da  promessa  que 
teve  do  primeiro  despacho.  —  De  10  de  maio  de  [660.  108 

Mercê  a  Manuel  de  Sousa  de  Castro,  filho  de  Gonçalo  Serrão  da  Costa,  natural 
de  Lisboa,  consignando  os  <io*ooo  reis  effectivos  nos  bens  que  apontou 
pertencentes  ao  Marquês  de  Castello  Rodrigo.      De  29  de  maio  de  1660.  108 

Mercê  a  Manuel  de  Sousa  de  Castro,  consignando  -lhe  os  60*000  réis  effectivos, 
que  teve  por  outro  despacho,  nos  bens  pertencentes  ao  Marquês  de  Cas- 
tello Rodrigo,  sitos  nas  Ilhas  dos  Açores.  —  De  29  de  maio  de  i&  168 
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Mercê  a  Francisco  da  Silva  Pereira,  filho  de  João  da  Silva,  natural  de  Lisboa, 
de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  40.^000  réis  de  renda  effectiva 
que  se  lhe  consignarão  nos  bens  que  o  .Marquês  de  Castello  Rodrigo  tinha 
nas  Ilhas  dos  Açores.  —  De  11  de  maio  de  1660. 
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Mercê  a  Francisco  da  Silva  Pereira,  lilho  de  João  da  Silva,  natural  de  Lisboa, 
do  habito  de  Christo  com  40.^000  réis  de  renda  effectiva,  consignados 
no  rendimento  dos  bens  do  Marquês  de  Castello  Rodrigo,  sitos  nas  Ilhas; 
e  da  promessa  de  um  ofticio  de  justiça  ou  fazenda  para  a  pessoa  que  casar 
com  uma  sua  irmã. — De  11  de  maio  de  1GG0. 


1G8 


Mercê  a  Cil  Vaz  Lobo,  da  commenda  de  S.  Pedro  junto  a  Monsão  vaga  por  Ruy 
Lourenço  de  Távora,  lotada  em  1 80.^000  réis,  declarando  que  se  esta 
tiver  diminuição  por  ser  occupada  pelo  inimigo,  se  lhe  dará  outra  de 
dobrada  lotação,  em  virtude  do  seus  largos  serviços  praticados  no  Alem- 
tejo,  Beira,  Trás-os-Montes  e  outros.  —  De  i3  de  maio  de  16G0. 


1G8  v 


Mercê  a  Christovam  da  Costa,  filho  de  Francisco  Alvares  da  Costa,  natural  da 
Ilha  da  Madeira,  de  So.tfooo  réis  de  renda,  fazendo-se-lhe  25$ooo  réis 
effectivos  e  com  o  habito  de  Christo.  —  De  8  de  maio  de  1GG0. 


169  v 


Mercê  a  Manuel  de  Brito,  filho  de  Sebastião  Parvi  de  Brito,  de  40C000  réis 
de  pensão  em  alguma  das  commendas  da  Ordem  de  Christo,  com  o  habito 
da  mesma  Ordem,  em  satisfação  dos  seus  serviços  e  dos  de  seu  pae  como 
provedor-mór  da  Fazenda  Real  do  Fstado  do  Brasil.  —  De  11  de  maio 
de  1G60. 


170 


Mercê  a  Manuel  de  Brito  Lobo,  filho  de  Sebastião  Parvi  de  Brito,  de  lançamento 
do  habito  de  Christo  com  40^000  réis  de  pensão  em  commenda  da  Ordem, 
de  que  tinha  promessa.  —  De  11  de  maio  de  1GG0. 
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Mercê  a  Manuel  da  Costa  Pessoa,  natural  de  Coimbra,  filho  de  António  Homem 
Pessoa,  de  60.^000  réis  de  pensão  effectiva  em  uma  das  commendas  da 
Ordem  de  Christo,  com  o  habito  da  mesma  Ordem,  em  substituição 
de  outros  despachos,  e  consignados  nos  bens  do  Marquês  de  Castello 
Rodrigo,  situados  nas  Ilhas  dos  Açores. — De  18  de  maio  de  1GG0. 


Mercê  a  Christovam  da  Costa,  filho  de  Francisco  Alvares  da  Costa,  natural  da 
Ilha  da  Madeira,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  5o.rooo  réis 
de  renda,  de  que  tinha  promessa.  — De  18  de  maio  de  1660. 


171 


Mercê  a  Manuel  da  Costa  Pessoa,  filho  de  António  Homem  Pessoa,  natural  de 
Coimbra,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  Goítooo  réis  de  pensão 
effectiva  que  lhe  nomearão  nos  bens,  que  o  Marquês  de  Castello  Rodrigo 
tinha  nas  Ilhas  dos  Açores.  —  De  18  de  maio  de  1GG0. 


'7' 


Mercê  a  Aires  de  Figueiredo,  da  promessa  de  20.rooo  réis  de  pensão  em  uma 
das  commendas  da  Ordem  de  Christo  com  o  habito  da  mesma  Ordem. — 
De  i5  de  maio  de  1GG0. 


171  v 


Mercê  a  Aires  de  Figueiredo,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  20C000 
réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem,  de  que  tinha  promessa.— 
De  17  de  maio  de  1GG0. 


Mercê  a  D.  Catarina  Fontoura,  casada  com  Diogo  Carneiro  Fontoura,  açafate 
da  Casa  Real,  de  1 00^000  réis  de  renda  logo  effectivos,  e  da  promessa 
de  um  officio  de  justiça  ou  fazenda  para  seu  marido  e  de  mais  6o#ooo  réis 
de  renda  effectiva  para  o  filho  que  nascer  d'aquelle  matrimonio — De  14 
de  maio  de  1G60. 
34 


171  r 


266  LIVRO  IV 


Folluis 
Mercê  a  D.  Catarina  Fontoura,  casada  com  Diogo  Carneiro  Fontoura,  consignando 
os  i6o-rooo  reis  de  renda  etíectivos,  que  teve  por  outro  despacho,  nos 
bens  que  foram  do  Marques  de  Castello  Rodrigo,  sitos  nas  Ilhas  dos 
Açores.  —  De  i  de  junho  de  1G60.  172 

Mercê  a  António  de  Saldanha,  natural  do  concelho  de  Besteiros,  rilho  de  Baltasar 
de  Almeida  de  Saldanha,  de  5o-rooo  réis  de  renda  consignados  nos  bens 
do  Marquês  de  Castello  Rodrigo  sitos  nas  Ilhas  dos  Açores.  —  De  17  de 
maio  de  1660.  17- 

Mercê  a  Lourenço  de  Sousa  e  Menezes,  filho  de  Aleixo  de  Sousa  e  Menezes,  de 
uma  commenda  elíectiva  do  lote  de  3ooc~ooo  réis,  com  a  condição  de  que 
por  morte  de  sua  mulher  D.  Joana  fique  ao  filho  que  tiverem,  e  na  falta 
delle  á  filha,  e  que  D.  Joana,  vivendo  mais  que  seu  marido,  goze  os 
rendimentos  da  commenda  em  sua  vida,  e  lhe  aumente  numa  vida  mais 
nos  bens  que  tem  da  coroa  e  Ordens  para  a  filha  que  ficar  do  mesmo 
matrimonio,  ficando-lhe  livre  o  alvará  de  200C000  réis  de  renda  nos  bens 
da  coroa.  —  De  12  de  maio  de  1660.  172  r 

Mercê  a  Lourenço  de  Sousa  e  Menezes,  filho  de  Aleixo  de  Sousa  e  Menezes,  con- 
signando os  3oo.rooo  réis  da  promessa  de  commenda,  que  teve  por  outro 
despacho,  no  rendimento  da  folha  da  aposentadoria  e  mostrando  desis- 
tência de  D.  Margarida  de  Vilhena,  sua  sogra,  os  quaes  Soorooo  réis 
desfrutara  emquanto  não  for  provido  da  commenda  do  mesmo  lote  de 
sua  promessa.  —  De  23  de  julho  de  1661.  172  v 

Mercê  a  Pedro  Sanches  Farinha,  de  uma  commenda  da  Ordem  de  Christo  com 
o  habito  da  mesma  Ordem,  para  seu  filho  António  Sanches  Farinha, 
com  a  condição  de  que,  quando  se  houver  de  lhe  nomear  a  commenda, 
se  lotará  no  que  for  justo,  e  emquanto  assim  se  não  fizer,  logrará  40-rooo 
réis  de  renda  effectiva. — De  19  de  maio  de  1660.  172  ;• 

Mercê  a  António  Soares  Farinha,  filho  de  Pedro  Sanches  Farinha,  consignando 
os  40C000  réis  de  renda  effectiva,  que  teve  por  outro  despacho  feito  a  seu 
pae  nos  bens  pertencentes  ao  Marquês  de  Castello  Rodrigo,  sitos  nas 
Ilhas  dos  Açores.  —  De  28  de  maio  de  1G60.  173 

Mercê  a  António  Sanches  Farinha,  filho  de  Pedro  Sanches  Farinha,  de  lança- 
mento do  habito  de  Christo  a  titulo  de  uma  commenda  da  Ordem  de 
Christo,  de  que  tinha  promessa. — De  19  de  maio  de  1660.  173 

Mercê  a  Maria  Telles  de  Menezes,  passando  os  200  réis  diários  e  um  pão  que  tem 
para  suas  quatro  filhas,  do  que  se  lhe  passará  alvará.  —  De  24  de  maio  de 
1660.  17J 

Mercê  a  Simão  Jorge,  filho  de  Miguel  Simões,  natural  da  comarca  da  Esgueira, 
de  uma  praça  morta,  emquanto  não  vagar  algum  omeio  em  que  possa 
ser  collocado,  em  virtude  de  serviços  prestados  em  que  chegou  a  inuti- 
lizar-se.  —  De  25  de  maio  de  [660.  173 

Mercê  a  António  de  Mendonça,  Presidente  da  Mesa  da  Consciência  e  Ordens,  da 
administração  de  uma  capella  da  Coroa,  em  razão  de  umas  terras  que 
no  limite  de  Yilla  Longa  partem  com  outras  de  um  seu  quintal,  perten- 
centes a  mesma  capella,  com  obrigação  de  cumprir  os  encargos  e  de 
fazer  o  tombo  dos  bens  delia,  podendo  esta  mercê  ser  feita  a  outrem. — 
De  25  de  maio  de  [660.  17^  '' 
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Mercê  a  Manuel  de  Sousa  da  Silva,  de  que  não  tendo  tilho  tique  a  commcnda  do 
Casal,  da  Ordem  de  S.  Bento  de  Avis,  por  successão  a  sua  filha  e  de 
sua  mulher  I).  Joana  de  Mendonça,  para  quem  com  ella  casar  á  qual 
commenda  se  porão  loo.rooo  réis  de  pensão  para  a  mesma  sua  mulher. 
e  que  a  commenda  que  tem,  de  S.  Martinho  do  Bispo,  da  Ordem  de 
Christo,  fique  para  o  rilho  mais  velho  com  ioo-rooo  réis  de  pensão  para 
as  filhas  do  mesmo  Manuel  de  Sousa.  —  De  24  de  maio  de  1060.  17/i  v 

Mercê  a  Sebastião  Ribeiro  de  Vargas,  natural  de  Ceia,  filho  de  António  Dias,  de 
20.-000  réis  de  pensão  effectiva  consignados  em  alguma  commenda  da 
Ordem  de  S.  Bento  de  Avis,  com  o  habito  da  mesma  Ordem,  e  da  pro- 
messa de  um  oítício  de  justiça  ou  fazenda.  —  De  22  de  maio  de  i(i(io.  174 

Mercê  a  Sebastião  Ribeiro  de  Vargas,  filho  de  António  Dias,  natural  de  Ceia,  de 
lançamento  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis,  com  20.*ooo  réis  de  pensão 
effectiva  em  commenda  da  Ordem,  de  que  tinha  promessa.  —  De  22  de 
maio  de  1660.  174 

Mercê  a  António  de  Castelbranco  e  Almeida,  natural  de  Viseu,  filho  de  António 
de  Arvellos,  de  40.^000  réis  de  pensão  em  alguma  das  commendas  da 
Ordem  de  Christo,  com  o  habito  da  mesma  Ordem,  dos  quaes  40^000 
réis  se  lhe  farão  eíYectivos  20~ooo  réis.  —  De  22  de  maio  de  1660.  '74'' 

Mercê  a  António  de  Castelbranco  e  Almeida,  filho  de  António  de  Arvellos,  natural 
dé  Viseu,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  40^000  réis  de  pensão 
em  commenda  da  Ordem,  de  que  tinha  promessa.  —  De  22  de  maio  de 
Kibo.  174  *' 

Mercê  a  António  de  Siqueira  Varejão,  natural  do  logar  de  Maçada,  termo  de  Vila 
Real,  de  5oí£ooo  réis  de  pensão  em  alguma  das  commendas  da  Ordem 
de  Christo,  dos  quaes  Socíooo  réis  se  lhe  farão  effectivos  20.^000  réis, 
e  da  promessa  de  um  officio  de  justiça  ou  fazenda  para  uma  sua  rilha, 
conforme  a  pessoa  com  quem  casar.  —  De  24  de  maio  de  iõõo.  174  r 

Mercê  a  António  de  Siqueira  Varejão,  filho  de  António  Luis,  natural  de  Maçada, 
de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  5ocíooo  réis  de  pensão  em  com- 
menda da  Ordem,  de  que  tinha  promessa.  —  De  24  de  maio  de  1660.  17? 

Mercê  a  Berta  da  Costa,  filha  de  Duarte  do  Basto  e  Filipa  da  Costa,  de  40^000 
réis  de  tença  nas  obras  pias,  e  de  um  officio  de  justiça,  fazenda  ou  guerra 
para  quem  com  ella  casar,  tudo  por  serviços  de  seu  pae  como  marinheiro, 
sóta-piloto  e  piloto-mór  de  uma  das  armadas  da  Costa.  —  De  26  de  maio 
de  [660.  173 

Mercê  a  D.  Margarida  da  Silva,  neta  do  Conde  D.  Diogo  de  Castro,  e  religiosa 
no  mosteiro  da  Esperança,  para  que  possa  arrecadar  pelos  rendimentos 
da  portagem  de  Elvas,  os  (iotfooo  réis  da  doação  que  foi  feita  ao  mesmo 
seu  avô,  para  ella  em  sua  vida.  —  De  28  de  maio  de  lólio.  17?  v 

Mercê  a  Manuel  de  Ataide  Neto,  passando  para  sua  meia  irmã  Francisca  Ribeiro 
os  mesmos  40.^000  réis  de  pensão  em  alguma  das  commendas  da  Ordem 
de  S.  Bento  de  Avis,  dos  quaes  se  lhe  farão  20C000  réis  effectivos  para 
os  ter  a  pessoa  com  quem  casar  com  o  habito  da  mesma  Ordem,  em 
razão  de  ter  mudado  de  estado  passando  a  religioso.  —  De  7  de  junho 
de  1660.  172  '' 

Mercê  a  Nicolau  Monteiro,  mestre  de  El-Rei,  Bispo  da  Guarda,  de  2o.rooo  reis 
de  pensão  no  Bispado  do  Porto,  com  o  habito  de  Christo,  para  seu 
parente  Gaspar  Rebello  Moutinho.  —  De  2  de  junho  de  [660.  17*' 
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Mercê  a  Gaspar  Rebello  Moutinho,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com 
200000  réis  de  pensão  no  Bispado  do  Porto  de  que  tinha  promessa. — 
De  2  de  junho  de  1660.  176 

Mercê  a  Manuel  Alvares  Romeiro,  consignando-lhe  os  200000  réis  de  tença  com 
o  habito  de  Christo,  que  tinha  por  outro  despacho,  no  almoxarifado  de 
Mazagão. — De  5  de  junho  de  1060.  "  176 

Mercê  a  Manuel  Alvares  Romeiro,  para  que  a  consignação  que  se  lhe  fez,  por  outro 
despacho,  de  200000  réis  effectivos  de  sua  promessa,  se  cumpra  e  tenha 
etfeito  sem  embargo  de  clausula  alguma.  —  De  3  de  março  de  1662.  17'"» 

Mercê  a  Baltasar  de  Sousa,  alcaide-mór  da  villa  de  Aguiar,  de  uma  commenda 
do  lote  de  1000000  réis  servindo  elle  mais  dois  annos  o  logar  de  capitão 
de  cavallaria,  de  trás  da  serra  de  Penaguião.  —  De  7  de  junho  de  1660.  i~h  v 

Mercê  a  Rui  Fernandes  de  Almada  para  que  lhe  succeda,  por  morte,  nos  bens  que 
possue  da  coroa,  e  Ordens,  seu  filho  mais  velho  e  no  orneio  de  Provedor 
da  Casa  da  índia,  de  que  é  proprietário,  um  dos  filhos  que  elle  escolher, 
e,  por  mercê  nova,  de  mais  uma  vida  nos  bens  da  coroa  e  Ordens  que 
tem,  para  filho  legitimo  de  seu  filho  Christovam  de  Almada. — De  10  de 
junho  de  1660.  i7«">  v 

Mercê  a  D.  Maria  Antónia  de  Mello,  viuva  de  Clemente  da  Cunha,  dos  20O000 
réis  de  tença  que  vagaram  por  morte  de  sua  irmã  D.  Joana  de  Mello, 
para  os  legar  durante  sua  vida.  —  De  10  de  junho  de  íóóo.  17'"'  v 

Mercê  a  Inês  de  Jesus,  filha  de  Alberto  Serrão,  de  um  moio  de  trigo  de  renda 
e  200000  réis  de  tença  nas  obras  pias  que  vagaram  por  fallecimento  de 
seu  pae. — De  12  de  junho  de  1G60.  177 

Mercê  a  D.  Luis  da  Costa,  de  uma  commenda  do  lote  de  1 00000  réis,  e  do  habito 
de  Christo,  e  emquanto  não  entrar  na  posse  da  mesma  commenda,  se 
lhe  darão  1200000  réis  de  renda  effectiva,  em  alguma  das  commendas 
da  Ordem,  os  quaes  1200000  réis  se  lhe  consigna  nos  bens  que  foram  do 
Marquês  de  Castello  Rodrigo,  nas  Ilhas  dos  Açores.  —  De  11  de  junho 
de  1060.  177 

Mercê  a  D.  Luis  da  Costa,  rilho  de  D.  António  da  Costa,  de  lançamento  do  habito 
de  Christo  a  titulo  de  uma  commenda  da  Ordem  do  lote  de  2000000 
rés,  de  que  tinha  promessa. — De  11  de  junho  de  iõiio.  177  v 

Mercê  a  Condessa  da  Calheta,  religiosa  carmelita  descalça  professa,  para  que  em 
sua  vida  administre  e  logre  as  saboarias  do  sabão  branco  da  cidade  de 
Lisboa,  ficando  reservados  no  rendimento  delias  3oooooo  réis  de  pensão 
para  se  repartirem  por  soldados  beneméritos,  dos  quaes  3oooooo  réis  se 
consignam  1 000000  réis  a  D.  Luis  de  Menezes  e  os  restantes  2000000 
réis  a  Gil  Vaz  Lobo.  —  De  9  de  junho  de  1660.  178 

Mercê  a  D.  Rodrigo  de  Menezes,  regedor  da  justiça  e  Casa  da  Supplicação,  de 
3oo5Pooo  réis  de  tença,  cada  anno  em  sua  vida,  pagos  nos  almoxarifados 
ou  casas  de  direitos  reaes  da  cidade  de  Lisboa,  pelos  seus  bons  serviços 
c  por  constar  ter  poucos  meios  por  -^er  filho  segundo  da  casa  de  seus 
pães.  —  De  14  de  junho  de  v  •  178 
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Mercê  a  Manuel  de  Mello,  filho  de  Luis  de  Mello,  porteiro-mór,  da  alcaidaria-mór 
de  Campo  Maior  e  das  saboarias  de  Moura,  e  que  tenha  1:000  cruzados 
de  renda,  acrescentando-lhe  a  mercê  que  já  tivera  mas  de  que  não  tirou 
portaria,  da  promessa  da  commenda  de  3oo.^ooo  réis  com  a  declaração 
de  que,  faltando-lhe  alguma  cousa  depois  de  avaliada  juntamente  o  que 
a  alcaidaria-mór  e  saboarias  renderem,  se  lhe  perfaça  nas  cousas  que 
houver  logar  e  que,  para  dois  seus  criados,  se  lhe  faça  promessa  de  dois 
togares  de  justiça  ou  fazenda.  —  De  12  de  junho  de  1660.  178 

Mercê  a  Manuel  de  Mello,  filho  de  Luis  de  Mello,  porteiro-mór,  de  lançamento 
do  habito  de  Christo  a  titulo  de  uma  commenda  da  Ordem  do  lote  de 
1:000  cruzados,  de  que  tinha  promessa. — De  12  de  junho  de  iõGo.  178  v 

Mercê  a  André  de  Almeida  da  Fonseca,  filho  de  Diogo  da  Fonseca  de  Almeida, 
do  habito  de  Christo  com  óo.ftooo  réis  de  pensão  em  commenda  da  mesma 
Ordem,  de  que  se  lhe  havia  feito  promessa.  —  De  17  de  junho  de  1660.  179 

Mercê  a  António  Fiúza,  natural  de  Villa  Nova  da  Cerveira,  filho  de  André  Alvares, 
de  3o3Pooo  réis  de  pensão  em  alguma  das  commendas  da  Ordem  de  Chris- 
to, com  o  habito  da  mesma  Ordem,  dos  quaes  3o3>ooo  réis  se  lhe  farão 
effectivos  2036000  réis,  e  da  promessa  de  um  officio  de  justiça  ou  fazenda 
para  elle  mesmo.  —  De  i5  de  junho  de  1660.  179 

Mercê  a  António  Fiúza,  filho  de  André  Alvares,  natural  de  Villa  Nova  da  Cerveira, 
de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  3o.7f>ooo  réis  de  pensão  em  com- 
menda da  Ordem,  de  que  tinha  promessa. — De  i5  de  junho  de  1660.  179 

Mercê  a  Pedro  Lobato  de  Abreu,  de  6o5?ooo  réis  de  renda,  constando  que  perdeu 
os  5055000  réis  que  se  lhe  tinham  consignado  pelos  seus  serviços  na  quinta 
de  Santo  Amaro  de  Beja,  termo  de  Monsão. — De  16  de  junho  de  1660.  179  v 

Mercê  a  Pedro  Lobato  de  Abreu,  consignando  por  conta  dos  Go.yooo  réis,  que 
teve  por  outro  despacho,  40.T&000  réis  de  juro,  que  vagou  de  D.  Paulo 
da  Gama,  e  que  foi  de  Nuno  Dias  Mendes  de  Brito,  sitos  no  almoxarifado 
da  Guarda. — De  19  de  janeiro  de  1661.  179  v 

Mercê  a  João  de  Amaral  de  Albuquerque,  do  foro  de  fidalgo  com  moradia  ordi- 
nária e  fazendo-lhe  effectiva  a  promessa  que  tinha  de  2o-?ooo  réis  com 
o  habito,  de  que  é  professo,  por  outro  despacho,  em  virtude  dos  serviços 
de  seu  tio  João  Alves  Moutinho,  e  por  consideração  a  outro  seu  tio  Nicolau 
Monteiro  e  Leite,  Bispo  da  Guarda,  e  acrescentando-lhe  mais  3o.3rooo  réis 
ficando  sendo  ao  todo  5o#ooo  réis.  —  De  i(~>  de  junho  de  1660.  179  v 

Mercê  a  João  do  Amaral  de  Albuquerque,  de  consignar,  os  5o.~ooo  réis  effectivos, 
declarados  noutra  portaria  por  mercê  a  seu  tio  Nicolau  Monteiro,  Bispo 
eleito  da  Guarda,  nas  tenças  vagas  da  Alfandega  do  Porto. — De  25  de 
junho  de  1660.  180 

Mercê  a  D.  Vasco  Mascarenhas,  Conde  de  Óbidos,  para  poder  lograr,  em  sua 
vida,  os  200$ooo  réis  de  tença,  que  segundo  o  padrão  que  lhe  foi  passado 
de  1:000  cruzados,  vagarão  logo  que  chegue  ao  Reino  vindo  da  índia, 
onde  tinha  ido  como  Vice-Rei.  —  De  11  de  junho  de  i(36o.  180 

Mercê  a  Francisca  de  Andrade,  viuva  do  licenciado  Francisco  Tavares  da  Cunha, 
tendo  respeito  aos  serviços  prestados  ás  letras  por  seu  marido,  casando 
sua  filha  mais  velha  D.  Marianna  de  Andrade,  com  pessoa  de  letras,  será 
agraciado  conforme  suas  aptidões.  —  De  12  de  junho  de  íõõo.  v 
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Mercê  a  António  da  dama  Nunes,  de  2o.~ooo  réis  de  tença  effectiva  consignada 
em  bens  de  confiscados  ou  ausentes,  para  seu  sobrinho  Francisco  Sueiro 
da  Gama  filho  de  Manuel  Rodrigues  da  Costa,  os  ter  com  o  habito  de 
Christo,  em  virtude  de  serviços  prestados  pelo  mesmo  seu  tio.  —  De  17 
de  junho  de  1660.  180  v 

Mercê  a  Francisco  Sueiro  da  Gama,  filho  de  Manuel  Rodrigues  da  Costa  e  sobrinho 
de  António  da  Gama  Nunes,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com 
íorooo  réis  de  tença  effectiva  em  bens  de  confiscados  e  ausentes,  de  que 
tinha  promessa.  —  De  17  de  junho  de  1660.  180  v 

Mercê  ao  Conde  de  Castello  Melhor,  João  Rodrigues  de  Vasconcellos  e  Sousa,  de 
se  lhe  fazerem  effectivos  os  5oOvOoo  réis  de  renda  que  a  casa  tinha  de 
promessa,  ou  a  parte  d'ella  se  for  possível  a  quem  tocar,  e  para  ajuda 
de  seus  alimentos  200^000  réis. — De  14  de  junho  de  1660.  180  v 

Mercê  ao  Conde  D.  João  Mascarenhas,  mordomo-mór  da  Rainha,  para  Manuel 
Coelho  de  Arzilla,  concedendo  que  nelle  possa,  sem  prejuízo  de  terceiro, 
transferir  3o.~ooo  réis  de  pensão  do  rendimento  da  sua  commenda  de 
Mertola  e  os  ter  com  o  habito  de  Santiago.  —  De  17  de  junho  de  1660.  181 

Mercê  a  Manuel  Coelho  de  Arzilla,  de  lançamento  do  habito  de  Santiago,  com 
3o3fooo  réis  de  pensão  em  commenda  de  mestrado  da  mesma  Ordem, 
cuja  mercê  foi  feita  com  consentimento  de  D.  João  Mascarenhas  com- 
mendador  da  mesma  commenda.  —  De  17  de  junho  de  1660.  181 

Mercê  a  Álvaro  da  Silva,  natural  de  Torres  Vedras,  filho  de  Domingos  Pires,  da 
promessa  da  capella,  de  2o-rooo  réis  até  3o.~ooo  réis,  e  de  um  logar  de 
cirurgião  do  numero  e  mais  da  promessa  de  officio  da  justiça  ou  fazenda 
para  casamento  de  uma  sua  filha. — De  21  de  junho  de  1660.  181 

Mercê  a  Álvaro  da  Silva,  natural  de  Torres  Vedras,  filho  de  Domingos  Pires, 
declarando  justa  a  mercê  do  habito  que  pediu,  por  servir  de  cirurgião- 
mór  do  partido  de  Riba  Côa  da  província  da  Beira.  —  De  21  de  junho  de 
1660.  181  '' 

Mercê  a  Manuel  Fernandes  Rebello,  de  uma  praça  morta  no  Algarve  ou  onde 

a  houver  vaga,  por  vários  serviços. — De  19  de  junho  de  1660.  181  v 

Mercê  a  Estevam  Teixeira  Pimentel,  natural  de  Aveiro,  filho  de  Manuel  Pereira, 
do  habito  de  Christo,  com  promessa  de  20^000  réis  de  pensão,  para 
casamento  de  sua  filha,  e  tendo  a  pessoa  com  quem  case  approvação 
de  Fl-Rei.  —  De  21  de  junho  de  1660.  181  v 

Mercê  a  D.  Jorge  Henriques,  de  lhe  consignar  os  iocrooo  réis  que  faltavam 
por  nomear  da  promessa  que  teve  por  outro  despacho,  de  commenda 
de  200C000  réis,  nos  sobejos  que  houver  na  Alfandega  da  Ilha  da  Madeira 
depois  de  paga  a  folha  e  mais  consignações,  os  quaes  ioocooo  réis  gosará 
emquanto  não  for  provido  da  commenda  de  sua  promessa. — -De  22  de 
junho  de  [660.  |Si 

Mercê  a  João  de  Oliveira  de  Amorim,  natural  de  Aveiro,  filho  de  Gonçalo  Ferraz 
Barreto,  da  promessa  do  officio  de  justiça  ou  fazenda  e  de  3oo-rooo  réis 
de  renda  que  serão  situados  no  rendimento  dos  bens  de  Manuel  Garcia 
Mascarado,  ausente  do  Reino.  —  De  21  de  junho  de  1Õ60.  182 

Mercê  a  Inácio  da  ('.amara  Leme,  do  habito  de  Christo  com  2o~ooo  réis  de  pensão, 
em  satisfação  de  seus  serviços  por  ter  servido  mais  um  anno  o  cargo 
de  tenente-general  do  governador  da  Ilha  da  Madeira.  — De  22  de  junho 
de  1660  182  v 
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Mercê  a  Simão  Rodrigues  Moreira,  natural  de  Lagos,  rilho  de  António  Moreira 
de  Barbuda,  da  promessa  de  407000  réis  de  pensão  em  uma  das  com- 
mendas da  Ordem  de  Christo,  com  o  habito  da  mesma  Ordem,  com 
condição  de  que  dos  40.7000  réis  se  lhe  farão  207000  réis  effectivos. — 
De  22  de  junho  de  1Õ60.  182  v 

Mercê  a  Simão  Rodrigues  Moreira,  filho  de  António  Moreira  de  Barbuda,  natural 
de  Lagos,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  407000  réis  de  pensão 
em  alguma  commenda  da  Ordem,  de  que  tinha  promessa,  fazendo-se-lhe 
já  207000  réis  effectivos. — De  22  de  junho  de  1660.  i83 

Mercê  a  João  da  Silva  Barbosa,  de  So-rooo  réis  de  renda  ou  pensão  em  alguma 
das  commendas  da  Ordem  de  Christo,  effectivos,  com  o  habito  da  mesma 
Ordem,  com  a  condição  de  que  dos  mesmos  5o7ooo  réis  poderá  testar 
207000  réis  ficando-lhe  os  dois  moios  de  trigo  nos  almoxarifados  do  reino 
e  os  407000  réis  de  renda  effectiva,  com  que  havia  sido  despachado, 
á  conta  dos  quaes  se  lhe  tinha  consignado  337ooo  réis  em  bens  de  ausentes, 
e  se  voltar  a  receber  os  33cooo  réis  nos  termos  deYalladares  e  Mourão 
se  lhe  abaterão  dos  5o7ooo  réis.  —  De  1 1  de  junho  de  1660.  i83  v 

Mercê  a  João  da  Silva  Barbosa,  consignando  os  5o7ooo  réis  effectivos  de  sua 
promessa  de  renda  effectiva  nos  dízimos  do  trigo  da  Ilha  de  S.  Miguel. — 
De  7  de  maio  de  1661.  184 

Mercê  a  João  dá  Silva  Barbosa,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  5o7ooo 

réis  de  renda  eifectivos,  dos  quaes  tinha  promessa.  —  De  1 1  de  junho  de  1660.  184 

Mercê  ao  dr.  Fernão  Sardinha  do  Couto,  medico  da  Camará,  da  tença,  que  elle 
tem,  com  o  habito  de  Christo  da  mesma  Ordem,  para  um  seu  filho,  pelos 
serviços  prestados  durante  bastante  tempo  na  Casa  Real  e  em  algumas 
jornadas.- — De  22  de  junho  de  1660.  184 

Mercê  a  Francisco  de  Omellás  da  Camará,  de  que  a  commenda  que  tem  de 
S.  Salvador  de  Pena  Maior  fique  por  sua  morte  a  seu  filho,  e  de  mais 
a  promessa  de  207000  réis  de  pensão  em  alguma  das  commendas  da 
Ordem  de  Christo,  com  o  habito  da  mesma  Ordem,  para  seu  filho  Manuel 
Paim  de  Sousa,  por  serviços  prestados  em  campanha,  tendo  chegado 
a  lançar-se  ao  mar  dizendo:  que  antes  queria  morrer  afogado  que  ficar 
captivo  dos  castelhanos.  —  De  24  de  junho  de  íõbo.  1S4 

Mercê  a  Brás  de  Ornellas  da  Camará,  filho  de  Francisco  de  Ornellas  da  Camará 
e  neto  de  Francisco  da  Camará  Paim,  de  lançamento  do  habito  de  Christo 
a  titulo  da  commenda  de  S.  Salvador  de  Pena  Maior,  em  que  ha  de  suc- 
ceder  a  seu  pae.  —  De  24  de  junho  de  1660.  184  v 

Mercê  a  Francisco  de  Ornellas  da  Camará,  avisando-o  de  que  se  continuar  seus 
serviços  com  o  mesmo  zelo  e  dedicação  se  lhe  despachará  o  requerimento 
sobre  a  capitania  da  villa  de  Praia.  —  De  24  de  junho  de  ióôo.  [85 

Mercê  a  Lopo  Vaz  de  Almeida,  de  consignar  os  Õ7000  réis  que  restam  da  sua 
promessa,  que  teve  por  outro  despacho,  nos  outros  67000  réis  que  elle 
paga  da  administração,  que  traz,  da  fazenda  de  Gabriel  de  Pinto,  ausente 
do  Reino.  —  De  25  de  junho  de  1G60.  i85 

Mercê  a  Inês  Sambrana,  de  207000  réis  de  tença  pagos  na  obra  pia,  por  haverem 
retirado  da  praça  de  Olivença  depois  de  sua  tomada,  abandonando  ali 
seus  bens. — De  23  de  junho  de  1660.  i85 
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Mercê  a  Maria  Mendes  Cabeça,  de  20C000  réis  de  tença  na  obra  pia,  por  haver 
retirado  da  praça  de  Olivença,  depois  de  sua  tomada,  abandonando  ali 
seus  bens.  —  De  23  de  junho  de  1600.  i85 

Mercê  a  D.  Francisco  Manuel  de  Albuquerque,  da  commenda  de  S.  Mamede  de 
Troviscozo,  que  vagou  por  fallecimento  de  seu  irmão  Jerónimo  Manuel. — • 
De  22  de  junho  de  ióõo.  i85 

Meroê  a  Francisco  Brandão,  rilho  de  Jerónimo  Brandão  Pereira,  para  seu  rilho 
mais  velho  Diogo  Brandão,  da  promessa  da  commenda  que  o  segundo 
tem  de  lote  de  200.^000  réis  e  de  óo-rooo  réis  emquanto  nelle  não  entrar 
de  renda  effectiva,  e  para  seu  filho  segundo,  Jerónimo  Brandão,  20^-000 
réis  de  pensão  em  alguma  das  commendas  da  Ordem  de  Christo,  com 
o  habito  de  Christo.  —  De  26  de  junho  de  1660.  i85 

Mercê  a  Diogo  Brandão,  filho  mais  velho  de  Jerónimo  Brandão  Pereira,  mandando 
lançar-lhe  o  habito  de  Christo  a  titulo  de  uma  commenda  da  mesma  Or- 
dem do  lote  de  2oo~ooo  réis  de  que  seu  irmão  Francisco  Brandão  tinha 
promessa,  com  5oc?ooo  réis  de  renda  effectiva,  emquanto  nella  não  entrar, 
com  obrigação  de  servir  dois  annos  nas  frontreiras. — De  17  de  agosto 
de  1660.  i85  v 

Mercê  a  Jerónimo  Brandão,  filho  segundo  de  Jerónimo  Brandão,  mandando  lan- 
çar-lhe o  habito  de  Christo  com  20.^000  réis  de  pensão  em  commenda 
da  mesma  Ordem.  —  De  26  de  julho  de  1660.  i85  V 

Mercê  a  João  do  Crato  da  Fonseca,  de  uma  commenda  da  Ordem  de  Christo  do 
lote  de  120.3000  réis,  a  cujo  titulo  lhe  manda  lançar  o  habito  de  Christo, 
e  emquanto  não  entrar  na  commenda  tenha  Socooo  réis  de  renda  effec- 
tiva, e  do  foro  de  fidalgo  com  a  moradia  ordinária,  servindo  um  anno 
nas  fronteiras,  os  quaes  803000  réis  lhe  serão  logo  consignados  no  rendi- 
mento da  commenda  da  Idanha  que  vagou  de  D.  António  de  Alcáçova. — 
De  3o  de  junho  de  1660.  i85  v 

Mercê  a  João  do  Crato  da  Fonseca,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  a  titulo 
de  uma  commenda  da  Ordem  do  lote  de  1 20.3000  réis,  de  que  tinha 
promessa.  —  De  3o  de  junho  de  1660.  186 

Mercê  a  António  Raposo  da  Silveira,  acrescentando  203000  réis  aos  3o3ooo  réis 
que  já  tinha  por  outro  despacho,  sendo  ao  todo  5o-3ooo  réis  pagos  nas 
minas  da  capitania  de  S.  Vicente,  de  maneira  que  rendam  de  3oo:ooo 
cruzados  para  cima,  em  consideração  a  ser  morador  na  capitania  de 
S.  Paulo.  —  De  3  de  julho  de  1660.  18Ô  v 

Mercê  a  Manuel  Lobo  da  Silva,  de  acrescentar  a  promessa  de  commenda,  que 
já  tinha  por  outro  despacho,  a  3oo3ooo  réis,  com  a  condição  de  que  os 
1003000  réis  que  de  novo  acrescem  se  lhe  consignem  emquanto  houver 
logar4  e  que  esta  mesma  mercê  passe  logo  a  seu  filho  Luis  Lobo  da  ma- 
neira que  tinha  sido  feita  a  seu  pae.  —  De  29  de  junho  de  1660.  186  v 

Mercê  a  Luis  Lobo  da  Silva,  passando-lhe  os  despachos  necessários  para  entrar 
na  posse  do  que  foi  concedido  a  seu  pae  Manuel  Lobo  da  Silva  por  este 
não  haver,  em  sua  vida,  tirado  alvará  das  referidas  mercês. — -De  3i  de 
março  de  1662.  187 

Mercê  Luis  Lobo  da  Silva,  filho  de  Manuel  Lobo  da  Silva,  mandando  lançar-lhe 
o  habito  de  Christo,  a  titulo  de  uma  commenda  de  lote  de  3oo3ooo  réis 
da  qual  lhe  fez  mercê  de  promessa.  —  De  29  de  junho  de  1660.  187 
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Mercê  a  Francisco  da  Silveira  Yellez,  filho  de  Francisco  Ferreira  da  Silveira,  dos 
6o.ffooo  réis,  com  o  habito  de  Christo,  que  seu  pae  tinha,  e  de  mais 
40.-000  réis  de  renda  pagos  nos  bens  que  foram  do  Marquês  de  Castello 
Rodrigo,  sitos  nas  Ilhas  dos  Açores.  —  De  3  de  julho  de  1660.  187  V 

Mercê  a  Francisco  da  Silveira  Vellez,  rilho  de  Francisco  Ferreira  da  Silveira,  de 
lançamento  do  habito  de  Christo  com  603&000  réis  de  pensão.  —  De  3 
de  julho  de  1660.  [87  v 

Mercê  a  Victorio  Zagallo  para  que  os  3_).~ooo  réis  que  faltam  para  cumprimento 
dos  So.yooo  réis  da  promessa,  que  teve  por  outro  despacho,  se  lhe  assen- 
tem no  rendimento  dos  bens  do  Marquês  de  Castello  Rodrigo  sitos  nas 
Ilhas  ou  na  cidade  de  Lisboa.  —  De  5  de  julho  de  1660.  188 

Mercê  a  Francisco  de  Brito  Freire,  do  governo  de  Pernambuco  por  três  annos 
quando  acabar  seu  tempo  André  Vidal.  Esta  mercê  é-lhe  feita,  não  em 
satisfação  de  todos  seus  serviços,  mas  em  consideração  a  elles,  e  quando 
bem  cumpra  ser-lhe-hão  aumentados  seus  vencimentos.  —  De  18  de  feve- 
reiro de  1660.  188 

Mercê  a  Francisco  Brito  Freire,  declarando  que  o  governo  de  Pernambuco,  que 
lhe  havia  feito  por  outro  despacho,  foi  em  consideração  e  não  em  satisr 
facão,  de  seus  serviços.  —  De  8  de  julho  de  1660.  188 

Mercê  a  António  Rodrigues  da  Lomba,  mandando  lançar-lhe  o  habito  de  Christo, 
para  o  ter  com  2oc?ooo  réis  de  renda  de  qqe  já  lhes  havia  feito  promessa, 
depois  de  haver-se  justificado  que  se  havia  recebido  catholicamente,  com 
D.  Mariana  Pereira  Souto  Maior,  effectuando-se  o  casamento  que  com 
elle  tinha  contratado.  —  De  10  de  julho  de  1G60.  188 

Mercê  a  D.  Lucfts  de  Portugal,  de  que  por  sua  morte,  fiquem  consignados  Soo.yooo 
réis  no  rendimento  da  sua  çommenda  de  Fronteira,  como  pensão  para 
sua  mulher  D.  Filipa  de  Mello,  e  não  tendo  elle  filho,  e  fallecendo  estando 
ao  serviço,  a  çommenda  passe  para  um  seu  sobrinho  por  elle  nomeado, 
mas  não  a  nomeando  nunca  em  seu  sobrinho  que  está  preso,  e  quando 
houver  de  nomear  á  çommenda  pela  maneira  referjda,  se  lhe  porá  para 
pessoa  ou  pessoas  a  quem  for  nomeada  a  pensão  de  2oo.rooo  réis  da 
mesma  çommenda.  —  De  7  de  julho  de  i66q,  188  v 

Mercê  a  D.  Luis  Manuel  de  Noronha,  filho  mais  velho  de  D.  Álvaro  Manuel 
e  neto  do  Conde  da  Atalaya,  de  40.^000  réis  de  pensão  cm  alguma  das 
commendas  da  Ordem  de  Sant'Jágo,  com  o  habito  da  mesma  Ordem, 
por  serviços.  —  De  o  de  julho  de  ibóa.  188  v 

Mercê  a  D.  Luis  Manuel  de  Noronha,  filho  mais  velho  de  D.  Álvaro  Manuel  e  neto 
do  Conde  da  Atalaya,  de  lançamento  do  habito  de  Santiago  para  o  ter 
com  40.^000  réis  de  pensão  em  çommenda  da  Ordem,  de  que  tinha 
promessa.  —  De  (J  ^e  julho  de  1660.  188  v 

Mercê  a  António  Luis  de  Azevedo,  de  ioojíooo  réis  de  renda,  dos  quaes  se  farão 
6o;#ooo  réis  effectivós  em  alguns  bens  que  apontar,  e  para  resto  40-000 
réis  nos  bens  que  se  cobram  pelos  contos  do  reino  e  casa. — De  12  de 
julho  de  1660.    '  188  P 

Mercê  a  António  Luis  de  Azevedo,  consignando  os  60.-000  réis  de  renda  effectiva, 
que  teve  por  outro  despacho,  no  rendimento  dos  bens  do  Marquês  de 
Castello  Rodrigo  sitos  nas  Ilhas  dos  Açores.  —  De  28  de  fevereiro  de 
1661.  189 
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Mercê  a  Diogo  de  Brito  do  Rio.  filho  de  Manuel  de  Brito,  de  ãoíttooo  réis  de  renda 

effectiva,  com  o  habito  de  Christo.  —  De  t2  de  julho  de  1660.  189 

Mercê  a  Diogo  de  Brito  do  Rio,  filho  de  Manuel  de  Brito,  consignando  dos  r>o~ooo 
réis  de  renda  effectivos  que  teve  por  outro  despacho,  20*000  réis  nos  bens 
de  Yicencia  Manuel,  sitos  em  Évora,  e  que  tem  por  administrador  Bento 
de  Azambuja.  —De  26  de  setembro  de  i6òo.  i8g  v 

Mercê  a  Diogo  de  Brito  do  Rio,  filho  de  Manuel  de  Brito,  de  lançamento  do 
habito  de  Christo  com  :>o*ooo  réis  de  renda  effectiva,  de  que  tinha  pro- 
messa.—  De  12  de  julho  de  1660.  189  v 

Mercê  a  Gonçalo  de  Sousa  Rego.  filho  de  Gonçalo  do  Rego  de  Carvalho,  natural 
da  villa  de  Basto,  da  promessa  de  3o*ooo  réis  de  pensão  numa  das  com- 
rrrendas  da  Ordem  de  Santiago,  com  o  habito  da  mesma  Ordem. — De 
8  de  julho  de  1660.  189  v 

Mercê  a  Gonçalo  de  Sousa  Rego,  filho  de  Gonçalo  do  Rego  de  Carvalho,  natural 
da  villa  do  Basto,  de  lançamento  do  habito  de  Santiago  com  3o*ooo  réis 
de  pensão  em  alguma  commenda  da  Ordem,  de  que  tinha  promessa. — 
De  8  de  julho  de  1660.  189  v 

Mercê  a  Leonor  de  Torres  de  Ribeira,  religiosa  no  convento  de  S.  Dinis  de  Odi- 
vellas,  de  20*000  réis  de  tença,  em  sua  vida,  pagos  nalgum  dos  almo- 
xarifados ou  casas  de  direitos  reaes,  que  lhe  pertencem  por  seu  irmão 
Fernão  Torres  de  Ribeira.  —  De  12  de  julho  de  1660.  iqo 

Mercê  a  D.  Catarina  de  Macedo,  viuva  do  dr.  Domingos  Rodrigues  de  Macedo, 
que  foi  desembargador  da  Casa  da  Supplicação,  de  40*000  réis  de  vença, 
em  sua  vida,  pagos  nos  almoxarifados  do  Reino  ou  casas  de  direitos  reaes 
de  Lisboa,  em  consideração  aos  serviços  de  seu  fallecido  marido.  —  De 
19  de  junho  de  1660.  190 

Mercê  a  D.  Pedro  Mascarenhas,  da  commenda  que  vagou  por  D.  Francisco  de  Sá, 
lotada  em  100*000  réis  consignados  nos  bens  pertencentes  ao  Marquês 
de  Castello  Rodrigo,  alem  de  outra  promessa  de  commenda  do  lote  de 
200*000  réis. — De  17  de  julho  de  1660.  190 

Mercê  a  Francisco  Vaz,  natural  de  Assumar,  filho  de  Agostinho  Vaz,  de  uma 
praça  morta,  pelos  serviços  prestados  em  Arronches,  Ouguella,  Assumar, 
etc,  tendo  perdido  o  braço  direito  por  uma  bala.  —  De  17  de  julho  de 
1660.  190  v 

Mercê  a  João  de  Sousa,  filho  de  António  de  Sousa,  de  um  officio  de  justiça  ou 
fazenda,  pela  promessa  que  havia  sido  feita  a  seu  pae,  mas  isto  por  recla- 
mação de  seu  tutor  João  de  Saraiva  de  Victoria.  —  De  19  de  julho  de  1660.  190  v 

Mercê  a  Sebastião  Pereira  do  Lago,  de  3o®ooo  réis  de  pensão  em  alguma  das 
commendas  da  Ordem  de  Christo,  com  o  habito  da  mesma  Ordem,  entre 
outros  serviços  por  não  faltar  ás  obrigações  herdadas  de  seu  pae  e  servir 
de  exemplo  aos  soldados.  —  De  17  de  julho  de  1660.  190  v 

Mercê  a  Sebastião  Pereira  Lago,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  30*000 
réis  de  pensão  em  commenda  da  Ordem,  de  que  tinha  promessa.  —  De 
17  de  julh  >  de  t66o.  191 
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Mercê  a  Heitor  Pinto  de  Almeida,  de  capei  la  de  20-000  réis  de  renda,  da  pro- 
messa de  um  otlicio  de  justiça  ou  fazenda,  o  que  lhe  pertence  por  acção  dos 
serviços  de  seu  sogro  António  Cárdia,  e  tendo  elle  chegado  a  comprar, 
com  seu  dinheiro,  carretas,  pólvora,  balas  e  outras  munições  para  pro- 
vimento dos  que  estavam  de  guarda  ao  reduto  da  villa  de  Povoa.  —  De 
17  de  julho  de  1660.  191 

Mercê  a  João  dfiValhasco,  natural  do  íogar  de  Safara,  filho  de  Pedro  Fernandes, 
de  3o~ooo  réis  de  pensão  em  alguma  das  commendas  da  Ordem  de 
S.  Bento  de  Avis,  com  o  habito  da  mesma  Ordem,  para  as  pessoas  que 
casarem  com  suas  rilhas  como  retribuição  de  seus  grandes  serviços.— 
De  19  de  julho  de  1G60.  u)i  i> 

Mercê  a  D.  Maria  da  Cunha,  viuva  de  Pedro  Velho  de  Carvalho,  de  3cwrooo  réis 
de  tença  pagos  na  obra  pia,  e  para  seu  filho  Francisco  Carvalho  de  La- 
cerda, 20-000  réis  de  pensão  em  alguma  das  commendas  de  S.  Bento 
de  Avis,  com  o  habito  da  mesma  Ordem,  tudo  pelos  relevantes  serviços 
prestados  por  seu  pae,  no  Brasil,  Montijo,  Campo  Maior,  etc,  em  praça 
de  soldado  a  alferes.  —  De  19  de  julho  de  ibõo,  191  v 

Mercê  a  Francisco  Carvalho  de  Lacerda,  filho  de  Pedro  Velho  de  Carvalho,  de 
lançamento  do  habito  dç  S.  Bento  de  Avis,  com  20—000  réis  de  pensão  em 
commenda  da  Ordem,  de  que  tinha  promessa.  —  De  19  de  julho  de  ióV»o.  192 

Mercê  a  Damiana  de  Pareja  e  Peralta,  viuva  de  Thomás  Garcia  de  Azevedo, 
governador  da  fortaleza  de  S.  Sebastião  de  Caparica,  a  quem  era  dado 
3oo  réis  diários  para  seu  sustento  pagos  do  soldo  de  seu  marido,  por  sua 
morte  100  réis  diários,  pagos  também  do  mesmo  dinheiro,  por  ir.  João 
de  Pareja,  religioso  da  Ordem  de  Nossa  Senhora  do  Monte  do  Carmo, 
ser  o  único  herdeiro  dos  dois.  —  De  17  de  julho  dç  ibóo.  192 

Mercê  a  Domingos  Coelho  Reydono,  de  60^000  réis  de  renda  effectivosem  algumas 
cousas  por  elle  apontadas,  para  os.  ter  com  o  habitp  da  Ordem  de  Chrjs- 
to.  —  De  21  de  julho  de  1660.  192 

Mercê  a  Domingos  Coelho  Reydono,  de  'lançamento  do  habito  de  Chrjsto  com 
õo.rooo  réis  de  renda  ellectivos,  de  que  tinha  promessa. — De  21  de  julho 
de  1660.  192 

Mercê  a  Maria  Henriques,  viuva  de  João  Machado,  e  para  alimento  de  seus  filhos, 
de  (io-000  reis  de  tença  nas  obras  pias,  e  para  casamento  de  sua  rilha 
a  proniessa  de  um  orneio  de  justiça  ou  fazenda,  e  para  que  quando  o  filho 
sirva  se  lhe  pague  a  parte  que  lhe  cabe,  cujos  despachos  se  deram  por 
acção  dos  serviços  do  mesmo  João  Machado,  no  Brasjl  e  em  Olivença. — 
De  17  de  julho  de  1660.  192  v 

Mercê  a  Jorge  de  Cabedo  deYasconcellos,  filho  de  Miguel  de  Cabedo  de  Vascon- 
cellos,  de  40C000  réis  de  pensão  em  alguma  das  commendas  da  Ordem 
de  (Ihristo  para  seu  filho  José  de  Cabedo  de  Vasconcellos,  com  o  habito 
da  mesma  Ordem,  dos  puaes  se  lhe  farão  eírectivos  20.-000  róis.  -De 
3o  de  junho  de  1G60.  192  v 

Mercê  a  José  de  Cabedo  de  Vasconcellos,  filhp  de  Manuel  de  Cabedo  de  Vascon- 
cellos, de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  4q#ooo  reis  de  pensão 
em  commenda  da  Ordem  de  que  tinha  promessa.  —  De  3o  de  junho  de  M><>o.  ig3 

Meroè  a  Luísa  de  Moura,  de  3o#000  réis  de  tença  nas  obras  pias,  a  quem  ficou 
pertencendo  metade  da  acção  de  seus  fallecidos,  marido  Domingos  dos 
Reis  c 'filho  Manuel  dos  Reis.—  De  21  de  julho  de  1Ó60.  193 
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Folhas 

Mercê  a  Francisco  Correia  da  Silva,  de  urrn  alcaidaria-mór,  e  para  que  se  lhe 
assente  a  promessa  que  já  tinha  de  3  •  ~ >  réis,  por  serviços  já  pres- 
tados, mais  --'oo.rooo  réis,  e  se  lhe  farão  effectivos  o  mais  que  possa  ser. — 
De  21  de  julho  de  ióõo.  193  v 

Mercê  a  Francisco  Correia  da  Silva,  consignando  os  jioo.rooo  réis  da  promessa 
de  pensão  effectiva,  que  teve  por  outro  despacho,  nos  bens  que  houver 
e  forem  sequestrados  a  D.  Fernando  Telles.  —  De  26  de  agosto  de  itiõo.  ig3  v 

Mercê  a  Francisco  Correia  da  Silva,  nomeando-o  na  commenda  da  Uxaria  da 
Ordem  de  Santiago  que  vagou  de  Gaspar  Gonçalves  Arcos,  e  que  se 
lhe  faz  no  que  se  averiguar  que  ella  renda.  —  De  14  de  março  de  1661..  193  v 

Mercê  a  Francisco  Correia  da  Silva,  declarando-lhe  que  a  commenda  em  que  foi 
nomeado  se  chama  da  Choupparia  e  não  da  Uxaria.  —  De  5  de  maio  de 
1661.  193  v 

Mercê  D.  Henrique  de  Portugal,  filho  de  D.  João  de  Portugal  e  neto  de  D.  Luisa 
de  Vilhena  e  de  D.  Manuel  de  Portugal,  para  lograr  o  prazo  dos  casaes 
da  Fairro  e  Marta  Anvez,  emquanto  não  for  provido  de  140C000  réis  de 
renda  em  pensões  ou  benefícios. — De  27  de  julho  de  1660.  194 

Mercê  a  Diogo  de  Paiva  de  Andrade,  prorogando  por  mais  dois  annos  a  licença 
para  poder  nomear  a  commenda  que  tivera  por  outro  despacho,  com 
óo.rooo  réis  de  pensão,  não  rendendo  ella  mais  de  200C000  réis.  —  De 
29  de  julho  de  iòóo.  194 

Mercê  ao  capitão  Jerónimo  de  Baiça  e  Chaboru,  de  consignar-lhe  os  3ocooo  réis 
que  faltam  para  cumprimento  dos  õo-rooo  réis  de  sua  promessa,  nos  bens 
do  Marquês  de  Castello  Rodrigo,  sitos  nas  Ilhas  dos  Açores,  do  que  se 
lhe  havia  feito  mercê  por  haver  embarcado  para  o  Brasil  na  armada  que 
foi  soccorrer  aquelle  Estado.  —  De  12  de  agosto  de  1660.  194 

Mercê  a  Luisa  Maria,  por  renuncia  de  Anna  Cerqueira  Aranha,  de  um  officio  de 
justiça  ou  guerra,  conforme  a  pessoa  com  quem  casar,  e  da  promessa 
de  uma  capella  da  coroa,  por  a  acção  lhe  pertencer  de  João  Cerqueira, 
já  fallecido,  e  por  serviços  prestados  como  alcaide-mór  e  mirabo  da  for- 
taleza de  Diu.  etc.  —  De  12  de  agosto  de  iòõo.  194  v 

Mercê  a  Francisco  da  Gama,  natural  de  Cabeço  de  Vide.  filho  de  Gomes  de  Paiva 
Godinho,  de  40C000  réis  de  pensão  em  alguma  das  commendas  da  Ordem 
de  Christo,  com  o  habito  da  mesma  Ordem,  e  mais  que  d'esses  40C000 
réis  se  lhe  farão  já  2orooo  réis  effectivos,  tudo  não  só  pelos  seus  serviços 
prestados  nas  fortalezas  da  índia,  chegando  mesmo  a  fome,  como  também 
lhe  pertencer  pelos  serviços  de  seu  tio  Afonso  da  Gama.  —  De  12  de 
agosto  de  1  titio.  194  v 

Mercê  a  Francisco  da  Gama,  filho  de  Gomes  de  Paiva  Godinho,  natural  de  Ca- 
beço de  Vide,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  40.rooo  reis  de 
pensão  em  alguma  das  commendas  da  Ordem.  —  De  12  de  agosto  de 
i titio.  194  r 

Mercê  a  Gonçalo  Gil,  natural  de  Guimarães,  filho  de  Lourenço  Ribeiro,  da  pro- 
messa de  4031000  reis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem 
de  Christo,  com  o  habito  da  mesma  Ordem,  dos  quaes  se  lhe  farão  já 
2o-rooo  réis  effectivos  e  mais  da  capitania  do  forte  de  S.  João  de  Albu- 
querque, em  Pernambuco,  por  tempo  de  três  annos,  com  a  clausula  de 
que  servindo  bem  se  lhe  prolongará  o  prazo,  tudo  pelos  serviços  prestados 
no  Estado  do  Brasil,  desde  soldado  ate  capitão.  —  De  t8  de  agosto  de  1660.  195 


POR  ['ÁRIAS  DO  REINO 


Mercê  a  Gonçalo  Gil,  filho  de  Lourenço  Ribeiro,  natural  de  Guimarães,  de  lança- 
mento do  habito  de  Christo  com  _|o.- íeis  de  pensão  em  alguma  com- 

menda  da  Ordem.  —  De  18  de  agosto  de  i06o. 


Folhas 


•95 


Mei'Cê  a  D.  Francisco  de  Sousa,  Conde  do  Prado,  filho  de  D.  António  de  Sousa, 
de  uma  vida  mais  em  tudo  que  possue  de  bens  da  coroa  e  Ordens,  sendo 
os  da  coroa  para  seu  filho  mais  velho,  e  os  das  Ordens  para  os  nomear 
nos  filhos  que  quiser,  mais  de  uma  commenda  de  3oo-rooo  réis  de  lote, 
e  do  alvará  de  dama  para  sua  filha,  de  Soo  cruzados  de  pensão  nos  Bis- 
pados vagos,  com  a  condição  de  que,  vagando  cousas  de  benefícios  da 
coroa  ou  ausentes,  se  lhe  fará  effectiva  a  pensão,  não  só  pelos  seus  serviços 
prestados  em  Setúbal,  Évora,  Beja,  Africa  c  Brasil,  como  também  pelos 
de  seu  pae  e  seu  tio  Rui  de  Mello  da  Silva.  —  De  i5  de  agosto  de  1660. 


195  v 


Mercê  a  D.  Francisco  de  Sousa,  Conde  do  Prado,  filho  de  António  de  Sousa 
e  sobrinho  de  Rui  de  Mello  e  Silva,  consignando  os  Sooyooo  réis,  que 
teve  por  outro  despacho,  nos  crescimentos  dos  bens,  que  se  arrendaram, 
do  Marquês  de  Castello  Rodrigo,  nas  Ilhas  dos  Açores,  sem  prejudicar 
a  parte  que  estiver  destinada  para  o  administrador.  —  De  .20  de  agosto 
de  1660. 


196 


Mercê  a  Brites  Barbosa,  viuva  de  Francisco  de  Brito,  de  20^000  réis  de  renda 
e  promessa  para  alimento  de  suas  filhas,  e  para  uma  delias  um  officio 
de  justiça  ou  fazenda  conforme  a  pessoa  com  quem  casar,  pelos  serviços 
prestados  na  província  do  Minho,  pertencendo-lhe  só  metade  da  sua  acção, 
e  a  outra  a  três  filhos  nascidos  durante  o  matrimonio.  —  De  18  de  agosto 
de  16Õ0. 


196 


Mercê  a  Brites  Barbosa,  viuva  de  Francisco  de  Brito,  consignando  os  20*000  réis 
da  sua  promessa,  que  teve  por  outro  despacho,  no  juro  que  apontou  de 
6ocíooo  réis  que  está  vago  por  morte  de  D.  Paulo  da  Gama  Silvado, 
no  almoxarifado  da  Guarda,  em  cuja  folha  o  tinha  Nuno  Dias  Mendes 
de  Brito,  ausente  em  Castella.  —  De  2  de  dezembro  de  ilibo. 


19G 


Mercê  a  Carlos  Botelho,  de  uma  praça  morta,  em  qualquer  das  fortalezas  da  barra 
da  cidade  de  Lisboa,  com  a  clausula  de  que,  quando  apresentar  documen- 
tos e  justificados,  lhe  será  feita  a  mercê  que  merecer.  —  De  19  de  agosto 
de  1660. 


içfiv 


Mercê  a  Martim  Correia  da  Silva,  filho  de  Henrique  Correia  da  Silva,  do  Conselho 
de  Estado  e  vedor  da  Fazenda  Real,  da  licença  para  poder  nomear  em 
uma  de  suas  filhas  ou  filhos  as  duas  commendas  de  Santa  Maria  de  Tavira 
e  S.  Pedro  de  Marialva,  de  que  é  provido,  com  obrigação  de  servir  dois 
annos  nas  fronteiras,  o  li  lho  ou  genro  que  lhe  houver  de  sueceder  na 
commenda  de  maior  lote,  e  para  que  por  morte  possa  juntar  as  mercês 
que  tem  de  200^000  réis  de  renda  para  sua  mulher  D.  Violante  de  Albu- 
querque e  não  chegando  as  mercês  para  tal  renda  se  lhe  situara  então 
noutros  bens,  com  declaração  de  que,  quando  se  tratar  dos  serviços  de  suas 
filhas,  e  se  á  hora  da  sua  morte  existir  seu  filho  Henrique  Correia  da  Silva 
ficará  a  esse  neto  outra  na  maior  commenda.  —  De  lio  de  agosto  de  1660. 


196  v 


Mercê  a  D.  Francisca  de  Noronha,  mulher  de  Bernardo  da  Silva  de  Azevedo, 
de  um  oflicio  de  justiça  ou  fazenda,  que  teve  por  sua  mãe,  mercê  que  já 
havia  sido  feita  a  Pedro  Cardoso  de  Almeida,  filho  de  Francisco  Cardoso 
de  Almeida,  a  quem  já  havia  sitio  feita  a  nomeação  de  governador  dos 
fortes  de  Mombaça  e  Melinde,  pelos  serviços  de  seu  dito  pae,  tanto  na 
índia  como  capitão  de  um  patacho  captivo  pelos  turcos,  em  poder  de  quem 
morreu.— De  28  de  agosto  de  16C0. 


197 
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Mercê  a  João  Martins  Rebello,  de  uma  escrevaninha  de  nau  da  índia,  de  ida  e 
volta,  que  havia  sido  concedida  a  Agostinho  Francisco,  e  que  por  haver 
morrido  sem  testamento  foi  seguidamente  pertencendo,  metade  a  sua  mu- 
lher Margarida  Dias,  e  a  outra  "metade  a  sua  filha  Isabel  Francisca,  mulher 
de  Romão  Mendes,  e  depois  a  seu  neto  Nicolau  por  penúltimo.  — De  28 
de  agosto  de  1660. 

Mercê  a  D.  Francisco  Manuel  de  Albuquerque  de  lançamento  do  habito  de  Christo 
para  o  ter  a  titulo  de  commenda  de  S.  Mamede  deTroviscozo  da  mesma 
Ordem.  —  De  27  de  agosto  de  iGCo. 

Mercê  a  Francisco  Dias  Delgado,  de  20í?ooo  réis  dç  pensão  em  uma  das  commendas 
da  Ordem  de  Christo,  com  o  habito  da  mesma  Ordem,  pelos  serviços 
prestados  no  Brasil  e  outras  partes,  e  nos  ataques  contra  os  hollande/.es. — 
De  3o  de  agosto  de  |õbo. 

Mercê  a  Francisco  Dias  Delgado,  de  lançameptp  do  habito  de  Christo  com  2orooo 
réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem  de  que  tinha  promessa. — 
De  3o  de  agosto  de  [Õ60. 


Folh; 
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Mercê  a  António  de  Sousa  de  Menezes,  fi|ho  de  Francisco  de  Sousa  de  Menezes, 
de  uma  commenda  de  20o.rooo  réis  do  lote,  logo  elTectivos.  emquanto  não 
entrar  no  seu  usufruto,  ioo-rooo  réis  dos  quaes  lhe  serão  consignados 
apontando  alguma  cousa  que  se  lhe  deferir,  com  a  clausula  de  que  a 
commenda  referida  se  lhe  fará  logo  erfectiva,  ou  a  maior  parte  que  possível 
for,  e  assim  se  lhe  concede  mais  a  licença  de  pi -der  renunciar  a  commenda 
que  jã  tinha  por  outro  despacho,  em  um  sobrinho,  filho  de  irmão  ou  irmã, 
e  que  a  commenda  da  Gollegã  passe  ao  filho  ou  sobrinho  que  nomear, 
ficando  por  sua  morte  rendendo  as  commendas  os  primeiros  dois  annos 
para  pagamento  de  dividas.  —  De  2  de  setembro  de  1660. 


•97" 


Mercê  a  Simão  Rodrigues  Pereira,  natural  de  Lisboa,  filho  de  Luis  Gonçalves, 
da  promessa  de  um  officio  de  justiça,  fazenda  ou  guerra  e  de  uma  capella 
de  2ocrooo  réis  de  lote,  por  lhe  pertencer  a  acção  dos  serviços  de  seu 
primo  João  Pinto  Pereira,  e  pelos  serviços  que  prestou  nas  armadas  do 
general  Salvador  Correia  de  Sá  e  D.  Luis  de  Almeida,  que  foram  ao  Rio 
de  Janeiro.  —  De  20  de  setembro  de  ib(  o. 


198 


Mercê  a  Simão  Madeira,  natural  de  Freixo  de  Fspada  á  Cinta,  filho  de  João 
Fernandes,  de  bocooo  réis  de  pensão  em  alguma  das  commendas  da 
Ordem  de  Christo,  com  o  habito  da  mesma  Ordem,  dos  quaes  bocrooo 
réis  se  lhe  farão  3ocooo  réis  effectivos,  pelos  serviços  que  prestou  em 
vários  pontos  do  reino  e  para  d'clle,  no  posto  de  soldado,  sargento,  alteres, 
ajudante,  capitão  de  infantaria  e  sargento-mpr. — De  8  de  setembro  de 
i66q.  hj8*1 

Mercê  a  Simão  Madeira,  natural  de  Freixo  de  Espada  á  Cinta,  filho  de  João 
Fernandes,  consignando  os  3orooo  réis  elTectivos  de  sua  promessa  de 
pensão,  que  teve  por  outro  despacho,  nos  dízimos  do  trigo  da  Ilha  de 
S.  Miguel.— De  i>  de  maio  de  1O61.  '99 


Mercê  a  Simão  Madeira,  filho  de  João  Fernandes,  natural  de  Freixo  de  Espada 
a  Cinta,  do  lançamento  do  habito  de  Christo.  com  6o$000  reis  de  pensão 
em  commenda  da  Ordem  que  tinha  de  promessa,  sendo  3o-rooo  réis 
ellectivos.  —  De  6  de  setembro  de  1G60. 


'99 


Mercê  a  Mécia  da  Silva,  de  ?o-ooo  réis  de  tença  na  obra  pia,  e  a  seu  lillio  Inácio 
Pereira  de  Aragão  12-000  réis  de  pensão  em  commenda  da  Ordem  de 
Christo,  de  que  se  havia  feito  promessa  a  seu  fallecido  marido  também 

-De  27  de  setembro  de  1660. 


de  nome  de  lnaciu  Pereira  de  Aragão. - 


'99 
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Folhai! 

Mercê  a  Inácio  Pereira  de  Aragão  filho  natural  do  desembargador  Luís  de  GoeS 
de  Aragão,  de  lançamento  do  habito  de  Christo,  com  12^000  reis  de 
pensão  em  commcnda  da  Ordem,  de  que  tinha  promessa.  —  De  27  de 
setembro  de  i()6o.  19')  v 

Mercê  a  Jerónimo  de  Castro  de  Sá,  natural  da  Torre  de  Moncorvo,  filho  de  Paulo 
de  Castro,  da  promessa  de  um  ollicio  de  justiça  ou  fazenda,  e  da  renda 
de  70.3-000  a  80CT000  réis. — De  3o  de  setembro  de  1660.  199  v 

Mercê  a  Margarida  Pereira  e  a  sua  irmã  Maria  de  Miranda,  filhas  de  Francisco 
Barbosa  de  Almeida,  já  fallecido,  de  3o3tooo  réis  de  tença  a  cada  uma,  e 
para  sua  filha  mais  velha  a  promessa  de  um  orneio  de  justiça  ou  fazenda. — 
De  21  de  outubro  de  i(i(io.  200 

Mercê  a  João  Nunes  da  Cunha,  para  por  morte  de  sua  mulher  Isabel  de  Borbom 
passem  os  200.T000  réis  de  tença  que  por  ella  vagam  para  D.  Maria  Cae- 
tana,  sua  (ilha. — De  20  de  outubro  de  lõGo.  200 

Mercê  a  D.  Maria  Sardinha,  viuva  de  Jorge  de  Brito  de  Andrade,  de  40.3000  réis 
de  tença  pagos  na  obra  pia;  e  para  seu  filho  maior  Manuel  de  Andrade 
de  Brito,  40.3000  réis  de  pensão  em  alguma  das  commendas  da  Ordem 
de  Christo,  com  habito  da  mesma  Ordem,  com  a  clausula  de  que  ser- 
vindo na  guerra,  será  occupado  nos  postos  em  que  couber  c  para  o  filho, 
que  disse  seguia  a  igreja,  Fernão  de  Brito  de  Andrade  promessa  de 
40.3000  réis  de  pensão,  nos  Bispados  vagos.  —  De  6  de  novembro  de  1660;  200  v 

Mercê  a  Manuel  de  Andrade  de  Brito,  filho  de  Jorge  de  Brito  de  Andrade  e  de 
D.  Maria  Sardinha,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  40^3000  réis 
de  pensão  em  commcnda  da  Ordem,  de  que  tinha  promessa.  —  De  G  de 
novembro  de  1660.  200  v 

Mercê  a  D.  Maria  de  Sousa,  irmã  de  Lopo  de  Sousa,  em  sua  vida,  de  fioiZrooo 
réis  de  tença  pagos  na  obra  pia,  ou  de  20.3000  réis  em  alguma  fazenda 
vaga,  e  de  dois  moios  de  trigo,  por  renuncia  de  sua  irmã  D.  Juliana  de 
Sousa.  —  De  8  de  novembro  de  1G60.  200  v 

Mercê  a  D.  Mariana  de  Sousa,  consignando  os  20.3000  réis  de  sua  promessa,  nos 
bens  que  foram  do  Marquês  de  Castello  Rodrigo.  —  De  12  de  maio  de 
1661.  201 

Mercê  a  D.  Margarida  da  Silva,  religiosa  no  mosteiro  da  Esperança  da  cidade  de 
Lisboa,  do  despacho  que  manda  pagar  todos  os  atrasados  de  sua  tença.— 
De  26  de  novembro  de  16601  201 

Mercê  a  Domingos  Ferreira  Laborão,  irmão  de  Manuel  Ferreira  Laborão,  da  pro- 
messa de  20.3-000  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  <  >rdem  de 
Christo,  com  o  habito  da  mesma  Ordem.  —  De  4  de  dezembro  de  1660.  201  v 

Mercê  a  Domingos  Ferreira  Laborão,  filho  de  Manuel  Ferreira  Laborão,  de  lan- 
çamento do  habito  de  Christo  com  20^000  réis  de  pensão  em  commcnda 
da  Ordem,  de  que  tinha  promessa.    -De  4  de  dezembro  de  1660.  201  v 

Meroé  a  Francisco  Marinho  de  Eça,  de  5o£ooo  réis  de  pensão  em  alguma  das 
commendas  da  Urdem  de  Christo,  dos  quaes  5o.3ooo  réis,  se  lhe  farão 
effectivos  25.3>ooo  réis,  e  da  promessa  de  um  officio  de  justiça,  fazenda 
ou  guerra,  conforme  a  pessoa  com  que  sua  sobrinha  casar,  partindo  logo 
para  Villa  Nova  de  Mil  Fontes.— De  1  de  dezembro  de  1660.  20 1  v 


jS,,  I.IYKO  IV 


Folhas 

Mercê  a  Francisco  Marinho  de  Eça,  consignando  os  2>:~ooo  réis  de  sua  promessa 
de  pensão  effectiva,  no  juro  de  403000  réis  sito  na  Alfandega  de  Lisboa, 
e  pertencente  a  D.  Maria  Brites  de  Lara  que  vagou  por  promoção  de 
Manuel  Carvalho.  —  De  y  de  dezembro  de  (66o.  202 

Mercê  a  Francisco  Marinho  de  Eça,  para  que  se  lhe  nomeiem  os  25.rooo  réis,  que 
faltam  para  completar  os  ?o~opo  réis  que  teve  por  outro  despacho,  nos 
bens  de  confiscados  ou  ausentes.  —  De  5  de  dezembro  de  1663.  202 

Mercê  a  Francisco  Marinho  de  Eça,  filho  de  Silvestre  de  Sousa  Soares,  natural  de 
Alcobaça,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  :>03ooo  réis  de  pensão 
em  commanda  da  Ordem,  fazendo-se-lhe  25cooo  effectivos. — De  1  de 
dezembro  de  1660.  202 

Mercê  a  Luis  de  Barbuda  de  Mello,  de  4403000  réis  de  renda  cada  anno,  de  que 
pagará  decima,  que  lhe  serão  pagos  em  uma  das  vedprias  dos  exércitos 
do  reino,  isto  por  ter  exercido  o  logar  de  superintendente  da  contadoria 
geral,  durante  muitos  annos,  sem  vencimento  algum. — De  7  de  dezembro 
de  161Í0.  202 

Mercê  a  Luis  de  Barbuda  de  Mello,  declarando  que  possa  lograr  os  4403000  réis, 
desde  2j  de  novembro  do  anno  em  que  é  feita  a  mercê  e  que  d'este 
tempo  lhe  corra  o  vencimento. — De  1  r>  de  dezembro  de  1660.  202  v 

Mercê  a  Luis  de  Barbuda  de  Mello,  declarando  que  o  vencimento  da  mercê  dos 
4403000  réis,  contendos  noutra  portaria,  comece  a  vencer  desde  1 1  de 
agosto  de  1660. —  De  12  de  janeiro  de  1661.  202  v 

Meroê  a  D.  Margarida  de  Vilhena,  viuva  de  João  de  Saldanha  da  Gama,  para 
seu  filho  Luis  de  Saldanha,  da  consignação  na  casa  da  villa  da  Bemposta, 
em  substituição  da  de  Villa  Real,  que  vagou  para  a  coroa  por  Francisco 
Moniz  da  Silva,  ultimo  donatário  que  d  ella  foi,  e  que  segundo  se  diz 
teria  o  rendimento  de  3203000  réis.  —  De  9  de  dezembro  de  1660.  202  v 

Mercê  a  D.  Margarida  de  Vilhena,  viuva  de  João  de  Saldanha  da  Gama,  para  seu 
filho  Luis  de  Saldanha,  consignando  na  villa  de  Asequins,  o  que  lhe  havia 
sido  consignado,  por  outro  despacho,  na  villa  de  Bemposta.  —  De  1  de 
agosto  de  1662.  2o3 

Mercê  a  Teodora  de  Lemos,  viuva  de  André  Dias  Nobre,  da  promessa  de  um 
officio  de  justiça  ou  fazenda  e  203000  réis  de  renda,  para  unia  filha, 
depois  de  seu  casamento. — De  17  de  dezembro  de  1660.  2o3 

Mercê  a  Manuel  da  Silva  de  Barbuda,  natural  de  Aldeia  Gallega  da  Merciana, 
da  promessa  de  303000  réis  de  pensão  em  commenda  ou  bens  da  Ordem 
de  Santiago,  com  o  habito  da  mesma  Ordem,  fazendo-se-lhe  logo  effec- 
tivos 2o#oop  réis,  o  que  |he  pertenceu  por  acção  de  seus  irmãos,  Manuel 
de  Oliveira,  Paulo  Nello,  Duarte  de  Oliveira  e  António  de  Oliveira,  por 
renuncia  de  sua  tia  Catarina  Perade.  —  De  14  de  dezembro  de  1660.  ao3 

Mercê  a  Manuel  da  Silva  Barbuda,  filho  de  outro  do  mesmo  nome,  natural  de 
Aldeia  Gallega  da  Merciana,  de  lançamento  do  habito  de  Santiago  com 
403-000  réis  de  tença.  —  De  14  de  dezembro  de  1660.  2o3  v 

Mercê  a  Manuel  de  Abreu  de  Sousa,  filho  de  Manuel  de  Sousa  de  Abreu,  por 
espaço  de  dois  annos  dos  40.3000  réis  de  tença,  vagos  por  Manuel  de 
Barros,  que  se  lhe  pagavam  na  folha  da  Alfandega  de  Vianna,  com  a  con- 
dição a  que  dentro  de  dois  annos  apontara  alguns  bens  de  ausentes  ou 
confiscados  do  valor  da  mesma  tença,  para  se  darem  em  substituição. — 
De  i5  de  dezembro  de  1660.  2o3  v 
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Mercê  a  Manuel  de  Abreu  de  Sousa,  declarando  poder  gosar  os  40-000  réis 
de  tença,  com  o  habito  de  Christo,  que  teve  por  outro  despacho.  —  De 
5  de  janeiro  de  1661. 
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Mercê  a  Manuel  de  Abreu  de  Sousa,  de  lançamento  do  habito  de  Christo,  com 
40.7000  réis  de  tença,  por  tempo  de  dois  annos,  com  a  clausula  de  que 
dentro  d'esse  prazo  apontará  bens  de  ausentes  ou  confiscados,  onde  sejam 
consignados.  — De  5  de  janeiro  de  1661.  204 

Mercê  a  Manuel  Paes,  para  que  nelle  tenha  elíeito  o  otlicio  de  escrivão  dos  contos 
do  reino,  por  ter  casado  com  D.  Marianna,  filha  de  Ambrósio  de  Siqueira 
Torre,  a  quem  tinha  sido  feito  o  despacho.  —  De  17  de  dezembro  de  i6<">o.  204 

Mercê  a  Francisco  de  Mello,  do  conselho  de  guerra  e  embaixador  em  Inglaterra, 
da  commenda  de  S.  Salvador  de  Fornellos  da  Ordem  de  Christo,  com 
a  condição  de  que  largará  para  a  fazenda  real  outro  tanto  de  tença,  de 
que  se  lhe  tinha  feito  mercê  como  valor  do  rendimento  da  dita  commenda. — 
De  22  de  dezembro  de  1GG0.  204  v 

Mercê  ao  Conde  de  Castello  Melhor,  Luis  de  Vasconcellos  e  Sousa,  de  lançamento 
do  habito  de  Christo  para  o  ter  a  titulo  de  commenda.  —  De  20  de  de- 
zembro de  ibiio.  204  v 

Mercê  a  Richarte  Bory,  inglês,  para  sua  cunhada  Maria  Correia,  casando  neste 
reino  e  com  português,  da  propriedade  do  otlicio  de  Meirinho  da  Correição 
da  ouvidoria  do  mestrado  de  Sanflago  que  vagou  de  Diogo  Mendes. — ■ 
De  7  de  janeiro  de  ibbi.  204  v 

Mercê  ao  desembargador  João  Milles  de  Macedo,  filho  de  João  Milles,  de  207000 
réis  de  renda  effectiva,  com  o  habito  de  Christo,  e  da  promessa  de  um 
orneio  da  justiça  ou  fazenda,  para  casamento  de  uma  irmã  que  elle  nomear, 
tudo  pelos  serviços  prestados  com  Francisco  de  Mello  e  Francisco  Ferreira 
Rebello.  —  De  7  de  janeiro  de  1661.  204  v 

Mercê  a  João  Milles  de  Macedo,  filho  de  João  Milles,  de  lançamento  do  habito 
de  Christo,  com  20.7000  réis  de  renda  effectiva  de  que  tinha  promessa. — ■ 
De  7  de  janeiro  de  1661.  204 

Mercê  a  Francisco  Freire  de  Andrade,  natural  de  Abiul,  filho  de  Francisco  Freire, 
da  propriedade  do  officio  de  tabelião  do  judicial  de  Lamego  que  vagou  por 
fallecimento  de  Manuel  de  Macedo,  o  que  lhe  pertenceu,  pela  promessa 
feita  a  Maria  de  Oliveira,  sua  mulher,  sobrinha  de  Gaspar  de  Oliveira, 
e  pelos  serviços  de  seu  sogro  António  Rodrigues  Cabral.  —  De  5  de 
janeiro  de  lõõo.  2o5 

Mercê  a  Matias  de  Figueiredo,  da  propriedade  do  oflicio  de  tabelião  do  publico 
judicial  c  notas  da  villa  de  Alpechinha,  tendo,  alem  de  mais  serviços,  ficado 
acompanhando  a  Rui  Telles  de  Menezes  no  expediente  dos  negócios  pú- 
blicos da  embaixada.— De  7  de  janeiro  de  1660.  2o5 

Mercê  a  António  de  Conty  Yintemilha,  da  administração  da  capclla  de  S.  Luis 
de  Pinhel,  cm  sua  vida,  para  a  lograr  como  Francisco  Tavares  da  Costa, 
de  quem  vagou,  com  a  obrigação  de  satisfazer  os  encargos  d'ella  e  fazer 
o  tombo,  no  caso  de  que  não  esteja  feito.    -De  7  de  janeiro  de  1661.  2o5 
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Mercê  a  Fernão  Martins  de  Seixas,  filho  de  Domingos  de  Seixas,  de  trocar  o  habit  > 
de  Avis,  que  tinha,  pelo  de  Chnsto,  com  õo-ooo  réis  de  renda  eífectiva, 
com  a  condição  que  d'elles  ficarão  20©ooo  réis  a  seu  filho,  com  o  habito 
de  Christo,  servindo  dois  annos  nas  fronteiras,  e  os  2ocrooo  réis  que  laltam 
para  cumprimento  dos  40C000  réis  do  primeiro  despacho,  llvos  consigna 
no  rendimento  dos  bens  de  João  Gonçalves  (lastro,  o  telho,  João  Vaz, 
o  bobo,  e  Diogo  Lopes,  moradores  em  Campo  Maior.  —  De  4  de  janeiro 
de  1661.  20.S  v 

Mercê  a  Fernão  Martins  de  Seixas,  mandando  consignar  bor-coo  réis  dos  60-000 
réis  de  renda  effectiva,  que  teve  por  outro  despacho,  na  commenda  de 
maior  rendimento  de  Luis  de  Saldanha.  —  De  17  de  fevereiro  de  1601.  2o5  v 

Mercê  a  Domingos  Coelho  Reidono,  sobrinho  do  Bispo  do  Japão,  André  Fernan- 
des, situando-lhe  os  õocooo  réis  da  sua  promessa,  no  almoxarifado  de 
casas  das  imposições  de  Évora.  —  De  g  de  janeiro  de  1G61.  206 

Mercê  a  António  Nunes  Preto,  natural  de  Lisboa,  filho  de  Manuel  Fernandes 
Nunes,  do  habito  de  Christo  com  Socrooo  réis  de  renda  effectiva,  dos 
quaes,  por  sua  morte,  ficarão  a  sua  mulher  40—000  réis,  c  os  outros  4orooo 
réis  a  suas  duas  filhas,  c  para  casamento  de  cada  uma  d'ellas,  lhe  faz 
a  promessa  de  um  officio  de  justiça  ou  fazenda,  pelos  serviços  que  prestou 
desde  soldado  a  sargento-mór,  tendo  por  ultimo  embarcado  na  armada 
de  João  Pereira  Corte  Real,  tendo  sido  ferido  e  prisioneiro.  —  De  3  de 
janeiro  de  1661.  20b 

Mercê  a  António  Nunes  Preto,  natural  de  Lisboa,  filho  de  Manuel  Fernandes 
Nunes,  situando-lhe  os  80.-000  réis  da  sua  promessa  de  renda  effectiva, 
que  teve  por  outro  despacho,  nos  almoxarifados  em  que  apontar  haver 
tenças  vagas. — De  3  de  março  de  iGG3.  20G  d 

Mercê  a  António  Nunes  Preto,  natural  de  Lisboa,  consignando,  por  conta  dos 
8o.rooo  réis,  que  teve  por  outro  despacho,  os  3ocooo  réis  por  elie  aponta- 
dos, no  juro  que  vae  na  folha  do  almoxarifado  de  Aveiro,  em  nome  de 
António  Fernandes  Cardoso,  e  que  vagaram  por  fallecimento  de  D.  Jero- 
nima  do  Carvalhal. • — De  29  de  março  de  i6o3.  20G  v 

Mercê  a  António  Nunes  Preto,  filho  de  Manuel  Fernandes  Nunes,  natural  de 
Lisboa,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  8ocooo  réis  de  renda 
effectiva,  de  que  tinha  promessa.  —  De  3  de  janeiro  de  1661.  206  v 

Mercê  a  Rui  Telles  de  Menezes,  aumentando-lhe  a  promessa  que  tinha,  de  20.^000 
réis  com  o  habito  de  Christo,  com  mais  Gocooo  réis  para  que  ao  todo 
sejam  Norooo  réis,  que  se  lhe  farão  effectivos  havendo  em  quê.  —  De  5 
de  janeiro  de  1661.  207 

Mercê  a  Cipriano  de  Pina,  de  lançamento  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis  com 
promessa  de  2orooo  réis  de  pensão  em  commenda  da  Ordem.  —  De  1  1 
de  janeiro  de  1661.  207 

Mercê  a  Cipriano  de  Pina,  consignando  os  20^000  réis  que  teve  por  outro  des- 
pacho, nos  bens  do  Marquês  de  Castello  Rodrigo,  sitos  nas  Ilhas  dos 
Açores.  —  De  16  de  março  de  1662.  207 

Mercê  a  Cipriano  de  Pina,  da  promessa  de  2o.rooo  réis  de  pensão  em  alguma  das 
commendas  da  Ordem  de  S.  Bento  de  Avis,  com  o  habito  da  mesma 
Ordem.  —  De  11  de  janeiro  de  1661.  207 
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Mercê  a  Isabel  Figueira,  viuva  de  Lourenço  de  Pina  Homem,  de  407000  réis  de 
tença  nas  obras  pias,  cuja  acção  lhe  ficou  pertencendo  por  seu  marido. — 
De  i3  de  janeiro  de  1661. 

Mercê  a  João  Homem  da  Costa,  de  licença  para  que  logo  possa  renunciar  em 
sua  mulher  a  tença  de  Hoítfooo  réis,  com  a  obrigação  delia  o  sustentar. — ■ 
De  12  de  janeiro  de  ibõi. 
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Mercê  a  Manuel  de  Figueiredo  Mascarenhas,  juiz  dos  órfãos  da  villa  de  Loulé, 
do  ortício  de  meirinho  do  concelho  de  Lafões,  por  fallecimento  de  Gil 
Rebello,  que  morreu  sem  filhos,  e  mais  da  promessa  de  um  ottício  de 
justiça  ou  fazenda,  dos  que  vagarem  na  província  do  Algarve,  com  a  de- 
claração de  que  entrando  na  propriedade  dellc  largará  o  de  meirinho, 
acrescentando-lhe  207000  réis  aos  da  promessa,  por  outro  despacho. — 
De  10  de  janeiro  de  1661. 
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Mercê  a  D.  Maria  da  Mota  Cabral,  para  que  a  esmola  de  3offooo  réis  de  tença, 
cm  vida,  situados  no  almoxarifado  dos  vinhos,  c  dois  moios  de  trigo,  cada 
anno,  possam  ser  distribuídos  entre  suas  filhas  D.  Clemência  e  D.  Antó- 
nia.—  De  11  de  janeiro  de  1G61. 
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Mercê  ao  Desembargador  Francisco  de  Sá  de  Menezes,  de  acrescentar  a  pro- 
messa, que  tinha,  da  commenda  de  100.7000  a  20036000  réis,  e  se  lhe 
faça  effectiva,  e  não  havendo  se  dêem  1007000  réis  de  tença  c  um  logar 
na  Casa  da  Supplicação,  e  de  não  se  lhe  nomearem  os  1007000  réis  eftéc- 
tivos  de  que  tinha  promessa,  e  retomar  de  novo  o  cargo  que  já  tinha, 
e  consignando  nos  1007000  réis  de  tença  que  vagaram  no  almoxarifado 
de  Coimbra  por  fallecimento  de  D.  Luisa  de  Mello,  religiosa  do  mosteiro 
de  Santa  Clara  da  mesma  cidade.  —  De  i5  de  j.ineiro  de  1661. 
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Mercê  a  João  Gomes  Ribeiro,  natural  de  Aveiro,  filho  de  António  Gomes,  de 
20.7000  réis  de  renda  com  o  habito  de  Sanrlago,  e  da  propriedade  dos 
oflicios  de  tabellião  do  judicial,  notas  e  partidor  dos  órfãos  da  villa  de 
Cesimbra,  que  vagou  de  Luís  Paes  Roubão,  não  ficando  d  elle  filhos, 
c  rendendo  até  40.7000  réis,  pouco  mais  ou  menos.  —  De  16  de  janeiro 
de  1C61. 
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Mercê  a  João  Gomes  Ribeiro,  natural  de  Aveiro,  filho  de  António  Gomes,  consig- 
nando os  20.7000  réis  de  renda  da  sua  promessa,  que  teve  por  outro 
despacho,  nos  bens  sitos  nas  Ilhas  dos  Açores  que  vagaram  do  Marques 
de  Castello  Rodrigo.  —  De  ig  de  abril  de  1662, 
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Mercê  a  João  Gomes  Ribeiro,  filho  de  António  Gomes,  da  villa  de  Aveiro,  de 
lançamento  do  habito  de  Santiago  com  207000  réis  de  renda,  de  que 
tinha  promessa.  —  De  1  de  janeiro  de  i(36'l. 
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Mercê  a  D.  Joana  de  Faria,  filha  de  Manuel  de  Sousa  de  Faria,  da  promessa 
de  407000  réis  de  pensão  em  alguma  das  commendas  da  Ordem  de 
Christo,  com  o  habito  da  mesma  Ordem,  c  que  seu  pac  não  logrou. — 
De  7  de  janeiro  de  16O1. 
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Mercê  a  Manuel  de  Sousa  de  Faria,  lilho  de  Ascenso  Rodrigues  Morgado,  de 
lançamento  do  habito  de  Christo  com  407000  réis  de  pensão  em  com- 
menda da  Ordem,  de  que  tinha  promessa.  —  De  7  de  janeiro  de  1661. 


209 


Mercê  a  Francisco  de  Mello,  para  que  possa  dispor  de  suas  tenças,  repartindo  as 
por  seus  filhos  e  filhas,  pela  maneira  disposta.  —  De  i5  de  janeiro  de  1661. 
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Mercê  a  Francisco  de  Mello,  para  que,  emquanto  se  não  der  satisfação  da  com- 
menda  de  lote  de  i  :ooo  cruzados,  se  consignem,  por  conta  delia,  i5ocooo 
réis  de  renda  em  alguns  bens  de  confiscados  ou  ausentes,  e  fazendo-se-lhe 
a  situação  em  bens  nomeados  será  obrigado  a  apresentar  todos  os  annos 
certidão  do  Ministro  a  cujo  cargo  estiver  o  despacho  das  mercês,  em 
como  não  está  provido  da  commenda.  —  De  28  de  janeiro  de  1661.  209 

Mercê  a  D.  Maria  da  Camará,  filha  de  Filipe  da  Fonseca  e  Gouveia,  de  40-000 
réis  de  tença,  pagos  na  obra  pia,  para  a  pessoa  que  com  ella  casar, 
lançando-se-lhe  também  o  habito  de  S.  Bento  de  Avis,  e  que,  emquanto 
não  se  casar,  gose  a  referida  tença.  —  De  i3  de  janeiro  de  1661.  2091» 

Mercê  a  Rui  Telles  de  Menezes,  consignando  os  So.rooo  réis  da  sua  promessa 
effectlva,  que  já  tinha  por  outro  despacho,  nos  bens  que  vagaram  no 
Algarve  pela  fugida  de  Manuel  de  Sousa  de  Castro  para  Castella. — 
De  18  de  janeiro  de  1661.  210 

Mercê  a  João  Milles  de  Macedo,  consignando  os  2o.rooo  réis  da  sua  promessa 
effectiva,  que  já  tinha  por  outro  despacho,  nos  bens  que  vagaram  no  Al- 
garve pela  fugida  de  Manuel  de  Sousa  de  Castro.  —  De  18  de  janeiro  de 
1661.  210 

Mercê  a  Simòa  de  Torres,  de  3o~ooo  réis  de  renda  em  alguma  que  se  achar 
e  ella  apontar,  e  para  dote  de  sua  filha  Ciara  de  Barros,  casando  com 
pessoa  de  capacidade,  2ocrooo  réis  etíeetivos  com  o  habito  de  S.  Bento 
de  Avis,  por  haverem  ficado  desprovidos  de  recursos,  por  fallecimento 
de  seu  marido  e  pae,  Manuel  Vaz  Cidade.- — De  14  de  janeiro  de  1661.  210 

Mercê  a  Simôa  de  Torres,  viuva  de  Manuel  Vaz  Cidade,  para  que  os  3oj?ooo  réis 
efíectivos,  que  teve  por  outro  despacho,  sejam  assentes  em  um  dos  almo- 
xarifados do  reino.  —  De  12  de  dezembro  de  iO-b.  210 

Mercê  a  Sebastião  Correia  de  Lorvella,  natural  da  Ilha  Terceira,  filho  de  Thomc 
Correia  da  Costa,  de  i?o.rooo  réis  de  renda  consignados  no  rendimento 
da  fazenda,  que  apontou,  e  tinha  sido  do  marechal  D.  Fernando  Coutinho 
na  Ilha  Graciosa;  e  para  poder  viver  nas  casas  que  foram  do  Marquês 
de  Castello  Rodrigo,  sitas  na  cidade  de  Angra,  com  declaração  de  que, 
se  as  casas  forem  incluídas  na  arrematação  que  se  fez  da  fazenda  do 
mesmo  Marquês,  poderá  viver  nellas  pagando  o  aluguer  que  for  arbitrado, 
por  aução  dos  serviços  de  António  Galho.  —  De  ib  de  janeiro  de  1661.  210  v 

Mercê  a  Sebastião  Correia  de  Lorvella,  natural  da  Ilha  Terceira,  filho  de  Thomé 
Correia  da  Costa,  declarando  que  a  consignação  dos  i?o^ooo  réis,  que 
tinha  sido  feito  no  rendimento  da  fazenda  que  tinha  sido  do  Marechal 
D.  Fernando  Coutinho,  fique  sem  effeito,  passando  a  ter  logar  nas  dizimas 
que  vagaram  no  almoxarifado  da  Ilha  Graciosa  pelo  mesmo  marechal, 
e  que  assim  haja  os  irn.-ooo  réis  de  sua  nomeação.  —  De  27  de  setembro 
de  1  Cfi  1 .  211 

Mercê  a  João  Bocarro  Quaresma,  de  i20.7fooo  réis  de  renda  effectiva,  para  os  lograr 
com  o  habito,  podendo  d'elles  nomear  ôo.7rooo  réis  em  sua  mulher,  e  para 
seu  filho  mais  velho  do  habito  de  Christo  com  20.TP000  réis  de  pensão 
em  uma  das  commendas  da  mesma  Ordem.  —  De  1?  de  janeiro  de  16C1.  21  1 

Mercê  a  João  Bocarro  Quaresma,  consignando,  por  conta  da  promessa  que  teve 
por  outro  despacho,  60&000  réis  nos  bens  que  foram  do  Marques  de 
Castello  Rodrigo,  sitos  nas  Ilhas  dos  Açores.  —  De  26  de  agosto  de  1661.  21  1 
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Mercê  a  Félix  Pereira,  para  que  possa  nomear  em  pessoa  capaz  o  officio  de  justiça 
ou  fazenda  que  havia  ^id<>  para  a  pessoa  que  casasse  com  sua  (ilha  Maria 
de  Toar,  visto  achar-se  cila  com  mais  de  fio  annos  de  idade.— De  iN  de 
janeiro  de  1661  .  211  i» 

Mercê  a  Estacia  do  Rego  e  Andrade,  vima  de  Jerónimo  Garcia  de  (".astro,  per- 
mittindo-lhe  que  possa  administrar  por  mais  dois  annos  as  capellas  que 
foram  de  Manuel  Soares  Barbosa  e  por  sua  morte  as  houve  da  coroa 
Miguel  de  Yasconcellos  e  Brito,  sitas  uma  na  igreja  de  Nossa  Senhora 
da  Graça,  de  Lisboa,  e  a  outra  em  Santo  António  de  Alhos  Vedros.  - 
De  21  de  janeiro  de  1O61.  211  v 

Mercê  a  D.  Joana  de  Távora,  filha  de  João  Gomes  da  Silva,  de  400^000  reis 
de  renda  effectiva  de  todos  os  bens  da  coroa  e  Ordens  que  1).  Luis 
de  Almeida  possue,  para  um  filho  legitimo  de  D.  António  de  Almeida 
e  da  mesma  D.  Joana  com  quem  está  contratado  casamento;  e  de  uma 
capitania-mór  de  naus  da  índia,  com  licença  para  poder  renunciar  em 
pessoa  capaz.  —De  26  de  janeiro  de  16C1.  21  1  v 

Mercê  a  D.  Joana  de  Távora,  rilha  de  João  Gomes  da  Silva,  consignando  200C000 
réis  de  tença  no  rendimento  da  Alfandega  de  Lisboa,  onde  D.  Fernando 
Telles  de  Faro,  os  tinha  situados,  isto  por  conta  da  promessa  de  400*000 
re:is  que  teve  por  outro  despacho. — De  22  de  fevereiro  de  1661.  21 1  v 

Mercê  a  D.  Joana  de  Távora,  filha  de  João  Gomes  da  Silva,  mandando  assentar 
em  um  dos  almoxarifados  ou  casas  de  direitos  reaes,  os  200.T000  réis  que 
faltam  situar  dos  400.^000  réis  de  renda  effectiva,  que  teve  por  outro 
despacho.  —  De  28  de  maio  de  1G70.  212 

Mercê  a  António  de  Sá  Pereira  e  Menezes,  acrescentando  a  promessa  que  tinha 
da  commenda  do  lote  de  ioo.rooo  réis,  e  o  habito  de  Christo,  com  mais 
2oorooo  réis,  fazendo-lhe  logo  effectivos  too.rooo  réis.  —  De  27  de  janeiro 
de  1661.  212 

Mercê  a  I).  Anna  Guedes,  viuva  de  Jerónimo  Serrão  de  Paiva,  de  5o~ooo  réis 
de  tença  pagos  nos  almoxarifados  ou  casas  de  direitos  reaes  de  Lisboa, 
suecedendo-lhe  por  sua  morte  sua  filha  D.  Maria,  casada  com  o  dr.  Simão 
Serrão  de  Andrade,  pertencendo-lhe  esta  mercê  por  acção  de  seu  ma- 
rido.—  De  25  de  janeiro  de  1661.  212  v 

Mercê  a  D.  Anna  Guedes,  viuva  de  Jerónimo  Serrão  de  Paiva,  concedendo  lhe 
o  pedido,  que  fez,  do  habito  de  Christo,  que  era  de  seu  marido,  para  a 
pessoa  que  casasse  com  uma  parente  sua,  e  emquanto  aos  moios  nas  Le- 
zírias requeresse  pelo  Conselho  da  Fazenda.  —  De  25  de  janeiro  de  1661.  212  v 

Mercê  a  Manuel  de  Sequeira  Perdigão,  natural  de  Sentarem,  filho  de  Afonso 
Perdigão,  de  uma  commenda  do  lote  de  ioo;rooo  réis,  que  se  lhe  farão 
effectivos  em  alguma  renda  emquanto  não  entre  na  commenda,  podendo 
testar  So.^ooo  réis  em  sua  mulher,  e  para  seu  filho  mais  velho,  Matias  de 
Sequeira  Perdigão,  se  terá  em  consideração  o  que  pedir,  tanto  pelo  seus 
próprios  serviços,  como  pelos  de  seu  pae.  —  De  25  de  janeiro  de  1661.  212  J' 

Mercê  a  Manuel  de  Sequeira  Perdigão,  natural  de  Santarém,  filho  de  Afonso 
Perdigão,  mandando-lhe  lançar  o  habito  de  Christo,  a  titulo  de  uma  com- 
menda da  mesma  Ordem,  em  substituição  da  de  S.  Bento  de  Avis. — 
De  25  de  janeiro  de  1661.  2 1 3 
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Mercê  a  Pedro  Fulhon  Sant-Pier,  francês,  acrescentando  bocooo  réis,  á  promessa 
que  tem  da  commenda  de  ioocooo  réis,  prefazendo  ióo-~ooo  réis,  fazendo- 
se-lhe  os  (iocrooo  réis  logo  effectivos,  consignados  noutros  õo-rooo  réis 
de  juro  que  vae  na  folha  da  executória  da  Guarda,  em  nome  de  Nuno  Dias 
Mendes  de  Brito,  e  vagou  por  fallecimento  de  D.  Paulo  da  Gama.  —  De 
26  de  janeiro  de  1661.  2i3x 

Mercê  a  António  Moreira,  filho  de  Belchior  Francisco,  de  lançamento  do  habito 
de  Ghristo  com  boi*ooo  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da  Ordem, 
sendo  4o.rooo  réis  effectivos.  —  De  29  de  janeiro  de  1661.  2i3  v 

Mercê  a  Manuel  de  Lima  Favacho,  do  officio  de  tabellião  das  notas  da  villa  de 
Monte-Mor-o-Velho,  ou  de  outro  semelhante,  até  Go-rooo  réis  de  renda, 
e  do  outro  despacho  que  teve.  e  logrará  somente  a  mercê  da  capella  de 
2o.rooo  réis,  servindo  mais  dois  annos  na  fronteira. — De  29  de  janeiro 
de  1661.  214 

Mercê  a  António  Moreira,  natural  de  Novegil,  comarca  do  Porto,  de  6crooo  réis 
de  pensão,  em  uma  das  commendas  da  Ordem  de  Christo,  com  o  habito 
da  mesma  Ordem,  fazendo-lhe  d'elles  40C000  réis  effectivos.  —  De  20  de 
janeiro  de  1G61.  214 

Mercê  a  António  Moreira,  filho  de  Belchior  Francisco,  mandando-lhe  lançar  o 
habito  de  Christo,  com  (iocooo  réis  de  pensão  em  uma  commenda  da 
mesma  Ordem  de  que  se  lhe  fez  promessa,  com  a  clausula  de  que  delles 
se  farão  40COOO  réis  effectivos.  —  De  29  de  janeiro  de  1661..  214  /• 

Mercê  a  Pedro  César  de  Menezes,  filho  natural  de  Pedro  César  de  Menezes,  de 
lançamento  do  habito  de  Christo  de  que  tinha  promessa,  com  a  clausula 
de  que,  emquanto  não  entrar  na  commenda,  se  lhe  façam  200  cruzados 
effectivos.  —  De  5  de  fevereiro  de  16G1.  214  v 

Mercê  a  Pedro  César  de  Menezes,  filho  de  Pedro  César  de  Menezes,  de  uma 
commenda  da  Ordem  de  Christo  de  400  cruzados,  e  de  200  d'eíles  effec- 
tivos emquanto  nella  não  entrar,  para  os  ter  com  o  habito  da  mesma 
Ordem.  —  De  5  de  fevereiro  de  1661.  214  v 

Mercê  a  Pedro  César  de  Menezes,  rilho  de  Pedro  César  de  Menezes,  mandando 
lançar-lhe  o  habito  de  Christo,  a  titulo  do  uma  commenda  do  lote  de  400 
cruzados,  com  a  clausula  de  que,  emquanto  não  entrar  na  commenda,  se 
lhe  farão  effectivo  200  cruzados. — De  5  de  fevereiro  de  1661.  214  v 

Mercê  a  Pedro  César  de  Menezes,  filho  de  Pedro  César  de  Menezes,  consignando 
os  200  cruzados  effectivos,  que  teve  por  outro  despacho,  nos  bens  que 
foram  do  Marquês  de  Castello  Rodrigo.  —  De  3o  de  abril  de  1661.  2 1 5 

Mercê  a  João Vanichely,  declarando  que  o  habito  da  Ordem  de  Santiago  ou  de 
S.  Bento  de  Avis  de  que  tinha  feito  mercê  para  seu  sobrinho  Lourenço 
Vanichely,  já  fallecido,  passe  para  Duarte  Vanichely,  também  seu  sobri- 
nho, lançando-se-lhe  o  habito  em  Roma  donde  é  natural. — De  7  de  feve- 
reiro de  1G61.  2i5 

Mercê  a  João  Vanichely,  declarando  que  o  seu  sobrinho  fallecido  era  Duarte 
Vanichely  c  não  Lourenço  Vanichely,  passando  assim  o  habito  de  S.  Bento 
de  Avis,  para  este  e  não  para  aquelle.  —  De  1  de  setembro  de  1662.  2i5  v 
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Mercê  a  Salvador  Pinheiro,  de  8oí£ooo  reis  de  renda  em  bens  tomados  para  os 
próprios  da  fazenda  real,  com  faculdade  de  os  poder  repartir  por  suas 
(ilhas,  ou  ficarem  para  elle,  e  para  dote  de  sua  neta  a  promessa  de  um 
officio  de  justiça  ou  fazenda  para  a  pessoa  que  com  cila  casar,  e  que  dos 
20*000  réis  que,  com  o  habito  de  Christo  tem  seu  filho  Vicente  Pinheiro, 
se  lhe  acrescentem  outros  20*000  réis,  sendo  ao  todo  40*000  réis,  dos 
quaes  se  farão  20*000  réis  effectivos,  cujas  mercês  teve  por  acção  dos 
serviços  de  seus  filhos  Bernardo  Pinheiro  c  António  Pinheiro.— -De  28 
de  janeiro  de  1661.  2l5  í» 

Mercê  a  Luis  Pereira  de  Sampaio,  camareiro  do  infante  I).  Duarte,  fazendo-lhe 
mercê  da  commenda  de  Santa  Maria  de  Moncorvo  da  Ordem  de  Christo, 
que  vagou  de  D.  Fernando  de  Menezes,  com  o  habito  da  mesma  (  ►rdem, 
em  consideração  de  seus  serviços  e  dos  de  seu  pae,  Gaspar  Pereira  de 
Sampaio.— De  7  de  fevereiro  de  1661.  7.1b  V 

Mercê  a  Francisco  Ferreira  de  Góes,  filho  cie  Manuel  de  Góes,  do  habito  de  Christo, 
com  40^6000  réis  de  renda,  cm  substituição  do  de  S.  Bento  de  Avis  que 
lhe  pertencia  por  ter  casado  com  D.  Luisa  Ferreira  da  Costa.  —  De  11 
de  fevereiro  de  1661.  216 

Mercê  a  Manuel  de  Lemos  de  São  Miguel,  natural  de  Villa  Nova  de  Cerveira, 
filho  de  Diogo  Pinto,  de  40*000  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas 
da  Ordem  de  Christo,  com  o  habito  da  mesma  Ordem,  fazendo-se  effectivos 
2035000  réis.  —  De  3o  de  janeiro  de  16Õ1.  216 

Mercê  a  Manuel  de  Lemos  de  S.  Miguel,  dizendo-lhe  que  requeresse  a  fazenda 
que  alegou  perder  na  província  do  Minho  por  causa  das  guerras  e  forti- 
ficações.—  De  [3  de  fevereiro  de  166 1.  21b 

Mercê  a  Manuel  de  Lemos  de  São  Miguel,  de  lançamento  do  habito  de  Christo 
com  40*000  réis  de  pensão  em  commenda  da  mesma  Ordem.  —  De  3q 
de  janeiro  de  [661.  216 

Mercê  a  D.  Luisa  de  Távora,  viuva  de  Luis  Francisco  de  Oliveira,  e  filha  de 
Lourenço  Pires  de  Távora,  da  commenda  e  alcaidarias-móres  das  entradas 
e  padrões  a  ella  annexas,  que  vagaram  de  Rui  Lourenço  de  Távora,  seu 
irmão.  —  De  11  de  fevereiro  de  1001.  216  i> 

Mercê  a  Maria  Ferraz,  de  um  officio  dos  que  houver  vagos,  para  seu  neto  Pedro, 
e  para  sua  neta  Eugenia  da  promessa  de  um  officio  de  justiça  ou  fazenda, 
e  o  que  tudo  se  lhe  despachou  por  acção  de  seu  filho  António  Ferraz, 
morto  em  campanha. — De  3o  de  janeiro  de  1Õ61 .  216  v 

Mercê  a  Eugenia  Maria  de  Gusmão,  filha  de  Bento  da  Mota  de  Gusmão,  de 
40*000  réis  de  tença  pagos  no  rendimento  da  obra  pia,  alem  de  20*000 
réis  de  que  se  havia  feito  mercê  a  seu  pae  e  não  logrou.  —  De  9  de  feve- 
reiro de  1661.  217 

Mercê  a  Francisco  Vanichcly,  sobrinho  do  tenente-general  de  cavallaria  do  exercito 
do  Alemtejo,  João  Vanichcly,  mandando  lançar-lhe  o  habito  de  San- 
tiago.—  De  28  de  janeiro  de  1661.  217 

Mercê  a  Duarte  Vanichcly,  sobrinho  do  tenente-general  de  cavallaria  do  exercito 
do  Alemtejo,  João  Vanichely,  mandando  lançar  lhe  o  habito  de  S.  Bento 
de  Avis.  —  De  28  de  janeiro  de  1661.  217 
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Mercê  a  António  Correia  Branco,  de  20.7000  réis  de  pensão  em  alguma  das  com- 
mendas  da  Ordem  de  Christo,  com  o  habito  da  mesma  Ordem,  para 
seu  rilho  André  Correia  Branco;  e  para  sua  rilha  Maria  da  Cruz  das 
Saudades,  religiosa,  3o$ooo  réis  de  tença  cada  anno  pagos  em  alguma 
casa  de  direitos  reaes,  ou  almoxarifado  de  Lisboa. — De  8  de  fevereiro 
de  1661.  217 

Mercê  a  André  Correia  Branco,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  207000 
réis  de  pensão  em  commenda  da  mesma  Ordem.  —  De  8  de  fevereiro 
de  1661.  2 17  v 

Mercê  ao  dezembargador  João  Cabral  de  Barros,  da  administração  dos  bens  de 
Francisco  da  Guerra,  ausente,  em  satisfação  dos  207000  réis  da  sua  pro- 
messa, que  teve  por  outro  despacho,  constando  que  aquelles  bens  andavam 
arrendados  a  Bento  Soares  em  187000  réis,  e  agora  estão  ao  dito  João 
Cabral  de  Barros  nos  207000  réis  da  sua  promessa.  —  De  1 1  de  fevereiro 
de  1661.  217  *» 

Mercê  a  D.  Anna  de  Figueiredo,  viuva  de  Manuel  de  Faria  da  Silva,  para  que 
o  habito  de  Christo  com  a  promessa  de  207000  réis  de  pensãu  que,  por 
fallecimento  de  seu  marido,  lhe  estava  dado  para  seu,  que  não  chegou 
a  lograr  por  haver  fallecido,  passe  para  a  pessoa  que  com  ella  casar 
e  mais  3o3tooo  réis  de  tença  nas  obras  pias.—  De  i3  de  fevereiro  de  1  bói.  217  v 

Mercê  a  Maria  Dias, viuva  de  António  André,  do  alvará,  para  a  pessoa  que  casar 
com  sua  filha,  de  uma  praça  de  Condestavel  de  nau  da  carreira  da  índia; 
pelos  serviços  de  seu  marido,  morto  no  assalto  de  Badajoz.  —  De  i3  de 
fevereiro  de  1661.  218 

Mercê  a  Joana  Perez,  viuva  de  Manuel  Gonçalves,  para  que  se  lhe  dissesse,  por 
seu  requerimento,  que  pela  junta  dos  três  estados  podia  requerer  os  soldos, 
que  ao  dito  seu  marido  ficaram  em  divida.  —  De  i3  de  fevereiro  de  1661.  218 

Mercê  a  Luis  Pereira  de  Sá,  natural  de  Lisboa,  filho  de  Feliciano  Pereira,  do 
foro  de  fidalgo-cavalleiro,  com  moradia  ordinária,  e  para  que  seu  filho 
mais  velho  lhe  sueceda  na  commenda  e  capellas  que  tem. — De  14  de 
fevereiro  de  iCõi.  218 

Mercê  a  Ambrósio  Luis  de  Lapenha,  natural  de  Santo  António  do  Tojal,  rilho  de 
Vicente  Luis  da  Costa,  da  capitania  de  Sergipe  d'El-Rei,  por  três  annos, 
depois  de  acabado  o  provimento  de  João  Ribeiro  Villa  Franca,  e  do  habito 
de  Christo  com  20.7000  réis  de  renda  effectivos,  com  o  mesmo  habito; 
e  para  uma  sua  irmã  a  promessa  de  um  orneio  de  justiça,  fazenda  ou 
guerra,  conforme  a  pessoa  com  quem  casar,  com  a  clausula  de  que  re- 
querendo ella  o  omcio,  haja  20.7000  réis  de  tença  pagos  em  rendimento 
de  obra  pia,  emquanto  não  for  despachada.  —  De  17  de  fevereiro  de  1661.  218  1' 

Mercê  a  Angela  de  Almeida,  irmã  de  Ambrósio  Luis  Lapenha,  para  que  possa 
ter  elíeito  a  mercê  que  lhe  foi  feita  por  outro  despacho,  sem  embargo  de 
ser  passado  o  tempo.  —  De  20  de  agosto  de  i6(")i.  219 

Mercê  a  Ambrósio  Luis  Lapenha.  deferindo  lhe  a  tença  de  207000  réis  nas  obras 
pias,  e  mais  três  moios  de  trigo  de  que  pedia  licença  para  sua  tia  Maria 
Freire  de  Andrade,  renunciar  uma  e  outra  cousa  a  favor  de  uma  de  suas 
irmãs. —  De  2  de  setembro  de  1661.  2ig 

Mercê  a  Ambrósio  Luis  Lapenha,  lilho  de  Vicente  Luis  da  Costa,  natural  de  Santo 
António  do  Tojal,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  207000  reis 
de  renda  logn  effectivos  de  que  tinha  promessa.  De  |5  de  fevereiro  de 
1661.  2IQ 
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Mercê  a  António  Tavares  de  Pina,  natural  de  Portalegre,  filho  de  Manuel  de  Pina, 
de  N0.-000  réis  de  pensão  em  alguma  commenda  da  Ordem  de  Christo, 
com  o  habito  da  mesma  Ordem,  dos  quaes  80.700o  réis,  se  lhe  farão 
(iorooo  réis  effectivos,  e  delles  poderá  testar  3o<$ooo  réis  em  sua  mulher 
e  filhos,  e  para  uma  filha  a  promessa  de  um  ollicio  de  justiça  ou  fazenda. — 
De  i5  de  fevereiro  de  [661.  2191» 

Mercê  a  António  Tavares  de  Pina,  natural  de  Portalegre,  filho  de  Manuel  de  Pina, 
consignando  5ojf>ooo  réis  de  pensão  na  commenda  da  entrada  por  conta 
dos  60.7-000  réis  de  sua  promessa  de  pensão  effectiva,  que  teve  por  outro 
despacho.  —  De  17  de  fevereiro  de  1601.  220 

Mercê  a  Alexandre  de  Abreu  Brandão,  cavalleiro  do  habito  de  Christo,  da  pro- 
messa de  qojrooo  réis  de  pensão  em  alguma  das  commendas  da  Ordem 
de  Christo,  com  o  habito  da  mesma  Ordem.  —  De  14  de  fevereiro  de  1661.  220 

Mercê  a  Alexandre  de  Abreu  Brandão,  consignando  os  207000  réis  de  sua  pro- 
messa de  pensão  effectiva,  que  teve  por  outro  despacho,  nos  3oí!!>ooo  reis 
que  vagaram  de  António  Rosado  de  Mendonça  na  commenda  de  Proença 
da  Ordem  de  Christo,  que  foi  de  D.  Francisco  de  Menezes.  —  De  1  de 
junho  de  1G61.  220  v 

Mercê  a  João  do  Prado,  juiz  dos  órfãos  em  Goa,  acrescentando  aos  16.7000  réis 
da  promessa  de  pensão,  que  tinha  por  outro  despacho,  mais  247000  réis, 
prefazendo  40.7000  féis,  de  tença  cada  anno  em  sua  vida,  e  mais  o  ha- 
bito de  Christo,  que  serão  pagos  no  rendimento  dos  direitos  da  Alfandega 
de  Goa. — De  18  de  fevereiro  de  1661.  220  »> 

Mercê  a  Sebastião  Rodrigues  Sanches,  natural  do  logar  de  Lapella,  filho  de  Se- 
bastião Afonso,  de  20.7-000  réis  de  renda,  e  para  seu  rilho  Jacinto  Sanches, 
da  promessa  de  um  officio  de  justiça  ou  fazenda.  —  De  18  de  fevereiro  de 
1661.  220  v 

Mercê  a  Sebastião  Rodrigues  Sanches,  natural  do  logar  de  Lapella,  filho  de  Se- 
bastião Afonso,  para  que  os  207000  réis  de  renda,  que  teve  por  outro 
despacho,  se  declarem  desde  logo  em  seu  filho  Jacinto  Sanches. — De  18 
de  abril  de  1681.  221 

Mercê  a  Jacinto  Sanches,  filho  de  Sebastião  Rodrigues  Sanches,  para  que  os 
207000  réis  que  lhe  foram  passados  de  seu  pae,  se  lhe  assentem  em  um 
dos  almoxarifados  do  Reino.  —  De  14  de  maio  de  1681.  221 

Mercê  a  Sebastião  Rodrigues  Sanches,  para  que  os  20*000  réis  que  por  outro 
despacho  tinham  sido  declarados  para  seu  filho  Jacinto  Sanches,  são  para 
Feliciano  Sanches  e  não  para  aquclle.  —  De  1  de  julho  de  1681.  221 

Mercê  a  António  Barriga,  para  que,  por  conta  dos  ^ocooo  réis  de  sua  promessa, 
que  teve  por  outro  despacho,  se  lhe  assentem  20.7000  réis  nos  que  ainda 
restam  dos  60.7000  réis  de  tença  que  vagaram  por  Jacques  Tolensau  de 
la  Popliniere,  por  se  terem  ja  nomeado  40.-000  réis  na  mesma  tença 
a  outra  pessoa. — De  22  de  fevereiro  de  [661.  221 

Mercê  a  António  Barriga,  nomeando  os  20.7-000  réis  que  faltam  para  cumprimento 
dos  JS07000  réis  effectivos,  que  teve  de  promessa,  como  habito,  na  tença 
que  disse  estar  vaga  por  João  de  Faria  de  Andrade,  até  então  lançada  na 
folha  do  almoxarifado  de  Guimarães.  —  De  22  de  outubro  de  1661.  221  v 
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Mercê  a  D.  Isabel  da  Silva,  viuva  de  .Manuel  de  Lemos  Freire,  e  irmã  de  Gaspar 
Correia,  de  4o.rooo  réis  nas  obras  pias,  o  que  lhe  pertenceu  por  acções 
de  seu  marido,  podendo  ella  testar,  por  sua  morte,  em  sua  irmã  D.  Filipa 
de  Sousa.  —  De  23  de  fevereiro  de  16G1.  221  v 

Mercê  a  Luis  de  Saldanha,  rilho  de  Aires  de  Saldanha,  das  commendas  de  Saba- 
cheira,  S.  Martinho  de  Lagares,  Alencartas  e  da  alcaidaria-mór  de  Soure, 
que  vagaram  de  António  Francisco  de  Saldanha,  seu  irmão. — De  9  de 
fevereiro  de  1661.  221  2' 

Mercê  a  D.Vasco  Luis  da  Gama,  de  que  na  commenda  que  tem  de  Sant'Iago 
de  Beja,  lhe  succeda  o  Conde  da  Vidigueira,  D.  Francisco  Baltasar  Luis 
António  da  Gama,  seu  filho  e  que  quando  elle  a  passe  para  neto,  visto 
ter  servido,  haverá  logar  de  se  lhe  deferir,  e  mais  de  duas  vidas  nas 
saboarias  de  Estremoz,  para  que  essa  segunda  possa  nomear  em  rilho  ou 
filha,  etc.  —  De  26  de  fevereiro  de  1661.  222 

Mercê  a  Gaspar  Dias  de  Mesquita,  de  lançamento  do  habito  de  Santiago  com 

20C000  réis  de  pensão  effectivos.  —  De  22  de  fevereiro  de  1661.  223  v 

Mercê  ao  Conde  de  Odemira,  para  que  possa  nomear,  em  D.  Estevam  de  Faro 
seu  filho  natural,  as  commendas  de  Santa  Maria  de  Marmeleiro  e  S.  Pedro 
de  Villar  Maior,  da  Ordem  de  Christo,  com  pensão  de  iooffooo  réis  cada 
anno  na  de  Santa  Maria  do  Marmeleiro,  para  seu  irmão  D.  António  de 
Faro. — De  9  de  março  de  1G61.  223  v 

Mercê  ao  Conde  de  Odemira,  para  que  possa  dispor  dos  ioocooo  réis  que  tem 
de  ordenado,  do  logar  de  Aio,  para  que  arda  sempre  uma  tocha,  diante 
da  imagem  de  Nossa  Senhora  da  Luz.  —  De  9  de  março  de  1661.  223  v 

Mercê  a  Gregório  Nolando,  de  ?orooo  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas 
da  Ordem  de  Christo,  com  o  habito  da  mesma  Ordem,  fazendo-se-lhe 
effectivos  ibr-ooo  réis,  o  que  lhe  pertenceu  por  acção  dos  serviços  de 
Jacobo  Nolano,  Diogo  Nolano,  Nicolau  de  la  Rocha  e  D.  Carlos  Jordão. — 
De  8  de  março  de  1661.  223  v 

Mercê  a  Gregório  Nolano,  consignando  os  25cooo  réis  dos  Socooo  réis,  que  teve 
por  outro  despacho,  nos  bens  do  Marquês  de  Castello  Rodrigo,  sitos  nas 
Ilhas  dos  Açores.  —  De  20  de  setembro  de  16G1.  224 

Mercê  a  Gregório  Nolano,  filho  de  Jacobo  Nolano,  de  lançamento  do  habito  de 
Christo  com  5o$ooo  réis  de  pensão  em  commenda  da  Ordem  de  que 
tinha  promessa.  —  De  8  de  março  de  1661.  224 

Mercê  a  Lourenço  Carneiro  de  Beja,  de  20.^000  réis  de  renda  nos  bens  que  foram 
de  Álvaro  António  da  Costa,  e  para  seu  filho  Lourenço  Carneiro,  da  pro- 
messa de  outros  20:7000  réis  de  pensão  em  commenda  da  Ordem  de 
Christo,  com  o  habito  da  mesma  Ordem.  —  De  i5  de  março  de  1661.  224 

Mercê  a  João  Machado  Fagundes,  de  6o$000  réis  de  renda  effectiva,  c  20.7*000 
réis  de  promessa  alem  de  outros  20c?ooo  réis,  que  já  tinha  com  o  habito 
de  Christo,  os  quaes  Go-000  réis  se  lhe  consignam  logo,  no  rendimento 
da  Alfandega  da  Ilha  Terceira,  na  tença  que  nella  vagou,  da  mulher  de 
António  Galho.  —  De  16  de  março  de  1661.  224  v 

Mercê  a  José  Coelho  Negrão,  natural  de  Monte-mór-o-Velho,  filho  de  Gaspar 
Coelho  Negrão,  da  administração  da  capella  sita  na  mesma  villa,  só  em 
sua  vida  e  que  \  agou  por  fallecimento  de  Catarina  Pinto,  de  quem  não 
ficaram  filhos,  mas  ficando  obrigado  aos  seus  encargos,  a  fazer  o  tombo 
e  registar  a  Carta.  —  De  20  de  março  de  1661.  22o 
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Merco  a  D.  Isabel  ue  Fana,  viuva  de  António  Rodrigues,  de  407000  réis,  que 
vagaram  por  fallecimento  do  mesmo  seu  marido,  e  para  uma  filha  o  Alvará 
de  ofhcio  de  justiça  ou  fazenda,  podendo  testar  20-000  reis  dos  40-000 
réis  se  o  alvará  não  tiver  effeito  por  seu  fallecimento.  223  v 

Mercê  a  Matias  Correia,  filho  de  Manuel  Correia,  natural  de  Villa  Nova  de  Por- 
timão, do  habito  de  Christo,  com  5o#>ooo  réis  de  renda,  dos  quaes  se 
lhe  farão  20.7000  réis  effectivos. — De  20  de  março  de  16Ó1,  226 

Mercê  a  Matias  Correia,  mandando  lançar-lhe  o  habito  de  Christo  com  3o.-ooo 

de  renda,  sendo  207000  réis  effectivos.  —  De  20  de  março  de  16G1.  22G 

Mercê  a  Domingos  de  Araújo,  de  3o$ooo  réis  de  renda  effectiva,  com  o  habito 
da  Ordem  de  Christo,  e  da  promessa  de  um  officio  de  justiça  ou  fazenda. — 
De  26  de  março  de  1661.  22G 

Mercê  a  Domingos  Araújo,  consignando  os  3o3fiooo  réis  de  renda  effectiva,  que 
teve  por  outro  despacho,  nos  bens  do  Marquês  de  Castello  Rodrigo,  sitos 
nas  Ilhas  dos  Açores.  —  De  16  de  maio  de  1661.  226  v 

Mercê  a  Domingos  de  Araújo,  mandando  lançar-lhe  o  habito  de  Christo,  com 

3o7ooo  réis  de  renda  effectiva.  —  De  26  de  março  de  1C61.  226  v 

Mercê  a  Mateus  Cotta  Falcão,  natural  da  Ilha  Terceira,  filho  de  Manuel  Cotta 
Falcão,  de  3o$ooo  réis  de  pensão  em  alguma  das  commendas  da  Ordem 
de  Christo,  com  o  habito  da  mesma  Ordem.  —  De  3o  de  março  de  1661.  226  v 

Mercê  a  Mateus  Cotta  Falcão,  natural  da  Ilha  Terceira,  filho  de  Manuel  Cotta 
Falcão,  para  que  no  fim  dos  dois  annos  da  sua  promessa  de  serviço  na 
índia,  se  lhe  lance  o  habito  de  Christo,  com  3o7ooo  réis  de  pensão  em 
commenda  da  mesma  Ordem. — De  3o  de  março  de  16G1.  22G  /' 

Mercê  a  Paulo  de  Abreu  Castellobranco,  natural  de  Lisboa,  filho  do  licenciado 
Christovam  de  Abreu  de  Castellobranco,  de  3o7ooo  réis  de  pensão  em 
alguma  das  commendas  da  Ordem  de  Christo,  ou  em  bens  pertencentes 
á  mesma  Ordem,  com  o  habito  d'ella,  mandado  lançar  no  fim  dos  três 
annos  da  promessa  de  serviço  na  índia,  onde  também  serviu  seu  irmão 
João  Ferraz  de  Castellobranco.  —  De  1  de  abril  de  1661.  227 

Mercê  a  Paulo  de  Abreu  Castellobranco,  mandando  lançar-lhe  o  habito  de  Christo, 
com  os  3o3&ooo  réis  de  pensão  em  commenda  ou  bens  da  mesma  Ordem, 
visto  ter  servido  os  três  annos  da  sua  promessa  na  índia.  —  De  1  de  abril 
de  1 66 1 . 


Mercê  a  Francisco  de  Moraes  de  Távora,  natural  de  Lisboa,  filho  de  Gregório 
de  Moraes,  de  3o7ooo  réis  de  pensão  em  alguma  das  commendas  ou  bens 
da  Ordem  de  Christo,  com  o  habito  da  mesma  Ordem. — De  1  de  abril 
de  1GG1. 

Mercê  a  Francisco  de  Moraes  de  Távora,  natural  de  Lisboa,  filho  de  Gregório 
de  Moraes,  mandando  lançar  lhe  o  habito  de  Christo,  com  3o$ooo  réis 
de  pensão  em  commenda  ou  bens  da  mesma  Ordem.  —  De  1  de  abril 
de  1  tii 'u. 

Mercê  a  Pedro  Furtado  de  Mendonça,  lilho  de  Lopo  Furtado  de  Mendonça,  de 
uma  commenda  da  Ordem  de  Christo  do  lote  de  400  cruzados,  a  titulo 
de  que  receberá  o  habito  de  Christo,  e  emquanto  não  entrar  na  commenda, 
tenha  807000  réis  de  renda  effectiva,  com  o  mesmo  habito.  —  De  5  de 
abril  de  1661. 
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Meroè  a  Pedro  Furtado  de  Mendonça,  filho  de  Lopo  Furtado  de  Mendonça,  con- 
signando-lhe  os  8o3E>ooo  reis  de  renda  eftectiva,  que  teve  por  outro  des- 
pacho, nos  bens  que  Coram  do  Marquês  de  Castello  Rodrigo.  —  De  12 
de  abril  de  1661.  228 

Mercê  a  Pedro  Furtado  de  Mendonça,  filho  de  Lopo  Furtado  de  Mendonça,  man- 
dando lançar-lhe  o  habito  de  Christo,  para  o  ter  a  titulo  de  uma  commenda 
da  mesma  Ordem  de  400  cruzados  de  lote.  —  De  b  de  abril  de  1661.  228 

Mercê  a  Marta  de  Noronha  e  Andrade,  viuva  de  João  Godinho  Leitão,  e  a  seu 
filho  Manuel,  de  200000  réis  a  cada  um,  que  lhe  pertencera  do  mesmo 
João  Godinho  Leitão,  que  lhe  serão  pagos  na  obra  pia.  —  De  2  de  abril 
de  1661.  228 

Mercê  ao  dr.  João  Zuzarte  da  Fonseca,  consignando  os  SoOooo  réis  de  renda 
effectiva,  que  tinham  sido  despachados  para  sua  mulher  D.  Marianna, 
noutra  tanta  quantia  de  tença  que  vagou  de  D.  Joana  Delgado,  viuva 
do  desembargador  Francisco  de  Carvalho,  no  almoxarifado  da  casa  da  fruta 
da  cidade  de  Lisboa.  —  De  9  de  abril  de  ibói.  228  v 

Mercê  a  D.  Antão  de  Almada,  filho  de  D.  Luis  de  Almada,  mandando  lançar-lhe 
o  habito  de  Christo,  a  titulo  da  commenda  dos  dois  terços  do  Vimioso, 
em  que  succedeu  a  seu  pae.  —  De  g  de  abril  de  16G1.  228  v 

Mercê  a  Lopo  Carniças,  declarando  que  começará  a  vencer  os  65oooo  réis  da  sua 
promessa,  que  teve  por  outro  despacho,  desde  i3  de  março  de  ib5g  em 
que  o  Alvará  se  lhe  fez  na  Junta. — De  9  de  abril  de  1661.  229 

Mercê  a  D.  Luísa  de  Távora,  filha  mais  velha  de  Álvaro  Pires  de  Távora,  da  com- 
menda e  alcaidarias-móres  das  entradas  e  padrões,  a  ella  anexos,  sendo 
obrigado  a  pagar  os  600:000  cruzados  em  divida  ao  recolhimento  da  Con- 
ceição fora  da  cidade  de  Lisboa,  encargo  que  lhe  ficou  de  seu  pae  e  irmão, 
e  ficarão  mais,  rezervados  no  rendimento  delias,  Sooooo  réis  de  pensão 
que  pagará  ao  soldado  que  for  nomeado.— De  11  de  abril  de  1661.  229 

Mercê  a  Agostinho  Freire  Guerra,  filho  de  Belchior  Freire,  de  20O000  réis  de 
renda,  podendo  testar  em  sua  mulher,  morrendo  na  sua  viagem  á  índia, 
menos  o  habito  de  Santiago  e  200000  réis  de  pensão,  e  com  respeito  aos 
dois  moios  de  trigo  que  pediu  na  Malveira,  requeira  no  Conselho  da  Fa- 
zenda.—  De  26  de  abril  de  1661.  229 

Mercê  a  Pedro  de  Araújo  de  Vasconcellos,  para  que  nas  apostillas  que  lhe  teem 
sido  passadas,  da  quantia  de  3o$ooo  réis  consignados  no  hospital  de 
Yilla  de  Conde,  instituído  por  Diogo  Pereira,  se  emende  onde  diz  — no 
ordenado  de  administrador  do  hospital,  para — •  que  no  ordenado  do  Pa- 
droeiro do  mesmo  hospital,  Diogo  Pereira  ha  de  haver,  Pedro  de  Araújo 
de  Vasconcellos  os  3ooooo  réis  de  sua  consignação.  —  De  27  de  abril  de 
1661.  229  v 

Mercê  a  Bernardino  de  Siqueira,  da  commenda  de  1200000  réis,  da  Ordem  de 
Santiago,  por  conta  da  qual  se  lhe  consignam  1 000000  réis  nos  bens  do 
Marquês  de  Castello  Rodrigo.  —  De  1  de  maio  de  1661.  229 

Mercê  a  Bernardino  de  Siqueira,  informando-o  de  que  como  estivesse  servindo 
no  posto  de  mestre  de  campo,  se  lhe  deferir  no  que  respeita  ao  foro  que 
pedia.  —  De  1  de  maio  de  ib6u  23o 
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Mercê  a  Belchior  Pimenta  da  Silva,  natural  de  Vianna  da  foz  do  Lima,  filho  de 

João  Jacome  do  Lago,  para  sen  lilho  mais  velho,  Diogo  da  Silva  I!  irbosa 

do  Rego,  sobrinho  de  Bento  do  Rego,  de  5oJ&ooo  réis  de  pensão.  _■■  - 

réis  enectivos,  consignados  todos  em  alguma  commenda  da  Ordem  de 

Christo  com  o  habito  da  mesma  Ordem,  e  para  sen  segundo  filho,  Jo 

da  Silva  Jacome  do  Lago,  a  promessa  de  um  omeio  de  justiça,  fazenda  ou 

guerra.  —  De  4  de  maio  de  1661.  23o 

Mercê  a  Diogo  da  Silva  Barbosa  Rego,  filho  de  Belchior  Pimenta  da  Silva,  de 
lançamento  do  habito  de  Chnsto,  com  ?n- reis  de  pensão  em  com- 
menda da  mesma  Ordem.-   De  4  de  maio  de  1661.  23o  r 

Mercê  a  Manuel  Correia  da  Silveira,  da  administração  da  capella,  que  instituiu 

o  licenciado  Manuel  Rodrigues,  na  villa  do  Torrão,  com  o  rendimento  de 
3o.rooo  réis,  e  vagou  por  fallecimento  de  Manuel  da  Silva  Mascarenhas, 
com  obrigação  de  cumprir  os  encargos  da  referida  capella,  e  fazer  o  tombo 
d'ella.  —  De  7  de  maio  de  1661.  230^ 

Mercê  a  Baltasar  Vandune,  allemão,  mandando  lançar-lhe  o  habito  de  Santiago, 

com  a  pensão  de  12*000  réis,  por  haver  casado  com  D.  Maria  Bonine, 

filha  do  capitão  Alexandre  Bonine.  —  De  12  de  maio  de  1661.  23o  /• 

Mercê  a  Christovam  de*  Sena,  concedendo-lhe  licença  para  poder  renunciar  a  ca- 
pitania da  fortaleza  de  Ambaca,  em  pessoa  hábil,  servindo  os  3  annos 
que  lhe  foram  dados  para  casamento  de  sua  filha.  —  De  i3  de  maio  de 
t66l.  23 1 

Mercê  a  Baltasar  Rodrigues  de  Matos,  de  um  forno  em  Setúbal,  chamado  de 
fidalgo,  pertencente  a  Ordem  de  Santiago,  c  que  consta  ter  sido  de  An- 
tónio de  Abreu.  —  De  18  de  maio  de  1661.  23 1 

Mercê  a  Luisa  Mana  da  Cunha,  filha  de  André  Mendes  Banha,  de  24*000  réis 
de  tença  pagos  na  obra  pia,  isto  por  alegar  recolher  a  um  comento, 
e  pelos  serviços  de  seu  irmão,  Bernardim  de  Carvalho.  —  De  i3  de  maio 
de  166 i.  23 1 

Mercê  a  Christovam  de  Brito  Pereira,  consignando  os  200.-000  réis  da  commenda, 
que  teve  por  outro  despacho,  nos  bens  pertencentes  ao  Marquês  deCastello 
Rodrigo,  situados  nas  Ilhas  dos  Açores.  —  De  nj  de  maio  de  16G1.  23i  v 

Mercê  a  Diogo  de  Barros  Jacome,  lilho  de  Gaspar  Jacome  Bezerra,  natural  de 
Vianna  da  foz  do  Lima,  de  uma  commenda  do  lote  de  120.-000  réis, 
da  Ordem  de  Christo,  a  titulo  de  que  receberá  logo  o  habito  da  mesma 
Ordem,  e  para  que,  emquanto  não  seja  provido  da  referida  commenda, 
tenha  iso.-ooo  réis  de  renda  effectivos,  ficando  para  um  filho  o  habito  que 
tinha  com  20^000  réis  de  pensão.  —  De  25  de  maio  de  1GG1.  23 1  v 

Mercê  a  Diogo  de  Barros  Jacome,  consignando  lhe  logo,  Go*ooo  réis  por  conta 
dos  80*000  réis  da  promessa  que  teve  por  outro  despacho.  -De  4  de 
junho  de  1GG1.  232 

Mercê  a  Diogo  de  Barros  Jacome,  mandando  lançar-lhe  o  habito  de  Christo  a  titulo 

de  uma  commenda  de  lote  de  120*000  íeis.       De  25  de  maio  de  [6G1.  232 

Mercê  a  Thomás  Pouzadas  Zagallo,  irmão  do  deão  primaz  da  Se  de  Braga, 

D.    Inácio   Pouzadas   de    Brito,    de    -onn   réis   de   pensão   em   alguma 

commenda  da  Ordem  de  Christo  com  o  habito  da  mesma  Ordem,  para 

a  pessoa  que  casar  com  sua  filha  D.  Madalena,  o  que  lhe  pertenceu  por 

acção  dos  serviços  de  seu  tio,  dos  quaes  100*000  réis  se  farão  effectivo 

ro.-ooo  réis.  —  De  2-  de  maio  de  1GG1.  232  v 
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Mercê  a  Catarina  Nunes  Segurado,  viuva  de  João  Rodrigues  Pacheco,  de  40:7000 
réis  de  renda  effectiva,  que  lhe  serão  consignados  nos  bens  pertencentes 
ao  Marquês  de  Castello  Rodrigo,  sitos  nas  Ilhas  dos  Açores,  cuja  acção 
lhe  pertenceu  pelos  serviços  do  mesmo  seu  marido,  e  pelos  de  seu  irmão 
João  Nunes  Segurado.  —  De  27  de  maio  de  1661.  232  v 

Mercê  a  Baltasar  Vandune,  genro  de  Alexandre  Bonine,  italiano,  de  12^000  réis 
de  pensão  em  alguma  commenda  da  Ordem  de  Santiago,  com  o  habito 
da  mesma  Ordem,  e  da  promessa  de  um  orneio  de  justiça,  fazenda  ou 
guerra,  declarando  que  com  respeito  ao  habito  e  pensão  se  lhe  faz  sem 
prejuízo  de  outrem. — De  27  de  maio  de  1661.  233 

Mercê  a  José  de  Macedo  Varella,  natural  de  S.  Miguel  de  Poyares,  rilho  de  João 
de  Macedo  Varella,  de  3o3f>ooo  réis  de  pensão  em  alguma  das  commendas 
da  Ordem  de  Christo,  com  o  habito  da  mesma  Ordem,  dos  quaes  oo.rooo 
réis  se  lhe  farão  eftectivos  20^000  réis,  e  da  promessa  de  um  ofticio 
de  justiça,  fazenda  ou  guerra  para  seu  irmão  Valentim  de  Macedo. — 
De  3 1  de  maio  de  íbGi.  233  v 

Mercê  a  José  de  Macedo  Varella,  natural  de  S.  Miguel  de  Poiares,  rilho  de  João 
de  Macedo  Varella,  mandando  lançar-lhe  o  habito  de  Christo  para  o  ter 
com  a  pensão  de  3o-rooo  réis  fazendo  já  effectivos  20C000  réis.  —  De  3i 
de  maio  de  1661.  23-4 

Mercê  a  Francisco  Cabral  Barreto,  natural  da  villa  de  Louza,  filho  de  Manuel 
Cabral,  de  So.fooo  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem 
de  Christo  com  o  habito  da  mesma  Ordem,  fazendo-se-lhe  5oc*ooo  réis 
effectivos.  —  De  i3  de  maio  de  1661.  2^4 

Mercê  a  Francisco  Cabral  Barreto,  natural  da  villa  de  Louza,  filho  de  Manuel 
Cabral,  mandando  lançar-lhe  o  habito  de  Christo,  para  o  ter  com  So.rooo 
réis  de  pensão  em  alguma  das  commendas  da  mesma  Ordem,  fazendo- 
se-lhe  5o.rooo  réis  eftectivos.  —  De  i3  de  maio  de  1661.  234  v 

Mercê  a  Diogo  Dias  Varella,  natural  de  Alvor,  filho  de  Gaspar  Varella,  de  2orooo 
réis  cada  armo  em  alguma  cousa  onde  os  possa  cobrar,  com  o  habito  de 
Christo. — De  19  de  maio  de  1661.  234  v 

Mercê  a  Diogo  Dias  Varella,  natural  de  Alvor,  filho  do  Gaspar  Varella,  mandando 
lançar-lhe  o  habito  de  Christo,  para  o  ter  com  20.^000  réis  cada  anno, 
em  alguma  cousa  onde  os  possa  cobrar. — De  19  de  maio  de  1661.  235 

Mercê  a  João  Esteves,  de  um  ofticio  de  escrivão  dos  Contos  do  Reino,  e  para 
sua  filha,  Antónia  Dinis  de  Oliveira,  de  uma  capella  do  rendimento  de 
4>-~ooo  réis,  em  virtude  de  estar  casada  com  Francisco  Manuel  de  Sousa 
que  servia  o  logar  de  official  da  secretaria  do  despacho  das  mercês  e  ex- 
pediente, e  por  acção  dos  serviços  de  seu  tio  António  Gomes. — De  4  de 
junho  de  1601.  235 

Mercê  ao  Conde  de  Cantanhede,  D.  António  Luis  de  Menezes,  de  uma  commenda 
do  lote  de  1:000  cruzados,  ficando-lhe  as  commendas  que  já  tinha  em  duas 
vidas  mais,  e  mandando  lançar-lhe  o  habito  de  Christo  em  duas  pessoas 
beneméritas  que  elle  apontar.  —  De  10  de  junho  de  1661.  235  ;• 

Mercê  ao  Conde  da  Torre,  D.  João  de  Mascarenhas,  filho  de  D.  Fernando  de 
Mascarenhas,  de  mais  uma  vida.  alem  das  que  já  tinha,  cm  todas  as 
commendas  que  possuía.-    De  4  de  junho  de  1661.  235  v 
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Morcé  a  Luis  Teixeira  de  Carvalho,  de  5ojfooo  réis  de  renda  nos  bens  da  fazenda 
real,  e  de  12.-000  réis  de  pensão  effectivos  em  alguma  das  commendas 
da  Ordem  de  Christo,  para  os  ter  com  o  habito  da  mesma  Ordem,  os 
quaes  12.-000  réis  se  lhe  consignam  logo  nos  bens  que  foram  do  .Marques 
de  Castello  Rodrigo,  sitos  nas  Ilhas  dos  Açores.  —  De  4  de  junho  de  1061. 


; 
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Mercê  a  Luis  Teixeira  de  Carvalho,  mandando  lançar-lhe  o  habito  de  Christo, 
com  12C000  réis  de  pensão  effectivos,  em  commenda  da  mesma  Ordem. — 
De  4  de  junho  de  1061. 


23(3 


Mercê  ao  Conde  de  Atouguia,  D.  Jerónimo  de  Ataide,  como  ajuda  de  custo,  dos 
bens  que  vagaram  de  Garcia  Henriques,  como  ella  os  possuia,  e  do  Oli- 
val de  Papulos,  que  foi  de  Álvaro  Pires  de  Paredes.  —  De  14  de  junho 
de  1661. 


23G 


Mercê  a  Simão  de  Oliveira  da  Gama,  para  que  a  pensão,  que  já  tinha,  de  5o£f>oo 
réis,  passe  para  ioo~ooo  réis,  dos  quaes  se  farão  effectivos  8o$ooo  reis, 
entrando  os  3ocrooo  réis  que  já  tinha  consignados  nos  bens  de  D.  Félix 
Neto,  mas  se  ao  tempo  da  sua  morte  ainda  esteja  no  cumprimento  dos 
serviços  a  que  se  obrigou,  poderá  testar  3o-rooo  réis  em  sua  mulher. — 
De  9  de  junho  de  1G61. 


236 


Mercê  a  Simão  de  Oliveira  da  Gama,  consignando  dos  Sorooo  reis  effectivos 
da  sua  promessa,  que  teve  por  outro  despacho,  55.~ooo  réis  nos  bens 
que  foram  do  Marquês  de  Castello  Rodrigo,  sitos  nas  Ilhas. — De  16  de 
janeiro  de  1662. 


236  í» 


Mercê  a  Pedro  de  Mello,  de  uma  commenda  do  lote  de  1:000  cruzados,  consi- 
gnando-lhe  já  200^000  réis,  nos  bens  que  foram  do  Marquês  de  Gastello 
Rodrigo,  e  por  seu  fallecimento  ficarão  a  sua  mulher  i2oí?ooo  réis  de  pensão 
na  mesma  commenda.  —  De  4  de  junho  de  1661. 


236  v 


Mercê  a  Isabel  Rodrigues,  de  qorooo  réis  de  renda,  que  lhe  pertenceu  por  acção 
dos  serviços  de  seu  rilho  António  Cai  valho,  filho  de  Domingos  de  Carvalho, 
e  da  promessa  de  um  orficio  de  justiça  ou  fazenda  para  uma  sua  (ilha 
que  ella  nomear.  —  De  10  de  junho  de  1661. 


237 


Mercê  ao  Conde  da  Torre,  D.  João  de  Mascarenhas,  das  terras  chamadas  praias 
de  Adul,  sitas  no  campo  de  Amiel,  entre  o  Tejo  e  a  villa  de  Almeirim, 
do  termo  de  Santarém,  de  juro  e  herdade  para  clle,  seus  descendentes 
e  suecessores,  as  quaes  terras  constou  renderem  i<>  moios  de  cevada.— 
De  14  de  junho  de  1661 . 


2  3;  v 


Mercê  a  D.  Gabriella  da  Silveira,  filha  de  Duarte  de  Mello  Pereira  e  irmã  de  Jorge 
de  Mello  Pereira,  para  poder  renunciar  o  logar  de  freira,  em  que  fora 
despachada  pelos  serviços  de  seu  dito  irmão,  em  D.  Maria  Teresa  de  Jesus, 
filha  de  João  de  Padilha  Miranda.—  De  14  de  junho  de  1661. 


238 


Mercê  a  D.  Gabriella  da  Silveira,  para  poder  renunciar  o  logar  de  freira,  em 
D.  Teresa  Maria  de  Jesus,  filha  de  João  de  Padilha  de  .Miranda,  em  subs- 
tituição de  D.  Maria  Teresa  de  Jesus.  —  De  23  de  julho  de  [661. 


238 


Mercê  a  Luis  Mendes  de  Yasconcellos,  consignando  lhe  6o.rooo  réis,  por  conta 
dos  ioo.?ooo  réis  que  teve  por  outro  despacho,  nos  bens  que  foram  do 
Marquês  de  Castello  Rodrigo,  sitos  nas  [lhas  dos  Açores.-- -De  1?  de  junho 
de  1061  . 
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Mercê  a  Francisco  de  Abreu  Soares,  do  toro  de  fidalgo  com  moradia  ordinária 
e  de  100-000  réis  de  renda  para  os  ter  com  o  habito  de  Christo,  e  para 
seu  filho  António  Gomes  de  Abreu  20.-000  reis  de  pensão  em  alguma 
das  commendas  da  mesma  Ordem  com  o  habito  d'ella. — De  8  de  junho 
de  t66i.  238 

Mercê  a  Francisco  de  Abreu  Soares,  de  Socíooo  réis  por  conta  dos  100.-000  réis 
que  teve  por  outro  despacho,  no  rendimento  dos  dízimos  das  Ilhas  Terceira 
e  S.  Miguel,  e  a  seu  filho  António  Gomes  de  Abreu  2orooo  réis  nos 
mesmos  dizimos.  —  De  12  de  dezembro  de  1661.  23g 

Mercê  a  Francisco  de  Abreu  Soares,  mandando  lançar-lhe  o  habito  de  Christo, 
para  o  ter  com  ioo-rooo  réis  de  renda,  de  que  se  tinha  feito  promessa. — 
De  8  de  junho  de  1661.  239 

Mercê  a  António  Gomes  de  Abreu,  filho  de  Francisco  Abreu  Soares,  mandando 
lançar-lhe  o  habito  de  Christo,  para  o  ter  com  20C000  réis  de  pensão  em 
commenda  da  mesma  Ordem. — De  8  de  junho  de  166 1.  23q 

Mercê  a  António  Fiúza,  da  administração  da  capella,  sita  no  logar  de  Membrilho, 
termo  de  Villa  Nova  da  Cerveira,  de  que  foi  administrador  Francisco  Pe- 
reira da  Cunha;  de  8cooo  réis  em  bens  sitos  na  freguesia  de  Baltezares, 
termo  de  Yianna  do  Lima,  que  pertenceram  a  Pedro  Gonçalves  Barreto, 
e  de  outros  bens  no  logar  de  Gontigo,  freguesia  de  Campos,  termo  de 
Villa  Nova  da  Cerveira,  que  foram  de  Domingos  Viçoso,  tudo  para  cum- 
primento da  promessa  que  teve  por  outro  despacho. — De  19  de  junho 
de  1661.  23g 

Mercê  a  António  Pinto  de  Carvalho,  de  qorooo  réis  de  pensão  em  alguma  com- 
menda da  Ordem  de  Christo,  com  o  habito  da  mesma  Ordem,  que  houve 
de  seu  pae,  Francisco  Pinto  de  Carvalho.  —  De  14  de  junho  de  1661.  239  v 

Mercê  a  António  Pinto  de  Carvalho,  mandando  lançar-lhe  o  habito  de  Christo, 
para  o  ter  com  a  pensão  de  qocrooo  réis,  fazendo-se-lhe  20-000  réis 
effectivos. — De  14  de  junho  de  1661.  23g  v 

Mercê  a  D.  Joana  Chamiça,  para  que  se  lhe  passe  alvará,  para  que  fique  sem 
effeito  o  despacho  que  tinha  do  logar  de  freira,  mercê  que  tinha  sido  feita 
a  António  Rodrigues  Chamiça.  —  De  i5  de  junho  de  1661.  239  P 

Mercê  a  Gonçalo  Vasques  da  Cunha,  filho  de  Pedro  da  Cunha  de  Carvalho,  da 
commenda  de  Sanguinhido  da  Ordem  de  Christo,  que  tinha  sido  de  seu 
pae,  a  titulo  da  qual  lhe  mandam  lançar  o  habito  da  mesma  Ordem, 
ficando  reservado  da  mesma  commenda  20-000  réis  de  pensão  para  um 
soldado. —  De  16  de  junho  de  1661.  240 

Mercê  a  Gonçalo  Vasques  da  Cunha,  mandando  lançar-lhe  o  habito  de  Christo 
a  titulo  da  commenda  de  Sanguinhido,  da  mesma  Ordem.  —  De  16  de 
junho  de  1661.  240 

Mercê  a  Manuel  dos  Santos,  natural  de  Santarém,  filho  de  Luis  Alvares,  da  pro- 
messa de  um  officio  de  iustiça  ou  fazenda,  em  satisfação  de  seus  serviços. — 
De  ig  de  [unho  de  16  240  v 

Mercê  a  José  de  frança  Berenguer,  filho  de  Manuel  Berenguer  de  Andrade,  c 
neto  de  Gaspar  Berenguer  de  Andrade,  de  J05ÍOOO  reis  de  pensão  em 
alguma  das  commendas  da  Ordem  de  Christo.      De  20  de  junho  de  1661.  24o  " 
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Mercê  a  José  de  França  Berenguer,  filho  de  Manuel  Berenguer  de  Andrade,  man- 
dando lançar-lhe  o  habito  de  Christo,  para  o  ter  com  40Í6000  réis  de  pensão 
em  commenda  da  mesma  Ordem,  dos  quaes  se  farão  20Í&000  reis  effec- 
tivos.  —  De  20  de  junho  de  1661. 


Folhas 
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Mercê  a  Alaria  Restolha,  viuva  de  Manuel  de  Sequeira,  de  3ocooo  réis  de  tença 
cada  anno pagos  na  obra  pia,  em  sua  vida;e  para  sua  filha  Maria  Restolha, 
de  um  moio  de  trigo  de  renda  no  almoxarifado  de  Benavente,  e  por  morte 
de  sua  mãe  lhe  fiquem  i5$ooo  réis  de  tença  na  obra  pia  dos  3o$ooo  réis 
de  sua  mãe,  tudo  por  haverem  ficado  sem  recursos,  quando  foi  a  entrega 
de  Olivença. —  De  17  de  junho  de  1661. 


241 


Mercê  a  Inês  Lobo,  Maria  Lobo  e  Leonor  da  Gama  Lobo,  filhas  do  fallecido 
capitão  Paulo  da  Gama  Lobo,  de  20-^000  réis  de  tença  cada  anno,  a  cada 
uma,  pagos  na  obra  pia.  —  De  17  de  junho  de  1661. 


241 


Mercê  a  D.  Madalena  de  Castello  Branco,  filha  de  Thomás  Pouzadas  Zagallo, 
de  lhe  consignar  os  5ocooo  réis,  que  teve  por  outro  despacho,  nos  bens 
que  foram  do  Marquês  de  Gastello  Rodrigo.  —  De  23  de  junho  de  1661. 


241  v 


Mercê  a  Pedro  de  Sá  Zuzartc,  consignando  os  20.^000  réis  com  o  habito  de  Ghristo, 
de  que  se  havia  feito  mercê  para  a  pessoa  que  casasse  com  D.  Juliana 
Maria,  filha  de  Baltasar  Rodrigues  Coelho,  na  renda  das  miuças  da  Ilha 
-De  28  de  junho  de  1661. 


de  S.  Miguel.  - 
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Mercê  a  Francisco  da  Silva,  dos  3o.^ooo  réis  com  o  habito  de  Christo,  em  subs- 
tituição do  que  se  dava  a  seu  pae,  Bento  da  Costa  da  Silva,  sendo  20.^000 
réis  effectivos. — De  25  de  junho  de  1661. 


242 


Mercê  a  Francisco  da  Silva,  íilho  de  Bento  da  Costa  da  Silva,  consignando  os 
2oírooo  réis  effectivos,  que  teve  por  outro  despacho,  nos  do^ooo  réis 
de  tença  que  no  almoxarifado  de  Guimarães  vagaram  de  Luisa  de  Guima- 
rães.—  De  <S  de  marco  de  1661. 


242 


Mercê  a  Francisco  da  Silva,  filho  de  Bento  da  Costa  da  Silva,  mandando  lançar-lhe 
o  habito  de  Christo,  com  os  3o.^ooo  réis  de  pensão  em  commenda  da 
mesma  Ordem,  em  substituição  de  seu  pae  em  quem  não  teve  effeito. — 
De  25  de  junho  de  1661. 


242 


Mercê  a  João  de  Azevedo  Pereira,  mandando  lançar-lhe  o  habito  de  Christo,  com 
40.^000  réis  de  pensão  em  commenda  ou  bens  da  mesma  Ordem.  —  De 
8  de  julho  de  1661. 


242 


Mercê  a  Diogo  de  Andrade  Leitão,  filho  de  Belchior  de  Andrade,  para  que  nelle 
tenha  effeito  a  pensão  de  40^000  réis,  em  alguma  commenda  da  Ordem 
de  Christo,  com  o  habito  da  mesma  ( )rdem,  com  que  havia  sido  corres- 
pondido seu  pae.  —  De  11  de  julho  de  1661. 


242  v 


Mercê  a  Diogo  de  Andrade  Leitão,  mandando  lançar-lhe  o  habito  de  Christo, 
com  40.T000  réis  de  pensão  em  commenda  da  mesma  Ordem.  —  De  11 
de  julho  de  1661 


242  v 


Mercê  a  Simão  Gomes  Pereira,  natural  do  termo  de  Alemquer,  filho  de  Nuno 
Gomes,  de  403&000  réis  de  renda,  em  sua  vida,  pagos  nos  meudos  dos 
armazéns  de   Guiné  e  índia,  ficando  por  sua   morte  202t>ooo  reis  cada 
anno.  —  De  11  de  julho  de  1061. 
38 
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Mercê  a  Pedro  Martins  Lobão,  natural  da  Ilha  Graciosa,  filho  de  António  Pires, 
de  3o.rooo  réis  de  renda  em  sua  vida,  em  alguma  cousa  que  aponte,  e 
para  dote  de  sua  rilha,  que  nomear,  da  propriedade  do  officio  de  escrivão 
do  meirinho  do  campo  de  Pernambuco,  podendo  passar  para  pessoa  que 
exerça  aquelle  logar  até  que  sua  filha  case;  e  para  outra  filha  a  promessa 
de  officio  de  justiça,  fazenda  ou  guerra. — De  <j  de  julho  de  1661.  i-\'i 

Mercê  a  D.  Leonor  de  Almeida,  irmã  de  Gaspar  Godinho  de  Almeida,  e  filha 
de  Amaro  Godinho  Borges,  da  promessa  de  um  officio  de  justiça  ou  fa- 
zenda, para  a  pessoa  que  com  ella  casar,  e  de  20^000  réis  de  renda,  os 
quaes  20^000  réis  lhe  consigna  logo,  nos  bens  por  ella  apontados,  que 
foram  do  Marquês  de  Castello  Rodrigo,  sitos  nas  ilhas  dos  Açores.  —  De 
8  de  julho  de  1661.  243 

Mercê  a  Manuel  Gomes,  de  que  por  fallecimento  de  seu  sogro  Pedro  Moreira, 
lhe  fique  o  casal  de  Baraçães,  termo  da  villa  de  Óbidos,  e  as  azenhas  no 
logar  de  Columbeira,  emquanto  elle  não  começar  a  exercer  o  officio  que 
lhe  pertence  por  ter  casado  com  Catarina  Moreira. — De  1  de  julho  de 
1661.  243 v 

Mercê   ao  desembargador  André   de   Matos,  mandando  lançar-lhe  o  habito  de 

Christo,  com  20^000  de  renda  effectiva.  —  De  b  de  julho  de  1661.  243  v 

Mercê  a  Martim  Correia  da  Silva,  para  dote  de  sua  filha,  D.  Francisca  Joana  de 
Albuquerque,  de  3oo-rooo  réis  de  renda  effectivos  e  que  por  morte  delia 
fique  a  commenda  de  Marialva  ao  filho  legitimo  e  seu  neto. — De  i3  de 
julho  de  [661.  244 

Mercê  a  D.  Francisca  Joana  de  Albuquerque,  consignando  200C000  réis  por  conta 
dos  3oo-rooo  réis  effectivos  de  sua  promessa,  nas  pensões  que  vagaram 
por  D.  António  de  Lencastre.  — De  8  de  novembro  de  1661.  244 

Mercê  a  Manuel  Gonçalves,  natural  da  Ilha  Terceira,  filho  de  Baltasar  Fernandes, 
de  uma  praça  morta  de  100  réis,  pagos  no  Castello  de  S.  João  do  Monte 
do  Brasil,  da  mesma  ilha.  —  De  i3  de  julho  de  1G61.  244 

Mercê  a  Lourenço  de  Brito  Figueiredo,  natural  da  Bahia  de  Todos-os-Santos, 
filho  de  Lourenço  de  Brito  Correia,  do  cargo  de  provedor-mór  da  fazenda 
real  do  Brasil  e  da  barca  da  passagem  do  rio  de  S.  Francisco,  com  o 
habito  de  Christo.  —  De  i5  de  julho  de  1661.  244  v 

Mercê  a  António  de  Castro  de  Sousa,  natural  do  Porto,  filho  de  Salvador  Jorge 
de  Castro,  de  3o-rooo  réis  de  pensão  em  alguma  das  commendas  da  Ordem 
de  Christo,  com  o  habito  da  mesma  Ordem.  —  De  12  de  julho  de  1661.  24D 

Mercê  a  António  de  Castro  de  Sousa,  natural  do  Porto,  filho  de  Salvador  Jorge 
de  Castro,  para  que  os  3o.^ooo  réis  de  pensão,  que  teve  por  outro  des- 
pacho, passem  para  tença,  e  entrem  nos  8o-rooo  réis  mandados  fazer 
effectivos. — De  20  de  dezembro  de  1678.  24? 

Mercê  a  António  de  Castro  de  Sousa,  natural  do  Porto,  filho  de  Salvador  Jorge 
de  Castro,  mandando  lançar-lhe  o  habito  de  Christo  com  3o.rooo  reis 
de  pensão  em  commenda  da  mesma  Ordem.  —  De  12  de  julho  de  1661.  24o 

Mercê  a  António  de  Miranda,  filho  de  António  de  Miranda,  da  promessa  de  20C000 
réis  de  pensão  em  commenda  da  Ordem  de  Christo,  com  o  habito  da 
mesma  Ordem,  o  que  lhe  pertence  por  acção  dos  serviços  de  seu  pae 
e  dos  de  seu  tio  Diogo  Fernandes  Canive.  —  De  22  de  julho  de  1661.  24?  v 


PORTARIAS  DO  REINO 


290 


Ko  lhas 

Mercê  a  António  de  Miranda,  filho  de  António  de  Miranda,  consignando  os  20-rooo 
réis,  que  teve  por  outro  despacho  com  promessa  de  pensão  com  o  habito 
de  Christo,  no  almoxarifado  da  casa  da  fruta  d'esta  cidade,  sem  prejuízo 
da  mercê  de  8o3tooo  réis  que  se  fez  a  Agostinho  de  Ceuta  e  40.-000  réis 
a  Manuel  Coelho.  —  De  3i  de  março  de  1664.  243  v 

Mercê  a  António  de  Miranda,  filho  de  António  de  Miranda,  mandando  lançar-lhe 
o  habito  de  Christo,  para  o  ter  com  20.77-000  réis  de  pensão  da  promessa 
de  commenda.  —  De  22  de  julho  de  1661.  24G 

Mercê  a  Domingos  da  Silva,  da  promessa  de  um  officio  de  justiça  ou  fazenda,  para 
o  ter  com  20ÍP000  réis  de  pensão  em  alguma  das  commendas  da  Ordem 
de  Sant'Iago,  com  o  habito  da  mesma  Ordem.  —  De  i5  de  julho  de  1GG1.  246 

Mercê  a  Domingos  da  Silva,  mandando  lançar-lhe  o  habito  de  Santiago  para  o  ter 
com  2037-000  réis  de  pensão  em  commenda  da  mesma  Ordem.  —  De  i5 
de  julho  de  1661.  2  [6 

Mercê  a  Paulo  Gomes  de  Abreu,  consignando  os  Socooo  réis,  que  teve  por  outro 
despacho,  nos  foros,  no  Algarve,  a  saber:  22JJ6100  réis  nos  bens  de  Leonor 
Alvares  e  sua  irmã  Maria  Gonçalves,  sitos  em  Faro;  8jro5o  réis  nos 
bens  de  Manuel  Fernandes  Homem  e  de  Maria  de  Oliveira,  sua  mulher, 
sitos  no  districto  de  S.  João  da  Venda;  q.^oo  réis  nos  bens  de  Bartolomeu 
Pinto,  Manuel  Pinto  e  Afonso  Pinto,  na  freguesia  de  Santa  Barbara; 
43^040  réis  nos  bens  de  Alonso  Domingos  Castelhano,  sitos  na  freguesia 
de  Nossa  Senhora  da  Luz,  termo  de  Tavira;  3.noo  réis  nos  bens  de  Pedro 
de  Torres,  sitos  em  Faro;  2C?5oo  réis  nos  bens  de  Manuel  de  Mendonça 
Arrais,  sitos  no  termo  de  Faro;  1. 77-000  réis  nos  bens  dos  filhos  de  Águeda 
Ferreira,  sitos  em  Qualfez;  5oo  réis  do  padre  Pedro  de  Carvalhaes,  sitos 
em  Tavira;  doo  réis  nos  bens  de  Isabel  Rodrigues,  sitos  em  Tavira;  200 
réis  nos  bens  do  filho  de  Diogo  Lopes,  sitos  em  Tavira;  100  réis  nos  bens 
de  Henrique  Correia,  rilho  de  Aires  Pinei,  sitos  em  Tavira;  5oo  réis  nos 
bens  de  Gomes  Fernandes,  sitos  em  Tavira;  e  2-Tboo  réis  nos  bens  de 
Maria  Rodrigues,  sitos  em  Castro  Marim. — De  22  de  julho  de  1661.  246 

Mercê  a  D.  Francisco  de  Castello  Branco  e  .Menezes,  mandando  passar-lhe  Carta 
do  contheudo  da  portaria  de  3  de  dezembro  de  1648,  com  os  mais  despa- 
chos necessários,  annexa  á  commenda  dos  Mártires,  e  que  com  ella  possuía 
Paulo  Afonso,  a  quem  D.  Francisco  succedeu  na  mesma  commenda.— 
De  3o  de  julho  de  1661.  246  v 

Mercê  a  Manuel  Rollão  Couceiro,  filho  de  Inácio  Rollão,  mandando  lançar-lhe 
o  habito,  para  o  ter  a  titulo  das  capellas,  por  successão  de  seu  pae.  —  De 
29  de  julho  de  1661.  246  v 

Mercê  ao  licenciado  Belchior  de  Torres  Negrão,  de  20-77-000  réis  de  pensão  effec- 
tiva  em  alguma  das  commendas  da  Ordem  de  Christo,  com  o  habito  da 
mesma,  por  acção  de  sua  mulher  Catarina  Palha,  sobrinha  do  dr.  Manuel 
Gameiro  de  Barros.  —  De  27  de  julho  de  1661.  247 

Mercê  ao  licenciado  Belchior  de  Torres  Negrão,  mandando  lançar-lhe  o  habito  de 
Christo,  para  o  ter  com  2036000  réis  de  pensão  effectiva  em  commenda  da 
mesma  Ordem.  —  De  27  de  julho  de  1GG1.  247 

Mercê  a  José  Barbosa  de  Sousa,  filho  de  Leonardo  Barbosa  de  Sousa,  consi- 
gnando os  iGcooo  réis  de  pensão  effectiva,  que  teve  por  outro  despacho, 
em  satisfação  dos  serviços  do  fallecido  seu  pae,  na  tença  de  20-000  réis, 
que  vagou  por  morte  de  Manuel  Nunes  de  Moura.  —  De  28  de  julho  de 
1661.    '  -47  v 
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Mercê  a  Francisco  Ferreira  de  Góes,  natural  de  Lisboa,  filho  de  Manuel  de  Góes, 
do  habito  de  Christo,  com  20ÍP000  réis  alem  dos  2036000  réis  que  lhe 
prometteram  com  o  habito  de  Avis,  perfazendo  40^000  réis  de  renda. — 
De  2  de  agosto  de  1661.  247  v 

Mercê  a  Francisco  Ferreira  de  Góes,  natural  de  Lisboa,  filho  de  Manuel  de  Góes, 
consignando  2026000  réis  dos  40.^000  réis  que  teve  por  outros  despachos, 
no  juro  que  levava  D.  Lopo  de  Menezes  Roxo,  nas  folhas  das  casas  das 
carnes,  imposição  e  pescado.  —  De  íó  de  março  de  1(162.  247  v 

Mercê  a  D.  Estevão  de  Faro,  filho  do  Conde  de  Odemira,  D.  Francisco  de  Faro, 
mandando  lançar  o  habito  de  Christo,  para  o  ter  a  titulo  das  commendas 
de  Santa  Maria  de  Marmeleiro  e  S.  Pedro  de  Villar  Maior. — De  28  de 
julho  de  1661.  248 

Mercê  a  D.  Joana,  irmã  de  José  Mimoso  Pacheco,  de  40^000  réis  de  pensão 
em  alguma  das  commendas  da  Ordem  de  Christo,  dos  quaes  se  farão 
20ÍÍ000  réis  effectivos,  como  dote,  e  pela  acção  de  seu  irmão  e  serviços 
de  seu  pae  Isidoro  Mimoso  Pacheco.  —  De  29  de  julho  de  16G1.  248 

Mercê  a  José  Mimoso  Pacheco,  para  que  os  despachos  que  lhe  tinham  sido  feitos 
para  sua  irmã  fallecida  D.  Joana,  tenham  effeito  noutra  sua  irmã  Isabel. — 
De  3o  de  janeiro  de  1662.  248  v 

Mercê  a  Simão  Alvares  da  Rocha,  sobrinho  de  Vicente  Carvalho,  da  promessa 
de  um  officio  de  justiça  ou  fazenda  e  de  uma  capella  do  lote  de  3o.^ooo 
réis. — De  3o  de  julho  de  1661.  248  v 

Mercê  a  António  Vaz  da  Costa,  da  pensão  ordinária,  com  o  habito  de  Santiago. — 

De  i3  de  agosto  de  1661.  248  v 

Mercê  a  António  Vaz  da  Costa,  mandando  lançar-lhe  o  habito  de  Santiago,  com 

promessa  de  pensão  ordinária.  —  De  i3  de  agosto  de  1661.  248  v 

Mercê  a  Manuel  Mestre,  natural  de  Beja,  filho  de  Luis  Cabral,  de  5o.?ooo  réis 
de  renda,  podendo  testá-los  em  sua  mulher  e  filhos,  e  por  conta  d'elles 
se  consignam  3o#ooo  réis  nos  bens  do  Marquês  de  Castello  Rodrigo. — 
De  12  de  agosto  de  1661.  249 

Mercê  a  Manuel  Mestre,  natural  de  Beja,  filho  de  Luis  Cabral,  consignando  os 
20^000  réis  que  faltam  para  o  cumprimento  dos  5o.Tooo  réis,  que  teve 
por  outro  despacho,  nos  20.^000  réis  de  pensão  que  estavam  reservados 
na  commenda  dos  foros  e  aves  da  villa  de  Alcácer,  e  casas  que  chamam, 
as  boticas  de  Setúbal,  da  Ordem  de  Santiago,  de  que  está  provido 
Francisco  de  Novaes.  —  De  10  de  janeiro  de  i6t>3.  249 

Mercê  a  António  de  Comi  Vintimilha,  da  commenda  de  S.  Salvador  de  Unhão, 
Bispado  do  Porto,  da  Ordem  de  Christo,  que  vagou  por  fallecimento 
de  D.  Álvaro  de  Ataide,  com  o  habito  da  mesma  Ordem.  —  De  i5  de 
agosto  de  1661.  249  v 

Mercê  a  António  Conti  Vintimilha,  mandando  lançar-lhe  o  habito  da  Ordem  de 
Christo,  a  titulo  da  commenda  de  S.  Salvador  de  Unhão,  Bispado  do 
Porto. — De  10  de  agosto  de  [661.  249  v 

Mercê  a  Joana  de  Longentean,  viuva  de  Jacques  de  Lahexc.  francês,  de  5o3í>ooo  réis 
de  tença  cada  anno,  pagos  na  obra  pia,  cuja  acção  lhe  pertenceu  pelos 
serviços  de  seu  marido.  —  De  12  de  agosto  de  1661.  249  v 
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Mercê  a  Miguel  Vieira,  para  que  os  io.rooo  réis  de  tença,  que  vagaram  por  fal- 
lecimento  de  seu  filho  José  Meira,  que  os  não  chegou  a  lograr,  passem 
para  elle  só  em  sua  vida.  — De  12  de  agosto  de  1661.  25o 

Mercê  a  Diogo  de  Vasconcellos  Tello  de  Menezes,  natural  de  Penella,  filho  de 
Manuel  Tello  de  Menezes,  de  3o3Z>ooo  réis  de  pensão  em  alguma  commenda 
da  Ordem  de  Christo,  com  o  habito  da  mesma  Ordem,  pela  acção  dos 
serviços  de  seu  cunhado  Fernão  Metello  de  Mendanha,  e  pelos  seus  pró- 
prios, tendo  acompanhado  os  governadores,  Manuel  de  Sousa  Pacheco, 
Manuel  Pacheco  de  Mello,  Luis  Velho  e  António  Mello  de  Castro,  etc. — 
De  1 1  de  agosto  de  1661.  25o 

Mercê  a  Diogo  de  Vasconcellos  Tello  de  Menezes,  natural  de  Penella,  filho  de 
Manuel  Tello  de  Menezes,  informando-o  que  seria  provido  dos  3o-rooo 
réis,  que  lhe  pertencem  pela  acção  dos  serviços  de  seu  cunhado  Fernão 
Metello  de  Mendanha,  e  pelos  seus  próprios,  logo  que  haja  commenda 
vaga.  —  De  11  de  agosto  de  1661.  25o  v 

Mercê  a  Diogo  de  Vasconcellos  Tello  de  Menezes,  natural  de  Penella,  filho  de 
Manuel  Tello  de  Menezes,  respondendo-lhe  que,  comquanto  os  serviços 
que  allegou  não  fossem  sumeientes  para  requerer  o  foro  de  fidalgo,  o 
podia  requerer.  —  De  11  de  agosto  de  1661.  25o  v 

Mercê  a  Diogo  de  Vasconcellos  Tello  de  Menezes,  natural  de  Penella,  filho  de 
Manuel  Tello  de  Menezes,  mandando  lançar-lhe  o  habito  de  Christo  para 
o  ter  com  3o^ooo  réis  de  pensão  em  commenda  ou  bens  da  mesma  Or- 
dem.—  De  1  1  de  agosto  de  1661.  25o  v 

Mercê  a  João  Lobo  de  Mesquita,  natural  de  Caminha,  filho  de  João  de  Sã  Ma- 
rinho de  Ho^ooo  réis  de  pensão  em  alguma  das  commendas  da  Ordem 
de  S.  Bento  de  Avis,  com  o  habito  da  mesma  Ordem,  o  que  lhe  pertence 
não  só  pelos  seus  serviços,  como  também  pela  acção  dos  de  seu  sogro 
Francisco  de  Barros.  —  De  12  de  agosto  de  [66 1.  25 1 

Mercê  a  João  Lobo  de  Mesquita,  natural  de  Caminha,  filho  de  João  de  Sã  Ma- 
rinho, mandando  lançar  lhe  o  habito  de  S.  Bento  de  Avis,  para  o  ter  com 
3o.-ooo  réis  de  pensão  em  commenda  da  mesma  Ordem.  —  De  12  de 
agosto  de  16C1.  25 1 

Mercê  a  Francisco  de  Araújo  de  Brito,  natural  de  Vianna,  filho  de  Francisco  Cor- 
reia de  Siqueira,  de  Sorooo  reis  de  pensão  em  commenda  ou  bens  da 
Ordem  de  S.  Bento  de  Avis,  com  o  habito  da  mesma  Ordem.  —  De  9 
de  agosto  de  1661.  25 1  v 

Mercê  a  Francisco  de  Araújo  de  Brito,  natural  de  Vianna,  filho  de  Francisco  Cor- 
reia de  Siqueira,  mandando  lançar-lhe  o  habito  de  S.  Bento  de  Avis, 
para  o  ter  com  3orooo  réis  de  pensão  em  commenda  ou  bens  da  mesma 
Ordem.  —  De  g  de  agosto  de  1661.  25i  v 

Mercê  a  Caspar  Pinto  Ribeiro,  natural  de  Amarante,  filho  de  Pedro  Pinto  Ma- 
chado, para  um  dos  seus  filhos,  que  elle  apontar,  da  promessa  de  20.^000 
réis  de  pensão  em  alguma  commenda  da  Ordem  de  Christo.  com  o  ha- 
bito d'ella,  e  mais  da  administração,  em  vida,  da  capella  chamada  do 
Lombal,  sita  em  Amarante,  tudo  por  acção  dos  serviços  de  seu  tio  Simão 
Ribeiro,  e  do  dezembargador  Domingos  Homem  de  Almeida,  tio  de  sua 
mulher  D.  Inês  de  Mascarenhas.  —  De  11  de  agosto  de  [661.  202 
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Mercê  a  Gaspar  Pinto  Ribeiro,  natural  de  Amarante,  filho  de  Pedro  Pinto  Ma- 
chado, e  sobrinho  de  Simão  Ribeiro,  declarando  que  tica  sem  effeito, 
a  parte  de  um  outro  despacho  que  teve,  com  respeito  a  uma  capella, 
chamada  do  Pombal,  por  ser  requerimento  próprio  do  desembargo  do 
Paço  a  quem  pertence  por  motivo  de  denunciação.  252 

Mercê  ao  dr.  António  da  Silva  e  Sousa,  de  uma  commenda  do  lote  de  140.^000 
réis,  com  o  habito  de  Christo,  de  que  é  cavalleiro  professo,  e  que  em- 
quanto  se  lhe  não  nomear  a  commenda,  se  lhe  consignem  40C000  réis 
em  alguma  cousa  os  quaes  lhe  nomeia  logo  nos  bens,  a  saber:  nos  alu- 
gueres dos  baixos  das  casas  que  foram  de  Miguel  de  Vasconcellos,  onde 
esteve  o  hospício  dos  religiosos  carmelitas  descalços  e  no  quinhão  da 
herdade  do  Freixo,  termo  da  cidade  de  Évora. — De  18  de  agosto  de  1661.  252  v 

Mercê  a  Domingos  de  Abreu,  de  uma  pensão  ordinária  de  it  1-000  réis  em  uma 
das  commendas  da  Ordem  de  S.  Bento  de  Avis,  como  habito  da  mesma 
Ordem. — De  23  de  agosto  de  1661.  253 

Mercê  a  Domingos  de  Abreu,  mandando  lançar-lhe  o  habito  de  S.  Bento  de  Avis, 

com  a  pensão  ordinária  de  ibcooo  réis. — De  23  de  agosto  de  1661.  253 

Mercê  a  Domingos  Carvalho  de  Basto,  de  uma  pensão  ordinária  de  i6-rooo  réis 
em  alguma  das  commendas  da  Ordem  de  Christo,  com  o  habito  da  mesma 
Ordem. — De  23  de  agosto  de  1661.  2?3 

Mercê  a  Domingos  Carvalho  de  Basto,  mandando  lançar-lhe  o  habito  de  Christo, 

com  a  pensão  ordinária  de  ib-rooo  réis. — De  23  de  agosto  de  1661.  253 

Mercê  ao  Conde  de  Soure,  D.  João  da  Costa,  de  mais  duas  vidas,  alem  da  que 
já  tinha  para  seu  filho  ou  filha  legitima,  nas  commendas  de  S.  Pedro 
das  Vargas  de  Soure,  Bezilga,  Castro  Marim,  e  alcaidaria-mór  da  mesma 
villa,  para  o  que  se  porão  apostillas  nos  Alvarás  de  28  de  março,  e  14 
de  abril  de  iG5().  —  De  14  de  junho  de  1661.  253  /' 

Mercê  ao  Conde  de  Soure,  D.  João  da  Costa,  informando-o  de  que  as  duas  vidas 
mais  em  que,  por  outro  despacho,  foi  agraciado  nas  commendas  de  S.  Pe- 
dro das  Vargas  de  Soure,  Bezilga,  Castro  Marim  e  alcaidaria-mór  da 
mesma  villa,  se  hão  de  verificar  em  seu  neto  e  seu  bisneto,  ou  em  sua 
neta  ou  bisneta. — De  14  de  junho  de  1661,  253  v 

Mercê  a  António  Cardoso  da  Silva,  natural  da  Bahia  de  Todos-os-Santos,  filho 
de  Matias  Cardoso,  de  40C000  réis  de  pensão  em  commenda  ou  bens 
da  Ordem  de  S.  Bento  de  Avis,  com  o  habito  da  mesma  Ordem.  —  De 
25  de  agosto  de  1661.  253  v 

Mercê  a  António  Cardoso  da  Silva,  natural  da  Bahia  de  Todos-os-Santos,  filho 
de  Matias  Cardoso,  mandando  lançar-lhe  o  habito  de  S.  Bento  de  Avis, 
para  o  ter  com  4o-rooo  réis  de  pensão  em  commenda  ou  bens  da  mesma 
Ordem. — De  20  de  agosto  de  1661.  254 

Mercê  a  João  Pereira  Pestana,  filho  de  Miguel  Pereira  Pestana,  de  uma  capella, 
pelos  serviços  de  seu  pae  e  renuncia  de  sua  mãe  e  irmã.  —  De  20  de  agosto 
de  [661.  "4 

Mercê  a  Luis  do  Rego  de  Barros,  declarando  que  os  20C000  réis  de  tença  que 
se  lhe  consignavam  no  Brasil  com  o  habito  de  Santiago,  se  lhe  consignem 
no  habito  de  Christo,  pondo-se  a  respectiva  apostilla  no  padrão.  —  De  21 
de  maio  de  1661.  -?4 
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Mercê  a  Luís  do  Rego  de  Banos,  mandando  Iançar-Ihe  o  habito  de  Christo,  em 
substituição  do  de  Santiago  com  os  mesmos  2o$>ooo  réis  de  tença,  pagos 
no  Estado  do  Brasil,  onde  assiste.  —  De  21  de  agosto  de  [661.  2D4 

Mercê  a  Maria  Gomes,  filha  de  João  Gomes  e  sobrinha  de  Marcos  Fernandes,  de 
uma  pensão  de  ilitfooo  réis  em  alguma  das  commendas  da  Ordem  de 
Santiago  para  seu  marido  Luis  Borges  da  Silva,  pela  acção  dos  serviços 
de  seu  pae  de  que  lhe  coube  metade,  e  a  outra  metade  a  sua  mãe. — 
De  23  de  julho  de  1G61.  254  v 

Mercê  a  Luis  Borges  da  Silva,  mandando  lançar-lhe  o  habito  de  Santiago,  para 
o  ter  com  a  pensão  ordinária  de  i6#ooo  réis  em  commenda  da  mesma 
Ordem,  por  estar  casado  com  Maria  Gomes,  de  quem  era  o  dote.  —  De 
23  de  julho  de  1661.  255 

Mercê  a  D.  Isabel  de  Moura,  para  que  possa  renunciar  em  sua  sobrinha,  D.  Vio- 
lante de  Castro  filha  de  Luis  de  Sousa  de  Menezes,  já  fallecido,  e  de 
D.  Luisa  Maria  Telles  da  Silva,  os  2  5.»ooo  réis  que  tem  de  tença,  pagos 
nos  direitos  da  portagem.  — De  25  de  agosto  de  1661.  255 

Mercê  a  João  da  Costa,  natural  de  Coimbra,  filho  de  Domingos  Jorge,  da  capitania 
da  fortaleza  de  Muxima,  em  Angula,  por  três  annos,  com  a  condição  de 
que,  entrando  no  exercício  do  referido  logar,  e  servindo-o  a  contento,  se 
lhe  deferirá  a  mercê  do  habito  de  uma  das  três  ordens  militares.  —  De  27 
de  agosto  de  166 1 .  255  v 

Mercê  a  Manuel  Rodrigues  da  Costa,  de  uma  commenda  para  seu  filho  Francisco 
Soeiro  da  Gama,  e  para  suas  irmãs,  Mariana  de  S.  Francisco  e  Clara 
de  S.  Jerónimo,  religiosas  no  mosteiro  de  Santa  Clara  de  Beja,  ^o.^ooo 
réis  de  tença,  em  vida  d'ellas,  e  repartidos  como  entenda.  —  De  27  de 
agosto  de  1G61.  25G 

Mercê  ao  licenceado  António  de  Freitas,  filho  de  João  de  Freitas,  mandando  lançar- 
lhe  o  habito  de  Santiago  para  o  ter  com  a  pensão  effectiva  de  20&000 
réis,  em  alguma  commenda  da  mesma  Ordem.  —  De  2  de  setembro  de 

IOlH.  256 

Mercê  a  Feliciano  Barreto,  mandando  lançar-lhe  o  habito  de  Santiago,  com  2o.rooo 
réis  de  pensão  em  commenda  da  mesma  Ordem,  por  estar  casado  com 
D.  Justa  Soto  Maior.  —  De  2  de  setembro  de  1661.  256 

Mercê  a  Manuel  Freire  de  Andrade,  para  que,  em  substituição  da  capitania-mór 
de  naus  da  índia,  que  lhe  tinha  sido  dada  por  outro  despacho,  de  Soeooo 
réis  mais  de  renda  effectiva  para  completar  a  promessa,  que  tinha,  de 
commenda  do  lote  de  200.^000  réis,  pelos  segundos  serviços,  com  a  de- 
claração que  largará  os  Sojfooo  réis  de  renda,  etc.  —  De  6  de  setembro 
de  [661.  256 

Mercê  ao  licenceado  António  de  Freitas,  filho  de  João  de  Freitas,  de  2o.rooo  réis 
de  pensão  em  uma  das  commendas  da  ( )rdem  de  Santiago,  para  os  ter 
com  o  habito  da  mesma  Ordem,  em  satisfação  de  notáveis  serviços  como 
professor  de  cirurgia  no  Hospital  Real,  de  Lisboa.  —  De  2  de  setembro 
de  166 1.  2  5'»  v 

Mercê  a  António  de  Freitas,  filho  de  João  de  Freitas,  consignando  os  2orooo  réis 
de  pensão  effectiva,  que  teve  por  outro  despacho,  nos  bens  de  Brites  Fer- 
reira.— De  22  de  agosto  de  [661.  257 
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Mercê  a  Justa  de  Souto  Maior,  filha  de  Bento  de  Azevedo  e  Alaria  Valente,  de 
20#ooo  réis  de  pensão  em  alguma  das  commendas  da  Ordem  de  Santiago, 
com  o  habito  da  mesma  Ordem,  para  Feliciano  Barreto,  com  quem  está 
casada,  e  da  promessa  de  um  officio  de  justiça  ou  fazenda,  tudo  pela  acção 
dos  serviços  de  seu  pae,  em  campanha  e  sua  morte.  —  De  2  de  setembro 
de  1661.  '  257 

Mercê  a  Miguel  da  Silva  de  Abreu,  natural  de  S.  Miguel  das  Caldas,  comarca 
de  Guimarães,  filho  de  Miguel  Gonçalves  da  Silva,  de  uma  capella  de 
4005000  a  So.rooo  réis.  —  De  1  de  setembro  de  [661.  2:7  v 

Mercê  a  Martim  de  Sousa  de  Menezes,  copeiro-mór,  de  uma  commcnda  effectiva 
do  lote  de  3oo.~ooo  réis,  logo  nomeada,  e  não  a  havendo,  se  lhe  farão 
ellectivos  todos  os  3ooJíooo  réis  emquanto  não  tiver  commenda,  e  que  lhe 
pertencem  por  acção  dos  serviços  de  seu  filho  Jorge  de  Sousa  de  Mene- 
zes.—  De  1  de  setembro  de  1661.  258 

Mercê  a  Jacinto  Casado  da  Costa,  mandando  lançar-lhe  o  habito  de  Christo  para 
o  ter  com  So.yooo  réis  de  renda,  dos  quaes  5oí?ooo  réis  effectivos.  —  De 
(sic)  da  setembro  de  1661.  258  v 

Mercê  a  D.  Maria  de  Faro,  Duquesa  do  Cadaval,  filha  única  e  herdeira  do  Conde 
de  Odemira,  D.  Francisco  de  Faro,  das  commendas  de  Santo  Isidoro  de 
Lixo,  e  Santo  André  de  Mourão,  nos  Bispados  de  Coimbra  e  Miranda, 
por  acção  dos  serviços  de  seu  pae,  o  que  já  estava  disposto  antes  de  sua 
morte. — De  3  de  setembro  de  1661.  258  v 

Mercê  a  D.  Maria  Cerqueira,  natural  de  Pernambuco,  da  promessa  de  um  officio 
de  justiça  ou  fazenda  até  8o$ooo  réis,  para  seu  dote  e  de  qocooo  réis 
de  tença  cada  anno,  pagos  na  obra  pia,  o  que  pertencia  a  Anna  de  Castro 
e  Isabel  de  Abreu  por  acção  dos  serviços  e  morte  na  miséria,  do  dr.  Fran- 
cisco Quaresma  de  Abreu,  desembargador  da  Relação  do  Porto,  e  morte 
d'aquellas  na  miséria.  —  De  3  de  setembro  de  ióòi.  258  v 

Mercê  a  Gonçalo  de  Pina  de  Castello  Branco,  natural  de  Flvas,  filho  de  Pedro 
Vaz  de  Pina  de  Castello  Branco,  de  uma  commenda  da  Ordem  de  Christo 
de  1200000  réis  de  lote  dos  quaes  se  farão  80O000  réis  effectivos,  obri- 
gando-se  a  continuar  o  serviço,  consignando-lhe  logo  600000  réis  por 
conta  dos  80^000  réis,  nos  bens  que  foram  do  Marquês  de  Castello  Ro- 
drigo, sitos  nas  Ilhas  dos  Açores. — De  1  de  setembro  de  1661.  25g 

Mercê  a  Gonçalo  de  Pina  de  Castello  Branco,  natural  de  Elvas,  filho  de  Pedro 
Vaz  de  Pina,  mandando  lançar-lhe  o  habito  de  Christo,  para  o  ter  com 
uma  commenda  do  lote  de  i20$ooo  réis. — De  i  de  setembro  de  1661.  25g  V 

Mercê  a  António  Correia  da  Cunha,  mandando  lançar-lhe  o  habito  de  Christo  com 
21 1-000  réis  de  tença  em  qualquer  almoxarifado  ou  casa  de  direitos  reaes, 
por  haver  casado  com  D.  Luísa  Corvari,  a  quem  estava  feita  a  mercê  para 
seu  dote.  —  De  7  de  setembro  de  [661.  260 

Merco  a  D.  Luisa  Corvari,  consignando  os  20516000  réis  que  teve  de  pensão,  junta- 
mente com  o  habito  de  Christo,  na  mesma  parte  onde  já  tinha  os  tio-000 
réis  de  tença  para  seu  marido  António  Correia  da  Cunha.  —  De  7  de  se- 
tembro de  t66i.  260 

Mercê  a  António  Correia  da  Cunha,  declarando  que  o  vencimento  dos  20*000 
réis  de  tença,  começara  desde  3l  de  agosto  de  1661,  data  de  seu  despa- 
•cho.  —  De  2»i  de  setembro  de  1662.  260 
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Mercê  a  Victoria  de  Carvalho,  de  -jo.írooo  reis  de  tença,  pagos  na  obra  pia,  os 
quaes  lhe  pertencem  por  acção  dos  serviços  de  Pedro  de  Carvalho.— 
De  5  de  setembro  de  [661.  2G0 

Mercê  a  Bartolomeu  Paes  de  Bulhão,  da  promessa  de  um  officio  de  justiça,  fazenda 
ou  guerra,  que  possa  desempenha!',  e  que  os  40-000  réis  de  pensão  em 
commenda  de  que  tem  promessa  pelos  segundos  serviços  se  lhe  façam 
effectivos.  —  De  4  de  setembro  de  1661.  2<">o  v 

Mercê  ao  dr.  Belchior  do  Rego  e  Andrade,  desembargador  dos  aggravos  da  Casa 
da  Supplicação,  situando-lhe  os  8o.rooo  réis  de  sua  promessa,  que  teve 
por  outro  despacho,  no  que  couber  de  pensão  que  Vicente  Soares  gosava 
nas  rendas  do  bispado  de  Coimbra  ao  tempo  que  fugia  para  Castella.— 
De  12  de  setembro  de  1661.  261 

Mercê  a  João  de  Mello  de  Cusmão,  da  promessa  de  um  orneio  de  justiça,  fazenda 
ou  guerra  para  o  filho  que  logo  nomeará  ou  genro,  sendo  um  e  outro 
hábeis,  isto  alem  de  outra  mercê  que  já  lhe  fora  feita.  —  De  10  de  setembro 
de  1661.  261 

Mercê  a  António  da  Silva,  natural  de  Pernambuco,  filho  de  Pantaleão  Jorge,  de 
40^000  réis  de  pensão  em  commenda  da  Ordem  de  Christo,  ou  de  renda, 
com  o  habito  da  mesma  Ordem,  fazendo-se-lhe  logo  effectivos  20-000 
réis,  e  da  capitania-mór  do  Campo  do  Reino  em  Angola,  por  três  annos; 
e  mais  de  2o-rooo  réis  de  pensão  para  seu  filho  os  ter  com  alguma  das 
commendas  da  mesma  Ordem,  com  seu  habito,  e  ainda  mais  da  promessa 
de  um  officio  de  justiça,  fazenda  ou  guerra  para  quem  com  sua  filha 
casar. — De  7  de  setembro  de  1661.  261  v 

Mercê  a  António  da  Silva,  natural  de  Pernambuco,  filho  de  Pantaleão  Jorge,  man- 
dando lançar-lhe  o  habito  de  Christo  com  40.-000  réis  de  pensão  em  com- 
menda ou  renda  da  Ordem,  dos  quaes  se  lhe  havia  feito  mercê  de  pro- 
messa, 20^000  réis  d'elles  logo  eftectivos. — De  7  de  setembro  de  1661.  262 

Mercê  a  António  Pimentel  de  Mesquita,  de  2o-rooo  réis  de  pensão  em  alguma  das 
commendas  da  Ordem  de  Christo  com  o  habito  da  mesma  Ordem.  —  De 
10  de  setembro  de  1661.  262 

Mercê  a  António  Pimentel  de  Mesquita,  mandando  lançar-lhe  o  habito  de  Christo, 
com  20í?ooo  réis  de  pensão  em  commenda  da  mesma  Ordem.  —  De  10 
de  setembro  de  1661.  262  v 

Mercê  a  Baltasar  de  Figueiredo  Cardoso,  de  ?o-ooo  réis  e  mais  3o->ooo  réis, 
perfazendo  ao  todo  8o.-ooo  réis  para  os  ter  com  o  habito  de  Christo;  e 
da  promessa  de  um  officio  de  justiça  ou  fazenda,  mercês  estas  que  tinham 
sido  feitas  a  seu  tio  Jacinto  Casado  da  Costa,  filho  de  Afonso  Casado 
da  Costa,  natural  de  Vianna,  mas  de  que  não  tirou  portaria.  —  De  6  de 
setembro  de  1661.  2Õ3 

Mercê  a  Jacinto  Casado  da  Costa,  consignando  os  3o.-ooo  réis  por  conta  dos 
5o-rooo  réis,  com  o  habito  de  Christo,  no  rendimento  das  casas  sitas  na 
rua  de  S.  Julião  da  cidade  de  Lisboa,  que  foram  de  Manuel  Coelho,  au- 
sente em  Castella. — De  3o  de  agosto  de  [663.  263  v 

Mercê  a  Manuel  da  Silva  da  Cunha,  filho  de  Luis  da  Silva  de  Mello,  do  concelho 
de  Lafões,  de  40.^000  réis  de  pensão  em  alguma  das  commendas  da 
Ordem  de  Christo,  com  o  habito  da  mesma  Ordem.  De  10  de  setembro 
de  1661.  263  v 
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Mercê  a  Manuel  da  Silva  da  Cunha,  filho  de  Luis  da  Silva  de  Mello,  do  concelho 
de  Lafões,  mandando  lançar-lhe  o  habito  de  Christo  com  _|o.rooo  réis 
de  pensão  em  commenda  da  mesma  Ordem.  —  De  lo  de  setembro  de 
1661.  264 

Mercê  a  Henrique  Carvalho  de  Sousa,  do  officio  de  provedor  das  obras  e  paços, 
das  rendas  das  tenças  da  capella,  e  commenda,  que  lhe  pertenceram  pela 
morte  de  seu  irmão  Gonçalo  Pires  de  Carvalho,  que  morreu  solteiro  e  sem 
deixar  filhos.  —  De  26  de  setembro  de  1661.  264 

Mercê  a  Henrique  Carvalho  de  Sousa,  mandando  lançar-lhe  o  habito  de  Christo 
a  titulo  da  commenda  de  S.  Pedro  de  Aguiar  da  Beira,  que  vagou  pelo 
seu  irmão  Gonçalo  Pires  de  Carvalho.  —  De  26  de  setembro  de  1661.  264  v 

Mercê  a  Jacinto  de  Magalhães  de  Menezes,  filho  de  António  de  Magalhães  de 
Menezes,  de  6o.rooo  réis  de  renda,  sendo  3ocooo  réis  effectivos,  com  o 
habito  do  Christo,  mas  estando  vaga  a  commenda  de  S.Vicente  de  Abran- 
tes, de  que  estava  provido  António  de  Mello,  ausente  na  índia,  lhe  fará 
mercê  d'ella  em  substituição  dos  õo.rooo  réis  de  renda.  —  De  24  de  setem- 
bro de  1661.  264  v 

Mercê  a  Jacinto  de  Magalhães  de  Menezes,  filho  de  António  de  Magalhães  de 
Menezes,  mandando  lançar-lhe  o  habito  de  Christo,  com  õo.rooo  réis  de 
renda,  dos  quaes  se  farão  effectivos  ^ocrooo  réis.  —  De  24  de  setembro 
de  i66í.  26Õ 

Mercê  a  Manuel  de  Abreu,  filho  de  António  de  Abreu,  de  uma  commenda  da 
Ordem  de  Christo  do  mesmo  lote  de  um  forno  que  era  de  seu  defunto 
pae,  a  qual  se  lhe  fará  logo  effectiva,  para  a  ter  com  o  habito  da  mesma 
Ordem,  o  que  lhe  ficou  pertencendo  pelos  serviços  de  seu  pae.  —  De  22 
de  setembro  de  1661.  265 

Mercê  a  D.  Maria  de  Abreu,  filha  de  António  de  Abreu,  de  um  logar  de  freira, 
nos  mosteiros  em  que  se  pode  prometter.  com  2o~ooo  réis  de  tença, 
que  os  logrará  desde  logo,  e  pagos  nos  almoxarifados  ou  casas  de  direitos 
reaes,  onde  couberem,  o  que  lhe  é  concedido  attendendo  aos  serviços  de 
seu  pae.  —  De  22  de  setembro  de  1661.  265 

Mercê  a  Manuel  de  Abreu,  filho  de  António  de  Abreu,  do  forno  que  vagou  em 
Setúbal  por  fallecimento  de  Thomé  de  Sousa  Chamissa,  para  o  ter  com 
o  habito  de  Christo  de  que  é  cavalleiro  professo,  em  quantia  de  28C000  réis 
que  o  Contador  do  Mestrado  informou  que  ficariam  livres  de  rendimento 
do  forno,  depois  de  pagos  3.~4oo  réis  de  dizimos  ao  convento  de  Sant'Iago 
de  Palmella,  23*000  réis  de  contribuição  ao  Collegio  de  Coimbra  das 
Ordens  Militares,  e  abatidos  os  concertos  do  mesmo  forno.  —  De  8  de 
maio  de  i6-3.  26G 

Mercê  a  Manuel  de  Abreu,  filho  de  António  de  Abreu,  mandando  lançar-lhe 
o  habito  de  Christo  para  o  ter  com  uma  commenda  da  mesma  Ordem 
do  mesmo  lote  do  forno  que  seu  pae  tinha. — De  22  de  setembro  de  1661.  266 

Mercê  a  Diogo  da  Gama  de  Yasconcellos,  filho  de  António  da  Gama  de  Vascon- 
cellos,  natural  de  Lisboa,  de  uma  commenda  da  Ordem  de  Christo, 
do  lote  de  120.7*000  réis,  e  emquanto  nella  não  entre,  terá  8o3£>ooo  réis 
de  renda  effectiva  para  os  ter  com  o  habito  da  mesma  Ordem;  os  8036000 
réis  que  logo  lhe  consigna  nas  tenças  e  almoxarifados  por  elle  apontados 
a  saber:  í>oj6ooo  réis  no  almoxarifado  de  Coimbra  e  3o.rooo  réis  no  de 
Viseu.— De  23  de  setembro  de  1661.  266» 
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Mercê  a  Diogo  da  Gama  de  Vasconcellos,  filho  de  António  da  Gama  de  Vascon- 
cellos,  natural  de  Lisboa,  mandando  lançar-lhe  o  habito  de  Christo  para 
o  ter  a  titulo  de  uma  commenda  da  mesma  Ordem  do  lote  de  i2orooo 
réis  que  tem  de  promessa,  e  emquanto  não  entrar  nella  terá  8ocooo  réis 
de  renda  effectiva. — De  25  de  setembro  de  1661.  2Õ7 

Mercê  a  Manuel  de  Araújo,  de  203&000  réis  de  renda  effectiva,  com  o  habito 

de  Christo.  —  De  26  de  setembro  de  i6(5i.  267 

Mercê  a  Manuel  de  Araújo,  mandando  lançar-lhe  o  habito  de  Christo  com  20^000 

réis  de  renda  effectiva.  —  De  26  de  setembro  de  1661.  267 

Mercê  a  D.  Francisco  de  Faro,  rilho  natural  do  Còode  de  Odemira,  dos  20-rooo 
réis  de  promessa  de  pensão  em  commenda  da  Ordem  de  Christo,  com 
o  habito  da  mesma  Ordem  que  nella  renunciou  D.  Madalena. — De  28 
de  setembro  de  1661.  267  v 

Mercê  a  D.  Francisco  de  Faro,  rilho  do  Conde  de  Odemira,  mandando  lancar-lhe 
o  habito  de  Christo  para  o  ter  com  20^000  réis  de  pensão  em  commenda 
da  mesma  Ordem. — De  28  de  setembro  de  1661.  261  v 

Mercê  a  D.  Elvira  Maria  de  Vilhena,  filha  de  D.  João  de  Sousa,  de  400^000  réis 
de  renda,  que  lhe  serão  consignados  nas  cousas  que  houver,  e  de  mais 
uma  vida  na  referida  renda  para  o  filho  ou  filha  legitima,  isto  em  satisfação 
dos  serviços  que  prestou  como  Dama  no  Paço. — De  3  de  outubro  de  166 1.  268 

Mercê  ao  dr.  Francisco  Bahia  Teixeira,  lente  da  cadeira  de  prima  de  Leis,  na 
Universidade  de  Coimbra,  de  qo.ffooo  réis  de  tença  pagos  nas  rendas 
da  mesma  Universidade. — De  28  de  setembro  de  1661.  268 

Mercê  a  José  de  Miranda,  filho  de  Diogo  Dias,  de  3o$ooo  réis  de  renda,  e  da 
promessa  de  um  officio  de  justiça  ou  fazenda  do  rendimento  de  5o$ooo 
réis,  pelos  serviços  de  Albino  Duarte.  —  De  i  de  outubro  de  1661.  208 

Mercê  a  António  Cavalleiro  da  Silva,  da  administração  da  capella  de  S.Valentim, 
sita  na  igreja  de  S.  João  do  Lumiar,  termo  de  Lisboa,  em  sua  vida,  qual 
havia  vagado  por  fallecimento  de  Vicente  de  Seixas  Maris,  e  com  obriga- 
ção de  cumprir  os  encargos,  e  fazer  o  tombo  d'ella  e  de  registar  a  carta 
no  livro  da  mesma  igreja.  —  De  3o  de  agosto  de  1661.  268  v 

Mercê  a  Maria  Gomes,  irmã  de  Manuel  Gomes,  de  3o.yooo  réis  de  tença,  pagos 
no  rendimento  da  obra  pia,  cuja  acção  lhe  ficou  pertencendo  peios  servi- 
ços de  seu  irmão,  feitos  em  campanhas.  —  De  10  de  outubro  de  1661.  268  v 

Mercê  a  Francisco  Correia  da  Mota,  da  promessa  de  um  officio  de  justiça  ou 
fazenda  de  No.^-ooo  a  iooíí>ooo  réis,  em  satisfação  de  seus  serviços.  —  De 
12  de  outubro  de  1661.  26q 

Mercê  a  D.  Catarina  Maria,  recolhida  no  mosteiro  da  Annunciada,  da  cidade  de 
Lisboa,  filha  do  sargento-mór  Francisco  de  Aguiar,  de  3o.?ooo  réis  de 
tença  cada  anno  pagos  no  almoxarifado  do  Paço  da  Madeira  em  satisfa- 
ção da  promessa,  que  tinha,  de  capella  de  40^000  réis,  em  virtude  dos 
serviços  e  morte  de  seu  pae  nas  guerras.  —  De  ij  de  outubro  de  1661.  269  /■ 

Mercê  a  Belchior  do  Rego  e  Andrade,  para  que  se  lhe  situem,  nas  rendas  do 
bispado  de  Portalegre,  os  28^000  réis  que  lhe  faltam  para  cumprimento 
dos  8o.yooo  réis  de  sua  promessa  por  não  caberem  nas  rendas  do  bispado 
de  Coimbra  na  pensão  de  Vicente  Soares  que  também  é  pensionista  nas 
de  Coimbra.  —  De  i'ò  de  outubro  de  [661.  269  v 
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Mercê  a  António  de  Azevedo  de  Brito,  filho  de  Paulo  de  Azevedo,  da  Tranqueira 
de  Saibana  por  6  annos,  para  que  se  lhe  acrescente  aos  3o3rooo  réis,  que 
já  tinha  com  o  habito  de  cavalleiro  professo  da  Ordem  de  Christo,  outros 
Ivi-rooo  réis,  que  perfaz  ao  todo  bo-rooo  réis,  situando-os  no  rendimento 
da  Alfandega  de  Goa.  —  De  29  de  outubro  de  1661.  269  v 

Mercê  a  António  de  Azevedo  de  Brito,  filho  de  Paulo  de  Azevedo,  mandando-lhe 
situar  os  óocooo  réis,  que  teve  por  outro  despacho,  no  Reino  em  uma 
das  casas  de  direitos  reaes,  visto  ser  prohibido  situá-los  no  rendimento 
de  Alfandega  de  Goa.  —  De  14  de  junho  de  1G78.  270 

Mercê  a  Francisco  de  Seixas  Pinto,  natural  de  Mezão  Frio,  filho  de  Baltasar 
Teixeira  Pinto,  de  _j.o-rooo  réis  de  pensão,  em  uma  das  commendas  da 
Ordem  de  Christo  com  o  habito  da  mesma  Ordem. — De  i3  de  outubro 
de  1(161.  270  v 

Mercê  a  Francisco  de  Seixas  Pinto,  filho  de  Baltasar  Teixeira  Pinto,  mandando 
lançar-lhe  o  habito  de  Christo,  com  ^o-rooo  réis  de  pensão  em  alguma 
commenda  da  mesma  Ordem.  —  De  i3  de  outubro  de  1661.  271 

Mercê  ao  licenciado  Lopo  Dias  da  Cunha,  acrescentando-lhe  mais  20C000  réis 
de  renda  eftectiva  aos  20^000  réis  de  pensão,  os  quaes,  com  o  habito 
de  Santiago  haviam  sido  conferidos  a  sua  neta,  filha  do  dezembargador 
Miguel  da  Cunha,  seu  filho,  para  que  a  pessoa  que  com  ella  casar  venha 
a  ter  os  40CÍ000  réis  com  o  referido  habito  e  que  os  primeiros  20-rooo  réis 
se  lhe  façam  também  effectivos,  consignando-lhe  uns  e  outros  no  rendi- 
mento dos  bens,  por  elle  apontados,  que  tinha  o  Marquês  de  Castello 
Rodrigo,  nas  ilhas  dos  Açores,  e  ella  logrará  os  referidos  40C000  réis 
emquanto  não  casar,  tudo  pelos  serviços  prestados  como  fisico-mór.  —  De 
i5  de  outubro  de  1661.  271 

Mercê  a  Diogo  Lopes  Ulhoa,  para  seu  filho  António  Lopes  de  Ulhoa,  de  uma 
commenda  da  Ordem  de  Christo,  lotada  em  80C000  réis,  ficando  reser- 
vados no  rendimento  d'elle,  4o.rooo  réis  de  pensão  para  sua  filha  Leonor 
Maria,  religiosa  professa  do  mosteiro  de  S.  Dinis  de  Odivellas;  e  mais 
20-rooo  réis  de  pensão  na  mesma  commenda  para  elle  Diogo  Lopes  os 
ter  com  o  habito  de  Christo,  e  para  duas  filhas  dois  logares  de  freiras, 
e  que  o  triennio  de  provedor-mór  da  fazenda  do  Brasil  que  tem,  passe 
para  seu  filho  António  Lopes,  ficando-o  servindo  durante  dois  triennios. — 
De  2  de  novembro  de  1661.  271  v 

Mercê  a  Diogo  Lopes  Ulhoa,  mandando  larçar-lhe  o  habito  de  Christo  com  20C000 
réis  de  pensão  em  commenda  da  mesma  Ordem  de  lote  de  8o-rooo  réis 
em  virtude  da  promessa  feita  a  seu  filho  António  Lopes  Ulhoa. — De  2 
de  novembro  de  1661.  271  v 

Mercê  a  Simão  da  Gama,  filho  do  Marquês  de  Niza,  consignando-lhe  200.-000  reis 
de  pensão  nos  bens  que  D.  António  de  Lencastre,  possuía  e  deixou  neste 
Reino,  quando  foi  para  o  de  Castella,  arrecadados  pela  Junta  dos  três 
Fstados  em  quantia  de  720-000  réis  a  saber:  i5ocrooo  réis  na  igreja  de 
S.  Miguel  de  Penella,  25o$ooo  réis  na  de  Santiago  de  Torres  Novas, 
•  in.rooo  réis  na  de  S.  Silvestre  de  Louza,  80.T000  réis  na  de  S.  João  do 
Castello,  [5oííOOO  réis  na  de  S.  Salvador  de  Montemór-o-Yelho  e  3orooo 
réis  na  de  S.  Pedro  de  Segadas,  em  virtude  de  promessa  que  lhe  havia 
sido  feita.  —  De  4  de  outubro  de  1661.  272 

Mercê  a  Duarte  de  Abreu  de  Mello,  filho  de  Luis  de  Abreu  de  .Mello,  mandando 
lançar-lhe  o  habito  de  Christo  com  2o.yooo  réis  de  pensão  em  commenda 
da  mesma  Ordem,  na  forma  da  portaria  passada  a  seu  pae.  —  De  25  de 
outubro  de  1661.  272 
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Mercê  a  \  enssimo  Pereira  Correia,  de  aoaooo  réis  mais  alem  dos  40JÍ000  réis 
de  renda  que  já  tinha,  perfazendo  ao  tudo  60ÍÍOOO  íeis,  fazendo-se-lhe 
etlectivos  os  últimos  203íooo  réis,  logo  que  haja  occasião,  isto  pelos  ser- 
viços prestados  na  índia  e  Baçaim.      I)e  5  de  novembro  de  iGoi.  272 

Mercê  a  Manuel  Rodrigues  de  Carvalho,  filho  de  Gaspar  Rodrigues,  natural  do 
Porto,  de  ín.-ooo  réis,  com  o  habito  de  Santiago,  pelos  serviços  pres- 
tados no  Alemtejo  e  como  thesoureiro  das  fortificações  da  villa  de  Pal- 
mella.  —  De  7  de  novembro  de  r66i.  272 

Mercê  a  Manuel  Rodrigues  de  Carvalho,  filho  de  Gaspar  Rodrigues,  natural  do 
Porto,  mandando  lançar-lhe  o  habito  de  Sant  lago,  com  10.Í&000  réis,  pelos 
serviços  prestados  no  Alemtejo  e  como  thesoureiro  das  fortificações  da 
villa  de  Palmella.  —  De  7  de  novembro  de  1661.  272  i> 

Mercê  a  Pedro  Correia  de  Andrade,  mandando  lançar-lhe  o  habito  de  Christo, 

com  3o- réis  de  pensão,  por  haver  casado  com  D.  Archangela  de 

de  Sousa,  filha  de  Manuel  de  Sousa  de  Abreu.  —  De  4  de  novembro  de 

1661.  273 

Mercê  a  Manuel  Caldeira  de  Castro,  de  quatro  moios  de  trigo  e  doíí-ooo  réis  de 
tença,  tudo  consignado  onde  caiba,  pelos  serviços  prestados  de  moço  da 
guarda  roupa  e  tenente  de  uma  das  companhias  da  guarda  real.  —  De  10 
de  novembro  de  1661.  273 

Mercê  a  Manuel  Caldeira  de  Castro,  consignando  lhe  os  quatro  moios  de  trigo, 
que  teve  por  outro  despacho,  no  Almoxarifado  de  Benavente,  e  com  os 
mesmos  ?ocooo  réis.  — De  28  de  junho  de  1662.  273 

Mercê  a  Diogo  Gomes  de  Figueiredo,  de  commenda  de  (>oo~ooo  réis,  e  de  uma 
alcaidaria-mór  com  suecessão,  uma  e  outra  cousa,  para  seu  filho  Diogo 
Gomes  de  Figueiredo  Bovadijha,  largando  a  promessa,  que  tem,  de  com- 
menda de  lote  de  i5o$ooo  réis  e  a  commenda  que  possue  da  casa  da  índia 
e  os  5o®ooo  réis  de  tença  que  estão  lançados  na  folha  do  almoxarifado 
dos  vinhos;  e  não  havendo  commenda  do  lote  dos  t5oo$ooo  réis,  lhe  sejam 
feitos  onde  couberem,  entrando  nesta  quantia  os  100.7*000  réis  que  tem, 
da  commenda  na  casa  da  índia  e  os  00.7000  réis  que  possue  de  tença. — 
De  27  de  outubro  de  16'ii.  27J  v 

Mercê  a  Francisco  Correia  da  Silva,  filho  de  Jerónimo  Correia  da  Silva,  autorizando 
a  renuncia  vagante  de  1 1  de  julho  de  i(h5,  da  capitania  de  nau  da  carreira 
da  índia. — De  3  de  novembro  de  1661.  274 

Mercê  a  Filipe  Pereira  Jacome,  mandando  lançar-lhe  o  habito  de  Christo  com 
(io.rooo  réis  de  pensão,  em  commenda  da  mesma  Ordem,  dos  quaes 
se  farão  So.Tooo  réis  effectivos.  —  De  iG  de  novembro  de  1661.  274  v 

Mercê  a  Manuel  Paim.de  Sousa,  filho  de  Francisco  de  Ornellas  da  Camará  Paim, 
mandando  lançar-lhe  o  habito  de  Christo  com  20ÍS&000  réis  de  pensão  em 
commenda  da  mesma  Ordem  e  receberá  o  habito  quando  tenha  servido 
um  anno,  que  teve  por  condição.  —  De  3  de  novembro  de  1661.  274  v 

Mercê  a  D.  Elvira  Francisca  Banha,  filha  de  Martim  Domingues  Banha,  para  seu 
filho  Manuel  de  Mello  Coutinho,  da  promessa  de  commenda  do  lote  de 
8o.7rooo  réis,  ou  da  mesma  renda  em  capellas  ou  bens  das  Ordens,  pro- 
messa que  havia  sido  a  ella  feita,  pelos  serviços  de  seu  pae  durante  muitos 
annos  e  morto  na  guerra.  —  De  17  de  novembro  de  1661.  '-74" 

Mercê  a  Manuel  de  Mello  Coutinho,  mandando  lançar-lhe  o  habito  de  Christo, 
a  titulo  de  uma  commenda  da  mesma  Ordem  do  lote  de  80ÍÊ000  reis, 
consignando-lhe  logo,  emquanto  não  for  provido  delia,  a  mesma  quantia 
de  tença  no  almoxarifado  de  Tanger.  —  De  6  de  novembro  de  1661.  275 
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Mercê  a  D.  Aldonça  Pereira  Pegado  e  sua  filha  D.  Brites  Pereira  de  Vasconcellos, 
das  casas  situadas  em  Elvas,  que  foram  de  Manuel  Gomes  Ribeiro  c 
Gabriel  Lopes,  condemnados  no  auto  de  fé,  e  de  outras,  na  mesma  cidade, 
que  confrontam  com  as  mesmas  e  foram  do  letrado  Pedro  Annes  e  com 
as  do  medico  Fernão  da  Veiga,  e  outro  sim  perdoando-lhes  os  43000  réis 
de  foro,  a  que  eram  obrigadas  a  pagar  a  Manuel  Gomes  Ribeiro,  tudo 
por  terem  ficado  em  precárias  circunstancias  pela  morte  de  seu  marido 
e  pae,  Francisco  de  Carvalhal  de  Vasconcellos.  —  De  11  de  novembro  de 
1661. 

Mercê  a  D.  Brites  Pereira  de  Vasconcellos,  de  uma  morada  de  casas,  sitas  na 
cidade  de  Elvas,  que  foram  de  Álvaro  Pires  de  Paredes,  no  caso  de 
estarem  confiscadas.  —  De  3o  de  janeiro  de  1662. 

Mercê  a  Francisco  de  Sousa  de  Carvalho,  natural  de  Lisboa,  filho  de  Gonçalo 
de  Lucena  de  Carvalho,  de  603:000  réis  de  pensão,  fazendo-se-lhe  logo 
effectivos,  onde  possa  ser,  com  o  habito  de  Christo,  e  para  suas  sobrinhas 
D.  Bernarda  e  D.  Josepha  de  Lucena,  a  cada  uma  um  ofricio  de  fazenda, 
justiça  ou  guerra,  conforme  a  pessoa  com  quem  casarem. — De  14  de 
novembro  de  1661. 
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Mercê  a  Francisco  de  Sousa  de  Carvalho,  mandando  lançar-lhe  o  habito  de  Christo 
com  603000  réis  de  pensão  effectivos,  em  commenda  da  mesma  Ordem. — 
De  14  de  novembro  de  1661.  275  v 

Mercê  a  Diogo  de  Brito  Freire,  natural  da  villa  do  Seixo,  e  filho  de  Fernão  de 
Brito  Freire,  de  603000  réis  de  renda,  com  o  habito  de  Christo  que  lhe 
pertenceu  pelos  serviços  de  seu  pae,  e  para  dote  de  uma  filha,  casando 
com  pessoa  honesta,  outros  603000  de  renda  com  o  habito  de  Christo. — 
De  1 5  de  novembro  de  166 1.  276 

Mercê  a  Diogo  de  Brito  Freire,  natural  da  villa  de  Seixo,  e  filho  de  Fernão  de 
Brito  Freire,  mandando  lançar-lhe  o  habito  de  Christo  com  603000  réis 
de  renda,  sendo  403000  réis  effectivos.  —  De  i5  de  novembro  de  1661.  276 

Mercê  a  Francisco  Gomes  do  Lago,  filho  de  Paulo  Garcia  do  Lago,  mandando 
lançar-lhe  o  habito  de  Santiago,  com  603000  réis  de  renda,  sendo  403000 
réis  effectivos. — De  19  de  novembro  de  1661.  276 

Mercê  a  Francisco  de  Oliveira  Frade,  de  3o$ooo  réis  de  renda  effectiva,  consignados 
nos  bens  que  foram  do  Marques  de  Castello  Rodrigo  sitos  nas  ilhas  dos 
Açores,  por  serviços  prestados  no  Alemtejo  e  em  varias  praças. — De  i5 
de  novembro  de  166 1.  276  i> 

Mercê  a  Simão  de  Miranda,  de  403000  réis  de  renda  effectivos,  alem  de  outros 
403000  réis  que  lhe  tinha  com  o  habito  de  Santiago,  por  serviços  pres- 
tados em  campanha.  —  De  4  de  novembro  de  1661.  276  v 

Mercê  a  Simão  de  Miranda,  consignando-lhe  os  403000  réis  de  renda  que  se  lhe 
mandou  fazer  effectivos  e  que  já  tinha  por  outro  despacho,  alem  dos  outros 
403000  réis,  com  o  habito  de  Sant'Iago,  no  almoxarifado  de  Leiria  que 
vagaram  por  morte  de  Maria  de  Sampaio  e  de  D.  Maria  de  Sousa. — 
De  12  de  março  de  1664.  277 

Mercê  a  Francisco  Gomes  do  Lago,  filho  de  Paulo  Garcia  do  Lago,  do  habito  da 
Ordem  de  Avis  ou  Santiago,  qual  escolher,  com  603000  réis  de  renda, 
sendo  403000  réis  effectivos.  —  De  19  de  novembro  de  1661.  277 

Mercê  a  Francisco  Gomes  do  Lago,  filho  de  Paulo  Garcia  do  Lago,  consignando 
os  403000  reis  effectivos,  dos  603000  réis  de  sua  promessa,  com  o  habito 
de  Santiago,  nos  rendimentos  da  commenda  da  Povoa.  —  De  b  de  de- 
zembro de  1664.  277  v 
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Mercê  a  Jorge  de  Mello,  concedendo-lhe  licença  para  poder  nomear  a  commenda 
de  Barcellos,  em  um  parente  benemérito  e  que  por  .sua  morte  possa  dispor 
dos  rendimentos  da  commenda  da  Freiria  de  Évora,  que  os  três  mil  cruzados 
de  soldo  com  o  encargo  de  general  das  galés  se  perfaçam  avaliando-se  o 
que  de  presente  possue  para  se  diminuir,  e  que  os  10  moios  de  trigo  que 
tinha  no  paul  de  Frejonte  se  lhe  paguem  pelo  que  houver  no  mesmo  paul, 
e  o  que  lhe  faltar  se  lhe  reparta  pelos  almoxarifados  do  trigo.  —  De  23 
de  novembro  de  iliiii . 

Mercê  a  Jorge  de  Mello,  para  que  possa  nomear  em  um  parente  benemérito  a 
commenda  da  Freiria  de  Évora,  e  para  que  sua  irmã  D.  Brites  Henrique, 
gose  em  sua  vida  os  3oo.rooo  réis  de  tença  que  elle  tem.  —  De  i  5  de  março 
de  1662. 
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Mercê  a  D.  Simão  da  Gama,  filho  do  Marques  de  Nisa,  de  lhe  consignar  200C000 
réis  de  pensão,  nas  que  D.  António  de  Lencastre  possuía  e  deixou  neste 
reino  quando  foi  para  Castella,  que  se  arrecadam  pela  junta  dos  três 
Estados  em  quantia  de  700^000  réis,  i20.fooo  réis  na  igreja  de  S.  Mi- 
guel de  Penella,  25o.~ooo  réis  na  igreja  de  S.  Thiago  de  Torres  Novas, 
60.^000  réis  na  igreja  de  S.  Silvestre  de  Lousã,  Sorooo  réis  na  igreja  de 
S.  João  do  Castello,  e  i5o.*ooo  na  de  S.  Salvador  de  Montemór-o- Velho, 
e  3o.7rooo  réis  na  igreja  de  S.  Pedro  de  Segadas. — De  3i  de  outubro 
de   1661.  278 

Mercê  a  Manuel  Paim  de  Sousa,  para  que,  visto  ter  servido  mais  um  anno  con- 
forme lhe  foi  ordenado,  se  lhe  ponha  apostilla  áquelle  despacho.  —  De  3 
de  novembro  de  1661.  278 

Mercê  a  I).  Brites  de  Matos,  viuva  de  Carlos  Lagresilha,  da  admnistração  das 
casas  que  apontou  situadas  em  Montemór-o-Novo  que  eram  de  António 
da  Silveira,  ausente  do  reino. — De  2'3  de  novembro  de  1661.  2781» 

Mercê  a  Thomas  da  Silva,  natural  de  Braga,  lilho  de  Gaspar  Nunes,  mandando 
substituir  o  habito  de  S.  Bento  de  Aviz  pelo  de  Christo,  e  aumentando  lhe 
com  2o.rooo  réis  de  pensão  os  6oc7eoo  réis  que  teve  por  outro  despacho. — 
De  23  de  novembro  de  1G61.  278  v 

Mercê  aThomás  da  Silva,  natural  de  Braga,  rilho  de  Gaspar  Nunes,  mandando-lhe 
lançar  o  habito  de  Christo  em  substituição  do  de  S.  Bento  de  Aviz,  e 
acerescentando  mais  2o~ooo  réis  aos  60.7*000  réis  que  já  tinha.  —  De  23 
de  novembro  de  1661.  270, 

Mercê  ao  Marquês  de  Marialva,  das  commendas  de  S.  Romão  de  Mauris  e 
S.  Cosme  e  Damião  de  Azere  que  eram  de  D.  Fernandes  Telles  de 
Faro,  avaliadas  em  25ocooo  réis,  com  condição  de  que  o  que  faltar 
para  cumprimento  dos  mil  cruzados  de  sua  promessa,  que  teve  por  outro 
despacho  se  complete  em  tença  nas  casas  de  direitos  Reaes  de  Lisboa 
ou  Almoxarifados  do  Reino,  e  declarando  que  tem  effeito  em  duas  vidas, 
como  as  mais  mercês  que  lhe  teem  sido  feitas.  —  De  29  de  novembro  de 
1661.  270 

Mercê  ao  Marquês  de  Marialva,  mandando  dar  equivalente  satisfação  á  commenda 
de  S.  Cosme  e  Damião  de  Azere,  em  consequência  de  estar  provida  em 
Rodrigo  Pereira  Souto  Maior.  —  De  17  de  dezembro  de  1661  2711 

Mercê  a  António  Correia  Bravo,  consignando-lhe  os  20.^000  réis  de  promessa  de 
pensão,  que  teve  por  outro  despacho,  na  parte  em  que  no  Algarve  pos- 
suía Álvaro  Gramaxo,  com  o  habito  de  Christo,  servindo  mais  dois  annos 
nas  fronteiras.  — De  16  de  novembro  de  1661.  279  v 
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Mercê  a  I).  Luisa  das  Povoas,  de  2ocfooo  réis  de  tença,  metade  da  que  tivera 
seu  fallecido  marido  o  dezembargador  António  da  Fonseca  e  Brito,  fi- 
cando ao  todo  com  6o~ooo  réis,  e  querendo  poder  logo  reparti-los  por 
suas  três  rilhas,  D.  Águeda  Maria  Coutinho.  D.  Mariana  Coutinho  e  D.Te- 
resa das  Povoas;  para  seu  filho  Francisco  de  Brito  Coutinho  que  se  re- 
commende  ao  capellão-mór  ou  quem  o  substituir  proponha  nas  igrejas 
do  padroado  que  primeiro  vagarem  até  600  cruzados  de  renda,  e  para  o 
outro  seu  rilho  António  das  Povoas  20C000  effectivos  com  o  habito  de, 
servindo  mais  dois  annos  nas  fronteiras.  —  De  16  de  novembro  de  1661.  279  v 

Mercê  a  D.  Luisa  das  Povoas,  viuva  do  dezembargador  António  da  Fonseca  de 
Brito,  declarando  sem  effeito  os  2036000  reis  de  tença  para  sua  filha 
D.  Teresa  das  Povoas,  por  haver  fallecido,  e  dando  por  cumpridos  os  dois 
annos  que  tinham  sido  impostos  a  seu  filho  António  das  Povoas  para 
ter  o  habito  de  Christo  com  os  20-rooo  réis  effectivos,  comquanto  elle 
servisse  só  um  anno  e  três  dias.  —  De  iõ  de  agosto  de  [672.  280 

Mercê  a  António  das  Povoas,  mandando  lançar-lhe  o  habito  de  Christo  com  20^000 
réis  de  pensão  effectivos  em  commenda  da  mesma  Ordem.  —  De  iò  de 
novembro  de  1661.  280 

Mercê  a  Rodrigo  Pereira  Souto-Maior,  nomeando  na  commenda  de  S.  Cosme 
de  Azere,  de  lote  de  2oorooo  réis,  por  haver  fallecido  D  Fernando  Telles 
de  Faro. — De  16  de  dezembro  de  1Ó61.  280 

Mercê  a  Inácio  da  Camará  Leme,  natural  da  Ilha  da  Madeira,  filho  de  Manuel 
da  Silva  da  Camará,  de  20C000  réis  de  pensão  em  alguma  commenda 
da  Ordem  de  Christo  com  o  habito  da  mesma  Ordem,  por  haver  cum- 
prido o  anno  de  serviço  como  tenente-general  da  mesma  ilha.  —  De  8  de 
dezembro  de  166 í.  280 

Mercê  a  Inácio  da  Camará  Leme,  natural  da  Ilha  da  Madeira,  filho  de  Manuel 
da  Silva  da  Camará,  mandando  lançar-lhe  o  habito  de  Christo  com  20S>ooo 
réis  de  pensão  em  commenda  da  mesma  Ordem.  —  De  8  de  dezembro 
de  1661.  280  v 

Mercê  a  Manuel  Teixeira  Delgado,  em  sua  vida,  da  administração  da  capella, 
sita  na  villa  da  Ponta  do  Sol  da  cidade  do  Funchal,  instituída  por  Rodrigo 
Annes,  o  coxo,  e  vagou  por  morte  de  João  Rodrigues  Furtado  e  sua  filha 
Anna  de  Mendonça,  a  qual  rende,  segundo  a  informação  do  desembar- 
gador Manuel  Delgado  de  Matos,  1236000  réis,  com  obrigação  de  pagar 
seus  encargos. — De  9  de  dezembro  de  1661.  280  v 

Mercê  a  António  Nunes,  natural  do  logar  da  Matta,  termo  da  Certa,  filho  de  Pedro 
Nunes,  de  uma  praça  morta,  em  virtude  dosserviços  prestados  no  Alem- 
tejo,  chegando  a  perder  uma  perna.  —  De  3  de  dezembro  de  1661.  281 

Mercê  a  Luisa  da  Mota  Cabral,  de  2036000  réis  de  tença  pagos  em  alguns  dos 
Almoxarifados  ou  casas  de  direitos  reaes  de  Lisboa,  para  uma  sobrinha 
que  resolveu  fazer  religiosa  no  mosteiro  de  SantAnna  da  mesma  cidade, 
emquanto  não  vagai'  logar  dos  de  sua  apresentação  porque  sendo  provida 
nelle  cessa  a  tença.  —  De  20  de  novembro  de  [661.  281 

Mercê  a  Angela  Nogueira,  filha  de  Manuel  Rodrigues  Ruas.  de  20.-000  réis  de 
tença  pagos  na  obra  pia,  que  lhe  pertencem  pelos  serviços  de  seu  pae, 
na  índia,  Brasil  e  França  e  pela  renuncia  de  sua  mãe  e  irmã.  e  da  pro- 
messa de  um  officio  de  justiça  ou  fazenda  para  seu  dote.  —  De  24  de  no- 
vembro de  1661 .  -si 
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Mercê  a  I).  Águeda  da  Silva  e  Anna  da  Silva,  de  20jfcooo  reis  de  renda  cada  uma 
pelos  serviços  de  seu  irmão  António  da  Silva,  como  mestre  do  Galeão 
Almirante  da  Armada  do  Conde  da  Torre,  e  Arma  las  da  Índia,  costa  de 
Pernambuco,  etc-    De  23  de  novembro  de  [661.  281  v 

Mercê  a  Fernão Tudella  de  Castilho,  natural  de  Castello  Branco,  filho  de  Manuel 
de  Castilho  Veloso,  de  (.oírooo  réis  de  pensão,  logo  effectiva  em  alguma 
das  commendas  da  Ordem  de  Christo,  com  o  habito  da  mesma  Ordem, 
pelos  serviços  de  seu  pae  em  Castello  Branco  e  ainda  pelos  seus  na  Praça 
de  Arronches  ajudando  a  desbaratar  os  castelhanos  e  no  soccorro  a  El- 
vas.—  De  14  de  dezembro  de  1661.  282 

Mercê  a  Fernão  Tudella  de  Castilho,  natural  de  Castello  Branco,  filho  de  Manuel 
de  Castilho  Veloso,  mandando  lançar-lhe  o  habito  de  Christo,  com  40^000 
réis  de  pensão  em  commenda  da  mesma  Ordem,  com  obrigação  de  serem 
logo  elíectivos.  —  De  14  de  dezembro  de  1661.  282  v 

Mercê  a  Sebastião  Teixeira  de  Azevedo,  natural  deVilla  Real,  filho  de  António 
Teixeira  de  Azevedo,  de  40í?ooo  réis  de  pensão  sendo  20C000  réis  elíec- 
tivos em  alguma  das  commendas  da  Ordem  de  Christo  com  o  habito  da 
mesma  Ordem,  pelos  serviços  praticados  no  Minho,  Tias  os  Montes  e 
Alemtejo,  etc.  —  De  21  de  novembro  de  1GG1.  282  v 

Mercê  a  Sebastião  Teixeira  de  Azevedo,  natural  deVilla  Real,  lilho  de  António  Tei- 
xeira de  Azevedo,  mandando  lançar-lhe  o  habito  de  Christo  com  pjpooo 
réis  de  pensão  em  alguma  das  commendas  da  mesma  Ordem,  sendo 
2oc?ooo  réis  elíectivos,  isto  attendendo  aos  serviços  praticados  no  Minho, 
Trás-os-Montes  e  Alemtejo,  etc.  —  De  21  de  novembro  de  1661.  283 

Mercê  a  João  de  Oliveira,  clérigo  do  habito  de  S.  Pedro,  de  licença  para  por 
morte  poder  renunciar  em  sua  irmã  Isabel  de  Oliveira,  40^000  réis  que 
tem  de  tença  nas  obras  pias,  por  ter  ficado  pobre  e  idosa  por  fallecimento 
de  seu  marido  Manuel  da  Cruz  Henriques,  pelos  serviços  prestados  nas 
armadas  e  fortalezas  e  na  batalha  que  o  vice-rei  D.  Martim  Afonso  de 
Castro  teve  contra  os  holandezes  no  Cabo  Rachado.  —  De  9  de  dezembro 
de  1661.  283 

Mercê  a  Guiomar  de  Lencastre,  filha  de  D.  Álvaro  de  Abranches  da  Gamara,  c 
a  seu  marido  Luis  da  Cunha  e  Ataíde,  da  promessa  que  seu  pae  e  sogro 
tinha,  por  portaria  do  secretario  Pedro  Vieira  da  Silva,  de  commenda 
effectiva  do  lote  de  3ooí*ooo  réis,  fazendo-se  logo  effectiva,  e  que  por  sua 
morte  lhe  sueceda  seu  filho,  e  não  o  tendo,  em  substituição  lhe  faz  mercê 
de  mais  uma  vida  na  mesma  commenda,  satisfazendo  do  rendimento  d'ella 
100.^000  réis  de  pensão  a  D.  Inês  de  Ávila  e  Gusmão, viuva  de  I).  Álvaro 
Abranches  da  Gamara.  — De  9  de  dezembro  de  1661.  283 

Mercê  a  D.  Inês  de  Ávila  e  Gusmão,  viuva  de  D.  Álvaro  de  Abranches  da  Ga- 
mara, de  200^000  réis  de  pensão  cada  armo  na  commenda  que  por  elle 
vagou,  de  S.  João  da  Castanheira  da  Ordem  de  Christo,  de  que  fez  mercê 
a  D.  Madalena  Maria  de  Abranches,  filha  mais  velha  de  D.  Álvaro,  ca- 
sada com  Miguel  Luis  de  Menezes,  e  100.-000  reis  mais  de  pensão  na 
promessa  que  D.  Álvaro  tinha,  com  condição  de  ser  logo  effectiva  de  lote 
de  3oo-rooo  réis  a  Luis  da  Cunha  de  Ataide  e  sua  mulher  Guiomar  de 
Lencastre,  filha  de  1).  Álvaro  de  Abranches  da  Gamara.  De  i3  de  de- 
zembro de  1661.  ^83  >' 

Mercê  a  Manuel  de  Oliveira  e  João  da  Gosta,  criados  do  fallecido  D.  Álvaro 

Abranches  da  Gamara,  de  um  officio  de  justiça  ou  fazenda  para  cada 
um,  o  que  elle  havia  pedido  para  os  ditos  seus  criados.— De  14  de  de- 
zembro de  [661.  283  ;■ 
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Mercê  a  soror  Maria  do  Sacramento,  religiosa  do  mosteiro  de  Nossa  Senhora  da 
Rosa,  de  Lisboa,  de  iío-rooo  reis  de  tença  pagos  na  obra  pia,  e  que  lhe 
ficaram  pertencendo  pelos  serviços  de  seu  pae  António  da  Costa  Coelho, 
como  juiz  de  fora  das  \illas  de  Cintra  e  Castello  de  Vide,  e  juiz  dos  ór- 
fãos de  Lisboa,  corregedor  da  comarca  de  Moncorvo  e  de  provedor  da 
comarca  de  Lamego.  —  De  i5  de  dezembro  de  1661.  284 

Mercê  a  Manuel  Tavares  Leitão,  consignando  os  20C000  réis,  que  teve  por  outro 
despacho,  nos  bens  de  ausentes,  a  saber:  nos  de  João  Vieira  e  Thotnás 
Vieira,  sitos  em  Cezimbra,  em  io$ooo  réis,  e  outros  10-000  réis  na 
fazenda  de  Francisco  de  Pavia  que  possuía  em  Alhos  Vedros.  —  De  20 
de  dezembro  de  1661.  2*4 

Mercê  a  Francisca  de  Guimarães  e  Brito,  viuva  de  Brás  de  Abreu  de  Zuniga, 
de  20-000  reis  de  pensão  em  commenda  da  Ordem  Christo,  com  o  ha- 
bito da  mesma  Ordem,  servindo  dois  annos  nas  fronteiras,  para  a  tilha 
mais  velha  a  promessa  de  officio  de  justiça  ou  fazenda  conforme  a  pessoa 
com  quem  casar,  e  as  outras  duas  filhas,  lo.rooo  réis  de  renda  a  cada 
uma  para  se  recolherem  em  convento,  pelos  serviços  do  falleeido.  —  De 
i'ò  de  dezembro  de  1661.  284  v 

Mercê  a  Francisca  de  Guimarães  de  Brito,  viuva  de  Brás  de  Abreu  de  Zuniga, 
consignando  os  qo.rooo  réis,  que  ella  e  seus  filhos  tiveram  por  outro  des- 
pacho, nos  3ocooo  réis  que  disse  vagarem  no  almoxarifado  de  Ponte  de 
Lima  a  saber:  3ocooo  réis  para  Marçal  Soares,  e  2o-rooo  réis  para  Fran- 
cisca dos  Serafins,  religiosa  no  mosteiro  de  Santa  Clara  da  mesma  villa. — 
De  21  de  maio  de  if>63.  284  v 

Mercê  a  Luis  do  Rego  de  Barros,  natural  de  Pernambuco,  filho  de  Arnaut  de  Ho- 
landa, de  3o$ooo  réis  de  pensão  em  commenda  ou  bens  da  Ordem  de 
Christo  com  o  habito  da  mesma  Ordem,  e  para  que  se  lhe  passe  patente 
da  capitania  da  ordenança,  que  pediu,  na  freguesia  de  S.  Lourenço,  na 
forma  em  que  André  Vidal  de  Negreiros  o  proveu  nella,  e  com  respeito 
ao  foro  de  fidalgo,  dará  petição  separada.  —  De  16  de  dezembro  de  1661.  285 

Mercê  a  Luis  do  Rego  de  Barros,  natural  de  Pernambuco,  filho  de  Arnaut  de  Ho- 
landa, declarando  que  a  capitania  da  ordenança  de  que  se  trata  noutra 
penaria,  seja  a  titulo  de  capitão-mór,  a  fim  de  que  as  mais  capitanias 
que  ha  na  freguesia  de  S.  Lourenço  lhe  fiquem  subordinadas,  e  que  dos 
-000  reis  de  pensão  de  sua  promessa  se  lhe  façam  20C000  réis  effec- 
tivos.  —  De  27  de  janeiro  de  1662.  285 

Mercê  a  Luis  do  Rego  de  Barros,  natural  de  Pernambuco,  filho  de  Arnaut  da  Ho- 
landa, consignando  os  20-000  réis  effectivos  de  sua  promessa,  nos  bens 
de  outra  tanta  quantia  no  Algarve  que  vagaram  por  fallecimento  de  Fran- 
cisco Martins  Pereira. — De  lo  de  abril  de  |663.  285 

Mercê  a  Luis  do  Rego  de  Barros,  natural  de  Pernambuco,  filho  de  Arnaut  de  Ho- 
landa, mandando  lançar-lhe  o  habito  de  Christo  com  ao-rooo  réis  de  pensão 
em  bens  da  mesma  Ordem.  —  De  tõ  de  dezembro  de  [661.  285  v 

Mercê  a  Inácia  da  Silva,  natural  de  Olivença,  filha  de  João  Lobo  da  Silva,  de 
licença  para  poder  renunciar,  em  pessoa  apta,  o  officio  de  que  é  proprie- 
tária, de  solicitadora  da  justiça  via  casa  da  supplicação,  e  o  de  escrivão 
do,  depósitos  da  cor. .a,  por  haver  tido  o  morgado  que  era  de  seu  pae, 
por  causa  da  entrega  d'aquella  praça.  —  De  nj  de  dezembro  de  1661.  285  V 

Mercê  a  Francisco  Lobo  Ferreira  da  Gama.  natural  de  Olivença,  filho  de  Manuel 
Cabreira  da  Gama.  de  ?o.-..oo  reis  de  pensão  em  alguma  das  commendas 
da  Ordem  de  Christo  com  o  habito  da  mesma  Ordem,  pelos  serviços 
prestados  em  Vimioso, Valverde  e  Olivença.  —  De  2ode  dezembro  de  1661.  -s.~  v 
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Mercê  a  Francisco  Lobo  Ferreira  da  dama.  natural  de  Olivença,  filho  de  Manuei 

Cabreira  da  Gama,  mandando  lançar  lhe  o  habito  de  Christo  com  ?»- 

rtis  de  pensão  em  commenda  da  mesma  Ordem,  sendo 40-000  reis  effec- 

tivos.  —  De  20  de  dezembro  de  1661.  286 

Mercê  a  I).  Joana  Longotu, viuva  de  Jacques  de  Laheche,  por  três  annos  adean- 
tados,  da  tença,  que  tinha  pelos  serviços  de  seu  marido,  na  obra  pia, 
para  com  isso  poder  retirar-se  para  a  sua  terra,  por  ter  ticado  pobre  e  ser 
estrangeira. — De  29  de  dezembro  de  1G61.  286 

Mercê  a  Luis  de  Barbuda  de  Mello,  natural  de  Setúbal,  filho  de  Kstevam  de  Bar- 
buda, nomeando-lhe  a  commenda  de  Santa  Maria  de  Oliveira,  da  Ordem 
de  Santiago  e  da  Alcaidaria-mór,  annexada  a  ella  de  Samora  Correia, 
e  que  calculam  render  [65s>ooo  reis.  preferindo  uma  de  Christode  2oo.rooo 
réis.  —  De  9  de  janeiro  de  [G62.  28o  v 

Mercê  a  Pedro  da  Silva  da  Cunha,  de  acrescentar  ã  promessa  que  tinha  da  com- 
menda do  lote  de  200C000  réis,  mais  i20$ooo  réis.— De  23  de  dezembro 
de  1661.  287 

Mercê  a  André  Tamborim,  filho  de  António  de  Voo,  de  iG.-ooo  réis  de  pensão 
em  alguma  das  commendas  da  Ordem  de  Santiago,  dando  fiança,  no  caso 
de  embarcar  para  Inglaterra  em  companhia  de  D.  Catarina,  Rainha  da 
Grã-Bretanha.  —  De  22  de  dezembro  de  1661.  287 

Mercê  a  André  Tamborim,  mandando  lançar  o  habito  de  Santiago,  com  lõ.rooo 
réis  de  pensão  em  commenda  da  mesma  Ordem,  se  embarcar  na  presente 
jornada  de  Inglaterra,  em  que  for  D.  Catarina,  Rainha  da  Grã-Bretanha. — 
De  22  de  dezembro  de  1661.  287 

Mercê  ao  licenceado  Alexandre  do  Couto,  da  promessa  de  um  orficio  de  justiça 
ou  fazenda  como  dote  de  D.  Violante  do  Couto  para  a  pessoa  com  quem 
casar.  —  De  24  de  dezembro  de  1661.  287  v 

Mercê  a  Condessa  de  S.  Lourenço,  D.  Filipa  de  Faro,  casada  com  o  Conde  de 
S.  Lourenço,  filho  do  Conde  Martim  Afonso,  da  commenda  de  S.  Sal- 
vador de  Joanne,  que  vagou  por  morte  de  D.  Francisco  Luis  de  Faro,  pelos 
seus  longos  serviços.  —  De  iõ  de  janeiro  de  1662.  287  v 

Mercê  a  José  de  Sousa  Cid,  natural  de  Lisboa,  rilho  de  Francisco  de  Sousa  Cid, 
de  uma  commenda  da  Ordem  de  Christo  do  lote  de  200^000  réis,  com 
o  habito  da  mesma  Ordem,  dos  quaes  200-000  réis  se  lhe  farão  effectivos 
100C000  réis. — De  20  de  dezembro  de  1661.  288 

Mercê  a  José  de  Sousa  Cid,  natural  de  Lisboa,  filho  de  Francisco  de  Sousa  Cid, 
consignando  os  100.-000  réis  elíectivos  da  promessa  nos  dízimos  de  qual- 
quer das  Ilhas  dos  Açores.  —  De  28  de  janeiro  de  1662.  28S  v 

Mercê  a  Paulo  de  Azevedo  Coutinho,  filho  de  Lopo  de  Mari/.,  consignando  os 
3o— 000  réis  elíectivos  de  sua  promessa  noutros  3ocooo  réis  de  tença  que 
na  casa  do  pescado  tinha  de  juro  Archangella  Maria,  não  estando  ainda 
nomeados  noutra  pessoa.  —  De  17  de  março  de  161  3.  288 

Mercê  a  Paulo  de  Azevedo  Coutinho,  filho  de  Lopo  de  Mariz,  de  6o«Sooo  reis 
de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem  de  Christo,  com  o  habito 
da  mesma  Ordem,  fazendo-se-lhe  3o2tooo  réis  elíectivos.  —  De  14  de  ja- 
neiro de  [662.  :sv;  /■ 

Mercê  a  Paulo  de  Azevedo  Coutinho,  filho  de  Lopo  de  Mariz.  mandando  lancar-lhe 
o  habito  de  Christo  com  iio-000  reis  de  pensão  em  commenda  da  mesma 
Ordem.  —  De  14  de  janeiro  de  1662.  28q 
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Mercê  a  Amador  Vaz  de  Brito  de  2o-rooo  réis  de  pensão  em  alguma  das  commen- 
das  da  Ordem  de  Santiago,  em  substituição  de  um  orlicio  de  justiça  ou 
fazenda  que  já  tivera  pelos  seus  serviços  numa  armada  c  por  acção  que 
lhe  pertenceu  pelos  serviços  prestados  no  Brazil  por  João  Rodrigues 
Monsão,  troca  e^ta  que  se  lhe  fez  por  haver  servido  mais  cinco  annos  de 
capitão  dos  3.0S  da  ordenança,  pagando  as  cachas  a  sua  custa.  —  De  12  de 
janeiro   de  1(362.  .  289 

Mercê  a  Amador  Vaz  de  Brito,  do  lançamento  do  habito  de  Santiago  com  2oc?ooo 
réis  de  pensão  em  commenda  dessa  Ordem,  de  que  tinha  promessa. — 
De  12  de  janeiro  de  1662.  289 

Mercê  a  Francisco  Rodrigues  Cardoso,  lilho  de  Filipe  Rodrigues,  natural  de 
Pernes,  de  5o36ooo  reis  de  pensão  em  alguma  das  commendas  de  Ordem 
de  S.  Bento  de  Aviz  com  o  habito  da  ordem,  dos  quaes  se  lhe  farão 
etfectivos  3oí&ooo  réis,  e  mais  de  um  ofhcio  de  justiça  ou  fazenda,  por 
serviços  prestados  em  campanhas.  —  De  23  de  janeiro  de  1662.  289  v 

Mercê  a  Francisco  Rodrigues  Cardoso,  filho  de  Filipe  Rodrigues,  natural  de  Per- 
nes, do  lançamento  do  habito  de  S.  Bento  de  Aviz,  com  ?o~ooo  réis  de 
pensão  em  commenda  da  Ordem,  sendo  00-000  reis  effectivos. — De  2J> 
de  janeiro  de  1662.  jNi  ;> 

Mercê  a  Manuel  Rodrigues  da  Costa,  para  seu  filho  Francisco  Soeiro,  nomean- 
do-o  na  commenda  da  Villa  do  Cano  da  Ordem  de  S.  Bento  de  Aviz  que 
vagou  de  Alexandre  de  Moura.  —  De  25  de  janeiro  de  1Ò62.  290 

Mercê  a  Valentim  Tavares  Cabral,  filho  de  Filipe  Vaz,  natural  de  Pernambuco, 
da  capitania  do  Rio  Grande  por  seis  annos,  e  de  200000  réis  de  pensão 
em  alguma  commenda  da  Ordem  de  Santiago,  com  o  habito,  que  se 
lançara  depois  de  haver  servido  aquelle  tempo,  e  para  dote  de  uma  sua 
rilha  do  cargo  de  provedor  da  fazenda  da  mesma  capitania  por  tempo  de 
outros  seis  annos  casando  com  pessoa  que  bem  o  possa  exercer,  em  sa- 
tisfação do  governo  do  Brazil.  —  De  20  de  janeiro  de  1662.  290 

Mercê  a  Jerónimo  de  Moura  Barreto  de  consignação  dos  800000  réis  que  teve 
por  outro  despacho,  nos  bens  que  no  termo  da  Villa  de  Moura,  tinha  o 
fallecido  Francisco  Ferreira  de  Aguiar,  estando  elles  vagos  e  não  sendo 
a  sua  lotação  superior  áquella  quantia  e  por  não  ter  etíeito  o  primeiro 
despacho. — De  1  de  fevereiro  de  1662.  290  v 

Mercê  a  António  Botelho,  rilho  de  Manuel  Botelho,  de  lançamento  do  habito  de 
Chi  isto  com  20.-000  réis  de  promessa  de  pensão  cm  alguma  das  com- 
mendas da  Ordem.  —  De  16  de  dezembro  de  1662.  290  v 

Mercê  a  Rui  de  Brito  de  Mello,  filho  de  Luis  Macedo  de  Lacerda,  natural  de 
Estremoz,  da  propriedade  do  Officio  de  Escrivão  da  Camará  d'aquella 
villa,  que  nelle  tinha  renunciado,  o  proprietário  seu  tio,  Luis  Coelho 
Castanho,  e  para  que  se  lhe  lacam  effectivos  os  20O000  réis  que  tinha  de 
promessa  pelos  serviços  do  capitão  António  Teixeira  Castanho  seu  tio, 
cuja  acção,  ao  seu  pae.  Luis  de  Macedo  havia  requerido  por  lhe  perten- 
cer.—  De  27  de  janeiro  de  1662.  291 

Mercê  a  Rui  de  Brito  de  Mello,  lilho  de  Luís  de  Macedo  de  Lacerda,  natural  de 
Estremoz,  da  admnistração  da  capella  instituída  por  Diogo  Lopes  de  Si- 
queira, na  igreja  do  Landroal,  e  que  vagou  do  seu  ultimo  admnistrador 
frei  Braz  Saraiva,  para  o  ter  com  os  200000  reis  effectivos  declarados 
na  outra  portaria,  e  mais  lhe  nomeia  na  dita  capella  os  200000  réis  effec- 
tivos, com  a  clausula  de  que  se  a  capella  exceder  no  lote  dos  403)000 
rei-,  e  -e  for  de  8o$ooo  íeis,  nomeara  outras  pessoas.  —  De  2  de  maio 
de  1668.  291 
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Mercê  a  Manuel  Rodrigues  da  Costa,  de  20í560oo  réis  de  renda  effectiva  para  seu 
entiado  Domingos  da  Veiga  de  Sousa  que  era  filho  do  capitão  Manuel  da 
Veiga,  e  os  terá  com  o  habito  de  Christo. —  De  3i  de  janeiro  de  1662. 


2(|I    V 


Mercê  a  Domingos  da  Veiga  de  Sousa,  filho  do  capitão  Manuel  da  Veiga,  de  lan- 
çamento do  habito  de  Christo  com  20#>ooo  réis  de  renda  effectiva  de  que 
tinha  promessa.  —  De  3i  de  janeiro  de  1662. 


291  v 


Mercê  a  Anna  Dias,  viuva  do  alferes  Manuel  da  Serra,  em  sua  vida,  de  dois  moios 
de  trigo  que  lhe  furam  dados  pelos  serviços  prestados  por  seu  marido  no 
sitio  do  Gastello  de  S.  Filipe  até  que  defendendo  um  sitio  foi  morto.— 
De  2Q  de  janeiro  de  1662. 


291  v 


Mercê  ao  licenciado  Sebastião  Antunes  Rego,  natural  de  Alpedrinha,  de  io.^ooo 
reis  de  pensão  em  alguma  das  commendas  da  Ordem  de  Christo  com  o 
dito  habito,  peles  serviços  prestados  por  seu  pae,  nas  armas,  letras  e  jus- 
tiça.—  De  29  de  janeiro  de  1669. 


292 


Mercê  ao  licenceado  Sebastião  Antunes  Rego,  natural  de  Alpedrinha,  de  lança- 
mento do  habito  de  Christo  com  20-rooo  réis  de  pensão  em  commenda 
da  Ordem,  de  que  tinha  promessa.  —  De  28  de  janeiro  de  1662. 


2Q2 


Mercê  a  António  de  Siqueira  Pestana,  de  uma  commenda  effectiva  do  lote  de 
i2o~ooo  réis  e  para  que  por  sua  morte  passe  para  seu  filho  que  nomear, 
e  nella  ro-rooo  réis  para  sua  mulher,  tudo  pelos  serviços  prestados  na 
guerra,  e  por  ficar  falto  de  recursos,  em  virtude  da  tomada  de  Arronches, 
onde  vivia,  tinha  sua  casa,  família  e  bens. — De  3o  de  janeiro  de  1662. 


292 


Mercê  a  António  de  Siqueira  Pestana,  da  commenda  de  S.  João  de  Alegrete 
que  apontou  por  lhe  haver  feito  mercê,  por  outro  despacho,  de  uma  com- 
menda do  lote  de  i2o.~ooo  réis.  —  De  ib  de  marco  de  1662. 


292  v 


Mercê  a  D.  Mariana  Pimentel  Pereira,  viuva  do  desembargador  Jacinto  Pimentel 
de  Menezes,  de  3ocooo  réis  de  tença  cada  anno  pagos  nos  almoxarifados 
do  reino  ou  casas  de  direitos  reaes  desta  cidade,  em  vida  delia,  e  pelos 
serviços  de  seu  marido.  —  De  3i  de  janeiro  de  1UJ2. 


J92  v 


Mercê  a  Pedro  Gonçalves  Brandão,  para  casamento  de  sua  filha,  do  habito  de 
Christo  com  40C000  réis  de  pensão,  sendo  logo  20C000  réis  effectivos, 
os  quaes  20$ooo  réis  lhe  nomeia  de  tença  em  um  dos  almoxarifados  da 
Ilha  da  Madeira  com  a  condição  de  que  será  benemérita  a  pessoa  que 
com  sua  filha  casar.  —  De  6  de  fevereiro  de  16O2. 


292  v 


Mercê  a  Manuel  de  Andrade,  filho  de  Christovam  de  Andrade,  dos  di.-j:3  réis, 
que  levava  na  folha  da  Alfandega  de  Lisboa,  Nicolau  da  Veiga,  ausente, 
para  os  poder  repartir  por  suas  filhas  como  lhe  aprouver,  em  substituição 
dos  3o--(ioo  réis  nas  obras  pias  para  cada  uma  de  suas  duas  filhas  freiras, 
de  que  não  tirou  portaria;  e  para  poder  renunciar  em  pessoa  capa/  o  ollicio 
de  escrivão  dos  Armazéns,  de  que  é  proprietário.  -De  3  de  fevereiro  de 
1662. 


29  5 


Mercê  a  D.  Pedro  de  Almeida,  de  3ooJíooo  réis  de  renda  effectivos,  com  a  con- 
dição de  que,  emquanto  não  for  provido  de  todos  os  700*000  réis  que 
teve  por  outro  despacho,  em  bens  da  coma  ou  ordens,  se  lhe  consignem 

por  conta  d'elles  mn,- réis  nos  almoxarifados  do  reino  ou  casas  de 

direitos  reaes  desta  cidade.      De  3i  de  janeiro  de  1662. 
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Mereè  a  D.  Pedro  de  Almeida,  para  que  os  120.7*000  réis  que  faltam  por  consignar- 
lhe  em  cumprimento  dos  3ooatooo  réis  que  se  mandaram  fazer  effectivos, 
se  lhe  assentem  nos  almoxarifados  ou  casas  de  direitos  reaes.  —  De  i3 
de  novembro  de  1668.  294 

Mercê  ao  Conde  do  Prado,  D.  Francisco  de  Sousa,  para  seu  filho  D.  Pedro 
de  Sousa,  nomeando-lhe  os  ioo.~-ooo  réis  que  D.  António  de  Lencastre 
gosava  antes  de  ir  para  Castella,  por  conta  da  promessa  referida  de  5oo 
cruzados  de  pensão.  —  De  4  de  fevereiro  de  1602.  294 

Mercê  a  Luis  Lourenço,  filho  de  Domingos  Fernandes,  de  40^000  réis  de  renda 
effectiva,  com  o  habito  de  Christo,  e  para  dote  de  uma  sua  filha  a  pro- 
messa de  um  ollicio  de  justiça  ou  fazenda  casando  com  pessoa  idónea, 
pelos  serviços  pregados  nas  guerras,  como  pelo  governo  da  praça  de  Sines 
emquanto  durou  a  ausência  do  alcaide-mór  Sebastião  de  Sá  de  Menezes 
procedendo  em  tudo  como  bom  soldado. — De  6  de  fevereiro  de  1662.  294  v 

Mereè  a  Luis  Lourenço,  lilho  de  Domingos  Fernandes,  do  lançamento  do  habito 
de  Christo,  com  40^000  réis  de  renda  effectiva,  de  que  tinha  promessa.— 
De  õ  de  fevereiro  de  1662.  2(j5 

Mercê  a  Antónia  de  Sousa,  filha  de  Domingos  da  Costa  Caminha,  de  40^000 
réis  de  pensão  effectiva  em  alguma  das  commendas  da  Ordem  de  S.  Bento 
de  Avis,  para  a  pessoa  que  com  ella  casar  os  ter  com  o  habito  da  mesma 
Ordem,  e  assim  lhe  faz  a  promessa  de  um  officio  de  justiça,  fazenda  ou 
guerra,  pelos  serviços  feitos  por  occasião  das  guerras  dos  hollandeses, 
tendo  deixado  ficar  todos  os  seus  bens  em  posse  d'aquelles  ficando  sua 
filha  reduzida  á  miséria.  —  De  6  de  fevereiro  de  1662.  293 

Mercê  a  António  de  Conty  Vintemiglia,  da  barca  da  passagem  de  Escaropim  em 
sua  vida,  que  vagou  por  morte  de  D.  Fernando  Telles  de  Faro  que  fugiu 
para  Castella,  em  attenção  aos  seus  serviços.  —  De  10  de  fevereiro  de  1602.  205  V 

Mercê  a  António  Ferreira,  do  foro  de  fidalgo  de  sua  casa  com  a  moradia  ordinária 
e  40.77000  réis  effectivos,  com  o  habito  de  Christo  e  20C000  reis  mais 
de  promessa  de  pensão  em  alguma  commenda  da  mesma  Ordem  de  Christo 
para  seu  rilho  João  Ferreira  de  Booz,  suecedendo  por  morte  de  seu  pae, 
nos  40.77000  réis  effectivos,  ficando  nelles  incluídos  os  20.77000  réis  de  sua 
promessa,  pelos  serviços  de  seu  pae  prestados  como  medico  da  Real  Casa 
e  por  acompanhar  a  Rainha-Regente  da  Crã-Bretanha,  sua  irmã,  a  Ingla- 
terra. — De  10  de  fevereiro  de  1662.  2g5  v 

Mercê  a  João  Ferreira  Booz,  filho  de  António  Ferreira,  para  que  os  20.7*000  réis 
de  pensão  que  teve  por  outro  despacho,  se  lhe  assentem  em  um  d<  >s 
almoxarifados  do  reino,  sem  prejuízo  de  outrem.  —  De  2  de  junho  de  1668.  2g5  /' 

Mercê  a  António  Ferreira,  medico  da  Camará,  do  lançamento  do  habito  de  Christo 
com  4077000  réis  effectivos,  de  que  tinha  promessa.  —  De  10  de  fevereiro 
de  iõ(Í2.  295  v 

Mercê  a  João  Ferreira  de  Booz,  filho  de  António  Ferreira,  de  lançamento  do  ha- 
bito de  Christo  com  20.-000  réis  de  pensão  em  commenda  da  Ordem, 
de  que  tinha  promessa.— De  10  de  fevereiro  de  1662.  296 

Mercê  ao  Conde  de  Vimioso,  1).  Miguel  de  Portugal,  declarando  que  as  commen- 
das de  AJmodovar  e  Carvão  da  Ordem  de  Sant'Iago,  e  as  de  S.  Miguel 
de  Chorente,  S.  Nicolau  de  Salces  e  Casal  do  Bugalho  da  Ordem  de 
Christo  que  foram  do  Conde  de  Basto,  D.  Diogo  de  Castro,  julgadas  ao 
Conde  e  Condessa  de  Vimioso,  tenham  nelles  effeito  em  cumprimento 
da  sentença  por  que  lhe  foram  julgadas,  e  para  que  delias  se  lhe  passem 
suas  cartas.      De  11  de  fevereiro  de  1662.  296 
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Mercê  a  D.  Pedro,  Pecinga,  dos  bens  por  elle  pedidos  que  luram  de  Álvaro  Pires 
de  Paredes,  já  fafiecido  em  Castella,  cujos  filhos  foram  todos  presos  e  con- 
fiscados pelo  Santo  Oíficio  da  Inquisição,  valendo  esses  bens  ate  200®000 
reis  de  renda  com  a  clausula  de  que  acabada  a  campanha  lhe  deferir.'  e 
que  pedindo  para  vender  os  referidos  bens  lhe  será  concedido.  De  14 
de  fevereiro  de  1662.  2yõ 

Mercê  a  D.  Rodrigo  de  Menezes,  filho  do  Conde  de  Cantanhede,  mudando-lhe 
a  promessa  que  tinha  por  Alvará  de  6  de  setembro  de  1642,  de  2ooií>ooo 

réis  de  pensão  em  Bispados  vagos,  noutra  tanta  renda  secular,  os  quaes 
200--000  réis  lhe  consigna  logo  no  rendimento  dos  bens  que  se  acharem 
de  D.  Fernando  Telles  de  Faro,  que  fugiu  para  Castella,  o  que  se  lhe 
despachou  por  sua  reclamação. — De  18  de  fevereiro  de  1Õ62.  29G  v 

Mercê  a  Diogo  de  Andrade  Leitão,  para  que  logo  possa  receber  o  habito  de  Christo 
e  ter  em  sua  pessoa  effeito  os  407000  réis  de  pensão  de  sua  promessa 
sem  embargo  da  clausula  do  anno  de  serviço  que  lhe  havia  sido  imposta 
noutro  despacho.  —  De  18  de  fevereiro  de  1662.  296  v 

Mercê  a  Diogo  de  Andrade  Leitão,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  407000 
réis  de  pensão  em  commenda  da  Ordem  de  que  tinha  promessa,  dispen- 
sando com  elle  proseguir  outra  profissão,  no  anno  de  serviço,  clausula 
que  levava  a  primeira  portaria.  —  De  iS  de  fevereiro  de  1662.  296  v 

Mercê  a  Francisco  Correia  da  Silva,  que  por  conta  dos  3oo7ooo  réis,  noutras 
portarias  declarados  de  promessa  de  commenda  do  mesmo  lote,  se  lhe 
nomeie  a  commenda  de  Santa  Maria  de  Nive,  por  elle  apontada  no  lote 
em  que  constar  ter  sido  avaliada.  —  De  16  de  fevereiro  de  1662.  297 

Mercê  a  Francisco  Pereira  de  Azevedo,  natural  de  Setúbal,  filho  de  Francisco 
Varella  do  foro  de  fidalgo  de  sua  casa  com  moradia  ordinária,  attendendo 
aos  bons  serviços  e  procedimento.  —  De  20  de  fevereiro  de  1662.  297 

Mercê  a  Francisco  Pereira  de  Azevedo,  filho  de  Francisco  Varella,  natural  de 
Setúbal,  de  licença  para  poder  renunciai-  em  pessoa  capaz  o  officio  de  es- 
crivão da  Almotaçaria  de  que  é  proprietário,  attendendo  aos  bons  servi- 
ços.—  De  20  de  fevereiro  de  1G62.  207 

Mercê  a  José  de  Horta  de  Carneiro,  de  lançamento  do  habito  de  Santiago  com  um 
dos  fornos  de  Setúbal  da  mesma  Ordem  de  que  lhe  fez  promessa  até 
407000  réis.  —  De  20  de  fevereiro  de  1662. 

Mercê  a  D.  Maria  Rangel  de  Menezes,  casada  com  Rodrigo  Pereira  Souto  Maior, 
de  licença  para  logo  poder  trespassar  os  203íooo  réis  de  tença  que  se  lhe 
pagam  no  almoxarifado  do  Porto,  em  seu  rilho  Bento  Pereira  da  Silva  e 
Menezes,  com  o  habito  de  Christo,  a  qual  licença  se  lhe  concedeu  pre- 
cedendo outorga  do  mesmo  Rodrigo  Pereira  Souto  Maior.  —  De  18  de  fe- 
\  ereiro  de  1662.  21 .7  ;• 

Mercê  a  Bento  Pereira  da  Silva  e  Menezes,  filho  de  Rodrigo  Pereira  Souto  Maior, 
de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  20.7000  reis  de  pensão  que  sua 
mãe  D.  Maria  Rangel  de  Menezes  tinha  e  nelle  renunciou.  —  De  18  de 
fevereiro  de  1662.  207  v 

Mercê  a  José  de  Coimbra  e  Andrade,  para  que  os  207000  réis  que  ficaram  im- 
postos no  officio  de  contador  dos  feitos  da  casa  da  supplicação,  lhe  fiquem 
de  tença  no  mesmo  officio  com  o  habito,  a  titulo  d'elles. —  De  17  de  feve- 
reiro de  iuÒ2. 
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Mercê  a  Duarte  da  Silva,  do  foro  de  fidalgo  de  sua  casa  para  Jorge  Dias  Brandão, 
seu  genro,  pelos  serviços  por  elle  prestados  em  varias  occasióes,  em- 
préstimos á  fazenda  e  particularmente  ao  zelo  e  boa  vontade  com  que 
se  offereceu  e  se  dispôs  a  passar  a  Inglaterra  tomando  a  sua  conta  os 
créditos  e  passagens  cio  dote  da  Senhora  Rainha  da  Grã  Bretanha.  —  De 
17  de  fevereiro  de  1662.  298 

Mercê  a  Francisco  Nicolau,  residente  em  Roma,  de  20-rooo  réis  de  tença  effectiva, 
com  o  habito  de  Sant'Iago,  pelos  grandes  serviços  prestados  por  seu  so- 

Duarte  da  Silva.  —  De  17  de  fevereiro  de  [662.  298 

Mercê  a  Francisco  Nicolau,  residente  em  Roma,  genro  de  Duarte  da  Silva,  de  lan- 
çamento do  habito  de  Santiago  com  203!>ooo  réis  de  tença  effectivos. — 
De  17  de  fevereiro  de  1662.  298 

Mercê  a  João  Lobo  da  Gama.  de  40-000  réis  de  renda,  fazendo-se  20C000  réis 
effectivos  pari  os  ter  com  o  habito  de  Christo,  isto  alem  de  outras  mer- 
cês que  foram  feitas  a  sua  avo  Maria  da  Gama  para  o  mesmo  seu  neto, 
de  que  não  tirou  portaria.  —  De  22  de  fevereiro  de  1GG2.  298 

Mercê  a  Maria  da  Gama,  para  que  os  40.^000  réis,  que  por  outra  portaria  se  lhe 
deram,  não  tenham  nella  etfeito,  por  lhe  ser  concedida  logo  a  passagem 
para  seu  neto  João  Lobo  da  Gama.  —  De  3  de  janeiro  de  1676.  298  v 

Mercê  a  João  Lobo  da  Gama,  para  que  os  20*000  réis,  declarados  noutra  portaria, 
effectivos  se  lhe  assentem  em  um  dos  almoxarifados  do  reino,  em  que 
couberem  e  não  houver  prohibição.  —  De  14  de  janeiro  de  1G7G.  298  v 

Mercê  a  João  Lobo  da  Gama,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  Go-rooo 
réis  de  renda  de  que  tinha  promessa,  sendo  2o.rooo  réis  effectivos. — De 
22  de  fevereiro  de  1GG2.  298  v 

Mercê  a  Simão  Ribeiro,  residente  na  índia,  natural  de  Lisboa,  filho  de  Francisco 
Ribeiro,  de  20.T000  réis  de  pensão  em  alguma  das  commendas  da  Ordem 
de  Christo,  com  o  habito  d'ella,  pelos  seus  valiosos  serviços.  —  De  20  de 
fevereiro  de  [662.  2981» 

Mercê  a  Simão  Ribeiro,  residente  na  índia,  natural  de  Lisboa,  filho  de  Francisco 
Ribeiro,  do  lançamento  do  habito  de  Christo  com  2o-~ooo  réis  de  pensão 
em  commenda  da  Ordem.  —  De  21  de  fevereiro  de  1662.  299 

Mercê  a  Miguel  Fernandes,  natural  da  Covilhã,  filho  de  Manuel  Fernandes,  de 
3o.~ooo  réis  de  renda  em  bens  de  confiscados  ou  de  ausentes,  de  pensão  em 
commenda  ou  bens  da  Ordem  de  Santiago,  para  seu  sobrinho  António 
Pereira  de  Carvalho,  e  com  o  habito  da  Ordem.  —  De  10  de  fevereiro 
de   [662.  299 

Mercê  a  António  Pereira  de  Carvalho,  para  que  emquanto  se  lhe  não  desse  cum- 
primento ao  Alvar,!  de  Lembrança  da  promessa  do  orficio  de  justiça,  fa- 
zenda ou  guerra,  fosse  oceupado  nas  serventias  dos  officios  que  vagassem, 
na  forma  de  seu  alvará.  —  De  8  de  março  de  1662.  299  v 

Mercê  a  António  Pereira  de  Carvalho,  do  lançamento  do  habito  de  Santiago 
com  Ho-oon  reis  de  renda  em  bens  de  confiscados  e  ausentes  de  pensão 
em  commenda  ou  bens  da  Ordem  de  que  tinha  promessa.  —  De  10  de 
fevereiro  de  1G62.  299  v 

Mercê  a  António  Pereira  de  Carvalho,  não  ter  nelle  effeito  a  portaria  do  habito 
de  Sant'1  igo,  por  se  lhe  ter  dado  o  de  Christo  para  seu  sobrinho  The- 
moteo  de  Brito.-    De  9  de  julho  de  1882.  299» 
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Mercê  a  Francisco  Nunes,  cirurgião  de  sua  camará,  do  lançamento  do  habito  de 
Christo,  com  40.3T000  reis  de  tença  que  tem  na  Casa  da  Portagem.  —  De 
3  de  março  de  1662.  Soo 

Mercê  a  D.  Branca  Maria  de  Vasconcellos,  irmã  de  Carlos  de  Araújo  de  Yas- 
concellos,  acrescentando-lhe  a  promessa  que  tinha  por  serviços  de  seu 
irmão,  com  Sorooo  réis  de  pensão  com  o  habito  de  Christo  para  quem 
com  ella  casasse  accrescentando-a  com  a  clausula  de  que  delles  se  lhe 
nomeem  os  40Ç000  réis  que  vagaram  pelo  mesmo  irmão  para  lhe  serem 
pagos  na  propriedade  parte  onde  elle  os  tinha  situados,  na  tença  que 
foi  de  Rodrigo  de  Miranda  Henriques  em  180.^000  réis.  —  De  27  de  feve- 
reiro de  i<iÓ2.  3oo 

Mercê  a  Álvaro  Soares  de  Castro,  natural  de  Monsão,  filho  de  João  Lobato  de 
Castro,  de  60^000  réis  effectivos  com  o  habito  de  Christo  e  para  dote 
de  uma  sua  filha,  a  promessa  de  um  orneio  de  justiça  ou  fazenda,  pelos 
seus  serviços  e  pelos  de  seu  pae,  sogro  Manuel  Fernandes  e  irmão, 
tendo  seu  pae  morrido  afogado  vindo  da  índia.  —  De  22  de  fevereiro  de 
1662.  3 00 

Mercê  a  Álvaro  Soares  de  Castro,  natural  de  Monsão,  filho  de  João  Lobato  de 
Castro,  consignando-lhe  os  dovíooo  réis,  que  teve  por  outro  despacho, 
de  sua  promessa  effectiva,  nos  70C000  réis  de  pensão  que  vagaram  por 
falecimento  da  Commendadeira  da  Encarnação  na  commenda  de  Borba. — 
De  i5  de  junho  de  1662.  3oo  v 

Mercê  a  Álvaro  Soares  de  Castro,  natural  de  Monsão,  filho  de  João  Lobato  de 
Castro,  de  lançamento  do  habito  de  Christo,  com  60.^000  réis  effectivos 
de  que  tinha  promessa.  —  De  22  de  fevereiro  de  16G2.  3oo  ;• 

Mercê  a  Pedro  da  Silva  da  Cunha,  declarando  que  todos  os  25o.tt-ooo  réis  de  pro- 
messa que  teve  por  outro  despacho  se  lhe  farão  effectivos;  comquanto 
no  outro  despacho  dissesse  que  só  5oí*ooo  réis  eram  effectivos. — De  27 
de  fevereiro  de  1662.  3oi 

Mercê  a  João  Dantas  de  Amorim,  natural  de  Ponte  de  Lima,  filho  de  Bernardo 
Quinteiro  de  Sá,  para  que  os  despachos  da  promessa  de  pensão  de  20C000 
réis  com  o  habito  de  Christo  e  o  ofncio  da  justiça  e  fazenda  em  que  não 
entrou  passem  para  seu  filho  Francisco  de  Sousa  de  Amorim  tendo  nelle 
etfeito  por  seu  pae  se  encontrar  estropeado  da  guerra.  —  De  i5  de  feve- 
reiro de  1662.  3o 1 

Mercê  a  Francisco  de  Sousa  de  Amorim,  filho  de  João  Dantas  de  Amorim,  natural 
de  Ponte  de  Lima  e  neto  de  Bernardo  Quinteiro  de  Sá,  de  lançamento 
do  habito  de  Christo  com  20.*ooo  réis  de  pensão  em  conformidade  da 
Ordem.  —  De  ib  de  fevereiro  de  [662.  3oi  v 

Mercê  a  Maria  Carvalho,  viuva  de  Francisco  Martins  Carrasco,  de  4crooo  réis 
de  tença  pagos  na  obra  pia,  pelos  serviços  prestados  por  seu  marido,  dos 
quaes  lhe  resultou  a  morte. — De  2  de  março  de  1662.  3oi  v 

Mercê  a  Isabel  da  Fonseca,  viuva  do  desembargador  António  de  Faria  Machado, 
em  vida,  de  40.5P000  réis  de  tença  cada  anno  pagos  nas  casas  dos  direitos 
reaes  da  cidade  de  Lisboa  ou  almoxarifados  do  reino,  pelos  serviços  nos 
logares  de  letras  da  Sereníssima  Casa  de  Bragança  e  da  Coroa,  até  a 
Relação  do  Porto,  e  também  por  falta  de  seus  recursos. — De  6  de  março 
de  1662.  3o2 
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Mercê  a  Agostinho  Barbosa,  irmão  de  Gonçalo  Lobo  de  Mesquita  commissario  do 
Santo  Oltício  e  Reitor  da  Igreja  .Matriz  da  villa  de  Caminha,  consignando- 
lhe  os  20.T000  réis  com  o  habito  de  Christo  da  promessa  de  pensão  para 
elle  mesmo,  nos  bens  de  Diogo  da  Silveira  em  umas  casas  que  tem  na  ci- 
dade de  Lisboa,  ao  Crucifixo  e  em  outras  que  estão  a  Nossa  Senhora  da 
Palma  e  foram  de  Simão  Soares  Peres,  ausente  em  Castella. — De  7  de 
março  de  [662.  302 

Mercê  a  Matias  da  Mouta  de  Almeida,  natural  de  Trancoso,  rilho  de  Sebastião  da 
Mouta  de  Almeida,  de  .So-rooo  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas 
da  Ordem  de  Christo,  com  o  habito  d'ella,  por  serviços  em  campanhas. — 
De  7  de  março  de  16  3o2 

Mercê  a  Matias  da  Mouta  de  Almeida,  natural  de  Trancoso,  filho  de  Sebastião 
da  Mouta  de  Almeida,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  5orooo 
réis  de  pensão,  3o-rooo  réis  delles  etfectivos,  em  alguma  commenda  da 
Ordem  de  que  tinha  promessa.  —  De  7  de  março  de  [662.  3o2  v 

Mercê  a  João  Fernandes  Pacheco,  natural  de  Ponte  de  Lima.  filho  de  João  Pacheco 
de  Amorim,  de  6o3f>ooo  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem 
de  Christo,  com  o  habito  da  Ordem,  sendo  40-000  réis  effectivos  por 
serviços  em  campanha. — De  6  de  março  de  1662.  3o2  v 

Mercê  a  João  Fernandes  Pacheco,  natural  de  Ponte  de  Lima,  filho  de  João  Pa- 
checo de  Amorim,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  00-000  réis 
de  pensão,  qocooo  réis  delles  etfectivos  em  alguma  commenda  da  Or- 
dem.—  De  6  de  março  de  1662.  3o3 

Mercê  a  Francisco  da  Costa  Azere,  de  2o-rooo  réis  de  pensão  etfectivos  consi- 
gnados em  alguma  das  commendas  da  Ordem  de  Santiago  com  o  habito 
delia,  por  ajudar  a  Duarte  da  Silva  em  tudo  que  se  lhe  ordenou  sobre  a 
direcção  dos  effeitos  do  dote  da  Sereníssima  Rainha  da  Grã  Bertanha.— 
De  28  de  fevereiro  de  16   2  3o3 

Mercê  a  Francisco  da  Costa  Azere,  consignando-lhe  os  20-000  réis  de  sua  pro- 
messa effectiva,  que  teve  por  outro  despacho,  nos  bens  que  toram  de 
Manuel  de  Almeida,  sitos  em  Lisboa,  ausente  em  Castella  para  onde 
fugiu  com  o  Duque  de  Aveiro.  —  De  8  de  abril  de  [662.  3o3  /' 

Mercê  a  Francisco  da  Costa  Azere,  de  lançamento  do  habito  de  Santiago  com 
20C000  réis  de  pensão  em  commenda  da  Ordem. — De  28  de  fevereiro 
de    i'  3o3  r 

Mercê  a  Ricardo  Russell,  de  i  :00o  cruzados  de  renda  pagos  nas  casas  dos  direitos 
reaes  ou  almoxarifados  de  Lisboa  e  reino,  de  onde  couberem,  para  que 
os  gose  emquanto  não  tiver  outra  tanta  ecclesiastria.  —  De  10  de  março 
de  1662.  3o3  v 

Mercê  a  Gaspar  de  Morim  de  Betancor,  natural  de  Pernambuco,  filho  de  Gaspar 
Gonçalves,  de  No-000  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem 
de  Christo,  com  o  habito  da  Ordem,  sendo  qo.rnoo  réis  etfectivos,  por 
serviços  em  guerras.  —  De  7  de  março  de  v  ■  3o3  v 

Mercê  a  Gaspar  de  Morim  de  Betancor,  natural  de  Pernambuco,  filho  de  Gaspar 
Gonçalves,  de  |.oaíooo  réis  effectivos  com  o  habito  de  Christo,  pelos  ser- 
viços que  prestou.  —  De  10  de  outubro  de  1Ô70.  ■'"! 

Mercê  a  Gaspar  de  Morim  de  Betancor,  natural  de  Pernambuco,  filho  de  Gaspar 
Gonçalves,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  8ocooo  reis  de  pen- 
são em  alguma  commenda  da  ( )rdem.  sendo  _|o.rooo  réis  effectivos.  —  De 
7  de  março  de  1662,  3o4 
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Mercê  a  D.  Elvira  Banha  de  Betancor,  viuva  do  capitão  Domingos  de  Mello  Cou- 
tinho, declarando  que  os  No.rooo  réis,  que  por  outro  despacho  fez  mercê 
a  seu  filho  Manuel  de  Mello  Coutinho,  lhe  sejam  pagos  no  thesoureiro-mór 
da  casa  de  Ceuta,  pelo  mesmo  contrato  de  Tanger,  como  lhe  estava  con- 
signado no  terço  do  direito  emquanto  seu  filho  não  for  provido  da  com- 
menda  do  mesmo  lote  de  80&000  réis,  e  que  para  esse  effeito  se  lhe 
passem  as  provisões  necessárias  como  se  passaram  a  Abrahão  Parente, 
da  tença  que  tinha  naquelle  almoxarifado  e  a  António  Rebello  de  Moura, 
que  lhe  suecedeu,  e  que  no  mesmo  thesoureiro-mór  se  paguem  a  D.  El- 
vira os  dois  annos  vencidos.  —  De  7  de  março  de  1662.  I04  v 

Mercê  a  António  Nunes  da  Veiga,  filho  de  Sebastião  Nunes  de  Lisboa,  nomeado 
por  Duarte  da  Silva,  e  para  pessoa  apta  que  o  deve  ajudar  na  presente 
occasião,  de  20#>ooo  reis  de  tença  effectiva  com  o  habito  de  Christo, 
pelos  muitos  serviços  do  mesmo  Duarte  da  Silva.  —  De  (J  de  março  de 
1662.  3o  1  v 

Mercê  a  António  Nunes  da  Veiga,  filho  de  Sebastião  Nunes  de  Lisboa,  de  lança- 
mento do  habito  de  Christo,  com  20C000  réis  de  tença.  —  De  6  de  março 
de  [O62.  3i  1 1  v 

Mercê  ao  dr.  António  de  Sousa  de  Macedo,  para  que  se  lhe  faça  effectiva  a  pro- 
messsa  que  tem  de  commenda  de  lote  de  1  So^ooo  réis,  e  para  que  se 
houvessem  alcaidariàs-móres  vagas  se  lhe  deferir  e  fazer  então  a  merec. — ■ 
De  1  de  março  de  1662.  3o5 

Mercê  ao  Conde  de  S.  Lourenço,  Martim  Afonso  de  Mello,  de  duas  vidas  mais 
nos  bens  que  tiver  da  coroa  e  ordens,  e  de  uma  commenda  de  lote  de 
1 :00o  cruzados  e  da  Aldeia  do  Bispo  sita  em  Lagos,  a  qual  aldeia  man- 
dará fazer  villa  com  jurisdição  ordinária,  ficando-lhe  cm  sua  vida  a  villa. 
e  nomeando  logo  por  conta  da  promessa  de  commenda  a  de  Santa  Ma- 
rinha de  Quintella  que  vagou  de  D.  Francisco  Luis  de  Faro,  com  a  clau- 
sula de  que  por  sua  morte  a  pode  nomear  no  rilho  que  quizer.  —  De  1  i 
de  março  de  1662.  3od 

Mercê  a  Manuel  Ferreira  Laborão,  de  40.^000  réis  de  pensão  effectivos  em  alguma 
das  commendas  da  Ordem  de  Christo  com  o  habito  d'ella. — De  10  de 
março  de  1662.  3o5  v 

Mercê  a  Manuel  Ferreira  Laborão,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  40^000 
reis  de  pensão  effectiva  em  commenda  da  Ordem,  com  a  obrigação  de 
acompanhar  a  Inglaterra  a  Sereníssima  Senhora  Rainha  da  Grã-Bretanha 
como  seu  moço  de  camará.  —  De  10  de  março  de  1G62.  3oò  v 

Mercê  a  João  Correia  Carneiro,  natural  de  Rio  Maior,  filho  de  Domingos  Correia 
Carneiro,  de  80^000  réis  de  pensão  em  alguma  commenda  da  Ordem 
de  Christo,  sendo  60.^000  réis  effectivos  para  ter  um  e  outro  com  o  ha- 
bito da  Ordem,  e  para  dote  de  uma  sobrinha  promessa  de  ofhciode  justiça 
ou  fazenda,  conforme  com  quem  casar,  tudo  pelos  serviços  prestados  na 
província  do  Minho  acompanhando  o  governador  das  armas  Gastão  Cou- 
tinho na  entrada  na  Galliza,  no  incêndio  do  logar  de  Linhares,  no  primeiro 
assalto  a  Salvaterra,  sendo  ferido  com  uma  estocada  e  uma  bala  de  mos- 
quetes, e  ainda  mais.  —  De  it  de  março  de  1062.  3o6 

Mercê  a  João  Correia  Carneiro,  natural  de  Rio  Maior,  filho  de  Domingos  Correia 
Carneiro,  consignando-lhe  5o.~ooo  réis  dos  óocrooo  réis  effectivos  de  sua 
promessa,  que  teve  por  outro  despacho,  nos  bens  da  Casa  de  Assentar, 
por  fallecimento  de  D.  Serafina  de  Vilhena,  freira  professa  do  convento 
de  Santa  Clara  de  Coimbra.  —  De  2?  de  fevereiro  de  i663.  3o6  v 
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Mercê  a  João  Correia  Carneiro,  natural  de  Rio  Maior,  filho  de  Domingos  Correia 
Carneiro,  para  que  os  iojpooo  réis  que  faltam  por  nomear  dos  Gorooo 
réis  elíectivos  de  sua  promessa,  se  lhe  assentem  no  rendimento  dos  bens 
que  tinha  na  cidade  de  Coimbra,  Simão  Lourenço,  ausente  do  reino.— 
De  8  de  março  de  i663. 


Folhas 


5o6  v 


Mercê  a  João  Correia  Carneiro,  natural  de  Rio  Maior,  filho  de  Domingos  Correia 
Carneiro,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  8o?ooo  réis  de  pensão 
em  commenda  da  Ordem,  sendo  õoí?ooo  réis  elíectivos. — De  1 1  de  março 
de  [662. 


3o6  v 


Mercê  a  Sebastião  Ribeiro  Velho,  natural  de  Alhandra,  filho  de  Simão  Ribeiro, 
de  uma  praça  morta  de  120  réis  havendo  vaga,  ou  quando  vagar  na  for- 
taleza de  Setúbal,  e  de  um  moio  de  trigo  de  tença,  em  vida,  nas  lezírias, 
pelos  serviços  prestados  nas  guerras  de  Pernambuco,  na  primeira  batalha 
de  Gararapes,  na  recuperação  do  Recife,  e  mais.  —  De  12  de  março  de 
1662. 


3o6 


Mercê  a  Jacinta  da  Cruz,  irmã  do  licenciado  Luis  Marques  Romano,  de  40^000 
réis  de  renda  consignados  em  parte  donde  possa  haver  pagamento  d'elles 
dizendo  juntamente  que  casando  com  pessoa  capaz  e  de  merecimento 
se  terá  respeito  á  pretenção  do  habito  de  Christo.  —  De  11  de  março  de 
1662. 
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Mercê  a  Mateus  de  Barros,  natural  de  Santarém,  rilho  de  Manuel  Francisco, 
de  1 00^000  réis  de  pensão  em  alguma  das  commendas  da  Ordem  de 
Christo,  com  o  habito  da  Ordem,  pelos  serviços  prestados  nas  lutas  de 
Olivença,  Valverde,  Codiceira,  Villar  do  Rey,  Macanete,  Montijo,  arra- 
balde de  Albuquerque  donde  saiu  ferido  numa  perna,  e  mais.  —  De  10 
de  março  de  1662. 


007  v 


Mercê  a  Mateus  de  Barros,  natural  de  Santarém,  filho  de  Manuel  Francisco, 
consignando-lhe  os  8oj?ooo  réis  effectivos,  que  teve  por  outro  despacho, 
de  sua  promessa  de  pensão,  40^000  réis  de  renda,  sem  prejuízo  das 
primeiras  nomeações,  nos  dízimos  da  Ilha  Terceira  ou  de  S.  Miguel. — 
De  1  de  fevereiro  de  i(563. 


3o7  v 


Mercê  a  Mateus  de  Barros,  natural  de  Santarém,  filho  de  Manuel  Francisco, 
do  lançamento  do  habito  de  Christo,  com  iocrooo  réis  de  pensão  em 
commenda  da  Ordem,  sendo  8orooo  réis  effectivos. — De  20  de  março 
de  1662. 


3o8 


Mercê  a  António  Cordeiro,  natural  de  Borba,  filho  de  João  Cordeiro,  de  20^000 
réis  de  pensão  em  alguma  das  commendas  da  Ordem  de  S.  Bento  de  Avis 
com  o  habito  da  Ordem,  por  serviços  prestados  em  vários  recontros 
e  despezas  feitas  á  sua  custa.  —  De  9  de  março  de  1662.  3o8 

Mercê  a  António  Cordeiro,  natural  de  Borba,  rilho  de  João  Cordeiro,  do  lançamento 
do  habito  de  S.  Bento  de  Avis  com  20.*ooo  réis  de  pensão  em  commenda 
da  Ordem,  de  que  tinha  promessa.  —  De  9  de  março  de  [662.  3o8 


Mercê  a  Matias  Gonçalves,  natural  da  cidade  do  Porto,  de  2o.?ooo  réis  de  pensão 
em  alguma  das  commendas  da  Ordem  de  Christo,  pelos  serviços  pres- 
tados, principalmente  um  á  fazenda  real.  —  De  it  de  março  de  1662. 


3o8y 


Mercê  a  Matias  Gonçalves,  natural  do  Porto,  do  lançamento  do  habito  de  Christo 
com  2o.rooo  réis  de  pensão  em  commenda  da  Ordem.  —  De  1 1  de  março 
de  1662. 


3oSr 
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Mercê  a  António  Ferreira,  cirurgião  da  Casa  e  do  Hospital  de  Todos  os  Santos, 
para  com  aquelle  logar  gosar  o  mesmo  ordenado  que  o  licenciado  Fran- 
cisco Nunes  tem,  e  que  o  comece  a  vencer  desde  seu  embarque,  para 
sustento  de  sua  mulher  e  filhos,  e  de  40C000  réis  de  tença  effectiva, 
e  para  uma  sua  filha  do  logar  de  freira  nos  mosteiros  em  que  o  possa 
prometter,  os  quaes  40C000  réis  de  tença  effectiva  gosará  com  o  habito 
de  Santiago,  por  haver  acompanhado  a  Inglaterra  a  Sereníssima  Senhora 
Rainha  da  Grá-Bretanha,  usando  do  mesmo  orneio.  —  De  i3  de  março 
de  1662.  3o8  v 

Mercê  a  António  Ferreira,  cirurgião  da  Casa  e  do  Hospital  de  Todos  os  Santos, 
do  lançamento  do  habito  de  Santiago  com  40.JD000  réis  de  tença  effectiva, 
por  haver  acompanhado,  na  jornada  a  Inglaterra,  a  Sereníssima  Senhora 
Rainha  da  Grá-Bretanha.  —  De  i3  de  marco  de  16G2.  3o8  v 

Mercê  a  Manuel  Antunes  Ferreira,  natural  de  Villa  Viçosa,  filho  de  António  Fer- 
reira, de  20.Tooo  réis  de  pensão  em  alguma  das  commendas  da  Ordem 
de  Santiago  com  o  habito  da  Ordem,  ficando  por  ordinárias  as  moradias 
e  ordenados  que  hoje  tem  que  são  de  G1.-400  reis,  que  pode  cobrar  tudo 
sem  exercício,  e  haver  uma  e  outra  cousa,  da  parte  onde  até  agora  se 
lhe  pagava,  por  estar  nomeado  guarda  da  tapeçaria  da  Sereníssima  Se- 
nhora Rainha  da  Grá-Bretanha,  embarcando  em  sua  companhia  na  viajem 
a  Inglaterra. — De  u  de  março  de  1662.  3oq 

Mercê  a  Manuel  Antunes  Ferreira,  natural  de  Villa  Viçosa,  filho  de  António  Fer- 
reira, permittindo  lhe  fiquem  com  effeito  os  despachos  que  tinha,  e  que 
desses  despachos  os  6o$ooo  réis  que  teve,  sejam  consignados  nos  almo- 
xarifados e  casas  de  direitos  reaes,  mas  sendo-lhe  tudo  pago  como  orde- 
nados e  não  tenças;  e  os  2o-rooo  réis  que  tem  com  o  habito  de  Santiago 
se  lhe  consignem  nos  bens  de  confiscados,  tudo  não  obstante  não  ter 
embarcado  na  jornada  de  Inglaterra  que  deixou  de  cumprir  por  assim 
convir  ao  serviço.  —  De  24  de  maio  de  1662.  3oq 

Mercê  a  Manuel  Antunes  Ferreira,  natural  de  Villa  Viçosa,  filho  de  António  Fer- 
reira, de  lançamento  do  habito  de  Santiago  com  20^000  réis  de  pensão 
em  commenda  da  Ordem,  e  que  ora  está  nomeado  para  acompanhar 
a  Inglaterra  a  Serenisima  Senhora  Rainha  da  Grã-Bretanha  como  guarda 
da  tapeçaria,  —  De  11  de  março  de  1662.  3oq 

Mercê  a  António  de  Magalhães  de  Menezes,  de  lançamento  do  habito  de  Christo 
com  3ocooo  réis  de  pensão  em  commenda  da  Ordem,  de  que  tinha  pro- 
messa, com  a  clausula  de  se  lhe  fazerem  effectivos  por  ter  casado  com 
AngelaTinoco  Barbosa,  filha  de  Manuel  Tinoco  Barbosa.  —  De  1 1  de  março 
de  1662.  309 

Mercê  a  Diogo  MarchãoThemudo,  filho  de  Diogo  MarchãoThemudo,  de  promessa 
da  commenda  de  lote  de  8o.vrooo  réis  com  que  seu  pae  era  despachado, 
e  que  a  titulo  d'ella  possa  logo  tomar  o  habito  de  Christo  e  a  promessa 
referida,  e  a  seu  irmão  António  MarchãoThemudo,  40.^000  réis  de  pensão 
em  commenda  da  mesma  Ordem  com  o  habito  d'ella,  o  que  lhe  pertenceu 
por  acção  dos  serviços  de  seu  pae.  —  De  i3  de  março  de  1662.  3oq-f 

Mercê  ao  dr.  Diogo  Marchão  Themudo  e  António  MarchãoThemudo,  consignando- 
lhe  as  promessas  de  ambos,  declaradas  noutra  portaria,  assim  os  8ocooo 
réis  de  promessa  effectiva  de  commenda  do  mesmo  lote  emquanto  nella 
não  entrar  o  mesmo  Diogo  Marchão  Themudo,  como  os  20C000  réis  effec- 
tivos de  António  Marchão  Themudo,  seu  irmão,  nos  almoxarifados  ou 
casas  de  direitos  reaes  de  Lisboa.  — De  28  de  setembro  de  1666.  3oq  v 

Mercê  ao  dr.  Diogo  Marchão  Themudo,  desembargador  da  casa  da  supplicação, 
de  lançamento  do  habito  de  Christo  a  titulo  de  uma  commenda  de  lote 
de  So.rooo  réis  de  que  tinha  promessa.  —  De  i3  de  março  de  [662.  3 IO 
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Mercê  a  António  Marchão  Themudo,  filho  do  dr.  Diogo  Marchão  Themudo,  de 
lançamento  do  habito  de  Christo  com  40CP000  réis  de  pensão  em  commenda 
da  Ordem,  sendo  2ocrooo  réis  effectivos. —  De  i3  de  março  de  [662.  3 10 

Mercê  a  José  da  Fonseca  Coutinho,  filho  de  Christovam  de  Sá  de  .Mendonça, 
de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  40-^000  réis  de  pensão  em  com- 
menda da  Ordem  por  mostrar  ter  cumprido  a  condição  imposta  de  dois 
annos  de  serviço  nas  fronteiras.  —  De  i3  de  março  de  1O02.  3io 

Mercê  a  António  da  Costa,  de  promessa  de  um  officio  de  justiça  ou  fazenda  para 
dote  de  sua  filha  casando  com  pessoa  que  bem  o  possa  exercer. — De  8 
de  março  de  1602.  3 10 

Mercê  a  Jerónimo  da  Mota  Franco,  declarando  que  tenha  efieito  e  se  verifique 
em  seu  filho  Jerónimo  da  Mota,  seu  filho  mais  velho,  a  promessa  de  20C000 
réis  de  pensão  em  commenda  da  Ordem  de  Santiago  para  o  ter  com 
o  habito,  como  tinha  sido  despachado  seu  pae.  —  De  9  de  março  de  1662.  3io  v 

Mercê  a  Jerónimo  da  Mota,  filho  de  Jerónimo  da  Mota  Franco,  de  lançamento 
do  habito  de  Santiago  com  20-000  réis  de  pensão  em  commenda  da 
Ordem  de  que  tinha  promessa.  —  De  9  de  março  de  1662.  3 10  v 

Mercê  a  Ascenso  Alvares  Barreto,  de  ioo.t^ooo  réis  de  renda  effectiva  que  poderá, 
por  morte  repartir  por  suas  sobrinhas  e  para  dote  de  uma  delias  casando 
com  pessoa  apta  lhe  manda  lançar  o  habito  de  Christo  com  3ocooo  reis 
dos  mesmos  ioo-rooo  réis,  e  para  outra  sobrinha  licença  para  que  nella 
possa  renunciar  a  fortaleza  de  Ambaca  pelo  mesmo  tempo  vagante  em 
que  elle  a  tinha  e  cabia  entrar  nella,  para  a  pessoa  com  quem  ella  casar. — 
De  12  de  março  de  1662.  3 10  v 

Mercê  a  Ascenso  Alvares  Barreto,  de  3o.~ooo  réis  para  a  pessoa  que  casar  com 
sua  sobrinha,  Francisca  Barreto,  com  o  habito  de  Christo  dos  loo-rooo 
réis  noutra  portaria  contheudos,  se  assentem  a  Miguel  Tavares  de  Moraes 
seu  marido  em  um  dos  almoxarifados  do  reino.  —  De  3  de  outubro  de  1*174.  3  1  1 

Mercê  a  D.  Maria  de  Quadros  e  D.  Brites  de  Quadros,  filhas  de  Francisco  de 
Quadros,  de  40.77-000  réis  de  tença,  a  cada  uma  delias,  pagos  em  obra 
pia,  por  lhe  pertencer  por  acção  dos  serviços  de  seu  pae,  prestados  com 
armas  e  cavallo  na  fronteira  de  Mazagão,  tendo  sido  roubado  pelos  fran- 
ceses na  volta  ao  reino  e  levado  á  Ilha  da  Madeira  de  onde  embarcou 
para  Lisboa;  voltando  novamente  a  fazer  viagem  para  a  Costa  da  Mina 
em  companhia  do  Governador  Martim  Afonso  de  Sousa,  mais  lhes  per- 
tenceu a  acção  dos  serviços  de  seu  avô  Manuel  de  Quadros,  que  se  en- 
controu em  muitas  lutas  em  Satim,  Arzilla  e  Tanger,  e  ainda  os  de  seu 
tio  Diogo  de  Quadros,  cavalleiro  de  Santiago,  na  Africa  e  Brasil.  —  De 
14  de  março  de  1662.  3i  1 

Mercê  a  António  Álvaro  Villes  da  Silveira,  filho  de  Baltasar  Vaz  da  Silveira,  na- 
tural de  Arronches,  consignando-lhe,  sem  prejuízo  de  outrem,  80.77000 
réis  de  renda  nos  bens  sitos  na  villa  e  termo  de  Moura  que  foram  de  An- 
tónio Vaz  Castello  e  de  Leonor  Xará,  ausente,  pelos  serviços  que  obrou 
pelas  armas,  nas  fronteiras  do  Alemtejo,  continuando  noutras  lutas,  sendo 
ferido,  como  governador  da  praça  de  Olivença  e  a  de  Noudar  onde  o 
('.onde  de  Athouguia,  lhe  ordenou  que  prendesse  quem  governava  o  Cas- 
tello, e  ficasse  nelle  assistindo  e  mais  serviços.  —  De  18  de  março  de  [662.  3i  1  v 

Mercê  a  António  Pereira  Rego,  natural  de  Ponte  de  Lima,  filho  de  Fernão  Pereira 
Rego,  mercê  de  S0.-000  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem 
de  Christo  com  o  habito  da  Ordem,  pelos  serviços  prestados  na  província 
do  Minho,  no  saque  aos  logares  de  Campos  e  Reboreda,  na  assistência 
á  obra  do  forte  de  Santa  Maria  de  Belém,  campanha  da  Silva  e  occupação 
do  porto  da  Torre  de  Nogueira. — De  12  de  março  de  1662.  3i2 
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Mercê  a  António  Pereira  Rego,  natural  de  Ponte  de  Lima,  filho  de  Fernão  Pereira 
Rego,  consignando-lhe  por  conta  dos  603&000  réis  de  pensão,  effectivos, 
que  teve  por  outro  despacho,  3oj?ooo  réis  que  na  commenda  de  Proença 
foi  de  D.  Francisca  de  Menezes,  ausente,  que  vagou  por  morte  de  António 
Ribeiro  de  Carvalho,  e  apontados  por  António  Pereira.  —  De  25  de  agosto 
de  1662.  3 12 

Mercê  a  António  Pereira  Rego,  natural  de  Ponte  de  Lima,  filho  de  Fernão  Pereira 
Rego,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  80C000  réis  de  pensão 
em  commenda  da  Ordem,  sendo  (io.-ooo  réis  effectivos. —  De  12  de  março 
de  1662.  3 12  v 

Mercê  a  Nicolau  Ribeiro  Picado,  natural  de  Aveiro,  filho  de  António  Saraiva  Picado, 
de  (iocooo  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem  de  Christo 
com  o  habito  da  Ordem,  pelos  serviços  prestados  no  exercito  do  Alemtejo 
e  Minho,  no  incêndio  de  muitas  villas  e  logares  na  bateria  que  se  poz  á 
cidade  de  Tuy,  no  trabalho  da  obra  do  forte  de  Belém  e  outros.  —  De 
i3  de  março  de  1661.  3 12  v 

Mercê  a  Nicolau  Ribeiro  Picado,  natural  de  Aveiro,  filho  de  António  Saraiva  Pi- 
cado, consignando-lhe  os  40.7&000  réis  dos  Gocooo  de  pensão  declarados 
noutro  despacho,  no  rendimento  dos  meios  casaes  que  estavam  na  villa 
de  Pinheiro,  comarca  de  Esgueira  pertencentes  a  Duarte  Luis  de  Menezes, 
Conde  de  Tarouca,  ausente  do  Reino,  e  se  deixar  de  receber  esse  ren- 
dimento por  estar  applicado  ao  pagamento  dos  Sy^Soo  réis,  que  o  conde 
ficou  devendo  a  Seralina  dos  Anjos  e  Helena  da  Franca  de  Avilla,  lhe 
serão  depois  satisfeitos  no  que  os  ditos  casaes  renderem  a  mais  dos 
40,^000  réis  até  inteiro  pagamento.  —  De  17  de  junho  de  1662.  3i3 

Mercê  a  Nicolau  Ribeiro  Picado,  natural  de  Aveiro,  filho  de  António  Saraiva 
Picado,  do  lançamento  do  habito  de  Christo  com  6o©ooo  réis  de  pensão 
em  alguma  commenda  da  Ordem,  sendo  40.^000  réis  effectivos.  —  De  i3 
de  março  de  [662.  3i3 

Mercê  a  D.  Anna  da  Fonte,  viuva  de  Jerónimo  Botelho  Correia,  de  3o.rooo  réis 
de  tença  pagos  em  obra  pia,  por  serviços  particulares,  prestados  por  seu 
marido  á  fazenda  real.  —  De  <S  de  março  de  1662.  3 1 3 

Mercê  a  Simão  Martins  Laboreiro,  natural  de  Montemor  o  Novo,  filho  de  João 
Martins  Laboreiro,  de  qocooo  réis  de  pensão  sendo  2o.rooo  effectivos 
em  alguma  das  commendas  da  Ordem  de  Christo,  com  o  habito  da  Ordem 
pelos  serviços  prestados  na  província  do  Alemtejo,  tomada  de  praças  de 
Castella,  armada  do  Brasil  voltando  ao  Reino  naufragou  na  Ilha  Terceira 
e  outros  mais.  —  De  8  de  março  de  1662.  3i3  v 

Mercê  a  Simão  Martins  Laboreiro,  natural  de  Montemor  o  Novo,  filho  de  João 
Martins  Laboreiro,  do  lançamento  do  habito  de  Christo  com  40.^000  réis 
de  pensão  em  commenda  da  Ordem,  sendo  20^000  réis  effectivos. —  De 
8  de  março  de  1662.  3i3  v 

Mercê  a  Jerónimo  Teixeira  da  Fonseca,  natural  de  Angola,  filho  de  Diogo  Tei- 
xeira da  Fonseca,  de  40C000  réis  de  pensão  em  commenda  ou  bens  da 
Ordem  de  S.  Bento  de  Avi/.  com  o  habito  da  Ordem,  e  da  fortaleza  de 
Mazangano  por  três  annos  e  se  comprehende  estar  vaga,  pelos  serviços 
prestados  na  conquista  de  Angola  do  presidio  do  Mazangano  até  a  res- 
tauração de  Loanda,  nas  obras  da  fortificação  da  mesma,  na  ida  ao  ser- 
tão fazer  guerra  a  gente  do  Rei  do  Congo  e  Rainha  Cinga,  emprestando 
a  fazenda  real  mais  de  3o:ooo  cruzados  sem  interesse  e  aos  serviços  de 
seus  irmãos  António  Henriques  e  António  Teixeira  da  Fonseca.  —  De  i5 
de  março  de  1662.  3 14 
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Mercê  a  Jerónimo  Teixeira  de  Fonseca,  natural  de  Angola,  filho  de  Diogo  Tei- 
xeira da  Fonseca,  do  lançamento  do  habito  de  S.  Bento  de  Aviz  com 
40*000  réis  de  pensão  em  bens  da  Ordem  de  que  tinha  promessa.  —  De 
i5  de  março  de  1G62.  3 14  v 

Mercê  a  D.  Maria  de  Portugal,  rilha  de  D.  Gomes  de  Mello,  de  400*000  réis 
eflectivos  os  quaes  se  lhe  nomearão  logo,  e  tendo  filhos,  os  lograra  também 
d  mais  velho,  com  a  clausula  de  que  não  os  tendo  poderá  nomear,  por 
morte,  os  mesmos  400*000  réis  em  seu  irmão  ou  sobrinho,  e  mais  de  uma 
ajuda  de  custo  para  a  viagem  á  Inglaterra  acompanhando  a  Sereníssima 
Rainha  da  Gran  Bretanha. — De  21  de  março  de  [662.  014  v 

Mercê  a  Manuel  Nunes  Leitão,  filho  de  Manuel  Nunes,  do  foro  de  fidalgo  de  Sua 
Casa  com  a  moradia  ordinária  e  da  promessa  de  commenda  eiíectiva  de 
100*000  réis  de  lote  e  para  casamento  de  sua  irmã  D.  Maria  de  Albu- 
querque do  habito  de  Christo  com  20*000  réis  de  pensão  com  a  clausula 
de  que  a  pessoa  com  quem  casar  seja  de  approvação  regia,  por  serviços 
em  campanha  e  como  governador  da  praça  de  Olivença.  —  De  17  de  março 
de  1662.  3 14  v 

Mercê  a  Manuel  Nunes  Leitão,  filho  de  Manuel  Nunes,  para  emquanto  não 
entrar  na  promessa  de  commenda  de  lote  de  100*000  réis  eífectivos, 
consignando-lh'os  nas  que  constou  estarem  vagas  no  almoxarifado  das 
três  casas  conforme  a  diligencia  do  Provedor  Inácio  Gil  Figueira. — De 
27  de  março  de  1664.  3 1 5 

Mercê  a  Manuel  da  Silva  Souto  Maior,  filho  de  Pedro  da  Cunha  Souto  Maior, 
do  foro  de  fidalgo  com  a  moradia  ordinária  e  da  promessa  de  commenda 
da  Ordem  de  Christo  de  120*000  réis,  dos  quaes  No*ooo  réis  eflectivos, 
para  os  ter  com  o  habito  da  Ordem.  —  De  18  de  março  de  1662.  3 1 5  v 

Mercê  a  Manuel  da  Silva  Souto  Maior,  filho  de  Pedro  da  Cunha  Souto  Maior, 
de  lançamento  do  habito  de  Christo  a  titulo  de  commenda  de  120*000 
réis,  de  que  tinha  promessa,  sendo  80*000  réis  eífectivos.  —  De  18  de 
março  de  1662.  3 16 

Mercê  a  Diogo  Martins  Pereira,  de  lançamento  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis 
com  1 5*ooo  réis  de  pensão  em  commenda  da  Ordem,  de  que  tinha  pro- 
messa, por  haver  recebido  catholicamente  a  D.  Luiza  de  Ávila  Lobo, 
filha  de  Henrique  de  Ávila  de  Lobo,  e  por  estar  o  mesmo  Diogo  Martins 
casado  com  a  filha  mais  velha  de  seu  sogro,  pois  tinha  sido  essa  a  clausula 
do  despacho. —  De  23  de  março  de  1662.  3iC 

Mercê  ao  Marquês  de  Marialva,  D.  António  Luis  de  Menezes,  de  umas  terras  em 
Benavente,  foreiras  á  Ordem  de  S.  Bento  de  Avis  que  vagaram  por  D.  An- 
tónio de  Alcáçova,  da  mesma  forma  que,  por  outro  despacho,  tinha  a 
commenda.  —  De  27  de  março  de  i(5b2.  3 16 

Mercê  a  Pedro  Collares  de  Carvalho,  filho  de  Pedro  Collares  de  Carvalho,  de 
3o*ooo  réis  de  pensão  em  alguma  das  commendas  da  Ordem  de  San- 
tlago  com  o  habito  da  Ordem,  sendo  20*000  réis  eífectivos,  pelos  servi- 
ços da  batalha  de  soccoro  a  Flvas,  de  onde  retirou,  com  perigo  de  sua 
vida,  o  seu  capitão  que  havia  ficado  ferido  por  duas  bailas,  pela  acção 
dos  serviços  de  seu  irmão  António  Collares  de  Andrade,  feitos  no  Alem- 
tejo  no  exercito  de  soccorro  a  Olivença,  e  ainda  sem  deixar  o  alvará  que 
foi  dado  pelos  serviços  de  seu  pae  para  o  filho  mais  velho.  —  De  24  de 
março  de  1G62.  3i6  V 

F-rcè  a  Pedro  Collares  de  Carvalho,  filho  de  Pedro  Collares  de  Carvalho,  de 
lançamento  do  habito  de  Sant'Iago  com  20*000  réis  de  pensão  em  com- 
menda da  Ordem,  de  que  tinha  promessa.— De  18  de  fevereiro  de  16Ò2.  317 
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Mercê  a  Miguel  de  Barros  de  Sena,  natural  de  Lisboa,  para  seu  dote,  da  promessa, 
que  seu  irmão  teve  e  não  logrou,  de  um  ollicio  de  justiça  ou  fazenda 
conforme  a  categoria  da  pessoa  com  quem  casar,  pelos  serviços  e  acções 
com  que  requerera  de  seu  primo  João  Rodrigues  de  Lima.  —  De  24  de 
março  de  16(32.  3  17 

Mercê  a  António  Canisaro,  natural  de  Alemquer,  rilho  de  Octaviano  Canisaro, 
de  iio-000  réis  de  pensão  com  o  habito  de  Christo  que  lhe  manda  lan- 
çar, dos  quaes  40C000  réis  effectivos,  pelos  serviços  nas  fronteiras  do 
Reino  em  Catalunha,  Eh  as.  assistindo  em  Moura  junto  do  Conde  da  Vi- 
digueira e  outros  mais.  —  De  -iò  de  março  de  [662.  J17 

Mercê  a  António  Canisaro,  natural  de  Alemquer,  filho  de  Octaviano  Canisaro, 
consignando-lhe  por  conta  de  sua  promessa,  que  teve  por  outro  despacho, 
20" 000  réis  nos  40JÍ000  réis  que  de  João  de  Mello  Pereira  vagaram  no 
almoxarifado  de  Beja.  —  De  9  de  agosto  de  1662.  3 1 7  v 

Mercê  a  António  Canisaro,  natural  de  Alemquer,  filho  de  Octaviano  Canisaro, 
consignando,  sem  prejuízo  das  mercês  mais  antigas,  os  20C000  réis  que 
faltam  por  cumprir  dos  40^000  réis  effectivos  de  sua  promessa  nos  20C000 
réis,  por  elle  apontados,  que  vagarão  na  mesa  das  três  casas  por  falleci- 
mento  de  D.  Maria  de  Mesquita,  onde  os  tinha  de  tença,  com  declaração 
que  dos  outros  20.^000  réis  se  lhe  passem  padrão  para  o  almoxarifado 
de  Beja,  por  não  caber  nelle  mais.  —  De  14  de  novembro  de  i663.  3 17 

Mercê  a  António  Canisaro,  natural  de  Alemquer,  filho  de  Octaviano  Canisaro, 
do  lançamento  do  habito  de  Christo  com  bo.^ooo  réis  de  pensão,  de  que 
tinha  mercê  de  promessa,  em  commenda  da  Ordem. — De  14  de  novembro 
de  1ÕG3.  3i8 

Mercê  a  Jerónimo  de  Abreu  de  Mendonça,  do  lançamento  do  habito  de  Christo 
com  40.^000  réis  de  pensão  effectiva  em  alguma  commenda  da  Ordem 
de  que  tem  promessa.  —  De  2(5  de  março  de  16Õ2.  3 18 

Mercê  a  Jerónimo  de  Abreu  de  Mendonça,  de  40.^000  réis  de  pensão  effectiva 
em  uma  das  commendas  da  Ordem  de  Christo  com  o  habito  d'ella,  e  para 
que  o  alvará  que  tem  da  promessa  do  orneio  de  justiça  ou  fazenda  lhe  seja 
satisfeito  nas  primeiras  occasiões  que  o  possa  ser,  pelos  serviços  como 
moço  da  Camará,  guarda-damas  da  Rainha,  Prestes,  Thesoureiro,  Porteiro 
da  Camará  e  outros.  —  De  26  de  março  de  1662.  3i8 

Mercê  a  Achim  de  Tamaricur,  de  ioo.^ooo  réis  de  tença  pagos  nos  almoxarifados 
ou  casas  de  direitos  reaes,  onde  couberem,  com  a  condição  de  poder 
renunciar  a  mesma  tença  o  que  lhe  pertenceu  pela  acção  dos  serviços 
e  morte  na  guerra,  de  Henrique  de  Lamorle. — De  27  de  março  de  i6<">2.  3i8  v 

Mercê  a  Manuel  Soares  Brandão,  filho  de  Manuel  Soares  Ulhôa,  de  So.rooo  réis 
de  pensão  em  alguma  commenda  da  Ordem  de  Christo,  com  o  habito 
da  Ordem,  dos  quaes  se  farão  40^000  réis  effectivos,  e  da  promessa 
de  um  ofício  de  justiça  ou  fazenda,  em  que  possa  nomear  filho  ou  filha, 
pelos  seus  serviços  prestados  em  guerras,  e  aos  de  seu  irmão  António 
Brandão  de  Moscoso  e  aos  de  seu  sogro,  António  de  Araújo,  que  foi  capitão 
da  ordenança  na  praça  de  Monsão. — De  27  de  março  de  1662.  3uj 

Mercê  a  Manuel  Soares  Brandão,  filho  de  Manuel  Soares  Ulhoa,  do  lançamento 
do  habito  de  Christo  com  8o»ooo  réis  de  pensão  em  commenda  da  Ordem, 
sendo  40^7000  réis  effectivos,  de  que  tinha  promessa.— De  27  de  março 
de  1662.  3 19  v 
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Mercê  a  Baltasar  de  Araújo  Mendes,  natural  de  Arcos  de  Valdevez,  de  óo.rooo 
réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem  de  Christo  com  o  habito 
da  Ordem,  pelos  serviços  prestados  na  província  do  Minho,  praça  de 
Salvaterra,  tomada  de  barcos,  no  incêndio  do  logar  de  Tamugem  no 
de  Pesqueiras  e  outras  povoações,  na  queimada  do  logar  de  Campos 
receber  duas  feridas  no  braço  e  hombro  direito,  e  ser  ferido  por  duas 
balas  na  perna  direita. — De  27  de  março  de  1 6(52 .  3 19  v 

Mercê  a  Baltasar  de  Araújo  Mendes,  natural  de  Arcos  de  Valdevez,  nomeando-lhe 
os  40^000  réis  de  pensão  effectivos,  que  teve  por  outro  despacho,  na 
commenda  de  Alcácer  que  estava  vaga.  —  De  3  de  outubro  de  1674.  32o 

Mercê  a  Baltasar  de  Araújo  Mendes,  natural  de  Arcos  de  Valdevez,  do  lançamento 
do  habito  de  Christo,  com  õo-^ooo  réis  de  pensão  sendo  40C000  réis 
effectivos,  em  alguma  commenda  da  Ordem,  de  que  tinha  promessa. — 
De  27  de  março  de  1662.  32o 

Mercê  a  Luis  da  Silva  de  Carvalho,  residente  em  Angola,  filho  de  Luis  da  Silva 
de  Carvalho,  de  20:7000  réis  de  pensão  em  alguma  das  commendas  da 
Ordem  de  que  tinha  promessa,  pelos  serviços  prestados  nas  duas  armadas 
que  saíram  a  soccorrer  a  armada  do  Parlamento  em  companhia  dos 
governadores  das  armadas,  João  de  Siqueira  Varejáo  e  Jorge  de  Mello, 
passar  a  Angola,  voltando  a  soccorrer  esta  corte  em  perseguição  dos 
piratas,  e  a  outras  mais. — De  3o  de  março  de  1662.  32o 

Mercê  a  Luis  da  Silva  de  Carvalho,  residente  em  Angola,  filho  de  Luis  da  Silva  de 
Carvalho,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  202&000  réis  de  pensão 
em  commenda  da  Ordem  de  que  tinha  promessa.  —  De  3o  de  março  de 
Í62.  320  v 

Mercê  a  Luis  de  Sousa  de  Castro,  do  habito  de  Christo  de  que  é  cavalleiro  com 
iocoooo  réis  de  renda,  incluindo  os  60&000  reis  que  já  tinha  pelo  pri- 
meiro despacho,  e  que  desses  ioo.rooo  réis  se  lhe  façam  40C000  réis 
effectivos  que  com  os  4007000  réis  que  já  tinha  consignados  nos  bens  de 
Melgaço  perfaz  S0.-000  réis  effectivos  e  20C000  réis  de  promessa  para 
cumprimento  dos  toocíooo  réis,  tudo  pelos  seus  serviços  como  pelos  de 
seus  irmãos  António  de  Castro,  que  por  ultimo  foi  ferido  e  Matias  de 
Sousa,  nas  guerras  do  Minho. — De  3o  de  março  de  1662.  320 

Mercê  a  Luis  de  Sousa  de  Castro,  consignando-lhe  os  40C000  réis  effectivos  de 
sua  pro  nos   bens  da  quinta  sita  na  freguesia  da  Silva  termo  de 

Valença  do  Minho,  pertencente  aos  filhos  de  D.  Plácido  que  fugiu  para 
a  Galliza  a  qual  quinta  tem  por  arrendatário  Jacome  Lobato.  —  De  10  de 
maio  de  1662.  32 1  v 

Mercê  a  Bartolomeu  Ferreira  de  Figueiredo,  de  So-rooo  réis  de  renda,  alem  do 
que  ja  tinha  por  outro  despacho,  e  para  que  d'elles  se  façam  40^000  réis 
effectivos,  pelos  serviços  prestados  nas  guerras  do  Minho  e  ainda  entre 
outros  pela  tomada  dos  fortes  de  Belém  e  Atalaya.—  De  3o  de  março 
de  1662.  32i  v 

Mercê  a  João  da  Cunha  Souto  Maior,  natural  de  Braga,  filho  de  Pedro  da  Cunha 
Souto  Maior,  de  uma  cammenda  da  ( )rdem  de  Christo  de  lote  de  200^000 
réis  a  titulo  do  que  lhe  manda  lançar  o  habito  da  Ordem,  e  do  toro  de 
fidalgo  de  sua  casa,  pelos  serviços  prestados  em  1  galeão  S.  Pan- 

taleão,  na  província  do  Minho,  na  expugnação  do  logar  de  Linhares,  no 
incêndio  das  casas  de  I).  Inês,  desalojando  i>  inimigo  da  Ponte  de  Filha- 
boas,  na  emboscada  juni  -  ilvaterra  em  soccorro  do  alferes  J    io  la 

vares  de  I!:  itros. — De  28  de  março  de  1662. 
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Mercê  a  João  da  Cunha  Souto  Maior,  natural  de  Braga,  filho  de  Pedro  da  Cunha 
Souto  Maior,  de  8o$ooo  réis  de  renda  emquanto  não  entrar  na  commenda 
de  lote  de  2007000  réis,  que  teve  por  outro  despacho,  os  quaes  807000 
réis  se  lhe  consignam  nos  5o7ooo  réis  que  vagaram  no  almoxarifado  da 
portagem  de  Lisboa,  por  morte  de  Simão  Gonçalves  de  Siqueira,  e  20-000 
réis  por  morte  de  Sebastião  Gonçalves  de  Alvellos,  e  os  10.35000  réis  no 
almoxarifado  de  Ponte  de  Lima  que  vagaram  por  fallecimento  de  Marçal 
Soares. — De  22  de  junho  de  [663.  322  v 

Mercê  a  João  da  Cunha  Souto  Maior,  natural  de  Braga,  filho  de  Pedro  da  Cunha 
Souto  Maior,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  a  titulo  de  uma  commenda 
de  lote  de  2007000  réis,  de  que  tinha  promessa.  —  De  28  de  marco  de 
[662.  32  3 

Mercê  a  Filipe  de  Araújo  Caldas,  filho  de  João  de  Araújo,  de  lançamento  do  habito 
de  Christo  com  607000  réis  de  pensão  sendo  407000  réis  effectivos  em 
alguma  commenda  da  Ordem,  de  que  tinha  promessa.  —  De  22  de  março 
de  1662.  323 

Mercê  a  Matias  de  Sousa,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  407000  réis 
de  pensão  em  commenda  da  Ordem  de  que  tinha  promessa,  sendo  207000 
réis  effectivos.  —  De  29  de  março  de  1662.  323 

Mercê  a  Matias  de  Sousa,  natural  de  Melgaço,  filho  de  António  de  Castro  de 
Sousa,  de  407000  réis  de  pensão  em  alguma  das  commendas  da  Ordem, 
sendo  207000  réis  effectivos,  pelos  serviços  prestados  na  província  do 
Minho,  no  campanha  de  Silva,  oceupação  da  Torre  de  Nogueira,  soccorro 
a  Monção  e  Salvaterra,  e  outros. — De  29  de  março  de  1662.  323 

Mercê  a  Pedro  Pinto  Agrasso,  filho  de  Paulo  António  Agrasso,  de  607000  réis 
de  pensão  em  alguma  das  commendas  da  Ordem  de  Christo,  dos  quaes 
se  lhe  farão  3o7ooo  réis  effectivos,  e  de  um  officio  de  justiça  ou  fazenda 
conforme  suas  aptidões. — De  28  de  março  de  1662.  323  v 

Mercê  a  Pedro  Pinto  Agrasso,  filho  de  Paulo  António  Agrasso,  de  lançamento 
do  habito  de  Christo  com  607000  réis  de  pensão  em  commenda  da  Ordem 
de  que  tinha  promessa,  sendo  3o7ooo  réis  effectivos. — De  28  de  março 
de  1ÒÒ2.  324 

Mercê  a  Filipe  de  Araújo  Caldas,  filho  de  João  de  Araújo,  de  607000  réis  de 
pensão,  sendo  407000  réis  effectivos  em  uma.  das  commendas  da  Ordem 
de  Christo,  com  o  habito  da  Ordem,  e  de  um  Alvará  de  promessa  de 
um  officio  de  justiça  ou  fazenda  para  o  filho  ou  filha  que  nomear. — De 
26  de  março  de  1662.  324 

Mercê  a  Filipe  de  Araújo  Caldas,  filho  de  João  de  Araújo,  consignando-lhe  por 
administração  á  conta  dos  407000  réis  effectivos  de  sua  promessa,  decla- 
rados noutra  portaria,  os  dois  campos  que  foram  de  Isabel  Figueiredo 
sua  segunda  prima,  irmã  de  sua  sogra,  ausente  em  Galliza,  antes  da 
acclamação  em  quantia  de  20.7000  réis  de  renda  como  informou  Gaspar 
de  Abreu  de  Freitas  juiz  do  tombo  dos  bens  de  ausentes,  e  cujas  pro- 
priedades estão  sitas  no  logar  do  Real,  freguesia  de  S.  Paio,  termo  de 
Melgaço.  —  De  9  de  maio  de  1662.  324  v 

Mercê  a  Domingos  Ferreira  Laborão,  de  acrescentar-lhe  a  promessa  do  habito 
com  207000  réis,  de  mais  607000  réis  dos  quaes  se  farão  407000  réis 
effectivos,  e  de  um  logar  de  freira  no  mosteiro  em  que  se  possa  promet- 
ter,  para  uma  sua  irmã.  —  De  29  de  março  de  1662.  32^  v 
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Mercê  a  Domingos  Ferreira  Laborão,  consignando-lhe  os  40^000  réis  de  sua  pro- 
messa effectiva,  que  teve  por  outro  despacho,  e  por  conta  dos  6oc?ooo 
réis,  nos  40.^000  réis  de  tença  que  vagaram  na  alfandega,  por  fallecimento 
de  João  Ferrão  de  Castello  Branco.  —  De  2  de  abril  de  1664.  324 

Mercê  a  João  da  Costa  Brito,  natural  de  Lisboa,  tilho  de  Nuno  Dias  de  Brito,  de 
uma  commenda  da  Ordem  de  Christo  de  lote  de  2oo.rooo  réis  fazendo-se- 
lhe  loo.rooo  réis  effeetivos,  a  cujo  titulo  lhe  manda  lançar  o  habito,  e  do 
foro  de  fidalgo  com  a  moradia  ordinária  mais  dois  annos  nas  fronteiras, 
pelos  relevantissimos  serviços.  —  De  7  de  março  de  16G2.  325 

Mercê  a  João  da  Costa  Brito,  natural  de  Lisboa,  filho  de  Nuno  Dias  de  Brito, 
de  lançamento  do  habito  de  Christo,  a  titulo  de  uma  commenda  da  Ordem 
de  lote  de  200^000  réis  de  que  tinha  promessa.  —  De  7  de  março  de  1662.  32b 

Mercê  a  Luis  de  Barbuda  de  Mello,  do  foro  de  fidalgo  da  Real  Casa,  com  a  mo- 
radia ordinária,  pelos  serviços  que  prestou  como  superintendente  da  Con- 
tadoria Geral  de  Guerra,  pela  continuação,  cuidado  e  qualidade. — De  1 
de  abril  de  1662.  326 

Mercê  a  João  Nunes  da  Cunha,  para  que  possa  nomear  a  commenda  de  Castelejo, 
do  Bispado  da  Guarda  e  da  mesma  Ordem  de  Christo  de  que  é  provido, 
em  filho  ou  filha  conforme  lhe  parecer,  e  da  mercê  de  ioocooo  réis  de 
renda  que  lhe  hão  de  consignar  nos  créscimos  do  novo  arrendamento 
que  se  fez  do  Reguengo  de  Tojosa,  que  foi  do  Conde  de  Tarouca,  dos 
quaes  se  não  pagou  novos  direitos  por  ser  troca. — De  1  de  abril  de  1662.  3 2<> 

Mercê  a  D.  Luisa  Maria  de  Faro,  viuva  do  Conde  de  Penaguião,  acrescentando 
á  ajuda  de  custa  que  tinha,  1:000  cruzados  para  que  ao  todo  sejam  6:000 
cruzados,  pagos  nos  mesmos  effeitos  em  que  se  lhe  tinha  dado  os  referi- 
dos 5:ooo  cruzados,  e  do  officio  de  escrivão  da  correição  de  Aveiro  que 
foi  de  representação  do  Duque  da  mesma  villa,  estando  o  tal  officio  vago, 
e  com  licença  para  renunciá-lo  em  pessoa  apta,  por  serviços  prestados 
na  índia  e  outros. — De  5  de  abril  de  1662.  326 

Mercê  a  D.  Luisa  Maria  de  Faro,  viuva  do  Conde  de  Penaguião,  do  officio  de 
escrivão  que  por  outro  despacho,  estava  concedido  á  Condessa  de  Pena- 
guião, que  não  chegou  a  desfrutar,  tenha  efíeito  do  mesmo  modo  e  fornia 
da  outra  portaria  acusada  neste,  noutro  officio  de  justiça  ou  fazenda  de 
igual  rendimento  do  da  correição  de  Araújo. — De  18  de  agosto  de  1662.  326  v 

Mercê  á  Condessa  de  Penaguião,  viuva  do  Conde  de  Penaguião,  da  licença  para 
renunciar  o  officio  de  escrivão  da  correição  de  Santarém,  que  vagou  de 
Gaspar  da  Silva  Pimenta,  em  pessoa  apta  e  sufficiente,  e  para  constar 
que  assim  deu  cumprimento  á  promessa  que  a  Condessa  tinha,  de  officio 
de  justiça  ou  fazenda.  —De  20  de  junho  de  1672.  326  v 

Mercê  a  António  de  Mello  de  Castro,  de  6ooiZ6ooo  reis  de  renda  effeetivos  em 
bens  da  coroa  e  Ordens  com  a  condição  de  que  possa  testar  d'elles  re- 
partidos, como  lhe  parecer,  e  para  que  dos  240-000  réis  que  tem  con- 
signados  no  rendimento  de  Fonte  Arcada,  possa  também  testar  repartida- 
mente  como  lhe  parecer,  em  mais  duas  vidas,  e  assim  do  abara  de  dote, 
de  tojos  os  bens  da  coroa  e  Ordens  que  tiver  a  pessoa  que  casar  com 
sua  filha  I).  Violante  Maria  de  Mendonça  em  mais  duas  vidas,  por  haver 
sido  nomeado  Governador  da  Índia,  e  pelos  serviços  que  deile  espera. — 
De  8  de  abril  de  1662.  327 
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Mercê  a  D.  Maria  de  Menezes,  mulher  de  D.  Henrique  Pereira  e  mãe  de  Fran- 
cisco Lobo,  do  que  faltou  para  cumprimento  da  promessa  da  commenda 
de  lote  de  200*000  réis  e  5o*ooo  réis  em  renda  para  seu  lilho  Ambrósio 
Pereira  de  Berredo,  que  serve  ro  exercito  do  Alemtejo  e  que  nesse  titulo 
possa  logo  receber  o  habito  de  Christo,  com  a  clausula  de  quando  houver 
commendas  vagas  se  tratará  da  sua  pretenção  do  cumprimento  da  pro- 
messa e  que  da  que  tem  de  capella  de  lote  de  5o*ooo  réis  possa  renunciar 
em  sua  filha  D.  Inês  Maria  de  Menezes,  casada  com  José  de  Almada, 
o  que  lhe  pertenceu  por  acção  dos  serviços  de  seu  filho.  —  De  28  de  março 
de  1662.  827 

Mercê  a  Ambrósio  Pereira  de  Berredo,  filho  de  D.  Henrique  Pereira  e  de  D.  Ma- 
ria de  Menezes,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  para  o  ter  em  renda, 
com  o  que  faltar  de  cumprir  da  promessa  que  estava  dada  da  commenda 
de  lote  de  25o*ooo  réis  a  sua  mãe,  viuva  de  D.  Henrique  Pereira. — De 
28  de  março  de  1G62.  327  v 

Mercê  a  Bento  da  Costa  Fragoso,  filho  de  António  da  Costa  Fragoso,  natural  de 
Lisboa,  de  40*000  reis  de  pensão  em  alguma  das  commendas  da  Ordem 
de  Sant'Iago  com  o  habito  da  Ordem  que  recebeu  na  índia,  fallecendo 
na  viagem,  pelos  seus  serviços  na  armada  do  Conde  da  Torre,  nas  bata- 
lhas com  os  hollandeses  na  cidade  de  Pernambuco,  armada  a  Cadiz,  pas- 
sando novamente  ao  Alemtejo  onde  foi  ferido  de  uma  baila,  e  outros 
mais.  —  De  i3  de  abril  de  1662.  xi-j  v 

Mercê  a  Bento  da  Costa  Fragoso,  filho  de  António  da  Costa  Fragoso,  natural  de 
Lisboa,  de  lançamento  do  habito  de  Santiago,  no  Estado  da  índia  com 
40*000  réis  de  pensão  em  commenda  da  Ordem,  de  que  tinha  promessa. — 
De  1 3  de  abril  de  1662.  028 

Mercê  a  Bento  da  Costa  Fragoso,  filho  de  António  da  Costa  Fragoso,  natural  de 
Lisboa,  da  promessa  de  40*000  réis  de  pensão,  com  o  habito  de  San- 
tiago, e  mais  3o*ooo  réis  de  ajuda  de  custo  para  embarcar  para  a  índia, 
como  offereceu  na  presente  monção,  que  conforme  ali  servisse  se  lhe  teria 
respeito,  em  seus  despachos,  o  que  para  constar  lhe  passei  esta  certidão. — 
De  14  de  abril  de  1662.  'Í28 

Mercê  a  Estevam  de  Aguiar  da  Costa,  filho  de  Rui  da  Costa,  de  60*000  réis  de 
pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem  de  Christo  com  o  habito  da 
mesma  Ordem,  que  lhe  manda  lançar  logo  que  regresse  da  índia,  com 
a  declaração  que  dos  60*000  réis  se  farão  40*000  réis  effectivos,  e  que 
fallecendo  na  viagem  ou  antes  de  entrar  nesta  mercê  possa  testar  delia 
em  favor  de  uma  de  suas  sobrinhas  e  para  outra  de  um  officio  de  justiça 
ou  fazenda  que  seja  da  competência  da  pessoa  com  quem  casar,  pelos 
serviços  prestados  nas  guerras  do  Brasil  e  outros  mais. — De  17  de  abril 
de  1662.  328 

Mercê  a  Estevão  Aguiar  da  Costa,  filho  de  Rui  da  Costa,  para  que  depois  de  chegar 
ao  Estado  da  índia,  para  onde  embarcou  nas  naus  do  presente  anno,  se 
lhe  lance  o  habito  de  Christo  com  6oíi6ooo  reis  de  pensão,  sendo  403P000 
réis  effectivos  em  alguma  commenda  da  Ordem.  —  De  17  de  abril  de  1662.  3s3  v 

Mercê  a  Luis  Sanches  de  Baena,  filho  de  Francisco  Sanches  de  Baena,  do  lança- 
mento do  habito  de  Christo  com  20*1100  réis  de  tença  em  que  suecedera 
por  morte  de  seu  pae. — De  ti  de  abril  de  1662.  328  ;• 

Mercê  a  Manuel  Coelho,  do  lançamento  do  habito  de  Christo,  com  40*000  réis 

de  pensão  ellectiva. — De  21  de  abril  de  1662.  328  v 


334 


LIVRO  JV 


Folha» 

Mercê  a  Manuel  Soares  Gaio,  do  lançamento  do  habito  de  Santiago  com  1 636000 
reis  de  pensão  em  commenda  da  mesma  Ordem,  indo  de  jornada  a  Ingla- 
terra.—  De  21  de  abril  de  1662.  3íq 

Mercê  ao  Conde  da  Ponte.  Francisco  de  Mello,  de  uma  vida  mais,  alem  das  que 
já  tem  por  outros  despachos,  nos  bens  que  possue  da  coroa  e  ordens, 
entrando  nelles  as  tenças  que  goza,  de  que  tem  portarias,  a  saber:  5oí*ooo 
réis  consignados  no  almoxarifado  da  casa  da  fruta;  5o.rooo  réis  na  casa 
dos  cinco;  100C000  réis  no  almoxarifado  do  termo  da  cidade  de  Lisboa; 
i5ocooo  réis  nos  dízimos  das  Ilhas  dos  Açores  e  as  commendas,  de  que 
também  se  passaram  portarias,  pela  mesma  vida  são  as  seguintes:  com- 
menda de  S.  Salvador  de  Fornellos  e  de  S.  Martinho  de  Freixedas,  San- 
tiago de  Guilhofrei,  de  S.  Pedro  Fins  de  Marinha  e  a  de  Santa  Maria 
dos  Açougues.  —  De  22  de  abril  de  1662.  329 

Mercê  ao  Conde  da  Ponte,  Francisco  de  Mello,  consignando  os  iSotfooo  réis  que 
teve  por  outro  despacho,  no  rendimento  dos  dízimos  das  Ilhas  dos  Açores 
na  forma  que  fique  ajustada  a  referida  promessa,  em  satisfação  dos  seus 
serviços  e  por  ir  continuar  de  embaixador  extraordinário  a  Inglaterra  em 
companhia' da  Sereníssima  Senhora  Rainha  da  Grã-Bretanha. — De  22 
de  abril  de  1662.  32g 

Mercê  ao  Conde  da  Ponte,  Francisco  de  Mello,  de  5oo.~ooo  réis  de  renda  effec- 
tivos  em  bens  da  coroa  e  ordens  na  sua  vida  e  mais  outra,  pelos  seus 
serviços,  e  por  continuá-los  indo  como  embaixador  extraordinário  a  Ingla- 
terra em  companhia  da  Sereníssima  Senhora  Rainha  da  Grã-Bretanha. — 
De  22  de  abril  de  1662.  329  v 

Mercê  a  Matias  de  Figueiredo,  de  20^000  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas 
da  Ordem  de  Sant'Iago,  por  serviços  prestados  no  Alemtejo  em  occasiões 
de  guerras,  e  por  acompanhar  a  Inglaterra  o  embaixador  Francisco  de 
Mello  por  cuja  ordem  veio  duas  vezes  ao  reino  e  ir  a  França  com  despachos 
para  o  Conde  de  Soure  e  voltar  a  Inglaterra. — De  22  de  abril  de  1662.  329 

Mercê  a  Matias  de  Figueiredo,  do  lançamento  do  habito  de  Santiago,  com  20.5000 

réis  de  pensão  em  alguma  commenda  da  Ordem. — De  23  de  abril  de  1662.  329  v 

Mercê  a  Bento  Pereira  de  Castro,  filho  de  Manuel  Pereira  de  Castro,  de  20^000 
réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem  de  Santiago,  com 
o  habito  d'ella,  por  ir  duas  vezes  ao  Brazil  nas  armadas  que  a  junta  da 
Companhia  Geral  mandou  áquelle  Estado,  saiu  a  correr  a  costa  e  ir  ao 
Porto  em  busca  de  um  galeão  da  dita  companhia,  sendo  muito  vigilante 
no  cumprimento  de  suas  obrigações.  —  De  22  de  abril  de  1662.  329 

Mercê  a  Bento  Pereira  de  Castro,  filho  de  Manuel  Pereira  de  Castro,  mudando 
o  habito  de  Santiago  de  que  tinha  despacho,  para  o  de  Christo,  com 
2oí"ooo  réis  de  tença  em  bens  de  ausentes  e  confiscados. — De  22  de  abril 
de  1602.  33o 

Mercê  a  Bento  Pereira  de  Castro,  filho  de  Manuel  Pereira  de  Castro,  de  lança- 
mento do  habito  de  Santiago  com  20.^000  réis  de  pensão  em  commenda 
da  Ordem,  de  que  tinha  promessa.  —  De  22  de  abril  de  1662.  33o 

Mercê  a  Brás  Mexia,  natural  de  Campo  Maior,  filho  de  Bento  Mexia,  de  Gocooo 
réis  de  pensão  em  alguma  das  commendas  da  Ordem  de  Christo,  com 
o  habito  d'ella  que  lhe  manda  lançar,  dos  quaes  se  lhe  farão  4orooo  réis 
effectivos.  —  De  19  de  abril  de  1662.  320 
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Merco  a  Brás  Mexia,  natural  de  Campo  Maior,  filho  de  Bento  Mexia,  de  lança- 
mento do  habito  de  Christo  com  6036000  réis  de  pensão  em  commenda 
da  Ordem,  sendo  40.^000  réis  effectivos.  —  De  19  de  abril  de  [662.  33o  v 

Mercê  ao  Conde  da  Ponte,  Francisco  de  Mello,  declarando  que  toda  a  renda  que 
se  lhe  for  nomeando  por  conta  dos  5oo.rooo  réis,  que  teve  por  outro  des- 
pacho, de  sua  promessa  para  se  desobrigar  a  casa  ou  pensão  dos  mesmos 
400^000  réis  lhe  fique  em  duas  vidas,  na  forma  do  despacho,  e  não  se 
dando  em  sua  vida  se  satisfarão  em  bens  effectivos  á  pessoa  que  tiver  de 
lograr  a  segunda  vida.  —  De  22  de  abril  de  1662.  33o  v 

Mercê  a  António  da  Fonseca  Soares,  natural  da  Vidigueira,  filho  de  António  Soares 
de  Figueirôa,  de  70.^000  réis  de  renda  effectiva  para  poder  repartir  por 
suas  irmãs,  por  serviços  no  Brasil  e  fronteiras  do  Alemtejo  mais  os  que  fez 
em  companhia  do  tenente-general  Dinis  de  Mello  de  Castro  e  Mestre  de 
Campo  general  D.  Sancho  Manuel.  —  De  18  de  abril  de  [662.  333 

Mercê  a  Garcia  Pestana  de  Brito,  de  40^000  réis  de  renda  effectiva,  para  o  filho 
mais  velho  de  2036000  réis  de  pensão  em  alguma  das  commendas  da  Ordem 
de  S.  Bento  de  Avis  e  para  dote  de  uma  filha  a  promessa  de  um  offkio 
da  justiça  ou  fazenda  conforme  a  capacidade  da  pessoa  com  quem  casar, 
isto  por  serviços  prestados  no  Alemtejo,  no  soccorro  de  Olivença  e  avan- 
çada de  Badajoz  e  outros.  —  De  1  de  abril  de  1662.  33 1  v 

Mercê  a  Lourenço  de  Sousa  de  Menezes,  para  que  faltando  elle  á  jornada  ao 
Alemtejo  em  seu  serviço,  de  assegurar  no  rendimento  dos  bens  da  coroa 
e  ordens  que  elle  possue,  dois  annos  a  seus  credores.  —  De  6  de  maio  de 
1662.  33i  v 

Mercê  a  Francisco  Soeiro  da  Gama,  da  commenda  de  Santa  Maria  de  Yiatodos 
que  seu  pae  Manuel  Rodrigues  da  Costa  para  elle  pedio  em  substiuição 
da  commenda  da  villa  do  Cano,  por  esta  não  estar  ainda  vaga  sendo  vivo 
o  commendador  Alexandre  de  Moura.  —  De  29  de  abril  de  1662.  332 

Mercê  a  João  Nunes  da  Cunha  consignando-lhe  os  3o.75ooo  réis  que  faltam  para 
cumprimento  dos  tooí&ooo  reis,  que  teve  por  outro  despacho,  nos  bens 
apontados  a  saber:  203&000  réis  na  fazenda  de  Simão  Lourenço  Pereira 
administrada  por  Christovam  Lopes  Correia  e  os  lorooo  réis  em  Cintra 
na  fazenda  de  D.  Francisco  de  Herrera  dos  quaes  3o.^ooo  réis  se  lhe  faz 
mercê  com  a  mesma  condição  declarada  noutra  portaria.  —  De  4  de  maio  de 
1662.  332 

Mercê  á  Condessa  de  Penalva,  D.  Maria  de  Portugal,  da  commenda  dos  Moinhos 
de  Soure,  para  a  pessoa  que  com  ella  casar,  e  da  renda  que  chamam 
das  Fogueiras,  no  concelho  de  Tavares,  sob  a  condição  de  que  averiguando- 
se  o  que  uma  e  outra  cousa  renda  não  chegando  a  100.^000  réis,  o  que 
lhe  faltar  se  completa  em  tença  consignada  da  mesma  parte  onde  se  lhe 
deu  a  outra  que  se  poz  a  verba,  isto  por  conta  dos  400^000  réis  em  que 
foi  correspondida  por  outro  despacho. — De  4  de  maio  de  1662. 

Mercê  á  Condessa  de  Penalva,  D.  Maria  de  Portugal,  declarando  que  a  commenda 
dos  Moinhos  de  Soure,  não  teve  effeito  por  se  ter  visto  que  estava  pro- 
vida noutrem  muito  antes  da  data  em  que  a  ella  tinha  sido  dada.|  De  g 
de  maio  de  1662.  332  ; 

Mercê  a  D.  Luis  de  Menezes,  consignando-lhe  os  iritfíooo  reis  que  estão  ainda 
por  repartir,  por  conta  do  que  se  lhe  estiver  devendo  de  sua  1  omessa, 
pondo-se  nos  despachos  d' ella  e  em  seus  iv  verba  nei  . — 

De  29  de  abril  de  1662.  -  1 
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Mercê  a  .Maria  Vaz,  viuva  de  Afonso  Moleiro  Cabeça,  de  20^000  réis  de  tença, 
pagos  na  obra  pia,  com  a  declaração  de  que  por  morte  d'ella  lhe  succe- 
derá  sua  irmã  Joana  Martins  na  mesma  tença  e  para  a  qual  sua  irmã 
lhe  faz  mais  a  mercê  da  promessa  de  um  omcio  effectivo  de  justiça  ou 
fazenda,  conforme  a  pessoa  com  quem  casar,  isto  por  causa  da  sua  po- 
breza e  desamparo,  por  causa  das  perdas  que  soffreu  com  a  entrega  da 
praça  de  Olivença. — De  28  de  abril  de  1602.  332  v 

Mercê  a  Christovam  de  Sá  de  Mendonça,  declarando  que  seu  filho  José  da  Fon- 
seca Coutinho  tem  satisfeito  a  obrigação  de  dois  annos  de  condição  para 
se  poder  despachar  dos  40C000  reis  de  sua  promessa,  com  o  habito  de 
Christo. — De  i3  de  março  de  1662.  333 

Mercê  a  José  da  Fonseca  Coutinho,  declarando  que  não  pode  ter  effeito  o  pri- 
meiro despacho  de  lançamento  do  habito  de  Christo,  por  se  ter  passado 
outra  portaria  a  Duarte  de  Sá  de  Mendonça.  —  De  i3  de  março  de  1662.  333 

Mercê  a  João  da  Silva,  filho  de  Duarte  da  Silva,  da  promessa  de  uma  commenda 
effectiva  da  Ordem  de  Christo  de  lote  de  2000000  réis  para  os  ter  com 
o  habito  pelos  serviços  feitos  em  varias  occasiões,  empréstimos  que  fez 
á  fazenda  real  e  pela  vontade  com  que  se  offereceu,  e  por  passar  á  Ingla- 
terra, tomando  sob  sua  conta  os  créditos  e  passagens  do  dote  da  Senhora 
Rainha  da  Grã-Bretanha.  —  De  17  de  fevereiro  de  1662.  333 

Mercê  á  Condessa  D.  Elvira  Maria  de  Vilhena,  da  commenda  que  vagou  de  Pedro 
Vaz  de  Sá  em  lote  de  1 000000  réis,  com  a  clausula  de  que  se  tiver  maior 
rendimento  ficará  o  mais  á  conta  do  que  ainda  estiver  por  cumprir  da 
promessa  que  teve  por  outro  despacho  de  2:000  cruzados,  com  a  obrigação 
de  acompanhar  na  jornada  a  Inglaterra  a  Serenissima  Rainha  da  Grã- 
Bretanha. — De  9  de  maio  de  1662.  333  v 

Mercê  a  D.  Francisco  Naper,  para  suas  filhas  de  três  logares  de  freiras  nos  mos- 
teiros onde  caibam,  e  os  200000  réis  que  tinha,  por  outro  despacho,  de 
promessa  de  pensão  em  commenda  da  Ordem  de  Christo,  para  o  filho 
mais  velho  d'elle  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Lencastre  se  lhe  consignem 
e  façam  effectivos  para  seu  filho  mais  velho  D.  Álvaro  Coutinho,  com  o 
habito  da  mesma  Ordem,  e  que  das  pensões  que  estão  consignadas  no 
Morgado  de  Valverde  de  Cavalleiros  de  que  é  administrador  e  vagarem, 
lhe  fiquem  5ooooo  réis  que  gosará  em  sua  vida  nas  rendas  do  mesmo 
Morgado. — De  5  de  maio  de  1662.  333  v 

Mercê  a  D.  Álvaro  Coutinho,  filho  mais  velho  de  D.  Francisco  Naper,  de  lança- 
mento do  habito  de  Christo  com  20O000  réis  de  pensão  effectivos  em 
commenda  da  Ordem,  de  que  tinha  promessa. — De  5  de  maio  de  1662.  334 

Mercê  a  Francisco  Rebello  Cerveira,  filho  legitimo  de  seu  irmão,  de  1 000000  réis 
de  renda  com  o  habito  de  Christo,  dos  quaes  se  lhes  farão  (>o~ooo  réis 
effectivos,  pelos  serviços  prestados  por  seu  tio  no  Brazil  e  Alemtejo  e  em 
alguns  logares  de  Castella,  na  obra  da  ponte  de  Olivença,  na  defesa  da 
cidade  de  Elvas,  na  expugnação  do  Castello  da  Codiceira,  no  recontro 
da  passagem  do  Guadiana,  assinalando-se  na  briga  do  convento  de  S.  Fran- 
cisco onde  foi  varado  num  braço  por  uma  baila. — De  28  de  abril  de  1662.  334  '' 

Mercê  a  Francisco  Rebello  Cerveira,  sobrinho  de  outro  do  mesmo  nome,  natural 
de  Santarém  e  filho  legitimo  de  seu  irmão,  do  lançamento  do  habito  de 
Christo,  com  1000000  réis  de  renda,  sendo  600000  réis  effectivos.  —  De 
28  de  abril  de  1662.  334  v 
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Mercè  a  António  da  Fonseca,  do  lançamento  do  habito  de  Christo,  com  8o-rooo 
reis  de  renda  nos  bens  de  confiscados  que  foram  de  Francisco  Pereira, 
sitos  no  termo  de  Moura.  —  De  23  de  maio  de  1662.  334» 

Mercê  a  Francisco  de  Siqueira  Pimentel,  da  commenda  de  S.  .Miguel  das  Chãas  que 

vagou  por  fallecimento  de  Jorge  de  Mesquita. — De  24  de  maio  de  1ÕÓ2.  334  i> 

Mercê  a  Diogo  Botelho  de  Matos,  natural  de  <  Mivença,  filho  de  Estevão  de  Matos, 
da  promessa  de  3oítooo  reis  de  pensão  em  alguma  das  commendas  da 
Ordem  de  Christo,  com  o  habito  delia,  pelos  serviços  prestados  como 
capitão  c  alcaide-mór  do  castello  de  Salvaterra  de  Extremo,  no  reparo 
ias  fortificações  daquella  praça  havendo-se  em  occasiões  de  guerra  como 
bom  soldado,  e  pelo  grande  interesse  que  tomou  pelo  rendimento  da  fa- 
zenda real.  —  De  20  de  maio  de  1662.  335 

Mercê  a  Diogo  Botelho  de  Matos,  natural  de  Olivença,  hlho  de  Estevão  de  Matos, 
do  lançamento  do  habito  de  Christo  com  jio-yooo  réis  de  pensão  em  com- 
menda da  Ordem  de  que  tinha  promessa.  —  De  22  de  maio  de  [662.  335 

Mercê  a  Maria  Francisca,  viuva  de  António  Mendes,  morto  em  Lisboa,  o  que 
perdoou  ao  homicida,  de  3ocooo  réis  de  tença  em  sua  vida,  pagos  na 
obra  pia,  por  respeito  á  sua  pobreza.  —  De  24  de  maio  de  1662.  335 

Mercê  a  António  da  Fonseca,  de  80C000  réis  de  renda  com  o  habito  de  Christo, 
em  bens  de  confiscados  sitos  no  termo  de  Moura,  que  vagaram  por  fal- 
lecimento de  Francisco  Ferreira,  estando  desembaraçados.  —  De  23  de 
maio  de  1662.  3^5  v 

Mercê  a  António  da  Fonseca,  da  commenda  que  em  Villa  Franca  vagou  de  Martim 
Leite  Freire,  condemnado  pelo  Santo  Officio,  em  satisfação  dos  8ocooo 
réis,  que  teve  por  outro  despacho  e  que  não  couberam  onde  eram  apon- 
tados.—  De  6  de  agosto  de  1662.  335  v 

Mercê  a  Francisco  de  Andrade  Botelho,  do  lançamento  do  habito  de  Christo  com 

5o-rooo  réis,  sendo  3o.r-ooo  réis  effectivos.  —  De  26  de   maio  de  1662.  335  v 

Mercê  a  Luis  da  Barbuda  de  Mello,  da  alcaidaria  da  villa  de  Montemór-o-Velho 
que  está  vaga,  para  que  logre  o  que  direitamente  lhe  tocar,  pela  maneira 
como  administra  os  bens  e  fazenda  da  casa  de  Aveiro,  sem  emolumentos 
nem  ordenado  algum.  —  De  20  de  maio  de  1662.  33o 

Mercê  ao  Conde  de  S.  Lourenço,  Luis  de  Mello  da  Silva,  de  lançamento  do  habito 
de  Christo,  a  titulo  da  commenda  de  S.  Salvador  de  Joannes,  da  mesma 
Ordem  de  que  tinha  feito  mercê  á  Condessa  D.  Filipa  de  Faro  sua  mu- 
lher.—  De  5  de  junho  de  1662.  336 

Mercê  a  Luis  da  Fonseca,  natural  de  Lisboa,  filho  do  licenceado  António  da  Fon- 
seca, secretario  da  companhia  geral  do  commercio,  de  40C000  réis  de 
pensão  effectiva  para  seu  enteado  João  de  Brito  Freire,  com  alguma  com- 
menda da  Ordem  de  Christo,  em  bens  da  mesma  Ordem  com  o  habito 
d'ella,  sob  condição  de  que  quando  vague  cousa  em  que  a  possa  adiantar 
Luis  da  Fonseca,  pedindo  elle  poderá  haver  logar  de  lhe  fazer  mercê, 
por  haver  valido  á  fazenda  real  em  dinheiro  e  outros  effeitos,  recuperação 
de  Pernambuco  e  por  lhe  pertencer  a  acção  da  fortaleza  da  Cale  por  três 
annos  em  que  seu  irmão  Miguel  da  Fonseca,  estava  despachado.  —  De  3i 
de  maio  de  [662.  33' > 
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Mercê  a  João  de  Brito  Freire,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  qorooo 
réis  de  pensão  effectiva  em  commenda  ou  bens  da  Ordem  de  que  tinha 
promessa.  —  De  3i  de  maio  de  [662.  336  v 

Mercê  a  Luis  da  Barbuda  de  Mello,  superintendente  da  contadoria  geral  da  guerra 
e  administrador  da  casa  de  Aveiro,  de  í5o$ooo  réis  de  renda  cada  anno, 
que  vencerá  emquanto  se  lhe  não  nomear  uma  commenda  com  que  foi 
respondido  por  outro  despacho,  cobrando  a  dita  quantia  aos  quartéis  de 
qualquer  dos  effeitos  que  administra  manda  cobrar  e  executar  dos  the- 
soureiros  e  almoxarifes  que  lhe  parecer,  levando  em  conta  os  recebimentos 
e  não  pagará  novos  direitos,  mas  nomeando-se-lhe  a  commenda  ha  de 
pagar  o  que  dever  pelos  bons  serviços  a  favor  da  fazenda  real  e  da  dos 
povos. —De  20  de  maio  de  1662.  337 

Mercê  ao  desembargador  António  Leitão  de  Aguiar,  de  20^000  réis  de  pensão 
em  alguma  das  commendas  da  Ordem  de  Christo  com  o  habito  delia, 
em  consideração  da  jornada  a  Tanger  em  diligencias  de  seu  serviço. — 
De  5  de  junho  de  1662.  337  v 

Mercê  a  António  Leitão  de  Aguiar,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  20C000 

réis  de  pensão  em  commenda  da  Ordem.  —  De  3  de  junho  de  1662.  33;  * 

Mercê  a  Luis  Sarmento  da  Cunha,  rilho  de  Francisco  Sarmento,  da  promessa  de 
h '1.-000  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem  de  Sant'Iago 
com  o  habito  d'ella,  isto  em  substituição  da  promessa  que  teve,  por  outro 
despacho,  do  omcio  de  justiça  ou  fazenda,  de  que  não  tirou  portaria,  pelos 
serviços  feitos  no  Alemtejo  e  por  lhe  pertencer  por  acção  dos  serviços 
de  seu  sogro  Bartolomeu  da  Rocha,  que  no  exercício  de  boticário  da  casa 
real  serviu  mais  de  quarenta  annos.  —  De  5  de  junho  de  1662.  237  v 

Mercê  a  Luis  Sarmento  da  Cunha,  filho  de  Francisco  Sarmento,  de  lançamento 
do  habito  de  Sant'Iago  com  lórooo  réis  de  pensão  em  alguma  commenda 
da  Ordem  de  que  tinha  promessa. — De  5  de  junho  de  1662.  338 

Mercê  a  Francisco  da  Cunha  da  Silva,  de  ioorooo  réis  que  vagaram  de  seu 
irmãn  Álvaro  de  Azevedo,  com  que  tinha  sido  despachado  pelos  serviços 
nas  guerras,  adoecendo  gravemente  pelo  excesso  de  trabalhos,  vindo  a 
morrer  em  breves  dias;  sendo  óo.fooo  réis  no  almoxarifado  de  Ponte  de 
Lima  e  40-000  réis  em  Coimbra  nos  bens  do  dr.  Ricardo  Ferreira,  tudo 
como  seu  irmão  os  tinha.  —  De  6  de  junho  de  1662.  338 

Mercê  a  Francisco  da  Cunha  e  Silva,  irmão  de  Álvaro  de  Azevedo,  dizendo-lhe 
que  no  que  diz  respeito  á  mercê  que  pedia  para  o  capitão  Alexandre  de 
Sousa  seu  irmão,  haveria  respeito  a  seus  serviços  quando  por  elles  reque- 
resse para  lhe  fazer  a  mercê  que  for  de  justiça.  —  De  6  de  junho  de  [662.  338  v 

Mercê  a  .loão  Pinto  Cardoso,  para  que  se  lhe  façam  effectivos  os  segundos  2  o-r  000 
réis  que  tinha  da  promessa,  por  outro  despacho,  e  que  casando  vi  irmã. 
em  virtude  do  alvará  que  elle  lhe  nomear  da  promessa  de  officio,  man- 
dara que  se  lhe  façam  effectivos  nos  primeiros  officios  que  se  proverem, 
pelo  despacho  que  teve  de  qocooo  reis  sendo  -jocooo  reis  effectivos. 
De  29  de  maio  de  1662.  338  V 

Mercê  a  .l"ão  Pinto  Cardoso,  consignando-lhe  os  2056000  réis  effectivos  de  sua 

imessa,  que  teve  por  outro  despacho,  nos  bens  de  António  da  Paz, 

coronel,  ausente  em  Castella,  os  quaes  vagaram  de  Gaspar  de  Magalhães 

Fontoura,  sendo  estes  os  segundos  2o;s>ooo  réis  que  tinha  da  promessa. — 

De  27  de  março  de  1664.  339 
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Mercê  a  João  Pinto  Cardoso,  dizendo-lhe  que  se  quizesse  voltar  para  a  índia, 

onde  já  tinha  prestado  serviços,  bem  como  em  Trás-os  Montes,  conti- 
nuando nelle  o  serviço  pelo  Conselho  Ultramarino,  haveria  cuidado  em 
lembrar  a  mercê  que  lhe  se  poderia  fazer.-  De  26  de  maio  de  H  33g 

Mercê  a  António  da  Cunha,  natural  de  Braga,  filho  de  Gaspar  da  Cunha,  de 
(o.-ooo  reis  de  pensão,  2036000  reis  effectivos,  em  uma  das  commendas 
da  Ordem  de  S.  Bento  de  Avis  com  o  habito  delia,  e  da  promessa  de 
um  officio  de  justiça  ou  fazenda,  que  seja  de  sua  capacidade,  declarando 
que  emquanto  não  entrar  no  officio  seja  provido  nas  serventias  cPelle, 
pelos  serviços  prestados  na  provinda  do  Minho,  como  meirinho  da  Alfan- 
dega de  Lisboa,  no  acompanhamento  a  Franca,  do  embaixador  Francisco 
de  Sousa  Coutinho,  e  muitos  outros.  — De  5  de  junho  de  1662.  33çj 

Mercê  a  António  da  Cunha,  natural  de  Braga,  filho  de  Gaspar  da  Cunha,  de 
lançamento  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis  com  to.-ooo  réis  de  pensão, 
sendo  -o.-ooo  réis  effectivos,  em  alguma  commenda  da  Ordem,  de  que 
tinha  promessa.  —  De  5  de  julho  de  1662.  33y  v 

Mercê  a  Francisco  de  Novaes,  casado,  natural  de  Setúbal,  filho  de  Nuno  Novaes, 
de  3cCooo  réis  de  pensão  em  alguma  das  commendas  da  Ordem  de 
Christo,  com  habito  da  Ordem,  para  um  seu  filho,  servindo  elle  primeiro, 
nas  fronteiras,  um  anno,  e  para  outro  filho  ou  (ilha,  a  promessa  de  officio 
de  justiça  ou  fazenda  conforme  sua  capacidade,  tendo  respeito  pelos  seus 
serviços,  de  seu  sogro  Manuel  de  Paria  Cerveira,  na  índia  e  no  reino  pelos 
quaes  foi  despachado  com  o  ajuizado  da  Alfandega  de  Goa,  o  que  pode 
testar  em  tilho  ou  filha,  e  aos  serviços  de  seu  tio  António  Gomes  Feio, 
nas  fortalezas  fronteiras.  —  De  5  de  junho  de  [662.  33o,  v 

Mercê  a  Manuel  Teixeira  Salgado  da  administração  da  capella  instituída  na  Ilha 
da  Madeira  por  D.  Filipa  de  Barros  e  vagou  por  fallecimento  de  D.  Inês 
Botelho,  que  segundo  consta  rende  3o~ooo  réis  pouco  mais  ou  menos, 
tendo  obrigação  de  fazer  o  tombo  da  referida  capella,  cumprir  os  encar- 
gos delia  e  registar  no  livro  do  tombo  geral  das  capellas  e  igrejas,  a  carta 
aonde  a  instituidora  situou  a  capella  e  ordenou  se  dissessem  as  missas, 
em  razão  dos  serviços  prestados  no  paço.  —  De  9  de  junho  de  1662.  040  v 

Mercê  ao  dr.  Luis  Pereira  de  Barros,  da  suecessão  da  commenda  de  S.  João  do 
Pinheiro,  de  que  é  provido,  para  a  pessoa  que  casar  com  sua  filha,  e  de 
dez  moios  de  terra  em  duas  vidas,  ao  quarto  salvo  pela  fazenda  real, 
pelos  serviços  prestados  no  cargo  de  contador  da  fazenda  real,  conserva- 
dor dos  estancos,  das  cartas  de  jogar  e  do  solimão,  e  por  lhe  pertencer 
a  acção  dos  serviços  de  Rui  Gonçalves  Maracote,  feitos  nas  armadas  da 
costa. — De  G  de  junho  de  [662.  340  v 

Mercê  a  Duarte  da  Franca,  natural  de  Tanger,  de  acrescentar  á  promessa  que 
tinha  da  commenda  de  6oíJ>ooo  mais  iSo-roon  réis  effectivos,  com  a  con- 
dição de  que,  não  havendo  logo  a  commenda,  se  lhe  dê  por  conta  delia, 
a  renda  que  for  possível,  e  que  avaliando  os  bens  que  deixou  em  Tanger 
se  mandará  deferir  na  forma  que  for  justo,  em  satisfação  dos  serviços 
prestados  nas  fronteiras  de  Tanger,  nas  occasiões  de  guerras,  onde  serviu 
com  particular  satisfação,  e  na  saída  e  correria  que  o  general  D.  Luis 
de  Almeida  mandou  fazer  a  cargo  do  Adail,  Simão  Lopes  de  Mendonça 
e  outros.  —  De  14  de  junho  de  1062.  3j.i 

Mercê  a  Duarte  da  Franca,  natural  de  Tanger,  mandando  consignar  no  almoxa- 
rifado de  Tavira,  a  promessa  de  commenda,  que  teve  por  outro  despacho, 
dos  i5o$ooo  réis  declarada  na  portaria.      De  27  de  junho  de  1G62.  3 4 1 
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Mercê  a  Thomé  Lobato  de  Abreu,  natural  de  Monsão,  filho  de  Pedro  Lobato 
de  Abreu,  da  promessa  de  um  ofhcio  de  justiça  ou  fazenda,  que  seja  de 
sua  competência,  e  da  administração  de  uma  capella  de  rendimento  até 
100:000  cruzados,  em  satisfação  dos  serviços  prestados  no  Alemtejo, 
derrota  de  uma  companhia  de  cavallaria  nas  terras  de  Olerno,  no  recontro 
da  Ribeira  de  Olivença,  jornada  de  Valença  de  Alcântara  até  passar  ao 
.Minho,  no  incêndio  de  Porto  Pedroso  e  outros  logares,  no  incêndio  do  logar 
de  Santo  Adrião,  e  outros  mais.  —  De  i3  de  junho  de  1662.  341  v 

Mercê  a  D.  Barbara  Nunes  de  Pina,  de  um  moio  de  trigo  de  renda,  por  acção 
de  sua  irmã  D.  .Maria  de  Pina,  a  quem  estava  despachado,  bem  como 
a  feitoria  de  Baçaim  por  três  annos;  o  qual  moio  logrará  somente  em  sua 
vida.  —  De  i5  de  junho  de  [66-2.  h\i 

Mercê  a  Manuel  Gonçalves,  natural  de  Lisboa,  filho  de  Domingos  Gonçalves,  para 
que  os  2o.rooo  réis  de  pensão  que  teve  de  promessa,  por  outro  despacho, 
com  o  habito  de  Santiago,  se  lhe  façam  eftectivos,  e  de  alvará  de  um  dos 
ofricios  de  justiça,  fazenda  ou  guerra  que  vagarem  nas  Ilhas  Terceira  ou 
da  Madeira,  conforme  sua  capacidade.  —  De  16  de  junho  de  1662.  342 

Mercê  a  Jorge  Ferrão,  do  lançamento  do  habito  de  Christo  com  Scooo  réis  de 
tença  por  certificar  estar  casado  com  Luisa  da  Silva,  filha  mais  velha 
de  Fernão  Pegado  da  Silva. — De  19  de  junho  de  \H~ri.  342  v 

Mercê  a  D.  Olaia  de  Abreu,  viuva  de  João  da  Silva  Dantas,  de  40^000  réis 
de  renda,  por  acção  dos  serviços  de  seu  marido  prestados  na  armada 
de  soccorro  do  Brasil  de  que  era  general  o  Gonde  da  Torre,  D.  Fernando 
Mascarenhas,  na  que  foi  á  Bahia  de  Todos-os-Santos,  na  derrota  de  Per- 
nambuco e  outros.- — De  t5  de  junho  de  1662.  342  v 

Mercê  a  D.  Olaia  de  Abreu,  consignando-lhe  os  40^000  réis  que  teve  por  outro 
despacho,  de  renda  de  sua  promessa  nos  effeitos  a  saber:  i3ocooo  réis 
nos  bens  que  D.  Francisco  de  Herrera,  ausente,  tinha  neste  reino  e  os 
io©ooo  réis  restantes  nos  bens  de  D.  João  de  Menezes,  ausente  em  Cas- 
tella.  —  De  g  de  março  de  i663.  342  v 

Mercê  a  Francisco  Ferreira  da  Cunha,  filho  de  Rodrigo  da  Cunha  Ferreira,  de 
iõocooo  reis  de  renda  effectiva  consignados  em  tudo  o  que  se  achar 
e  de  um  officio  de  justiça  ou  fazenda  de  igual  rendimento  com  a  clausula 
de  que  com  uma  e  outra  coisa  será  obrigada  a  sustentar  sua  mãe  emquanto  - 
viver,  em  satisfação  dos  serviços  de  seu  pae  em  pessoa  e  fazenda  nas 
fronteiras  do  Alemtejo,  na  defesa  da  praça  de  Borba,  e  pela  destruição 
de  seus  bens  ficando  na  miséria. — De  22  de  junho  de  [602.  3p 

Mercê  a  Francisco  Ferreira  da  Cunha,  filho  de  Rodrigo  da  Cunha,  do  lançamento 
do  habito  de  Christo,  com  i3o-~ooo  réis  de  renda  effectivos,  de  que  tinha 
promessa.  —  De  22  de  junho  de  1602.  343 

Mercê  ao  dr.  Fernão  de  Matos  de  Carvalhosa,  de  que  a  promessa  que  se  lhe 
deu  de  commenda  de  100.7*000  réis  de  lote,  e  esta  por  cumprir,  passe 
logo  ao  dr.  José  de  Matos  da  Veiga,  seu  filho,  Desembargador  dos  Ag- 
gravos  da  Casa  da  Supplicação,  e  por  conta  delia,  emquanto  não  haja 
vaga,  para  se  lhe  nomear,  se  consigna  8o2POOO  reis  de  renda  etlecma 
logo  no  que  houver,  e  para  seu  tilho  António  Leite  Pacheco  203rOOO  reis 
de  renda  effectiva  com  o  habito  de  Christo,  que  vencendo  dclle  Fernão  de 
Matos  em  dias  sua  mulher,  se  nomearão  para  elle  100JZD000  reis  de  tença  e 
para  D.  Lourença  Maria,  sua  filha,  religiosa  no  Mosteiro  de  Santa  Mónica 
de  Lisboa,  20C000  reis  de  tença  pagos  no  almoxarifado  onde  caibam. — 
De  19  de  junho  de  1662.  343  v 

Mercê  a  António  Leite  Pacheco,  neto  do  dr.  Fernão  de  Matos  de  Carvalhosa, 
de  lançamento  do  habito  de  Christo,  com  2o-rooo  réis  de  renda  effectiva 
de  que  tinha  promessa.  —  De  ig  de  junho  de  [662.  3.(3  V 
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Mercê  a  Sebastião  de  Andrade,  natural  de  Lisboa,  filho  de  Damião  de  Andrade, 
de  õo.rooo  réis  de  renda  ou  pensão  effectiva  de  alguma  das  commendas 
da  Ordem  de  Christo  com  o  habito  delia,  com  a  declaração  no  que  diz 
respeito  ao  officio  de  tabellião,  que  também  pedio,  dos  que  se  pretendia 
criar  de  novo,  na  cidade  do  Salvador,  que  se  concedera,  quando  d'issu 
se  tratar,  em  satisfação  dos  seus  serviços  nas  campanhas  era  sítios  de 
Badajoz  e  Elvas,  e  aos  de  seu  avô  Francisco  Rodrigues  de  Andrade  em 
seis  armadas  do  reino  na  batalha  de  Alcácer  em  companhia  de  El-Rei 
1).  Sebastião,  e  na  índia,  e  aos  de  seu  pae  e  tio  Francisco  de  Almeida.— 
De  27  de  junho  de  1662. 

Mercê  a  Sebastião  de  Andrade,  natural  de  Lisboa,  filho  de  Damião  de  Andrade, 
de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  óo.rooo  réis  de  renda,  em  pensão 
effectiva  da  commenda  da  Ordem  de  que  tinha  promessa.-  De  2 1  de 
junho  de  1662. 

Mercê  a  António  Galvão  de  Andrade,  de  licença  para  que  por  sua  morte  possa 
nomear  no  filho  que  lhe  parecer,  os  looiDooo  reis  que  tem  de  tença,  consi- 
gnados no  almoxarifado  da  imposição  dos  vinhos  da  cidade  de  Lisboa, 
não  entrando  no  officio  de  justiça  ou  fazenda  de  que  tem  promessa,  pelos 
bons  serviços  como  estribeira.  —  De  27  de  junho  de  1662. 

Mercê  a  João  de  Faria  Pacheco,  de  2o."*ooo  réis  de  pensão  em  alguma  commenda 
da  Ordem  de  Christo,  com  o  habito  delia,  em  satisfação  dos  serviços  no 
Brazil  e  fronteiras  do  Alemtejo  e  por  acompanhar  na  jornada  de  Angola 
ao  general  Salvador  Correia  de  Sá.  —  De  21  de  junho  de  1662. 

Mercê  a  João  Faria  Pacheco,  de  lançamento  do  habito  de  Christo,  com  20C000 
réis  de  pensão  em  commenda  da  Ordem  de  que  tinha  promessa.  —  De  21 
de  junho  de  1662. 

Mercê  a  D.  Luisa  .Maria  Telles  da  Silva,  viuva  de  Luís  de  Sousa  de  Menezes, 
para  o  seu  rilho  mais  velho,  emquanto  não  entrar  na  commenda  de  sua 
promessa,  que  teve  por  outro  despacho,  consignando  òo.rooo  réis  de 
tença  no  juro  da  imposição  dos  vinhos  da  cidade  de  Lisboa,  pertencente 
a  D.  Catarina  da  Veiga  e  D.  Lopo  de  Menezes  Roxo,  em  quantia  de  i2o.rooo 
réis  que  no  mesmo  juro  tinha  Manuel  de  Mendonça,  em  cuja  tença  se 
lhe  consigna  mais  40.T000  réis  para  seu  rilho  segundo  poder  continuar  os 
estudos,  isto  estando  vaga  a  tença  dos  120C000  réis,  pelos  serviços  e  morte 
de  seu  marido.  —  De  3  de  julho  de  1662. 

Mercê  a  D.  Luisa  Maria  Telles  da  Silva,  viuva  de  Luís  de  Sousa  de  Menezes, 
consignando  os  100.^000  réis  declarados  noutra  portaria,  no  recebimento, 
que  apontou,  do  thesoureiro  das  Almadravas  do  reino  do  Algarve,  não 
obstante  na  imposição  dos  vinhos  não  tivesse  effeito,  em  razão  de  pre- 
ferir outra  mercê  mais  antiga.  —  De  18  de  abril  de  i663. 
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Mercê  a  Manuel  Alvares,  da  promessa  de  um  officio  da  justiça  ou  fazenda  paia 
casamento  de  uma  das  suas  rilhas,  a  que  elle  apontar,  e  para  casamento 
de  outra  rilha  da  promessa  de  outro  officio  da  justiça  ou  fazenda,  conforme 
as  aptidões  dos  consortes.  —  De  õ  de  julho  de  1(162. 


J40  v 


Mercê  a  Miguel  Gomes  Martins,  natural  de  Aguas  Bellas,  filho  de  Gaspar  Martins, 
de  2orooo  réis  de  pensão  em  commenda  ou  bens  da  Ordem  de  Santiago. 
com  o  habito  d'ella,  pelos  serviços  prestados  no  officio  de  thesoureiro  das 
decimas,  da  receita  de  vereador  e  juiz  ordinário,  c  pela  acção  dos  serviços 
de  António  Marques  feitos  no  Brasil,  no  cerco  á  cidade  de  Salvador  e 


outros  mais.- 


Dl 


de  julho  de  1662 


.143  v 


Mercê  a  Miguel  Gomes  Martins,  natural  de  Aguas  Bellas,  rilho  de  Gaspar  Martins, 
de  lançamento  do  habito  de  Saiu  lago  com  203rooo  réis  de  pensão  em 

De  7  de  julho 


commenda  ou  bens  da  Ordem,  de  que  tinha  promessa, 
de  l6Ô2. 


/ 
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Mercê  a  João  Person  Holts.  natural  da  Suécia,  de  (io.-ooo  réis  de  pensão  em 
commenda  da  Ordem,  sendo  3o3&ooo  réis  effectivos,  pelos  serviços  pres- 
tados no  presidio  de  Cascaes,  no  quartel  de  Santo  António  e  nos  mais 
do  Cordão  da  Barra,  sendo  já  reformado,  e  outros  mais.  —  De  28  de  junho 
de  1662.  346 

Mercê  a  João  Person  Holts,  natural  da  Suécia,  de  lançamento  do  habito  de  Christo 
com  1  "10-01  io  réis  de  pensão  em  commenda  da  Ordem,  de  que  tinha  pro- 
messa, sendo  So.^ooo  réis  effectivos.  — De  28  de  junho  de  1662.  346  r 

Mercê  a  António  Bernardes  Pimenta,  de  lançamento  do  habito  de  Christo,  com 
3oí&ooo  réis  de  renda  em  sua  vida,  de  que  tinha  promessa,  por  ter  cum- 
prido os  três  annos  de  serviço  nas  fronteiras  que  se  lhe  puzeram  por 
condição  quando  foi  despachado.  —  De  (5  de  julho  de  1G62.  3q<i  v 

Mercê  a  D.  Estada  do  Rego  e  Andrade,  viuva  de  Jerónimo  Carcia  de  Castro, 
prorrogando  a  administração  das  capellas  sitas  no  convento  de  Nossa 
Senhora  da  Graça  de  Lisboa  e  na  igreja  de  Santo  António  de  Alhos  Yedros 
que  vagaram  por  fallecimento  de  Miguel  de  Yasconcellos  de  Brito,  e  que 
estavam  dadas  a  seu  marido  Jerónimo  Garcia. — De  19  de  julho  de  1662.  347 

Mercê  a  Francisco  Banha  de  Siqueira,  de  licença  para,  por  morte,  poder  nomear 
a  commenda  de  S.  Pedro  de  Manteigas  da  Ordem  de  Christo  em  seu 
filho  mais  velho  com  40.-000  réis  de  pensão  para  D.  Catarina  da  Silva, 
mulher  do  referido  Francisco  Banha  de  Siqueira,  por  serviços  prestados 
nas  fronteiras  de  Tanger,  Ceuta  e  no  Alemtejo.  —  De  7  de  julho  de  1062.  347 

Mercê  ao  Visconde,  D.  Diogo  de  Lima,  declarando  que  o  Alvará  de  que  lhe  fez 
mercê  por  outro  despacho,  para  casamento  de  sua  rilha  D.  Maria  de  Lima, 
seja  para  a  pessoa  que  com  ella  casar,  ter  mais  duas  vidas  nos  bens  da 
coroa  e  ordens.  —  De  3i  de  julho  de  1G62.  347 

Mercê  a  Jorge  de  Mendonça  Pessanha,  filho  de  Simão  Lopes  de  Mendonça,  da  suc- 
cessão  de  todas  as  mercês  de  seu  pae,  assim  das  duas  commendas  de 
Santa  Maria  de  Villas  Boas  e  S.Vicente  de  Figueiras,  como  da  promessa 
de  outra  commenda  de  lote  de  140C000  réis  que  logo  se  fará  effectiva 
e  para  que  emquanto  não  haja  commenda  do  referido  lote,  tenha  os  80-000 
réis,  que  por  conta  d'ella  seu  pae  gosava  de  tença,  no  almoxarifado  de 
Beja,  e  o  mais  que  falta  no  almoxarifado  de  Tanger,  em  cumprimento 
dos  serviços  de  seu  pae  em  capitão-mór  do  forte  de  Castro  Marim,  Adail 
de  Tanger,  tendo  sido  morto  pelos  mouros. — De  29  de  julho  de  1662.  247  v 

Mercê  a  Jorge  de  Mendonça  Pessanha,  filho  de  Simão  Lopes  de  Mendonça,  dizendo- 
lhe  que,  no  que  diz  respeito  aos  bens  de  raiz  que  deixou  na  praça  de 
Tanger  e  de  que  pediu  satisfação  nas  terras  da  serra  de  Tavira  que  lhe  defe- 
riria certidão,  logo  que  tivesse  noticia  do  que  as  mesmas  terras  eram. — ■ 
De  29  de  julho  de  1662.  348 

Mercê  a  André  Dias  da  Franca,  alcaide-mór  de  Tanger,  de  uma  alcaidaria  mór 
das  que  houver  vagas  e  que  nella  lhe  sueceda  seu  filho  mais  velho,  e  não 
a  havendo  vaga  se  procurará  villa  em  que  se  possa  fazer  a  mercê,  que 
a  commenda  que  tem  de  lote  de  200C000  réis  se  lhe  faça  logo  effectiva 
e  emquanto  a  não  receber  se  lhe  consignem  os  ditos  2002Í000  réis  com 
os  ftocrooo  réis  de  seu  filho  segundo  que  lhe  acrescenta  a  8ocooo  réis 
nos  sobejos  do  almoxarifado  de  Tanger,  por  ordem  do  conselho  da  fazen- 
da, com  declaração  que  para  André  Dias  e  seu  filho  segundo  haverem 
seus  pagamentos  serão  obrigados  a  mostrar  todos  os  annos  certidão  do 
ministro  a  cargo  de  quem  esteja  a  secretaria.  —  De  28  de  julho  de  1662.  348 
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Mercê  a  André  Dias  da  Franca,  alcaide-mór  de  Tanger,  para  que  se  lhe  dissesse 
que  no  que  diz  respeito  a  fazenda  de  raiz  que  allegou  deixar  em  1  anger, 
havendo  noticia  de  que  a  serra  de  Tavira  por  elíe  apontada  é,  se  lhe 
daria  satisfação  na  forma  que  se  houvesse  de  dar  da  mais  fazenda  que 
licou  de  raiz  naquella  praça.      De  2<)  julho  de  1G62.  3q8  /' 

Mercê  a  Duarte  da  Franca,  para  emquanto  não  houver  vaga  commenda  de  lote 

de  1.10.-000  reis  de  que  tem  promessa,  por  outro  despacho,  se  lhe  con- 
signem no  almoxarifado  de  Tanger,  e  para  haver  o  pagamento  d'elles, 
mostrará  todos  os  annos  certidões  do  Ministro  a  cujo  cargo  estiver  o  des- 
pacho das  mercês  para  que  conste  não  estar  ainda  próvido  da  commenda 
referida  de  sua  promessa.  —  De  27  de  julho  de  1602.  3qS  /' 

Mercê  a  Duarte  da  Franca,  dizendo-lhe  que  no  que  diz  respeito  á  satisfação  que 
pediu  dos  bens  de  raiz  que  deixara  em  Tanger,  logo  que  se  soubesse  o 
que  era  a  serra  de  Tavira,  por  elle  apontada  para  esse  elíeito,  lhe  man- 
daria deferir.  —  De  27  de  julho  de  1602.  348  v 

Mercê  a  D.  Juliana  de  Noronha,  viuva  de  D.  Pedro  de  Sousa  de  Noronha,  e  irmã 
de  Francisco  .Moniz  da  Silva,  da  villa  de  Angeja  com  as  mesmas  sueces- 
sões  da  dita  villa  e  da  Bemposta,  que  era  da  mesma  casa,  com  todas  as 
suas  rendas  e  pertences  e  mais  cousas  incluídas  na  dita  mercê.  De  1  de 
agosto  de  1662.  349 

Mercê  a  D.  Margarida  de  Vilhena,  para  seu  filho  Luis  de  Saldanha  e  seus  des- 
cendentes, da  villa  de  Asse  atuns,  que  foi  da  casa  de  Angeja,  como  se 
tinha  feito  a  da  villa  da  Bemposta.      De  1  de  agosto  de  iò"Ò2.  3qi|  ;> 

Mercê  a  António  da  Cunha  e  Sousa,  para  que  dos  qo-^ooo  réis  de  pensão  de  sua 
promessa  se  lhe  façam  20C000  réis  effectivos,  pelos  serviços  prestados 
como  capitão-mór  da  villa  de  Loulé,  não  se  lhe  tendo  dado  satisfação  de 
outras  promessas  que  teve  por  outro  despacho.  —  De  3  de  agosto  de  1662.  35o 

Mercê  ao  desembargador  António  Lobo  de  Torneo,  de  20.^000  réis  de  pensão 
em  alguma  das  commendas  que  se  houverem  de  pensionar  da  Ordem  de 
Christo  com  habito  d'ella,  pelos  serviços  prestados  ás  letras,  como  juiz 
do  fisco  dos  districtos  de  Évora  e  Coimbra  e  outros. — De  3  de  agosto 
de  1662.  35o 

Mercê  ao  desembargador  António  Lobo  de  Torneo,  de  lançamento  do  habito  de 
Christo,  com  203&000  réis  de  pensão  em  commenda  da  Ordem  de  que 
tinha  promessa.  —  De  3  de  agosto  de  1662.  35o  p 

Mercê  a  João  de  Barros  da  Maia,  dizendo-lhe  que  como  os  serviços  que  allega 
de  seu  avô  João  Rodrigues  da  Maia,  foram  feitos  em  Mazagão,  que  deve 
requerer  pelo  Conselho  da  Fazenda,  por  serem  prestados  em  Africa. — 
De  3i  de  julho  de  [662.  35o  v 

Mercê  a  Manuel  Peixoto  de  Miranda,  de  lançamento  do  habito  de  Christo,  com 

5ojdooo  réis  da  renda  que  tinha  de  promessa.  —  De  4  de  agosto  de  1662.  35o  v 

Mercê  a  António  Peixoto  de  Miranda,  da  promessa  de  uma  commenda  do  lote 
de  100.-000  réis  e  que  entrando  nella  largará  os  3o.-ooo  réis  que  tem 
e  pertendendo  o  foro  de  fidalgo  por  sua  personalidade,  o  fará  por  via 
do  Marquês,  Mordomo-mór,  e  para  seu  filho  Manuel  Peixoto  de  Miranda, 
5o$ooo  reis  de  renda  com  o  habito  de  Christo,  tendo  attenção  aos  seus 
serviços,  principalmente  no  de  zelador  da  introducção  do  papel  sellado, 
pelo  qual  passou  tantos  trabalhos  que  até  a  família  foi  perseguida  pelo 
povo,  chegando  ella  a  ter  que  fugir  descomposta,  pelos  telhados  de  sua 
casa.  —  De  4  de  agosto  de  1662.  35o  v 
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Mercê  a  Manuel  Peixoto  de  Miranda,  filho  de  António  Peixoto  de  Miranda,  con- 
signando-Ihe,  os  5ooooo  réis,  que  teve  por  outro  despacho,  de  renda 
de  sua  promessa  nos  seguintes  bens;  200000  réis  nos  do  dr.  Bernardo 
de  Sampaio,  ausente  em  Castella,  e  os  3ooooo  réis  que  faltam  para  cum- 
primento dos  ?<>.-,  M>o  réis,  nos  foros  do  Lamegal  que  foram  do  Marquês 
de  Castello  Rodrigo.  —  De  9  de  setembro  de  1662.  35 1 

Mercê  a  Gaspar  Rodrigues  Salgado,  natural  de  Lamego,  de  5ooooo  réis  de  pensão, 
sendo  3ooooo  réis  etlectivos  em  uma  das  commendas  de  Christo,  pelos 
serviços  prestados  na  Beira,  no  incêndio  do  lugar  de  Fontes,  no  assalto 
dado  á  villa  de  Freixineda,  na  empresa  do  castello  de  Guardião,  no  incêndio 
de  muitos  logares  do  Campo  de  Arganhão,  nos  incêndios  de  outros  logares 
como  Villa  de  Pedras  Alvas  e  Litroninhos  e  muitos  outros  serviços. — 
De  3  de  agosto  de  i6()2.  35l  r 

Mercê  a  Gaspar  Rodrigues  Salgado,  natural  de  Lamego,  consignando  os  3ooooo 
reis  efleclivos,  que  teve  por  outro  despacho,  de  sua  promessa,  noutros 
3ooooo  reis  que  vagaram  por  fallecimento  de  Manuel  de  Yasconcellos, 
de  tença  no  juro  de  D.  Maria  Brites  de  Lara.  situado  na  folha  da  Alfandega 
de  Lisboa.  —  De  11  de  setembro  de  1662.  35i  v 

Mercê  a  Gaspar  Rodrigues  Salgado,  natural  de  Lamego,  do  lançamento  do  habito 
de  Christo,  com  5oOooo  réis  de  pensão  em  alguma  commenda  da  Ordem, 
lazendo-sc  3ooooo  réis  etlectivos.—  De  3  de  agosto  de  1662.  352 

Mercê  a  João  Dantas,  para  seu  filho  Francisco  de  Sousa,  dos  200000  réis  effectivos 
de  sua  promessa  de  pensão  com  o  habito  de  Christo,  por  renuncia  de  suas 
tias  a  quem  estava  julgada  por  acção  dos  serviços  de  Christovão  de  Barros 
de  Abreu,  natural  de  Ponte  do  Lima,  e  filho  de  Francisco  de  Barros, 
prestados  na  guerra  do  Brazil  e  outros.  —  De  9  de  agosto  de  i663.  352 

Mercê  a  Francisco  de  Sousa  de  Morim,  consignando-lhe  os  200000  réis  effectivos 
de  sua  promessa,  nos  bens  pertencentes  a  Maria  Soares,  ausente,  nos 
quaes  bens  vagaram  200000  réis  por  fallecimento  de  Francisco  de  Abreu 
cie  Cal. — De  9  de  outrubro  de  i663.  352 

Mercê  a  Álvaro  da  Silva,  por  nomeação  de  Duarte  da  Silva,  dos  200000  réis  de 
pensão  com  o  habito  de  Christo,  com  que  tinha  sido  despachado  o  mesmo 
Duarte  da  Silva,  pela  boa  vontade  com  que  se  offereceu  para  passar 
á  Inglaterra  com  os  effeitos  do  primeiro  milhão  do  dote  da  Sereníssima 
Rainha  de  Inglaterra. — De  14  de  agosto  de  1G62.  352  v 

Mercê  a  Álvaro  da  Silva,  do  lançamento  do  habito  de  Christo  com  200000  réis 

de  pensão,  por  nomeação  de  Duarte  da  Silva. — De  14  de  agosto  de  1662.  352  r 

Mercê  a  António  Canisaro,  que  por  outro  despacho  tinha  tido  60O000  réis  de  pensão 
sendo  400000  réis  effectivos,  consignando-lhe  por  conta  destes,  200000 
réis  nos  400000  réis  que  João  de  Mello  Pereira  tinha  assentados  no  al- 
moxarifado de  Beja.  —  De  9  de  agosto  de  1662.  352  v 

Mercê  a  João  de  Siqueira  Yarejão,  filho  de  António  de  Siqueira  Yarejão,  da  com- 
menda de  Mareco,  e  Aldeia  Rica  da  Ordem  de  Sant'Iago,  que  vagou  de 
seu  avô  João  de  Siqueira  Varejão.  —  De  3  de  agosto  de  1662.  3:*3 

Mercê  a  João  de  Siqueira  Varejão,  filho  de  António  de  Siqueira  Yarejão,  de  lan- 
çamento do  habito  de  Santiago  a  titulo  da  commenda  de  Mareco  e  Aldeia 
Rica  da  mesma  Ordem  que  vagou  por  João  de  Siqueira  Yarejão  seu  avô, 
de  que  tem  mercê.  —  De  9  de  agosto  de  1662.  353 

Mercê  a  António  de  Sousa  de  Macedo,  da  Alcaidaria-mòr  da  Villa  de  Nemão, 
não  havendo  filhos  do  ultimo  proprietário,  pelos  seus  serviços.  —  De  iH 
de  agosto  de  [662.  353  v 
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Mercê  a  Duarte  da  Silva,  de  2oo$ooo  réis  de  tença  pagos  nos  sobejos  do  rendi- 
mento da  Alfandega  da  Ilha  da  Madeira,  sem  prejuizo  de  outras  consi- 
gnações, por  nomear  logo  em  filho,  neta  ou  neto,  e  para  que  havendo 
o  officio,  por  elle  pedido,  de  thesoureiro  do  dinheiro  e  efleitos  applicados 
para  a  paz  de  Hollanda,  o  proverá  na  pessoa  de  Jorge  Dias  Brandão  seu 
genro  com  o  ordenado  que  entender.      De  18  de  agosto  de   1662 


Folhas 


353  v 


Mercê  a  Pedro  Fernandes  Lemos,  nomeando-lhe  10036000  réis  onde  elle  apontar, 
para  seu  rilho  Pedro  Fernandes  de  Lemos,  visto  não  haver  commenda 
vaga  que  se  lhe  possa  dar,  pelos  serviços  de  seu  pac  no  Alemtejo.  —  De 
21  de  agosto  de  [662. 


353  v 


Mercê  a  Pedro  Fernades  Lemos,  de  20.-000  reis  de  tença  para  um  seu  neto, 
filho  de  Pedro  Fernandes  Lemos,  com  o  habito  de  Christo  que  lhe  manda 
lançar. — De  21  de  agosto  de  1662. 


354 


Mercê  a  António  Barbosa  de  Brito,  de  acrescentar  com  203í>ooo  réis  os  òo.rooo 
réis  que  teve  por  outros  despachos,  para  ao  todo  perfazer  Sojtooo  réis 
e  que  estes  se  lhe  façam  effectivos,  e  para  que  dos  referidos  1n>-ooo  réis 
se  lhe  consignem  bojtooo  réis  nos  dizimos  do  trigo  da  Ilha  de  S.  Miguel, 
pelos  serviços  prestados  no  exercito  do  Alemtejo.  —  De  3o  de  junho  de 
[662. 


;o4 


Mercê  a  Manuel  Jorge  Caramello,  nomeando-lhe  logo  os  2ojtooo  reis,  que  teve 
por  outro  despacho,  e  acrescentando-lhe  mais  outros  20$ooo  réis  de  pro- 
messa de  pensão  em  alguma  das  commendas  da  Ordem  de  Christo,  com 
declaração  que  dos  5orooo  réis  do  primeiro  despacho,  que  se  lhe  mandou 
fazer  etíectivos,  possa  testar  20.-000  réis  em  rilho  ou  filha,  pelos  serviços 
prestados  na  província  do  Alemtejo,  em  campanha  por  ordem  do  tenente- 
general  Joanne  Mendes  de  Vasconcellos,  e  outros.  —  De  17  de  agosto  de 
1662. 

Mercê  a  Manuel  Jorge  Caramello,  consignando-lhe  os  20^000  réis,  declarados 
noutra  portaria,  etfectivos  de  sua  promessa,  nos  19^690  reis  de  tença  no 
almoxarifado  de  Leiria,  pertencentes  a  Fernão  Soares,  ausente  em  Cas- 
tella.  —  De  i3  de  março  de  i663. 


30  \  v 
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Mercê  a  Simão  de  Vasconcellos  e  Sousa,  de  lançamento  do  habito  de  S.  Bento 
de  Avis  a  titulo  da  commenda  de  Santa  Maria  de  Beja  da  mesma  Ordem.  — 


De  23  de  agosto  de  1662. 


Mercê  a  D.  Neutel  Luis  de  Castro,  do  titulo  de  Conde  de  Mesquitella  de  que 
também  o  é  seu  pae  D.  Rodrigo  de  Castro,  para  o  ter  e  haver  como  os 
mais  condes  pelos  serviços  prestados  nas  fronteiras  de  Africa  e  nas  do 
Alemtejo,  Beira  e  Trás-os-Montes.  —  De  19  de  julho  de  1662. 


354  v 
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Mercê  a  D.  Maria  de  Vasconcellos,  viuva  cio  dr.  Belchior  Rodrigues  de  Matos, 
de  licença  para  que  por  sua  morte  possa  nomear  os  4C-000  réis  de  tença, 
que  teve  por  outro  despacho,  e  lhe  pagam  no  almoxarifado  de  Évora, 
em  suas  filhas  D.  Francisca  Madalena  de  Matos  e  D.  Filipa  Maria  de 
Vasconcellos,  religiosas  no  mosteiro  de  S.  Bento,  extra-muros da  cidade. — 
De  18  de  agosto  de  1662. 

Mercê  a  D.  Fernando  da  Silva,  para  que  se  lhe  complete  a  promessa  effectiva, 
que  tinha,  de  ioo-^ooo  reis  para  cumprimento  dos  220.-000  reis.  pelos 
seus  primeiros  serviços,  os  quaes  100-000  réis  lhe  consigna  de  pensão 
na  commenda  da  Povoa,  que  foi  de  seu  avô  Jorge  Pessanha  onde  lhe  tinham 
já  nomeado  120C000  reis,  ficando  assim  consignados  os  22030000  réis  de 
sua  promessa,  pelos  serviços  novamente  prestados  no  exercito  do  Alem- 
tejo, campanha  de  Olivença,  como  governador  de  Castello  de  Vide,  indo 
de  soccorro  a  Elvas.  —  De  20  de  agosto  de  1002. 
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Mercê  a  Álvaro  Vaz  Mogueimes,  de  lançamento  do  habito  de  ChristQ,  com  3o;s>< 

reis  de  pensão  cm  commenda  da  (  talem  de  que  tinha  promessa,  por  ter 
casado  com  1).  Catarina  (lameiro  filha  de  António  de  Couros  Carneiro. — 
De  25  de  ajiosto  de  [662.  356  v 


Mercê  a  Diogo  Mendes  Leal,  natural  de  Lisboa,  filho  de  João  Leal,  de  40.-000 
réis  de  pensão  em  alguma  das  commendas  da  Ordem  de  S.  Bento  de 
Aviz  ou  Santiago,  a  que  elle  preferir,  ou  de  renda  em  bens  de  confiscados 
ou  ausentes,  para  quem  casar  com  sua  filha,  pelos  serviços  de  seu  pae, 
prestados  na  armada  de  soccorro  ao  Brasil,  a  cargo  do  almirante  general 
D.  António  Aquendo,  na  peleja  da  costa  de  Pernambuco  com  os  hollan- 
deses  que  possuíam  doze  naus.  ficando  todas  destruídas  e  o  general  morto, 
indo  novamente  correr  a  costa  voltando  ao  Brasil  na  armada  governada 
por  Rodrigo  Lobo.  —  De  [2  de  agosto  de  1662.  356  v 

Mercê  a  António  Soares  de  Madureira,  de  lançamento  do  habito  de  Christo,  com 
jo.-ooo  reis  de  pensão  em  commenda  ou  bens  da  Ordem  de  que  linha 
promessa.  —  De  22  de  agosto  de  1002.  357 

Mercê  a  João  da  Costa  de  Brito,  da  commenda,  por  elle  pedida,  de  Maçãs  de 
Dona  Maria,  que  vagou  de  D.  Baltasar  Manuel,  pelos  seus  serviços.— 
De  3o  de  agosto  de  1662.  35y 

Mercê  a  Jorge  Pimenta  de  Sousa,  natural  de  Lisboa,  filho  de  António  Pimenta, 
da  promessa  de  um  otficio  de  justiça,  fazenda  ou  guerra,  conforme  as 
aptidões  da  pessoa  com  quem  casar  com  a  filha  que  elle  nomear,  e  de 
3o-rooo  réis  de  tença  pagos  na  obra  pia  para  sua  mulher  ter  para  auxilio 
de  seu  sustento  e  a  seus  filhos,  pelos  serviços  prestados  no  soccorro  ao  Rio 
de  Janeiro,  na  armada  da  costa  que  foi  ás  Ilhas,  voltando  segunda  vez 
ao  Brasil,  acudindo  á  recuperação  de  Angola  e  ajudando  ao  rendimento 
dos  fortes  de  Loanda.  —  De  29  de  agosto  de  [662.  357 

Mercê  a  António  de  Freitas  da  Silva,  para  que  a  promessa,  que  tinha,  da  com- 
menda de  lote  de  i3ocooo  réis,  pelos  primeiros  serviços,  se  nomeie  logo 
havendo  vaga,  e  não  a  havendo  se  lhe  dê  a  mesma  quantia  em  renda 
effectiva,  e  para  seus  filhos  João  de  Freitas  da  Silva  e  António  de  Freitas 
da  Silva,  qoífooo  reis  de  pensão  a  cada  um  em  commendas  da  Ordem 
de  Christo  ou  de  renda  effectiva  com  o  habito  da  mesma  ( >rdem,  com 
a  clausula  de  que,  emquanto  não  for  provido,  tanto  dos  irorooo  réis 
como  dos  Norooo  réis  dos  filhos,  lh'os  consigna  no  rendimento  da  alfan- 
dega da  Ilha  da  Madeira,  e  morrendo  estando  ao  serviço  lhe  suecedam 
seus  filhos  nas  mercês  que  elle  tiver,  c  a  promessa  que  tinha  pelos  pri- 
meiros serviços  para  um  de  seus  filhos  do  habito  de  Saiu  lago  ou  S.  Bento 
de  Aviz  com  20^000  réis.  não  terá  effeito.  —  De  3l  de  agosto  de  1662.  357  v 

Mercê  a  António  cie  Freitas  da  Silva,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com 
40-000  reis  de  pensão  em  commenda  da  Ordem,  de  que  tinha  promessa. — 
De  3i  de  agosto  de  1662.  358 

Mercê  a  António  de  Freitas  da  Silva,  filho  de  António  de  Freitas  da  Silva,  de 
lançamento  do  habito  de  Christo  com  40C000  reis  de  pensão  em  com- 
menda da   Ordem  de   que   tinha   promessa.       De  3l    de  agosto  de   1662.  358 

Mercê  ao  dr.  Henrique  de  Sousa  Serrão,  filho  do  dr.  Sebastião  de  Sousa,  para 

seu  sobrinho,  lilho  de  seu  irmão,  da  promessa  de    |u- réis  de  pensão 

em  commenda  da  Ordem  de  Christo  com  o  habito  d'ella.  dos  quaes  se 
far.i  000  reis  effectivos,  pela  acção  dos  serviços  de  seu  pae  como 

lente  da  Unnersidadc  de  Coimbra. — De  4  de  setembro  de  16G2.  358  v 
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Mercê  a  João  Carneiro  Rangel,  de  lançamento  do  habito  de  Christo,  com  Sorooo 
reis  de  pensão  em  commenda  da  Ordem,  de  que  tinha  promessa,  sendo 
2o~ooo  réis  effectivos  por  haver  mostrado  por  certidão  do  parocho,  ter 
casado  com  D.  Maria  de  Faria,  filha  de  João  Trancoso  de  I  i  oes,  e 
assim  lhe  pertenceu  a  mercê  feita  ao  mesmo  João  Trancoso  para  quem 
casasse  com  sua  filha.  —  De  5  de  setembro  de  1662.  358  v 

Mercê  a  Maria  Callado,  viuva  de  Amaro  Fernandes,  em  satisfação  do  alvará  dos 
serviços  de  seu  marido,  passado  por  outro  despacho,  e  morte  delle,  de 
r>o.-ooo  réis  de  tença,  em  sua  vida,  pagos  no  rendimento  da  obra  pia.— 
De  5  de  setembro  de  1662.  3?(, 

Mercê  a  Brás  Telles  de  Menezes,  filho  de  Luis  da  Silva  Telles,  das  duas  com- 
mendas  da  Ordem  de  Christo  que  vagaram  de  seu  pae,  e  da  maneira 
que  elle  as  possuía,  o  que  se  lhe  despachou  pelos  serviços  do  mesmo  seu 
pae. — De  3i  de  agosto  de  1662.  35o, 

Mercê  a  Brás  Telles  de  Menezes,  filho  de  Luis  da  Silva  Telles,  de  lançamento  do 
habito  de  Christo,  a  titulo  das  duas  commendas  da  Ordem  que  vagaram 
de  seu  pae.  —  De  3i  de  agosto  de  1662.  35g 

Mercê  a  Diogo  da  Costa  Pinto,  de  |o$ooo  réis  de  pensão  em  alguma  das  com- 
mendas da  Ordem  de  Christo  com  o  habito  d'ella,  dos  quaes  se  farão 
20.-000  réis  effectivos,  pelos  serviços  de  seu  pae  desde  a  acclamação,  que 
estando  na  Universidade  de  Salamanca  voltou  logo  ao  reino,  sendo  preso 
em  S.  Félix  de  Galhegos,  o  mandaram  carregado  de  ferros  para  Merida, 
e  sendo  ferido  por  duas  bailas,  ficando  quasi  morto,  e  outros  mais. — 
De  11  de  marco  de  1664.  359  '' 

Mercê  a  Diogo  da  Costa  Pinto,  consignando-lhe  os  20*000  réis  effectivos,  que 
teve  por  outr<>  despacho,  nos  bens  de  António  Nicolau,  ausente,  sitos  na 
Povoa  de  Rio  de  Moinhos,  termo  de  S.  Vicente  da  Beira,  comarca  de 
Castello  Branco,  que  estão  arrendados  por  83&660  réis  cada  anno  e  na 
mesma  villa  de  Castello  Branco  a  vinha  de  outro  ausente  por  nome  Gon- 
çalo Rodrigues,  arrendada  por  5 -000  réis  cada  anno,  o  que  prefaz  5orooo 
réis.  —  De  i5  de  março  de  1664.  35g  v 

Mercê  ao  capitão  Diogo  da  Costa  Pinto,  para  que  os  20^000  réis  effectivos,  que 
teve  por  outro  despacho,  se  assentem  em  um  dos  almoxarifados  do  reino, 
em  que  o  possa  ser,  e  sem  opposição.  —  De  3  de  abril  de  1674.  36o 

Mercê  a  Diogo  da  Costa  Pinto,  de  lançamento  do  habito  de  Christo,  com  40^000 
réis  de  pensão  em  commenda  da  Ordem,  dos  quaes  tinha  promessa,  e 
sendo  20.^000  reis  effectivos. — De  7  de  setembro  de  1662.  36o 

Mercê  a  Diogo  Velho  Delgado,  natural  da  villa  de  Alcáçovas,  filho  de  Pedro  Diniz, 
de  203&000  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem  de  Christo, 
com  o  habito  delia,  e  da  promessa  de  um  offício  de  justiça,  fazenda  ou 
guerra,  conforme  melhor  lhe  for,  pelos  serviços  prestados  no  Estado  do 
Brasil,  no  trabalho  das  fortificações  da  Bahia  de  Todos-os-Santos,  e  em 
perseguição  de  três  fragatas  inimigas,  obrigando  uma  a  render-se,  na  guerra 
pelo  sertão  para  castigo  do  gentio,  e  ir  ao  Porto  buscar  o  galeão  Nossa 
Senhora  da  Ajuda,  e  outros  mais.      De  7  de  setembro  de  1662.  36o 

Mercê  a  Diogo  Velho  Delgado,  filho  de  Pedro  Diniz,  í.\í^  lançamento  do  habito 
de  Christo,  com  20$000  reis  de  pensão  em  alguma  commenda  da  Ordem, 
de  que  tinha  promessa. — -De  7  de  setembro  de  [662,  36o  ;• 
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Mercê  a  D.  Maria  Ribeiro,  viuva  de  Valentim  da  Rosa,  para  Diogo  Ferreira,  seu 
segundo  .marido,  dos  officios  de  escrivão  das  execuções  e  distribuidor 
do  reino  de  Angola  por  seis  annos,  e  para  a  pessoa  que  casar  com  sua 
filha  D.  Barbara,  da  promessa  de  2036000  réis  de  pensão  em  commenda 
ou  bens  da  Ordem  de  S.  Bento  de  Avis  ou  Sant'Iago  para  o  ter  com 
o  habito  de  uma  d'ellas,  o  que  escolher  e  que  lhe  mandará  lançar,  com 
a  promessa  de  um  officio  de  justiça,  fazenda  ou  guerra,  conforme  as  apti- 
dões da  pessoa  com  quem  casar,  pelos  serviços  de  seu  marido  e  pae  feitos 
no  Brazil  e  no  continente. — De  3i  de  agosto  de  il     -  36o  v 

Mercê  a  D.  Joana  de  Carvalho,  viuva  de  António  Furtado  .Mata  Mouros,  de  40C000 
réis  de  tença,  pagos  na  obra  pia,  e  de  20*000  réis  logo  effectivos  de  pensão 
em  alguma  das  commendas  da  Ordem  de  Christo  para  seu  filho  mais 
velho  Francisco  Furtado  Mata  Mouros,  com  o  habito  d'ella  que  lhe  manda 
lançar,  e  mais  40C000  réis  de  renda  para  a  mesma  D.  Joana  de  Carvalho 
repartir  por  suas  filhas,  o  que  tudo  lhe  pertenceu  e  a  seus  filhos  pelos 
serviços  de  seu  marido,  prestados  ás  letras  e  como  juiz  do  Tombo  das 
terras  da  coroa  nas  Lezírias. — De  6  de  setembro  de  1662.  3ôi 

Mercê  a  D.  Joana  de  Carvalho,  viuva  de  António  Furtado  Mata  Mouros,  para 
que  os  20C000  réis,  que  teve  por  outro  despacho,  se  assentem  em  um 
dos  almoxarifados  que  lhe  couberem  e  não  houver  prohibição. — De  8 
de  agosto  de  1671.  36 1  v 

Mercê  a  Francisco  Furtado  Mata  Mouros,  filho  de  António  Furtado  Mata  Mouros, 
do  lançamento  do  habito  de  Christo,  com  20C000  réis  de  pensão  effecti- 
vos em  commenda  da  Ordem,  de  que  tinha  mercê.  —  De  f>  de  setembro 
de  1662.  36i  v 

Mercê  a  Francisco  de  Sampaio,  donatário  de  Villa  Flor,  para  que  ao  filho  segundo 
Phebo  Moniz  de  Sampaio  passe  a  promessa  da  commenda  effectiva  do  lote 
de  3oocrooo  réis  com  que  seu  pae  estava  despachado,  e  para  que  a  titulo 
delia  receba  logo  o  habito  de  Christo  que  lhe  manda  lançar,  ficando 
obrigado  a  pagar  da  mesma  commenda  a  seu  irmão  Manuel  de  Sampaio 
iooç*ooo  réis  de  pensão  com  o  habito  da  mesma  Ordem,  a  quem  faz 
também  a  mercê  do  padroado  da  igreja  de  Santa  Comba  da  villa  de 
Chassim  e  tendo  alguma  pensão  para  a  capella  real,  se  lhe  tire,  e  para 
que  possa  prover  os  três  tabelliães  que  pediu  e  tudo  lhe  fique  de  juro 
e  herdade,  e  para  que  tenha  a  casa  de  Villa  Flor  uma  vez  fora  da  lei 
mental.  —  De  q  de  setembro  de  1662.  36i  v 

Mercê  a  Manuel  de  Sampaio,  filho  de  Francisco  de  Sampaio,  donatário  da  casa 
de  Villa  Flor,  do  lançamento  do  habito  de  Christo  comioocooo  réis  de 
pensão  em  commenda  da  Ordem  dos  quaes  tinha  promessa. — De  9  de 
setembro  de  [662.  3b2 

Mercê  a  Phebo  Moniz  de  Sampaio,  filho  de  Francisco  de  Sampaio,  donatário 
da  casa  de  Villa  Flor,  do  lançamento  do  habito  de  Christo,  a  titulo  de 
uma  commenda  da  Ordem,  do  lote  de  3oorooo  réis  de  que  tinha  pro- 
messa.—  De  9  de  setembro  de  1662.  362  v 

Mercê  a  D.  Maria  de  Noronha,  filha  dos  Condes  da  Vidigueira,  D.  Francisco  Luís 
da  Cama  e  D.  Helena  da  Silveira,  neta  do  Conde  da  Torre,  D.  Fernando 
de  Mascarenhas,  de  duas  vidas  mais  nos  bens  que  tiver  na  coroa  e  ordens 
para  a  pessoa  que  com  cila  casar,  por  testamento  de  sua  mãe  e  pelos 
serviços  de  seu  avô.  —  De  12  de  setembro  de  1662.  632  v 
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Mercê  a  Bartolomeu  de  Azevedo  Coutinho,  de  200$ i  reis  de  tença  pagos  no 

almoxarifado  da  Ilha  de  S.  .Migue!,  depois  de  pagos  seus  netos,  largando 
o  mesmo  os  140ÍS000  réis  que  se  lhe  tinham  despachado  de  pensão  na 
commenda  de  Idanha,  com  a  clausula  que  vendo-se  que  não  chega  para 
satisfação  dos  •200.-000  réis  no  almoxarifado  daquella  Ilha  voltará  a  ter 
effeito  a  mercê  que  larga  dos  140C000  réis  e  alem  d'estes  se  lhe  façam 
effectivos,  onde  possa  ser,  os  6o3tooo  réis  que  lhe  ficam  faltando  para 
cumprimento  dos  200.^000  réis,  em  satisfação  de  seus  serviços.  —  De  12 
de  setembro  de  1662.  3o3 

Mercê  a  João  da  Costa  de  Brito,  dando-Ihe  por  cumprida  a  condição  que  tinha, 
de  servir  mais  dois  annos  nas  fronteiras  para  nelle  ter  effeito  o  despacho 
do  foro  de  fidalgo  com  a  moradia  ordinária,  pelos  serviços  no  Brasil  e 
fronteiras  do  reino.  —  De  12  de  setembro  de  1062.  363 

Mercê  a  Domingos  Cortez  Paim,  capitão-mór  de  Veiros,  de  100-000  réis  de  pen- 
são em  alguma  das  commendas  da  Ordem  de  Christo  com  o  habito  delia, 
e  sendo  So^ooo  réis  effectivos,  pelos  seus  serviços  de  soccorro  a  Olivença, 
recuperação  de  Mourão  e  sitio  de  Badajoz.  —  De  7  de  setembro  de  1G62.  363 

Mercê  a  Domingos  Cortez  Paim,  capitão-mór  de  Veiros,  consignando-lhe  os  5o.^ooo 
réis  que  teve  effectivos,  por  outro  despacho,  na  commenda  de  Santa  Ma- 
ria de  Campanha  que  foi  dada  ao  dr.  Pedro  Fernandes  Monteiro,  para 
seu  filho  Roque  Monteiro.  —  De  9  de  maio  de  [667.  363  v 

Mercê  a  Domingos  Cortez  Paim,  capitão-mór  de  Veiros,  de  lançamento  do  habito 
de  Chnsto,  com  ioo.rooo  réis  de  pensão  em  commenda  da  Ordem  de 
que  tinha  promessa,  fazendo-se-lhe  5o.Jtooo  réis  effectivos.  —  De  7  de  se- 
tembro de  1662.  363  v 

Mercê  a  Álvaro  de  Sousa  de  Noronha,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com 
a  pensão  de  40.^000  réis  em  commenda  da  Ordem  de  que  tinha  pro- 
messa, por  servir  mais  dois  annos  de  que  teve  despacho. — De  12  de 
setembro  de  1662.  363  v 

Mercê  a  João  Pinheiro,  filho  do  dr.  José  Pinheiro,  de  40^000  réis  de  tença  com 
o  habito  de  Christo,  por  haver  casado  com  D.  Isabel,  filha  do  dr.  Gaspar 
Rodrigues  Porto  a  quem  tinha  sido  feita  a  mercê.  —  De  16  de  setembro 
de  1602.  364 

Mercê  a  João  Pinheiro,  filho  do  dr.  José  Pinheiro,  de  lançamento  do  habito  de 
Christo,  com  40^000  de  tença,  por  mostrar  ter  casado  com  D.  Isabel, 
filha  do  dr.  Gaspar  Rodrigues  Porto.  —  De  16  de  setembro  de  1662.  364 

Mercê  a  João  de  Sousa  Camello,  para  que  os  40.^000  réis  com  o  habito  de  Christo, 
de  que  teve  despacho  seu  tio  Henrique  de  Sousa  ferrão,  passem  para 
o  mesmo  João  de  Sousa  Camello.  —De  18  de  setembro  de  [662.  304 

Mercê  a  João  de  Sousa  Camello,  sobrinho  de  Henrique  de  Sousa  Ferrão,  de  lan- 
çamento do  habito  de  Christo  com  40.-000  réis  de  pensão  em  commenda 
da  Ordem,  fazendo-se-lhe  20.-000  réis  effectivos. — De  18  de  setembro 
de  1662.  364  v 

Mercê  a  André  Dias  da  Franca,  da  Alcaidaria-mór  da  villa  de  Alvallade  do  Campo 
de  Ourique  com  as  mesmas  vantagens  das  outras  alcaidarias-móres  com 
a  clausula  de  que  vagando  outra  Alcaidaria-mor  de  mais  valor  se  lhe  dará 
uma  igual  a  de  Tanger,  que  largou,  com  a  mudança  d'aquella  praça  para 
este  reino.  —  De  i*  de  setembro  de  1662.  304  v 
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Mercê  a  António  do  Couto  Franco,  para  que  alem  do  habito  de  Christo,  que  lhe 
mandei  lan  ar  com  203&000  reis  de  pensão  effectivos  de  que  teve  portaria, 
tenha  o  lugar,  que  pediu,  de  escrivão  da  Camará  extravagante  no  Desem- 
bargo do  Paço  OU  .Mesa  da  Consciência,  em  respeito  aos  seus  serviços 
e  seu  talento,  e  como  não  tirou  portaria.  Ih' a  passei  agora. — De  12  de 
setembro  de  1662.  3b4  v 

Mercê  á  Baroneza  D.  Francisca  de  Gusmão,  viuva  do  Barão  D.  João  Lobo,  para 
D.  Bernarda  Alaria  Caetana  Lobo,  sua  filha,  de  tudo  que  vagou  por  morte 
de  seu  pae,  para  com  quem  ella  casar,  pelos  serviços  de  seu  pae.  —  De 
16  de  setembro  de  1662.  365 

Mercê  a  José  Pessanha  de  Castro,  filho  de  Jorge  Pessanha,  de  20.-000  réis  de 
pensão  na  commenda  da  Povoa  que  vagou  de  seu  pae,  a  titulo  de  que 
lhe  manda  lançai  o  habito  de  Christo,  em  satisfação  de  todos  seus  ser- 
viços.—  De  18  de  setembro  de  [662.  365  v 

Mercê  a  José  Pessanha  de  Castro,  filho  de  Jorge  Pessanha,  de  lançamento  do 
habito  de  Christo  com  [20$ooo  réis  de  pensão  na  commenda  da  Povoa 
da  mesma  Ordem,  que  vagou  de  seu  pae. —  De  18  de  setembro  de  [662.  366 

Mercê  a  D.  João  da  Gama,  filho  do  Marquês  Almirante,  consignando-lhe,  os 
81  -000  réis  que  faltavam  por  nomear  para  cumprimento  dos  1 :00o  cruzados 
de  commenda  de  sua  promessa,  no  rendimento  dos  sincos  da  Alfandega  do 
Porto.  —  De  22  de  setembro  de  1662.  366 

Mercê  a  Francisco  Cordovil  para  que  possa  fazer  em  seu  neto  Francisco  Cordovil, 
a  que  tinha  sido  feita  ao  seu  filho  o  licenceado  António  Cordovil,  mas 
que  não  chegou  a  ter  por  haver  fallecido,  da  commenda  do  Bugalho 
assim  como  a  tivera  o  dito  seu  filho. —  De  i<)  de  setembro  de  1662.  366 

Mercê  a  Pascoal  Gonçalves  de  Carvalho,  natural  de  Pernambuco,  filho  de  Gas- 
par Gonçalves,  de  3ocooo  réis  de  pensão  em  alguma  das  commendas  de 
S.  Bento  de  Avis,  com  o  habito  delia,  fazendo-se  20^000  reis  effectivos, 
pelos  serviços  nas  guerras. — De  19  de  setembro  de  [662.  366  v 

Mercê  a  Pascoal  Gonçalves  de  Carvalho,  natural  de  Pernambuco,  filho  de  Gaspar 
Gonçalves,  de  lançamento  do  habito  de  S.  Hento  de  Avis,  com  3orooo 
réis  de  pensão  em  commenda  da  Ordem.  —  De  19  de  setembro  de  [662.  367 

Mercê  a  Pedro  Gomes  Pereira,  natural  de  Valladares,  filho  de  Lucas  Rodrigues, 
de  20.^000  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  ( )rdem  de  Sanrlagi  1 
com  o  habito  delia  que  lhe  mando  lançar,  pelos  serviços  feitos  na  pro- 
víncia do  Minho,  assistindo  aos  trabalhos  das  fortificações  das  praças  de 
Monsão,  Salvaterra  e  Melgaço,  de  cabo  da  ronda  de  todos  os  postos  e 
sentinellas  do  Minho  e  muitos  outros.  —  De  19  de  setembro  de  1662.  367 

Mercê  a  Pedro  Comes  Pereira,  natural  de  Valladares,  filho  de  Lucas  Rodrigues, 
do  lançamento  do  habito  de  Santiago  com  2O&O00  réis  de  pensai»  em 
commenda  da  Ordem  de  que  tinha  promessa.  —  De  19  de  setembro  de 
1662.  367  v 

Mercê  a  João  Machado  de  Freitas,  natural  de  Lisboa,  filho  de  João  Machado 
de  Freitas,  de  40-^000  réis  de  promessa  dos  quaes  serão  20.-00,  >  reis 
effectivos,  com  o  habito  de  Christo  que  lhe  mando  lançar,  por  serviços 
prestados  no  Brasil,  na  província  do  Ale m te j O,  tendo  recebido  algumas 
pedradas  e  estocadas.       De  24  de   setembro  de  [662,  367  v 
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Mercê  a  Lourenço  Yunichely,  residente  em  Roma,  sobrinho  de  João  Vanichely, 
de  lançamento  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis,  como  a  este  tinha  sido 
dado.  —  De  i  de  setembro  de  1662. 


Folhas 


Mercê  a  João  Machado  de  Freitas,  natural  de  Lisboa,  filho  de  João  Machado 
de  Freitas,  para  que  se  lhe  assentem  os  20CP000  réis  effectivos,  que  teve 
por  outro  despacho,  nas  sobras  do  rendimento  da  Alfandega  de  Aveiro, 
por  elle  apontados.  —  De  21  de  junho  de  1668.  368  v 

Mercê  a  João  Machado  de  Freitas,  natural  de  Lisboa,  filho  de  João  Machado 
de  Freitas,  do  lançamento  do  habito  de  Christo  com  qo.rooo  réis  de 
promessa,  sendo  20.-000  réis  effectivos. — De  20  de  setembro  de  1662.  368  v 

Mercê  a  Catarina  Carvalho,  ama  de  leite  de  Sua  Majestade,  de  20-000  réis 
de  tença  e  dois  moios  de   trigo  em  la,  pagas  uma  e  outra  coisa 

em  dinheiro,  como  se  fora  ordenado.      De  25  de  setembro  de  1662.  368 

Mercê  a  D.  Luisa  de  Mello  e  Menezes,  viuva  de  I).  Luis  de  Almada  e  filha  única 
de  D.  Francisco  de  Menezes  e  D.  Filipa  de  Mello,  de  confirmar  a  pensão 
de  200.-000  reis  na  commenda  de  Proença  a  Velha,  de  que  trata  outra 
portaria,  da  mesma  maneira  que  estava  dada  para  cila  e  para  sua  mãe 
emquanto  viveu.  —  De  23  de  setembro  de  1662.  368  v 

Mercê  a  Francisco  Monteiro  Montarroio,  consignando-lhe  os  2o#ooo  reis  de  pro- 
messa de  pensão  elíectiva,  nas  pensões  por  elle  apontadas  que  vagaram 
de  D.  António  de  Lencastre,  ausente  em  Castella. — De  23  de  setembro 
de  1662.  368  v 

Mercê  a  Francisco  Ribeiro  Machado,  rilho  de  João  Ribeiro  Machado,  consignando- 
lhe  os  20--000  réis  por  conta  dos  |036000  reis  de  sua  promessa,  que  teve 
por  outro  despacho,  nos  bens  dos  ausentes  que  se  referem  na  outra  portaria 
entrando  nos  20.-000  reis  os  10.-000  réis  que  já  tinha  nos 'próprios  bens, 
correndo  os  dois  vencimentos  em  diversas  datas.  —  De  26  de  setembro  de 
1662.  36g 

Mercê  a  João  de  Oliveira  de  Amorim,  consignando-lhe  os  3o-rooo  reis  de  sua 
promessa,  que  teve  por  outro  despacho,  nos  bens  de  Manuel  Garcia 
Chumaceiro,  vagos  por  informação  do  desembargador  Gaspar  de  Abreu 
de  Freitas,  os  quaes  constam  de:  uma  azenha  em  Extremoz,  nas  casas 
da  horta,  que  traz  de  renda  Francisco  Mendes;  uma  morada  de  casas 
na  rua  dos  Pobres;  um  pisão,  chamado  o  da  estrada,  na  ribeira  de  Rio  de 
Moinhos  e  na  Cabeça  de  Vide,  onde  chamam  o  Apalhao;  uma  courella  de 
terra  nos  coutos  de  Barbacena;  um  pedaço  de  terra  oceulto  pela  vinha 
e  uma  morada  de  casas;  em  termo  do  Redondo  uns  quinhões  num  pizão. — 
De  23  de  setembro  de  [662.  369 


36g  v 


Mercê  a  D.  Mariana  de  Noronha  e  Castro,  viuva  de  D.  Álvaro  de  Portugal,  das 
quintas  do  Fairro  e  Marthanes,  no  termo  de  Santarém,  que  pelos  servi- 
ços de  D.  João  de  Portugal,  se  acha  ,1111  em  nome  de  D.  Luisa  de  Vilhena 
e  de  D.  Henrique  de  Portugal.      De  28  de  setembro  de  1662.  36g  v 

Mercê  ao  desembargador  Bento  Teixeira  de  Saldanha,  de  40.-000  réis  de  tença 
pagos  na  alfandega  e  almoxarifado  da  [lha  da  Madeira,  com  o  habito  de 
Christo,  que  lhe  mando  lançar,  pelos  serviços  prestados  nas  fronteiras 
do  reino  e  principalmente  em  Angola,  nos  cargos  de  ouvidor  geral,  veedor 
e  contador  geral  da  gente  de  guerra  e  noutras  diligencias  importantes. — 
De  2  5  de  setembro  de  1662.  370 
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Mercê  ao  desembargador  Bento  Teixeira  de  Saldanha,  de  lançamento  do  habito 
de  Christo,  com  4o-rooo  réis  de  tença  de  que  tinha  promessa,  pagos  na 
alfandega  e  almoxarifado  da  Ilha  da  Madeira.  —  De  25  de  setembro  de 
[662.  370 

Mercê  a  D.  Marcos  de  Noronha,  da  commenda  de  S.  João  de  Cousociro  da  Or- 
dem de  Christo,  que  elle  pediu,  que  vagou  por  fallecimento,  em  Castella, 
do  Marques  de  Monte  Bello,  Félix  Machado  da  Silva,  em  satisfação  dos 
200C000  réis  que  faltam  para  cumprimento  da  promessa  que  teve  por 
outro  despacho  na  qual  commenda  lhe  succedera  seu  filho  mais  velho, 
e  o  mais  que  render  a  mesma  commenda  se  lhe  irá  diminuindo  da  tença 
que  tinha  de  ioorooo  réis,  consignados  nos  bens  do  mesmo  Félix  Machado, 
mas  emquanto  não  vagarem  as  pensões  nas  commendas,  se  consignem  os 
200C000  réis  em  alguns  bens  de  ausentes  ou  confiscados. — De  5  de  outu- 
bro de  1662.  370 

Mercê  a  D.  Manuel  da  Gamara,  filho  de  D.  Maria  Coutinho,  Condessa,  alem  de 
outras  que  já  teve,  de  todos  os  bens  das  Ordens  que  vagaram  de  seu 
pai,  na  maneira  que  a  elle  e  seus  suecessores  pertenciam  por  morte  do 
mesmo  seu  pai,  sem  embaraço  de  quaesquer  leis  e  prohibições  e  que  El- 
Rci,  fez  por  sua  própria  vontade. — De  6  de  outubro  de  1662.  3-o  v 

Mercê  a  António  Magalhães  de  Menezes,  para  que  a  commenda  com  que  está 
despachado,  que  tem  de  promessa  seja  de  3oo*ooo  réis  ao  todo,  e  em- 
quanto não  entrar  nella  se  lhe  façam  20o.~ooo  réis  effectivos,  e  para  que 
seu  filho  mais  velho,  Leonel  de  Abreu  de  Magalhães,  lhe  sueceda  naquella 
mercê  e  para  que  a  titulo  da  commenda  possa  tomar  o  habito  de  Christo.  — 
De  5  de  outubro  de  1662.  371 

Mercê  a  Leonel  de  Abreu  de  Magalhães,  filho  de  António  Magalhães  de  Menezes, 
para  que  os  200.^000  réis  se  lhe  assentem  em  um  dos  almoxarifados  do 
reino,  emquanto  não  entrar  na  promessa  da  commenda  de  3oocooo  réis 
em  que  suecedeu  a  seu  pai.  —  De  25  de  junho  de  1680.  371 

Mercê  a  Leonel  de  Abreu  de  Magalhães,  filho  de  António  de  Magalhães  de  Me- 
nezes, de  lançamento  do  habito  de  Christo  a  titulo  da  commenda  de 
3oocrooo  réis,  em  que  suecedeu  a  seu  pai. — De  5  de  outubro  de  1662.  371 

Mercê  a  Nuno  Vaz  de  Pina  Piçarro,  de  20C000  réis  de  tença,  com  o  habito  de 
Christo,  em  satisfação  da  promessa,  pelos  serviços  de  Álvaro  Gomes 
de  Moura.  —  De  q  de  outubro  de  1662.  371  v 

Mercê  a  Nuno  Vaz  de  Pina  Piçarro,  do  lançamento  do  habito  de  Christo,  com 

20C000  réis  de  tença.  —  De  9  de  outubro  de  1662.  371  v 

Mercê  a  António  Lourenço  Franco,  natural  de  Borba,  filho  de  Gomes  Annes, 
de  3o~ooo  réis,  sendo  20.^000  réis  effectivos  de  pensão  em  alguma  das 
commendas  da  Ordem  de  Avis  com  o  habito  d'ella  que  lhe  manda  lançar, 
pelos  serviços  feitos  como  capitão  de  uma  companhia  de  ausentes  na  villa 
de  Borba,  no  trabalho  de  fortificações,  na  campanha  de  Olivença  em  que 
se  recuperou  Mourão  e  no  sitio  de  Badajoz  até  Klvas.  —  De  9  de  outubro 
de  1662.  372 

Mercê  a  António  Lourenço  Franco,  natural  de  Borba,  filho  de  Gomes  Annes, 
do  lançamanto  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis  com  3oíÉ60oo  réis  de  pensão 
em  commenda  da  Ordem,  sendo  20C000  réis  effectivos.  —  De  9  de  outubro 
de  KÍ62.  372 
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Mercê  a  Jorge  da  Mota,  residente  em  Campo  Maior,  de  promessa  de  um  officio 
de  justiça  ou  fazenda,  conforme  sua  capacidade, e  de  uma  praça  de  capitão 
internado  em  uma  das  fortalezas  da  barra  de  Setúbal.  — De  9  de  outubro 
de  [662.  372 

Mercê  a  I).  Manuel  Lobo,  natural  de  Lisboa,  filho  de  João  da  Costa  de  Sá,  de 
uma  commenda  do  lote  de  i2o$ooo  reis  da  Ordem  de  Christo,  com 
o  habito  d'ella,  que  lhe  manda  lançar,  e  para  que  d'elle  im  effectivos 

Su-iinn  réis,  pelos  seus  serviços  feitos  no  Algarve,  na  campanha  de  soccorro 
a  Olivença  no  sitio  de  Badajoz  para  a  investida  do  forte  de  S.  Miguel, 
na  campanha  em  que  se  recuperou  Mourão  e  outras.  —  De  7  de  outubro 
de  [662.  372  ;' 

Mercê  a  D.  Manuel  Lobo,  natural  de  Lisboa,  lilho  de  João  da  Costa  de  Sá,  eon- 

signando-lhe  os  8o36i réis  effectivos,  que  teve  por  outro  despacho,  nos 

dízimos  da  Ilha  de  S.  Miguel,  sendo  o  pagamento  em  dinheiro  e  não  em 

frutos.  —  De  3  de  novembro  de  1662.  372  v 

Mercê  a  D.  Manuel  Lobo,  natural  de  Lisboa,  filho  de  João  da  Costa  de  Sá,  do 
lançamento  de  habito  de  Christo,  a  titulo  de  uma  commenda  da  Ordem 
de  i2orooo  réis,  sendo  8o3í>000  réis  effectivos.  —  De  7  de  outubro  de  1662.  373 

Mercê  a  Jacome  de  Mello  Pereira,  de  Xocooo  réis  de  renda,  cada  anno,  com 
o  habito  de  Christo  de  que  era  cavalleiro,  alem  do  mais  que  com  elle 
tinha,  por  outro  despacho,  e  nomeando  sua  irmã  D.  Cabriella  da  Silveira, 
freira  de  que  tinha  promessa  e  no  que  diz  respeito  ao  requerimento  de 
Martim  Afíònso  de  Mello  Pereira,  seu  irmão,  se  lhe  dissesse  que  fazendo 
petição,  se  lhe  daria  o  que  houvesse  logar,  pelos  serviços  no  exercito 
do  Alemtejo  e  muitos  outros.  —  De  9  de  novembro  de  1662.  373 

Mercê  a  Gaspar  Martins,  alem  de  outras  que  teve  por  outro  despacho,  da  promessa 
de  um  otlieio  de  justiça  ou  fazenda,  conforme  suas  aptidões,  pelos  serviços 
no  Estado  do  Brasil  e  ser  um  dos  primeiros  que  celebraram  o  acto  da 
acclamação  na  villa  de  Moreira.  —  De  12  de  outubro  de  1662.  373  v 

Mercê  a  Brites  Vaz,  de  uma  capella  de  3o-~ooo  réis  de  renda  e  de  promessa  de 
officio  de  justiça  ou  fazenda,  conforme  as  aptidões  da  pessoa  com  quem 
casar,  o  que  lhe  pertenceu  por  acção  dos  serviços  de  Francisco  Fernandes 
Canastreiro,  na  armada  da  restauração  da  bahia  e  muitos  outros.  —  De  i3 
de  outubro  de  1662.  373  ;■ 

Mercê  a  António  Lima  de  Cacere,  de  jo.-ooo  réis  de  pensão  em  uma  das  com- 
mendas  da  Ordem  de  S.  Bento  de  Avis,  com  o  habito  d'ella,  e  da  pro- 
messa de  um  officio  de  justiça,  fazenda  ou  guerra,  conforme  sua  capaci- 
dade, no  que  foi  despachado  por  ter  casado  com  D.  Maria  de  Proença, 
filha  única  de  Bento  do  Yalle  Ribeiro,  a  quem  tinha  sido  feita  a  mercê. 
De  2  de  outubro  de  [662.  37) 

Mercê  a  António  Lima  de  Cárcere,  casado  com  I).  Maria  de  Proença,  li  lha  de 
Bento  do  Valle  Ribeiro,  de  lançamento  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis, 
com  4035000  réis  de  pensão  em  alguma  commenda  da  Ordem  de  que  tinha 
promessa.  —  De  2  de  outubro  de  1662.  374  r 

Mercê  a  Estevam  Correia  de  Andrade,  natural  de  Sergipe  de  1.1  -Rei,  filho  de 
Fernão  Correia  de  Lima,  de  promessa  de  um  officio  de  justiça,  fazenda  ou 
guerra,  o  que  seja  de  sua  capacidade,  por  renuncia  de  D.  Leonor  de  Barros, 
irmã  de  Aleixo  de  Barros  Aranha,  pelos  seus  serviços  prestados  em 
Pernambuco,  Bahia  de  Todos-os-Santos,  defensai  da  cidade  do  Salvador 
e  outros.  —  De  3o  de  setembro  de  p  374  ;■ 
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Mercê  a  Dionísio  da  Rocha,  natural  de  Lisboa,  filho  de  Gonçallo  da  Rocha,  de 
õoj&ooo  réis  de  pensão  em  alguma  das  commendas  da  Ordem  de  Christo, 
com  o  habito  delia,  com  a  clausula  de  que  por  sua  morte  possa  legar 
20.-000  réis  dos  õo.-ooo  réis;  a  sua  mulher,  em  satisfação  dos  serviços 
prestados  no  Brasil  com  o  soccorro  da  armada  do  almirante-general, 
D.  António  Oquendo,  e  ajudar  no  mar  a  livrar  um  navio  português 
de  oito  hollandeses  e  mais.  —  De  3o  de  setembro  de  [662.  373 

Mercê  a  Dionísio  da  Rocha,  natural  de  Lisboa,  filho  de  Gonçallo  da  Rocha,  de 
lançamento  do  habito  de  Christo,  com  6o.rooo  réis  de  pensão  em  com- 
menda  da  Ordem,  sendo  qo.-ooo  réis  ellectivos.  —  De  3o  de  setembro 
de  1662.  3y?  v 

Mercê  a  Manuel  de  Paiva  Botelho,  de  lançamento  do  habito  de  Christo,  com 
40.-000  réis  de  promessa,  sendo  20.-000  réis  effectivos. —  De  20  de  ou- 
tubro de  [662.  375  v 

Mercê  a  Luis  do  Couto  Félix,  para  que  nelle  tenha  effeito  a  promessa  que  sua 
irmã  D.  Inácia  do  Couto  Barbosa,  de  Correição  ou  Provedoria  dos  logares 
do  primeiro  lanço,  com  satisfação  do  desembargo  do  Paço. — De  23  de 
outubro  de  [662.  3"jb  p 

Mercê  a  Gaspar  .Medeiros  da  ("amara,  filho  do  capitão  Gaspar  de  Medeiros  de 
Sousa,  da  promessa  de  12-000  réis  de  pensão  em  uma  das  commendas 
da  Ordem  de  Christo,  com  o  habito  d'eíla,  em  consideração  de  seus  ser- 
viços e  dos  de  seu  pae.  —  De  23  de  outubro  de  1662.  376 

Mercê  á  Condessa  de  Villa  Pouca  de  Aguiar,  viuva  do  Conde  António  Telles, 
que  morreu  na  viagem  indo  para  a  índia  como  Vice-Rei,  alem  dos  470^000 
réis  que  tem  de  tença,  de  mais  loo.rooo  réis  de  tença  em  sua  vida,  e  da 
promessa  de  um  oflicio  de  justiça  ou  fazenda,  que  seja  das  aptidões  de 
seu  criado,  Diogo  Freire  de  Andrade,  podendo  por  sua  morte  nomear 
os  100-000  réis  em  sua  sobrinha.  —  De  i3  de  outubro  de  1(162.  376  v 

Mercê  a  João  de  Andrade,  de  12-000  réis  de  promessa  de  pensão  em  uma  das 
commendas  da  Ordem  de  S.  Bento  de  Avis  com  o  habito  d1ella,  por 
serviço  particular.  —  De  25  de  outubro  de  [662.  376  ;• 

Mercê  a  João  de  Andrade,  do  lançamento  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis,  com 
i  j-ooo  réis  de  promessa  de  pensão  em  commenda  da  mesma  Ordem. — 
De  25  de  outubro  de  [662.  270  p 

Mercê  a  Francisco  Malheiro,  cm  virtude  de  ajuste  feito,  por  outro  despacho,  con- 
signando-lhe  20o$ooo  réis  de  renda  em  alguns  bens  de  confiscados  e 
ausentes,  e  se  lhe  perfarão,  conforme  o  assento  do  ajuste  passado,  os 
200-000  réis  da  commenda  que  se  lhe  prometeu,  e  se  a  commenda  que 
tem  não  chegar  a  essa  quantia  nos  mesmos  bens  de  confiscados  e  ausentes 
que  passe  a  seu  filho,  na  forma  de  sua  promessa.  —De  23  de  setembro 
de  1062.  377 

Mercê  a  Francisco  Malheiro,  dizendo-lhe  que  mandaria  logo  deferir  os  documen- 
tos de  seu  cunhado  Diogo  Leite  Pacheco,  que  estavam  na  secretaria  das 
mercês,  em  vista  de  outra  portaria  passada.   -De  22  de  setembro  de  1662.  377 

Mercê  a  Gaspar  de  Medeiros  da  Camará,  do  lançamento  do  habito  de  Christo 
com  12-000  reis  de  pensão  em  alguma  das  commendas  da  Ordem,  de 
que  tinha  promessa,  por  serviço  particular.      De  a3  de  outubro  de  166a,  377 


PORTARIAS  DO  RI  355 


Folhai 


Mercê  ao  dr.  Lourenço  Pereira  da  Gama,  de  5o3&ooo  réis  de  pensão,  pagos  nos 
almoxarifados  ou  casas  reaes  de  Lisboa,  para  sua  sobrinha  D.  Margarida, 
pupilla  no  Mosteiro  de  Santa  Mónica  da  mesma  cidade,  e  dois  moios  de 
trigo  de  tença  nos  almoxarifados  onde  caibam,  e  para  elle  a  licença  para 
poder  testar,  para  pagamento  de  suas  dividas,  dos  ordenados  que  vence 
de  seus  officios  e  de  deputado  da  junta  da  Cruzada,  por  tempo  de  dois 
annos,  e  da  promessa  de  dois  officios  de  justiça  ou  fazenda  que  estejam 
vagos  na  Coroa  ou  Casa  de  Aveiro,  podendo  nomca-Ios  em  dois  criados.— 
De  20  de  outubro  de  [662.  377 

Mercê  a  Condessa  de  Castello  Melhor,  D.  Mariana  de  Lencastre  Vasconcellos  e 
Camará,  viuva  do  Conde  de  Castello  Melhor,  João  Rodrigues  de  Vascon- 
cellos e  Sousa,  consignando-lhe  os  4007000  réis,  que  tem  por  outro  des- 
pacho, nos  bens  da  coroa  e  ordens  em  duas  vidas.  De  25  de  outubro 
de  1662.  ijn  v 

Mercê  a  Gaspar  Rodrigues  Velho,  natural  de  Elvas,  filho  de  Francisco  Rodrigues, 
de  ?o.-oo;>  réis  de  pensão,  com  obrigação  de  3o36ooo  réis  effectivos,  em 
alguma  das  commendas  da  Ordem  de  S.  Bento  de  Avis,  com  o  habito 
d^lla,  pelos  serviços  prestados  no  Brasil,  na  província  do  Minho,  tomada 
da  praça  de  Salvaterra,  sendo  sargento  mór  do  3.°  de  Guimarães,  governo 
de  villa  de  Valladares  e  outros. — De  20  de  outubro  de  [662.  377  v 

Mercê  a  Gaspar  Rodrigues  Velho,  natural  de  Elvas,  filho  de  Francisco  Rodrigues, 
consignando-lhe  os  3o.rooo  réis  de  sua  promessa  de  pensão  effectiva  nos 
bens  pertencentes  a  João  Vaz  Lobo,  Diogo  Lopes  e  sua  mulher  nos  de 
João  Gonçalves  e  nos  de  André  Sanches  e  sua  mulher  Isabel  Nunes. — 
De  i3  de  setembro  de  i663.  378 

Mercê  a  Gaspar  Rodrigues  Velho,  natural  de  Elvas,  tilho  de  Francisco  Rodrigues, 
do  lançamento  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis,  com  5or-ooo  réis  de  pen- 
são em  commenda  da  Ordem,  sendo  3o7ooo  réis  effectivos. — De  20  de 
outubro  de  1GG2.  378  v 

Mercê  a  Águeda  Freire,  filha  de  João  Freire  Gameiro,  para  seu  dote,  da  promessa 
que  seu  pae  tinha  do  officio  de  justiça  ou  fazenda  e  da  eapella,  com  que 
estava  despachado  seu  pae,  de  2o$ooo  réis  accrescentando-lh'o  no  rendi- 
mento para  que  seja  de  40^000  réis  ou  5o$ooo  réis,  c  o  despacho  para 
seu  pae  ficará  sem  etleito.  —  De  27  de  outubro  de  [662.  378  v 

Mercê  a  Francisco  Pacheco  Mascarenhas,  de  uma  commenda  do  lote  de  200.7000 
réis  dos  quaes  [5o3!>000  réis  effectivos  até  entrar  na  commenda,  podendo-os 
testar  por  sua  morte,  em  satisfação  dos  serviços  prestados  no  Alemtejo, 
no  ataque  de  Arronches,  numa  peleja  no  dia  de  Santo  António  em  que 
ficou  ferido  por  uma  bala,  e  outros  mais  procedendo  sempre  com  grande 
valor  e  novamente  ferido.  —  De  23  de  outubro  de  1662.  379 

Mercê  a  Catarina  Sanches  e  seus  filhos,  viuva  de  Domingos  Martins  Preto,  de 

imi- réis  de  tença  110  almoxarifado  de  Évora  podendo  por  sua  morte, 

nomear  em  uma  sua  filha,  3o3&ooo  reis  de  tença  dos  lio.-c réis,  e  para 

cada  um  dos  seus  filhos  5o  réis  por  dia  e  um  pão  de  munição  tudo  pago 
no  exercito  do  Alemtejo  até  terem  idade  para  servir  nelle,  pelos  serviços 
de  seu  marido  no  Alemtejo,  Castella,  campanha  de  soccorro  a  Olivença 
e  outros.  —  De. 24  de  outubro  de  1662.  379  v 

Mercê  a  Catarina  Sanches,  consignando-lhe  dos  ôoífcooo  reis,  que  teve  por  outro 
despacho,  os  5oiS>000  reis  por  elle  apontados,  que  nas  duas  jogadas  de 
Santarém  vagaram  por  fallecimento  de  I).  Leonor  de  Leiria  110  qual  almo- 
xarifado tinha  situados  os  referidos  5OÍ6O00  réis. —  De  10  de  abril  de  [663.  3yy  v 
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Mercê  a  Catarina  Sanches,  para  que  emquanto  se  lhe  não  assentarem  em  alguma 

parte  os  60$ reis,  que  teve  por  outro  despacho,  se  lhe  paguem  pelo 

thesoureiro-mór  elo  remo  5<6>ooo  réis  cada  mês.  —De  o  de  outubro  de  [662.  379  v 

Mercê  a  .Miguel  Paes  do  Amaral,  accrescentando  com  mais  32$ooo  réis  de  tença 
que  vagaram  de  seu  pae  no  almoxarifado  de  Viseu,  os  20C000  réis  que 
teve  pelos  primeiros  serviços  com  o  habito  de  S.  Bento  de  Avis.  —  De 
■2?  de  outubro  de  1662.  38o 

Mercê  a  .Miguel  Paes  do  Amaral,  que  pedia  o  foro  de  fidalgo,  em  virtude  de  lhe 
pertencer  por  seus  a\os,  dizendo-lhe  o  requeresse  ao  Marquês  mordomo- 
mór,  não  obstante  o  que  alegava. — De  25  de  outubro  de  [662.  38o 

Mercê  a  Francisco  de  Mello  de  Pina,  rilho  de  João  de  Mello  de  Pina,  pondo  em  seu 
nome  a  capella  de  S.  Martinho  de  Montemór-o- Velho,  para  que  a  admi- 
nistre somente  em  sua  vida,  sendo  obrigado  a  cumprir  os  encargos  d'ella 
e  fazer  o  tombo,  se  não  estiver  feito,  e  do  habito  de  Christo  que  lhe  manda 
lançar,  não  se  pedindo  satisfação  pelos  dois  annos  que  seu  pae  havia 
de  servir, visto  ter  pedido  seu  pae  para  elle  succeder  nos  seus  despachos.— 
De  6  de  outubro  de  1662.  38o  v 

Mercê  a  Francisco  de  Mello  de  Pina,  filho  de  João  de  Mello  de  Pina,  do  lança- 
mento do  habito  de  Christo.  —  De  6  de  outubro  de  1O62.  38o  v 

Mercê  a  António  de  Gouveia  Pimentel,  concedendo-lhe  licença  para  poder  renun- 
ciar o  orlicio  de  escrivão  do  crime  da  (lòrte  em  uma  pessoa  apta  e  sulli- 
ciente,  que  elle  nomear,  em  virtude  de  bem  desempenhar  aquelle  cargo 
e  por  um  serviço  particular.  —  De  23  de  outubro  de  1662.  38o  V 

Mercê  a  António  Barbosa  Bacellar,  Desembargador  da  Casa  da  Supplicação,  de 
3o$ooo  réis  de  pensão  effectiva  em  alguma  das  eommendas  da  Ordem 
de  Christo  para  seu  sobrinho  António  Barbosa  Bacellar  com  o  habito 
d'ella;  promessa  de  um  logar  de  freira  para  uma  sua  sobrinha;  promessa 
de  um  offieio  de  justiça  ou  fazenda  para  um  criado  que  elle  nomear,  e  de 
seis  moios  de  tença  nas  lezírias  que  não  estivessem  cultivadas,  em  virtude 
dos  serviços  de  seu  tio.  prestados  ás  letras  a  justiça. — De  23  de  outubro 
de  1662.  38i 

Mercê  a  António  Barbosa  Bacellar,  sobrinho  do  Desembargador  António  Barbosa 
Bacellar,  o  msignando-lhe  os  3oç?ooo  reis,  que  teve  por  outro  despacho,  da 
sua  promessa  de  pensão  effectivos  na  tença  que  vagou  de  Martim  de  Mes- 
quita no  almoxarifado  da  casa  das  frutas,  pelos  serviços  de  seu  tio. — 
De  22  de  novembro  de  r6Ô2.  38 1  V 

Mercê  a  António  Barbosa  Bacellar.  sobrinho  do  Desembargador.  António  Barbosa 
Bacellar,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  3orooo  réis  de  pensão 
effectivos  em  commenda  da  Ordem.—  De  23  de  outubro  de  [662.  38i  v 

Mercê  a  Peter  Majer,  do  foro  de  fidalgo,  com  a  moradia  ordinária,  e  para  Diogo 
da  Maia,  seu  filho,  20.-000  íeis  de  pensão  effectiva  em  uma  das  eommendas 
da  Ordem  de  Christo.  —  De  25  de  outubro  de  1662.  382 

Mercê  a  Diogo  da  Maia,  lilho  de  Peter  Majer,  de  lançamento  do  habito  de  Christo 

com  20-000  réis  de  pensão  effectiva. — De  25  de  outubro  de  [662.  382 

Mercê  a  D.  Clara  e  1).  Catarina  Barroso,  filhas  de  Nicolau  Pereira  Barroso,  de 
um  logar  no  Recolhimento  das  orfSs  para  alli  ficarem  recolhidas,  em  su- 
bstituição da  promessa  de  justiça  OU  fazenda,  que  para  cilas  tinha  sido 
leito  o  despacho  a  seu  pae.  —  De  26  de  outubro  de  1662.  382 
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Mercê  a  I).  Isabel  de  .Mello,  viuva  de  Luis  Coelho  Pereira,  da  promessa  de  uma 
commenda  da  ( >rdem  de  Christo  do  lote  máximo  de  soooo  íeis  para  ca- 
samento de  uma  de  suas  filhas,  e  para  outra  o  logar  de  freira  no  mosteiro 
que  possa  ser,  por  acção  dos  serviços  de  seu  fallecido  marido.  De  26  de 
outubro  de  1602.  382  ;• 

Merco  a  António  de  Menezes,  hebreu  de  nacionalidade,  por  esmola,  de  conceder 
licença  paia  poder  renunciar  os  57Í&000  réis  que  tem  de  tença  assentados 
no  almoxarifado  da  casa  das  carnes,  em  frei  Dinis  de  Lencastre,  religioso 
da  Ordem  de  S.  Domingos,  sobrinho  de  El-rei,  podendo  pôr-se  20-000 
réis,  por  esmola,  em  nome  de  sua  parenta  soror  Eufrazia  de  Sacramento, 
religiosa  da  mesma  Ordem  e  mosteiro  de  Montemói  o-Novo,  tudo  o  que 
já  se  havia  concedido  por  outra  portaria  que  foi  perdida,  que  assim  ficou 
sem  effeito. — De  23  de  outubro  de  [662.  383 

Mercê  a  António  de  Menezes,  hebreu  de  nacionalidade,  declarando  que  a  portaria 
de  3  de  outubro  de  1662  ficou  sem  effeito,  sendo  substituída  por  outra.— 
De  18  de  junho  de  i663.  383 

Mercê  a  D.  Brites  Pereira  de  Vasconcellos,  das  casas  que  foram  de  Pedro  Anncs 
e  Fernão  da  Veiga,  hoje  de  Jerónimo  Mendes  do  Valeiro  e  de  Manuel  Paes, 
sitas  em  Elvas,  os  quaes  foram  condemnados  pelo  Santo  Officio  da  Inqui- 
sição, declarando  que  as  referidas  casas  foram  arrematadas  em  praça 
publica  pela  quantia  de  38o$ooo  réis.  —  De  3i  de  outubro  de  1662.  383 

Mercê  a  D.  Maria  Antónia  de  Mello,  sobrinha  de  D.  Maria  de  Távora,  e  viuva 
de  Clemente  da  Cunha,  de  14036000  reis  de  renda  em  sua  vida,  pagos 
nos  bens  de  ausentes  ou  confiscados,  pelos  serviços  de  sua  tia  como  dama 
de  honor  da  Rainha.  —  De  27  de  outubro  de  [662.  383  v 

Mercê  a  D.  João  da  Costa,  natural  de  Lisboa,  filho  de  D.  António  da  Costa,  de 
40^000  reis  de  pensão  em  uma  das  commendas  de  Ordem  de  Christo 
com  o  habito  delia  que  lhe  mando  lançar,  e  das  saboarias  pretas  das 
villas  de  Alemquer,  Arruda  e  Atouguia,  que  vagaram  de  Luis  de  Góes, 
seu  avô,  passando-se-lhe  o  despacho  e  mostrando  não  renderem  mais  de 
40.rooo  réis,  tendo  consideração  aos  serviços  feitos  em  campanhas  e  ao 
seu  denodo  e  coragem.  —  De  4  de  novembro  de  1662.  383  v 

Mercê  a  D.  João  da  Costa,  natural  de  Lisboa,  lilho  de  1).  António  da  Costa,  de 
lançamento  do  habito  de  Christo  com  40C000  réis  de  pensão  em  alguma 
commenda  da  Ordem,  de  que  tinha  promessa.  —  De  4  de  novembro  de 
1662.  384 

Mercê  a  D.  Luis  da  Costa,  para  que  por  conta  da  promessa  da  commenda  de 
2o.rooo  réis  e  da  pensão  de  120-000  réis  de  tença  noutra  tanta  quantia 
que  provou  vagar  por  fallecimento  de  1).  Leonor  de  Milão,  religiosa  do 
Mosteiro  de  Santa  (dará  de  Coimbra.      De  27  de  setembro  de   1662.  384 

Mercê  a  Maria  da  Sil\a.  viuva  de  João  Luis  Bravo,  e  a  suas  filhas  Joanna  Bap- 
tista e  Anua  Perciuncula,  em  três  partes  iguaes,  de  40-000  réis  de  tença 
na  obra  pia,  e  que  lhes  pertenceu  por  acção  dos  serviços  de  seu  marido 
e  pae.  —  De  6  de  novembro  de  1662.  384 

Mercê  a  João  Rodrigues  da  Lomba,  de  40-000  réis  de  renda  em  bens  de  ausentes 
e  confiscados,  paia  sua  irmã  Maria  de  Araújo,  pelos  servidos  que  elle 
prestou  na  reforma  do  assentamento  da  fazenda  real,  e  estando  em  Ma- 
drid, por  occasião  da  acclamação  ser  duas  vezes  preso,  onde  soffreu 
grandes  trabalhos.  —  De  ?  de  novembro  de  1662.  J84  v 
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Mercê  a  Maria  de  Araújo,  consignandodhe  os  p.-ooo  reis,  que  teve  por  outro 
despacho,  de  renda  da  sua  promessa,  nos  bens  seguintes:  3036000  reis 
que  vagaram  por  fallecimento  de  1).  Jeronima  Borges  no  juro  de  António 
Fernandes  Cardoso,  e  os  io32>000  reis  que  faltam  paia  os  40J6000  réis  da 
referida  promessa  nos  bens  de  Manuel  Certão,  ausente,  sitos  no  termo 
de  Beja.  — De  16  de  outubro  de  i663.  384  " 

Mercê  a  Isabel  de  Barros,  mãe  de  Bento  de  Barros,  de  2026000  réis  de  renda  logo 
effectivos,  com  o  habito  de  uma  das  Ordens  de  S.  Bento  de  Avis  ou 
Santiago  que  lhe  manda  lançar  e  a  que  escolher,  para  o  neto  segundo 
da  promessa  de  um  officio  de  justiça,  fazenda  ou  guerra  conforme  sua 
capacidade,  e  os  -20^000  réis  da  |  to  mais  velho  lh'os  consig- 

na nos  5o;è>ooo  íeis  poi  elle  apontados  que  vagaram  por  fallecimento  de 
D.  Serafina,  religii  >sa,  nos  bens  de  1).  Lopo  da  Cunha,  ausente,  do  que  tudo 
dispôs  por  acção  dos  serviços  de  seu  iilho. —  De  7  de  novembro  de  1662.  385 

Mercê  ao  neto  mais  velho  de  I).  Isabel  de  Barros  Aranha,  do  habito  de  Santiago, 
cuja  mercê  se  tinha  feito  por  outro  despacho  dando-lhe  a  sua  escolha  os 
de  S.  Bento  de  Avis  ou  Santiago.  —  De  20  de  novembro  de  1  3S5  v 

Mercê  a  Rui  de  Figueiredo  de  Alarcão,  para  que  alem  das  que  já  teve  por  outro 
despacho,  para  seu  neto;  mais  das  commendas  mais  pequenas  de  S.  João 
de  Sinfães  de  lote  de  i6oí£ooo  réis  e  a  de  Santiago  de  Besteiros  de 
i5oç~ooo  réis  fora  os  3oo2í>ooo  réis  com  o  valor  da  commenda,  e  para 
seu  Iilho  segundo  Pedro  Alves  de  Figueiredo,  da  promessa  que  tem  da 
commenda,  como  elle  a  possue,  isto  por  acção  dos  serviços  de  seu  irmão 
Henrique  de  Figueiredo  e  Sousa,  filho  de  Jorge  de  Figueiredo.  —  De  9  de 
novembro  de  1662.  385  v 

Mercê  a  José  de  Miranda,  consignando-lhe  os  30.7000  réis  de  renda,  de  que  até 
agora  se  não  deu  cumprimento,  nos  5o$ooo  réis  de  tença  que  vagaram 
por  fallecimento  de  D.  Serafina,  religiosa,  pagos  nos  bens  de  D.  Lopo 
da  Cunha.  —  De  8  de  novembro  de  1002.  386 

Mercê  a  António  Borges  de  Figueiredo,  natural  de  Lisboa,  filho  de  Boaventura 
Borges  de  figueiredo,  de  jo.-ooo  reis  de  pensão  consignados  em  alguma 
das  commendas  da  Ordem  de  S.  Bento  de  Avis  com  o  habito  delia, 
e  da  propriedade  do  officio  de  escrivão  dos  órfãos,  que  elle  pediu,  que 
vagou  de  Gaspar  Cardoso  Machado  na  villa  da  Praia  da  Ilha  Terceira, 
do  qual  constou  não  haver  filhos,  calculando-se  ser  o  seu  rendimento 
annual  407000  réis,  pelos  serviços  como  embaixador  a  Inglaterra  e  vol- 
tando ao  reino  os  que  prestou  na  campanha  do  Alemtejo  e  soccorro 
a  Olivença.      De  18  de  novembro  de  1G62.  386 

Mercê  a  António  Borges  de  Figueiredo,  natural  de  Lisboa,  filho  de  Boaventura 
Borges  de  Figueiredo,  do  lançamento  do  habito  de  Christo  com  20^000 
reis  de  pensão  em  commenda  da  Ordem  de  que  tinha  promessa.—  De 
l8  de  novembro  de  1662.  38õ  v 

Mercê  a  Francisco  Galvão,  filho  de  António  Galvão  de  Andrade,  de  40.-000  réis 
de  renda,  nos  .p-imo  réis  por  elle  apontados  que  vagaram  por  morte 
de  Francisco  Martins  Pereira,  pelos  seus  serviços.  —  De  28  de  novembro 
de  1  I  386  V 

Mercê  a  Francisco  Gabão,  filho  de  António  Gal\  ao  de  Andrade,  do  lançamento  do 
habito  de  Christo,  com  4  éis  de  renda,  nos  (.5$0Q0  reis  que  vagaram 

por  morte  de  Francisco  .Martins  Pereira.      De  28  de  novembro  de  1662.  38y 

Mercê  a  Simão  Teixeira,  do  togar  de  Fomes,  iilho  de  Pedro  Jorge,  de  20-000 
reis  de  pensão  em  alguma  das  commendas  da  Ordem  de  S.  Bento  de 
Avis  com  o  habito  d  cila,  pelos  seus  serviços  por  occasião  da  acclamação 
d'El-ReÍ  na  fortaleza   de  Sines  e  outras.—  De  27  de  novembro  de  1662.  >s7 
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Mercê  a  Simão  Teixeira,  do  logar  de  Loures,  filho  de  Pedro  Jorge,  do  lançamento 
do  habito  de  S.  Bento  de  Avis  com  205Z!000  reis  de  pensão  em  alguma 
das  commendas  da  Ordem,  de  que  tinha  promessa.  —  De  27  de  novembro 
de  1662.  387 

Mercê  a  João  Cabral  de  Barros,  sobrinho  de  Belchior  Rodrigues  de  Castilho, 
de  3o~ooo  réis  de  pensão  effectiva  em  alguma  das  commendas  da  Ordem 
de  Christo  para  António  Cabral  de  Barros  por  acção  dos  serviços  do  dito 
Belchior.  —  De  29  de  novembro  de  1662. 

Mercê  a  António  Cabral  de  Barros,  filho  de  João  Cabral  de  Barros,  consignando 
os  3o-ooo  réis  da  sua  promessa  de  pensão  no  rendimento  do  beneficio, 
que  Jorge  Machado,  ausente  em  Castella,  tinha  na  igreja  matriz  de  Torres 
Novas,  por  acção  dos  serviços  de  Belchior  Rodrigues  de  Castilho.  —  De 
29  de  outubro  de  i663.  387  v 

Mercê  a  António  Cabral  de  Barros,  filho  de  João  Cabral  de  Barros,  do  lançamento 
do  habito  de  Christo  com  3o5tooo  reis  de  pensão  em  commenda  da  Ordem  . 
de  que  tinha  promessa,  fazendo-se-lhe  elíectivos. —  De  29  de  novembro 
de  1662.  387  v 

Mercê  a  Manuel  Guedes  Pereira,  filho  de  Francisco  Guedes  Pereira,  de  uma  com- 
menda do  lote  de  200-000  réis,  e  emquanto  nella  não  entrar,  120.-000 
réis  effectivos  consignados  nos  dízimos  e  minunças  da  Ilha  de  S.  Miguel 
e  mais  da  AJcaidaria  Mor  de  Condeixa  que  vagou  de  seu  pae  e  dos  doze 
moios  de  terra  que  estão  em  Alvacatim,  junto  de  outras  terras  suas, 
as  quaes  são  lavradas  por  Manuel  Garção  e  pelos  filhos  de  Fernão  Borges, 
o  que  tudo  teve  por  acção  dos  serviços  de  seu  pae  em  vários  cargos 
públicos  e  pelos  de  seu  tio  o  Desembargador  frei  João  Guedes  Pereira. — ■ 
De  1 1  de  novembro  de  1662.  388 

Mercê  a  D.  Maria  Pimenta,  viuva  de  Manuel  Palhares  Lobato,  de  3oa>ooo  réis 
de  renda  nos  bens  de  confiscados  e  ausentes  com  a  condição  de  que  se- 
rão consignados  nesses  bens  os  mesmos  3ocooo  réis,  pela  acção  dos  ser- 
viços de  seu  marido.  —  De  24  de  novembro  de  161  388  v 

Mercê  ao  Desembargador  Domingos  Pereira  da  Silva,  para  que  a  titulo  da  pro- 
messa que  tinha  pelos  primeiros  serviços  da  capella  de  20-000  réis,  receba 
o  habito  de  Christo  que  lhe  mando  lançar,  pelos  seus  serviços  prestados 
tanto  na  paz  como  na  guerra.  —  De  21  de  novembro  de  [662.  388  v 

Mercê  ao  Desembargador  Domingos  Pereira  da  Silva,  do  lançamento  do  habito 
de  Christo  ae  20.^000  réis  renda  em  capella  de  que  tinha  promessa.— 
De  21  de  novembro  de  1662.  389 

Mercê  ao  dr.  José  Pinheiro,  juiz  dos  feitos  da  Coroa  e  fazenda,  da  promessa  de 
uma  commenda  de  lote  de  1 00.-000  íeis  a  titulo  da  qual  receberá  o  ha- 
bito de  Christo  que  lhe  manda  lançar,  com  a  condição  de  que  emquanto 
não  houver  commenda  se  lhe  lacam  elíectivos  os  ioo.rooo  réis,  no  que 
aponto,  entrando  nestes  os  6o£000  reis  de  tença  que  vagaram  de  sua 
mulher,  e  esta  promessa  da  commenda,  para  sua  morte,  passará  a  seu 
filho  João  Pinheiro  com  os  6oí»0  que  ao  mesmo  seu  pae 

se  lhe  fazem  elíectivos;  um  logar  de  freira,  onde  possa  caber,  para  sua 
irmã,  pelos  serviços  prestados  na  administração  da  justiça,  corregedor  do 
eivei  e  Relação  do  Porto  e  Casa  da  Supplicação.— De  2?  de  novembro 
de  1662.  -;s'.> 

Mercê  ao  dr.  José  Pinheiro,  do  lançamento  do  habito  de  Christo,  a  titulo  de  uma 
commenda  da  Ordem  do  lote  de  ioo$000  reis  de  que  tinha  promessa. 
De  25  de  novembro  de  [662.  38o  v 
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Mercê  a  Miguel  de  Miranda,  natural  da  Igreja  Nova,  termo  de  Cintra,  filho  de 
João  Antunes  de  Miranda,  da  promessa  de  qo.-ooo  réis  de  pensão  em 
uma  das  commendas  da  Ordem  de  Santiago,  com  o  habito  delia,  e 
fazendo-se  dos  40.-000  réis.  logo  effectivos  20.-000  réis,  pelos  serviços 
numa  armada,  na  província  do  Minho,  nas  entradas  por  Galliza,  largando 
fogo  a  muitos  logares  e  villas  do  inimigo,  numa  armada  ao  Brasil,  etc.  — 
De  1  de  dezembro  de  [6G2.  389  v 

Mercê  a  Miguel  de  Miranda,  natural  da  Igreja  Nova,  termo  de  Cintra,  filho  de 
João  Antunes  de  Miranda,  consignando-Ihe  os  20C000  réis  une  teve  por 
outro  despacho,  effectivos  da  promessa,  no  rendimento  do  almoxarifado 
de  Guimarães,  venceiído-os  desde  a  data  da  sua  consignação. — De  8  de 
julho  de  1ÕÕ4.  3qo 

Mercê  a  Miguel  de  Miranda,  natural  da  Igreja  Nova,  termo  de  Cintra,  filho  de 
João  Antunes  de  Miranda,  do  lançamento  do  habito  de  Sant"Iago  com 
40C000  réis  de  pensão,  2o--ooo  réis  d'elles  effectivos. — De  1  de  dezembro 
de  1662.  !m)o 

Mercê  a  Filipe  Mendes  de  Medeiros,  natural  de  Montemór-o-Novo,  rilho  de  João 
de  Medeiros,  de  40-000  réis  de  pensão,  sendo  20--ooo  réis  effectivos.  em 
alguma  das  commendas  da  Ordem  de  Christo,  com  o  habito  d*ella,  pe- 
los serviços,  á  sua  custa,  na  companhia  do  capitão  Luis  da  Lomba,  de- 
pois na  companhia  do  mestre  de  campo,  Diogo  Gomes  de  Figueiredo,  sem 
soldo  e  outros  mais. --De  24  de  novembro  de  1662.  3o,o 

Mercê  a  Filipe  Mendes  de  Medeiros,  natural  de  Montemór-o-Novo.  ti  lho  de  João 
de  Medeiros,  consignando  os  2o.-ooo  réis  effectivos,  dos  40-000  réis  de 
tença,  que  teve  por  outro  despacho,  nos  40C000  réis  de  tença  que  no  al- 
moxarifado de  Évora  vagaram  por  fallecimento  de  D.  Maria  de  Medeiros 
sua  irmã.  —  De  7  de  fevereiro  de  1664.  390  v 

Mercê  a  Filipe  Mendes  de  Medeiros,  natural  de  Montemór-o-Novo,  filho  de  João 
de  Medeiros,  de  lançamento  do  habito  de  Christo,  com  40.-000  réis  de 
pensão  em  commenda  da  Ordem,  sendo  20.-000  réis  effectivos.  —  De  24 
de  novembro  de  1662.  Sgo  v 

Mercê  a  Maria  Alvares,  viuva  de  João  de  Bairros,  e  pelos  serviços  de  seu  irmão 
André  Alvares,  feitos  na  província  do  Minho  e  como  cirurgião-mór  do 
terço  do  Mestre  de  Campo,  Diogo  de  Brito  Coutinho,  dos  3o$ooo  réis 
de  renda,  que  vagaram  por  morte  de  seu  marido,  para  sua  filha  mais 
velha  Maria  de  Bairros. — De  1  de  dezembro  de  1662.  390  v 

Mercê  a  João  Pinheiro,  natural  da  Guarda,  filho  de  Gaspar  Pinheiro,  de  óocooo 
réis  de  pensão  em  alguma  das  commendas  da  Ordem  de  Christo  de  que 
se  lhe  farão  3o-rooo  effectivos,  tendo  uns  e  outros  com  o  habito  d  ella, 
pelos  seus  serviços  na  Armada  da  Costa,  na  companhia  do  capitão  Luis 
da  Lomba  que  assistiu  em  Évora,  Olivença  Jurumenha  e  outros.  —  De  24 
de  novembro  de  1662.  3o,i 

Mercê  a  João  Pinheiro,  natural  da  Guarda,  lilho  de  Gaspar  Pinheiro,  consignando- 
lhe  os  30ÍÍ000  réis  effectivos  da  sua  promessa,  que  teve  por  outro  despa- 
cho, nos  seguintes  bens:  6J5&OO0  reis  na  fazenda  de  Manuel  Gonçalves, 
administrados  por  Manuel  Nunes  Cordeiro*;  [*fli5oo  reis  do  foro  que  paga 
António  Dias  Barreto,  da  vinha  do  Licenciado  João  Soares:  3®ooo  reis 
que  paga  Manuel  Cabreira  de  Sousa,  da  fazenda  de  Francisco  Fernandes 
e  sua  irmã:  y?o  réis  que  o  mesmo  paga  da  fazenda  de  Belchior  de  Andrade 
e  Branca  Vaz  Bocarra,  sita  em  Nisa;  e  [Jfõoo  réis  que  paga  Rui  Gonçalves 
Henriques,  de  Castello  de  Vide;  3íS>5oo  réis  que  paga  António  Carvalho, 
de  Marvão,  da  fazenda  do  Couros;  23>ioo  reis  que  paga  Belchior  Dias, 
de  Castello  de  Vide,  da  rendi  das  casas  que  foram  de  .bicorne  Paes 
e  10.-0. .0  reis  que  paga  José  Martins  da  fazenda  que  traz  de  Francisco 
Peres.  —  De  10  de  março  de  1664.  391  V 
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Mercê  a  João  Pinheiro,  natural  da  Guarda,  filho  de  Gaspai  Pií  heiro,  consignai 
lhe  os  3$ooo  réis,  que  falta  para  cumprimento  d<  éis  effect 

da  sua  promessa,  que  teve  por  outro  despacho,  nas  casas  que  forarr 

l-;i;„„  j„  r , —  . i- ti_    ..:.       .     ■>         '  ■, 
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ando- 
;  Efectivos 

v.«  ^mw  ^» ví*j v^ovi,  ^jv..^,  «.x.»v.  ^vi  uuviu  u*.o^'iív.iju,  1 1 a .-»  caatia  v-ilhj  loram  ue 
Filipe  de  (lampos,  ausente  em  Castella,  sitos  na  rua  da  Barroca,  no  Bairro 
Alto  da  cidade  de  Lisboa.      De  5  de  maio  de  1664.  3oi  v 


Mercê  a  João  Pinheiro,  natural  da  Guarda,  filho  de  Gaspar  Pinheiro,  de  lança- 
mento do  habito  de  Christo  com  Gotftooo  réis  de  pensão  em  commenda 
da  Ordem,  de  que  tinha  promessa.  ft  ■  reis  effectivos.  De  24  de 
novembro  de  [602.  392 

Mercê  a  Francisco  de  Avellar,  natural  da  villa  de  Atouguia,  tilho  de  Domingos 
Fernandes,  da  promessa  de  |.oí£ooo  reis  de  pensão,  sendo  20-000  réis  ef- 
fectivos, pelos  serviços  prestados  na  província  do  Alemtejo,  forte  de  Chel- 
lcs,  peleja  no  sitio  de  Ramapalhas,  assistindo  as  obras  da  fortificação  da  pra- 
ça de  Elvas,  Olivença,  Portalegre  e  outras.  —  De  18  de  novembro  de  (662.  392 

Mercê  a  Francisco  de  Avellar,  natural  da  villa  de  Atouguia,  tilho  de  Domingos 

Fernandes,  de  lançamento  do  habito  de  SantUago,  com    |    - réis  de 

pensão  em  commenda  da  Ordem,  de  que  tinha  promessa,  20.-000  réis 

etfectivos.  —  De  18  de  novembro  de  1662.  3q2  v 

Mercê  a  João  Nunes,  natural  do  logar  do  Souto,  tilho  de  Francisco  Nunes,  da 
promessa  de  um  ofício  de  justiça  ou  fazenda,  por  vários  serviços  prestados 
nas  guerras  chegando  a  ser  prisioneiro;  entregando-se  mais  tarde  ao  ini- 
migo por  suas  forças  serem  inferiores,  perdendo  sua  fazenda.— De  27 
de  novembro  de  1662.  3o,2  v 

Mercê  a  Fernão  Faleiro  Homem,  natural  do  Rio  de  Janeiro,  tilho  de  Fernão  Luis 
Homem,  da  promessa  de  um  oitício  de  justiça,  fazenda  ou  guerra,  con- 
forme sua  capacidade,  pelos  serviços  prestados  na  capitania  do  Rio  de 
Janeiro,  no  reparo  do  forte  do  Bom  Successo  de  que  o  governador  o  fez 
capitão  e  lhe  pertencerem  os  serviços  de  seu  irmão  Manuel  Homem  Al- 
bernas  e  os  de  seu  cunhado  Belchior  de  Andrade  de  Araújo.  —  De  29  de 
novembro  de  1662.  3o3 

Mercê  a  Francisco  Galvão  para  que  os  40^000  réis,  que  teve  por  outro  despacho, 
nos  bens  que  vagaram  por  fallecimento  de  Francisco  Martins  Pereira, 
os  tenha  situados  no  almoxarifado  da  casa  da  fruta  da  cidade  de  Lisboa, 
na  tença,  que  na  folha  d'elle  tinha  Martinho  de  Mesquita  e  nas  mais  tenças 
que  no  mesmo  almoxarifado  hajam  vagas.  —  De  12  de  dezembro  de  1662.  3g3  V 

Mercê  a  Arma  da  Costa,  viuva  de  Luis  da  Cruz  e  ao  pae  d'este,  Jorge  Cardoso, 
de  licença  para  poderem  renunciar  a  escrevaninha  da  não  da  índia,  que 
lhe  pertenceu  por  acção  do  mesmo  marido  e  pae,  em  pessoa  apta. — 
De  7  de  dezembro  de  [662.  3g3  v 

Mercê  a  Madalena  do  Amaral,  irmã  de  Christovam  Teixeira  e  sobrinha  de  Christo- 
vam  de  Amaral  de  Vasconcellos  e  de  Francisco  do  Amaral,  de  40^000  réis 
de  tença,  pagos  na  obra  pia,  e  da  promessa  de  um  otlicio  de  justiça  ou  fa- 
zenda para  seu  dote,  em  virtude  dos  serviços  de  seu  irmão  e  tios,  e  o  ter 
ficado  com  poucos  recursos  para  poder  casar. — De  12  de  dezembro  de  [662.  393 

Mercê  a  Luis  Mendes  de  Elvas,  para  que  a  promessa,  que  teve  por  outro  despacho, 

da  commenda  do  lote  de  [20$< réis,  seja  de  200-000  réis,  sendo  os 

120-000  réis  da  referida  promessa,  effectivos,  entrando  nelles  a  commen- 
da, que  pediu,  de  S.  João  de  Trancoso  da  (  >rdem  de  Christo  que  vagou 
de  Manuel  de  Mendonça,  de  quem  não  ficaram  filhos,  no  que  valer,  e  satis- 
fazendo-se-lhe  o  restante  em  tença,  ou  no  que  apontar,  e  na  mesma  confor- 
midade se  lhe  façam  effectivos  os  20C000  reis  da  promessa  de  seu  sobrinho 
Heitor  Mendes  nos  bens  do  Marquês  de  Castello  Rodrigo,  e  de  um  habito  de 
Sant'Iago,  podendo  nomeá-lo,  e  para  elle  a  alcaidaria-mór  da  \  illa  de  Morei- 
ra, comarca  de  Pinhel,  pelos  seus  serviços.  —  De  ig  de  dezembro  de  1662,  3g4 
46 
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Mercê  a  Luis  Mendes  de  Elvas,  da  alcaidaíia-mór  da  villa  de  Penedono,  estando 
vaga,  em  substituição  da  de  villa  de  Moreira,  comarca  de  Pinhel,  que  teve 
por  outro  despacho,  por  estar  provida  em  André  Vidal  de  Negreiros. — 
De  26  de  fevereiro  de  1 663.  3o,4  %> 

Mercê  a  Luis  Mendes  de  Elvas,  consignando-lhe  os  iooorooo  réis  que  faltavam 
para  completar  os  200-rooo  réis,  que  teve  por  outro  despacho,  nas  tenças 
que  vagaram  em  [662  no  almoxarifado  da  cidade  de  Lisboa,  na  casa  da 
fruta  ou  em  qualquer  outra  dos  direitos  reaes  ou  almoxarifados  do  reino. — 
De  20  de  março  de  [663.  3g4  v 

Mercê  a  Francisca  Cardoso  da  Silva,  viuva  de  Christovam  Pereira  Manso,  lilho  de 
Jerónimo  Pereira,  de  p  ■->■ «  m  i  réis  de  tença,  em  sua  vida,  pagos  na  obra  pia, 
ficando  em  vigor  a  mercê,  que  tinha  para  casamento,  do  orficio  de  tabelião 
do  Grão  Pará  que  seu  marido  serviu,  o  que  tudo  teve  por  acção  dos 
serviços  do  mesmo  seu  marido  e  sogro.  —  De  28  de  novembro  de  16Õ2.  3gb 

Mercê  a  D.  Angela  de  Brito,  mãe  de  D.  Guiomar  de  Brito,  de  40^000  réis  de 
tença  nas  obras  pias,  por  sua  filha  fallecer  solteira,  e  assim  não  ter  des- 
frutado o  oftício  de  justiça  ou  fazenda  para  a  pessoa  que  com  ella  casasse, 
e  os  So.rooo  réis  de  tença  em  obras  pias. — De  20  de  dezembro  de  1662.  lup  p 

Mercê  a  Rafael  Nunes  da  Silveira,  filho  de  Gaspar  Luis,  de  lançamento  do  habito 

de  Christo  com  20C000  réis  de  renda. — De  22  de  dezembro  de  1662.  3g5  v 

Mercê  a  D.  Luis  de  Almeida,  para  que  se  lhe  nomeiem  os  200C000  réis  que  ainda 
lhe  faltam  para  cumprimento  da  sua  promessa  de  commenda  de  1:000  cru- 
zados, com  a  condição  de  largar  tudo  por  uma  commenda  do  mesmo  lote, 
alem  do  que  mais  se  despachou  na  occasião  que  servia  em  Tanger,  como 
se  esperava,  se  attenderia  o  que  então  allegou  de  se  lhe  fazerem  effectivos 
os  mil  cruzados  de  promessa  de  commenda  nos  2oo$ooo  réis  que  ainda 
faltavam  cumprir  e,  que  por  sua  morte  ficassem  a  seu  filho.  —  De  23  de 
dezembro  de  1662.  3g5  v 

Mercê  a  D.  Luis  de  Almeida,  para  que  se  lhe  paguem  os  200-000  réis,  que  teve 
por  outro  despacho,  nos  sobejos  das  alfandegas  do  Algarve  emquanto 
estiver  servindo  de  governador. — De  16  de  janeiro  de  i663.  396 

Mercê  a  Baltasar  Teixeira  Fontoura,  de  <k>--ooo  réis  de  renda  consignados  na  parte 
que  apontar  e  for  possível,  logrando-os  a  titulo  do  habito  de  Christo  ficando 
os  referidos  6o$ooo  réis,  por  sua  morte,  a  sua  mulher,  e  da  promessa  de 
um  olíicio  de  justiça  ou  fazenda  conforme  suas  aptidões,  pelos  serviços, 
como  almoxarife  das  obras  dos  Paços  Reaes  por  occasião  da  Aclamação 
e  outros  e  por  lhe  pertencer  a  acção  dos  serviços  de  seu  sogro  Diogo 
Moreira  de  Magalhães  no  Estado  da  índia.  —  De  20  de  dezembro  de  1602.  396 

Mercê  a  Francisco  Mendes  Escudeiro,  lilho  de  António  Fernandes,  de  uma  ca- 
pella  de  lote  máximo  de  Socrooo  réis,  e  não  havendo  capella  vaga,  se  lhe 
consignem  em  bens  de  ausentes  ou  confiscados,  podendo  testá-los  em 
sua  mulher. — De  2t)  de  dezembro  de  [662.  396  v 

Mercê  a  Cosme  Cação  de  Brito,  filho  de  Francisco  de  Brito  Cação,  de  20.-000 
reis  de  renda  em  bens  de  confiscados  e  ausentes,  para  seu  filho  João  de 
Brito  de  Lima,  20.-000  réis  de  pensão  effectivos  em  uma  das  commendas, 
da  Ordem  de  Christo,  com  o  habito  delia,  e  mais  da  promessa  de  um 
ollicio  de  justiça  conforme  as  aptidões  da  pessoa  que  casai'  com  sua  filha 
Joanna  de  Brito,  pelos  seus  serviços  prestados  no  Minho,  defendendo  as 
entradas  que  se  faziam  pela  Galliza,  e  pelos  de  seu  avô  Cosme  Cação 
de  Brito,  e  de  seu  lilho.  —  De  10  de  janeiro  de  i663.  396  v 
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Mercê  a  João  de  Brito  de  Lima.  filho  de  Francisco  de  Brito  Cação,  do  lança- 
mento do  habito  de  Christo  com  20#>ooo  réis  de  pensão  effectivos  em 
alguma  commenda  da  Ordem,  de  que  tinha  promessa.  De  ig  de  de- 
zembro de  [662.  397 

Mercê  a  D.  Brites  Pereira  de  Vasconcellos,  para  que  alem  de  outros  despachos 
que  já  teve,  haja  juntamente  satisfação  das  casas,  que  foram  de  Gabriel 
Lopes  no  valor  de  8o$ooo  réis  por  que  foram  vendidas,  que  lhe  estavam 
dadas,  e  que  dos  N0.-000  réis  se  lhe  faça  pagamento  nas  mesmas  fazen- 
das e  casas  de  .Manuel  Paes  e  Jerónimo  Mendes  do  Valeiro,  onde  são 
recompensadas  outras  casas  de  que  não  teve  posse,  por  se  terem  ven- 
dido antes  de  isso  por  38o$ooo  réis,  que  lhe  foram  mandados  satisfazer 
por  outra  portaria,  perfazendo  ao  todo  4JÍ0-000  réis  com  os  Ho.^ooo 
réis,  que  agora  se  aumentam  com  as  casas  de  Gabriel  Lopes.  —  De  22 
de  dezembro  de  1662.  397 

Mercê  a  Francisco  Ferreira  de  Vasconcellos,  consignando-lhe  os  lo-rooo  réis  por 
elle  apontados,  que  vagaram  nos  bens  de  Fernão  Tinoco  por  morte  de 
D.  Maria  de  Figueiredo,  que  ali  tinha  20C000  réis,  em  substituição  de 
igual  quantia  com  o  habito  de  Christo,  que  elle  tinha  nos  bens,  que  fo- 
ram do  Conde  de  Villa  Flor,  chamados  as  fangas  meudas,  que  se  lhe  ti- 
raram pela  morte  do  Desembargador  Manuel  Gameiro  de  Barros  que  os 
trazia  por  administração.      De  23  de  dezembro  de  1662.  397  v 

Mercê  a  Simão  Rodrigues  Taborda,  de  40.3P000  réis  de  pensão  em  alguma  das 
commendas  da  Ordem  de  Christo  com  o  habito  d'ella,  dos  quaes,  qocooo 
réis  se  farão  effectivos  20$ooo  réis,  pelos  serviços  que  prestou  aos  governa- 
dores, no  soccorro  de  Salvaterra  do  Estremo,  estando  aquella  praça  sitiada 
por  D.  João  de  Gray,  soccorro  á  de  Penamacor,  juiz  de  fora  de  Aveiro, 
vice-conservador  da  Universidade  de  Coimbra  e  outros. — De  3o  de  dezem- 
bro de  1662.  397  V 

Mercê  a  Simão  Rodrigues  Taborda  do  lançamento  do  habito  de  Christo  com 
qo.rooo  réis  de  pensão,  sendo  2orooo  réis  effectivos.  —  De  3o  de  dezem- 
bro de  1662.  398 

Mercê  a  Isabel  Francisca,  viuva  de  André  Dias,  de  qo.r-ooo  réis  de  tença  pagos 
na  obra  pia,  e  a  sua  filha  Antónia  Pereira,  dos  officios,  que  pediu,  de 
juiz  dos  órfãos  de  contador  e  inquisidor  da  villa  de  Ferreira,  pertencentes 
ao  ducado  de  Aveiro,  que  vagaram  por  fallecimento  de  Baltasar  Freire 
Corvo,  não  estando  providos,  nem  ficando  filhos  do  ultimo. — De  28  de 
dezembro  de  1662.  398 

Mercê  a  Pedro  Lobato  de  Abreu,  da  administração  em  sua  vida,  da  capella  de 
Martim  Affonso  de  Penellas,  instituída  na  aldeia  de  Talharezes,  freguesia 
de  S.  João  de  Ribeira,  no  termo  da  villa  de  Ponte  de  Lima,  que  constou, 
pelo  Provedor  d'ali,  render  uns  annos  qorooo  réis  e  outros  Socooo  réis 
depois  que  vagou  do  ultimo  administrador  Manuel  da  Costa  Peixoto,  mas 
com  obrigação  de  pagar  os  encargos  d'ella  que  estiverem  impostos,  e 
fazer-lhe  o  tombo,  por  não  se  haverem  realizado  os  consignações  feitas 
por  outros  despachos.  — De  11  de  janeiro  de  i663.  3g8  v 

Mercê  a  Manuel  Pacheco  de  Mello,  da  sucessão  da  commenda,  que  tem,  de 
Santa  Maria  de  Frechas,  e  dos  5o~ooo  réis  de  tença  que  tem  na  Alfan- 
dega de  S.  Miguel,  para  seu  filho  mais  velho,  e  a  elle  acerescentar-lhe  a 
promessa,  que  tinha  por  outro  despacho,  da  commenda  de  lote  de  i5o--ooo 
réis,  mais  outra  de  200^000  réis,  fazendo-se  bo.rooo  réis  effectivos,  alem 
de  outros  despachos  que  tinha,  e  pelos  serviços  que  prestou  correndo  a 
costa,  em  companhia  do  Conde  de  Prado,  assistir  ao  reconhecimento  das 
fortificações  das  cidades  de  Évora  e  Beja  e  exercer  o  logar  de  Mestre 
de  Campo  General,  com  dedicação.  — De  11  de  janeiro  de  [663.  3u8  v 
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Mercê  a  Manuel  Pacheco  de  Mello,  consignando-lhe  os  Sojtooo  réis  da  promessa 
effectivos,  que  teve  por  outro  despacho,  no  rendimento  das  miunças  da 
feitoria  da  Ilha  de  S.  Miguel.  — De  i3  de  março  de  i663.  399 

Mercê  a  Luis  Ribeiro,  de  ioo.yooo  réis  de  renda  effectiva,  com  a  clausula  de  que 
por  sua  morte,  os  possa  repartir  por  sua  irmã  D.  Catarina  da  Silva,  e  seu 
filho  legitimo  Francisco  Ribeiro,  o  qual  lhe  suecederá  depois  de  sua  morte 
na  commenda  de  S.  Pedro  dos  Trinta  a  cujo  titulo  e  da  parte  que  lhe 
couber  dos  ioocooo  réis  de  renda  effectiva,  se  lhe  mandou  lançar  o  habitu 
de  Christo.  —  De  29  de  dezembro  de  1662.  399 

Mercê  a  Francisco  Ribeiro,  li  lho  de  Luis  Ribeiro,  de  lançamento  do  habito  de 
Christo,  a  titulo  da  commenda  de  S.  Pedro  dos  Trinta  de  que  seu  pai 
é  provido  e  na  qual  lhe  ha  de  sueceder  por  sua  morte  e  parte  dos  100.T000 
réis  de  renda  effectiva,  também  de  seu  pai,  com  o  respectivo  habito.  — De 
29  de  dezembro  de  1662.  399  v 

Mercê  a  António  Alvares  da  Silva,  natural  do  Porto,  rilho  de  Gonçalo  Brás,  de 
•20-000  réis  de  pensão  effectiva  com  o  habito  de  Santiago,  para  dote 
de  suas  rilhas  casando  com  pessoa  que  tenha  prestado  serviços,  e  para 
dote  de  outra,  da  promessa  de  um  orneio  de  justiça,  fazenda  ou  guerra 
conforme  as  aptidões  da  pessoa  com  quem  casar,  nomeando-as  para  cada 
uma  das  referidas  mercês,  pelos  serviços  prestados  na  cidade  de  Salvador, 
e  pelos  de  seu  pae  no  Brasil. — De  29  de  dezembro  de  1662.  399  v 

Mercê  a  Manuel  de  Sousa,  de  licença  para  poder  renunciar  os  officios  de  que  é 
proprietário  de  tabeilião  e  annexos  da  capitania  de  Sergipe  de  El-Rei 
a  favor  de  uma  de  suas  filhas  para  a  pessoa  que  com  cila  casar,  e  com 
respeito  á  sargentaria-mór  que  pediu  se  seguirão  seus  meios  legaes;  pelos 
serviços  prestados  na  armada  em  companhia  do  general  António  Telles 
e  dos  governadores  Manuel  de  Sousa  Pacheco,  Luis  Velho  e  António  de 
Mello  de  Castro,  no  Brasil,  na  briga  havida  com  os  navios  hollandeses 
em  Pernambuco  e  voltando  ao  reino  embarcar  novamente  na  armada  do 
general  Manuel  Freire  de  Andrade.  —  De  10  de  janeiro  de  i663.  400 

Mercê  a  António  da  Mota  Perestrello,  de  íhocooo  réis  de  pensão,  em  alguma  das 
commendas  da  Ordem  de  Christo,  com  o  habito  d'ella  que  lhe  manda  lan- 
çar, pelos  serviços  prestados  como  juiz  de  fora  de  Monção,  juiz  do  crime 
em  Lisboa,  em  algumas  campanhas,  e  ainda  por  ultimamente  no  desem- 
penho de  seu  orneio  ter  sido  atacado  de  noite  e  ferido  por  dois  tiros  de 
bacamarte  de  que  escapou  milagrosamente. — De  28  de  dezembro  de  1662.  400  v 

Mercê  a  António  da  Mota  Perestrello,  de  lançamento  do  habito  de  ChrÍ6to,  com 
i6ifl>ooo  réis  de  pensão  em  commenda  da  Ordem  de  que  tinha  promessa. — 
De  28  de  dezembro  de  1662.  4o1 

Mercê  a  João  Mendes  Mexia,  do  foro  de  fidalgo  com  a  faculdade  de  poder  testar 
em  sua  filha  D.  Margarida  de  Mexia  os  5o.rooo  réis  com  o  habito  de 
Christo,  que  teve  por  outro  despacho,  para  os  ter  a  pessoa  que  com  ella 
case,  pelos  serviços  prestados  como  vedor  geral  de  artilharia  do  exercito 
do  Alemtejo.  —  De  18  de  janeiro  de  [663.  401 

Mercê  a  Jorge  da  Franca,  filho  de  Brás  da  Franca,  do  foro  de  fidalgo,  da  promessa 
de  commenda  do  lote  de  2oo$ooo  réis,  fazendo-lhe  logo  effectivos  803&000 
réis  nos  bens  de  confiscados  e  ausentes  emquanto  não  entrar  na  referida 
commenda  e  para  que  sua  mãe  possa  testar  dos  Go.rooo  réis  que  tem 
de  tença,  pelos  seus  serviços  como  official  da  contadoria  geral  do  exercito 
do  Alemtejo,  contador  geral,  vedor  geral,  provedor  dos  mantimentos  e  do 
ataque  em  Elvas  onde  deixou  mãe  e  irmãs  para  acudir  a  Estremoz,  e  no 
assalto  ao  posto  de  Nossa  Senhora  da  Craca  ter  perdido  um  irmão.— 
De  iS  de  janeiro  de  [663.  401 
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Mercê  a  Jorge  cia  Franca,  filho  de  Brás  da  Franca,  consignando  os  8oS!>ooo  reis, 
que  teve  por  outro  despacho,  da  sua  promessa  effectivos  no  effeito  a  saber: 
os  3o$ooo  réis  que  no  almoxarifado  do  pescado  estão  vagos  e  se  pagavam 
á  Misericórdia  de  Ceuta,  e  os  5oj&ooo  reis  que  no  almoxarifado  de  Guima- 
rães se  pagavam  a  Jacques  Toleneau  de  la  Popliniere,  ausente  em  Cas- 
tella.  —  De  17  de  abril  de  i663. 

Mercê  a  Jorge  da  Franca,  nomeando  os  5o3í>ooo  réis,  que  teve  por  outro  despacho, 
nos  25o$ooo  réis  que  no  almoxarifado  do  Algarve  são  pagos  aos  testamen- 
teiros do  Bispo  D.  André  que  foi  de  Portalegre,  em  consequência  de  não 
terem  tido  effeito  no  almoxarifado  de  Guimarães  por  não  estarem  vagos, 
pagando-se  tudo  contada  a  antiguidade  desde  que  se  pagavam  os  3o-tooo 
réis  á  Misericórdia  de  Ceuta.  —  De  6  de  outubro  de  [663. 
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Mercê  a  Jorge  da  Franca,  do  lançamento  do  habito  de  Christo,  a  titulo  de  uma 
commenda  do  lote  de  20035000  réis  de  que  tinha  promessa,  sendo  logo 
effectivos  8o$ooo  réis  nos  bens  de  confiscados  e  ausentes,  emquanto  não 
entrar  na  commenda. — De  18  de  janeiro  de  i663. 


402 


Mercê  a  Salvador  Taborda  Portugal,  consignando-lhe  os  203*000  réis,  que  teve 
por  outro  despacho,  em  outros  20.^000  réis  que  vagaram  por  morte  de 
Diogo  Penteado,  nos  bens  da  Condessa  de  Orelhana,  por  não  terem 
effeito  na  outra  consignação.  —  De  17  de  janeiro  de  i663.  402 

Mercê  a  João  da  Silva  Leão,  natural  de  Lisboa,  rilho  de  Manuel  da  Silva,  da  pro- 
messa de  2orooo  réis  de  pensão  em  commenda  da  Ordem  de  Santiago, 
com  o  habito  delia,  e  da  promessa  de  um  officio  de  justiça  ou  fazenda, 
pelos  serviços  feitos  d  Coroa.  —  De  18  de  janeiro  de  t663.  402  v 

Mercê  a  João  da  Silva  Leão,  natural  de  Lisboa,  filho  de  Manuel  da  Silva,  do 
lançamento  do  habito  de  Santiago,  com  20C000  réis  de  pensão  em  com- 
menda da  Ordem  de  que  tinha  promessa.— De  18  de  janeiro  de  [663.  402  v 

Mercê  ao  Conde  de  Ponte vel,  Nuno  da  Cunha  de  Atayde,  de  licença  para  poder 
nomear  em  filho  ou  filha  legítimos  a  commenda  de  Santa  Marta  de  Bornes 
da  Ordem  de  Christo  e  da  alcaidaria-mór  de  Sernancelhe  com  as  jugadas 
a  ella  annexas,  pelos  serviços  prestados  á  Coroa,  e  no  lançamento  do  tributo 
com  que  os  moradores  das  freguesias  de  Santiago  e  S.  Mamede,  haviam 
de  contribuir  para  a  obra  da  fortificação  da  cidade  de  Lisboa.  —  De  ló 
de  janeiro  de  i663.  402  v 

Mercê  a  Francisco  de  Sá  Megas,  natural  de  Lisboa,  filho  de  Gaspar  Viegas  Tibao, 
de  20c*ooo  réis  de  pensão  em  alguma  das  commendas  da  Ordem  de 
Christo,  com  o  habito  d'ella,  e  um  officio  de  justiça  ou  fazenda  para 
casamento  de  sua  mãe  Marianna  de  Sá,  de  que  tinha  promessa.  —  De 
8  de  fevereiro  de  i663.  40  3 


Mercê  a  Francisco  de  Sá  Viegas,  natural  de  Lisboa,  filho  de  Gaspar  Viegas  Tibao, 
passando-lhe  em  Salvaterra,  a  portaria  do  habito  de  Christo,  e  para  que  os 
20í?ooo  réis  de  pensão  se  lacam  effectivos.     De  2  de  fevereiro  de  i663. 


qo3 


Mercê  a  Lourenço  de  Faria,  natural  de  Vianna,  filho  de  Jerónimo  Sanches,  de 
202*000  réis  de  pensão  effectivos  em  uma  das  commendas  da  Ordem  de 
Santiago,  com  o  habito  d'ella,  pelos  serviços  feitos  no  Estado  do  Bra- 
sil e  pela  acção  dos  serviços  de  seu  tio,  Pedro  de  Paiva  prestados  na 
Bahia  de  Todos  os  Santos.  — De  3o  de  dezembro  de  [662. 


4o3 


Mercê  a  Lourenço  de  Faria,  natural  de  Vianna,  filho  de  Jerónimo  Sanches,  do 
lançamento  do  habito  de  Saiu  lago,  com  2o*í>ooo  réis  de  pensão  effecti- 
vos em  commenda  da  Ordem,  de  que  tinha  promessa.-  -De  3o  de  dezem- 
bro de  1662. 
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Mercê  a  Pedro  da  Silva  da  Cunha,  para,  que  os  2Õo.rooo  réis  effectivos  que  teve 
por  outro  despacho,  se  lhe  vão  situando  em  tenças,  conforme  forem  va- 
gando visto  se  não  offereceram  commendas  vagas  em  que  possam  já  ter 
effeito.  —  De  10  de  fevereiro  de  [663.  404 

Mercê  a  Miguel  da  Silva  de  Abreu,  consignando-lhe  5o.~ooo  réis  de  tença  pagos 
em  obra  pia,  emquanto  não  haja  capella  vaga  onde  possa  ter  effeito  o 
primeiro  despacho  que  teve.  —  De  9  de  fevereiro  de  1  663.  404 

Mercê  a  Luis  Pereira  Gonçalves,  filho  de  Bartolomeu  Gonçalves,  de  desistência 
de  dois  annos  de  serviço  para  poder  ter  os  20C000  réis  de  tença,  de  que 
seu  pae  tinha  faculdade  cie  nomear-lhos,  com  o  habito  de  Santiago  que 
lhe  manda  lançar.— De  3o  de  dezembro  de  1662.  404 

Mercê  a  Luis  Pereira  Gonçalves,  filho  de  Bartolomeu  Gonçalves,  do  lançamento  do 

habito  de  Santiago,  com  20C000  réis  de  tença.  —  De  2  de  janeiro  de  i663-  404  v 


'&"■ 


Mercê  a  Bento  da  Silva  Bravo,  do  lançamento  do  habito  de  Christo,  com  2o.rooo 

réis  da  promessa  de  pensão.  — De  14  de  fevereiro  de  i663.  404  v 

Mercê  a  António  Correia  Bravo  de  20.-000  réis  da  promessa  de  pensão  em  uma  das 
commendas  da  Ordem  de  Christo,  para  seu  irmão  Bento  da  Silva  Bravo 
o  ter  com  o  habito  delia,  pelos  serviços  por  aquelle  prestados,  por  oca- 
sião da  partida  da  Sereníssima  Rainha  de  Inglaterra.  — De  14  de  fevereiro 
de  [662.  •    4°4  " 

Mercê  a  D.  Francisca  da  Cunha  Souto  Maior,  de  60.-000  reis  de  tença  em  bens 
de  confiscados  ou  ausentes,  em  sua  vida,  e  da  promessa  de  um  officio 
de  justiça  ou  fa/.enda  para  Domingos  Ferreira  Leborão,  seu  marido,  pelos 
serviços  por  ella  prestados  como  açafata  da  Rainha  da  Grã-Bretanha  com 
quem  foi  para  Inglaterra.  —  De  9  de  fevereiro  de  i663.  4o5 

Mercê  a  D.  Úrsula  da  Silva,  de  So^ooo  réis  de  renda  para  a  pessoa  que  com 
ella  casar  os  ter  com  o  habito  de  Christo,  que  lhe  mando  lançar,  e  da 
promessa  de  um  officio  de  justiça  ou  fazenda,  também  para  mesma  pessoa 
pelos  serviços  prestados  no  Paço.— De  16  de  janeiro  de  (663.  403 

Mercê  a  João  Rebello  do  Campo,  passando-lhe  a  portaria  para  receber  o  habito 
de  Christo  por  ter  casado  com  D.  Úrsula  da  Silva,  a  quem  tinha  sido 
feita  a  referida  mercê. — De  i3  de  abril  de  i663.  4°^ 

Mercê  a  Simão  da  Cunha,  filho  de  Pedro  da  Cunha,  para  que  se  lhe  faça  effectivo 
quanto  lhe  falta  para  cumprimento  da  commenda  de  1:000  cruzados  de  que 
tinha  promessa  pelos  seus  serviços.  — De  16  de  janeiro  de  [663.  40D 

Mercê  a  Simão  da  Cunha,  filho  de  Pedro  da  Cunha,  para  que  se  na  alfandega 
de  Lisboa  houvesse  alguma  tença  vaga  se  lhe  assentassem  nella  os  1 1 ,.  1-000 
reis  que  lhe  faltam  para  cumprimento  da  mercê  e  não  havendo  tença 
vaga,  apontando  elle  outra  cousa,  seja  provido.— De  ^demarçode  [663.  40?  v 

Mercê  a  Caetana  Josefa,  do  habito  de  Christo,  com  promessa  de  40-000  réis 
de  pensão  para  a  pessoa  que  com  ella  casar,  por  acção  dos  serviços  de 
seu  irmão  Amónio  Pinheiro,  filho  de  Maria  Coelho.— De  12  de  fevereiro 
de  1  •  4°5  v 

Mercê  a  D.  Brites  de  Sousa,  neta  de  Christovão  Ferreira,  de  licença  para  poder 
renunciar  em  pessoa  apta  e  por  espaço  de  três  annos  a  feitoria  de  Diu, 
que  fora  de  seu  avô,  com  a  condição  de  se  recolher  em  religião  por 
freira  de  veo  negro,  conforme  se  comprometteu.  —  De  i3  de  fevereiro  de 
[663.  4°6 
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Mercê  a  Miguel  Achioli  da  Fon  &  i  da  promessa  de  o  réis  de  pensão  em 

alguma  das  commendas  da  <  Irdcm  de  Christo,  para  seu  filho  mais  ve- 
lho, Francisco  da  Fonseca  Achioli,  com  o  habito  que  lhe  manda  lançar, 
não  só  pelos  seus  serviços  como  pelos  de  seu  cunha  lo   \l  Fon- 

seca Coutinho  prestados  a  sua  custa  na  província  da  Beira.  —  De  3i  de 
dezembro  de  1Ó02.  400 

Mercê  a  Francisco  da  Fonseca  Achioli,  lilho  do  Desembargador  Miguel  Achioli 
da  Fonseca,  do  lançamento  do  habito  de  Christo,  com  |o-ooo  réis  de 
pensão  em  commenda  da  Ordem  de  que  tinha  promessa.  —  De  2  de  ja- 
neiro de  1 G63 .  406  v 

Mercê  ao  Desembargador  Miguel  Achioli  da  Fonseca,  para  que  requeira  pelo 
Marques  Mordomo-mór  os  despachos  que  deseja  para  seus  filhos,  Fran- 
cisco da  Fonseca  Achioli  e  Diogo  da  Fonseca  Coutinho.  —  De  28  de 
dezembro  de  1662.  406  v 

Mercê  a  João  de  Queiroz  Pinto,  dando  por  satisfeitos  os  dois  annos  de  serviços 
nas  fronteiras  para  que  possa  gozar  os  20C000  réis  de  pensão  de  sua 
promessa  com  o  habito  de  Christo,  condição  esta  que  fora  imposta  a 
seu  pae. — De  14  de  fevereiro  de  i663.  406  v 

Mercê  a  João  de  Queiroz  Pinto,  do  lançamento  do  habito  de  Christo  com  203P000 
réis  de  pensão  em  commenda  da  Ordem,  de  que  tinha  promessa.  —  De 
14  de  fevereiro  de  i663.  40b  v 

Mercê  a  Brás  Pereira  Furtado,  consignando-lhe  os  40-^000  réis  de  renda,  que 
teve  por  outro  despacho,  nas  tenças  que  no  almoxarifado  de  Thomar, 
de  que  é  executor  Manuel  de  Souto  Cerveira,  vagaram  de  Manuel  Nunes 
da  Costa,  D.  Marianna  de  Menezes  e  Feliciano  Salgado,  por  não  ter  até 
agora  effeito  a  primeira  consignação.  —  De  i3  de  fevereiro  de  t663.  407 

Mercê  a  António  Antunes,  para  que  tenha  nelle  effeito  o  habito  de  S.  Bento  de  Avis 
e  pensão  ordinária  e  accrescentando-lhe  a  essa  pensão  mais  3ocooo  réis 
effectivos,  mercê  esta  que  tinha  sido  concedida  a  pessoa  que  casasse  com 
sua  rilha,  o  que  não  se  realizou  cm  virtude  da  morte  delia.  —  De  1? 
de  fevereiro  de  i663.  4°7  v 

Mercê  a  D.  Isabel  de  Sousa,  mulher  de  Luis  Gonçalves  Pinheiro,  dos  3o-rooo  réis 
que  lhe  tinham  sido  dados  pelos  serviços  de  seu  marido  prestados  no  assen- 
tamento de  direitos  na  criação  de  dois  engenhos  de  assucar  e  nos  grandes 
trabalhos  que  softreu  sendo  por  duas  vezes  preso.  —  De  3o  de  dezembro 
de  1662.  4°7 

Mercê  a  Pedro  Leitão  Pegado,  filho  de  Affonso  de  Sequeira  Leitão  e  de  Isabel 
de  Oliveira  Pegado,  de  promessa  de  um  oíiicio  de  justiça,  fazenda  ou 
guerra,  pelos  serviços  prestados  por  seu  pae.  —  De  14  de  fevereiro  de  [6l  13.  407  f 

Mercê  a  António  Fernandes  de  Perada,  de  i5oí»ooo  réis  de  tença  em  bens  de 
confiscados  e  ausentes,  com  o  habito  de  Christo,  e  de  um  lugar  de  freira 
nos  mosteiros  em  que  se  possa  prometter,  para  sua  irmã  Maria  de  Perada 
e  mais  3ocooo  réis  de  tença  em  sua  vida,  pelos  serviços  prestados  nas 
províncias  de  Trás-os-Montes  e  Alemtejo,  soccorro  a  Moimenta.  Castro 
Mil,  Monte  Rei  e  incêndio  dos  togares  de  Figueiroa  e  Lobiâo. — De  1?  de 
fevereiro  de  ibõ3.  4°° 

Mercê  a  António  Fernandes  da  Perada,  consignando-lhe  os  1  5o®ooo  reis,  que  teve 
por  outro  despacho,  nas  alfandegas  do  reino  do  Algarve.  De  2  de  março 
de  i663.  40^  v 
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Mercê  a  António  Fernandes  de  Perada,  do  habito  de  Christo  com  120^000  réis 
de  tença,  era  bens  de  confiscados  e  ausentes,  de  que  tinha  promessa. — 
De  i5  de  fevereiro  de  [663.  4081» 

Mercê  a  Manuel  Rodrigues  da  Costa,  de  2026000  réis  da  promessa  de  pensão  em 
uma  das  commendas  da  Ordem  de  Christo  para  seu  sobrinho  o  licenceado 
Simão  Pereira  de  Azevedo,  por  serviços  prestados.  —  De  20  de  fevereiro 
de  [663.  408  v 

Mercê  ao  licenceado  Simão  Pereira  de  Azevedo,  do  lançamento  do  habito  de 
Christo  com  20-rooo  réis  da  promessa  de  pensão. — De  20  de  fevereiro 
de  [663.  4°8  v 

Mercê  a  Manuel  Figueira,- natural  de  Sousei,  filho  de  Manuel  Garcia  Figueira,  da 
promessa  de  um  officio  de  justiça  ou  fazenda  conforme  sua  aptidão,  pelos 
serviços  prestados  nas  commissões  de  que  foi  encarregado  pela  Junta  dos 
três  Estados,  e  conselho  da  fazenda  de  fiscal  das  decimas  de  algumas  fre- 
guesias de  Lisboa,  sem  vencimento  algum.  —  De  i5  de  fevereiro  de  1 663.  409 

Mercê  a  Aires  de  Saldanha,  filho  de  Luis  Saldanha,  da  promessa  da  commenda 
do  lote  de  120C000  réis  com  a  condição  de  serem  todos  effectivos,  até 
entrar  na  commenda  em  alguma  cousa  vaga  e  que  receba  o  habito  de 
Christo,  pelos  serviços  prestados  no  Paço,  de  pagem  da  mala  nas  fron- 
teiras do  Alemtejo,  na  campanha  de  Olivença,  assalto  de  Badajoz,  recupe- 
ração de  Mourão  e  outros. — De  22  de  fevereiro  de  i663.  409 

Mercê  a  Aires  de  Saldanha,  filho  de  Luis  de  Saldanha,  para  por  conta  da  pro- 
messa que  teve  de  1203Í000  réis,  se  lhe  consignem  loo.rooo  réis  na  com- 
menda de  Sines  que  vagou  de  Sebastião  de  Sá  de  Menezes.  —  De  21  de 
julho  de  i665.  4°9  ;' 

Mercê  a  Aires  de  Saldanha,  filho  de  Luis  de  Saldanha,  de  lançamento  do  habito 
de  Christo,  em  commenda  de  120^000  réis  do  lote  de  que  tinha  promessa. — 
De  22  de  fevereiro  de  [663.  4°9  p 

Mercê  a  Baltasar  Rodrigues  Coelho  concedendo-lhe  licença  para  nomear  em  um 
de  seus  filhos  os  quatro  moios  de  trigo  que  elle  e  sua  mulher  Maria  de 
Palencia  tiveram  por  outro  despacho,  e  que  estão  consignados  nos  dízimos 
da  Ilha  de  S.  Miguel;  isto  pelos  serviços,  que  durante  cinco  annos,  prestou 
como  secretario' do  exercito  do  Alemtejo.  — De  22  de  fevereiro  de  [663.  409  v 

Mercê  a  José  Tinoco,  filho  de  João  Tinoco,  da  promessa  de  20-rooo  réis  de  pensão 
em  uma  das  commendas  da  Ordem  de  Santiago,  com  o  habito  delia  e 
da  promessa  de  um  officio  de  justiça,  fazenda  ou  guerra,  com  obrigação 
de  servir  três  annos  na  Praça  da  Bahia  de  Todos  os  Santos,  o  que  tudo 
lhe  coube  por  acção  dos  serviços  de  seu  pae. — De  23  de  fevereiro  de  [663.  410 

Mercê  a  José  Tinoco,  filho  de  João  Tinoco,  de  lançamento  do  habito  de  Santiago, 
com  20.^000  réis  de  pensão  em  alguma  das  commendas  da  mesma  Ordem.  — 
De  23  de  fevereiro  de  (663.  410^ 

Mercê  a  D.  Francisco  Henriques,  filho  de  D.  Jorge  Henriques,  da  promessa  de 
commenda  da  Ordem  de  Christo.  de  200-000  réis,  mandando-lhe  lançar 
o  habito  da  mesma  Ordem,  fazendo-lhe  já  [0036000  réis  effectivos  consig 
nando-os  nos  sobejos  da  Alfandega  da  Ilha  da  .Madeira,  e  da  promessa 
de  20-rooo  réis  de  pensão  para  seu  filho  mais  velho  D.  Jorge  Henriques 
para  os  ter  com  o  habito  de  Christo,  pelos  vários  serviços  prestados 
na  jornada  de  Valença  de  Alcântara,  Minho,  Ilha  da  Madeira  e  Brasil.— 
De  24  de  fevereiro  de  [663.  410  ** 
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Mercê  a  Francisco  Henriques,  lilho  de  I).  Jorge  Henriques,  de  lançamento  do  • 
habito  de  Christo,  com  a  promessa  de  joo.rooo  réis,  por  conta  dos  quaes 
se  lhe  farão  íoojpooo  réis  effectivos  nos  sobejos  da  Alfandega  da  Ilha  da 
Madeira.  —  De  24  de  janeiro  de  i663.  411 

Mercê  a  D.  Jorge  Henriques,  filho  de  I).  Francisco  Henriques,  de  lançamento 
do  habito  de  Christo  com  a  promessa  de  20CS6000  réis  de  pensão  em  uma 
das  commendas  da  Ordem.  —  De  24  de  fevereiro  de  [663.  411 

Mercê  ao  Conde  de  Óbidos,  D.  Vasco  Mascarenhas,  de  licença  para  poder  renun- 
ciar em  pessoa  approvada  a  fortaleza  de  Diu  pelos  mesmos  três  annos 
e  vagante,  em  que  fora  dada  a  D.  Francisco  de  Moura,  e  para  que  se 
cumpra  sem  embargo  do  regimento  e  alvará  passado  cm  sua  corrobora- 
ção.  —  De  22  de  fevereiro  de  [663.  411 

Mercê  a  Pedro  de  Teive  Barreto,  consignando  10C000  réis,  por  conta  de  20-000 
réis  de  pensão  com  que  se  lhe  deu  o  habito  de  S.  Bento  de  Avis,  nos 
bens  por  elle  apontados,  que  tinha  D.  Brites  Ferreira  na  villa  de  Moura.— 
De  21  de  fevereiro  de  [663.  qu  v 

Mercê  a  António  Ferreira  Ferrão,  tilho  de  André  Ferreira  de  Castello  Branco,  na- 
tural da  villa  de  Mello,  da  promessa  de  uma  commenda  de  120-1300  réis 
dos  quaes  No-000  réis  effectivos,  pelos  serviços  prestados  na  província 
da  Beira,  Cuarda,  Pedras  Alvas,  Fstroninhos,  Albergaria  c  outras.  —  De 
24  de  fevereiro  de  i663.  412 

Mercê  a  António  Ferreira  Ferrão,  filho  de  André  Ferreira  de  Castello  Branco,  na- 
tural da  villa  de  Mello,  para  que  se  lhe  assentem  os  280C000  réis,  que 
teve  por  outros  despachos,  em  um  dos  almoxarifados  do  reino,  onde 
possa  ser. — De  18  de  maio  de  1678.  418 

Mercê  a  António  Ferreira  Ferrão,  filho  de  André  Ferreira  de  Castello  Branco,  na- 
tural da  villa  de  Mello,  para  que  os  8orooo  réis,  que  teve  por  outro 
despacho,  não  tenha  já  nelle  elfeito,  porque  tanto  estes  80.-000  réis  como 
os  200C000  réis  foram  nomeados  em  seus  filhos.  —  De  14  de  outubro  de 
1682.  4i3 

Mercê  a  António  Ferreira  Ferrão,  filho  de  André  Ferreira  de  Castello  Branco,  de 
lançamento  do  habito  de  Christo  com  commenda  de  120^000  réis,  dos 
quaes  8o."?ooo  réis  effectivos. —  De  24  de  fevereiro  de  i663.  4i3 

Mercê  a  João  de  Mello  da  Silva,  filho  do  Conde  de  S.  Lourenço,  Martim  Affonso 
de  Mello,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  a  titulo  da  commenda  de 
Santa  Marinha  de  Quintella,  da  mesma  Ordem  que  nelle  nomeou  o  Conde 
seu  pai.  —  De  27  de  fevereiro  de  i663.  41 3  v 

Mercê  a  Manuel  do  Cabo,  filho  de  Affonso  do  Cabo,  de  20.-000  réis  de  pensão 
em  alguma  das  commendas  da  Ordem  de  Christo  para  seu  filho  Estevão 
Rodrigues,  continuando  elle  no  serviço  de  thesoureiro  geral  das  decimas 
da  cidade  de  Évora. — De  26  de  fevereiro  de  [663.  41 3  v 

Mercê  a  Estevão  Rodrigues,  filho  de  Manuel  do  Cabo  e  neto  de  Affonso  do  Cabo, 
de  lançamento  do  habito  de  Christo.  com  20C000  réis  de  pensão  em 
commenda  da  Ordem  de  que  tinha  promessa. — De  26  de  fevereiro  de 
i663.  41 3 

Mercê  a  Francisco  Peixoto  do  Valle,  tilho  de  Belchior  Peixoto,  natural  de  Braga, 
de  60.-000  réis  de  pensão  em  alguma  das  commendas  da  Ordem  de 
Christo  com  o  habito  d'ella.  —  De  22  de  fevereiro  de  i663.  414 
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Mercê  a  Francisco  Peixoto  do  Valle,  filho  de  Belchior  Peixoto,  natural  de  Braga, 
do  lançamento  do  habito  de  Christo,  com  bo-rooo  réis  de  pensão,  em 
commenda  da  Ordem  de  que  tinha  promessa. — De  22  de  fevereiro  de 
i663.  4'4  v 

Mercê  a  Luis  de  Magalhães,  do  lançamento  do  habito  de  Christo  com  N0.-000 
réis  de  renda  etíectiva  que  se  lhe  nomearão  em  tença  nos  almoxarifados 
ou  casas  da  cidade  de  Lisboa,  ou  em  bens  de  ausentes  ou  confiscados. — 
De  24  de  fevereiro  de  [663.  4'4'' 

Mercê  a  Francisco  Novaes,  da  commenda  de  Santiago  e  dos  foros  do  dinheiro 
e  haver  da  villa  de  Alcácer  com  as  casinhas  da  própria  Ordem,  que 
chamam  as  boticas,  sitas  em  Setúbal,  para  ter  uma  e  outra  cousa  com 
o  habito  da  mesma  Ordem,  ficando  reservados  nos  referidos  effeitos 
da  commenda  e  boticas,  20.^000  réis  de  pensão  cada  anno,  que  ficará 
obrigado  a  pagar  á  pessoa  em  que  for  determinado. — De  3i  de  dezembro 
de  1662.  414" 

Mercê  a  Brás  do  Couto  de  Aguiar,  da  promessa  de  um  ofíicio  de  justiça  ou  fazenda 
conforme  sua  aptidão,  por  ser  casado  com  Helena  Correia,  e  renuncia 
de  sua  sogra,  .Nlagdalena  Correia,  viuva  de  Fernão  Rodrigues,  e  mãe  de 
João  Rodrigues  Correia  a  quem  pertencia  por  acção  dos  serviços  de  seu 
pae,  prestados  na  índia.  —  De  2o  de  fevereiro  de  i663.  41 5  v 

Mercê  a  Luis  Gonçalo  de  Sousa  de  Macedo,  da  administração  da  capella  instituída 
no  convento  de  Nossa  Senhora  da  Graça,  de  Lisboa,  em  mais  de  uma 
vida,  obrigando-se  ao  reparo  e  aumento  das  propriedades. — De  1  de  março 
de  i663.  "  4i5 

Mercê  a  Vasco  Gomes  de  Mello,  filho  de  Luis  de  Mello  Coutinho,  da  promessa 
de  uma  commenda  de  200C000  réis  dos  quaes  ioocrooo  réis  elTectivos 
lhe  serão  consignados,  apontando  os  bens  referidos  em  sua  petição,  rece- 
bendo logo  o  habito  em  razão  da  commenda,  e  mais  2orooo  réis  de  pensai  < 
com  o  habito  de  Christo  para  um  seu  filho,  tudo  em  virtude  de  seus  servi- 
ços prestados  em  Nave,  Almeida,  Guinaldo,  Perafim  e  outros.  —  De  24  de 
fevereiro  de  [663.  41 5  p 

Mercê  a  Vasco  Gomes  de  Mello,  filho  de  Luis  de  Mello  Coutinho,  consignando-lhe 
os  ioo^ooo  réis,  que  teve  por  outro  despacho,  em  um  dos  almoxarifados 
do  reino,  visto  não  ter  até  agora  apontado  os  bens  que  havia  referido. — 
De  26  de  abril  de  1679.  416  V 

Mercê  a  Vasco  Gomes  de  Mello,  filho  de  Luis  de  Mello  Coutinho,  do  lançamento 
do  habito  de  Christo  a  titulo  de  uma  commenda  de  200-000  réis  de  que 
tem  promessa,  dos  quaes  se  lhe  farão  íoocooo  reis  effectivos.  —  De  2) 
de  fevereiro  de  i663.  4ln  " 

Mercê  a  Luis  de  Mello  Coutinho,  filho  de  Vasco  Gomes  de  Mello,  do  lançamento 
do  habito  de  Christo  com  2orooo  réis  de  pensão,  em  commenda  da  Ordem 
de  que  tinha  promessa.  —  De  24  de  fevereiro  de  i663.  4  ■  *  *  '' 

Mercê  a  Jerónimo  de  Carvalho  Delgado,  da  promessa  de  20-rooo  réis  de  pensão 
em  alguma  das  commendas  da  Ordem  de  Santiago  com  o  habito  d^lla, 
pela  promessa  feita  a  seu  sogro  Manuel  de  Arouche,  pae  de  Gaspar  de 
Arouche.  —  De  27  de  fevereiro  de  i663.  41*'  v 

Mercê  a  Jerónimo  de  Carvalho  Delgado,  de  lançamento  do  habito  de  Santiago 
com  20.-000  reis  de  pensão  em  commenda  da  mesma  ( )rdem  de  que  tinha 
promessa.      De  27  de  fevereiro  de  l663.  4 17 
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Mercê  a  D.  Antónia  .Maria  Xuares  de  Espeleta,  I).  Francisca  Joanna  Delguio  c 
Vera  e  D.  Michaella  Apolónia  de  Vera,  consignando-lhe  os  70&000  réis 
cada  anno  que  lhe  ficaram  de  sLia  mãe  repartidamente,  nos  que  vagaram 
na  Chancellaria-mór  do  Reino  por  morte  de  seu  pae  .Miguel  .Maldonado 
e  de  Francisco  do  Prado  de  Brito. — -De  i  de  março  de  i663.  417 

Mercê  a  António  Leitão,  filho  de  Pedro  Alvares,  natural  de  Penalva  de  Riba  de 
Alva,  de  bo.rooo  reis  de  pensão  em  alguma  das  commendas  da  Ordem 
de  Christo  com  o  habito  delia  dos  quaes  se  farão  3o$ooo  réis  effeetivos 
nos  que  vagaram  por  Brás  de  Amaral,  e  de  um  dos  officios  de  tabelião 
do  publico,  vagos  em  Castello  Branco,  isto  pelos  serviços  prestados  em 
campanha. —  De  24  de  fevereiro  de  i663.  417  v 

Mercê  a  António  Leitão,  filho  de  Pedro  Alvares,  natural  de  Penalva  de  Riba  de 
Alva,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  6o516000  réis  de  pensão  em 
alguma  das  commendas  da  Ordem.-  -De  24  de  fevereiro  de  i663.  418 

Mercê  a  António  de  Barros  Bezerra,  filho  de  Francisco  Correia  de  Barros,  natural 
da  Ilha  da  Madeira,  da  promessa  de  3orooo  réis  de  pensão  em  commenda 
ou  bens  da  Ordem  de  Christo  com  o  habito  delia,  por  serviços  em  cam- 
panhas.—  De  20  de  fevereiro  de  [663.  4^ 

Mercê  a  António  de  Barros  Bezerra,  filho  de  Francisco  Correia  de  Barros,  natural 
da  Ilha  da  Madeira,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  3o.~ooo 
réis  de  pensão  de  que  tinha  promessa.  —  De  20  de  fevereiro  de  i663.  418  v 

Mercê  a  João  do  Rego  Barros,  consignando-lhe  os  40.^000  réis  de  pensão  eflectiva, 
com  o  habito  de  Christo,  que  teve  por  outro  despacho,  nos  bens  que 
apontou  de  Manuel  da  Veiga  e  Cunha,  ausente.  —  De  6  de  março  de  1 663.  419 

Mercê  a  Gaspar  Fernandes  Cago,  lilho  de  Gaspar  Fernandes,  natural  de  Castello 
Branco,  de  203&000  réis  de  renda  com  o  habito  de  Santiago,  pelos  serviços 
no  ministério  dos  papeis  e  contas  da  vedoria  da  Beira,  no  logar  de  official 
papelista,  vedor  geral  e  outros.  — De  22  de  fevereiro  de  i663.  419 

Mercê  a  Gaspar  Fernandes  Cago,  lilho  de  Gaspar  Fernandes,  natural  de  Castello 
Branco,  consignando-lhe  os  20&000  reis  da  sua  promessa,  que  teve  por 
por  outro  despacho,  nos  bens  por  elle  apontados  em  Idanha  a  Nova,  nos 
quaes  vagou  aquella  mesma  quantia.  —  De  5  de  abril  de  i663.  419 

Mercê  a  Gaspar  Fernandes  Gago,  tilho  de  Gaspar  Fernandes,  natural  de  Castello 
Branco,  de  lançamento  do  habito  de  Santiago,  com  20C000  réis  de  renda 
de  que  tinha  promessa.  —  De  22  de  fevereiro  de  i663.  4"J  v 

Mercê  a  D.  Maria  da  Franca,  viuva  de  Rui  Dias  da  Franca,  para  casamento  de 
sua  tilha  mais  velha,  do  oftício  de  contador  da  fazenda,  como  seu  pae 
o  tinha,  sob  condições,  e  da  promessa  da  commenda  do  lote  de  Socooo 
réis  para  a  mesma  filha,  ficando  obrigado  a  pagar  a  sua  mãe,  (">o-ooo 
réis  de  pensão  do  rendimento  d'ella,  cada  anno,  e  que  os  6o#ooo  réis 
que  tem  de  tença  os  possa  testar  na  totalidade  na  filha  que  quiser,  e  com 
respeito  á  fazenda  que  deixou  em  Tanger,  onde  prestou  relevantes  ser- 
viços, se  lhe  dará  satisfação.      De  27  de  fevereiro  de  [663.  419  v 

Mercê  a  Manuel  Borges  de  Castro,  consignando-lhe  os  õo.rooo  réis  que  passaram 
para  D.  Julíanna  de  Noronha,  da  casa  de  Angeja,  no  crescimento  das 
cizas  do  almoxarifado  da  comarca  de  Torres  Vedras.— De  6  de  março 
de  i663.  42° 

Mercê  a  Manuel  Coelho,  de  40ÍÍ1 100  réis  de  pensão  eflectiva  em  uma  das  commendas 
da  Ordem  de  Christo,  com  o  habito  d'ella,  por  acompanhar  a  Inglaterra, 
a  Sereníssima  Rainha  da  Grã-Brctanha.      De  8  de  março  de  t663.  420 
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Mercê  a  Manuel  Coelho,  consignando-lhe  os  40C000  réis,  que  teve  por  outro 

despacho,  em  um  dos  almoxarifados. — De  3  de  agosto  de  i663.  420 

Mercê  a  Simão  Falcão  Souto  -Maior,  filho  de  António  Falcão,  natural  de  Lisboa, 
da  propriedade  do  cargo  de  provedor-mór  dos  Coutos  gozando  as  mesmas 
preeminências  e  prerogativas  que  foram  concedidas  ao  dr.  Gonçalo  Pinto 
da  Fonseca,  pelos  serviços  feitos  na  índia. — De  8  de  marco  de  i663.  4:0  v 

Mercê  a  Luis  de  Magalhães,  de  Nocooo  réis  de  renda  effectiva  nomeada  em  tença 
nos  almoxarifados  ou  casas  da  cidade  de  Lisboa,  ou  em  alguns  bens  de 
ausentes  e  confiscados  a  cujo  titulo  receberá  o  habito  de  Christo  nos  quaes 
N0.-000  réis  terão,  sua  mãe  D.  Catharina  e  sua  irmã  D.  Luísa  Maria 
e  a  primeira  a  parte  que  lhe  estava  julgada  no  rendimento  da  commenda 
de  Santiago  de  Galhe,  e  para  casamento  da  mesma  irmã  lhe  faz  mercê 
de  40.^000  réis  de  pensão  em  commenda  da  Ordem  de  Christo  ou  renda 
effectiva  em  capellas  ou  bens  de  confiscados  o  que  lhes  pertenceu  por 
acção  dos  serviços  de  seu  pae. — De  24  de  fevereiro  de  i(563.  421 

Mercê  a  Maria  Cardeira,  viuva  de  Jacintho  Moreira,  em  seu  nome,  de  5o36ooo  réis 

de  tença,  cada  anno,  pagos  na  obra  pia  para  sustento  de  seus  filhos,  e  de 
dois  officios  de  justiça  ou  fazenda  para  duas  filhas  que  apontar,  o  que  lhes 
pertenceu  pela  acção  dos  serviços  de  seu  marido  e  pae.  —  De  10  de  março 
de  i663.  4-1  »' 

Mercê  a  António  Mendes  de  Abreu,  filho  de  Fernão  Mendes,  natural  de  S.  Romão, 
de  SoSpooo  réis  de  pensão  em  alguma  commenda  da  Ordem  de  Christo 
com  o  habito  d*ella,  sendo  40C000  réis  effectivos,  o  que  se  lhe  despachou 
pelos  serviços  prestados  no  incêndio  da  villa  de  Conselhos,  na  expugnação 
do  castello  da  villa  de  Fdges  e  das  de  Valverde  e  S.  Martinho  e  outros. — 
De  6  de  março  de  i6G3.  422 

Mercê  a  António  Mendes  de  Abreu,  do  lançamento  do  habito  de  Christo  com 
80.^000  réis  de  pensão  cm  commenda  da  Ordem  de  que  tinha  promessa. — 
De  6  de  março  de  ióó3.  423 

Mercê  a  Balthasar  Ribeiro  de  Azevedo,  filho  de  António  Ribeiro,  de  40-rooo  réis 
de  pensão,  20C000  réis  effectivos,  em  uma  commenda  da  Ordem  de 
Christo,  com  o  habito  d^lla,  pelos  serviços  prestados  em  Lamego,  nos 
incêndios  das  praças  da  villa Vieja  e  Bugaio  e  outros. — De  12  de  marco 
de  i663.  423 

Mercê  a  Baltasar  Ribeiro  de  Azevedo,  filho  de  António  Ribeiro,  de  lançamento 
do  habito  de  Christo  com  40.^000  réis  de  pensão,  sendo  20CT000  réis 
effectivos. — De  12  de  março  de  i663.  423  v 

Mercê  a  Gomes  Freire  de  Andrade,  filho  de  Manuel  Freire  de  Andrade,  da  pro- 
messa de  commenda  do  lote  de  [20-3&000  réis  a  titulo  da  qual  recebera 
o  habito  de  Christo,  fazendo-se-lhe  8orooo  réis  effectivos  que  serão  con- 
signados no  almoxarifado  da  villa  de  Alcácer,  sem  prejuízo  dos  filhos  da 
folha  do  mesmo  almoxarifado,  pelos  serviços  feitos  no  exercito  do  Alem- 
tejo.  villa  de  Barca  Rota.  campanha  de  Olivença  e  outras. — De  28  de 
fevereiro  de  i663.  423  v 

Mercê  a  Gomes  Freire  de  Andrade,  filho  de  Manuel  Freire  de  Andrade,  de  lan- 
çamento do  habito  de  Christo  com  commenda  do  lote  de  i2o~ooo  réis, 
de  que  tinha  promessa.  —  De  28  de  fevereiro  de  [663.  424 

Mercê  a  Tristão  da  Cunha,  que  o  lote  da  commenda  com  que  foi  respondido  por 
outra  portaria,  seja  de  25o36ooo  reis.  dos  quaes.  1  rorooo  réis  se  farão 
effectivos,  em  satisfação  de  seus  serviços.  —  De  i3  de  março  de  i663.  424  v 


PORTARIAS  b()  REINO  3^3 


tolhas 

Mercê  a  António 'Travassos  de  Carvalhosa,  filho  de  Lourenço  Travassos  de  Car- 
valhosa, da  promessa  de  2o3íooo  réis  de  pensão  eífectiva  em  alguma  das 
commendas  da  Ordem  de  Christo  com  o  habito  delia,  a  pedido  e  pelos 
serviços  de  seu  pae.  —  I)c  1?  de  março  de  [663.  424  ^ 

Mercê  a  António  Travassos  de  Carvalhosa,  filho  de  Lourenço  Travassos  de  Car- 
valhosa, de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  20$ooo  íeis  de  pensão 
eífectiva.  — De  i5  de  março  de  [663.  42? 

Mercê  a  António  Ferrão  de  Castello  Branco,  da  promessa  de  commenda  de  5oo 
cruzados,  a  cujo  titulo  se  lhe  manda  lançar  o  habito  de  Christo,  pelos 
serviços  que  prestou  na  província  da  Beira,  nos  campos  da  Coreia  e  Mora- 
leja  e  outros.  —  De  23  de  fevereiro  de  i663.  425 

Mercê  a  António  Ferrão  de  Castello  Branco,  de  lançamento  do  habito  de  Christo 

com  5oo  cruzados  de  que  tinha  promessa.  —  De  23  de  fevereiro  de  i663.  42b  v 

Mercê  a  Manuel  de  Almeida,  de  60*000  réis  de  renda  em  bens  de  confiscados, 
com  o  habito  de  Avis  em  satisfação  dos  serviços  de  seu  tio  Manuel  Ferreira 
de  Almeida,  seu  irmão  Noutel  de  Almeida  e  seus  filhos  João  de  Almeida 
c  Rodrigo  da  Costa  de  Almeida.  —  De  i3  de  março  de  [663.  425  v 

Mercê  a  Manuel  de  Almeida,  consignando-lhe  os  60*000  réis  que  teve  por  outro 

despacho,  no  almoxarifado  de  Portalegre.  —  De  22  de  março  de  1669.  426  v 

Mercê  a  Manuel  de  Almeida,  de  lançamento  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis,  com 

60C000  réis  de  renda,  de  que  tinha  promessa.  —  De  i3  de  março  de  i663.  426  V 

Mercê  a  Pedro  Cuedes  de  Magalhães,  do  foro  de  lidalgo  da  Casa  Real  com  a 
moradia  ordinária,  por  renuncia  de  sua  sogra  e  tia  Luisa  de  Magalhães. — 
De  i3  de  março  de  i6G3.  42b  v 

Mercê  a  João  de  Moraes  Colmieiro,  filho  de  Gonçallo  de  Moraes,  natural  do  logar 
de  Perada,  de  40^000  réis  de  pensão  effectivos  com  o  habito  de  Christo, 
que  serão  consignados  em  bens  de  ausentes  ou  confiscados,  pelos  serviços 
prestados  em  Moimenta,  no  incêndio  dos  logares  de  Montalvos  e  Cadancs, 
e  outros.  —  De  i5  de  março  de  1 663.  427  v 

Mercê  a  João  de  Moraes  Colmieiro,  filho  de  Gonçallo  de  Moraes,  natural  do  logar 
de  Perada,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  40*000  réis  de  pensão 
eífectiva.  —  De  i5  de  março  de  i663.  427  v 

Mercê  a  João  de  Moraes  Colmieiro,  filho  de  Gonçallo  de  .Moraes,  natural  do  logar 
de  Perada,  consignando-lhe  os  40.-000  réis  de  pensão  effectivos,  que  teve 
por  outro  despacho,  nos  seguintes  bens:  de  Francisco  Lopes  da  Costa 
e  de  Francisco  Dias  Godinho,  em  Vinhaes;  no  logar  de  Rebordello,  do 
mesmo  termo,  os  de  Luis  Lopes  eThomé  Lopes;  na  cidade  de  Bragança, 
que  foram  da  viuva  de  António  de  Mesquita  e  os  de  Romão  Velasques; 
da  cidade  de  Bragança,  os  de  Isabel  da  Mota  e  seu  genro  Pedro  Henriques; 
da  cidade  de  Miranda,  os  de  António  Fernandes  Coelho;  na  villa  da  Torre 
de  Moncorvo,  os  de  Manuel  Nunes  Marechal;  todos  ausentes  do  reino.— 
De  18  de  março  de  [663.  4'2$ 

Mercê  a  João  de  Sampaio,  filho  de  João  de  Sampaio,  natural  da  villa  dos  Arcos, 
da  promessa  de  60*000  réis  de  pensão,  em  alguma  das  commendas  da 
Ordem  de  Christo,  dos  quaes,  3o*ooo  reis  se  farão  effectivos,  pelos  ser- 
viços prestados  em  Vizeu, Valverde,  Castello  de  Elges,  S.  Martinho,  Pedras 
Alvas  e  outros. — De  29  de  março  de  [663.  428 


374 


LIVRO  IV 


Folhas 

Mercê  a  .loáo  de  Sampaio,  filho  de  João  de  Sampaio,  natural  da  villa  dos  Arcos, 
do  officio  de  escrivão  da  Almotaçaria  do  Conselho  de  Besteiros,  por  pro- 
var por  certidão  de  Henrique  Correia  da  Silva,  escrivão  dos  novos  direitos 
da  Chancellaria,  que  aquelle  officio  é  annexo  ao  de  escrivão  da  Camará 
do  mesmo  concelho. — De  3o  de  abril  de  1664.  428  v 

Mercê  a  João  de  Sampaio,  filho  de  João  de  Sampaio,  natural  da  villa  dos  Arcos, 
consignando-lhe  os  3o$ooo  reis  efíectivos  que  lhe  mandaram  fazer  por 
outro  despacho,  nos  bens  que  foram  pertencentes  a  Leonor  Mendes  e  a 
um  filho  que  com  ella  se  ausentou  para  Castella,  sendo  moradora  no  logar 
de  Travasso,  comarca  de  Lamego,  conselho  de  Armamar.- — De  21  de 
maio  de  1Õ64.  429 

Mercê  a  João  de  Sampaio,  rilho  de  João  de  Sampaio,  natural  da  villa  dos  Arcos, 
de  lançamento  do  habito  de  Christo,  com  (io.-ooo  reis  de  pensão  em 
commenda  da  Ordem,  e  sendo  3o-rooo  réis  effectivos.  —  De  19  de  março 
de  [663.  429 

Mercê  a  Gaspar  Malheiro  Reymão  de  4005000  réis  de  tença  elíectiva  a  cada  um 
de  seus  filhos  Ventura  Malheiro  Reymão  e  Baltasar  Malheiro  de  Neiva 
para  os  terem  com  o  habito  de  Christo. — De  17  de  março  de  i6b3.  429 

Mercê  a  Ventura  Malheiro  Reymão,  rilho  de  Gaspar  Malheiro  Reymão,  de  lança- 
mento do  habito  de  Christo  com  40.^000  réis  de  tença  effectiva  de  que 
tinha  mercê. — De  17  de  março  de  i663.  429  v 

Mercê  a  Baltasar  Malheiro  de  Neiva,  filho  de  Gaspar  Malheiro  Reymão,  de  lança- 
mento do  habito  de  Christo  com  40^000  réis  de  pensão  effectiva,  de  que 
tinha  promessa.  —  De  17  de  março  de  i663.  429  v 

Mercê  a  Francisco  Barbosa  Pita,  de  borooo  réis  de  pensão  em  alguma  das  com- 
mendas  da  Ordem  de  Christo  com  o  habito  delia,  para  seu  filho  Manuel 
Barbosa  de  Mesquita,  pelos  serviços  prestados  por  seu  pae  no  Brasil,  e 
sendo  40.^000  réis  effectivos.  —  De  16  de  março  de  i663.  4211  ;• 

Mercê  a  Manuel  Barbosa  de  Mesquita,  rilho  de  Francisco  Barbosa  Pita,  consignan- 
do-lhe os  40-000  réis  effectivos  dos  ("10.-000  reis,  que  teve  por  outro  despa 
cho,  no  rendimento  da  Casa  de  Formoselha.  —  De  10  de  setembro  de  i663.  43o 

Mercê  a  Manuel  Barbosa  de  Mesquita,  rilho  de  Francisco  Barbosa  Pita,  de  lança 
mento  do  habito  de  Christo  com  6o$ooo  réis  de  pensão  em  commenda 
da  Ordem,  10-000  reis  effectivos.  —  De  i(">  de  março  de  i663.  43o 

Mercê  a  Manuel  Barreto  de  Sampaio,  genro  de  Francisco  Nunes,  de  6o$ooo  reis 
de  tença  cada  anuo,  pagos  nos  almoxarifados  do  reino,  ou  casas  de  di- 
reitos reaes  da  cidade  de  Lisboa,  ou  em  bens  de  ausentes,  para  sua  sogra 
Inês  de  Aguiar,  e  para  que  por  morte  d'esta,  elle  lhe  sueceda  nos  mesmos 
01 1-000  reis;  pelos  serviços  prestados  como  cirurgião  da  Camará  Real. — 
De  17  de  março  de  [663.  43o 

Mercê  a  Bernardo  de  Faria,  acrescentando  os  8oc?ooo  réis,  que  teve  por  outro 
despacho,  a  ioocooo  réis  mais  com  a  faculdade  de  podê-los  testar  em 
rilho  ou  filhas,  por  não  terem  tido  effeito  onde  foram  consignados.  —  De 
17  de  março  de  iM~>3.  43o  v 

Mercê  a  Tomás  Ribeiro  de  Sampaio,  rilho  de  André  Pires,  natural  de  Lamego 
da  promessa  de  40ÍÍ000  réis  de  pensão,  20^000  réis  effectivos,  em  alguma 
das  commendas  da  Ordem  de  Christo  para  os  ter  com  o  habito  cfella, 
em  substituição  de  S.  Bento  de  Avis.  com  que  já  tinha  sido  agraciado, 
)elos  serviços  prestados  na  provinda  do  Minho,  expugnação  do  forte  de 
"elena  e  outros.    -De  27  de  março  de  i663.  481 
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Mercê  a  Tomás  Ribeiro  de  Sampaio,  filho  de  André  Pires,  natural  de  Lamego  de 
lançamento  do  habito  de  Christo,  em  substitui,.:!.,  do  de  S.  Bento  '  Wis, 
com  403&000  réis  sendo  20í? réis  efFectívos.  —  De  27  de  março  de  [663.  43i 

Mercê  a  Manuel  de  Carrião  de  Castanheda,  filho  de  João  de  Carriáo,  natural  de 
Lisboa,  de  60ÍÍO00  reis  de  pensão  em  alguma  das  commendas  da  Ordem 
de  Christo,  com  o  habito  delia,  sendo   |  féis  etfectivos,  pelos  ser- 

viços prestados  em  Cadiz,  Alemtejo,  Castello  de  S.  Jorge  e  outros.  —  De 
19  de  março  de  ió63.  431  v 

Mercê  a  Manuel  Carrião  de  Castanheda,  filho  de  João  de  Carrião,  natural  de 
Lisboa,  consignando-lhe  os  io#ooo  réis  que  teve  effectivos,  por  outro 
despacho,  dos  6o$ooo  reis,  da  sua  promessa,  na  tença  que  no  almoxari- 
fado da  Portagem  vagou  por  Simão  Gonçalves  Figueirôá. —  De  3  de  setem- 
bro de  l663.  ^3i  Jf 

Mercê  a  Manuel  de  Carrião  de  Castanheda,  filho  de  João  de  Carrião,  natural  de 
Lisboa,  de  lançamento  do  habito  de  Christo  com  6o-rooo  réis  de  pensão 
em  commenda  da  mesma  (  Irdem.      De  19  de  março  de  [663.  432 

Mercê  a  João  Godinho  Leitão,  filho  de  Pedro  Godinho,  natural  do  Porto,  da  pro- 
messa de  20-000  reis  de  pensão  em  alguma  das  commendas  da  Ordem 
de  Christo,  com  o  habito  da  mesma  ( )rdem,  pelos  serviços  prestados  em 
Campo  Maior,  no  Brasil  e  outros.  —  De  16"  de  março  de  i663.  43-2 

Mercê  a  João  Godinho  Leitão,  de  lançamento  do  habito  de  Christo,  com  4o.rooo 
réis  de  pensão  em  commenda  da  Ordem,  dos  quaes  20$ooo  réis  elíecti- 
vos.  —  De  [6  de  março  de  [663.  432  p 

Mercê  a  António  Brandão,  de  õoç-000  réis  de  tença  entrando  nelles  os  2o.rooo 
réis  que  tinha  seu  filho  António  Brandão,  com  a  faculdade  de  poder  re- 
nunciar 3o.?ooo  réis  em  seus  netos  e  mais  para  um  delles  da  promessa 
de  officio  de  justiça  ou  fazenda.  —  De  3  de  abril  de  i663.  432  v 

Mercê  a  Bernardo  Meira  Ravasco,  filho  de  Christovão  Vieira  Ravasco,  de  5o--ooo 
réis  de  pensão  em  uma  das  commendas  da  Ordem  de  Christo  com  o 
habito  delia,  para  que  em  sua  vida  sirva  o  officio  de  secretario  de  Es- 
tado no  Brasil,  e  da  alcaidaria-mór  da  capitania  de  Cabo  Frio.  e  para  um 
de  seus  filhos  da  promessa  de  officio  de  justiça,  fazenda  ou  guerra,  pelos 
serviços  prestados  no  Brasil,  na  Barra  da  Bahia  e  outros. — De  4  de  abril 
de  i663.  433 

Mercê  a  Bernardo  Vieira  Ravasco,  filho  de  Christovão  Vieira  Ravasco,  do  lança- 
mento do  habito  de  Christo  com  ?o-ooo  réis  de  pensão  em  commenda 
da  Ordem.  —  De  4  de  abril  de  [663.  433  v 

Mercê  a  Gaspar  de  Magalhães  Fontoura,  de  20$ooo  réis  de  pensão  effectivos  alem 
dos  que  já  tem  com  o  habito  de  Christo,  e  outros  20.T000  réis  de  pensão 
effectivos  também  com  o  mesmo  habito  paia  seu  filho  João  de  Magalhães; 
e  para  a  pessoa  que  casar  com  uma  sua  filha,  o  habito  de  Avis  ou  Santia- 
go com  20.7*1000  réis  de  pensão.-    De  3  de  abril  de  i663.  433  p 

Mercê  a  João  de  Magalhães,  filho  de  Gaspar  de  Magalhães  Fontoura,  do  lança- 
mento do  habito  de  Christo  com  20^000  réis  de  pensão  effectiva  pelo 
despacho  feito  a  seu  pae.  —  De  3  de  abril  de  [663.  434 

Mercê  a  António  Lourenço,  filho  de  Domingos  Lourenço,  natural  de  Villa  Real.  da 
promessa  de  Ho^ooo  réis  de  pensão,  em  uma  das  commendas  da  Ordem 
de  Christo,  sendo  603&000  reis  effectivos,  pelos  serviços  prestados  na  pro- 
víncia de  Trás-os-Montes,  nas  entradas  de  Galliza,  na  investida  do  logar 
de  Brandilhanes  e  outros.  —  De  3  de  abril  de  [663,  434 
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Mercê  a  António  Lourenço,  filho  de  Domingos  Lourenço,  natural  de  Villa  Real, 
do  lançamento  do  habito  de  Christo  com  6o$ooo  réis  de  pensão  effectivos 
em  alguma  das  commendas  da  Ordem. —De  3  de  abril  de  i663.  434  v 

Mercê  a  João  Soares  de  Almeida,  acrescentando-lhe  á  pensão  que  já  tem  com 
0  habito  de  Christo,  mais  40~ooo  réis  effectivos,  pelos  serviços  prestados 
no  Algarve,  no  Alemtejo,  Badajoz  e  outros. — De  5  de  abril  de  iGG3.  435 

Mercê  a  José  Leite  de  Aguilar,  li  lho  do  dr.  António  Antunes  Leite,  da  promessa 
de  40^000  réis  de  pensão  em  alguma  das  commendas  da  Ordem  de  Christo, 
com  o  habito  d'ella,  por  acção  dos  serviços  de  seu  pae  prestados  ás  letras.— 
De  9  de  abril  de  if>63.  435 

Mercê  a  José  Leite  de  Aguilar,  rilho  do  dr.  António  Antunes  Leite,  do  lançamento 
do  habito  de  Christo  com  40C000  réis  de  pensão,  de  que  tinha  promessa. — 
De  9  de  abril  de  i663.  435 

Mercê  ao  licenciado  António  Freire  da  Fonseca,  de  40*000  réis  de  pensão  effectiva 
em  uma  das  commendas  da  Ordem  de  Christo,  alem  de  outra  que  já  tinha, 
pelos  serviços  que  prestou  desde  logares  de  letras  até  corregedor  da  co- 
marca de  Évora.  —  De  9  de  abril  de  166?.  43b  v 

Mercê  ao  licenciado  António  Freitas  da  Fonseca,  do  lançamento  do  habito  de 

Christo  com  40C000  réis  de  pensão  effectiva.  —  De  9  de  abril  de  [663.  435  v 

Mercê  a  Francisco  Colmieiro  de  Moraes,  de  40-^000  réis  de  tença  em  bens  de 
confiscados,  com  o  habito  de  Christo,  para  seu  rilho  António  Colmieiro 
de  Moraes. — De  10  de  abril  de  i663.  43?  v 

Mercê  a  António  Colmieiro  de  Moraes,  filho  de  Francisco  Colmieiro  de  Moraes, 
assentando-lhe  os  40^000  réis  de  tença,  que  teve  por  outro  despacho, 
em  um  dos  almoxarifados  do  reino.  —  De  10  de  abril  de  i663.  436 

Mercê  a  António  Colmieiro  de  Moraes,  rilho  de  Francisco  Colmieiro  de  Moraes, 
do  lançamento  do  habito  de  Christo  com  4o.rooo  réis  de  renda  em  bens 
de  confiscados,  de  que  tinha  promessa. — De  10  de  abril  de  i663.  436 

Mercê  a  Sebastião  Nunes  de  Lisboa,  da  promessa  de  123&000  réis  de  pensão  em 
alguma  das  commendas  da  Ordem  de  Christo  para  seu  genro  Jorge  Coelho 
Febos,  com  o  habito  d'ella. — De  10  de  abril  de  i663.  436 

Mercê  a  Jorge  Coelho  Febos,  filho  de  Sebastião  Nunes  de  Lisboa,  do  lançamento 
do  habito  de  Christo  com  i2©ooo  réis  de  pensão,  por  despacho  feito  a 
seu  pae.  —  De  10  de  abril  de  i663.  436 

Mercê  a  D.  Filipa  de  Lima,  viuva  de  Amaro  de  Lima  e  Mello,  de  40^000  réis 
de  tença,  succedendo-lhe  nelles  sua  filha  1).  Brites,  e  de  20$ooo  réis  de 
pensão  em  alguma  das  commendas  da  Ordem  de  Christo,  com  o  habito 
delia,  para  a  pessoa  que  com  sua  filha  casar. — De  7  de  abril  de  i663.  436 

Mercê  a  Rui  de  Brito  Codins,  de  40.T000  réis  de  pensão  em  alguma  das  commen- 
das da  Ordem  de  Christo  com  o  habito  delia,  para  a  pessoa  que  casar 
com  sua  filha  D.  Catarina  de  Brito,  e  para  que  dos  40C000  réis  se  lhe 
façam  20*000  réis  effectivos.  —  De  11  de  abril  de  i663.  436» 

Mercê  a  D.  Vasco  Mascarenhas,  de  três  vidas  nos  bens  que  possue  da  coroa  e 
ordens  e  para  a  condessa  sua  mulher  4oo.rooo  réis,  que  se  lhe  farão  logo 
effectivos  em  tenças  vagas,  com  a  condição  de  que  fallecendo  seu  marido 
no  Brasil,  se  lhe  elevara  a  pensão  a  òoorooo  réis   —De  7  de  abril  de  nno.  437 
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Mercê  a  António  Carvalho,  capitão  e  piloto  da  naveta  de  Nossa  Senhora  de  Na- 
zareth,  consignando-lhe  os  20í£ooo  reis  da  sua  promessa  nas  tenças  que 
no  almoxarifado  da  ( írdem  de  Santiago  da  villa  de  Setúbal  vagaram 
por  Braz  Guterres  e  Jerónimo  Soares.  — De  12  de  abril  de  i663.  437  v 

Mercê  a  João  Madeira  da  (".unha,  de  2o3tooo  réis  de  renda  em  alguma  parte  que 
apontar,  os  quaes  lhe  consigna  no  juro  da  Alfandega  da  cidade  de  Lisboa, 
pertencente  a  I).  Manuel  da  Veiga  e  Ctinha,  pelos  serviços  prestados  na 
armada  da  costa,  em  Badajoz  e  outros. —  De  6  de  abril  de  [663.  \'~  r 

Mercê  a  João  Madeira  da  Cunha,  assentando-lhe  os  202rooo  réis,  que  teve  por 
outro  despacho,  por  elle  apontados  que  vagaram  por  morte  de  D.  Filipa 
Mascarenhas  no  almoxarifado  das  cizas  de  Lisboa,  por  não  ter  tido  elíeito 
a  consignação  na  Alfandega  desta  cidade.  —  De  22  de  abril  de  1666.  438 

Mercê  a  André  Pereira  dos  Reis,  de  (io.-ooo  réis  de  pensão  em  alguma  das  com- 
mendas  da  Ordem  de  Christo,  pelos  benefícios  á  navegação  da  coroa. — 
De  14  de  abril  de  [663.  438 

Mercê  a  Antónia  de  Miranda,  viuva  de  João  Baptista  Ferreira,  da  administração 
dos  bens  de  Heitor  Dias  e  de  António  Carneiro,  sitos  na  villa  de  Torres 
Novas,  da  mesma  maneira  que  seu  marido  os  administrava,  sendo  obri- 
gada a  sustentar  as  duas  filhas  que  lhe  ficaram  do  matrimonio. —  De  [9 
de  abril  de  [663.  |38 

Mercê  a  Jerónimo  Correia  do  Amaral,  filho  de  Braz  Vilela  do  Amaral,  natural  de 
Villa  Real,  da  promessa  de  6oíSÈ>ooo  réis  de  pensão,  sendo  40C000  réis 
etíectivos,  em  uma  das  commendas  da  Ordem  de  Christo.  com  o  habito 
d'ella,  pelos  serviços  feitos  na  província  deTrás-os-Montes,  Vai  de  Monte 
Rei,  Castella  e  outros.  —  De  i3  de  abril  de  ib(53.  438  v 

Mercê  a  Jerónimo  Correia  do  Amaral,  filho  de  Braz  Vilela  do  Amaral,  natural 
de  Villa  Real,  do  lançamento  do  habito  de  Christo  com  liorooo  de  pensão, 
sendo  4orooo  réis  effectivos. —  De  i5  de  abril  de  iC63.  4^9 

Mercê  a  Henrique  Esteves  de  Noronha  e  Nápoles,  neto  de  D.  Tomás  Jordão 
de  Noronha,  do  lançamento  do  habito  de  Christo,  com  2orooo  réis  de 
pensão  em  uma  das  commendas  da  mesma  Ordem,  de  que  tinha  pro- 
messa.— De  21  de  abril  de  i663.  43y 

Mercê  ao  desembargador  Fernão  de  Matos  de  Carvalhosa,  para  que  emquanto 
o  dr.  José  de  Matos,  seu  filho,  não  entrar  na  commenda  de  too.rooo 
réis  da  sua  promessa,  se  lhe  taça  effectiva  a  mesma  quantia  nas  rendas 
da  fazenda  real,  entrando  nelles  os  (io.-ooo  reis  de  tença  que  vagaram 
por  D.  Constança,  sua  sogra,  na  casa  do  pescado,  e  para  que  os  20.-000 
réis  de  renda  effectiva  que  seu  neto  António  Leite  Pacheco,  tinha  com 
o  habito,  consignados  em  a  pensão,  e  não  tiveram  etkito  nella,  lhe  sejam 
situados  nas  rendas  reaes. — De  20  de  abril  de  i663.  439 

Mercê  a  Domingos  da  Ponte,  filho  de  Domingos  da  Ponte  Gallego,  do  lançamento 
do  habito  de  Christo,  com  40.-000  reis  de  renda,  que  tinha  por  outro 
despacho.—  De  2  3  de  abril  de  [663. 


43g  v 

Mercê  a  João  Correia  Rebello,  sobrinho  de  Paulo  Cardoso,  de  20.-000  reis  de 
pensão  com  o  habito  de  S.  Bento  de  Avis,  por  ter  pertencido  a  acção 
de  seus  serviços  no  Brasil  e  110  reino  a  sua  irmã  Maria  ("ardoso. —  De 
23  de  abril  de  [663. 

Mercê  a  João  Correia  Rebello,  do  lançamento  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis  com 

20.rooo  réis  de  pensão  de  que  tinha  promessa.  —  De  23  de  abril  de  [663.  440 
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Mercê  ao  dr.  António  de  Sousa  de  Macedo,  para  que  elle  sirva  de  secretario  de 
Estado  emquanto  me  aprouver.  —  De  7  de  setembro  de  1662. 


Folhas 
440 


Mercê  a  Manuel  Coelho,  consignando-lhe  os  40^000  réis,  que  teve  por  outro 
despacho,  de  sua  pensão  effectiva,  nos  120C000  réis  de  tença,  por  elle 
apontados,  que  vagaram  no  almoxarifado  de  Coimbra,  por  D.  Leonor 
dos  Anjos,  religiosa  no  mosteiro  de  Santa  Clara  da  mesma  cidade.  —  De 
5  de  dezembro  de  i663. 


440» 


Mercê  a  Domingos  Ferreira  Leborão,  de  três  moios  de  trigo  que  vagaram  no 
almoxarifado  das  Barrocas,  por  Miguel  Galvão  e  depois  por  Mana  Galvão, 
sua  irmã,  os  quaes  lograra  em  vida  de  sua  mulher  D.  Francisca  da  Cunha, 
por  conta  dos  óo.r-ooo  réis  de  tença  com  que  foi  respondida,  com  a  con- 
dição de  que  os  três  moios  se  obrigarão  pelo  preço  costumado.  —  De  t 
de  abril  de  1664. 


440  v 


Mercê  a  D.  Manuel  da  Costa,  filho  de  D.  Pedro  da  Costa,  do  lançamento  do 
habito  de  S.  Bento  de  Avis,  a  titulo  da  commenda  de  S.  Vicente  da  Beira 
com  que  seu  pae  é  despachado.  —  De  16  de  dezembro  de  16G0. 


44' 


Mercê  a  António  Rodrigues  de  Figueiredo,  filho  de  Amador  Rodrigues  de  Figuei- 
redo, consignando-lhe  os  20-rooo  réis.  que  teve  por  outro  despacho,  da 
promessa  de  pensão,  na  commenda  de  S.  Miguel  de  Aveiro,  da  Ordem  de 
S.  Bento  de  Avis,  com  o  habito  delia,  em  satisfação  de  continuarão  serviço 
no  desembargo  do  Paço  e  mais  obrigações  do  serviço.  —  De  17  de  outubro 
de  1659. 


44i 


Mercê  a  D.  Diogo  de  Lima,  Visconde  de  Villa  Nova  da  Cerveira,  de  1:000  cruzados 
de  renda  em  bens  da  coroa  ou  Ordem,  em  sua  vida  e  de  um  alvará  de 
casamento  para  sua  filha  D.  Maria  de  Lima,  pelos  serviços  por  seu  pae 
prestados  entre  Douro  e  Minho. — De  23  de  novembro  de  1661. 
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Azevedo  ( António  Soares  de) 6 

Azevedo  (António  Teixeira  de) 3i3 
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Azevedo  Coutinho  (Vasco  de ) 83 

Azevedo  de  Magalhães  (Manuel  de) 1 14 


PORTARIAS  DO  REINO 


383 
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Bastos  1  Vicente  dei 3 
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<  larvalho  d,\  Silva  1  Jacinto  de) 240 

Carvalho  de  Sousa  1  Henrique) 3on 

Carvalhosa  (António Travassos  de) • 373 

Carvalhosa   (Diogo  Ferreira  1 3 

Carvalhosa  (Dr.  Fernão  de  Matos  de) 340,  377 

( Carvalhosa  (Lourenço  Travassos  de) 373 

Carvalhosa  eVasconcellos  (Francisco) 3 

Carvão  1  Manuel  Gonçalves) 111 

Casado  da  Costa  (Afonso) 3o5 

(Casado  da  Costa  (jacinto) 304,  3o5 

<  ascaes  (António  Coelho) 43 

Casqueiro  (Pedro) 2.S4 

<  Castanheda  1  Luis  de) 102 

■    1  tanheda  (Manuel  de  Carrião  de) 'i-J' 

1 . 1  tanheira  de  Moui  a  1  Brás) -5o 

'    1  tanheira  de  Moura  (João) í5o 

(Castanho  (António Teixeira) 24 S, 

Castanh     1     Is  C01  lho) 3i6 

inho  1  Manuel  Fernandes) 

( lastanhi  1  <  ia  I  lega  1  La  hei  1 170.  [85 

(Castelhano  Alonso  1  Domingos) 290 

Castelhano  (João  Rodrigues) ibb 

(Castelhano  A.\  Silva  (Alonso) Ill 

Castelino  de  licitas  (João) 

Castelão  (Francisco  Peixoto) 33 

Castello  (António Vaz)    ••  326 

o  (D    \utnuio  de  | 87,  157 

ili  1  Branco  (António  Ferreira) 

Castello  Hi  ai ico  (António  Ferrão  de) 373 

Caste       [  ■       o  (D.  Bernardo  de) 157 

(Castello  Ura  1  ico  (Christovam  di    ^breu) 291 

Castello  Branco  (Christovam  I  errão) 217 

(Castello  Branco  (Christovam  Mousinho  de) 107 
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Castello 

gal  . .  . 

Castello 

Castello 

bugal. 

Castello 

Castello 

Castello 

Castello 

Castello 

Castello 

Nova  . 


Branco  (D.  Duarte  de),  Conde  do  Sabu- 

4"-  "7 

Branco  (D.  Fernando  dei 

Branco  (D.  Francisco  de)  Conde  do  Sa- 

54,  »7. 

Branco  (Francisco  de  Barros) 

Branco  (Francisco  de  Mesquita  de) 

Branco  (Francisco  Caldeira  de) 

Branco  (Gaspar  de  Macedo) 

Branco  (Gonçalo  de  Pina  de) 

Branco   (D.   Gregório),  Conde   de  Villa 


Castello  Branco  (D.  João  de) 

Castello  Branco  (João  Ferrão  de ) 

Castello  Branco  (João  Ferraz  de) 

Castello  Branco  iJoão  Pereira  de) 

Castello  Branco  (João Vaz  de) 

Castello  Branco  (José  Mousinho  de) 

Castello  Branco  (D.  Madalena  de ) 

Castello  Branco  (Manuel  de  Barros) 12, 

Castello  Branco  (Manuel  de  Mesquita  de) 

Castello  Branco  1  Matias  de  Ferrão  de) 

Castello  Branco  (Paulo  de  Abreu) 

Castello  Branco  (Pedro Vaz  de  Pina  de) 

Castello  Branco  e  Almeida  (António  de) 

Castello  Branco  de  Meneses  (D.  Francisco  de)  157, 

Castilho  1  Belchior  Rodrigues) 

Castilho  (Fernão  Tudella  de) 

Castilho  1  D.  Maria  de) 

Castilho  Veloso  (Manuel  de) 

Castro  (Afonso  Pereira  de) 

Castro  (Aires  de  Sousa  de) 

(-astro  (Álvaro  Soares  de) 

Castro  (D.  Angela  de) 

Castro  (D.  Anna  de) 27, 

Castro  (Dr.  António  dei 53,  233, 

(-astro  (António  de  Mello  e) 18,  3ot,  332, 

Castro  (António  Pereira  de) 

Castro  ( António  Simões  de ) 

Castro  (Bartolomeu  Pereira  dei 

Castro  (Bento  Pereira  de) 

Castro  (Christovam  Borges  de) 

Castro  (Dinis  de  Mello  dei 210, 

lastro  (D.  Diogo  de)  Conde  de  Basto  . .  233,  267, 

lastro  (Duarte  de  Góes) 

lastro  (Félix  Pereira  de) 43,  225, 

lastro  (Fernão  Pereira  de) 68,  69, 

Castro  |D.  Francisco  de) '8,  21, 

lastro  ( Francisco  Pereira  de  I 

lastro  (Francisco  Soares  de) 

lastro  (Francisco  de  Sousa  de) 

Listro  (Francisco  Vieira  de) 

Castro  (Dr.  Gabriel  Pereira  de ) 

(lastro  (D.  Guiomar  de) 

lastro  ( Henrique  de) 

lastro  ( D.  Inês  de) 

lastro  (Jerónimo  Garcia  de ) 285, 

lastro  ( D.  João  de ) 48, 

lastro  (João  de  Figueiredo  de  1 

lastro  (João  Gonçalves  de) 

lastro  (João  Lobato  dei 

lastro  1  José  Pessanha  de) 

lastro  (D.  Leonor  de) 

lastro  iLuis  de  Sousa  dei 53, 

lastro  ( Manuel  de) 

lastro  (  Manuel  Borges  de) 

lastro  1  Manuel  Caldeira  de) 

lastro  I  Manuel  Pereira  de) 68,  69,  89, 

lastro  1  Manuel  Soares  de) 14?, 

lastro  1  Manuel  de  Sousa  de)  27,  93,  166,  191,  192, 


204. 

(.astro  1 1).  Maria  Pereira  dei 

lastro  1 L).  Mariana  de  Noronha  e) 

lastro  ( 1).  Mariana  Teresa  dei  Condessa  de  Miranda 

lastro  (I).  Martim  Afonso  de) 143, 

lastro  (Martim  Pereira  de)     

lastro  (D.  Neutel  Luis  de)  Conde  de  Mesquitella, 
lastro  (Paulo  dei 

Castro  (D.  Pediu  de) 

Castro  (Pedro  Lourenço  de) 


«37 

■2 si, 

'57 

1  '2, 

i53 

4 

-;4 

304 


332' 

291 

86 

101 

".'7 

297 

27 

i53 
i53 
291 
304 

267 
2q9 
35g 
3i3 
6 
3 1 3 

'4 

i5 

32  1 

191 
304 
33o 
364 

89 
212 

■4 

324 
180 

335 

3i8 

7 
226 

*44 

194 

i5 

242 

148 

68 

3 

233 

225 
342 
l6l 

5o 
282 

32. 

35o 

.,':" 
3.10 

191 

■:■' 

334 
■46 

284 
220 
35 1 

1 56 

3i3 

68 

345 

o 

80 


(lastro  (D.  Rodrigo  de)  Conde  de  Mesquitella..  7,  345 

Castro  (Salvador  Jorge  de) 298 

Castro  (D.  Simão  de) 48 

Castro  (Tristão Vieira  dei 148 

Castro  (Valentim  de  Sousa  de) 166,  192 

Castro  (Vicente  Pereira  de) 194 

(lastro  (D.Violante  de) 3õ3 

(lastro  Barbosa  (Gabriel de) 117,  170,  173 

(lastro  Caldas  (Pascoal  de  1 64 

(lastro  Caldas  (Sebastião  de) 64 

Castro  Collaço  (Jerónimo  Garcia  de) 23o 

Castro  de  Moraes  (Francisco  de) 253,  263 

(lastro  de  Moraes  (Gregório  de) 253,  i?q 

Castro  Murzello  (Bartolomeu  de) 89 

Castro  Pimentel  (António  de) 24 

Castro  do  Rio  (Jorge  de) 225 

(lastro  de  Sá  (Jerónimo  de) 202,  2o3,  279 

(lastro  de  Sousa  (António  dei 298,  33 1 

Catanho  iJoão  Gomes) 252 

Catarina  (D.)  Rainha 3 1 5 

Cavalcanti  (Jerónimo) 201 

Cavalcanti  (João  Soares) 201 

Cavalcanti  de  Albuquerque  (Jerónimo) 181 

Cavalleiro  da  Silva)  (António) i38,  307 

Cavallo  (Baltasar) 90 

Cavide  (António) 144,  i65 

Ceia  de  Abreu  (João  de) 168 

Ceita  Ferrão  (Rui  dei 140 

Centeno  (Pedro  Gonçalves) 254 

Centeno  Mexia  (João) 233,  254 

Cerqueira  (António) 182 

Cerqueira  (João) 276 

Cerqueira  (D.  Maria) 1S2,  244,  304 

Cerqueira  Aranha  (Anna) 276 

Certão  (Manuel) 358 

Cerveira  1  António  Maciel  da  Fonseca) 78 

Cerveira  (Francisco  Rebello) 336 

Cerveira  (João  Fonseca) 78 

Cerveira  (Manuel  de  Faria) 339 

Cerveira  (Manuel  de  Souto) 367 

Cerveira  (Marcos  da  Fonseca) 78 

(lesar  (Diogo ) 60 

César  1  Francisco) 229 

(lesar  (Luis) 134 

(lesar  (Pedro) 56 

César  de  Eça  (Júlio ) 1 34 

(lesar  de  Eça  (Pedro) 134 

(lesar  de  Meneses  (Pedro) 6,  10,  i34,  286 

(lesar  de  Sá  ( Baltasar) 229 

Ceuta  ( Agostinho  de) 

Chacão  (Francisco  Botelho) 199 

Chamissa  (António  Rodrigues) 1 53,  296 

Chamissa  ( D.  Joana  1 296 

Chamissa  (José  Rodrigues) i53 

Chamissa  ( Thomé  de  Sousa) 1 53,  3o6 

Chaveira  (Manuel  Fernandes) i36 

Chaves  (Diogo  de  I 220 

<  lhaves  (João  Baptista  de) 18 

Chaves  (Manuel  Rodriguesl i52 

<  lhaves  de  Abreu  (José  de) 18 

Chichorro  (Aires  de) 191 

Chichorro  1  Aires  de  Sousa) i63 

Chichorro  ( D.  Antónia  de  Sá) 86 

Chichorro  (Gonçalo  de  Sousa) 86 

Chichorro  (Luís  Martins  de  Sousa) 86 

Chumaceira  1  Manuel  Garcia  1 35 1 

( lid  (Francisco  de  Sousa) 3i5 

Cid  (José  de  Sousa) 3i5 

( lidade  1  Manuel  Vaz  1 284 

<  lirne  (João) 40 

(lime  da  Silva  (Francisco) 40 

Cisneiros  (D.  Anna  Maria  Soares  de) 90 

Cisneiros  (Francisco  Soares  de) 144 

Cisneiros  de  Morrera  (Afonso  de) 

Coelho  (António  1 92 

Coelho  (António  de  Campos I 

Coelho  1  António  Carneiro) 207 

<  loelho  1  António  da  Costa) 3 1.4 

Coelho  (António  Fernandes ) 37IJ 

Coelho  (Baltasar  Rodrigues)..  142.  143,  214.  297,  3oti 
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Coelho  (Christovam  de  Mello) 166 

Coelho  (Francisco  Fernandes)  102 

Coelho  (Francisco  Ferreira  1 1411 

Coelho  (Francisco  de  Palhares) 29,  23g 

( Coelho  (Gonçalo) 227 

Coelho  (Gonçalo  Teixeira  1 116 

Coelho  (Jerónimo  de  Mendonça) 3o 

Coelho  (João  Barreto) 208 

Coelho  ( Manuel)  . . . .  1  X>,  299,  3o5,  333,371,  372,  378 

Coelho  (Maria) 

Coelho  (Martim  Teixeira) 1  ití 

Coelho  1  Miguel  1 175 

Coelho  (Nuno  da  Gama) 182,  104,  259 

Coelho  (Pedro  Sanches) ,  \5y 

Coelho  ( Salvador  Pinto) 201 

Coelho  de  Albuquerque  (Catarina) 167 

Coelho  de  Albuquerque  (Diogo) 176 

Coelho  de  Arouche  (Francisco) 10a 

Coelho  de  Arouche  (João) 264 

Coelho  de  Arzilla  (Manuel)  .  . 270 

Coelho  Cascaes  (António) 43 

Coelho  Castanho  (Luís) 3 16 

Coelho  de  Couros  (Luís) 58 

Coelho  Febos  (Jorge) 3-ti 

Coelho  Freire  (João) 110 

Coelho  (Soes  (  António) 247 

(Joelho  Lobo  (Gomes) 178 

Coelho  de  Moraes  1  Manuel) 1 55 

(Joelho  Negrão  1  Gaspar) 290 

Coelho  Negrão  ( José  1 290 

Coelho  Pereira  (Luisl 357 

Coelho  Reidomo  (Domingos), 96, 1 17, 141, 142, 1 56, 

195,  275 '. 282 

Coelho  de  Sande  ( António  1 143 

(Joelho  de  Sande  (Francisco) 143 

(Joelho  da  Silva  (Pedro) 227 

Coelho  Teixeira  (António) 1 10 

Coelho  Torrezão  ( Nuno  I 79 

Coelho  Torrezão  (Sebastião) 79,  120 

Coimais  de  Azevedo  (D.  Isabel) i32 

Coimbra  (Marta  de) 124,  i3o,  1 33 

Coimbra  (Miguel  de ) 2o5 

Coimbra  e  Andrade  iJosé  de) 3 10 

Collaço  (Anna) i5q 

Collaço  (António  Freire) 10 

Collaço  ( Francisco ) 16 

Collaço  (Jerónimo  Garcia  de  Castro) 23o 

Collaço  de  Mesquita  (Manuel) 199 

Collares  (Pedro) 154,  174 

Collares  de  Andrade  (António) 328 

Collares  de  Carvalho  ( Pedro) 328 

Colmieiro  (João  de  Moraes) 373 

Colmieiro  de  Moraes  (António) 37o 

Colmieiro  de  Moraes  (Francisco) 376 

Conceição  (Francisco  Fernandes  Besteiro  da) ...  qo 

Conceição  ( Maria  da) 82 

(Jonde  (Francisco  Fernandes) 68,  73 

( londe  (Lopo  Dias) 68 

Conde  (Manuel  Fernandes) 68,  73 

Conde  de  Abrantes  (D.  Miguel  de  Almeida  1,  8,  48,  1 28 

(Jonde  de  Amarante 68 

(Jonde  da  Atalaia 88,  273 

Conde  de  Atouguia  (I).  Jerónimo  de  Ataíde),  111, 

169,  205 326 

(Jonde  de  Aveiras  (João  da  Silva  Tello  de  Mene- 
zes), io3 176 

(Jonde  de  Banholo 58 

(Jonde  de  Basto  (D.  Diogo  de  Castro).  .  233,  267,  3i8 

Conde  de  Cantanhede 3ig 

Conde  de  Cantanhede  (1).  António  Luis  de  Mene- 
ses), 18,  123,  167 294 

Conde  de  Castello  Melhor  (João  Rodrigues  de  Vas- 
concellos  e  Sousa),  3o,  63,  65,  66,  b8,  ioi,  262, 

270 355 

Conde  de  Castello  Melhor  (Luis  de  Vasconcellos 

e  Sousa) 262  28 1 

Conde  do  Castello  Novo 55 

Conde  de  Castelío  Rodrigo 157 

(Jonde  da  Ericeira  (D.  Fernando  de  Menezes),  75, 

mo,  157,  2  3o jS- 


Conde  da  Feira 

(Jonde  de  Ficalho 

Conde  de  Figueiró  (Francisco  de  Vasconcellos,  18, 

29,46,    69,    99,    In:,    106,     I      ",     117.     Il8,    12'). 

i3i,  1  3g,  1 1  (,  i65,  173 

Conde  de  Figueiró  (D.  José  Luís  de  Lencastre).. 

Conde  de  Figueiró  (D.  Pedro  de  Lencastre)..  69, 
83,  99,  102,  108,  117,  118,  120,  125 * . 

Conde  da  Ilha  do  Príncipe  (Francisco  Luís  Car- 
neiro)  

Conde  de  Linhares  (D.  Francisco  de  Meneses), 43, 
'97.  -4'"'-  -''(  

(.onde  de  Loulé  il).  Henrique  de  Meneses)...  87, 

Conde  de  Mesquitella  (D.  Neutel  Luís  de  Castro  1 

Conde  de  Mesquitella  (D.  Rodrigo  de  Castro  1.  .  7. 

Conde  de  Miranda  1  Henrique  de  Sousa  Tavares 
da  Silvai 142,  1 56, 

("onde  de  Nassau,  35,  44,  4?,  5i,  55,  57,  58,  6  '. 

66,  71 

Conde  de  Odemira  (D,  Francisco  de  I-aro),  34,  129, 

170,  214,  290,  3oo,  3<>4 

(Jonde  de  Óbidos  (D.  Vasco  Mascarenhas),  249, 

269,  36g 

Conde  de  Penaguião  (D.  João  Rodrigues  de  Sá  e 

Meneses)  ..." 78,  25o, 

(Jonde  da  Ponte  (D.  Francisco  de  Mello),  3i,  46, 

67,  83,  14o,  148,  241,  281,  283,  284,  334 

Conde  de  Pontevel  (Nuno  da  Cunha  Ataidei,  147, 

168 '. 

Conde  do  Prado  ÍD.  Francisco  de  Sousa),  7,  84, 

208,  277,  3 iS 

Conde  de  Redondo 46 

Conde  do  Sabugal  (D.  Duarte  de  Castello  Branco) 

46.  87 

Conde   do    Sabugal    (D.    Francisco    de   Castello 

Branco) 54,  87 

Conde  de  Santo  Estevam 

Conde  de  S.  João  (Luís  Alves  de  Távora) 

(Jonde  de  S.  João  da  Carreira 

Conde  de  S.  Lourenço  (Luís  de  Mello  da  Silva). . 
(Jonde  de  S.  Lourenço  (Martim  Afonso  de  Mello) 

i38,  3i5,  323 ' 

(Jonde  de  S.  Miguel  (Francisco  Botelho) 

(Jonde  de  Soure  (D.  João  da  Costa),  210,  21 1,  3o2, 

334 

Conde  de  Tarouca  (Duarte  Luís  de  Meneses),  101, 

t83,  2o5,  244,  25o,  327 

Conde  da  Torre  (D.  Fernando  de  Mascarenhas) 

177,  218,  204,  3i3,  333,  340 

Conde  da  Torne  (D.  João  de  Mascarenhas),  21, 

3i,  3-.  55,  57, 59,  62,  65,  66,  71,  72,  91,  104,  109, 

u5,  i3o,  t36,  109,  177  a  180,  184,  199,  218,  270, 

2Q4 ' 

(Jonde  de  \  alflor 

Conde  de  Vai  de  Reis  (Nuno  de  Mendonça  Fur- 
tado)  '.  .  3,  8, 

Conde  de  Vianna  (D.  Duarte  de  Meneses). . . .  87, 

(Jonde  da  Vidigueira  (D.  António  de  Ataide  . .  42, 

(Jonde  da  Vidigueira  (D.  Francisco  Baltasar  Luís 
António  da  Gama  1 

Conde  da  Vidigueira  (D.  Francisco  Luís  da  Gama) 
329 

Conde  de  Villa  Flor  | D.  Luís  Henriques),  27,  68, 

76,  8l,  82,  07,    IO9,    114,    122,    193,    [99,  211,  214, 
2l6,  219,  225 

Conde  de  Villa  Franca 42. 

(Jonde  de  Villa  Nova  (D.   Gregório  de  Castello 

Branco ) 

( '.onde  de  Villa  Pouca  de  Aguiar  (António  Telles 

de  Meneses),  4,  55,  5o,  <">,  (V2, 63, 72, 98,  106,  112. 

1  [O,  140,  143,  354 

( londe  de  Villar  Maior 

Conde  de  Vimioso  (D.  Miguel  de  Portugal  1,  33,  75, 

101,  io3,  io6,  109,  218 

Condessa  de  Calheta  1  D.  Inês  de  Noronha  1  [53,  176, 

M^ 

Condessa  de  Castello  Melhor  (D.  Mariana  de  Len- 
castre Vasconcellos  e  Camará  1 

Condessa  da  Feira 

Condessa  de  Miranda  (D.  Leonor  de  Mendonça).  . 


42 

4" 

■  8q 

21  j 

192 

'"4 

289 
222 
345 
345 

72 

307 

37" 
332 
335 
365 
363 


.57 

64 

2 

216 

337 

369 
94 

357 

332 

348 


293 

'7 

28 
108 

43 

290 
348 


363 

58 

i53 


364 
243 

3i8 

355 
i66 
124 
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índice  de  nomes  de  pessoas 


Condessa  de  Miranda  (D.  Mariana  Teresa  de  Cas- 
tro)   

Condessa  de  Orelhana 145, 

Condessa  de  Penaguião 332 

Condessa  de  Penalva  iD.  Maria  de  Portugal),  328,  335 

Condessa  de  Redondo 40,  110 

Condessa  de  São  Lourenço  (D.  Filipa  de  Faro  1 3 1 5,  337 

lessa  de  Unhão ■ 79 

Condessa  da  Vidigueira  (D.  Helena  da  Silveira).. .  340 

Condessa  de  Villa  Pouca  de  Aguiar 35-4 

Condessa  de  Yillar  Maior i33,  142,  143 

Condessa  de  Vimioso 3 18 

orte  (João) 169 

Contreiras  (António  de  Burgos  e) 84 

Contreiras  (António  Martins  dei 186,  187 

•1  eiras  (Gaspar  Pacheco  de) 3i 

Contreiras  (Jerónimo  Burg             84 

Contreiras  1  Lourenço  Afonso) 191 

Conty  Vintemiglia  (António  dei 281,  3oo, 

Cordeiro  1  António) ! 

Cordeiro  (Francisco) l85 

Cordeiro  ( João  I 

Cordeiro  1  Manuel  Nunes) 

Cordeiro  (Sebastião) 2.35. 

Cordes  (João  Baptista  dei 129 

Lordes  (Simão  de  1 129,  24J 

Cordona  1  Brites  de) z5g 

Cordovil  ( Antonioi 33o 

Cordovil  (Francisco) 85,  35o 

Cordovil  1  Manuel) 

Cordovil  (Martim  dei 

Cornelles  1  Manuel  1 

Cornelles  1  Pedro  1 233 

Coronel  1  I>r.  Jerónimo  Rodrigues) 122 

Coronel  de  Gusmão  1  Heitor  1 1 22 

Corral  (João) 214 

Corrav  1  D.  Luisa  de) 2 1 5 

Correia  ( António  I 173,  25 1 

Correia  (António  de  Barros) 

Correia  iChristovam  Lopes) 335 

Correia  (Domingos  Zagallo) ^4 

Correia  (Feliciano) 23 

Correia  1  Fernão  1 i5i 

Correia  (Francisco) 99 

Correia  (Gaspar) 

Correia  1  Heitor  de  Barros) 

Correia  1  Helena) 370 

Correia  (Henrique) 191,  290 

Correia  (Jerónimo) 187,  207,  2  18 

Correia  (Jerónimo  Botelho) 327 

Correia  (Joana  Maria) 243. 
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Dias  (Francisco) 
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Dias  (Guiomar) 

Dias  (Heitor) 

Dias  (Henrique) 

Dias  (Inês) 
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Dias  (Maria) 
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Duarte  1  Manuel  1 90,  188, 

Duari     1  Paulo).. 184 

D    irte  (P     ro) 177 

te  (Pedro  da  Silva) 210 

Duarte  (Infante  l>.i 141,  287 

1 1 1 11  te  Pimentel  1  Maria) 1 77 

Duarte  Pontes  (Domingos) 

111  (Guilhe  rme  i 241 

Dupléssis  (Miguel) 183,184,  2^i 

Duque  (João) 5q 

i  I       ie  de  Alva 73 

Duque  de  Aveiro 322,  332 

Duque  do  Cadaval iu5 
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Ferrão  i  António  Ferreira  i 
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F"erreira  (Dr.  Inácio ) 37 
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Figueiredo  (Aires  de) 265 

Figueiredo  (Amador  Rodrigues  de) 378 

Figueiredo  (D.  Anna  de) 288 

Figueiredo  (António  de) 5o 

Figueiredo  (António  Borges  de) 358 

Figueiredo  (António  Rodrigues  de) 25 1,  378 

Figueiredo  (Bartolomeu  Ferreira  de) 33o 

Figueiredo  (Boaventura  Borges  de) 358 

Figueiredo  (firas  Botelho  de) 94 

Figueiredo  1  Diogo  Gomes  de),  186,  214,  217,  309,  36o 

I  igueiredo  (  Dionísio  de) 207 

Figueiredo  1  Henrique  de) 96 

Figueiredo  (Isabel) 5o,  33 1 

Figueiredo  (Jerónimo  Faria  de) 119,  120 

Figueiredo  (João  de) 94,  25 1 

Figueiredo  (Jorge  de ) 5o,  358 

Figueiredo  (Dr.  Julião  de) i32 

Figueiredo  (Lourenço  de  Brito) 298 

Figueiredo  1  Luis  de) i32 

Figueiredo  (Manuel  tia  Fonseca) 94,  g5 

Figueiredo  (D.  Maria  de) i3i,  166,  171.  3f>3 

Figueiredo  (Matias  de) 281 

Figueiredo  (Matias  de) 334 

Figueiredo  (Pedro  Alves  de) 358 

Figueiredo  (Rui  dei 55,  96,  102 

Figueiredo  (Simão  Alves  de) 186 

Figueiredo  de  Alarcão  ( Rui  de) 57,  358 

Figueiredo  Brandão  1 1  .uís  de) 122 

Figueiredo  Cardoso  (Baltasar  dei 3o5 

figueiredo  de  Castro  (João  dei 5o 

figueiredo  Coutinho  (Duarte  de) 6 

figueiredo  da  Fonseca  (Francisco  de) 12 

Figueiredo  Mascarenhas  1  I  liogO  de) 1  5 4 

eiredo  Mascarenhas  (Manuel  de)...  154.  2Ô3,  283 

Figueiredo  Nápoles  (João  de) 186 

Figueiredo  e  Sousa  1  Henrique  dei 358 

Figueiredo  de  Vaseòncellos  1  António  dei 96 

Figueii              ire  de) 127 

Figueiroa  (Francisco  de) 95 

Figueiroa  1  António  Soares  de  1 335 

figueiroa  1  ( íonçalo  de) 82 

Figueiroa  1  Manuel   de) |5 

iroa  1  Simão  <  ionçah  es 

Filgueira  (António  Barbosa) 10 

Filgueira  (Manuel  Alves) 63 

Filipe  (Mana) 17-,  2i3 

Filipe  1  Inês) 237 

I          '  loãi  1  Rodi  i". 204 

Fi      1     António)        269,  296 

1  Ferreira  (Francisco) 


3g6 


índice  de  nomes  de  pessoas 


Floresta  (João  de  Miranda) 

Florim  de  Sousa  I. Manuel i io,3, 

Fogaça  do  Carvalhal  i Francisco! 

Fogaça  de  Lami  i  José  i    

Fogaça  de  Mello  i  Francisco) 

Fonseca  i  Álvaro  Pinto  dai 

Fonseca  (André  de  Almeida  da) 

Fonseca  i  Antónia  da) 1 35, 

Fonseca  (António  da i 

Fonseca  (António  da  Cunha  dai 

Fonseca  e  Brito  (António  dai 

Fonseca  (António  Freitas  da) 

Fonseca  (António Teixeira  da) 

Fonseca  ( Baltasar  da  | ,. 

Fonseca  (Baltasar  Fagundes  dai 

Fonseca  (D.  Brites  da) 

Fonseca  (D.  Catarina  da) 1 , 

Fonseca  iCIara  da) 

Fonseca  i  Diogo  dai 

Fonseca  (Dr.  Diogo  Leitão  da  i 

Fonseca  (Diogo  Monteiro  da) 

Fonseca  (Diogo  Teixeira  da) H27, 

Fonseca  ( Eusébio  Dias  da) 1 79,  1 85, 

Fonseca  (Francisco  da) ig3, 

Fonseca  ( Francisco  Cardoso  da  1 

Fonseca  (Francisco  da  Costa  da) 

Fonseca  (Francisco  de  Figueiredo  da) 

Fonseca  (Francisco Tristão  dal 

Fonseca  (  Dr.  Gonçalo  Pinto  da  1 

Fonseca  (Gonçalo  Tinoco  dal 

Fonseca  (D.  Isabel  de  I 1  ;5, 

Fonseca  (Jacinto  Carrilho  da) 

Fonseca  (Jerónimo  Teixeira  dal 327, 

Fonseca  (João  do  Crato  dai 

Fonseca  (João  Leite  dai 

Fonseca  (João  de  Queiroz  da) 

F"onseca  (João  Ribeiro  da  1 

Fonseca  (Dr.  João  Zuzarte  da ) 

Fonseca  (Jorge  da) 

Fonseca  (Lopo  Alves  de) 

Fonseca  (Luís  da)    

Fonseca  (D.  Luisa  da) 80, 

Fonseca  ( Manuel  dal 

F"onseea  (Manuel  Cardoso  da) 

Fonseca  (Manuel  Dias  da) 

Fonseca  (Dr.  Manuel  Manso  da) 

Fonseca  (Manuel  Pinto  da) 

Fonseca  1  Marco  da) 1 3, 

Fonseca  (Maria  dai 

Fonseca  (D.  Mariana  dai 

Fonseca  (Martim  Velho  da) 

Fonseca  1  Mateus  da  1 

Fonseca  (Miguel  da I 

Fonseca  ( Miguel  Achioli  da  1 

Fonseca  ( Osório  da) 73, 

Fonseca  (Pedro  da ) 237, 

Fonseca  1  Pedro  Gomes  da) 

Fonseca  ( Salvador  da  1 

Fonseca  1  Salvador  Gomes  da) 

Fonseca  ( D.  Sebastião  da) 

Fonseca  1  Sebastião  Madeira  da) 

I  onseca  1  Simão  da  1 

Fonseca  ( Dr.  Zuzarte  da) 

Fonseca  Achioli  (Francisco  dai 

Fonseca  de  Albuquerque  (José  dal 

Fonseca  de  Almeida  (Diogo  da) 

seca  de  Almeida  (Francisco  dai 

Fonseca  e  Brito  1  António  da) 

1  onseca  Cerveira  (António  Maciel  dai 

I"  onseca  Cerveira  (João  dá) 

Fonseca  Cerveira  (Marcos  dai 

1  1  mseca  Coutinho  1  Ah  aro  da) 

Fonseca  Coutinho  (Diogo  dal 

1  1  Coui  nho  (José  dai 223, 

Fonseca  Falcão  1  Francisco  da) 

Fonseca  Figueii  edo  (Manuel  da) 94, 

Fonseca  de  Gouveia  (Baltasar  da  1 '. . . 

1  1  nseca  e  Gou>  eia  (Filipe  da) 

.  a  M     11  ão  (Salvador  da  1  

Fonseca  de  Ornellas  1  António  dà) 62, 


i35 
194 

135 

>3; 

5o 

125 
2ÔQ 

i38 

337 
219 

3l2 

376 

327 

l52 

55 
167 

90 
219 

68 
167 
1 1 1 
328 

2J0 

81 

62 

12 

204 

372 

ió5 

32. 

272 
38 

44 
168 
292 

9° 

337 

205 

10 
81 

1(|2 
23  I 

78 

43 

55 

216 

337 

367 

- 
26 

43 
102 

i  2 
193 

47 

w 

l3o 
26q 

5i 

3 12 

5 

198 

284 

140 


Fonseca  Osório  1  D.  Guiomar  da  I i65 
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Francisco  1  Belchior ) 286 
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Góes  de  Aragão  1  Luis  de  1 

Góes  de  Castro  (Duarte  de) 

Gomes  (D.  Antónia  1 

Gomes  (António) õX,  107,  2o5,  212,  23i,  283, 

Gomes  (Brizida) 

Gomes  ( Catarina  1 

Gomes  (Clemente  Martins) 

Gomes  (Francisco) 

Gomes  (Inês) i83, 

Gomes  (João) o3, 

Gomes  (Lopo) 

Gomes  ( Luis ) 100,  194, 
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Gomes  (Nuno) 
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Gomes  ( Pedro  1 27,  44, 

Gomes  1  Silvestre  1 

Gomes  ( Simão  1 

Gomes  de  Abreu  (António  1 

Gomes  de  Abreu  (João) 

Gomes  de  Abreu  (Paulo  1  27,  76,  00,  nu,  198,  199, 

Gomes  de  Abreu  ( Pedro) 18,  27,  109, 

Gomes  de  Abreu  de  Lima  ( Joãol 
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Gomes  Aranha  (Francisco) 
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Gomes  da  Costa  1  Manuel  1 
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Gomes  de  Elvas  1  Antonioi 

Gomes  Feio  (António  1 

Gomes  de  Figueiredo  (Diogo)..  186,214,  217, 
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Gomes  da  Fonseca  1  Salvador) 
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Gomes  Leitão  ( Francisco  1 

Gomes  de  Macedo  (João) 

Gomes  Martins  (Miguel) 

Gomes  de  Mello  (Gaspar) 5o, 

Gomes  de  Mello  1  Vasco) 

Gomes  Moralles  ( 1  líogo) 

Gomes  de  Moura  (Álvaro) 

Gomes  Pacheco  (Manuel) 

Gomes  Palhares  1  Pedro) 

Gomes  Pereira  1  Manuel  1 40, 
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Gomes  Salema  (Domingos) i5 

Gomes  Sarmento  1  Francisco) 12 

Gomes  da  Silva  1  Joãoi 2,  285 

Gonçalo  (Luís) j  1 1 

Gonçalves  (António  1 44,  104,  123 

Gonçalves  1  Bartolomeu) 1 1.  166 

Gonçalves  (Domingos) 92,  100 

Gonçalves  (Domingos  1 340 

Gonçalves  (Gabriel) 39 

Gonçalves  |  ( iaspar) 322,  35o 

Gonçalves  (Gonçalo) 188 

Gonçalves  ( Gregório ) In 

Gonçalves  (Jerónimo) 107 

Gonçalves  (João) 80,  92,  104,  355 

Gonçalves  (Luis) 1 1 2,  278 

Gonçalves  1  Luis  Pereira) 66 

Gonçalves  (Manuel) 288,  298  340, 

Gonçalves  (Maria) 290 

Gonçalves  (Martim) 

Gonçalves  1  Matias) 324 

Gonçalves  (Pedro ) 08 

Gonçah  es  1  Simão  1 122 

Gonçalves  de  Alvellos  (Sebastião) 33 1 

Gonçalves  Arcos  ( Gaspar) 271"! 

Gonçalves  de  Azevedo  (Francisco) 224 

Gonçalves  Marreto  (Pedro) 296 

Gonçalves  Bigodes  (André  1    1S4 

Gonçalves  Botafogo  1  Luis) 87 

Gonçalves  Brandão  (Manuel) 248 

Gonçalves  Brandão  1  Pedro) 317 

Gonçalves  Bravo  (António) 19c 

Gonçalves  Bravo  (Gaspar) 

Gonçalves  de  Carvalho  |  Pascoal ) 35o 

Gonçalves  Carvão  1  Manuel) 1 1 1 

Gonçalves  Caçam  ( Vietorio) 38 

Gonçalves  de  Castro  (.loão) 282 

Gonçalves  Centeno  ( Pedro) 254 

Gonçalves  Figueirôa  ( Simão) 3t5 

Gonçalves  Franca  ( Constança) 233 

Gonçalves  Franca  1  Iik:s  1 233 

Gonçalves  Henriques  (Rui) 36o 

Gonçalves  Madeira  (André) 1 77 

Gonçalves  Maracote  (Rui) 

Gonçalves  Mazagão  (Domingos) 164 

Gonçalves  de  Miranda  ( António ) 107 

Gonçalves  Navarro  ( Manuel) 181 

Gonçalves  de  Olivença  1  António  1 io5 

Gonçalves  Pereira  (Lourenço) 25g 

Gonçalves  Pinheiro  (Luis) 367 

Gonçalves  Preto  (Francisco) 2,  96 

Gonçalves  Ribeiro  1  Manuel) 54 

Gonçalves  Roteia  (Pedro) 6g 

Gonçalves  de  Sá  (Sebastião) n5 

Gonçalves  de  Sequeira  ( Simão) 33  1 

Gonçalves  da  Silva  1  Miguel) 3o4 

Gonçalves  de  Teive  (Simão) 202 

Gonçalves  Vallada  (Francisco) 19 

Gondin  ( Mariana  Garcia  de) Í4 

Gorjão  Leite  ll.uis) 82 

Gouveia  1  Agostinho  de  ) 144 

Gouveia  1  Baltasar  da  Fonseca  de) 207 

Gouveia  ( Belchior  de) 78 

Gouveia  (Constantino  Mendes  de) 180,  257 

Gouveia  (Domingos  Rodrigues  de) 192 

Gouveia  (Filipe  da  Fonseca  e) 284 

Gouveia  (Francisco  de) 191 

Gouveia  (Gaspar  de) 25 1 

Gouveia  (Matias  de) 221 

Gouveia  Leite  (Manuel  de) 258, 

Gouveia  Pimentel  (António  de) 156 

Gouveia  Pinto  (Manuel  de) 78 

Cia  lho  (  Domingos  1 [32 

Gramaxo  (Álvaro) 3i  1 

Gramaxo  (Fernão  Martins) 118,  128 

Gramaxo  (Nicolau  Pinto) 1 35 

Graneiros  1  Belchior) 71 

Graneiros  (D.  Mana  de) 71 

Gray  (D.  João  de) 60, 

Grenemberghe  (Carlos) 221 

Greneniberghe  (D.  Fernando  Francisco) 221 
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Guarda  (Diogo  Rodrigues) 140 

Guarda  Frago  ío  (João  da) 90 

<  iuai  !    !  o  (Dr.  Sebasti  io  da) 

Guedes  (D.  Anna) 2.S5 

Guedes  1  Bartolomeu  de  Queiroz) 35,  36 

( iuedes  1  Domingos) 1 28,  i56 

Guedes  (  Manuel  de  Magalhães) 1 53 

Guedes  Aranha  ( Manuel  1 23 

Guedes  de  Magalhães  (Pedro) 2,  3o,  ■  53,  373 

Guedes  de  Miranda  (João) 5 

Guedes  de  Miranda  (Pedro) 5 

Guedes  Pereira  1  Francisco) 35g 

Guedes  Pereira  (Frei  João) 35g 

Guedes  Pereira  1  Manuel  1   35g 

Gueifáo  de  Parada  (Belchior) 70 

Guerra  (Agostinho  Freire) 202 

Guerra  (Francisco  da) 129,  288 

Guimarães  (Dr.  João  de) 26,  7>i 

Guimarães  (Jos''-  Pacheco  de) io3 

Guimarães  (Luisa  de) 207 

Guimarães  e  Brito  (Francisca  de) 314 

Guimarães  e  Mello  1  D.  Maria  de) 7*1 

Gusmão  (Bento  da  Mota  de) i3o,  134,  287 

Gusmão  (Eugenia  Maria  de) 287 

Gusmão  (D.  Francisca  de) 35o 

Gusmão  (Heitor  Coronel  de) 122 

Gusmão  (D.  Inês  de  Ávila  c) 3i3 

Gusmão  (João  de  Mello  de) 3o5 

Gusmão  (D.  Maria  de) 157 

Gusmão  ( D.  Mana  Francisca  de) 104 

Gusmão  (D.  Mariana  de) 44,  167 

Guterres  (Brãsl 377 

Guterres  (João ) 97 

Guterres  1  Manuel  Antunes) 97 

Haro  (Diogo  Lopes  de) 33 

Haro  de  Lacueva  (D.  João  de) 192 

Haro  e  Velasco  ( D.  Margarida  de) 33 

Heitor  ( António) 5 

Heitor  ( Simão ) 5 

Henriques  (Álvaro  de  Miranda) 204 

I  [enriques  (  D.  Anna  1 19 

Henriques  (D.  Antónia  1 20 

Henriques  ( António  I i3,  327 

Henriques  (António  de  Miranda)...  101,  149,  i5o,  247 

Henriques  1  Bernardo  de  Miranda) 247 

Henriques  (D.  Brites) 87,  3i  1 

Henriques  (Brizida) 28 

Henriques  (Catarina) 32 

Henriques  ( Duarte  de  Miranda) 85 

Henriques  (D.  Francisco) 368,  36o 

Henriques  1  Francisco  I  .opes) 247 

1  [enriques  1  Francisco  de  Miranda) 241 

Henriques  (  Garcia) 295 

Henriques  (D.  I  [enrique) 40 

Henriques  (Joãoi i3 

Henriques  (D.  Jorgel 214,  270,  368,  36q 

Henriques  (Leonarda  1 1 

Henriques  1  D.  Luís),  Conde  deVilla  Flor,  27,  68, 
76,81,82,97,  109,  1 1  j,  122,  193,  199,211,214, 

2to,  -Mo.  2 i5 » 363 

Henriques  I  Luis  de  Miranda  1 232,  241 

I  [enriques  (D.  Luísa  1 198,  2.;ô 

Henriques  1  D.  Manuel) "7,  21  5 

Henriques  (Manuel  da  Cruzl 3l3 

Henriques  (Maria) 1,  275 

Henriques  (D.  Pedro) 7,  373 

Henriques  (D.  Rodrigo) 26 

Henriques  (Rodrigo  de  Miranda  1 9,  60, 

Henriques  (Rui  Gonçalves  i 36o 

Henriques  (D.  Simôa) 242 

Henriques  (D.  Violante) 241 

Henriques  de  Miranda  1  Henriques) 85,  208,  242 

I  [enriques  Navarro  1 1  .eonardai 100 

Henriques  Pereira  1  Simão) 1 58 
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Henriques  Pinto  ll.uis  de  Miranda) 85 

Henriques  do  Quintal  (José) '3 

Herrera  (Afonso  de  Cisneiros) 

Herrera  i  D.  Francisco) 1 13,  íSg,  197,335,  340 

Herrera  (Francisco  Soares  de) 144 

Holanda  (Arnaut  de),  sic 3]4 

Holanda  1  Bartolomeu  dei 1  vi 

Hohs  (João  Person) M- 

Homem  (André  Rodrigues) 3 9,  40,  21 3 

Homem  (António  de  Brito) 8 

Homem  (Pr.  António  Leitão) 74 

Homem  (Diogo  Ribeiro) 168 

Homem  (Duarte  da  Costa) 207 

Homem  (Fernão  Falciroi 36i 

Homem  1  Fernão  Luis) 36i 

Homem  (Francisco  do  Rio) 197 

Homem  (Francisco  Soares) 144 

Homem  (Gonçalo  Mendes  1 181 

Homem  (João  Luis) 3q 

Homem  1  Manuel  de  Brito  1 200 

Homem  (Manuel  F'emandes) 299 

Homem  (Manuel  Teixeira) i33 

Homem  1 1 .ourenço  de  Pinai 283 

Homem  (Manuel Teixeira) 233 

Homem  Albernas  (Manuel) 3ói 

Homem  de  Almeida  (Domingos) 14,  3oi 

Homem  de  Azevedo  (Luis) 91 

Homem  de  Azevedo  ( Rodrigo ) 91 

Homem  da  Costa  (João) 283 

Homem  da  Costa  (Theophilo  1 82 

Homem  Pessoa  (António  1 265 

Homem  da  Silva  (Estevam) 225 

Homem  de  Sousa  Ferraz  (Luis) 91 

Horta  (Manuel  da  Silva) 5,  236 

Horta  de  Carneiro  (José  dei 3 19 

Horta  Raposo  (Domingos  da) 90 

Huet  ( Duarte  Cláudio) 244 

Huet  de  Souto  Maior  (Vicente) 244 

Jacinta  (Margarida  I 255 

Jacob  (João  Baptista  1 g3 

Jacome  (Diogo  de  Barros) 2q3 

Jacome  ( Filipe  Pereira) 

Jacome  1  João  Pereira  1 148 

Jacome  Bezerra  (António) 3l 

Jacome  Bezerra  (Gaspar) 2q3 

Jacome  de  Fraga  (Agostinho) 38 

Jacome  do  Lago  (João) 293 

Jacques  ( Diogo ) 62 

Jacques  (Fernão  Garcia) 263 

Jacques  1  Henriques  1 2 

Jacques  de  Magalhães  (Pedro) 2,  16,  41,  220 

Jacques  de  Paiva  (António  l 8i,  io5,  i5o 

Jacques  de  Paiva  (Manuel) io5,  i5o 

Jesus  ( Inês  1 23-.  268 

Jesus  (Isabel  dei 98 

Jesus  i  D.  Maria  Teresa  de  1 295 

Joana  (Infanta  D.) 187 

João  (Baltasar! a3i 

João  (  Domingos  1 212 

João  (Francisco) 247 

João  [Pedro) 247 

João  III  (D.) 3i 

Jordão  (D.  Cai  los  1 200 

Jordão  de  Noronha  (D.  Tomás) 377 

Jorge  (António) 240 

Jorge  (Domingos) 3o3 

Jorge  (Estevam) 109 

Jorge  ( Francisco  1 83,  iqq 

Jorge  (Luis) 

M  inuel  1 83,  199 

Jorge  (Maria  1 104 

Jorge  1  Matias) §7 

Jorge  1  Pantaleão) 3o5 

Jorge  fPedro) 358,  35o 

Jorge  (Sa  

(Dr.  Sebastião) -1 


Jorge  1  Simão  1 

Jorge  1  I  hom  i) 37 

Jorge  Caramello  (  Manuel ) 24 

de  Castro  (Salvador) 290 

lanai 3óo 

.1  iislo  (João  Rodriguesj 181 


L 

Laborão  (Domingos  Ferreira  1,  279,  33 1,  332,  366,  37S 

Laborão  (João  de  Almeida) 101 

Laborão  (Manuel  Ferreira) 279,  323 

Laboreiro  (João  Martins  1 327 

Laboreiro  1  Simão  Martins) 327 

I  .acerda  1  Constantino  Pereira  de) 58 

Lacerda  (Fernão  Correia  dei ig3 

Lacerda  1  Francisco  Aires  Lobo  de) 1  53 

Lacerda  ( Francisco  Carvalho  dei 275 

Lacerda  1  Francisco  Correia  dei 236 

Lacerda  (Francisco  Pereira  de) i3 

Lacerda  (Luis  de  Macedo) 248,  3 1 1> 

Lacerda  (Reimão  Pereira  de) 76 

Lacerda  1  Rui  Pinheiro  de  1 24 

Lacueva  (D.  Fernando  de) 55 

Lacueva  1  D.  João  de) 55 

Lacueva  1  D.  João  de  Haro  de) 192 

Lafeta  (João) 16 

Lago  (Constantino  Ribeiro  do) 20 

Lago  Francisco  Gomes  do) 3 10 

Lago  ( João  Jacome  do) 293 

Lago  1  Manuel  Ribeiro  do) 20 

Lago  (Paulo  Garcia  doi 3 10 

Lago  (  Dr.  Pedro  Ribeiro  do  1 20 

Lago  (Sebastião  Pereira  do) 274 

Lagresillia  ( Carlos  1 220,  3i  1 

Laheche  (Jacques  de) 3oo,  3i5 

Lamego  t  António  Luis) 122 

Lameira  ( Francisco  Rodrigues  1 24 

Lameira  da  França  ( António  1 24 

Lami  ( José  Fogaça  dei 1 57 

Lamirante  (João  de ) 240 

Lamirante  ( Pedro  1 110,  240 

Lamorle  (Henrique  de) 329 

Lançoes  (João Trancoso  de) 230 

Lançoes  de  Andrade  (Gregório  de) 222 

Landeira  (Luís  Alvares) 22O 

Langres  (Nicolau  dei 50,  83,  101 

Lapenha  (Ambrósio  Luis  de) 288 

Lara  (D.  Beatriz  Maria  dei 234,  280 

Lara  (D.  Brites  de)  .  .  127.  102.  170,  172,  1-6,  1  SC,  194 

Lara  1  D.  Maria  Brites  de) 344 

Leal  1  Amador) 190 

Leal  (Diogo  Mendes) 

Leal  (João) 3Í6 

Leão  (João  da  Silvai 365 

Leão  (Manuel  dei 88 

Leão  1  Manuel  Rodrigues  de) 160 

Leão  ( Miguel  Alvares  de) 88 

Ledo  de  Lima  (João) i3 

Leiria  (  D.  Leonor  de) 355 

I  eii  ia  1  Manuel  Rodrigues) ao3 

Leitão  (Afonso  de  Sequeira) 3' 17 

Leitão  (D.   \nn,i 81 

Leitão  (António) 371 

Leitão  (Antonii  Godinho) 101,  102 

Leitão  d  liogi  1  de  Andrade  1 207.  3lq 

I  eii.i.  1  1  I  liogo  Parada  1 100 

1  imingos  Francisco) 28 

Leitão  1  Domingos  Peixoto  1 74 

1             Dr.  Francisco) 14,28,48,03,  161 

Leitão  (Dr.  Francisco  de  Andrade) 79,  81 . 

Leitão  íFrancisco  Gomes) 54 

Leitão  (Jerónimo) 177 

Leitão  (João  de  Brito) 

Leitão  (João  Godinho  1 292,  375 

Leitão  1  l>r.  João  Rodrigues) 74 

Leitão  (Luísa) 34 

Manuel  Nunes  1 141.  180,  219,  328 

l    itã    (Manue    Ij'  ares) 314 
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Leitão  il).  Maria  de  Albuquerque) 

Leitái  i  (D.  Mariana i 

I  .eitáo  i  Miguel  Tavares). 142, 

I  eitão  1  Pedn  1) 123, 

Leitão  (Pedro  Machado  de  Brito  de  Andrade). . . . 

Leitão  (Pedro  Teixeira} 

Leitão  (Sebastião  de  Elvas) 

Leitão  (Simão) 

Leitão  de  Aguiar  (António) 

Leitão  Babilão  1  Simão) 

Leitão  da  Fonseca  (Dr.  Diogo) 

Leitão  Homem  (Dr.  António) 

Leitão  de  Meirelles  (Dr.  Estevão) 5, 

Leitão  Pegado  (Pedro) 

I  .eitão  Roballo  1  Henrique» 

Leitão  da  Silveira  (Baltasar) 3j, 

Leitão  da  Silveira  (D.  Luis) 

I  ,eitão  de  Sousa  1  Francisco) 

Leitão  da  Torre  ( Miguel ) 

Leite  ( D.  Antónia 1 

Leite  1 1 ).  Antónia  Pereira) 

I  .eite  1  António) 

Leite  (Dr.  António  Antunes) 

Leite  1  Fernão) 

Leite  (Luís  Gorjão) 

Leite  (Manuel  de  Gouveia) 258, 

Leite  (Nicolau  Monteiro) 

Leite  de  Aguilar  (José) 

I  .eite  da  Fonseca  (João) 

Leite  Freire  (Martim) 

Leite  de  Oliveira  (João) 106, 

Leite  Pacheco  (António) 2 1  s. 

Leite  Pacheco  (Diogo ) 218, 

Leite  Pereira  (AU aro) 82, 

Leite  Pereira  (Diogo) 

Leite  Pereira  (  Gonçalo) 238, 

Leite  Pereira  (Jerónimo) 

Leite  Pereira  (Lucas)    167,  258, 

Leite  Pereira  ( .Manuel ) 

Leite  Pita  (Fernão) 19, 

Leite  Pita  (Thomé) 

Leite  Portugal  (D.  l.uisal 82, 

Leme  ( Inácio  da  Gamara) 270, 

Lemos  (Belchior  de  1 

Lemos  (Manuel  de) 

Lemos  1  Manuel  Ferreira  de) 

Lemos  (  Pedro  Fernandesi 104,  227, 

Lemos  1  Rodrigo  Rodrigues  de) 

Lemos  (Teodora  de) 

Lemos  de  Brito  (António  de) 

Lemos  de  Brito  1  Melchior  de) 

Lemos  Freire  (Manuel  dei 

Lemos  de  São  Miguel  1  Manuel  dei 

Lencastre  1 1).  Anti. mo  de).  .  .  .  208,  3o8,  3ll,  3l8, 

Lencastre  (Frei  Dinis  dei 2  59, 

Lencastre  (D.  Guiomar  de) 

Lencastre  1  D.  José  Luís  dei  Conde  de  Figueiró, 

Lencastre  (D.  Luís  Mascarenhas  dei 

Lencastre  1  D.  Maria  de) 218, 

Lencastre  1 1 1.  Mariana  de  I 

Lencastre  (D.  Pedro  de)  Conde  de  Figueiró,  69, 

83,  00,  102,  108,  117,  1  is,  120,  125 

Lencastre  (D.  Rodrigo  de) io3, 

Lencastre  Vasconcellos  e  Gamara  (D.  Mariana  dei 

Condessa  de  Castello  Melhor 

Lençoes  (João  Trancoso  de) 

1  .eone  (Frei  Fernando  de) 

Leote  (António  Alvares) 

Leote  (António  Tavares) 

Leote  (Francisco) 

I  ,ei  ite  (Francisca  Nogueira) 

Leote  idaspar) io3, 

Lima  (António  de  Abreu  de) o  \  198, 

Lima  (D.  Diogo  de),  Visconde  de  \ilLi  Nova  da 

Cerveira 342, 

Lima  (Domingos  de  Magalhães  1 

Lima  1  D.  Engracia  de) 

I  .ima  (Fernão  dei 63, 

I  .ima  ( Fernão  Correia  de) 
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Meneses  1  D.  Pedro  dei 1  i3 

Meneses  1  Pedro  Lesar  de) 6,  10,  134,  286 

Meneses  (Pedro  da  Silva  de) 1 

Meneses  (D.  Podrigo  dei 268,  319 

Meneses  1  Pui  Barreto  dei ■ 260 

Meneses  (Rui Telles  de) 140,281,282,  284 

Meneses  (Sebastião  de  Sá  dei 3i8,  3õ8 

Meneses  1  Sebastião  de  Sousa  de  1 22 

Meneses  Roxo  (D.  Lopo  de),  109,  119,  1 23  a  125, 
127.  129  a  i3i,  134,  i36,  1 38  a  140,  144  a  14o,  i52, 

i5g,  mu,  188,  21 1,228,  237,  24b,  240,  3oo 341 
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Mimoso  Pacheco  (Isidoro) 
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Moreira  (Álvaro) 25 

Moreira  (D.  Anna) i5o 

Moreira  ( António ) 53,  286 

Moreira  (Catarina) 298 

Moreira  (Christovam ) 72 

Moreira  (Francisco) 25,  72 

Moreira  (Gaspar) i5o 

Moreira  (Helena  de  Paiva ) 1 24 

Moreira  ( Isabel  1 i3 

Moreira  (Jacinto) 372 

Moreira  1  Manuel  1 25 

Moreira  1  Marcos) 45 

Moreira  1  Martinho) 43 

Moreira  (Pedro) 

Mmeira  (Simão  Rodrigues) 271 

Moreira  de  Barbuda  (António) 271 

Moreira  Camello  (Amaro) 211,  216 

Moreira  de  Magalhães  1  Diogo  1 362 

Moreira  de  Mello  (Gaspar) 91 

Moreno  (Afonso) 

Morgado  (Ascenso  Rodrigues) 283 

Mi  iSCOSO  (António  Brandão  dei 3  29 

iso  1  João  Malheiro  dei J44 

MoscOSO  I  Lins  de  Sequeira  dei |o 


4o8 


ÍNDICE  de  nomes  de  pessoas 


Mota  (António  Rodrigues  da) 123,  i3o,  i?2, 

149,  i3o i34 

Mota  (Francisco  Correia  da) 307 

Mota  (Isabel  da) 3;3 

Mota  (Jerónimo  da  I 

Mota  (Jorge  dai 353 

Mota  iJosé  Botelho  da) 1 53 

Mota  Cabral  il.uisa  da) 3 12 

Mota  Cabral  (D.  Mari               283 

Mota  Falcão  (Dr.  António  da)    171 

Mota  Franco  I Jerónimo  dai 32Ó 

Mota  de  Gusmão  (Bento  da) 287 

Mota  Perestrello  1  António  da) 242 

Moura  (Alexandre  dei 120,  3i6,  335 

Moura  (Álvaro  Gomes  de) 352 

Moura  ( António  de ) 1 33 

Moura  (António  Rebello  de) 323 

Moura  1  Brás  Castanheira  de) 25o 

Moura  (  D.  Francisco  de) 93,  i32,  1 33,  04,  369 

Moura  (D.  Francisco  Rolim  de) i83 

Moura  (João  dei 20,  238 

Moura  (João  Castanheira  de) 25o 

Moura  (D.  Isabel  de) 3o3 

Moura  (D.  Luísa  dei .' 37,  111,  275 

Moura  (Luís  dei i33 

Moura  (Manuel  Fernandes  de) 128 

Moura  1  Manuel  Nunes  de ) 206,  299 

Moura  1  D.  Maria  de) 104 

Moura  1  Pedro  de) ■  ■  58 

Moura  Barreto  (Jerónimo  dei 200,  3iG 

Moura  Telles  1  Manuel  de) 127 

Moura  Telles  1  Rui  dei 127 

Mourão  ( Dr.  Alves  1 2  5 

Mourão  ( Dr.  Diogo  Alvares) 206 

Mourão  1  Dr.  Matias  Alvesl 25 

Mourão  1  Salvador  da  Fonseca ) 1 38 

Mourão  Coutinho  1  Silvestre  1 52 

Mouro  (Bartolomeu) 1 55 

Mouro  f  João  Lourenço) 186 

Mouro  (Lopo  Rodrigues  1 109 

Mouro  da  Silva  (António) i55 

Mousinho  de  Castello  Branco  (Christovam) 197 

Mousinho  de  Castello  Branco  (José) 197 

Mouta  de  Almeida  ( Sebastião  da  1 322 

Mouta  de  Almeida  (Matias  da) 322 

Moutinho  (Gaspar  Rebelloi 207,  268 

Moutinho  (João  Alves) 269 

Murça  (Pedro  Fernandes) i56 

Murzello  (Bartolomeu  de  Castro) 89 


N 

Nabaes  (Manuel  de  Sequeira ) ^y 

Naper  <  D.  Francisco  1 101,218,220, 

Nápoles  (Carlos  de) 21,  112 

Nápoles  (Henrique  Esteves  de  Noronha  ei 377 

Nápoles  (João  de  Figueiredo  1 186 

Navarro  (Leonarda  Henriques  1 109 

Navarro  1  Manuel  Gonçalves! 181 

Negrão  1  Belchior  de  Torres) 200 

Negrão  | 1  iaspar  Coelho  1 290 

Negrão  (José  Coelho) 200 

Negreiros  (André  Vidal  de)  i5,  23,  28,  29,  32,71, 

119,  314 

Negreiros  i  D.  António  do  Rego) 

Neiva  1  Baltasar  Malheiro  dei 374 

Negreiros  1  Francisco  Vidal  de) i5 

.lo) 280 

Neto  1  D.  Félix  I 25,  5o,  66,  7".  82,  86,  92,  2g5 

Neto  i.Manuel  de  Ataide) 48,  49,  267 

Neto  1  Manuel  do  Couto) 146 

Neto  Pereira  1  Thomé) 25 1 

Neto  da  Silva  (D.  Félix) 67,93,99,  101,  109,  122 

Neves  (Catarina  dasi 99,  'ss 

Neves  (Lourenço  dasi i<>7 

(Manuel  Martins) 61 

Neves  1  Maria  das) 33,  117 

Neves  1  Mariana  das) v 

Neves  (Paulo) 


Nicolau  ( António  1 

Nic  >]  

Nobre     \  Diasj 

e  (Catarina) 6, 

Nobre  ( Sebastião) 

Nóbrega  1  Dr.  Manuel  da) 

Nóbrega  de  Azevedo  1  Francisco  da  1 .' . 

Nóbrega  de  Azevedo  1  Gaspar  da  1 

Nogueira     \ ...     

Nogueira  (  D.  Filipa  ) 

Nogueira  (Gonçalo) 

Nogueira  (Jorge  Francisco) 

Nogueira  1. Maria  1 

Ni  ig  ..eira  ( Paulo  Afonso) 

Nogueira  (Silvestre)  

Nogueira  L.eote  1  Francisca  1 

Nogueira  Pereira  (Jorge  de) 

Nogueira  da  Silva  (António) 

Nogueira  da  Silva  1  Clemente) 

Nolano  ( Diogo ) 

Nolano  1  Gregório) 

Nolano  (Jacobo) 

Noronha  (D.  Afonso  dei 

Noronha  (Álvaro  de  Sousa  de) 

Noronha  (António  Lima  de) 

Noronha  ( D.  Bartolomeu  de) 58, 

Noronha  ( Brites  dei 

Noronha  ( D.  Brites  Francisca  de) 

Noronha  (  D.  Catarina  de) 

Noronha  ( Diogo  de  Abreu  de) 

Noronha  (Domingos  da  Camará  dei 3, 

N  .i<  inha  (D.  Francisca  dei i53, 

Noronha  (D.  Francisco  de) 17,  26, 

Noronha  (D.  Inês  de),  Condessa  de  Calheta. .  1 53, 

'7Ó-  243  

Noronha  ( D.  João  de  1 

Noronha  < Jorge  da  Camará  dei 

Noronha  (D.  Juliana  dei 4,  21,  40,  127,  343, 

Noronha  (D.  Luísa  de ) 

Noronha  (D.  Luís  Manuel  de) 

Noronha  1  Manuel  da  Cunha  de) 

Noronha  (Manuel  Freire  de ) 35, 

Noronha  (D.  Marcos  dei 26, 

Noronha  1  D.  Maria  de  1 

Noronha  1  D.  Mariana  dei 21, 

Noronha  1  Martim  de  Távora  dei 

Noronha  (Paulo  Freire  dei >3-\, 

Noronha  (D.  Pedro  de  Sousa  dei 

Noronha  (  D.  Tomás  Jordão  de  1     

Noronha  ( D.  Violante  dei 

Noronha  e  Andrade  1  Marta  de) 

Noronha  de  Castro  iD.  Mariana  dei 

Novaes  (Francisco  dei 3oo,  33o, 

Novaes  (Nuno) 

Novaes  1  Paulo  Dias  de ) 

Novo  .João  Fradiquei 44, 

Novo  1  Nicolau) 

Nunes  ( António  1 232, 

Nunes  1  António  da  (iaraai 104, 

Nunes  ( Branca  1 

Nunes  (Francisco) 41,  qi,  176,  32i,  325,  36i, 

Nunes  1  Gaspar) 14, 

Nunes  (  Henrique  1 

Nunes  1  Isabel) 

Nunes  (Jerónimo  1 

Nunes  i  João  1 

Nines  1  Leonor  1 

Nunes  1  Manuel  1 141, 

Nunes  1  Manuel  Fernandes) 

Nunes  1  Miguel  i 

Nunes  (Oliveiros) 112, 

Nunes  (Pedro) 

Rodrigo) 

Nunes  i  Violante  1 

-  Berenguer  (Heitor) 

Nun<         i        alho  1  <  iaspar) 

Nunes  '  iordeiro  1  Manuel  1 



.  -  da  Costa    G01  

Nunes  da  Costa  (Manuel 


?47 

320 

280 

1 1 

80 

'4' 
141 

312 
23 

100 

201 
'94 

54 

12t> 
2  2Õ 
I2Õ 
20I 
20I 
29O 
29O 
209 

39 

34Q 

236 
129 
i5q 

243 
200 
242 

123 

277 

67 

268 

35 

207 

3Z1 

273 

'97 

234 
352 
348 

-: 
06 

2  Do 
343 
377 

'": 
292 
35i 

370 

1 26 

2.8 
44 

3l2 

270 
1 1 1 

?74 
3i  1 

to 

355 

5 

io5 
328 

io5 
122 
3 12 
1 15 
224 
45 
"7 
36o 


PORTARIAS  DO  REINO 


409 


Nunes  da  Cunha  (João).. .  208,  219,  23q,  243,  279, 

332 335 

Nunes  Fragoso  (João) 60 
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Oliveira  Frade  (Francisco  de) 3io 

Oliveira  da  Gama  (João  de) 5o 

Oliveira  da  Gama  (Simão  de) 5o,  67,  2q5 

Oliveira  Pegado  ( Isabel  de ) 367 

Oliveira  de  Vasconcellos  (Manuel  de) 40,  70 
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Ornellas  da  Camará  (Brás  de) 271 

Ornellas  da  Camará  (Francisco  de) 21,  271 
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Orta  (Francisco  de ) 3o 
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Paes  (João  Rodrigues) 38 
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Paiva  (António  Jacques  de) 81,  io5,  i5o 
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Pantoja  (D.  Maria) 207 

Pantoja  (Rodrigo  Soares) 207,  216 

Parada  (Belchior  Gueifão  dei 70 

Parada  (Paulo) 8 

Parada  Leitão  (Diogo  de) 106 

Pardo  ( Manuel  Lopes) 43 

Pardo  de  Ossuna  I Lopo ) 4 

Paredes  (Álvaro  Pires  de) 2q5,  3 10,  3ig 

Pareja  (Frei  João  de) 27S 

Pareja  e  Peralta  (Damiana  de) 2S2 

Parente  ( Abrahão) 323 

Parreira  (Simão  Fernandes) 126 

Parvi  de  Brito  ( Sebastião ) 265 

Passos  (Agostinho Barbosa) 243 

Passos  (Álvaro  Ferreira  de) 2Í7 

Pavia  iFrancisco  de) 314 

Paz  (António  da ) 338 

Paz  da  Silveira  ( Diogo  1 74 

Paz  Silveira  (Jorge  da) 120,  124,  229,  253 

Pechim  (Manuel  Pousadas) 33 

Pecinga  (D.  Pedro,  O) 3 19 

Pedro  (D.),  O  Pecinga 3 ig 

Pedro  (D.)  Infante io5,  174 

Pedrosa  ( Diogo  de ) 122 

Pedrosa  (Francisca  de) 123 

Pedrosa  (Jorge  Lopes  de) 148,  167 

Pedrosa  ( D.  Maria  de) 122 

Pedrosa  Rebello  (Diogo  de) 69 

Pedrosa  Rebello  (Francisco  de) 69 
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Peixoro  Leitão  (Domingos) 74 
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Peixoto  de  Miranda  (Manuel)   343,  344 

Peixoto  da  Silva  (Filipe) 109 

Peixoto  da  Silva  (Manuel) 114,  243 

Peixoto  da  Silva  (  Pedro) 1 14,  243 

Peixoto  da  Valle  (Francisco) 36g,  3/0 

Penço  (Fernão  Sanches 1 34 

Penellas  (Martim  Afonso  de) 363 

Penteado  (Diogo  1 365 
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Penteado  de  Oliveira  (Diogo) ij.5 

Perada  (António  Fernandes  de) 367,  368 
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Peralta  (Damiana  de  Pereja  e) 232,  275 
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Perdigão  (Afonso) 285 

Perdigão  (Manuel  de  Sequeira) 285 

Perdigão  (Matias  de  Sequeira) 285 

Pereira  (Afonso) 76 

Pereira  (D.  Aldonça 1 3 

Pereira  1  Álvaro  Leite) 82,  84 
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Pereira  (António  de  Amorim) 219 
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Pereira  (António  da  Silva) 106 
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Pereira  (Bernardim  F"reirei i83 
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Pereira  (Carlos) 54 
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Pereira  (D.  Catarina) 12 

Pereira  (Christovam  de  Brito) 293 

Pereira  (D.  Diogo) 7,  120,  292 

Pereira  (Diogo  Leite  1 82 

Pereira  (Dr.  Diogo  Lobo) 85,  1 12 

Pereira  (Diogo  Martins) 328 

Pereira  (Diogo  de  Mello) 23,  3o 

Pereira  ( Domingos) 223 

Pereira  (Domingos  da  Costa) 4 

Pereira  (Domingos  de  Paiva) 260,  261 

Pereira  (Duarte  de  Mello) 2o5 

Pereira  (Feliciano ) 288 

Pereira  1  Félix  1 285 

Pereira  (Fernão) 244 

Pereira  (Fernão  Sodré) 237 

Pereira  (Francisco) 43,  i63,  iq2 

Pereira  (D.  Francisca  1 225,  2$2 

Pereira  ( Francisco  de  Almeida  1 207 

Pereira  (Francisco  Brandão) 98 

Pereira  (Francisco  da  Costa) 62 

Pereira  (Francisco  Guedes) 35q 
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Pereira  (Francisco  Rebello) 82 

Pereira  (Francisco  da  Silva) 265 
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Pereira  (Jerónimo  Brandão) 272 
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Pereira  (João  Soares) 44,  4$ 
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Pereira  (D.  Nuno  Alvares) 4,  34,  214 

Pereira  (Pedro  Gomes) 35o 
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Pimentel  (Maria  Duarte) 177 
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Rodrigues  Leiria  (Manuel) 2o3 

Rodrigues  Leitão  il)r.  João) 74 

Rodrigues  de  Lemos  ( Rodrigo) 23 1 

Rodrigues  de  Lima  (João) 329 

Rodrigues  Limpo  ( Estevam ) 254 

Rodrigues  Lobo  ( Afonso  1 204 

Rodrigues  da  Lomba  1  António  1 2  55,  27J 

Ronrigues  Lomba  (Joãol 357 

Rodrigues  de  Macedo  (Domingos) 274 

Rodrigues  da  Maia  (Joãol 343 

Rodrigues  Marques  (Chnstovam) 25. 

Rodrigues  de  Matos  (Baltasar) 137, 

Rodrigues  de  Matos  (Dr.  Belchior) 345 

Rodrigues  de  Matos  (Jorge  1 1,  iog 

Rodrigues  de  Matos  (Mateus) 214 

Rodrigues  de  Mello  (Baltasar) 120 

Rodrigues  de  Mello  (Simão) 33,  <_)3,  nõ 

Rodrigues  Mendes  (Manuel) 256 

Rodrigues  Mesas  (Diogo) 179,  184 

Rodrigues  Monforte  (Manuel) 87,  i3i 

Rodrigues  Moreira  (Simão) 271 

Rodrigues  Morgado  (Ascenso) 283 

Rodrigues  da  Mota  (António) 123 

Rodrigues  Monsão  (João) 3 16 

Rodrigues  Mouro  (Lopo) .qq 

Rodrigues  de  Oliveira  (João) i38 

Rodrigues  Pacheco  (João) 42,  294 

Rodrigues  Pacheco  (Pantaleão) 251 

Rodrigues  Paes  (João) 38 

Rodrigues  Pereira  (Simão) 278 

Rodrigues  Porto  (Dr.  Gaspar) 349 

Rodrigues  Rasquilho  (António) 94 

Rodrigues  Rasquilho  (Manuel) 04 

Rodrigues  Rebello  (André) 26 

Rodrigues  Ruas  ( Manuel  1 3i2 

Rodrigues  de  Sá  e  Meneses  (D.  João)]  Conde  de 

Penaguião, 78,  25o,  332 

Rodrigues  Salgado  ( Gaspar) 344 

Rodrigues  Salgado  (Gonçalo  1 54,  ''4 

Rodrigues  Salvado  (Domingos) 164 

Rodrigues  Salvaterra  (D.  Francisco) 169 

Rodrigues  Sanches  (Sebastião) 289 

Rodrigues  Santos  (Manuel) ia 

Rodrigues  de  Sequeira  (Fernão) i3q 

Rodrigues  de  Sequeira  (Nicolau) 263 


Rodrigues  de  Sousa  (Diogo) 172,  182, 

Rodrigues  de  Sousa  (Joãoi 

Rodrigues  Surge  1  Pascoal  1 

Rodrigues  Taborda  (Simãi  1) 

Rodrigues  Teixeira  1  Manuel) 

Rodi  igues  Tenreiro  1  João) 

Rodrigues  Temudo  (Domingos) 

Rodrigues  Torres  de  Abreu  (Gaspar) 

Rodrigues  Vasconcellos  e  Sousa  (João), Conde  de 
Castello  Melhor,  3o,  63,  65,  60,  68,  101,  262,  270, 

Rodrigues  Velho  I  Gaspar  1 

Rodrigues  Villas  Boas  ( António  1 

Rolão  ( Afonsoi 

Rolão  (Pedro  Fernandes) 

Rolão  ( António  Thomás) 

Rolão  (Inácio) 

Rolão  Couceiro  1  Manuel) 

Rolim  de  Moura  (D.  Francisco) 

Romano  (Luis  Marques) 

Romeiro  1. Manuel  Alvares) 


R 1  isa  (  Valentim  da  1 

Rosado  de  Mendonça  (António  1 

Rosano  (D.  Catarina  1 

Rosano  ( Francisco  António) 

Roteia  (Pedro  Gonçalves) 

Roubão  (Luis  Paes) .   

Roxo  (D.  Lopo  de  Meneses),  109,  119,  123  a  125, 
127,  129  a  1 3 1 ,  1 34,  i36,  i38  a  140,  144  a  1411, 
1 52,  i5q,  161,  188,  211,  228,  237,  246,  249,  3oo, 

Ruas  ( Manuel  Rodrigues  1 

Russell  ( Ricardo  I 


Sá  1  Antónia  de  1 1 3o, 

Sá  (Artur  Correia  de) 

Sá  1  Baltasar  César  de) 

Sá  (Bernardo  Quinteiro  dei 

Sá  (ChristQvam  da  Cunha  dei 

Sá  (Diogo  Pereira  de) •»• 

Sá  (D.  Francisco  de) 

Sá  (Francisco  Barreto  de) 

S.i  1  Francisco  de  Faria  dei 

Sá  1  Jerónimo  de  Castro  de  1 202,  2o3, 

S.i  I  João  dei 

Sá  (João  da  Costa  dei   

Sá  (Luis  Pereira  dei 

Sá  1  D.  Maria  de) 

Sá  1  Mariana  dei 

Sá  (Miguel  da  Cunha  e) 

Sá  1  Pedro  Vaz  de) 

Sá  (Salvador  Correia  dei  33,  56,  5o,  6o,  62,  71,  n«i, 
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Sá  (Sebastião  Gonçalves  dei   

Sá  (Simão  Pereira  dei 32,  ''3,  04,  l32, 

Sá  e  Benevides  (Salvador  Correia  dei 49, 

Sá  Chichorro  (D.  Amónia  de) 

S.i  Coutinho  (Christovam  de) 

Sá  Coutinho  (Francisco  dei. . . .  12,  197,  201,  248, 

Sá  Marinho  1  João  de) 

Sá  de  Mendonça  (Christovam  dei   222,  223,  22q, 

321. ' 

Sá  de  Mendonça  iDuarte  de) 22J,  223, 

Sá  de  Meneses  1  António  de) 

S.i  e  Meneses  iD.  Francisco  de),  Marques  de  Fon- 
tes  1 3o.  1 5 1 ,  25o, 

Sá  de  Meneses  1  Henrique  dei 

Sá  e  Meneses  (Jerónimo  dei    

Sá  e  Meneses  1  D.  Manuel  de) 25,  3o.  92, 

Sá  de  Meneses  i  Sebastião  dei 3|8, 

S  í  Peixoto  (Cosme  dei 

Sá  Peixoto  (Paulo  dei 

Sa  Pereira  (António  de) 

Sá  Pereira  1  Bartalomeu  dei 

Sá  Pereira  1  Heitor  dei i3o.  i5i. 

Sá  Pereira  (João  de) 

Sá  Pereira  (Manuel  dei 

Sa  Pereira  1  Mateus  de) 202, 

Sá  Pereira  (Miguel  de) 
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Sá  Pereira  (Rui  de ) 

Sá  Pereira  e  Meneses  (António  dei 

Sá  Souto  Maior  i Baltasar  dei 

Sá  Souto  Maior  ( Belchior  de  i 

Sá  Viegas  |  Francisco  de) 

Sá  Zuzarte  (Pedro  de ) 214, 

Saavedra  (Rodrigo  Paes) 

Sacramento  (Soror  Eufrásia  do| 

Sacramento  (Soror  Maria  do) 

Sages  (Francisco  de  I 

Saint-Pé  (João  de) i83, 

Saint-Pé  (Pedro  Foulon  de) 66, 

Saldanha  (Aires  dei 99,  108,  290, 

Saldanha  (António  dei,  43,  66,  143,  i5i,  167  a  [70, 

Saldanha  1  António  Francisco  de) 99, 

Saldanha  (Baltasar  de  Almeida  de) 

Saldanha  (Bento  Teixeira  de) 35 1, 

Saldanha  (João  de  | 88, 

Saldanha  (Jorge  de  1 

Saldanha  (Luís) 

Saldanha  (Luís  de) 104,  139,  280,  282,  200, 

Saldanha  ( Manuel  de) 3o, 

Saldanha  ( Maria  de) 

Saldanha  de  Albuquerque  (António  de) 

Saldanha  da  Gama  (João  de) 

Saldanha  de  Sande  (Diogo  de) 

Salema  (D.  Catarina) 

Salema  ( Domingos  Gomes) 

Salgado  (D.  Águeda  1 64, 

Salgado  (Duarte ) 

Salgado  (Feliciano) 146,  1 58, 

Salgado  Gaspar  ( Rodrigues) 

Salgado  ( Gonçalo  Rodrigues) 54. 

Salgado  (João) 54,  178,  104, 

Salgado  (Manuel) 

Salgado  ( Manuel  Teixeira  I    

Salgado  ( Vicente) 

Salomé  (D.  Antónia  Maria) 

Salvado  (Domingos  Rodrigues) 

Salvador  (Mariana  do) 

Salvaterra  (D.  Francisco  Rodriguesl 

Sampaio  (Belchior  Barbosa  de) 

Sampaio  (Dr.  Bernardo  de) 209, 

Sampaio  (Francisco  de  1 

Sampaio  (Gaspar  Pereira  de) 

Sampaio  (João  de) 3y3, 

Sampaio  (João  Mendes  dei 104, 

Sampaio  (Lourenço  dei 

Sampaio  (Luís  Pereira  de) 

Sampaio  (Manuel  de) 

Sampaio  (Manuel  Barreto  de) 28, 

Sampaio  ( Maria  de ) 

Sampaio  (I).  Paula  de) 

Sampaio  (Phebo  Moniz  de) 

Sampaio  (Rui  de  Mello  de) 7, 

Sampaio  (Thomás  Ribeiro  dei 374, 

Sampaio  e  Costa  (Jacinto  dei 102, 

Samuda  (Martim  dei 

Sanches  (André) 

Sanches  (Catarina) 355, 

Sanches  1  Feliciano) 

Sanches  (Fernão) 

Sanches  (Garcia) 

Sanches  (Jacinto  l 

Sanches  (Jerónimo) 

Sanches  (Joana) 

Sanches  1  Manuel) 

Sanches  (Sebastião  Rodrigues) 

Sanches  de  Baena  (Francisco) 23o,  244, 

Sanches  de  Baena  1 1 .uis) 

Sanches  de  Baena  il)r.  Pedro  Alvares) 

Sanches  Coelho  1  Pedro) 

Sanches  dei  Poço  ( Diogo) 69,  72, 

Sanches  !■  arinha  1  \ntonio) 

Sanches  Farinha  1  Pedro  1 

Sanches  de  Góes  1  Inácio) 

Sanches  de  Góes  ( José ) 

Sanches  Penço  ( Fernão) 

Sanches  Pereira  (Lopo ) 76, 

Sande  ( António  Coelho  de ) 
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Sande  ( Diogo  de  Saldanha  dei 12 

Sande  (Fernão  de  ( 235 

Sande  (Francisco  Coelho  dei 143 

Sande  ( D.  Luisa  de  1 79 

Sande  Corte  Real  (Filipa  de) 235 

Sandoval  (D.  Isabel  de) 206 

Santa  Colomba  (Pedro  de) 107 

Santa  Maria  (Justino  de  1 o 

Santanna  (Frei  Bartolomeu  de) 83 

Santiago  ( Anna  de) 86 

Santiago  (Frei  António  de) 1 1 1 

Santilhana  (D.  António  Polanço  de) S5 

Santilhana  (Bernardino  Polanço  de) 85 

Santos  (António  dos) 122 

Santos  (Manuel  dos) 296 

Santos  (Manuel  Rodrigues) 12 

Santos  Cabrita  (Domingos  dos) p 

Santos  Monteiro  (Amador  dos) 112 

São  Francisco  (Frei  Luis  de) 1 13 

São  Francisco  (Mariana  de 3o3 

São  Jerónimo  (Clara  de) 3o3 

São  Miguel  (Manuel  de  Lemos  de) 287 

Saraiva  (Frei  Brás) 3 16 

Saraiva  (Manuel  1 57 

Saraiva  (Manuel  Soares) 247 

Saraiva  de  Albuquerque  (Thomé) (17 

Saraiva  Coutinho  (Catarina) 235 

Saraiva  da  Gama  ( Álvaro) 244,  245 

Saraiva  Picado  (António) 327 

Saraiva  de  Victoria  (João  dei 274 

Sardinha  (Constantino) 20 

Sardinha  (D  Maria) 279 

Sardinha  Borralho  (Thomé) 220 

Sardinha  Brissos  (João) 220 

Sardinha  do  Couto  (Dr.  Fernão) 36,  167,  271 

Sarmento  1  António  de  Moraes) 25o 

Sarmento  (Francisco) 338 

Sarmento  (Francisco  Gomes) 12 

Sarmento  (D.  Joana) 10 

Sarmento  il).  Manuel  Velasques) 10 

Sarmento  (Pedro  Mariz) 261,  262 

Sarmento  da  Cunha  (Luís) 338 

Saudades  (Maria  da  Cruz  das) 288 

Seabra  (Gonçalo  Pedro  dei 58 

Sebastião  (D.)  Infante 108 

Sebastião  (D.)  Rei....  12,  126,  i36,  177,  i85,  189,  341 

Segismundo  (General  hollandèsl 6i 

Segurado  (Catarina  Nunes  1 204 

Segurado  (João  Nunes) 204 

Seixas  (André  de) 113,149,  '  '?" 

Seixas  (Diogo  de ) 232 

Seixas  (Domingos  de) 282 

Seixas  (Fernão  Martins  de) 282 

Seixas  (João  de) 210 

deixas  (  Manuel  de) 210 

Seixas  (Maria  de) 143 

Seixas  Mariz  (Vicente  de) 307 

Seixas  Monteiro  (  Margarida  de  I 41 

Seixas  Pinto  (Francisco  de) 3o8 

Seixas  e  Vasconcellos  (Francisco  dei 40 

Semhrano  (Inês) 271 

Sembrano  (Pedro  Fernandes) 23 1 

Semhrano  (Lucas  Barroso I 23 1 

Sena  (Christovam  dei 2o3 

Sena  1  Miguel  de  Barros  dei 

Sentil  de  Barros  (I  .opo) 60 

Sequeira  (André  da  Costa  1 45 

Sequeira  (  António  ( 'ardoso  dei 121 

Sequeira  (António  Zuzarte  dei 161,  162 

Sequeira  (Bernardino  dei 202 

Sequeira  (Diogo  Lopes  de) 3 16 

Sequeira  (Diogo  Lucas  de) 24X 

Sequeira  (Fernão  Rodrigues  de) 139 

Sequeira  1  Francisco  Banha  dei 342 

Sequeira  (Francisco  Correia  de) 3oi 

Sequeira  (Francisco  Soares  de) lo3 

Sequeira  (Luís  Domingos  de) 187 

Sequeira  (Manuel  de) 297 

Sequeira  (  D.  Maria  de) 253 

Sequeira  (Nicolau  Rodrigues  de) 263 
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Sequeira  (Pedro  de  Sousa  de) 253,  -ií-j 

Sequeira  (Kui  de) 40 

Siqueira  (Rui  Fernandes  de) 88 

Sequeira  (Simão  Gonçalves  de) 33 1 

Sequeira  de  Almeida  (João  de) 240 

Sequeira  Botelho  1 1 >.  Isabel  de) 189 

Sequeira  Couceiro  (João  de) i58 

Sequeira  Couceiro  (Simão  de) i58 

Sequeira  Leitão  (Afonso  de) 367 

Sequeira  de  Mato*.  (Baltasar  de) 23,  253 

Sequeira  de  Matos  (Bernardo  de) 253 

Sequeira  de  Moscoso  |  I.uis  de) 40 

Sequeira  Nabaes  (Manuel  de) 58 

Sequeira  Perdigão  (Manuel  de) 285 

Sequeira  Perdigão  (Matias  de) 285 

Sequeira    Pereira  (Rafael  de) 260,  261 

Sequeira  Pestana  (António  de) 256,  317 

Sequeira  Pimentel  (Francisco  de) 337 

Sequeira  de  Sousa  (Gonçalo  de) 

Sequeira  Torres  (Ambrósio  de) 281 

Sequeira  Varejão  (António  de) q3,  267,  344 

Sequeira  Varejão  (João  de) q3,  94,  33o,  344 

Sequeira  e  Vasconcellos  (Ascenso  de) 26 

Serafins  (Francisca  dos) 314 

Seromenho  de  Carvalho  (João) i3,  14 

Serpa  (D.  Maria  de) 204 

Serra  (Francisco  da) 1  s. , 

Serra  (1).  Guiomar) 189 

Serra  (Manuel  da) 317 

Serrano  (Francisco) 1S8 

Serrano  (D.  Luísa) 146,  1 58 

Serrão  (Alberto). 237,  268 

Serrão  (Gomes  Fernandes) 128 

Serrão  (Dr.  Henrique  de  Sousa) 346 

Serrão  (João  Lobato) 11 

Serrão  de  Andrade  (Dr.  Simão) 285 

Serrão  Bahia  de  Brito  (Thomás) 5i 

Serrão  de  Brito  (Dr.  Thomás) 5i 

Serrão  da  Costa  (Gonçalo) 264 

Serrão  de  Oliveira  (Francisco) 160 

Serrão  de  Paiva  (Jerónimo) i32,  285 

Serrão  de  Paiva  (Pedro) i32 

Seve  (D.  Diogo  de) 10 

Sidrales  Souto  Maior  (Francisco) 80 

Silva  (D.  Águeda  da) 3i3 

Silva  (Alonso  Castelhano  da) 111 

Silva  (Álvaro  da) 270,  3  \  \ 

Silva  (Álvaro  da  Costa  da) 189 

Silva  (D.  Anua  da) 5q,  3i3 

Silva  (António  da) 49,  71,  72,  3o5,  3 1 3 

Silva  (António  Aguiar  da ) 33 

Silva  (António  Alvares  da  1 364 

Silva  (António  Cardoso  da) 233,  3o2 

Silva  (António  Carneiro  da) 34,  35 

Silva  (António  Cavalleiro  da) i38,  307 

Silva  (António  Correia  da) 59 

Silva  (António  de  Freitas  da) 1  10,  123,  346 

>ilva  (António  Mouro  da) 1 55 

Silva  (António  Nogueira  da  I 201 

Silva  (António  Telles  da) 71 

Silva  (Ascenso  da) 61,  71,  72 

Silva  (Belchior  Pimenta  da ) 2g3 

Silva  (Bento  da  Costa  da) 236, 

Silva  (Carlos  Pessanha  da) 40,  80 

Silva  ( D.  Catarina  da) 342,  364 

Silva  (D.  Cecilia  da) 81 

Silva  (Clemente  Nogueira  da) 201 

Silva  (Damião  Pereira  de) 23 

Silva  (Domingos  da) iqg 

Silva  (Domingos  Pereira  da) i63,  35q 

Silva  (Duarte  da),  20S,  219,  .120,  322,  323,  336,  344,  S4? 

Silva  (Estevam  Homem  da) 225 

Silva  (Félix  Machado  da) i3,  352 

Silva  (D.  Félix  Neto  da) 67,  <>3,  09,  101,  109,  122 

Silva  (D.  Fernando  da) ."...*. 69,  345 

Silva  (Fernando  Pegado  da) 340 

Silva  (Fernão  de  Sousa  da) 208,  209 

Silva  (Filipe  Peixoto  da) I0q 

Silva  (Francisca  Cardoso  da) 3b2 

Silva  (Francisco  da) 96,  238,  297 

bi 


Silva  1 1  rancisco  liarbosa  da) 

Silva  ( Francisco  Botelho  da) 

SiKa  (Francisco  Cirne  da) 

Silva  (Francisco  Correia  da) 59,  276,  3oo, 

Silva  i  Francisco  da  Cunha  da) 

SiKa  1 1  ranci  co  Lopes  da) 166, 

Silva  (Francisco  Moniz  dai 280, 

Silva  ( Francisco  Pereira  dai 

Silva  (Francisco  Peres  da) 

Silva  1  Francisco  de  Sousa  da) 

Silva  (Gaspar  da) 

Silva  1  Dr.  Gonçalo  Fernandes  da) 

Silva  (1).  Guiomar  da) 

Silva  (D.  Guiomar  Cardoso  da) 

Silva  ( I  lenrique  Correia  da  1 169,  277, 

Silva  (Henrique  de  Sousa  Tavares  da),  Conde  de 

Miranda 142,  1 56, 

Siha  (Inácia  da) 

Silva  <l>.  Isabel  da)    

Silva  (Jacinto  Carvalho  da) 

Silva  (Jerónimo  Correia  da) 

Silva  (Jerónimo  Pacheco  da) 

Silva  (D.  Joana  Froias  Pereira  de  Meneses  e).  .  .  . 

Silva  (João  da) 74,  210,  265, 

Silva  (João  Fernandes  da) 

Silva  (João  de  Freitas  da) 

Silva  (João  Gomes  da) 2, 

Silva  (João  Lobo  da) 

Silva  (João  de  Mello  da) 

Silva  (João  Moniz  da) 

Silva  (Lourenço  da) 

Silva  (Luís  da) 

Silva  (Luís  Borges  da) 

Silva  (Luís  de  Àlello),  Conde  de  São  Lourenço.  . 

Silva  (D.  Luísa  da) 27, 

Silva  ( Luísa  Ferreira  da) 

Silva  (D.  Luísa  Maria  Telles  da) ....  225,  3o3, 

Silva  (Manuel  da) 98,  106,  202, 

Silva  (Manuel  Correia  da) 57,  5g,  6     ' 

Silva  (Manuel  de  Faria  da) "..... 

Silva  (Manuel  Lobo  dai 6,  10,  16,  85, 

Silva  (Manuel  Nunes  da) 

Silva  (Manuel  Peixoto  da) 114, 

Silva  ( Manuel  de  Sousa  dal 

Silva  (D.  Margarida  da) 267, 

Silva  (D.  Maria  da) 2,  59,  85,  170, 

SiKa  (D.  Maria  Cardoso  da) 

Silva  (I).  Maria  Pereira  da) 

Silva  (D.  Mariana  dai 

Silva  (D.  Mariana  Ferreira  da) 206, 

Silva  (Martim  Correia  da) 154,  277, 

Silva  ( Mécia  dai 

Silva  (D.  Michaela  dai 

Silva  (D.  Miguel  da) 

Silva  (Miguel  Gonçalves  dal 

Silva  (Pedro  da) 

Silva  ( Pedro  Coelho  da) • 

Siha  (Pedro  Peixoto  da) 1 14, 

Silva  (Pedro Vieira  da) 126,  187, 

Silva  ( Rodrigo  Martins  da  1 

Silva  1  Rodrigo  Moniz  dai 125, 
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Sousa  (António  Ferreira  de) 154 
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Alandroal 12,  46, 
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346,348 

Angra   21,  29,  <>6,  73,  137,  144, 

Angueira  (São  Cipriano  de),  Bragança 

Antas  (Quinta  das),  Castro  Marim 
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Brasil  (Logar  de  Francisco  do  Rego) 65 

Bretiande,  Viseu 39 

Brum  ( Forte  de),  Brasil 76 

Buarcos 117,  207 

Bugaio  (Forte  de),  Espanha 73,  372 
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Bugalho  (Casal  do) 3 18 

Buraco  de  São  Tiago,  Brasil 119 
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Cabeceiras  de  Basto 17,  236 

Cabeço  de  Vide,  Alemlejo 24,276,  35 1 

Cabedello 27 

Cabo  de  Boa  Esperança 1 

Cabo  de  Comonm,  índia  ...    19 
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Cabo  Frio,  Brasil 198,  375 

Cabo  Rachado 3i3 
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Cadiz,  55,  5o,  62,  72,  i.í;,  149,  1 55,  159,  184,  190, 

225,  333./. 375 

Cairú,  Brasil 94 

Caité  (Capitania  de)  Brasil 192 

Caldas  (São  Miguel  das)  Guimarães 304 
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Calvos  (Quinta  dos)  Concelho  de  Lafões 3i 

Camamur,  Brasil 94 

Camaragibe,  Brasil 4,  42,  209 
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334,  335,  353 ' 375 
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Canellas  (São  Mamede  de),  Aveiro 22,23,  83 
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Caparica,  Lisboa 1 3o 

Caparica  (São  Sebastião  de),  Lisboa 275 

Caparrosa  (São  Miguel  de),  Viseu 26 

Capibaribe,  Brasil 23,  38,  65,  74 

Carapa  (Capitania  de),  Brasil 16 

Carcavellos 74 

Caria,  Viseu 5o 

Carnaxide 84 

Carnide 112 

Carreço  (Santa  Maria  de),  Vianna 47 

Cartagena 62,  70 

Carvalhal,  Óbidos 1 3 

Casaes 79 

Casal  do  Bogalho 85,  3 18 

Casal  de  Comba 64 

Casal  do  Fairo,  Santarém 276 

Casal  dos  Francos,  Torres  Novas 167 
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io5,  114,  117,  118,  127,  129,  134,  i35,  147,  i5.|, 

184,  190,  192,  193,  247 342 

Casellas 5o,  52 

Casevel 10 

Castanheira  (São  João  da) 3i3 

Castanheira  ( Villarinho  da),  Bragança 2i5 

Castelejo 10,  73,  i52,  219,  223,  332 

Castella,  3,  5,  7,  8,  11,  12,  21,  22,  25,  28,  29,  33,  34, 
46,  48,  53,  5o,  58,  60,  66  a  71,  73,  74,  78,  81  a  83, 
86,  90,  g3,  g5,  99,  102,  106,  107,  109,  iii,  112, 
117,  119,  120,  122,  123,  125,  128,  i3i,  i32,  ■  36, 
i38  a  140,  145,  146,  i5o  a  i52,  i56,  i5g  a  164, 
169,  176,  181,  184,  193,  194,  197,  198,  206,  209, 

2  1  5,   2  1Q,   220,   223,    228,  229,   23 1,  262,  277,  284, 

3o5,  3o8,  3 11,  3 18,  319,  322,  327,  336,  338,  340, 

344,  345,  35 1,  352,  355,  35g,  36i,  365,  374 377 

Castellães  (São  Salvador  de) 96 

Castello  Branco  (Santa  Maria  de) 2,  8,  22,  35 

Castello  (São  João  do) . .  3o8,  3i  1 

Castello  Branco,  64,  07,  70,  72,  81,  114,  i5i,  241"), 

3 1 3,  347 371 

Castello  de  Guardão,  Almeida 5,  1 1,  52,  73,  344 

Castello  de  Lapella,  Minho 49,  65 

Castello  Lindoso .  234 

Castello  Melhor  (Villa  de),  Guarda 122,  12Í 

Castello  Novo,  Fundão 61 

Castello  Rodrigo,  Guarda 17,  73,  1 13 

Castello  de  São  Filipe,  Ilha  Terceira 317 

Castello  de  São  Filipe,  Olivença 2o5,  3 1 7 


Castello  de  São  João  do  Monte  Brasil,  Açores,  29, 
55.59,73 * 

Castello  de  São  Jorge,  Lisboa,  24,  37,  72,  82,  84, 
mi,  124,  129,   i3g,  146,  149,  i5o,  i58,  i5g,  166, 

Castello  de  São  Lourenço,  Funchal 

Castello  de  São  Miguel  do  Morro,  Luanda 

Castello  de  Vide,  6,  12,  41»,  58,  69,  72,  86,  253,  3 14, 


34.Í 


Castello  de  Vinhão 

Castello  de  Zagaia 

Castro  I  -aboreiro,  Vianna 18,  24, 

Castro  Marim,  Algarve,  41,  62,65,68,  90,  127,  190, 

1,  3o2 

Castro  Tompel  (Logar  de),  Bragança 

<  íastromil,  Porto '. 17, 

Catalunha,  6,  64,  78,  82,  91,  i35,  166,  177,  192,  224, 

Cedofeita,  Porto 

Cega  Gatos  (Herdade  de),  Vianna  do  Alemtejo,  1 59, 

Ceia 122,  149, 

Ceilão,  índia  1,  38,  49,  5-|,  55,  69, 

118,  177,  194 ' 

Celavisa,  Coimbra 

Cella  (Villa  de),  Leiria i52, 

Celorico  da  Beira  (Santa  Maria  de) 

Certa 9,  53,  70, 

Cerveira  (São  João  da) 

Ceuta,  8,  26,  35,  41,  42,  44,  90,  104,  106,  140,  186, 

210,  3i'i,  342 

Cezimbra 47,  148,  184,  21 3,  283, 

Chacim,  Bragança 

Chacim  (Igreja  de  Santa  Comba) 

Chamem,  Viseu 

Chamusc.i 17,  1  -5, 


Chamusca  (Quinta  do  Valle  de  Cavallos) 

Chãs  (São  Miguel  das) 

Chaul  (Forte  de),  índia 1,  118,  235, 

Chaves 14,  3g,  58, 

Chellas '. 

Chelles 36,  75, 

Chili,  America 

China 1 ,  3, 

Chorente  (São  Miguel  de) 

Cidade  Rodrigo,  Espanha 73, 

Cinco  Pontas  (Forte  das),  Brasil 

Cintra 72,  206,  314, 

Cintra  (Igreja  Nova).. . .    

Coana  ( Villa  de),  Beira 

Coatrim,  Algarve 

Cochim,  índia 

Codiceira,  1,  3,  14,  36,  3o,  46,  52,  54,  56,  59,  68, 
69,  75,  104,  141,  [59,  164,  [86,  i^v.  324 

Coimbra,  18,  20,  2  5,  3ó,  39,44,  51,64,  67,  71,  74,  83, 
84,  100,  109,  1 1 3,  121,  122,  123,  126,  149,  i63, 
170,  173,  176,  177,  187,  189,  192,  2o5  a  207,  209, 
223,  228,  2S1,  265,  283,  3o3  a  307,  324,  338,  343, 
346,  363 

Coimbra  (Mosteiro  de  Santa  Clara),  >83,  323,  357, 

Coimbra  (Nossa  Senhora  do  Pereiro) 

Collares  1  Villa  de ) 

Colos  ( Villa  de),  Alemtejo 

Columbeira,  Leiria 

Comba  (Casal  dei 

Comorim  (Cabo  de) 

Condeixa 248, 

Congo,  Africa 1 3o, 

Constantim  (Capella  de),  Bragança 

Corelha  (São  Thomé  de ) 

Correia,  Beira 

Corte  do  Pinto  (Aldeia  da) 

Cortiço  1  Aldeia  dol 

Coruche 44,  89, 

Coruche  (Capella  da  Garraninha) 

Coruche  (Capella  do  Monte  dos  Cavalleiros)  .... 

1        inha 

Corupá  1  Forte  de  ),  Brasil 

Corveira  iSão  João  da),  Villa  Real,  164,  212,  216, 

217      

pete  1  Aldeia  de),  índia 

Coura.  \ 'iseu 

Couros,  Marvão 


298 

375 
'44 
79 

36o 

44 
75 
53 

342 
122 

•  7 
320 

170 

267 

223 

238 

.59 

3,2* 
254 

365 
3.4 
348 
348 
255 
.76 
222 
337 
243 
.46 
25g 
36 1 
62 
246 
3i8 
82 
63 
335 
36o 

■7 

101 
124 

336 


378 
378 

123 

245 
199 

2q8 
64 

"9 
359 
148 
207 
229 

3?! 

V 

100 

44 
p 

'3 

23l 

84 

100 
3bo 
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ÍNDICE  de  nomes  de  terras 


Cousoeiro  (São  João  de  I,  Vianna 229,  23o,  352 

Couto  1  São  Salvador  doi,  Viseu io3 

Covilhã 11,  14,  18,  22,  42,  58,  83,  264,  32o 

Covilhã  1  Santa  Maria  da) 86,  87 

Covilhã  (São  Bartolomeu  de) 222 

Cranganor  (Forte  de  1.  índia 1 24 

Crato 49,  58,  69,  81,  102,  108,  159 

Curía  1  Campo  de ) 70,  72 

Cuvalla,  Loanda 56 


Damão 1 32 

Diu 66,  256,  276,  366, 

Dongo,  Africa 60 

Dunquerque 62,  63,  146 


E 

Eiras 

Elges 52,  77, 

Elvas,  3,  9,  12,  ii',  32,  35^  39,  4",  52,  54,  57,  60,68, 
69,71,75,84,87,88,99,  102,  104,  106,  118, 
1 38,  145,  149,  i55,  i58,  1 5o,  161,  166,  173.  i83, 
189,  190,  194,  2o5,  211 .  .  235,  241.  242, 

246,  267,  304,  3io,  3i3,  328,  329,  336,  341,  345, 

352,  355,  

Elvas  (São  Pedro  de) 75,  101, 

Encina  Sola 5o, 

Enxara  (L<  igar  de  1,  Portalegre 

Ericeira 35, 

Escalhão 11, 

Escalhão  (Santa  Maria  de) 

Escaroupim 

Esgueira, 22,  44,  5o,  101,  109,  120. 

Espanha   68, 

Espanha  (Forte  de  Freixedo) 

Espanha  (Forte  de  São  Félix) 18,  32,  73, 

Espinhal,  Coimbra 

Espirito  Santo  (Capitania  do),  Brasil. ...  98,  1 36, 

Estoi  (Freguesia  de),  Algarve 191, 

Estorninhos 39,  52,  67,  70,  t3, 

Estremoz.  61,  I    .  .  92,   roo,   ■  16,   173,  181, 

184,  199,  2o3,  218,  225,  237,  254,  258,  290, 

Estremoz  1  Nossa  Senhora  da  Graça  1 

Estremoz  1  Santi  1  André  de  1 

Estremoz  (São  João  de) 

Évora,  1,  6.  9,  i5,  i*,  3o,  ,  68,  75,  88,  108, 

116,  117.  12Ó,  i3i,  134.  141.  142,  144, 

145,  149,  iro.  100,  1-2,  174,  17?,  182,  189,  190, 

195,  2IO,   2l5,  221,  231,  238,  25o,  25l,  254,  255, 

274,  277,  282,  3o2,  3 1 1,  343,  345,  363 

Évora  de  Alcobaça '  .  . . . 


F 

Faial  1  Ilha  do  i 5o,  1 1 1 , 

Fairo  ( Casal  do  1.  Santarém 

Fairo  (Quinta  do  1,  Santarém  . ._ 

Fanhões,  Chaves ' 

Faro (,  48,  5o,  83,  177,  191,  192,  206,  21 1,  2i3, 

Faro  ( São  Pedro  de) 

Feira  (Villa  da)    i35,  161, 

Ferreira  1  Villa  dei,  Bragança  .  .  70,  1S4,  i85,  2o3, 

Ferreiros,  Esgueira 85, 

I  iãi  5,  '/'rançoso 

Figueira  de  Vargas 24,  62, 

Figueiras  (São Vicente  de) 

Figueirôa 

Figueirola,  Bragança 

Filhaboa  1  Ponte  dei,  Minho 

Flandres 87,  137,  147,  i85,  186, 

1  Ilha  do  i,  Cabo  Verde 

Fonte  Arcada  (Villa  dei,  Braga 18, 

Fonte  do  Bispo,  Algarve 

Fontes  (Logar  de),  Beira 

Formoselhe 1 52,  167  a  169, 


25 

373 


3Õ4 

109 

i58 

i33 

69 

54 

79 

3i8 


7° 

66 
i33 

'9 
140 
102 

369 

35 1 
364 

203 

171 


369 

83 


i36 

U6 
3ji 

58 

299 

230 
20I 

363 
208 

164 

342 

7 

33Ó 
192 
140 
332 

'9' 
J44 
374 


Fornellos  (São  Salvador  de) 8,  281, 

Forte  de  Aitona,  Espanha 29, 

Forte  da  Barra  Grande,  Brasil 

Forte  de  Belém,  Brasil 1 5,  24,  66,  326,  327, 

Forte  de  Bom  Sucesso,  Brasil 

Forte  de  Brum,  Brasil 

Forte  de  Bugaio,  Espanha ~3, 

Forte  de  Chaul,  índia 1,  118,  235, 

Forte  das  Cinco  Pontas,  Brasil 

Forte  de  Corupá,  Brasil 

Forte  de  Cranganor,  índia 

Forte  de  Freixedo,  Espanha 

Forte  da  Galé,  Brasil 

Forte  da  Eage,  Brasil ■ 

Forte  de  Mangalor,  índia 

Forte  de  Muchima,  Angola 56, 

Forte  de  Nossa  Senhora  da  Guia,  Loanda 

Forte  da  Ponte  das  Várzeas,  Minho 49, 

Forte  de  Rachol,  índia 

Forte  Real  (Aldeia  de ) 

Forte  do  Rosário,  Bragança 

Forte  de  Santa  Cruz,  Loanda 56,  60,  70, 

Forte  de  Santiago  de  Outão,  Setúbal 

Forte  de  Santo  António,  Loanda 62, 

Forte  de  São  Chrisiovam,  Badajoj 

Forte  de  São  Félix,  Espanha 18,  32,  73. 

Forte  de  São  João.  Villa  Nova  de  Portimão 

Forte  de  São  João  de  Albuquerque,  Brasil 

Forte  de  São  Julião,  Moura 

Forte  de  São  Martinho 52,  73, 

Forte  de  São  Miguel 

Forte  de  Troino,  Setúbal 

Forte  de  Vei  mioso,  Sabugal 

Foz  de  Arouche 

Fragoa    (São  Paio  de) 

França,  1,  i3,  20,  34,  36,  72,  82,  93,  118,  124,  1 33, 
144,   140.   [60,   [68,  i83,  188,  210,  21 1,  25i,  3i2, 

| 

Francisco  do  Rego  |  Logar  de),  Brasil 

Frechas  (Santa  Maria  de),  Bragança 

Freixedas  iSão  Martinho  de! 

Freixedo  (Forte  de  1,  Espanha 

Freixineda 52,  68,  73, 

Freixo,  Évora 

Freixo  de  Espada-á-Cinta 41,  234, 

Freixo  de  Numão,  Guarda 

Frejonte  (Paul  de) 

Fronteira  1  Villa  da) 70,  178,  200, 

Fruizello  (Santo  André  de) 

Fuente  Guinaldo 28,  5o,  70, 

Funchal 45,  93,  144, 

Funchal  (Castello  de  São  Lourenço) 

Fundão 

Fuzeta,  Algarve .' 


O 

Gaia 

Galé  1  Forte  dai.  Brasil 

Galhe  1  Santiago  dei 

Gallegos  iSão  Félix  de),  Espanha 72, 

Galliza,  2,  7,  10,  24,  o,  35,  38,  53,  64  a  66, 

80,  m ,  1  [8,  168,  323,  33õ,  33i,  36o,  362 

Ganho  (Santiago  do) 

Garárapes,  Brasil,  23,  32,  37,  38,  42,  44  a  46,  48, 



Garfe  1  São  Cosme  dei 

Garraninha  (Capella  dai,  Coruche 

Garvão 

Germello  (Capella  de) 

Gibraltar 41,  160, 

Goa,  1,  9,  18,49,  6li  72>  75i  85,  117,  119,  124,  128, 

1 3o,  289,  3o8 

Gollegã 5 1, 

Gondomar,  Braga 

Gontigo,  Villa  Nova  da  Cerveira 

Granada,  9,  53,  64,  86,  94,  98,  100,  120,  123,  125, 

140.  140,  [69,  [97,  214,  221,  222,  228,  267,  269, 


334 
53 
q8 

33o 

36 1 

3?2 

243 
63 

43 
124 

(.6 
337 

7' 

66 
3o3 

246 

$ 

,48 

i33 

68 

223 

i33 

84 

276 

84 

372 

204 

264 

120 

41 

57 


339 

65 

363 

334 

66 

3+4 
3o2 

278 

6 
3.i 

'1 

370 

3l2 

264 

127 


82 

337 

372 

347 

372 
81 

324 

220 

44 
3i8 

.£ 

33q 
278 
106 
296 


286 
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Grândola 87,  07,     195 

1  írãi  1  Pará 4,       17 

Grito 


Jll)0 


16 


Guadiana,  67  a  69,  o3,  129,  142,  145,  146,  1 5z,  1 58, 

i5g,  161,  186.. ." ". 

( iuaraçá,  Brasil ...  46 

Guarda 332,  36o,  36i,  li   1 

Guardão  (Castello  de),  Almeida ... .  5,  11,  .;2.  -\  344 

Guilhofrei  (Santiago  de) 148,  334 

Guimarães,  10,  33,  74,  83,  90,  io3,  129,  217.  236, 

246  249,  276,  277,  289,  297,  3n4,  355,  36o 365 

Guinaldo  (Fuente  de) 28,  5o,  70,  371» 

Guiné,  12,  25,  28,  54,  85,  97,  1 13,  122,  i36,  166,  188,  297 

Guyana "4 


H 

I  [amburgo 55 

Hamburgo  (São  Pedro  de) 192 

Hinojosa,  Espanha 72,  73 

Hollanda,  34.  66,  79,  87,  1 33,  i5o,  170,   181,  ic  i, 

i85  a  187,  216 345 

Horta  Nova,  Faro 192 


Idães  1  Santa  Maria  de) 

Idanha 240,  252,  260,  263,  272, 

ídanha-a-Nova 56,  1 57, 

Idanha-a- Velha 

Igreja  Nova,  Cintra 

Iguaraçú 38,  42,  48,  74,  119, 

Ilha  du  I'  ogo,  Cabo  Verde 

Ilha  ilas  Flores 198,  235,  239,  240,  242, 

Ilha  Graciosa i3,  284, 

Ilha  do  Pico mi, 

Ilha  do  Príncipe 164, 

Ilha  de  Rés,  França 

Ilha  de  Santa  Helena 

Ilha  Terceira,  4,  [3,  21,  22,  29,  44,  54,  bí,  5o,  66, 
96,  98,  104,  111,  127,  i36,  137,  143,  144,  140",  166, 
176,   192,  224,  253,  260,  263,  284,  290,  296,  298, 

324,  J27,  340 

Ílhavo  (Quinta  de),  Villa  do  Pinheiro 

índia,  1  a  3,  5  a  7,  9,  10,  12,  19,  24,  25,  28,  3o,  38 

a  40,  43,  47,  49,  5i,  53  a  55,  61,  6 .  -  ■  a  75, 

78,  80,  85,  86,  89  a  94,  97  a  99,  101,  io3,  104, 
108,  112,  ii3,  n5,  iii',  118,119,120,122,124, 
126  a  128,  i3o,  i32,  134,  i3õ,  i38,  140,  142,  143, 
147,  i5i,  [76  a  178,  180,  184,  186,  188  a  190, 
[92,  104,  2o5,  2i5,  218,  224,  235,  247,  249,  256, 
268,  269,  276,  278,  288,  2ui,  297,  3o3,  3oõ,  3oq, 
3 12,  ?20,  321,  332,  333,  33o,  341,  354,  36 1,  362, 

índias  Occidentaes 70, 

Inglaterra,  12,  20,  27,  56,  79,  84,  104,  146,  148,  i5o, 
170,  188,  281,  3 1 5,  3i8,  320,  323,  325,  328,  334, 

336,  344,358,366 

Inglaterra  1  Canal  de  1 

Irlanda 

Itamaracá,  19,  23,  26,  38,  42,  44,  52,  57  a  59, 66, 94, 

i5o,  182,  184 

Izeda  (Santa  Maria  de) 1 52,  167  a  169, 


74 
l49 

23o 

67 

36o 
209 

1  p 

260 

298 

120 

1 68 

188 

i85 


358 


J70 
72 


73 


253 
170 


Jafanapatão 7,  49 

Jaguanfe,  Brasil 63 

Jangada  1  Porto  dai,  Brasil 42,  57 

Japão 282 

Joane  1  São  Pedro  da  Aldeia  de ) 2 

Joane  (São  Salvador  dei 3i5,  337 

Junqueira,  Coimbra 90 

Juromenha 1,  5,  17,  5i,  82,  iq5,  246 


Lafões  (Concelho  de) 3i,  283,  3o5,     3o6 

Lagares  (São  Martinho  de) 99,     290 


7' 

323 

65 

344 

375 
3i6 
i45 
65 
289 

108 
345 
237 
234 
200 
33o 
180 


Lage  (Forte  dai,  Brasil, 

Lagos 37,  1 18,  1 54,  169,  266,  271, 

Lamas  de  Mouros 

I.amegal 17,  102,  1 13,  i3i,  238,  257, 

Lamego,  3o,  52,  53,  57,  93,  121,  218,  241,  242,  25o, 

281,  3 14,  344,  372,  374 

Landroal 246,  248, 

Lanhoso  (Santiago  de  I 

Lapella  1  Castello  de),  Minho 4.,, 

1  dei,  Minho 

Lardosa  (São  Pedro  de) 

Leça,  Porto   

r-eiria- |2,  61,  109,  147,  175,  3io, 

Leomil,  18,  22,  25,  59,  "7,  117,  120,  197,  23o,  236, 

Lindoso  1  <  lastello  de) 

Lindoso  (Santiago  de) 

Linhares  (Logar  de),  Minho 323, 

Linhares  (São  Miguel  de  1,  Minho 

Lisboa,  1  a  3,  5,  s,  , ,,  16,  18,  21,  27,  3i,  32,  35,  36, 
40,  44,  46,  49,  53  a  55,  57,  5q,  60,  62,  63,  65,  '.7 
a  7.',  72  a  75,  79  a  82,85,87,88,91,  92,9 
a  100,  106,  107,  114,  11 5,  118  a  120,  122,  123, 
12I'.  127.  a  142,  144,  145,  148,  i5o,  160 

a  162,  i65,  166,  17'),  172,  173,  175  a  177,  184  a 
is7,  190,  ,208,211,213,216,217, 

210,  221  a  223,  229,  z3o,  232  a  214,  237  a  24". 
2-\2.  244,  247,  248,  255,  236,  264,  2Õ5,  268,  273, 
274,  277  a  280,  282,  285,  288,  291,  292,  3oo,  3o3, 
3o5  a  307,  3io  a  3i2,  314,  3i5,  317,  320  a  322, 
32Ó,  326,  1,  33 1  a  333,  334,  337,  33o  a  341, 
344,  .  35 1,  353  a  355,  357,  358,  36 1,  362, 

364  a  366,  "  -.  (70,372,  374,  375 377 

Lisboa  (Bairro  Alto) 36i 

Lisboa  ( Beco  do  Corredor) 42 

Lisboa  ( Boa  Vista  1 1 69 

Lisboa  (Capella  de  Santo  Agostinho; 68 

Lisboa  (Castello  de  São  Jorge),  24,  2S7,  72,  82,  84, 
122,   124,   129,   i3g,  146,  149,  i5o,  i58,  159,  166, 

1  .isboa  (Forte  de  Santo  António) 

Lisboa  (Freguesia  das  Mercês) 

Lisboa  (Freguesia  de  Sant'Anna) 

Lisboa  (Freguesia  de  Santiago) 

Lisboa  1  Freguesia  de  Santos) 

Lisboa  1  Freguesia  de  São  Mamede) 

Lisboa  (Hospital  de  Todos  os  Santos) 

Lisboa  1  Mosteiro  da  Annunciada  de) 

Lisboa  1  Mosteiro  da  Encarnação) 3, 

Lisboa  (Mosteiro  da  Esperança).  ...  72,  121,  267, 

Lisboa  (Mosteiro  da  Madre  de  Deus) 

Lisboa  1  Mosteiro  de  Nossa  Senhora  da  Graça  1.  .  .. 

Lisboa  (Mosteiro  de  Nossa  Senhora  de  Jesúsi  .  .  . 

Lisboa  (Mosteiro  de  Nossa  Senhora  da  Rosa),  1 13, 

Lisboa  (Mosteiro  do  Salvador) 

Lisboa  (Mosteiro  de  Sant'Anna  de) 

Lisboa  1  Mosteiro  de  Santa  Clara) 

Lisboa  (Mosteiro  de  Santa  Mónica) 187,  340, 

Lisboa  (Mosteiro  de  Santo  Agostinho) 

Lisboa  (Mosteiro  de  Santos) 

Lisboa  (Mosteiro  de  São  Bento) 

Lisboa  (Mosteiro  de  São  Bernardo) 

Lisboa  (Mosteiro  da  Trindade) 

Lisboa  (Nossa  Senhora  da  Graça) 285, 

Lisboa  (Nossa  Senhora  da  Luz) 

Lisboa  (Nossa  Senhora  do  Monte  do  Carmo).  .  . . 

Lisboa  (Nossa  Senhora  da  Palma) 221, 

I  .isboa  (Pedras  Negras ), 

Lisboa  (Rua  da  Barroca I 

Lisboa  (Santa  Catarina) 

Lisboa  (Santa  Marinha) 

Lisboa  1  Santo  Estevam) 

Lisboa  (São  Domingos  de) 

I  isboa  (São  Julião  de) 96, 

Lisboa  (São  Lourenço  dei 

Lisboa  (São  Vicente  de  Furai 42, 

Lisboa  (Terreiro  do  Paço). 


Lisboa  (Torre  de  Belém ) 1 18,  i37, 

Lisboa  (Torre  de  São  Julião),  3,  9,  33,  92,  98,  12a, 

[45,185,187,190 

Lisboa  (Torre  do  Tombo) 

Lisboa,  Xabregas 
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Litroninhos 

Loanda,  6,  9,  17,  32,  59,  60,  62,  82,  116,  148,  327, 

Loanda  (Castello  de  São  Miguel  do  Morro) 

Loanda  (Cuvalla) 

Loanda  (Forte  de  Nossa  Senhora  da  Guia) 

Loanda  (Forte  de  Santa  Cruz) 56,  60,  70, 

Loanda  (Forte  de  Santo  António) 62, 

Loanda  (Morro  de  São  Paulo) 5o,  56, 

Lobião 

Lordosa  (São  Martinho  de),  Coimbra 

Lordosa  (São  Pedro  de),  Coimbra 

Loriga  (Santa  Maria  de  I,  Guarda 

Lorvão,  Coimbra 

Loulé 33,  48,  177,  181,  263,  283, 

Loures 85,  358, 

Lourinhã 

Louza,  Lisboa 

Louzã 

Louzã  (São  Silvestre  de) 3o8, 

Lucala  (Rio),  Angola 

Lumiar 

Lumiar  (Capella  de  São  Valentim),  Lisboa 

Lumiar  ( São  João  do  1,  Lisboa 

Lumiares,  Beira 

Lumiçoes 

Luz  (Nossa  Senhora  da),  Lisboa 

Luz  (Nossa  Senhora  da),  Tavira 


Maçada,  Villa  Real 

Mação  (Santa  Maria  de),  Santarém 208, 

Maçãs  de  Dona  Maria .(  26, 

Madeira  (Ilha  da),  4,  6,  10,  12,  22,  3i,  35,  37,  39,  40, 
45,  5i,  54,  62,  78,  88,  o,5,  100,  1 10,  118,  123,  144, 
i52,  202,  214,  228,  265,  270,  3i2,  317,  326,  339, 
340,  345,  346,  35 1,  35i,  368,  36g 

Madrid 4,  1 7, 

Maganha  (Capella  de),  Portel 

Malabar 60,  !  32, 

Malaca 3,  180, 

Maleitas  (Paço  dasi,  Minho 

Malveira q3, 

Mançanete 3g,  52, 

Mangalor  (Forte  de ),  índia 

Mantas  (São  Martinho  de) 

Manteigas,  Guarda 

Manteigas  (São  Pedro  de),  Guarda 

Maracaipe,  Brasil 

Maranhão,  4,  i3,  16,  23,  24,  42,  43,  47,  59,  60,  81, 
107,  1 13,  1 14,  120,  i2Q,  1 36,  1 53,  i63,  192 

Marialva  (São  Pedro  dé),  Guarda 

Marim  (Villa  de),  Brasil 

Marinha  ( São  Pedro  Fins  da) 

Marmelleiro  (Santa  Maria  de) 214,  290, 

Marquesado 

Marta  Anvez  (Casal  de),  Santarém 

Martaruba,  Angola 

Marthanes  1  (,>uinta  de),  Santarém 

Martiago 

Martimago  (Villa  de) 

Marvão 86, 

Mascate 128, 

Massangano 56,  100,  116,  120,  128,  137, 

Mata  (I.ogar  da ),  Certa 

Mata  Mouros  1  Valle  de) ' 

Mata  Mouros  (Villa  dei 68,  69, 

Matuim  (Rio),  Brasil .'. 

Mazagão,  7.  1 1,  26,  33,  37,  55,  67,  88,  122,  164,  i65, 
268,  326 

Melg  iço,  pi.  5i '.  53,  65,  201,  202,  33o,  33 1 

Meli  1  ide,  índia 

Mello  (Villa  de) nu, 

Membrilho,  Villa  Nova  da  Cerveira 1, 

Merida 

Mertola 32,  54,  85,  1 86 

M   zão  Frio 

Milheu   1  Capella  de  Nossa  Senhora  de),  Guarda 
Miiheu  1  Santa  Maria  de),  Guarda 
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346 
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167 
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267 
219 
346 


37' 
357 
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246 
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247 
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21 1 
277 
120 
334 
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238 
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62 

343 
35o 

*77 
36ó 

206 

:í47 
270 
3o8 
1 12 
214 


Mina 41, 

Mina  (São  Jorge  da) 33, 

Minho,  5,  10,  18,  19,  22,  24,  29,  3o,  32,  35,  38,  40, 
43,  44,  49,  5o,  53,  55,  63  a  65,  68,  78,  80,  83, 
89,  94,  97,  ioi,  116,  i5o,  166,  [68,  177,  180,  192, 
3i3,  323,  326,  327,  33o,  33i,  33u,  340,  35o,  355, 

36o,  362,  368,  374 

Miranda o,  17,  34,  201,  209.  25o,  3o4, 

Miranda  do  Corvo 

Mirandella 

Moçambique 2,  167, 

Mogadouro 

Mogadouro  (São  Mamede  do) 

Moimenta 12,  367, 

Moinhos  de  Soure 

Mombaça,  índia 5,  7,  104, 

Monção,  14,  18,  29,  42,  43,  49,  5o,  53,  76,  no,  134, 

145,  222,  225  a  227,  22o,  2JO,  236,  205,  269,  321, 

32<  1,  33 1 ,  340,  35o 

Monção  (Santa  Maria  de ) 

Moncarapacho  (Freguesia  dei,  Algarve 

Moncorvo i3,  121,  i3o,  i85, 

Moncorvo  ( Santa  Maria  de) 

Mi mforte 44,  87,  i36, 

Monfreita,  Chaves 

Manjoape,  Brasil 

Monomotapa 

Monsanto 

Monsaraz 

Montalegre 3o,  54, 

Montalvão 12.  [6, 

Montalvas  (Logar  de) 

Monte  Brasil  (Castello  de  São  João  do),  Açores, 

29,  55,  59,  73 

Monte  do  Carmo  (Nossa  Senhora  doi,  Lisboa..  .  . 

Monte  dos  Cavalleiros  (Capella  do),  Coruche 

Monte  Redondo 

Monte  Rei 

Montemor 

Montemór-o-Novo.  . .  194,  195,  25q,  3i  1,  327,  357, 
Montemór-o-Velho,  27,  37,  82,  1 13,  260,  280,  290, 
Montemór-o-Velho  (Capella  de  São  Martinho).  .  . 

Montemór-o-Velho  (São  Salvador  de) 3o8, 

Montijo,  1,  3,  4,  7,  i3,  i5,  22,  3>i,  46,  52,  54,  58,  67, 

68,  75,  83,  97,  104,  144  a  146,'  i52,  159,  104,  170, 

188,  211,  27S 

Moraleja,  Beira 8, 

Moreira  (Villa  dei,  Vianna i5,  353,  36i, 

Moreiras  (Santa  .Marinha  dei,  Villa  Real 

Mormugão 

Mortágua 

Mossamedes 

Motrildo,  Espanha 

Moura,  i3,  14,  20,  27,  40,  5o,  60,  68.  175,  186,  190, 

244,  254,  255,  25o,  269,  3i6,  326,  329,  337 

Moura  ( Forte  de  São  Julião) 

Mouraços,  Bragança 

Mourão,  6,  14,  68,  \5g,  160,  1 63,  1Ó4,  i65,  167,  172, 

i83,  100,  2o5,  235,  271,  3411,  352 

Mouros  (São  Martinho  de).. 

Muchima  (Forte  dei,  Angola 56, 

Murca 

Muribeça,  Brasil 

Murta,  Algarve 
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93 
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141 
191 


Navarra 18,22,59,  67 

Na\  e,  Sabugal 370 

Nazareth 27,36,42,  47 

Nazareth  1  Pontal  de)  Brasil 38,  52,  94,  107,  1 19 

Negapatão 7 

Negumbo 55 

Nevogilde,  Porto 286 

Nine  1  Santa  Maria  de),  Barcellos 3ig 

Nisa 

Nogueira  (São  Miguel  de) 47 

Nondar i3,  16,  40,  326 

Numão  (Villa  dei 344 
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Óbidos ix. 

Odivellas  (Mosteiro  de  São  Dinis  dei,  89,  i53, 

( )di  ilcite,  Tavira 

Oeiras 

Olaia  (Santa  Maria  de) 106, 

Olalhas 

Olhão 

Olinda ki,  44,  57,  61,  63,  72, 

Oliva " 56,  [86, 

Olivaes 

Oliveira 

Oliveira  (  Santa  Maria  de  1 

Olivença,  1,  3,  11,  12,  17,  24,  25, 29, 3o,  36, 38 
43,  60,  6    .1  69,  ,  75,  77,  83,  84,  i3i,  i58, 

161,  164,  167,  171  a  i;3,  178  a  186,  188,  190,  ig3 
a   up,  H17  a   199.  2o3  a  208,  210,  2i3,  214.  218, 
23i,  233;  241,  248,  25q,  261,  271,  272,  i:~:<, 
314,  324.  326,  328,  335  a  337,  345,  34<i,  352,  355, 

358,  36i,368 ". 

Olivença  (Castello  de  Sã«i  Filipe) 205, 

Olivença  (Ribeira  de) 

Olivença  1  Santo  Ildefonso  de  1 

Onzela  I  São  Pedro  dei 

Ormuz 1  m, 

Ouguella 14,  74,  i3ô, 

Ourem 

Outão  (Forte  de  Santiago  de  1,  Setitbal 


Paço  das  Maleitas,  Minho 

Paço  de  Sousa,  Penafiel 

Pai  Mogo 

Palhavã 

Palmeira  (Freguesia  da),  Algarve 

Palmella no,  3o6, 

Panaíque  1  Aldeia  de  1  índia 

Pará 23,  24,  47,  60,  107,  i63, 

Paraguaçú  1  Rioi,  Brasil 

Parahiba,  4,   i5,  16,  23,  26,  37  a  39,  42,  44,  48,  5i, 

59.  66,  72,  y5,  1 i3,  126,  1J7,  182,  188 

Paramio,  Bragança 

Paranamarim,  Brasil 42, 

Paris 

Paul  de  Frejonte 

Pederneira 

Pedras  Alvas,  5,  3q,  52,  67,  70,  73,  110,  344,  369, 

Pedrogam 

Pena  Àlaior  (São  Salvador  de),  Paços  de  Ferreira.  . 

Penafiel 

Penaguião,  Lamego 1 7,  78,  100,  232,  23g, 

Penalva  de  Riba  de  Alva 

Penamacor 9,  12,  14,  3 1,  64,  70,  110,  i5i, 

Penedono  (Villa  de),  Viseu 12 5,  236, 

Penella 122,  200, 

Penella  (São  Miguel  de) 3o8, 

Penha  Garcia,  Castello  Branco 70, 

Penhaparda 28, 

Peniche 49,  56.  129,  145,  147,  159, 

Pêra,  Lamego . . . " . 

Perada  (Logar  de) 

Perafim 

Pereira,  Coimbra 

Pereiro  (Nossa  Senhora  do),  Coimbra 

Pernambuco,  10,  11,  i5,  16,  19,  a3,  24,26,  27,  3i, 
32,  35  a  42,  44  a  49,  5i,  52,  54,  5;  a  5q,  61  a  63, 
65,  66,  68,  70  a  72,  76,  78,  80,  81,  85,  S9,  91,  94, 
95,  104,  106,  1117.  109,  ih,  11 3,  11 5,  118,  119, 
122,  125  a  127,  i3o  a  i32,  1 35  a  1 3y,  140,  141, 
148,  i5o,  i52,  154,  161,  164,  178,  179,  181,  182, 
188,  191,  197,  202,  206,  207,  209,  2  52,  273,  276, 
208,  304,  3õ5,  3 14,  3i6,  322,  324,  333,  337,  346, 

35o,  353 

Pernes  (Villa  de),  Santarém 161, 

Perosi 

Peru 
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Pesqueira,  Salvaterra 10,  14,  25, 

Pias ' 

Pico  (Ilha  do  1 m? 

PÍCO de  Regalados,  Braga,  55,62,64,  1  |5,  125,  127, 
[ 3 1,  161,  216,  222,  23p,  247,  252,  256,  257 

Pindo  (  í  Martinho  do),  Viieu  ...112,  177, 179, 
iro  (Quinta  do),  Esgueira 

Pinheiro  (São  João  do) 

Pinheiro  (Villa  do) 55,  2o5, 

Pinhel..,.  12, 16, 18,22^  ':•>.  <  7.  77,  i38, 174, 176,361, 

Pinhel  (Quinta  do  Priorado) 

Pinhel  (São  Luís  de) 

Pinhovares,  Beira 

Poçunhaes 

Poiares  1  São  Miguel  dei 25o, 

Pombal 

Pi imbal  1  ( 'apella  do),  Amarante 3oi, 

Pontal  (Forte  doi,  Brasil 

Pontal  de  Nazareth,  Brasil 38,  52,  94,  107, 

Ponte  (São  Francisco  dai " 

Ponte  de  Filhaboa,  Minho 

Ponte  do  Lima,  107,  109,  209,  257,  258,  32i,  322, 
326,  32-,  33 1,  33*,  344    

Ponte  do  Lima  (Mosteiro  de  Santa  Clara  de).  . . . 

Ponte  do  Sol  (Villa  da  1,  Funchal '. . .  . . 

Ponte  das  Várzeas  (Forte  da),  Minho 49, 

Ponte  de  Xevora 

Portalegre,  60,  77,  99,  100,  1 56,  164,  177,  193,225, 
289,  307,  36 1 ,  365 

Portel,  Évora 19, 

Portel  (Nossa  Senhora  de),  Évora 96,  117, 

Portel  (  Santa  Maria  de  I,  Évora " 

Portimão 

Porto,  14,  [6,  22,  25,  28,  3o,  35,  37,  40,  45,  54,  57, 
58,  63,  64,  70,  76,  82,  83,  85,  g3, 95, 106,  1 13, 1 16, 
117,  124,  125,  129,  143,  147,  i52,  i56,  174,  i75, 
187,  197,  202,  2o3,  206,  221,  235,  237,  254,  267, 
269,  298,  3oo,  304,  3og,  319,  32i,  324,  334,  347, 
359,  364 

Porto  dos  Afogados,  Brasil 48,  61, 

Porto  Calvo,  Brasil,  37,  3q,  42,  46,  47,  58,  65,  72, 

Porto  dos  Cavalleiros,  Minho 

Porto  do  Figal 

Porto  da  Jangada,  Brasil 42, 

Porto  Longon 

Porto  de  Mós 186, 

Porto  Pedroso 

Porto  Pedroso  (Freguesia  de) 

Porto  Pombino,  França ....    

Porto  de  Tamandare,  Brasil 

Porto  do  Touro,  Brasil 66, 

Povoa 52,  qg,  188,  275,  3io, 

Povoa  de  El-Rei,  Guarda ".'. 

Povoa  do  Rio  de  Moinhos,  (Castello  Branco 

Povoa  de  Santa  Cristina 

Praça  de  Alfaiates,  Espanha 

Pi  aça  da  Ribeira,  Beira 

Praia  ( Cidade  da) 271, 

Proença 264,  28g, 

Proença-a-Velha 

Protancho  (Herdade  de) 

Quadrasaes  1  Logar  de)  Esgueira 

Queimada  (Logar  dai,  Armamar 

Quelfes,  Algarve 

Quilunda,  Africa 

Quintella  (Logar  de),  Ceia 

Quintella  (Santa  Maria  de),  Ceia 323, 

Queixoto,  Africa 


R 


Rachol  (Forte  de),  índia... 

Ramapalhas,  Alemtejo 

Real  (Logar  do),  Melgaço . 
Rebordello,  Guimarães. . . . 
Rebordello,  Vinhaes 
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Reboreda  (Logar  de  I,  Minho 326 

Recife,  t5,  19,  23,  3o.  42.  44.  45.  48,  49,  55,  5y,  63, 

65,  6ó,  72,  91,  106,  1 19,  122,  l52 324 

Recovilha,  Espanha 53 

Redinha 21 

Redondo  (Yilla  dei,  Alemtejo 81,  35i 

Reinoso 147 

Rendim,  Espanha 49 

Represa  (Nossa  Senhora  dai 124 

Requeixos  (Logar  de),  Minho 12 

Resende  1  Quinta  de),  Cesimbra 148 

Resende  1  Yilla  de  1 78,  260,  261 

Riba  Côa,  Beira 94,  120,  i63,  270 

Ribas  de  Basto  (São  Salvador  de) 34 

Ribeira  1  Praça  da  1.  Beira 61 

Ribeira  de  Olivença 340 

Rio  Amazonas,  Brasil 4 

Rio  Covo  (Santo  Ovaia  de) 241,  257 

Rio  Formoso,  Brasil 37,  180 

Rio  Grande,  Brasil,  3~,  38,  44,  45,  5i,  59,  63,  1  19, 

126,  137,166 3x6 

Rio  de  Janeiro,  4,  9,  17,  32,  33,  54,  57,  5o,  61,  71, 

79,  80,  s2,  (>!..,'">.  i)S,  111,  1 13,  116.,  122,  126,  i.íi, 

134,  173.  1  7 5.  198,  201,  278,  346 36 1 

Rio  de  Janeiro  (São  Sebastião  do  1 40,  63 

Rio  Lucala,  Angola  56 

Rio  Maior.. 1 5,  3^3,  324 

Rio  de  Matuim,  Brasil 62 

Rio  de  Moinhos,  Alemtejo 35 1 

Rio  de  Moinhos  (Povoa  de),  Castello  Branco. . . .  347 

Rio  de  Moinhos  (São  Miguel  de) 8 

Rio  de  Paraguaçú,  Brasil 193 

Rio  da  Prata,  Brasil 62 

Rio  Real,  Brasil 32,  119,  190 

Rio  de  São  Francisco,  Brasil . .  36,  44.  45,  61"),  i36,  298 

Rio  Tinto  (Couto  do) çp 

Rio  dos  Tocantes,  Brasil 120 

Rio  Una 3g,  98 

Rio  Vermelho 55,  1 19,  120 

Rio  Zêzere 1 94 

Ródão,  Espanha 72,  73,  160 

Roma 1 36.  2  3  1.  262,  280,  32o,  35 1 

Roncão  (Herdade  de  1,  Alemtejo io3 

Roncesvalles,  Espanha .  18,  22.  5o.  67,  117.  120 

Rosário  (Forte  do),  Bragança 64 

Ruivães,  Barcellos 141 


s 

Sabugal 64,  1 20 

Sabugo 5o,  72,  73 

Sacavém g8 

Safara 1 3,  5o,  60,  68.  75,  275 

Safiin 326 

Salamanca ;47 

SaLv                  c  >lau  de) 3i8 

Salinas.  Brasil '. 58,  61,  63,  107 

Salvador,  Brasil.  2,  4.  5,  |5,  1'"',  20,  26,  27.  3i,  34, 
36,  42,  44.  45,  46,  5,,  55,  2  a  64,  72,  76, 

80,^  .  1..6.  107,  i3ó,  164,  170, 

■  ;;             •  -47-  mi,  353 I64 

Salvador  (Capella  do),  Villa  do  Cabeção 120 

Salvador  do  Banho,  Barcellos 46 

Salvaleão 60,  67 

Salvaterra,  5,  7,  8,  10,  12,  14,  18,  22,  24,  35,  38,  49, 

53.  ,-,  [85,  323,33o,  33i, 

Salvaterra  do  Estremo.  ...  56,  58,  67,  68,  70,  337, 

Salvaterra  de  Gallisa 64 

Samora  Correia 3 1 5 

Sampaio  1  Freguesia  de),  Gouveia 98 

Sande  1  São  Martinho  dei 101 

Santa  Barbara  1  Freguesia  de  I,  Algarve 299 

Santa  Comba  1  Igreja  de  1.  Chacim 34^ 

Santa  Cru/  1  Forte  de  1,  Loanda 56,  60,  7",  148 

Sanm  1  [elena  1  Uha  de) '. .  i85 

Santa  Marinha 140,  201,  221,  223 

Santa  Marta  1  Logar  dei,  Villa  Pouca  de  Aguiar,  52,  54 
Santarém,   16,   5o,  54.  65,  .12,   104.   n5,'iio. 

211.  2i5,  225.  244.  285,               .  324.  332.  336,  35i 


Santo  Adrião  ( Logar  de),  Minho 

Santo  Aleixo,  Alemtejo. ...  i3,  5g,  60,  67,  68,  145, 

Santo  André,  Estremo; 68,  73, 

Santo  António  ( Forte  de  1,  Lisboa 

Santo  António  (Forte  de),  Loanda 62, 

Santo  Estevam  (Logar  de  1.  Chaves 

Santo  Estevam  (Freguesia  de ),  Algarve 

Santo  Ildefonso,  Olivença 

São  Christovam  1  Forte  de  ■.  Badajoj 

São  Cosme,  Porto 

São  Félix  (Forte  de  1,  Espanha 18,  32.  73, 

-       Félix  de  Gallegos,  Espanha 72, 

1- "ilipe  (Castello  de  1,  Olivença 2o5, 

São  João  iForte  dei,  Villa  Nova  de  Portimão.  .  .  . 

São  João  de  Albuquerque  (Forte  de),  Brasil  .... 

São  João  de  Alegrete 

São  João  do  Bispo 

São  João  da  Castanheira 

São  João  do  Castello 3o8, 

São  João  da  Foz 

São  João  de  Rei 

São  João  da  Ribeira,  Ponte  de  Lima 

São  João  da  Venda,  Algarve 

São  Julião  ( Forte  de  1.  "Moura 

São  Julião  (Torre  de),  Lisboa,  3,  9,  33,  92,  98,  123, 
145.  [85,  [87,  190 

São  Lazaro,  ( .eia 

São  Lourenço  1  Castello  de  1,  Funchal 

São  Lourenço  (Freguesia  de),  Brasil 141, 

São  Luís  (Cidade  de  1,  Brasil 45,  47, 

São  Martinho  (Capella  dei,  Moniemór-o-Velho.  . . 

São  Martinho  1  Forte  dei 52,  73, 

São  Martinho  do  Bispo 

São  Miguel,  Brasil 

1  sal  dei 

São  Miguel  1  Forte  dei 

Miguel  1  Ilha  de                    |5,  98,  104.  143,  11)4, 
202,  2  i5,  235.  242.  2  5:-. 
34?.  34  1,  163,  I64 

São  Miguel  do  Morro  (Castello  dei,  Loanda 

Sai  1  Paio  |  Freguês  ia  de),  Melgaço 

São  Paulo,  Brasil 1 07.  1  76, 

Sãi  -  Paulo,  Loanda 

São  Pedro  Fins  da  Marinha 

São  Pedro  do  Sul 1 5, 

Sãi  1  Romão,  Barcellos 

São  Roque.  Brasil 

São  Sebastião  (Cidade  dei,  Brasil 

silvestre  1  Capella  dei,  Alcainça 

São  Sobrão  1  FYeguesia  de  1 

São  Thomé  1  Ilha  de  1 33,  53,  70, 

São  Vicente  1  Capitania  de),  Brasil  .  .57,  176, 

São  Vicente  ( Villa  de  1 

São  Vicente  da  Beira 67,  200,  347, 

:  1  Yilla  de  1 14. 

Sardoal 70, 

Sarzedas 

Sarzeta,  Índia 

Sega  I  'edro  de) 3o8, 

Segura  1  Villa  de) 

1  Villa  doi 

Semudas 

le,  Brasil 20,  3 1,  44, 

1    mde,  Brasil 55, 

Sergipe  de  El-Rei,  Brasil 288. 

Serinhaem.  Brasil 23,32,  38,  4  : 

tncelhe,  Viseu 147. 

Serpa 2 

(S       Salvador  dei 

1,  7,  l5,  20,    ; ;.  41.  52,  -j.  75,  78,  80 
88,                         ■ .  1 1\  120.  1  33.  i3o,  11  '.  ]  )v- 
[53,  157.  162,  167,  17?,  1*4,  187,  210,  211.  224, 
226,  í32,  24. .  25i,  263,  264,  277.  2o3,  3oo,  3o6, 
3i5,  3iq,  324.  33  1.  353,  370 

Setúbal  (Forte  de  Santiago  de  Outão) 

Setúbal  1  Irorte  de  Troino  1 

Silva.  Valença  d"  Minho 3a6, 

Sines 

-  lo  João  de  1,  Viseu 

Sofala 12". 
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Soure 118,  148,  140, 

Sousel 

Sousellas 

Si mto  1 1 .ogar  do) 

Souto  (São  Miguel  do) 

Souto  (São  Salvador  do) 1  |.| 

Suécia 79,  1 14     342 

Surrate,  índia ' b6 


290 

i  19 
36 1 

101 


T 


4-S  46,  65, 


Taborda,  Brasil 

Talaveruella 

Tamandare  (Porto  de),  Brasil 

Tamugem 25,  65, 

Tanger,  12,  i5,  28,  5g,  68,79,  94i  '°3,  121,  126,  [40, 
i53,  157,  169,  i85,  200,  217,  23o,  3 Ij  I,  326, 

338,  339,  342,  343,  149,  362 * 

Tanicas 

■Taparica 9,  i5,  61,  63, 

Tarouca   " 

Tavares  (Concelho  de) 

Tavira,  8,  27,  76,  90,  127,  154,  191,  192,  2o3,  299, 

339,  342 

Tavira  (Nossa  Senhora  da  Luz) 

Tavira  (Santa  Mana  de) 

Teixeira  (Concelho  de) 

Teixoso 

Telena,  7,   14,  36,  46,  56,  60,  67  a  69,  75,  93,  104, 

106,  129,  142,  145,  1 52,  1 58,  159,  161,  188 

Telha  (Logar  da) 

Tentúgal 

Terena 65,  238, 

Terra  da  Feira 

Terras  de  Bouro,  Braga 

Terrinha 24,  39,  60, 

Terroso  (Santa  Maria  de) 

Thomar,  12,  16,  19,  41,  5i,  84,  171,  175,  178,  194, 

2o3,  206,  216,  220,  238,  258 

Tigipio,  Brasil 

Tojal  (Santo  António  do) 

Tojosa  (Reguengo  de) 

Topana,  Tavira 

Torrados  ( São  Pedro  de) 

Torrão  (Villa  do). ! 24,  87,  126,  157, 

Torre  de  Belém,  Lisboa 118,  137, 

Torre  de  Dona  Chama,  Mirandella 5, 

Torre  de  Gallegos 

Torre  de  Moncorvo,  143,  i5o,  i5i,  188,  202,  207, 

2i5,  279 

Torre  de  Nogueira,  Minho 32b, 

Torre  de  São  Julião,  Lisboa,  3,  9,  33,  92,  98,  123, 

143,  i85,  187,  190 : 

Torres  Novas,  43,  85,  91,  i32,  194,  252,  3o8,  3u, 

35() 

Torres  Vedras,  4,  82,  84,  129,  147,  242,  247,  259, 

270 

Touro  (Porto  do),  Brasil 66, 

Trancoso,  Guarda 11,  125,  201,  322 

Trava,  Aguiar  da  Beira 

Travassos,  Lamego 

Trinta  (São  Pedro  dos) 

Troino  (Forte  de),  Setúbal 

Troviscoso  (São  Mamede  de) 272, 

Turquel,  Leiria 

Tuy 3,  18,  53, 
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Umbralles 72 

Una  (Rio  de) 39,  98 

Unhão  (São  Salvador  de),  Porto 3oo 


V 

Vai  de  la  Mula 73,     206 

Vai  de  Monte  Rei,  Trás-os-Montes 377 

55 


\  ai  de  Rei • 236, 

Vai  de  Re\ eles,  Alemtejo 

122, 

V  alenç  1 5,  1  o,  68,  69, 

Valença  de  Alcântara,  36,  <|3,  r5g,  175,  180,  340, 

Valença  do  Minho 

\  alladares 5<>,  177,  271,  35o, 

Valle  de  Cavallos  (Quinta  do),  Chamusca 

Valle  de  Ladrões,  Guarda 

de  Mata  Mouros 

Valle  de  Pereiro 

1  de,  3,  5,  21,  24,  36,  38,  39,  5o,  52,  60,  65,  67, 
11  9j  75j  77.  83,  84,  io5,  114,  121,  143  a  14b,  174, 

176,188,189,198,218,314,324,372 

Valverde  de  Cavalleiros 

Vargas  de  Soure  (São  Pedro  de) 

l3,  69,  211,  212,  218, 

Verim   1  Santa  Maria  de) * 

Vefmiosa  (Santa  Maria  de) 199, 

Vermioso  (Forte  de),  Sabugal 

Vianna,  5,  7,  25,  49,  55,  63,  66,  85,  125,  126,  140, 
142,  i56,  2o5,  208,  229,  23o,  232,  245,  280,  293, 

,  3oi,  3o5 

Vianna  do  Alemtejo 159,  170, 

Vi   1 1  na  de  Alvito,  Alemtejo 

Viatodos  1  Santa  Maria  de) 

Vide  ( Freguesia  de ) 

Vidigueira 

Vieja  (Villa),  Espanha 73, 

Villa  dos  Arcos 373, 

Villa  da  Barca   

Villa  de  Basto 

Villa  do  Cabeção 

Villa  do  Cano 3 16, 

Villa  de  Castello  Melhor 122, 

Villa  de  Cella 1 52, 

Villa  de  Colos 

Villa  do  Conde 24,  65,  116,  119, 

Villa  Cova  (Santa  Maria  de) 

Villa  Flor 

Villa  Franca  de  Xira 59,  65,  123,  209,  256, 

Villa  Longa 74, 

Villa  de  Mata-Mouros 

Villa  de  Mello 191, 

Villa  de  Moreira i5,  353,  36i, 

Villa  Nova,  Arouca 

Villa  Nova  da  Cerveira,  25,  29,  64,  192,  240,  269, 

287 •*• 

Villa  Nova  dei  Fresno,  2,  36,  46,  59,  60,  62,  77, 

■59 

Villa  Nova  de  Mil  Fontes 

Villa  Nova  de  Portimão 84,  90,  118, 

Villa  de  Numão 

Villa  de  Penedono,  Viseu 125,  236, 

Villa  de  Pernes,  Santarém 3 16, 

Villa  do  Pinheiro..  - 55,  2o5, 

Villa  da  Ponte  do  Sol,  Funchal 

Villa    Real,   25,    58,   66,  73,    116,  267,  280,   3i3, 
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Villa  de  Redondo,  Alemtejo 81, 

Villa  de  Rei 85, 

Villa  de  Resende 78,  260 

Villa  de  São  Vicente 

Villa  Sara 

Villa  de  Sarça 14, 

Villa  de  Segura 

Villa  do  Seixo 

Villa  do  Torrão 24,  87,  126,  i57, 

Villa  Verde 

Villa  Viçosa,   14,  24,  38,  39,  116,   149,  1 53,  i63, 

■75 ••• ; 

Villa  Viçosa  1  Mosteiro  das  Chagas) 

Villa  Viçosa  (Mosteira  da  Esperança) 

Villa  Vièias.. 73, 

Villa  do  Vimieiro 

Villar  de  Almansanete 

Villar  Formoso 

Villar  Maior  (São  Pedro  de),  140,214,221,228,220, 

238,200 
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Villar  de  Rei 1 5,  24,  39,  52,  324 

Vi  liar  de  Torpim 37,  1 1 1 

Villarinho  da  Castanheira,  Bragança 21 5 

Villas  Boas  (Santa  Maria  de) 342 

Vimieiro  (Villa  dol 170 

Vimioso 84,  i85,  25q,  292,  3 14 

Vinhaes 2*9,  373 

Vinhão  (Castello  de  1 44 

Viseu,  19,  24,  53,  71, 177, 1.14,207,212,  227,255,267, 

3oõ,  356 373 

\"ouzella  ( Santa  Maria  de  1 23q 


Xevora  ( Ponte  de  l 68 

Xabregas,  Lisboa 25 1 

z 

Zagaia  (Castello  de ) 75 

Zebreira,  Santarém 70 

Zêzere  ( Rio) 194 
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